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ARMARIA PORTUGUESA

A todos os investigadores históricos tem sucedido estacar diante de

um brasão posto num monumento, gravado numa obra de arte, debuxado
num manuscrito, impresso no lacre ou na obreia de uma carta. E muitas

vezes, depois de perdido tempo em buscas, teem tido de pôr de parte a

charada sem lhe descobrir o conceito, e lá se foi a possibilidade de de-

terminar uma dats, de desvendar um nome, de precisar um facto.

Para acudir a embaraços desta espécie, facilitando os meios de pene-

trar o mistério, ocorreu aproveitar apontamentos, ha muito colijidos, e

publical-os para utilidade de todos. A's descrições, por que se começa,
seguir se-ha, se Deus o permitir, uma espécie de Índice no qual se agru-

parão os brasões pelos moveis existentes nos escudos, por forma a facil-

mente se encontrar, á vista de umas armas, a familia a que pertenceram.

A tudo será anteposta uma introdução, indicando e explicando as regras

principaes e os termos especiacs da heráldica. Entretanto, é conveniente

apontar desde já a regra geralmente adótada na disposição dos moveis no
campo do escudo: uma figura ocupa o centro, trcs figuras são postas 2

e I, isto é, em roquete; quatro, 2 e 2, ou acantonadas; cinco, 2, i e 2,

ou em aspa \ seis, 2, 2 e 2, ou em duas palas ; nove, 3, 3 e 3, em três

palas; dez, .:), 3, 2 e i ; treze, 3, 3, 3, 3 e i. Estabelecida a regra só por
tanto serão indicadas as excepções.

Introduzir-se-hão em notas, a fim de tornar mais interessante o árido

assunto, largos extractos das cartas de concessão de brasão, algumas de
importância histórica indiscutível.

Por ultimo adverte-se que se atendeu unicamente ao anterior ao sé-

culo XIX.

ABREVIATURAS USADAS

A. A. — Arcliivo dos Açores, 12 vols., 1878 a 1892.

A. G. —Armoriai f/énéral, de J. B. Rietstap, 2 vols., 1884-1887.
A. H. — Aichivo heráldico-genealógico, do Visconde de Sanches de Baena,

1872.

A. M. — Liv7'o do Amieiro mor, mandado fazer por el Rei D. Manuel e

concliiido em 1509. í^steve durante pertt) de três séculos em poder
do Armeiro mór; hoje encontra-se na biblioteca particular dei Rei,

sendo comtudo o seu logar próprio o Arquivo Nacional da Torre do
Tombo. Vide liv. 1.° dos Brasões de Cintra, p. xv e seg.



Advertências feitas ao Livro intitulado Nobiliarchia Portuguesa, no que toca
ás Armas eíc, por Francisco Coelho, Rei de Armas índia. Impr.
no vol. VI das Provas da Hist. genealógica^ p. 662 e seguintes.

B. I. — Brasões inéditos^ de José de Sousa Machado, 1906.
B. L. — Benedictina lusitana^ de Fr. Leão de Santo Tomás, tom. ii

16Õ1.
'

B. P. —Blasones de Portugal, do P.« Manuel da Purificação Magalhães,
1676, ms. a que ha muitas referencias nos Estrangeiros no Lima
de Manuel Gomes de Lima Bezerra.

C. — Cimier.

C. B. — Cartas de brasão.
E. —Elmo.
E. N. —Espelho da nobreza de Francisco Xavier da Serra Craeshek, ms.

do 2." quartel do século XVIII, na Bib. Nac. C-1-3.
M. L. —Monarchia lusitana, III e IV por Fr. António Brandão, 1632;

V e VI por Fr. Francisco Brandão, 1650 e 1672; VIII por Fr. Ma-
nuel dos Santos, 1727.

N. A. — Nohleza dei Andaluzia, de Gonçalo Argote de Molina, 1588.
N. E. —Nobiliário de... Espana, de D. Francisco Piferrer, 6 vols.,

1857 a 1860.

N. P. — Nobiliarchia portuguesa, de António de Villasboas e Sampavo
1676. ^ '

P. — Paquife.

S. S. — Bras5es na sala do paço de Sintra, descritos no liv. 1." dos Bra-
sões de Cintra, p. XLV e seguintes.

T. —Timbre.
T. N. — Tombo das armas dos reys e titvlares e de todas as familias no-

bres do regno de Portugal, intitulado cõ o Nome de THESOVRO
DE NOBREZA Por Francisco Coelho Rey de Armas índia, 1675.
Ms. na Torre do Tombo.

T. N. P. — Thezonro da nobreza de Portugal, de Fr. Manuel de Santo An-
tónio, reformador do Cartório da Nobreza. Ms. de fins do sé-

culo XVIII de que existem copias na Bib. Nac. e na Torre do
Tombo e de que eu talvez possua o orijinal.

T. T. — Livro da nobreza, pcrfeiçam das armas dos Reis christaos e no-
bres linhages dos reinos e senhorios de Portugal, o chamado Livro
da Torre do Tombo, composto por António Godinho nos annos de
1515 a 1530. Vide liv. 1." dos Brasões de Cintra, p. xxiv e se-

guintes.

V. -Virol. CR
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ABARCA (Esp. e Port.)— De oiro. cadeia de azul posta em banda
e em orla, e acompanhada de duas abarcas enxequetadas de negro e

oiro (1). E. de prata^ aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

D'or à une chaine d'azur posée en bande et en orle, et accompagnée de

deux pantoufles échiquetées de sable et d'or.

(1) N. A., fl. 36 V.; T. N. P., a-1, com alguma variedade, e maior

ainda nos B. P., fl. 40.

O. B., com outro apelido, em 1750 (A.H., 266 e 1632).

ÃSE\J10(Esp.ePoTt.)—De verde, cortiço de oiro, rodeado de

abelbas do mesmo, sobrepujado por uma foice de prata empunhada
de oiro, posto a dextra; e a sinistra, uma arvore de sua cor, perfila-

da de oiro; tudo disposto sobre um terraço de sua cor(l). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde e oiro.

De sinople à une rúche d'or entourée d'abeilles du même, posée à dextre

et sommée d'une faucille d'argent emmanchée d'or; et un arbre au naturel

borde d'or, pose à senestre; le tout soutenu d'une terrasse au naturel.

(1) T. N. P., a-2, com alguma variedade das espanholas. Vide As-

túrias ilustrada de Trelles de Villademoros, III, parte lii, p. 225,

e N. E., V, 181.

C. B., com outros apelidos, em 1761 (A. H., 2125).

ABIUL— VideAbul (1).

(1) B. P., fl. 40.

ABOIM, de D. João de Aboim— Em campo de ... , nove lisonjas

de veiros, apontadas e moventes do chefe^ da ponta e dos flancos do
escudo (1).

De . . . à neuf losanges de vair, accolés, aboutés et touchant les bords de
Técu.

(1) Sêlò de D. João de Aboim. Arch. hist. port.^ V, est. em frente

da p. 65.

Abmarta I



2 ARMARIA

ABOIM, moderno— Esquartelado : o I e IV enxequetudo de

oiro e azul de cinco peças em faxa e cinco em pala ; o II e III de

oiro, três palas de azul (1). T. : dois braços vestidos de azul, segu-

rando entre elles um taboleiro de xadrez de oiro e azul, de cinco casas

em faxa e cinco em pala, encaixilhado de oiro (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

E'cartelé : aux 1 et 4 échiqueté d'or et d'azur de cinq tires, chacune de

cinq points ; aux 2 et 3 d'or à trois pais d'azur. C. : deux bras pares d'azur

tenant un écusson du 1 en bannière, borde d'or.

(1) T. T., fl. 15 V. ; T. N. P., a-3 ; e outros.— T. N., fl. 32, traz

o I quartel com o mesmo numero de peças, invertendo porem a

ordem dos esmaltes. No A. M., fl. 74 v. e na B. L. II,-467,

alem de no I quartel se inverter a ordem dos esmaltes, redu-

zem-se as peças a quatro em faxa. Na S. S., 42, ainda a dife-

rença é maior, pois que lá se vêem cinco casas de oiro equipo-

lentes a quatro de azul. Os B. P., fl. 65, não declaram o numero
de peças do enxequetado ; na fl. 80 porem, repetindo este brasão

sob o nome de BoiM, dizem ser o enxequetado de quatro peças.

(2) T. T. ; T. N. ; T. N. P.— Na S. S., o taboleiro tem cinco 'ca-

sas de oiro por quatro de azul.

O. B., com outros apelidos, em 1665 (B. L, 2) e em 1753 (A. H.,

2304).

ABOR— Enxequetado de azul e prata de seis peças em faxa e

seis em pala (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

azul e prata.

Échiqueté d'azur et d'arg"ent de six tires, chacune de six points.

(1) N.P., 227 ; Advertências, 671. —Nos B. P., fl. 48, sob titulo de

Albor, vem este brasão com alguma diferença.

O. B. não encontro.

ABRANCHES— Trazem as armas dos ALMADAS de que são

chefes (1).

(1) M. L., III, 174 V. ; B. L., II, 463 ; T. N., fl. 28 ; B. P., fl. 41

;

T. N. P., a-4.

O. B., com outros apelidos, em 1752 e 1790 (A. H., 1154 e 1361).

ABRANCHES (Condes de—) —Vide ALMADA.

ABRANTES (Condes cie—j— Vide ALMEIDA.

ABRANTES (Duquesa de —)— Vide MELLO LORENA.
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ABRANTES (Marqueses de—)--Yiàe SA ALMEIDA; e

LANCASTRE.

ABREU— De vermelho, cinco cotos de aza de águia de oiro(l),

cortados em sangue (2). T. : um dos cotos (3). E. de prata, aberto^ guar-

necido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à cinq demi-vols d'or, quelques fois arrachés de gueules. C. :

un des meubles de Técu.

(1) A. M., fl. 61 V. ; T. T., fl. 12 v. ; C. B. de 1535, 1539 e 1542
;

M. L., IV, 154.— Em C. B. de 1531 encontram-se os cotos com
as pontas das azas para baixo.

(2) S. S., 27 ; T. N., fl. 31 ; B. P., fl. 40; T. N. P., a-5.

(3) Todos os cit., menos A. M. que não traz T.

O. B. em 1531, em 23 e 30 de agosto e 12 e 23 de dezembro de

1535, em 1539 e 10 de março e 25 de maio de 1542 (A. H.
2116, 89, 571, 532, 1803, 1395, 692, 2283, advertindo que : na
89 a data é 23 e não 28 de agosto; na 692 deve-se ler: «Gon-
çalo Alvarez de Abreu que foi fidalgo muito honrado, capitão em
Alegrete em tempo das guerras . . . » ; na 2283 falta declarar, que
«Bastião Alvarez de Abreu» foi fidalgo da casa do Mestre de

Santiago.) — Msi\s O. B. em 1585, 1587 e 1592 (B. I., 320,

244, Í69). — Outras em diferentes datas no A. H. 14, 19, 219,

280, 435, 463, 685, 907, 1023, 1042, 1061, 1091, 1127, 1173,

1175, 1210, 1399, 1441, 1459, 1675, 1744, 1808, 1859, 1906,

1910, 1987, 2015, 2134, 2141, 2222, 2305, 2379, e xxxiii.

ABREU, antigo— De vermelho, três cotos de aza de águia de

oiro (1).

De gueules à trois demi-vols d'or.

(1) Notas dei Marques de Montebelo ul Nobiliário dei Conde D. Pe-

dro^ p. 20, nota á plana, 339.

ABUL— Partido: o I de oiro, meia águia de duas cabeças de
negro, linguada de vermelho e movente da partição; o II de azul, faxa

de vermelho, perfilada de oiro, carregada de um minguante de prata

e acompanhada doutros dois, também de prata, em ponta (1). T. : duas
azas de águia de negro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de oiro e azul.

Parti : au 1 d'or à la demi-aigle de sable, languée de gueules, mouvante
du parti ; au 2 d'azur à la fasce de gueules, bordée d'or, chargée d'un crois-

sant verse d'argent, et accompagnée de deux autres en pointe. C. : un vol de

sable.

(1) T. T., fl. 23
; B. P., fl. 40.— Com alguma variedade no A. M.,

fl. 104 V.; em O. B. de 1529; T. N., fl. 36 e T. N. P., a-7.
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— O T. T. deve quasi sempre ser preferido pela autoridade espe-

cial que ttie foi cometida e se acha declarada no seu Prólogo.

(2) T. T.— Na O. B. é uma águia nascente de prata; no T. N.,

B. P. e T. N. P. entre as azas aparece um crescente de prata.

O.B. em 1529 (A.H., 654).

AÇA (Esp. (1) e Port.)—De oiro, cruz florida de vermelho, vazia

do campo, acompanhada de dez caldeiras de negro postas em borda-

dura; e uma orla cosida de prata, carregada de dez aspas de verme-
lho (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e ver-

melho.
D'or à la croix fleuronnée de gueules, vidée du champ ; à la bordure d'or

cliargée de dix chaudières de sable et soutenue d'une orle d'argent chargée
de dix flanchis de gueules.

(1) Em Esp. Aza.

(2) N. A., íl. '49
; B. P., íl. 41 ; T. N. P., a-6.

O. B. não encontro.

kCKlOlA (Itália {!), Port. Esp.)— De prata, leão de azul, ar-

mado e linguado de vermelho (2j. T.: o leão das armas (3). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul.

D'argent au lion d'azur, arme et lampassé de gueules. C. : le lion.

(1) Em Itália^ Acciajuoli ; em Esp.^ Acciavoli.

(2) O.B. de 1529; T.N.P, a-8; N.A., fl. 257 v. ; A.G., 1,5.—
B. P., íl. 65, traz o leão de purpura com uma flor de lis de ver-

melho na garra direita; e A. G. diz que ás vezes em Florença

carregavam o leão com uma flor de lis de oiro.

(3) O. B. e T. N. P. — Nos B. P. o leão leva uma flor de lis de prata

na cabeça.

O. B. (A. H., 2284) a Simão «Ecioly», ridalgo florentino, morador na
ilha da Madeira, por descender por linha direita e masculina da ge-

ração e linhagem dos Aceyolis que na senhoria de Florença são fidal-

gos de cota d'armas, etc. Em Lisboa a 27 de outubro de 1529, man-
dada livrar pelo bacharel António Rodriguez, Portugal Rei dAr-
mas principal, e escrita por Pêro de Évora, Rei d'Armas Algar-

ve, escrivão da nobreza. Liv. 52." de Doações de D. João III,

fl. 81 V.

Adarga— De azul, cinco flores de lis de oiro(l). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à cinq fleurs - de - lis d'or.

(1) E. N., fl. 342 V.

O- B. não encontro.— Não creio que existissem em Portugal.
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ADORNO (Itália^ Esp.^BelgicayPort.)— De oiro, banda enxe-

quetada de negro e prata de três tiras (1). T. : águia de negro entre

duas azas de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V»
de oiro e negro.

D'or à la bande échiquetée de sable et d'argent de trois tires. C. une

aigle de sable entre im vol d'or.

(1) Armerista . . , di Savoja de Franchi Verney delia Valetta, p. 1
;

N. A., fl. 246 ; A. G., I, 11 ; E. N., fl. 342 v. ; B. P., fl. 64.

(2) A. G.
O. B. não encontrei. Existiram porem em Portugal, vide Cenni intor-

110 alia colónia italiana in Portogallo nei secoli XIV, XV e XVI
de P. Peragallo, no vol. IX da III serie da Miscellanm di storia

italiana, p. 387.

AFFONSECA— Vide FONSECA (*).

O. B. em 1756 (A. H., 2166).

AFONSO, de Jorje Afonso— Partido : o I cortado : o 1.° de oiro,

águia de duas cabeças de negro, o 2.° de verde, torre de prata; o II

de prata, leão de vermelho (1). T. : leão nascente de vermelho (2). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e verde.

Parti: au 1 coupé d'or, à Taigle eployée de sable, et de sinople à une tour

d'argent ; au 2 d'argent à un lion de gueules. C. : le lion naissant.

(1) A. M., fl. 129 V.— No T. N., fl. 57, e no T. N. P., a-9, a

única diferença é o leão ser armado e linguado de azul ; nos B. P.,

fl. 42, o 2." qaartel do I é em campo de vermelho, castello de oiro.

(2) T. N.— No T. N. P. o T. é uma águia de negro.

C. B. concedida, em data ignorada, anterior comtudo a 1509, a Jorje

Afonso, A. M., fl. 129 v. — Outras em 1648, 1651 (B. L, 184,

255, 360) e 1756 (A. H., 1065).

AaOMIA— As armas dos GOMIDES (1).

(1) T. N., fl. 42.

O. B. não encontrei.

AGUEDA—De vermelho, grifo rompente de oiro, coroado do mes-
mo e sobrepujado por uma estrela de seis pontas também de oiro(l).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à un grifíbn rampant d'or, couronné du même et surmonté
d'une étoile à six rais d'or.

(1) B. P., fl. 42; Estrangeiros no Lima de Lima Bezerra, I, 366.

O. B. não encontrei e duvido da existência de tal brasão.

(*) Affonaeca é má e iujiistifiçada interpretação da abreviatura usada antigamente
quando escreviam, p. ex., João da*ét;a i= João daflfônso eca == João daffomseca =— João da
Fonseca.
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AGUIAR — De oiro, aguiaMe vermelho, armada e membrada de

ne^ro (1). T. : a águia do escudo (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
D'or à Taigle de guenles, becquée et membrée de sable. C. : Taigle.

(1) A. M., fí. 79; T. T., íl. 16 v. ; O. B. de 1596; M. L. IV,

121 V. ; T. N. P., a-10 ; T. N-, fl. 34, sem armar nem membrar
a águia de negro; B. P., fl. 42, armando a águia de prata.

—

Em C. B. de 1510 a águia é linguada de vermelho ; e na S. S.,

n.'' 71, aparece carregada de um crescente de prata no peito.

(2) T. T., O. B., M. L., S. S., T. N. e T. N. P.

O. B. em 1510 (A. H., xvm) ; em 1520 e 1556 (B. I., 113, 426);

cm 18 de janeiro de 1596 a Roberto Fernandez de Aguiar, mo-
rador na ilha de Palma, da coroa dos reinos de Castella, e nella

regedor e capitão da gente de cavalo, filho legitimo de João Fer-

nandez de Aguiar e neto de Fernando Eanes de Aguiar, que fo-

ram naturaes e moradores na sua quinlã do termo da vila de

Ponte de Lima. . . (Liv. 2.° de Privilégios de D. Filippe I, fl. 216 v.

A H., 2220).— Outras O. B. em 1626 (B. I., 73), 1732, 1759,

1766, 1784, 1786, 1789, 1795 e 1796 (A. H., xvi, 1184, 1521,

1678, 511, 227, 1071, 1901, 1293 e 1938).

AGUIAK (Marquês de—)— Tiàb PORTUGAL, Marquês de

VALENÇA.

AGUILAR (Port. e Esp,)— k^ armas dos AGUIARES (1).

(1) Advertências^ 675; T.N. P., a-10; Fr. Filipe de la Gandara,

Nobiliário^ armas etryunfos de Galicia, liv. 3.°, cap. 8.°, p. 346.

— A N. P., 228, coloca um crescente de prata sobre o peito

da águia, trasformando estas armas nas dos Guivares. — Ha
a notar que os Aguilares espanhoes trazem a águia de negro

(N. E., V, 65); e alguns a pintam de duas cabeças (Ocaris,

Genealogias dei nuevo reyno de Granada^ I, 320). — Em A. G.,

I, 16, aparecem uns Aguilares de Londres^ Esp. e Port.^ tra-

zendo : «de gueules à Taigle d'or, surmontée d'un besant d'argent;

au chef du même, chargé de trois collines de sinople, sommées
chacune d'une poire d'or, tigée et feuillée de sinople. C. : un lion

issant d'or, chargé d'un besant d'argent.» Talvez seja familia ju-

daica de orijem portuguesa.

C. B. em 1786 (A. H., 1592).

AGUILAR, de Elvas (Esp. e Port.)—De oiro, águia de sua cor,

armada e membrada de purpura, e carregada sobre o peito de um
escudcte de oiro, sobrecarregado de três faxas de vermelho (Cór-

dova) (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e

negro.
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D'or à Taigle au naturel, becquée et membrée de pourpre, et chargée sur

Testomac (l'un écusson d'or à trois fasces de gueules.

(1) B. P., fl. 42; N. E., I, 160.

O. B. não encontrei.

AGUILERA (Esp. e Port.)—J)e oiro, águia de negro (1). T. : a

águia (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e ne-

gro.

D'or à Taigle de sable. C. : Taigle.

(1) N. A., fl. 121 V.; E. N., fl. 343.— Nos B. P., fl. 42, e em
Lima Bezerra, Estrangeiros no Lima^ I, 378, acrescenta-se ao

escudo uma bordadura de prata, carregada de sete vieiras de

negro riscadas de oiro.

(2) E. N.
O. B. não encontro.

AIRES—De verde, braço armado de prata, saindo em banda
do flanco sinistro do escudo, a mâo de encarnação empunhando um
punhal abatido de prata, guarnecido de oiro(l). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de verde e prata.

De sinople à Tavant-bras arme d'argent issant en bande, la main de car-

nation tenant une dague abaissée d'argent, garnie d'or.

(1) T. N.P., a-76, declarando serem as armas dos Peixotos Cachos;
inclino-me porem a supol-as privativas dos Aires. Vide Cacho.

C. B. em 1751, 1753 e 1790 (A. H., 1615, 1847 e 502).

ALAGOA— Cortado: o I de azul, cinco estrelas de seis pontas

de oiro, postas em cruz ; o II de prata ondado de azul ; bordadura de
todo o escudo, de vermelho carregada da divisa Nomen honorque
méis em letras de oiro. T. : lebreo de prata, coleirado de vermelho,

com uma chave de oiro na bôca(l). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de oiro, prata e azul.

Coupé : au 1 d'azur à cinq étoiles à six rais d'or, posées en croix ; au 2
burelé onde d'argent et d'azur. Bordure de gueules chargée de la devise No-
men honorque méis en lettres d'or. C. : lévrier d'argent, colleté de gueules,

tenant dans Ia boMche une clef d'or.

(1) Concedidas por O. B. de 25 de março de 1765 (*); T. N. P., c-111.

(*) D. José . . . Faço saber aos que esta carta virem, que havendo respeito aos dis-

tinctos serviços, que me tem feito José Francisco da Cruz Alagoa, Fidalgo da Minha Casa,
do Meu Conselho e do da Minha Fazenda, e Thesoureiro Mór de Meu Eeal erário, aquém
institui e criei Morgado da Alagôa e por folgar de lhe fazer honra, accrescentamento e Mer-
cê ; Hei por bem e Sle praz de lhe fazer como por esta faço das Armas seguintes ; convém a
saber um escudo cortado em faxa, na primeira em campo azul 5 estrellas de ouro de seis

bojos postas cm cruz, na segunda uma alagôa de prata; orlado este escudo de uma orla ver-
melha carregada de uma letra que diga— Nomen honor que méis —Elmo de prata aberto
guarnecido de ouro, Paquife de ouro, prata e azul e por timbre um cão de prata com coleira

vermelha e uma chave de ouro nabocca . . . (Cartório da Nobreza^ liv. 1.°, fl. 3).
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ALÃO— Esquartelado : o I e IV enxequetado de oiro e verme-
lho de seis peças em faxa e seis em pala; o II elll de azul, cinco flores

de lis de oiro. T. : alão passante de azul, carregado de uma das flores

de lis na espadoa (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de oiro e vermelho.

Écartelé : aux 1 et 4 échiqueté d'or et de gueules de six tires, chacune
de six points ; aux 2 et 3 d'azur à cinq fleurs-de-lis d'or. C. : un chien bra-

que d'azur chargé sur Tépaule d'une des fleurs-de-lis.

(1) N. P., 230 ; T. N. P., a-21. Nas Advertências, 680, dá-se ao enxe-
quetado três peças em faxa, não se declarando quantas em pala.

O. B. em 1790 (A. H-, 1193).

ALARCÃO (Esp. (1) e Port.)—De vermelho, cruz florida de oiro,

vazia do campo ; bordadura cosida de azul, carregada de oito aspas

de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verme-
lho e oiro.

De g-ueules à la croix fleuronnóe d'or, vidée du champ ; à la bordure cou-

sue d'azur, chargée de huit flanchis du second.

(1) Em Esp., Alarcon.

(2) Lopez de Haro, Nobiliário de Espana, II, 405; T. N., fl. 57.

—

Na N. A., fl. 40, a bordadura é do campo, e o mesmo parece
querer indicar Soarez de Alarcon nas Relaciones genealógicas,

208. No T. N. P., a- 14, a bordadura é sustentada por uma co-

tica de oiro em orla; creio porem ter sido só para salvar as re-

gras da armaria.

O- B. não encontrei anterior ao século XIX.

ALARDO— De vermelho, crescente de prata acompanhado de

três flores de lis de oiro(l). T. : leão nascente de prata, armado e co-

leirado de vermelho, segurando na garra dextra uma flor de lis de

oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho

e prata.

De gueules à un croissant d'argent accompagné de trois fleurs-de-lis d'or.

C. : un lion naissant d'argent, arme et colleté de gueules et tenant de la

patte dextre une des fleurs-de-lis de Técu.

(1) T. N., fl. 42; B. P., fl. 43; T. N. P., a-13 ; e também na M.
L., III, 174 V., onde esqueceu de especificar o esmalte das flo-

res de lis, e na N. P., 228, com pequenas variante^.

(2) B. P. e T. N. P. No T. N., M. L. e N. P. o leão não segura
a flor de lis.

C. B. não encontro.
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ALBERGrARTA— De prata, cruz florida de vermelho, vazia do

campo; bordadura também de prata (*) carregada de doze escudetes

de azul, sobrecarregados, cada um, de cinco besantes do campo (1).

T. : dragão volante de vermelho (2). E. de prata (3); aberto, guarneci-

do de oiro. P.e V. de prata e vermelho.

D'argeiit à Ia croix fleuronnée-vidée de gueules ; à la bordure du premier

chargée de douze écussons d'azur, surchargés chacun de cinq besants d'ar-

gent. C. : dragon ailé de gueules.

(1) T. T., fl. 12.— Em O. B. de 1532, 1541, 1548 e 1549 e na

M. L., III, 173, declara-se ser a bordadura cheia de escudetes

sem lhes precisar o numero. Com onze vem ella no A. M., fl. 60

;

com oito, na S. S. n.° 23, no T. N., fl. 28, em O. B. de 1739,

e no T. N. P., a-lõ ;
e com cinco apenas nos B. P., fl. 48.

(2) T. T., S. S., O. B. de 1541 e 1549, T. N. e B. P.— T. N. P.
declara acrescentarem alguns sobre o peito do dragão a cruz do

escudo ; M. L. e O. B. de 1739 em vez do dragão trazem uma
serpe.

(3) No A. M. dá se a esta familia elmo de oiro, o que competiria

unicamente aos chefes, que foram os senhores da albergaria de

Paio Delgado em Lisboa, dos quaes o ultimo na primogenitura,

ainda que de diversa varonia, foi Martim Vasquez da Cunha.
Passou este para Castella, depois de haver bem servido por al-

gum tempo a D. João I, e lú fizeram-n-o conde de Valência de

Campos, e cá tiraram-lhe a casa. Parte delia, incluindo a alber-

garia, foi dada ao dr. João das Regras, genro do Conde, e pas-

sou a seus descendentes, os Marqueses de Cascaes, os quaes,

apesar de possuírem o senhorio, não eram comtudo os chefes da
familia.

• C. B. em 1532 (A. H., 1006)5 1538 (B. L, 364); 1541 (A. H.,

338, com as emendas a seguir indicadas em itálico : «António

Soarez Homem, chantre da Sé de Lamego, filho legitimo de Ma-
nuel Soarez, morador em Lamego^ fidalgo, neto de Lopo Alvarez

(#) Deparando aqui pela primeira vez com o intolerável erro de se pôr metal sobre
metal, erro ha muito emendado se tivesse havido em Portugal um Rei d'armas sabedor
da sua arte, não deixarei de lhe opor o meu platónico reparo. Admiro entretanto, que,
tendo D. Manuel mandado a António Godinho debuxar o livro das armas, hoje existente

na Torre do Tombo, para nelle emendar 03 erros contra as regras da ai-maria pintados
nos brasões do livro então entregue ao Amieiro mor ; e tendo efectivamente o Escrivão
da camará reformador corrijido muitos erros, os não tivesse emendado todos. E tanto
mais é para estranhar, por quanto António Godinho no prologo do seu livi'0 declara, que
el Rei «achou ser necessário corrcgercse muitas Carmas) que desconcertadas, polia cor-

ruçam do longo tempo eram. . . e assi se fez a todalas armas, per outra regra que manda
nõ trazer metal sobre metal ne cor sobre cor, se verificarom muitas que falsas handavam,
podendosse presumir nom serem verdadeiras» (Brasões de Cintra, I, xxvii). Surpreende
igualmente que, tendo durante muitos annos da segunda metade do século xvxii exercido
o cargo de reformador da nobreza o padre paulista Fr. Manuel de Santo António, autor
do Thesouro da nobreza de Portugal, este tambsm não procedesse áquellas emendas. Em
suma, agora já não tem remédio, nem, francamente, merece cuidar em tal.
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Soarez, fidalgo, e se tratava e servia com muitos criados^ cavalos

e viulas, bisneto de Álvaro Soarez, de Santar. . . por descender

das geraçSas e linhajens dos Soarez de Albergaria ])or parte de

seu jxii e dos Homens e Costas por parte de sua mãe. . . »J/ 1548
(A. H., 2033, também com as emendas a seguir indicadas: «Ma-
nuel Sweiro da Albergaria, morador na vila de Avis, filho legi-

timo de Afonso Sweiro da Albergaria e neto de Pedro Sweiro da
Albergaria, que foram fidalgos do tronco dos dAlhergaria^ e bem
assim era filho de Leonor de Andrade, filha legitima de Manuel
Mendez de Tanjer, que foi fidalgo muito honrado e ganhou por
seus merecimentos as suas armas. . . duas torres de prata lavra-

das de preto e /restadas do mesmo . . . por descender das gera-

ções dos Albergarias pelo pai e dos Mendez de Tanjer pela

mãe...y>); 1549 (A. H., 1728, com estas emendas: «Lopo Soa-

rez, morador na quinta de Toris do termo da Feira, filho legitimo

de Pedro de Santar Soarez e neto de Lopo Vaz Soarez que era

fidalgo muito honrado e do tronco desta geração, morador em
Entre Doiro e Minho. .

.

»); 1658 (B. I., 71) ; 1739 (A. A., X,
448) ; 1769 (A. H., 1716).

ALBERNAZ— Esquartelado de azul e de prata, com quatro

carapeteiros heráldicos de um no outro (1). T. : um carapeteiro de

azul (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e

prata.

Ecartelé d'azur et d'argent à quatre créquiers de Tun à Tautre. C. : un
créquier d'azur.

(1) A. M., fl. 123 V. ; T. T., fl. 31 ; C B. de 1538 ; T. N., fl. 54

;

B. P., fl. 44; T. N. P., a-16.— Em C. B. de 1562 altera-se a

ordem dos esmaltes.

(2) T. T., T. N. e T. N. P.

O. B. em 1538 e 1562 (A. H-, 613 e 2075, fazendo nesta as cor-

reçoes a seguir indicadas : «Martim de Mesquita Borjes, morador
na cidade de Goa, filho legitimo de Diogo Borjes de Albernaz,

natural de Guimarães e morador na ilha da Madeira
.^
e neto de

Fabiam Borjes Albernaz, morador que foi em Guimarães. . . Reg.

nos Privilégios de D. Sebastião. . . »

ALBOR— Eiixequetado de prata e azul de dez peças em fa-

xa (1). E. de prata^ aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e

azul.

Echiqueté d'argent et d'azur de dix tires.

(1) B. P., fl. 48; Lima Bezerra, Estrangeiros no Lima^ I, 402.

—

Vide Abor.

C. B. não encontro.
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ALBORNOZ (Esp. e Port.)—De oiro, banda de verde (1). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro.

D'or à la bande de sinople.

(1) Salazar y Castro, Casa de Lara, III, 364 e 367 ; N. P., 232;
B. P., íl. 51; T. N. P., a-17.

O. B., com outros apelidos, em 1756 (A. H., 343).

ALBUQUERQUE, antigo— De vermelho, cinco flores de lis

de oiro (1). T. : aza de águia de negro, carregada de cinco flores

de lis de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

vermelho e oiro.

De gueules à cinq fleurs-de-lis d'or. C. : un demi-vol de sable chargé

des meubles de Técu.

(1) A. M., fl. 54 v. ; T. T., fl. 11 ; T. N. P. a-18.— As cinco flo-

res de lis já se encontram no escudo da sepultura de D. Teresa

Martinz, no qual representaram uma cruz acompanhada das qui-

nas do reino, no 1." e 4.** cantão, e de cinco flores de lis, no 2."

e 3." (Luz Foz, Mevi. sepulchraes, fl, 46). A cruz e as quinas fo-

ram tiradas do escudo do marido, Afonso Sanchez, que por sua

mulher foi senhor de Alburquerque, parecendo por tanto deverem

ser as flores de lis as armas delia.

(2) T. T., T. N. P.
C. B. não houve.

ALBUQUERQUE, moderno— Esquartelado : o I e IV das ar-

mas do reino, com um filete negro em barra ; o II e III, das de Al-

buquerque antigo (1). T. : castello de três torres de oiro, sobrepujado

por uma flor de lis do mesmo (2); ou aza de águia de negro, carre-

gada de cinco flores de lis de oiro (3). E. de prata, aberto, guarne-

cido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
Ecartelé : aux 1 et 4 d'argent à cinq écussons d'azur, ranges en croix,

chargés chacun de cinq besants d'argent ; à la bordure de gueules, chargée

de sept tours d'or, ouvertes et ajourées d'azur ; à un filet en barre de sable

brochant sur le tout ; aux 2 et 3 de gueules à cinq fleurs-de-lis d'or. C. : un

chateau d'or donjonné de trois pièces et sommé d'une fleur-de-lis aussi d'or5

ou un demi-vol de sable chargé de cinq fleurs-de-lis d'or.

(1) T. N., fl. 28; B. P., fl. 46; T. N. P., a-18 ; S. S., n." 14,

sem a bordadura dos castellos nas armas do reino, e o mesmo
declara a N. P., p. 230. Este autor, na p. seg., refere-se às ar-

mas muito diferentes de um João de Albuquerque, mas Francisco

Coelho nas Advertências emendou o erro. Vide Pilar Cornejo—
Para Albuquerques Coelhos, vide Coelhos, capitães de Per-

nambuco; para outros Albuquerques, vide Carrilhos de Gaspar
Gil Carrilho.

(2) T. N., B. P., T. N. P.
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(3) B. P., T. N. P. e S. S. com a variedade de esmaltar a aza de

vermelho, e de suprimir as flores de lis.

C. B. em 1Ò91 (B. L, 220), 1751, 1752, 1761, 1766, 1768, 1781,

1782, 1785, 1787, 1788, 1789, 1790, 1797 e 1800 (A. H., 605,

320, 1252, 1199, 107, 2095, 1332, 1862, 736, 510, 436, 1817,

1971, 886, 1899).

ALBUQUERQUE, Conde de ALEGRETE— (Conde, 1 de ju-

nho de 1644; extincto, 1647.) As armas dos COELHOS, cajntâes

de Pernambuco.

ALBUQUERQUE, Conde dePENAMACOR—(Conde, maio de

1475; extincto, pelos annos de 1493.) As armas de ALBUQUER-
QUE, moderno.

ALBURQUERQUE (Senhores de—)—Em campo de ... , um
castello de . . . (1).

De. . . à unchateau donionné de trois pièces de. .

.

(1) N. A., fl. 90.

ALBURQUERQUE (Senhores de—) — De prata, cruz de ver-

melho carregada de cinco castellos de oiro e acompanhada de vinte

escudetes de azul, postos cinco em cada cantão, dispostos em cruz

com os dos lados apontados ao do centro, e cada um delles carre-

gado de dez besantes do campo, 3, 2, 3 e 2 (1).

D'argent à la croix de gueules chargée de cinq cliateaux d'or, et accom-
pagnée de vingt écussons d'azur, cinq à chaque canton, ranges en croix, ceux

des flancs appointés au centre, et chacun chargé de dix besants du champ,
O* ^« o* /j»

(1) Selos n.° XXIV e xxv da est.'^ G na Hist. genealógica^ IV, e escudo no

tumulo de Afonso Sanchez em Vila do Conde (Luz Foz, Mem. sepul-

chraes, fl. 46), tudo combinado com a descrição de N. A., fl. 90.

ALCÁÇOVA— De azul, alcáçova com três muralhas e cinco

torres tudo de prata, e as portas e frestas e o lavrado de negro (1).

T. : a alcáçova (2). E. de p/ata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de azul e prata.

D'azur á un chateau de cinq tours, entouré d'un triple rempart de murs,
le tout d'argent, ouvert, ajouré et maçonné de sable. C. : le meuble de Técu,

(1) Concedidaspor O. B. de 14de janeiro de 1491 (#) ; A. M., fl 104;

T. T., fl. 21 V. ; T. N., fl. 35 ; B. P., fl. 50 ; T. N. P., a-11.

(#) Dom Johatn. . . a todos. . . sseja notoiyo pêra senpre que. . . sscado no8 em muy
raro conhecimentc e certa sabedorya da muy llonga criaçam que . . . EURsy dana aífonsa
meu senhor e padre cuja alma deos aja tem feita em pêro dallcaceua caualeiro de nosa
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(2) T. T., T. N., B. P., T. N. P.
O. B., a de 1491 já apontada.

ALCÁÇOVA CARNEIRO, Conde da IDANHA A NOVA—
(Conde, 1 de novembro de 1582; extincto, 1593.) Esquartelado de

ALCÁÇOVAS e CARNEIROS.

ALCOFORADO— Enxequetado de prata e azul de seis peças

em faxa e oito em pala (1). T. : águia de azul com a aza dextra

enxequetada de prata (2). E. de prata^ aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de prata e azul.

Echiqueté d'argent et d'azur de síx tires chacune de huit points. C. : une
aigle d'aziir à Faile dextre échiquetée d'argent.

(1) T. T., fl. 25 V. ; M. L., V. 34 v.— Com seis peças em faxa e

sete em pala, no A. M., fl. 117, e no T. N. P., a-12 ; com seis

e dez no T. N. ; com sete em faxa sem declarar quantas em pala

na N. P., p. 230 e nos B. P., fl. 51.

(2) T. T. e T. N.— M. L., N. P. e B. P. dizem ser a metade dextra

da águia enxequetada, e T. N. P. toda ella. Na Genealogia dos

Sousas da casa da Barca diz-se ser o peito da águia enxequetado.

O. B., com outros apelidos, em 1627 (B. I., 216), 1769, 1776 e

1782 (A. H., 1650, 1754 e 785).

cassa e espriuam da sua e nossa fazeuda e como com liisco de sua pessoa seruio o dito se-

nhor muy honrradamente na tomada da villa dalcaçer çcgucr que era dos mouros E des-

poys per muy tas vezes em pessoa o seruio com líomes cauallos e armas nas frontaryas
dos nossos lugares dafrica por seruiço de dcos e do dito Senhor comtra os mouros e sa-

bendo isso mesmo que todallas vezes que o dito Rey meu Senhor passou o mar em africa

comtra os ditos jmfiees lio dito pêro dalcaçeua com muito amor o seruio e scgio ssenpre
muy aturada e honrradamente com gastos de uauios aimas e homees E priuçipallmeute
quando o dito Senhor passou e nos com cllc a tomar a cidade de tanjere e villa dai'zilla

honde o dito pêro dalcacoua aliem do jerall merjçimento que merecem os que nisso fo-

ram elle tem ajnda nesta jnpressa outro majs particollar e muy dino de gallardom por-
que a elle dito pêro dalcaçeua foy per o dito senhor Ecj meu padre primeiramente rre-

uellado o dessejo da espunaeam e tomada dos ditos lugares pêra comprimento do quall foy

per sua muy Eeall senhoria alguuas vezes enujado a mollexeque que ora he Rey de fez

pêra que podesse aveer os ditos lugaies e lhe dar Rezam de suas forças e desposyçam e

asy da terra darredor e portos da entrada delles o que asy fFcz nam tam ssomente ao
dito Senhor Rey meu padre deu boa e certa emformaçam de todo mas ajnda lhe apontou
outros muy certos e aprouadcs ardijs pêra sse tomarem pollo quall o dito Senhor na con-
fiança de sua descriçam fielldade e boom saber ouue por bem passar em africa como pas-
sou e com a graça de deos os ditos lugares filhou honde por merecimento darmas honrra
e groria maior do dito pêro dalcaçeva o dito Rey meu padre ho armou Caualciro e con-
syrando outrosy quam grandemente e com quanto trabalho de sua pessoa emujtas des-
pessas domens cauallo e armas o dito pêro dalcaçeua seruio o dito Senhor Rey meu pa-
dre e a nos na emtrada e guerra de castella e como tanbem em outras coussas destes
Eegnos de mujto esegredo e fiamça foy pello dito Senhor eucarcgado em que deu de sy
tall conta que o dito Senhor como Rey e Senhor vertuosso grato e de junteiro coidieeimento
manifestamente ho honrrou e trautou ssenpie com muHo amor e afeiçam E llenbrãdonos
ysso mesmo como despoys do falecimento do dito Rej meu Senhor e padre que nos com
a graça de deos ssoçedemos nestes Reguos o dito pêro dalcaçeua ficou em nosso seruiço
no dito seu oficio nas coussas da quall e em outras muytasde grande pesso e fiança ue
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ALCOUTIM (Condes c^e— .j— Vide MENESES NORONHA.

ALDANA (Esp. e Fort.)— De vermelho, cinco flores de lis de

oiro (1). T. : leão nascente de oiro, armado e linguado de verme-

lho e carregado de uma flor de lis de vermelho na espadoa (2). E.

de prata, aberto^ guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueiiles à cinq fleurs-de-lis d'or. C. : uii lion naissant d'or, arme et

lampassé de gueules, et cliargé sur Tépaule d'une fleur-de lis du même.

(1) N. A., 11. 227; T. N., fl. 38 ; B. P., fl. 50; T. N. P., a-19.

(2) T. N. ; e B. P. sem a flor de lis.— Em T. N. P. é o leão subs-

tituido por uma aspa de oiro carregada de uma flor de lis de ver-

melho.

O. B. não encontro, nem creio que nunca tivesse havido destas ar-

mas em Portugal. Alguns dos nossos autores heráldicos incluem

nos seus livros muitos nomes de famílias, que só em Espanha ti-

veram domicilio ; tratarei de evitar esta imperfeição, e fica o

aviso feito.

ALDEIA GALEGA APAR DE ALEMQUER (Conde da—

)

—Vide CASTRO, Conde de ARRAIOLOS.

que o emcarregamos e em que mujto pendya a noaso seruiço ssenpre nos serviju com
grande amor cuydado deligençia fialldade e tudo com muito nosso seruiço e contentamento
consyrando no merecimento de todas estas coussas cujo gallardam nom ssomente deue ser

tenporall mas merece ser com acreçentamento donrra e llouuor perpetuamente satisfeito

vendo ser coussa muy justa que por o que dito he e pello amor que por suas vertudes bon-
dade e descriçam lhe temos ho ajamos asy de fazer nossos (sic, alias^ nos) de nosso pró-

prio moto e certa çiençia. . . com acordo e justo parecer dos do nosso consselho e de Jo-
ham Roiz portugall nosso Rey darmas por rremuneraçam do dito pêro dalcaçeua grorja e

honrra dos que delle procederem o fazemos per esta nossa carta fidalgo de cota darmas e

asy aos que delle ligitimamente per linha dereita deeenderem pêra ssempre e os abel-

Ijtamos pêra jsso e sseparamos e rremouemos do numero jerall dos homens e conto plle-

beyo e os rreduzimos e trazemos ao conto estima e participaeã dos nobres Qdalgos de
limpo sangue E ssobre yso. . . nos lhe damos por armas e armamento de nobreza e si-

naees delias pêra elle e todollos sseus descendentes pêra senpre huu escudo em campo
azull e huiáa allcaçoua de prata no meyo com as seruantes negras o quall escudo e ar-

mas o dito nosso Rcy darmas per nosso espresso mandado ordenou e rregistou llogo e fi-

cam rregistadas em seu liuro de rregisto das armas dos fidalgos com sua cota darmas
que dos mesmos sinaees lhe damos segundo que em meio desta carta vissivelmente per
arte e magisterjo de pintor com cores e sinaees he deuyssado e demostrado... E po-

rem mandamos ao dito nosso Rey darmas que as tenha em boa e deujda goarda e asy
08 outros que despois delles forem e a quaees quer arautos e passavantes e a todos os

que segem arte e exercício de nobre e rreall oficio darmas a quem esto ao dyante pêra
ssenpre verdadeiramente pertencer que rregistem estas armas e.. . as ponham em seus
liuros. . . e lhas leixem llograr e pesuyr e aos que delles per linha dereita descenderem
como couza proprya e outros alguQs nam porque esta he nossa vontade . . . por leubramça
e firmeza do quall lhe mandamos dar esta nossa carta asynada per nos e assellada do
nosso seello de chunbo dada em a nossa cydade deuora a quatorze dias do mes de ja-

neiro Ruy de pina a ífez anno. . . de mill e iiije IRj annos. — Chancelaria de D. João 11^

liy. 9.", fl. lOá.
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ALDERETE—Em eampo de vermelho, cruz florida de prata

;

e uma bordadura cosida de azul, carregada de oito flores de lis

de oiro (1). E. de prata, aberto^ guarnecido de oiro. P. e V. de ver-

melho e prata.

De gueules à la croix fleuronnée d'argent ; à Ia bordure cousue d'azur,

chargée de huit fleurs-de-lis d'or.

(1) N. A., fl. 40 V. ; B. P., fl. 50; Estrangeiros no Lima., I, 424.

O. B. não encontro.

ALEDO— Vide LEDO.

ALEGRETE (Conde cZe—)— Vide ALBUQUERQUE.

ALEGRETE (Marqueses de—)— \'iàQ TELLEZ DA SILVA.

ALEMO— Esquartelado : o I e IV de oiro, quatro palas de ver-

melho, e uma bordadura de azul carregada de oito cruzes poten-

tias de prata [Rodriguez de las Varillas)] o II e III de prata, alemo

de sua cor. T. : quatro penachos, dois azues entre dois vermelhos, e

no meio delles uma cruz potentea de prata (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
Ecartelé : aux 1 et 4 d'or à quatre pais de gueules ; à la bordure d'a7Air,

chargée de huit croix potencées d'argent ; aux 2 et 3 d'argent à un aulne au
naturel. C. : une croix potencée d'argent entre quatre plumes, deux d'azur et

deux de gueules.

(1) Concedidas por O. B. de 17 de junho de 1639 (#).—Em E. N.,
fl. 344 encontram-se estas armas e bem assim outras, inteira-

mente diversas, atribuídas também a uns AlExMOS as quaes na
realidade são as dos Almas.

C. B., a de 1639 indicada.

(#) D. Felippe. . . fazemos saber, que Diogo Kodrigues de Lisboa nosfes petição por
escripto, dizendo, que nos ouveramos por bem faserlhe merçe de o acrecentar de nosso
mosso da Camará a Fidalgo de nossa Casa por servisses, que seu filho Jorge Gromes do
Alemo nos havia feito, e porque era costume antiquíssimo neste Reyno, e no de Castella
os Senhores Eeys delles quando faziaõ semilhautes mercês, e honras a seus Vaealos con-
cederlhes Brazõez de novas armas para consservação da dita fidalguia, e nobreza se elles

de antes naõ tem outras, e porque elle supplicante era descendente dos Rodrigues de Las
Varilhaz de Salamanca, e tem o brasaõ das armas do dito appelido passado na Corte de
Madrid nos pedia lhe fizecemos mercê concederlhe as ditas suas armas, que ja tinha para
que as pudesse uzar neste Reino de Portugal, e se lhe registaçem no livro da fidalguia, e
Nobreza deste dito Reino, acrescntando lhe mais hum Alemo deviza do appelido que agora
tomaõ seus filhos na parte das armas que melhor ficase, e se lhe passaçe disso as certi-

dões necessárias, e receberia merçe. — A qual petição vista por nos mandamos sobre ella

tirar informações pelas quaes nos constou, que procede, e vem elle supplicante da dita
Linhaje dos Rodrigues de Las Varilhas de Salamanca a quem de direito as suas armas
lhe pertencem pelo que lhe mandamos passar nosso alvará por nos asignado do qual o theor
he o seguinte. — Eu ElRey faço saber aos que este alvará virem que havendo respeito
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ALEMQUER (Marquesa de—) —Vide NORONHA.

ALEMQUER (Marqueses de—)— TiàQ SILVA.

ALFAR (1).

(1) No A. H., 791 e 1992, aparecem indicadas duas O. B- passa-

das em 1752, nas quaes se diz haverem sido concedidas as armas
de vários apelidos e entre elles as do de Alfae ; é porem engano.

Nos logares citados no A. H. encontram-se unicamente rejistadas

duas justificações de nobreza^ e em nota á marjem de cada uma
delias escreveram: «Armas— Corrêas e Mellos». Segue a des-

crição destes dois brasões e termina dizendo : «e se lhe passou

Brazão com as armas das ditas familias». E' só isto que lá está,

não se tendo rejistado no Cartório da Nobreza as O. B., caso ti-

vessem chegado a ser passadas. Não ha pois armas de Alfar.
—Informação do sr. Carlos Campos, actual Escrivão da Nobreza.

ALFARO— De vermelho, três pescoços e cabeças de serpe de

prata, atados de oiro, o do meio em pala, os dos lados de costas.

T. : os moveis do escudo (1). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de oiro, prata e vermelho.

ao que na petição atras escripta, dis Diogo Rodrigues de Lisboa Fidalgo de minha Caza,

e vistas as causa» que alega, c a informação que mandei tomar sobre o contheudo na
dita petição pelo Eey darmas Portugal, epelo Doutor Francisco de Valadares Souto

mayor do meu Desembargo e Desembargador da Casa da Supplicaçaõ, hei por bem e me
pras de lhe faser merçe de lhe dar Licença para qne elle possa uzar neste Reino de Por-
tugal das Armas que ja tem e lhe pertencem de seus antepassados dos Rodrigues de Las
Varilhas de Salamanca. . . acresentandoselhe mais hum Alemo. . . e mando ao dito Rey
de Armas Portugal lhe passe seu brasam em forma. . . Joam de Sousa o fes em Lisboa a
douz de Abril de mil seis centos trinta e nove. Joam Pereyra de Castello Branco o fis

escrever //Rey//. . . e sendo assim passado o dito alvará em virtude delle se lhe passou
a presente nossa carta, e nella o brasaõ das ditíis armas illuminadas, e divisadas, e as-

sim como íiel e verdadeiramente se acharão escriptas e registadas nos Livros dos Regis-

tos do dito Portugal nosso Rey de Armas principal que de novo as ordenou em hum es-

cudo esquartelado no primeiro quartel as dos Rodrigues de Las Varilhas de Salamanca
que sam Em campo de ouro quatro bastões Sauguinhos Armas do Reino de Aragão como
descendentes do Conde Dom Vella. . . e por orla oito cruzes de lerusalem de prata em
campo azul por haverse achado na Conquista da terra Santa, das quais Armas uzão os

Rodriguez de Las Varilhas de Salamanca. . . como tudo constou de hum brasão das ditas

Armas . . E no segundo quartel lhe asinou em campo de prata hum Alemo pintado de

verde ao natural, que he o que de novo lhe fis merçe de lhe mandar acresentar nas ditas

suaz Armas, e assim nos quartéis ao contrario, Elmo de prata aberto, e guarnecido de

ouro e seu paquife das próprias corez. e metais das Armas, e por timbre quatro penachos
postos cm roquete, os dous do meyo de asul, e os dous das ilhargas de Vermelho, e no
meyo entre elles huma das Cruzes de prata das que estão na orla das Armas e o escudo
posto ao balon ; as quais Armas, e sinacs o dito Diogo Rodrigues de Lisboa pudera tra-

ser... ElRey Nosso Senhor o mandou por António Nunes Pereyra seu Rey de Armas Por-
tugal principal João Baptista a fes por Francisco Luis Escrivão da Nobreza. . . Lisboa
aos dezasete dias do mes de Junho de mil seis centos trinta e nove annos ... — Certi-

dão autentica tirada do original, em Lisboa, a 11 de agosto de 1763, pelo tabelião José
Soares Ribeiro, hoje em meu poder.
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De gueules à trois cous et têtes de serpent d'argent, lies d'or, Tun pose

en pai, les deux autres adossés. C. : les meubles de Técu.

(1) O. B. de 1535.— Em T. N., fl. 51, B. P., fl. 43, e T. N. P., a-20,

pouca diferença se nota. Em Esp. também ha Alfaros; as suas

armas porem são outras, vide N. A., fl. 163 v. e N. E., I, 69.

O. B. em 1535 (A. H-, 533).

ALMA— Faxado de oiro e azul de seis peças (1). T. : duas to-

chas de oiro, acesas e cruzadas em aspa (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

Fascé d'or et d'azur de six pièces. C. : deux flambeaux d'or, allumés et

passes en sautoir.

(1) A. M., fl. 125 V. ; T. T., fl. 33; N. P., 231.— No T. N. P.,

a-24, encontra-se este escudo com três faxas de azul em campo de

oiro, e mais errado ainda nos B. P., fl. 129, onde aparece enxe-

quetado de oiro e azul de seis peças.

(2) T. T. — Os outros atam as tochas com terçai azul.

C. B. não encontro.

ALMA, outros— De vermelho, seis tochas de oiro, acesas, pos-

tas em pala e dispostas em três faxas. T. : duas das tochas, cruza-

das em aspa e atadas de azul (1). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à six flambeaux d'or, allumés et poses en pai, 2, 2 et 2. C.

:

deux des flambeaux passes en sautoir et lies d'azur.

(1) T. N. P., a-24, citando o Livro antigo dos Reis d'armas.

C. B. não encontro.

ALMADA (Port. e Esp.)— De oiro, banda de azul carregada

de duas cruzes floridas do campo e vazias da banda, e esta acom-
panhada de duas águias de vermelho, armadas e membradas de

negro (1). T. : uma das águias (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de oiro e azul.

D'or à la bande d'azur, chargée de deux croix fleuronnées-vidés du champ
et accompagnée de deux aigles de gueules, becquées et membrées de sable.

C. : une des aigles.

(1) A. M., fl.eOv.
; T. T., fl. 12 ; S. S., n.° 24; M. L. III, 174v.;

B. P., fl. 46 ; T. N. P., a-22.— B. L., II, 463 e T. N., fl. 28, di-

ferem apenas em não armarem nem membrarem as águias de negro.

(2) T. T., M. L., B. L., B. P. e T. N. P.—Em S. S. a águia é

armada e membrada de oiro, e em T. N. é toda vermelha.

O. B., com outros apelidos, em 1783 e 1797 (A. H., 887 e 156).— Conta-se que Henrique VII, Rei de Inglaterra, dera, em 2 de
março de 1501, carta de acrescentamento de armas a Pedro Al-

varez de Almada e o fizera cavaleiro da Jarreteira ! A verdade é

que elle era em 1499 um modesto recebedor do almoxarifado e

Abhabia 2
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alfandega do Porto, a quem foi passada carta de quitação no
anno de 1502 (Arch. Jiist. port, V, 73). Vide também as judicio-

sas observações de Albano da Silveira Pinto na Resenha das fa-

mílias titulares^ I, 185, nota.

ALMADA, Condes de ABRANCHKS— (Conde de Avranches,

na Normandia, 4 de agosto de 1445, reconhecido em Fort.; já em
1446, extincto em 1449 ;

renovado em 1478, outra vez extincto já
em abril de 1496.) As armas dos ALMADAS.

ALMADA, Condes de ALMADA— (Conde, 4 de maio de 1793;
extincto, 1874.) As armas dos ALMADAS.

ALMADA, Viscondes de VILA NOVA DE SOUTO DEL REI
— (Visconde, 17 de maio de 1774; extincto, 1862.) As armas dos

ALMADAS, e depois partido de LANCASTRE e ALMADA (*).

ALMEIDA (1)— De vermelho, seis besantes de oiro entre uma
dobre-cruz e bordadura do mesmo (2). T. : águia de negro besan-

tada de oiro (3), ou de vermelho também besantada de oiro (4). E.

de prata (5), aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à une double-croix d'or accostée de six besants du même ; à

la bordure aussi d'or. C. : une aigle de sable, ou de gueules, besantée d'or.

(1) Na Sicilia ha uns ALMEmAS que trazem: «de gueules à six be-

sants d'or, 2, 2, et 2» (A. G., I, 34). O nome é idêntico; o bra-

são, muito parecido, é possível que a proveniência seja a mesma.

(2) A. M., íl. 55 V. ; T. T., fl. 11 ; S. S., n.« 16; O. B. de 1532,

1533, 1536, 1538, 1539, 1540 e 1542; M. L., III, fl. 208, com
a emenda indicada na tabeliã das erratas ; B. L., II, 464 ; T.N.,
fl. 28; T. N. P., a-28, etc— Nos B. P., fl. 44, vem este es-

cudo errado.

(3) T. T., O. B. de 1536.—A águia de negro, carregada porem só

de nove besantes, no T. N. P.

(4) O. B. de 1532, 1533 e 1538; M. L., B. L., B. P.— De ver-

melho besantada de oiro, mas armada e membrada do mesmo, em
O. B. de 1542 ; como esta, mas só com seis besantes, na S. S.

;

também só com seis besantes, mas toda de vermelho, no T. N.
Ha pois grande variedade neste timbre, devendo porem preferir

a todos, pelas razoes já alegadas, o T. T.

(5) Em A. M. o elmo é de oiro, competindo unicamente ao então

chefe da familia na corte, o Conde de Abrantes.

O. B. em 1532 (A. H., 68, com as emendas indicadas em itálico:

«André de Almeida, morador em Setúbal, filho legitimo de Vio-

(*) Para as armas dos titulares não faço citações, porque nem sempre seria fácil. Umas
encontrei em livros, sepulturas, edifícios, selos e até em loiça oriental; outras, como estas,

obtive por informação particular, que muito agradeço.
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.ante Rodriguez de Almeida, filha legitima de Rui Lopez de Almei-

da, . . . irmão de Afonso Lopez de Almeida, senhor que foi da Ca-

valaria^ Anciãe se Banhos, com vassalos, que fora o tronco desta li-

nhagem ...») ; agosto de 1533 (A. H., 2146, emendando «arve-

loas» para arutlas); oitubro do mesmo anno (A. H., 9õ, lendo assim:

«António de Almeida, licenceado, morador na vila de Trancoso, filho

legitimo de Rui Lopez de Almeida quefoi neto de Rui Lopez de Al-

meida, alcaide mor que foi da vila de Nomão, . . . ») 5
julho e no-

vembro de 1536 (A. H., 985 e 631, emendando a primeira por esta

forma : cEitor Nunez Palha de Almeida, morador que ora é na vila

de Caiada de Castella, filho legitimo de Diogo . . . Escudo de campo
vermelho com seis hesantes. . . fechados em uma dobre cruz, . . ») ;

1538, 1539 (A. H., 56, 379, acrescentando nesta ás palavras «Mar-
tim Anes Cardoso», o pequenino d'alcunha) ; 10 e 25 de novem-
bro de 1540 (A. H., 916 e 659, com as seguintes emendas nesta

:

«Fernando de Almeida, morador na cidade do Porto, filho natu-

ral de Diogo de Almeida, fidalgo da casa dei Rei D. João e dei

Rei D. Manuel, e de Maria da Fonseca, filha de Afonso Anes da
Fonseca, o qual Diogo de Almeida foi filho legitimo de Álvaro
Pirez da Silveira que foi fidalgo da casa dd Rei D. Afonso e do

seu Conselho . . . com seis ameias . . . uma capella de silvas fiuri-

das. .. fl. 231 V.»;; 1542 (A. H., 905, lendo: «... Beatriz de

Almeida, filha de Vicente» etc.) ;
março e julho de 1621 (A. H.,

XX e xxiv) ; 1683 (B. I., 339) ; e em varias datas do século xviii

no A. H., 34, 67, 98, 201, 210, 261, 296, 355, 408, 435, 509,

589, 678, 762, 785, 786, 895, 944, 1010, 1033, 1058, 1112,

1154, 1170, 1233, 1255, 1284, 1320, 1406, 1451, 1514, 1521,

1552, 1584, 1613, 1685, 1695, 1710, 1766, 1776, 1815, 1822,

1916, 1982, 2037, 2095, 2267, 2270, 2321, 2346, 2356 e ix.

Alem destas, ainda no mesmo repositório se encontra, sob n.°

xxxvi, uma O. B. de 1494 de autenticidade muito duvidosa.

Vide Brasões de Cintra, II, 59, nota.

ALMEIDA, Condes de ABRANTES— (Conde, 13 de junho
de 1476; extincto, 1529 ou 30; renovado, 7 de abril de 1645; ex-

tincto, 1656.) As armas dos ALMEIDAS, tendo o 2.° Conde adop-
tado por T. uma hidra de sete cabeças.

ALMEIDA, Marqueses de ALORNA— íConde do Assumar, 11

de abril de 1677, alias, 28 de janeiro de 1694; extincto, 1839;

marquês de Castello Novo, 24 de março de 1744, mudado para mar-
quês de Alorna, 9 de novembro de 1748.) Esquartelado do AL-
MEIDAS e de PORTUGAES, Marqueses de VALENÇA, moderno.
— T. : águia de negro besantada de oiro.

ALMEIDA, Marqueses do LAVRADIO— (Conde de Avintes^ 17
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de fevereiro de 1664; conde do Lavradio^ maio de 1725, extincto (1);

marques, 18 de oitubro de 1753). As armas dos ALMEIDAS, e

depois partido de LANCASTRE e ALMEIDA.
(1) O titulo de conde do Lavradio foi renovado, em 1834 e 1889,

em filhos segundos da casa. Os Marqueses do Lavradio tiveram

as honras de parente em 1 de junho de 1810.

ALMEIDA, Prior do CRATO— (1492-1508) As armas dos AL-
MEIDAS com um chefe de vermelho carregado de uma cruz de pra-

ta (1).

(1) A. A., fl. 56. — Trago este escudo para se ver a maneira como
os Priores do Crato acrescentavam as armas da Ordem ás suas.

ALMEIDA E CASTRO, Condes das GALVEIAS— (Conde, 10

de novembro de 1691, extincto, 1753 ; renovado, 2 de dezembro de

1808.) Esquartelado: ol de ALMEIDA ; o II de PORTUGAL,
Marqueses de VALENÇA, moderno

; o III de LOBO ; o IV par-

tido de CASTRO, Conde de ARRAIOLOS, e de MELLO.— T.:

águia de vermelho carregada de nove besantes de oiro, três no peito

e três em cada aza.

ALMEIDA DO SEM— Esquartelado : o I e IV de vermelho,

seis besantes de oiro entre uma dobre- cruz e bordadura do mesmo
(Almeida); o II e III de vermelho, leão de oiro, armado e lingua-

do de azul ; bordadura de azul, carregada de oito vieiras de prata

(Sem). Divisa : Faze teu dever (1).

(1) Brasões de Cintra, II, 115.

ALMEIDA E VASCONCELLOS, Barões de MOSSAMEDES
—(Barão, julho de 1779 ; extincto, 1898 (1).) Esquartelado: o I de

ALMEIDA; o II de VASCONCELLOS; o III de CARVALHO,
o IV de ALBERGARIA.— T.: o do L

(1) Visconde da Lajpa, em 8 de fevereiro de 1805; conde da Lapa^

em 31 de agosto de 1822.

ALOU]^A (Marqueses de—)—Yiáe ALMEIDA; e MASCA-
RENHAS.

ALPOIM, antigo— De azul, cinco flores de lis de oiro. T. : braço

vestido de azul, a mão de encarnação segurando um listão também
de azul, e nelle, em letras de oiro, o grito Nostre Dame de Puy (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur á cinq fleurs-de-lis d'or. C. : un bras pare d'azur, la main de carna-

tion tenant un listei d'azur avec le cri, Nostre Dame de Puy, en lettres d'or.
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(1) N. P., 230, sem o T. ; Advertências, 682.; T. N. P., a 29.—
Assim se encontram também na igreja paroquial dos Olivaes,

na campa da sepultura de Gomes de Alpoim de Brito, que viveu

na segunda metade do século xvi, pelo que se vê serem as cha-

madas armas antigas dos Alpoins ainda então usadas. No bra-

são da campa o T. consiste apenas em uma mão saindo em pala

do E. e segurando o listão do grito posto em faxa. Advirto que

escrevo este em francês e não numa mescla franco-lusa em que
geralmente aparece.

C. B. não encontro.

ALPOIM, moderno— De azul, minguante de prata; bordadura
cosida de vermelho (1). T. : adem de sua cor, bicada de oiro, mem-
brada de vermelho (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e

V. de azul e prata.

D'azur au croissant verse d'argent, à la bordure de gueules. C. : une cane

au naturel becquée d'or et membrée de gueules.

(1) A. M., fl. 124
; T. T., fl. 31 v.; O. B. de 1536 e 1539 ; T. N. P.,

a -29. — Aparece o campo de prata na B. L., II, 454, nosB.P.,
fl.47, com o minguante de azul em ambos elles, e na N. P., 230,
com o movei de purpura. Francisco Coelho no T. N-, fl. 48, car-

rega a bordadura com seis crescentes de prata, e nas Advertências^

682, diz ser o movei do escudo um crescente de vermelho.

(2) T. T., O. B. de 1536, B. P., T. N. P.—Na O. B. de 1539 a adem
é de prata, e no T. N. é membrada de oiro.

C.B. de 1586 (A.H., 487); 12 de setembro de 1539 (A.H. 2246,
emendando assim : «Rui de Alpoem . . . filho legitimo de . . . neto de
Rui Fernandez de Alpoem, que foi hú fidalgo muito honrado e o

mandou d Rei D. Afonsopor seu emhaxador a Frandes e homem de
que confiava muito, o qual foy filho legitimo de João Rodriguez de
Alpoem, que foy outrosy do próprio tronco desta geraçã e fidalgo

muito honrado . . . campo azul e uma lua de prata com as pontas . . .

timbre uma adem deprata ...»); e 13 de setembro de 1539 (A. H.,
57, advertindo que no rejisto não se descreve o brasão, e apenas
se lê : «Outra tal carta darmas como esta acima escripta (a 2246) . .

.

e levava por diferença hú trifolio douro ...»). Ainda encontro uma
O.B., com outros apelidos, em 1793 (A.H., 716).

ALTAMIRANO (Esp. e Port.) — De prata, dez arruelas de
azul, 3, 3, 3 e 1 (1). E. de prata^ aberto, guarnecido de oiro. P. eV.
de prata e azul.

D'argent à dix tourteaux d'azur, 3, 3, 3 et 1.

(1) N. A., fl. 111 V.; T. N.P., a-70.— N.P. 228, eB.P., fl. 65,
trazem o campo de oiro.

O. B., não encontro.

ALTE— De prata, nove flores de lis de vermelho. T. : uma das
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flores de lis (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

prata e vermelho.
D'argeiit à neuf íleurs-de-lis de gueules. C. : une des fleurs-de-lis.

(1) T. N. P., a-33. — Em 21 de fevereiro de 1550 foi concedida

carta de fidalgo de solar, com o apelido de Alte, ao licenciado

Bernardim Estevez (*) e seguidamente lhe foi dada O. B-, a quaj

(*) D. João . . . faço saber que pella muito boa enformação que tiue do leçençeado
bernaldim esteuez e de seu saber e letras, o tomey por desembarguador da minha casa da
sopricação. e o fiz procurador dos meus feitos da fazenda, e o mety no despacho dos ca-

pitolos das cortes que fiz. asy em torres nouas. como em evora onde se todos despa-

charão, e no fazer das ordenações que sobre os ditos capitolos se fiserão. e asy o encar-

rcguey no fazer de muitos Regimentos que ordeney. e lhe mandey fazer asy pêra proui-

mento das cousas de justiça como de minha fazenda, e asy do fazer dos foraaes das al-

fandeguas de meus Reinos. E por em todo o sobredito me dar de sy muito boa conta, e

nello ver por experiência sua bondade fieldade letras e descrição o fiz Juiz dos meus
feitos da fazenda do negocio da Jndia que ora tem e serue no qual ofíiçio e asy em to-

dalas outras cousas de que o encai-reguey que forão muitas e de muita sustançia de meu
seruiço. e asy da coroa de meus Reinos e Senhorjos. e asy nas cousas e satisfações de ca-

ualeiros e moradores dafrica. de que outro sy o encarreguej me serujo com muito se-

gredo e fieldade confiando que me seruira sempre e em todalas cousas de que o encarre-

guar como atee ora fez. Respeitando seus merecimentos, e boõs seruiços cujo gualardão

se deuc dar não somente pêra sua pessoa mas também perpetuamente pêra seus filhos e

descendentes delles. e pella boa vontade que por sua bondade e seruiços que me tem feitos

a my e a dita coroa de meus Reinos lhe tenho de meo procrio moto certa çieuçia poder
Real e absoluto. E por Remuneração do dito leçençeado glorja e honra sua e de seus filhos

e descendentes o façofidaiguo e nobre como se de toda sua avoenguao fo a. e por mais honra
sua e dos ditos seus descendentes e firmeza de sua nobreza o faço fidalguo de solar co-

nhecido a elle e a todos seus filhos que ora tem e ao diante tiuer. e todolos descendentes
delles por Imha mascolina. E asy a todos os filhos machos de sua filha donna bratica. e

do leçençeado Simão gonçaluez preto seu marjdo do meu desembarguo e corregedor de

minha corte dos feitos çiueis. e todos seus descendentes que dantre ambos descendere per
linha mascolina somente, asy os que ora são naçid^s como qCle ao diante nascerem. E lhe

dou por solar a sua quintaã da Salsa dalte que he no termo da villa de Serpa. E quero que
o dito liçençeado e todos seus filhos e todolos que delles descenderem se chamem deste

apelido dalte pêra sempre ... E ey por bem que . . . sejão fidalguos de solar conhecidos,

e se chamem fidalgaos de minha casa .. . e ajão todolos priuilegios honras graças liberda-

des . . como ouverão e poderão aver se o dito solar fora antig > ... O que todo quero que

se cumpra e guarde pêra sempre no dito leçençeado. e em todos seus descendentes e nos

filhos machos e descendentes dos ditos corregedor e dona branea que delles descenderem
per linha mascolina. Sem embarguo do defeito do nascimento do dito liçençeado Bernal-

dim estevez e de qualquer outro defeito que se possa dizer que nelle ha ou em seus as-

cendentes ouuesse pêra esta carta e o nella contheudo não poder ne deuer daver luguar.

e em tudo se comprir. porque de minha certa ciência e poder Real e absoluto, ey por so-

pridos todos os ditos defeitos e quaes quer outros que para ello aja e se poss tm aleguar.

E hei por deroguadas odalas leis ordenações . . . porque todas pêra auer luííuar o contheu-

do nesta carta ey por deroguadas nulas cassas e irritas ... o que todo acima dito e cada
hua cousa e clausula per sy quero, e mando e detei"mino e desponho de minha certa çieuçia

propio moto poder Real e absoluto se neçessaryo for porque minha tenção ne. que pêra

sempre se cumpra o sobredito . . E quanto as armas que em synal de sua fidalguia e no-

breza hão de ter e trazer clle dito leçençeado e seus filhos e descendentes delles per a linha

mascolina. e asy os filhos machos do dito Corregedor e dona branca . . . serão declaradas em
outra carta que lhe delias mando passar . . . E porem não he minha tenção posto que nesta

carta faço fidalguo de solar conhecido . . . aos descendentes . . . per linha mascolina somen-
te, que os seus descendentes per linha feminina não ajão todalas honras preheminencias
priuilegios que per bem de minhas ordenações, o dereito comum podem ter Dada
em . . . Lixboa aos xxj dias do mes de feuereiro António Ferraz a fez. anno ... de mill b'

e çinquoeuta annos, — Chancelaria de D. João JII, liv. 4 " de Privilejios, fl. 143.
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todavia não se encontra rejistada. Na N. P., 231, dão-se aos Altes
as armas dos Esparragosas, e noutros as dos Esteves

; é tudo

porem confusão.

O. B. não encontro.

ALTERO— Enxequetado de oiro e de vermelho de quatro pe-

ças em faxa e quatro em pala (1). T. : leão nascente de vermelho

enxequetado de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de oiro e vermelho.
Echiqueté d'or et de gueules de seize points. C : un lion naissant, échi-

queté des émaux de Fécu.

(1) O. B., de 1529; T. N., fl. 54; N. P., 229. — No T. N. P.,

a -52, diz-se ser o enxequetado de quatro peças em faxa e cinco

em pala; os B. P., fl. 47, não se entendem.

(2) O. B., N. P., B. P., T. N. P. — T. N. esmalta o leão de oiro.

O. B., com outro apelido, em 1529 (A. H., 930, emendando enxe-

quetado para paquetado).

ALVA— De veiros, chefe de azul carregado de uma estrela de

oito pontas de prata. T. : a estrela (1). E. de prata, aberto, guarne-

cido de oiro. P. e V. de azul e prata.

De vair au chef d'azur chargé d'une étoile á huit rais d'arg-ent. C. : Tétoile.

(1) T. N. P., a- 75. — Alguns ms. genealojicos e heráldicos dão por
brasão aos Alvas em campo de prata, um crescente de purpura
e uma bordadura de vermelho

; T. : uguia de negro, membrada
de vermelho e enxequetada de oiro no peito.

O. B., com outros apelidos, em 1756 (A. H., 697).

ALVA (Condes í^e—J— Vide ATAÍDE; MASCARENHAS;
e SOUSA COUTINHO.

ALVARADO (Esp., Port. e Braba7ite [1] )— De oiro^ cinco flo-

res de lis de azul dispostas em orla, e um franco-cantão de ondado
de azul e prata de quatro peças (2). E. de prata^ aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de oiro e azul.

D'oràcinq fleurs-de-lis d'azur rangées en orle; au franc-quartier fascé-ondé

d'azur et d'argent de quatre pièces.

(1) No Brabante, Alverado, com alguma diferença nas armas. A. G.
(2) O. B.; N. E., I, 155, diferindo apenas no numero de peças do

franco-cantão.

O. B. passada em Madrid, a 30 de março de 1637, a favor de João
Gomez Alemo, copia autentica em meu poder.

ALVARENGA— De veiros, três faxas de vermelho (1). T. : leão

nascente de veiros, armado e linguado de vermelho (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul, prata e vermelho.
De vair à trois fasces de gueules. C. : un lion issant de vair, arme et

lampassé de gueules.
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(1) M. L., III, 160; N. P., 229; T. N., fl. 53; T. N. P., a- 30.

— B. P., fl. 48, diz trazerem estes as armas dos Vasconcellos.

(2) T. N. e T. N. P. — M. L. e N. P. trazem o leão de veiros liso.

O. B., com outros apelidos, em 1669 (B. I., 301), 1758, 1771 e

1778 (A. H., 1805, 1412 e 1413)

ALVAREZ—As armas dos ANDRADAS^ da Anunciada (1).

(1) Nas O. B. a seguir apontadas foram concedidas, como sendo dos

Alvarez, as armas privativas dos Andradas, da Anunciada^ mui-
tas vezes inconsideradamente designados^ nos ms. heráldicos, por

Alvarez de Andrada.
C.B., com outros apelidos, em 1754, 1776, 1782, 1790, 1791, 1795,

1797, 1798, 1799 (A. H., 2083, 2276, 2225, 448, 858, 699, 164,

1408, 2153, 1693).

ALVAREZ, outros—Cortado: o I partido: o 1.° de vermelho, águia

de duas cabeças de prata coroadas de oiro ; o 2.^ de azul, cruz de

oiro cantonada de quatro memorias do mesmo ; o II de azul, três

faxas ondadas de prata. T. : águia de prata coroada do mesmo (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e pra-

ta, azul e oiro.

Coupé : au 1 parti de gueules, à Faigle éployée d'argent chaque tête cou-

ronnée d'or, et d'azur à la croix d'or cantonnée de quatre anneiets du même
;

au 2 d'azur à trois fasces ondées d'argent. C. : une aigle d'argent couronnée

du même.
(1) E.N.,fl. 345 V.—Os B. P., fl. 50, dão a uns Alvarez, que dizem

ser de Toledo, armas parecidas com as dos Soarez da mesma cidade.

O. B., não encontro.

ALVAREZ DE ANDRADA— Vide ANDRADA, da Anunciada.

ALVELLOS— De vermelho, cinco estrelas de oito pontas de

oiro (1). T. : pescoço e cabeça de urso pardo de sua cor, linguado

de vermelho e carregado de uma das estrelas no pescoço (2). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à cinq étoiles à huit rais d'or. C. : un cou et tête d'ours brun

au naturel, chargé d'une des étoiles sur le cou.

(1) A. M., fl. 127
; T. T., fl. 34 ; T. N., fl. 55 ; B. P., fl. 47

;

T. N. P., a-48 ; e com sete pontas nas estrelas em M. L., III,

173, e N. P., 228.

(2) T. T. — Em T. N. e T. N. P. o urso é nascente, mas sem a

estrela no primeiro e sem o linguado e armado no segundo. Em
M. L., N. P. e B. P. o T. é um leão nascente de vermelho car-

regado de uma das estrelas na espadoa.

O. B., com outro apelido, em 1784 (A. H., 1746).

ALVERCA (Barão da—)— Vide SÁ PEREIRA,
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ALVES —Vide ALVAREZ.

ALVIM— Esquartelado : o I e IV enxequetado de oiro e ver-

melho de quatro peças em faxa e quatro em pala ; o II e III de azul,

cinco flores de lis de oiro (1). T. : leão nascente de oiro com uma
flor de lis de azul na garra dextra (2). E. de prata, aberto, guarne-

cido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho, oiro e azul.

Écartelé : aux 1 et 4 échiqiieté d'or et de gueules de seize points ; aux 2

et 3 d'azur à cinq fleurs-de-lis d'or. C. : un lion issant d'or tenant de la patte

dextre une fleur-de-lis d'azur.

(1) N. P., 230; Adverte7icias, 682
; T. N. P., a -32.—Nos B. P.,

fl. 51, diz-se ser o enxequetado de vermelho e prata.

(2) T. N. P. — Nas Advertências a flor de lis é carregada sobre a

espadoa do leão.

O. B., com outros apelidos, em 1739 (B. I., p. 173, n. 11).

ALVITO (Barões e Marqueses de—)— Yide LOBO.

ALVO— De azul, leão de oiro, e uma barra sobreposta de ver-

melho, perfilada de oiro e carregada de três rosas de prata (1). T.

:

uma das rosas entre duas azas de vermelho (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur au lion d'or, à la barre de gueules bordée d'or, brochante sur le

tout et chargée de trois roses d'argent. C. : une des roses entre un vol de

gueules.

(1) T. N. P., a-31.— N. P., 231; T. N., fl. 54 ; e B. P., fl. 41,

trazem, em vez de barra, uma banda não perfilada. Substituem-

se as rosas por flores de lis em N. P. e B. P. — E' de notar

que no escudo dos Alvos se encontram, num só campo, todos

os moveis que no escudo dos Perestrellos, com que elles se

enlaçaram, se acham destribuidos em dois campos.

(2) T. N. P. — Em T. N. as azas são de purpura e carregadas de

duas das rosas ; em N. P. o T. é o leão do escudo.

O. B. não encontro. — Gonta-se haverem sido estas armas concedidas

em 1542 pela Rainha Maria, Governadora dos Paises Baixos, a

Estevão Alvo, então assistente em Antuérpia, e certo é que no

claustro do convento de S. Francisco de Lisboa, na campa da se-

pultura onde elle jazia com sua mulher Filipa Bernaldez, via-se

am escudo com um leão e uma barra sobreposta, e por timbre

duas azas (Montês Matoso, Mem. sejpulchraes ^ fl. 25 v.).

ALVOR (Condes de—)— Yide TÁVORA.

AMADO— Esquartelado: o I e IV de azul, águia de oiro;

o II e III de verde, banda de prata carregada de seis pintas de

arminhos postas no sentido da banda, 1, 2, X e 2.T. : a águia (1)
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E. de 2)rata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro, verde

e prata.

Écartelé : aux 1 et 4 d'azur à Taigle d'or ; aux 2 et 3 de sinople à la bande
d'arg'ent chargée de six mouchetures d'hermine, mises dans le sens de la ban-

de, 1, 2, 1 et 2. C: Taigle.

(1) T. N., fl. 39 a; T- N. P. a- 25. Na N. P. 233 e nos B. P.,

fl. 53, é a águia armada de negro e no segundo omite-se o T.

O. B., com outros apelidos, em 1721 (B. I., p. 177, n. 28), 1787
e 1789 (A. H., 1710 e 34).

AMADOR (Balia (1) e Port.)—De azul, banda colubrina também
de azul, perfilada de oiro, posta entre duas coticas de prata e acom-
panhada de duas estrelas de oito pontas de oiro (2). T.: pavão de sua

cor com uma correia de oiro a qual, saindo do bico, dá duas voltas á

roda do pescoço e fica segura na outra ponta por uma das patas (3).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à une bande entée du champ, bordeé d'or, cotoyée de deux cotices

d'argent et accompagnée de deux étoiles à huit rais d'or. C. : unpan au naturel,

à une courroie d'or qui lui fait deux tours au cou, et dont il tient un des bouts en
son bec et Fautre de sa patte.

(1) Em Itália^ Âmadori, com alguma diferença no escudo.

(2) O.B. de 1514, interpretando a sua muito confusa descrição com
o que se encontra no A. G., I, 40. — Pouco intelijiveis também
as trazem os B. P., fl. 53, e o T. N. P., a -24.

(3) B. P. e T. N. P.

O. B. em 1514 (A. H., 399, com os acrescentamentos e emendas a se-

guir indicados : «Benoco Amador, filho de Nicolau Amador e de

Maria Lisandre, sua molher legitima^ e neto de Amonto Amador . .

.

os quaes sam todos fidalgos de nome e de armas e dos mais honra-

dos da cidade de Florença e que governam a dita cidade . . . Escudo
trajado^ o campo azul e uma banda do mesmo ...»).

AMAIA— O mesmo que MAIA (1).

(1) M. L., III, 124 V.

AMARAL— De oiro, seis minguantes de azul (1). T. : leão de

oiro^ armado e linguado de vermelho, segurando entre as patas uma
alabarda de azul, armada de prata, posta em pala (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

D'or à six croissants verses d'argent. C. : un lion d'or, arme et lampassé
de gueules, tenant entre les pattes une hallebarde d'argent, emmanchée d'azur,

posée en pai.

(1) A. M., fl. 119 V. ; T. T., fl. 27 v.
; O. B. de 1537 e 1538;

T. N., fl. 40; B. P., fl. 52. — M. L., VI, 87, e N. P., 232,
não declaram para que banda estão viradas as pontas das meias
luas. T. N. P., a -26, traz o campo de prata.
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(2) T. T. e M. L.; e com pequena diferença em T. N. e T. N. P.
Q.B. em 1537 (A. H., 21Õ1, emendando assim: «Pedro do Amaral

Cardoso, cavaleiro da, minha casa, filho natural e legitimado ^^or el

Bei D. Manuel de. ..), 1538 (A. H., 2160, assim: «Pedro Cardoso. ..

contador da minha casa, filho legitimo de . . . bisneta legitima de . .

.

senhor de Moreira e do Vilar.. . fl. 91 t;.»j, e 1760 (A. H., 749).

Com outros apelidos em 1633, 1669, 1694, 1695 (B. I., 307, 286,

101, 137 e 382), 1751, 1753, 1754, 1761, 1764, 1765, 1766, 1769,

1779, 1783, 1784, 1789 e 1798 (A. H., 1712, 305, 2304, 1586, 24,

1796, 1690, 323, 159, 702, 2122, 409, 430, 436, 803, 2177 e 2375).

AMARAL, de fr. André do Amaral— De azul, aspa de prata

acomjíanhada de quatro flores de lis de oiro. T. : aspa de prata com
uma das flores de lis entre os braços superiores (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

D'azur au sautoir d'argenl cantonné de quatre fleurs-de-lis d'or. C. : le

sautoir avec une des fleurs-de-lis entre les bras supérieurs.

(1) O. B. de 1515 (^) e T. T., fl. 24, esclarecendo ou corrijindo a

(*) D. Manoel . . . fazemos saber que fi-ey andre do amarai do nosso conselho e can-
celer mor e ebaixador de rodes comedador da uera cruz etc. nos ffez êíFormaeã como clle

vinha o decendia per lynha dereita de domjnguos joanues duluejra do espritall e que suas
armas lhe pertencia de dereito per legitimo [filho] de martim gonçalvez do amarall e de
micia diaz home o quall seu pay foy filho ligitimo de caterina vicente que fl^"oy três neta
do dito domjnguos joanues filha de vicente aunes con-eam e de senhorynha martinz bis-

neta do dito domyngos joaunes pollo quall domjnguos joanncs dulueira do espritall fora

estetuyda feyta a capella e morgado e que elle jaz na jgrejga de santa cruz da dita villa

duluejra do espritall que he da ordem de sam joam 5 a quall esta sua sepultura cõ suas
armas esculpidas que sam • s • ho camijo azull e hua axpa de prata antre quatro ffroles

de lix de curo elmo de prata aberto pacuife douro e de azuU e por tinbre axpa de prata
cõ hua ffroll de lix das armas no mejo a quall capella e morguado dcspois de íFalecimen-

to dos ditos (sic) domjngos joannes sempre ífoiã de seus sobsecores e agora a pesue joam
do amarall filho de jo&m do amarall jrrnão que foy delle íFrey andre e que buscando elle

as dietas armas noliuro das armas dos nobres effidalguos dos nossos Rejnos que tempor-
tugall nosso prineipall Key darmas pêra delias aver de tirar sua carta segundo íForma de
nosa ordenaçam as nõ achara no dito liuro asentadas pedindonos por merçe que por canto
elle decendia do dito domjngos joannes dulueira do espritall ... e de dereito lhe perten-

ciam as ditas armas lhas mãdasemos dar e nossa carta e asentar no liuro dos nobres e ffi-

dalguos dos nossos Regnos e visto per nos seu Requerimento . . . ouvemos por bem que
fossem feitas alguas diligencias . . . e pêra mais abastança mãdamos a judia nosso Rey
daimas que fosse ao dito loguar dulvejra do esprital onde a dita capella esetuada na dita

jgrejga de santa cruz, e que visse a dita capella e as armas que e sua sepultura estam . .

.

do quall Rey darmas fomos certeficado que vijx"a a dita capella [e] per jnquiriçam que tam-
bém tomou ... se prouou como fora feyta pollo dito domjngos joannes dulueira do espritall

e asy nos deu fe o dito Rey darmas que cUl; vira e sua sobpultura as ditas armas da ma-
nejra que e cima sam decraradas E visto todo per nos como o dito frey andre do amarall
satisfez e todo a sua petiçam e avendo Respeito aos muitos seruiços que tem feitos a ordem
de sam joam cujo denoto somos e asy aos serviços que a nos sempi-e folgou de fazer nas
cousas de nosso serviço que se oferecera estando elle e Rodes . . . temos por bem e mãda-
mos ao dito nosso Rey darmas portugall que Registe as ditas armas no liuro das armas doa
nobres fidalguos dos nossos Reynos e cõ seu brazam elmo e timbre como aquy sam deuysa-
das o quall escudo e armas posa trazer e tragua o dito frey andre do amarall como as trou-

xera seus antessecores . . . ElRey o mãdou por antonio Rodriguez portugall seu Rey darmas
prinçipall aluoro pirez a fez na . . . cidade de lixboa a xxiij dias do mes de abryll da era do
nacimento, . . de mj 11 e quinhentQ? e quynze anos.— Chancelaria de D. Manuel^ liv. 11.°, fl. 99 v.
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posição da flor de lis do T. Advertirei que aquella folha é uma
das que foram roubadas ao precioso códice, encontrando-se po-

rem a descrição das armas lá pintadas na M. L., VI, 72.

AMARAL, de Fero Rodriguez do Amaral— De vermelho, leão

nascente de oiro, coroado do mesmo, empunhando na garra dextra

uma espada alçada de prata, guarnecida de oiro ; chefe cosido do

campo, carregado de uma águia de duas cabeças de oiro, coroada

do mesmo (1). E. de prata, aberto^ guarnecido de oiro. P. e Y. de

vermelho e oiro.

De gueules au lion issant d'or, couronné du même, tenant de la patte dextre

une epée d'argent garnie d'or; au chef cousu du champ, chargé d'une aigle

éployée d'or, couronnée du même.

(1) Concedidas por André Paleologo, déspota dos Romanos e perpetuo

herdeiro do império de Constantinopla, por carta de 31 de maio de

1491, confirmada pelo Papa em 28 de novembro de 1494, e por
el Rei D. Manuel em 30 de agosto de 1Õ03 (*). Em nenhum des-

(*) Andreas Paleologus Dei gratia despotes Romeorum e perpetuo herdeiro do Jm-
perio de Costantinoplc enuiamos a Jmperial graça continua bem auenturança ao nosso
amado nobre e denoto Pêro Rodriguez do Amarall. Por quanto aos emperadores perteençe
decorar e nobrecer e honrrar aos liorrnados e de virtudes esclarecidos e entam a Jmperial
magestade resplandece asy como o soll. Por tanto considerando nos a grandeza de nosso
coraçom jsso meesmo afeiçam vossa acerca de nos e do nosso Jmperio de Costantinople
e vossa deuaçom : vos fazemos íidalguo e a uossos jrmaãos e a sseus filhos, e a todos os
que delles deçenderem pêra todo sempre, e vos emsinimos e goarneçemos com titulo de
fidalguia e nobreza asi como, se deçendeseis de linhagem nobre • s • militar e de nobres
e esclarecidos baroões e esto pollo poder e edito Jmperiall que esto nos daa, e concede e

expressamente determinamos, e ordenamos polia Jmperiall autoridade e poder que vos go-
zees, e deuaaes gozar, de todos e de cada huú dos preujlegios e honiras e jndultos, de
que gozam todollos outros caualeiros do Jmperio de Costantinople, asy por dereito e ley
como por vso. E outorgamos a uos Pêro Rodriguez e asy a todollos que de vos descende-
rem pêra todo sempre e a uossos jrmaãos e a sseus filhos, e deçendentes damos que possaaes
trazer no vosso escudo as nossas armas e deujsas, em esta maneira «s • que façaaes da parte
de cima meyo liam coroado que tenha huua espada na maão naquella maneira que nas nos-
sas armas e deujsas, se mostra.

Item mais nos de certa sabedui'ia e de nosso moto próprio e comprido poder vos crca-
mos, constituímos, e fazemos conde palatino de nosso paaço em tal maneira que a'Os gozees
e possaaes husar de quallquer preujlejo honrra e jndulto de que gozam e gozaram todollos

outros condes palatinos Jmperiaes de Costantinopule, e vos damos poder de legitimar bas-
tardos e espúrios, o quall custumamos dar aos outros condes palatinos. E ysso meesmo que
possaaes nom ssomente legitimar mas mais ainda tornar ao poder de sseu pay quaes quer
bastardos e nuturaaes espúrios e jncestuosos e nefarios e manseres e conhecidos que na-
çerom em pecados ; e esto em quallquer maneira asy machos como fêmeas geerallmente,
ora em as taaes pesoas que ham de ser legitimadas concorram todos os defeitos da nati-

ujdade,orahuu ora muitos em quallquer maneira que seja; e os possaes tornar ao primeiro
estado de natura em o quall todos naçiam legítimos ; ora os taaes, que asy per nos ('aítas, uos)
ouuerem de ser legitimados, sejam presentes, ou absentes, ou teuerem rata e firme legiti-

maçom ou nam; e estes seendo os padres presentes ou absentes, ou uiuos, ou mortos, ou
furiosos, ou mente captos de maneira que pêra asi auerem de ser legitimados per uos abasta
enuiarem procurador ou runçio mensejejro teendopera ello espeçiall mandado, ou dos que
asy per uos ouuerem de ser legitimados ou de seus padres, posto que os taaes que asy ham
de ser legitimados sejam meninos ou furiosos ou mente captos. E esto poderees fazer e fa-
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tes documentos se encontram as armas claramente descritas, apare-

cem comtudo iluminadas no contemporâneo A. M., fl. 111 v.

O. B., a de 31 de maio de 1491, confirmada em 30 de agosto de 1503,

transcrita na nota; doe. muito insuficientemente apontado no A. H.,

2209, e no B. I. 448, tendo neste a data errada. Outra O. B. em
1693 (B. I., 363).

AMBIA— Esquartelado : o I e IV de oiro, faxa de vermelho •

o n e III de cinco casas de oiro equipolentes a quatro de azul (1).

rees, ora sejam citados ora nam, aquelles aos quaes a herança possa perteençer ou perteen-

ça por vigor de testamento ou abintestato «s • per quallqucr outi-a maneira; ora sejam jr-

maãos os taaes herdeiros dos legitimados ora sseus descendentes, ou quaaes quer outros pa-

rentes, asy agaatos como cognatos como cunhados e affynees de quallquer sorte que seja,

posto que seiam legitimos e naturaaes presentes ou absentes, sabendo, ou seendo dello sa-

bedores, ou nam; de maneira que possaaes legitimar todos e cada huú dos taaes; e aos taaes,

reduzer ad pristina jura asy como se de legitimo e verdadeiro património fossem naçidos
;

de maneira que njnhuua exçepeam de dereito ou de feito os empida; de sorte que possam,
e deuam sser amittidos a quaes quer eranças e sucçessoões, e asy a sucçessam dos bees pa-
ternos e maternos, e de quaes quer parentes asy do pay como da may; e aalem desto de
quaaes quer outros bees de estranhos; e esto ora seja por vertudc e força de testamento, ora
abintestato • s • per quallquer outra maneira; e esto asy antre viuos como em a ora da mor-
te; 6 esto seja se a vos parecer e quiserdes que soçedam em todos os bees paternaaes, ou de
quaaes quer outros. E se polia ueiitura quiserdes que nom soçedam saluo, em certa parte • s •

em terça ou quinta ou no que a vos parecer em aquello soomente soçedam, se a vos asy pa-
recer e ifor visto. E a esto que asy fezerdes nom possa obstar nem contradizer nem ser con-

Irairo njnhuua ley especial nem comuua e tam bem feudall hoc cst in fcudum. E também
queremos, que os que asy legitimardes, sejam da cassa geeraçom e da liuhajem dos sseus

padres, asy como se fosem naturaaes e legitimos; e possam trazer e husar das suas armas
e jnsignjas; e também possam e sejam feitos nobi'es se seus padres forem nobres e fidalgos;

e todo o sobredito entendemos e queremos, que asy façaaes e possaaes fazer saluo se os taaes

forem filhos de príncipes ou duques ou condes porque em os taaes, nõ queremos que aja lu-

gar esto que asy uos concedemos, e outorgamos.
Item queremos e nos praz que possaaes fazer, e ordenar, e constituir públicos notairos

e tabaliaães e tam bem juizes cartularios e ordinários, e delegados; e jsso meesmo conce-
der asy a todos, como a quaes quer pessoas, que abilidade teuerem, segundo voso juizo e
bõo parecer o oficio de notairo; e da ordinária judicatura e oficio de delegado e asy a (odos

como a quallquer delles, possaaes enuestir pollo poder Jmperiall a uos concedido em estes

ofícios, per pena e escreuanjnha e tradiçam e imposiçam, de anel e barrete segundo em esto

caso se acustuma fazer, com tall condiçam que vos façamos taaes deujdo juramento de fiell-

dade e cada huú delles corporalmente, em as vezes e nome do sacro Jmperio, em esta ma-
neira • s • que seram sempre fiees a nos e ao sacro Jmperio de Costantinople ; e asy meesmo
a todos nossos sobçessores, que nos legitimamente socederem; e jsso meesmo que nunca se-

ram contra nos mais antes tractaram e defenderam sempre nossa honrra bem e proueito
com todas suas forças e poderio. Item mais que escreueram, e leeram fielmente e justamen-
te e cõ muita puridade e verdade sem njnhuu engano nem maliçia quaaes quer estoi-metos

asy públicos como priuados; e qnaaes quer testamentos e ultimas vontades, e codeçilhos; e
quaaes quer outras escripturas, que a seu oficio perteeçam; e quaaes quer autos de juizes,

que se ofreçerem, elles auer de escreuer, e fazer; e esto nom esgoardando ódio nem ami-
zade nem jnteresse de dinheiro nem de quallquer outra cousa, nem peitas nem seruiços,

nem fauores ; e as escripturas que asy fezerem e reduzirem em publica forma seram em
purgaminhos; e os taaes purgamjnhos nom seram respançados; e asy meesmo nõ seram em
papel e bem asy olharam e esgoardaram legitimamente e fauorauelmente, e com todas suas
forças, as causas dos spritaaes e dos pobres. Ite goardaram mais os dictos das testemunhas,
e sentenças e tenra segredo em todo ello cõ muita fialdade atee serem publicadas e asy
meesmo todallas outras cousas, e quallquer delias que a seu oficio perteeçam fielmente
faram; os quaes notários e juizes e tabeliães ordinários e delegados que asy per vos forem



30 ARMARIA

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho, oiro

e azul.

Ecartelé : aux 1 et 4 d'or à la fasce de gueules ; aux 2 et 3 à cinq points

d'or équipollés à quatre d'azur.

(1) T. N. P.j a -34, citando o Livro velho dos Reis d'Armas.—Nos
B. P., íl. 55, confundem-se os Ambias con os Andias.

O. B. não encontro.

AMORIM— De vermelho, cinco cabeças de MoiroS; foteadas de

criados e feitos ou em quallquer tempo criardes e fezerdes, possam e tenham faculdade de
fazer e escreuer quaes quer escripturas publicas, e quaaea quer contrautos estormentos
juízos testamentos codecillios e quaes quer vitimas vontades e antrepoer quaaes quer sseus
decretos e auctoridades; e escreuer fazer cõpoer sentenças e vontades e cõfissoões; e esto

por nossa própria auctoridade e vosa segundo que queremos que elles esto possam fazer;

e seus decretos e auctoridades jmterpoer; e esso meesmo quaes quer ofioios públicos, asy
como públicos juizes legitimes e notários Ijuremente exercitar e fazer possam e esto em
toda parte e lugar e principalmente pollo Jmperio de Costantinople.

Iten mais que possaes emancipar os que estam sob poder e mando de seus padres,
de qualquer jdade que sejam; e asy meesmo em hidade de jnfanciae de meninos e liurar

do poder de sons padres; e esto por vo itaie e lionsentjinento dos dictos sseus padres, ora
sejam presentes, ora absentes; eesto possa ser feito pei- especial procurador e requerido;

ora o tal procurador seia fecto pollos padres ora poUos filhos; e jsso meesmo possa les iuter-

poer vosso decreto e auctoridade a quaaes quer emancipações asy de meninos e jnfantes,

como de adolocentes, e mayores.
As qnaes cousas sobredictas e cada huda delias, de nosso próprio moto e da grande-

za de nosso poder damos concedemos e outorgamos, a vos Pêro Rodrigiiez; e derogamos
a todallas leix e a cada huua delias, e asy quaaes quer estatutos e feudos que contra esto

fore e vierem bem asy como. se aquy fosse feita expressa mençam de verbo a uerbo, de
cada huu dos sobredictos statutos, pheudos e leix Item mandamos que njnhuu seja tam
ousado que quebrante esta nossa licença e preuilegio ou per qualquer temerária ousadia
o rronpa e fazendo o contrairo encerra en nossa indiguaeom.

Em testemunho das quaes cousas todas e de cada huua delias, damos concedemos
outorgamos que possaaes poer a nossa águia Jmperiall dourada sobre as vossas armas

;

o quall asy vos concedemos e outorgamos, sem embargue de quaaes quer outras cousas
em contrairo. Dada em Roma em o nosso paaço anno do naçimento de nosso saluador
Jhesu Christo de mjll e quatrocentos e noueuta e huu, jndictione nona terça feira der-

radeiro dia do mes de mayo em o septimo anno do pontificado do sanctissimo em Christo
padre e nosso senhor, o Senhor Papa Jnnoçencio octauo, polia djujna prouidcnçia.

Ao amado filho Pêro Eodriguez cleriguo da diocese de Coimbra //. Alexandre Papa
sexto.

Amado filho enujamosuos a beençam apostólica e muito a saudar. Fezestes nos a sa-

ber poucos dias ha, em como e os tempos pasados, o amado filho e esclarecido barom An-
dreas Palcologus, Despotes Eomeorum, e trdciro do Império de Costautinople, vos nobi-

litou ; e fez fidalguo ; e outorgou e conçedeo titulo de nobreza e fidalguia ; e esto asy a
uos como a todos vosos jrmaãos e filhos e deçendentes pêra sempre ; e esto asy como se

vieseis e deçendeseis de geraçom nobre de caualeiros, e nobres, e esclarecidos baroões
;

e asy meesmo conçedeo e outorgou, asy a uos, como a uosos filhos, e pêra todo sempre
deçendentes ; e asy meesmo a todos vossos jrmaãos e filhos seus e a todos os que delles

deçenderem pêra todo sempre, que possaes trazer em voso escudo, suas armas e jnsignias,

e deujsas seguíído que mais largamente se contem em o prcnjlegio que pêra ello vos
conçedeo, e outorgou ; e jsso meesmo a vos soomente criou e fez conde palatino do sseu
paaço Jmperiall em tal maneira que gozees e possaaes gozar, de todollos preujlegios e
de cada huu delles, e hõrras e jndultos dos quaaes gozam todollos outros condes palatj-

nos Jnipeiiaacs costantinopolitanos. Isso meesmo vos eoncedpo plena e libera faculdade
e auctoridade pêra que legitimees, c posaaes legitimar, quaes quer bastardos c espúrios

;
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prata e cortadas em sangue (1). T. : braço armado de prata, a mão
de encarnação segurando pelos cabelos uma cabeça de Moiro (2). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à cinq têtes arrachées de Sarasin, tortillées d'argent. C : un
avant-bras arme dargent, la main de carnation tenant par les cheveux une tête

de Sarasin.

(1) Advertências, 688 ; T. N., fl. 59 ; B. P., fl. 53. Em N. P., 232,
e T. N. P., a -35, as cabeças de Moiros são barbadas de oiro.

e criar e fazer notairos, e tabaliaâes ; e asy muitas outras cousas seguQdo nos foy rela-

tado ; e seguudo que mais largamente se contem em huúas leteras aucteuticas e preuile-

gios do sobredicto Andreas, sobre esto concedidas o theor das quaaes leteras auctenticas
sobre esto cõfeitas e concedidas queremos, e auemos, suficientemete por expressas, f si

como se aqui de verbo, a uerbo fosem jnsertas, e expressas
;
pello quall de vossa parte

cõ muita reuerenca e humjldade nos foy suppricado, que quisesemos e ouuesemos por
bem da benjgnidade apostólica jnterpoer e conceder a força e poder da cõfirmaçom apos-
tólica, pêra mayor firmeza, e fortificaçom das sobredictas leteras, e preujlegio, e proueer
em todo ello conueuientemente

;
pollo quall nos veendo, vossa petiçam ser justa jnclinãdo

ao que nos asy suppiicaaes, as sobredictas leteras e preujlegio, e todalas cousas em ellas

contheudas e cada huua delias, e todallas cousas que se delias seguirem e naçerem cõfir-

mamos polia apostólica auctoridade, e de certa sçiençia por vigor das presentes aproua-
mos e confirmamos ; e asy meesmo por vigor e pati'oçinio destes presentes escriptos, as
fortificamos e corroboramos ; e esto suplindo e releuando todos e quaesquer de fectos,

asy de dereito como de feito se alguQs polia ventura em ellas forem achados •, e asy
meesmo todas as cousas e cada huúa delias, cm ellas contheudas polia meesma auctori-
dade apostólica, e modo e forma sobredictos seguúdo se requero e tall caso de nouo vol-
las concedemos e outorgamos, nõ obstante nem embargante quaaes quer constituçoões e

ordenaçoões apostólicas ; e quuaes quer outros cõtrarios. Dado em ssam Pedro de Roma,
6 assediado cõ o sseello do anell do pescador, a xxbiij" dias de nouembro, anno de mjU e

quatrocentos e nouenta e quatro em o anno terceiro de nosso põtificado.

Ao nosso muito amado filho em Christo dom Manucll Rey de Portugall muy illus-

tre //. Alexandre Papa bj".

Noso muito amado filho em Christo enujamosuos a beençam apostólica e muito a
saudar. Por quanto o amado filho Pêro Rodriguoz cleriguo da diocese de Cojmbra, e an-
tijgoo cortesaão desta corte Romãa a todos muy grato e muy açepto espera ora uoluer
e tornar, a esse regno de uosa serenidade de donde he naturall c naçeo, por tanto roga-
mos a uosa serenidade, polia reuerençia que nos tem e aa ssee apostólica que tracto e
honrre em todallas cousas que se oferecerem como seus merecimentos, e virtudes reque-
rem

; e asy meesmo a todos seus jrmaaos, e a toda sua geeraçom, pois os rrecebemos e

teemos por nobres e honrrados no que por delle teermos tanto cujdado e carguo vossa
magestade nos fará muito prazer. Dado em sam Pedro de Roma, e assediado cõ o anell

delle meesmo sam Pedro, aos xbij dias de Junho de mjU • CCCCC • e dous em o decimo
anno de nosso pontificado.

Gaveta XVIII, mac. vii, n.° 21.

Dom Manuell etc. A quamtos esta nossa carta virem fazemos saber que per Pêro
Rodriguíz do Amarall pretonotairo comde palatino amenistrador perpetú do moesteiro
de Sam Pedro das Aygujas (Agidas) e serpreste (arcipreste) da jgreja de Santa Maria da
villa dAlmeida nos foy apresentada huua carta do emperador Amdreas Palleologus des-

potes Romeorum e perpetu herdeiro do empcrio de Costantinople asellada do seu sello

e pasada per sua chancelaria pella qual antre as outras cousas e graças em dia contheu-
das e que por ella lhe concedeo e outorgou ho fez fidalguo e a seus jrmaãos e a seus fi-

lhos e a todos os que delle descenderem pêra todo sempre e o ymssinyo e garneçeo com
titulo de fidalguo e nobreza asy como sse descemdesse de linhajem nobre • s • mjllitar

e de nobres e esclarecidos baroões e esto pollo poder e edito ympiriall que a elle dito
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(2) Advertências e T. N.— No T. N. P. a cabeça aparece segura

pelo turbante.

O.B., com outros apelidos, em 1778, 1786, 1795, 1796, 1797, 1799 e

1800 (A. H., 137, 1587, 565, 936, 981, 19, 1646, 1719 e 1748).

ANADIA (Visconde cia—j— Vide SÁ MELLO.

ANAIA— Vide ANHAIA.

emperador o daua concedendo lhe e expressamente detrjmjnando e ordenando polia ym-
piriall autorjdade e poder que gouuesse de todos e cada huú dos piiujlegios homrras e
ymdultos de que gouuem todollos outros caualeiros do yníiperio de Costantinople asy por
dereito e ley como por vsso e outoi-gado a ell dito Pêro Rodriguez pretonotairo e asy a
todos os que delle descenderem pêra todo sempre e a seus irmaãos e a sseus filhos e des-
cendentes que podesem trazer no sseu escudo as suas ai'mas e deujsas em esta maneira
• s • que faça da parte de cima meo liam coroado que tenha húa espada na maão naquella
maneira que nas suas armas e deujsa se mostra e como na dita sua carta compridamente
he deujsado e sse declara antre as outras cousas em ella contheudas e aliem desto nos
apresentou majs huú breue do papa Aleixandre seixto ora presidente na jgreja de Deos
pollo qual a carta do dito enperador polia apostólica autorjdade e certa ciência lhe com-
ílrmou e aprouou e forteficou e corroborou sobprimdo e releuamdo todos e quaaes quer
defeitos asij de dereito como de feito se polia vemtura alguus em a carta do dito inpe-

rador fosem achados E asy mesmo todas as cousas e cada liuua delias em a dita carta

contheudas polia mecsma autorjdade apostólica de nono as comçedeo e outorgou sua san-

tidade nom obstante ne ebargamte quaaes quer costitujçoões e ordenaçoões apostólicas

e quaaes quer outros comtrautos scguudo que no dito breue compridamente se contjnha
E mais nos apresentou outro breue de sua santidade pêra nos pelo quall nos rogaua que
a elle e a todos seus jrmaãos e a toda sua geraçam pois os recebera e tinha por nobres
e honrrados hos mandasemos homrrar e trautar em todas suas cousas como seus mereci-
mentos e vertudes o requerjam como majs compridamente no dito breue a nos emviado
se continha pedindo nos o dito preto notairo por merçee que a fidalguja e nobreza que
polia carta do dito ynperador lhe era dada c pollo santo padre comfirmada e de nouo
concedida pêra elle e os que delle descenderem e pêra sseus jrmaãos e os que delle des-

cemderem segundo parecia per a dita carta e breues que nos asy apresentaua e nos
aprouuese lhe comfirmar e outorgar com as ditas armas que lhe asy foro dadas pollo dito

ynperador seguQdo que na dita sua carta são deujsadas e nella asentadas e visto per nos
seu requerjmento por termos verdadeira emformaçam de seus mujtos serujços feitos a
nosso senhor Deos em guerra contra os emmjgos de nosa santa fe católica c a sua santa

see apostollyca de Roma em que com sua própria persoa homes c armas serujo e em que
mujto de sua íFazemda despemdeo E como sua persoa he dinae merecedor de toda homrra
e merece e acrecemtamento E avemdo jso mesmo respeito a como estaa prestes pêra nos

serujr com armas cauallos e homes e por lhe fazermos acrecemtamento graça e mercee
temos por bem e por esta presente carta a elle dito protonotairo comfirmamos aprouamos
e de nouo lhe outorgamos a dita fidalguia e nobreza que lhe asy per o dito ynperador
foy dada e pollo santo padre comfirmada e de nouo concedida e lhe damos e comçedemos
aquellas mesmas armas que pollo dito emperador lhe foram asjnadas e dadas as quaaes
posa trazer e traga em todollos lugares de homrra em que os nobres e antiguos fidalguos

e caualeiros sempre custumarom as trazer e eyxercitar com ellas todos autos licites do
guerra e de paz e asy as posa trazer em seus firmaaes. . . E mandamos a todos nosso3
orregedores Juizes e Justiças ofeciacs e persoas a que esta nosa carta for mostrada e

o conhecimento delia pertencer. . . que daquj em diante ajam o dito pretonotairo por fi-

dalgo e nobre e lhe cumpra e goardem e façam comprir e guoardar as homrras liberda-

des e franquesas . . . como dito he . . . Em testemunho dello lhe mandamos dar esta nosa
carta.. . Dada em Lixboa a xxx dias dagosto Amtonio Carneiro a fez cscprever anno de
mjU e bc e trcs annos.

Chancelaria de D. Manuel liv. 21.», fl. 20.
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ANAILHA—De prata, águia de negro (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de prata e negro.

D'argent à Taigle de sable.

(1) E. N., fl. 348 V.
^

O. B. não encontro, e duvido da existência de tal gente.

ANDEIRO, Conde de OUREM— (Conde, 1382; extincto,

1383). De (1).

(1) Fr. Filipe de la Gandara, nas Armas y triunfos de Galicia^ p. 427
da ed. de IGTt, referindo-se aos Andeieos, não lhes deolara as

armas.

ANDERSON (Inglaterra e Port.)— De prata, cliaveirão de ne-

gro acompanhado de três cruzes arcadas do mesmo; e por diferen-

ça um escudete de prata, perfilado de negro, posto no ponto do chefe

e carregado de uma mão esquerda espalmada, também de negro.

T.: cabeça e pescoço de veado de oiro, saindo de uma coroa ducal

de prata e traspassado por uma seta de negro empenada de prata (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e negro.
D'argent au chevron de sable accompagné de trois croix recercelées du

même, à un écusson d'argent, borde de sable, chargé d'une main gaúche du
même et pose au point du chef. C. : une tête de cerf d'or, issant d'une couronne

fleuronnée d'argent, le cou percé d'une flèche de sable, empennée d'argent.

(1) Edmondson's Complete hody of heraldry, II. — São as armas dos

Anderson de Londres com variedade na diferença.—No T. N. P.,

a- 73, as cruzes são de oiro, floridas, perfiladas de negro e vazias

de vermelho, e o veado do T. é de sua cor com a seta de prata

;

e assim, provavelmente, se debuxaram nas O. B.
O. B. em 1773, e com outros apelidos em 1779 e 1790. (A. H., 103,

91 e 689).

ANDRADA— As armas dos FREIRES (1).

(1) Tanto os Andeadas, como os Freires, e bem assim os Frei-
res DE Andrade, provieram todos, em Port., do Mestre de Chris-

to D. Nuno Rodriguez Freire e nas O. B. e livros de armaria
dão-se indistinctamente a uns e a outros as mesmas armas. Am-
bas as famílias são orijinarias da Galiza e desde o principio mes-
claram o seu sangue e as suas armas tão repetidas vezes, que
hoje já nem se lhes discerne a orijem, nem o brasão, ainda que
se supõe ser o escudo da banda vermelha privativo dos Freires,
e diverso o dos Andradas (Brasões de Cintra, I, 351). Confir-

mando a precedente asserção, diz N. E., V, 121, que as armas
privativas dos Andradas, são em Esj>., : de oiro, cinco lobos de
negro, 2, 2 e 1.

C. B. em 1522, 1529, 1568 (A.H., 536, 488 e 1877, as quaes serão
examinadas quando se tratar dos Freires), 1605, 1674, 1684

Aruabia 3
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(B. L, 417, 444, 260), 1734, 1751, 1752, 1756, 1765, 1766,

1769, 1772, 1774, 1781, 1783, 1784, 1788, 1790, 1791, 1795,

1796, 1797, 1798 e 1799 (A. H., lix, 1072, 1793, 1201,

1910, 2346, 738, 259, 2189, 2155, 43, 647, 884, 901, 150,

1017, 1787, 93, 1033, 1356, 106, 797, 1933, 2329, 346, 2132
e 105).

ANDRADA, da Anunciada (1)— De oiro, banda de vermelho

saindo das bocas de duas serpes de verde picadas de oiro, e acom-
panhada de duas caldeiras enxequetadas de vermelho e prata, com
as azas garguladas em cada reigada de uma cabeça de serpe de

verde, linguada de vermelho (2). T. : cabeça e pescoço de serpe de

oiro, linguada de vermelho (3). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
D'or à la baiide de gueules, engoulée de deux têtes de serpent de sinople

mouchetées d'or, et accompagnée de deux chaudières échiquetées de gueules

et d'argent, les anses gringolées de deux têtes de serpent de sinople, lam-

passés de gueules. C : un cou et tête de serpent d'or lampassé de gueules.

(1) As vezes impropriamente designados como Alvarez de An-
drade.

(2) Advertências^ 690; T. N. P., a-37 ; e com alguma diferença em
N. P., 233 ; T. N., fl. 46 ; e B. P., fl. 54.

(3) Advertências e T. N. P. —Em T. N. a serpe é de verde pica-

da de prata, e nos B. P. é toda de prata. A N. P. assina lhes

o T. dos Freires.

O. B. em 1783 (A. H-, 2147) e mais as indicadas nos Alvarez.

ANDRADE— Vide ANDRADA.

ANGEJA (Marqueses de—)— Yiàe NORONHA.

ANGULO (JEsp. e Port.)— De oiro, cinco arruellas-besantes

partidas de verde e prata (1). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de oiro e verde.

D'or à cinq tourteaux-besants partis de sinople et d'argent.

(1) N. A., fl. 111 V.; B. P., fl. 54; T. N. P.,_a-71.

O. B. não encontro e creio mesmo não terem existido cá.

ANHAIA (Esp. (1) e Poi^t.)— De oiro, cinco coticas de azul (2).

T. : cabeça e pescoço de lobo de sua cor (3). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

D'or à cinq cotices d'azur. C. : un cou et tête de loup au naturel.

(1) Em Esp.^ Anaya e Anaya.

(2) N. P., 233; T. N. P., a-38. — Nas Advertências, 690, e no

T. N., fl. 60, as coticas são de vermelho; nos B. P., fl. 55,

são de azul, mas só quatro. Em Esp., o campo é de azul e as

peças de oiro (N. E., III, 310).
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(3) Advertências e T. N. P. — Em T. N. é um lobo passante de

vermelho.

O. B. não encontro.

ANTAS— De vermelho, seis lisonjas de azul perfiladas de oiro,

apontadas em cruz, quatro em pala e três em faxa. T. : anta passan-

ta de sua cor, armada de negro (1). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de vermelho, oiro e azul.

De gueules à six losanges d'azur bordées d'or, rangées en croix, quatre

aboutées en pai et trois accolées en fasce. C. : un anta passant au naturel,

accorné de sable.

(1) T. T., fl. 26; O. B. de 1540; e no A. M., fl. 117 v., onde as

lisonjas não são perfiladas, erro emendado em T. T.—Em B. L.,

474; N. P., 232; T. N., fl. 37; B. P., fl. 129; e T. N. P.,

a-39, as lisonjas são de prata, e assim, injustificadamente com-
tudo, está adoptado.

O. B. em 1540 (A.H.,629, lendo-se d^Antas) e 1679 (B. L, 261);
e com outros apelidos em 1604, 1619, 1658, 1680 (B. I., 482,

194, 139, 342 e p. 184 n.° 43), 1751, 1755, 1757, 1776, 1786,

1793, 1799 (A. H., 795, 212, 2097, 337, 565, 899, 1697).—
Em duas das O. B. apontadas atribuem-se as armas aos Dantas,
apelido que realmente não existe.

ANTUNES— De vermelho, uma cidade de prata, murada em
roda, com uma porta de negro na frente, e a muralha lavrada do

mesmo. T. : uma fortaleza de prata, lavrada de negro (1). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à une ville d'argent, entourée d'une muraille du même, ma-
çonnée et ouverte de sable. C. : un chateau d'argent maconné de sable.

(1) T. N. P., a-43.

C. B., com outros apelidos, em 1786, 1789 e 1797 (A. H., 1903,

227, 1071, 1901, 1922 e 1266).

ARAGÃO (Esp. (1) e Port.)— De oiro, quatro palas de verme-
lho (2). T. : toiro remetente de purpura, armado e linguado de ver-

melho (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro

e vermelho.
D'or à quatre pais de gueules. C. : un taureau furieax de pourpre, accorné

et lampassé de gueules.

(1) Em Esp.^ Aragon.

(2) Çurita, Anales de Aragon^ liv. ii, cap. i ; Diago, Hist, de los

Condes de Barcelona^ liv. II, cap. vii ; T. N., fl. 55; B. P.,

fl. 58
; T. N. P., a-47. — A N. P., 233, chama barras ás palas.

(3) T. N. —Em T. N. P. o toiro é de vermelho, coleirado e loiçado

de oiro.— Advertirei que o T. do toiro é dos BoRJAS, e que o

dos Aragões deverá ser um dragão nascente de oiro.
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O. B., com outros apelidos, em 1751, 1781, 1788, 1789, 1792 e

1796 (A. H., 457, 1074, 1494, 1747, 1330 e 1152).

ARAGÃO E BORJA, Condes de FICALHO— (Conde, 1 de

oitubro^de 1599; extincto, depois de 1640.) Esquartelado : o I de

ARAGrAO ; o II de vermelho, castello de oiro, com as portas, as

frestas e o lavrado de azul (Castello); o III de prata, leão de pur-

pura, armado e linguado de azul e coroado de oiro (Leão); o IV
francliado de oiro, com quatro palas de vermelho, e de prata, com
uma águia de negro, a de dextra volvida (Aragão- Sicília). Sobre o

todo, de BORJA. T. : o destes.

ARANHA, antigo— De azul, chaveirão de vermelho, perfilado

de prata, acompanhado de três flores de lis de oiro e carregado na
cabeça de um escudete de prata, sobrecarregado de uma banda de

vermelho e nella três aranhas cosidas de negro (1). T. : uma das

flores de lis (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de azul e oiro.

D'azur au chevron de gueules, borde à'arg'e]it, accorapagné de trois fleurs-

de-lis d'or et chargé en la cime d'un écusson d'argent à la bande de gueules

surchargée de trois araignées íe sable. C. : une des fleurs-de-lis.

(1) A. M., fl. 97 V., sem o chaveirão perfilado; e T. T., fl. 21,

onde se corrije aquelle erro.

(2) T. T.

ARANHA, moderno— De azul, chaveirão de prata, acompa-
nhado de três flores de lis de oiro e carregado na cabeça de um es-

cudete de vermelho sobrecarregado de uma banda de prata e nella

três aranhas de negro (1). T. : o chaveirão com o escudete (2). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur au chevron d'argent, accompagné de trois fleurs-de-lis d'or et

chargé en la cime d'un écusson de gueules á la bande d'argent surchargée

de trois araignées de sable. C. : le chevron chargé de Técusson.

(1) B. L., 464 ; N. P., 233 ; T. N., fl. 35 ; B. P., fl. 56 ; T. N. P.,

a-46.

(2) B. L., N. P., T. N.— B. P. e T. N. P. não trazem T.

O. B., com outros apelidos, em 1590, 1592, 1624, 1630, 1636,

1642, 1644, 1645 (B. I., 299, 42, 430, 93, 205, 148, 103, 191
e 88), 1751, 1758, 1772, 1789 e 1791 (A. H., 249, 758, 154-4,

792 e 880).

ARAÚJO— De prata, aspa de azul carregada de cinco besan-

tes de oiro (1). T. : os moveis do escudo (2); ou: um busto de Moiro,



PORTUGUESA 37

vestido de azul e foteado de oiro (3). E. de prata, aberto, guarne-

cido de oiro. P. e V. de prata e azul.

D'argeiit au sautoir d'azur chargé de cinq besants d'or. C. : les meiíbles

de Técu, ou im buste de Sarasin, habillé d'azur et tortillé d'or.

(1) A. M., fl. 133; O. B. de 1535, 1536, 1541, 1548, 1632, 1649

e 1720; N. P., 234; T. N., fl. 40; B. P., fl. 56; T. N. P.,

a-49.— Em C. B. de 1531 e 1533 a aspa é besantada de oiro.

— Estas armas encontravam-se no T. T., fl. 39 v., uma das rou-

badas.— Na Genealogia dos Sonsas da casa da Barca^ p. 85,

dão-se aos Araujos, alcaides mores de Lindoso, umas armas

muito semelhantes ás dos Velosos ; carece porem de fundamento,

segundo se depreende da O. B. de 1535.

(2) O. B. de 1531, 1533, 1541 e 1548.

(3) O. B. de 1535 e 1632, N. P. e B. P. — O busto do Moiro com
um capuz azul na cabeça em T. N. e T. N. P., citando este o

T. T.

O. B. em 1531, 1533 (A. H., 969 e 954, emendando nesta a data

para 1533); 1535 (A. H., 53, emendada assim: «Álvaro Pirez

de Araújo, fidalgo de minha casa e gentil homem da de Bragança^
filho legitimo de Francisco de Araújo que foi do nosso conselho^

neto de Pêro Gronçalvez de Araújo, vassallo e cavalleiro da Or-

dem de Christo . . . um capellar de ouro como de casa (sic). . . 16

de novembro de mil h'^lxxb ...» E' esta a data que lá está ; é po-

rem erro evidente e deverá Icr-se onil h^xxxb^ não só por se en-

contrar num caderno começado em Évora aos 24 de dezembro de

1535 (fl. 173) e não ser materialmente possivel ter havido intro-

ducção posterior de registo, no sitio onde este se encontra ; mas
principalmente por a carta ter sido feita por Pêro de Évora, que

da segunda metade do anno de 1537 por diante deixou de as fa-

zer, como se vê dos doe. citados napag.xx do liv. 2." dos Brasões

de Cintra); 1536, 1541 (A. H., 735 e 1721, lendo nesta «... uma
merleta áe owro. .. »j; 1548 (A. H., 725, lendo: «por diferença

uma muleta verde) ; 1632 (A. A., X, 458) ; 20 e 27 de maio de

1649 (A.H., 523 e 418, eB.L, 111 e 95) ; 1720 (A. H., li). Mais

O.B. em 1566, 1571, 1583, 1592, 1620, 1624, 1630, 1645, 1648,

1687,1688 e 1693 (B.L, 110,172,61,42,425,430,187,88,87,
138, 49, 141 e 312) ; e finalmente em varias datas do século XVIII
no A. H., 30, 33, 206, 210, 214, 255, 356, 461, 528, 592, 646,

693, 715, 718, 739, 754, 909, 1082, 1114, 1115, 1210, 1274,

1330, 1352, 1432, 1494, 1557, 1583, 1587, 1630, 1639, 1748,

1792, 1841, 1882, 1941, 1945, 1953, 2017, 2024, 2043, 2097,

2230, 2240, 2324 e 2333; e nos B. I., p. 174, n.« 16 e p. 182,

n." 38.

ARCA—Esquartelado : o I e IV de oiro, faxa de vermelho;

o II e III de cinco casas de vermelho, equipolentes a quatro de
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oiro (1). T. : perdigueiro sentado de negro (2). E. de prata^ aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.

Ecartelé : aux 1 et 4 cVor à la fasce de g^iieules ; aux 2 et 3 à cinq points

de gueules équipollés à quatre d'or. C. : im braque assis de sable.

(1) A.M., fl. 82v.; T.T., fl. 17 v.; S.S., 66, onde lhes chamam Aesas;
N. P., 235.— T. N., fl. 34, traz o ii e ui quartel de enxeqiietado de
cinco peças em pala e quatro em faxa; e T. N. P., a-42, falo de três

em faxa e três em pala. A B. L., 465, traz estas armas atribuidas,

provavelmente por erro de impressão, aos Áreas; e nosB.P., fl. 57,
alem de lhes chamar Aeça ou AeçÃo, erram-se-lhes as armas. Em
Esp. ha uma familia de Arcas que trazem em campo de prata, qua-

tro faxas de vermelho. Na capella mor da igreja de S. Cristóvão de
Coimbra^ no mausoleo de Fábio Arcas, via-se o seu escudo de ar-

mas, uma arca entre duas pirâmides (Ramos Coelho, Fábio Arcas e

/Sebastião Stochamer, no vol. xxx do Instituto, p. 133).

(2) T. T. e S. S., sendo neste o perdigueiro passante.—Em B. L.,

N. P., T. N. e T. N. P. o T. é um galgo, nuns sentado, nou-

tros passante, ora coleirado de enxequetado de oiro e vermelho,
ora de vermelho perfilado de oiro.

O. B. não encontro.

ARCE (Esp, e Port.)— De prata, cinco flores de lis de azul;

bordadura enxequetada de vermelho e prata (1). T. ; uma das flores

de lis (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e

azul.

D'argent à cinq fleurs-de-lis d'azur; à la bordure échiquetéede gueules et

d'argent. C. : une des fleurs-de-lis.

(1) N. A., fl. 226 ; B. P., fl. 57 ; O. B. de 1768.— Em N. E., V, 96,
encontram-se estas armas erradas, ao que parece.

(2) O. B.
O. B. em 1768 (A. H., 737), lendo-se : «escudo esquartelado no 1."

quartel as armas dos Arces que são em campo de prata, cinco

flores de lis de azul em santor com uma orla de duas ordens de

xadrez de sanguinho e prata ; no 2.°. . . Timbre, o dos Arces, que
é uma flor de lis do escudo ...»

ARCO— De oiro, sagitario de encarnação na metade homem e

de negro na metade cavalo, o arco com a costa de prata e o de den-

tro de vermelho, com as empolgaduras de negro, a corda de prata,

e a frecha verde e branca (sic) e armada de negro (1). T. : o movei
do escudo (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
oiro e negro.

D'or à un sagittaire au naturel, Tarbalète de gueules, garnie et cordée

d'argent, emmanchée de sable, la flèche, ajustée, futée d'argent et de sinople

et armée de sable. C. : le meuble de Técu.
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(1) Concedidas por O. B. de 28 de fevereiro de 1485 (*) ; A. M-,

fl. 134, com o Sagitário volvido; T. T., fl. 40; O. B. de 1528;

T. N., fl. 56 ; T. N. P., a-41, com mais ou menos variedade em
todos.

(2) T. T., T. N. e T. N. P. — Na C. B. de concessão não vem in-

dicado o T., porque ainda nesses tempos se não concediam, e na

de 1528 se declara ser o sagitario nascente.

C. B., a de 1485 extractada na nota, e outra em 1528 (A. H., 664).

ARCOS DE YAL DE VEZ (Condes J05— J — Vide BRITO;
e NORONHA.

ARELHANO (Esp, e Port.)— Partido de vermelho e prata

com três flores de lis, uma de oiro no vermelho, outra de vermelho

na prata, estas ambas em chefe, e em ponta, sobreposta á partição,

a terceira de oiro entrecambada de vermelho (1). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

Parti de gueules et d'argent à trois fleurs de-lis, Fune d'or posée au pre-

mier quartier, Tautre de gueules au second, et la troisième, partie d'or et de
gueules, en pointe.

(1) N. A., fl. 215; Salazar y Castro, Casa de Lara, I, 373. — Os
Condes de Aguilar acrescentam uma bordadura de azul com oito

flores de lis de oiro (Haro, Nobiliário, II, 52). — Desta maneira
as trazem os B. P., fl. 57, e das duas formas o T. N. P., a-72.

Erradas encontram-se no N. E., I, 12, e no A. G., II, 520. Na
N. P., 233, aparecem uns Arelanos trazendo «em campo de pra-

ta duas barras vermelhas, e na borda verde seis flores de lis»
;
pa-

rece porem erro ou confusão, como declaram as Advertências, 691.

O. B. não encontro. — Na corte portuguesa aparecem noticias, des-

(*) Dom Joham . . . fazemos saber que conheçemdo nos a bomdade descriçã, e
onesto uiuer de Joham fernamdez do arco, e asy auemdo Respeito aos muytos serui-
ços que a ElRey meu Senhor, e padre que deos tem., e a nos com sua pesoa e ho-
mes tem feitos asy nas tomadas darzilla, e tamger em africa como em outras partes,
e esperamos com a graça de deos que ao diamtc fará semdo de todo em conhecimen-
to, e queremdolho guallardoar com merçee, e honrra a ello correspondemte nos. . . uos fa-

zemos fidalguo de cota darmas, e a todollos que de uos desçemderam, e desçemderem
per linha dereita pêra sempre jamais e uos apartamos, e tiramos do numero, e comto
da jemte popullar, e uos damos estas armas pintadas, e asemtadas na presemte carta
em este escudo do qual escudo he ho canpo douro, e nelle huu sagitario • s • a me-
tade que ht! home bramco, e a metade que he cauallo preto, e o arco de metades • s •

a costa de prata, e o de demtro delle uermclho com as empolguciras negras, e a cor-
da de prata, e a frechai verde e bramqua, e o ferro preto as quaees foram hordenadas
per alguarue dallem maar em africa nosso Rey darmas per nosso exprcso mandado . .

.

A=i quaees ditas armas que uos asy damos ficam Registadas, e pimtadas no liuro que
dcllo tem o dito nosso Rey darmas pêra que sempre se saiba, e este por memoria que
sam certas e verdadeiras . . . e por guarda de uos dito Joham fernamdez, e de uossos
desçemdemtes uos mãdamos dar esta nossa carta asinada per nos, e sellada com o nosso
sello de chumbo dada em uiana dapar daluito a xxbiij dias de fcuereiro Ruy de pina a
fez de mil iiij'= Ixxxb annos. — Liy. 2." de Místicos, fl. 120.



40 ARMARIA

de 1490 a 1525, de um João Ramirez de Arelhano, fidalgo cas-

telhano casado com uma senhora portuguesa.

ARGANIL ( Conde de —)— Vide GALVÃO.

ARGOLO (Esp. (1) e Fort.)— De oiro, duas chaves de azul,

postas em pala com os anéis para baixo, dispostas em faxa e con-
trapostas ; bordadura de vermelho carregada de oito aspas do cam-
po (2) T. : leão de vermelho, segurando na garra dextra uma das

chaves (3). E. de prata; aberto^ guarnecido de oiro. P. e V. de oiro

e azul.

D'or à deux clefs d'azur posées en pai et adossées, les pannetons en haut;

à la bordure de gueules chargée de huit flanchis du champ. C. : un lion de
gueules tenant de la patte dextre une des clefs.

(1) Em Esj)., Arguello.

(2) N. A., fl. 66 V. 5 B. P., fl. 58 ; T. N. P., a-74.

(3) T. N. P.
O. B., com outros apelidos, em 1780 (A. H., 1563).

ARGOTE (Esp. e Fort.)— De vermelho, cruz de veiros (1).

E. de prata, aberto^ guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho, prata

e azul.

De gueules à la croix de vair.

(1) N. A., fl. 45 V. ; B. P., fl. 65; e T. N. P., a-69, trazendo o

campo de purpura.

O. B. não encontro.

ARGUMEDO— De prata, arvore de verde com um urso pas-

sante de sua côr, coleirado de oiro, preso ao tronco por uma corren-

te de ferro (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

prata e verde.

D'argent à un arbre de sinople auquel est attaché un ours passant au na-

turel, colleté d'or, enchainé de sable.

(1) Bib.Nac.de Lisboa, Colecção Pombalina, cod., 259, fl. 49 moderna.

O. B. não encontro, mas por alvará de 17 de maio de 1619 foi João
de Argumedo autorizado a pôr as suas armas numa capella por
elle fundada na claustra de S. Domingos de Lisboa (*).

(*) Alvará— yoão de Argumedo natural da vila de aamano nas montanhas de burgos
me fez pitição dizendo que elle tinha feito hua CapcUa na Claustra de são domingos des-

ta Cidade em seu nome he de sua molherynez depareda ya defunta natural de espinoza

de los monteros do Rejao de Castella a velha e pêra seus descendentes e proque queria

pro (pôr) suas armas na dita Capella he as da dita sua molher que erão que oferecia yustifi-

cadãs como lhe pretencem he o Rey de Armas protugal lhe não quiz pasar Certidão porá

uzar delias dizendo que somente era Rcj de ai-mas protugal e não da Coroa de Castella

me pedia vista a dita certidão de suas armas lhe fizesse mercê mandar lhe pasar certidão

pêra delias poder vzar libremente etc. Concedido . . . yoão feo o fez em lix." a dezasete

de mayo de seis centos e dezanove duarte Corea de sousa o fez escrever. — Privilégios de

Filipt 11, liv. 5.», fl. 139.
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ARMAMAR (Conde cZe— J— Vide MATOS.

ARNAO— De prata, seis leões de negro. T. : um dos leões (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e negro.

D'argent à six lions de sable. C. : un des lions.

(1) C. B. de 1529, 1550 e 1554 ; N. P., 233 ; T. N., fl. 53, com os

leões armados e linguados de vermelho ; e o mesmo em T. N. P.,

a-40.

O. B. em 1529 (A. H., 1842); 1550 (A. H-, 728, lendo assim:

«Francisco Arnao, cavalleiro da Ordem de Santiago e morador

na villa de Ahiul e natural de Miranda, filho leçjitimo de Lança-

rote Arnao e neto de Gilhellme Arnao, que foi do verdadeiro

tronco desta geração dos Arnaos e fidalgo muito honrado ... ao

segundo dos Leitões que trazem o campo de prata e três fai-

xas . . . paquife de prata e preto e prata e vermelho . . . por des-

cender das gerações dos Arnaos por parte de seu pai e por parte

de sua mãe dos Leit5es. . .) ; 1554 (A. H., 398, emendando as-

sim : «.Melchior Vieira Arnao. . . morador que ora é na vila de

Guandia do reino de Valença, filho legitimo . . . e bisneto de Lan-

çarote Arnao, os quaes viveram a lei de nobreza e eram do tronco

verdadeiro desta geração. . •) ; 1687 (B. I., 285) ; e 1771 (A. H-,

1451).

ARRAES— De vermelho, nove folhas de golfão de oiro (1).

T. : um meio selvajem de encarnação, com um remo de oiro ás cos-

tas (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho

e oiro.

De gueules à neuf panelles d'or. C. : un sauvage issant de carnation te-

nant un aviron d'or sur Tépaule.

(1) A. M., fl. 133 V.; O.B. de 1564 e 1583; T.N., fl. 30; B.P.,
fl. 55 ; T. N. P., a -44. — Os B. P. também lhes dão seis folhas,

alem das nove,

(2) O. B., T. N., B. P. e T. N. P.

O. B., vejam-se em Areaes de Mendoça,

ARRAES DE MENDOÇA— Esquartelado: o I e IV de ver-

melho, nove folhas de golfâo de oiro ; o II e III franchado de verde

e oiro: no verde, banda de vermelho perfilada de oiro; no oiro, um S
de negro (1). T. : um meio selvajem de encarnação com um remo de

oiro ás costas (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.
de oiro e vermelho, oiro e verde.

Écartelé : aux 1 et 4 de gueules à neuf panelles d'or ; aux 2 et 3 écarte-

lé en sautoir, de sinople à la bande de gueules bordée d'or, et d'or à un S de
sable. C. : un sauvage issant de carnation tenant un aviron d'or sur Tépaule.

(1) C. B., de 1564 e 1589; N. P., 234; T. N., fl. 65; T. N. P., a-45.
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(2) O. B. e T. N. P.— Em N. P. está ramo em vez de remo; e em
T. N. é uma aza de negro.

C. B. de 14 de abril e 27 de junho de 1564 (A. H., 2130 e 2354,
lendo esta assim: «Vasco Nabo Arraez de Mendoça, cavaleiro fidal-

go de minha casa^ filho legitimo de Simão Arraez de Mendoça, mo-
rador que foi na cidade de Ceyta^ e neto de João Arraez de Men-
doça, morador que tamhem foi na dita cidade . . . Escudo escoar-

telado ... o segundo partido em aspa de verde e ouro e sobre o

verde húa banda vermelha acortiquada douro e sobre o ouro huú
S de preto e asy os contrairos . . . paquife douro e vermelho
ouro e verde, e por timbre hua mea salvagem . . . em Lisboa a

27 àe junho de 1564 ...»); e 1589 (A. H. x).

ARRAIOLOS (Condes de —)— Vide CASTRO ; PEREIRA
;

e BRAGANÇA.

ARRISCADO — Cinco pontos de oiro equipolentes a quatro de

azul (1); ou: de vermelho, seis lisonjas de oiro apontadas em cruz,

quatro em pala e três em faxa (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de oiro e azul, ou de vermelho e oiro.

Cinq points d'or équipollés à quatre d'azur; ou: de gueules à six losanges

d'or rangées en croix, quatre aboutées en pai et trois accolées en fasce.

(1) N. P., 234, mal descritas; Advertências, 694; e T.N. P., a-68,

fazendo o segundo esmalte vermelho.

(2) B. L., 465; B. P., fl. 56.

O. B. não encontro.

ARRONCHES (Marqueses de—)— Vide SOUSA; LIGNE; e

BRAGANÇA, Duques de LAFÕES.

ARSA— Vide ARCA.

ARVELO— Vide ALVELLOS.

ASSECA (Viscondes de—)— Yiàe CORREIA DE SA.

ASSUMAR (Condesdo—)— Yiàe MELLO; e ALMEIDA,
Marqueses de ALORNA.

ATAÍDE— De azul, quatro bandas de prata (1). T. : onça aga-

chada de sua cor, bandada de prata de quatro peças (2). E. de prata(3),

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur à quatre bandes d'argent. C. : une panthère accroupie au naturel

chargée des meubles de Técu.

(1) A. M., íl. 49 V.; T. T-, fl. 9 v. ; S. S.,4; M. L., III, 160 v.;
'

N. P., 235 ; T. N., 27 ; T. N. P., a - 50. — Nos B. P., fl. 62,
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aparece este escudo com os esmaltes invertidos : e o T. N. P.

chama no texto, por inadvertência, barras ás quatro bandas que

em frente pintou.

(2) T. T. e T. N. P., variando apenas em S. S., N. P. e T. N.
em a onça ser rompente.

(3) No A. M. é de oiro o E., competindo unicamente ao chefe da

linhajem, então o Conde da Atouguia.

C. B., com outros apelidos, em 1585 (B.I., 456); 1752, 1756, 1765,

1774, e 1787 (A. H., 2081, 2223, 1698, 835 e 504).

ATAÍDE, Condes da ATOUGUIA— (Conde, 14 de fevereiro

de 1452; extincto, 1759.) As armas dos ATAÍDES.

ATAÍDE, Conde de ALVA— (Conde, 29 de abril de 1729 (?)

;

extincto, 1740.) As armas jDrecedentes.

ATAÍDE, Condes da CASTANHEIRA— (Conde da Casta-

nheira^ 1 de maio de 1532; conde de Castro Daire, 20 de junho de

1625; extinctos, 1669.) As armas de ATAÍDE.

ATALAIA (Condes da—)— Yide MELLO ; e MANUEL.

ATOUGUIA— De vermelho, cruz de oiro acantonada de qua-

tro flores de lis do mesmo ; bordadura também de oiro (1). T. : leão

nascente de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de vermelho e oiro.

De gueules à la croix d^or cantonnée de quatre fleurs-de-lis du même ; à la

bordure aussi d'or. C. : un lion issant d'or.

(1) N. P., 235 ;
Advertências, 696

; T. N., fl. 35
; T. N. P., a 51.

— Os B. P., fl. 62, omitem a bordadura.

(2) N. P., Advertências, T. N. P. — Em T. N. o leão é de ver-

melho
; e em B. P. leva uma flor de lis na garra, sem declarar

o esmalte.

O. B., com outros apelidos, em 1685 (B. I., 192), e 1781 (A. H.,
166 e 1178).

ATOUGUIA (Condes da—)— Yiáe ATAÍDE.

AUCOURT (Françaf, Port.)— De prata, banda dentada de

oiro sobre vermelho
; chefe também de vermelho carregado de uma

muralha com cinco ameias de oiro, firmada na linha de partição (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
D'argent à la bande denchée d'or sur gueules ; au chef de gueules chargé

d'un mur d'or, sommé de cinq et créneaux mouvant de la partition.

(1) T. N. P., h-8, reportando-se a um genealojista que afirmou

haver visto estas armas em instrumento autentico. Em França
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não encontro tal brasão, nem em Aucourt, como em Port. usa-

ram, nem em Haucourt.
O. B. não encontro.

AUSSI (Flandres (1), Port,) —^De vermelho, leão de oiro, ar-

mado e linguado de azul (2). T. : o leão (3). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules au lion d'or, arme et lampassé d'azur. C. : le lion.

(1) Em Flandres^ Haussy.

(2) A. M., fl. Í06 V., chamando-lhe Rolam d'Auxi; A. G., I, 904;
e com muito pequena diferença, em T. N., fl. 36, e T- N. P.,

r-28, sob o apelido de RoLÃo, e nos B. P., fl. 241, chaman-
do-lhes RelÃO.

(3) T. N., B. P. e T. N. P.

O. B. não encontro, — Conforme A. G. foram feitos nobres em
maio de 1500; e certo é terem já em 1509 as suas armas ilumi-

nadas no A. M.

ÁUSTRIA— Vide RODRIGUEZ, de André Rodriguez.

AUXI— Vide AUSSI.

AVALOS (Esp., Port.^ Itália)— De azul, castello de oiro; bor-

dadura composta de oiro e de vermelho de oito peças (1). T. : o cas-

tello das armas (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de azul e oiro.

D'azur au chateau sommé de trois tourelles (3) d'or; à la bordure com-
ponée d'or et de gueules de huit pièces.

(1) N. A., fl. 264 V.
; Advertências, 697 ; T. N. P., a-53.-— Com

alguma diferença em N. P., 236, e B. P., fl. 64.

(2) T. N. P.
'

(3) Como nas armas portuguesas só rarissimas vezes o castello deixa

de ser de três torres, basta, brasonando, indicar as excepções;

outro tanto porem não sucede em francês.

O. B. não encontro.

AVEIO —7 De prata, sete faxas dentadas de azul ; e um franco

cantão partido de vermelho e de azul : no vermelho, águia de duas

cabeças de prata, pasmada, armada, membrada e coroada de oiro

;

no azul, cruz potentea de oiro, cantonada de vinte cruzetas do mes-

mO; cinco em aspa em cada cantão, com a do meio dentro de uma me-
moria também de oiro(l). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de prata e azul.

D'argent à sept trangles vivrées d'azur ; à un franc-quartier parti : au 1

de gueules à Taigle eployée pamée d'argent, becquée, membrée et couronnée
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d'or ; au 2 d'azur à la croix potencée d'or, cantonnée de vingt croiseltes du

même, cinq à chaque canton, celle du centre enclose dans un annelet aussi

d'or.

(1) A. M., fl. 134 V., com a designação de «Luis alueres daueio».

— Na ultima das cartas de Lopo de Almeida a D. Afonso V,

datada de 26 de maio de 1452, fala elle por duas vezes no ma-

rido de Sancha de Bairros, ao qual chama primeiro Mosé Fran-

cas, e logo abaixo Mossem Daveiro. Diz que era um bom cava-

leiro, o qual crè seria feito então vice rei da Sardenha ; e que

em Nápoles lhe havia elle dito, e era homem de verdade, que

Afonso V de Aragão e Nápoles havia feito, com a estada do

Imperador Frederico III e da Imperatriz Leonor em Nápoles,

despesas espantosas, algumas das quaes enumera (Provas da

Hist. genealógica, I, 644). Este Mossem Daveiro terá alguma
relação com o Luis Alvarez Daveio? As armas que no A. M.
se lhe pintaram não são seguramente portuguesas.

AVEIRAS (Condede—)—Yiáe SILVA, Marqueses de VAGOS.

AVEIRO (Duquesde—)—Yide LANCASTRE ; e MASCARE-
NHAS DE LANCASTRE.

AVELAR (*)— De oiro, três faxas de vermelho, cada uma car-

regada de três estrelas de seis pontas de prata (1). T. : três espadas

abatidas de prata, empunhadas de vermelho, guarnecidas de oiro e

postas em roquete (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de oiro e vermelho.
D'or à trois fasces de gueules, chargées, chacune, de trois étoiles á six rais

d'argent. C: trois epées abaisséeset appointées d'argent, emmanchées de gueu-

les, garnies d'or.

(1) A. M., fl. 127; T. T., fl. 34; C B., de 1517 e 1538; M.L.,
III, 125 V.; N. P., 236; T.N., fl. 40; B. P., fl. 63; T. N. P.,

a-56.

(2) T. T., O. B. de 1517, M. L. ; e sem a guarnição de oiro em
N. P., T. N., B. P. e T. N. P.

O. B. em 1517, 1538 (A. H., 965 e 1276, lendo na primeira waça"*,

em vez de maças), 1656 (B.I., 237), 1752, 1771 e 1798 (A. H.,

847, 1012 e 1630).

dos
Portu-
como

(*) Na ordem alfabética mencionam alguns dos nossos autores heráldicos, antes
Avelares, os Avelanedas. Não os incluirei porem aqui, porque não existiram em Pc
gal, não lhes podendo dar foros de familia portuguesa o facto de algum ter vindo
aventureiro, servir temporariamente sob a nossa bandeira.

Na verdade, concisa e claramente enunciada, consiste principalmente a perfeição de
toda a obra de investigação histórica; ao pasto que defeito grande é tornal-a volumosa
com materiaes impróprios. Já na p. 14 ficara análoga advertência iuserida, a qual jul-
guei comtudo conveniente repetir mais explicitamente neste logar.
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ÁVILA (Esp. e Port.)— De oiro, treze arruellas de azul(l). T.

.

leão nascente de oiro carregado dos moveis do escudo (2). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

D'or à treize tourteaux d'azur. C. : un lion issant d'or chargé des meubles

de récu.

(1) N. A., fl. 111 V.; Haro, Nob. de Espana, 11, 92; T. N. P.,

a -54. — Francisco Coelho nas Advertências, 697, traz este escudo

certo, e no T.N., fl. 62, esmalta as arruellas de vermelho. Os
B. P. trazem, na fl. 62, outros vários escudos, alem do acima
descrito.

(2) T. N.
C. B. em 1672 (B.L, 378), 1752, 1775, 1781, 1782 e 1789 (A.H.,

1991 , 859, 2011, 335, 753, 2163 e 2363).

ÁVILA, dos Açores (Esp. e Port.)— De oiro, arvore de sua cor

entre duas águias de negro (1). T. : uma das águias (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e negro.

D'or à un arbre au naturel accosté de deux aigles de sable. C. : une des

aigles.

(1) O. B. de 1647; B. P., fl. 63; Piferrer, Archivo heráldico, I, 55.

(2) C. B.
O.B. em 1647 (A. A., X, 470; B.I., 263).

ÁVILA, outros— Esquartelado : o I e IV de oiro, águia de ne-

gro; o II e III de prata, três faxas de vermelho acompanhadas de

sete olhos humanos de sua cor com sobrancelhas de azul; postos

3, 3 e 1. T.: a águia (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de oiro c negro, prata e vermelho.
Écartelé: aux 1 et 4 d'or à Faigle de sable; aux 2 et 3 d'argent à trois

fasces de gueules accompagnées de sept yeux humains au naturel, les sourcils

d'azur, poses 3, 3 et 1. C. : Faigle.

(1) N. P., 236; T.'N.T., â-òá. -l^sis Advertências, 697, acham-se
estas armas «exquisitas» ; esquisitas, ou não, foram comtudo, re-

duzidos os olhos a quatro e dispostos em banda, concedidas no
século passado ao que depois foi duque de Ávila e Bolama.

O. B.' não encontro.

AVILÊS— Vide VELEZ (1).

(1) AviLÈSES e Velezes são da mesma gente, e pretexto nenhum
plausivel existe, ao que parece, para os fazer descender dos
AviLÊSES asturianos cujas armas são mui diversas, como se po-

dem ver em Trelles de Villaderaoros, Astúrias ilustrada, II, par-

te, ii,p. 119. Velez deverá ser patronimico de Vela; confirme-se

com as primeiras gerações dos Velezes de Guevara espanhoes.

C. B. não encontro.
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AVINHAL — Cliaveirado de enxequetado de prata e negro, e de

oiro, de seis peças (1). T. : vara de bacelo de verde, recamada de

oiro com dois cachos do mesmo (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P e V. de negro e oiro.

Chevronné d'échiqueté d'argent et de sable, et d'or, de six pièces. C. : im

cep de vigne de sable rehaussé d'or et fruité de deux pièces du même.

(1) A. M., fl. 124; T. T., íl. 31 v.; N. P., 236; T. N. P-, a-58.

— T. N., 11. 60, traz este escudo errado, dizendo ser o campo
de oiro com três chaveirÕes de enxequetado ; em os B. P., íl. 64,

vêem inintelijiveis.

(2) T. T.— Em N. P., T. N. e T. N. P. são duas as varas de

bacelo.

O. B. não encontro.

AVINTES (Condesde—)— YidiQ ALMEIDA, Marqueses do

LAVRADIO.

AYALA (Esp. Port., Sicília (1), Bélgica, Holanda)— De prata,

dois lobos andantes de sua cor, linguados de vermelho, sotopostos

;

bordadura de vermelho carregada de oito aspas de oiro (2). T. : um
dos lobos (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

prata e negro.

D'argent à deux loups passants de sable, lampassés de gueules, Tun sur Tau-

tre; à la bordure de gueules chargée de huit flanchis d'or. C. : un des loups.

(1) Na Sicília^ Ajala, com alguma diferença na bordadura (A. G.,

I, 21).

(2) N. A., fl. 79 ; B. P., fl. 43 ; T. N. P., a-67. — Em N. P., 235,
diz-se ser a bordadura cheia de aspas, o que as Advertências^

695, não corrijem.

(3) T. N. P. ; e com uma aspa de oiro sobre a espadoa, em B. P.
C. B., com outros apelidos, em 1789 (A. H., 291).

AZAMBUJA— De oiro, quatro bandas de vermelho (1). T. : um
meio selvajem de encarnação^ cuberto de cabelos de oiro, segurando

com ambas as mãos um tronco esgalhado de vermelho^ o qual traz

ao ombro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro

e vermelho.
D'or à quatre bandes de gueules. C. : un sauvage issant de carnation cou-

vert de poils d'or, tenant des deux mains une massue écotée de gueules sur

Tépaule.

(1) A. M., fl. 122; T. T., fl. 29 v. ; O. B. de 1632; B. L., 465;
T. N., fl. 61 ; N. P., 237

; B. P., fl. 59 ; T. N. P., a-59.

(2) T. T.—Em O. B. o selvajem é vestido de peles de oiro; em
B. L. e N. P. é vestido de oiro e o tronco é de pau brasil;
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em T. N. e T. N. P. o tronco c de zambujo e de sua cor ; nos

B. P. descreve-se mal o T.

O. B. em 1632, orijinal na Gaveta xx, mac. xv, n." 124, extractada

emB. I., 11, devendo-se ler assim: «André Fernandez de Azam-
buja . . . filho maior legitimo de £'nnofre ... e de . . . Apollonia

Francisca a Plicana de alcunha . . . neto do doutor ... e de sua

primeira mulher D. Ignes Cerveira ...» As armas concedidas

foram: «escudo ao Balom(isto é, pendente, como se vê pintado)

e nelle as armas dos Azambujas, que sam em Campo de ouro

quatro bandas de vermelho, e por diferença huma lua de prata

posta no canto do escudo. Timbre, hum meyo salvagem vestido

de pelles de ouro com hum pao vermelho esgalhado ao hom^bro

direito que o asegura com ambas as mãos. Elmo etc.» No fim:

«Eu Martim AíFonço, Rey darmas Portugal pedi a João Baptis-

ta Rey darmas Alguarve, por sua Magestade, que este Brazão

asignase por o escriuão da Nobreza Francisco Luis ser fora da

Cidade». — Outras C. B. em 1770 e 1774 (A. H., 1171 e 2316).

AZAMBUJA, de Diogo da Azambuja— Esquartelado : o I e IV
de vermelho, castello de oiro com portas e frestas e lavrado de azul;

o II e III de oiro, quatro bandas de vermelho (1). T. : o castello (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

Ecartelé : aux 1 et 4 de gueules à un chateau d'or donjonné de trois piè-

ces, ajouré, ouvcrt et maçonné d'azur; aux 2 et 3 d'or à quatre bandes de

gueules. C. : le chateau.

(1) Acrescentamento concedido por C. B. de 17 de março de 1485(*)
pouco explicita, encrntrando-se porem a descripção na O. B. de

153Õ. — Nas Advertências, 700, nos B. P., fl. 59 e no T. N. P.,

a -60, vem este escudo errado, misturando as armas de Diogo da

Azambuja com as de Fernão Gomez da Mina.

(2) C. B. dê 1Õ3Õ. — Kas Advertências e em T. N. P. o T. é o dos

Azambuja s.

C. B., a de 1485 transcrita na nota, e outra de 1535 (A. H., 104,

lendo assim : «António da Azambuja, fidalgo de minha casa, me
fez eformaçam como elRei dom, JoUo o segumdo fez mercê a Diogo
dAzamhvja do seu comsclro . . . por serviços que fez . . . no fazi-

mento do castello de S. Jorge da Mina, de lhe acrescentar e suas

arinas dajeração dos da Azambuja o dito castello da Mina, como

í*) Dom Joham . . . fazemos saber que esguardamdo nos aos gramdcs seruiços que nos

e nossos rreguos temos rreçebidos, e ao diamte esperamos rreçeber de dieguo da azam-
buja caualleiro da bordem davis do nosso comsselho, e comemdador d:i cabeça da vide

rrio mayor momtados de pedroso, alcaide nioor por nos da villa de niomssaraz, assi nas
guerras passadas, como no fazimcnto do castello nosso de sam Jorge que he nas partes

de guinee ; e queremdolhos em parte guallardoar . . . Teemos por bem e lhe damos li-

çemça e luguar, que no escudo de suas armas, possa meter e meta liuu castello aalem
tias outras armas suas que tem. E por sua guoarda do que a sua bomrra perteemçe, e

por a todos ser notório . . . llie mamdamos dar esta nossa carta . . . Dada em beja a xvij

dias do mes de marco, pedralluarez a fez de mill e iiij«' Lxxxv. — Liv. 3.° de Místicos,

fl. 241.
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me fez certo per hua carta . . . feita aos 17 de marido de 1485 . . .

o campo escartelado : ao primeiro de vermelho e um castello de

ouro de três torres coon as portas e frestas e goarnidas de azul . . .).

AZAMBUJA (Condes da—)— Yiáe MENDOÇA.

AZAMBUJAL— De prata, azambnjeiro de sua côr firmado em
um pé de azul e no tronco pendurada uma adarga de oiro guarne-

cida de vermelho. T. : um ramo de azambujeiro (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e verde, oiro e azul.

D'argent à un olivier sauvage au naturel souteiiu d'une champagne d'azur

et chargé sur le trone d'une adargue d'or garnie de gueules. C. : une branclie

de Tarbre.

(1) Concedidas por O. B. de 28 de julho de 1554 (#). Encontram-se
certas nas Advertências^ 701, e com algumas diferenças em T. N.,
fl. 58; B. P., fl. 59; e T. N. P., a-62.

C. B. a de 1554, transcrita na nota.

(#) Dom Joam etc. ba todos . . . seja sabido pêra sempre que asy como deos per sua
justiça e bomdí-.de jnfimda aos que neste mumdo tempoiall bem e ouestamente viuem da
no outro eterna gloria e galardam jnmortall asy he cousa justa e muy Razoada que os
Reis e primcepes que na terá seu lugar tem por seu exemplo aos que corporallmete
cõ fieldadc e memoraueis seruyços vertuosamente os serusm não somente cõ graça fauo-
res e merçes sastifaça seu verdadeiro amor c cõtemtem suas vidas mas ajmda por bom
exemplo de vertuosos seruyços e sua mais gloria o galardoem a eles e aos que deles de-
cemderem cõ outros premyos e omras que desta mortalydnde de todo sejam jsemtos e por
tamto semdo eu e conhecymento de certa sabedoria que gaspar pachequo do azambujall
caualeiro da ordem de . . . christo e prouedor das remdas de meus Reynos me te serujdo
e seruiços de muyta valya cõ muita fieldade como foy ê afryqua na era de trymta e huu
na cidade de tamgere quamdo por meu mãdado dom diogo de crasto foy a socoro delaa
estamdo la por capitam dom duarte de meneses e me serujo demtro e fora dela e saydas
que ho dito capitam fez cõ sua pesoa armas e caualo e asy dous homes mais acanalo e

outros de pee a sua propia custa ê o tempo que la esteue e prjmcepallmete e bua aldeã
que se cbama sacaall bãbra e a qual o dito capitã dom duarte de meneses o armou caua-
leiro pelo que na dita aldeã ffez e asy cm outros muytos de seu oficio e que bo eu eca-
regey íazemdo sempre como bomê bõm e vcrtuoso como ele be e cõsedirãdo no me-
recimento de todos os ditos seruyços cujo galardã nã somente merece ser temporall mas
merece ser cõ acreçemtamento de omra e louvor prepetuamemte satisfeyto e vemdo ser

cousa justa fazelo asy pelo amor que per suas vertudes e bomdades Ibe tenbo eu de meu
moto próprio . . . por Remuneraçã dele gaspar pacbequo do azãbujall gloria e omra dos
que dele dcscemdtrcm o faço . . . fidalgo de cota darmas e asy aos que dele legytima-
mente per lynba dereita procederem pêra sempre e o abelyto pêra yso e o Remouo do
numero jerall dos bomes e o Reduzo e trago ao coto e estima dos nobres fidalgos de lim-

po sangue e porque dele e dos ditos aeus seruyços fique memoria Ibe dou por armas
e brazã darmameto de nobreza e synaes dela a ele e a seus descemdemtes pêra todo sem-
pre cõ elmo e timbre na maneira seguinte . s . buú escudo de praia cõ buú azambujeiro
de sua cor afirmado e buíi pee dazull e no tromquo dele pemdurada bua adarga douro
goarnjda de vermelbo elmo de prata sarado goai-njdo douro paquife de prata e verde e

ouro e azull e por timbre buu Ramo do mesmo azambujeiro o quall brazã darmas elmo
e timbre o dito meu Rey darmas por meu espreso mãdado ordenou e loguo Registou e

seus livros ... o qual escudo armas e sinacs possa trazer e traga o dito gaspar pacbequo
do azambujall e todos seus descendentes e todollos lugares domra . . . e por lembrança e

firmeza delo lhe mandey pasar esta carta ... ao xxbiiij" dias de Julbo Jorge pedroso a
fez anno ... de mil bc Liiij" anos.— Chancelaria de D. JoãoIII, liv. 3." de Privilejioíi, fl. 29.

AfiUAKIA 4
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AZEREDO— De azul, dez travessas de oiro (1). T. : leão nas-

cente de azul, barrado de oiro (2). E de prata^ aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de aziíl e oiro.

D'azur à dix cotices en barre d'or. C. : im lion issant d'azur barré d'or.

(1) A. M., fl. 130 V. ; T. T., fl. 37, onde- por engano vêem estas

armas como sendo as dcs Larzedos, que já haviam ficado ilu-

minadas na fl. 20.— Apenas com oito travessas encontra-se este

escudo em O. B.; T. N., fl. 49; B. P., fl. Õ8; e T. N. P.,

a-63; e com sete em B. L., 465, e N. P., 237.

(2) O. B., N. P., T. N. e T. N. P.; e com o leão bandado nos

B. P.— No T. T. o T. são três setas de oiro, armadas de prata

e atadas de azul, e assim deveria elle ser em virtude da autori-

dade especial cometida ao organizador do códice, mas não se

seguiu.

O. B. em 1530 (A. H., 380, lendo assim: «Doutor Beltesar de
Azeredo^ filho de Álvaro Rodriguez de Azeredo. . . da geração

e linhagem dos Azeredos. . .).

AZEVEDO, dos descendentes do Bispo D. João de Azevedo—
As armas dos MALAFAIAS (1).

(1) Sepultura de D. António de Azevedo na igreja do convento
da Conceição de Matosinhos. Falecera em 1529, segundo o epi-

táfio (Luz Foz, Mem. sejpidchraesj fl. 21 v.).

AZEVEDO, de João Rodriguez de Azevedo— Esquartelado : o I

e III (sic) em campo de ... , seis setas com as pontas para baixo,

atadas em feixe, duas em pala, duas em banda e duas em barra ; o

II e IV liso (1).

(1) Na sepultura de D. Branca de Eça, mulher de João Rodriguez
de Azevedo, na antiga capella de Nossa Senhora a Formosa, no
claustro do convento de S. Francisco de Lisboa (Montês Ma-
toso, Mem. sejpulchraes, fl. 16 v.).

AZEVEDO, dos senhores da quinta de Azevedo— De oiro, águia

de negro. T.: a águia (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de oiro e negro.

D'or à Taigle de sable. C. : Taigle.

(1) Memorial dei Marques de Montehelo, p. 65; B. P., fl. 60; Ge-

nealogia dos Sonsas da casa da Barca, p. 72; Resumo genealo-

gico-nohiliarcliico das casas nobres da 'província do Minho por

Vicente Pinheiro Lobo Machado de Mello e Almada, p. 142.

AZEVEDO, dos senhores de S. João de Rei (Port., Esp. (1) e

Brabante(2)— Esquartelado: o 1 e IV de oiro, águia de negro;

o II e III de azul, cinco estrelas de seis pontas de prata, e uma
bordadura cosida de vermelho, carregada de oito aspas de oiro (3).
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T. : uma das águias (4). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de oiro e negro, prata e azul.

Ecartelé : aux 1 et 4 d'or à Taigle de sable ; aux 2 et 3 d'azur à cinq

étoiles à six rais d'argent, à la bordure de gueules chargée de huit flanchis

d'or. C. : l'aigle.

(1) Em Esp.^ Acebedo, com as armas descritas por Haro no Nobi-
liário de Espana^ I, 575 e II, 258, e em N. E., III, 100.

(2) No Brabante, Azevedo-Coutinho, com as armas que se descre-

vem em A. Gr., I, 92.

(3j A. M., fl. 61; T. T., fl. 12 v. ; S. S., n.° 25, onde as estrelas

teem oito pontas; T. N., fl. 28, com as águias linguadas de

vermelho; B. P., fl. 60, descrevendo confusamente o II quar-

tel; T. N. P., a-64.— Com a bordadura do II semeada de as-

pas de oiro em C. B. de 1582, 1622 e agosto de 1624; M. L-,

III, 234 V.; B. L., 465 ;N. P., 237.

(4) T. T., T. N. P.— Em S. S. é a águia armada e membrada de

oiro ; e encontra-se carregada de uma das estrelas no peito em
C. B. de 1622, M. L., T. N., B. L., N. P. e B. P.

C. B. em 1622 (A. H., 11 e B. I., 7), e 1699 (B. I., 17, 173 e

480); com outros apelidos em 1566 (B. I., 110); 1582 (A. H.,
xxxviii); agosto de 1624 (A. A., X, 477j; setembro de 1624,
1641, 1657, 1665 (B. I., 225, 241, 408, 470); e finalmente em
varias datas do século xviii no A. H., 24, 94, 105, 141, 307,

341, 442, 489, 730, 1099, 1233, 1364, 1445, 1534, 1555, 1647,

1650, 1748, 1754, 1762, 1770, 1793, 1843, 1982, 2043, 2147,

2306, e xiv; e nos B. I., 92, 8 de p. 172 e 39 de p. 183.

AZINHAL— De prata, arvore de verde (1). T. : a arvore (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e verde.
D'argent à Farbre de sinople. C. : le meuble de Técu.

(1) O. B. de 1538, no I quartel: N. P., 237; T. N., fl. 54 no I

quartel. Com a arvore, a que quasi todos elles chamam azi-

nheira, arrancada, em B. P., fl. 58; e frutificada de oiro, em
T. N. P., a-65.

(2) N. P., T. N. e T. N. P.

C. B., com outro apelido, em 1538 (A. H., 963).

AZINHAL SACÔTO - Esquartelado : o I e IV de prata, arvore

arrancada de verde ; o II e III de oiro, cinco estrelas de oito pontas

de vermelho postas em cruz (1). T. : a arvore (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e Y. de prata e verde, e oiro e vermelho.
Ecartelé: aux 1 et 4 d'argent á Tarbre arraché de sinople; aux 2 et 3

d'or à cinq étoiles à huit rais de gueules posées en croix. C: Farbre.

(1) A. M., fl. 114 V.; T. N. P., a-66.—No T. T., fl. 25, e no
T. N.. fl. 54, vem o II quartel errado, pois que trazem as es-

trelas em aspa.
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(2) T. T., T. N. e T. N. P.
O. B., vide em Sacôto, de Gonçalo Mendez Sacôto.

AZINHOSO (Conde do—)--Yiàe MASCARENHAS, Condes
de PALMA.

AZUREIRA (1).

(1) No A. H., 463, vem apontada uma O. B. de 1751, na qual,

segundo elle diz, se concederam armas de oito apelidos e entre

elles as do de Azuheiea; não parece porem ser exacto. No re-

gisto não se descrevem as armas, só tem lançadas á marjem es-

tas palavras: «Armas: Soares, Noboas, Abreus e Novaes; e

com outra letra: Durães, Coelhos, Azueira e Besteiros*. In-

formação do sr. Carlos Campos, digno Escrivão da Nobreza.

BACELAR— De oiro, bacelo de duas varas retorcidas de sua

côr, com as folhas de verde e quatro cachos de purpura, dois em
cada vara (1). T. : leopardo-aleonado nascente de oiro, carregado na

testa de uma parra de verde (2). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de oiro e verde.

D'or à un cep de vigne à deux sarments entrelaces, au naturel, fruité de

quatre pièces de pourpre, deux à chaque sarment. C. : un léopard-lionné is-

sant d'or, chargé sur la tête d'une feuille de vigne de sinople.

(1) B. L.,465;N. P., 240;T. N., fl. 48;B. P.,íl. 66; T. N. P.,

b-1.

(2) N. P., B. P. e T. N. P.— Em T. N. é um leão nascente de

oiro sobrepujado pela parra.

O. B., com outros apelidos, em 1603, 1675, 1743 (B. I., 240,

296 e 20 de p. 175), 1752, 1754 e 1796 (A. H., 1604, 2017
e 1352).

BADAJOZ— De oiro, imajem de S. João Baptista de encarna-

ção, com a capa de vermelho e segurando na dextra um castello de

prata, com as portas e frestas de negro. T. : o castello (1). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
D'or à un S.' Jean Baptiste de carnation le manteau de gueules, portant

sur la main dextre un chateau d'argent, donjonné de trois pièces, ouvert et

ajouré de sable. C. : le chateau.

(1) O. B.; B. P., ú. 66] e com pequenas variantes em B. L.,

466; N. P., 240; T. N., fl. 54 e T. N. P., b-2 e b-72.

O. B. em 1530 (A. H., 1389, lendo assim. «Jorje Fernandez de

Badajoz, morador em Lisboa, filho legitimo de Fernão de Ba-

dajoz, o qual por seus merecimentos e muitos serviços que nas

guerras fez ao Católico Rei D. Fernando^ meu avoo que Deus
haja, o fez cavaleiro de esporas douradas p>or seu capitão general

o Duque de Alva, seu primo, e o fez fidalgo de cota de armas
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dando-lhe armas de nobreza. . . »)—No mesmo A. H. sob n.° 1397

aparece outra C. B.; é porem engano, porque tal carta não
existe.

BAENA (Esp. e Fort.)— Partido : o I lisonjado de prata e ver-

melho ; o II de azul, leão de oiro ; bordadura de todo o escudo de

oiro, carregada de oito arruellas de vermelho (1). T. : braço armado
de prata, a mão de encarnação empunhando uma lança de oiro, ar-

mada de prata e espetada numa arruella de vermelho (2). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho, oiro

e azul.

Parti: au 1 losangé d'argent et de gueules; au 2 d'azur au lion d'or ; à
la bordure d'or renfermant tout Técu, chargée de huit tourteaux de gueules,

C. : un avant-bras arme d'argent, issant en bande, la main de carnation em-
poignant une lance d'or armée d'argent, percant un tourteau de gueules.

(1) C. B. ; N. P., 241; B. P., fl' 87; T. N. P., b-õ; N. E., V,
105.

(2) T. N. P., e com diferença ou má descrição em N. P. e B. P.
O. B., não encontro.— Por portaria de 19 de maio de 1869 foi au-

torizado o rejisto no Arquivo Nacional de uma certidão passada

em Madrid, a 2 de julho de 1613, por Diogo de Urbina, Cas-

tilla Rei d'Armas, a requerimento de João Sanchez de Baena,

vizinho de Lisboa, do brasão de armas de Hernando de Baena,

seu bisavô, cavaleiro fidalgo da linhajem de Baena da cidade de

Sevilha, d'onde foi viver a Portugal e là se casou e viveu mui-

tos annos até que morreu. As armas são iguaes ás descritas no
texto. Registo de Mercês de D. Luis I, liv. 18.", fl. 278; e

A. H., 1273, onde, provavelmente por distração, se deu o dom
a João Sanchez e a Hernando de Baena.

BAHAMONDE (Esp. e Port.)— De azul, M. de oiro sobrepu-

jado por uma coroa de oito florões também de oiro ; bordadura co-

sida de vermelho, carregada de sete peixes nadantes, de prata, 2, 2

e 3 (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

I)'azur à un M d'or, surmonté d'une couronne à huit fleurons du même
;

à la bordure cousue de gueules, chargée de sept poissons nageants d'argent,

2, 2 et 3.

(1) N. A., fl. 270; T. N. P., b-3.

O. B. em 1779 e 1790 (A. H., 91 e 689).

BAHIA— Vide VAHIA.

BAHIA (Viscondes da—)— Yide SEABRA.

BAIÃO— De oiro, duas cabras andantes de negrO; sotopos-
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tas (1). T. : uma das cabras (2). E. de prata, aberto, guarnecido de
oiro. P. e V. de oiro e negro.

D'or à deux chèvres passantes de sable, Tune sur Tautre. C. : ime des chè-

vres.

(1) A. M., fl. 62, e em T. T., fl. 42, onde, talvez para diferença-

rem este escudo do dosEESENDES, lhe puzeram o campo de prata,

o que não foi seguido.^ Com as cabras enxequetadas, gotádas,

ou raiadas de oiro, encontram-se em B. L., 466; N. P., 241;
T. N., fl. 31 ; B. P., fl. 66 ; T. N. P., b-4.

(2) Todos os cit,, menos A- M. que não traz T.

O. B. não encontro.

BAIRROS— De oiro, três bandas esgalhadas de sua cor (1).

T. : três troncos esgalhados de sua cor, atados de oiro (2). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e verde.

D'or à trois bandes écotées au naturel. C. : trois trones d'arbres écotés

au naturel, lies d'or.

(1) A. M., fl. 76 V. ; T. T., fl. 16
; T. N., fl. 38 ; T. N. P., b-25.

— Na N. P., 242, as bandas são de negro; e de verde em
B. P., fl. 66.

(2) Todos os cit. com as variantes apontadas nos esmaltes, menos
A. M. por não trazer T.

O. B. não encontro.

BAIRROS, de Francisco de Bairros— De oiro, três bandas es-

galhadas de sua cor ; chefe do campo carregado de um leopardo de

azul. T. : três troncos esgalhados de sua cor, atados de verme-

lho (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e

azul.

D'or à trois bandes écotées au naturel ; au chef du premier cbargé d'un

léopard d'azur. C. : trois trones d'arbre écotés au naturel, lies d'or.

(1) N. P., 242; T. N. P., b-25. Este escudo precisava emendado

;

vide nota a AlbeboaríA.
C. B. não encontro.

BALDAIA— De prata, flor de lis de azul acompanhada de

quatro rosas naturaes de sua cor íl). T. : uma das rosas carregada

de uma flor de lis de oiro no olho (2). E. de prata, aberto, guarne-

cido de oiro. P. e V. de prata e azul.

D'argent à une fleur-de-iis d'azur cantonnée de quatre roses naturelles.

O. : une des roses chargée en coeur d'une fleur-de-iis d'or.

(1) T. N., fl. 65; T. N. P., b-6.— Na N. P., 240, acrescenta-se,

«no fundo do escudo um coelho» ; nos B. P., fl. 67, aparece o

coelho, mas falta a flor de lis; na C. B. são só as quatro rosas.

(2) T. N. e T. N. P.

O. B., com outros apelidos, em 1775 (A. H., 1263).
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BALEA.TO— De prata, torre de azul entre dois veiiabulos de

verde, -armados de negro, postos em pala com 03 ferroa par.i cimi,

e a torre assente sobre um mar de sua côr cm ponta e nelle três

peixes nadantes de prata (1). T. : g-olíialio de prata (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul.

D'arg'ent à la tour d'azur accompagnée de deiix épieux de sinople armes
de sable, mis en pai, les fers en haiit ; la tour mouvante d'unem3r au naturel

en pointe, chirgée de trois poissons nageants dii cliamp. C. : iin daiiphia

d'argeiit.

(1) N. P., 241 ; B. P., fl. 87
5 T. N. P., b-7.— Em T. N., fl. 55,

aparecem, provavelmente por engano, os esmaltes do campo e

da torre trocados.

(2) T. N.
O. B. não encontro.

BALEEIRO— As armas de BELIAGO (1).

(1) T. N. P., b-12.

O. B. não encontro.

BANDEIRA— De vermelho, bandeira quadrada de oiro, has-

teada do mesmo, perfilada de prata e carregada de um leão de azul,

armado e linguado de vermelho. T. : os moveis do escudo (1). E. de

prata, aberto^ guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul.

De gueules à ia bannière d'or, futée du même, bordée d'argent et char-

gée d'un lion d'azur, arme et lampassé de gueules. C. : les meubles de Fécu.

(1) Concedidas por C. B. de 4 de julho de 1483 (*) ; T. N. P-, b-8,

(*) Dom Joham ... A quantos esta nossa carta virem fazemos saber que coasiran-

do nos como aos virtuoiios nosso Senhor pêra sempre outorga gloria, e que asy em seme-
lhança e Imittaeam os bõos Rex e príncipes poys na terra de sua maão tecm seu lugar
e principado, deue dar honrra aos que per virtudes de seruiços merece per onde os ou-
tros se chameu e prouoque a bera fazer, por tanto aveudo nos Respeito como gonçalo pi-

res escudeiro de nossa Casa he delia merçedor por boõs c leaes seruiços que fez a El-

Rey meu Senhor e padre que deos tem. E a nos assy nas pai'tes dafrica como nos Reg-
nnos de Castella. E principalmente por na batalha que o dicto Senhor que deos te e Nos
com elle nos dictos Regnnos de Castella em Crasto queimado, ouuemos com ElRey dom
fernaudo, da qaal apesar dos adverssai'ios ficamos louuado deos vencedores no campo,
sendo tomada pellos contrayros a bandeira do dieto Rey meu Senhor, antes da nossa vic-

toria e levandoa huu caualciro do dicto Rey dom fcrnando, o dicto gõçalo Piriz como
home esforçado leal e desejador da honrra do dicto Rey meu Senhor e nossa e de nossos
Regnnos o encontrar, e deRybar, e com grande perigo de Rysco de sua pessoa lha tomar
durando o exerçicio da dita batalha e per sy logo nolla trazer como de todo be soomos
em conhecimento e lembrança e quercdo lhe esto em algaua parte gualardoar como he
Rezo aos que taaes serviços fazem. E por lhe yso mesmo fazer raerçee Temos por be e

nos praz de nosso moto propio certa sciençia poder absoluto o separarmos, como de fec-

to, separamos do Numero de plebeo E o abilitamos e fazemos nobre de Cota dai-mas.

E lha damos e outorgamos com apelido de bandeira que elle gonçalo Piriz e suadereita
linhajem se chamaram e poderá chamar, e outros nonhuus nã. estas armas com este es-

cudo pintadas hordenadas per purtugal nosso Rey darmas © As quaaôs ele e os que
dclle descenderem per linha dereita de legitimo matrimonio geerados. Queremos, e ave-

mos por bem que tragara como cousas suas próprias pêra sempre asy em cota darmaa
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com pequena variedade.— Em A. M., fl. 121 v. ; T. T., fl. 29;

G. B. de 1633; T. N., fl. 44; e B. P., fl. 67, encontram-se

estas armas erradas, trazendo a bandeira de prata franjada de

oiro e o leão de purpura. Em N. P., 241, alem dos erros dos

mais, traz o leão de negro.

C. B., a de 1483 extractada na nota, e outras em 1633 (A. H.,
976, 80 e 1729 que é tudo só uma O. B. concedida a Gregório

Cadeiia Bandeira de Mello e a suas irmãs, devendo-se ler:

«... bisneto de. . . e de Brites Bandeira de Mello, jílha de. . .

e de Filipa Bandeira, ^?7ia de Gonçalo Pires Bandeira, o primeiro

deste apelido a quem elRei D. João o segundo deu em remune-

ração da notável insigne e ilustre façanha que fez na batalha do

Touro, onde com seu grande valor e esforço, salvou, e tomou,

a bandeira Real deste Reino estando ja em poder dos adversá-

rios , . . D. Rodrigo de Mello, comendatario de Pombeiro. . . di-

ferença uma brica com seu coxim e por timbre dos Bandeiras
o leão da bandeira), 1752, 1757, 1758 (A. H., 591, 1281,

2005), 1766 (A. H., 1613, orijinal na Gaveta XX, mac. 15,

n.° 126), 1767, 1770, 1792, 1797 (A. H., 1170, 2327, 191,

320 e 401).

BARACHO— De vermelho, leão de oiro armado e linguado de

prata, entre quatro pombos volantes de prata acantonados. T. : o

leão (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verme-

lho e oiro.

De gueules au lion d'or arme et lampassé d'argent et cantonné de quatre

colombes levées du même. C. : le lion.

(1) T. N. P., b-24; Thezouro da Nobreza de Portugal, fl. 49,

ms. 21-F-31 na Torre do Tombo; e O. B. de 1798.— Nos B. P.,

elmo descudo, como em todalas outras cousas em que os nobres filhos dalgo dantiga li-

nhajem traze e pode trazer. E que yso mesmo possam desafiar fiar Reptar Responder em
Corte e fora dela, e Entrar em liças, Rayas, Campos batalhas, trances. E em quaaes quer
outros lugares de nobreza e onrra, asy em mar, como per terra. Em paz e cm guerra. E
en todo e per todo gouvir de todolas honrras privilégios liberdades. Emxempções e fran-

quezas de que os dictos nobres e filhos dalgo podem gouuir. E o que dicto he tam jntei-

ramente como elles fazer. E por tanto encomendamos ao prinçipe . . E a todolos duques
Condes prelados barooçs e Rycos homes, fidalgos, Caualeiros Escudeiros Corregedores,

Juizes Justiças e a outros quaaes quer ofliciaaes e pessoas a que o Couhecimeto deste

pertencer. E mandamos . . que ajam asy o dicto gouçalo, pirez, bandeyra por nobre de
Cota darmas. E asy os que dele descenderem. .. E por lembrança desto e segurança sua
e de seus descendentes, mandamos passar esta nossa carta. . a qual mand>imos ao dicto

purtugal nosso Rey darmas que a Registe eu seu liuro. . . dada em a nossa cidade deuora
aos quatro dias do mes de julho anno . . de mil c iiijc Ixxxiij. annos. — Verba á marjem:
(© A saber, o escudo uermelho E nelle hua Bandeyra quadrada de ouro: E nella hum
leão rompente azul, armado e lingua, dentes, E unhas de uermelho. E a Haste da Ban-
deyra de ouro. E a bandeyra com hum filete de prata em quadra. Paquife de Prata e

azul. Elmo de Prata cerrado: guarnecido de ouro. E a mesma Bandeyra por timbre faj
Luis ferreira dazeuedo—Liv. 1." de Místicos, fl. 234 v.

Existe também rejistada no liv. 6.° da Chancelaria de D. Manuel, fl. 68, faltando-

Ihe porem a descrição das armas.
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fl. 70, o escudo é de prata com três faxas azues e sobreposta a

ellas uma flor de lis de oiro; e o T., a flor de lis ; na O. B. de

1771 o leão é todo de oiro liso.

O. B., com outros apelidos, em 1753, 1771 e 1798 (A. H., 1676,

135 e 2132).

BARAHONA— De oiro, quatro bandas de vermelho (1). T.

:

leão nascente de oiro carregado das quatro bandas do escudo (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
D'or à quatre bandes de gueules. C. : unjion issant d'or chargé des meu-

bles de Fécu.

(1) C. B. de 1710 e 1754; T. N. P., b-9, citando o Liv. dos Reis

d'armas.

(2) C. B. de 1710 e 1754.— Em T. N. P. o T. é um braço ar-

mado de prata, a mão de encarnação empimhando uma espada

quebrada de prata, guarnecida de vermelho.

O. B. em 1710 (Por Manoel Martinz Sabolinho de Baraona me foi

feita petição, dizendo que. . . constava ser o supplicante descen-

dente da nobre e illustre familia de Baraona. . . por ser filho de

Domingos Martinz Janeiro Baraona e de sua molher Maria da
Conceição ; netto pela parte paterna de Manoel Bayão Baraona,

e de sua molher Catherina Janeira ; e pela parte materna de

Manoel Luis, e de sua molher Isabel Luis. . . hum escudo es-

quinado ao ballon, em campo de ouro quatro bandas de verme-
lho, e por diíFerença húa estrella do mesmo, timbre meyo leão

de ouro com as quatro bandas do escudo, elmo etc. Dada em
Lisboa a 21 de julho de 1710. . . Fica registado a fl. 124 v.

do Livro segundo dos BrazÕes das Armas Lx.^ 26 de Julho de

1710. Joseph Duarte Saluado — Orijinal no cartório do Conde
da Esperança), 1754 (A. H., 1454, lendo assim: «José Baião

Baraona, morador em Monte de Redemoinhos Termo da Villa de

de Aljusterj Comarca de Campo de Ourique^ filho de . . . e de . . .

Margarida Martins Janeira de Baraona ; neto paterno de . . . e

de . . . Catherina das Neves ; neto materno de . . . e de Cathe-

rina Janeira., moradores que foram na cidade de Beja ; e a dita

sua mãe era irman de Domingos Martins Janeiro de Barao-

na. . . », armas, as mesmas da precedente.— Cit. cartório), 1774
e 1787 (A. H., 835, 504).

BARATA (Franqa (1) Port.)— De negro, três mãos dextras es-

palmadas de oiro (2). T. : uma das mãos (3). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de negro e oiro.

De sable á trois mains dextres d'or. C. : une des mains.

(1) Em França^ Baratte de Canteloup.

(2) A. G., I, 111; T. N. P., b-69; Thesouro da Nobreza de Por-
tugal^ já cit., fl. 53, declarando que «estas armas me comuni-
cou o Rei d'armas Portugal, Pêro de Sousa» ; O. B.
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(3) T. N. P.

O. B. em 1784, 1787 e 1800 (A. H., 1094, 1928 e 800).

BARBA— De prata, cruz florida de negro, vazia do campo, ro-

deada de dois ramos de hera de verde dispostos em orla (1). T.

:

meio Moiro com a barba comprida, vestido de vermelho, toucado

de prata, segurando na mão direita um ramo de hera (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e negro.

D'arg'ent à la croix fleuronnée vidée de sable enclose dans un chapelet

de lierre de sinople, mis en orlç,. C. : un Sarasin issant, portant une longue

barbe, habillé de sinople, tortillé d'aro-ent, et tenant de la main dextre une
branche de lierre.

(1) M. L., IV, 176; B. L., 466;N. P., 239; T. N., íi. 50; B. P.,

fl. 69; T. N. P., b-11.

(2) B. L., T. N., e com pequena variedade em M. L., N. P. e

B. P. No T. N. P. o Moiro traz as mãos postas uma sobre a
outra, sem o ramo de hera.

C. B. em 1566 e 1572 (B. I., 142 e 42 de p. 184); e com outros

apelidos em fins do século XVI e em 1618 e 1680 (B. I., 32,

242, 327, 455 e 122).

BARBAÇA— As armas de BARVANCA (1).

(1) T. N. P., b-10.

O. B. não encontro.

BARBACENA (Viscondes de—)— Y'iáe FURTADO DO RIO.

BARBALONGA— De prata, cruz florida de negro, vazia do
campo e acompanhada de uma orla de folhajem de hera de verde (1).

T. : busto de Moiro barbado, vestido de verde, foteado de prata(2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e negro.
D'argent à la croix fleuronnée vidée de sable, enclose dans un chapelet

de lierre de sinople, mis en orle. C: un buste de Sarasin avec sa barbe, ha-

billé de sinople, tortillé d'argent.

(1) A. M., fl. 118 V.; T. T., fl. 26 v. ; T. N., fl. 50; T. N. P.,

b-11.

(2) T. T.— Em T. N. e T. N. P. o Moiro é nascente.

C. B. não encontro.

BARBATA— De vermelho, banda de prata acompanhada de

dez vieiras de oiro, gretadas de vermelho, postas cinco em aspa de

cada lado da banda. T. : dois troncos esgalhados de oiro, assom-
breados de azul, cruzados em aspa, e cinco vieiras das armas pen-

dentes dos esgalhos (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à la bande d'argent accompagnée de dix coquilles d'or, cinq
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en chef et cinq en pointe, 2, 1 et 2. C : deux trones d'arbre écotés d'or, orn-

brés d'azur, passes en sautoir, avec cinq des coquilles de Técu pendantes des

écots.

(1) N. P., 239; Colesam Lexiografica da Armaria do Reino ^ etc.^

por D. Lourenço Huet Bacelar de Soto Maior e Pinto, p. 30,

ms. na Torre do Tombo.
C. B. não encontro.

BARBATO— De vermelho, banda de prata assaltada por dois

leões cosidos de azul (1), ou de oiro (2). T. : um dos leões nascen-

te (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho

e prata.

De gueules à la bande d'argent accostée de deux lions d'azur, ou d'or.

C. : un des lions issant.

(1) A. M., fl. 97; T. T., fl. 21.

(2) B. L., 466; T. N., fl. 35; B. P., fl. 69; T. N. P., b-13.

(3) T. T., B. L. e T. N. P.— Em T. N. é armado e linguado de

vermelho e em B. P. de azul.

C. B. ncão encontro.

BARBEDO— De oiro, cinco estrelas de oito pontas de verme-

lho, e uma bordadura de azul (1). T. : duas espadas abatidas de pra-

ta, empunhadas de azul, guarnecidas de oiro, cruzadas em aspa (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.

D'or à cinq étoiles à huit rais de g-ueules, à la bordure d'azur. C. : deux

épées abaissées d'argent, emmanchées d'azur, garnies d'or, passées en sautoir.

(1) A. M., fl. 122 V.; T. T., fl. 30; N. P., 239; T. N., fl. 39;
T. N. P., b-14. —Nos B. P., fl. 69, omite-se a bordadura.

(2) T. T., T. N., B. P. e T. N. P.— Na N. P. são dois braços

de leão de oiro, com cabelos vermelhos, cruzados em aspa, com
uma estrela das armas entre elles e outra segura numa das gar-

ras.

C. B. não encontro.

BARBEITA— De prata, arvore de sua côr, com uma cabra pas-

sante também de sua côr presa ao tronco (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e Y. de prata e verde.

D'argent à un arbre au naturcl auquel est attaché une chèvre passante

aussi au naturel.

(1) B. P., fl. 69.

O. B. não encontro.

BARBER.INO (Itália (1) e Fort) —Be azul, três abelhas de

oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e

oiro.

D'azur à trois abeilles d'or.
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(1) Em Itália^ Barberini.

(2) A. G., I, 112.

CJ. B. não encontro.

BARBOSA— De prata, banda de azul carregada de três cres-

centes de oiro postos no sentido da banda, e esta assaltada por dois

leões de purpura, armados e linguados de vermelho (1). T. : um dos

leões nascente (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

prata e azul.

D'argent à la bande d'azur cliargée de trois croissants d'or mis dans le

sens de la bande, laquelle est accostée de deux lions de pourpre, armes et

lampassés de gueules. C. : un des lions, issant.

(1) A. BI., fl. 96; T. T., fl. 21; O. B. de 1Õ31 ; M. L., III, 232;
B. L., 466 ; N. P., 238 ; T. N., fl. 39 ; B. P., fl. 68 ; T. N. P.,

b-15, variando alguns no esmalte do armado e linguado dos

leões. Em O. B. de Í535, são elles de vermelho.— Advertirei

que em A. M. e T. T. escreveram Barboso; foi engano.

(2) T. T., T. N., T. N. P.—Um dos leões, em C. B. de 1535;
um dos leões carregado de um crescente de oiro na espadoa, em
C. B. de 1531 e B. P.; um dos leÕes nascente carregado com
um crescente de oiro na espadoa, em M. L,, B. L. e N. P.

O. B. em 1531 (A. H., 1844, acrescentando: «por descender da
nobre geração dos Barbosas por parte de sua mãe e avós. . . »J,
1535 (A. H., 88, lendo: «Antão Barbosa da Cunha, morador
em a cidade do Porto^ filho legitimo de... que íorsun pessoas

fidalgas e muito honradas . . . entre dois leÕes de vermelho pe-

gados na banda...»), 1603, 1604, 1612, 1630, 1673, 1686,
1725 (B. I., 140, 482, 467, 93, 205, 265, 343, 74, 28, 509), e

em vários annos da segunda metade do século XVIII no A. H.,
84, 107, 126, 165, 293, 361, 683, 899, 913, 1044, 1084, 1228,

1236, 1439, 1456, 1536, 1784, 1845, 2029, 2058, 2132, 2154,

2167, 2194, 2239, 2357.

BARBOSO— De azul, cinco vieiras de prata (1). T. : cabeça de

toiro de prata, posta de frente, armada de oiro e carregada de uma
vieira de azul na testa (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de azul e prata.

D'azur à cinq coquilles d'argent. C. : une rencontre de taureau d'argent

accornée d'or et chargée d'une coquille d'azur.

(1) A. M., fl. 130; T. T., fl. 36 v., advertindo que em ambos el-

les por engano lhes chamam Barroso; T. N., fl. 32; e com
pequena diferença em B. P., fl. 69.

(2) T. T.— Em T. N. a cabeça de toiro é de sua côr, armada de
prata; e nos B. P. a vieira está entre as pontas.

O. B. não encontro.

BARBUDA— De oiro, nove lisonjas de veirado de prata e ver-
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mellio, ou de veiros, apontadas e moveates do chefe, da ponta e dos

flancos do escudo (1). T. : galgo nascente de negro entre duas penas

de pavào de sua cor (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de oiro, azul e prata.

D'or à neuf losanges de vairé d'arg"eiit et de gueules, ou de vair, accolés,

aboutés et touchant les bords et les íiancs de Técu. C: uq levron issant de
sable entre deux plumes de paon au naturel.

(1) A. M., fl. 93; T. T., fl. 20; C. B. de 1530, 1550, 1552, 1562
e 1565; N. P., 239; T. N., fl. 39; T. N. P., b-17.—Em B. P.,
fl. 70, as lisonjas são de azul; na M. L., IV, 253 v. dão-se aos

Baiíbudas as armas dos Baebudos.

(2) T. T., O. B. de 1550 e 1565, e B. P.—Em N. P. e T. N. P.,

em vez de galgo, aparece um urso.

C. B. em 1530 (A. H., 1764, lendo: «Luis de Barbuda de Vas-
concellos, morador em Montemor o Velho, em uma sua quin-

ta... -i)^ 1550 (A. H., 396, lendo: «Belchior Soveral da Bar-

buda. . . filho legitimo de Fernão Diaz de Barbuda, morador
que foi na Çapataria^ e neto de Diogo Gronçalvez da Barbuda,
morador que foi na sua quinta da dos UrgeiroSj e bisneto de

Lourenço Estevez da Barbuda . . . paquife de ouro, azul e 2)ra-

ta. . . Dada em. . . a 4 de janeiro. . . »}, 1552 (A. H., 675, len-

do : «Fernão Ponce... filhr- legitimo de Luis de Barbuda de

Vasconcellos, morador que foi em Montemor o Velho. . . »J, 1559
(B. I., 156), 1562, 1565 (A. H., xliv, 2183, lendo nesta:

«Pêro Lopez do Poço da Barbuda, morador na sua quinta da
Palma no termo de Lisboa, filho legitimo de João Lopez do
Poço da Barbuda, morador que outrosi foi na dita quinta, neto

de Pêro Lopez do Poço da Barbuda. . . Reg. nos Privilégios de

D. Sebastião. . . »;, 1606, 1646 (B. I., 291, 368), 1774 e 1799

(A. H., 211 e 2260).

BARBUDO— De oiro, cinco estrelas de seis pontas de verme-
lho (1). T. : dois braços de leão de sua côr postos em chaveirão ao

revez e segurando cada um nas garras um molho de cabelos de ver-

melho (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro

e vermelho.
D'or à cinq étoiles à six rais de gueules. C. : deux membres de lion au

naturel, poses en chevron renversé et tenant chacun dans la patê une touíFe

de cheveux de gueules.

(1) A. M., fl. 92 V.; T. T., fl. 20; T. N., fl. 53; T. N. P., b-18.
— Em O. B. de 1534 acrescenta-se a este escudo uma borda-
dura de azul, ficando igual ao dos Barbedos, e o mesmo se en-

contra na B. L., 466. Na N. P., 239, e nos B. P., fl. 69, con-

fundem se os dois apelidos; e na M. L., IV, 253 v., dão-se as

armas que vão no texto aos Barbudas.

(2) T. T.—Em B. L. e N. P. os braços de leão são de oiro, cru-
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zados em aspa, muito gadelhudos de cabelos vermelhos, e entre

elles está uma estrela das armas e outra nas imhas ; em T. N.
os braços são de sua cor cruzados em aspa, cada um carregado

de uma das estrelas do escudo e segurando nas garras um feixe

de raios de vermelho; nos B. P. os braços de oiro, armados de

vermelho, teem uma estrela entre elles; no T. N. P. os braços

são de vermelho, também passados em aspa, com uma das es-

trelas entre elles e outra na garra dextra. No meio de toda esta

confusão ainda a C. B. de 1534 ostenta maior variedade, nesta

o T. é uma aspa de oiro com cinco estrelas de oiro, assim mes-

mo o diz.

O. B. em 1534 (A. H., 1095).

BARCELLOS (Conde de—)-~Oon^Q, 8 de maio de 1299; ex-

tincto, 1304. De oiro, castello de vermellio.

BARCELLOS (Conde í^e—J— Conde, 15 de oitubro de 1304;

extincto, depois de novembro de 1312. De . .

.

BARCELLOS (Conde de—)— Conde, 1 de maio de 1314; ex-

tinctO; em 1354. Talvez de prata, cinco escudetes de azul, dispos-

tos em cruz com os dos flancos apontados ao do centro, e cada um
carregado de onze besantes do campo, 3, 2, 3, 2 e 1 ; e uma bor-

dadura de vermelho carregada de dez castellos de oiro ; e por dife-

rença um filete de negro sobreposto em barra.

BARCELLOS (Condes de—)— YiàQ TELLO ; PEREIRA;
e BRAGANÇA.

BARCELLOS (Duques de —)— Vide BRAGANÇA.

BARDI (Itália e Port.)— De oiro, cinco fuselas de vermelho

apontadas em banda, acompanhadas a sinistra de um unicórnio

passante do mesmo posto em banda (1). T. : o unicórnio nascen-

te (2). íl de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e ver-

melho.
D'or à cinq fusées de gueules, accolées en bande, et accostées à senestre

d'une licorne passante du même. C. : la licorne issante.

(1) N. P., 239; T. N. P., b-19.-- Erradas em B. P., fl. 82 e 87;
e com alguma diferença em Itália^ A. G., I, 115.

(2) B. P., fl. 82; T. N. P.
O. B. não encontro.

BAREJOLA— De verde, quatro lisonjas de oiro apontadas em
pala e moventes do chefe e da ponta do escudo, entre seis flores de
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lis do mesmo postas em duas palas (1). T. : onze lisonjas de oiro

apontadas era aspa e entre os braços superiores, que são os maiores,

uma flor de lis de verde (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de verde e oiro.

De sinople à quatre losanges d'or aboutés en pai, toiíchant les bords de

l'écii, accostés de six tieurs-de-lis du même. C. : onze losanges d'or accolés

en sautoir et une fleur-de-lis de sinople entre les bras supérieurs, les plus longs.

(1) A. M., fl. 118; T. T., fl. 26 v. ; T. N., fl. 45; B. P., 11. 70;
T. N. P., v-10, charaando-lhes Varejolas.

(2) T. T.— Em T. N. é uma aspa de verde carregada de uma das

flores de lis no centro e das quatro lisonjas nos braços; nos

B. P. é uma lisonja de oiro com uma das flores de lis cosida

nella; em T. N. P. é uma das flores de lis e as quatro lisonjas

tudo disposto em aspa, a flor no centro.

O. B. não encontro.

BAREM— Vide CORREIA BAREM.

BARRADAS— De azul, cruz de prata cantonada de vinte viei-

ras cosidas de vermelho e recamadas de oiro^ cinco em cada can-

tão (1). T. : aspa esgalhada de oiro com cinco vieiras das armas

pendentes dos esgalhos (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de azul e prata.

D'azur à la croix d'argent cantonnée de vingt coquilles de gueules, reliaus-

sées d'or, cinq à chaque canton. C. : un sautoir écoté d'or; avec cinq coquil-

les de Técu pendantes des écots.

(1) A. M., fl. 117 V.; T. T., fl. 26; C B. de 6 e 8 de julho de

1532 e de 1537; T. N., fl. 37; T. N. P., b-21.— Com as viei-

ras de oiro gretadas de vermelho em B. L., 467; N. P., 241;
e B. P. fl. 70, observando melhor as regras da heráldica.

(2) T. T., O. B., B. L., N. P., B. P., T. N. P.— Em T. N. a

aspa esgalhada é de azul.

C. B. em 6 e 8 de julho de 1532, 1537 (A. H., 729, 539, 39),

1626, 1657 (B. I., 326, 264), 1753, 1756, 1757, 1761, 1778 e

1790 (A. H., 540, 1847, 1514, 1622, 2056 a, 2125, 1381 e

502).

BARREGÃO— As armas de BAREJOLA (1).

(1) T. N., fl. 45.

C. B. não encontro.

BARREGOSO (1).

(1) No A. H., 26, encontra-se extractada uma O. B. de 1751 com
as armas de muitos apehdos, entre elles o de Barregoso ; no
rejisto porem, não só se não descrevem as armas, como delle

também se deve entender, que foram apenas concedidas as dos
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quatro primeiros apelidos, nenhum delles o de que se trata aqui.

Não houve por tanto concessão de armas de Barregosos.

BARREIROS— Trazem uns as armas dos BAIRROS (1), ou-

tros as dos BARROS (2).

(1) B.L., 466; N.P.,242;B.P.,fl.71; C.B.; e T.N. P.,b-25.

(2) T. N. P., b-23.

C. B. em 1768 e 1770 (A. H., 1493 e 1294).

BARRETO (PorL e Esp.)— De arminhos liso (1). T. : busto de

donzella de encarnação, vestida de arminhos, com os cabelos loiros

caídos (2). E. de prata (3), aberto^ guarnecido de oiro. P. e V. de

prata e negro.
D'hermine plein. C. : un buste de jeune filie blonde, habiJlée d'hermine,

les cheveux flottants.

(1) A. M., fl. 82; T. T., fl. 17 v. ; S. S., n.° 58; C B. de 1540,
1541 e 1544; M. L., III, 233; B. L., 466; N. P., 238;
T. N., fl. 34; T. N. P., b-21 ; e B. P., fl. 72, declarando este

que o mais certo é serem só seis pintas de arminho.

(2) T. T., G. B. de 1544, M. L., B. L-, N. P., T. N., T. N. P.
e B. P., acrescentando este a àivisa, Maio mori quam foedari.

(3) Em A. M. o E. é de oiro, competindo somente ao chefe da li-

nhajem, que era nesses tempos o Alcaide mór de Faro.

C. B. em 1540 (A. H., 1907, lendo: Manuel Henrique Barreto. .

.

bem assi filho de Teresa Gomez Barreta, filha legitima de Bea-

triz Gil Barreta, filha legitima de André. . . o segundo que é

dos Barretes .

.

. dos Esteves pelo pai e Barretos pela mãe. . . i»j,

11 de junho de 1541 (A. H., 77, que se deve ler, emendando
agora, entre o muito que ha a corrijir, só o relativo a Barre-

tos: «André de Quadros. . . bem assi. . . era neto de Beatriz

Gil Barreta, mulher que foy do dito Aires Gomez de Quadros^

filha de André Gil Barreto, fidalgo dos principaes da casa do

dito Infante D. Pedro e foi vedor mor das obras do reino. . . »J,

1 de agosto de 1541 (A. H., 168, contra tal carta como a pre-

cedente», é só o que se vê no rejisto); 1544 (A. H., 964, len-

do: « Gonçalo Nunez Barreto, cavaleiro fidalgo da minha casa,. .

.

filho legitimo de Fernão Nunez Barreto, cavaleiro fidalgo da casa

de D. João II. . . por diferença uma flor de lis de azul. . . pa-

quife de oiro, vermelho e de arminhos.. . »J, 1567, 1644, 1685

(B. I., 246, 185, 192), 1737, 1754, 1766, 1774, 1780, 1783,

1788, 1793, 1795 e 1799 (A. H., xvii, 29, 2057, 801, 1399,

781, 900, 1900, 1237, 1238, 270, 2012, 2374.

BARRIGA (Fort. e França (1))— De vermelho, castello de prata

com portas e frestas de negro, firmado sobre uma penha talhada

cercada de agua em ponta. T. : o castello (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
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De gueules à un chateau donjonné de trois pièces d'argent, ouvert, ajouré

et maçonné de sable, pose sur un rocher au naturel s'élevant d'une rivière

en pointe. C. : le chateau.

(1) Em França^ Barrigue, com alguma diferença no brasão. A. G.,

I, 121.

(2) Concedidas por carta de brasão de 7 de abril de 1515 (*) —
Acrescentadas com uma bandeira da Ordem de Cristo, isto é,

de prata com a cruz de Cristo, saindo de uma das janellas do

castello, encontram-se em M. L., III, 260; B. L., 467; N. P.,

240; T. N., fl. 52; B. P., fl. 72; T. N. P., b-22.

O. B., a de 1515 apontada na nota, e outra de 1750 (A. H., 734).

(*) Dom manuel per graça de deos Rey de portugal etc. A todos os que esta nossa
carta virem ou o trellado delia autentico seja sabydo pêra sempre que asy como deos por
sua justiça e bondade jnfinda aos que neste mundo temporal bem e honestamente viuem
daa no outro eterna gloria e galardã ynmortal asy he cousa justa e muy Razoada que
aos Reys e príncipes que na terra seu lugar tem por seu exemplo aos que corporalmente
com íieldade e memoraues serujcos vertuosamente os seruem na soomente com graças fa-

uorcs e merçes os satisfaça e contentem em suas vidas mas ajnda por boõ exemplo e ver-

tuosos seruiços e sua majs gloria agalardoem a elles e aos que delles deseenderê com ou-

tros premjos e homi'ras que desta mortalidade seja ysentos de todo E por tanto tendo
nos em conhecimento e certa sabedorja que lopo barriga caualeiío fiydalgo de nosa casa
U03 tem serujdo em mujtos serujcos na guerra dos mouros jmjgos de nosa santa fee por
maar c por terra e nas cidades e villas que temos nas partes dafrjca principalmente na
nosa cidade de çafim lionde elle he adayl e sob a capitanja de nuno fernãdez de taide tem
pellejado com os mouros muj esforçadamente e desbaratou o xarjfe que trazia muj ta gente
e depojs por força darmas entrou c tomou liu castello em xiatima e que se o dito xarjfe

fazia forte honde morerã e captivarã mujtos mouros e consjTando no mei*escimento de
todos os ditos serujcos cujo galardã nõ tã soomente deue seer temporal mas merece aeer
cõ acreçentamento de homrra e louvor perpetuamente satisfeito e vendo seer cousa justa
ho fazermos asy ao dito lopo barriga c pcllo amor que por suas vertudes e bondades lhe

temos nos de noso moto próprio e certa ciência como Rey e Supremo Senhor nõ conhe-
cendo Superjorjdade no temporal com acordo e justo parecer dos do noso consselho e de
portugal noso Rey darmas principal por Remuneraçã do dito lopo barriga gloi-ja c hom-
ra dos que delle procedere ho fazemos por esta nosa carta fydalgo de cota darmas e asy
aos que delle legit[im]amente por linha dereita descenderem pêra sempre e os abelitamos
pêra ysso e seperamos e Remouemos do numero geral dos homees e conto plebeyo e os

Redozimos ao conto e estima e principaçã (sic) dos nobres fidalgos de limpo samgue e sobre
isso por que a elle e ao merescimento de seus boõs serujcos seja cõ resplandor satisfeito

e os outros populares na vertuosa emveja de tal glorja se acenda neste desejo cõ exer-

cicjo de semelhantes obras, nos lhe damos por armas e ornamento de nobreza e synaaes
delia pêra elle e seus descendentes pêra todo sempre brasa darmas elmo e paquife e tim-

bre na maneira segujnte -s» o campo vermelho e hú castelo de prata cõ as portas e fres-

tas de negro sobre pena talhada cercado de agoa elmo de prata cerrado paquife de pra-
ta e vermelho e por timbre o mesmo castello o qual brasa darmas elmo e timbre o dito

portugal noso Rey darmas hordenou e'logo Registou por noso expresso mãdado em seu
liuro de Registo das armas dos fiydalgos cõ sua cota darmas que dos mesmos sinaaes lhe

damos segundo que em meo desta carta vesiuelmente por arte e magisterjo de pintor cõ
cores e sinaaes he deujsado e demostrado ho qual escudo armas e synaaes posa trazer e

traga ho dito lopo barriga e todos seus descendentes e todos os lugares de homrra em
que 03 nobres e antigos fidalgos sempre costumara as trazer. . , e cõ ellas posa entrar em
batalhas cãpos duelos Retos e escaramuças e desafios e exercitar cõ ellas todos os outros
autos licitos de guerra e paz e asy as posa trazer em seus firmaaes anes e sinetes e de-
ujsas e as poer e suas casas e edeficios e leixalas sobre suas próprias sepolturas e final-

mente se serujr e homrrar gouvir e aproueitar delias em todo e por todo como a auto e

peRogatiua de sua nobreza convém. . . E porem mãdamos ao dito noso Rey darmas que
aa tenha em bõa e deujda garda e asy aos outros que despois delle forem e a quaaes

Abmabia
'

5
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BARROS— De vermelho, três bandas de prata acompanhadas
de nove estrelas de seis pontas de oiro, 1, 3, 3 e 2 (1). T. : aspa de

vermelho carregada de cinco das estrelas (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro, vermelho, prata e vermelho.
De gueules à trois bandes d'argeiit accostées de neuf étoiles à six rais

d'or, 1, 3, 3 et 2. C. : un sautoir de gueules chargé de cinq des étoiles.

(1) O. B. de 1533, 1553, 1563 e 1637 ; B. L., 466; N. P., 242;
T. N., fl. 39-a; B. P., fl. 70; T. N. P., b-23.— Em A. M.,
fl. 133, as estrelas são de prata e as bandas cosidas de azul,

erro corrijido em T. T., fl. 40, que as perfila de oiro; e assim
deveriam ter ficado pela especial autoridade deste livro, mas
não se seguiu. Em O. B. de 1547 as bandas são de oiro, e nou-

tra de 1609 o campo é de azul.

(2) O. B. de 1553, 1563 e 1637, B. L., N. P., T. N., B. P.,

e na O. B. de 1609 em que a aspa é de azul, por o campo
também o ser. — Em T. T. e T. N. P. a aspa do T. é forma-

da por uma banda de vermelho sobreposta a uma barra de azul.

O. B. de 1533 (A. H., 954, lendo: «Gonçalo de Barros, cavaleiro

da minha casa, filho legitimo de . . . Dada ... a 4 de novembro
de 1533... t), 1539 (B. I., 204), 1547, 1553 (A. H., 1799,

1097, emendando nesta : «Dr. João de Barros, do meu desem-

bargo e meu escrivão da camará, filho legitimo do dr. Diogo
Gonçalvez e de Briolonja de Barros sua lejitima mulher, filha

lejitima de João de Barros, cidadão do Porto, morador que foi
em Vila de Frades, o qual foi homem fidalgo . . . diferença uma
brica azul com um y greguo . . . paquife de ouro e vermelho e

prata e vermelho ...»), 1563 (A. H., 2117, emendando : « . .

.

Reg. nos Privilégios de D. Sebastião ...»), 1583 (B. I., 228)
1609 (A. H., 2098, assim: «Manuel de Barros . . . filho natural

legitimado de . . . Reg. nos Privilégios ...»), 1612, 1625, 1627

(B. I., 423, 153, 216), 1637 (A. H., 980, lendo: «Gregório

Pinto de Barros . . . filho legitimo .

.

. Santa Senhorinha e suas

anexas . . . Maria Cardosa sua mulher, moradores no concelho

de Besteiros . . . Escudo, o qual escudo será sempre posto ao

halon que é pendurado pelo canto esquerdo, como aqui vai ilumi-

nado, a saber, esquartelado . . . elmo de pirata, aberto, guarneci-

do de oiro, paquife das propias cores e metaes das armas, e

timbre o dos Barros que é uma aspa sanguinha e sobre ella cin-

quer arautos e passauantea e a todos os que seguem a arte e exercício do nobre e Real
officio darmas. . . que Registem estas armas e sinaaes. . . e mãdamos a to.iollos nosos co-

Regedores desembai'gadores e por lembraça e firmeza de todo lhe mãdamos dar esta

carta asynada por nos e asyllada do noso sello do chuubo dada em a nosa muj nobre e

sempre leal cidade de lixbõa aos bij dias dabril foam a fez ãuo do noso Senhor Jhesa
chrisjto de mjl e quinhentos e qujuze.

—

Gaveta XV, mac. 18, u." 28.

E a minuta da carta de concessão de brasão, a qual não se encontra rejistada na
Chancelaria, ou pelo menos não vem apontada nos respectivos Índices, apesar de em
T. N. P. se dizer haver ella sido concedida por D. João III no anno de 1538, e estar re-

jistada no livro desse anno a fl. 30.
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CO estrelas de oiro^ uma em cada ponta e uma no meio . . . Reg.
nos PHvilegios...i>), 1673, 1683, 1743, 1750 (B. L, 41 de

p. 184, 343, 52, 20 de p. 175, 30 de p. 180), e na segun-

da metade do século xviii em A. H., 20, 233, 321, 402,

461, 487, 711, 734, 878, 902, 954, 1007, 1285, 1293, 1374,

1387, 1412, 1462, 1585, 1628, 1839, 1851, 1905 e 2069.

BARROSO (Port. e Esp.)— De vermelho, cinco leões de pur-

pura armados e linguados de oiro, cada um carregado de três, ou de

duas, faxas também de oiro (1). T. : um dos leões com as fâxas (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à cinq lions de pourpre, armes et lampassés d'or, chacun char-

gé de trois ou de deux fasces du même. C. : un des lions cliargé des fasces.

(1) A. M., fl. 121 ; T. T., fl. 28 v. ; C. B. de 1537 — Os leões

de prata em O. B. de 1563 ; M. L., III, 233; B. L., 467
;

N. P., 238, carregados, em todos, de duas faxas enxequeta-

das de purpura e oiro ; com três faxas idênticas em T. N. P.,

b - 16 ; e com duas, porem de azul, em T- N., fl. 44. Nos B. P.,

fl. 71, aparecem confusamente descritas. — Em Esp.^ conforme

N. A., fl. 80, são: de vermelho, cinco leÕes de prata, cada um
carregado de três bandas enxequetadas de oiro e negro, com
uma cotica de negro sobreposta a cada uma.

(2) T. T., O. B. de 1537; M. L., B. L., N. P., T. N., B. P.,

T. N. P.
O. B. em 1537 (A. H. 541, e B. I., 114), 1563 (A. H., 732,

emendando: «... Reg. nos Privilégios ...»), 1741, 1746, 1758,

1767, 1781 e 1786 (A. H., xliii, xxxix, 883, 1984, 1024, 314,
1306 e 1483).

BARVANÇA—De oiro, cinco escudetes de vermelho (1). T.

:

pescoço e cabeça de águia de vermelho, armada de oiro (2). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
D'or à cinq écussons de gueules. C. : un cou et tête d'aigle de gueules,

becquée d'or.

(1) A. M., fl. 126 ; T. T., fl. 33 ; N. P., 239; T. N., fl. 56; B. P.,

fl. 70; T. N. P., b-10.

(2) T. T.— Águia nascente de oiro com um escudete de vermelho
sobre o peito, em T. N. e B. P. ; nascente de vermelho com o es-

cudete pendurado do bico por uma correia vermelha, em T. N. P.
O. B. Não encontro.

BASTO— As armas dos BAIRROS (1), ou as dos BARRO-
SOS (2).

(1) T. N., fl. 38; B. P., fl. 66; T. N. P., b-26 ; O. B. do sé-

culo XVIII.

(2) N. P., 238.
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O. B. em 16Õ1 (B. I., 360), 1751, 1754, 1770, 1784, 1795 (A. H.,

2085, 1098, 1684, 310, 1176, 2051).

BASTO (Conde de—)— Vide CASTRO.

BASTOS— Vide BASTO.

BATALHA— De azul, três lavaredas de togo em roquete. T.

:

uma das lavaredas (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de azul e oiro.

D'azur à trois flammes au naturel, 2 et 1.. C. : une des flammes.

(1) T. N. P., b-68, duvidando.

O. B. não encontro e ponho muita duvida na existência de tal bra-

são. Na Borgonha ha uns Bataille de Mandelot, que trazem:

«d'argent à trois flammes de gueules mouvantes de la pointe»,

e por T. uma salamandra. A. G., I, 129.

BEÇA— Faxado de oiro e de vermelho de seis peças, bordadu-

ra do segundo carregada de dez crescentes de prata (1). T.: lobo nas-

cente de sua cor carregado de um crescente de prata nas costas (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de -oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
Fascé d'or et de gueules de six pièces, à la bordure du second chargée

de dix croissants d'argent. C. : un loup issant au naturel chargé d'un crois-

sant d'argent sur le dos.

(1) A. M., fl. 127; T. T., fl. 34; O. B. de 1529; B. L., 467;

N. P., 242.— De oiro com três faxas de vermelho em T, N.,
fl. 52; B. P., fl. 74; T. N. P., b-28. Parecem erradas.

(2) O. B. de 1529. ~ Em B. L., N. P., T. N., B. P. e T. N. P. o

meio lobo é esmaltado de vermelho. Em T. T. é um pescoço e ca-

beça de lobo de oiro carregado de um crescente de prata. Este
que estava encarregado de correjir os defeitos dos outros, caiu

em tal erro.

' O. B. em 1529 (A. H., 1850, emendando: «... campo faxado de

oiro e vermelho de seis peças ...»), 1654, 1668 (B. I., 20, 46),

e 1753 (A. H., 210).

lòl^íRk. (Príncipe da)— Príncipe, 17 de dezembro de 1734.

O filho mais velho do Príncipe do Brasil.

BEJA— De vermelho, cruz de oiro cantonada de quatro flores

de lis do mesmo (1). T.: aspa de vermelho carregada de duas flores

de lis de oiro nos braços superiores (2). E. de prata, aberto, guarne-

cido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à la croix d'or, cantonnée de quatre fleurs-de-lis du même.
C.: un sautoir de gueules chargé de deux fleurs-de-lis d'or sur les bras su-

périeurs.
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(1) B. L., 467; N. P., 242; BvP., fl. 72; O. B. e T. N. P., b-29.

— Em A. M., fl. 98 v., a cruz é de prata.

(2) B. L., N. P., B. P., T. N. P.
O. B. em 1780 (A. H., 1944).

BEJA, outros— Esquartelado: o I e IV de vermelho, cruz de

oiro cantonada de quatro flores de lis do mesmo; o II e III de

prata; águia de purpura (1). T.: a águia com uma das flores de lis

no peito (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

vermelho e oiro, e de prata e purpura.
Ecartelé: aux 1 et 4 de gueules à la croix d'or cantonnée de quatre fleurs-

de-lis du même; aux 2 et 3 d'argent á Taigle de pourpre. C.: Taigle chargée
d'une des fleurs-de-lis sur Testomac.

(1) T. T., fl. 20 V.; A. M., fl. 93 v., com a águia de azul; e

com ella de negro em T. N., fl. 39 e T. N. P., b-22. —Os
B. P. trazem no II quartel duas águias de negro.

(2) T. T.; e sem a flor de lis em T. N. e T. N. P.— Os B. P.
dizem ser o T. uma aspa com duas flores de lis, sem mais ex-

plicação.

O. B., com outros apelidos, em 1675 (B. I., 340), advertindo que
não conheço a descrição das armas.

BEJA (Duques de—)— Infante de Portugal. Duque^ fevereiro

de 1453. Vide VISEU (Duques de—).

BEJA (Duque de—)— Duque de Beja^ agosto de 1484; tam-
bém foi duque de Viseu; extincto, 13 de dezembro de 1521 ; Rei de
Portugal, 21 de oitubro de 1495. De prata, cinco escudetes de azul

postos em cruz e carregados, cada um, de cinco besantes do cam-
po; bordadura de vermelho carregada de nove castellos de oiro; e

por diferença um banco de pinchar de dois pendentes franchados,

sendo os campos alto e baixo de vermelho com três palas de oiro,

e os dos flancos de prata com uma águia de negro. Por cima do
escudo a cruz da Ordem de Cristo.

BEJA (Duque de—)— Infante de Portugal. Duque, antes de
13 de dezembro de 1521, de que teve carta em 5 de agosto de 1527;
extincto, 27 de novembro de 1555. As armas do reino com oito cas-

tellos na bordadura, e por diferença um banco de pinchar de prata

de três pés, tendo sobre o primeiro um quadrilongo em ar de brica,

esquartelado de vermelho com um castello de oiro, e de prata com
um leão de purpura coroado de oiro.

BEJA (Duque de—)— Infante de Portugal. Duque, 11 de agos-
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to de 1654, extincto, 9 de dezembro de 1706; Rei de Portugal, 12

de setembro de 1684. As armas do reino e por diferença um banco

de pinchar de oiro.

BEJA (Duque de —)— Infante de Portugal. Duque^ 1 7 de agos-

to de 1708; extinto, 21 de julho de 1742. As armas precedentes.

BELCHIRA— As armas dos XIRAS (1).

(1) T. N., fl. 36.

O. B. Não encontro.

BELEZA—De oiro, jarra de duas azas de vermelho, com flores

de sua côr, posta entre dois leões assaltantes de negro. T.: um dos

leões (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e

vermelho.
D'or à un pot de fleurs à deux anses de gueules, les fleurs au naturel,

le pot soutenu par deux lions afifroutés de sable. C: un des lions.

(1) T. N. P., b-38.

O. B. Não encontro.

BELIAGrO— De azul, banda de oiro carregada de três rosas

naturaes de vermelho e acompanhada de dois meios corpos de ar-

mas de prata; ponta ondada de prata e azul. T.; cabeça de baleia

de sua cor, saíndo-lhe da boca um ramo de oiro com as três rosas

de vermelho (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

azul e oiro.

D'azur à la bande d'or, chargée de trois roses naturelles de gueules et

accompagnée de deux cuirasses d'argent ; à une mer du même agitée d'azur

en pointe. C: une tête de baleine au naturel, à une branche d'or fleurie de

trois roses naturelles de gueules lui sortant de la bouche.

(1) N. P., 243; B. P., fl. 51; T. N. P., b-12.—Em T. N., fl. 29,

a banda é de prata.

O. B. não encontro.

BELHEM (Holanda e Port.) — Partido; o I de oiro, três rodas

de negro; o II também de oiro, três cravos de negro. T.: uma das

rodas entre duas azas de oiro (1). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de oiro e negro.

Parti: au 1 d'or à trois roues de sable; au 2 du premier à trois clous du
second. C: une des roues entre un vol du champ.

(1) Nobiliário ms. coordenado pelo des.°' Jorje Salter de Mendonça,
III, fl. 432 mihi, referindo-se a doe. passado em Doesburg, o

qual reputa autentico.—Em A. G., encontra-se Rym, barões de
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Besllem nas Flandres, casa extincta em 1720; as armas porem
são muito diferentes.

O. B. Não encontro.

BELLAS (Marqueses <?e—J— Vide CASTELLO BRANCO.

BELLETE (França (1) e Port.)— De azul, banda de vermelho

perfilada de oiro e acompanhada de dois dragões do mesmo. T.: um
dos dragões (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

azul e oiro.

D'azur à la bande de gueules bordée d'or et accompagnée de deux dra-

gons ailés du même. C: un des dragons.

(1) Em França, Baillet.

(2) Certidão passada pelo escrivão da nobreza em 2 de maio de

1724, junta a O. B., em meu poder, concedida, em 12 de de-

zembro de 1723, a Tomás da Silva da Camará e rejistada no
liv. 7." do Registo dos Brasões da Nobreza de Portugal, fl. 238,
livro hoje perdido.— No A. G., a banda é de prata.

O. B. Não encontro.

BELTRÃO— De oiro, dois crescentes contrapostos de negro

com as pontas voltadas para os flancos do escudo (1). T.: um dos

crescentes (2)^ E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

oiro e negro.

D'or à deux croissants adossés de sable, Tun tourné, Tautre contourné.

C. : un des croissants.

(1) B. P., fl. 73; Nobiliário coordenado pelo desembargador Jorje

Salter de Mendonça, III, fl. 449.

(2) Cit. Nobiliário.

C. B. não encontro.

BEM— De prata, estrela de oito pontas de vermelho acompa-
nhada de três buzinas de caça de negro, guarnecidas de oiro, com
os cordões de vermelho. T.: a estrela (1). E. de prata, aberto, guar-
necido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.

D'argent à une étoile à huit rais de gueules accompagnée de trois cors-

de-chasse de sable, lies de gueules et virolés d'or. C. : l'étoile.

(1) T. N. P., b-39.

O. B. não encontro.

BEMBO (Itália e Port.)— De azul, chaveirão de oiro acompa-
nhado de três rosas do mesmo (1). T.: hipogrifo de oiro (2). Divi-

sa: Virtus et honor num listão de oiro (3). E. de prata, aberto,- guar-
necido de oiro. P. e Y. de azul e oiro.
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D'azur au chervon d'or accompagné de trois roses du méme. C. : un
hippogriffe d'or. Devise : Vh-tus et honor sur un listei d'or,

(1) O. B. ; T. N., fl. 61 ; B. P., fl. 7õ ; T. N. P., b - 30 ; A. G.,

I, 160.— Na B. L., 467, apareceram, evidentemente por erro de

impressão, as rosas transformadas em rocas e assim passaram
para a N. P., 243. A propósito de plajios observarei, que o ar-

tigo Dos Brazões d'armas etc. incluido por Fr. José Pacheco no
tomo IV do seu Divertimento erudito é copia servil da N. P., e

bem assim, como aliás já também é sabido, o índice heráldico do
Visconde de Sanches de Baena é transcrição integral, com pou-

cos e nem sempre acertados acrescentamentos, do T. N. P. Não
se estranhe pois eu não citar estes autores.

(2) O. B. e em todos os mais, salvo A. G., com grande variedade

porem nos esmaltes.

(3) O. B.
O. B. em 1583 (A. H. 2, lendo assim: «Afonso Bembo, filho legi-

timo de Fabrício Bembo, Já /a?ec^c?o, morador em Lisboa.. . por

descender da geração dos Bembos, que foram fidalgos na cidade

de Cremona e de Veneza. . . Privilégios de D. Filipe I. . .» De-
clara-se também que Fabrício Bembo vivera mais de quarenta

annos em Portugal.)— Em 24 de novembro de 1545 os Governa-
dores da cidade de Cremona haviam passado um atestado de no-

breza a Fabrício Bembo, natural daquella cidade e morador em
Lisboa (A. H., xxv).

BEMOÍ, príncipe negro do país dos Jalofos— De vermelho, cruz

de oiro; bordadura de prata carregada de cinco escudetes de azul,

sobrecarregados cada um de cinco besantes de prata (1).

(1) Concedidas em 1488.—Barros, Asia^ década I, liv. iii, cap. vii,

fl. 32.

BENÂMBAR— Vide COUTO (1).

(1) A Álvaro do Couto foram concedidas armas, como veremos; é

, erro porem supor que lhe foi dado o apelido de Benambar.

BENAVIDES (Esp. e Port.)— De prata, leão de vermelho car-

regado de três bandas de oiro [1). T.: o leão (2). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
D'argent au lion de gueules chargé de trois bandes d'or. C. ; le meuble

de Técu.

(1) N. A., fl. 22 ; T. N. P., b-32.-Em N. P., 243, e B. P., fl. 75,

descrevem-se as armas privativas dos BsNAvmES dos condes de

Santistéban dei Puerto, as quaes se podem ver em Haro, Nobi-

liário de Espana^ I, 541.

(2) T. N. P.
"O. B. em 1772 (A. H., 2189).
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BENDRIS—De azul, castello de prata (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur au chateau d'argent.

(1) O. B.

O. B. em 1770 (A. H., 1660).

BERENGUER— Vide BERINGEL.

BERIBO— Trazem as armas dos BEMBOS (1).

(1) T. N. P., b-30.

C. B. não encontro.

BERINGEL— De vermelho, banda de azul, perfilada de oiro

e carregada de três flores de lis de prata postas no sentido da ban- .

da (1). T.: um braço vestido de vermelho, com uma das flores de

lis na mão (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

vermelho e prata.

De gueules à la bande d'azur, bordée d'or et chargée de trois fleurs-de-lis

d'argent mises dans le sens de la bande. C. : im bras pare de gueules tenant

en la main une des fleurs-de-lis.

(1) O. B. de 1524, 1568 e 1768; T. N., fl. 63 ; e T. N. P., b-23.
—EmN. P., 243, e B. P.,fl. 76, aparecem erradas. Em A. G., I,

175, sob a designação de Beringel encontram-se as armas dos

SouSAS, senhores de Beringel.

(2) O. B. de 1524 e 1768, T. N. e T. N. P.
O. B. em 1524 (A. H., 2159, lendo: «Pêro Beringuell de Lemi-

nhany. . . por descender da geração e linhajem dos Beringues de
Leminhana. . . »), em 1568, com outros apelidos (A. H., 1877,
lendo : «Manuel do Couto Cardoso Teixeira, moço fidalgo, natu-

ral do termo da vila da Calheta. .., filho legitimo de Francisco

-

do Couto, morador que foi no termo da dita vila, e de Joana de
Liminhana Beringel. . . neto materno de Pedro Beringel de Le-
minhana. . . Reg. nos Privilégios de D. Sebastião...), e em
1768 (A. H., 914 e 915).

BERMUDEZ— Partido: o I de vermelho, sete redomas de oiro,

2, 2^ 2 e J; o II enxequetado de oiro e de verde de três casas em
faxa e cinco em pala. T.: leão nascente de vermelho com uma das

redomas na garra direita (1). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de vermelho e oiro, e oiro e verde.
Parti : au 1 de gueules à sept flacons d'or, 2, 2, 2 et 1 ; au 2 echiqueté

d'or et de sinople de cinq tires, chacune de trois points. C. : un lion issant

de gueules tenant de la patte dextre un des flacons.

(1) T. N. P., b-37 ; e com variedade no numero das casas do II

quartel, em N. P., p. 224 e 339 e em T. N., fl. 55.—Na Galiza
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as primitivas armas dos Bermudez era o escudo enxequetado de
oiro e negro de quinze peças, ao qual acrescentaram depois uma
bordadura de oiro carregada de uma cadeia de azul (N. A.,
fl. 130 V.). Talvez que o II quartel das dos portugueses trouxesse

d'aí a orijem e que o I se refira a outro apelido.

O. B. não encontro.

BERNARDES—De oiro, duas águias batalhantes de negro.

T.: águia nascente de negro gotada de oiro (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e negro.
D'or à deux aigles affrontées de sable. C. : une aigle issante de sable

gouttée d'or.

(1) Vide o seguinte.

O. B. não encontro.

BERNARDES BOTADO— Esquartelado: o I e IV de Bernar-

des; o II e III de Botado. T.: o do I (1).

(1) Na B. L., 468, descrevendo-as mal, atribuem-se estas armas aos

Botados, dizendo haverem sido concedidas por Carlos V e ser o

chefe delles Heitor Bernardes Botado, morador na Ameixoeira;
continuando confuso, parece dar a entender haver sido a mercê
feita a este próprio Heitor, o que não é possivel por elle ser fi-

dalgo da casa real em 1641, oitenta e três annos depois da morte
do Imperador. Se é certa a concessão das armas, haviam ellas de

ter sido dadas a Heitor Bernardes, que também viveu na Amei-
xoeira e foi bisavô de Maria Bernardes, mulher de Manuel Bo-

tado, pais do referido Heitor Bernardes Botado (Nobiliários ms.).

Sendo assim, não ha duvida que as armas do I quartel eram as

dos Bernardes, e as do II as dos Botados
; seguiram porem a

B. L., dando aos Botados as armas aqui apontadas, a N. P.,

246; o T. N., 11. 53; os B. P., fl. 81 ; e o T. N. P., b-48.

BERREDO— De azul, castello de prata ardendo em chamas
que lhe saiem pela porta, frestas e ameias, e assente sobre um pe-

nedo de sua cor em ponta. T.: o castello incendiado (1). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata.

D"azur à un chateau donjonné de trois tourelles d'argent, le tout en-

flammé de gueules et mouvant d'un tertre rocheux au naturel. C. : le chateau

enflammé.

(1) M. L., IV, 252 V. ; N. P., 243; T. N., fl. 59; B. P., fl. 76;
T. N. P., b-34.

O. B. não encontro anterior ao século XIX.

BESTEIROS (1).

(1) Na C. B. mencionada no A. H., 463, não se concederam, na
realidade, as armas da familia Besteiros que não parece tel-as

tido próprias. Vide em Azureira.
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BETANCOUR (França (1), Esp. e Port.) —De prata, leão de

ne^ro, armado e linguado de vermelho. T.: o leão (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e negro.

D'argeiit au liou de sable, arme et lampassé de gueules. C. : le lion.

(1) Em França^ d'onde a família é orijinaria, escreve-se Bethan-
COURT ; em Esp. , onde se escreve Betancour, o esmalte do leão

é de vermelho (N. A., fl. 210) ; em Port.^ chamavam-se antiga-

mente Betancor e hoje escreve-se o nome com varias grafias.

(2) O. B. de 1505 ; A. M., fl. 78 v. ; T. T., fl. 16 v. ; S. S., n.° 55
;

B. L., 467 ; T. N., fl. 38 ; N. P., 246 ; T. N. P., b-35 ; A. G.,

I, 189.— Nos B. P., fl. 7.5, o esmalte do leão é de vermelho, co-

mo nas espanholas.

C. B. em 1505 (A. A., X, 452) ; e com outros apelidos em 1632,

1685 (B. I., 25 e 192) ; 1754, 1756, 1758, 1760, 1766, 1777,

1781, 1782, 1783, 1784, 1788 e 1792 (A. H., 626, 119, 1230,

814, 1157, 1765, 335, 842, 127, 1213, 1078, 1494 e 1330).

BEZERRA (Port. e Esp. (1)J
— De verde, dois bezerros de oiro,

andantes e sotopostos. T.: um dos bezerros (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de verde e oiro.

De sinople à deux veaux passants d'or, Tun sur Tautre. C. : un des

veaux.

(1) Em Esp.^ Becerra, sendo os bezerros esmaltados de vermelho

(N. E., I, 154).

(2) N. P., 247; B. P., fl. 75; T. N. P., b-36.— Em T. N., fl. 52,

o campo é de prata e os bezerros de sua cor.

O. B. com outros apelidos, em 1642 (B. I., 302), 1762, 1791, 1793,

1797 e 1798 (A. H., 687, 1851, 716, 346 e 1114).

BICUDO— De verde, ribeira de prata e azul em faxa, cora três

bicudos de prata moventes delia, e um carneiro andante do mes-
mo, armado de oiro, posto em ponta. T.: um dos pássaros (1). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde e prata.

De sinople à une rivière au naturel en fasce, à trois canettes d'argent

mouvantes de la rivière, et à un bélier passant du même, accorné d'or, mis
en pointe. C. : une des canettes.

(1) T. N., fl. 46; T. N. P., b-40.— Na N. P., 244, a descrição é

um tanto confusa, e nos B. P., fl. 76, aparecem só dois bicudos

e o esmalte do carneiro é de purpura.
C. B. em 1784 (A. H., 846).

BIVAR (*)— Cortado: o I partido: a esquartelado de vermelho,

(#) Pelos motivos expostos na nota de paj. 45, deixei de incluir aqui os Biscaias e
Biscainhos a que E. N. dá foros de famílias portuguesas, atiibuindo-lhes armas que pa-
recem ser as dos antigos senhores de Biscaia, erradas porem.
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castello de oiro (Castella) e de prata, leão de purpura, armado e

linguado de azul (Leão); b de vermelho, quatro palas de oiro; o II

de vermelho, azinheira cosida de verde, arrancada de prata e acom-
panhada a sinistra de um leão de oiro (1). T.: leão de oiro (2). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
Coupé : au 1 parti : a écartelé de gueules au chateau d'or, et d'argent

aii lion de pourpre, arme et lampassé d'azur ; ò de gueules à quatre pais

d'or ; au 2 de gueules à 'Fyeuse de sinople, arrachée d'argent et senestrée

d'un lion d'or. C. : un lion d'or.

(1) O. B. de 1Ò24, 1528 e 1537.—Em T. N., fl. 76; N. P., 244;
B. P., fl. 76 ; e T. N. P., b-41, no quartel b aparecem as ar-

mas de Aragão, isto é, quatro palas de vermelho em campo de

oiro ; e bem assim em T. N. e T. N. P. a azinheira é perfilada

de oiro. Segundo N. P. e B. P. outros lhes dão por armas em
campo de azul, banda de vermelho perfilada de oiro.

(2) O. B. de 1524 e 1528.— Aparece o leão com um ramo da azi-

nheira na garra em T. N., N- P., B. P. e T. N. P.

O. B. em 1524 (A. H., 2269, lendo: «Sebastião da Fonseca, licen-

ciado, do nosso desembargo . . . por descender da geração e linha-

gem dos de Rui Diaz de Eivar . . . J, 1528 (A. H., 46, advertindo

que se não declara ser Álvaro de Figueiredo «neto de Rui Dias

de Bivar», e só se diz que elle descendia da geração e linhajem

de Rui Diaz de Bivar por parte de sua mãe), 1537 (A. H., 541
e B. I., 114), 1575 e 1636 (B. I., 123 e 280).

BIVEIRO (Esp. (1) e Port.)— De oiro, três pés de ortigas de

verde, cada uma de sete folhas, movente de um monte de sua cor,

e os três montes dispostos sobre um rio de prata e azul em ponta (2).

T. : pega de sua cor, com um ramo de ortiga no bico. E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e verde.

D'or à trois tiges d'ortie de sinople, chaque tige ayant sept feuilles, po-

sées sur trois mottes de terre, sortant d'ondes d'argent.

(1) Em Esp., Bivero.

(2) N. A., fl. 270; B. P., fl. 76; T. N. P., b-42.— Os Fajardos
trazem o mesmo escudo, e os Viveiros esquartelam o seu destas

armas e das de GuSMÃo.

(3) B. P.

O. B. não encontro.

BOBADELLA (Co^ndes de —) — Vide FREIRE DE AN-
DRADA.

BOBADILHA (Esp. (1) e Porí.j— Esquartelado: o I e IV de

vermelho, águia de prata; o II e III de prata, torre de negro ar-

dendo em chamas (2). T.: a torre incendiada (3), ou uma águia nas-
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cente de negro com uma chave de oiro no bico (4). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata

Ecartelé : aux 1 et 4 de gueules à Taigle d'argent; aux 2 et 3 d'argent

à la tour de sable enveloppée de flammes. C. : la tour enflammée, ou une
aigle issante de sable tenant dans le bec une clef d'or.

(1) Em íJsp., Bovadilla.

(2) Haro, Nobiliário de Espana, II, 319 ; Salazar y Castro, Casa
de Lara, I, 614, em ambos com o acrescentamento de uma bor-

dadura a qual, posteriormente e só em Esp., usaram; B. P.,

fl. 81. Xa N. P., 246, e no T. N. P., b-64, alem de fazerem a

torre de vermelho, trazem a ordem dos quartéis invertida.

(3) N. P. e T. N. P.

(4) Este T. punham os Saldanhas antigos nas suas armas, o escudo

das quaes era partido de Saldanha e Bobadilha. Consta de se-

pulturas e sinetes.

C. B. não encontro.

BOCANEGRA (Itália, Esp. e Fort.)— Franchado de prata e

de vermelho, chefe de oiro carregado de uma cruz de negro (1). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
Ecartelé en sautoir d'argent et de gueules, au clief d'or chargé d'une

croix de sable.

(1) N. A., fl. 24Õ v., mal descritas, e bem desenhadas na fl. 246 v.

;

A. G., I, 233.—Em Franchi-Verney, Armerista delle famiglie

nohili di Savoja, p. 26, e em T. N. P., b-43, falta o chefe e a

cruz assenta sobre o I quartel. AN. P., 24õ, não se entende, e

quasi sucede o mesmo aos B. P., fl. 81.

C. B. não encontro.

BOCARRO— De prata, cruz de vermelho carregada no centro

de um escudete do campo, sobrecarregado de uma cabeça de ho-
mem de encarnação, posta de frente, com a boca aberta; bordadu-

ra de vermelho (1). T.: a cabeça (2). E. de prata, aberto, guarneci-

do de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
D'argent à la croix de gueules chargée en coeur d'un écusson du champ,

surchargé d'une tète humaine au naturel, posée de face, la bouche ouverte
;

à la bordure de gueules. C. : la tête humaine.

(1) T. N., fl. 55; B. P., fl. 80; T. N. P., b-45.— Na N. P., 244,

a cabeça assenta directamente sobre a cruz, omitindo o escudete.

(2) T. N.
O. B. em 1752 (A. H., 1082).

BOCARRO, c/e Beja— Cortado: o I de vermelho, águia de duas

cabeças de prata, coroada de oiro e sobposta a uma estrela de oito

pontas também de oiro; o 11 de azul, cinco cabeças de reis moiros,
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coroadas e barbadas de oiro, arrancadas de vermelho, postas 2 e 3,

tendo entre as 2 um crescente de prata volvido. T.: a estrela (1). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata,

azul e oiro.

Coupé : au 1 de gueules à Faigle eployée d'argeiit, couronnée d'or et sur-

montée d'une étoile à huit rais d'or
5 au 2 d'azur à cinq tètes de Sarasin,

barbées et couronnées d'or, mises 2 et' 3, et à un croissant contourné d'ar-

gent mis entre les deux têtes du chef. C. : Tétoile.

(1) T. N. P., b-55.

C. B. não encontro.

BODE— De prata, carvalho de sua cor acompanhado a sinis-

tra de um bode andante de negro, tudo disposto sobre um cabeço

de verde. Divisa num listão de purpura com as letras de oiro: Quem
aboa arvore se chega^ boa sombra o cobre (1). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de prata e negro.

D'argent à un chêne au naturel, terrassé de sinople et senestré d'un bouc

passant de sable. Devise en lettres d'or sur un listei de pourpre : Quem a

boa arvore se chega., boa sombra o cobre.

(1) T. N P., b-44.— Em B. P., fl. 81, omite-se o cabeço e a divisa,

e declara-se de oiro o campo.

O. B. não encontro.

BOM (França (1) e Port.)—De vermelho, banda de oiro carre-

gada de um urso de negro posto na direcção da banda (2). E. de

prata; aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à la bande d'or, chargée d'un ours de sable mis dans le sens

de la bande.

(1) Em França, Bon, marquis de S*.-Hilaire.

(2) A. G.j I, 240; Sanches de Baena, Índice heráldico ^ xxix.

O. B. não encontro e parece-me fantasia do segundo autor citado.

BONINE (França (1) e Fort.)— De oiro, três cabeças de urso

de sua côr, acamadas e acorrentadas de negro (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e negro.

D'or à trois têtes d'ours brun, emmuselées et enchainées de sable.

(1) Em France, Bonnin.

(2) A. G., I, 246 ; Sanches de Baena, índice heráldico^ xxix.

O. B., em 1751 (A. H., 26).

BOWQk (Conde de—)—YidiQ COUTINHO, Condes do RE-
DONDO.

BORJA (Fsp.y Itália (1) e Port.)— De oiro, boi passante de
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vermelho; bordadura de verde carregada de oito chamas de oiro (2).

T.: o boi (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e Y. de oiro

e vermelho.
D'or au boeuf passant de gueules ; à la bordure de sinople chargée de

huit flammes du champ. C. : le boeuf.

(1) Em Itália^ Borgia.

(2) Charles Yriarte, Les Borgia^ César Borgia^ vol. I, est. 3.* em
frente da paj. 24; N. E., III, 103.— No A. G., I, 246, apare-

cem com alguma diferença ; onde a variedade porem é grande, é

nos autores portugueses. António Soarez de Albergaria, nos Tro-

pJieos lusitanos^ íl. 49 mihi, dá aos Borjas por armas dois bois

de purpura, passantes e sotopostos, em campo de oiro 5 nas Ar-
vores do Conde de Vila Nova, vêem-se os dois bois, mas falta a

bordadura; na N. P., 245, é confusa a descrição, entretanto lá

estão os dois bois e bem assim também se encontram nos B. P.,
fl. 79.

(3) Tropheos lusitanos e B. P.
O. B. não encontro.

BORJA, Condes de FICALHO— Vide ARAGÃO E BORJA.

BORJES— De vermelho, leão de oiro; bordadura cosida de

azul, semeada de flores de lis de oiro (1). T.: leão de oiro, ar-

mado e linguado de azul (2). E. de prata, aberto, guarnecido de
oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules au lion d'or; à la bordure d'azur semmée de fleurs-de-lis d'or.

C: un lion d'or arme et lampassé d'azur.

(1) O. B. de 1513, 1530, 1533, 1535, 1536, 1538, 1539, 1540, 1545,
1550, 1554 e 1556; A. M., fl. 80; T. T., íl. 17 (em ambos o leão

armado de azul); O. B. de 1562 e 1589; B. L.,468; N. P., 425
(com o leão armado de preto em todos quatro); S. S., n.° 72, com
oito flores de lis na bordadura; B. P., fl. 78, com o leão armado
de prata; T. N., fl. 32, com o leão armado de purpura e nove flo-

res de lis na bordadura; O. B. de 1756, com o leão armado de preto

e dez flores de lis na bordadura; T. N. P., b-49, com o leão ar-

mado de purpura e dez flores de lis na bordadura.

(2) T. T. e C. B. de 1513, tendo nesta o leão uma flor de lis de ver-

melho na cabeça. Nos outros todos ha grande variedade: leão de
oiro nas O. B. de 1533 e 1540; leão de oiro, com uma flor de lis

de vermelho na cabeça, O. B. de 1530; com a flor de lis de oiro,

O. B. de 1535 e 1536; leão nascente de azul, com flor de lis de
oiro sobre a cabeça, O. B. de 1538; leão nascente de oiro, com flor

de lis de oiro sobre a cabeça, O. B. de 1539 e 1545 e T. N. P.;

meio leão de oiro, com a flor de lis de azul, O. B. de 1550; o meio
leão armado e linguado de purpura, sem a flor de lis, T. N.; leão

aleopardado de oiro, S. S.; leopardo nascente de oiro, com uma
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flor de lis de vermelho sobre a cabeça, G. B. de lõõ4, lõõ6, 1562,

1589, B. L., N. P. e B. P.

O. B. em 1504, 1513, 1530 (A. H., p. xxxvii e ii.°* 653 e 975, emen-
dando nesta a data do anno, o de 1530 e não 1536); 1533, fevereiro

de 1535 (A. H., 682 e 394, lendo nesta: «Belchior Borjes, natural

do Carvalhal.. .) ; abril de 1535 (A. H., 118, lendo: «António Bor-

jes . . . filho lejitimo de Duarte Borjes, filho lejitimo de Pêro
Borjes . . . escrivão da chancelaria da camará . •

. ) ; í 536 (A. H.,
1101, lendo : João Borjes . . . e por diferença uma moleta ... »)

;

1538 (A. H., 613, lendo : «Duarte Borjes . . . lilho lejitimo de

i^aviam Borjes ...») ; março e maio de 1539 (A. H., 1708 e

490, lendo nesta: «Cristóvão Borjes de Chaves, filho de Duarte
Borjes, cidadão do Porto ... e de Senhorinha Diaz de Chaves,

neto de Isabel Gonçalvez de Chaves . . . dos Borjes pelo pai, e

dos Chaves pela mãe ... y») \ 1540 (A. H., 1888, lendo: «Ma-
nuel Fialho, cavaleiro da minha casa . . . bisneto de João Borjes

do Basto . . . por descender da geração e linhajem dos Borjes por
parte de sua mãe. Dada em Lisboa a 6 de março de 1540 ...»);
1545 (A. H., 7, lendo : «Afonso Gronçalvez de Figueiredo, escu-

deiro da casa do Cardeal Infante meu irmão, e morador nesta

cidade.. . »); 1550 (A. A., III, 454, e X, 446)
_;

1554 (A. H.,
1191, lendo: «João Lopez de Pina... filho lejitimo de António

de Pina e de Violante Borjes, e neto de João Lopez de Pina e de

Beatriz Borjes . . . Reg. no liv. Ill de Privilejios de D. João III,

fl.
SOOv.); 1556 (A. H., 2205, lendo: «Pêro Vaz Borjes...

paquife de oiro e vermelho e oiro e azul . . . Reg. no lio. V de

Privilejios de D. João III, fl. 285); 1562 (A. H., 2075, lendo:

«Martim de Mesquita Borjes... filho lejitimo de Diogo Borjes

de Albernaz, natural de Guimarães e morador na ilha da Ma-
deira, e neto de Fabião Borjes de Albernaz, morador que foi em
Guimarães . . . Reg. nos Privilejios ...»); 1563, 1567 s 1584,

1585 (B. I., 105, 246, 174, 209); 1589 (A. H., xxviii) ; 1616,

1640, 1643, reinado de D. João IV e 1677 (B. I., 288, 415,

281, 29, 41 de p. 184, 102) ; 1756 (A. A., X, 446) ; e em vá-

rios annos do século xviii no A. H. 24, 119, 264, 299, 442,

515, 605, 640, 845, 1080, 1102, 1207, 1208, 1239, 1298, 1416,

1467, 1474, 1487, 1662, 2025, 2108, 2115, 2315, 2324 e 2373.

BORRALHO— De azul, três estrelas de oito pontas de oiro;

chefe dentado do mesmo (1). T.: leão nascente de azul, armado e

linguado de vermelho, e carregado de uma das estrelas na espa-

doa (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e

oiro.

D' azur à trois étoiles à huit rais d'or; au chef denché du même. C.: un

lion issant d'azur, arme et lampassé de gueules, et chargé d'une des étoiles

sur Tépaule.

(1) T. N. P., b-47. Em T. N., fl. 64, as estrelas estão dispostas 1
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e 2 ; em N. P., 245, faz-se do chefe uma faxa; e nos B. P.,

fl. 87, vêem mal descritas.—As armas do texto, menos o timbre,

são as mesmas que foram concedidas, por carta de 5 de setem-

bro de 1475, a João Lourenço, amo do Conde de Faram (A. H-,

1192)
;

qual seja porem a relação de parentesco existente entre

aquelle e os Borralhos, ignoro.

(2) T. N.
O. B. em 1795 e 1797 (A. H., 1364 e 1099).

BORREGO— De verde, quatro borrecos passantes de prata (1).

T.: um dos borrecos (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P, e V. de verde e prata.

De sinople à quatre béliers passants d'argent. C. : un des béliers.

(1) A. M., fl. 120 V.; T. N., fl. 43 ; B. P., fl. 81 ; T. N. P., b-46;

e com cinco borrecos em N. P., 245.

(2) T. N. e T. N. P.
O. B. não encontro.

BOTADO— De azul, três bicas de chafariz de prata, postas

em faxa, dispostas em roquete e botando agua também de prata (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur à trois jets d'eau sortant chacun d'un tuyau de fontaine d'argent,

poses en fasce, 2 et 1.

(1) Vide em Bernardes Botado.
O. B. não encontro.

BOTAFOGO— De prata, nove folhas de hera de verde. T.:

uma torre de prata que bota fogo (1). E. de prata, aberto, guarne-

cido de oiro. P. e V. de prata e verde.

D'argent à neuf panelles de sinople. C. : une tour d'argeiit sommée de
flammes.

(1) B. L., 468; T. N., fl. 51; N. P., 246; T. N. P., b-50.— Nos
B. P., fl. 80, o campo é de oiro e bem assim a torre do T.

O. B. não encontro.

BOTAFOGO, outros— De azul, torre de prata com portas e

frestas de negrO; botando fogo de sua cor por três fendas de cada
lado. T.: o movei do escudo (1). E. de prata, aberto, guarnecido de
oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur à la tour d'argent, ouverte &t ajourée de sable, jetant des flammes
au naturel par trois fentes de chaque cote. C. : le meuble de Técu.

(1) T. N., fl. 58.

O. B. não encontro.

BOTELHO— De oiro, quatro bandas de vermelho (1). T.: três

Abmabia 6
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fréclias abatidas de vermelho, armadas de prata e atadas de oiro (2);

òu: leão nascente de oiro, carregado de quatro bandas de vermelho (3);

ou: leão nascente de oiro, armado e linguado de vermelho, carrega-

do de quatro bandas do mesmo e segurando nas garras um feixe de

três frechas de vermelho, armadas de oiro (4). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
D'or à quatre bandes de gueules. C. : trois flèches de gueules, armées

d'argent, liées d'or, les pointes en bas ; ow, un lion issant d'or, chargé des

meubles de Técu ; ou, un lion issant d'or, arme et lampassé de gueules,

chargé des meubles de Técu et empoignant un faisceau de trois flèches de
gueules, armées d'or.

(1) A. M., fl. 122 V.
; T. T., fl. 30; O. B. de 1532, 1533, 1643,

agosto de 1645, 1680, 1720, 1737, 1738 e 1747; B. L., 468;
T. N., fl. 45; B. P., fl. 77; T. N. P., b-51.— Em M. L., IV,
253, e N. P., 246, dá-se aos Botelhos as armas dos Botilhb-
RES, declarando-se usarem outros do escudo que vai no texto.

(2) T. T.

(3) O. B. de 1533, 1645 e 1747
; B.L. e T. N. P. —Em T. N. e

B. P. o leão é rompente, e na N. P. é nascente, mas não tem
as bandas.

(4) O. B. de 1738 ; T. N. P., que não é exacto quando declara ser

este T. privativo dos condes de S. Miguel ; e O. B. de 1643 com
a diferença do leão ser rompente e não ter as bandas.

O. B. em 1532 (A. H., 40, lendo: «Álvaro Botelho, fidalgo da
minha casa, morador em Leiria. . . ») ; fevereiro de 1533 (A. A.,
X, 473), e julho do mesmo anno (A. H., 542); entre 1580 e

1598, em 1618, 1633/ 1642 (B. I, 32, 242, 327, 455, 345,

59), 1643 (A. H., 733, lendo: «Francisco Botelho Chacon...
filho legitimo de Tomé Botelho Chacon e de Leonor Martinz, neto

paterno de Duarte Nunez Botelho e de Joana Ramirez, neto ma-
terno de Fernão Martinz e de Guiomar Luis, bisneto paterno de

Margarida Gomez, a qual e sua irmã Leonor Gomez eram ambas
filhas de Diogo Gomez e de Violante Gomez e netas paternas de

Hernalte Chacon, a quem os Reis Católicos de Castella fizeram

fidalgo. . . e por timbre o do primeiro . . • ») ;
julho de 1645 (B. L,

12) e agosto do mesmo anco (A. A., X, 442); 1649, 1670,

1673 (B. I., 353, 349, 369, 344) ; 1680 e janeiro e março de

1683 (A. H., LXiv e 1885 e B. I. 355, todas três ao mesmo in-

dividuo) ; 1688 (B. L, 300); 1720, 1737 (A. H., ix, xvn);
1738, 1747 (A. A., X, 462, 440) ; e em vários annos do sé-

culo xvm no A. H., 125, 144, 318, 327, 528, 596, 679, 747,

961, 1103, 1213, 1357, 1387, 1626, 1749, 1752, 1777, 2076,

2081, 2133, 2157, 2303 e 2375.

BOTELHO, Condes de SAN MIGUEL— (Conde, 25 de junho

de 1633; extincto, 1850.) Partido de BOTELHO e de TÁVORA,
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Marqueses de Távora. T.: leão de oiro segurando na garra um feixe

de três setas de vermelho^ armadas de oiro.

BOTELHO, Marquesa de LUMIARES— (Condessa viuva de

Lumiares, marquesa, 28 de março de 1790; extincto, 1826.) Em
lisonja, partido de CARNEIRO e de BOTELHO.

BOTELHO, Marquesa de SAN MIGUEL— (Marquesa, 17 de

maio de 1794; extincto, 1821.) Em lisonja, partido de MELLO e

de BOTELHO.

BOTETO — Esquartelado: o I e IV de oiro liso; o II e III de

prata, seis pintas de arminhos de negro, 3, 2 e 1 (1). T.: Moiro

nascente de encarnação, vestido de oiro forrado de arminhos, fotea-

do de prata e vermelho, com a mão direita alçada e nella uma pe-

dra (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e

negro.
Écartelé : aux 1 et 4 d'or plein ; aux 2 et 3 d'arg-ent à six mouchetures

d'liermine, 3, 2 et 1. C. : un Sarasin issant, habillé d'or douWé d'liermme,

tortillé d'argent et de gueules et tenant de la main dextre une pierre qu'il

fait mine de jetter.

(1) A. M., fl. 126 V.
; T. T., fl. 33 v. ; N. P., 245 ; T. N., fl. 56,

com dez pintas de arminhos, 3, 2, 3 e 2 ; B. P., fl. 81 ; T. N. P.,

b-52.— Alguns dizem ser este escudo esquartelado das armas
dos Meneses e dos Bareetos.

(2) T. T., N. P., T. N., B. P. e T. N. P.
O. B. não encontro.

BOTILHER— De vermelho, duas copas lavradas e cubertas

de oiro, postas em pala e dispostas em faxa; chefe cortado-emani-

cado de azul de quatro peças, sobre oiro de três peças e duas meias

peças (1). T.: águia nascente de negro, armada de oiro, linguada

de vermelho, saindo de um ninho de prata (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

De gueules à deux coupes ciselées et convertes d'or, mises en pai et ran-

gées en fasce ; au chef coupé-emanché d'or sur azur de trois pointes et deux
demie-pointes. C. : une aigle naissante de sable, becquée d'or, languée de

gueules, mouvánte d'un nid d'argent.

(1) T. T., fl. 22 v.— Em A. M., fl. 100, o chefe é de três peças e

duas meias peças de azul, sobre quatro de oiro; e em T. N.,

fl. 35, é de quatro peças e duas meias peças de azul, sobre cinco

de oiro ; a N. P. diz ser o chefe endentado de oiro e azul ; os

B. P., fl. 77 e o T. N. P., b-70, fazem-n-o gironado, o que se

não entende.— Na M. L., IV, 253, dá-se aos Botelhos por ar-
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mas, em segundo logar, aquellas de que elles usam e ficaram des-

critas no seu artigo ; e em primeiro logar, duas copas de oiro,

cubertas, lavradas de preto, postas em pala e dispostas em faxa,

sem declarar o esmalte do campo, e por T. uma das copas. Pa-

rece haver confusão com Botilher.

(2) T. T., T. N. P. e T. N., pintando este o ninho de sua cor.

C. B. não encontro.

BOTILHUDO— As armas dos BOTILHERES (1).

(1) N. P., 245; T. N. P., b-70.

O. B. não encontro.

BOTO— Franchado de oiro e vermelho: no oiro, cabeça de

Moiro de sua côr, foteada de prata; e no vermelho, torre de prata

com portas e frestas de negro (1). T.: uma das torres sobrepujada

por uma das cabeças (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de oiro e vermelho.
Ecartelé en sautoir: d'or, à une tête de Sarasin tortillée d'argent; et de

gueules, à la tour d'argent, ajourée et ouverte de sable. C: une des tours,

sommée d'une des têtes.

(1) A. M., fl. 90; T. T., fl. 19 v., B. L., 468 ; N. P., 245; B. P.,

fl. 80, advertindo que nestes três as cabeças são cortadas em
sangue; T. N., fl. 13, não toucando as cabeças dos Moiros e

pintando a da ponta volvida; T. N. P., b-53, com as cabeças

cortadas em sangue e foteadas de azul e prata. — A C. B., na
~

qual se concederam estas armas, não as descreve (#).

(2) T. T., T. N. e T. N. P. Em B. L., N. P. e B. P. o T. é

somente a cabeça do Moiro.

O. B. a de 1462 na nota extractada, e outras em 1748 (B. I., 14 de

p. 174) e 1780 (A. H., 121).

(#) Dom afomso . . . fazemos saber que por quauto os prinçepes consirando a uertude
per Bsy cujo premeo he louuor E o que deue em seer libaraaes e uom ingratos asi porque
satisfaçom a sua dinjdade como porque nom priue de seu efecto E como diujda os que ou
por louuor e exalçameto da nossa santa fe como por sua fama o boõ nome e seruiço deles a
desuairados trabalhos e perijgos sse aventurarem nom Rccadando despesas ne temendo
morte desy porque outros esperando tall fruyto boas e grandiosas cousas com boo coraçom
e mayor esperança cometa e custumarõ segundo os seruiços de cada huu asi os gualar-

doar pellas quaees rrazoees mouydo nos E aaynda por a afeiçom que ssenpre teuemos a
Martim esteuea boto asi por os mujtos serujços e mujto de prezar que ElRej dom Johã
meu avoo que deos aja delle Reçebeo em a tomada da nossa cidade de çepta E em ou-

tras cousas E assy haElRey e meu Senhor e padre cuja alma deos tee em a hida e cerco

de tanger honde por seruiço de deos e por conseruaçom de sseu boom nome e fama soste-

ue ataa o derradeiro Recolhimento todo o temor e trabalhos que se no dito cerco ssegui-

rít como por mujtos outros que nos dele Recebidos teemos em paz e em guerra per sua
pessoa e com armas cauallos e homes com grande despesa sua principalmente na filhada

da nossa villa dalcaçer em africa honde per nos foy feito caualleyro Em ssatisfaçom delles

de noso propio moto e çiençia nos lhe damos E outorguamos que ele e todos sseus lídi-

mos descendentes daqui endiãte possa trazer por sua memoria e synall de tantos serui-

ços estas armas aqui pintadas as quaees per purtugall noso Rey darmas per mandado
noBO lhe fora deuisadas e per nos confirmadas E pore a elle e a todos os outros nosos Reiz
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BOUCHARD (1)— Cortado: o I de azul, leão aleopardado de

oiro; o n de prata, liso. T. : leão de oiro (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

Coupé d'azur, au lion léopardé d'or, sur argent plein. C. : un lion d'or.

(1) Dizem ser esta família de orijem francesa ou saboiana; em Fran-
ça porem não encontro nenhum Bouchard com armas parecidas,

sequer, com as descritas; e em Sabóia aparece Bouchard, senhor

de Montdragon, trazendo em campo de azul, um dragão de oiro

(Franchi-Verney, Armerista di Savoja, 31).

(2) C. B.; T. N. P., b-54.
O. B. em 1751 e 1791 (A. H., 2124 e 991).

BOURBON (1)— De prata, banda de azul semeada de flores

de lis de oiro, e um filete de vermelho sobreposto em banda (2). E.
de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul.

D'argent à la bande d'azur semée de fleurs-de-lis d'or, à un filet de gueules

en bande, brochant sur le tout.

(1) Já talvez no século xviii aparecem com este apelido em Port.

alguns individuos do sexo masculino, e ainda que se não tenham
concedido armas de Bourbon, é isso tão fácil, que parece conve-

niente declarar quaes deverão ser. OsBourbons que ha em Port.,

são o menos Bourbons que é possível, sem deixarem absolutamen-
te de o ser. Provêem de Victoria de Cardaillac, Condessa dos Ar-
cos, filha de Gilberto Francisco de Cardaillac, Barão de la Ca-
pelle-Marival, e da Baronesa Madalena de Bourbon, filha de Hen-
rique de Bourbon, Visconde de Lavedan e Barão de Malause,

neto de Carlos, bastardo de Bourbon, filho de João II, Duque de

Bourbon. Duas netas por linha feminina da Condessa dos Arcos
casaram, uma na casa de Avintes, a outra na dos Mirandas Hen-
riques, e em algumas senhoras dessas casas se repetiu o apelido

Bourbon, mas só em senhoras, porque em homens apenas apa-

rece, sem justificação possível, em alguma casa de província para

ostentação de ilustres alianças.

(2) Père Anselme, Hist. gen. et chron. de la Maison Royale de Fran-
ce, I, 367.

O. B. não existe.

BRAAMCAMP (Holanda e Port.)— Cortado : o I de oiro, duas
palmas de verde, passadas em aspa; o II partido: o 1.° de verde,

quatro arvores de prata dispostas sobre um terreiro do mesmo ; o

darmas e arautos e ofiçiaaes delias Mandamos que daqui em diante nõ contradiguã ao
dito martim esteuez nem lhe defendam que elle e seus lídimos descendentes nõ traguã as
ditas armas E em testemunho dello lhe mãdamos dar esta nosa carta asijnada per
nos e aseelada do noso seello pedete Dante ê a nossa villa de Sãtare a primeiro dia dabrill

Diego de figueiredo a fez Ano do nascimento... de mjl iiij" Ixij anos.— Chancelaria de
D. Afonso V, liv. 1.°, fl. 14.
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2.° de aaul, esquilo de prata saindo de uma agua do mesmo em pon-

t«,, e o esquilo rompente de encontro a um bastão de vermelho, posto

em banda. T. : os moveis do 2.° do II (1). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de oiro e verde. Divisa : Labor vincit cerumnas.

Coupé: au 1 d'or à deux palmes de sinople, passées en sautoir ; au 2 par-

ti : a, de sinople à quatre arbres d'argent, rangées sur une terrasse du même
;

5, d'azur à un écureuil d*argent, issant d'une eau du même et rampant con-

tre une planchette de gueules, posée en bande. C. : les meubles du 2 b. De-
vise : Labor vincit o&rumnas.

(1) A. G., I, 280, e nas raras gravuras dedicadas, na segunda me-
tade do século xvm, a Gerret Braamcamp. — Na O. B. e no

T. N. P., b-71, encontram-se erradamente descritas e pintadas

por esta forma : cortado : o I de oiro, duas palmas de verde,

passadas em aspa, entre duas estrelas de cinco pontas de verme-
lho em pala; o II partido: o 1.° de prata, três arvores de verde,

dispostas sobre um terreiro do mesmo ; o 2.° de azul, esquilo de
prata, armado de oiro, sentado sobre um bastão de vermelho em
faxa, boiando num rio de sua cor em ponta. T. : uma das es-

trelas. Assim têem sido usadas em Port,

O. B. em 1775 (A. H., 944). .

BRACAMONTE (França (1), Esp. e Por/.J— De prata, chavei-

rão suspenso de negro, adextrado em chefe de um maço do mesmo
posto em faxa (2). T. : braço armado de prata, brandindo o maço (3).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P e V. de prata e negro.
D'argent au chevron alésé de sable, adextré en chef d'un maillet du même,

pose en fasce. C. : un avant-bras arme d'argent, pose en pai, la main de car-

natiou tenant un maillet de sable.

(1) Em França^ Bracamont,

(2) A. a, p. 173 da l.'-^ ed.; N. A., 210; B. P., 86; T. N. P.,
b-27, chamando os autores portugueses esquadro ao chaveirão

suspenso. — Na 2.* ed. de A G. desapareceram os Bkacamont
franceses, para se mencionarem só os Bracamontes castelhanos,

com as armas que lhes são atribuídas no N. E., II, 22.

C. B. não encontro.

BRAGA— De vermelho, torre de prata com .portas e frestas de

negro (1). T. : braço vestido de verde, segurando na mão uma ca-

deia de oiro, com sua braga na ponta, em ação de dar codi ella (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.
D,e gueules à la tour d'argent, ouverte et ajourée de sable. C: un avant-

bras pare de sinople, la main de carnation tenant une chaine levée, terminée
en un arganeau, le tout d'or.

(1) T. N., fl. 65; T. N. P., b-57.

(2) T. N. P. —Em T. N., o braço é vestido de vermelho.

C. B. em 1647 (B. I., 459) e 1751 (A. H., 2280).
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BRAGANÇA—De prata, aspa de vermelho carregada de cinco

escudetes das armas do reino, com um filete de negro sobreposto em
barra (1). T. : pescoço e cabeça de cavalo de vermelho, bridado e

enfreado de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de prata e vermelho.
D'argent au sautoir de gueules, chargé de cinq écussons d'argent surchar-

gés chacun de cinq autres écussons d'azur, ranges en croix, chacun chargé

de cinq besants du ehamp, à Ia bordure de gueules, chargée de sept chateaux

d'or, et à un íilet en barre de sable brochant sur le tout de chaque écusson.

C. : un cou et tête de clieval de gueuleá, bride d'or.

(1) A. M., fl. 46 V.; T. T., fl. 9; B. P., fl. 86. — Em B. L., 466;

T. N., fl. 27; e T. N. P., b-56, os escudetes das armas do reino

aparecem sem a bordadura dos castellos (*).

(2) T. T. — Em B. L., T. N. e T. N. P., o cavalo é de prata,

nascente, bridado de vermelho, enfreado de oiro e com três lan-

çadas em sangue no pescoço. Nos B. P., é substituido por uma
serpe de oiro.

C. B. não encontro, a não ser uma de 1667 (B. I., 346) de cuja

autenticidade é licito duvidar.

BRAGANÇA, duques de BRAGANÇA— (Condes de Neiva, 31

de oitubro de 1391 ; condes de Barcellos e ^q Penafiel, 8 de novembro
de 1401; condes de Ourem e ào. Arraiolos^ 4 de abril de 1422; duques
de Braganqa^ entre 28 de oitubro e 30 de dezembro de 1442 ; marque-
ses de Vila-Viçosa. 25 de maio de 1455; condes de Guimarães^ em
14(12-1463

; duques de Guimarães^ antes de julho de 1470; extincto,

1483;Tenovado, 1496.) Primeiras armas: De prata, aspa de verme-
lho, carregada de cinco escudetes cosidos de azul, cada um sobrecar-

regado de dez besantes de prata 3, 2, 3 e 2. T. : cavalo branco nascen-

te de sua cor, bridado de oiro, com a cabeçada e rédeas de vermelho,

e três lançadas em sangue no pescoço.

—

Segundas armas (herdeiro da
coroa, em 1498; duques de ^m-ceZ/cs, fevereiro de 1527): as armas do

reino com dez, ou oito, ou sete castellos na bordadura, epor diferença

um banco de pinchar de dois pendentes que caem sobre o campo de

prata, cada pendente, de forma quadrangular, franxado de oiro com
quatro palas de vermelho, e de prata com uma águia de negro.— Ter-

ceiras armas (Príncipe do Brasil^ 27 de oitubro de 1645; Príncipe Real,

9 de janeiro de 1817): as armas do reino, e por diferença um ban-
co de pinchar de oiro, de três pendentes, sobreposto aos três cas-

tellos do chefe da bordadura. T. : dragão nascente de verde.

(*) Salasar y Castro, Casa de Lara, I, 291, dá aos antigos senhores de Bragança por
armas um escudo de azul carregado de cinco escudetes de prata, sobpostos cada um a
uma estrela de oito pontas de oiro. E' mera fantasia seguida comtudo por N. B e A. G
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BRAGANÇA, Duques de LAFÕES— (Duque de Lafões, 21
de junho de 1718, extincto, 1867; duque de Miranda do Corvo, 13

de maio de 1796, extincto, 1801.) Partido; o I das armas do reino

diferençadas por um filete de negro sobreposto em barra ; o II es-

quartelado: o 1.° e 4.° das armas do reino com a mesma diferença;

o 2." e 3." de vermelho, caderna de crescentes de prata ("/Sowsoj. T.:

castello de oiro.

BRAGANÇA, Duquesa de CASCAES— (Marquesa de Cas-

caes com honras de duquesa, 20 de setembro de 1738; extincto,

1785.) Em lisonja, partido de CASTRO, Marquês de CASCAES,
e de BRAGANÇA, Duque de LAFÕES.

BRANCO— Não teem, os desta familia, armas próprias (1).

(1) No Índice heráldico do Visconde de Sanches de Baena aparecem,

atribuídas aos Brancos, as armas que no N. E., II, 207, são

dadas aos Blancos espanhoes.

BRANDÃO— De azul, cinco brandões de oiro acesos de sua

côr (1). T. : três dos brandões postos em roquete (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à cinq brandons d'or allumés. C. : trois des brandons en faisceau.

(1) A. M., fl. 128 V.; T. T., fl. 35; M. L., Ill, fl. lOõ v.; B. L.,

468; N. P., 247; T. N., fl. 40; B. P., fl. 83; T. N. P., b-58.

— Na igreja do convento de S. Francisco do Porto, na sepultu-

ra de Fernão Brandão Pereira, falecido em 1528, aparece cada

um dos brandões envolvido numa estreita fita em forma de S (Luz

Foz, Mem. sepulchraes, fl. 10).

(2) T. T-, variando os mais em atarem os brandões de azul e a

M. L., de oiro.

O. B. em 1584, 1591, 1592, 1665, 1670, 1686 (B. I., 174, 381,

18, 481, 419, p. 169 n.° 3, e p. 181 n.° 32), 1756, 1759, 1766,

1773, 1775, 1776, 1782, 1787, 1789, 1790 e 1792 (A. H., 697,

2113, 1070, 465, 1126, 859, 2011, 1439, 337, 753, 2163, 207,

1852, 2363, 1441, 122, 2307 e 1104).

BRANDÃO, de Duarte Brandão— De azul, duas serpes de oiro,

batalhantes, e linguadas de vermelho (1). T. : os moveis do escu-

do (2 j. E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à deux dragons ailés, entrelaces et affrontés d'or, et lampassés de

gueules. C. : les meubles de Técu.

(1) A. M., fl. 86; T. T., fl. 18 v.; M. L., IV, fl. 252; N. P., 247;

T. N., fl. 55; B. P ,
fl. 84; T. N. P., b-60.

(2) T. T., M. L., N. P., T. N. e T. N. P.^

O. B. alguma, talvez, das precedentemente citadas.
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BRANDÃO, de João Brandão— De prata, agaia de perfil vo-

lante de negro, com o dorso de vermelho, e rompente de encontro

a um brandão de oiro, aceso de vermelho, posto em banda (1). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e negro.

D'arg^ent à Taigle de profil levée de sable, le dos et le dessus des ailes

de gueules, rampante contre un brandon d'or, allumé de gueules.

(1) B. P., fl. 84; T. N. P., b-59.

O. B. não creio que exista.

BRASIL (Príncipe íío—J— Vide BRAGANÇA.

BRAVO— De oiro, serpe alada e volante de verde, armada de

vermelho. T. : a serpe (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de oiro e verde.

D'or à un dragon ailé de wnople, arme de gueules. C. : le dragon.

(1) T. N. P., b-61.— Em B. L., 468 e T. N., fl. 60, são dadas

aos Bravos de Port. as mesmas armas de que usam os de Esp.

e se podem ver na N. A-, fl. 320.

O. B. em 1750, 1769, 1778, 1785, 1790, 1791 e 1798 (A. H.,

1232, 496, 476, 1474, 931, 2314, 255 e 328).

BREDERODE (Holanda e Port.)— De oiro, leão de vermelho,

armado e linguado de azul, sobposto a um banco de pinchar do

mesmo. T. ; dois braços vestidos de verde, arregassados de oiro, as

mãos de encarnação, segurando, cada uma, uma pata de cavalo de

negro, ferrada de oiro, cravejada de prata, com o casco para cima.

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. eV. de oiro e vermelho.

Divisa: Peut être (1).

D'or au lion de gueules, arme et lampassé d'azur, surmonté d'un lambei

du même. C. : deux bras pares de gueules, rebrassés d'or, les mains de car-

nation tenant chacune un pied de cheval de sable, ferre d'or, cloué d'argent,

le sabot en haut. Devise : Peut être.

(1) A. G., I, 291, onde se vêem algumas variantes nas armas dos

diferentes ramos dos Brederodes holandeses ; os portugueses

porem usam as armas descritas no texto.

O. B. não encontro.

BRITEIROS— As armas dos BRITOS (1).

(1) M. L., VI, 414; T. N. P., b-63.— Os B. P., fl. 87, dão aos

Briteiros por armas, o escudo esquartelado : o I e IV de prata,

leão de purpura; o II e III enxequetado de oiro e azul.

O. B. não encontro.

BRITO (Port. e Esp.)— De vermelho, nove lisonjas de prata,

apontadas, moventes do chefe, da ponta e dos flancos do escudo e



90 ARMARIA

carregadas, cada uma, de um leão de purpura (1). T. : um dos
leões (2). E. de prata (3), aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
vermelho e prata.

De gueules à neuf losanges d'argent, accolées, aboutées et touchant les

bords de Técu, chaque losange chargée d'un lion de pourpre. C. : un des lions.

(1) A. M., fl. 63; S. S., ii.° 28; O. B. de 1529, 1564 e 1571;
M. L., ly, 123; B. L., 468; N. P., 248; T. N., fl. 31,
com os leões armados e linguados de vermelho; B. P., fl. 87

;

T. N. P., b-63; N. E., III, 104. — No T. T., estavam pin-

tadas na fl. 13, uma das roubadas.

(2) O. B. de 1564 e 1571.— Em S. S., M. L., B. L., N. P.,

T. N., B. P. e T. N. P. o leão é lisonjado de prata.

(3) Em A. M. o E. é de oiro, competindo unicamente aos chefes da
família, então os morgados de Santo Estevão de Beja e S. Lou-
renço de Lisboa.

O. B. em 1529, 1564 (A. H., 488 e 2191, lendo nesta: «Pedro de
Oliveira da Cunha . . . filho lejitimo de António de Oliveira, mo-
rador em Évora . . . bisneto paterno de Luis de Oliveira . . , e bem
assim bisneto pela avó paterna de Mecia. . . neto materno de. .

.

Maria de Mariz, Jilha de Diogo . . . Dada em Lisboa a 20 de outu-

bro de 1564. Rej. nos Privilejios . . . » j, 1571 (A. H., 554, lendo :

«Diogo Galvão de Brito . . . filho lejitimo de António de Oliveira,

morador em Évora e de Jeronima de Mariz, neto paterno de Pedro
de Oliveira, morador em Évora e de Isabel Faleira de Brito, filha

de Mecia Rodriguez de Brito, bisneto paterno de Luis de Oli-

veira e de Inês da Cunha, neto materno de Diogo Galvão de

Aguiar e de Maria de Mariz, jilha de Diogo Lopez de Mariz . . .

Rej. nos Privilejios. . .
:»J, 1622, 1644, 1645, 1666, 1668, 1673,

1677, 1681, 1687, 1693 (B. I., 175, 171, 88, 437, 134, 438,

85, 284, 163, 363), 1751, 1754, 1755, 1756, 1760, 1771, 1772,

1774, 1778, 1780, 1783, 1786, 1787, 1792 e 1795 (A. H., 249,

506, 1284, 2223, 405, 992, 102, 1954, 311, 1486, 778, 1081,

1108, 2196, 2329, 1670, 15, 252, 1278 e 1293).

BRITO, Condes dos ARCOS— Vide LIM:A(1).

(1) A sua varonia era Brito ; usaram porem do apelido Lima.

BRITO DE NICOTE— Cortado; o I de vermelho, castello de

oiro, com a porta de azul, e as frestas e o lavrado de negro, entre

seis besantes de prata em duas palas; o II de prata, ondado de
azul. T. : o castello sobrepujado por um dos besantes (1). E. de
prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

Coupé: au 1 de gueules à un chateau d'or donjonné de trois pièces, ou-

vert d'azur, ajouré et maçonné de sable, et accompagné de six besants d'ar-

gent, 2, 2 et 2 ; au 2 d'argent, onde d'azur. C. : le chateau surmonté d'un
des besants.
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(1) Concedidas por O. B. de 27 de março de Í608 {*).— Com pe-

quena variedade era T. N., fl. 65, e T. N. P., n- 11.

O. B., a de 1608.

BROCHADO (1).

(1) No A. H., 2280, diz-se haverem sido concedidas em O. B.
varias armas e entre ellas as de Brochado ; não estão porem re-

jistadas nem se encontra a descrição delias, segundo me informa

o actual Escrivão da Nobreza. No índice heráldico atribue-se ca-

prichosamente aos Brochados as armas de uns Brochabd fran-

ceses.

BROWNE(l).
(1) Tiveram O. B. em 1850 (A. H., 1863), estão pois fora do pe-

ríodo marcado.

(*) Dom fellippe etc. A quantos esta minha carta virem . . . seja notório . . que fellippe

de brito de nicotte fidalgo de minha Casa, e Caualeiro da ordem de . . . Christo conside-

rando nos muitos continos seruieos que delle Reçeby nas partes da jndia na conquista
dos Reinos de pegú, e na fortaleza de seriam que deffendeo e sostentou pelo merecimen-
to de todos 03 ditos seruiços cuyo galardão não tam somente deue ser temporalmente,
mas merece ser com acrecentamento de honrra e louuor perpetuamente satisfação, e ven-
do ser cousa justa o faço assj ao dito fellippe do brito de nicotte, e pello amor que por
suas vertudes, e bondades lhe tenho, de meu propio moto e. . . com acordo e justo pare-

cer dos do tneu conselho e de Manoel teixeira Purtugal meu Rey de armas principal, por
Remuneração do dito fellippe de brito de nicotte, gloria, e honrra aos que delle proce-
dera legitimamente per linha direita eu lhe dou por armas de nobreza, e sinal delia

pêra elle e seus descendentes pêra todo sempre brasão darmas, elmo timbre, e apellido

de brito nicotte, e solar no dito castelo de siriam no qual o dito fellipe de brito de nicotte

hee Capitão a saber hum escudo partido em faxa o primeiro de vermelho com hum Castello

de ouro, portas de azul frestas e pintas de preto acompanhado de seis Ruelas de prata,

cada três em palia o segundo do mesmo, ondado de azul por timbre, o Castello com húa
Ruélla no alto, elmo de prata aberto guarnecido de ouro, paquife dos metais e cores das
armas, o qual brazão darmas, elmo, e timbre o dito Portugal nosso Rey de armas principal
por meu expreso mandado ordenou e logo Registou en spu Livro de Registro das armas
dos fidalgos Dada nesta cidade de Lixboa aos xxbij dias do mes de março, anno . .

.

de mil seis centos eoyto aunos.E esta carta se passou por duas vias de que estahe a pri-

meira E eu Baltesar do Valle serqueira a fiz escreuer e sobescreuy como Rey darmas Al-
garue que sou, e escriuam da nobreza . . — Chancelaria de D Filipe II, liv. 3.° de Pri-
vilejios, fl. 181 V.

Honrado Marques Viso Rey Amigo, eu el Rey uos enuio muito saudar, como aquelle
que muito prezo Mandey uer a reposta do Rey d'Armas Portugal, sobre a duujda do Bra-
zão d'Armas, que se passou a Phelippe de Britto de Nicote, em consideração dos seruiços

que fez nas partes da índia; e sem embargo do que conthem a ditta reposta, hey por bem,
que a carta do ditto Brazão, se reforme em conformidade do que conthem o papel, que
irá neste despacho; e encomendouos, que assi o ordeneis; e em caso que não aja tempo
de uir a ditta Carta, para eu a assinar e se poder enuiar nas nãos, que estão para partir,

vos assineis, e se enuie nellas : escritta em Madrid a 10 de Março de 1609. — Rey (^com

rubrica e guarda) — Marques de Salinas y Rivadeo Duque de francauila— Para o Mar-
ques Viso Rey de Portugal. — Sobrescrito : Por El Rey Ao honrado dom Christouão de
Moura Marques de Castel Rudrigo Comendador mor d'Alcântara do seu Conselho destado
Viso Rey e Capitão geral de Portugal. — Corpo cronolojico, part. I, maç 115, doe. 80.

Não sei qual foi a reforma introduzida na carta de brasão em virtude deste despacho,
que me foi indicado pelo sr. Pedro de Azevedo.
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BRUM (1).

(1) Em O. B. de 1760 (A. H., 814) foram concedidas entre outras

as armas dos Bruns ; não se encontra lá porem o brasão descri-

to e não deve elle ser o indicado pelo Visconde de Sanches de

Baena no índice heráldico^ por isso que este é dos Brodn escoce-

ses, ao passo que os Bruns da Madeira provêem de familia fla-

menga.

BRUMAO (Flandres (1) e Port.) — De azul três flores de lis de

prata, acompanhadas de três besantes de oiro em chefe (2). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur à trois fleurs-de-lis d'argent, accompagnées de trois besants d'or

en chef.

(1) Em Flandres^ Bormans, com armas muito diferentes (A. G., I,

253).

(2) Certidão de 21 de setembro de 1575 (A. A., X, 477). Vide
Gusmão.

O. B. não encontro.

BUGIO— As armas de BÚZIOS (1).

(1) B. P., 248; T. N. P., b-67.

O. B. não encontro.

BULHÃO— De prata, cruz suspensa de vermelho, glandada

de doze peças, sendo as glandes de oiro e os casculhos de verde (1).

T. : aspa de vermelho, glandada de três peças em cada uma das

hastes superiores, sendo também os casculhos de verde e as glandes

de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata

e vermelho.
D'argent à la croix alesée de gueules, englantée de douze pièces d'or, les

cosses de sinople. C. : un sautoir de gueules, englanté de six pièces d'or, les

cosses de sinople, trois à chaque bras supérieur.

(1) A. M., fl. 130 V. ; T. T., fl. 37
; C B. de 1528, 1530 e 1532;

M. L., IV, fl. 135 V.
; B. L., 469 ; N. P., 248 ; T. N., fl. 39

;

B. P., fl. 82; T. N. P., b - 65.

(2) O. B. de 1528, 1530 e 1532, M. L., B. L. e T. N. -Em T. T.

e T. N. P. o T. é um ramo de azinheira de sua cor, frutificado

de oiro ; na N. P. e nos B. P. a aspa é glandada em todas as

quatro pontas.

O. B. em 1528 (A. H-, 2355, lendo : «Vasco Perez de Bulhão, fi-

dalgo de cota de armas, morador em a cidade de Lisboa, filho

legitimo . • . »J, 1530 (A. H., 1265, lendo : «João Rodriguez . . .

paquife de prata e vermelho • . . por descender da geração e li-

nhajem dos Bulhões por linha direita e masculina ... > ), 1532

(A. H., 1006, lendo: «Inácio de Bulhões. . . por descender da

geração e linhajem dos Bulhões da parte de seu pai, e dos Soa-
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res de Albergaria e Varellas da parte de sua avó e bisavó . . . »J,

1750, 1751 6 1794 (A. H., 1685, 26 e 625).

BULHÕES— Vide BULHÃO.

BURGUEIRA— De vermelho, pinheiro arrancado de oiro,

acompanhado, em chefe, de um morrião com suas plumas de pra-

ta, sobrepujado por uma mão de encarnação que sustenta uma es-

pada de prata, e em ponta, a dextra, de um outro morrião também
de prata, e a sinistra de uma flor de lis de oiro. T : a mão com a

espada (1). E de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de ver-

melho e oiro.

De gueules à un pin arraché d'or, accompagné en chef d'un morion pa-

naché d'argent, sommé d'une main de carnation tenant une épée d'argent,

et en pointe, à dextre, d'un autre morion d'argent, et à senestre d'une fleur-

de-lis d'or. C. : la main tenant Tépée.

(1) B. P., fl. 82.

O. B. não encontro.

BUSI— Vide BÚZIOS.

BUSTAMANTE (Esp. e Fort.) — De oiro, três arruelas de

azul (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e

azul.

D'or à treize tourteaux d'azur.

(1) N. A., fl. 112; T. N. P., b-66.
O. B. não encontro.

BÚZIOS— Enxequetado de oiro e azul de treze peças em faxa

e doze em pala, e três palas sobrepostas de vermelho (1). T. : duas
buzinas de preto, guarnecidas de oiro, postas em aspa (2). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.

Echiqueté d'or et d'azur de douze tires, chacime de treize points, à trois

pais de gueules brochants sur le tout. C: deux cors-de-chasse de sable, pas-

ses en sautoir et virolés d'or.

(1) O. B. de 1537 ; A. M., fl. 124 v., chamando-lhes de Busj, e

fazendo o enxequetado de prata e oiro, contra as regras da ar-

maria; T. N., fl. 51, com dezoito peças apenas no enxequetado;
B. P., fl. 82.— Na O. B. de 1528 e no T. N. P., b-67, as

palas sobrepostas são quatro.

(2) O. B. de 1528 e 1537, e T. N. P. que ata as buzinas de azul.

— Em T. N. e B. P., as buzinas são de oiro, num atadas de
vermelho e no outro de azul.

C. B. em 1528 e 1537 (A. H., 935 e 666, lendo na primeira:
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«Dr. Gaspar Pegado . . . por descender da geração e linhagem dos

Búzios ^OT farte do pai^ e dos Pegados por parte da mãe . . . *J.

CAÃO— Vide CÃO.

CABEÇA (Esp. (1) e Fort.) — De azul, treze besantes de prata;

bordadura cosida de vermelho, carregada, em chefe, de três cabe-

ças de Moiros de sua cor, foteadas de prata e azul, cortadas em
sangue, e nos flancos de duas escadas de oiro, postas em pala e

cada uma segura por nm braço, armado de prata, as mãos de en-

carnação agarrando nas escadas, e os braços postos em ponta (2).

T. : braço armado de prata, a mão de encarnação, com uma das

cabeças pendurada pela trunfa (3). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur à treize besants d'argent, à la bordure de gueules, chargée en
chef de trois têtes arrachées de Sarasin de carnation, tortillées d'argent et

d'azur, et en pointe de deux avant-bras armés d'argent, les mains de carna-

tion, tenant chacune une échelle d'or mise dans le sens des flancs de Técu.

C. : un avant bras arme d'argent, issant en bande, la main de carnation te-

nant par le tortil une des têtes de Sarasin.

(1) Em Esp.^ Cabezas.

(2) T. N., fl. 52, e T. N. P., c-2. — Em Esp., trazem na borda-

dura apenas quatro cabeças de Moiros, uma em chefe, uma em
cada flanco e uma na ponta (N. A., fl. 112), o que os B. P.,

fl. 127, seguiram.

(3) T. N. e T. N. P.
O. B. em 1673 (B. I., 265).

CABEDO— fjE^sp. (1), Port., BrabanteJ— Farúào: o I de ver-

melho, três caldeiras de prata em pala ; o 11 de azul, três flores de

lis de oiro também em pala ; e uma bandeira de duas pontas de

prata, hasteada de oiro, sobreposta á linha de partição (2).— Ouy

partido : o I cortado de azul com três flores de lis de oiro, sobre

prata com uma caldeira de negro ; o II de azul^ bandeira de duas

pontas, cortada de vermelho e prata, com um crescente de oiro so-

bre o vermelho, e outro de vermelho sobre a prata, e hasteada de

oiro (3). T. : braço vestido de vermelho, segurando uma caldeira

de prata na mão (4) ; ow, uma flor de lis de oiro (5). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata^ e azul e

oiro.

Parti : au 1 de gueules à trois chaudières d'argent rangées en pai; au 2

d'azur à trois fleurs-de-lis d'or, aussi rangées en pai; à un guidon d'argent, à

la hampe d'or, brochant sur le parti. — Ou, parti: au 1 coupé d'azur à trois

fleurs-de-lis d'or, sur argent à une chaudière de sable; au 2 d'azur à un gui-
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don coupé de gueules au croissant d'or, sur argent au croissant de gueules,

à la hampe d'or. C. : un avant - bras habillé de gueules, tenant de la main
une chaudière d'argent ; ou, une fleur-de-lis d'or.

(1) Em Esp.^ Quevedo, e no Brabante, Quebedo.

(2) T. N., fl. 61; B. P., fl. 88.

(3) N. P., 249; T. N. P., c-1.—Em Esp. e no Brabante entram no

escudo as mesmas peças; a sua disposição porem e os esmaltes va-

riam muito. Cf. em N. E., I, 87 e II, 64, e em A. G., II, 506.

(4) T. N.
(õ) T. N. P.
O. B. não encontro.

CABRAL (*)— De prata duas cabras passantes e sotopostas

de purpura (1). T. : uma das cabras (2). E. de prata (3), aberto,

guarnecido de oiro. P. e Vr de prata e purpura.
D'argent à deux chèvres passantes de pourpre, Tune sur Tautre, C. : une

des chèvres.

(1) A. M., fl. 66; O. B. de 1568, 1620, agosto de 1645, 1707, 1709,

1721, 1724 e 1734; T. N., fl. 34; e com as cabras armadas de

negro, na M. L., IV, fl. 234 v.; B. L., 469; N. P., 249 e B. P.,

fl. 88. — As cabras de vermelho armadas de negro, em S. S.,

n." 35; O. B. de 1538 e 1739; e T. N. P., c-4. No T. T. es-

tavam estas armas no verso da folha 13, uma das roubadas.

(2) O. B. de 1620, M. L., B. L., N. P., T. N., B. P. e T. N. P.

(3) Em A. M. o E. é de oiro, competindo unicamente ao chefe da
familia, então o alcaide mór de Belmonte.

O. B. em 1568 (A. H., 1897, extracto muito errado, e na integra

a paj. XLi, doe, n.° 14, advertindo que tenho muitas duvidas so-

bre a autenticidade deste doe, incluido, de letra muito mais
moderna, em rejistos relativamente antigos), 1590, 1592, 1607,
(B. I., 410, 453, 428), 1620 (A. H-, lxi), julho (B. I., 12) e

agosto de 1645 (A. A., X, 442), 1647, 1668 (B. I., 100, 347),
1707 (A. A., X, 456), 1709 (A. H., xxxii), 1721, 1724 (A. A.,
X, 452, 460), 1734 (A. H., ltx), 1738, 1739 (A. A., X, 462,
448) e em vários annos da segunda metade do século xviii em
A. H., 269, 305, 312, 546, 781, 864, 900, 1074, 1103, 1105,
1157, 1263, 1472, 1586, 1765, 1779, 1869, 1912, 2111 e 2186.

CABRAL, de Jorje Diaz Cabral— De vermelho, quatro lanças

de oiro postas em pala e dispostas em faxa, com os ferros para ci-

ma e sobpostas a uma espada de prata, empunhada de azuL guar-
necida de oiro, posta em chefe, apontada a sinistra; bordadura co-

sida de verde, carregada de quatro manoplas e coxotes de sua côr,

(*) Nalguns autores encontro arnias atribuídas a uma familia de Cabides; nelles po-
rem não dependurarei nenhum fato heráldico.
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nos quatro ângulos, alternando com quatro punhaes de prata, em-
punhados de negro e guarnecidos de oiro. T. : pescoço e cabeça de

cavalo de prata, bridado de vermelho, com quatro lançadas em
sangue que também lhe goteja da boca (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à quatre lances d'or, las fers en haut, posées en pai, rangées

en fasce et abaissées sous une épée d'argent, garnie d'or, le pommeau d'azur,

posée en chef, la pointe tournée à senestre ; à la bordure de sinople chargée

de quatre gantelets et cuissards au naturel, aux quatre angles alternant avec
quatre poignards d'argent, garnis d'or, les pommeaux de sable. C. : un cou
et tête de cheval d'argent, bride de gueules avec quatre blessures ensanglan-

tées sur le cou, et des gouttes de sang lui tombant de la bouche.

(1) T. T., fl. 41 v. ; e com bastante diferença em N. P., 249, e

T. N. P., c-5. — Estas armas dizem terem sido concedidas pelo

Imperador Carlos V e confirmadas por D. João III ; não encon-

trei porem o rejisto de tal confirmação.

O. B. em 1751 (A. H., 696).

CABREIRA (Esp. (1) e Port.)— De prata, duas cabras passan-

tes de negro, gotadas de oiro, sotopostas (2). T. : uma das cabras (3).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e negro.

D'argent à deux chèvres passantes de sable, gouttées d'or, Fune sur Tau-

tre. C: une des chévres.

(1) Em Esp.^ Cabrera.

(2) N. A., fl. 262; B. P., fl. 89; T. N. P., c-6.—No N, P., 249,
aparecem com bastante diferença.

(3) T. N. P.
O. B. em 1795 e 1798 (A. H., 2065, 390 e 1243).

CABRITA— De prata, palma de verde posta em pala entre

duas cabras assaltantes de vermelho, picadas de negro. T. : uma
das cabras, nascente (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P, e V. de prata e verde.

D'argent à une palme de sinople accostée de deux chèvres aflfrontées de

gueules, mouchetées de sable. C. : une des chèvres, issante.

(1) B. P., fl. 90.

O. B. não encontro.

CACELA— As armas de CALAÇA (1).

(1) T. N., fl. 61.

C. B. não encontro.

CACENA (Itália (1) e Port.) - De oiro, três faxas abaixadas de

preto, sobpostas á um crescente de vermelho (2). T.: leopardo nas-

cente de oiro carregado de um crescente de vermelho no peito (3).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e preto.
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D'or à trois fasces de sable surmontées d'un croissant de gueules mis au

point du chef. C: un léopard-lionné issant d'or, chargé d'un croissant de

gueules sur la poitrine.

(1) Em Itália^ Cassano.

(2) O. B. ; T. N. P., c-8; e com um minguante no logar do cres-

te em T. N., fl. 61.—Em Itália as faxas são de azul e o cres-

cente é de prata sobre um chefe também de azul (Franchi-Ver-

ney, Armerista delle famiglie di Savoja^ 44). Em N. P., 250, e

B. P., fl. 105, aparecem diferentissimãs.

(3) O. B., e com pouca variedade em T. N.
O. B. em 1530 (A. H., 1742).

CÁCERES — De oirO; palmeira de verde, com frutos de sua

cor, sobposta a uma estrela de vermelho (1). T. : a palmeira (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e verde.

D'or à un palmier de sinople, fruité au naturel et surmonté d'une étoile

de gueules. C. : le palmier.

(1) Concedidas por O. B. de 23 de junho de 1459 (*) na qual, em
vez de palmeira, se lê: «huúa palma verde com seu fruito»

;

creio porem ser erro de copia, não só porque palma com seu fruto

se não entende bem, mas ainda porque em O. B. de 1535 se lê

palmeira. Com pequenas diferenças, mas sempre com a palmeira,

encontra-se este escudo naB. L., 469 ; N. P., 250; T. N., fl. 42;

B. P., fl. 90; e T. N. P., c-7.

(2) O. B. de 1535 e autores citados.

C. B. em 1459, extractada na nota, e outras em 1535 (A. H., 1891,

com a data errada, e Lxv com ella certa) e 1786 (A. H., 565).

(*) Ao nmy virtuoso E muy exçellente príncipe federico per graça de deos enpera-
dor doa rromaãos E senpre acrecentador amjgo seu como jrmaao muy amado enuia dos
Jnfiees gloriosamente teheuufar (sic) E aos outros muy escrariçidos per essa meesma graça
Rex seus amigos como Jrmaaos muy caros Dom Afonso per semelhante graça Rey de
purtugall e do alguarue e senhor de çeepta e dalcaçer e africa Saúde e sincera dilecçom
aos Jllustres principes dos Rex primos genitos E aos duques seus amigos como parentes
amados e aos magnificos marqueses notaauees meestres das hordees condes nobres barooes

E estrénuos caualeiros E a quaees quer outros íiees christaãos muytas saúdes como a

honrra de cada huu desejada galardom de toda uertude seja justa cousa he aaquelles seer

dada que som desmeradas bondades E resplandor de fremosa lealdade guarnecidos por
o quall Nos consirando que o descreio aluoro gomçalluez de caeeres Noso seruidor e lei-

tor das caronicas e liuros de castella baram uertuoso e íiell per sei-uiço de deos e noso em
africa eõnosco E em nosa ft-ota e oste pasou contra aquella Jente barbara e cruell em
a tomada dalcaçer cegell foy onde animosa E prudentemente se ouue como merecedor
da bordem melitar seruando a maneira acustumada aly per nosa maão caualeiro ho
armamos E fczemos e como rrezoauell e conuiniente cousa he que os filhos e todos os

outros seus delle descendentes das honrras dos padres E seus maiores gozem por rres-

prandor de sua persoa E honrra de seus socesores as armas de fundo em esta nosa carta

pintadas ofuliçidas (sic) lhe damos e outorgamos pêra senpre • s • huu escudo de canpo
douro com huua palma verde com seu fruito E em cima delia huua estrtlla vermelha se-

gundo per alguarue Noso rrey darmas lhe forom asynadas as quaees o dito aluoro gom-
çalluez V todoUos outros seus descendentes posam trazer... E por tanto ao dito en-

f erador E a todos os Rex e principes E a quaees quer delles a que esto pertençeer afec-

tuosamente rrogamos que em seus rregnos e Senhorios lhes praza leixar trazer as ditas

Armaria 1
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CACHO (1).

(1) No índice heráldico do Visconde de Sanches de Baena, citando

o E. N., atribuem-se aos Cachos as mesmas armas que em
N. P., 313, e T- N. P., p-26, são dadas aos Peixotos Ca-
chos ; ellas porem são iguaes ás dos Aires e inclino-me a se-

rem privativas destes, por isso que foram concedidas, segundo
alegam os citados autores, a um Pedro Aires Peixoto Cacho e os

Peixotos téem armas próprias.

O. B. não encontro.

ÇACÔTO— Vide SACÔTO.

CADAVAL (Duques de — ) — Vide MELLO.

CAIADO — As armas de CAIADO DE GAMBOA (1).

(1) Em O. B. de 1506 foram concedidas a Nuno Caiado as mesmas
armas adiante descritas, as quaes são idênticas ás atribuidas no

A. M., no T. T-, em varias O. B. do século xviii e em auto-

res heráldicos, aos Gamboas. Deverá d'aqui concluir-se, apesar

destes terem armas próprias como veremos, que o brasão se tor-

nou comum ás duas famílias.

CAIADO DE GAMBOA— De vermelho, capacete de prata,

posto de frente, guarnecido de oiro e sustentado, a dextra, por um
lobo de sua côr, e a sinistra, por um lebréo de prata coleirado de

oiro, ambos rompentes ; chefe cosido de verde, carregado de três

folhas de golfão cosidas de azul (1). T. : lobo andante de negro,

linguado de vermelho (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à un heaume d'argent, tare de front, garni et grillé d'or,

soutenu à dextre par un loup rampant au naturel, et à senestre par un lé-

vrier rampant d'argent, colleté d'or; au chef de sinople chargé de trois pa-

nelles d'azur. C. : un loup passant de sable, lampassé de gueules-

(1) O. B. de 1Õ06, atribuidas aos Caiados
; A. M., íi. 134 e T. T.,

fl. 40 V., sob a designação de Gamboas, vendo-se no segundo as

folhas de golfão perfiladas de oiro. — Em N. P., 254; T. N.,

fl. 47 ; B. P., fl. 149; e T. N. P., c- 16, o chefe é de oiro, sa-

tisfazendo não só ás regras da armaria, mas á reprodução exacta

das armas dos Gamboas, neste escudo repetidas, as quaes sSo,

como no seu logar veremos, três folhas de golfão de azul em
campo de oiro.

(2) T. T., T. N., T. N. P.

O. B. em 1506 e 1796 (A. H., lxx e 285).

armas ao dito aluaro gomçaluez e a todos seus descendentes como dito he E se alguú

em tall quiser contradizer por nosa contemplaçom o defendam E enparem em todo ello

E em testemunho das quaaes cousas lhe mandamos dar esta carta Dada em. . . lixboa. ,

.

a xxiij dias de Junho aluaro lopez afez Anno. . de mjll iiij' LLx annos.— Chancelaria de

D Afonso F, liv. 36.°, fl. 155.
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CAINHO — De prata, seis coticas de vermelho (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
D'argent à six cotices de gueules.

(1) B. P., fl. 128.

O. B. não encontro.

CALAÇA — De prata, leão de azul, armado e linguado de

vermelho. T. : o leão nascente (1). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de prata e azul.

D'argent au lion d'azur, arme et lampassé de gueules. C. : le lion issant.

(1) T. N., fl. 61. —Em N. P., 251 e T. N. P., c-112, assinam-se

aos Calaças umas armas iguaes ás dos Castellos Brancos
;

em B. P., fl. 91, faz-se o leão de negro em campo de oiro.

O. B. não encontro.

CALADO — O escudo dos BOTELHOS (1). T. : leão nascente

de oiro, carregado de quatro bandas de vermelho (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
D'or à quatre Landes de gueules. C. : un lion issant d'or, chargé des meu-

bles de Técu.

(1) C. B. de 1533, B. L., 469; N. P., 250; B. P., fl. 91; T. N. P.,

b-51 e c-9.

(2) O. B. e T. N. P., c-9. —Em B. P. o leão é rompente.

O. B. em 1533 (A. H., 542), 1671 (B. I., 221), 1761 e 1778
(A. H., 233, 1123 e 1658).

CALATAIUD (Esp. e Port.) — De vermelho, uma sapata en-

chequetada de prata e negro ; bordadura cosida do campo, carre-

gada de oito escudetes de oiro, sobrecarregados, cada um, de uma
banda de negro (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e

V. de vermelho e prata.

De gueules à une bottine échiquettée d'argent et de sable ; à la bordure
du champ chargée de huit écussons d'or, surchargés chacun d'une bande de
sable.

(1) Haro, Nobiliário de Espaila, II, 234; B. P., fl. 91.

O. B. não encontro e creio terem-se extinguido em Port.

CALÇA— De azul, nove vieiras de prata (1). T. : chapéu de

romeiro de azul carregado a dextra de uma das vieiras na aba le-

vantada (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

azul e prata.

D'azur à neuf coquilles d'argent. C. : un chapeau de pélerin d'azur char-

gé d'une des coquilles sur le bord retroussé à dextre.

(1) A. M., fl. 121 V.; T. T., fl. 29; N. P., 251; T. N., fl. 50;
T. N. P., c-11; e com as vieiras de oiro lavradas de negro nos

B. P., fl. 90.



loo ARMARIA

(2) T. T., B. P. e T. N. P. — Em T. N. acrescenta-se ao chapéu
uma pluma de prata e em N. P. duas.

O. B. em 1770 (A. H., 1294).

CALDAS — De prata, cinco ciprestes de verde. T. : um dos

ciprestes (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

prata e verde.

D'argent à cinq cyprès de sinople. C. : un des cyprès.

(1) N. P., 251 ; T. N., fl. 54; B. P., íl. 90; T. N. P., c- 15.

O. B. em 1665, 1677, 1743 (B. I., 470, 85 e 20 de p. 175), 1751,

1755, 1780 e 1800 (A. H., 1375, 1274, 1900 e 684).

CALDEIRA — De azul, banda de prata acompanhada de duas

flores de lis de oiro e carregada de três caldeiras de negro postas

no sentido da banda (1). T. : dois braços vestidos de azul segurando

nas mãos uma das caldeiras (2) ; ou, um braço armado de prata

agarrando com a mão uma das caldeiras (3). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à la bande d'arg'ent accompagnée de deux fleurs-de-lis d'or et

chargée de trois chaudières de sable mises dans le sens de la bande. C.

:

deux avant-bras pares d'azur, tenant une des chaudières entre les mains; om,

un avant-bras armo d'argent tenant de la main une des chaudières.

(1) A. M., fl. 91 V.; T. T., fl. 20; O. B. de 1532; T. N., fl. 39;
e com os bocaes das caldeiras de oiro em B. L., 470; N. P.,

251 ; B. P., fl. 90 ; e T. N. P., c - 12.

(2) O. B. de 1532.

(3) B. L., N. P., T. N., B. P. e T. N. P.— Em T. T. o T. é

uma das caldeiras sobrepujada por uma das flores de lis, o qual

também, alem do outro, aparece em T. N. P.

O. B. em 1532 (A. H., 40, lendo : «Álvaro Botelho, fidalgo da
minha casa, morador em Leiria .. .st) 1572, 1656 (B. I., 176,

247), 1754, 1759, 1767, 1781, 1784 e 1790 (A. H., 2330, 163,

1355, 1204, 741 e 93).

CALDEIRA, de André Caldeira - De prata, três estrelas de

azul postas em banda. T. : cavallo marinho nascente de azul (1). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul.

D'argent à trois étoiles d'azur rangées en bande. C. : un cheval-marin

issant d'azur.

(1) Concedidas por O. B. de 20 de julho de 1599 (#).

(*) Dom Filipe etc. Faço saber aos que esta minha carta virem . . . que . . . sendo eu

informado de certa sabiduria dos Boõs e leaes seruiços de Andie caldeyra fidalguo de

minha casa casado com Dona catherina da ?jlua e a se achar na batalha dalcaçere com
o senhor Rey don sebastião meu primo que deos tem honde foi catiuo, E muyto ferido e

aos de Manuel caldeyra seu pay ja falecido que também foi fidalguo de minha casa nas

Cousas em que os fez e aos que Espero que ao diante me faça o dito André caldeira e
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CALDEIRÃO (Esp. (1) e Port.)— De prata, cinco caldeiras de

negro ; bordadura de vermelho carregada de oito aspas de oiro (2).

T. : uma das caldeiras (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de prata e negro
D'argent à cinq chaudières de sable, à la bordure de gueules chargée de

huitflanehis d'or. C: une des chaudières.

(1) Em Esp.^ Calderon.

(2) N. A., fl. 79 V.; T. N. P., c-13; e erradas em B. P., fl. 90.

(3) T. N. P.
O. B. não encontro.

CALEMA— Vide SALEMA.

CALHEIROS— De azul, cinco vieiras de prata realçadas de

negro, e acompanhadas de três estrelas de cinco pontas também de

prata, dispostas em ponta (1). T. : dois bordões de romeiro de prata,

passados em aspa, com uma das vieiras entre os braços superiores

(2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur à cinq coquilles d'argent rehaussées de sable et accompagnées de

trois étoiles à cinq rais du second, rangées en pointe. C: une des coquilles en-

tre les bouts supérieurs de deux bourdons de pélerin d'argent passes en sautoir.

(1) O. B. do XVI século ; M. L., III, 233 ; B. L., 469 ; N. P., 250;

T. N., fl. 43 ; B. P-, fl. 91 ; T. N. P., c-10, com insignifican-

tes diferenças em alguns.

(2) O. B. do XVI século— Os bordões atados e ferrados de azul em
M. L., B. L., N. P., B. P. e T. N. P. ; e de azul, guarneci-

dos, atados e ferrados de prata, em T. N.
C. B. em 3 de agosto de 1528 (A. H., 546, lendo : Diogo Lopez

considerando nos merecymentos dos taes seruyços por Esta minha carta o crio

e faço nouamente fidalguo de cotta darmas e a todos seus filhos e lhe dou por ar-

mas e armamento de nobreza E jnsineas delia para clle E todos seus descendentes; Para
sempre hum Escudo de prata e nelle três estrellas azues postas em banda com seu elmo
de prata cerrado guarnido douro com seu paquife de Prata, E azul e Por timbre meo
cauallo marinho de azul o qual Brazão de armas e nobreza elmo e paquife, e timbre o
meu Rey darmas Portugal ou quem seu carguo seruir registaraa dada na villa de
Almada a vinte dias de Julho. Miguel montejro a fez ano do nascimento. . . de mil qui-

nhentos noúenta e noue . — Liv. 3.° de Privilejios de D Filipe II, fl. 10.

Senhor — V. M.de tem feito merçe a André Caldeira filho de Manuel Caldeira de hu
escudo de armas com declaração que não sejão das que há na armaria destes Regnos E
desses e que jsto se tratasse com Rey darmas Portugal como se fez o qual lançou o es-

cudo das cinco Caldeiras que uay neste despacho cõ hua breue Relação sua que uimos
E pareçeo nos sem embargo de desencontrare cõ as dos apelidos que tem as famílias de
Caldeiras Caldeirões e outras que se lhe não deue conceder aquelle escudo e fizerâo

se depois os outros quatro que também uão com esta que posto que se entenda que
se não tem usado delias ategora todauia pellas semelhanças que tem em alguas cou-
sas cõ outras de apellidos nobres e antigos nos parece que também se lhe não deuem
couçedcr e que lhe deue V. M.^e fazer merçe de três estrelas atrauesadas no escudo em
campo de prata e por timbre hu caualo marinho e auendoo V. M.^e asy por bem se lhe fará
para jsso a prouisão neçesaria. Noso senhor etc. 8 de junho de 596. — Corpo cronolqjicOy

part. I, maç 113, n." 7tj, doe, indicado pelo sr. Pedro de Azevedo.
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de Calheiros . . . morador em Lisboa^ filho lejitimo . . . »y, 4 de

agosto de 1528 (A. H., 910, lendo: «Garcia Lopez de Calhei-

ros . . . filho lejitimo de Gonçalo Lopez de Calheiros^ neto de

Diogo Lopez de Calheiros . . . »J, 7 de agosto de 1528 (A. H.,
2293, lendo: «Simão Lopez de Calheiros . . . e bisneto de Garcia
Lopez de Calheiros que foi o chefe e tronco desta geração . . . »J,
duas em 11 de agosto de 1529 (A. H., 911 e 1260, lendo nesta:

«João Rabello de Calheiros . . . por descender da geração e linha-

jem dos Calheiros por parte de sua mãe e avós. Dada em Lisboa
a 11 de agosto de 1529. . .»;, 20 de agosto de 1529 (A. H.,
317, lendo : «António Pirez de Calheiros . . . por descender . .

.

dos Calheiros por parte de sua mãe e avós . . . »J, 13 e 20 de

agosto de 1534 (A. H., 2181 e 263, lendo apenas na primeira:

«Pedro Lopez de Calheiros . . . outra tal carta como a acima escrita

(a segunda) nem mais^ nem menos, por ser seu irmão / e na segun-

da: «António Lopez de Calheiros. . . por descender. . .por parte

de sua mãe . . .»^, 1536 (A. H., 950, lendo: «Gomes de Amo-
rim . . . campo azul com cinco vieiras de prata em aspa e três es-

trelas do mesmo de cinco pontas, no pé do escudo, em faxa . . . por

descender . . . dos Calheiros por parte de seu pai e avós sem bas-

tardia . . .))J 1672, 1684 (B. L, 143, 144), 1767 e 1791 (A. H.,
1179 e 1156).

CALHETA (Condes da—)— Y\àQ GAMARA; e VASCON-
CELLOS.

CALVO e CALVOS (*)— Esquartelado : o I e IV de vermelho,

cinco fivelas de prata ; o II e III de azul, cinco vieiras também de

prata; e sobre o todo, de oiro, leopardo de sua cor (1). T. : o leo-

pardo (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de ver-

melho e prata, e azul e prata.

Ecartelé : aux 1 et 4 de gueules à cinq fermaux d'argent; aux 2 et 3 d'azur

à cinq coquilles du second ; sur le tout d'or au léopard au naturel. C. : le léo-

pard.

(1) O. B. de 1583 e 1586; B. L., 469; B. P., fl. 91; e M. L., IV,

fl. 59 V., chamando, talvez por erro de impressão, lobo pardo ao

leão pardo.— Em N. P., 250, T. N., fl. 51, e T. N. P., c-14,

o leopardo é substituido por um leão rompente.

(2) O. B. de 1583, B. L., B. P. e T. N. ; em N. P. e T. N. P.
aparece o leão, como no escudo.

O. B. em 1583 e 1586 (Livro primeiro dos brasões da sala de Cin-

tra, 384).

CAMACHO (Esp. e Port.)— De vermelho, torre de prata entre

(#) No A. H., 1816, diz-se ter sido concedido em 1752 um brasão com as armas de
Gonçaívez c Calvões, é porem erro tipográfico : está Calvões por Galvões,
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dois pinheiros cosidos de verde, frutificados de oiro, tudo disposto

sobre um mar de prata, ondado de azul, era ponta, e cada pinheiro

sobposto a uma estrela de oito pontas de oiro (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à la tour d'argent, accostée de deux pins de sinople, fruités

d'or, le tout mouvant d'une mer d'argent, agitée d'azur, en pointe, chaque

pin surmonté d'ime étoile à huit rais d'or.

(1) N. A., fl. 121 V.; B. P., fl. 105, omitindo as estrelas; e T. N. P.,

c-18, perfilando os pinheiros de oiro.

C. B. em 1771 e 1780 (A. H., 992 e 1108).

CAMANHO (Esp. (1) e Port.)— De oiro, três arruellas de ver-

melho, carregadas cada uma de três faxas de prata ; bordadura de

vermelho carregada de oito aspas do campo. E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
D'or à trois tourteaux de gueules, chargés chacun de trois fasces d'argent;

à la bordure de gueules chargée de huit flanchis d'or.

(1) Em jEsp., Camaôo.

(2) N. A., fl. 111 V.; B. P., fl. 128; e T. N. P., c-18, decla-

rando que destas armas também usão os Camachos.
C. B. não encontro.

GAMARA— Vide GAMARA DE LOBOS.

GAMARA, Gondes da GALHETA— (Gonde, 20 de agosto de

1576; extincto, 1656.) As armas de GAMARA DE LOBOS.

GAMARA, Gondes da RIBEIRA GRANDE— (Gondes de Vila

Franca^ da ilha de S. Miguel, 17 de junho de 1583; extincto por

sentença da Inquisição de Lisboa, publicada em 20 de dezembro
de 1652; condes da Ribeira Grande^ 15 de setembro de 1662 (*).)

De verde, torre cuberta de prata e cruzada de oiro entre dois lobos

assaltantes de sua cor (1). Divisa: Pela fé^ pelo príncipe^ pela pá-
tria.

(1) Ignoro o motivo por que os condes da Ribeira Grande introdu-

ziram estas alterações no brasão concedido aos Camarás de Lo-
bos, e bem assim não estou certo se ellas não foram também
adoptadas pelos condes da Calheta.

GAMARA DE LOBOS— De negro, torre de prata entre dois

(#) Por decreto de 25 de janeiro de 1835 foi dado a D. Leonor da Camará, dama da
Rainha D. Maria II, pela sua muita dedicação, o titulo de marquesa de Ponta Delgada,
em duas vidas, para se verificar a segunda de juro e herdade em seu sobrinho 08.» Conde
da Ribeira, a quem foi dado, por morte de sua tia, o titulo de marquês da Ribeira Grande
por decreto de 23 de janeiro de 1835, titulo extincto em 1872.
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lobos assaltantes de oiro, tudo disposto sobre um cabeço de verde

em ponta (1). T. : um dos lobos^ passante (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de negro e prata.

De sable à une tour d'argent, accostée de deux loups rampants et aíFron-

tés d'or, le tout soutenu d'une terrase de sinople. C: un des loups, passant.

(1) Concedidas por O. B. de 4 de julho de 1460 (*) ; T- N., fl. 37,

com a torre cuberta de prata e uma bola de oiro no remate
;

T. N. P., c-17, com a torre cuberta de oiro e uma cruz do

mesmo no remate. — Com o campo de verde, a torre cuberta de

prata e sobrepujada por um catavento de oiro, e os lobos de ne-

gro linguados de vermelho, em T. T., fl. 41, B. L., 469, e B. P.,

fl. 91; também com o campo de verde, mas com os lobos da sua

cor e outras pequenas diferenças, em O. B. de 1533 e N. P.,
251. — Em Esp. ha duas famílias de Camarás, com armas mui
diversas porem.

(2) T. T., T. N., B. L., N. P., B. P., T. N. P.
O. B., alem da de 1460 extractada na nota, em 1533 (A. H., 2148,

lendo : «Pedro Alvarez da Fonseca . . . filho lejitimo de . . . e de

Luzia de Ornellas, filha lejitima de . . . e de Caterina de Ornellas,

filha lejitima de . . . por descender . . . por parte de sua mãe . . . >J,

de 1667 a 1706 e em 1680 (B. I., 149 e 277), 1773, 1778, 1782,

1786, 1788 e 1800 (A. H., 1212, 304, 780, 1657, 1953, 248 e

1608).

CAMELO— De prata, três vieiras de azul realçadas de oiro

(*) Dom Affomso .... a quamtos esta carta virem fazemos saber que comsyrando nos
como a justiça he luz e cemtro de todallas vertudes de cujo seeo procede aquella parte

que chamam estribuitiua a quall amtre todollos homes mays pertemçe aos Rex por cuja

rrezam os amtijgos sabedores disserom que nom era justiça huua soo simgular vertude
poys em ella sse acreçemtauam todas • domde sse segue que a liberaleza e bemfeyturia
assy he necessária ao primçipe que ssem ella claro nem justo pode ser chamado, ca sse

de todos espera rreçeber seiuiço. com rrezam deue ser liberall e gracioso de sseus bene-

fícios damdo a sseus súbditos benefícios homrrosos e praziuees acreçetamentos aos seus

fíeea seruidores. E por tamto he milhor o seu primçipado quamto de milhores sojeytos he
acreçemtado. ([ E avemdo nos certa sabedoria dos muytos leaaes seruiços que joham
gomçalluez de camará de lobos caualleyro criado do yíFamte dom amrriquc meu muyto
prezado e amado tio ha feitos em tempo dos Rex nosso avoo e padre progenitores nossos

que deos aja assy em a oita cidade de çepta como em tamger homde sse elle ouue muy
gramdemente em os feitos das armas comtra os jmfiees. E ysso meesmo fazendonos outros

muytos seruiços per outras muytas maneyras. ([ as quaaes cousas comsyradas per nos
queremdolhe fazer merçee em rremuueraçom de sseus bõos seruiços lhe damos jmsineas

de nobreza e apellido «s. huu escudo preto e ao pee huua montanha verde sobre a quall

esta fudada e edificada huua torre de prata amtre dous lobos douro as quaaes armas e

apellido lhe nos damos e emsinuamos e alleuãtamos a vos sobre dito Joham gomçalluez
de camará de lobos e a vossos legítimos herdeyros os quaees de uos deçemderem ([ E
per esta presemte vos hunimos e ajumtamos e agregamos ao comto e aa companhia de
todollos outros nobres homees. E per este hordenamento mandamos E por mayor
firmeza e corroboraçom e por vigor desta presemte letera vos outorgamos as ditas ar-

mas . . . • Dada em a nossa villa de samtarem quatro dias do mes de Julho, pedrafousso

veedor de nossa fazemda das cousas que pertemçem a todollos fetos do mar ouciano a

fez per nosso mandado anno. . . de mill e iiij' e sasemta.—Liv. 3.° de MisticoSy fl. 56 y.
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(1). T. : pescoço e cabeça de camelo de sua cor (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul.

D'argeiit à trois coquilles d'aznr rehaussées d'or. C. : un cou et tête de

chameau au naturel

(1) O. B. de 1515, 1529 e junho de 1536; N. P., 253; B. P.,

fl. 92; T. N. P., c-19; e sem as vieiras serem realçadas de oi-

ro, em A. M., fl. 132 v. ; O. B. de março de 1536; B. L., 469;
T. N., fl. 39 a. — Em T. T. estavam estas armas na folha 39,

uma das roubadas.

(2) O. B. de 1515 e 1529 ; com uma manilha de oiro nas ventas

em C. B. de junho de 1536, e com duas de azul em T. N. P.
— Em B. L., N. P., T. N. e B. P. o T. é um camelo nas-

cente de sua cor, com uma argola de azul nas ventas.

C. B. em 1515 (A. H-, 1386, lendo: «Jorje Camelo . . . três viei-

ras . . . em triangulo ...»), fevereiro e abril de 1529 (A. H.,
742 e 698, lendo em ambas : « . . . timbre, um pescoço e cabeça
de camelo de sua côr . . . » ), marco e junho de 1536 (A. H.,
124 e 1267), 1654, 1668 (B. L, 20, 116), 1753, 1754, 1758,

1785, 1787 e 1789 (A. H., 1440, 419, 506, 1230, 1862, 852 e

599).

CAMELO, de Gonçalo Camelo— De [oiro], nove cunhas [de

azul] (1). E. de prata, aberto^ guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e

azul.

D'or à neuf coins d'azur.

(1) Na igreja do convento da Conceição de Matosinhos, na sepultura

de Gonçalo Camelo, escudeiro da casa de D. João II (Luz Foz,

Memorias sepulcliraes^ fl. 20 ; J. P. Ribeiro, Dissertações^ I, 393).

Os esmaltes não se marcaram na pedra ; sei porem quaes eram,

porque as armas são as dos Cunhas.

CAIVIELO, de Lopo Rodriguez Camelo— De verde, ribeira de

sua cor em faxa, acompanhada de uma estrela de oiro no cantão

sinistro do chefe, e de uma flor de lis do mesmo no cantão dextro

da ponta ; e, saindo do cantão dextro do chefe um braço vestido de

oiro, com a palavra Rey em letras de negro, agarrando com a mão
de encarnação noutra, cujo ante-braço vestido de azul emerje da
ribeira T. : o braço vestido de azul com a estrela na mão (1). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul, prata e

verde.

De sinople à une rivière au naturel en fasce, accompagnée au 2 d'uiie

étoile d'or et au 3 d'une fleur-de-lis du même ; à une foi de carnation, Tavant-

-bras supérieur, pare d'or, chargé du môt Rey en lettres de sable et mou-
vant du canton dextra du chef, et Tinférieur, pare d'azur, issant de la ri-

vière. C. : 1'av^nt-bras pare d'azur tenant à la main Tétoile.

(1) Concedidas por carta de lembrança de 10 de janeiro e C. B de
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10 de março de 1576 (*) ,
pondo-se no escudo pela primeira uma

bordadura de prata que a segunda lhe tirou. Encontram-se estas

armas com algumas diferenças em N. P., 252 : T. N., fl. 51
;

B. P., fl. 76; T. N. P., c-20.

O- B. a de 1576 extractada na nota e outra em 1773 (A. H., 1960).

(*) Dom Sebastiam etc. faço saber que auendo Respeito aos seruiços que me te fei-

tos llopo Rodriguez camello meu escriuão da camará e da camará do mestrado e ordem
de noso Senhor Jesus Christo e por folgar de lhe fazer homra acrecetamento e raerce ey
por bem e me praaz de lha fazer como de feito por esta carta faço das armas seguintes
«S» o campo verde e hua Rybeira e faxa entre híja estrella e húa frol de lix ambas douro,

e de hua das partes huu braço vestido de brocado cõ huas letras que dizem— Rey— o

qual braço tira com a mão da dita Ribeira, outro, vestjdo dazul e tem o campo a borda-
dura de prata e o elmo he do prata cerado garnido douro paquife douro c verde prata
e azul, e por timbre o braço azul cõ hua estrella na mão / das quaez armas e nobreza
Delias quero e ey por bem que o dito lopo Rodriguez camello e todos seus filhos netos e

descendentes posâo vsar e vse em tudo o que das armas que lhe pertece, vsáo e podem
vsar os fidalgos de cota darmas de meus Rejnos e milhor se o elles com djreito milhor
poderem fazer e delias vsar E mando a gaspar velho meu Rey darmas portugal que
lhe asemte e faça debuxar as ditas armas no Liuro da nobreza no qual se treladara esta
minha carta pêra e todo tempo se ver e saber como lhe fiz mercê das ditas armas das
quaez lhe o dito gaspar velho pasara carta De brazão em forma e por firmeza disso lhe

mandej dar esta per my asjnada e asellada do meu sello pedente João da costa a fez e

almeyrim a dez de Janeiro de mill e bc Ixx bj Jorge da costa a fez escreuer. — Privile-

jios de D. Sebastião, liv. 9.", fl. 96.

Dom sebastyam etc. a todos os que esta mjnha carta de fidallguya vyrem e o trellado

delia autemtyco pêra sempre seja sabydo asy como deos per sua justiça bomdade hem-
fenjta aos que neste mundo temporall bem e onestamente viuem daa no outro aterna
glorja e guallardão immortall asy he cousa justa e niuy aRezoada que os Reis e príncipes
que na terra seu luguar custumão ter e por seu exemplo aos que corporalmente e com
fedilydade e memoraueis seruiços vertuosamente os seruem não somente com graças fa-

uores merçes satisfaçlo seu verdadeiro amor e comtentem suas vidas mas ajmda pêra
exemplo e de vertuosos e giadauees seruiços e sua mais glorja aguardoem e honrem a
eles e aos que deles deçenderem com outros premeos com que desta jmmortalidadc to-

dos seyam jsemtos de todo... por tanto sendo eu emformado de certa sabedorja dos

boos he leaees serujeos que me lopo Rodriguez camello meu sprevão da camará e da
camará do mestrado ne hordem de. . . Christo tem feytos nos ditos careguos e em todas

as mais cousas em que ho emcareguey damdo sempre de sy boa comta e espero que ao

diamte fará he em dia de são symão do ano de setemta vymdo eu dodemjra i^era cojmbra
cheguamdo ha hua Ribeira lamarosa que avya de pasar ee hadiamtou com temor de ho
porto delia pomdo a Risquo sua pesoa e vemdo que padicia trabalho lhe hacody tiram-

doho do tall perjguo per hua maão que lhe pedy he pela memorja de tão verdadeyro
hamor e leaees serujços se não perder cujo gualardão não soomente deue ser temporall

mas merece ser perpetuamente sempre satysfeyto cõ hacreçemtamento de homra he lou-

uor he vemdo ser cousa justa he muj Rezoada fazello asy eu de meu moto propio certa

ciemcia poder Reall e com acordo he justo parecer dos do meu conselho e de purtuguall

meu prjmcipall Rey darmas e e Remuneração do dito lopo Rodriguez glorja e honra dos

que delle deçemderem per esta mjnha carta ho cijo he faço novamente fidallguo de cota

darmas e a todos seus filhos avydos e per haver e a seus desemdemtes pêra sempre e

pêra iso o Remouo he aparto do numero gerall dos homes e comto plebeo e o abelyto

Reduzyo e aleuãto e ajumto ao comto he estyma e partycipaçâo dos nobres he fidallgos

de lympo samge e sobre iso pêra que elle de seus merecimentos he boos serujços seja

cõ Resplamdor satysfeyto e delles fique memorja de sua nobreza mais esclareça por lhe

(sicj primçipio delia e as outras semelhamtes pesoas na vcrtuosa eveja de tall glorja se

hacemdão cõ desejo e exarcisyo das semelhamtes hobras lhe dou por armas he arma-
memto de nobreza e jrasynhyas delia pêra sempre pêra elle e todos seus descemdenites

•s. o campo verde húa Ribeira em fayxa amtre hua estrella e húa frol de lys douro e

contra ha bamda he parte dereita hú braço vestydo de brocado cõ letras que dyguâo
— Rey— que estaa tyrâdo da Ribeira cõ ha maão outro vestydo dazuU hellmo de prata
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CAMINHA— De vermelho, três bastões de prata, guarnecidos

de oiro nos cabos, postos em banda e dispostos em barra, e duas

aldrabas de oiro, fechando, uma, do bastão superior para o do meio

á parte dextra, e a outra á parte sinistra, do bastão do meio para

o inferior. T. : braço vestido de azul, a mão de encarnação pegando
numa das aldrabas (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P.

e V. de vermelho e prata, vermelho e oiro.

De gueules à trois batons d'argent, garnis d'or, péris en bande, ranges

en barre et reliés par deux loquets d'or, un, à dextre, du premier au deuxié-

me bâton, l'autre, á senestre, du deuxième au troisième bâton. C, : un avant-

bras pare d'azur, la main de carnation tenant un des loquets.

(1) Concedidas por O. B. de 4 de junho de 1539 (*)—Encontram-se em

Barrado guarnydo douro paquife douro e azull e prata e verde e por timbre o braço azull

cõ húa estrella na mãao o qual brasão darmas de nobreza hellmo paquyfe e timbre o dito

meu Rey darmas prjmcipall por meu expreso mãdado ordenou he loguo Registou em seus

Liuros dos Registos das armas dos íidallguos cõ sua cota darmas e dos mesmos synaaes
lhe deu segundo em meio desta carta vesyuelmente por arte e por o magestevjo de pim-
tura com cores e synaees e de devysado e demostrado as quaecs armas he synaees

ey por bem he me praz que o dito lopo Rodriguez camello posa traser e tragua
.... e porem mando ... que registem estas armas e synaees .... e lhas leixem gouuir

e pesuir. . . e mando a todos. . a que esta minha carta for mostrada que em todo lha

cumprão.... e por lembrança e firmeza de todo ho sobredito lhe mandey pasar esta

carta per mjm asynada e selada do meu sello de chumbo em a minha notauel villa de
setuuel aos x de março amtonyo feruandez por Jerónimo de matos scprevão da nobreza
a fez anno do naçimento de noso senhor Jhesus Cristo de mil b" Ixxbj Jerónimo de ma-
tos ha soscprevy.— Privilejios de D. Sebastião, liv. 11.°, fl. 71.

(#) Dom Joam etc. a todos os que esta minha carta virem ou o trelado dela autem-
tico pêra sempre seya sabido que asy como deos por sua justiça e bomdade jnfinda aos

que neste mudo temporall bem e onestamente viuem da no outro eterna glorja e gualar-

dam jmmortall asy he cousa justa e muy Razoada que os Reis e primçepes que na terra

seu lugar tem por seu exempro aos que corporalmente com fiieldade e memoraueis ser-

uiços virtuosamente os seruem nam somente com graças fauores e mercês satisfação e

comtentem suas vidas mas ajmda por bom exempro e de virtuosos seruiços e sua mais
glorja agualardoem a eles e aos que deles desçemderem com outros prémios e homras
que desta jmmortalidade seyam jsemtos de todo e por tanto semdo eu em Conhecimento
e certa sabedorja que vasco fernandez de caminha ffidalgo da casa do duque de bra-
gamça meu muito amado e prezado sobrjnho he pessoa de muito merecimento asy pelos

muitos seruiços que seu pay e avos fizeram aos duques de bragãça pasados asy nas guer-
ras que estes meus Regnos tiueram em seu tempo como em outros seruiços de suas casas

6 pesoas / asy também he djno de muita mercê pelos mujtos seruiços de muita Jmpor-
tamcia e fieldade que ele tem feito ao duque meu prjmo que Samta glorja aja prjncipal-

mente quando o foy serujr em africa na tomada da rainha cidade dazamor aos mouros e

depois sempre seruio e serue muito fielmente e cò muita lealdade de camareiro ao dito

duque meu sobrjnho e cõsirãdo no merecimento de todos os seruiços ditos / cuyo gualar-

dão não somente deue ser temporall mas merece ser com acreçemtamento de homrra e
louuor perpetuamente satisfeito e vemdo ser cousa justa fazelo asy a ele vasco fernan-

dez de caminha e pelo amor que por suas virtudes e bomdades lhe tenho eu de meu
propio moto e certa sciemçia com acordo e justo parecer dos de meu conselho e de por-
tugall meu prjnçipal Rey darmas por Remuneração do dito Vasco feruandez glorja e

homra doa que dele procederem O ífaço per esta minha carta fidalgo de cota darmas e

asy aos que delle legitymamente descenderem por linha direita pêra sempre e o abilito

pêra iso e o Remouo do numero gerall dos homes e o Reduzo e trago ao coto e estima e

participação dos nobres fydalgos de limpo sangue e sobre yso porque a ele e aos mere-
cimentos doa seus bõos seruiços seja com Resprandor satisfeito e aos outros homees na
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B. L., 470 ; N. P., 253 ; T. N., fl. 39 a : B. P., fl. 93; T. N. P.,

c - 21.

O. B. em 1539 transcrita na nota, 1649, 1664 (B. I., 234, 78) e

1757 (A. H., 1539).

CAMINHA (Condes de—)— Vide CASTRO ; e SOTOMAIOR.

CAMINHA (Duques dej— Vide MENESES NORONHA.
CAMISÃO— De vermelho, camisa de prata ; bordadura cosida

de azul, carregada de oito estrelas de oiro (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à une chemise d'argent, à la bordure d'azur chargée de huit

étoiles d'or.

(1) O. B. de 1778 e 1799, e T. N. P., c-23.

O. B. em 1756, 1778 e 1799 (A. H., 2230, 2240 e 1432).

CAMÕES— De verde, cabeça e pescoço de serpe de oiro saindo

de entre dois penhascos de prata, tocados de vermelho. T. : cabeça

e pescoço de serpe de oiro (1). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de verde e oiro.

De sinople à un cou et tête de serpent d'or issant du milieu de deux ro-

chers d'argent rehaussés de gueules. C: un cou et tête de serpent d'or.

(1) B. L., 469
; N. P., 253 ; T. N., fl. 41 ; B. P., fl. 93; e T. N. P.,

c -24, linguando a serpe de vermelho. —Em A. G., I, 360, apa-

recem erradíssimas. Apesar dos Camões serem orijinarios da Qa-
liza, não lhes menciona comtudo o brasão Fr. Filipe de la Gan-
dara quando delles trata na p. 19 do seu Nobiliário^ armas y triun-

fos de Galicía.

O. B. não encontro.

CAMPELO— As armas dos CAMPOS (1).

(1) O. B. de 1765, 1774, 1791, 1792; e T. N. P., c-22, onde

declara que também trazem alguns as armas dos Moraes, pare-

cendo haver confusão com alguma O. B.

virtuosa emveja de tal glorja se acendam nese deseyo com exercícios de semelhantes
obras Eu lhe dou por armas e armamento de nobreza e synaes dela pêra ele e seus de-
cemdentes pêra todo sempre brasam darmas e elmo e timbre na maneira segjnte «S* hu
escudo de vermelho cõ três bastões de prata dourados nos cabos postos em bamda e cm
cada hS bua aldraua douro fechada elmo de prata aberto guarnjdo douro paquyfe de
prata e vermelho e douro e por timbre hu braço vestido dazuU cõ bua das aldrauas na
mão / o quall brasam darmas elmo e timbre o dito portugall meu Rev darmas por meu
expreso mandado ordenou e logo Registou no Livro dos Registos das armas dos fidalgos

cõ sua cota darmas que dos mesmos synaes lhe dou segundo que em meio desta carta vi-

siuelmente por arte e magistcrjo de pintor cõ cores e synaes he deujsado e demofitrado o
quall escudo armas e synaes posa trazer e traga .... e porem mando. . . que registem
estas armas e synaes. . e lhas leixem lograr e pesuir. . . e maado a todos. . . a que esta
minha carta for mostrada que em todo lha cumpra. . . e por sua lebraça e firmeza lhe
mando dar esta carta asynada por mjm e selada do meu selo de chumbo dada em . . lix-

boa a iiij dias do mes de junho antonio dolanda por meu espicial mandado a fez âao. .

.

de mil b" e xxxix anos. — Chancelaria D. João III, liv. 27.° dè Doações, fl. 79 v.
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O. B. em 1761, 1762, 1765, 1774, 1791 e 1792 (A. H., 233, 687,
1827, 311, 1356 e 1603).

OAMPO—De prata, cinco pontas de arminhos de negro; bor-

dadura de vermelho carregada de oito aspas de oiro (1). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e Y. de prata e negro.
D'argent à cinq mouchetures d'liermine 5 à la bordure de gueules chargée

de huit flanchis d'or.

(1) C. B. de 177-5, dizendo serem as armas dos Ocampos ou Campos.
C. B. em 1775 (A. H., 770).

CAMPO, outros (Esp. (1) e Fort.)— Enxequetado de verde e

prata de três peças em faxa e quatro em pala (2). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de verde e prata.

Echiqueté de sinople et d'argeiit de quatre tires chacune de trois points.

(1) Em J5Jsp., Ocampo.

(2) N. P., 253
; B. P., fl. 216 ; Manuscrito do P. Fr. José da Cruz,

reformador do cartório da nobreza, fl. 81, onde se marca o nu-

mero das peças, e que encontro citado a p. 104 da copia do T. N. P.
existente na Bib. Nac. de Lisboa. Em Esp. o enxequetado é de
vermelho e oiro, de quatro peças em faxa e outras quatro em pala

(N. E., I, 68).

O. B. não encontro.

CAMPOS— De azul três cabeças de leão de oiro, linguadas e

arrancadas de vermelho (1). T. : uma das cabeças (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. eV. de azul e oiro.

D'azur à trois têtes de lion d'or, lampassées et arrachées de gueules. C.

:

une des têtes.

(1) Concedidas por O. B. de 11 de maio de 1465 (*); A. M., fl. 129 v.;

(#) Dom affonsso etc. A quamtos esta carta de doaeam darmas virem fazemos saber
que comsyramdo nos como a todo boom Rey e primçipe pertemçe rremunerar e gualar-
doar 08 seruiços dos boõs e vertuosos seruidores seus súbditos e naturaaes e aymda os

estramgeyros que lhes fazem com aquella homrra merece acreçemtamento e fauor que
rrequerem sseos seruiços meriçimentos e vertudes. conneçemdo nos o boom e honesto
viuer de gomçallo vaaz de campos escudeyro e criado de dom frey vaasco datayde nosso
bem amado diuido e do nosso comsselho e prior da hordem de sam Joham em nossos

rregnos etc. alcayde por o dito prior em a villa do crato e desy porque homrrosamente
com huu nauyo e homes seus e com armas nos seruio na filhada da nossa villa dalcaçer

nas partes dafrica e nos fez outros muytos e espiçiaaes seruiços de que somos em booa
nembramça queredo lhos guallardoar com merçee e homi;ra a elle comrrespomdemte nos
de nosso moto propio certa ciemçia e poder absoluto lhe damos e outorgamos doje em
diamte pêra sempre as seguymtes nouas armas que per nosso espiçiall mandado lhe

deuisou e hordenou purtugall nosso Rey darmas • s • huii escudo todo de campo azull e

demtro em elle três cabeças de lioões douro com as limguas vermelhas e arramcamentos
vermelhos segurado aquy em o meyo desta nossa carta perfeytamente ssam pimtadas as

quaaes armas queremos que o dito gomçallo vaaz e seus filhos per linha dereita desçem-
didos possam trazer. .... E porem mandamos. . . . que daquy em diãte ao dito gomçallo
vaaz e a sseus lidemos filhos e a todos sseus lidemos desçemdetes leixem trazer as ditas

armas E por memoria e rrenembrauiça desto lhe mandamos dar esta nossa carta

assynada per nos e asseelada do nosso seello do chumbo Damte em a nossa villa de por-

tallegre a xj dias do mes de mayo diego de figueyredo a fez anno . . de mill e iiij* Lxy.
— Liv. 3.° de Místicos, fl. 45 v.
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T. T., fl. 31 ; O. B. de 1529 ; B. L., 470 ; N. P., 253 ; T. N.,

fl. 44;B. P., fl. 94; T. N. P., c-22.

(2) T. T., B. L., N. P., T. N., B. P., T. N. P. — Na carta de

concessão não se menciona timbre.

O. B. em 1465, extraotada na nota, 1529 (A. H., 654, lendo: «Fer-

não de Campos . . . três cabeças de leão de oiro . . . com as lin-

guas e cortados de vermelho ...»), 1584, 1591, 1644, (B. I., 127,

452, 230, 16), 1754, 1767, 1775, 1778 e 1790 (A. H., 1586,

1024, 770, 1379, 304 e 3053).

CANELAS— Franchado de prata; com uma flor de lis de azul,

e de verde, com um escudete de prata carregado de cinco palas de

vermelho. T. : grifo nascente de azul, armado e linguado de prata,

com um dos escudetes pendurado do bico por torçal verde (1). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul, verde

e prata.

Écartelé en sautoir, d'argent à la fleur-de-lis d'azur, et de sinople à Técus-

son du premier chargé de cinq vergettes de gueules. C. : un griífon issant

d'azur, arme et lampassé d'argent, tenant un des écussons siispendu du bec

par un cordon de sinople.

(1) B. L., 470; N. P., 254; B. P., fl. 94; T. N. P., c-25.—Em
T. N., fl. 52, a ordem dos quartéis aparece invertida.

C. B. em 1671 (B. I., 370).

CANTANHEDE (Condes áe— ;— Vide MENESES.

CANTO— De vermelho, canto de prata em forma de ponta di-

minuída (1). T. : o canto sobrepujado por um pombo branco de sua

côr (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verme-

lho e prata.

De gueules à une pointe abaissée d'argent. C. : une pointe d'argent som-

mée d'une colombe.

(1) A. M., fl, 131; T. T., fl. 37; B. L., 470; N. P., 254. -Em
T. N., fl. 48, B. P., fl. 94, e T. N. P., c-26, o canto é lavra-

do de negro, como se fosse muralha.

(2) N. P., T. N., B. P. e T. N. P., com pequenas variantes de

uns para os outros.— Em T. T. aparece por T. uma pedra de

prata, figurando quasi um cubo.

O. B. em 1658 e 1689 (B. L, 198 e 84).

CANTO, de Pedro Anes do Canto— De vermelho, baluarte de

prata, lavrado de negro, com quatro bombardas de sua côr entre

as ameias, e sustentado por uma ponta de prata. T. : o dos CAN-
TOS (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de ver-

melho e prata.

De gueules à un mur d'argent, maçonné de sable, sommé de cinq créneau^f
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entre lasqueis sont posées quatre bombardas au naturel, et soutenu d'une pointe

d'argent. C. : celui des Canto.

(1) Concedidas por C. B. de 28 de janeiro de 1539 (*); e com bas-

tante diferença em T. N. P., c-27.

C. B. a de 1539 extractada na nota.

(*) Dom Joam etc. a quãtos esta mjnha carta virem faeo saber que pedre ãnes do
camto fidalgo de mjnha Casa me fez a saber que por quãto ele tem armas de nobreza de
sua geração dos do camto que pelos mujtos seruiços que me tinha feito e esperaua de fa-

zer primcypalmente no segundo cerque darzila quando a teue cerquada El Rey de fez e

acupada a praya do aRecyfe cõ muitas bombardas ele foy dos prjmeiros que vieram ao
socoro da dita vila cõ hú navio armado e com muita gemte e desembarcou com mujto pe-
rjgo e Risco de sua pessoa e tamto que etrou na vila o comde dom vasco capitão delia
lhe deu logo hú baluarte que o defemdese cõ os da sua cõpanhia cõtra os mouros e o sos-

tiuese no qual etrou e botou per força algús mouros que nele estauão omde peleyamdo
defemdeo sempre o dito baluarte ate que foy o mais socoro e fogirã os mouros pidim-
dome por merçe por a memorja de tais seruiços se não perder amtes aver galardão pêra
que outros moujdos cõ tall desejo facão o semelhante lhe fizese merçe de lhe dar armas
de nobreza novamente per ele ganhadas pêra as mesturar cõ as suas da sua geração o
que vemdo eu ser cousa justa não tão somente cõ graças e fauores e merçes satisfazer e

cõtetar sua vida mas ajmda por bõo exempro e de virtuosos serujços e sua mais glorja

agalardoar a ele pere ãnes do camto e aos que dele decederem cÕ outros premjos e hom-
ras que desta mortalidade seyam jsemtos e por tãoto semdo eu e Conhecimento de certa
sabedorja que ele te serujdo asy como ele diz fazedo sepre como bom e virtuoso que elle

he e pelo amor que por suas virtudes e seruiços ihe tenho eu de meu moto propio cõ
acordo e justo parecer dos do meu cõselho e de purtugall meu prjncipall Rey darmas lhe
dou novamente armas de nobreza pêra ele e pêra seus deeemdemtes pêra todo sempre
pêra as poder ajuntar cõ as suas • s • hú escudo vermelho cõ hu baluarte de prata cõ
seu elmo e paqujfe e timbre das armas que de sua geração tem as quaes armas nesta
carta vam pimtadas e por meu expreso mãdado o dito portugall meu Rey darmas as or-

denou e logo Registou em seu Liuro de Registo das armas dos fidalgos cõ sua cota dar-
mas que dos mesmos synaes lhe dou segundo se contem e hú meu aluara que aquy vay
tresladado e he o segujnte ([ Eu el Rey faço Saber a vos bacharel amtonio Rodriguez Rey
darmas portugall que avemdo eu Respeito aos muitos seruiços que tenho Recebidos de
pere ãnes do camto fidalgo de mjnha casa e aos que dele ao diamte espero Receber e

asy a hús estromentos que me apresetou nos qnaes se cõtinha que a segunda vez que el

Rey de fez veo a çerquar a mjnha vila darzila o dito pere ãnes do camto fora dos pri-

meiros homes que acodira ao dito socoro com hú navio de gemte e sayo em terá cõ muita
afròta e perjgo de sua pessoa pela artelharja dos mouros que lhe tirauã da terá por lhe
defender a desebarcaçam omde tãto que foy posto ê terá foy pelo conde dõ vasco Capi-
tão da dita vila posto no baluarte que chama o tambaralam omde esteue biij" dias cõti-

nos defedendo a etrada aos mouros pelo qual seruiço e pelos mujtos que dele tenho Re-
cebidos ey por bem e por folgar de lhe fazer merçe lhe acreçetar nas armas de seus
avoos da linhagem dos do camto no escudo das ditas armas hú baluarte de prata cõ sua
artelharja E por tamto vos mando que lhe façaes fazer o brasam das ditas armas e lhe
paseis diso Carta e forma segundo a hordenamça na qual yra treladado este meu aluara
noteficouolo asy e vos mando que asy ho Cumpraes Joã Rodriguez o fez e lixboa a xx
dias de Janeiro de mil b* xxxix e este se guardara posto que nõ pase pela chancellaria
bastyã da costa o sobsprevy ([ O. qual escudo armas e synaes posa trazer e traga ele pere
ãnes do camto e todos seus deçedetes e todos os lugares de homra ê que os nobres e am-
tigos fidalgos sempre as costumara trazer em tempo dos muj esclarecidos Reis meus pro -

genjtores e cõ elas possa emtrar e batalhas Campos doelos Retos e escaramuças e desafios
e exercitar cõ ellas todolos outros autos liçitos de guera e de paz e asy as posa trazer
em seus firmaes anéis e synetes e deuysas e poer ê suas Casas e edefiçios e leyxalas so-
bre sua propia sepoltura E finalmente se serujr e homrar e gouvir e aproueitar delas e
todo e per todo como a sua nobreza cõvem Com o que quero e me praz que aja elle e
todos seus deçemdemtes dada em. . . lixboa aos xxbiij dias de Janeiro antonio do-
lamda oficial da nobreza per meu espiçial mandado a fez Ano. . . de mil b" xxxix anos.
— Chancelaria de D. João III, liv 27 " de Doações, fl. 4.
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CÃO—De verde, dois padrões de prata sobrepujados, cada
um, por uma cruz de azul e firmados sobre dois montes moventes
de um terreiro, tudo de sua cor (1). T. : os padrões passados em
aspa e atados de verde (2). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de verde e prata.

De sinople à deux colonnes d'argent, croisées d'azur, posées sur deux monts
au naturel mouvants d'une terrasse du même. C. : les deux colonnes passées

en sautoir et lieés de sinople.

(1) A. M., fl. 133; N. P., 254; T. N. P., c-28; T. N., fl. 52, com
as cruzes de prata; B. P., fl. 128, sem declarar o esmalte das
cruzes. — Estas armas foram concedidas por C. B. de 14 de abril

de 1484 que as não descreve (*). Estavam pintadas na folha 36
de T. T., uma das roubadas.

(*) Dom Joham e etc. A quantos esta nossa carta virem fazemos saber que consy-
rando nos como aos virtuosos nosso Senhor pêra sempre outorga gloria e que asy em se-

melhança e Jmytaçam os bõos Reys e príncipes poys na terra de sua mãao teem seu lu-

gar e príçipado deuem dar honrra aos que per virtudes e seruiços merecem per honde
os outros se chamem a be fazer. Por tanto avendo nos Respeito como diego cãao Caua-
leyro de nossa casa he delia merecedor asy pelos serujços que gonçalo cãao seu avoo fez

a el liey dom Joham meu tresauoo dandolhe badalhouçe no temfio das guerras que avia el

Rey de castella com o dito Senhor. E bem asy aos que seu pay fez a el Rey meu Senhor
e padre que deos tem E por consegujnte aos que elle diego cãao fez ao dito Rey meu
Senhor e a nos nas partes dafrica E também nas de guinee Asy na paz como na guerra
E em espiçial nas dietas partes de guinee honde ho ora emvyamos a descobrir por ser-

ujço de deos e trabalho da augmentaçam da nossa Santa fee catholica bem e acreçenta-
mento de nossos Regnos se auer e o t&zev muy bem e comprir em todo o que lhe manda-
mos e asy nesto como nos outros seiujços obrar como homem esforçado leal e desejador
de nosso serujço e honrra e querendo lhe esto e alguua parte gualardoar como he Rezam
fazer aos que taaes serujços fazem e por lhe Jso mesmo fazer merece Teemos por bem e
nos praz de nosso propio moto certa sçiençia poder absoluto o separarmos como de feito

separamos do numero de plebeo e o abillitamos e fazemos nobre de Cota darnias e lhe
damos outorgamos estas armas neste escudo pintadas hordenadas per purtugal nosso Rey
darmas as quaaes elle e os que delle descenderem per linha dereita de legitimo matri-
monjo geerados queimemos e avemos por bem que tragam como cousas suas propias asy
e Cota darmas helmo e escudo como em todalas outras cousas cn que os nobres e íilhos

dalgo dantiga Ijnhajem podem trazer. E Jso mesmo possa desafiar Reptar responder e

Corte e fora delia E entrar en liças Rayas Campos batalhas trances E em quaaes quer
outros lugares de nobreza e honrra asy per mar como per terra E em paz e em guerra. E
em todo e per todo gouujr de todalas honrras prixijllegios liberdades exempçõoes e fran-

quezas de que os dictos nobres e filhos dalgo iiodem gouujr e o que dicto he tam Jutei-

ramente como elles fazer. E Porem Rogamos e emcomendamos ao príncipe meu sobre
todos muyto amado e prezado filho E aos outros que deuemos Rogar e encomendar E
mandamos a todoios Corregedores fidalgos Caualeyros escudeyros e a quaaes quer ou-

tras Justiças e pessoas que esto ouuerem de veer que ajam ao dicto diego cãao por no-

bre de Cota darmas e os que delle descenderem como dicto he leyxandolhes trazer as

dietas armas e gouuir jnteiramente de todalas dietas honrras exempçõoes e franquezas
sem lhe hijndo nem consentindo hijr contra ello em parte nem en todo en nehuúa ma-
neira que Seja por quanto nossa merçee e vontade he ho avermos por nobre de cota dar-
mas como en cima he dicto. E soprimos e avemos por sopridas quaaes quer clausulas e
cousas que pêra esta nossa carta de nobreçimento seer mays firme e de vigor sejam ne-

cessárias y mynguem en ella E por lembrãça nossa e seguramça sua e de seus descen-
dentes mandamos passar esta dieta carta signada per nos e sellada do nosso seello. E
mandamos ao dicto Rey darmas que a Registe em seu liuro com as dietas armas pêra
elle e os outros saberem como o dicto diego cãao he nobre de Cota darmsis e fazer o que
a seu officio pertence, dada na nossa villa de Santarê aos xiiij dias do mes dabrill Ny-
collao eânes a fez de mjl e iiijo Ixxxiiij.»— Liv. 2." de Místicos, fl. 294 v.
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(2) N. P., B. P. e T. N. P. Em T. N. os padrões não sSo atados.

O. B. em 1484, transcrita na nota, 1633 (B. I., 440) e 1768 (A. H.,
1904 e 2063).

CAPARICA (Condes (íe_J— Vide MENESES.

ÇAPATA (Esp. (1) e Port,)— De vermelho, cinco çapatas en-

xequetadas de prata e negro, bordadura cosida do campo, carre-

gada de oito escudetes de oiro, cada um sobrecarregado de uma
banda de negro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. eV.
de vermelho e prata, oiro e negro.

De gueules à cinq bottines échiquetées d'argent et de sable, à la bordure

de gueules chargée de huit écussons d'or surchargés chacun d'une bande de

sable.

(1) Em Esjp.^ Zapata.

(2) N. A., fl. 329 V., com sete escudetes que no desenho emenda para
oito; Haro, Nobiliário de Espada, II, 220; B. P., 284.

O. B. não encontro e julgo não existir hoje ninguém desta familia

em Port.

CAPICO— He vermelho, castello de oiro; o campo vestido de

prata e cada peça carregada de um leão de vermelho. T. : um dos

leões (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de ver-

melho e oiro.

De gueules à un chateau donjonné de trois pièces d'or, le champ vêtu

d'argent, chaque pièce chargée d'un lion de gueules. C: un des lions.

(1) T. N. P., c-39.

O. B. não encontro.

CARAMAROS—Em campo de ... , três faxas ondadas de ... (1).

De . . . à trois fasces ondées de . . .

(1) Na parede do claustro do convento de S. Francisco de Santarém,
na lapide da sepultura de Pedro Anes Caramaros falecido na era

de 1337 (Sousa, Memorias sepulchraes^ fl. 190 ; Montês Matoso,
Memorias sepulchraes^ fl. 37 v.).

CARCAMO (Esp. e Port.)— De azul, leão de prata com o corpo

enxequetado de vermelho e prata (1). T. ; o leão (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur au lion d'argent, le corps echiqueté de gueules et d'argent. C.

:

le lion.

(1) N. E., fl. 85; B. P., fl. 128; T. N. P., c-29.—Em T. N.,
fl. 64, o leão é armado e linguado de vermelho, e os escaques são

de prata e purpura.

(2) T. N. e T. N. P.

O. B. não encontro.

Abmaria 8
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CARDENAS (Esp. e Port.)— De oiro, dois lobos passantes de

sua côr, sotopostos ; bordadura de vermelho carregada de oito SS
de oiro (1). T. : um dos lobos (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de oiro e negro.

D'or, à deux lonps passants au naturel, Tun sur Tautre ; à la bordure

de gueules chargée de huit SS d'or. C. : un des loups.

(1) N. A., fl. 224 V,; O. B. — Este escudo é o dos Cardenas dos du-

ques de Maqueda, foi porem assim que se concedeu nas O. B. Em
E. N.j fl. 360 V. e 361, e em T. N. P., c - 30, descrevem-se as ar-

mas dos vários ramos dos Cardenas
; em N. P. 255, e B. P., fl.

100, aparecem erradas.— Os SS que se encontram em alguns bra-

sões peninsulares, estou persuadido que não designavam antiga-

mente a letra do alfabeto, mas simplesmente elos quebrados de cor-

rentes, os quaes, pela semelhança da forma, dejeneraram em SS.

(2) O. B., B. P., E. N.
O. B. em 1796 (A. H., 2279 e 1853).

CARDI (Itália (1) e Fort.)— De prata, três faxas de negro;

cbefe de oiro carregado de um crescente de vermelho (2). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e negro.

D' argent à trois fasces de sable, au chef d'or chargé d'un croissant de gueu-

les.

(1) Em Itália não encontro estas armas.

(2) T. N. P., c 34, reportando-se a uma carta de confirmação de
brasão de 7 de oitubro de 1530, a qual não encontrei na Torre
do Tombo.

O. B. não encontro.

CAE.DIM— De oiro, cardo com sua alcachofra de verde. T. :

leão de oiro com o movei do escudo nas garras (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e verde.

D'or à un chardon fleuri de sinople. C. : un lion d'or tenant entre les

pattes le meuble de Técu.

(1) B. P., fl. 128 ; E. N., fl. 361 ; T. N. P., c - 32, declarando este

serem os Cardins de orijem inglesa, o que o movei das armas
parece desmentir, por isso que em inglês cardo é thistle.

O. B. não encontro.

CARDOSO — De vermelho, dois cardos de verde, floridos de

prata, arrancados e perfilados de oiro, postos em pala entre dois

leões assaltantes de oiro (1). T. : cabeça de leão de oiro com uma
alcachofra de verde na boca (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à deux chardons de sinople, fleuris d'argent, arrachés et bor-

des d'or, ranges en pai et soutenus de deux lions afírontés d'or. C. : une
tête de lion d'or à une fleur de chardon de sinople sortant de la bouche.
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(1) T. N. P., c-31 — Dei a preferencia a este por ser o mais con-

forme ás regras da heráldica, porque a variedade no escudo dos

Cardosos é muito grande. Primitivamente o cardo era só um
de verde e florido (G. B. de 1512 e 1513), ou de oiro com duas

alcachofras (O. B. de 1523 e 1524) ; dois cardos encontram-se já
em A. M., fl. 124, T. T., fl. 31, todas as restantes O. B. do

século XVI, e em M. L., IV, 59, B. L., 470, N. P., 256, T. N.,

fl. 40, B. P., fl. 97, e O. B. de 1621, fazendo apenas excepção

uma O. B. de 1637 na qual torna a aparecer um só cardo, por

sinal que de prata, florido de duas alcachofras de verde perfiladas

de prata. No esmalte das flores também ha variedade : é elle de

verde, alem dos já apontados, em C- B. de 1529, 1530, 1533,

janeiro de 1535, 1561, 1568, 1621, A. M., T. T. e B. L. ; de

prata em C. B. de junho de 1535, 1537, 1538, 1539, 1540,

1544, M. L., N. P., B. P. e T. N. No esmalte das raizes

ha também alguma variedade : são ellas de oiro em T. ,T. ; de

verde em A. M. ; não existem em O. B. de 1528, junho de

1535 e 1637 ; e são de prata em todos os restantes. Nos leÕes,

concordando todos em serem de oiro, diverjem comtudo em os

linguar de prata (O. B- de junho de 1535, e 1537) ; em os ar-

mar de preto (O. B. de junho de 1561, 1568 e 1621, e B. L.),

e de vermelho (M. L. e N. P.); e finalmente em os armar e lin-

guar de azul (A. M- e T. T.) e de preto (T. N.). — Em Lon-
dres ha uns Cardozos, provavelmente descendentes de Judeus
portugueses ; as suas armas porem são muito diversas (A. G., I,

373).

(2) T. T., C. B. de 1529, 1530, 1533, 1535, 1537, 1538, 1539, 1540
e 1561, T. N., B. P. e T. N. P. ; e com o cardo florido de

prata em M. L., B. L. e N. P. — Um dos leÕes com um car-

do entre as mãos em O. B. de 1523 e 1524, e com elle a saír-

Ihe da boca em O. B. de 1528.

O. B. em 1512, 1513 (A. H., 956, 1169, lendo na primeira:

«... entre dois leões douro . . . » ; e advertindo que na segunda,

alem de se declarar que João Homem Cardoso era irmão de Gon
calo Cardoso^ apenas se diz, quanto ao brasão, ser elle, «nem
mais nem menos» que o de seu irmão), 1523, 1524 (A. H.,

744, 655, lendo neste : «Fernão Cardoso, fidalgo da minha
casa . . . Escudo esquartelado : o primeiro dos Leitões ... o quar-

to (alias terceiro) dos Cardosos ... o segundo dos Homens ... o

quarto dos Carvalhos. . . »J, 1528 (A. H., 984, lendo: «Eitor

de Matos, meu moço da camará^ filho de João de Ervadossa Lei-

tão . . . por descender da geração dos LeiíÕes e Cardosos da parte

do pai ^ e dos Matos da parte da mãe . . . »J, 1529, setembro e no-

vembro de 1530, 1533, 13 e 18 de janeiro e 18 de junho de

1535 (A. H., 745, 1857, 1235, 955, 630, 1769, 948, lendo na
penúltima : «Luis Cardoso, meu moço da camará, filho lejitimo . .

.

e por timbre uma cabeça de leão de oiro com a boca para cima,

e um dos cardos que sai delia, . . por descender da geração dos
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Cardoso» . . . » ; e na ultima. «Gil de Rebelo Cardoso, morador
na cidade de Lamego . . . entre dois leÕes de oiro . . . por descen-

der da geração e linhajem dos Rebêlos e Cardosos por seu pai e

avôs... liv. XXII, fl. 125 v.^), 1537 (A. H., 2J51, lendo: «Pe-

dro do Amaral Cardoso, cavaleiro da minha casa, filho natural

. e lejitimado por el Rei D. Manuel de . . . »), 1538, 1539 (A. H.,
2160, 379, emendando na primeira a citação, fl. 91v.^ e fazen-

do na outra o acrescentamento já indicado nos Almeidas), 1540,
1544 (A. H., 916, 964, lendo nesta: «Gonçalo Nunez Barreto,

cavaleiro fidalgo da minha casa, fiUio lejitimo de Fernão Nunez
Barreto, cavaleiro fidalgo da casa de D. João II . . . e por dife-

rença uma flor de lis de azul . . . paquife de oiro, vermello e de

arminho • . .»J, 31 de janeiro e 12 de junho de 1561 (A. H., 42
e 1876, lendo na primeira: € Doutor Álvaro Cardoso. . . neto de

Nuno Alvarez Cardoso, que foi irmão do dr. Álvaro Cardoso que

deixou o morgado das Buceiras, e de Luis Vaz Cardoso . . . dois

cardos verdes, um em cima do outro . . . paquife de oiro e verme-
lho e prata e vermelho . . . Reg. nos Privilejios . . . » ; e na segun-

da : «Manuel do Couto Cardoso . . . morador na vila da Calheta^

filho lejitimo de Francisco do Couto Cardoso, natural e morador na
dita vila . . . Reg. nos Privilejios ...>), 1568 (A. H., 1877, com
as emendas indicadas em Beeingeis), 1587, 1592 (B. I., 115, 86),

1621 (A. H., V), 1622, 1629, 1633 (B. I., 449, 64, 307), 1637

(A. H., 980 com as emendas apontadas em Barros, e B. I., 243)

1641, 1651, 1659, 1668, 1670, 1675 (B. I., 22, 177, 348, 109,

35, 33, 349, 1), e em vários annos da segunda metade do sécu-

lo xviii em A. H., 29, 34, 84, 112, 125, 126, 138, 159, 200,

270, 273, 444, 461, 560, 645, 747, 759, 801, 856, 1086, 1112,

1113, 1288, 1305, 1478, 1509, 1512, 1546, 1565, 1661, 1710,

1716, 1770, 1848, 1858, 1939, 1987, 2023, 2030, 2057, 2128,

2154, 2288, 2289, 2311 e 2371.

CARI (Inglaterra (1) e Fort.)—De prata, banda de negro carre-

gada de três rosas heráldicas do campo, abertas de oiro. T. : cisne

de prata (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V, de

prata e negro.

D'argent à la bande de sable, chargée de trois roses du champ, bouton-

nées d'or. C. : un cygne d'argent.

(1) Em Inglaterra^ Carey ou Cary.

(2) Edmonson, Heraldry, vol. II; A. Q., 1, 373 e 380 ; T. N. P., c-40.

O. B. não encontro.

CARMONA—De azul, banda de oiro, saindo das cabeças de

duas serpes de verde e acompanhada de duas flores de lis de oiro (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à la bande d'or engoulée de deux têtes de dragon de slnople et

accompagnée de deux fleurs-de-lis du second.
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(1) T. N. P., c-33. —Em N. P., 256 a descrição é incompleta por

não indicar os esmaltes. Numa O. B. de 1806 (A. H., 1666) a

banda aparece de vermelho coticada de oiro e deste mesmo metal

são as cabeças de serpe.

O. B- não encontro anterior ao século xix.

CARMONA, de Barcellos— De azul, águia de oiro (1). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à Taigle d'or.

(1) B. P., fl. 97.

O. B. não encontro.

CARNEIRO— De vermelho banda de azul, coticada de oiro,

carregada de três flores de lis do mesmo postas no sentido da ban-

da, e acompanhada de dois carneiros passantes de prata, armados

de oiro (1). T. : um dos carneiros (2j. E. de prata, aberto, guarne-

cido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à la bande d'azur, bordée d'or, chargée de trois fleurs-de-lis

du même mises dans le sens de la bande, et accompagnée de deux béliers

passants d'argent, accornés d'or. C. : un des béliers.

(1) C. B. de 31 de oitubro, 5 e 13 de novembro de 1571 ; B. L., 471

;

T. N., fl. 30; T. N. P., c-36; e incompletamente descritas em
M. L. IV, 253 ; N. P., 256; B. P-, fl. 98 ; A. G., I, 376. —No
escudo por cima das grades de ferro que fecham a capella do Sa-

cramento da igreja do convento de S. Francisco do Porto, capella

fundada por João Carneiro, mestre-escola da sé de Braga, e aca-

bada em 1500, aparece a banda acostada pelos dois carneiros,

tendo o de dextra a cabeça virada para a ponta (Luz Foz, Me-
morias sepulchraes, fl. 12 v.).

(2) O. B. de 13 de novembro de 1571, M. L., B. L., N. P., T. N.
e T. N. P.

O. B. em 31 de oitubro, 5 e 13 de novembro de 1571 (A. H., 1875,
918 e 957, lendo : na primeira, «Manuel de Couros Carneiro, na-

tural de Vila do Conde, filho lejitimo de Pedro Afonso Carneiro de

, Leça e de Felipa Martinz Gaia, moradores na dita vila ... o con-

trario dos Couros, o campo de prata gotado de sangue . . . e o con-

trario dos Maias, o campo vermelho e uma águia preta, estendida,

armada e depetada de oiro, e por diferença uma muleta de oiro . . .

Reg. nos Privilejios . . . » : na segunda, apenas, noutra tal carta

de armas como a que atraz fica a fl. 123 v.^ a precedente; e na ter-

ceira: «Gonçalo de Couros Carneiro... filho lejitimo de... e

de . . ., moradores na cidade do Porto ... o contrario dos Couros,

de prata gotado de sangue . . . em duas grevas e coxotes . . . Reg.
nos Privilejios ...»), 1643 (B. I., 146) e em vários annos da se-

gunda metade do século xviií em A. H., 8, 264, 376, 402, 695,

711, 747, 748, 806, 884, 909, 1044, 1058, 1306, 1451, 1471,

1483, 1484, 1662, 1793, 2268, 2303 e 2317.
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CARNEIRO, Condes da ILHA DO PRÍNCIPE e de LUMIA-
RES— (Conde da llha^ 4 de fevereiro de 1640; mudado em conde

de Lumiares^ decreto de 13 de novembro de 1753.) As armas dos

CARNEIROS.

CARRASCO— De prata, carrasco de verde acompanhado em
chefe de um crescente de azul sobposto a uma estrela de oito pon-

tas do mesmo (1). T. : o carrasco (2). E. de prata, aberto^ guarne-

cido de oiro. P. e V. de prata e verde.

D'argent à un chêne nain de sinople abaissé sous im croissant d'azur sur-

monté d'une étoile à huit rais du même. C. : le chêne nain.

(1) T. N. P., G-35; e mal descritas em B. L., 470; N. P., 2õõ;
B. P., fl. 99. —Em T. N., fl. 42, vê-se uma folha de carrasco

em logar do arbusto, e um minguante em vez do crescente.

(2) B. L., N. P., T. N. P. — Em T. N. o T. é uma folha de carrasco.

O. B. não encontro.

CARREGUEIRO— Esquartelado : o I e IV de verde, águia de

oiro, armada e linguada de vermelho ; o II e III de vermelho, flor

de lis de oiro (1). T. : a águia (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de verde e oiro.

Écartelé: aux 1 et 4 de sinople à Taigle d'or, becquée et membrée de gueu-

les ; aux 2 et 3 de gueules à la fleur-de-lis d'or. C. : Faigle.

(1) A. M., fl. 121 ; T. T., fl. 28 v. ; e com a águia lisa em O. B.

;

N. P.,255; B. P., fl. 95 ;
e T. N. P., c-38. —Em T. N., fl. 45,

os quartéis do escudo aparecem transpostos.

(2) T. T., O. B., N. P., T. N. e T. N. P.
C. B. em 1513 confirmada em 1599 (A. H-, xlv, lendo na linha 13

da p. 650, «governador àa, justiça nesta cidade de Lisboa. . . »)

CARREIRA— De verde, seis faxas ondadas de prata ; borda-

dura do mesmo carregada de sete gaviões de negro tendo cada um
sobre o peito uma letra da palavra requiem (1). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de verde e prata.

De sinople à six burèles ondées d'argent, à la bordure du même chargée
de sept éperviers de sable, surchargés chacun d'une des lettres du môt re-

quiem.

(1) T. N. P., c-37, duvidando e na duvida mais me confirma o facto de

não encontrar semelhante escudo em Esjp.^ d'onde dizem provir os

taes Carreiras. —EmE.N., fl. 361 v., dão-se-lhes as armas dos

Carreiros.

O. B. não encontro.

CARREIRO— De prata, banda de azul carregada de um leão

de oiro, posto no sentido da banda, e acompanhada de dois pinhei-
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ros de verde, frutificados de oiro (1). T. : leão nascente de oiro (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul.

D'argent à la bande d'azur chargée d'un lion d'or mis dans le sens de la

bande, et accompagnée de deux pins arrachés de sinople, fruités d'or. C. : un
lion issant d'or.

(1) O. B. de 1568 e 1569 ; B. L., 471; N.P., 255; T.N.P.,c-37.
Com o campo de vermelho, o que parece erro, e os pinheiros arran-

cados de prata em O. B. de 1534; com os leÕes armados de ver-

melho em T. N., fl. 45, A. M., fl. 128, e T. T., fl. 35, sendo

nestes dois os pinheiros arrancados de verde, mas sem fruto ; e

finalmente com os pinheiros sem serem arrancados nem frutifi-

cados em B. P., fl. 95, e E. N-, fl. 361 v., chamando-lhes azi-

neiras. — Este escudo apenas nos esmaltes difere do dos Pinas
da Guarda, encontrando-se nelle todas as peças deste. Em B. P.
é esta família designada como Carreiros Resendes.

(2) T. T. e O. B. de 1534. — Leão de oiro com um ramo de pinhei-

ro nas mãos em O- B. de 1568 e 1569, B. L. e N. P. ; com
um pinheiro na garra em B. P. e T. N. P. ; e só a cabeça do

leão com um dos pinheiros a saír-lhe da boca, em T. N.
O. B. em 1534 (A. H., 583, em extracto, e na integra, mas com

um grande salto na descrição das armas, em A. A., X, 453),
1568 (A. H., 491, lendo : «Cristóvão Carreiro de Vasconcellos . . .

morador em Montemor o Novo, filho lejitimo de . . . e de . . . mora-
dores em Montemor o Novo . . . bisneto de Caterina Carreira e de
Cristino Gil Celema . . . e bisneto de Fernão Valente e Isabel Gon-
çalvez Ribeiro, naturaes que foram da dita vila e da de Alcácer do

Sal . . . paquife de oiro e azul e prata e vermelho . . . Reg nos Pri-

vilejios . . . »J, 1569 (A. H., 1268, lendo: «João Rodriguez Car-

reiro de Vasconcellos . . . filho lejitimo de . . . e de . . . moradores

que são na dita vila de Montemor o Novo . . . bisneto de Cateri-

na Carreira e de Cristino Gil Celema . . . e bisneto de Fernão
Valente e de Isabel Gonçalvez Ribeiro, naturaes que foram da dita

vila e da de Alcacere do Sal . . . »J e 1650 (B. I., 268).

CAHREIRO, outros— De vermelho, castello de prata firmado

num penhasco de sua cor em ponta (1). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de vermelho e prata

De gueules au chateau d'argent pose sur un rocher au naturel en pointe.

(1) B. P., fl. 95 ; T. N. P., c-37. — Se nos escudos dos primeiros

Carreiros se encontram todas as peças do dos Pinas da Guar-
da, o destes segundos Carreiros é idêntico ao dos Pinas de Évora.

O. B. não encontro.

CARRETEIRO —As armas dos primeiros CARREIROS (1).

(1) E. N., fl. 361 V. ; T. N. P., c-37.

C. B. não encontro.
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CARRIÇO— De prata, três carriços de verde, saíado de um
rio de azul em ponta (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de prata e verde.

D'argent á trois roseaux de siaople mouvants d'ime rivière d'azur en pointe.

(1) B. P., fl. 95.

O. B. não encontro.

CARRILHO— De azul, cinco flores de lis de oiro (1). T. : ra-

posa passante de oiro, armada de azul (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à cinq fleurs-de-lis d'or. G. : un renard passant d'or, arme d'azur.

(1) A. M., fl. 133 V.
; O. B. de 1538 e 1766 ; B. L., 495 ; N. P., 255;

T. N., fl. 45; B. P., fl. 99; T. N. P., c- 41.— Este brasão

estava no verso da folha 39 do T. T., uma das roubadas.

(2) B. L., N. P., T. N. e T. N. P. — Em B. P. o T. é o dos

BoRJES, «médio leon de açul con una de las flores de liz en la

cabeça».

O. B. em 1538 (A. H., 613, notada em Boejes), 1764 e 1766

(A. H., 1978 e 1979).

CARRILHO (Esp. (1) e Port.) — Dq vermelho, castello de

oiro (2). T. : o castello (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à un chateau d'or donjonné de trois pièces. C. : le chateau.

(1) Em Esp., Carrillo.

(2) Haro, Nobiliário de Espana, I, 370; O. B. de 1567; B. P.,

fl. 99; E. N., fl. 362; T. N. P., c-42.

(3) E. N., T. N. P.

O. B. em 1567 (A. H., 923, vide no seguinte), 1642 (B. I., 328).

CARRILHO, de Gaspar Gil Carrilho— Esquartelado : o I de

vermelho, cinco flores de lis de oiro (Albuquerque, antigo); o II de

vermelho, castello de oiro (Carrilho) ; o III de vermelho, castello

de prata assente sobre uma serra de verde em ponta e acompanha-

do de duas cabeças de serpe também de verde moventes dos flan-

cos do escudo (Serra) ; o IV de vermelho, cinco vieiras de oiro em-
pequetadas de negro (Velho); e uma cruz de prata sobreposta ás

linhas de partição e carregada de cinco escudetes de azul, sobre-

carregados cada um de cinco besantes de prata. T. : castello de

vermelho sobrepujado por uma flor de lis de oiro^ o castello saindo

de um coronel de oiro (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e y. de vermelho e oiro, azul e prata.

Écartelé : au 1 de gueules à cinq fleurs-de-lis d'or ; au 2 de gueules à un
chateau d'or donjonné de trois pièces ; au 3 de gueules à un chateau d'argent

pose sur un mont de sinople en pointe et accompagné de deux têtes de ser-
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pent du même, affrontées et mouvantes des flancs de Técu ; au 4 de gueules

à cinq coquilles d'or, rehaussées de sable
; à une croix d'argent brochan-

tc sur Técartelé et chargée de cinq écussons d'azur, surchargés chacun de

cinq besants d'argent. C. : un chateau de gueules donjonné de trois pièces,

mouvant d'une couronne et sommé d'une fleur-de lis d'or.

(1) C B. de 1567 (A. H., 923, em extracto, e na integra a p. xxiv,

emendando-se na 3.* linha da p. xxv, secção para rezão; e B. I.,

226). — Parte da ascendência nesta O. B. alegada é falsa f^rasoes

de Cintra.! I, p. 306 e seguintes). A um irmão de Gaspar Gil Car-

rilho havia sido passada, em 1562, outra G. B. diferente (vide

GIL, de Pêro Gil)^ ambas ellas são de muito duvidosa autenti-

cidade.

CARVAJAL (Esp. e Port.)— De oiro, banda de negro (1). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e negro.

D'or à la bande de sable.

(1) N.A.,fl. 216v. ; B. P.,fl. 96; E.N., fl. 362.— Ás vezes acres-

centam um ramo de carvalho com suas bolotas, tudo de verde,

posto em orla. (Haro, Nobiliário de Espana, I, 582 ; M. L. VI, 174).

O. B. não encontro.

CARVALHAES— As armas de CARVALHAL fl).

(1) O. B. de 1788 e 1789, com alguma variedade de uma para a

outra, servindo para mostrar a falta de cuidado com que nesses

tempos se passavam aquelles documentos.
C. B. em 1645, 1691, (B. L, 447 e 53), 1788 e 1789 (A.H., 2200

e 1776).

CARVALHAL— Partido : o I de vermelbo, carvalho cosido de
verde ; o II também de vermelho, torre de prata, com portas, frestas

e lavrado de negro ; tudo disposto sobre um contrachefe ondado de
praia e azul, sobreposto á partição (1). T. : a torre, com um ramo
de carvalho nas ameias (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de vermelho e prata.
Parti : au 1 de gueules à un chêne de sinople; au 2 aussi de gueules à une

tour d'argent, ouverte, ajourée et maçonnée de sable
;

le tout soutenu d'une
champagne ondée d'argent et d'azur, brochante sur le parti. C. : la tour som-
mée d'une branche de chêne.

(1) O. B. de 1513, 1522, 1533 e 1541; B. L., 470; M. L., VI,
174; N. P., 257; T. N., fl. 53; B. P., fl. 96. —Em A. M.,
fl. 124 V., e T. T., fl. 31 v., o carvalho é arrancado de prata,

e o contrachefe é substituido por dois terreiros de verde ;
em

T. N. P., c-44, o campo do l.*' quartel é de prata, e a torre

do 2." é substituida por um castello,

(2) C. B. cit., T. T., B. L., M. L., N. P., T. N. e B. P. —Em
T. N. P. é um castello.

C. B. em 1513 (A. H., 1722, lendo: «Lopo do Carvalhal... neto
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de João Fortes do Carvalhal . . . e a ho pé [do] escudo ondado
de azul. . .»), 1522 (A. H., 1048, lendo: «Jerónimo do Carva-
lhal . . . campo vermelho partido em pala com um filete preto, no
primeiro. . . no segundo . . .»), 1533 (A. H., 627

; B. I., 157),

1541 (A. H., 832), 1643, 1644, 1651 (B. L, 146, 473, 253, 321),
1779, 1784 e 1795 (A. H., 796, 1078"e 827).

CARVALHAL BEMFEITO —De vermelho, baluarte de prata,

com âs portas e frestas e lavrado de negro. T. : meio Moiro, caído

para diante, moribundo, vestido de malha, a cabeça foteada, a bar-

ba ruiva, atravessado por uma lança quebrada, que lhe passa por

baixo do braço esquerdo, com o ferro ensanguentado (1). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules au chateau d'argent, donjonné de trois pièces, maçonné, ajou-

ré et ouvert de sable. C. : un Sarasin issant au naturel, la barbe rousse, pen-

ché en avant, moribond, habillé d'une cotte de mailles, avec son tortil sur la

tête et percé à Taisselle gaúche d'une lance éclatée et ensanglantée.

(1) Concedidas por O. B. de 27 de setembro de 1537 (*).—^Encon-

(*) D. Joam etc semdo eu era conhecymento de certa sabedorja que diogo ffer-

nandez do Carvalhall bemfeito Cavalleiro da hordem de Christos me tem seruido cõ muyta
ffieldade e verdade e Risco de sua pessoa prjnçipallmeute no cerco darzilla primeiro que
cercou el Rey de ffez quãdo acodio dom Joham de meneses capitão darmada em socorro

da villa omde ele diogo ífernandez íFoy huu dos cimquoenta electos pêra Recolherem mais
jemte darmada da que emtrara o prjmeiro dia e mautyraentos e quamdo se abrjo a porta
e sahirã os mouros que estauam e tyaham ho baluarte que estaa sobre o mar na barba-
cãa de íFromte domde desebarcão deram neles de supito e Rijamente de maneira que com
algCs poucos que ficaram pellejou elle diogo ífernandez tão fortemente que fizeram Re-
traer os mouros as lamçadas e lhes guanharam o dito baluarte e o prjmeiro que nele em-
trou foy ele e o sostiuera sempre apesar dos mouros omde foram mortos e ft^ridos algus
dos mouros e asy me serujo depois na Jmdia na mjnhít cydade de guoa semdo Capitão
moor aflPonso dalbuquerque estamdo cerquada de Jmfieis saymdo elle fora da cydade sedo
adayll dela com sete de cavallo e oitenta piães lhe sayo de hua cyllada meliquiaz Senhor
de cimtacula com cymquo mjl piães o qual vemdo elle diogo fernandez que se aviam de
perder os pyães que leuaua pelos saluar qujs avemturar sua vida e asy emcubertado como
vinha aRemeteu cõtra o melequiaz que estaua amtre sua gemte a caualo com huúa saya
de malha vestida e o emcomtrou por debaxo do braço e lhe Rompeo a malha e lhe fez

duas fferydas cõ o ferro da lamça no sobaco e no braço e o mouro cayo sobre o arcam da
sella e emtretamto que a sua gemte lhe acodia tiueram lugar os christãos de se acolhe-

rem e asy se saluou ele diogo ífernandez com duas íferidas e dahy a hua ora lhe moreo o

caualo de hua Ifrechada polo que comsiramdo eu no meryçymento de tais serviços cuyo
gualardam não somente deue ser temporall mas merece ser cõ acrecetaraento de homra e

louuor perpetuamente satisfeito e vemdo ser cousa justa fazello asy ao dito Diogo fernan-

dez e polo amor que por suas virtudes e bomdades lhe tenho Eu de meu propio moto e

certa ciemcya com acordo e justo parecer dos do meu cõselho e de portugall meu Rey dar-

mas primcypall por Remuneração do dito diego fernandez glorja e homra dos que dclle

decenderem o faço per esta mjuha carta fidallgo de cota darmas e asy aos que dele le-

gitimameute de linha direita procederem pêra sempre viuemdo a ley da nobreza e o abe-
lito pêra yso e o Remouo do numero gerall dos homecs e comto plebeo e o Reduzo e trago
ao coto e estjnna e partiçipaçam dos nobres ffidalgos de limpo samgue e sobre yso porque
a elle e ao mereçymento de seus seruiços seya cõ Respramdor satisfeito e aos outros po-
pulares na virtuosa emveya de tall glorja se acemdam nese desejo cõ exerci cio de seme-
Ihãtcs obras Eu lhe dou por armas e armamento de nobreza e synaes dela pêra elle e seus
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tram-se com bastante variedade em N. P., 257 ; T. N., 11. 64
;

B. P., fl. 97; T. N. P., c-45.

C. B. a de 1537 extractada na nota.

CARVALHO — De azul, estrela de oito pontas de oiro dentro

de uma caderna de crescentes de prata (1). T. : cisne de prata, ar-

mado e membrado de oiro e carregado da estrela do escudo no

peito (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul

e oiro.

D'azur à une étoile à huit rais d'or enclose dans un lunel d'argent. C: un
cygne d'argent becqué et membré d'or et chargé de Fétoile sur restomac.

(1) A. M., fl. 123 ; T. T., fl. 30 v.; S. S., n.°43 ; O. B. de 1,512,

1513, 1524, 1533, 1538, 1544, 1561, 1731 ; M. L. III, fl. 105 v.;

B. L., 470; N. P., 256 ; T. N., fl. 44 ; B. P., fl. 95; T. N. P., c-43.

(2) T. T., M. L., B. L., N. P., B. P. e em T. N. P., que para

salvar as regras da armaria, pinta a estrela de azul. — O cisne

de sua cor, armado e membrado de oiro, em S. S. ; também de

sua cor nas O. B. de 1546, tendo nellas um colar de oiro ao pes-

coço, e na de 1561, com uma estrela de oiro no peito.

C. B. em 1501 (B. L, 9), 1512, 1513, 1524 (A. H., 956, 1169,

655, com as emendas indicadas em Cardosos), 1533 (A. H.,

555, lendo: «Diogo Gil de Vasconcellos . . . filho de Leonor Men-
dez de Vasconcellos, filha de João Mendez de Vasconcellos, irmão
de Álvaro Mendez de Vasconcellos, do Esporão . . . por descen-

der das gerações dos Carvalhos, da parte do pai, e dos Vascon-
cellos, da parte da mãe...y>), 1538, 1544 (A. H., 2175, 2100,
lendo nesta: «Miguel de Carvalho . . . filho de . . . e de Branca
Afonso Drumoníe, que foi neta de D. João de Drumoní . . . e por

timbre meio libre (alias, lehreo) . . . por descender dos Carvalhos
por parte do pai e dos Drumoníe por parte da mãe ..•>), 1546
(A. H., LXix, xl), 1561 (A. H., 726, lendo: «Francisco de

Araújo Carvalho . . . filho lejitimo de . . . paquife de oiro e azul e

prata e azid . . . Reg. nos Privilejios . . .»J, 1563 (B. I., 24), 1576

decedeintes pêra todo sempre brasam darmas helmo timbre na maneira segujnte -s* hiãu es -

cudo de vermelho co hu baluarte de prata cõ as portas e frestas e laurado de preto helmo
de prata cerado guamjdo douro paquife de prata e vermelho e por timbre húu mouro ves-

tido de malha cõ a cabeça foteada e a barba Ruiua e huua lamça quebrada que lhe pasa por
debayxo do braço esquerdo cõ o ferro ensamguemtado todo jmclinado pêra diSte o qual
brasam darmas helmo e timbre o dito portngal meu Rey dai"raas por meu expreso mam-
dado hordenou e logao Registou em seu liuro dos Registos das armas dos fidalgos com sua
cota darmas E pore mamdo ao dito portugall meu Rey darmas que as tenha em bõoa
e deuida guarda e asy aos outros que depois dele forem E mamdo a todolos meus Cor-
regedores e desembargadores Juizes e Justiças e officiaes e pessoas a que esta mjnha carta
for mostrada que em todo lhe cumprjio e guardem e façam cõprir e guardar E por
lembrãça e firmeza lhe mamdo dar esta carta asynada por my e aselada do meu selo de
chumbo dada em . . . evora aos xxbij dias do mes de setembro Amtonio dolamda official da
nobreza a fez por Pêro deiiora Rey darmas algarue ano de . . . mjU e b'xxxbij.— Chan-
celaria de D. João III^ liv. 44.' de Doações, fl. 14.
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(A. H., LVii), 1633, 1639, 1641, 1643, 1647, 1648, 1668, 1682,

1684, 1688, 1714 ^B. L, 345, 289, 22, 177, 348, 223, 459, 383,

116, 134, 333, 260, 159, 12 de p. 173), 1731, 1749, 1750, 1751,

1752 (A. H., VII, 2025, 2257, 1018, 2280, 1042, 1826), 1752
(B.I.,7dep. 171), 1753, 1755, 1756, 1757, 1758, 1759, 1761,
1763 (A. H., 62, 223, 515, 709, 1440, 2050, 129, 596, 2084,
2357, 1113, 1115, 1955, 1461), 1763 (B. L, 34 de p. 181), e

em mais annos da segunda metade do século xviit, em A. H.,

98, 109, 164, 207, 248, 271, 276, 299, 346, 448, 518, 600, 601,

624, 638, 639, 700, 762, 777, 837, 855, 874, 902, 1023, 1079,

1112, 1116, 1140, 1208, 1218, 1242, 1251, 1285, 1325, 1350,

1352, 1356, 1409, 1410, 1417, 1444, 1534, 1571, 1589, 1603,

1657, 1699, 1718, 1734, 1740, 1778, 1808, 1815, 1827, 1839,

1856, 1886, 1905, 1913, 1923, 1925, 1926, 1953, 1977, 2034,

2038, 2045, 2069, 2092, 2119, 2202, 2206, 2265, 2267, 2296,

2325, 2334, 2348, 2353 e 2356.

CARVALHO, Condes da REDINHA— (Conde, 20 de agosto

de 1776; extincto, 1837.) As armas dos CARVALHOS.

CARVALHO, Marqueses de POMBAL— (Conde de Oeiras,

despacho de 6 e carta de 15 de junho de 1759 ; marquês de Pom-
bal, 18 de setembro de 1770; conde de Santiago de Beduido, 12

de novembro de 1667, extincto, 1798, renovado, 31 julho de 1865.)

As armas dos. CARVALHOS, e depois partido de CARVALHO e

ALBUQUERQUE.

CARVALHOSA— As armas de PALHAVAN (1).

(1) Por O. B. de 31 de julho de 1540 foram concedidas armas a «Jorje

Q-omez da Carvalhosa Palhava, cavaleiro fidalgo da casa dei Rei,

filho lejitimo de Rui Gomez da Carvalhosa Palhavã, e neto de

Rui Gromez da Carvalhosa Palhava, e bisneto de Gomes Lou-
renço Palhavã que foi fidalgo muito honrado da casa de D. João I

e o chefe desta geração, e possuiu este morgado e capella de

Palhavã, como hoje em dia o possue elle Jorje Gomez da Carva-

lhosa Palhavã, e seu pai e avós possuiram por descenderem de

Joane Anes Palhavan, que foi filho de Joane Anes Palhavã que

instituiu este morgado e capella, que está em S. Domingos desta

cidade (Lisboa), onde estão sepultados pai e filhos com suas mu-
lheres.» Segue a descrição do brasão, e vai dizendo, que lho con-

cede «por descender da geração e linhajera dos Palhavãs.» São
pois estas armas, claramente se vê, as de Palhavan e não de Car-
valhosa. O doe. encontra se, muito incompletamente extractado,

em A. H., 1393.—Em O. B. do século xix (A. H., 1066) des-

creve-se por esta forma o escudo dos Carvalhosas : «Em cam-

po azul, um molho de palha com espigas de ouro, atado com
um torçal vermelho, entre quatro torres de prata com portas e

frestas de negro, acantonadas.» E' o escudo dos PalhaVANS.
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CARVÃO— As armas de CARVOEIROS (1).

(1) T. N. P., c-57.

O. B. em 1681 (B. L, 36.)

CARVOEIROS— De prata, três palas de vermelho acompa-
nhadas de doze sobreiras de verde, 4, 4 e 4 (1). T. : uma das arvo-

res (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e

vermelho.
D'argent à trois pais de gueules accompagnées de douze chênes-liège de

sinople 4, 4 et 4. C: un des arbres.

(1) A. M., íi. 120 V. ; N. P., 2õ5 ; T. N., fl. 43
; B. P., fl. 95, cha-

mando pinheiros ás arvores; E. N., fl. 362 v. ; e T. N. P., c-57.
— Em duas C. B. de 1538 por engano, ao que parece, chamam ás

palas, barras. Nalguns as sobreiras são substituidas por azinheiras.

(2) O. B. e T. N. P. — Em N. P., T. N., B. P., E. N., e também
em T. N. P., o T. é uma aspa de vermelho carregada de cinco

bolotas de oiro.

O. B. de março de 1538 (A. H., 615, lendo: «Duarte Dinis de

Carvoeiros . . . filho lejitimo de Dinis Martinz de Carvoeiros, mo-
rador que foi em Évora . . . três barras de vermelho entre doze

azinheiras verdes ••.»), e setembro do mesmo anno (A. H.,

703, lendo : «Francisco Dinis de Carvoeiros . . . filho lejitimo

de Dinis Martinz de Carvoeiros, mwador que foi nesta cidade

(Évora) ...»).

CASADO (Esp. (1) e Port.) — De vermelho, quatro palas de

prata carregadas, cada uma, de seis pintas de arminhos de negro,

2, 1, 2 e 1 (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

vermelho e prata.

De gueules à quatre pais d'argent chacun chargé de six mouchetures
d'hermine, 2, 1, 2 et 1.

(1) Em Esp.^ Quesada.

(2) N. A., fl. 178 ; Haro, Nobiliário de Esparta, I, 553. —Em N. P.,

259, e noutros diz-se serem os Casados provenientes dos Que-
SADAS ; dão-lhes porem armas mui diversas, pois que lhes assen-

tam em campo de vermelho três bandas de prata, carregadas cada
uma de três molhos de trigo de sua cOr. No T. N. P., c-61,
duvida-se e mais razão teria talvez se repudiasse completamente
este brasão.

O. B. não encontro.

CASAL— De oiro, cinco flores de lis de vermelho (1). T. : uma
das flores de lis (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.
de oiro e vermelho.

D'or à cinq fleurs-de-lis de gueules. C. : une des fleurs-de-lis.

(1) A. M., fl, 119 V. ; T. T., fl. 27 v. ; C. B. de 1529; B. L.,
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471; N. P., 259; T. N., fl. 50; B. P., fl. 105; T. N. P.,

c-60.

(2) T. T., T. N. e T. N. P. — Em B. L., N. P. e B. P. encon-

tram-se dois T. : o primeiro é uma flor de lis das armas com um
cardo de oiro sobre a folha do meio; o outro é o dos Paivas, que
aparece na já cit. O- B.

O. B. em 1529 (A. H., 750), 1630 (B. L, 23) e 1788 (A. H., 2353).

CASCAES (Duquesa áe—J— Vide BEAGANÇA.

CASCAES (Marqueses c^ej— Vide CASTRO.

CASCO (Esp. e Port.)— De prata, pinheiro de verde acompa-
nhado a sinistra de uma onça de sua côr, linguada de negro, rom-
pente contra o tronco do pinheiro; tudo disposto sobre um contra-

chefe ondado de azul (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de prata e verde.

D'argent à un pin de sinople senestré d'uiie panthère au natural, lampas

-

sée de sable, rampante contre le fut de Tarbre ; le tout mouvant d'une cham-
pagne ondée d^azur.

(1) Trelles de Viliademoros, Astúrias Ilustrada^ II, part. ni, p. 245;
e T. N. P., c-50, que, limitando-se a transcrever do preceden-

te, dá comtudo a entender haverem os Cascos portugueses usa-

do destas armas, no qne ponho muita duvida.

O. B. não encontro.

CASCO, de Évora— De verde, casco de prata, sobrepujado

por uma flor de lis de oiro. T. : leão de purpura com o casco na
cabeça (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de ver-

de e prata.

De sinople à un heaume d'argent sommé d'une fleur-de-lis d'or. C. : un

lion de pourpre portant le heaume sur la tête.

(1) B. P., fl. 104.— Alguns autores dão a estes Cascos o escudo

dos Caiados sem o chefe dos Gamboas.

O. B. não encontro.

CASQUEIRO — Esquartelado : o I e IV de verde, águia de

oiro ; o II e III de vermelho, flor de lis de oiro (1). T. : chavei-

rão de oiro sobrepujado por uma flor de lis do mesmo (2). E. de

prata, aberto^ guarnecido de oiro. P. e V. de verde e oiro, e de

vermelho e oiro.

Écartelé : aux 1 et 4 de sinople à une aigle d'or ; aux 2 et 3 de gueu-

les à une fleur-de-lis d'or. C. : un chevron d'or sommé d'une fleur-de-lis du

mème.
(1) E. N., fl. 362 V., e O. B. do século xix (A. H., 1351j.

. (2) E. N.
O. B. não encontro anterior ao século xix.
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CASTANHEDA (Esp. (1) e Fort.)— De vermelho, três bandas
de prata carregadas de nove pintas de arminhos de negro postas no
sentido das bandas, 2, 4 e 3 (2). T. : dois ramos de castanheiro de

verde, frutificados de oiro, cruzados em aspa (3). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à trois bandes d^argent chargées de neuf mouchetures d'her-

mine, posées dans le sens de la bande, 2, 4 et 3. C. : deux branches de cha-

taignier de sinople, fruitées d'or, passées en sautoir.

(1) Em Esp., Castaneda.

(2) A. M., fl. 130; T. T., fl. 36; N. P., 258; T. N., fl. 56;
B. P., fl. 105; T. N. P-, c-47; N. E., II, 82, havendo
entre elles alguma variedade no numero das pintas de arminhos.

(3) T. T., N. P., T. N., T. N. P.— EmB. P. o T. é uma aspa
de vermelho carregada de cinco pintas de arminho de prata.

O. B. não encontro.

CASTANHEIRA (Condes da—)— Yiáe ATAÍDE; e COR-
REIA DA SILVA.

CASTANHO— De prata, castanheiro de sua cor, acompanha-
do a sinistra de um lobo passante de negro (1). T. : lobo nascente

de negro com um ramo de castanheiro na garra (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e verde.
D'argeut à un chataignier au naturel senestré d'un loup passant de sa-

ble. C. : un loup issant de sable tenant de la patte une branche de chatai-

gnier.

(1) T. N., fl. 64; T. N. P., c-49.

(2) T. N.
O. B. em 1678 (B. I., 251, 278, 282, 431 e 439).

CASTELBRANCO— Vide CASTELLO BRANCO.

CASTELLO (Esp. (1) e Fort.) —De vermelho, castello de
prata sobre um cabeço cosido de verde em ponta (2). T. : braço

armado de prata, com a mão de encarnação empunhando uma
bandeira de prata, hasteada de sua cor (3). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à un chateau d'argent, donjonné de trois pièces et pose sur

un tertre de sinople. C. : un avant-bras issant en bande, arme d^argent, la

main de carnation empoignant une bannière d'argent, futée au naturel.

(1) Em Esp., dei Castillo.

(2) O. B.; E. N., fl. 362 v.; T. N. P., c-51.— Em Esp., o campo
do escudo é de azul (N. E., II, 273).

(3) E. N., T. N. P.
O. B. em 1789, 1790 e 1800 (A. H., 1224, 825 e 386).
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CASTELLO BRANCO— De azul, leão de oiro, armado e lin-

guado de vermelho (1). T. : o leão (2). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D^azur au lion d'or, arme et lampassé de gueules. C. : le lion.

(1) A. M., fl. 61 V. ; T. T., fl. 12 v. ; S. S., n.° 26; O. B. de

1528, 1529, 1536, 1537, 1538 e 1593; M. L., IV, fl. 201 v.

;

B. L., 471; N. P., 258; T. N., fl. 28; B. P., fl. 122;
T. N. P., c-48.

(2) T. T. ; O. B. de 1528, 1529, agosto de 1536 e 1537 ; M. L.;
B L. ; N. P. ; T. N. ; B. P. ; e T. N. P.— Aparece um leão

nascente em O. B. de março de 1536 e 1538 ; e um leopardo

na S. S.

O. B. em janeiro e dezembro de 1528 (A. H., 767 e 2102, lendo

na primeira : «Francisco Ferrão de Castelbranco, fidalgo de cota

de armas^ filho lejitimo de Diogo Ferrão de Castelbranco e neto

de João Ferão de Castelbranco . . . por descender . . . dos de Cas-

telbranco , . . » ; e na segunda : «Miguel Ferrão de Castelbranco^

filho de Nuno Ferrão de Castelbranco e neto de João Ferrão de

Castelbranco^ fidalgo de cota de armas . . . por descender . . . dos

de Castelbranco . . . »), 1529 (A. H., 1142, lendo : «João Fer-

rão de Castello Branco, filho de Álvaro . . . Jilho natural de Dio-

go Ferrão . . . e por diferencia uma lua de prata •••»), março e

agosto de 1536 (A. H., 124 e 1141, lendo na primeira: «Antó-

nio Camelo de Castelbranco . . . por descender . . . dos Camelos e

Castelbrancos por parte de sua mãe e avós e bisavós . . . » ; e na
segunda : (nDom João Ferrão de Castello Branco . . . filho de . . .

que foi dom abade do dito mosteiro ...»), 1537 (A. H., 1720,

lendo: «Lionel de Queiroz de Gouveia . . . por descender . . . dos

Gouveias por parte do pai e Castellos Brancos por parte da
mãe. . .;, 1538, 1568 (A. H., 2365 e 1897, notando para esta

as advertências feitas em Cabkal), 1592, 1603, 1622, 1653,

1665, 1668, 1680, 1700 (B. L, 18, 161, 386, 51, 481, 107,

122, 275), e em vários annos da segunda metade do século xvin
em A. H., 112, 150, 201, 238, 321, 435, 762, 821, 944,

1011, 1180, 1185, 1305, 1306, 1483, 1509, 1554, 1636, 1684,

1848, 2037, 2059, 2135, 2241, 2242, 2333.

CASTELLO BRANCO ( Visconde de—)—Yide o seguinte.

CASTELLO BRANCO, Condes de POMBEIRO— (Visconde

de Castello Branco junto a Sacavém, 25 de setembro de 1649 ;
ex-

tíncto, 1675 ; conde de Pombeiro^ 6 de abril de 1662 (*).) As armas
dos CASTELLOS BRANCOS; e depois esquartelado : o I e IV
de CASTELLO BRANCO, o II de CUNHA, e o III de VAS-
CONCELLOS.

(*) Por decreto de 17 de dezembro de 1801 foram os G.»» condes de Pombeíros feitos

marqueses de Bellas.
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CASTELLO BRANCO, Condes do SABUGAL— (Conde, 20

ou 25 de fevereiro de 1582; extincto, já em 1651.) As armas dos

CASTELLOS BRANCOS.

^ CASTELLO BRANCO, Condes de VILA NOVA DE PORTI-
MÃO—(Conde, 12 de fevereiro de 1514; extincto, 1527 ; renovado,

29 de março de 1599; extincto, 1662.) Esquartelado : o I e IV de

CASTELLO BRANCO; o II e III de VALENTE. Divisa: Stre-

nuus non indiget armis.

CASTELLO BRANCO COUTINHO, Condes do REDONDO
— (Conde, 2 de junho de 1500; extincto, já em 1656; renovado,

27 de janeiro de 1661 ; extincto, 1686.) As armas de

CASTELLO MELHOR (Condes e Marqueses de—)—\\àQ
VASCONCELLOS.

CASTELLO MELHOR (Marquesa de — J— Vide LANCAS-
TRE.

CASTELLO NOVO (Condes de— j — Vide MASCARE-
NHAS.

CASTELLO NOVO (Marquês de —J— Vide ALMEIDA.

CASTELLO RODRIGO (Condes e Marqueses de—)— Vide
MOURA.

CASTILHO— De verde, castello de prata, com portas e frestas

e lavrado de negro, sobrepujado por uma flor de lis de oiro na torre

do meio e sustentado por dois lebréos assaltantes de prata, coleira-

dos de vermelho, e presos por umas cadeias de oiro que saem das

bombardeiras. T. : um dos lebréos (1). E. de prata, aberto, guarne-

cido de oiro. P. e V. de verde e prata.

De sinople à un chateau donjonné de trois pièces d'argent, ajouré, ouvert

et maçonné de sable, la tourelle du milieu sommée d'une fleur-de-lis d'or, le

chateau soutenu de deux lévriers d'argent, colletés de gueiiles et enchainés

d'or. C. : un des lévriers.

(1) C. B. de 1561
; E. N., fl. 363; T. N. P., c-52; e com peque-

nas diferenças em N. P., 258, e T. N., fl. 53. — Com o esmalte
do campo errado, nos B. P., fl. 106.

C. B. em 1561, a 7 e 17 de fevereiro (A. H., 130 e 1117. —Por
alvará de 17 de janeiro de 1561 foi feita mercê a João de Cas-
tilho, escrivão da camará real, a António de Castilho, Pêro, Diogo
e Manuel de Castilho, todos irmãos e filhos de outro João de Cas-
tilho, já então defunto e morador que fora em Tomar, de se lhes

A&XABU 9
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concederem as armas dos Castilhos das montanhas de Biscaia,

brasão que justificaram pertencer-lhes. Em virtude desta conces-

são passaram-se cartas a António (#) e a João de Castilho, so-

mente, pelo menos só as destes se rejistaram, devendo-se por-

tanto eliminar no A. H. os n.°' 544, 1861 e 2161 que não têem
razão de ser, ficando apenas subsistindo os n."* 130 e 1117, lendo

no primeiro : «António de Castilho. . . e á porta do castello dois

libres (lebréos) de prata olhando um para o outro . . . paquife de

oiro e verde e prata e verde, e por timbre um dos libres das ar-

maSj e por diferença uma muleta de oiro. . . dada em Lisboa a
7 de janeiro (alias fevereiro) de 1561. Reg. nos Privilejios. . .»;

e na segunda, depois de emendada como a de cima, leia-se : «Reg.
nos Privilejios de D. Sebastião, liv. Ill, fl. 272.J Mais O- B.
em 1681 (B. I., 124) e 1787 (A. H., 852).

CASTRO, de seis (Esp.^ Port.y Holanda)— De prata, seis arruei-

las de azul (1). T. : leão nascente de prata carregado das seis ar-

ruellas (2). E. de prata (3), aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

prata e azul.

D'argent à six tourteaux d'azur. C. : un lion issant d'argent chargé des

meubles de Técu.

(1) A. M., fl. 49; T. T-, fl. 9 v. ; O. B. de 1529, 1534, 1571 e

1720 ; M. L., IV, 80 ; B. L., 471 ; T. N., fl. 28 ; B. P., fl. 102;

E. N., fl. 363; T. N. P., c-54; N. A., fl. 102 v. ; A. G., I,

386. — Na S. S., n.*^ 3, aparece o campo de azul e os moveis
de prata, resultado provável de restaurações; e em N. P., 259,
encontram-se erradissimas.— Em Esp. ha outros Castros, alem
destes, com armas diversas (N. E., I, 15 e 81) e bem assim na
Beljica e Alemanha (A. G., I, 386).

(2) T. N. e O. E. de 152^ e 1534, sendo nestas o leão inteiro.

—

O leão nascente, mas de oiro, aparece em T. T. saindo de uma
coroa de espinhos de vermelho, e em E. N. e T. N. P., decla-

rando este carregarem-n-o ás vezes das seis arruellas ; nos mais

o T. é o caranguejo que parece haver sido privativo da casa de

Cascaes.

(3) Em A. M. o elmo é de oiro, competindo então unicamente ao

Conde de Monsanto.

O. B. em fevereiro e junho de 1529, 1534 (A. H., 44, 1118, 2162,
lendo nesta: «Pêro de Castro. . . campo de prata com seis tor-

traos de azul . . . e por timbre um leão de prata com os seis tor-

taos... por descender... dos Castros por parte de seu pai e

avós . . .1»), 1571 (A. H-, 957, com as emendas indicadas em
Carneiros), 1592, 1643, 1644, 1675 (B. I., 160, 319, 178,296),
1720 (A. H., li) e em vários annos da segunda metade do se-

(#) A deste encoutra-se impressa na integra no Dic. dos architectos do dr. Sousa Vi-

terbo, vol. I, p. 202.



PORTUGUESA 131

culo XVIII em A. H., 49, 84, 126, 156, 284, 306, 320, 341, 347,

460, 693, 715, 723, 845, 961, 1016, 1137, 1162, 1173, 1207,

1222, 1274, 1438, 1456, 1472, 1501, 1724, 1902, 1975, 1996,
2043, 2070, 2141, 2154 e 2194.—Advertirei ser bem possivel que
algumas destas C. B. sejam das armas dos outros Castros.

CASTRO, de treze— De oiro, treze arruellas de azul (1). T.

:

leão nascente de oiro, armado e linguado de azul (2). E. de prata (3),

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

D'or à treize tourteaux d'azur. C. : un lion issant d'or, arme et lampassé
d'azur.

(1) A. M., fl. 51; T. T., fl. 10; S. S., n.» 7; M. L., IV, fl. 80, e

VI, fl, 59; B. L., 472; N. P., 259; T. N., fl. 27; B. P., fl. 101;
E. N., fl. 363; T. N. P., c-53.

(2) T. T.; S. S., armando o leão de vermellio; e T. N. P., pintan-

do-o liso. — Em T- N. e B. P. é o leão carregado das peças do
escudo, e em B. L., N. P. e E. N., só de sete arruellas.

(3) Em A. M. o elmo é de oiro, competindo então só ao chefe, o

senhor de Bemviver.

O. B. em 1758 (A. H., 2024) e talvez alguma das precedentemen-
te apontadas.

CASTRO, Conde de ARRAIOLOS— (Conde de Viana da foz

de Lima, Caminha de riba de Minho e Aldeia Galega apar de Alem-
quer, 1 de junho de 1371 ; mudado em conde de Arraiolos, de fins

de 1371 a principios de 1373 ; extincto, 1384.) As armas dos CAS-
TROS, de seis.

CASTRO, Condes de BASTO— (Conde, despacho de 24 de fe-

vereiro de 1583 e carta de 12 de setembro de 1585; extincto, 1642.)

As armas dos CASTROS, de treze.

CASTRO, Condes de MESQUITELLA— (Conde, despacho de

18 de maio de 1651 para d'ali a três annos, e carta de 14 de maio
de 1658; extincto, 1674.) As armas precedentes. ,.n. M (i)

CASTRO, Condes de RESENDE— (Conde, 2^2 de junho de

1754.) As mesmas armas.

CASTRO, Marqueses de CASCAES~ (Conde de Monsanto, 21
de maio de 1460; marquês de Cascaes, 19 de novembro de 1643;
extincto, 1745.) As armas dos CASTROS, de seis, e por T. : um ca-
ranguejo de prata carregado dos moveis do escudo. t>^ '^^ *»<»<"

CASTRO, dos senhores de Penha Verde— De prata, seis' ar-
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ruellas de azul. T. : leão nascente de oiro segurando nas garras a

roda de navalhas de Santa Caterina, a roda de sua cor, as nava-

lhas de prata (1). E. de prata, aberto^ guarnecido de oiro. P. e V.

de prata e azul.

D'arg'ent à six tourteaux d'azur. C. : un lion issant d'ôr tenant entre les

pattes la roue de S.'* Catherine au natural, les rasoirs d^arg-ent.

(1) S. S., n.** 3, com os esmaltes do escudo trocados; N. P., 260;
E. N., 363: T. N. P., c-55, advertindo que todos elles descre-

vem incompletamente o T., o qual foi adoptado, como é sabido,

por D. Álvaro de Castro, filho do grande D. João de Castro, em
memoria de haver sido armado cavaleiro pelo governador da ín-

dia, D. Estevão da Gama, no mosteiro de Santa Caterina do

Monte Sinai.

O. B. não existe.

CASTRO DO RIO— Vide RIO.

CATANHO (Itália (1) e Port.)— Cortado : o I de oiro, águia

nascente coroada de negro, linguada de vermelho, movente da par-

tição ; o II de prata, três faxas de azul (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e negro, prata e azul.

Coupé : au 1 d'or à Taigle issante et couronnée de sable, languée de

gueules, mouvante du coupé; au 2 d'argent à trois fasces d'azur.

(1) Em Itália, Cattaneo.

-éiA* (^) ^* ^•' ^* ^'^^ ^'
'

Nobiliário ms. coordenado pelo des.^' Jorje

Salter de Mendonça, VII, fl. 209 mihi. — Em Itália fazem bas-

tante diferença, porque o campo é faxado de azul e prata e a

I
f j .. águia encontra-se num chefe de oiro (Franchi-Verney, Armerista

,.'
\ di Savoja, 46).

O. B. não encontro; existiram porem em Port. (Cf. Peragallo, Cen-

ni intorno alia colónia italiana in Portogallo, p. 53).

*- CATELLA— As armas dos CALAÇAS (1), ou as dos CANEL-
LAS (2).^i '^^^^^

(1) T. N., fl. 61.

(2) T. N. P., c-25.

O. B. em 1751 (A. H., 26). Não se descrevem as armas no rejisto

orijinal.

CAVALCANTI (Itália e Port.)— Terçado em chaveirâo, de

vermelho, de azul e de prata, com o vermelho semeado de quatro-

folhas de prata (1). T. : hipogrifo rompente de sua cor entre cha-

mas de fogo (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

vermelho e prata, azul e prata.

Tiercé en chevron, de gueules, d'azur et d'argent; le gueules semé de
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quartefeuilles du troisième. C. : un hippogriffe rampant au naturel, enveloppé

de âammes.

(1) N.P.,260; E. N., fl. 363 v. ; O. B. abaixo cit. ; T. N. P.,c-59;
e muito confusamente descritas em B. P., fl. 106. — Em Floren-

ça, d'onde dizem que provieram os Cavalcantis, as suas armas
são, conforme A. G., I, 389: «d'argent semé de croisettes trè-

flées de gueules».

(2) O. B. de 1766, 1782 e 1787 ; T. N. P. e B. P., onde as azas do
hipogrifo são de azul. — Em N. P. e E. N. só os pés é que estão

postos entre chamas.

O. B. em 1766, 1782, 1785, 1787 e 1788 (A. H., 1199, 1332,

1862, 736 e 216). Advertirei que os escrivães da nobreza mos-
traram, ao rejistar estas armas, não as haverem entendido bem,
dizendo serem «em campo de prata um chaveirão azul firmado e

os campos altos de vermelho etc.»

CAVALEIRO— De vermelho, leão de oiro ; chefe cosido de

azul carregado de três flores de lis de oiro (1). T. : leão de vermelho
com uma flor de lis de- oiro na espadoa (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules au lion d'or ; au chef d'azur chargé de trois fleurs-de-lis du
second. C: un lion de gueules chargé d'une fleur-de-lis d'or sur Tépaule.

(1) N.P.,260; T.N.,fl.54; B.P., fl. 106; E.N., fl. 363 v. ; O. B.
de 1789; e T. N. P., c-58, pondo um leopardo no logar do leão.

(2) T. N. Em E. N. e T. N. P. o leão é de oiro segurando na
garra direita uma flor de lis de azul.— E' curioso existir em
França uma família Cavalier com armas muito parecidas

:

«d'argent au lion d'azur ; au chef du même chargé de trois étoi-

les d'or)) (A. G., I, 389).

O. B. em 1687 (B. I., 294) e 1798 (A. H., 3289).

CEIÇA— De vermelho, meio corpo de mulher vestida de prata,

com uma coroa de oiro na cabeça e um vinco sanguinho na gar-

ganta. T. : um cavaleiro armado, com a lança na mão e montado
num cavallo, tudo de prata (1). E. de prata, abertO; guarnecido de
oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à un demi corps de femme habillée d'argent, couronnée d'or,

avec une raie ensanglantée au cou. C. : un chevalier arme, la lance à la main,
monte sur un cheval, le tout d'argent.

(1) E. N., fl. 364.

O. B. não encontro.

CEIA— Vide SEIA.

CELEMA— Vide SALEMA.

CEREJO— (Esp. (1) 6 Port.)— De oiro, cerejeira de vermelho
j
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bordadura de prata carregada de quatro leões de vermelho, um em
chefe, um em ponta e dois nos flancos (2). T. : um dos leões (3). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e verde.

D'or à un cerisier de sinople, fruité de gueules ; à la bordure d'argent

chargée de quatre lions de gueules, 1 en chef, 1 en pointe et 1 à chaque
flanc.

(1) Em jE«p., Cerezo.

(2) N. A., fl. 273 V.; B. P., fl. 107; T. N. P., s-37.

(3) T. N. P.

O. B. não encontro.

CERNA—De prata, leão de sua côr armado de vermelho ; bor-

dadura do mesmo carregada em chefe de um castello, em cada

um dos flancos de uma flor de lis e outro castello, e em ponta dou-

tra flor de lis, tudo de oiro. T. : o leão nascente (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
D'argent au lion au naturel, arme et lampassé de gueules ; à la bordure

du même chargée en chef d'un chateau, à chaque flanc d'une fleur-de-lis et

d^un autre chateau, et en pointe d'une fleur-de-lis, le tout d'or. C. : le lion

issant.

(1) T. N. P., c-62. — Em Esp. ha uns la Sema; as suas armas
porem são muito diversas (N. E., V, 149).

O. B. em 1645 (B. L, 195).

CERNAOHE— De vermelho, cinco palas de oiro; bordadura

cosida de azul carregada de oito vieiras de prata. T. ; leão de ver-

melho com uma das vieiras na espadoa (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à cinq vergettes d'or; á la bordure d'azur chargée de huit

coquilles d'argent. C. : un lion de gueules chargé d'une des coquilles sur

Tépaule.

(1) T. N. P., c- 63; a bordadura cheia de vieiras de prata, em B. L.,

472, N. P., 260, e B. P., fl. 108; e com treze, em E. N., fl. 364.

O. B. em 1771 (A. H., 261, 1010 e 1033).

CERNIGE— Vide SERNIGE.

CERQUEIRA— De vermelho, leão de oiro, armado e linguado

de azul e coleirado de vermelho guarnecido de oiro (1). T. : o mo-

vei do escudo (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de vermelho e oiro.

De gueules au lion d'or, arme et lampassé d'azur, colleté du champ, gar-

ni d'or. C. : le meuble de Técu. • >íJA

-

(1) A. M., fl. 109 V.; T. T., fl. 23 v.; O. B. de 1530; B. L., 472,

mal descritas; N. P., 260, copiando do precedente; T. N., fl. 36;
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B. P., fl. 107; E. N., fl. 364 v. ; T. N. P., c-64, advertindo

que alguns não põem coleira no leão, outros não o armam de di-

ferente esmalte. —Numa C B. de 1761 deram aos Cerqueibas

as armas dos Sequeiras. Na S. S. vê-se hoje escrito Cerquei-

RAS no veado com as armas dos Cerveiras.

(2) T. T., O. B., B. L , N. P., T. N., B. P., E. N., T. N. P.

O. B. em 1530 (A. H., 818, lendo: «Francisco Martinz Cerqueira,

cónego da cidade de Lamego e abade das igrejas de S. João de

Adem e da Freixeda do Torrão . . . neto de Martim Cerqueira

que foi do tronco desta geração ...»), 1567 (A- H., xvii a), 1586,

1588, 1639, 1739 (B. I., 1 de p. 169, 120, 330, 39 de p. 183),

1757, 1761, 1769 e 1791 (A. H., 1255, 2084, lxu, 738, 509 e

2036).

CERRABODES -^ Vide ENCERRABODES.

CERVEIRA— De prata, duas cervas passantes e sotopostas de

purpura ; bordadura de prata carregada de treze escudetes de azul,

sobrecarregados cada um de cinco besantes de prata (1). T. : uma
das cervas (2) E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

prata e purpura.
D'argent à deux biches passantes de pourpre, Tune sur Tautre; à la bor-

dure du premier chargée de treize écussons d'azur, surchargés chacun de cinq

besants du champ. C. : une des biches.

(1) Na capella de Mem Cerveira falecido em 1520 ou 1521 (Brasões

de Cintra, III, 240) ; e em M. L. III, 216, B. L., 472, e N. P.,

260, sem declararem o numero de escudetes da bordadura. Em
T. N., fl. 34, e T. N. P., c-6õ, são dois veados de purpura ar-

mados de negro, pintando o primeiro oito escudetes na bordadura,

e o segundo doze. Nas O. B. de 1777 e 1798, e provavelmente
nas mais cit., falta a bordadura.

(2) M. L., B. L., O. B. de 1777 e 1798, e, substituindo-se as cer-

vas por veados, em T. N. e T. N. P.
O. B. em 1775, 1777, 1779, 1787, 1796, 1798, 1800 (A. H., 2082,

1619, 1779, 364, 890, 1866, 1583, 2375, 1867).

CERVEIRA, outros— Esquartelado : o I e IV de vermelho,

cruz florida de oiro e vazia do campo ; bordadura de prata carre-

gada de doze escudetes de azul, cada um sobrecarregado de cinco

besantes de prata ; o II e III de prata, duas cervas passantes e so-

topostas de purpura (1). T. : cerva passante de purpura carregada

de uma cniz florida de oiro, vazia de purpura (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. F. e V. de vermelho e oiro, purpura e

prata.

Ecartelé : aux 1 et 4 de gueules à la croix fleuronnée d'or, vidée du champ;
à la bordure d'argent chargée de douze écussons d^azur, surchargés chacun
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de cinq besants d'arg'ent; aux 2 et 3 d'argeiit à deux biches passantes de
pourpre, Fune sur Tautre. C. : une biche passante de pourpre, chargée sur

Tépaule d'une croix fleuronnée d'or, vidée de pourpre.

(1) A. M., fl. 67; T. T., fl. 14; O. B. de 1507 e 1517, não decla-

rando o numero de escudetes da bordadura; B. P., fl. 107, com
idêntica omissão, e a cruz de prata. — Em S. S., n.° 63, apa-

recem muito erradas, talvez devido a restaurações.

(2) T. T. e em S. S. e B. P. sem a cruz.

C. B. em 1507 e 1517 (A. H., xxvi e 1735, lendo nesta: «Louren-
ço da Fonseca alemcontre de prata com duas cervas de

purpura . . . timbre, um meio touro vermelho com os cornos de
ouro ...»).

CÉSAR— Cortado : o I ondado de prata e azul com seis fustas

de sua cor, cada uma com nove remos de oiro e duas bandeiras de

vermelho de sinaes de Moiros; o II de vermelho, seis vieiras de

oiro (Vieira). T. : uma das fustas (1). E. de prata, aberto, guarne-

cido de oiro. P. e V. de oiro e azul, oiro e vermelho.
Coupé : au 1 d'argent agite d'azur, à six fustes au naturel portant cha-

cune neuf avirons d'or et deux bannières de gueules chargées de croissants

d'argent ; au 2 de gueules à six coquilles d'or. C : une des fustes.

(1) Concedidas por O. B. de 22 de julho de 1539 (*). Encontram-

(*) Dom Joham etc. A quamtoa esta minha carta virem ffaço saber que semdo eu em
conhecimento de certa sabedovja e Resguardando aos muitos e leaes serujços que vasco
ffernandez césar caualeiro ffidalguo de mjnha casa e íFeytor e guarda moor da cargua e

descarga da mjnha casa da Jmdia e de todas suas armadas tem feytos asy a el Rey meu
Senhor e padre que samta glorja aja como a my asy na corte comoffora em affrica quãdo
ajudou a íFazer o meu castelo de Mazagão e despoys quando esteue emazamor dous ânuos

servymdo de adayll em que serujo como bom caualeiro que ellc he E asy quãdo ho mâ-
dey por capitam de hua nao e hua caravella a socoro darzilla porque se esperava çerquo
dei Rey de fez homde fez gramdes deligemçias na guera que sempre tenho comtra os

jmffiees E prymcipallmente quãdo elle com hu navyo meu darmada semdo capitam delle

desbaratou seys flustas de mouros no estreyto peleyjamdo esforçadamente c5 ellas e lhes

matou muyta gemte e asy despoys me serujo em muytas armadas por capitão de navyos

E por elle ser pesoa de tall calydade e comffiamça em que comffio tam gramde careguo
e a mjnha fazenda da mjnha casa da Jmdia e mjna de guyne E avemdo Respeyto a estes

serujços por memorja e mais glorja e homra sua e de seus deçemdemtes Eu de meu pro-

pio moto satisíFazemdo a seu Requerjmento delle vasco ffernandez E pelo amor que per

suas virtudes lhe tenho lhe dou por armas pêra todo sempre e pêra todos seus deçemdem-
tes as seys ffustas dos mouros que elle desbaratou pêra que has ajumte com as armas dos

vyeyras que sam de sua geraçam segumdo que portugal meu principall Rey darmas por

meu mâdado lhe ordenou e comcertou como nesta mjnha carta estam pintadas • s • o campo
partydo em fifayxa ao primeiro homdado de prata e azull cõ seys flustas de sua cor com
nove Remos douro e duas bamdeyras de vermelho de synaes de mouros em cada hua das

ditas ffustas E ao segumdo de vermelho cÕ seys vyeyras douro em duas palas / ellmo de

prata aberto guarnjdo douro paquife douro e dazull e de vermelho e por tymbre hQa daa

ffustas as quaes armas por meu expreso mãdado o dito portuguall Rey darmas loguo Re-
gystou em seu liuro dos Regystos das armas dos ffidallguos com sua cota darmas que dos

mesmos synaes lhe dou / o quall escudo armas e synaes posa trazer e tragna o dito vasco
ffernandez césar e todos seus descemdemtes em todos os lugares de homra em que os no-

bres e antyguos ffidallgos sempre custumarã has trazer em tempo dos muy esclarecydos

Beys meus progenytores e porem mando ao dito portuguall meu Rey darmas que as
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se, nem sempre exactamente descritas, em M. L., IV, 69; T.
N., fl. 29; B. P., fl. 107; T. N. P., c-66.

C. B. a de 1539 extractada na nota.

CÉSAR, Condes de SABUGOSA— (Conde, 19 de setembro de

1729; extincto, 1755.) Partido: o I de CÉSAR; o II cortado de

MASCARENHAS e LaNCASTRE.

CHACÃO (Esp. (1) e Port.)— Esquartelado : o I e IV de prata,

lobo passante de negro, armado e linguado de vermelho; o II e III

de azul, flor de lis de oiro (2). T. : um dos lobos (3). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e negro; oiro e azul.

Ecartelé ; aux 1 et 4 d'argent à un loup passant de sable, arme et lam-

passé de gueules ; aux 2 et 3 d'azur à une fleur-de-lis d'or. C. : un des loups.

(1) Em ijsp., Chacon.

(2) N. A., fl. 254; O. B. de 1643; T. N. P., c-67.—Em B. P.,

fl. 127, aparecem duas flores de lis no II quartel.

(3) T. N. P.
O. B. em 1643 (A. H., 733, com as emendas e acrescentamentos

notados em Botelhos) e 1774 (A. H., 2274).

CHACIM— De arminhos, banda de vermelho carregada de

duas coticas de prata (1). T. : javardo passante de arminhos (2). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
D'hermine à la bande de gueules chargée d'une jumelle d'argent en bande.

C. : un sanglier passant d'hermine.

(1) A. M., fl. 119 ; T. T., fl. 27 ; T. N., fl. 45, sendo neste as co-

ticas de arminhos.— Em B. P., fl. 127, e T. N. P., c-68, con-

fundem-se estas armas com as dos PEcmNS.

(2) T. T. e T. N. ; em B. P. e T. N. P. continua a confusão.

O. B. não encontro.

CHACU— As armas dos CHACINS (1).

(1) T. N. P., c-69, onde lhes atribue, como fica dito, o brasão dos

PEcmNS ; declara também ser Chacu corrupção de Chacim, e

supõe que já então não existiam.

O. B. não encontro.

CHAMA— Esquartelado : o I e IV de vermelho, castello de oiro

ardendo em chamas ; o II e IH de oiro, leão de purpura. Bordadura

tenha ê boa e divida guarda e assy aos outros que depois delle fore E Mamdo a
todos meus Corregedores desembargadores juizes e justiças e offiçiaes e pesoas a que
esta minha carta for mostrada que em todo lha cumpra e guardem e por lembrãça
e ffirmeza lhe mando daar esta carta por my asynada e asellada de meu sello de chumbo
dada e . . . lixboa aos vymte e seys dias do mes de Julho amtonyo doiamda por especiall
mãdado de sua allteza a fez / aimo ... de mjU e quynhemtos e trimta e noye aunos. —
Chancelaria de D. João UI, liv. 27.» de DoaçõeSy fl. 82.
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de todo o escudo de prata lisa (1). T. : o leão levando nos braços o

castello a arder (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de vermelho e oiro, purpura e oiro.

Ecartelé : aux 1 et 4 de gueules à un chateau donjonné de trois pièoes

d'or, enveloppé de flammes ; aux 2 et 3 d'or à un lion de pourpre. L'écu
borde d'argent. C. : le liou portant sur les pattes ie chateau enflammé.

(1) N. P., 261; T. N. P., c-70.— B. P., fl. 127, traz em campo
de oiro, chamas de fogo.

(2) T. N. P.
O. B. não encontro.

CHANOCA— Partido de oiro e de azul com dois braços de

leão dispostos em chaveirão ao revez e tocando-se na linha de par-

tição, o de dextra de vermelho, o de sinistra de oiro e volvido, e

cada um delles sobposto a uma estrela de oito pontas, no 1 .° de ver-

melho e no 2.° de oiro (1). T. : os dois braços de leão, passados em
aspa, com uraa estrela de oiro na garra do vermelho, a dextra (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho,

oiro e azul.

Parti d'or et d'azur à deux membres de lion ranges en chevron renversé

se touchant à la ligne de partition, celui de dextre de gueules, celui de se-

nestre d'or et contourné, chacun surmonté d'une étoile à huit rais, au 1 de

gueules et au 2 d'or. C. : les deux membres de lion passes en sautoir, celui

de gueules tenant à la patte une étoile d'or, à dextre.

(1) O. B. de 1536 e 1549; T. N. P., c-71; e com bastante dife-

rença em T. N., fl. 63, e B. P., fl. 127.

(2) O. B. cit. e T. N. com pequena diferença.— Em B. P. e

T. N. P. os braços de leão são ambos de vermelho, atados de

oiro, e a estrela está posta entre elles.

O. B. em 1536 (A. H., 1121, lendo: «João Chanoca... filho leji-

timo de Lopo Chanoca, cavaleiro fidalgo e da Ordem de Christo^

e neto de Afonso Chanoca que foi um fidalgo cavaleiro muito

honrado ... e bem assim era filho de Joana de Sequeira, neta

por Unha direita sem bastardia de Lopo de Sequeira. . . ») e 1549

(A. H., 3, lendo: «Afonso Chanoca, natural de Beja, filho de

Violante Chanoqua, j^Z/m lejitima de Afonso Chanoca. . . Escudo
do meio partido em pala, ao primeiro de ouro e ao segundo de

azul, e dois braços de lião um junto a outro, um vermelho sobre

o ouro e o outro de ouro sobre o azul. . . »).

CHATEAUBRIAND, Conde de GUAZAVA— (Conde, 11 de

agosto de 1493 ; extincto, 15. . .) De vermelho, semeado de flores

de lis de oiro.

CHAVES— (Port, e Esp.)— De vermelho, cinco chaves de
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oiro postas em pala e dispostas em aspa, com os palhetões para

cima e virados a dextra (1). T. : duas das chaves passadas em as-

pa (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho

e oiro.

De g-ueules à cinq clefs d'or posées en pai et rangées en sautoir, les pan-

netons en haut et á dextre. C. : deux des clefs passées en sautoir.

(1) A. M., fl. 127; T. T., fl. 34; G. B. de 1537, 1539 e 1551;
M. L., VI, 168; T. N., fl. 53;B. P.,fl. 125 ; T. N. P., c- 72;
e erradas em B. L., 474, e N. P., 261.— As armas antigas

eram em campo de vermelho cinco chaves cosidas de azul, como
se declara no doe. pertencente ao artigo seguinte. Em Esp. tra-

zem em campo de oiro, cinco chaves de azul ; bordadura de ver-

melho carregada de oito aspas do campo (N. A., fl. 67).

(2) T. T. e C. B. de 1537 e 1551, aparecendo, nos mais autores

citados, as chaves atadas com um torçal vermelho.

O. B. em 1537 (A. H., 303, lendo: «António de Neiva Chaves,

cavaleiro da minha casa. . . filho lejitimo de João de Neiva de

Guimarães e de Caterina Ferreira de Chaves, filha de Isabel

Gonçalvez de Chaves, filha lejítima de Lopo. . .»), 1539 (A. H.,

490, com as emendas notadas em Borjes), 1551 (A. H., 590,
lendo: «Domingos Alvarez Leite de Chaves... filho legitimado

por mim de Domingos. . . abade que foi da igreja de. . . bisneto

de outro Álvaro Anes Leite de Chaves, alcaide mor que foi da
vila de Monforte de Rio Livre . . . Reg, no liv. iv de Privilégios

de D. João III...), 1766, 1767, 1786 e 1791 (A. H., 1882,

505, 232 e 909).

CHAVES, de Álvaro Lopez— De vermelho, cinco chaves cosi-

das de azul ; chefe partido de vermelho e prata, no vermelho, cas-

tello de oiro com portas e frestas de azul (Castella), e na prata, leão

de purpura, armado e linguado de azul e coroado de oiro (Lech) (1).

T. : o leão com uma chave do escudo nas garras (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata, azul e oiro.

De gueules à cinq clefs d'azur ; au chef parti : au 1 de gueules à un cha-

teau donjonné de trois pièces d'or, ajouré et ouvert d'azur; au 2 d'argent

au lion de pourpre, arme et lampassé d'azur, et couronné d'or. C. : le lion

tenant á Ia patte une des clefs.

(1) Concedidas por O. B. de 4 de abril de 1476 (#). Encontram-se,

(#) Dom Afomsso etc A quamtos esta carta virem fazemos saber que como quer que
por certa / e verdadeira emformaçam soubemos que aluaro lopez caualeiro da bordem de
Bantiago / e nosso sacretareo da parte de seu pay he home de cota darmas / e de solar

conhecido / e pode / e deue dereitamente trazer as armas / e apellido de chaues que sâ
cimco chaues azues em huiâ escudo de canpo vermelho assy como as trazem aquelles de
que elle descemde ... E por tanto hauendo nos Respeito a longua criaçam que o dito

aJuaro lopez de nos tem / e aos mujtos / e estremados seruiços que nos feito tem por
mar / e por terra em paz / e em guerra / e comnosco nas partes dafrica / e ê tomadas de
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iiY-iU} Wf erradas no esmalte das chaves, em M. L., VI, 168 e T. N. P.,

-»» f-
c-77.

,,^., (2) T. N. P.
O. B. em 1476, extractada na nota.

CHERMONT (França (1) e Port.)~Be prata, faxa de negro

acompanhada de três trevos do segundo em chefe, e em ponta de

três merletas do mesmo, dispostas em roquete. T. : uma das merle-

tas (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e

negro.
D'argent à la fasce de sable, accompagnée de trois trèfles du second ran-

ges en chef et de trois merlettes du méme posées en pointe, 2 et 1. C. : une

des merlettes.

,ií.'tn»!: (1) Em França^ Charmont, com alguma diferença nas armas.

(2) O. B. ; T. N. P., e-117.—Em França trazem: «d'or à la fasce

.ifíTT.' de gueules, accompagnée de sept merlettes de sable, quatre ran-

gées en chef et trois posées en pointe, 2 et 1» (A. G., I, 405).

O. B. em 1780 (A. H., 2308).

CHICHORRO— Vide SOUSA CHICHORRO.

CIAES (Itália e Port.)— De azul, faxa de oiro carregada de

três montes de sua côr. T. : um dos montes (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à la fasce d'or chargée de trois monts au naturel. C. : un des

monts.

(1) T. N. P., c-116, declarando serem italianos; não encontrei po-

rem o seu brasão em Itália.

O. B. em 1762 (A. H., 2258). Não se descreve o brasão no rejisto

orijinal.

CIDE— As armas dos BIVARES (1).

(1) T. N. P., b-41, e em O. B. do século xix (A. H., 1947).—Em

luguares / e em especial nestes nossos Regnos de castella assy nos negócios / e feitos

delles de que o emcarregamos em que com gramde fieldade lealdade amor / e deligencia

nos serujo com grandes trabalhos / e despesas / e periguos de sua pessoa / e assy an-

dando na guerra delles mujto tenpo comnosco / e semdo na batalha que com ElRey de

cezillia ouuemos / c assy mesmo a bõa võtade amor / e afeiçam que lhe senpre tiuemos

Porem por as ditas Rezoees / e por outras ... a nos praz . . . que aliem das ditas armas
que elle tem de seu linhagem / e sollar da parte de seu pay que dereitamente deue / e

poder trazer por acrecentamento seu / e de sua homra / e dos que delle decenderem lhe

acrecentamos / e damos nouamente no escudo das ditas suas armas na cabeça delle huú
castello / e huu liam da própria feiçam / e cores que o nos trazemos em nossas armas
Reaees de castella por memoria e galardam dos serujços que nos feitos / e guerra dos di-

tos Regnos nos fez e assy nos praz de uouo lhe darmos nobreza / e fidalguia pêra elle /

e todos seus descendentes e o separamos do conto e numero e pouo e plebe e lhe damos
cota darmas dos signaes e cores coutheudos neste dito escudo . . . e lee / e testemunho
do qual lhe mandamos dar esta nossa carta assinada per nos / e aasellada do nosso sello

dada em touro a quatro dias dabril martim lopez a fez era de mjl iiijc Ixxvj.—Liv. 2.» de
Místicos^ fl. 57 V.
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E. N., 11. 364 V., são ciadas aos Cides armas muito diversas, di-

zendo serem em campo de azul, cinco vieiras de oiro, e por T.

dois bordões de Santiago de vermelho, faxados de oiro, ferrados

e atados de prata e entre elles uma das vieiras das armas. Não
sei se se poderão justificar.

O. B. em 1575 e 1636 (B. I., 123 e 280), dizendo-se serem as ar-

mas dos Cides de Bivar.

CIRNE (*)— De azul, cisne de prata nadando sobre um rio de

sua côr em ponta e acompanhado em chefe de sete estrelas de oito

pontas de oiro (1). T. : o cisne (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur à un cygne d'argent nageant dans une rivière au naturel en pointe,

accompagné de sept étoiles à huit rais d'or rangées en chef. C. : le cygne.

(1) B. P., fl. 109; T. N. P., c-78; Genealogia dos 8ousas da casa
da Barca^ p. 71, só com três estrelas.— Em N. P., 262, o campo
é de prata, o cisne de sua côr e as sete estrelas estão sohre um
chefe de azul. Em T. N., fl. 56, o campo é de agua de prata e

azul, o cisne de prata e as estrelas, apenas três, também sobre

um chefe de azul. E, finalmente, em E. N., fl. 364 v., o campo
é de prata, o cisne de negro e no chefe de azul vêem-se cinco

estrelas de seis pontas.

(2) N. P., T. N., B. P., Genealogia cit. e T. N. P.
O. B. não encontro.

CISNEIROS— Partido: o I cortado: o 1.° de vennelho, três

cisnes de prata, coleirados, armados e membrados de oiro ; o 2.° de

vermelho, cinco flores de lis de prata ; o II de prata, três palas de

vermelho (1). T. : um dos cisnes (2). E. de prata, aberto, guai^necido

de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

Parti : au 1 coupé : a, de gueules à trois cygnes d'argent, coUetés, becqués
et membrés d'or ; 6, de gueules à cinq fleurs-de lis d'argent ; au 2 d^argent à
trois pais de gueules. C. : un des cygnes.

(1) O. B. de 1515 e 1530; B. L., 472; B. P., fl. 109; E. N.,
fl. 364 V. ; T. N. P., c- 79. —Em O. B. de 1532 e 1533 as pa-

las transformam-se em barras e em nenhuma das O. B. são os

cisnes armados
;
em N. P., 262, não se entendeu a B. L. e co-

piou-se mal. No T. N., fl. 60, aparece este escudo com grande
diferença, pois que é terçado em mantel : a dextra, de vermelho,

três cisnes de prata coleirados e armados de oiro, postos em pa-

la ; a sinistra, de prata, três palas de vermelho ; e em ponta, de
vermelho, cinco flores de lis de prata.

(2) O. B. de 1515, 1530, 1532 e 1533; B. L., T. N., B. P.,

E. N. e T. N. P.

(#) No A. H., 1754, diz-se ter sido concedido em 1776 um brasão com as armas de
Quatro famílias, e entre ellas a dos Cj/rões, é porem erro tipográfico : está Cyrõea por
ryrões, ou melhor, Girões.
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C. B. em 1515 (B. I., 269 e A. H., xlii, vergonhosamente lida, até

com a data de 1575 no reinado de D. Manuel ! A descrição do es-

cudo deverá ler-se assim : «escudo por meio partido em pala, a pri-

meira parte de vermelho partida em faxa^ no primeiro três cisnes

de prata em roquete e uma argola de oiro no pescoço de cada um,
e no segundo cinco ílores de lis de prata era aspa; na segunda par-

te, etc), 1530 (A- H., 1280, lendo : «João de C'isneiros ... a se-

gunda . . . com três barras é palas . . .), 1532 (A. H., 867, lendo :

«Francisco de Sisneiros, moço da camará . . . por diferença uma
moleta de oiro . . .), 22 e 24 de oitubro de 1533 (A. H., 941 e 578,
lendo na primeira: «Gaspar Sisneiros... e por diferença 7iada

por ser filho do mais velho .••»), 1575 e 1753 (A. H., xv e 1401).

CLAMOUSE— De azul, lirio de oiro florido de três peças, a

dextra, e a sinistra um pato de prata, tudo disposto sobre um ter-

reiro de verde ; chefe de oiro carregado de um capacete de negro.

T. : o pato nascente fl). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de azul e oiro.

D'azur à un lis de jardin fleuri de trois pièces d'or, à dextre, et à un ca-

nard d'argent à senestre, le tout range sur une terrasse de sinople ; au chef

d'or chargé d'un heaume de sable. C. : le canard issant.

(1) O. B. de 1776, estando a outra mal descrita e sem T. ; T. N. P.,

c-114.

O. B. em 1776 e 1788 (A. H., 438 e 577).

CLEMENTE— De azul, sete estrelas de seis pontas de oiro.

T. : uma das estrelas (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de azul e oiro.

D'azur à sept étoiles à six rais d'or. C. : une des étoiles.

(1) Nobiliário coordenado pelo des.°'' Jorje Salter de Mendonça, VII,

fl. 444 mihi. — Fr. Manuel de Sá nas Memorias históricas . . . da
Ordem do Carmo^ referindo-se a D. Fr. Pedro Clemente, arce-

bispo de Sassari em Sardenha, onde faleceu em 1601, natural de

Lisboa e filho de Luis Clemente, descreve, na p. 438, as suas ar-

mas por esta forma: «escudo partido em pala, no 1.° as armas
da Ordem, no 2.° tem hum ramo de parra em banda (no dese-

nho está em barra) com hum cacho da mesma cor (?), huma es-

trella de oyto pontas em chefe, e no fim do escudo hum mar.»

Talvez sejam armas dalguns Clementes, se é que não foram

adoptadas pelo Arcebispo. Em Esp. também ha Clementes, com
armas porem muito diversas (N. E., I, 190.

CLOOTS (Beljica, Alemanha e Port.)— De oiro, faxa de negro

carregada de três besantes do campo e acompanhada em chefe de

uma águia de duas cabeças também de negro (1). T. : um prego fu-

rando um besante de oiro entre duas azas do mesmo (2). E. de prata,
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aberto, guarnecido de oiro. Tenentes : dois tigres de sua côr cada
um empunhando seu pendão de oiro, o de dextra com uma águia

de duas cabeças de negro, e o de sinistra com unia faxa de negro

carregada de três besantes de oiro (3). P. e V. de oiro e negro.
D'or á la fasce de sable chargée de trois besants du champ et accompa-

gnée en chef d'une aigle éployée du second. C. : un des besants percé d'un

ciou d'or entre un vol du même. Supports : deux tigres au naturel tenant

chacun une bannière d'or, celle à dextre cliargée d'une aigle éployée de sa-

ble, celle à senestre d'une fasce de sable chargée de trois besants d'or.

(1) A. G., I, 436; C. B. ; T. N. P., c-115.

(2) O. B. e T. N. P.

(3) A. G. 6 T. N. P.
O. B. em 1783 (A. H., 1085).

COELER— Em campo de ... ^ um ramo de carvalho com qua-

tro folhas e três bolotas de . . . (1). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro.

De. . . à une branche de chêne avec quatre feuilles et trois glands.

(1) No Museu do Carmo, na campa de Henrique Coeler e de sua

mulher Maria (?) Ventura, jazigo nelle traspassado por escritura

de abril de 1630.— Em A. G., I, 441, aparece uma família

Coeler prussiana, com armas porem muito diferentes.

COELHO (Port. e Esp. (1)— De oiro, leão de purpura (2), ar-

mado e linguado de vermelho (3) e carregado de três faxas enxeque-

tadas de azul e oiro (4); bordadura de azul carregada de cinco

coelhos de prata (5) malhados de negro (6). T. : leão nascente de

purpura, aimado e linguado de vermelho e carregado de duas faxas

enchequetadas de azul e oiro (7). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de oiro e purpura.
D'or au lion de pourpre, arme et lampassé de gueules, chargé de trois

fasces échiquetées d'azur et d'or ; à la bordure d'azur chargée de cinq lapins

d'argent tachetés de sable. C. : un lion issant de pourpre, arme et lampassé
de gueules, chargé de deux fasces échiquetées d'azur et d'or.

(1) Em Esp., Coello.

(2) A. M., fl. 84; T. T., fl. 18; O. B. de 1513, 1523, 1533, 1536,

1540, 1542, 1556, 1749; M. L., III, 160; B. L., 473; T. N.,
fl. 33; B. P., fl. 116; E. N., fl. 365; T. N. P., c-80.

(3) A. M., T. T., O. B. de 1536 e 1749, M. L., B.-L., E. N.
(4) Todos da segunda nota, menos E. P.

(5) A. M., T. T., O. B. de 1533, E. N.— Sete coelhos em M. L.,

B. L., T. N., O. B. de 1749, T. N. P. ; oito, em B. P. ; e

cheia de coelhos em O. B. de 1513, 1523, 1536, 1540, 1542
e 1556.

(6) C. B. de 1513, 1523, 1533, 1536, 1540, 1542, 1556, M. L.,

B. L., T. N., E. N., T. N. P.— Na S. S., n.** 59, existiram
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também as armas dos Coelhos, as quaes em Esp. padeceram
alguma alteração que se pode ver em N. A., fl. 210, e N. E.,

I 23.

(7) T. T., O. B. de 1533 e 1536.— No T. dos Coelhos também a

variedade é grande : leão nascente de purpura com um dos coe-

lhos nas garras, em O. B. de 1540; o leão das armas, em O. B.
de 1523 e T. N. P. ; o leão com um dos coelhos nas unhas, em
O. B. de 1542 e 1556, M. L., B. L., T. N., B. P. e E. N.

O. B. em 1513, 1523 (A. H., xlv, 6, lendo nesta: «Afonso da
Cunha, fidalgo da nossa casa. . . neto de D. Guiso. . . »J, 1533
(A. H., 752, lendo : «Francisco Coelho, escrivão da camará do
Mestre de Santiago meu primo, filho lejitimo de Pêro Cardoso . .

.

cidadão de Viseu, e de Ana Coelha, filha lejitima de . . . enxaque-

tadas do primeiro e de azul. . . »), 1536 (A. H., 735, lendo: «Fran-

cisco Brandão Coelho . . . por descender . . • dos Coelhos j>or parte

do pai, e dos Araujos por parte da mãe...y>J, 1540 (A. H.,

2259), 1542 (B. I., 270 e A. H., 1124), 1556 (A. H., 2252,
lendo : «Salvador Coelho. . . filho lejitimo de. . ., neto de. . . e

bisneto de . . . os quaes prova viverem a lei de nobreza e que eram
do tronco . . . leão de purpura rompente faxado de três faxas . .

.

e por diferença uma merleta de oiro . . . Lisboa, doze de julho •••»),

1563, 1619, 1625, 1644 e entre 1667 e 1706 (B. I., 24, 442,

118, 179, 271, 414, 367, 483), 1749 e vários annos da segunda
metade do século xviii em A. H., Liv, 34, 106, 134, 162, 163,

193, 194, 222, 403, 404, 411, 473, 610, 684, 753, 786, 831,

1086, 1112, 1387, 1487, 1550, 1710, 1792, 1804, 1828, 1829,

1834, 1845, 1881, 1923, 1970, 2006, 2035, 2044, 2058, 2081,
2i63, 2213, 2280 e 2363.

COELHO, dos capitães de Pernambuco— De oiro, leão aleopar-

dado de purpura, acompanhado a dextra de uma cruz de Calvário

de sua côr firmada sobre um monte de verde em ponta ; chefe de

prata carregado de cinco estrelas de seis pontas de vermelho afo-

gueadas de oiro ; bordadura de azul carregada de cinco castellos

cubertos de prata, com as portas, frestas e lavrado de preto. T. : o

leão aleopardado (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e

V. de oiro e purpura.
D'or au lion léopardé de pourpre, adextré d'une croix de Calvaire au na-

turel posée sur un mont de sinople en pointe ; au chef d'argent chargé de

cinq étoiles à six rais de gueules hérissées d'or ; à la bordure d'azur chargée

de cinq tours convertes d'argent, maçonnées, ajourées et ouvertes de sable.

C. : le lion de l'écu.

(1) Concedidas por O. B. de 6 de julho de 1545 (*). Encontram-se

(*) Dom Joham etc, A quamtos esta'minha carta virem faço saber que semdo ea enfor-

mado de certa sabedorja e Resguardanido os muitos e leaees seruiços que duarte coelho

fidallgo da minha casa me tem feitos nas partes da jmdia homde me seruio muito tempo
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certas em T. N. P., c-74, e com alguma diferença em T. N.,

fl. 51, B. P., fl. 117, e E. N., fl. 365.

O. B. a de 1545 extractada na nota.

COELHO, de Nicolau Coelho— De vermelho, leão de oiro, ar-

mado e linguado de azul, entre duas colunas de oiro sobrepujadas

cada uma por um escudete de azul carregado de cinco besantes de

prata, tudo disposto sobre um contrachefe cortado de verde sobre

prata ondada de azul (1). T. : o leão nascente (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.

De gueules au lion d'or, arme et lampassé d'azur, accosté de deux colon-

nes d'or, sommées chacune d'un écusson d'azur chargé de cinq besants d'ar-

gent, le tout range sur une champagne coupée de sinople sur argent agite d'azur.

C. : le lion issant.

(1) A. M., fl. 126 V.
; T. T. fl. 33 v. ; e T. N. P., c-73, sem ar-

mar nem linguar o leão.—Em T. N., fl. 58, acrescentam-se duas

naus sobre o pé de agua; e em B. P., fl. 118, e E. N., fl. 365,
aparecem com alguma diferença. Estas armas foram, evidente-

mente, concedidas a Nicolau Coelho depois do regresso da índia,

e para prova, na falta do rejisto da mercê, bastam as palavras

do T. T. : «Coelhos de nicollao Coelho, q foi capitam. No pri-

meiro descobriméto da Jmdia. com Ho almirãte Dom Vasco. Da-
gama:

»

' (2) T. T.—Em T. N., o T. é um leão nascente de azul, armado e

linguado de vermelho ; em B. P. e E. N. o leão nascente é de

na gerra que sempre tenho cõtra oa mouros e enfiees como na capitania de fernâ buqo
da nova lusytania no brasyll homde elle ora por meu mand[ad]o he capitã e governador a
qual clle novamente começou de paroar e aproveytar pellejamdo per muitas vezes com hos
jmdios da terra e com allguus cosairos armados que a ella fora ter e vemdo eu hu tão ani-

moBso e ardido esforço delle dito duarte coelho e por memorja darmas gloria sua e dos seus
descemdemtes de meu moto propio satysfazemdo a seu Requeijmento e por que quero e me
praz de lhe fazer mercee e confirmar novamente pêra elle e pêra todos seus descemdemtes
que depois dele vyere por syuaes e armas de nobreza as quaes ao diamte vão nomeadas e

comentadas por poi*tuguall meu prymcipall Rey darmas que per meu mãdado lhe hordenou
6 comçertou como nesta mjuha carta esta pymtadas • s • o campo douro e hú liâ de pullpara
pasamte e hua cruz de sua cor firmada e hú pe de verde e hu chefe de prata com cimquo
estrellas de vermelho afogeadas douro e híía bordadura dazull com cimquo castellos de pra-
ta cubertos cõ has portas e frestas e lavrados de preto ellmo de prata aberto guarnjdo douro
paquife douro e pullpara e por tymbre o mesmo lliã as quaes armas por meu expreso mã-
dado o dito portuguall Rey darmas loguo Regjstou e seu liuro dos Registos das armas dos
fidallgos com sua cota darmas e dos mesmos synaes lhe dou o qual escudo armas e synaes
posa trazer e tragua o dito duarte coelho e todos seus descemdemtes e todos lugares de
homrra e que os nobres e antygos fidallgos sempre custumarã trazer e tempo dos muy es-

clarecidos Reys meus progenytores e porem mando ao dito portuguall meu Rey dar-
mas que as tenha e boa e divida guarda e assy aos outros que depois delle íbre . . . ^ . E
Mamdo a todos meus desembarguadores Corregedores juizes e justiças e ofiçiaes e pesoas
a que esta minha carta for mostrada que em todo lha cumpra e guardem por que asy he
mjnha merçe e por lembrãca e ffirmeza lhe mamdo daar esta carta por my asynada e asella-

da de meu sello de chumbo dada em . . . euora aos bj dias do mes de julho Jorge pedroso
Bcprivão da nobreza a fez anno ... de myll e h* Rb annos. — Chancelaria de D. João III,

liv. 36." de Doações, fl. 75 v.

Abmabia 10
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oiro, com uma das colunas nas garras; e em T. N. P., o leão é

de oiro e rompente, também com uma das colunas nas garras.

O. B. não encontro.

COGOMINHO— De vermelho, cinco chaves de prata postas

em pala e dispostas em aspa, com os palhetões para cima e vira-

dos a dextra (1). T. : duas das chaves passadas em aspa (2). E. de
prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à cinq clefs d^argent posées en pai et rangées en sautoir, les

pannetons en haut et à dextre. C. : deux des clefs passées en sautoir.

(1) A. M., fl. 128; T. T., fl. 35; M. L., III, fl. 233 v.; B. L., 473;
N. P., 364; B. P., fl. 110; E. N., fl. 365 v. ; T. N. P., c-75.
— No T. N., fl. 53, esmaltam-se erradamente as chaves de oiro.

(2) T. T.— Os mais citados, salvo A. M., também trazem por T.
duas das chaves passadas em aspa, atam-n-as porem com um tor-

ça! vermelho, vicio tão generalizado que é raro o T. com obje-

ctos passados em aspa que não sejam atados.

O. B. em 1558 (B. I., 165).

COIMBRA— De oiro, cardo de verde acompanhado de uma es-

trela de cinco pontas cosida de prata posta no cantão dextro do

chefe, e de um cordão de S. Francisco, também cosido de prata,

posto em orla (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de oiro e verde.

D'or à un chardon de sinople accorapagné au 1 d'une étoile á cinq rais

d'argent, et d'un cordon de S'. François du même pose en orle.

(1) B. P., fl. 111. — Em alguns nobiliainos aparecem estas armas
com o campo de vermelho, ofendendo menos as regras da arma-

maria; entretanto considero este brasão, sob qualquer das for-

mas, de muito duvidosa autenticidade.

O. B. não encontro.

COIMBRA, do Bispo de Ceuta— De purpura, cordeiro passante

de prata dentro de um cordão de S. Francisco também de prata,

posto em orla (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de purpura e prata.

De pourpre à un agneau passant d'argent enclos dans un cordon de S*. Fran-

çois du second pose en orle.

(1) A. M., fl. 134 v., onde estas armas se encontram atribuidas a

«Dom frei Anrique bispo de ceta»; ora o Bispo de Ceuta D. Fr.

Henrique tinha o apelido de Coimbra (Hist. seráfica^ IV part.,

p. 384, § 583, da ed. de 1737) e alguma analojia existe entre

o brasão aqui descrito e o precedente.

COIMBRA (Duque de— j— Infante de Portugal. Duque, se-

tembro de 1415; extincto, 1449. De prata, cinco escudetes de azul
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apontados em cruz e carregados, cada um, de cinco besantes do

campo ; bordadura de vermelho carregada de doze castellos de oiro

6 entre elles as quatro pontas de uma cruz florida, cosida de verde.

Diferença : banco de pinchar de três pendentes (de prata ?), cada um
dos pendentes das pontas carregado de duas pintas de arminhos em
pala. Empresa : uma balança acompanhando exteriormente o chefe

e 08 flancos do escudo. Divisa : Désir.

COIMBRA (Duque de— )— Duque, 25 de maio de 1500; ex-

tincto, 1550. De prata, cinco escudetes de azul em cruz, cada um
carregado de cinco besantes do campo ; bordadura de vermelho car-

regada de oito castellos de oiro ; e por diferença uma cotica de ne-

gro sobreposta em barra. T. : pelicano de oiro, com o bico tirando

sangue do peito com que alimenta os filhos, tudo posto sobre ura

ninho de vermelho.

COLAÇO— De vermelho, leão de oiro armado e linguado de

azul. T. : o leão (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de vermelho e oiro.

De gueiiles au lion d'or, arme et lampassé d'azur. C. : le lion.

(1) T. N., fl. 55.

O. B. não encontro anteriores ao século xix e estas sSo das armas
a seguir apontadas.

COLAÇO, de João Alvarez Colaço— De vermelho, banda co-

sida de azul, acompanhada de dois pinheiros arrancados de verde,

perfilados e frutificados de oiro, e carregada de um leão do mesmo,
armado e linguado de vermelho, posto no sentido da banda (1). T.

:

o leão nascente com um ramo de pinheiro nas garras (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à la bande d'azur, accompagnée de deux pins arrachés de si-

nople, bordes et fruités d'or, et chargée d'un lion du même, arme et lam-
passé de gueules, mis dans le sens de la bande. C. : le lion issant, avec
une branche de pin de sinople entre les pattes.

(1) A. M., fl. 118, sem perfilar os pinheiros; T. N., fl. 61 ; e es-

maltando o campo de prata em N. P., 266, E. N., fl. 365 v.,

T. N. P. c-76, e C. B. do século xix (A. H., 434 e 1384).— Nos B. P., fl. 110, a banda é perfilada de oiro e os pinheiros
de prata.

(2) T. N. — O T. N. P. põe o ramo de pinheiro na boca do leão.

C. B. não encontro anterior ao século xix.

COLUMBEIRO— De oiro, nove lisonjas de azul, apontadas
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e moventes do chefe, da ponta e dos flancos do escudo (1). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

D'or à neuf losanges d'azur, accolées, aboutées et touchant les bords de
Técu.

(1) T. N. P., c-81.

O. B. não encontro.

CONESTAGIO (Itália e Port.)— De vermelho, braço armado
de prata, movente do flanco sinistro do escudo, a mão de encarna-

ção empunhando uma espada de prata, guarnecida de oiro, posta

em pala e enfiada numa coroa ducal de oiro (1). T. : cometa de

oiro
(2J.

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e

prata.

De gueules à un bras arme d'argent, mouvant du flanc senestre de Técu,

la main de carnation tenant une épée du second, garnie d'or, posée en pai,

et passant dans une couronne ducale d'or. C: une comete d'or.

(1) B. P., fl. 111; E. N., fl. 365 v.; T. N. P., c-82.—Em Itália,

fazem bastante diferença, por isso que o campo é de azul, o braço

está vestido de vermelho e a espada não é guarnecida de oiro

(Franchi Verney, Armerista dl Savoja, 56). Foram confirmadas

em Port. pela O. B. abaixo cit., a qual comtudo as não descreve.

(2) B. P., T. N. P.

O. B. em 1584 (A. H., 1052).

CONGO (Rei do— )— De vermelho^ cinco braços armados de

prata postos em pala, com os antebraços em faxa, e dispostos em
santor, as mãos de encarnação sustendo espadas de prata armadas
de oiro com as pontas para cima ; chefe cosido de azul, carregado de

uma flor de lis de prata entre quatro vieiras de oiro postas em duas

palas; ponta enxertada de prata, carregada de um escudete de azul

sobrecarregado de cinco besantes de prata, o escudete entre dois

Ídolos de pedra de sua côr, quebrados, as peanhas e as pernas em
pala, os troncos com as cabeças caídas para a ponta. T. : os cinco

braços em roquete. E. de oiro, aberto, posto de três quartos, for-

rado de verde. Coroa de oito florões. P. e V. de oiro e vermelho (1).

(1) T. T., fl. 7, e no T. N-, fl. 5, com bastante diferença.— São as

armas dadas por D. Manuel ao Rei do Congo, D. Afonso, ás

quaes se refere João de Barros no fim do cap. x do liv. m da

década I da sua Ásia, fl. 36 v.

CONTREIRAS (Esp. (1) e Porí.J— De prata, três palas de azul;

bordadura de vermelho carregada de oito aspas de oiro (2). T. : aspa

de azul (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata

e azul.
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D'argent á trois pais d'azur; á la bordure de gueules chargée de huit flan-

chis d'or. C. : im sautoir d'azur.

(1) Em Esp.^ Contreras.

(2) N. A., fl. 66 V. ; T. N. P., c-83.~Em N. P., 266; T. N.,
fl. 58 ; B. P., fl. 81, 6 E. N., fl. 36õ v., falta a bordadura.

(3) N. P., T. N., E. N. e T. N. P.
O. B. não encontro.

CORBINEL— Vide CORVINEL.

CORDEIRO (*) — De verde, quatro cordeiros de prata acanto-

nados (1). T. : um dos cordeiros (2). E. de prata, aberto, guarnecido
de oiro. P. e V. de verde e prata.

De sinople à quatre agneaux cantonnés d'argent. C. : un des agneaux.

(1) T. N.,fl. 43; B. P.,fl. 113; T. N. P., c-92.— EmN. P., 266,
e E. N., fl. 365 v., aparecem cinco cordeiros. Em Esp. ha uma
familia de Corderos, com armas porem muito diferentes (N. E.,

V, 123).

(2) N. P., T. N., B. P., E. N., T. N. P.
O. B. em 1592, 1657, 1658, 1659, 1668 (B. L, 186, 351, 97, 80,

347), 1756, 1771, 1772, 1775 e 1784 (A. H., 1065, 135, 1732,
1333 e 1502).

CORDES (BeljicaePort.)—De oiro, dois leões contrapostos de
vermelho ; bordadura de azul ondada de prata (1). T. : cabeça e pes-

coço de veado de sua cor, coleirado e loiçado de oiro (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P e V. de oiro e vermelho.
D'or à deux lions adossés de gueules; à la bordure d'azur agitée d'argent.

C. : un cou et tête de cerf au naturel, colleté et clariné d'or.

(1) T. N. P., c-110 ; e B. P., fl. 113, com o campo de prata.—Na
Beljica os leões são armados e linguados de azul e falta a bor-

dadura (A. G., I, 461, e II, 551). A O. B. abaixo apontada
não traz a descrição das armas no rejisto.

(2) T. N. P. — Em A. G. o T. é aun mulet de gueules, barbe et

bride d'or, clariné d'argent». Acrescenta que usam desta extra-

vagante divisa : Cul à cul.

O. B., com outros apelidos, em 1759 (A. H., 1184).

CORDOVA(**)fJ5'5p.ePorí.J—Deoiro,tresfaxasdevermelho(l).

(*) Encontro nuns apontamentos atribuídas aos Cordas por armas um escudo de
campo vermelho com uma corda de oiro enrolada em voluta ; não sei porem se credito
merecem.

(**) Em A. H., 2037, no extracto de uma C. B. de muitos apelidos, passada em 1765,
menciona-se entre elles o de Cordilhac ; é erro. O apelido é o de CardaUlac derivado da
Condessa dos Arcos (vide o artigo Boubbon), mas nunca usado em Port.
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E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
D'or à trois fasces de gueules.

(1) N. A., fl. 292 V., onde vêem quatro faxas, erro emendado na
terceira pajina da tabeliã de erratas, no principio do livro. Por
não repararem na emenda, caíram no erro os portugueses E. N.,
fl. 366, e T. N. P., c-84, e o espanhol N. E., I, 173.

C. B. não encontro anterior ao século xix, a não ser uma duvidosa.

Vide GIL, de Pêro Gil.

CORDOVIL— De vermelho, oliveira cosida de verde, arranca-

da de prata, frutificada de oiro, e um lebréo passante de prata, co-

leirado de azul guarnecido de oiro, preso por uma corrente de oiro

á arvore e sobreposto ao seu tronco. T. : o lebréo (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à un olivier de sinople, arraché d'argent, fruité d'or, et un
lévrier d'argent, colleté d'azur garni d'or, enchainé du même, passant devant

le fut de Tarbre. C. : le lévrier.

(1) A. M., fl. 126 V.; T. T., fl. 33 v; O. B.; B. P., fl. 113.—Em
T. N., fl. 53; E. N., fl. 366; e T. N. P., c-90, é a oliveira

perfilada de oiro e o lebréo posto a sinistra delia, em ponta.

O. B. em 1553 (A. H., 4, lendo: «Afonso Cordovil, cavaleiro de

minha casa, . . filho lejitimo de António Cordovil, cavaleiro e mo-
rador que foi em Arzila, onde me serviu muitos annos com cavalos

e armas e servidores, como homem fidalgo e nobre que era e o mata-

ram os Mouros em meu serviço, e neto de Francisco Martinz Cor-

dovil, morador que foi em Loulé, que foi homem muito honrado

e do verdadeiro tronco desta geração dos de Cordovil, e bisneto

de Lourenço Cordovil, morador que foi em Setúbal e foi homem
fidalgo muito honrado e do tronco verdadeiro dos de Cordovil.

.

.

uma oliveira de verde ... e ao pé delia preso um libre (lebréo)

de prata ... e por diferença uma muleta de prata . . . e por tim-

bre o mesmo libre. . . »).

CORELHA— De vermelho, torre de prata sobrepujada por

uma donzella nascente, vestida de azul, toucada de oiro, e a torre

sustentada por dois lebréos de prata, coleirados de azul guarnecido

de oiro (1). T : um dos lebréos (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à une tour d'argent sommée d'une jeune filie issante, habillée

d'azur, coifí'ée d'or, ia tour soutenue par deux lévriers d'argent colletés d'azur

garni d'or. C. : un des lévriers.

(1) C.B.; N.P., 266; T. N., fl. 59; B. P., fl. 121; E. N., fl. 366v.;

T. N. P., c-89, com algumas diferenças de uns para os outros.

—Os CORRELHAS de Navarra, dos quaes dizem proceder os nos-

sos CoRELHAS, trazem comtudo armas mui diversas (N. E., II,

146).
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(2) N. P., T. N., B. P., E. N., T. N. P.

O. B. em 1537 (A. H., 755, lendo: «Francisco Corelha de Ornellas,

cavaleiro da minha casa, escrivão da minha fazenda da comarca

de Beja, filho lejiUmo de. . . e de Vitoria de Ornellas, filha le-

jitima de . . . e bem assim foi neta de . . . duas sereias de oiro

com um espelho e um pente de oiro nas mãos de cada uma^ o

segundo c?o.? Corelhas... por descender... dos Corelhas e Or-

nellas jpor parte da mãe. . . »).

CORELHÃO— As armas dos CORELHAS (1).

(1) T. N. P., c-89.

O. B. não encontro.

CORESMA— Vide QUARESMA.

CORNEJO — Vide PILAR CORNEJO.

CORONA (Esp.ePort.)— De verde, cruz florida de oiro acom-

panhada de uma coroa do mesmo posta 110 cantão dextro do chefe^

e de uma flor de lis de prata no cantão sinistro da ponta (1). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde e oiro.

De sinoplc à la croix florencée d'or, accompagnée au 1 d'une couronne

du même et au 4 d'une fleur de lis d'argent.

(1) A. G., I, 465.—As armas concedidas pela O. B. a seguir apon-

tada, não se encontram descritas no rejisto orijinal.

O. B. em 1752 (A. H., 8).

CORONEL (Esp. e Fort.) — De azul, cinco águias de oiro, a do

meio coroada (1). T. : a águia coroada (2). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à cinq aigles d'or, celle du centre couronnée. C. : Taigle couronnée.

(1) C. B. de 1644; N. P., 266; T. N., fl. 29; E. N., fl. 366 v.; e

T. N. P., c-93, declarando serem os moveis gralhas volantes,

nenhuma coroada, e não águias. Em Esjp.^ ou melhor no Ara-
gão^ é muito antiga a familia Cornell, da qual querem fazer

descender os Coronéis portugueses; o escudo daquella porem é

em campo de oiro, cinco gralhas volantes de negro (N. A., fl.

167 v., N. E., II, 146). — Em B. P., fl. 121, o campo é de
prata e as águias são de vermelho e nenhuma coroada.

(2) C. B., T. N. e E. N.— Em B. P. e T. N. P., o T. é um dos
moveis do escudo, sem coroa.

O. B. em 1605, 1630,1634, 1637, março de 1644 (B. I., 390, 206,
40, 276, 372, 14), agosto de 1644 (#), 1678 e 1682 (B. I., 420
e 267).

(#) Por ser muito deficiente o extracto desta C. B. no A. H., 76, darei delia aqui um
resumo : André Soarez Saraiva Coronel, morador em Lisboa, filho de Manuel Soarez Co-
ronel, natural da cidade de Vigo " morador na vila do Crato, e de sua mulher Guiomar
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CORREIA (Fort. e Itália)—De oiro fretado de vermelho de seis

peças (1). T. : dois braços armados de ferro recamado de oiro, as mãos
de encarnação atadas pelos pulsos com uma correia de vermelho (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.

D'or fretté de giieules. C. : deux bras armes de fer garni d'or, les mains
de carnation lies par les poignets avec une courroie de gueules.

(1) A. M., fl. 122 V.; T. T., fl. 30. O. B. de 1530, 1536, 1542,

1586, 1719, 1740 e 1754; M. L., III, fl. 59 v.; B. L., 473;

N. P., 264; E. N., fl. 366; T. N. P., c - 85. -Em T. N., fl. 29,

o fretado é de nove peças, e em B. P., fl. 112, o campo é cheio

de correias repassadas umas por outras. Em Itália existe uma fa-

mília Correia Leite, cujas armas se encontram mal descritas

em A. G., II, 1228, ou as usam erradas.

(2) T. T.; O. B. de 1530, 1542, 1586 e 1719; M. L., B. L., N. P.,

e E. N.—Em T. N., B. P. e T. N. P., são os braços armados
de prata; e na O. B. de 1536, vestidos de oiro.

O. B.em 1519 (B. I., 4), 1530 (A. H., 2179, lendo: «Pêro da Lagea
Correia, cidadão de Lisboa, filho lejitimo de ... e de Leonor Fernan-

Nunez, filha de Francisco Nunez e de sua mulher Beatriz G-omez ; neto paterno de Diogo
de Lisboa Coronel e de sua mulher Antónia Saraiva, ou Antónia Soriano Saraiva ; bis-

neto de António de Lisboa Coronel e de sua mulher Brisida da Costa, alegou que ao dito

Manuel Soarez Coronel, pai do suplicante, estando em Lisboa, se passara brasão no anno
de «cento sessenta e ssinco» por Manuel Teixeira, que ao tal tempo servia o oficio de rei

de armas Portugal
;
que o dito seu pai e ascendentes eram verdadeiros descendentes de

Fernão Perez Coronel, que em Castella fora rejedor de Segóvia o do Conselho dos Reis

Católicos, Fernando e Isabel, que lhe fizeram notáveis honras e mercês e entre ellas a

das armas do dito apelido, as quaes foram confirmadas por D Manuel a i'equerimento de
mestre Nicolau Coronel, sobrinho do dito Fernão Perez, e mandadas rejistar na Torre do
Tombo e estão rejistadas no livro dos Místicos a folha 226

;
pelas quaes razões lhe foram

concedidas as armas de seus antecessores, a saber : um escudo posto ao balora, de côr

azul, dentro no qual estão cinco águias, etc , o resto como em A. H , 76.

A carta de confirmação de D. Manuel, a que neste doe. se alude com citação errada,

éa seguinte :

Dom Manuell etc A quamtos Esta nossa carta virem íFazemos saber que Avendo
nos Respeito ao muyto seruiço que temos Recebido e esperamos Receber de mestre ni-

colaoo coronell noso fysyco em espeçiall alguns que nos feitos te de seruiço do deos E
jso mesmo avendo Respeito a como seus parentes sam feitos e ávidos por fidalgos nos

Regnnos de castelã queredo acreçentar e onrrar sua pesoa por lhe fazer merçee / que-

remos e mandamos que daquy em diante o dito mestre nicolao e seus filhos sejam cha-

mados e ávidos e Reputados por homes fidalgos de solar conhecido c posam gozar e goze

de todalas onrras / priuilegios e liberdades que os filhos dalgo do solar conhecido e ca-

ualeiros per nos armados de nosos Regnos gozam segundo ley e ordcnaçã dos ditos nosos

Regnnos e lhe damos faculdade que se chame do apelido que ora se chamam fernam pe-

rez coronell seu tio nos Regnnos de castelã e posam trazer suas armas e ymsinias e de
noso propeo moto poder ausoluto lhe tiramos toda macula / que por seu naçimento ou

por qualquer erro [ou] outra cousa lhe posa ser posta / a quall nos soprimos e mandamos
que esta tenha força e vigor de ley e asy se guarde. A quall fidalgia e caualaria priuile-

gio dela lhe concedemos sem embargo de quallquer ley e ordcnaçã que hy aja e contra-

rio a quall de noso poder Reall de todo deRogamos e anulamos em quanto o que dito

he / E porem mandamos etc. dada e sintra bj dias de maio Joam paeez a fez anno de
milí e iiijc LRix annos.— Chancelaria de D. Manud, liv. 16.", fl. 108 v ; liv. 4.» de Místi-

cos^ fl. 16Õ V.



PORTUGUESA I53

dez Correia, filha lejítima de Antão Fernandez Correia, cavaleiro

fidalgo da casa delRet/ D. Afonso. . . y>J 1536, 1542 (A.. H., 2164
e 455, lendo nesta: «Brás Correia. . . termo de Exares de Bada-

jós e natural de meus reinos. . . »J, 1549 (B. I., lOdep. 172), 1572,

(A.H., Lxxi), 1583 (B.L, 228), 1586 (A. A., XI, 459), 1592,

1616, 1617, 1622, 1639, 1643, 1648, 1655, 1656, 1671, 1672,

1673, 1675, 1682, 1691 (B. I., 458, 288, 398, 47 de p. 186,

330, 222, 184, 180, 402, 429, 119, 344, 38, 258, 53), 1719,

1740 (A. A., X, 445, 475) e em vários annos da segunda me-
tade do século XVIII em A. H., 125, 137, 138, 140, 141, 165,

194, 219, 249, 313, 357, 361, 424, 449, 466, 634, 697, 700,

757, 758, 778, 791, 814, 884, 885, 1086, 1099, 1178, 1302,

1364, 1406, 1410, 1455, 1492, 1518, 1734, 1749, 1753, 1776,

1777, 1826, 1864, 1865, 1866, 1867, 1869, 1870, 1871, 1992,

2044, 2101, 2109, 2153, 2157, 2176, 2280, 2290, 2306, 2346
e VIII.

CORREIA, outros (Port.^ Esp. e Balia)— De vermelho, águia

cosida de negro, armada e membrada de oiro, e carregada de um es-

cudete de oiro fretado de vermelho de seis peças que lhe cobre todo

o corpo, salvo a cabeça, pontas das azas, patas e rabo (1). T. : a águia

nascente com uma correia de vermelho no bico (2). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
De gueules à Taigle de sable, becquée et membrée d'or, à un écusson

d'or fretté de gueules brochant sur Taigle dont il ne laisse voir que la tê te, les

bouts des ailes, les pattes et la queue. C. : Taigle issante, tenant en son bec

une courroie de gueules.

(1) O. B. de janeiro e fevereiro de 1540; M. L-, IV, 174; N. P.,

264; B. P., fl. 112. —Em C. B. de 1544 a águia é armada e

membrada de prata; e em T. N. P., c-86, para salvar as regras

da armaria, faz-se o campo de oiro. Em Esp. elle é também de oiro,

com o escudete porem fretado de treze peças (N. E., II, 272, alte-

rando caprichosamente a clara descrição do autor que lhe serviu de

guia); em Itália^ conservando-se o campo de oiro, altera-se comtu-

do o escudete que passou a ser enxequetado de vermelho e negro,

ou de prata e negro (A. G., I, 465). A estes Correias chamam
alguns, sem fimdamento plausível. Correias de Aguiar; e outros,

com pouco melhor critério, dizem ser este brasão prit-aíiuo dos se-

nhores de Farelães; que elles usaram delle, não ha duvida, mas que

não foram só elles a trazel-o, também é certo.

(2) O. B. de fevereiro de 1540 e T. N. P. —Em O. B. de 1544
aparece a águia inteira, e em M. L. e N. P. é nascente, mas
não traz a correia no bico.

O. B. em janeiro e fevereiro de 1540 (A. H., 136 e 1388, vendo
para a primeira o artigo Correia Barem), 1544 (A. H., 5,

lendo: «Afonso Correia, fidalgo de minha casa... bisneto de

Gonçalo Correia, que foi senhor de Farelães. . . bem assim filho
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de Leonor de Mello, flha de Gaspar Diaz de Arze. ..»)& 1777

(A. H., 1798). Advertirei ser bem possivel que as armas dos

Correias concedidas em alg-uma das O. B., no precedente artigo

apontadas, fossem as destes.

CORREIA, de Diogo Fernandez Correia— Esquartelado : o I de
oiro, águia de duas cabeças de negro, carregada sobre o peito e azas

de um crescente cosido de vermelho ; o II de vermelho, três vieiras

de prata; o III de vermelho, torre de prata; o IV de vermelho, três

escudetes de prata carregados cada um de uma cruz do campo (1).

T.: águia nascente de negro com um dos escudetes pendurado do
bico por um torçal vermelho (2). E. de prata, aberto, guarnecido de
oiro. P. e V. de oiro e negro, prata e vermelho.

Écartelé : au 1 d'or à Taigle éployée de sable chargée d'un croissant de
gueules sur Festomac et les ailes ; au 2 de gueules à trois coquilles d'argent

;

au 3 de gueules à la tour d'argent ; au 4 de gueules à trois écussons d'ar-

gent chargés chacun d'une croix du champ. C. : une aigle issante de sable

tenant un des meubles du 2 suspendu de son bec par un cordon de gueules.

(1) A. M., fl. 129, emendando, conforme o T. N. P., f- 18, o campo
do IV quartel que no outro aparece de oiro. No cit. T. N. P.,

encontra-se este escudo com pequenas diferenças a não ser a de

alterar a ordem dos quartéis, passando o IV para o II. Estas ar-

mas foram concedidas pelo Imperador Maximiliano I a Diogo Fer-

nandez Correia, feitor em Flandres, por grandes serviços de di-

nheiro prestados em 1488 (Resende, Vida de D. João 11^ cap. 175).

Da coiícessão existe na Torre do Tombo um apontamento feito em
1509 e transcrito na nota (*).

(2) T. N. P.
O. B. não encontro em Correias; advertirei comtudo que, apesar

(#) Translado de hua carta e magnifico priuilegio per que ho Jmperador maximi-
liano Rey dos Romaãos criou fez e Jnstituyo por caualleiro Justador de avantagem do
seu paaço e corte o muito honrado diogo fernandez correa com muitos ennobrecimentos
graças e priuilegios pêra elle e seus legítimos filhos nascidos e por nascer pêra todo
sempre e em todo logar do mumdo onde elle ou elles forem // E lhe deu scudo com parte

das armas delle dicto senhor ajunctadas com outras próprias e per elle nouamente e gra-
tiosamente dadas a elle dicto diogo fernandez correa em perpetuo signal e testemunho
de seu ennobrecimento e merecimentos muytos que pêra eI!o teue // A qual carta e pre-
uilegio scripta em latym muito ornado e em pergaminho c muito bõa lettra c scellada

com húu grande e magnifico seello Redomdo com as nrmas do dicto Senhor Imperador
cmpressas em cera vermelha c pemderates em o dicto seello per húu grosso cordam de
sirgo de • iii • fios de coores bramco azur e vei'melho. Eu ho meestre frcy Joam claro

doctor em theolosia de paris e preegador delRey dom Emanuel nosso senhor vy lij e

concertey, e a rogo do sobredito caualleiro diogo fernandez correa de latym em lingcv
gem português traduxi e tirey em Euora cidade a • i5 • dias de Junho de .509 // come-
çasse a dieta carta em latym / maximilianus diuina fauente clementia Romanorum Rex
semper augustus.

No verso : Carta das armas de diogo fernandez corça pêra el c seus decendentes Oi

quaea ele nõ tem. - Gaveta 18, mac. 7, n.° 22.
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de Diog-o Fernandez Correia não ter tido descendentes, como se

declara no documento transcrito na nota, as suas armas foram con-

cedidas, como sendo as dos Fernandez, em varias O. B. adian-

te, no seu logar próprio, apontadas.

CORREIA, dos senhores de Bellas— De vermelho, cruz de oiro,

acantonada de quatro flores de lis do mesmo ; bordadura também de

oiro (Atoíiguia). T. : dois braços armados de prata, as mãos de encar-

nação atadas pelos pulsos com uma correia vermelha (Correia) (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à la croix d'or cantonnée de quatre fleurs-de-lis du même; à

la bordure du second. C. : deux bras armes d'argent, les mains de carnation

liées aux poignets avec une courroie de gueules.

(!) T. N. P., c-88; B. P., fl. 113, advertindo que ambos, apesar de

se referirem ao escudo dos Atouguias, omitiram a bordadura a

qual eu vi, ha annos, no fecho da abobada da capella edificada

prossimo do palácio dentro da quinta de Bellas.

C B. não existe.

CORREIA BAREM— Esquartelado : o I de vermelho, com a

cabeça do Rei de Barem cortada em sangue, foteada de prata e co-

roada de oiro; o II e III de vermelho, águia cosida de negro, arma-
da e membrada de oiro e carregada de um escudete de oiro fretado

de vermelho que lhe cobre todo o corpo á excepção da cabeça, mãos,
pontas das azas e rabo (Correia); o IV esquartelado: o 1.° e 4." de
azul cruz patea (sic) de oiro, vazia do campo (Teixeira); o 2." e 3.°

de verde, cinco flores de lis de oiro (Mota). T. : um braço armado
de ferro com a cabeça segura na mão pela fóta(l). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro, azul e oiro.

Ecartelé : au 1 de gueules á la tête du Roi de Barem arrachée de gueu-
les, tortillée d'argent et sommée d'une couronne d'or ; aux 2 et 3 de gueules à
Taigle de sable, becquée et membrée d'or, à un écusson d'or fretté de gueules

brochant sur Taigle dont il ne laisse voir que la tête, les bouts des ailes, les

pattes et la queue; au 4 ecartelé : a et d d^azur à la croix pattée d'or, vidée

du champ ; 6 et c de sinople à cinq fleurs-de-lis d'or. C. : un bras arme de
fer tenant le meuble du 1 par le tortil.

(1) Acrescentamento concedido por O- B. de 14 de janeiro de 1540 (*).

(*) Dom Joham etc A quamtoa esta mjnha carta virem ffaço saber que 3emdo'eu em
conhecimemto de certa sabedoria e Resguardamdo hos muytos serujços que amtoaio cor-
roa ffidallguo de minha casa tem feytos asy a el Rey meu senhor e padre que samta glo-
ria aja como a my asy na corte como fFora dela em meus Reyno^ e senhorios E primçi-
pallmente nas partes do meu senhorio da Jmdia homde semdo capitão moor e guovernador
dela por my diogo lopez de sequeyra elle amtonio correa semdo emvyado^pelo dito guo-
rernador em hua ÉFrotadarmadapor capitão moor dela comtra [a] dei Rey de barem que
fifazia guerra a el Rey dormuz meu vasallo salltou em terra cõ a gemte que na flFrota le-

vava e peleyjou muy animosamente comtra o dito Rey e todo seu poder e o vemçeo e
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Encontram-se, com muita variedade, em M. L., III, fl. 57 v.;N. P.,

264; T. N., fl. 46; B. P., fl. 113; T. N. P., c-87.

O. B. a de 1540 extractada na nota.

CORREIA de SÁ, Viscondes de ASSECA— (Visconde, alvará

de 11 de dezembro de 1658 e carta de 15 de janeiro de 1666 ; honras

de grande do reino, carta de 9 de agosto de 1753.) Esquartelado : o I

de oiro fretado de vermelho (Correia) ; o II enxequetado de prata e

azul de seis peças em faxa e sete em pala (Sá) ; o III enxequetado

de oiro e veiros de três peças em faxa e cinco em pala (Velasco);

o IV de prata, leão de vermelho carregado de três bandas de oiro

(Benavides). T. : o dos Correias. Tenentes : dois selvajens de sua

côr, coroados de oiro.

CORREIA DA SILVA, Conde da CASTANHEIRA— Conde,

desbaratou E lhe matou jmfindos mouros E asy matou ao dito Rey mouro de barem E
lhe cortou a cabeça e por fforça darmas lhe escalou e emtrou e tomou a sua prjmçipall

cidade de barem E asy todo seu senhorio E o emtregou ao dito Rey dormuz meu vasalío

E a cabeça do dito Rey de barem mãdou ao guovernador que entam estava em ormuz E
asy também estamdo casy çerquada a mjnha cidade de mallaca por el Rey de vymtSo
mouro ho dito guovernador ho mãdou por capitão moor de certos navyos E peleyjou cõ
ho dito Rey de vimtam E o desbaratou e vemçeo e fez descercar a dita cidade K asy
semdo ell amtonio correa capitão mor da armada que fficou em chauull E loguo quamdo
ae fez a ffortaleza temdo gerra cõ cãbaya e cõ melequiaz que cada dia ha hyão esbom-
bardar com muytos navyos de Remos E cõ muita gemte ell se ouue tam sagazmemtc cõ
elies peleyjamdo tam animosamemte soportamdo muytas affromtas e necesydades de
guerra que leyxou a terra pacyfica como oje em dia esta E vemdo eu huu tam animoso
e ardido esíforço delle amtonio correa e tam memoriáveis vytorias e serujços por memo-
ria e majs gloria sua e de seus descemdemtes de meu propio moto satisffazemdo o seu
Requerjmemto lhe dou por armas pêra todo sempre e pêra todos seus descemdemtes a
cabeça do dito Rey mouro que em batalha matou pêra que has ponha no pnmeyro quar-
tel áfís, armas que ell sepre trouxe da sua geração segumdo que portuguall meu primçi-
pall Rey darmas per meu mandado lhas ordenou e cõçertou como nesta carta estam pimta-
das a saber o campo escartelado ao primeyro de vermelho E a cabeça do Rey cortada
em samge ífoteada de prata cõ sua coroa douro E ao seu comtrairo escartelado ao pri-

meyro dazull E hua cruz patea e vazia E ao segurado de verde E çimquo ffroll de li-

zes douro e aspa E asy a seus comtrayros E ao segumdo de todo o escudo de vermelho
e hua aguea de preto estemdida cõ as mãos e bico douro cõ híáu escudo douro fretado de
vermelho que lhe cobre todo o corpo salluo a cabeça e mãaos e as pomtas das azas e o
rabo E asy ao seu comtrayro ellmo de prata aberto guarnido douro paquyfe douro e ver-
melho e azull E por timbre huu braço armado que tem a cabeça na maão pela fota as

quaes armas por meu expreso mãdado o dito portugall Rey darmas loguo Registou em
seu lyuro dos Regystos das armas dos ffidallguos cõ sua cota darmas que dos mesmos sy-

naes lhe dou o qual escudo armas e synaes posa trazer e tragua o dito amtonyo correa
e todos seus deçemdemtes pelo que mando. . . que. . lhas deyxem lograr e pesuyr
c aos que dele desçemderem como cousa sua propia E outros allguus não E mãdo a to-

dos meus corregedores desembargadores Jujzes e Justiças offiçiaes e pesoas a que esta

mjnha carta for mostrada que em todo lha cQprão e guardem e ffação compryr e guar-
dar. . . E por lembramça e ffirmeza lhe mãdey dar esta mjnha carta asynada por my e

aselada do meu sello de chumbo dada em. . Lixboa aos quatorze dias de Janeiro amto-
nio dolanda a fez ãno de . . mjU e quynhentos e coremta.— Chancelaria de D. Joào 111^

liv. 50.» de Doações, fl. 20 v.
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1 de maio de 1532 ; extíncto, 1666; renovado, 27 dejaneiro de 1670

;

extincto, 1710.) As armas dos CORREIAS, outros^ talvez acompa-

nhadas de mais alguma.

CORREIÂO— As armas dos CORREIAS, outros (1).

(1) A. M., fl. 132; T. T., fl. 38, com o fretado de oito peças e a

águia do T. sem a correia; O. B. de 1535; T. N., fl. 29; e E. N.,

fl. 366, com a águia lisa.

O. B. em 1535 (A. H., 2350, lendo: oVasco Correão Calema, ca-

valeiro fidalgo da minha casa e comendador da comenda de Nossa
Senhora de Vilar Torpim na Ordem de Christo . . . neto de Vasco
Correão, da linhajem dos Correães. . . castello de oiro de três tor-

res com as portas e frestas e lavrado de preto . . . e uma águia pre-

ta. . . e sobre ella um escudo de (Aio fretado de vermelho. . .») e

1539 (B. I., 204).

CORTE REAL— De vermelho, seis costas de prata postas em
faxa, dispostas em duas palas e moventes dos flancos do escudo (Cos-

íasj; chefe de prata carregado de uma cruz suspensa de vermelho (1).

T. : braço armado de ferro guarnecido de oiro, a mão de encarnação

empunhando uma bandeira de duas pontas de prata, carregada de

uma cruz de vermelho e hasteada de oiro armada de prata (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à six cotes d'homme d'argent, posées en fasce, rangées en deux
pais et mouventes des flancs de Técu ; au chef du second chargé d'une croix

alésée du champ. C. : un bras arme d'acier garni d'or, la main de carna-

tion empoignant une lance d'or, armée d'argent à laquelle est attaché un gui-

don du même chargé d'une croix de gueules.

(1) A. M.,fl. 73v.;T. T.,fl. 15 v.; S. S.,n.o 32; B. L., 473; N. P.,

265; T. N., fl. 40; B. P., fl. 111; E. N., fl. 366 v.; T. N. P.,

c-97.

(2) S. S., T. N., E. N. e T. N. P.~ Em B. L. e N. P. falta a

cruz e em B. P. sobeja um castello. Em T. T. aparecem como
T. as seis costas dispostas em leque; creio porem não ter sido nun-
ca adótado.

O. B. em 1544 (A. H., 1872, fantasiando uma descrição de brasão

a qual não existe no rejisto, como se pode ver na nota ao artigo

seguinte), 1675 (A. H., lxvit, sem data, e com ella em B. I.,

373), 1773 e 1783 (A. H., 678 e 1213).

CORTE REAL, dos morgados de Vai de Palma— De vermelho,

lança de oiro armada de prata, com uma bandeira de duas pontas

do mesmo carregada de uma cruz de vermelho, a lança posta em
pala entre seis costas de prata, postas em faxa, dispostas em duas
palas e moventes dos flancos do escudo; chefe de prata carregado
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de uma cruz suspensa de vermelho. T.: braço armado de ferro

guarnecido de oiro, a mão de encarnação empunhando a lança com
a bandeira do escudo (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de vermelho e prata.

De gueiiles à une lance d'or armée d'argent à laquelle est attaché un
guidon du même chargé d'une croix du champ, la lance posée en pai entre six

cotes d'homme d'argent, posées en fasce, rangées en deux pais et mouvantes
des flancs de Técu; au chef d'argent chargé d'une croix alésée du champ. C:
un bras arme d'acier garni d'or, la main de carnation empoignant la lance

ayec le guidon de Técu.

(1) Acrescentamento concedido por O. B. de 1542 e confirmado por

outra de 1544 (*).

(*) Dom Joham etc. A quamtos esta minha carta virem ffaço saber que Jerónimo
corte Reall ffidallguo de minha casa me emviou dizer que ell fazia ora e ordenaua hua
casa de morguado pêra todo sempre pêra todos seus desçemdemtes que legytymamemte
deli procederem E por quamto elle he ffilho n-^turall e leg}'tynio de vasco ânes corte

Reall que deus aja que por seus muitos e asynalados seruiços guanhou o acreçemtamemto
nas armas que trazia dos corte Reaes e hera o chief delles E el sopricante he yrmão me-
nor de manuell corte Reall que hora he o chief da dita geraçani e armas pelo que ell Je-

rónimo corte Reall não pode trazer as ditas armas dos cortes Roaes senão com sua defe-

remça da nobreza darmaria e que depois se poderia dar a outros que desçemdesem da
dita geraeam e não seriam destymtos nem difiremtes as armas de seu moorguado deles

amtes seria tudo cõíFumdido que por tamto me pedia que lhe ffizese merçe de lhe dar por
deferemça e acreçemtameto nas armas que de direito deue trazer por parte de seu pay
hua lamça cõ hua bamdeyra íFarpada cõ hua cruz nella a qual trazem os corte Reaes am-
tyguamente detrás do escudo pelo que Resguardamdo eu os muitos e gramdes seruiços

que ho dito seu pay e seus amteçesores tem ffeitos aos Reys meus progenitores e asy a

estes meus Reynos e Senhorios e asy os seruiços que me ell Jerónimo corte Reall tem
ffeitos e espero deli que me seruira como seus amtepasados e ha calidade de sua nobre
pesoa e suas virtudes Ey por bem de lhe ffazer graça e merçe da dita lamça cõ ha dita

bamdeyra por acreçemtamemto e homra de sua nobreza demtro no meo de seu escudo
pêra que sejão as taes armas deferemtes e destymtas das outras armas dos corte Reaes
o quall escudo darmas ellmo e brasão e tymbre lhe ordenou portuguall meu primçipall

Rey darmas e loguo as Regystou e seus liuros peia que em todo tempo sejão ávidas por

boas e A-erdade^ras e que ell Jerónimo corte Reall e seus desçemdemtes as posão trazer

e vsar delias e todo tempo e em todoUos autos licytos de guera e de paaz E mamdo aos

meus Reys darmas arautos e persevamtes que hora são e ao diamte forem que tenhão as

ditas armas e diuida homra e deyxem ao dito Jerónimo corte Reall e aos que deli per

linha direita procederem vsar e trazer o dito escudo darmas cõ este acreçemtamemto
darmas e de homra de que lhe ffaço merçe e a outros allguus não as quaes armas são as

seguymtes a saber : o campo de vermelno cõ seys costas de prata e ffaxa e duas palias

e hua lança douro no meyo do escudo cõ ho ffero de prata cõ híia bamdeyra de prata de

duas ffarpas cõ hua cruz vermelha nella e hOu chief de prata cõ houtra cruz vermelha e

ellmo de prata aberto guarnido douro paquife de prata e vermelho e ouro E por tymbre
húu braço armado guarnido douro que saye do ellmo cõ ha lamça e bamdeyra na maão
o quall brasão ellmo e tymbre lhe mãdo dar nesta minha carta e por arte magysterio de
pimtor lhas mãdey pimtar E com ellas quero e me praz que ell aja e guoze de todollos

priuilegyos homras graças merçes e jsemções e fframquyas que hão e devem aver os

nobres e amtyguos fidallguos de meus Reynos e como de todo sempre guouviram e goza-

rão seus amteçesores em tempo dos muy esclarecidos Reys meus amteçesores E mãdo a

todos meus Corregedores desembarguadores Juizes e justiças allcaydes e em especyall

aos ditos meus Rey darmas arautos e persevamtes que em todo lha guardem e cupram e

ffaçam comprjr e guardar esta minha carta sem duvida nem embargue allgCu que lhe em
ello seja posto por que asy he minha merçe E por íiirmeza e prepctua memoria lhe mã-
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O. B. a de 1542 extractada na nota.

CORTES (*)— De prata, cruz florida de vermelho rodeada de

fogos de azul. E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
prata e vermelho.

D'argent á la croix fleuronnée de gueules enveloppée de flammes d'azur.

(1) O. B.
O. B. em 1771 (A. H-, 1946).

CORVACHO— De oiro, três corvos de negro (1). T.: um dos

corvos (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro

e negro.

D'or à trois eorbeaux de sable. C. : un des corbeaux.

(1) A. M., fl. 132 v.; T. T., fl. 38 v.; N. P., 266; B. P., fl. Ill;

T. N. P., c-98; E. N., fl. 366, dizendo serem os corvos «sem
pés a que chamam merletas». — Em T- N., fl. 53, o campo é de
prata.

(1) T. T., N. P., T. N., B. P., E. N., T. N. P.
O. B. não encontro.

CORVEIRA (Esp. (1) e Port.)— De oiro, cinco corvos de ne-

dey dar esta minha carta asynada per iny cõ ho meu selo de chumbo dada e. . . lixboa
aos xbij dias doutubro amtonio dolamda escprivão da nobreza a fez ãno. . . de mjll b*
Rij annos.— Chancelaria de D. João III, liv. 32.° de Doações^ fl. 69 v.

Dom Joham o etc. A quamtos esta minha carta virem ífaço saber que manuell corte
Reall me disse per sua petiçam que seu pay vasco e annes corte Reall fez huú morgado
de bees patrjmonjaes que deixou a elle soprjcamte com a comdiçain que trouxese as suas
armas dos corte Reaes direitas como as elle trazia e que depois seu yrmãao Jerónimo
corte Reall ouuera de my huua defereça nas armas pêra o seu escudo porque huua bam-
deira que seu pay trazia fora do escudo me pedio que lha mamdase meter demtro no
escudo e que eu lho comçedera E que ao tempo de sua morte fez também outro morgado
que deixou a elle sopricamte com eomdiçam que trouxese suas armas direitas e que per
sua morte h- rlaso o dito morgado o scgunido ffilho delle sopricamte e nam o herdeiro de
seu morgado de maneira que por obrigaçam destes dous morgados lhe comvem trazer
ambas as armas pedimdome que mamdase ao Rey darmas purtugall que ordene agora
como deve de trazer seu escudo pêra que satisfaça cõ ambas obrjgações e que trazem-
doas como se ordenar nam emcorra na pena das jnstitujções dos morgados visto como sam
de pay e filho e as armas casy todas huas e visto todo per my ey por bem que elle dito

manuell corte Real traga em sua vyda as suas armas direitas so^mente sem a deferemea
do dito seu jrmaão E per seu faleçimeto o seu ffilho que herdar o morgado do dito Jeró-
nimo corte Reall traga as armas do dito morgado asy e da maneira que lhas eu comcedy
c se comtem na jnstetujçam do dito morgado e quero e me praz que fazemdo o asy ho dito

sopiúcamte nain emcorra em pena alguun das em que o dito Jeronjmo corte Reall quis
qui; omcorreseia os herdeiros do dito neu morgado que nam trouxerem as suas armas dada
em a villa dalmeiry a dez de março martim de lemos a fez anno. . de mjll e quinhemtos
e coremta e quatro annos amrrique da mota a fez scprever.— Chancelaria de D. João III,

liv. 41.° de Doações, fl. 16.

(#) Em alguns autores heráldicos atribuem-se aos Corteses de Port. as armas con-
cedidas em Esp. a Fernão Cortês, conquistador do México. Parece-me pura fantasia e não
as incluirei aqni, tanto mais que C. B. dessas armas não encontro.
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gro (2). T. : um dos corvos (3). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de oiro e negro.

D'or à cinq corbeaux de sable. C. : un des corbeaux.

(1) Em Esp.y Corvera.

(2) N. A., fl. 343; T. N. P., c-109. —N. P. e E. N. dão-lhes,

erradamente segundo parece, as armas dos Corvachos.

(3) T. N. P.
O. B. não encontro.

CORVINEL— De prata, castello de vermelho ; bordadura do

campo sustentada por um filete de negro e carregada de sete pintas

de arminhos do mesmo. T.: um corvo de negro (1). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
D'argent à un chateau donjonné de trois pièces de gueules; à la bordure

du champ soutenue d'un filet de sable et chargée de sept mouchetures d'lier-

mine. C. : un corbeau de sable.

(1) T. N. P., c-101. — Nos princípios do século xvi vivia em Lis-

boa Francisco Corbinel, que foi o primeiro feitor de Goa {Arch.

hist.port. II, 355) e era natural de Florença, da familia Corbi-

nelli (Peragallo, Cenni intorno alia colónia italiana in Portogallo^

p. 65), apelido ás vezes estropiado em Corvinel. Seria este o pro-

genitor dos CoRViNEis ? E' possivel, posto que as armas da fami-

lia florentina eram em campo de azul, um veado rompente de pra*

ta (A. G., I, 461).

O. B. não encontro.

CORVINO— As ai-mas dos CORVACHOS (1).

(1) N. P., 266; E. N., 366; T. N. P., c-98.

O. B. não encontro.

CORVO— As armas dos CORVACHOS (1).

(1) N. P., 266 ; T. N., fl. 53 ; E. N., fl. 366 ; T. N. P., c - 98. ~
A B. L., 474, traz as mesmas armas, esquecendo porem o es-

malte do campo.

O. B. não encontro.

COSTA (Port., Holanda, Inglaterra)— De vermelho, seis costas

de prata postas em faxa, dispostas em duas palas e moventes dos

flancos do escudo (1). T. : duas das costas passadas em aspa (2). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à six cotes d'homme d'argent, posées en fasce, rangées en

deux pais et mouvantes des flancs de Técu. C. : deux des cotes passées en

sautoir.

(1) A. M., fl. 72 v.; T. T., fl. 15 v.; S. S., n ° 45; C. B. de 1530,

1532, 1535, 1536, 1538, 1541, 1544, 1545, 1571, 1572, 1618,

1719, 1723, 1740 e 1749; M. L-, III, fl. 186; B. L., 473;
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T. N., fl. 32; B. P., fl. 114; E. N., fl, 367; T. N. P., c-95;

A. G., I, 469. — Ha outros Costas em Esp., Itália e França,
que usam de armas diversas.

(2) O. B. de 1532 e 153õ. — Nas O. B. de 1571, 1618, 1740 e

1749; na M. L., B. L., T- N., E. N., T. N. P., e noutros, as

duas costas são atadas com um torçal vermelho. Em T. T., o T.

são as seis costas do escudo dispostas em leque ; mas, apesar da
autoridade especial concedida para o caso a este livro, não se

adoptou o T. por elle assinado, o qual só encontro numa O. B.
de 1723.

O. B. em 1530, 1532, 1535 (A. H., 2165, 988, 384, lendo nesta:

«Baltasar Jorje de Valdez, filho lejitimo de. . . e neto de. . . que
foi homem fidalgo. . . campo esquartelado, o primeiro e seu con-

trario de vermelho. . . o segundo também de vermelho com cinco

cotos de águia de oiro em aspa^ o terceiro também de vermelho
com seis costas. . . »), 1536, 1538 (A. H., 2143, repetida com o

nome errado em 507, e 381, lendo nesta: «Baltasar da Costa. .

.

bisneto de João Fernandez da Costa...»), 1541 (A. H., 338,
lendo: «António Soarez Homem, filho lejitimo de Manuel Soarez,

morador em Lamego^ fidalgo, neto de Lopo Alvarez Soarez, fi-

dalgo e se tratava e servia com muitos criados^ cavalos e mulas

^

bisneto de Álvaro Soarez, de Santar. . . e por timbre um drago
de vermelho . . . por descender . . . dos Soarez de Albergaria por
parte do pai, e Homens e Costas por parte da mãe. . . »J, 1544
(A. H., 572, lendo: «Diogo Nunez da Costa Ribeiro, filho leji-

timo de João Nunez da Costa Homem, morador na sua quinta

de Çamorim . . . bisneto de João Fernandez da Costa e de Filipa

Nunez Homem. . . por descender. . . dos Ribeiros por parte do
pai e Costas e Homens por parte da avô paterna. . .t), 1545
(A. H., 143, lendo: «António da Costa Ribeiro, filho lejitimo

de João Nunez da Costa Homem, morador na sua quinta de Ça-
morim, neto de Luis Gonçalvez Ribeiro e de Branca Nunez da
Costa Homem . . . diferença uma muleta de oiro . . . timbre um
leão de azul com uma facha de armas nas mãos. . . por descen-

der. . . dos Ribeiros por parte de seu pai e avós e dos Costas e

Homens por parte de sua avô paterna. . . »), 1552 (A. A., V,
166, na integra, e em extracto em A. H., 1874, len^o : «Manuel
da Costa Homem . . . filho lejitimo de . . . e bisneto de João Fernan-
dez da Costa, que foi um fidalgo muito honrado e do tronco ver-

dadeiro desta geração dos Costas, irmão de D. João da Costa,

hispo que foi de Lamego e prior de Santa Cruz de Coimbra, e

foi casado com Filipa Nunez Homem, bisavó delle suplicante, que

foi uma molker muito fidalga, como jilha que foi de Nuno Gon-
çalvez Homem, que foi do verdadeiro tronco desta geração e fidal-

go mui honrado, senhor que foi da Laqiosa e de Paços e de Ser-

gueiros. . . »), 1563 (B. I., 105), 1571 (B. I., 181, e A. H., 760,
fazendo os acrescentamentos indicados no outro e mais os seguin-

tes: «Francisco da Costa. . . bisneto de Vasco Vicente da Costa,

AjUfABIA Jl
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morador no dito couto . . . campo vermelho e seis costas de prata

afirmadas,

.

. Reg. nos Privilejios . .

.

»), 1586, 1588, 1591, 1592,
1603, 1612 (B. I., 1 dep. 169, 120, 17 de p. 174, 112, 86, 161,

423), 1618 (A. H., xxvii), entre 1621 e 1640, 1629, 1640,

1651, 1654, 1659, 1667, 1668, 1674, 1685, 1688 (B. L, 30,

64, 385, 217, 109, 20, 108, 303, 116, 46, 306, 400, 141),
1719 (A. A., X, 484), 1723 (A, H., xii), 1733 (B. L, 40 de

p. 183, 44 de p. 184), 1740 (A. A., X, 475), 1748 (B. I., 169;,

1749 (A. H., Liv), 1750 (B. L, 30 de p. 180) e em vários

annos da segunda metade do século xviii, em A. H., 59, 74,

107, 207, 243, 292, 404, 411, 443, 465, 469, 474, 481, 560,

592, 600, 679, 681, 699, 741, 832, 858, 886, 927, 943, 1004,

1029, 1093, 1094, 1126, 1127, 1180, 1202, 1204, 1218, 1307,

1323, 1348, 1370, 1413, 1465, 1536, 1592, 1609, 1617, 1633,

1638, 1712, 1747, 1777, 1795, 1798, 1804, 1817, 1869, 1922,

1985, 2037, 2061, 2076, 2081, 2109, 2119, 2166, 2195, 2212,
2225, 2232, 2233, 2274, 2275, 2276, 2288 e 2348.

COSTA, Condes de SOURE— (Conde, 15 de oitubro de 1652;
extincto, 1838.) As armas dos COSTAS.

COSTA, dos senhores de Pancas— Partido: o I de azul, roda de

Santa Caterina de oiro, com as navalhas de prata ; o II dos Costas.

T.: duas costas de prata em aspa atadas com um torçal vermelho (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro, ver-

melho e prata.

Parti : au 1 d'azur à une roue de S.*^ Catherine d'or, les rasoirs d'argent;

au 2 de Costa. C. : deux cotes d'homme d^argent, passées en sautoir et liées

de gueules.

(1) T. N. P., c-96, e incompletamente descritas em N. P., 267,

B. P., fl. 116, E. N., fl. 367, etc.

O. B. não encontro.

COSTA DE MACEDO, Viscondes de MESQUITELLA— Ba-
rão da Ilha Grande de Joane^ 27 de setembro de 1666; mudado em
visconde de Mesquitella^ decreto de 28 de maio de 1754 (*).—Es-
quartelado: o I de COSTA, o II de SOUSA CHICHORRO, o III

de MACEDO; o IV de ALBUQUERQUE.

COTA— De prata, cota de armas de vermelho, e em orla, em
letras negras, a divisa, Sine sanguine non est victoria (1). T.: a cota

de armas manchada de sangue (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de prata e vermelho.

(#) Por carta de 22 de janeiro de 1818 foram elevados a condes de Mesquitella, e por
decreto de 19 de maio de 1886 foi um dos condes de Mesquitella feito duque de Albuquer-
que, titulo extincto em 1890.
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D'argent à une cotte d'armes de gueules accompagnée en orle de la devi-

se Sine sanguine non est victoria^ en lettres de sable. C : la cotte de Técu.

(1) T. N. P., c- 100, e T. N., fl. 65, sem a letra; com ella, mas
não declarando o esmalte da cota e só dizendo estar ella man-
chada de sangue, em M. L., V, 11. 300 v. ; N. P., 263; E. N.,
fl. 367 ;

e B. P., fl. 120, onde se diz ser a cota de azul picada

de sangue. Com a divisa vi estas armas na sacristia do arruina-

do convento da Conceição da Povoa, de frades arrabidos, a qual

fora fundada por Martim Cota Falcão nos fins do xvii século. —
Em Itália^ d^onde dizem que provieram os Cotas portugueses,

ha uma familia Cotta, com armas porem muito diversas (A. G.,
I, 470), e outra na qual apenas tem de parecido um escudete so-

breposto de azul carregado de uma cota de armas de prata (A. G.,
II, 1228).

(2) M. L., N. P., E. N., T. N. P. — Em T. N. o T. são três setas

de oiro, armadas de prata, postas em roquete com os ferros para
baixo.

O. B. em 1789 e 1795 (A. H., 599 e 740).

COTIMO— De vermelho, nove memorias de prata (1). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à neuf annelets d'argent.

(1) T. N. P., c 94— ísuma certidão de 1724 já cit. no artigo

Bellete, declara o escrivão da nobreza que a fl. 79 do livro

primeiro dos vários livros de familias do reino, que se encontra-

vam no cartório do seu oficio, se lia o seguinte: «Cotimo. Deste
apellido ha pouca noticia, poderá ser currução da palavra Coetmen
que he huma familia nobre do Ducado de Bretanha em França».
Não sei se será absolutamente exacto, mas é certo que o escudo

das armas dos marqueses de Coetmen, na Bretanha (A. G., I,

442), é igual ao dos Cotimos.
O. B. não encontro.

COTRIM— Enxequetado de oiro e azul de seis peças em faxa

e sete em pala (1). T.: três plumas de azul com chaparia de oiro, em
roquete (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro

e azul.

Echiqueté d'or et d*azur de sept tires chacune de six points. C. : une porte-

aigrette d'or surmontée de trois plumes d'azur.

(1) T. T., fl. 34 V.; C B. de 1572 e 1623; B. L., 473; N. P., 267;
T. N., fl. 43; B. P., fl. 116; E. N., fl. 367; T. N. P., c - 99,
com alguma variedade entre elles no numero de peças do enxe-
quetado. — Em A. M., fl. 127 v., aparece este escudo enxeque-
tado de prata e oiro de seis pecas em faxa e seis em pala.

(2) T. T., N. P., T. N., E. N. 'e T. N. P. ; sem declarar o es-

malte das plumas, em O. B. de 1623 e B. L. ; e sem a chaparia
de oiro, em B. P.
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O. B. em 1572, 1623 (B. I., 65 e 331, e A. H., xi e lviii), 1686
(B. I., 457), 1753, 1758, 1778, 1783 e 1797 (A. H., 1440,

585, 2053, 422 e 1534).

COUCEIRO, antigo—De azul, três couçoeiras de oiro. T.: leão

nascente de azul, armado e linguado de vermelho, segurando na
garra uma das couçoeiras (1). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à trois coupes à anses d'or. C. : un lion issant d'azur, arme et

lampassé de gueules, tenant à la patte une des coupes.

(1) T. N., fl. 46.

O. B. não encontro.

COUCEIRO, moderno— De vermelho, três couceiras de prata,

postas em pala e dispostas em faxa, tendo entre ellas dois leões de

oiro. T. : um dos leões nascente (1). E. de prata, aberto, guarneci-

do de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à trois batons d'argent péris en pai et ranges en fasce, accom-
pagnés de deux lions d'or mis entre eux. C : un lion issant d'or.

(1) O. B. de 1796; T. N. P., c-103.
O. B. em 1753 e 1796 (A. H., 1676 e 1128).

COUCEIRO, de Francisco Couceiro — De prata, águia de pur-

pura recamada de oiro, tendo no bico uma argola de couceira de

azul. T.: a águia (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. eV.
de prata e purpura.

D'argent. à Taigle de pourpre reliaussée d'or, tenant en son bec un anne-

let d'azur. C. : le meuble de Técu.

(1) B. P., fl. 120, declarando haverem sido concedidas a Francisco

Couceiro, de Santarém, escudeiro fidalgo da Excelente Senhora;

não aparece porem o rejisto de tal mercê.

O. B. não encontro.

COUROS— De prata, serpe de sua cor ferida rios peitos, envol-

ta em duas grevas e coxotes de azul passados em aspa, e mordendo
numa delias; o campo gotado de sangue (1). T. : braço vestido de

azul, e a mão com sua manopla agarrando no pescoço de uma ser-

pe de sua côr com cabeça de gavião. E. de prata, aberto, guarne-

cido de oiro. P. e V. de prata e azul.

D'argent à deux greves et cuissots d'azur, passes en sautoir, et accolés

d'un serpent au naturel, blessé à Testomac et mordant une des greves; le

champ goutté de sang. C. : un bras pare d'azur, la main armée d'un gan-

telet empoignant un cou de serpent au naturel avec une tête d'épervier.

(1) O. B. de 1571; T. N., fl. 58; B. P., fl. 118; E. N., fl. 367 v.;

T. N. P., c - 104, co m aígi mas diferenças de uns para os outros
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(2) O. B. de 31 deoitubro de 1571; T. N., B. P., E. N-, T. N. P.,

com pequenas variantes.

O. B. em 31 de oitubro, 5 e 13 de novembro de 1571 (A. H., 1875,

918 e 957, com as emendas notadas no artigo Carneiro).

COUTINHO— De oiro, cinco estrelas de cinco pontas de ver-

melho (1). T. : leopardo de vermelho, armado e linguado de oiro,

carregado de uma estrela de cinco pontas do mesmo na espadoa e

segurando na garra dextra uma capella de flores de sua cor (2). E. de

prata (3), aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
D'or à cinq étoiles à cinq rais de gueules. C: un léopard de gueules, ar-

me et lampassé d'or, chargé d'une étoile à cinq rais du même sur Tépaule et

tenant à la patte dextre un chapelet de fleurs au naturel.

(1) S. S., n." 2; M. L., III, 43; B. L., 473
; N. P., 268; T. N.,

fl. 27; B. P., fl. 119; E. N., fl. 367 v.; T. N. P., c-105.—Em
A. M., fl. 48 V., e T. T., fl. 9 v., as estrelas são de sete pon-

tas.

(2) S. S., T. N. P., e com pequenas diferenças em M. L., B. L
,

N. P., T. N., B. P. e E. N.—Em T. T. o T. é um leão aleo-

pardado de vermelho.

(3) Em A. M. o elmo é de oiro, atribuído ao Conde de Marialva
exclusivamente.

O. B. em 1642, 1643, entre 1640 e 1656 (B. I., 403, 223, 196), e

em vários annos da segunda metade do século xviii em A. H.,
14, 144, 193, 249, 448, 466, 472, 516, 740, 741, 743, 1009,
1023, 1042, 1091, 1129, 1406, 1611, 1748, 1808, 1814, 2037,
2113, 2168, 2265 e 2307.

COUTINHO, Conde de BORBA— Vide COUTINHO, Condes
do REDONDO.

COUTINHO, Condes de MARIALVA— (Conde de Marialva,

setembro de 1440, extincto, 1534; conde de Loulé, antes de 23 de
julho de 1496, extincto, 1530.) As armas dos COUTINHOS.

COUTINHO, Condes do REDONDO— (Conde de Borba, 3 de
fevereiro de 1485; mudado em conde do Redondo^ 2 de junho de

1600; extincto, já em 1656.) As armas precedentes.

COUTO— De vermelho, castello de prata, com portas e frestas

de verde e lavrado de negro, sobre um rio de prata e azul em ponta.

T. ; o castello (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
vermelho e prata.

De gueules á un chateau donjonné de trois pièces d'argent, ajouré et ou-

vert de sinople et maçonné de sable, mouvant d'une rivière d'argent agitée

d'azur, en pointe. C: le chateau.
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(1) Concedidas por O. B. de 8 março de 1536 (#). Encontram-se certas

em B. P., fl. 75, e T. N. P., b 31, ambos em titulo de Benam-
BAR ; e deficientes ou erradas em N. P., 267, B. P., fl. 119, E. N-,
fl. 367 V., O. B. de 1732 e 1790. —Como já ficou advertido, é

erro supôr-se que a Álvaro do Couto foi dado, juntamente com o

brasão, o apelido de Benambar. Em N. P. diz-se que outros

(#) Dom João etc. a todos os que cata mjnha Carta virem ou o trellaclo delia auten-
tico seya sabydo pêra senpre que asy como deus por suas Justiça e bomdade Jmfiinda
aos que neste mundo tcnporall bem e onestamente vjuê da no outro aterna glorya e

galardam Jmmortall asy he cousa Justa e muy Razoada que os Reys e pryncipes que ua
terra seu lugar tem por seu enxenpro aos que corporalmente com fieldade e memoraues
serujços vertuosamente o seruc nã somente com graças fauores e mercês e satysfação
contente suas vidas mas ajnda por boom enxempi"o de virtuosos serujços e sua mays glo-

rya E galardoem a elles e aos que delles dcçendere com outros premjos e honras que
desta mortalydade seyani jsentos de todo E por tanto sendo Eu em conhecjmento de
certa sabedorya que aluaro do couto cavaleiro fidalgo de mjnha Casa tem seruydo asy a
elRey meu Senhor e padre que samta glorya aja e a mym comtyno na corte com cavalos
cryados Como bom fidalgo e asy Em muytas armadas que per o dito Senhor e eu ífoy

emuyado e quando com híáa so Carauella sendo elle delia capitam tomou húa nao groca
de cosayros franceses que vynha muito armada e com muita jemte e lhe matou seu capi-

tão E feryo muita gente e a entrou com húu batell com sua jemte armada e asy seruyo
por tempos nas partes dafryca com muitos boos cavallos e armas e homes de pee e prym-
çipallmente quando foy com dom nuno mascarenhas sobre o castelo de benambrar com
muj^tos fidalguos e cavaleyros estando sobre o dito castello elle por dar fauor e ousadia aos

outros que sobre o dito castello estauã se lanco:i dentro per hua lança abaixo onde pe-
leyou as lançadas soo com muytos mouros Recebendo muytas ferydas sem nynge lhe aco-

dir E se teue com os mouros por grande espaço Comfiamdo que os outros lhe acoreçem
e por nõ ser socorrydo se Recolheo ao muro domde os mouros o lançara as lançadas do
muro abaixo E ficou como morto. E seruj[n]do sempre cora muyta fieldade e verdade com-
syrando eu no merecymento de todos os ditos serujços c outros muytos cujo galardã
nam somente deue ser tenporall mas merece ser com acreçcntamento de honra E louuor
perpetuamente satysfeito. E vendo ser cousa justa fazello asy ao dito aluaro do couto E
pello amor que per suas vertudes lhe tenho Eu de meu moto propio E çcrt i cyemcia
com acordo e justo parecer dos do meu Conselho e de purtugall meu Rey darmas pryn-
cipall por Remuneraçã dó dito aluaro do couto glorya e honra dos que delle desçeadere
o faço per esta mjnha carta fidalgo de cota darmas E asy aos que delle legitimamente
per lynha direita proçedere pêra sempre E o abelyto peia yso e o Remouo do numero
jerall dos homes e conto plebeyo E o Reduzo e traguo ao comto e estima e participacã

dos nobres fidalgos de lympo sango E sobre yso e aos outros populares na virtmsa Jm-
veya da tall glorya se açemdã ncsc deseyo com eaxarcicyo de semelhantes obras cu lhe

dou por armas E armamento de nobreza E synaes delia pcra elle c seus descendemtes
pêra todo sempre brazam darmas elmo e tymbre na maneira seguynte a saber húu escudo
vermelho com huu castello de prata garnjdo de preto c as portas e frestas de verde e ho
pee do escudo homdado de prata E azull elmo de prata sarado garnjdo douro paquyfe de
prata e vermelho P] por tymbre ho mesmo castello o quall escudo e brazã durmas elmo
e tymbre o dito purtugal meu Rey darmas por meu espreso mandado loguo ordenou o logo

Registou em seu lyuro dos Registos das armas dos fidalgos com sua cota darmas que doa

mesmos synaes lhe dou segundo que em moo desta carta vysyuelmcnte per arte e magis-
teryo de pymtor com cores e synaes he deuysado e de mosti-ado o qual escudo armas e

synaes posa trazer e tiagua o dito aluaro do couto e todolos seus descendentes
E porem mando ao dito purtugall meu Rey darmas que as tenha em booa deujda guarda
6 asy aos outros que depoys delle fore e mando a todos meus Corregedores Jujzes

e Justiças ofieiaes e pessoas a que esta mjnha carta for mostrada que em todo lha cum-
pra e guarde E por lenbrança e firmeza lhe mando dar esta carta por my aaynada
e asellada do meu sello de chumbo Dada em . . evora aos xxbiij" dias de março pêro
devora Rey darmas algarue e escryuam da nobreza a fez anno de... myll b' xxxbj.

—

Chancelaria de D. João III, liv. 22."' de DoaçõeSf fl. 85.
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Coutos trazem «em campo de prata serpe verde picando em húa
perna e correndo sangue» ; ignoro se tem fundamento. Em B. P.,

fl. 119, atribuem-se a Álvaro do Couto umas armas de pura

fantasia.

O. B. em 1536, extractada na nota ; e outras em 1669 e 1706 (B. I.,

286 e 28), em 1732, 1752, 1756, 1766, 1771, 1778, 1784, 1786,

1788, 1789, 1790 e 1799 (A. H.,xvi. 145, 443, 159, 2320, 1429,

1176, 2309, 2297, 16, 683, 202, 1193, 1140 e 2092).

COVA— Vide LACUEVA.

CRAESBECK— De azul, estrela de seis pontas de oiro sobpos-

ta a um crescente de prata. T. : a estrela (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à une étoile à six rais d'or, surmontée d'un croissant d'argent. C:
1'étoile.

(1) E. N., fl. 368
; T. N. P., c- 106.— Dizem ser familia deLovania.

O. B. não encontro.

CRATO— De oiro, cinco torres de vermelho dispostas em
cruz (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e

vermelho.
D'or à cinq tours de gueules rangées en croix.

(1) Nobiliário coordenado pelo des.*"^ Jorje Salter de Mendonça, VIII,
fl. 200.

C. B. não encontro.

CRIADO (Esp. e Port.)—De azul, duas bandas de oiro; borda-
dura cosida de vermelho carregada de oito aspas do segundo (1).

T.: aspa de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
azul e oiro.

D'azur à deux bandes d'or; à la bordure de gueules chargée de huit flan-

chis du second. C: un sautoir d'or.

(1) N. A., fl. 66 v,
; N. P., 267 ; B. P., fl. 127 ; E. N., fl. 368

;

T. N. P., c-107.

(2) E. N.
C. B. em 1620 (B. I., 425).

CRUZ (*)— Não téem armas próprias (1).

(1) Por C. B. de 1765 e 1776 (A. H., 1515 e 1326) foram conce-

didas armas idênticas aos dois irmãos José Francisco da Cruz e

Joaquim Inácio da Cruz, dando-se ao primeiro o apelido de Ala-

(#) Ko índice heráldico do Visconde de Sanches de Baena, p. lvi, apresenta-se, como
sendo o brasSo de um Jean du Cros, suposto rei d'arma9, o do bacharel António Rodri-
guez que foi na realidade rei d'armas e subscreveu a introdução ao Livro do Armeiro
mór (A. M.), tendo pintadas ao lado da assinatura as suas armas.
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GOA, e ao segundo o de Sobral ; ficaram pois as armas sendo pri-

vativas dos dois referidos apelidos. Apesar disso, por O. B- de

1838 (A. H., 1532) foram ellas dadas, como pertencendo aos

Cruzes, a um individuo que demais nenhum parentesco tinha

com os primitivamente agraciados.

CUBELLOS— De vermelho, três cubellos de prata com portas,

frestas e lavrado de negro. T.: um dos cubellos (1). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à trois tours carrées d'argent, ajourées, ouvertes et maçonnées
de sable. C: une des tours.

(1) T. N. P., c 113.

O. B. não encontro.

CUCULIM (Condes de—)—Yid.Q MASCARENHAS.
CUEVA— Vide LACUEVA.
CUNHA—De oiro, nove cunhas de azul com os gumes para

cima (1). T. : grifo nascente de oiro, alado de azul e semeado de

cunhas entrecambadas dos mesmos esmaltes (2). E. de prata (3),

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

D'or à neuf coins d'azur poses sur leurs bases. C. : un griffon d'or, ailé

d'azur et semé de coins de Tun à Tautre.

(1) A. M., fl. 51 V.
; T. T., fl. 10; S. S., n." 8; O. B. de 1523,

1633 e 1719 ; M. L., III, 58 ; B. L., 474; N. P., 268 ; T. N.,
fl. 40 ; B. P., fl. 123 ; E. N., fl. 367 v.; T. N. P., c- 108.

(2) T. T., M. L., B. L., N. P., B. P., E. N. ; e só com três

cunhas de azul no peito, e três de oiro em cada aza, em T. N.
e T. N. P., sendo, julgo, esta forma a mais usada.— Na S. S.,

o grifo não é alado e tem as nove cunhas no peito.

(3) O elmo em A. M. é de oiro pelos senhores de Gestaço.

O. B. em 1509 (B. I., 121), 1523 (A. H., 6, lendo : «Afonso da Cunha,
fidalgo da nossa cosa . . . neto de dom Guiso ...»), 1608, 1622 (B. I.

,

352, 386), 1633 (A. H., 976, com as emendas feitas em Ban-
deira), 1640, 1643, 1651, 1666, 1673, 1680, 1686, 1688 (B. L,
415, 223, 217, 43, 273, 122, 342, 139, 74, 313, 471), 1719

(A. A., X, 445) e em vários annos da segunda metade do sécu-

lo xvíii em A. H., 116, 120, 173, 228, 240, 262, 401, 474,

504, 516, 525, 546, 679, 686, 740, 741, 751, 778, 835, 884,

894, 1016, 1023, 1042, 1075, 1093, 1123, 1210, 1254, 1341,

1538, 1584, 1683, 1793, 1808, 1925, 1926, 1944, 2002, 2034,

2037, 2046, 2070, 2147, 2167, 2168, 2265 e 2379.

CUNHA, dos senhores da Tahoa^ antigas—Esquartelado : o I e IV
de oiro nove cunhas de azul com os gumes para cima ; o III e IV
de prata, cruz florida de vermelho e vazia do campo. Bordadura

de todo o escudo, de prata carregada de nove escudetes de azul, so-
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brecarregados cada um de cinco besantes de prata (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul, prata e vermelho.
Écartelé : aux 1 et 4 d'or à neuf coins d'azur poses sur leurs bases ; aux

2 et 3 d'argent à la croix fleuronnée de gueules, vidée du champ. L'écu

borde d'argent chargé de neuf écussons d'azur, surchargés chacun de cinq

besants d'argent.

(1) Brasões da sala de Cintra^ I, 97 ; Gaspar Correia, Lendas da
índia, no retrato do governador Nuno da Cunba.

O. B. não existe.

CUNHA, dos senhores da Tahoa, modernas (Port. e Esp.(l))—
De oiro, nove cunhas de azul com os gumes para cima; bordadura

de prata carregada de cinco escudetes de azul, sobrecarregados cada

um de cinco besantes de prata, dois escudetes nos cantões do chefe,

dois nos flancos e um em ponta (2). T. : grifo nascente de oiro, alado

de azul e carregado de nove cunhas, três de azul no peito e três de

oiro em cada aza (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de oiro e azul.

D'or à neuf coins d'azur poses sur leurs bases ; à la bordure d'argent char-

gée de cinq écussons d'azur, surchargés chacun de cinq besants d'argent, les

écussons poses 2 aux cantons du chef, 2 aux flancs et 1 en pointe. C. : un
grififon d'or, ailé d'azur et chargé de neuf coins, trois d'azur sur l'estomac,

et trois d'or sur chaque aile.

(1) Em Esp., Acufia.

(2) N. A., fl. 209 V. ; E. N., fl.367 v. ; Sousa, Memorias dos grandes,

ed. de 1755, p. 471; Brasdes da sala de Cintra, I, 97. — Os
AcuiíAS, condes de Valência de Campos, ainda variaram os es-

maltes do escudo e a disposição das peças, acrescentando a estas

a cruz vermelha, florida e vazia dos Albergarias (N. E., II,

251).

(3) Brasões de Cintra, loc. cit.

O. B. não existe.

CUNHA, Condes da CUNHA— (Conde, 14 de março de 1760;
extincto, 1895.) As armas precedentes.

CUNHA, Condes de SAN VICENTE— (Conde de S. Vicente

da Beira, 2 de abril de 1666; extincto, 1835.) As mesmas armas.

CUNHA ATAÍDE, Conde de PONTEVEL— (Conde, 15 de
abril de 1662; extincto, 1698.) As mesmas armas.

CUNHA ATAÍDE, Condes de POVOLIDE — (Conde, 8 de
janeiro de 1709 (*) ; extincto, 1833.) As mesmas armas.

(#) Tiveram também o titulo de conde de Sintra por decreto de 23 de julho do
1823, extincto em 1861.
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«'^CUNHA E MENESí:S, Condes de LUMIARES —(Conde da

Hha do Príncipe^ 4 de fevereiro de 1640; mndado em conde de

Lumiares, 13 de novembro de 1753; extincto, nos Carneiros^ em
JL793 ; renovado já nos Cunhas por carta de 12 de janeiro de 1788.)

t)ois escudos a par : o de dextra partido dos CUNHAS dos senho-

res da Tahoa^ modernas^ e dos MENESES dos marqueses de Louri-

qal; o de sinistra esquartelado de FAROS dos condes do Vimiei-

ro, CARNEIROS, VASCONCELLOS e OAMAS de D, Vasco da

Gama.
«>ii CURVEIRA— Vide CORVEIRA.

CURVO— As armas dos CORVACHOS (1).

uhr.' (1) N. P., 266; T. N., fl. 53; E. N., fl. 366; O. B.; T. N. P.,

ohftoi; °-9^

nít

y ._ f^ O. B. em .1778 e 1784 (A. H., 1556 e 462).

DAÇA(*)— Vide AÇA.

DANTAS— Vide ANTAS.

•DEÇA— Vide EÇA (**).

DELGADO— De vermelho, limoeiro de verde, arrancado, fru-

tificado e perfilado de oiro, e acompanhado a sinistra de um lebréo

passante de prata, coleirado de azul e preso ao tronco por uma cor-

rente de oiro (1). T. : o lebréo nascente, tendo na boca um ramo
de limoeiro de verde, frutificado de oiro (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à un citronnier de sinople, arraché, fruité et borde d'or, et senes-

tré d'uii lévrier passant d'argent, coUeté d'azur, enchainé d'or. C. : le lévrier

issant, tenant en la boiíche une branche de citronnier de sinople, friiité d'or.

(1) E. N., fl. 369
; T. N. P., d- 1 ; e sem perfilarem o limoeiro de

oiro em B. L., 474; N. P., 269; T. N., fl. 29.— Em B. P.,

(*) Segundo se declara a paj. 103 da copia do T. N. P. existente na Bib. Nac. de
Liaboa, enconti-avamse, na fl. 80 do ms. de Fr. José da Cruz, antigo reformador do Car-
tório da Nobreza, descritas as armas dos Dacordab, família de que não enconti'0 memoria,
e as armas a ella atribuídas são as doa Lacerdab •, foi pois confusão.

(**) Em T. N. P., d - 17, reportando-sc ao Livro dos Beis de Armas, encontram-se
atribuídas as armas dos Dezas galegos a uma familia portuguesa Deç.a ; não creio que
tal familia jamais cá existisse. A p. 104 da copia do mesmo T. N. P. existente na Bib
Nac de Lisboa, citando o já mencionado ms. de Pr. José da Cmz, descrevem-se umas
armas da familia Dklafeitar ; é porem confusão com Lafetá. Na mesma copia, na p pre-
cedente, transcreve-se do referido ms. o brasão de Delcakpio •, deverão ser as arma.s do
heroe do conhecido drama de Lopo de Vega ! A calcular por estas amostras vê-se bsm
a competência daquellc reformador do Cartório da Nobreza, e nSo me prenderei maia com
as snas fantasias.
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fl. 130, certamente por engano, o campo aparece «branco». Em
Esjp. ha Delgados, com armas porem mui diversas (N. E., II,

248).

(2) B. L., N. P., T. N., B. P., E. N., T. N. P.

C. B. em 1685 (B. L, 361), 1751, 1781 e 1786 (A. H., 1712,
1700 e 2364).

DEOCAMPO— Vide CAMPO.

DESCARÇA— De prata, três faxas de vermelho acompanha-
das de seis cálices do mesmo, três entre a primeira e a segunda faxa,

dois entre esta e a terceira, e um em ponta; chefe partido de oiro e

prata, no oiro, águia de negro, na prata, leão de purpura (1). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
D'argent à trois trangles de gueules accompagnées de six cálices du mê-

me, 3 entre la première et la seconde trangle, 2 entre la seconde et la troi-

sième et 1 en pointe ; au chef parti d'or à Taigle de sable, et d'argent au lion

de pourpre.

(1) T. N. P., d- 18, dizendo serem os Descarças da familia do
papa Inocêncio XI ; as armas dos Odescalchi são porem mui
diversas (A. G., II, 337).

O. B. não encontro.

DEUS DARÁ—De prata, dois braços vestidos de verde, nascen-

tes dos cantões da ponta, postos em chaveirão, tocando-se nas mãos
que são de encarnação, coni as palmas para fora carregadas de moe-
das de oiro e de prata ; bordadura de verde carregada das pala-

vras Deus dará, em letras de oiro, T. : um dos braços com as moe-
das na mão (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
oiro e verde, prata e verde.

D'argent á deux avant-bras pares de sinople, mouvants des cantons de
la pointe, poses en chevron, les mains appaumées de carnation, accolées et char-

gées de besants-íigurés d'or et d'argent ; à la bordure de sinople chargée des

mots Deus dará en lettres d'or. C : un des avant-bras de Técu avec les be-

sants-íigurés sur la paume de la main.

(1) Concedidas por alvará de 21 de junho de 1645 e O. B. de 4
de agosto de 1646 (#). Não muito exactas aparecem em E. N.,
fl. 369, e T. N. P., d -4.

O. B. a de 1646 extractada na nota.

(#) El Rey iioso senhor tendo consideração ao muito que Manoel Alvares chamado
deos dará filho de António Alvares de la penha obrou nas gerras de Pernambuco donde
hera morador com a posoa e fazenda ajudando a sustentar o exercito mais de 4 annos de
mantimentos que por meyo de sua boa diligencia e industria tez comduzir de outras par-
tes e com o seu dinheiro e em tempo que a fazenda real se achava com menos rendimen-
to de que pudesem socorrer os soldados lhes asistir varias vezes com o dinheiro que po-
dia para que não dezemparasem os postos e noutras ocaziõis em que os mesmos soldados
a vista do poder do inimigo faltos dos bastimentos desanimavão de todo sahir fora das
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DEVISMES— Vide VISMES.

trincheiras ao campo com evidente risco em busca de farinhas c carnes em abundância
para ter mão na gente e se resistir ao inimigo nos sitios que com poder suprior em di-

firentes tempos imtentou e finalmente comsuniindo a muita fazenda que pesuia emquanto
as gerras durarão nas capitanias do norte do Brazil por lhes acudir com a largcza que
sempre fes e na cura dos emfermos e feridos a que asistia com grande caridade corren-
do juntamente por espaço de 5 annos com o menco da Ballea se ordenou para as despe-
zas do exercito e proceder naquelle miniáterio com particular satisfação sustentando para
o mesmo efeito cavallos criados e escravos que o ajudavão cuj^a ocupação lhe sérvio de
mayores empenhos pela falta que havia de cabedal e ser nesecario intrevir com o seu
credito buscando diaheiro emprestado sobre sua palavra e com igual valor e zello com
que sempre sérvio proceder pelas Armas quando foi nesecario peleijar com olandezes e
particularmente o mostrar indo elles com muita gente a sitiar o arayal a dar asalto na
villa de iguaraçú c recolhendo-se despois do seu quartel o levar o inimigo prezioneiro

ao Recife donde com avizos que dava e adevertencias que fazia do que tinha emtendido
dos mesmos inimigos apurou mais o zello e lealdade com que sempre sérvio a esta corroa
até que sendo descuberto o puzcrão a tromento de que foi mui maltratado por ser homem
entrado na idade e cortado dos trabalhos da gerra e da gente do Arayal que os olande-
%es renderão e lançarão em Imdias resgatar com o seu dinheiro muita que por emferma
e fraca provalvelmente pareceria de todo se elle lhe não dera liberdade provendo de mata-
lotagem outros soldados e da mesma maneira o fazer aos relligiosos que forão embarca-
dos para olanda dando se lhes roupa e mantimento para o mar e em satisfação de tudo
e do mais que por sua parte se reprezentou em razão das grandes dividas com que se

acha comtraidas na continuação dos serviços referidos e em respeito dos que também
seu filho Simão Alvares de la penha graduado pela universidade de Coimbra em cânones
obrou pela via das letras no Brazil exercendo algum tempo os postos de auditor geral do
exercito de Pernambuco de provedor mor da fazenda daquelle estado e de ouvidor ge-
ral do Rio de Janeiro e das mais capitanias do sul do mesmo estado e despois tornar a Per-
nambuco emviado pelo Marquês do Montalvão viso Rey a comouicar com o conde de
nazao alguns negócios importantes desta corroa procedendo na comisão como devia e vin-

do ao Reino pasar ao Alemtejo e asistir nas fronteiras de eivas e outro ssi ceder o mes-
mo Manoel alves da aução de poder repettir os empréstimos que fez a fazenda real nas
gerras de Pernambuco Ha por bem de lhe fazer mercê que posa usar do apellido deos dará
com as Armas que lhe mandará declarar e para o dito seu filho Simão Alves o cargo de
Provedor mor da fazenda do Brazil por seis annos na vagante dos providos antes de do-

ze de maio do prezente anno de 645 em que foi despachado e de promesa de sincoenta

mil reis de pensam em hua das comendas que se ouver pensionar da ordem de Christo

para os ter com o habito delia que lhe tem mandado lançar e para outro seu filho e para
quem cazar com hua sua filha dois hábitos de S. tiago ou Aviz com dose mil reis de pen-
sam cada hu nas comendas das mesmas ordens e o cargo de Provedor da Fazenda cm Per-
nambuco restaurando pc aquella praça de propriedade para filho genrro ou parente que
elle nomear entrar a servillo na mesma vagante de Doze de Mayo deste anno em Lix-

boa a 21 de junho de 645.

Verba : Por conta desta promesa se lhe comsignarâo vinte sinco mil reis de renda
nos rendimentos da capitania de S. Paullo e S. Vicente no Brazil de que se lhe paçou a
portaria que vay adiante em 24 de janeiro de 646 e se pos aqui esta vciba no mesmo dia.—Portarias do Reino, liv. 1.°, fl. 260 v.

Dom João etc sendo nos em conhessimento e sertã sabedoria que Simão Alva-
res de Ia penha Deos dará nos them servido pela via das letras no Brazil como tãobem
nos fes seu pay Manoel Alvares deos dará já defunto a quem Primeiramente consede-
mos que pudesse uzar do ditto apellido Deos Dará nas guerras de peruambuco donde
foy morador com Sua pessoa e fazenda ajudando a sustentar o exzercito mais de qua-
tro annos de mantimentos que Por meio de sua boa deligcncia e industria fez condu-
zir de outras partes com o seu dinheiro em tempo que Minha Real fascnda se Acha-
va com menos Rendimento saindo fora das tringheiras ao campo com ividente Risco
em Busca de farinhas e carnes cm Abundância consumindo muita fazenda que pesuhia
em quanto durarão As guerras nas capitanias do norte no brazil por lhes acudir com
A larguesa que sempre fez asistindo com muita caridade na cura dos infcrmos e fe-

ridos sustentando cavallos criados e escravos Buscando com seu credito dinheiro em-
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DIAS—De vermelho, braço armado de prata, saindo do flanco

prestado sobre sua palavra e com igual valor Ao zello com que sempre sérvio como
tãobem o supplicante Pellas letras e emxersendo algum tempo os postos de Auditor
êeral do exzercito de Pernãobuco de provedor mór da fazenda daquelle Estado e

•ouvidor geral do Rio de Janeiro e das maia capitanias do sul do mesmo estado e

depois tornar a pernãobuco invjado Pello Marquez de Montalvão Viso Rej comonicar
com o Conde de Nazáo alguns negócios inportantes desta minha coroa prosedendo na
misão como devia e outro ssy o ditto seu paj Manoel Alves Deos dará Alem dos ditos

serviços referidos Prosedera pellas Armas quando foj necesario pelejar com os olandezes

e particolarmente o mostrou Indo com muita gente situar o araial e dar Assalto na villa

de Iguarassú e Recolhendosse depois ao seu quartel o levar o inimigo Prisioneiro ao
Resife donde com Avizos que dava e adivertensias que fazia do que tinha intendido dos

mesmos inimigos Provou mais o zello e lealdade com que sempre sérvio a esta minha
coroa athe que sendo discoberto o puzerão a tromento de que ficou muito maltratado
por ser homem muito entrado na idade e curtado dos trabalhos da Guerra resgatan-

do com seu dinheiro muita geute que os olandezes renderão e lançavão [nas] índias que
per inferma e fraca particolarmente perecia de todo se elle lhe não dera liberdade

provendo soldados de matolotagem e da mesma maneira o fazer aos Relligiosos que
forão embarcados Para olanda dandolhes roupa e mantj mento para o mar : — Concide-

rando nós nos merecimentos de todos os dittos serviços cujo galardão não somente deve
ser temporal mas merecer com Acrecentamento de onra e louvor perpetuamente sa-

tisfeitos e vendo ser couza justa o fazermos assj ao dito Simão Alvares de la penha
Deos dará e Pello amor que Por suas virtudes e bondades tivemos ao dito seu paj nos
de nosso Moto Próprio sertã Siencia como Rej e supremo senhor não Reconhecendo
Superioridade no temporal com acordo e justo Paresser dos nossos conselheiros e de An-
tónio Coelho Portugal nosso rei d'armas Por Remuneração do dito seu pay Manoel
Alves Deos dará gloria e onra dos que delle procederem o fazemos por esta nosa carta

fidalgo de Cotta darmas e asim os que delle legitimamente por linha direita desen-
derem Pêra sempre e os Abellitamos para isso e separamos e Removemos do numero
geral dos homens e conto plebeo e o Reduzimos trazemos e ajuntamos ao conto e estima
e participação dos nobres fidalgos e de limpo sangue e sobre isso Porque a elle Simão
alves de la ponha Deos dará e ao meresimento dos bons serviços que do dito seu paj

Recebemos seião com resplandor satisfeito e outros populares na virtuoza inveja de
tal gloria se asendão neste dezeio e imulação com exsersisio de semilhantes obras nós
lhe damos por armas e hornamento de nobreza e sinaes delia pêra todo sempre brasão
Darmas elmo e timbre na maneira seguinte Para delle vzar com o Apellido Deos Dará
de que outro sy lhe fizemos mercês: A saber. Um escudo de Prata e da parte direita

hum Braso vistido de verde e3t[end]ido que Nasce do canto da mesma parte Posto em
banda e da parte esquerda outro Braço como o primeiro e nasce do canto da mesma
parte Posto em contrabanda com As mãos de côr natural ambas juntas e abertas que
cheguem ao meio do escudo e ellas cheyas de moedas de prata e ouro e hua orla verde e
nella escrito a letras de ouro o novo apelido De Deos Dará elmo de prata guarnido de
ouro paquife de ouro e prata e verde e por timbre hum dos próprios Braços das Armas e

com As moedas na mão o qual Brazão d'Armas elmo e timbre o dito Portugal nosso Rey
de Armas Per nosso espreso mandado ordenou e logo registou em o seu Livro do Regis-
to das Armas dos fidalgos com sua cota darmas que dos mesmos sinaes lhe damos segun-
do no meo desta nossa carta vizivelmente Por Arte e Magistério de pintura com sua côr
e metaes devizados [he] demostrado o qual escudo armas e sinaes possa trazer e traga o
dito Simão Alves de la penha deos Dará sem deferensa nem mistura de outras alguas
Armas como chefre e prinsipios e tronco de sua geração e apelido de Deos Dará e todos
seuz desendentes ávidos e por aver. . . : . Pello que mandamos a todos nossos corregedo-
res dezenbargadores ouvidores juises justiças e pessoas a quem esta nossa carta for mos-
trada que em todo lha comprão e guardem e facão muj inteiramente cumprir e guar-
dar Dada nesta. . . cidade de Lixboa aos quatro dias do mes dagosto do Anno. .

.

de mil e seiscentos e quarenta e seis. El Rej nosso senhor o mandou Por António Coelho
seu portugal principal Rej de Armas em todos estes seos Reinos e senhorios de portugal
Duarte Rodrigues da Rocha a fes Pello cappitão francisco Luis ferreira escrivão da no-
breza por Sua Magestade que deos guarde. Eu francisco Luis ferreira a sobescrevy.—
Rej de Armas — Chancelaria de D. João 7F, liv. íô.", fl. 58 v.
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sinistro do escudo, sustentando na mão um capacete de prata com
penaclio de varias cores, sobposto a uma águia cosida de negro;

contrachefe de prata ondado de azul (1). T. : a águia (2). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à im senestrochère arme d'argent mouvant du flanc de i'écu,

portant sur la main un casque du même, panaché de plumes bariolées et sur-

monté d'nne aigle de sable; à une rivière d'argent agitée d'azur en pointe.

C: Taigle de Técu.

(1) B. P., fl. 131 ; E. N., fl. 369
; O. B. de 1767, 1776, 1779 e

1795; T. N. P., d- 3.

(2) C. B. de 179Õ; T. N. P.

C. B. em 1751, 1752, 1757 (A. H., 586, 1826, 1951 e 1991,
advertindo que nestas, por faltarem as descrições no rejisto, não
sei quaes as armas concedidas), 1767, 1776, 1779 e 1795 (A.H.,
2030, 1838, 1436, 896 e 2302).

DIAS, outros (Esp. (1) e Port.)— De azul, luzeiro de dez pontas

de oiro (2). T. : o luzeiro (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de azul e oiro.

D'azur à une grande étoile à dix rais d'or. C: Tétoile.

(1) Em Esp., Diez.

(2) N. A., fi. 186; N. P., 275; O. B. de 1773, 1782 e 1797;
T. N. P., d -2; e só com oito pontas na estrela em T. N., fl. 64.

— Em E. N. e T. N. P. ainda se encontram outras armas para

os Dias (de vermelho, aspa de oiro ; bordadura do mesmo carre-

gada de oito aspas do campo) ; estas porem parece terem-se só

usado em Esp, (N. A., fl. 274).

(3) T. N., e O. B. de 1782.

O. B. em 1773, 1782 e 1797 (A. H., 607, 570 e 222).

DIAS DA RIBEIRA— Vide RIBEIRA, de Damião Dias.

DOCEM— Vide SEM.

DOGALDO— De vermelho, arvore cosida de sua côr, firmada

num mar de sua côr em ponta e acompanhada a sinistra de uma
cegonha de sua côr armada de oiro com uma cobra no bico. T.: a

cegonha com a cobra no bico (1). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à un arbre au naturel mouvant d'une mer du même en pointe

et senestré d'une cigogne au naturel, becquée d'or et tenant en son bec un
serpent. C. : la cigogne avec le serpent.

(1) T. N. P., d -6, citando o Liv. dos Reis d'Armas.— Em E. N.,

fl. 376 V., aparecem estas mesmas armas atribuidas a uns Gale
GOs, de Aveiro ; e em B. P., fl. 157. aos Gualdins ou Gualdos

O. B. não encontro.
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DOPÁU— Vide PAU. .,...;., r

DOPO— A^ide PÓ. .
/*";*

DÓRIA (Itália, França^ Port.)— Cortado de oiro sobre prata,

6 uma águia de negro, coroada do mesmo, armada e membrada de

vermelho sobreposta ao cortado. T. : a águia nascente (1). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e negro.

Coupé d'or sur argent, à Taigle de sable, couronnée du même, becquée

et membrée de gueules brochante sur le tout. C: Taigle issante.

(1) A. G., I, 554; T. N. P., d -19, ; e O. B. sem armar a águia

de vermelho; confusamente descritas em B. P., fl. 129, e E. N.,
fl. 369 V.—A p. 104 da copia de T. N. P. existente na Bib. Nac.

de Lisboa, encontram se, tiradas do ms. de Fr. José da Cruz, ou-

tras armas para os Dorias, a saber : de prata, nove arruellas de

azul entre três palmas de verde em faxa ; T. : aspa de vermelho

carregada de três flores de lis de oiro.

O. B. em 1738 (A. H., 150).

DORNELLAS— Vide ORNELLAS (1).

(1) Sendo certo haver dado o nome a esta familia a freguesia do Sal-

vador de Dornellas, da qual foi senhor e padroeiro o projenitor

da linhajem (cf. Agostinho d'Ornellas, Obras de D. Aires d'Or-

nellas e Vasconcellos^ p. 10), é também certo que o apelido se

corrompeu com o andar dos tempos.

DORTA— Vide HORTA.

DRAGÃO—De oiro, águia de vermelho (1). T. : a águia (2). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
I)'or à Taigle de gueules. C. : l'aigle.

(1) B. L., 475
; N. P., 269 ; B. P., fl. 133 ; E. N., fl. 369 v.

(2) B. P.; e a águia nascente em E. N.
V**»r^í

O. B. não encontro. ! * . .

'

DRAGrO— De vermelho, dois dragos passantes e sotopostos de

prata, armados e linguados de azul (1). T. : um dos dragos (2). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à deux dragons d'argent, armes et lampassés d'azur, Tun suç

Tautre. C. : un des dragons. ii;*'^ '*''

(1) A. M., fl. 132 V.; T. T., fl. 38 v.; e com os dragos em fujida,

em B. L., 474
; N. P., 269 ; E. N., fl. 369 v. ; T. N., fl. 53

;

T. N. P., d- 12, advertindo que os dois últimos pintam os dra-

gos armados e linguados de vermelho, e os outros três trazem-

n-os lisos.—Em B. P., fl. 133, os dragos são batalhantes.

(2) T. T., B. L., N. P., T. N., B. P., E. N. e T. N. P. ^^j
O. B. não encontro.
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DRUMOND (Escócia {!), França^ Port.)— De oiro, três faxas

ondadas de vermelho (2). T. : lebréo nascente de vermelho, coleira-

do de oiro (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

oiro e vermelho.
D'or à trois fasces ondées de gueules. C : un lévrier issant de gueules,

colleté d'or.

(1) Em Escócia e França, Drummond ; em Port. também se escreveu

Durraão.

(2) O. B. de 1536, 1538 e 1544; B. P., fl. 133; E. N., fl. 369;

A. G., I, 567. —Em T. N., fl. 37, o campo é de vermelho

carregado de sete faxas de oiro.

(3) O. B. cit., T. N. P., e, com a diferença do lebréo ser de pur-

pura coleirado de vermelho, em T. N. — Em B. P. e E. N., o

T. é um dos selvajens que trazem por suportes em Escócia^ onde

o T. é um alão andante de sua cor, coleirado de vermelho, com
uma corrente do mesmo (A. G.).

O. B. em 1536 (A. H., 1813, lendo: «Manuel Afonso Ferreira de

Drumond . . . neto de João Escorcio, alias de João Drumond,
bisneto de D. João Drumond, senhor de Escobal em Escócia . . .

e por diferença uma brica azul e nella húu heme de prata . . . por

descender da nobre geração dos Drumond, que são fidalgos de

cota de armas e das principaes casas de Escócia, por parte de

sua mãe e avós. . . »), 12 e 19 de março de 1538 (A. H., 383 e

576, lendo, na primeira: «Baltasar Gonçalvez Pereira de Dru-
mond . . . e por parte de sua mãe Caterina de Vares Pereira . .

.

bisneto de Gonçalo Rodriguez Pereira que foi . . . sobrinho do

Conde Rui Pereira da terra da Feira. . . timbre, meio lebre de

vermelho. . . por descender. . . dos de Drumond de Escorcia, pelo

pai, e dos Pereiras pela mãe.. .»; e na segunda: «Diogo Pirez

de Drumond . . . e por diferença uma brica de verde com um de

(D) de oiro. . . e por timbre um meio libre de vermelho. . . »), 1544

(A. H-, 2100, com as emendas notadas em Carvalho), 1751,

1770, 1778, 1782, 1784 e 1790 (A. H., 457, 1572, 780, 127,

243 e 429).

DULVEIRA— Vide ULVEIRA.

DUQUE ESTRADA (Esp.e Port.)—F^rtião: o I de oiro, águia

de negro, coroada do mesmo ; o II de azul, três bandas de oiro car-

regadas de sete pintas de arminhos, 2, 3 e 2 (1). T. : a águia (2). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e negro, oiro

e azul.

Parti : au 1 d'or à Taigle de sable, couronnée du même ; au 2 d'azur à

trois bandes d'or chargées de sept mouchetures d'hermine, 2, 3 et 2. C.

:

Taigle.

(1) T. N. P., e- 12; B. P., fl. 135, fazendo das bandas faxas; e
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O. B., onde a águia aparece de duas cabeças.— Em Esp., pa-

rece que ha diferenças as quaes, da confusa descrição de N. E.,

III, 256, se não entendem bem.

(2) O. B. e T. N. P.
O. B. em 1766 (A. H., 2140).

DURÃO— De vermelho, pala de prata firmada num pé de agua;

bordadura de oiro carregada de três castellos de negro, um em chefe

e dois noa flancos (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e

V. de vermelho e prata.

De gueules au pai d'argent mouvant d'une rivière au naturel en pointe

;

à la bordure d'or chargée de trois chateaux de sable, un en chef et deux aux

fiancs.

(1) B. P., fl. 133; T. N. P., d - 13, declarando ambos haver outros

desta familia que trazem na bordadura, em vez dos três castellos,

oito cabeças de leão de sua cor.— Em Esp. ha famílias com o

apelido Duran, as suas armas porem são mui diversas (N. E.,

II, 164, e IV, 212).

O. B. não encontro anterior ao século xix, porque a apontada em
A. H., 463, não incluiu realmente as armas desta familia, como

já adverti no artigo Azureira
; as O. B. do século xix (A. H.,

358, 836 e 912) são todas das armas descritas no texto.

DURÃO, outros— De oiro, leão de sua côr ; bordadura de azul

carregada de oito rodas de carreta de oiro (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

D'or au lion au naturel; à la bordure d'azur chargée de huit roues d'or.

(1) T. N. P-, d -14, citando uma O. B. de 1651 passada em Esp,^
O. B. não encontro.

DURMÃO— Vide DRUMOND.

DUTRA— Vide UTRA.

EÇA— De prata, cinco escudetes de azul em cruz, cada um car-

regado de nove besantes do campo, e um cordão de S. Francisco
de purpura, com seus nós, posto em cruz, em aspa e em orla, e so-

breposto a todos os escudetes, salvo o do centro (1). T. : águia de
vermelho (2), ou de azul, armada e membrada de oiro, e carregada
no peito de cinco besantes de prata (3). E de prata (4), aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul.
D'argent à cinq écussons d'azur poses en croix et chargés chacun de neuf

besants du champ ; à un cordon de S.' François de pourpre pose en croix,
en sautoir et en orle et brochant sur tous les écussons moins celui du centre.
C. : une aigle de gueules, ou d'azur, becquée et membrée d'or, et chargée sur
Testomac de cinq besants d'argent.

ÂBHAKU ,o
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(1) A. M., fl. 50 ; T. T., fl. 10, ambos com o cordão de oiro ; S. S.,
n." 5, onde o cordão é de sua cor; T. N., fl. 37 ; M. L., VIII,
255 ; T. N. P., e- 1, com o cordão de vermelho. — Mal descritas

ou erradas em N. P., 270; B. P., fl. 129; E. N., fl. 370; etc.

Ha pois bastante variedade nestas armas, aparecendo ás vezes
os escudetes dos flancos apontados ao do centro (p. ex., na G. B.
de 1794, extractada em A. H., 1800, com o erro de escrever
Ebrâ por Eça); apesar porem de ser mais conforme à orijem
da familia, creio que geralmente se não adótou. Noutros escu-

dos antigos encontram-se unicamente os cinco escudetes postos
em aspa, sem o cordão de S, Francisco, p. ex., no claustro do
convento de S. Francisco de Lisboa, nas sepulturas de D. Bran-
ca de Eça, mulher de João Rodriguez de Azevedo, e na de seu
descendente Luís Alvarez da Cunha (Montês Matoso, Mem. se-

pulchraesy fl. 16 e 16 v.).

(2) T. T.

(3) N. P., M. L., E. N. e T. N. P. ; armada de vermelho em S. S.;
e lisa em T. N.

(4) Em A. M., o elmo é de oiro por ser ramo da casa real

O. B. em 1688 (B. I., 300), 1774, 1781, 1794, 1797 e 1800 (A. H.,
943, 1074, 1800, 156 e 1335).

EGA (Condes da—)— Yiàe SALDANHA.

EMAÚS (Holanda e Port.)—De azul, castello de oiro, com por-

tas e frestas de negro, e firmado num rio de prata em ponta (1),

T,: o castello (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

azul e oiro.

D'azur à un chateau donjonné de trois pièces d'or, ouvert et ajouré de

sable, mouvant d'une rivière d'argent en pointe. C. : le chateau.

(1) O. B. do século xix (A. H., 1020) e com alguma diferença em
T. N. P., e-16.— Em Holanda fazem as armas bastante dife-

rença (A. G., I, 610).

(2) T. N. P.
O. B. não encontro anterior ao século xix.

ENCERRABODES— De oiro, águia de negro, armada e mem-
brada de azul ; chefe de vermelho carregado de duas colunas de

prata passadas em aspa (1). T. : aza de águia de negro (2). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e negro.

D'or à Taigle de sable, becquée et membrée d'azur ; au chef de gueules

chargé de deux colonnes d'argent passées en sautoir. C: un demi-vol de sable.

(1) T. N. P., e-2, reportando-se ao Livro dos Reis d'Armas. — Em
B. L., 472; N. P., 261 ; B. P., fl. 109; E. N., fl. 364, são as

duas colunas sobrepostas á águia; em T. N., fl. 41, a varieda-

de é muito maior pois que as pinta assim : de oiro, duas colunas
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de vermelho passadas em aspa, sobpostas a uma águia de negro

em chefe.

(2) E. N. e T. N. P., e com a aza terminada numa garra de oiro em
B. L., N. P., T. N. e B. P.

O. B. não encontro.

ENRIQUEZ, Condes de VILA FLOR— (Conde, 14 de julho de

1606 ; extincto, depois de 1640.) Partido : o I de prata, leão de pur-

pura, armado e linguado de azul, o campo mantelado de vermelho

com dois castellos de oiro, com as portas, frestas e o lavrado de

azul; o II lisonjado de prata e azul. T. : leão nascente de purpura,

armado e linguado de azul.

ERICEIRA (Condes da—j— Vide MENESES.

ERNAO— Vide ARNAO.

ERRA— Não tem armas próprias (1).

(1) Em A. H., 1800, diz- se ter sido concedida uma O. B. com as

armas, entre outras, dos Erras ; é erro ; foram concedidas as

dos EçAS.

ESCORCIO— As armas de DRUMOND (1).

(1) T. N., fl. 37.

O. B. não encontro.

ESCOVAR (Esp. (1) e Port.)— De prata, cinco escovas de azul

com correias de vermelho nos cabos (2). T. : braço vestido de azul

com uma das escovas na mão (3). E. de prata, aberto, guarnecido
de oiro. P. e V. de prata e azul.

D'argent à cincq brosses d'azur liées de gueules. C. : un avant-bras pare
d'azur, issant en bande et tenant à la main une des brosses.

(1) Em Esp.^ Escobar.

(2) E. N., fl. 370; T. N. P., e-4; e O. B. do século xix (A. H.,
1420).— Sem as correias aparecem em T. N., fl. 53 ; e com as

escovas de sua cor, em B. P., fl. 134. Em Esp. o campo é de
oiro e as escovas são só três (N. E., I, 158).

(3) T. N.— Em T. N. P. o braço é vestido de verde, o que parece
erro.

O. B. não encontro anterior ao século xix.

ESCUDEIRO— De oiro, leão de sua côr coroado de vermelho;
bordadura de azul carregada de oito estrelas de oito pontas de oiro.

T. : o leão do escudo (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de oiro e azul.
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D'or au lion au naturel, couronné de gueules ; à la bordure d'azur char-

gée de huit étoiles à huit rais du champ. C. : le lion de Técu.

(1) T. N. P., e-3. — Em Esp. ha a familia Escudero, com armas
porem mui diversas (N. E., II, 301).

O. B. não encontro.

ESMERALDO --Esquartelado: o I de prata, banda de ne-

gro; o II de azul, faxa carnelea de oiro; o III de prata, leão de negro
acompanhado de treze bilhetas do mesmo dispostas em orla, e um
filete de vermelho sobreposto em banda; o IV de azul, banda de
prata fimbrada de vermelho (1). T. : leão de negro (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

Ecartelé : au 1 d'argent à Ia bande de sable ; au 2 d'azur à la fasce cré-

nelée d'or ; au 3 d'argent au lion de sable accompagné de treize billetes du
même en orle, à un filet en bande de gueules brochant sur le tout; au 4 d'azur

à la bande d'argent, frangée de gueules. C. : un lion de sable.

(1) O. B. de 1520.—Em T. T., fl. 41, no I quartel não ha dife-

rença ; no II a faxa é dentada ; o III é de azul carregado de uma
faxa de prata, fretada de vermelho de sete peças ; e o IV, de
prata, leão de negro, carregado de uma cotica de vermelho e acom-
panhado das treze bilhetas. Em T. N. P., alem de alterar tam-

bém a ordem do III e IV quartel, as diferenças da C. B. são

poucas pois consistem apenas em a banda de prata aparecer ameia-
da do mesmo metal e não fimbrada de vermelho, e o filete sobre-

posto ao leão e ás bilhetas ser em barra e não em banda. Enten-
di dever seguir a O. B., aproveitando do T. T. o numero das bi-

r Ihetas não expresso naquella.
,

' ^ (2) O. B. e T. N. P. ; em T. T., o leão aparece carregado com a

X
•o. B. em 1520 (*) e 1782 (A. H., 1134 e 127).

(*) Por esta G. B. ser interessante e aparecer mui resumidamente eztractada no
A. H., darei delia aqui um resumo :

Dom manuel etc. A quantos esta nossa carta virem fazemos saber que Joham ex-

meraldo fidalguo de nossa casa e morador na nossa Ilha da madeira nos fez emformaçam
como elle descendia da linhajem e jeraçam dos exmeraldos e dos dalluargua e da casa
de fimes e dos da jeraçam dos de noduchel os quaes todos nas partes de picardia frau-

des e barbante sam nobres e fidalguos e de antigas linhajens. Pediudonos por mercê que
pêra a memoria de seus antecessores se nom perder. . . . lhe mandássemos dar nossa carta

das ditas armas que estauam Registadas a qual enformaçam vista per nos e como
nos somos certo no contiudo nella ser uerdade per huua carta patente aseellada com ho
sello do império pendente e asinada dos do seu conselho e com outra carta darmas pa-
tente asinada por tosam douro Rey darmas e aseellada na qual se contem como dereita-

mente elle Joham exmeraldo descende das ditas jerações e linhajens e que as suas armas
lhe pertencem de direito as quaes lhe mandamos dar em esta nossa carta com seu bra-
sam elmo e timbre . . as quaes armas são as seguintes — a saber.— Campo esquartel-

lado o primeiro de prata com huua banda preta e o segundo dazul com huua faxa douro
carnelea o seu terceiro de prata com huu liam preto e por cima delle huQ fillete ver-

melho em banda e em de redor delle bilhetas pretas e o quarto de aaul e huua banda
de prata fimbrada de vermelho elmo de prata aberto guarnecido de ouro paquife douro
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ESPARGOSA (*)—De azul, castello de prata, lavrado de ne-

gro, com a porta de verde, e um leão assaltante de oiro tendo as

mãos encostadas á porta. T. : o castello, com um ramo de espar-

gueira de oiro, florido do mesmo, saindo da torre de menajem (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur à un chateau donjonné de trois pièces d'argent, maçonné de sable,

ouvert de sinople ; à un lion d'or rampant contre la porte. C: un chateau

sommé d'une branche d'asperge d'or, fleurie du même.

(1) Concedidas por O. B. de 3 de novembro de 1533 (**). Encon-

tram-se com alguma diferença em T. N;, fl. 54, B. P., fl. 134,

E. N., fl. 370 V. e T. N. P., e- 6. — É para notar que já por

O. B. de 13 de novembro de 1475, haviam sido dadas armas

iguaes a estas (só com a diferença do lavrado do castello ser também
de verde, o que na realidade não chega a constituir diferença) a

Ffernão Luis, cavaleiro, morador no Porto Não me inclino a que

elle fosse progenitor do ascendente dos Espargosas, porque este,

Cristóvão Estevez da Espargosa, era de orijem hebraica e como
tal lhe foram supridos todos os defeitos de seu nacimento por car-

ta de privilejios de 29 de agosto de 1533 ; se havia porem outra

espécie de parentesco, ou se foi simples acaso, não sei.

O. B. a de 1533 extractada na nota.

e azul e por timbre huu liam preto. O qual escudo armas e sinaes possa trazer e tragua
o dito Joham exmeraldo Dada em a no3sa nobre e sempre leal cidade deuora a
dezaseis dias de mayo elRey ho mandou i^ello bacharell antonio Rodriguez purtugual Rey
darmas principal pêro deuora escriuam da nobreza a fez anno de . . . mil e quinhentos
e vinte annos.— Liv. 6.° de Místicos, fl. 174 v.

(*) No já por vezes cit. ms. de Fr. José da Cruz e transcritas a p. 112 da copia do
T. N. P. existente na Bib. Nac. de Lisboa, encontram-se umas armas atribuídas aos
EsPANHAs, as quaes eu desprezaria completamente, como já tenho feito a outras por mo-
tivos alegados, se não tivesse a certeza de haver existido familia daquelle apelido no sé-

culo XVI
;
por este motivo, sem comtudo lhe ligar grande crédito, direi que o escudo dos

EspANHAs, segundo o cit. autor, era em campo de prata um cacho de uvas roxo com suas
parras.

(**) Dom Joam etc. Faço saber a quamtos esta minha carta virem que avemdo eu Res-
peito aos serviços do Licenceado Cristovam Estevez da Espargosa do meu Comselho e

meu desembargador do paço e pitiçôes e que por seus merecimemtos Eu o fyz fidallguo

de solar conhecido e lhe dey por solar ha sua quimtam de Vali de Pimta da Espargosa e

dello lhe mandey dar carta asynada per mim e aseellada do meu sello na quall se con-
them que quanto as armas que em sinall de sua fidallguia e nobreza ham de trazer elle

e seus desçemdentes seram as declaradas e couteudas e outra carta que diso lhe mãda-
ria pasar Ey por bein e me praz de lhe dar por armas húu campo azull e nelle huu Cas-
tello de prata goarnido de preto com as portas de verde fechadas e huu leam douro c8
ha mão nas ditas portas e elmo de prata aberto goarnido douro e por timbre o mesmo
castello cõ hú ramo despargueira douro florido na torre da menajem as quais armas ey
por bem que elle Licenceado e todos seus desçemdemtes asy por linha mascolina como
feminina tragam e posam trazer as ditas armas e mando a Rei darmas purtugall que Re-
giste estas armas nos liuros da nobreza pêra sempre se saber e se poderem daar aos des-
çemdentes do dito Licenceado segumdo minha ordenãça dada era a minha cidade dEvora
aos três dias do mes de novembro amrrique da mota a fez anno do nacimento de noso Se-
nhor Jhesu Christo de mill b" xxxiii anos.— Chancelaria de D. João IH, liv. 46.o de Doações,
fl.l04.
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ESPARRAGOSA— Vide o precedente.

ESPÍNDOLA —Vide o seguinte.

ESPÍNOLA (Itália (1), Port.^ França)— De oiro, faxa enxeque-
tada de prata e vermelho de três tiras, sobrepujada de um ramo de

espinhas de vermelho movente da faxa (2). T. : o ramo de espi-

nhas (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e

vermelho.
D'or á la fasce échiquetée d'argent et de gueules de trois tires, som-

mée d'une branche d'épines de gueules. C. : la branche d'épines.

(1) Em Itália, Spínola.

(2) O. B. de 1535 e 1572; T. N., fl. 58; B. P., fl. 135; E. N.,

fl. 370 v.—Advertirei que só na segunda O. B. se declara o nu-

mero de tiras do enxequetado e bem assim que só nella se diz

ser o ramo florido de verde. Com respeito a este ramo é neces-

sário observar o seguinte : em Itália, nas armas dos Spinolas, o

que se vê é uma spina di botte (Franclii Verney, Armerista di

Savcja, p. 178), isto é, uma espécie de torneira de tonel ou casco,

a qual em brasão tomou a forma aprossimada de uma flor de lis

com o pé aguçado (A. G., II, 812). Por isso, talvez com razão,

em T. N. P., e-7 e s-57, se dá a preferencia sobre o ramo a

uma espécie de ponta de lança flordelizada, seguindo quasi aN. A.,
fl. 241, onde aparece uma flor de lis. E' certo porem que nas O. B.
citadas e noutra de 1719, na qual os esmaltes do campo e da faxa

vêem errados, é o ramo da planta que se menciona. Em O. B.
de 1513 só se menciona o ramo no T.

(3) O. B. de 1513, 1535 e 1572, E. N. e T. N. P.—Em T. N. o

T. é uma águia nascente de negro, coroada de oiro ; e em B. P.,

um lebréo nascente de vermelho, coleirado de oiro. O T. em Itá-

lia^ é diferentissimo.

O. B. em 1513 (A. H., 1741 (*) e 154, lendo nesta apenas: «Outra

(*) Darei aqui um extracto desta carta :

Dom Manuel etc. A quamtos esta noaa carta virem fazemos saber que lucano de
espyndolla janoes morador em a nossa ylha da madeira nos fez pitiçam como elle decendia

por linha dereicta da linhajem dos despindolias que sam fidalguos e dos principaes da
senhoria de genoa e suas armas lhe pertencem de dereito pidindonos por mercee que por
quanto auia muito tempo que elle viuia em nossos regnos e senhorios e em elles espera

sempre viuer que por a memoria de seus amtecesores nom perder. .. lhe mandássemos
dar nossa carta das dietas armas e Registallas em hos liuros dos registos das armas dos

nobres e fidalgos de nossos regnos que tem purtugall nosso principall rey darmas a
quall pitiçam vista per nos mandamos sobrella tirar inquiriçam per testemunhas . . . pel-

las quaes fomos certo que elle procede e vem de geeraçom e linhagem dos espimdol-

las como filho legitimo que he de micer eliam despindola e de madona pereta despindola

sua molher que foram do tronco da dieta linhagem. . . e que de direito suas armas lhe

Íertencem as quaes lhe mandamos dar com esta nossa carta com seu brasam elmo e tim-

re... as quaes armas sâo as seguintes • s • ho campo douro e húua faxa descaces de

prata e vermelho elmo de prata aberto e por timbre um ramo de espinhas vermelho que
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tal carta de armas a António de EspindoUa, como esta de cima

(a de Lucano) ... E tem no escudo uma estrela azul que a outra

não tem»), 1535 (A. H., 155, lendo : «António de EspindoUa. . .

neto delreiro (?) Espíndola. . . um ramo de espinhas vermelho ...»),

1572 (A. H., 456, lendo: «Brás de Espindola, morador na ilha

da Madeira, filho lejitimo de Leonardo de Espindola, morador que

foi na dita ilha, neto de Quirio . . . e bisneto de Quirio . . . paquife

de oiro e vermelho, e prata e vermelho . . . Reg. nos Privilejios .

.

.),

1580-1598 (B. I., 274) e 1719 (A. A., X, 445).

ESPINOSA— Cortado: o I partido: o 1.° de vermelho, ramo
de espinheiro de sua cor, florido e perfilado de oiro, e arrancado de

prata; o 2.° de vermelho, leão de oiro ; o II de prata, buzina de ne-

gro, guarnecida de oiro, com os cordões de vermelho. T. : o leão do

escudo com um ramo de espinheiro de sua cor nas garras (1). E. de

prata, aberto; guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro, negro

e prata.

Coupé : au 1 parti : a, de gueules à une tige d'épine amère au naturel,

fleurie et bordée d'or, arrachée d'argent ; 6, de gueules au lion d'or ; au 2

d'argent à un cor-de-chasse de sable, lie de gueules et virolé d'or. C. : le lion

tenant entre les pattes une branche de Fépine.

(1) T. N. P., e-8. —Em B. P., fl. 135, as armas dos Espinosas
são : de oiro, espinheiro de sua cor, frutificado de vermelho. Em
Esp. também ha familia do mesmo apelido, com armas mui dife-

rentes porem (N. E., I, 61, e IV, 148).

O. B. em 1658 e 1668 (B. I., 97 e 347).

hKnnrs

ESQUIVEL (Esp.ePort.)— Partido : o I de oiro, águia de per-

fil volante de sua cor, levando nas garras um coelho também de sua

côr; o II de azul, três faxas de oiro (1). T. : a águia com o coelho nas

garras (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro

e negro, oiro e azul.

Parti : au 1 d'or à une aigle de profil au naturel, le vol leve, empiétant

un lapin du même ; au 2 d'azur à trois fasces d'or. C. : Taigle empiétant le

lapin.

(1)N. E., II, 273; T. N. P., e-14.

(2) T. N. P.
O. B. não encontro.

esta sobre a face do escudo e por defiPerença hiía merleta de negro paquife douro e ver-
melho. O quall escudo e armas e sinaea possa trazer e traga ho dicto lucano despin-
doUa. . . EU Rey o mandou pello bacharell antonio rroiz seu principall Rey darmas pur-
tugall. Amtonio rroiz a fez ano de mill e quinhentos e treze.— Chancelaria de D. Ma-
nuely liv. 42.°, fl. 48.
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ESSA— Vide EÇA (1).

(1) Alguns, seguindo o ms. já por vezes citado de Fr. José da Cruz,
dão a uns Essas, que dizem galegos, as armas dos Aças.

ESTEVEZ— De prata, flor de lis aberta de vermelho (1). T.

:

o movei do escudo (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.
de prata e vermelho.

D'argent à la fleur-de-lis épanouie de gueules. C. : le meuble de Técu.

(1) A. M., fl. 131 V.
; O. B. de 1540 e 1542 ; T. N., fl. 53 ; IS. N.,

fl. 370 v.. T. N. P., e- 10; na O. B. de 1513 a flor de lis é

simples.— Em B. L., 475; N. P., 270; B. P., fl. 134; e no
próprio T. N. P., e-9, são dadas aos Estevez as armas dos
Altes, provindo a confusão do projenitor destes haver tido o

patronimico de Estevez. Antigamente escrevia-se Estevenz.
(2) O. B., T. N., E. N. e T. N. P., declarando este que na C B.

de 1667, abaixo cit., o T. concedido foi um leão nascente de pra-

ta, armado de vermelho, com a flor do escudo na espadoa.
O. B. em 1513, 1540 (A. H., xlv e 1907, lendo nesta: «Manuel

,, ,„,r... Htíuriquez Barreto . . . filho lejitimo de . . . e de Teresa Gomes
S n« : 1*) Barreta, filha lejitima de Beatriz Gil Barreta, filha lejitima de

; André. . . o primeiro de prata com uma flor de lis de vermelho
com duas flores do mesmo saindo delia . . . »), 1542 (A. H., 1001),
1666 (B. I., 231) e 1755 (A.H., 1680), advertindo que nestas

duas ultimas não sei, se as armas concedidas foram as destes Es-
tevez, ou as dos seguintes.

ESTEVEZ, de Lopo Estevez. — De purpura, águia de prata,

armada e membrada de negro (1). T. : a águia (2). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de purpura e prata.
De pourpre à Taigle d'argent, becquée et membrée de sable. C. : le meu-

ble de Técu.

, (1) Concedidas por O. B. de 8 de novembro de 1471 (*). Erradas,
o*íro oh .

(*) Dom aíFonsso etc A quamtos esta carta patemte virem fazemos saber que consy-
pando nos nos muytos continuados e esmerados serviços que recebidos temos de lopo es-

tevecz, nosso caualleyro morador na nossa villa doliuença assy nestes nossos regnos daa-
quem mar como aalem do mar nas partes dafrica—a saber—nas tomadas de nossa villa

dalcacer e da nossa villa darzilla e da nossa cidade de tanger que com a graça de nosso
senhor filhamos aos mouros semdo senpre com nosco per pessoa e com homeens darmas
beesteiros e outra jemte e assy na cidade de cepta continuando a dita fromtaria homde
muy bem e lealmente nos seruio. E comsyramdo em sua bomdade industria e descripçom
e no bom deseio e vomtade com que sempre comtinuou em nosso seruiço assy nos feitos

das guerras como em todoUos outros a nosso seruiço tocantes E queremdolhe esto ga-
lardoar como a nos cabe fazer a aquelles que bem e fiellmente nos seruem e por lhe fa-

zermos graça e mercê teemos por bem e de nosso moto propio querer uomtade poder abso-
luto queremos e nos praz lhe darmos huu escudo darmas nonas — a saber — nuu escudo
de color de purpura ou damatista e húua águia estemdifla bramca ou de prata com o
bico e pernas pretas segumdo aquy nesta nossa carta patente sam pimtadas e ablasona-
das as qaaaes estabellecemos e queremos que dos agora e sempre o dito lopo csteveea

possa trazer e teer e delias per costume dos outros que as tem hussar e gouuir cm bata-
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por fazerem o campo de vermelho, em N. P., 271; E. N., fl.

370 V. ; O. B. de 1773 e 1797 ; T. N. P., e - 9, etc.

(2) N. P., E. N., T. N. P.
O. B. em 1471 extractada na nota, 1773 e 1797 (A. H., 1135 e

1266).

ESTRADA— Vide DUQUE ESTRADA.

ESTURIAS— As armas dos RIOS (1).

(1) B. L., 475; T. N. P., e-15. — Talvez haja confusão, e por os

Rios serem naturaes das Astúrias, ou Esturias, como d'antes di-

ziam, se inventasse este apelido em cuja existência, como de 11-

nhajem seguida, não creio.

O. B. não encontro.

EVANGrELHO—De azul, cruz de oiro acompanhada de quatro

besantes acantonados de prata, o primeiro carregado de uma águia

de sua cor; o segundo, de um anjo vestido de vermelho com azas de

verde ; o terceiro, de um boi de sua cor ; e o quarto, de um leão tam-

bém de sua cor. T. : dois braços de anjos vestidos de azul, seguran-

do nas mãos o livro dos evangelhos (1). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro P. e V. de azul e oiro.

D'azur à Ia croix d'or cantonnée de quatre besants d'argent, celui du 1

chargé d'une aigle de sable ; celui du 2, d'un ange habillé de gueules avec des

ailes de sinOple ; celui du 3, d'un boeuf au naturel ; et celui du 4, d'un lion

au naturel. C. : deux bras pares d'azur, les mains de carnation tenant entre

elles un livre des évangiles.

(1) B. L., 474; N. P., 272; T.. N., fl. 43; B. P., fl. 134; E. N.,
fl 370; T. N. P., e-11, todos com suas diferenças uns dos ou-

tros.

O. B. não encontro.

EVELIN— De oiro, leão de azul ; chefe de vermelho carregado

de uma cruz recruzetada do campo. T. : o leão (1). E. de prata, abei-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

D'or au lion d'azur; au chef de gueules chargé d'une croix recroisettée

du premier. C. : le lion.

(1) T. N. P., e- 13, dizendo serem de orijem francesa; em França
porem não encontro estas armas e desconfio muito da sua exis-

tência entre nós.

O. B. não encontro.

lhas torneos sem outro embargo que lhe sobre ello seia posto. E ysso mesmo quere-

mos que seus filhos e descemdemtes que delle descenderem per legitimo matrimonio ajam
aa ditas armas e delias possam gouir como sobre dito he. . . Dada em a nossa villa de

symtra biij dias de noufmbro — anitara gomçalluez a fez anno do nosso senhor Jesus

Christo de mill e iiij' Ixxj. Chancelaria de D. Afonso F, liv. 21.", fl. 14 v.
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FAFES— Partido: o I de cinco casas de oiro equipolentes a

quatro de vermelho; o II de cinco casas de azul equipolentes a qua-

tro de prata (1). T. : sol de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de oiro e vermelho, prata e azul.

Parti : au 1 à cinq points d'or équipollés à quatre de gueules ; au 2 à cinq

points d'azur équipollés à quatre d'argent. C. : un soleil d'or.

(1) A. M., fl. 121 ; T. T., fl. 42 ; M. L., III, fl. 57 v. ; B. L., 476

;

N. P., 272 ; T. N., fl. 59 ; E. N., fl. 371 ; T. N. P., f - 1, ad-

vertindo que em T. T., certamente por engano, aparece esmal-

tada de azul a primeira casa do I quartel.—Em B. P., fl. 136,

descrevem-se estas armas com erro. O escudo dos Fafes é muito
semelhante ao dos Godinhos, consistindo unicamente a diferença

em o enxequetado dos primeiros ser de três tiras, e o dos segun-

dos de cinco.

(2) T. T., M. L., B. L., N. P., T. N., E. N., T. N., P.
O. B. não encontro.

FAGUNDEZ—De prata, cinco chaves de azul postas em pala e

dispostas em aspa, com os palhetões para cima e virados a dextra (1).

T.: duas das chaves passadas em aspa (2). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de prata e azul.

D'argent à cinq clefs d'azur posées en pai et rangées en sautoir, les

pannetons en haut et à dextre. C. : deux des clefs passées en sautoir.

(1) A. M., fl. 134; T. T., fl. 40; O. B. de 1624 e 1687; B. L.,

476, N. P., 272 ; T. N., fl. 39 ; B. P., fl. 136 ; E. N., fl. 371

;

T. N. P.,f-2.

(2) T. T., e atadas as chaves com um torçal de azul ou de prata,

em O.B. de 1624, B.L., N. P., T.N-, B. P., E.N., T. N. P.
O. B. em 1591 (B. I., 94), 1624 (A. A., X, 477), 1687 (B. L, 215,

com a data de 2 de oitubro, e A. A., X, 467, com a de 10 do

mesmo mês, e emendando se chagas para chaves).

FAIA— De prata, faia de sua côr acompanhada a sinistra de

um lobo passante de sua côr, armado e linguado de vermelho. T. : o

lobo (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata

e verde.

D^argcnt à un arbre au naturel senestré d'un loup passant au naturel,

arme et lampassé de gueules. C. : le loup.

(1) O. B. de 1651 cit. por T. N. P., f - 4. — Em N. P., 273, B. P.,

fl. 147, e E. N., fl. 371, atribuem-se aos Faias as armas dos

Faeias mal descritas.

O. B. em 1651 (B. I., 360).

FAJARDO (Esp. e Port.)— De oiro, três pés de ortigas de ver-

de, cada um de sete folhas e firmado num monte de sua côr, e os
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três montes acostados e moventes de um mar de prata ondado de

azul em ponta (1). T. : urso nascente de oiro com um ramo de or-

tigas na garra dextra (2). E. de prata^ aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de azul e verde.

D'or à trois tiges d'orties feuilleés de sept pièces de sinople, et posées sur

trois monts accostés au naturel, mouvants d'une mer d'argent agitée d'azur

en pointe. C. : un ours naissant d'or tenant de la patte dextre une des tiges

d'orties.

(1) N. A., fl. 270 ; B. L., 476 ; N. P., 273 ; T. N., fl. 30 ; B. P.,

fl. 136; E. N., fl. 371
; T. N. P., f-3.

(2) Todos os cit., menos N. A., que não traz T., e B. P-, que es-

malta o urso de sua cor.

O. B. em 1572, 1654 (B. L, 130, 188) e 1797 (A. H., 1942).

FALCÃO (*)— De azul, três bordões de peregrino de prata»

ferrados e fincados de vermelho, postos em pala e dispostos em
faxa (1). T.: falcão de sua cor, segurando um dos bordões com o

bico e a garra dextra (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de azul e prata.

D'azur à trois bourdons de pélerin d'argent, garnis et ferres de gueules,

poses en pai et ranges en fasce. C. : un faucon au naturel tenant un des bour-

dons avec le bec et la patte dextre.

(1) A. M., fl. 68 V. ; T. T., fl. 14 v, ; O. B. de 1539, 1754 e fe-

vereiro de 1795 ; B. L., 476 ; N. P., 273 ; T. N., fl. 32 ; B. P.,

fl. 136 ; E. N., fl. 371 ; T. N. P., f-5. — Advertirei que alguns

dos cit. trazem os bordões ferrados de oiro, com os nós de ver-

melho ; segui porem a O. B. de 1539. Na N. P. diz-se que ou-

tras armas se dão ainda aos Falcões, as quaes descreve e são

as dos PiMENTEis dos Condes de Benavente.

(2) O. B. de 1539 e os mais cit., salvo A. M. que não traz T. e

T. T. era que aparece um falcão (mais parecido comtudo com
uma águia) de azul, membrado de oiro e segurando na garra dex-

tra um dos bordões.

O. B. de 1539 (A. A., 765, lendo : «Francisco Falcão. . . filho Im-
timo de . . . neto de . . . e de Isabel Falcoa, filha lejitima de Vi-

cente Anes Falcão . . . e por timbre um falcão de sua cor com
um dos bordões no bico e com uma mão nelle. . . »), 1627, 1633,

1679, (B. I., 393, 395, 27), 1754, 1758, 1759, 1762, 1782, 1787,

1788, 1793 e fevereiro e novembro de 1795 (A. H., viii, 1223,

887, 754, 1222, 283, 1737, 2236, 1628 e 927).

FARIA (Port. e Esp.)— De vermelho, torre de prata com por-
tas e frestas de negro, acompanhada de cinco flores de lis também

(*) Em A. H., 1628, dcclara-se haver sido concedida uma C. B. das armas de quatro
apelidos, sendo um delles o de Falcão ; é porem erro.
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de prata, três em chefe e duas emfaxa(l). T. : a torre sobrepujada

por uma das flores de lis (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à une tour d*argent, ajourée et ouverte de sable, et accompagnée
de cinq fleurs-de-lis du second, trois en chef et deux en fasce. C. : la tour

sommée d'une des fleurs-de-lis.

(1) A. M.. fl. 79 V.; T. T., fl. 17; S. S-, n.° 69; O. B. de 1536,

1539, 1624, 1724, 1738 e 1745; M. L., IV, fl 253 v. ; B. L.,

476 ; N. P., 274 ; T. N., fl. 34 ; B. P., fl. 137 ; E. N., fl. 371 v.;

T. N. P., f-6; N. E., II, 163, alterando caprichosamente o au-

tor que cita. — Na M. L., VIII, 171, descrevem-se pelo modo se-

guinte umas armas antigas dos Farias : «ura castello, ou torre em
campo vermelho com um homem morto ao pé do castello» ; é pura

invenção.

(2) O. B. de 1539, 1624, 1724, 1738 e 1745
; S. S., M. L., B. P.,

T. N. P.. — Em T. T-, a torre é carregada de uma flor de lis

de vermelho sobre as frestas ; em B. L., T. N. e E. N., a flor

de lis sobrepujada á torre, é de vermelho; e na N. P., desapa-

receu do T.

O. B. em 1536 (A. H., 487, lendo: «Cristóvão de Alpoem. . . filho

de . . . e de Isabel Gomez de Freitas, filha lejitima de João . . . e

de Micia. . . e neta de João Gomez de Freitas. . . e por timbre

uma adem . . . por descender dos Alpoens por parte de seu pai

J
'

e avôs, e dos Farias e Freitas da parte de sua mãe e avôs. . . »),

1539 (A. H., 178, lendo: «António Frade de Faria, fidalgo da

casa do infante D. Duarte meu irmão, filho lejitimo de. . .), 1624

(B. I., 434, e A. H., 2170), 1688 (B. I., 471), 1724 (A. A., X,
460), 1738 (A. H., lxiii), 1740 (B. I., 515), 1745 (A. H., xxxi)

e em diversos annos da segunda metade do século xviii em A. H.,

159, 160, 165, 425, 462, 511, 808, 811, 1044, 1131, 1137, 1401,

1556, 1584, 1815, 1866, 1867, 2009 e 2292.

FARINHA — De azul, nove besantes de prata postos em aspa

e acompanhados de quatro cruzes, floridas de oiro, vazias do cam-

po '(1). T. : seis espigas de trigo de oiro era molho (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur à neuf besants d'argent ranges en sautoir et accorapagnés de qua-

tre croix fleuronnées d'or vidées du champ. C. : une gerbe de six épis de

blé d'or.

(1) A. M., fl. 127 V. ; T. T., fl. 34 v. ; O. B. de 1512, na qual se

chamam montes de farinha aos nove besantes do escudo ; M. L.,

III, fl. 58 V., e V, fl. 88 v. ; B. L., 476 ; N. P., 273 ; T. N.,

fl. 50 ; B. P., fl. 138 ; E. N., fl. 371 v. ; T. N. P., f - 8.

(2) T. T., e atando as espigas com um torçal de azul em M. L.,

B. L., N. P., T. N., B. P., E. N., e T. N. P.— Na O. B.
cit. o T. são dois molhos de espigas em aspa.
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C. B. em 1512 (A. H., 1138, lendo: «João Farinha. . . filho maiê

velho de...»), 1778 e 1798 (A. H., 1161, 1526, 407 e 2105).

FARO—De prata, aspa de vermelho carregada de cinco escude-

tes do campo sobrecarregados cada um doutros cinco escudetes de

azul, postos em cruz e sobrecarregados cada um de cinco besantes

de prata (1). T. : cavalo nascente de prata, bridado de vermelho,

enfreiado de oiro, com três lançadas em sangue no pescoço (2). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
D'argent au sautoir de gueules chargé de cinq écussons du premier sur-

chargés chacun de cinq autres écussons d'azur ranges en croix, chacun char-

gé de cinq hesants du champ. C. . un cheval issant d'argent, Ijridé de gueu-
les, morsé d'or, portant trois blessures ensanglantées sur le cou.

(1) T. N. P., f-7, e T. N., fl. 27, errando este o esmalte do cam-
po, por isso que o pintou franchado de prata e oiro. — Ha muita
variedade nas armas dos Faros, provindo ella da formação dos

escudetes sobrepostos á aspa do escudo, assim, p. ex. : António
Soarez de Albergaria, nos Tropheos lusitanos, nas armas do Conde
de Faro (fl. 53mihi), apresenta- nos os escudetes só com as quinas,

quando mais atrás, nas armas do Conde de Odemira (fl. 33), as dos

Faros apesar delle usar do apelido de Noronha, trás as quinas com
a bordadura dos castellos; nas Arvores do Conde de Vila Nova, nas
armas dos Condes de Faro (fl. 13 mihi), também aparecem os cas-

teUos; D. António Caetano de Sousa, nas Memorias dos grandes,

p. 655 da ed. de 1755, traz os escudetes com a bordudura dos cas-

tellos, ao passo que na Hist. genealógica, p. 181 do tom. IX, é a
aspa carregada apenas de cinco escudetes de azul, cada um sobre-

carregado de cinco besantes de prata; etc.—No já por vezes citado

ms. do Reformador da Nobreza Fr. José da Cruz, aparecem umas
armas de Faros que nunca existiram em Portugal.

(2) T. T., T. N. P., Tropheos cit.

O. B. em 1642 (B. I., 403), 1751 e 1765 (A. H., 1712 e 2037).

FARO, Condes de FARO e de ODEMIRA— (Condes de Faro,

no Alemtejo, tendo tido licença para erijir em vila com aquelle nome
a sua defesa de S. Luis dos Assontes, no termo de Beja, carta de 18
de setembro de 1619 ; condes de ODEMIRA, 9 de oitubro de 1446

;

extincto, 1641 ; renovado, 9 de julho de 1646; extincto, 1669.) As
armas seguintes.

FARO, Condes do VIMIEIRO—(Conde, ... de del614(*);
extincto, 1801.) De prata, aspa de vermelho carregada de cinco escu-

detes das armas do reino.

* Não se encontra rejistada a carta desta mercê ; sigo a daia. da Hist.genealógica, sem a
garantir.
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FARO (Condes de ~)— (Conde, 22 de maio de 1469 ; extincto,

1485 ; renovado, abril ou maio de 1496 ; extincto, 1520.) De prata,

aspa de vermelho carregada de cinco escudetes cosidos de azul so-

brecarregados cada um de dez besantes de prata, e por diferença . .

,

T. : cavalo branco nascente de sua cor, bridado de vermelho e en-

freiado de oiro, com três lançadas em sangue no pescoço.

FARZÃO — Vide FRASÂO.

FAZENDA— De vermelho, cardo arrancado de oiro e acompa-
nhado de um cordão de S. Francisco do mesmo posto em orla (1).

T. : o cardo (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de vermelho e oiro.

De gueules à un chardon d'or, arraché du même et accompagné d'un cor-

don de S'. François du second pose en orle. C. : le chardon.

(1) A. M., fl. 118 v. — Aparece o cardo de verde, arrancado e flo-

rido de prata, e o cordão também de prata, em N. P., 274 ; T. N.,

fl. 45 ; e B. P., fl. 166. O cardo de verde, perfilado, arrancado

e florido de prata em E. N-, fl. 371 v. ; e perfilado, arrancado e

florido de oiro, em T. N. P., f-9, sendo em ambos estes o cor-

dão de oiro.

(2) T. N. e E. N. — Em N. P., e T. N. P., o T. é o cordão, o que

parece erro.

O. B. não encontro.

FEIJÓ (Esp. e Port.)— De vermelho, espada de prata com os

copos de oiro, posta em pala com a ponta para cima entre seis be-

santes de oiro postos em duas palas (1). T. : a espada do escudo e

um ramo de feijoeiro de verde florido de azul, passados em aspa (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à une épée d'argent garnie d'or accostée de six besantsdu

même, ranges en deux pais. C. : une épée d'argent garnie d'or, et une bran-

che de haricot de sinople fleurie d'azur, passées en sautoir.

(1) N. A., fl. 112; N. P., 274; B. P., fl. 138; O. B. de 1788
e 1796; T. N. P., f-11. — Gandara, no Nobiliano, armas y
triunfos de Galicia^ fl. 160, traz o campo de oiro e arruellas de

vermelho.

(2) O. B. de 1796 e T. N. P.— Em N. P. o T. é uma aspa de oiro

carregada de um ramo de feijoeiro de azul, florido de verde.

O. B. em 1592 (B. I., 462), 1788 e 1796 (A. H., 1737 e 1929).

FEIJÓ, outros— De azul, três faxas de vermelho perfiladas de

oiro (1). T. : leão de prata, armado, linguado e bandado de verme-

lho (2). E, de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e

oiro.
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D'azur" à trois fasces de gueules bordées d'or. C. : un lion d'argent, arme,

lampassé et bandé de gueules.

(1) N. P., 274; E. N., fl. 371 v. ; T. N. P., Ml.—Em B. P.,

fl. 139, a diferença consiste unicamente em as faxas se transfor-

marem em bandas. Neste encontram-se ainda outras armas para

os Feijós : de oiro, seis barras de vermelho.

(2) N. P., E. N., T. N. P. — Em B. P. o T. é uma aspa de oiro

carregada de um ramo de feijões de vermelho.

O. B. não encontro.

FEIO— De azul, três bandas de vermelho perfiladas de oiro (1).

T. : um ramo de feijoeiro florído; tudo de sua cor (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à trois bandes de gueules bordées d'or. C. : une branche fleurie

de haricot au naturel.

(1) T. T., fl. 38; N. P., 275; T. N., fl. 52; E. N., fl. 371 v.

;

O. B. de 1785 ; e sem perfilar de oiro as bandas, em A. M.,
fl. 131.— Em B. L., 476; C B. de 1765 e 1799; e T. N. P.,

f - 12, o escudo dos Feios é de prata com três bandas de ver-

melho, e assim se encontrava também numa O. B. de 1585 cit.

por T. N. P.; ainda noutra O. B., a de 1767, aparece variedade

grande, porque, conservando as três bandas de vermelho, pinta-

ram o campo de oiro.

(2) T. T. — O T. em T. N. é uma aspa de oiro, tendo entre os bra-

ços superiores um ramo de verde ; e em B. L., N. P., E. N. e

T. N. P., um leão de prata, armado e bandado de vermelho.

O. B. em 1651, 1739 (B. I., 360, 527), 1765, 1767, 1785 e 1799
(A. H., 2377, 1180, 1240 e 2374).

FEIRA (Condes da—)— YidiQ PEREIRA e PIMENTEL .

FELGUEIRA -7- De azul, nove lisonjas apontadas de prata e

moventes do chefe, da ponta e dos flancos do escudo (1). T. : cabe-

ça e pescoço de lobo de azul lisonjado de prata (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur à neuf losanges d'argent, accolés, aboutés, et touchant les bords

et les flancs de Técu. C. : un cou et tête de loup d'azur, losangé d'argent.

(1) A. M., fl. 119 V. ; T. T., fl. 27 v. ; B. L., 477 ; N. P., 275
;

T. N., fl. 43 ; B. P., fl. 140 ; E. N., fl. 373
; T. N. P. f - 17.

(2) T. T.—O lobo nascente, em B. L., N. P., T. N., E. N. e T. N. P.

;

o lobo passante, em B. P.
O. B. em 1648 (B. I., 468), 1770, 1774 e 1791 (A. H., 1550, 341

e 509).

FEO — De azul, três bandas de vermelho pei*filadas de oiro (1)

;

ou: de prata, três bandas de veimelho (2). T. : leão de prata, arma-
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do, linguado e bandado de vermelho (3). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de azul e oiro ; ou, de prata e vermelho.
D'azur à trois bandes de gueules bordées d'or; ow, d'argent à trois bandes

de gueules. C. : un lion d'argent, arme, lampassé et borde de gueules.

(1) M. L., III, fl. 260 V., e a esta forma mais me inclino por a ver
adótada pelo conhecido genealojista João Carlos Feo nas suas
armas estampadas em algumas das suas obras impressas. Entre-
tanto ambas as formas se encontram no brasão dos Feios.

(2) B. P., fl. 138.

(3) M. L. e B. P.
O. B. em 1603 e 1673 (B. I., 161 e 344).

FERNANDEZ— Esquartelado : o I de oiro, águia de duas ca-

beças de negro, armada de vermelho e carregada de um crescente

de prata no peito ; o II de vermelho, três escudetes de prata carre-

gados cada um de uma cruz do campo ; o III de vermelho, castello

de prata ; o IV de vermelho, três vieiras de prata. T.: águia nascen-

te de negro, tendo pendurado do bico por um torçal vermelho um
escudete de prata carregado de uma cruz de vermelho (1). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e negro, prata e ver-

melho.
Ecartelé : au 1 d'or à Taigle éployée de sable, becquée et membrée de

gueules et chargée d'un croissant d'argent sur Testomac ; au 2 de gueules à

trois écussons d'argent cbargés chacun d'une croix du champ; au 3 de gueu-

les à un chateau d'argent ; au 4 de gueules à trois coquilles d'argent. C. : une

aigle issante de sable tenant un des meubles du 2 suspendu à son bec par

un cordon de gueules.

(1) O. B. 1774, 1797 e 1799 e T. N. P., f-18, com pequenas va-

riantes em alguns delles, — São as armas que foram concedidas,

como fica dito, a Diogo Fernandez Correia, alterando quasi uni-

camente a ordem dos quartéis ; é abuso muito cometido pelos reis

de armas e escrivães da nobreza, em todos os tempos.

O. B. em 1751, 1774, 1797 e 1799 (A. H., 1615, 169, 345, 164,

1140, 1699 e 2092).

FERNANDEZ, outros—De azul, torre de oiro com seis bombar-

das de sua côr, quatro em cima, nas ameias, e duas em baixo, junto

á porta (1). T. : a torre (2). E de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de azul e oiro.

D'azur à une tour sommée d*une tourelle, le tout d'or, chargée de six bom-

bardes au naturel, quatre sur les créneaux et deux auprès de la porte. C. : 1?

tour.

(1) O. B. e T. N. P., f-47.

(2) T. N. P.

O. B. em 1789 (A. H., 1057).
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FERRÃO— De prata, cinco arruellas de vermelho, e em cada

uma seu ferrão de azul apontado para baixo (1). T. : leão de oiro (2.)

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.

D'argent à cinq clous de gueules avec de grosses têtes rondes, comme tour-

teaux, les pointes en bas. C. : un lion d'or.

(1) N. P., 275; E. N., fl. 372; C B. de 1784 e 1796.—Em T. N. P.,

f - 14, citando o Liv. dos Reis de Armas ^ dao-se aos FerbÕes as

armas dos Fehrazes ; o mesmo declara T.N., fl. 62. Advertirei

comtudo, que tendo-se passado nos annos de 1Õ28 a 1538 cinco

C. B. a cinco indivíduos desta família, em todas ellas se lhes

deram as armas dos Castellos Bkancos somente (A. H., 767,

2102, 1142, 1141 e 2365).

(2) N. P., E. N. e T. N. P.—Em T. N. o leão é armado e linguado

de vermelho e segura entre as garras uma alabarda de prata.

C. B. em 1668 (B. I., 107), 1784 e 1796 (A. H., 2135 e 821).

FERRAZ, antigo— De azul, seis arruellas de vermelho, perfi-

ladas de oiro e cada uma carregada de três faxas do mesmo (1).

T. : leão de oiro, armado e linguado de vermelho, com uma alabar-

da de prata segura nas garras (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à síx tourteaux de gueules, bordes d'or, chacun chargé d'une tierce

du même. C. : un lion d'or, arme et lampassé de gueules, tenant entre les

pattes une halebarde d'argent.

(1) O. B. de 1667 descrita em T. N. P., f-13; T. N., fl. 62.

(2) T. N.
O. B. em 1667 (B I., 332).

FERRAZ, moderno— De vermelho, seis besantes de prata, cada

um carregado de três faxas de negro (1). T. : cinco dos besantes pe-

gados em aspa (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

vermelho e prata.

De gueules à síx besants d'argent, chacun chargé d'une tierce de sable.

C. : cinq des besants de Técu accolés en sautoir.

(1) C. B. de 1773 e 1774 ; T. N. P., f- 13 ; e com os besantes de oiro

emN.P.,275; B.P.,fl. 139; E. N., fl. 371 v., e O. B. de 1788.
— Aparecem em campo de prata, cinco arruellas de vermelho, cada
uma carregada de três faxas de oiro, na C. B. de 1782.

(2) T. N. P. e na O. B. de 1782, advertindo que nesta os moveis
do escudo são arruellas, como fica delarado acima.

O. B. em 1624, 1680 (B. I., 225 e 152), 1750, 1753, 1758, 1768,
1773, 1774, 1782 e 1788 (A. H., 734, 2304, 2024, 1783, 403,
1527, 715 e 1639), advertindo ser muito possível que as duas
primeiras fossem das armas antigas.

FERRíHRA— De vermelho, quatro faxas de oiro (1). T.: uma
Abma&ia i3
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ema de sua côr com uma ferradura de oiro no bico (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à quatre fasces d'or. C. : un casoar au naturel tenant en son

bec un fer-à-cheval d'or.

(1) A. M., fl. 88; T. T., fl. 19; S. S., n." 61; O. B. de 1530,

1534, 1536, 1542, 1561, 1589, 1680, 1683 e 1720; B L., 476;
N. P., 275 ; T. N., fl. 33 ; B. P., fl. 139 ; E. N., fl. 372

; T. N. P.,

f-15.—Numa O. B. de 1535, provavelmente por engano, diz-se

serem só três as faxas.

(2) O. B. de 1530, 1542, 1561, 1589, 1680 e 1683; B.. L., N.P.,
T. N., B. P., T. N. P. e sem a ferradura em T. T. A ema de

prata, também sem a ferradura, em S. S., e com ella, em O. B.
de 1534 e 1536, e em E. N.

O. B. em 1530 (A. H., 921, lendo: «Gaspar Ferreira, morador em
Viana de Foz de Lima. . . »), 20 e 23 de julho de 1534 (A. H.,

959 e 1150, lendo nesta: «João Ferreira de Teive, morador na
ilha Terceira^ na capitania da Praia^ carta de nobreza como a
acima escrita (n." 959) sem tirar nem pôrJ, 1535 (A. H-, 88,

com as alterações indicadas no artigo Barbosa), 1536, 1542,

1561 (A. H-, 768, 551, 769, lendo nesta: «Francisco Ferreira. .

.

morador na sua quinta dos Quentes no termo de Alemquer, filho

lejitimo de . . . bisneto de Gonçalo Ferreira, morador que foi na
cidade de Coimbra^ sobrinho de . . . Reg. nos Privilejios ...»), 1579,

1583 (B. I., 19 de p. 175, 304), 1589 (A. H., lx), 1581 a 1598,

1606, 1618, 1663 (B. L, 32, 291, 242, 327, 455, 31), 1675, agosto

16 (B. I., 373, e A. H., lxvii) e agosto 27 (B. I., 297), 4 de

janeiro de 1680 ou 1683 (A. H., 1885, em extracto, e na inte-

gra, Lxiv), 20 de março de 1683 (B. I., 355), 1688 (B. I., 159),

1720 (A. H., IX), 1748 (B. I., 5 de p. 170), 1750 (A. H., 1715)

e finalmente em vários annos da segunda metade do século xviii

em A. H., 49, 134, 219, 223, 255, 405, 429, 440, 471, 479, 502,

552, 608, 784, 821, 831, 896, 1008, 1011, 1012, 1123, 1144, 1170,

1228, 1240, 1335, 1336. 1436, 1439, 1508, 1527, 1557, 1567. 1572,

1589, 1631, 1658, 1715,' 1759, 1783, 1795, 1827, 1838, 1886, 1910,

1977,1990,1993,2003,2060,2067,2171,2189,2227,2254,2260,
2274, 2275, 2276, 2335, 2366 e 2377.

FERREIRA, outros (Esp. (1) e Port.)— De vermelho, duas cal-

deiras sotopostas de oiro ; bordadura cosida do campo e carregada

de doze caldeiras do segundo (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à deux chaudières d'or Tune sur Tautre ; à la bordure du

champ chargée de douze chaudières du second.

(1) Em Esp.^ Herrera.

(2) N. A., fl. 283 V. ; T. N. P., h-6, citando o Liv. dos Reis d'ar-

mas. — Efectivamente no século xvi viveu na corte de D. Manuel
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um membro da familia Herrera, a quem aportuguesaram o nome
em Ferreira.

O. B. não encontro.

FERREIRA (Marqueses c^e—j— Vide MELLO.

FERRER— De vermelho^ elefante de prata. T. : o elefante (1),

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules á un éléphant d'argent. C. : le meuble de Técu.

(1) T. N. P., f - 16, citando o Liv. dos Reis de Armas.
O. B. não encontro.

FIALHO— As armas dos FRIELLAS (1).

(1) N. P., 275; T. N., fl. 47; E, N., fl. 372; T. N. P.,f'42; e

com pequena diferença em B. P., fl. 141.— Neste mesmo tam-

bém se atribuem outras armas aos Fíalhos : de prata, águia de
negro, com um tinteiro no bico.

O. B. não encontro.

FIOALHO (Condes de—)— Tidie ARAGÃO E BORJA.

FICALHO (Condessa cie—J— VIDE MENESES.

FIDALGO— De azul, luzeiro de dez pontas de oiro. T. : o lu-

zeiro (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e

oiro.

D'azur à une grande étoile à dix rais d'or. C. : le meuble de Técu.

(1) N. P.,275; E. N., fl. 372; T. N. P., d-2; e com o luzeiro de

prata, em B. P., fl. 147.— São as armas dos Dias, outros.

O. B. em 16Õ0 (B. I., 268).

FIGUEIRA— As armas dos de FIGUEIROA (1), ou as dos de

FIGUEIREDO (2).

(1) O. B. de 1532; T. N., fl. 50 e 64; T. N. P., f - 21.

(2) O. B. de 1536, 1767 e 1779, trazendo a primeira o T. dos Fi-

GUEiROAS, a segunda, o segundo dos Figueiredos, e a terceira,

o doutro apelido diverso.

O. B. em 1532, 1536 (A. H., 553, 1889, lendo nesta: «Manuel
Figueira. . . filho lejitimo de Caterina Pirez Figueira^ e neto de

Pêro Goncalvez Figueira. . .tj, 1767 e 1779 (A. H., 1778 e

2060).

FIGUEIRA DE CHAVES.— De oiro, cinco folhas de figueira

de verde ; bordadura de vermelho carregada de seis chaves de pra-

ta (1). T. : duas chaves de prata passadas em aspa e atadas com um
ramo de figueira de sua cor (2). E. de prata, aberto, guarnecido de
oiro. P. e V. de oiro e verde, vermelho e prata.
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D'or à cinq feuilles de figuier de sinople ; à la bordure de gueules char-

gée de six clefs d'argent. C. : deux clefs d'argeiit, passées en sautoir et lieés

d'une branche de figuier au naturel.

(1) A. M., fl. 112; T. N. P., f-22.— Em B. L., 476, e N. P.,

276, é a bordadura cheia de chaves; em B. P., fl. 141, tem
sete; e em E. N., fl. 372, só cincp.

(2) T. N. P. — O ramo é de figueira branca em B. L., N. P. e

B. P. ; e de prata em E. N.
O. B. não encontro.

FIGrUEIREDO—De vermelho, cinco folhas de figueira de ver-

de, nervadas e perfiladas de oiro (1). T. : braço vestido de azul,

tendo um ramo de oiro na mão, com cinco folhas de figueira de ver-

de (2); OM, dois braços de leão de vermelho, passados em aspa, tendo

cada um nas garras uma folha de figueira de verde (3). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à cinq feuilles de figuier de sinople, bordées et rehaussées

d'or. C. : un bras pare d'azur, tenant à la main une branche de figuier d'or,

feuillée de cinq pièces de sinople ; ou, deux membres de lion de gueules, pas-

ses en sautoir et tenant chacun à la patte une feuille de figuier de sinople.

(1) O. B. de 1530 e 1535; B. L., 476, N. P., 276; T. N., fl. 30;

E. N., fl. 373; T. N. P., f-19; e com as folhas só nervadas,

mas não perfiladas de oiro, em A. M., fl. 127 v., e T. T.,

fl. 34 V.— Nos B. P., fl. 141, as armas dos Figueiredos são:

de oiro, cinco folhas de figueira de verde nervadas de oiro ; bor-

dadura de vermelho carregada de sete flores de lis do campo.

(2) O. B. de 1535.

(3) T. T., B. L., N. P., T. N., E. N., T. N. P.

O. B. em 1530 (A. H., 501 e com o nome errado, mas mais comple-

ta, em 493, lendo: «.Grysostimo Dias de Gouveia,. . . filho de. . . e

de ...
,
filha de Gronçalo Dias de Gouveia . . por descender . .

.

dos Figueiredos por parte do pai, e dos Gouveias por parte da

mãe,..r>J, 1535 (A. H., 2291, lendo: «Simão de Figueiredo,

cavaleiro da minha casa. . . Reg. na Chanc. de D. João III,

liv. X, fl. 66.J, 1581, 1587, 1607, 1612, 1640, 1647, 1685

(B. I., 322, 435, 350, 467, 415, 459, 255) e em vários annos da
segunda metade do século xviii em A. H., 100, 138, 173, 238,

239, 241, 309, 386, 430, 441, 492, 638, 639, 711, 825, 893,

1025, 1116, 1214, 1224, 1509, 1539, 1752, 1848, 2157, 2186 e

2267.

FIGUEIREDO, de João de Figueiredo— Partido : o I de azul,

torre quadrada de prata, com portas, frestas e lavrado de vermelho,

e acompanhada de quatro bandeiras de prata, hasteadas de oiro,

cada uma firmada num dos ângulos da torre e carregada de uma cruz

da Ordem de Cristo; o II de vermelho, cinco folhas de figueira de
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verde perfiladas de oiro. T. : a torre com as quatro bandeiras postas

nella, duas pendentes para cada lado (1). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de azul e prata, vermelho e oiro.

Parti: au 1 d'azur à une tour carrée d'argent, ajourée, ouverte et maçon-

née de gueules, à quatre bannières d'argent, futées d'or, chacune mouvante

d'un des coins de la tour et chargée d'une croix pattée et alesée de gueules

et vidée d'argent; au 2 de gueules à cinq feuilles de figuier de sinople bor-

dées d'or. C. : la tour du 1, ayant de chaque côté deux des bannières pen-

dantes.

(1) Concedidas por O. B. de 8 de oitubro de 1528 (*). Encontram-se,

nSo muito exactamente descritas, em T. N., fl. 57, e T. N. P.,

f-20. — Na sepultura de João de Figueiredo, na casa do capitulo

do convento de S. Francisco de Lisboa, estavam gravadas as suas

(*) Dom Joham etc. A qaamtos esta mjnha carta virem faço saber que Joam de figuei-

redo me fez petiçam como elle descemdia da geraçara e linhagem dos figueyredos e que
as suas armas lhe pertemce de djreito pedimdo me por mercê que pêra memorya de seus

amteçessores se nom perder e ele gouuyr e ussar da homra das armas que pelos merecy-
mentos de seus seruyços ganharam lhe foram dadas e asy dos preuylegios homras graças
mercês que por djreito por bem delas lhe pertemce lhe mamdase dar mynha carta das

ditas armas que estavam Registadas em os lyuros dos Registos das armas dos nobres fi-

dalgos de meus Reynos que tem purtugall meu prymcypal Key darmas e por quamto no
serquo darzylla que foy no anno de myll b' biij° no prymeiro combate a porta de fez lhe

quebraram huíi olho como se ve em sua pessoa e asy despois estamdo na sua estamcya
do albacar e tore que lhe íFoy dadapello cornde dom Vasco com coremta homes em a quall

tore tynha quatro bamdeyras de crystos aleuamtadas nõ avemdo outras nenhúas em toda
a villa ne na tore da menagem a quall tore lhe mynarã hos mouros ate ho meo e ahy ma-
tara ho adayr Joham Pymemto (sicje ele ffoy ferydo despois de lhe quebrare o dito olho pe-
dimdo me também por meree como a Rey a que pertemce Remunerar os taes seruyços ou-
vese por bem que ha deferemça que as suas armas avyam de ter fose a dita tore com as
quatro bamdeyras de christos aruoradas em acresemtamento e visto por mi seu Requery-
mento ser Justo avemdo Respeito ao que dyz na sua petiçã e a outras Justas cousas que
me a elo moue ey por bem e me praz que no escudo de suas armas seya raays acresem-
tada a dita tore cora quatro bamdeyras de christos aruoradas em cada camto sua as quaes
armas lhe mamdo dar em esta mjnha carta com seu brazora ermo e tymbre como aquj sam
dyuysadas e asy como fiell e verdadeyramente se achara deuyssadas e Registadas em os

lyuros dos Registos do dito purtugall meu Rey darmas as quae» armas sam as segujmtes
a saber ho campo meo partido em pala o prymeiro dazull e hiáa tore de prata com as por-
tas e frestas lauradas de vermelho e com quatro bamdeyras de christos com as varas douro
em cada camto sua e a outra parte de vermelho com symquo folhas de figueyra verdes per-
filadas douro em aspa elmo de prata aberto paquife de prata e azull e douro e vermelho
e por tymbre a mesma tore com as bamdeyras o quall escudo armas e synaes posa trazer

e tragna o dito Joam de figueiredo aty como as trouxera e delas usara seus amteçesso-
res em todos os lugares de honra em que os ditos seus amteçessores e os nobres e amty-
gos ífidalgos sempre custumarã as trazer porem mando a todos
meus Corregedores desembargadores Jujzes e Justiças e alcaydes e em especyall ao meu
Rey darmas arautos e pasauantes e a quaes quer outros oficyaes o pessoas a que esta mj-
nha carta ffor mostrada e o conhecimento dela pertemcer que em todo lha cumpra e guar-
dem c façam comprir e guardar como nela he conteúdo sem duujda ne embargo algú que
lhe seya posto por que asy he mynha mercê dada em a mjnha muy nobre e sempre leal

cydade de lixboa aobiij» dias do mes doutubro El Rey ho mamdou pelo bacharel Amtonio
Rodriguez purtugall seu Rey darmas prymcypall pêro devora Rey darmas allgarue es-
crivam da nobreza a fez anno de noso Senhor Jhesu Christo de myll b" xxbiij" annoa. —
Chancelaria de D. Joãn III, liv. 11." de Doações, fl. 133.
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armas (Hist. seráfica^ I, 245), as quaes se vêem desenhadas na
fl. 1 V. das Memorias sepulchraes do Convento de S. Francisco
de Lisboa^ do padre Luis Montês Matoso, desenho que me serviu
para bem interpretar a descrição da C. B. (*)

O. B. a de 1528 extractada na nota.

FiaUEIRÓ (Condes cie— )_ Vide VASCONCELLOS, e

LANCASTRE.

FIGrUEIROA (Esp. (l)ePorí.J—De oiro, cinco folhas de figuei-

ra de verde (2). T. : braço vestido de azul, tendo um ramo de oiro

na mão com as cinco folhas de figueira de verde (3). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e verde.
D'or à cinq feuilles de figuier de sinople. C: un bras pare d'azur tenant

k la main une branche de figuier d'or, feuillée de cinq pièces de sinople.

(1) Em Esp.^ Figueroa.

(2) N. A., fl. 346; O. B. de 1531 e 1543; B. L., 476; N. P., 276;
T. N., fl. 50; B. P., fl. 141; E. N., fl. 372; T. N. P., f-21.

(3) O. B. cit. ; e com o braço vestido de vermelho nos mais.

O. B. em 1531 (A. H., 557, lendo: «Diogo Gonçalvez de Figuei-

roa. . . filho lejitimo de. . . que foi cidadão do Porto. . .»), 1543
(A. H., 148, lendo: «António Dinis de Figueiroa. .. todos mo-
radores e cidadãos que foram do Porto . . »), 1567 (A. H.,
XVII o;, 1572, 1653 (B. I., 130, 315), 1752 e 1795 (A. H.,
1991 e 723).

FILGUEIRA— Vide FELGUEIRA.

FILIPE— De prata, seis rosas heráldicas de quatro folhas de

vermelho; bordadura de verde carregada de dez aspas de oiro (1).

T. : aspa de oiro carregada de três das rosas do escudo, uma no cen-

tro e duas nas hastes superiores (2). E. de prata, aberto, guarneci-

do de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
D'argent à six roses à quatre feuilles de gueules ; à la bordure de sinople

("#) Do cit. ms. transcreverei, para se não perder de todo, o epitáfio : «Sepultura de

Yoão de Figueiredo da Ordem de Christo, e Cavaleiro Fidalgo da Caza de 3 Reis : s

:

EU R. Dõ Yoão o 2.» EU R. Dõ ManueU. EU R. Dõ Yoão o 3." Thizoureiro da Es-
peciaria da Caza da índia muito tempo, e em Africa, e se achou no Cerco de Arzilla no

anno de 508. aonde lhe quebrarão hum olho, e defendeu a Torre de Albaçar, tendo delia

arvoradas quatro Bandeiras, não estando outras em toda a Villa, e cuja memoria EU R.

Dõ Yoão o 3.° lhe acrecentou em suas Armas a mesma Torre com as Bandeiras, como aqui

esta ha omrra e louvor do Senhor Deos, e de seus herdeiros. Falleceu . . . .

»

Na carta de quitação dada, em 17 de fevereiro de 1509, a João de Figueiredo,

como recebedor do almoxarifado e alfandega de Arzila, se alude á tomada da vila pelo

Rei de Fez {Arch, hist. port., Ill, p. 391, n." 369). Outra carta de quitação ainda se lhe

deu, em 26 de agosto de 1511, da sua responsabilidade como recebedor da Casa dos es-

cravos, vintena de Guiné e feitoria das ilhas (íòí, p. 392, n.» 370).
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chargée de dix flanchis d'or. C. : un sautoir d'or chargé de trois roses de

Técu, une à chaque bras supweur et la troisième au centre.

(1) T. N.j fl. 43 ; T. N. P., f- 12; e com catorze aspas na bordadura,

em A. M., fl. 119 v. ; com ella cheia de aspas, em B. P., fl. 139;

e só com oito, em N. P., 277, e E. N., fl. 373.

(2) N. P., T. N., B. P., E. N. e T. N. P.
O. B. em 1608 e 1640 (B. I., 290 e 292).

FIÚZA— Vide em MENDEZ.

FLORENÇA— As armas de SALVIATI (1).

(1) No seu logar próprio direi a razão por que talvez se deva incluir

a familia do apelido Floeença neste tratado.

FLORES— Partido : o I de prata, leão de vermelho ; o campo
mantelado de azul semeado de flores de lis de oiro ; o II de verme-

lho, seis caldeiras de oiro. Bordadura de todo o escudo, de azul car-

regada de dez cruzes de Malta de prata (1). T. : porco espinho de

negro com os espinhos de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de prata e vermelho, oiro e vermelho.
Parti: au 1 coupé en chevron d^azur sur argent, Tazur semé de fleurs-

de-lis d'or, Targent chargé d'un lion de gueules ; au 2 de gueules à six chau-

dières d'or. A la bordure d'azur renfermant tout Técu et chargée de dix croix

de Malte d'argent.

(1) B. L., 477; N. P., 277; B. P., fl. 145; E. N., fl. 373; T. N.P.,
f - 23, advertindo que os quatro primeiros não marcam o numero
das cruzes da bordadura e o ultimo parece, no texto, ignorar a

verdadeira disposição do mantel no escudo.

(2) T. N. P. ; nos mais o porco espinho é de sua cor com as pernas

de oiro.

O. B. não encontro.

FOES— Cortado : o I partido de prata com três palas de pur-

pura, e de vermelho com um castello de oiro ; o II de prata, três

pintas de arminhos^ postas em pala e dispostas em faxa. T. : o cas-

tello (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e

purpura.
Coupé: au 1 parti d'argent à trois pais de pourpre, et de gueules à un

chateau d'or; au 2 d^argent à trois mouchetures d'hermine de sable, posées

en pai et rangées en fasce.

(1) S. S., n." 6õ.— São aprossimadamente as armas dos Goios e

Gaios.

O. B. não encontro.

FOGAÇA— Franchado de vermelho e de oiro : no vermelho,
três palas de oiro; no oiro, uma fogaça de sua côr (1). T. : feixe de
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lenha ardendo em chamas, tudo de sua cor (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

Ecartelé en sautoir, de gueules à trois pais d'or, et d'or à ime fouace au

naturel. C. : un fagot enflammé au naturel.

(1) T. T., fl. 19.—Em A. M., fl. 89, invertem-se os esmaltes do

I e IV quartéis, pintando, alem disso, em cada um quatro palas

;

em T. N., fl. 32, o I e IV quartéis são palados de vermelho e

oiro de catorze peças, e a fogaça do II e III quartel é de azul

carregada de uma rosa heráldica de oiro; em M. L., III, 116,

provavelmente por erro de impressão, aparecem no I quartel cinco

faxas em vez de palas ; com cinco palas e a fogaça de azul real-

çada de prata, em B. L., 477; N. P., 277; B. P., fl. 142;

E. N., fl. 373; e T. N. P., f-24.

(2) T. T. e os mais cit., salvo A. M. que não traz T.

O. B. não encontro.

FOGrAÇA, de António Fogaqa— De oiro, três rosas heráldicas

de quatro folhas de vermelho, abertas de oiro e com um foliolo de

verde entre cada duas folhas. T. : um feixe de lenha ardendo em
chamas, tudo de sua cor (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de oiro e vermelho.
D'or à trois roses à quatre feuilles de gueules, boutonnées d'or et barbées

de sinople. C. : un fagot enflammé au naturel.

(1) B. P., fl. 142.— Sigo este de preferencia a T. N. P., f-25, em
primeiro logar, porque a sua descrição é mais consoante á herál-

dica, e em segundo logar, porque elle parece ter tido conheci-

mento, não só de António Fogaça, como dos factos que deram
ocasião á concessão das armas, tudo coisas ignoradas do outro,

como elle próprio confessa.

(2) T. N. P. ; e E. N., fl. 373 v.

FOIOS (Esp. (1), Port., Lemburgo e Áustria)— De azul, banda
de oiro saindo das bocas de duas cabeças de serpe do mesmo, ar-

madas de vermelho ; bordadura de prata carregada de oito pintas

de arminhos de negro (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de azul e oiro.

D'azur à la bande d'or engoulée de deux têtes de serpent du même, lan-

guées de gueules ; à la bordure d'argent chargée de huit mouchetures d'her-

mine de sable.

(1) Em Esp. e nos outros países, Hoyos.

(2) T. N. P., f-30; B. P., fl. 143; E. N., fl. 374. —Em Esp. e

Áustria a banda é de prata (N. E., I, 91, e A. G., I, 999); no

Leirãmrgo a diferença é maior, porque a banda de oiro é substi-

tuida por uma barra do mesmo metal, e as pintas de arminhos

da bordadura, por doze arruellas de negro (A. G., I, 999).

O. B. não encontro.
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FONSECA (Port.^ Esp.^ Fran<p (1), Beljica, Veneza (2), e Morna)

— De oiro, cinco estrelas de sete pontas de vermelho (3). T. : toiro

passante de vermelho, armado de oiro e carregado de uma estrela

de sete pontas do mesmo sobre a espadoa (4). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
D'or à cinq étoiles à sept rais de gueules. C. : un taureau passant de

gueules, accorné d'or et chargé d'ime étoile à sept rais du raême sur Tépaule.

(1) Em França^ Fonsèque.

(2) Em Veneza, Fonseca ou Fonsecha.

(3) A. M., fl. 87 V.; T. T., fl. 19; C. B. de 1547, agosto de 1683
e 1687, — Com seis pontas nas estrelas, em O. B- de junho de

1538; B. L., 477; B. P., fl. 141; e E. N., fl. 374; com cinco

pontas, em M. L., III, 43; N. P., 277; e T. N. P., f-26; com
oito pontas, em T. N., fl. 33; e finalmente sem designação do
numero de pontas das estrelas, em O. B. de 1514, 1517, 1528,

1529, 1535, abril de 1538, 1539, 1541, 1549 e 1621. Em Esp.

as estrelas são de oito pontas (N. E., I, 21, e IV, 209), e bem
assim na Beljica (A. G., I, 687) e só de seis pontas em França
e Veneza (ihi); em Roma inverteram os esmaltes do escudo.

(4) T. T., O. B. de junho de 1538, M. L., B. L., N. P., T. N.,
B. P. e E. N. — Encontra-se o toiro nascente, com a estrela na
testa, em O. B. de 1528, 1529, abril de 1538, 1547 e 1549;
com ella na espadoa, em O. B. de 1621 ; e sem a estrela, em
O. B. de 1517 ; com ella na testa, mas vendo-se só a cabeça e o

pescoço do toiro, na O. B. de 1539. Um muito diferente T. apa-

rece na O- B. de 1514, na qual se vê «um meio corpo de homem
com uma maça nas mãos e armado em branco».

O. B. em 1514 (A. H., 582, lendo: «Diogo Vaz... filho Ujitimo

de Vasco da Fonseca. . . o qual Vasco da Fonseca foi filho leji-

timo de Diogo da Fonseca, o qual foi aio do Conde ... de Ma-
rialva e de Fernão Coutinho, seu irmão, os quaes o nomeavam
por muito seu parente, como de feito o era ; o qual Diogo da Fon-
seca era filho lejitimo de Gonçalo da Fonseca e de D. Beíaça, a
qual foi herdeira do morgado de S. Romão e Torre Daoes e por
o dito Gonçalo da Fonseca, bisavô do suplicante, ser homem muito

fidalgo e especial cavaleiro, a dita D. Betaça casou com elle, e

assi aquelles de que elle descendeu e o. . . avô do suplicante e. . .

seu pai trouveram as armas direitas dos Fonsecas por virem por
linha direita feminina (sic) dos sobreditos, posto que até aqui se

não chamasse do dito apelido. . .-a), 1517, 1528, 1529 (A. H.,
1735, 495, 581, com as emendas notadas para a primeira no ar-

tigo Cerví;ira, outros, e lendo na ultima: Diogo Dosouro da
Fonseca. . .), 1535 (A. 11., 1891, com a data errada e com ella

certa em Lxv), abril e junho de 1538 (A. H., 2182 e 50), 1539
(A. H., 2262, lendo: «Sebastião da Fonseca, cavaleiro fidalgo

da minha casa, filho lejitimo de . . . e neto de. . . cavaleiro fidalgo

da casa de D. João ÍI...), 1541 (B. I., 213, e A. H., 861,
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lendo: «Francisco de Sequeira, cavaleiro fidalgo de rainha casa,

filho lejitimo de Simão de Sequeira. . . por descender. . . dos Se-

queiras por parte de seu pai e dos Fonsecas por parte de sua

mãe...»J, 1547, 1549 (A. H., 534 e 23, lendo nesta: «Aleixo

da Fonseca, morador em Almendra^ filho lejitimo de Gaspar da
Fonseca, que foi homem fidalgo e muito honrado, neto de...),

1584 (B. L, 127), 1621 (A. H., v), 1627, 1628, 1632, 1643,

1644, 1645, 1654, 1640 a 1656, 1678, 1681, julho de 1683
(B. I., 406, 443, 25, 422, 185, 98, 446, 34, 196, 37, 475, 36,

407), agosto de 1683 (A. H., 2358, e B. I., 484, emendando no
primeiro o nome e a genealojia do agraciado com o que se en-

contra no segundo, e lendo na descrição do brasão: «um escudo

posto ao halom. . . e por timbre o dos Lemos. . . »J, 1685 (B. I.,

400), 1687 (B. I., 215, e A. A., X, 467, com as emendas no-

tadas no artigo Fagundes), 1688 (B. I., 159 e 91), 1750
(A. H., 333, 734, 1277 e 2023), e em vários annos da segunda
metade do século xviii em A. H., 117, 129, 153, 162, 209, 225
226, 236, 241, 436, 437, 521, 606, 710, 717, 782, 877, 891, 897'

907, 1041, 1086, 1135, 1234, 1243, 1298, 1319, 1383, 1406'

1463, 1464, 1472, 1478, 1496, 1747, 1817, 1828, 1829, 1851'

1858, 1892, 1928, 2064, 2111, 2180, 2305, 2334, 2338 e 2373'

FONTANA (Esp. e Fort.)— De verde, fonte alta com duas bi-

cas, das quaes corre agua para um tanque redondo, tudo de prata;

e duas águias de perfil, volantes, de oiro, a de dextra volvida, am-
bas coroadas do mesmo e bebendo no tanque, em cujas bordas estão

poisadas; chefe de azul (1). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de verde e prata.

De sinople à une fontaine à deux jets d'eau tombant dans un bassin rond,

le tout d'argent, à deux aigles de profil affrontées d'or, couronnées du même,
le vol leve et perchées sur le bord du bassin, buvant de Feau; au chef d'azur;

(1) T. N. P., í-28.—EmEsp. fazem alguma diferença (N.E., 1, 192).

O. B. não encontro.

FONTE ARCADA (Viscondes de—)—Yide JAQUES DE MA-
GALHÃES.

FONTES— Partido : o I de prata, três faxas de azul cada uma
carregada de três flores de lis de oiro ; bordadura de vermelho car-

regada de oito aspas de oiro; o II de verde, banda de prata (1). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul, prata

e verde.

Parti : au 1 d'argent à trois fasces d'azur chacune chargée de trois fleurs-

de-lis d'or, à la bordure de gueules chargée de huit flanchis d'or; au 2 de

gueules à la bande d'argent.

(1) O. B. e T. N. P., f-27.

C. B. em 1792 (A. H., 788).
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FONTES (Marqueses de—)— \iàQ SÁ ALMEIDA.

FONTOURA— Partido : o I de verde, fonte alta de duas bicas,

com a bacia redonda, tudo de oiro e das bicas correndo agua de sua

côr ; o II de prata, arvore de sua cor, e um estandarte de vermelho,

com haste de oiro metida na arvore, a qual é acompanhada em pon-

ta, a sinistra, de um lebréo de negro preso ao tronco por uma cadeia

de oiro (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde

e oiro, vermelho e prata.

Parti : au 1 de sinople à une fontaine d'or avec deux jets d'eau au natu-

ral tombant dans un bassin rond; au 2 d'argent à un arbre au naturel, sommé
d'une bannière de gueules futée d'or, et senestré d'un lévrier de sable, en-

chainé d'or.

(1) C. B. de 1772 e 1799; e T. N. P., f-29.—Em B. P., fl. 147,

são : de prata, arvore de sua côr, acompanhada a dextra de uma
fonte de oiro e a sinistra de um lebréo de negro preso ao tronco

por uma cadeia de oiro, tudo disposto sobre um terreiro de verde.

O. B. em 1755, 1757, 1772 e 1799 (A. H., 747, 1648, 1649 e 695).

FORTES —As mesmas armas dos ORNELLAS (1).

(1) B. P., fl. 143.—No já por vezes cit. ms. de Fr. José da Cruz,

reformador do Cartório da Nobreza, atribuem-se aos Foetes as

armas de uns Fuertes asturianos.

O. B. não encontro.

FRADE— Esquartelado : o I e IV de azul, besante de prata

;

o II e III de prata, estrela de purpura ; e uma cruz de vermelho so-

breposta ás linhas da partição e firmada num contrachefe ondado
de azul (1). T. : aspa de vermelho carregada de uma estrela de

prata (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul

e prata, purpura e prata.

Ecartelé: aux 1 et 4 d'azur à un besant d'argent; aux 2 et 3 d'argent à

une étoile de pourpre; à une croix de gueules brochante sur les écartelures

et mouvante d'une champagne ondée d'azur. C. : un sautoir de gueules chargé

d'une étoile d'argent.

(1) Concedidas por O. B. de 8 de novembro de 1471 (*). Encon-

(*) Dom affonsso etc A quamtos esta carta virem fazemos saber que comsyrando
nos nos muytos comtinuados e estremados serviços que rrecebidos temos daluaro afomsso
frade escudeyro nosso vassalo morador na nossa villa doliuemça assy nos nossos rregnos
daquem mar como aalem do mar nas partes dafrica a saber nas tomadas da nossa villa

dalcacer e da nossa villa Darzilla e da nossa cidade de tamjer que com a graça de nos-
so senhor filhamos aos mouros semdo sempre com nosco per pessoa e com homeens dar-

mas beesteyros e outra jemte homde rauy bem e lealmente nos sérvio. E comsyramdo em
sua bomdade imdustria e descriçom e no boom dcseio e vomtade com que sciupre com-
tinou em nosso serviço assy nos feitos das guerx-as como em todolloa outros a nosso ser-

viço tocamtos. E queremdolhe esto gualardoar como a nos cabe fazer aaquelles que bem
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tram-se com alguma variedade em B. L., 477; N. P., 278;
T. N-, fl. 47, pintando a estrela de oito pontas; B. P., fl. 144,
E. N., fl. 374 V.; T. N. P., f-32.

(2) B. L., N. P., T. N., B. P., E. N., T. N. P. —Na C B. não
se menciona T,, porque só no reinado de D. Manuel, depois de
1509, se mandaram juntar ao escudo.

O. B. a de 1471 extractada na nota.

FRAGrA— De prata, monte de sua cor ardendo em chamas (1).

T. : o movei do escudo (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de prata e verde.

D'argent à un mont au naturel enveloppé de flammes. C. : le meuble de
Técu.

(1) T. N. P., f-34, cit. o Liv. dos Reis de Armas. —Em N. P.,

278, e E. N., fl. 374 v., o monte é de verde; em B. P., fl. 144,
é elle substituido por três penhascos, o que dá mais idea de fraga,

na realidade o que se quis representar.

(2) E. N. e T. N. P.
O. B. não encontro.

FRAGOA— As armas dos FRAGAS (1).

(1) N. P., 278; E. N., fl. 374 v.; T. N. P., f-34.

O. B. não encontro.

FRAGOSO— De azul, três figuras do sol de oiro (1). T.: lobo

passante de sua côr (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de azul e oiro.

D'azur à trois soleils d'or. C : un loup passant au naturel.

(1) O. B. de 1628, 1774, 1781 e 1785; B. L., 477; N. P., 278;

T. N., fl. 29; B. P., fl. 144; E. N., fl. 374 v.; T. N. P., f. 33.

— Nos B. P. diz-se que outros Fragosos traziam em campo de

azul, um sol de oiro. Talvez seja verdade, porque já vi um sinete

antigo português com estas armas.

e fielmente nos seruem e por lhe fazermos graça e mercee temos por bem e de nosso moto
propio querer vontade e poder absoluto queremos e nos praz lhe darmos huu escudo

darmas nouas • s • o escudo em quartcyroÕes do quall ho campo do primeyro quar-

tell he de celeste ou de ç afira a huu peaamte bramco ou dargamte. E do segundo quar-

tell ho campo he do peante em celle e nelle huua estrella de pui*pura ou amatista so-

bre tudo huíía cruz de gollas ou de rroby sobre huua ponta homdada do prymeiro quar-

tell segundo aquy nesta nossa carta patente sam pymtadaa e blasonadas as quaaes
estabellecemos e queremos que desde agora e sempre que o dito aluaro affomsso possa

trazer c teer e delias per custume dos outros que as tem usar e gouuir em batalhas tor-

neos . . E isso mesmo queremos que seos filhos o descendentes que delle dccenderem
per legitimo matrimonio ajam as ditas armas e delias possam gouuir como sobre dito he.

E em testemunho desto lhe mandamos dar esta nossa carta patemte por lembrança e

memoria dello assinada por nos e associada do nosso scello do chumbo dada em a nossa

uilla de symtra biij dias de nouembro amtara gonçaluez a fez anuo de nosso senhor

Jesus Christo de myl e iiij« Ixxj. — Ghancdaria de. D. Afonso F, liv. 21.", fl. 14.
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(2) O. B. acima cit., N. P., B. P. e T. N. P. —Em B. L. não se

entende; em T. N. é o T. uma cabra malteza; em E. N., um
raio de oiro; e em B. P., nos outros Fragosos, um bode ar-

mado de azul, com uma pedra resplandecente na testa.

O. B. em 1627 (B. L, 257), 1628 (A. H., xli), 1629, 1651 (B. L,
64 e 109), 1773, 1774, 1781, 1785, 1794 e 1796 (A. H., 1288,

1214, 1802, 764, 907 e 2305).

FRANCA— De prata, quatro palas de verde e uma banda so-

breposta entrecambada dos mesmos esmaltes (1). T. : duas lanças de

verde, armadas de prata, passadas em aspa (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de prata e verde.

D'argent à quatre pais de sinople, à la bande brochante de Tun en Tautre.

C. : deux lances de sinople, armées d'argent, passées en sautoir.

(1) T. N. P., f-31. — Em B. L, 477; N. P.,278;B. P., fl. 144;
e E. N., fl. 374 v., quer-se dizer o mesmo ; mas, não se explican-

do bem em linguajem heráldica, chamam lisonjas ao que na reali-

dade tem essa forma, mas que resulta simplesmente do corte dos

esmaltes pelas linhas da banda sobrepostas ás das palas. Em A. M.,
fl. 129 V.

; T. T., fl. 35; e T. N., fl. 49, aí é que na realidade a

banda aparece carregada, não de quatro, mas de cinco lisonjas.

(2) T. T. e nos mais cit., salvo A. M., notando que elles atam as

lanças com um torçal de prata.

O. B. não encontro.

FRANÇA— As armas dos FRANCAS (1).

(1) B. L., 477
; N. P., 278; T. N., fl. 49; B. P., fl. 144; E. N.,

fl. 374 V.; O. B. de 1772, 1775 e 1794; T. N. P., f-31.

O. B. em 1754, 1772, 1775 e 1794 (A. H., 587, 259, 179 e 1800).

FRANÇA, outros— De azul, semeado de flores de lis de oiro,

e uma banda sobreposta de prata ; bordadura cosida de vermelho,

carregada de oito besantes de prata (1). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur semé de France, à la bande brochante d'argent ; à la bordure de

gueules chargée de huit besants d'argent.

(1) T. N. P., f-31, citando memorias genealojicas.— Dizem ser es-

tes Franças descendentes de um João de França, filho bastardo

de João II, Duque d'Alençon. Na realidade o referido Duque
de Alençon teve um filho bastardo chamado João que podia ter

vindo para Portugal em tempos de Afonso V, e também é certo

que, se o Duque João já trazia só três flores de lis no escudo,

os primeiros Duques o trouxeram semeado delias (P. Anselme,
Hist. gen.j I, 273 da ed. de 1726), podendo-se explicar o acres-

centamento da banda como quebra pela bastardia. Em todos os

casos é bom não afirmar nada. o'h

C. B. não encontro.
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FRANCO— De verde, castello de prata firmado num penhasco
de sua côr movente de um rio também de sua côr em ponta. T.: o

castello (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

verde e prata.

De sinople à un chateau donjonné de trois pièces d'argent pose sur un
rocher au naturel mouvant d'une rivière au naturel en pointe. C : le chateau.

(1) T. N., fl. 66; O. B. de 1687 cit. em T. N. P., f-36.— Em
B. P.j fl. 147, as armas dos Francos são: de vermelho, banda
de azul, perfilada de oiro e carregada de três flores de lis do
mesmo.

O. B. em 1687, 1742 (B. L, 81 e 25 de p. 177), 1751 e 1752
(A. H., 2359 e 1951), advertindo que nas três do século xviii

não sei se as armas concedidas seriam as destes Francos, se as

dos outros.

FRANCO, outros— De vermelho, três coroas de oito florões de

oiro ; chefe de prata carregado de uma cruz do campo (1). T. : cavalo

nascente de prata (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de vermelho e oiro.

De gueules à trois couronnes à huit fleurons d'or ; au chef d'argent chargé

d'une croix du champ. C. : un cheval issant d'argent.

(1) C B. de 1719 e 1769.— São as armas dos Franquis.

(2) O- B. de 1719.— Na outra o T. é só uma cabeça de cavalo de

prata.

O. B. em 1719 (A. A., X, 484) e 1769 (A. H., 496).

FRANCO (JEsp. e Port.)— De oiro, cruz de vermelho acanto-

nada de quatro flores de lis de azul. T.: a cruz sobreposta a três plu-

mas de oiro e vermelho (1). E de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de oiro e vermelho.
D'or à la croix de gueules cantonnée de quatre fleurs-de-lis d'azur. C.

:

la croix brochante sur trois plumes d'or et de gueules.

(1) O. B. de 1775.— Nos autores espanhoes não encontro as armas

destes Francos, não ha porem duvida em que daquella nação era

o individuo a que a referida O. B. foi concedida. As armas des-

tes Francos apenas nos esmaltes diferem das dos Atouguias,
familia esta de que alguns supõem descender aquella.

O. B. em 1775 (A. H., 770).

FRANQUI (Génova (1) e Port.)— De vermelho, três coroas de

oito florões de oiro ; chefe de prata carregado de uma cruz do cam-

po (2). T. : unicórnio nascente de prata (3). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à trois couronnes à huit fleurons d'or ; au chef d'argent chargé

d'une croix du champ. C. : une licorne issante d'argent.

(1) Em Génova, Franchi.
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(2) N. A., fl. 240 V.; Franchi-Verney, Ârmerista di Savoja, 78;
E. N., fl. 374 V.; T. N. P., f-35.— Na O. B. de 1584 não se

descrevem as arma»; descrêvem-se porem nas de 1719 e 1769
nas quaes este brasão foi, acima o declarei, concedido como sendo

o dos Francos. Os B. P. trazem estas armas na fl. 144, com o

campo erradamente esmaltado de azul.

(8) Armerísta cit. — Em B. P. o T. é um pescoço e cabeça de ca-

valo branco de sua cor.

O. B. em 1584 (A. H., 1052).

FRAZÃO— De vermelho, chaveirão de prata acompanhado de

três flores de lis de oiro (1). T. : chaveirão de vermelho com uma
flor de lis de oiro entre as pernas (2), ou sobre a cabeça (3). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à un chevron d'argent accompagné de trois fleurs-de-lis d'or.

C. : un chevron de gueules avec une fleur-de-lis d'or entre les jambes, ou
chargé de la fleur-de-lis à la cime.

(1) A. M., fl. 117; T. T., fl. 25 v. ; O. B. de 1524, 1532, 1537 e

1568; T. N., fl. 37; B. P., fl. 144; E. N., fl. 374 v.; T. N. P.,

f-37.—Em B. L., 477, e N. P., 278, aparece este escudo er-

rado, sendo o erro, na primeira, talvez de impressão.

(2) T. T., C. B. de 1524, 1532 e 1537.

(3) B. L., N. P., T. N. e E. N.— Em T. N. P. ainda aparece de
uma terceira maneira: o chaveirão sobrepujado pela flor de lis.

O. B. em 1524, 1532 (A. H., 771 e 2172, lendo nesta: «Pêro

Farzão, morador na ilha da Madeira. . . neto de Pêro Nogueira,

homem fidalgo. . . campo vermelho e um chaveram. . . e por tim-

bre o chaveram. . .dJ, 1537 (A. H., 772, lendo : «Francisco Far-
zão, cavaleiro^ morador. . . neto de Constança Vaz Farzoa, por
quem descendia da linhajem dos Frazoes. . . í^, 1568 (A. H., 278,
lendo : «António Machado Frazão, fidalgo da casa de D. Maria,

Princesa de Parma, minha tia, filho lejitimo de . . . neto paterno

de Afonso Martinz Nogueira, morador em Lisboa^ neto materno
de Pêro Frazão, morador na cidade de Évora e mamposteiro mór
dos cativos em ella . . . banda enxequetada de prata e verde de

cinco pontos em faxa e sobre os do meio uma cotica. . . e por di-

ferença uma miíleta azul... Reg. nos Privilejios. . .t)^ 1753,

1781 e 1799 (A. H., 1509, 118& e 1848).

FREIRE (Esp. e Fort.)— De verde, banda de vermelho perfi-

lada de oiro, saindo das bocas de duas serpes do mesmo (1). T.

:

serpe de duas cabeças nascente de oiro, as cabeças batalhantes (2),

ou duas serpes do mesmo (3). E. de prata (4), aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de verde e oiro.

De sinople à la bande de gueules, bordée d'or et engoulée de deux têtes

de serpent du même. C. : un serpent issant à deux têtes affrontées d'or, ou,

deux serpents issants et afirontés d'or.
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(1) A. M., fl. Õ5; T. T., fl. 11; S. S., n." 15; C. B. de 1Õ22,

1529, 1530, 1568, 1734 e 1749; M. L., III, fl. 233 v. ; B. L.,

477; N. P.,278;T. N., fl. 30;B. P., fl. 145;E. N., fl. 374v.;

T. N. P., a -36; N. E., V, 120. — Advertirei que numas das

fontes cit. são estas armas atribuidas aos Freires, noutras aos

Andrades e ainda em alg-umas aos Freires de Andrade. Vide

a nota a Andrada.

(2) T. T., O. B. de 1522.

(3) S. S., O. B. de 1529, 1530 e 1734, M. L., B. L., N. P., T. N.,

B. P., T. N. P.

(4) Em A. M. o elmo é de oiro, competindo unicamente ao Senhor
de Bobadella, nesses tempos chefe da linhajem.

O. B. em 1522 (A. H., 536, lendo: «Diogo de Andrade, fidalgo de

• nossa casa, morador em Montemor o Velho . . . Escudo verde e

nelle uma banda vermelha perfilada e afirmada em duas cabeças

de serpe . . . liv. I, fl. 45 v.t>J, 1529, 1530, 1568 (A. H., 488, 1894
e 1877, vendo para esta o artigo Beringel), 1644, 1659, 1671,

1676, 1681 (B. I., 171, 416, 221, 359, 124j, 1734 (A. H., lix),

1743 (B. I., 20 de p. 175), 1749 (A. H., Liv), e em vários annos

da segunda metade do século xviii em A. H., 49, 59, 183, 261,

302, 411, 522, 712, 758, 800, 989, 1010, 1028, 1033, 1065, 1278,

1320, 1339, 1412, 1413, 1441, 1486, 1802 e 2364.

FREIRE DE ANDRADA, Condes de BOBADELLA— (Conde,

oitubro de 1758 ; extincto, 1831.) As armas dos FREIRES. Divisa:

Ave Maria.

FREITAS— De vermelho, cinco estrelas de seis pontas de

oiro (1). T. : dois braços de leão de oiro, em pala, segurando nas

garras uma seta de vermelho, armada de prata, posta em faxa (2)

;

ou dois braços de leão passados em aspa (3). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules á cinq étoiles à six rais d'or. C. : deux membres de lion d'or,

issants en pai et tenant aux pattes une flèche de gueules, armée d'argent, po-

sée en fasce; ou, deux membres de lion d'or passes en sautoir.

(1) A. M., fl. 123; T. T., 30; O. B. de 1536, 1539 e 1542; M. L., III,

fl. 125 V.; B. L., 477; N. P., 278; T. N.,40; B. P., fl. 145;

E. N., fl. 375; T. N. P., f -38, advertindo que alguns não in-

dicam o numero de pontas das estrelas. — Uns Freitas usaram

das armas dos Gonçalvez, de Gahriel Gonçalvez.

(2) T. T. — Na O. B. de 1542 o T. é um leão de vermelho carre-

gado de uma das estrelas do escudo na espadoa.

(3) M. L., N. P., E. N., T. N. P.— EmT. N. acrescenta-se uma
alabarda de vermelho, armada de prata, posta em faxa e segura

nas garras dos braços de leão ; em B. L. e B. P. são elles atra-

vessados por uma seta de vermelho, armada de sua cor.

O. B. cm 1Ô36 (A. H., 487, kndo. tCrislovão de Alpoem. . . filho
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de ... e de Isabel Gomez de Freitas, ^ZAa lejitima de João Colaço

de Faria e de Micia Gomez de Freitas, e neta de João Gomez
de Freitas . . . por timbre uma adem . . . por descender . . . dos

Alpoens da parte de seu pai e avós^ e dos Farias e Freitas, da
parte de sua mãe e avôs .-•»), 1539 (A. H., 997, lendo : «Hen-
rique de Macedo ... o primeiro de azul com cinco estrelas de

oiro de seis pernas em aspa, que são as dos Macedos; o segundo
de vermelho com cinco estrelas de oiro em aspa, que são as dos

Freitas . . . timbre um braço vestido de azul com uma faxa de

armas na mão . . . por descender . . . dos Macedos por parte do
pai, e dos Freitas por parte da mãe. . .»), 1542 (A. H., 486,
lendo : « Chelles Henriquez, fidalgo da minha casa, camareiro que
foi do Infante D. Fernando, meu irmão, filho lejitima de . . .),

1643, 1683 (B. L, 281, 52), 1755 1756, 1757 (A. H., 1760,

2347, 2013), 1757, 1759 (B. I., 6 de p. 170 e 33 de p. 181), e

em vários outros annos da segunda metade do século xviii em
A. H., 207, 469, 713, 757, 1137, 1424, 1521, 1522, 1798,

1895, 2101, 2104, 2107.

FREIXINHO— De vermelho, freixo de sua cor perfilado de

oiro, com seis lanças de oiro, armadas de prata, arrimadas a elle,

três por banda, tudo firmado num contrachefe ondado de prata (1).

T. : o freixo (2). E. de prata, aberto^ guarnecido de oiro. P. e V. de

vermelho e oiro.

De gueules à un frêne au naturel borde d'or, mouvant d'une rivière au
naturel en pointe et accompagné de six lances futtées d'or, armées d'argent,

trois appuyées de chaque côté au fíit de Tarbre. C. : le frêne.

(1) Nobiliário coordenado pelo des.""" Jorje Salter de Mendonça, XI,
fl. 235 mihi ; T. N. P., f - 40, citando o Livro dos Reis de Armas.
— No Nobiliário afirma-se haverem sido dadas as armas em 1530
por D. João III ao dr. Pêro Gonçalvez de Almeida do Freixi-

nho ; se assim foi, não encontrei rejisto da respectiva carta.

(2) T. N. P. — No Nobiliário cit. o T. é um leão de oiro arinado de
vermelho com uma capella de ramos de jfreixo na cabeça e uma
das lanças do escudo quebrada na pata.

O. B. não encontro.

FRIAS (Esp. e Port.)—De prata, torre de azul entre dois leões ba-
talhantes de sua cor, tudo movente de um rio de sua côr em ponta; bor-

dadura de vermelho carregada de oito aspas de oiro (1). T. : a torre (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul.

D'argent à une tour d'azur accostée de deux lions afíi-ontés au naturel,

le tout soutenu d'une rivière au naturel en pointe ; à la bordure de gueules
chargée de huit flanchis d'or. C. : la tour.

(1) O. B. de 1788 e 1792
; T. N. P., f - 41. — Com os leões de ver-

melho aparece este escudo em N. P., 279 ; B. P., fl. 130; E. N.,
Abmabia 14
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fl. 375. Em Esp. as arroas dos Frias são muito diferentes (N. E.,
II, 273).

(2) N. P., E. N., O. B. de 1792, T. N. P.

O. B. em 1788 e 1792 (A. H., 813 e 1143).

FRIELLAS— De azul, três mundos de oiro, cada um remata-

do por uma cruz do mesmo (1). T. : um dos moveis do escudo (2).

E. de prata, aberto^ guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à trois mondes d'or. C. : un des meubles de Técu.

(1) A. M., fl. 125; T. T., fl. 32 v. ; N. P., 275; T. N., fl. 47;
B. P., fl. 130; E. N., fl. 372; T. N. P., f-42.

(2) T. T., N. P., T. N., E. N., T. N. P.
O. B. não encontro.

FROES— De azul, três crescentes apontados de oiro (1). T.

;

pomba de prata, armada e membrada de oiro, segurando no bico

um ramo de flores ázues (2). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à trois croissants appointés d'or. C. : une colombe d'argent, becquée

et membrée d'or tenant en son bec un bouquet de fleurs d'azur.

(1) A. M., fl. 125; T. T., fl. 32; O. B. de 1517 e 1548; B. P.,

fl. 146; E. N., fl. 375; T. N. P., f-43.— Na B. L., 477, ena
N. P., 279, esqueceu indicar o esmalte dos crescentes, que em
T. N., fl. 44, se diz serem de prata.

(2) O. B. cit. e T. T., mostrando-nos este uma ave que mais parece

de rapina do que pacifica pomba.— Os mais cit. trazem a pom-
ba, uns de sua cor, outros de prata, mas em todos com os bicos e

patas de vermelho.

O. B. em 1517 (A. H., 1391, lendo: «Frei Jorje Froes, ora estante

em Rodes. . . »), 1548 (A. H., 922, lendo: «Gaspar Froes, cava-

leiro fidalgo de minha casa, filho lejitimo de Francisco Froes, ca-

valeiro fidalgo de minha casa^ e neto de Álvaro Eanes Froes,

que foi fidalgo muito honrado e do tronco desta geração. . .») e

1792 (A. H., 1603).

FRONTEIRA (Marqueses áe—)— Vide MASCARENHAS.

FROTA— Cortado de oiro e vermelho com um leão sobreposto

entrecambado dos mesmos esmaltes. T. : leão nascente de oiro, ar-

mado e linguado de vermelho (1). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.

Coupé d'or sur gueules à un lion de Tun en Tautre. C. : un lion issant

d'or, arme et lampassé de gueules.

(1) N. P., 279; T. N., fl. 42; E. N., fl. 375; T. N. P., f-44.

O. B. nâo encontro.
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FUITES (Irlanda e Port.)— Uma asna entre três rosas (1).

(1) Informação do sr. Luis de Figueiredo da Guerra, de 9 de agos-

to de 1909, declarando encontrar se o escudo numa sepultura de

1609, no convento de Santa Ana de Viana. Aparece efectivamen-

te uma familia Fytche d'Eltham, do condado de Kent, na In-

glaterra e não na Irlanda, com um escudo de armas muito seme-

lhante ao apontado no texto : em campo de verde, asna de oiro

acompanhada de três cabeças de leopardo do mesmo (A. G., I,

729). Talvez a escultura, com o decorrer do tempo, se deformas-

se a ponto das três cabeças de leopardo parecerem hoje três ro-

sas. E' possível ; não me atrevo porem garanti-lo.

FURTADO— Franchado de verde e oiro ; no verde, banda de

vermelho perfilada de oiro ; e no oiro, S de negro. T. : aza de águia

de oiro carregada de um S de negro (1). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de verde e oiro, negro e oiro.

Ecartelé en sautoir de sinople et d'or; le sinople chargé d'une bande de

gueules bordée d'or ; For chargé d'un S de sable. C. : un demi-vol d'or char-

gé d'un S de sable.

(1) M. L., III, fl. 134; N. P., 279; T. N. P., f- 45.— São as ar-

mas dos de Mendoça. Os SS5 como já adverti, estou persuadido

que eram primitivamente fuzis quebrados de correntes.

O. B. em 1756, 1761, 1769, 1772 e 1791 (A. H., 343, 1252, 1338,

1616, 2188 e 812).

FURTADO DE MENDOÇA (Esp. (1) e Port.)— As armas
precedentes (2).

(1) Em Esp.j Hurtado de Mendoza.

(2) O. B. de 1730 ; E. N., fl. 374.— Apesar de todos terem a mesma
orijem, os de Èsp. trazem armas bastante diversas (N. A., fl.

233 V.)

O. B. em 1519, 1668 (B. I., 486, 116), 1730 e 1790 (A. H., XLvn,
141 e 2306).

FURTADO DE MENDOÇA, Conde do RIO GRANDE—
(Conde, despacho de 14 de julho de 1678 e carta de 5 de março de

1689 ; extincto, 1730.) As armas dos FURTADOS.

FURTADO DO RIO, Visconde de BARBACENA— (Visconde,

19 de dezembro de 1671 (*); extincto, 1854.) Partido de RIO e de

MENDOÇA, Conde de VAL DE REIS.

(#) o 6.» Visconde de Barbacena teve o titulo de conde de Barbacena por carta
de 30 de janeiro de 1818. Houve dois condes de Barbacena.



212 ARMARIA

FUSEIRO— De azul, cinco lisonjas de oiro, vazias do campo,
apontadas em cruz (1). T. : duas azas de águia de azul com um dos
moveis do escudo no meio (2). E. de prata, aberto, guarnecido de
oiro. P. e V. de azul e oiro.

D^azur à cinq fusées d'or, vidées du champ, rangées en croix, trois abou-
tées en pai et trois accolées en fasce. C : un des meubles de Técu entre un
vol d'azur.

(1) A. M., fl. 125 V.; T. T., fl. 32 v.; B. L., 477; N. P., 280;
T. N., fl. 41; B. P., fl. 144; E. N., fl. 374; T. N. P., f-46.

(2) T. N. e T. T. em que as azas são de anjo.—Em B. L., N. P.,
B. P. e T. N. P. as azas são de sua cor e em E. N- de negro,
sendo em todos cada uma delias carregada de um dos moveis do
escudo.

O. B. não encontro.

GACHINEIRO— De vermelho, dois gatos passantes e sotopos-

tos de prata. T. : um dos gatos (1). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à deux chats passants d'argent, Tun sur Tautre. C. : un des

chats.

(1) T. N. P., g-18, citando o Liv. dos Reis de Armas.
O. B. não encontro.

GAGO— De vermelho, aspa de prata acompanhada de uma
estrela de oito pontas de oiro, em chefe, e de três crescentes de prata,

nos flancos e em ponta, os crescentes todos apontados á aspa (1).

T. : leopardo de vermelho carregado da estrela na testa (2). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules au sautoir d'argent accompagné en chef d'une étoile à huit

rais d'or, en pointe d'un croissant montant d'argent, au flanc dextre d'un au-

tre contourné du même, et au flanc senestre d'un troisième tourné du même.
C. : un léopard de gueules chargé de Tétoile de Técu sur le front.

(1) O. B. de 1533; e com algumas variantes em M. L., IV, fl. 253 v.;

B. L., 478; N. P., 280; T. N., fl. 35; B. P., fl. 148; E. N.,

fl. 376; T. N. P., g-1.

(2) O. B.— Em todos os mais o leopardo é de prata e a estrela de

vermelho.

O. B. em 1533 (A. H-, 703, lendo: «Francisco Anes Gago, cava-

leiro fidalgo de minha casa, filho lejitimo de . . . o campo de ver-

melho com uma aspa de prata entre três crescentes do mesmo,

um no pé e dois nas ilhargas com as pontas para a aspa e uma
estrela de oiro de oito pontas na cabeça do escudo, sem diferença

por assim lhe pertencerem. , . Dada em Évora. . .»J, e 1765

(A. H., 1159).
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aAIÂO— As armas dos GAIOS (1).

(1) T. N. P., g-2.
O. B. não encontro.

GAIO— De prata^ três pintas de arminhos de negro, postas em
pala e dispostas em faxa ; chefe partido de vermelho e oiro, com um
castello de oiro no vermelho e quatro palas de vermelho no oiro (1).

T. : o castello sobrepujado por um estandarte de arminhos, hastea-

do de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

arminhos e vermelho.
D'argent à trois mouchetures determine de sable, posées en pai et ran-

gées en fasce ; au chef parti de gueiiles à un chateau donjonné de trois piè-

ces d'or, et d^or à quatre pais de gueules. C: le chateau sommé d'une ban-

niére d'hermine futée d'or.

(1) O. B. de 1571 e 1602; B. L., 479; N. P., 280; E. N., fl. 377;
T. N. P., g-2. Téem quasi as mesmas armas os Goios.— Em
T. N., fl. 32, e B. P., fl. 150, a principal diferença consiste em
o chefe se alargar por forma a ficar o escudo cortado, e em B. P.
aparece o campo de prata semeado de arminhos e não carregado
somente das três pintas.

(2) B. L., N. P., T. N., E. N. e T. N. P. ; com o castello esmal-

tado de prata em B. P. ; e só o castello sem a bandeira na
O. B. de 1602.

O. B. em 31 de oitubro e 5 de novembro de 1571 (A. H., 1875 e

918, com as emendas feitas no artigo Carneiro), 1602 e 1787

(A. H., xxm e 33).

GrAIOSO— De azul, três faxas de oiro acompanhadas de dois

peixes nadantes de prata entre ellas (1). E. de prata, abertO; guar-

necido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à trois fasces d'or accompagnées de deux poissons nageants d'ar-

gent entre les fasces.

(1) T. N. P., g- 12, citando o Liv. dos Beis de Armas.—Em E. N.,
fl. 377, são: de oiro, três bandas de vermelho, cada uma carre-

gada de uma truta de prata.

O. B. não encontro.

GALEGO— De azul, cruz de oiro carregada no centro de um
borrego de vermelho e cantonada doutros quatro de prata. T.: bor-

rego de prata (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

azul e oiro.

Dazur à la croix d'or chargée en coeur d'un bélier de gueules et can-

tonnée de quatre autres d'argent. C. : un bélier d'argent.

(1) E. N., fl. 376 v. ; T. N. P., g-4.— Em E. N., fl. 376 v., apa-

recem uns Galegos de Aveiro, trazendo : de vermelho, arvore

de verde, arrancada de prata e acompanhada de uma cegonha do
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mesmo, armada e membrada de oiro, com uma cobra preta no
bico, tudo disposto sobre uma ribeira de sua cor em ponta. T.

:

a cegonha com a cobra no bico a qual lhe dá uma volta pelo pes-

coço. São as armas dos Dogaldos. Em Esp. ha duas familias de
Gallegos, com armas porem mui diversas (N. A., fl. 148 v. e

271 V.).

O. B. em 1654 (B. I., 188) e 1752 (A. H., 593).

GALHARDO—De vermelho, leopardo de oiro, armado de azul

e acompanhado de uma flor de lis do segundo posta em chefe (1).

T. : o leopardo (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

vermelho e oiro.

De gueules au léopard d'or, arme et lampassé d'azur, et surmonté d'une

fleur-de-lis du second. C. : le léopard.

(1) A. M-, fl. 132 ; T. T., fl. 38 v. ; O. B. de 1529 ; B. L., 478

;

N. P., 280; T. N., fl. 56; B. P., fl. 149; E. N., fl. 377;
T. N. P., g-3.

(2) Todos os cit.j menos A. M.
O. B. em 1529 (A. H., 1706, repetida por erro em 1027, lendo:

«Jusarte Soarez Galhardo, cavaleiro da minha casa. .. por des-

cender. . . dos Galhardos por linha masculina. . . »j, 1750 e 1757

(A. H., 266, 1632 e 1281).

GALVÃO— Partido : o I de prata, águia de negro carregada

de um crescente de oiro sobre o peito
; o II de vermelho, seis costas

de prata, postas em faxa, dispostas em duas palas e firmadas nos

flancos do escudo (1). T. : águia nascente de negro com uma costa

de prata no bico (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de prata e negro, prata e vermelho.
Parti: au 1 d'argent à Taigle de sable chargée d'un croissant d'or sur

Testomac ; au 2 de gueules à six cotes d'homme d'argent, posées en fasce,

rangées en deux pais et mouvantes des flancs de Técu. C. : une aigle issante

de sable tenant en son bec une cote d'homme d'argent.

(1) A. M., fl.59; O.B. de 1564 e 1571; B.P.,fl. 1^9. Com a águia,

a que alguns chamam gavião, armada de azul em B. L-, 478; N. P-,

280; E. N., fl. 377; O. B. de 1768, 1770, 1797; e T. N. P., g-8.

E com a ordem das palas invertida em T. N., fl. 39. — Na II pala

deste escudo estão as armas dos Costas e na I parece ter-se queri-

do representar as armas dos Aguiaees, sendo assim, não tiveram

os Galvões armas próprias; entretanto encontro em E. N., fl. 377,

atribuidas aos Galvões, antigos^ estas armas : de vermelho,

banda de prata carregada de uma águia de negro, coroada de

oiro. T. : a águia coroada. Não sei comtudo, se credito merece

esta indicação.

(2) B. L., N. P., T. N., B. P., O. B. de 1797 e T. N. P.—Em E. N.

» águia é inteira e de vermelho.
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O. B. em 1Õ64, 1571 (A. H., 2191 e 554, com as emendas apon-

tadas em Brito), 1752, 1768, 1770, 1787 e 1797 (A. H., 1816,

153, 521, 1463, 295, 1892, 1476, 1781 e 2144).

GALVÃO, Conde de ARaANIL— (Conde de Santa Comba,

anterior a 25 de novembro de 1471; conde de Arganil, 25 de se-

tembro de 1472 ; extincto, 1485 (*).) As armas precedentes ?

GALVEIAS (Condesda8—)— Tiàe MELLO E CASTRO, e

ALMEIDA E CASTRO.

GAMA—Enxequetado de oiro e vermelho de três peças em faxa

e cinco em pala, as peças de vermelho carregadas cada uma de duas

faxas de prata (1). T. : gama passante de oiro carregada de tree pa-

las de vermelho (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de oiro e vermelho.
Echiqueté d'or et de gueules de cinq tires, chacune de trois points, cha-

que pièce de gueules chargée d^une jumelle d'argent. C. : une daine passante

d'or, chargée de trois pais de gueules.

(1) A. M., fl. 86; T. T., fl. 18 v. ; N. P., 281 ; B. P., fl. 148;
E. N., fl. 377 V. ; O. B. de 1771 e de junho de 1791 ; T. N. P.,

g-5.— No T. N., fl. 33, aparece este escudo errado.

(2) T. T. e E. N.— Em N. P., B. P., E. N., O. B. e T. N. P.
a gama é carregada de três faxas em vez de palas.

(3) O. B. em 1559 (B. I., 13), 1752, 1771, 1774, 1783, 1787,

1791, 1798 e 1799 (A. H., 1668, 1457, 315, 887, 759, 1403,
1871, 1883, 1914, 470 e 714).

GAMA, de D. Vasco da Gama — Enxequetado de oiro e verme-
lho de três peças em faxa e cinco em pala, cada peça de vermelho
carregada de duas faxas de prata ; e um escudete de prata posto no
ponto de honra e carregado de cinco escudetes de azul, postos em
cruz e sobrecarregados cada um de cinco besantes de oiro (1). T.

:

gama passante de oiro, carregada de três palas de vermelho (2)

;

ou, naire nascente, de encarnação, vestido de branco ao modo da
índia, com uma trunfa e um bolante que lhe cai pelas costas, os

braços nús segurando com a mão dextra um escudete das armas e

com a sinistra um ramo de canela de verde, florido de oiro (3). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
Echiqueté d'or et de gueules de cinq tires chacune de trois points, cha-

que pièce de gueules chargée d'une jumelle d'argent ; à un écusson d'argent.

(*) O titulo de conde de Arganil foi dado a D. João Galvão, Biapo de Coimbra, «e
por seu respeito e memoria> a todos os bispos daquella diocese seus Sucessores.
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pose au point d'honneur, et chargé de cinq écussons d'azur en crolx, sur-

chargés chacun de cinq besants d'or. C. : une daine passante d'or chargée de

trois pais de gueules ; ou, un nair issant au naturel, habillé de blanc, coiflFé

d'un turban avec un voile tombant sur le dos, les bras nus, tenant de la main
dextre un écusson des armes et de la senestre une branche de canelle de

sinople, fleurie d'or.

(1) A. M., fl. 87 ; e T. T., fl. 18 v., aos quaes sigo por serem con-

temporâneos, visto não existir rejistada a O. B. do acrescenta-

mento concedido a D. Vasco da Gama nas suas armas, mercê
que lhe seria feita em 1500, quando lhe foi dado o titulo de dom
e o almirantado da índia (Arch. hist. port., I, 25). O facto dos

besantes no escudete das armas não serem de prata, como nas

quinas do reino, mostra apenas respeito pelas regras da armaria,

as quaes impunham a obrigação das armas do reino não poderem
por ninguém ser usadas sem qualquer diferença. — Com os besan-

tes de prata encontra-se este escudo nas Arvores do Conde de

Vila Nova, passim ; Soarez de Albergaria, Tropheos lusitanos,

fl. 37 mihi; N. P., 281; B. P., fl. 148; E. N., fl. 377 v. ; e

T. N. P., g-5, advertindo que quasi todos elles pÕem o escudete

das quinas no centro do escudo, em vez de o colocarem no ponto

de honra. Na S. S., n.*' 53, aparece o escudo só com quatro pe-

ças em pala ; e no T. N., fl. 33, alem da mesma diferença, er-

radamente se pinta o enxequetado de oiro e prata, as peças deste

metal carregadas de duas faxas de vermelho.

(2) T. T.

(3) S. S., Tropheos, N. P., T. N., B. P., E. N. e T. N. P., com
algumas diferenças entre elles.

O. B. não encontro.

GAMA, Condes da VIDIGUEIRA— (Conde, 29 de dezembro

de 1519.) Vide o seguinte.

GAMA, Marqueses de NISA— (Almirante do mar da índia, 10

de janeiro de 1500 ; conde da Vidigueira, 29 de dezembro de 1519
;

marquês de^m, 18 de oitubro de 1646; extincto, 1873.) As armas

dos GAMAS, de D. Vasco da Gama; e depois esquartelado : o I das

armas do reino diferençadas por um filete de negro em barra (Lan-

castre) ; o TI esquartelado de oiro liso e de prata com um leão de pur-

pura, armado e linguado de vermelho (Telles de Meneses); o III de

prata, três faxas de vermelho (Silveira) ; o IV de prata, seis arruellas

de azul (Castro) ; e sobre o todo o escudo dos GAMAS, de D. Vasco.

GAMBOA— De oiro, três folhas de golfão de azul (1); ou as

armas dos CAIADOS DE GAMBOA (2). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

D'or à trois panelles d'azur.
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(1) N. A., fl. 80; O. B. de 1778; T. N. P., g-6.

(2) A. M., fl. 134; T. T., fl. 40 v.

C. B. em 1680 (B. I., 19), 1778 e 1780 (A. H., 352, 597 e 1900).

GANÇO— As armas dos GANÇOSOS (1).

(1) E. N., fl. 377 V. ; T. N. P., g- 7.

O. B. não encontro.

GANÇOSO— De vermelho, cruz suspensa de prata, acantona-

da de quatro caldeiras e acompanhada de mais outra em ponta, to-

das de oiro e cada uma faxada de duas peças de negro (1). T. : dois

braços vestidos de vermelho, segurando uma das caldeiras do escu-

do entre as mãos (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.
de vermelho e prata.

De gueules à la croix alésée d^argent accompagnée de cinq chaudières

d'or posées en orle, deux aux cantons du chef, deux aux cantons de la pointe

et la cinquième en pointe, chaque chaudière chargée de deux fasces de sable.

C. : deux avant-bras
'
pares de gueules, issant en pai et tenant entre les mains

une des chaudières de Fécu.

(1) N. P., 281; B. P., fl. 149; E. N., fl. 377 v.
; T. N. P., g-7.

— Em T. N., fl. 59, pintam -se só quatro caldeiras acantonadas

e não se lhes carregam as faxas.

(2) N. P., T. N., B. P., E. N., T. N. P.
O. B. em 1583 (B. I., 397).

GANDAREI (Port. eEsp. {!))— De azul, torre de prata sobre

um rio de sua cor em ponta, acompanhada de dois cisnes de sua côr,

o de dextra volvido, ambos nadando no rio, e á porta do castello está

uma ninfa armada, com um escudo no braço esquerdo e uma espa-

da na mão direita (2). T. : a ninfa do escudo (3). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur à une tour d'argent accostée de deux cygnes blancs, flottants et

aflfrontés, le tout soutenu d'une rivière au naturel en pointe ; et devant la

porte de la tour une nymphe armée, tenant de sa main dextre une épée et de

la senestre uue rondelle. C. : la nymphe de Técu.

(1) Em Esp.^ Grandara.

(2) Fr. Filipe de la Gandara, Armas e triunfos de Galicia, liv. 3.",

cap. 13.°, § 2.°; B. P., fl. 160; E. N., fl. 377.— Não creio que
em Port. houvesse quem usasse de taes armas ; vão á fé dos au-

tores citados.

(3) E. N.
O. B. não encontro.

GARÇÃO—De verde, garça de oiro. T. : a garça (1). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde e oiro.

De sinople à un héron d'or. C. : le héron.
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(1) Nobiliário coordenado pelo desembargador Jorje Salter de Men-
donça, XII, fl. 117.— Estas armas são bastante parecidas com
as de João GtARCÊs.

O. B. não encontro.

GARCÊS (Esp. e Port.)—De prata, três faxas de vermelho;
bordadura do mesmo carregada de oito aspas de oiro (1). E. de pra-

ta^ aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
D'argent à trois fasces de gueules ; à la bordure du même chargée de

huit flanchis d'or.

(1) N. A., fl. 67; E. N., fl. 378; T. N. P., g-9.
C. B. em 1644 (B. I., 185).

GARCES, de Afonso Garcês— Cortado de um traço, partido de

dois, que faz seis quartéis : o I e VI de oiro, seis arruellas de ver-

melho ; o II cortado de vermelho e de prata lisa, o vermelho carrega-

do de duas chaves de azul, passadas em aspa e sobrepostas aum min-
guante de prata ; o III e IV de azul, torre de oiro acompanhada de sete

estrelas de seis pontas do mesmo, três em chefe e duas de cada lado

em pala; o V esquartelado de vermelho e oiro, no vermelho, cruz

suspensa de prata e chefe do mesmo, ijo oiro, três arruellas de azul

em pala (1). T. : os moveis do II quartel (2). E de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

Coupé d'un trait, parti de deux autres, qui font six quartiers : aux 1 et 6
d'or à six tourteaux de gueules ; au 2 coupé de gueules à un croissant verse

d'argent chargé de deux clefs d'azur passées en sautoir, et d^argent plein ; aux
3 et 4 d'azur à une tour d'or accompagnée de sept étoiles à six rais d'or, trois

en chef et deux de chaque côté en pai ; au 5 écartelé : a et d àe gueules à

une croix alésée d^argent, au chef du même ; 5 et c d'or à trois tourteaux

d'azur en pai. C. : les meubles du 2.

(1) T. T., fl. 23 V.; com pequena variedade em A. M., fl. 106;
N. P., 281 ; E. N., fl. 378

; T. N. P., g-ll ; e com bastante

diferença em T. N., fl. 36, e B. P., fl. 150.

(2) T. T., e com alguma diferença em N. P., T. N., E. N. e

T. N. P.—Em B. P. o T. é uma garça de prata.

O. B. não encontro.

GAR-CÊS, de João Garcês— De azul, garça de oiro, posta de

frente e acompanhada de quatro estrelas de seis pontas do mesmo,
acantonadas (1). T. : a garça (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à un héron d'or, mis de face et cantonné de quatre étoiles à six

rais du même. C. : le héron.

(1) Concedidas por O. B. de 6 de novembro de 1481 (*). Encon-

(*) Dom Joham. . oihamdo e auemdo Respeito a lomgaa criaçam que o Senhor Bey
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tram-se certas em A. M., fl. 121 v. ; e T. T., fl. 29.— Acres-
centando-lhe erradamente uma ribeira em ponta ou em faxa e

armando e membrando a garça de prata, aparecem em B. L.,

479; N. P., 282 ; T. N., fl. 44 ; B. P., fl. 149 ; E. N., fl. 378
;

O. B. de 1782; e T. N. P., g-10.

(2) T. T., B. L., N. P., T. N., B. P., E. N., T. N. P.
O. B. a de 1481 extractada na nota, e em 1782 (A. H., 1481).

GARCIA— As armas de GARCIA DE GONDIM (1).

(1) B. L., 478; N. P., 281; B. P., fl. 149; E. N., fl. 378.—
Advertirei que estes autores cit. não declaram que as armas dos

Garcia s sejam as mesmas dos Garoias de Gondim, mas descre-

vem-n-as da mesma maneira.

O. B. não encontro anterior ao século xix.

dom afomsso o quimto. . . fez em uos Joham guarces caualeiro da nossa casa, e escpri-

uam da nossa fazemda, e aos muitos e comtinuados seruiços que o dito Senhor, e nos de
uos temos Recebidos asy em as partes dafrica semdo no combate, e filhada da uilla dal-

caçer, e em toda a guerra, e cousas que se depois fizeram estamdo sua Senhoria em a
Cidade de çepta ao tempo que falleçeo o Comde dõ duarte na pelleja de benygufug E
semdo na expunaçam, e filhada da cidade danafe que o Ifamte dom fernando meu tyo . .

.

fiilhou aos mouros Em o qual auto uos fostes feito caualeiro per maão do dito meu tyo. E
semdo jsso mesmo no combate e filhada darzilla e tamjer Em que nos com o dito Senhor
meu padre fomos em pessoa E asy ssemdo com nosco em a batalha de crasto queymado
que sua alteza E nos ouuemos em castella amtre çamora, e touro cõ EUiey dom fernamdo
Em a qual nos per graça de nosso Senhor deus esteuemos no campo comtra os emmiguos
ataa que de todo nos íeixaram os emmiguos, e se Recolheram fugindo domde ficamos
vemcedor O que foee hQu asynado, e periguoso feito digno de perpetua lembrança E uos
dito Joham guarces coratinuadamente estiuestes, e seruistes, e aguardastes em a dita

batalha assy nossa pessoa como nosso estemdarte sem numca delle seerdes partido pele-

jamdo E auemdouos como caualeyro, e homem digno e merecedor de toda homrra E al-

iem de comtinuadamente per uossa pessoa e com muyta despesa domees. e cauallos ser-

uirdes ao dito Senhor meu padre, e a nos em a sua corte, e nossa pode bem auer. vimte
e cimco annos, e mais sem do seu seruiço, e nosso serdes apartado polias quaees Rezoees
nos. . . uos fazemos fidalguo de cota darmas e a todollos que de uos decemderem per li-

nha dereita pêra sempre jamais. E uos apartamos e tiramos do numero e comto da jem-
te popuUar. E uos damos estas armas pintadas e asemtadas na presemte carta em este

escudo as quaees foram hordenadas per portugual nosso Rey darmas per nosso expresso
mandado as quaees ditas armas e escudo queremos e he nossa merece que uos dito

Joham garcees e os que de uos descenderõ e descenderem per linha dereita posaes tra-

zer e tragaes as quaes ditas armas. . . ficam Registadas e pintadas no liuro que
dello tem o dito nosso Rey darmas pêra que sempre se saiba E estee por memoria que
sam certas e verdadeiras pêra os que de uos decemderem per linha dereita. . . E esto em
quamto nam fizerem cousa per homde as deuam perder o que deus nam queira porque
queremos que por fidalguo de cota darmas sejaees auido e chamado e gouuaeea e gouuam
vosos descendentes de todallas cousas sobre ditas e de cada huúa delias E per esta

mandamos a todollos. . . a que esta dita carta ou o trellado delia. . . for mostrado que
uos ajam e Recebam por homem fidalguo de cota darmas a uos e a todos nossos herdei-

ros per linha dereita descemdemtes- . . E em testemunho da qual cousa e por guarda de
uos dito Joham guarces c do uossos descemdemtes uos mamdamos dar esta nossa carta

assynada per nos e asellada do nosso sello do chumbo dada em. . . euora a bj dias de no-

uembro gomçallo fernamdez a fez anno de. .. mil e iiij" Ixxxj annos.— E as annas sam
huua guarça douro em campo azul E esta Recatamdosse posta dereita ao lomguo do
escudo que se chama no blasam em palia amtre quatro estrellas douro que ficam atraues

do escudo como faixa E ao lomguo também em palia.— Liv. 2.° de MUiiooSy â. 143.
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GARCIA DE GONDIM— De prata, três leopardos de verme-
lho, armados e linguados de azul (1). T. : um dos leopardos (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
Cargent à trois léopards de gueules, armés et lampassés d'azur. C. : un

des léopards.

(1) O. B. de 1545 e 1646; T. N., fl. 51 ; T. N. P., g- 34; com os

leopardos armados de negro, em B. P., fl. 154 ; e com os leopar-

dos substituídos- por leões rompentes, armados de negro, em
N. P., 284, e E. N., fl. 379 v.— Advertirei que os autores cit.

atribuem estas armas aos Gondins ; as O. B. porem são explici-

tas e declaram pertencer o brasão á geração dos Garcias de
GoNDiM. Em duas O. B. do século xix (A. H., 1558 e 400) os

três leopardos aparecem substituídos por quatro leões de verme-
lho, armados de negro, sendo na primeira passantes e acantona-

dos, ao que parece, e na segunda, rompentes e sotopostos em pala.

(2) O. B., T. N., B. P. e T. N. P.— Em N. P. e E. N. o T. é

um leão de vermelho, armado de negro.

O. B. em 1543 (A. H., 939) e 1646 (B. I., 145, com a data de 28
de junho, e A. H., xxii, com a de 30).

GARRIDO (Esp. e Port.)— De oiro, banda de vermelho, saindo

das bocas de duas serpes de verde e acompanhada de dois lobos pas-

santes de negro, postos no sentido da banda ; bordadura de verme-

lho carregada de oito aspas de oiro(l). T. : lobo passante de ne-

gro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e

vermelho.
D'or à la bande de gueules engoulée de deux tétes de serpent de sinople

et côtoyée de deux loups passants de sable ; à la bordure de gueules chargée

de huit flanchis d'or. C. : un loup passant de sable.

(1) N. A., fl. 205, omitindo a bordadura que aparece desenhada na
fl. 206; T. N. P., g-17.— Em B. P., fl. 149, também aparece

sem a tjordadura, e bem assim em N. E., IV, 135.

(2) T. N. P.
O. B. em 1760 (A. H., 889).

GARRO— De vermelho, leão de prata, segurando nas garras

uma bandeira de duas pontas de verde, hasteada de oiro e carrega-

da de uma flor de lis do mesmo. T. : o leão (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules au lion d'argent tenant entre les pattes un guidon de sinople,

futé d'or et chargé d'une fleur-de-lis du même. C. : le lion.

(1) N. P., 282; E. N., fl. 378 v. ; T. N. P., g-13.
O. B. em 1765 (A. H., 2056).

GARRO, de Nuno Martinz Garro — De azul, onça saltante de
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oiro (1). T. : a onça (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de azul e oiro.

D'azur à une once rampante d'or. C. : le meuble de Fécu.

(1) Concedidas por C. B. de 31 de agosto de 1475 (*). Encon-
tram-se em N. P., 282; T. N., fl. 54; B. P., fl. 149; E. N.,

fl. 378 V. ; e T. N. P., g- 14, declarando todos ser a onça sal-

tante, que me parece razoável, e armada de negro, que não está

conforme á concessão do brasão.

(2) N. P., T. N., B. P., E. N. e T. N. P.~- Quando as armas fo-

ram concedidas, ainda se não tinha adótado o uso de T.

O. B. em 1475, transcrita na nota e já impressa em B. I., 427,

com a data errada; outras em 1624, 1625 e 1647 (B. I., 210,
147 e 182).

aASCÂO— Vide GASCO.

GASCO (Esp. (1) e Fort.)— Partido: o I de azul, águia de oiro;

o n de vermelho, castello de prata acompanhado de sete flores de

lis de oiro, três em chefe e duas em cada flanco (2). T. : águia nas-

cente de oiro (3). E. de prata, aberto^ guarnecido de oiro. P. e V.

de azul e oiro, vermelho e prata.

Parti : au 1 d'azur á Taigle d*or ; au 2 de gueules à un chateau donjonné

de trois pièces d'argent, accompagné de sept fleurs-de-lis d'or, trois en chef

et quatre accostant la tour. C. : une aigle issante d'or.

(1) Em Esj)., Gascon.

(2) Cascales, Discursos históricos de Murcia^ ed. de 1775, p. 417
;

M. L., V, fl. 297 V.; N. P., 282; B. P., fl. 160; E. N.,
fl. 378 V.; T. N. P., g-38.

(3) E. N. e T. N. P.

O. B. não encontro.

GATACHO— A^ armas dos GATOS {1).

(1) A. M., fl. 120 V., mencionando só os Gatachos
; T. N., fl. 43;

E. N., fl. 378 V.; T. N. P., g-16.
O. B. não encontro.

(*) Dom Afomsso etc. A todollos Rex e princepes Senhores caualeiros Rex darmas,
e arautos, e passauantes, e a todolloa outros a que o conhecimento desto pertemcer. fa-

zemos saber que nos queremdo fazer graça, e mercê a nuno martinz garro escudeiro do
duque de bargamça meu mujto amado, e preçado primo, e pellos muytos assinados serui-

ços que nos tem feitos em .os ditos nossos Regnos, e em africa, e em outras partes assy
per mar como per terra, lhe damos armas de fidalguo que aja, e tenha todollos priuile-
gios, e liberdades de fidalguos assy elle como os que delle decemderem, e lhe damos por
armas estas huu escudo de canpo azul, e em o meo hua homça douro as quaees armas
elle possa trazer em cota darmas, e em outros luguares homde o dereito mandar, e he
hordenado que se traguam se nenhuua comtradiçam de pessoa algua por quamto assy he
nossa mercê, e por certidam dello lhe mandamos ser feita esta carta assinada per nos, e

asellada do nosso sello feita em areuolo xxxj dias do mes dagosto Ruy vaaz [por] pedre
afomsBO trigo a fez anno de mjl iiij« Ixxy.— Liv. 2.° de Místicos^ fl. 63 y.
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GrATO— De oiro, dois gatos passantes e sotopostos de azul

;

bordadura de vermelho carregada de oito crescentes de prata (1).

T. : gato saltante de azul carregado de um crescente de prata na
espadoa (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
oiro e azul.

D'or à deux chats passants d'azur, Fun sur Tautre ; à la bordure de gueu-
les chargée de huit croissants d'argent. C. : un chat rampant d'azur chargé
d'un croibsant d'argent sur Fépaule.

(1) B. P., fl. 148; E. N., íl. 378 v. ; T. N. P., g-16; com dez

crescentes na bordadura, em T. N., fl. 43 ; com dezaseis, em
A. M., fl. 120 V., referindo-se só aos Gatachos ; e com ella

cbeia de crescentes, em B. L., 478 e N. P., 282.

(2) B. L., N. P., B. P. e E. N. ; o gato passante, em T. N. e

T. N. P.
O. B. não encontro.

GATUCHO— De oiro, duas palas de verde ; bordadura de ver-

melho carregada de oito crescentes de prata (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e verde.

D'or à deux pais de sinople ; à la bordure de gueules chargée de huit

croissants d'argent.

(1) N. P., 283; E. N., fl. 378 v. ; T. N. P., g-15.— Em B. P.,

fl. 148, dá-se aos Gatuchos as armas dos Gatos.
O. B. não encontro.

GAVIÃO— De azul, cinco gaviões cosidos de sua côr, arma-
dos e membrados de oiro (1). T. : um dos gaviões (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V de azul e prata.

D'azur à cinq éperviers au naturel, becqués et membrés d'or. C. : un des

éperviers.

(1) B.L.,478;N.P.,283;B.P.,fl. 148; O.B.del776; T. N. P.,

g- 19. Sem armar os gaviões, em A. M., fl. 133 v. e T. N., fl. 47;
e com elles de prata, armados de oiro, em E. N., fl. 378. — As
armas desta família achavam-se na fl. 39 de T. T., uma das rou-

(2) B. L., N. P., T. N., B. P., E. N. e T. N. P.
O. B. em 1776 (A. H., 1195).

GAZO— De prata, leão de vermelho com uma pega de sua côr

na garra direita. T. : leão nascente de vermelho com uma pega de

sua côr na garra direita (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de prata e vermelho.
D'argent au lion de gueules tenant à la patte dextre une pie au naturel.

C. : un lion issant de gueules tenant à la patte dextre une pie au naturel.

(1) T. N. P., g-54, reportando-se á O. B. de 1759, da qual se não



PORTUGUESA 223

encontra a descrição das armas no rejisto, — Dizem ser de Gé-
nova^ mas não encontro as suas armas. Por serem italianos julgo

ser a ave na garra do leão uma pega (gazza) e não uma garça,

como supõe o autor cit.

O. B. em 1759 (A. H-, 180).

GENTIL (Balia (1) e Port.)— Cinco casas de oiro equipolentes

a quatro de azul (2). T. : águia nascente de negro, membrada e co-

roada de oiro (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.
de oiro e azul.

Cinq points d'or équipollés à quatre d'azur. C. : une aigle issante de sable,

membrée et couronnée d'or.

(1) Em Itália^ Grentile.

(2) Franchi Verney, Armerista di Savqja^ p. 86; N. A., fl. 240; e

T. N. P., g - 20, citando o Liv. dos Beis d'Armas, mas alterando

a ordem dos esmaltes.

(3) Armerista cit.

O. B. não encontro.

GERALDES— Esquartelado : o I e IV de azul, três flores de

lis de oiro ; o II de prata, cana de trigo com sua espiga de verde

;

o III de prata, cabeça de homem de encarnação, com cabelo rui-

vo (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

Ecartelé : aux 1 et 4 d'azur à trois fleurs-de-lis d'or ; au 2 d'argent à un
chaume de blé avec son épi le tout de sinople ; au 3 d'argent à une tête

d'homme de carnation avec des cheveux roux.

(1) O. B. de 1795 e T. N. P., g-23, citando o Liv. dos Reis d'Ar-
mas ; com insignificantes diferenças, na O. B. de 1776; e não
declarando a espécie de flores do I quartel, em N. P., 283.—Em
B. L., 478 ; B. P., fl. 151 ; e E. N., fl. 379, em vez da cabeça
de homem, aparece uma cobra, provavelmente erro de impres-

são no primeiro, que sem mais averiguação passou aos outros.

O. B. em 1776 e 1795 (A. H., 1566 e 740).

GIL, de mestre Gil— Cortado: o I de vermelho, leão nascente

de oiro movente da partição ; o II de prata, três raios de fogo de

vermelho, postos em pala, dispostos em faxa e moventes da par-

tição sem tocar na ponta (1). T. : leão de oiro, armado e linguado de

vermelho (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de ver-

melho e oiro, vermelho e prata.

Coupé : au 1 de gueules au lion naissant d'or mouvant de la partition

;

au 2 d'argent à trois vergettes vivrées de gueules, faillies en pointe. C. : un
lion d'or, arme et lampassé de gueules.

(1) T. N. P., g-22, citando o Liv. dos Reis d'Armas; mal descritas em
O. B. eB. P., fl. 186 ; e só com dois raios de purpura em E. N.
fl. 379.— Se houvesse a certeza deste brasão ter sido concedido
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sem T., seria o mestre Gil o cirurjião mór de D. Afonso V, nomeado
por carta de 2õ de oitubro de 1448 ; se porem na concessão se in-

cluiu o T., foi elle um dos dois cirurjiÕes mores do mesmo nome no-

meados por D. Manuel, o primeiro antes de 1497, o outro em 1518.

(2) O. B. (A. H. 167) e T. N. P. ; com pequena diferença em E. N.
O. B. em 1776 (A. H., 513 e 167).

GIL, de Fero Gil— Esquartelado : o I e IV de oiro, três faxas

de vermelho (Córdova); o II e III de vermelho, castello de oiro

(Carrilho); e uma cruz de prata sobreposta ás linhas de partição

e carregada de cinco escudetes de azul, alternando com quatro leOes

de purpura, cada escudete carregado de cinco besantes de prata.

T. : águia de negro (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de oiro e vermelho, prata e azul.

Ecartelé : aux 1 et 4 d'or à trois fasces de gueules; aux 2 et 3 de gueu-

les à un chateau d'or donjonné de trois pièces. A une croix d'argent brochante

sur Técartelé et chargée de cinq écussons d'azur alternant avec quatre lions de

pourpre, chaque écusson chargé de cinq besants d'argent. C. : une aigle de

sable.

(1) O. B. de 1562, doe. de muito duvidosa autenticidade. Vide Car-
rilho, ãe Gaspar Gil Carrilho.

O. B. em 1562 (B. L, 436).

GIRALDES (Itália (1) e Port.)— De prata, leão de negro, co-

roado de oiro (2). T. : o leão (3). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de prata e negro.

D'argent au lion de sable couronné d'or. C. : le lion.

(1) Em Itália, Giraldi.

(2) O. B. de 1559 e 1786; B. P., fl. 151; A. G., I, 779; com o

leão armado de vermelho, em T. N., fl. 60; e com elle armado
de azul, em N. P., 283, E. N., fl. 379, e T. N. P., g-24.

(3) N. P., T. N., E. N., T. N. P.
O. B. em 1559 (A. H., 1473 e 2118, uma só carta e não duas, na

qual são confirmadas aos dois irmãos, Lucas e Nicolau Giraldes,

as armas dos Giraldes de Florença, «em campo branco, um leão

preto com uma coroa de oiro, segundo parece da carta do Duque
de Frorença. . . Reg. nos Privilégios

.

. .»), e 1786 (A. H., 743).

GIRALTE— De verde, torre de prata entre duas serpes aladas

e assaltantes do mesmo, assombreadas de negro. T. : a torre sobre-

pujada por uma das serpes (1). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de verde e prata.

De sinople à une tour d'argent accostée de deux amphiptères aífrontés du
même et rehaussés de sable. C. : la tour sommée d'un des amphiptères.

(1) B. P., fl. 151.

O. B. não encontro.
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GIRÃO (Esp, (1) e Port,)— Cortado : o I partido : o 1.° de ver-

melho, castello de oiro com portas, frestas e lavrado de azul (Cas-

tella) ; o 2.° de prata, leão de purpura, armado e linguado de azul

e coroado de oiro (Leão); o II de oiro, três girões de vermelho fir-

mados na ponta e tocando com os bicos na linha de partição (2).

T. : o leão das armas carregado de um girão de oiro na espadoa(3).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

Coupé : au 1 parti : a, de gueules à un chateau donjonné de trois pièces

d'or, ouvert, ajouré et maçonné d'azur ; 6, d'argent au lion de pourpre, arme
et lampassé d'azur et couronné d'or ; au 2 d'or à trois girons accostés de

gueules mouvants de la pointe. C. : le lion de Técu chargé d'un giron d'or

sur Tépaule.

(1) Em jBsp., Giron.

(2) B. L , 478; B. P., fl. 151; E. N., fl. 379; O. B. de 1776;
T. N. P., g-25; e em T. N., fl. 60, com o II quartel, em
vez de carregado de três girÕes, gironado de oito peças. Ad-
vertirei ainda que na descrição dos dois quartéis da metade su-

perior do cortado nem todos acertam. — Em Esp. acrescentaram
uma bordadura enxequetada de oiro e vermelho e carregada dos
cinco escudetes das quinas (N. E., II, 213) ; assim aparecem
também em M. L., IV, fl. 120 v., N. P., 285, e na sepultura

de Agostinho Girão, na capella de S. Sebastião da igreja do con-

vento de S. Francisco de Santarém (Montês Matoso, Mem. se-

pulchraes, fl. 57) ; é porem muito possivel que na reforma dada á
sepultura em 1731, alterassem as armas, como erraram, no avivado
letreiro, a data da morte de Agostinho Girão posta em 1500,
quando elle em 1523 ainda recebia quarenta mil reaes de tenças

(Arch. hist. port.^ II, 86). Aquella bordadura foi posta no escudo
dos GiEONES por Afonso Telez Giron, senhor de Belmonte, ou
pelos descendentes de seu filho segundo D. Pedro Giron, Mestre
de Calatrava, e os escudetes das quinas foram tirados da bordadu-
ra das armas dos Cunhas usadas por Martim Vasquez da Cunha,
Conde de Valência, pai do referido D. Afonso. Ora destes Giro-
nes-AcuSas, de que eram chefes os duques de Osuna, é que não
ha por cá.

(3) B. L., B. P. e T. N. P. ; e sem o girão em T. N. e E. N.
C. B. em 1572 e 1776 (A. H., lxxi e 1754),

GODIM (Esp. (1) e Port.)— Enxequetado de oiro e vermelho
de cinco peças em faxa e seis em pala (2). T. : duas azas abertas en-

xequetadas dos esmaltes do escudo (3). E. de prata, aberto, guarne-
cido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.

Échiqueté d'or et de gueules de six tires chacune de cinq points. C.

:

un vol échiqueté de Técu.

(1) Em Esp., Godinez.

(2) N. A., fl. 188 V.; T. N., fl. 51 ; B. P., fl. 152; e T. N. P.,
Abuasia i5
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g-27, todos elles para os esmaltes somente, porque, para o nu-

mero de peças, sigo A. M., fl. 117 v. ; T. T., fl. 26 ; e T. N.,

fl. 51.— Em A. M. e, o que é mais curioso, em T. T. que foi

mandado fazer, em parte, para emendar os erros heráldicos do

outro, em ambos aparece o escudo enxequetado de prata e oiro. Na
N. P., 284, e no E. N., fl. 379 v., os escaques são de oiro e azul,

de cinco peças em faxa, e no segundo de outras cinco em pala.

(3) N. P., B. P., E. N., T. N. P.— Em T. T. as azas são de

prata, e em T. N. de vermelho.

O. B. não encontro. — Numa C. B. de 1768 (A. H., 737) dâo-se

aos GoDiNHOS as armas dos Godins.

GrODINHO— Falado de vermelho, oiro, azul e oiro com quatro

filetes de negro sobrepostos em faxa (1); ow, partido: o I enxeque-

tado de oiro e vermelho de duas peças em faxa e cinco em pala

;

o II enxequetado de oiro e azul de outras tantas peças (2). T. : cha-

mas de oiro afogueadas de vermelho (3) ; ow, hidra nascente de oiro

linguada de vermelho (4). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de vermelho e oiro^ azul e oiro.

Palé de quatre pièces, de gueules, d'or, d'azur et d'or, à quatre filets en

fasce brochants de sable ; ou, parti : au 1 échiqueté d'or et de gueules de cinq

tires chacune de deux points, au 2 échiqueté d'or et d'azur du même nombre
de pièces. C. : des flammes d'or allumées de gueules ; ou, une hydre issante

d'or lampassée de gueules.

(1) A. M., fl. 96 V.; C B. de 1544; e T. T., fl. 21, advertindo

que' neste a ordem dos esmaltes é oiro, vermelho, oiro e azul.

(2) O. B. de 1568 e 1791; M. L., Ill, fl. 57 v.
; B. L., 478 ; N. P.,

283 ; T. N., fl. 35 ; B. P., fl. 152 ; E. N., fl. 379 v. ; T. N. P.,

g - 26 ; e não declarando o numero de peças do enxequetado, em
O. B. de 1536.— Na O. B. de 1540 altera-se a ordem dos es-

maltes, começando em ambas as palas pela cor ; e convém tam-

bém advertir que a O. B. de 1568 foi confirmada em 1579,

acrescentando-se-lhe algumas palavras, e foi novamente confir-

mada em 1588, concertando-se, em virtude de umas provisões ré-

jias anteriores, «as armas e timbre dos Godinhos, como nella

vão declaradas em seu logar e nesta iluminadas por serem as

verdadeiras que pertencem á dita linhajem». Estas alterações não

constam quaes fossem, porque a descrição das armas na carta de

1579 condiz com a da outra de 1588. Na O. B. de 1768 diz-se

unicamente ser o campo xadrezado de peças de oiro e vermelho;

são as armas dos Godins.

(3) T. T. e O. B. de 1540.

(4) O. B. de 1568 e 1791, T. N. e T. N. P. ; com alguma varie-

dade, em M. L., B. L., N. P., B. P. e E. N. ; e com a hidra

nascente em O. B. de 1536.— Em vez da hidra aparece um urso

nascente de sua cor na O. B. de 1544.
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C. B. em 1536 (B. I., 26 e A. H., 142), 1540 (A. H., 1896, lendo

:

fManuel Godinho. . . filho. . . de Gomes Godinho, cavaleiro, co-

mendador da Ordem de S. João. . . »j, 1544 (A. H., 951, lendo:

€ Gomes Godinho, escudeiro fidalgo da minha casa, filho lejiti-

mo de . . . timbre meio uso de sua cor . . Dada em Évora a 9
de novembro de 1544... i)^ 1568 (A. H., 1897, em extracto,

e doe. 14 de p. XLi, na integra), 1592, 1665 (B. I., 18, 481),
1766, 1768, 1770 e 1791 (A. H., 1521, 737, 1294 e 1382).

GODINHO, outros— De prata, cinco águias de negro (1). T.

:

uma das águias (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.
de prata e negro.

D'argent à cinq aigles de sable. C. : une des aigles.

(1) N. P., 283; E. N., fl. 379 v., chamando-lhe este GodinhOí,
modernos-^ será talvez confusão com as armas dos GoRissos.

(2) E. N.
O. B. não encontro.

GODOLPHIN (Ingl. e Port.)— De vermelho, águia de duas ca-

beças de prata acompanhada de três flores de lis do mesmo (1).

T. : golfinho nadante de sua cor (2). E. de prata, aberto, guarnecido
de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à Taigle éployée d'argent accompagnée de trois fleurs-de-lis du
même. C. : un dauphin nageant au naturel.

(1) T. N. P., p. 103 da copia existente na Bib. Nac. de Lisboa,

citando o ms. de Fr. José da Cruz
; A. G., I, 791.

(2) A. G.
O. B. não encontro.

GODOY (Esp. e Port.)— Enxequetado de azul e oiro de quatro

peças em pala e quatro em faxa (1). T. : coroa laurea de verde (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

Échiqueté d'azur et d'or de quatre tires, chacune de quatre points. C.

:

une couronne de laurier de sinople.

(1) N. A., fl. 146 e 247 v. ; B. P-, fl. 153, acrescentando um cor-

dão de S. Francisco posto em orla.

(2) B. P.
O. B. em 1758 (A. H., 1805, sem existir a descrição das armas no

rejisto).

GODOY, Conde de ÉVORA MONTE— (Conde, 2 de oitubro

de 1797 ; extincto, 1851.) As armas de

GÓES— De azul, seis cademas de crescentes de prata (1). T.

:

dragão de verde, armado e linguado de vermelho e carregado de
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um minguante de prata no peito (2). E. de prata, aberto, guarne-

cido de oiro. P. e V. de azul e prata,

D'azur à six lunels d'argent. C. : un dragon de sinople, arme et lampassé
de gueules et chargé d'un croissant verse d'argent sur Festomac.

(1) A. M., fl. 69 V.; T. T., fl. 14 v. ; S. S., n." 56; C. B. de
1513, 1534, 1535, 1756 e 1768; M. L., III, 58; N. P., 284;
T. N., fl. 38; B. P., fl. 154; E. N., fl. 379 v. ; T. N. P.,
g-28.— Na B. L., 479, vem este escudo errado.

(2) T. T., C. B. de 1534.— Uma serpe de verde na O. B. de 1513
;

dragão de oiro em S. S. ; dragão de azul armado de prata com
uma caderna das armas no peito, em M. L., N. P., T. N.,
B. P., E. N., O. B. de 1756 e T. N. P.

O. B. em 1504 (A. H-, 946, onde se inventa uma descrição de ar-

mas que não existe no rejisto do doe. cuja data se erra, pois que
elle foi passado em Sintra^ a 6 de setembro de 1504. O orijinal

estava na Torre do Tombo, no mac. 21 do armário de baixo das
mercês e moradias, «junto á escada que vai para a Casa da Co-
roa» ; tinha a data, também de Sintra, mas a 28 de agosto ; e

igualmente lhe faltava a descrição das armas (Lousada, Sumamos
da Torre do Tomho^ I, fl. 569 v. mihi) as quaes, certamente, es-

tavam iluminadas no próprio pergaminho), 1513 (A. H., 2173,
lendo: «Pêro de Góes,... filho lejitimo de... e de Lionor de
Góes, sua molher

^ filha lejitima de Álvaro Vaz de Góes. . . campo
azul e seis cadernas de crescentes . . . por diferença uma bélica

(brica) de oiro e nella uma muleta de azul. . . >), 1534 (A. H.,
924, lendo : «Gaspar de Góes, filho lejitimo de. . . e de. . ., mo-
radores que foram em Leiria. . . timbre um drago verde. . .),

1535 (A. H., 498), 1563, 1592, 1608, 1620, 1641, 1645, 1682
(B. I., 24, 186, 44, 245, 183, 39, 463), 1756 (A. A., X, 446,
e A. H., 119), 1768, 1784, 1793, 1794 e 1796 (A. H., 737,

1102, 1239, 1841 e 1152).

GÓES, de Damião de Góes— De azul, cinco cadernas de cres-

centes de prata. T. : leão nascente de prata, armado e coroado de

oiro, entre duas azas de azul semeadas de cadernas de crescentes

de prata (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

azul e prata.

D'azur à cinq lunels d'argent. C. : un lion issant d'argent, arme, lampassé

et couronné d'or, entre un vol d'azur semé de Técu.

(1) Concedidas por O. B. de 15 de agosto de 1567 (*).— Com falta

da coroa no T., em T. N. P., g-29.
O. B. a de 1567 extractada na nota.

(*) Dom Sebastião etc. A quantos esta minha carta virem faço saber que damiSo de
gois íidallgo de minha casa me enviou dizer per sua petição que estando elle cm Frau-
des casado e parecendolhe viver la emendava as armas da geração de que elle procede
c om licençii do emperador caillo quinto meu avoo com ceita diminuição e por que de-
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GOIOS— De prata, três pintas de arminhos de negro ; chefe

partido de vermelho, com um castello de oiro, e de oiro, com qua-

tro palas de vermelho (1). T. : o castello, saíndo-lhe da torre mais

alta uma bandeira de arminhos, hasteada de oiro, a bandeira caindo

em pala e a lança posta em faxa (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de arminhos e vermelho.
D'argent à trois mouchetures d'liermine ; au chef parti de gueules à un

chateau donjonné de trois pièces d'or, et d'or à quatre pais de gueules. C.

:

le chateau à une bannière d'hermine futée d'or, sortant en fasce de la tourelle

du milieu, la bannière tombante à senestre.

(1) A. M., fl. 69 ; T. T., fl. 14 v. ; T. N., fl. 32 ; B. P., fl. lõO.

— Em S. S., n.® 65, aparecem com o escudo cortado, tendo no

I os moveis que nos outros se pintaram no chefe.— São quasi as

armas dos Gaios, consistindo a diferença unicamente na disposi-

ção das três pintas de arminhos. Em E. N., fl. 379 v., atri-

buem-se-lhe as armas dos Góes.

(2) T. T., T.N.,B. P.—Em S.S. aparece só o castello sem a bandeira.

O. B. não encontro.

pois ell Rey meu senhor e avo que santa gllorya aja mandara vir pêra se delle servir

me pedira que avendo Respeito aos seus bons e leaes serviços ouvesse por bem que as

ditas armas asy emendadas ouvesem delle principio e que elle e seus descendentes as

pudesem somente trazer e receberya mercê. E vendo eu ser cousa justa seu dizer e py-
dir lhe pasey este meu allvará.— Eu ell Rey faço saber a vos gaspar velho meu Rey
darmas portugal que avendo Respeito aos serviços que daraiâo de gois fidallgo de minha
casa tem feitos a ellRey dom manuel meu bisavó e a ell Rey dom Joam meu senhor e avo
que santa glloria ajão e aos que espero que me ao dyante fará e por lhe fazer mercê ey
por bem e me praz que elle posa trazer em meus Reynos e senhorios as armas de sua
geração de maneira que as elle tem emendadas em húa carta do emperador dom Carllos

quinto meu avo que deos perdoe que do dito damião de gois aja as tais armas pryncipio
e elle as possa trazer e asy os que delle descenderem por linha direita e outras allguiías

pessoas não pello que vos mando que asenteis e Registeis as ditas armas nos livros da
nobreza com as ditas decllarações e lhe passeis sua carta em forma pêra elle e todos
seus descendentes as poderem trazer e delias vsar como dito he e isto conforme no Regi-
mento da nobreza e no asento e Regimento dos ditos livros da nobreza e assi na dita
carta se trasUadara este allvara pêra se por elle em todo tempo saber como asy o ouve
por bem, diogo fernandez o fez em lixboa a xi dabril de mil b^lx.bij. balltesar da costa
o fez escrever — per vertude do qual lhe mandey logo nos ditos livros Registar e delias

passar esta minha carta em forma com seu brazão ellemo e timbre como aqui são devi-
sadas e asi como fiel e verdadeiramente se acharão devisadas e afiguradas na dita carta
as quais armas são as seguintes • s • o campo azul e cinquo cadernas de crecentes de
liáas de prata cm aspa ellemo de prata aberto guaniydo douro, paquiffe de prata e azul
e por timbre hum meyo lyão de prata armado douro com hum coronel do mesmo antre
duas asas dazul sobre as quaes estão as mesmas quadernas das armas semeadas o qual
escudo armas e sinaes em meus Reynos e senhorios possa trazer e traga como chefe del-
ias o dito damião de gois e todos seus descendentes conforme o Regimento darmarya em
todollos lugares de honra em que os nobres e antigos fidallgos sempre as custumarão
trazer porem mando a todollos a que esta minha carta for mostrada e o
conhecimento delia pertencer que em todo lha cumpram e guardem e facão inteiramente
cumprir e guardar como nella he conteúdo dada em. . . llixboa aos xb dias dagosto
ellRey noso senhor o mandou por gasp.ir velho seu portugal e principal Rey darmas, an-
toiíio fernandez por jeronymo de Matos escrivão da nobreza a fez anno... de mil
b^lxbij —jeronymo de Matos a sobscrjvy — Privilejios de D. Sebastião, liv. 6.*», fl 252.
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GOMEZ— De azul, pelicano de oiro, ferindo o peito e dando o

sangue a beber a três filhos (1). T. : o pelicano (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur au pélican d'or, dans son aire du même, avec sa piété de gueules.

C. : le pélican.

(1) O. B. de 1774 e 1792 (A. H-, 1527 e 1832); T. N. P., g-31,
citando o Liv. dos Reis d'Armas. Não declarando os esmaltes, em
O. B. de 1621 e N. P., 284 ; e com seis filhos, em E. N., fl. 380.
—Em algumas O . B. atribuem-se aos Gomez as armas de Fernão

Gomez da Mina.

(2) B. N., O. B. de 1792, T. N. P.
O. B. em 1621 (A. H., xx), 1630, 1729 (B. L, 187 e 18 de p. 174),

e em vários annos da segunda metade do século xvin em A. H.,

281, 376, 469, 709, 748, 822, 886, 897, 898, 1016, 1029, 1092,

1210, 1307, 1339, 1349, 1426, 1429, 1527, 1630, 1783, 1832,

1902, 1903, 2070, 2134 e 2290.

GOMEZ DA MINA— Vide MINA.

GOMIDE— De azul, cinco gomis com sua aza e tampa, tudo

de oiro (1). T. : um dos gomis (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à cinq aiguières d'or, couvertes du même. C. : un des meubles

de Técu.

(1) A. M., fl. 119; T. T., fl. 27; N. P., 284; T. N., fl. 42;

B. P., fl. 153; E. N., fl. 380; T. N. P., g-33.

(2) Todos, menos A. M.
O. B. não encontro.

GONÇALVEZ, de Antão Gonçalvez— De verde, banda de prata

carregada de dois leões aleopardados de purpura, armados e lingua-

dos de vermelho, postos no sentido da banda (1). T. : leão nascente

de purpura, armado e linguado de vermelho (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de verde e prata.

De sinople à la bande d'argent chargée de deux lions-léopardés de pour-

pre, armes et lampassés de gueules, mis dans le sens de la bande. C. : un
lion issant de pourpre, arme et lampassé de gueules.

(1) A. M., fl. 125; T. N., fl. 6U ; B. P., fl. 155; E. N., fl. 380;
e com os leÕes de vermelho, em O. B. de 1771, 1773, 1776,

1779 e 1789 (A H., 1946, 1528, 1436, 1838, 896 e 1071),

e T. N. P., g-35.

(2) T. N.— O leão rompente de vermelho, em O. B. de 1773 e

T. N. P. ; e de purpura, em B. P. e E. N., sendo, nestes dois,

bandado de prata, num, e faxado do mesmo metal, no outro.

O. B. em 1648, 1670, 1674, 1675 (B. I., 409, 208, 317, 404, 405
e 335), e em vários aanos da segunda metade do século xvui,
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em A. H., 87, 227, 314, 447, 586, 593, 596, 599, 641, 774,

882, 896, 1071, 1201, 1413, 1436, 1528, 1585, 1816, 1838,

1901, 1906, 1924, 1946, 2051, 2309, 2323 e 2357.— É bem
possível que alguma destas O- B. seja das armas a seguir des-

critas.

GONÇALVEZ, de Gabriel Gonçalvez— De azul, águia de duas

cabeças de oiro, agarrando uma cabeça de Moiro de encarnação ; e

um cordão de S. Francisco de sua côr posto em orla (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à Taigle éployée d'or empiètant une tête de Sarasin au natural

;

à un cordon de S'. François au naturel pose en orle.

(1) Concedidas por O. B. de 11 de oitubro de 1475 (*). Aparecem
em A. M., fl. 105, com a águia armada e linguada de vermelho,

e a cabeça de Moiro arrancada do mesmo.— Os Temudos e uns

Freitas usaram destas armas.

O. B. em 1475 extractada na nota.

GONDIM— As armas de GARCIA DE GONDIM (1).

(1) O. B. de 1779 e 1785. — Quasi todos, incluindo as O. B. cit.,

dão aos Q-ONDiNS as armas que na realidade pertencem aos Gar-
ciAS DE GoNDiM, como já ficou declarado.

O. B. em 1619, 1645 (B. I., 454 e 66), 1779 e 1785 (A. H., 1571
e 1437).

GORISSO— De prata, cinco águias de vermelho, armadas e

(*) Dom Afomsso . . . fazemos saber que como quer que por certo uisto e conhecido
tenhamos os mujtos seruiços que com saão coraçom a nos e a nossos Eegnos tem feitos

grauiel gonçalvez caualeiro da nossa casa morador na nossa cidade do porto assy em
tépo dei Rey dom Joham meu avoo como delRey meu padre que deos aja cujo criado foy
comojsso meesmo despois comnoaquo assy eui as partes dafrica comtra jnfiees como por
defenssam da homrra dos nossos Regnos de portugal com gramdes trabalhos e periguos
de sua pessoa Comsiramdo outrossy o grande amor e afeyçam que por todo esto e por
suas vertudes e outros mujtos merecimentos lhe temos.. . Por tamto avendo nos boa
comsiraçom a todo o que dito he e desejamdo de o enobrecer e lhe dar armas e jnsinias
Reaes com que elle possa seer hornado e nobrecido em testemunho de seus merecimen-
tos por esta presemte nos praz lhe dar e damos pêra elle e todos seus decendentes por
armas huú escudo em campo azul com huQ cordam de sam francisco por bordadura e

huúa águia dourada com duas cab ças em meo delle com as maãos postas sobre a cabeça
de huú mouro segumdo que per arte e obra de pintor e cores e meo desta carta aquy he
demostrado e o separamos do conto e numero do pouo e plebeus e lhe damos cota darmas
doa sinaees comtheudos em este escudo aqui deulsados... E pore mandamos ao nosso
Rey darmas primeiro e aos outros e a quaees quer nossos arautos e passauantes e offi-

ciaes dellesa que esto verdadeiramete perteece ou perteencer pode que estas armas e si-

naees Registem e ponham em seus liiiros pêra o presemte serem auidas por autenticas
e em 08 tenpos vindoiros por de sollar conhecido. . . por nembrãça do qual lhe mandamos
dar esta nossa carta assinada per nos e asellada do nosso seello dada em a ujlla dareuol
a xj dias do mes doutubro martim lopez a fez de mjl iiijc Ixxv.

—

Chancelaria de D. Afon-
so F, liv. 30.», fl. 20 V.



233 ARMARIA

membradas de negro (1). T. : uma das águias (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
D'argent à cinq aigles de gueules, becquées et membrées de sable. C. :

une des aigles.

(1) A. M., fl. 91; T. T., fl. 19 v. ; xi. P., 285; E. N., fl. 381;
T. N. P., g-30; e com as águias lisas em T. N., fl. 39.— Nos
B. P., fl. 155, diz-se serem as águias imperiaes, ou de duas ca-

Decas.

(2) T. T., T. N., B. P., E. N. e T. N. P.
O. B. não encontro.

aORJÂO— As armas dos GALHARDOS (1).

(1) T. N. P., g 3 ; o em E. N.j fl. 380, com a diferença de esmal-

tar de prata a flor de lis.

O. B. não encontro anterior ao século xix (A. H., 1197) e nesta

as armas concedidas são iguaes ás dos Galhardos.

GOSMA— De azul, torre cuberta de prata com portas, frestas

e lavrado de negro. T. : a torre (1). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur à une tour d'argent, converte du même, ajourée, ouverte et ma-
çonnée de sable. C. : le meuble de Técu.

(1) T. N. P., citando o Liv. dos Reis d'Armas.
O. B. não encontro.

GOUVEIA— Partido : o I de vermelho, seis besantes de prata

entre uma dobre-cruz e bordadura de oiro (Mello) ; o II de prata,

seis arruellas de azul (Castro) (1). T. : águia de vermelho (2), be-

santada de prata (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e

V. de vermelho e prata, azul e prata.

Parti : au 1 de gueules à une double-croix d'or accostée de six besants

d'argent, à la bordure du second ; au 2 d'argent à six tourteaux d^azur.

C. : une aigle de gueules, quelquefois besantée d'argent.

(1) A. M., fl. 98 ; T. T., fl. 21 v. ; S. S., n." 68 ; O. B. de 1529,

1530, 1531, 1537, 1589 e 1609; B. L., 479; N. P., 284;
T. N., fl. 35 ; B. P., fl. 155 ; E. N., fl. 380, com as palas in-

vertidas; T. N. P., g-37.

(2) T. T., S. S., O. B. de 1609.

(3) O. B. de 1529, maio de 1530 e 1531; B. P.— Em B. L.,

N. P., T. N. e T. N. P. aparece a águia carregada de seis be-

santes no peito ; e em E. N. de três em cada aza.

O. B. em 1529 (A. H., 958, lendo : «Gronçalo da Costa de Gou-
veia. . . a segunda de prata com seis torteaux de azul. . . por

diferença uma muleta preta . . . por descender . . . dos Gouveias

por seu pai e avós...-»), maio e novembro de 1530 (A. H.,
501 e 1235, vendo para a primeira o artigo Figueiredo), 1531,
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(A. H., 7?5, lendo: Francisco de Gouveia, fidalgo da casa do

infante D. Fernando, meu irmão . . . por diferença uma meia brica

verde com uma moleta de prata. . . por descender da geração. . .

dos de Gouveia. . .), 1537 (A. H., 1720, com o notado em Cas-
TELLO Branco), 1589, 1609 (A. H., xxviii e xxxv), 1627, 1706

(B. I., 464 e 388) e em vários annos da segunda metade do sé-

culo xviii, em A. H., 19, 138, 696, 712, 960, 1011, 1047, 1055,

1143, 1240, 1361, 1362, 1926, 2003 e 2267.

GOUVEIA (Marquêsesde—)—TidiQ SILVA, e MASCARE-
NHAS.

GRALHO— De oiro, cinco gralhas de negro (1). T. : uma das

gralhas (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

oiro e negro.

D'or à cinq corneilles de sable. C. : une des corneilles.

(1) B. P., fl. 158 ; E. N., fl. 380; T. N. P., g-39.— Na N. P.,

286, variam muito os esmaltes pois que diz trazerem uns as gra-

lhas de prata em campo azul, e outros as gralhas da sua cor em
campo vermelho.

(2) N. P., B. P., E. N., T. N. P.
O. B. não encontro.

GRAMACHO— De vermelho, leão de oiro, armado e linguado

de azul, e cantonado de quatro merletas de oiro (1). T. : leão nas-

cente de oiro, armado e linguado de azul, e sobrepujado de uma
merleta de vermelho (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules au lion d'or, arme et lampassé d'azur, et cantonné de quatre

merlettes du second. C. : un lion issant d'or, arme et lampassé d'azur, et

sommé d'une merlette de gueules.

(1) A. M., fl. 130; T. T., fl. 36; com o leão armado de prata em
O. B. de 1554; M. L., IV, fl. 253 v. ; B. L., 479; N. P., 286;
B. P., fl. 159, onde as merletas também são de prata ; E. N.,
fl. 380 V. ;

e T. N. P., g - 40 ; e com o leão de oiro liso, em
T. N., fl. 39 a.— Na M. L., provavelmente por erro de impres-

são, aparecem maletas em vez de merletas^ e o erro passou para

a N. P. agravado em muletas.

(2) T. T.— Em M. L., B. L., N. P., T. N., E. N. e T. N. P. a

merleta está nas garras do leão nascente ; na O. B., também, mas
o leão é rompente, e bem assim o é em B. P. sendo neste de
prata a merleta que traz nas garras.

O. B. em 1554 (A. H., 559, lendo: «Diogo Jacome Gramaxo...
filho lejitimo de Pêro Gramaxo, cavaleiro fidalgo de minha ca-

sa. . .*).

GRAN— De oiro, águia de vermelho (1). T. : águia nascente de
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vermelho (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
oiro e vermelho.

D'or à Taigle de gueules. C. : une aigle issante de gueules.

(1) A. M., fl. 102 V. ; T. T., fl. 22 v. ; N. P., 285 ; T. N., fl. 58

;

B. P., fl. 159; T. N. P., g - 42.

(2) T. T., N. P., T. N., T. N. P., e com a águia inteira em B. P.
O. B. não encontro.

GRANADA (Esp. e Port.) — De azul, cinco romãs de oiro, aber-

tas de vermelho e acompanhadas de cinco escudetes de prata cada

um carregado de uma banda de negro, postos dois em chefe, dois

nos flancos e um era ponta (1). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de azul e oiro.

D*azur à cinq grenades d'or, ouvertes de gueules et accompagnées de
cinq écussons d'argent chacun chargé d'une bande de sable, 2 aux cantons du
chef, 2 aux flancs et 1 en pointe.

(1) T. N. P., g-41, citando o Liv. dos Reis d'Armas; Piferrer,

Archivo heráldico, I, 123, dando disposição diversa aos escudetes

e pondo-os sobre uma bordadura do campo.—Em E. N., fl. 380 v-,

a bordadura sobre que assentam os escudetes é de vermelho ;
em

N. P., 286, fantasiam-se umas coisas.

O. B. não encontro, nem creio muito na existência de taes armas

em Port.

GUADIANA (JEsp. e Port.)— De azul, ponte de prata de três

arcos, firmada nos flancos do escudo, movente de um rio de prata

ondado de azul, em ponta, e sobposta a três flores de lis de oiro

postas em roquete (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P.

e V. de azul e prata.

D'azur á un pont de trois arches d'argent s'élevant d'une rivière du même
ombrée d'azur, en pointe, le pont surmonté de trois fleurs de-lis d'or, 2 et 1.

(1) N. A., fl. 165; B. P., fl. 155; E. N., fl. 380 v. ; T. N. P.,

g-43.
O. B. não encontro.

GUALDIM— De vermelho, arvore cosida de verde, arrancada

de prata, acompanhada de uma cegonha do mesmo, armada e mem-
brada de oiro, com uma cobra de sua côr no bico ; tudo disposto

sobre um rio de sua côr em ponta. T. : a cegonha com a cobra no

bico (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verme-

lho e prata.

De gueules à un arbre de sinople, arraché d'argent, senestré d'une cigo-

gne du même, becquée et membrée cl'or et tenant en son bec un serpent, le

tout range sur une rivière au naturel en pointe. C. : ia cigogne tenant le ser-

pent dans son bec.
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(1) B. P., fl. 157.— São, com pequenas variantes, as armas dos

DOGALDOS.
O. B. não encontro.

GUALDO— As armas precedentes (1).

(1) B. P., fl. 1Õ7.

O. B. não encontro.

GUANTE— De vermelho, dois guantes d'armas de prata, pos-

tos em pala e dispostos em faxa ; entre elles, também em pala, um
arco torquio cosido de verde, com sua corda de prata ao redor (1).

T. : braço vestido de vermelho picado de oiro, saindo em banda
com o arco do escudo na mão de encarnação (2). E. de prata^ aber-

to^ guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à une arbalète de sinople, cordée d'argent, posée en pai et

accostée de deux gantelets du même. C. : un avant-bras pare de gueules re-

haussé d'or, issant en bande, la main de carnation tenant Tarbalète de Técu.

(1) Concedidas por uma C. B. de que aparece o extracto noutra de

1454 (*). Encontram-se em O. B. de 1529; e, com o arco es-

maltado de oiro e a corda de vermelho, em B. L., 479, N. P-,

286, B. P., fl. 157, e E. N., fl. 380 v. ; e com a corda de ver-

de, em T. N. P., g-44.

(*) Dom afomso . . . fazemos aaber que per portugall nosso Rey darmas nos foy certefi-

cado em como o sereniximo senhor Rey padre nosso cuja alma deos aja a Requerimento do
Ifamte dompedro seu Irniaão lhe fora ditto que Vaasco perez gante morador em a nossa
villa dehias escudeiro e vassallo delRey meu auoo andara com elle fora destes rregnos em
hongria e em outras prouincias assy em guerra como em paz em as quaees elle o seruira

como escudeiro e homem de boa criaçom e fora com elle nos exersitos das guerras e conques-
tas que o euperador segismundos fezera aos turquos nas guerras de ballafia (alias Vala-
quia) e rroxia e que porem vistos seus trabalhos homrosos em que o assy auJH seruido
exercitando seu corpo em guallaidom e mérito de sseus seruiços pedia ao dito senhor
Rey nosso padre que lhe desse parte naquelles benefícios homrrosos que os Reys epiin-
cipes costumam a dar aaquelles que suas uidas despoem a perygoo por suas orarras e famas
e lhe desse nouo escudo darmas que elle e os do seu linhagem trouuessem porque a mayor
glorya era a elle auellas per seus boõs merecimentos que por louuor de seus predeçe-
sores as quaees armas que lhe per o dito senhor dadas forom som estas • s • huQ es-

cudo uermelho e deus gantes darmas dargente em meo delles huú arco uerde torquyo
com ssua corda de prata a Redor dandoUias e confirmando pêra elle e pêra todos sseus des-

cendentes e que as podessem trazer asi como aquelles que as direitamente deuem se-

gundo em a carta que dello ouue mais largamente se contem E agora uouamente pêro
Rodriguez gamte nos disse que elle era sobrinho do dito vaasco perez filho de huíá sseu

irmaão ao quall asi ho erencio como as armas de direito perteenciam e que porem nos pe-

dia por mercê que lhe confirmássemos as ditas armas. E uista per nos a dita carta e a
certidom que nos o dito nosso Rey darmas dello fez e des y por elle ser pessoa abill e

despes ta escudeiro criado de nosso primo dom pedro arcebispo que foy da nossa cidade
de lixboa e esso meesmo elle nos auer seruido em guerra fora destes Regnos e consirando
os ditos seruiços que nos asy feitos tem e ao diamte delle Receber esperamos nos lhe ou-
torgamos as ditas armas que daquy em diante elle e todos sseus descendentes as ajam e

possam trazer. . . E em testemunho da quall cousa lhe mamdamos dar esta nossa carta
per nos einada e sellada do nosso seello do chumbo damte em a nossa cidade de lixboa
XX dias de Julho diego de figueiredo a fez ano de. • mjl iiij* L iiij.— Chancelaria de

D. Afmso F, liv. 10.°, fl. 79.
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(2) O. B. de 1529; e com o guante calçado na mão em B. L.,

N. P., B. P., E. N. e T. N. P.
O. B. em 1454, extractada na nota, e em 1529 (A. H., 51, lendo

:

«Álvaro Nunez Guantp, fidalgo de cota cfarmas^ morador que ora

é na vila de Antiquera, reino de Grada. . . »J.

GUARDA— De azul, banda de oiro carregada de três flores de

lis do campo, postas no sentido da banda. T. ; uma das flores de

lis (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e

oiro.

D'azur à la bande d'or chargée de trois fleurs-de-lis du champ, posées dans
le sens de la bande C. : une des fleurs-de-lis.

(1) T. N. P., g-45.—Em E. N., fl. 380 v., dão-se por armas aos

Guardas e aos Guardados, «em campo sanguinho três escudos

de oiro em roquete.» Não sei que fundamento haja.

O. B. não encontro.

GrUARDA (Duque da—)— Infante de Portugal. Duque, março
de 1530, tendo carta em 5 de oitubro do mesmo anno; extincto,

1534. De prata, cinco escudetes de azul postos em cruz, cada um
carregado de cinco besantes de prata; bordadura de vermelho carre-

gada de oito castellos de oiro; e por diferença um banco de pinchar

de prata de três pés, com os das extremidades de forma quadran-

gular, sendo o de dextra esquartelado de vermelho com um castello

de oiro, e de prata com um leão de purpura coroado de oiro, e o de

sinistra de oiro carregado de quatro palas de vermelho. Coroa de

oito florões. T. : serpe alada nascente de vermelho, recamada de

oiro.

aUAZAVA (Conde de —)— Vide CHATEAUBRIAND.

GUEDES— De azul, cinco flores de lis de oiro (1). T. : flor de

lis de oiro (2) ; ow, leopardo leonado nascente de azul, carregado de

uma flor de lis de oiro na testa (3). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à cinq fleurs-de-lis d'or. C. : une fleur-de-lis d'or ; ou^ un léopard-

lionné issant d'azur, chargé d'une fleur-de lis d'or sur le front.

(1) A. M., fl. 129 v.
; T. T., fl. 35 v. ; B. L., 479 ; N. P., 286

;

T. N., ti. 31; B. P., fl. 160; C B. de 1683; E. N., fl. 381;
T. N. P., g-46.

(2) T. T.

(3) B. L., N. P., T. N., B. P. e E. N.— Em T. N. P. aparece

um leão, em vez de leopardo.

O. B. em 1683 (B. I., 484, e A. H., 2358, vendo as observações

feitas no artigo Fonseca), 1699 (B. I., 203) e em vários annos
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da segunda metade do século xviii em A. H., 30, 390, 730, 802,

1403, 1577, 1777, 2068, 2115, 2177, 2227 e 2366.

GUERRA— As armas dos de EÇA (1).

(1) E. N., fl. 381 ; T. N. P., g-47.— Em B. P., fl. 157, diz-se te-

rem usado estes Guerras das armas dos Castros, de seis, como
descendentes de D. Pedro Fernandez de Castro, o da Guerra 5

é

possível, mas do facto não encontro memoria, ao passo que de

terem usado das armas dos EçAS, descendentes como elles de

D. Pedro I, aparecem provas. Na sé da Guarda ainda existem as

armas do Bispo D. Luis da Guerra, e ellas eram as dos EçAS
(J, Osório da Gama e Castro, Diocese e districto da Guarda,

p. 328 e 423) ; no claustro do convento de S. Francisco de Lis-

boa, na sepultura de Francisco de Barros de Paiva, falecido em
1570, e de sua mulher D. Maria da Guerra, via-se um escudo

esquartelado das armas dos dois conjujes : o I e IV de Barros
e de Paivas respectivamente ; o II e III de Guerras e de Mel-
Los, sendo os daquelles cinco escudetes em cruz, cada um carre-

gado de nove besantes, e um cordão posto em cruz, em aspa e

em orla (Montês Matoso, Mem. sepulchraes, fl. 3).

O. B. não encontro.

GUERRA, outros.— De verde, torre de prata com chamas de

fogo que saiem dos alicerces e a rodeiam ; bordadura de oiro com
a divisa Ave Maria gratia plena em letras de negro (1). T. : a torre

com as chamas (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.
de verde e prata.

De sinople à une tour d'argent, soutenue et enveloppée de flammes ; à la

bordure d'or chargée des môts Ave Maria gratia plena en lettres de sable.

C: la tour enflammée.

(1) O. B. de 1775, 1782 e 1784 (A. H., 209, 1093, 1202 e 1094)

;

e com um castello em vez da torre, em C. B. de 1789 (A. H.,
1071) e T. N. P., g-47. — Em Esp. ha Guerras com armas
muito diversas (N. E., II, 156, e V, 187).

(2) O. B. de 1784 (A. H., 1202 e 1094), e com a mesma diferença

do castello em logar da torre, em T. N. P.
O. B. em 1755, 1775, 1777, 1782, 1784 e 1789 (A. H., 1638, 209,

2119, 1093, 1094, 1202, 601, 1071, 1901 e 227).

GUERREIRO—De vermelho, leão de oiro, tendo na garra dextra

uma espada de prata guarnecida de oiro (1). T. : braço armado de

prata segurando na mão a espada do escudo alevantada (2). E. de
prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules au lion d'or tenant de la patte dextre une epée d'argent gar-

nie du second. C. : un avant-bras arme d'argent issant en bande, tenant

Tepée de Técu.
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(1) T. N., fl. 57; E. N., fl. 381; O. B. de 1771 e 178U; T. N. P., g-48.

(2) T. N., E. N., T. N. P.
O. B. em 1665 (B. L, 2), 1759, 1771 e 1780 (A. H., 1184, 992

e 1108).

QUEVARA (Esp., Fort. e iíaZiaJ— Esquartelado: o I e IV de

oiro, três bandas de arminhos ; o II e III de vermelho, cinco pane-

las de prata (1). T. : leão nascente de vermelho (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
Écartelé : aux 1 et 4 d'or à trois bandes d'hermiiie

; aux 2 et 3 de gueu-

les à cinq panelles d'argent. C. : un lion issant de gueules.

(1) N. A., fl. 287 V. ; B. P., fl. 157 ; E. N., fl. 381 ; T. N. P.,

g-49.— Em T. N., fl. 30, inverteram a ordem dos quartéis, pu-

zeram barras em vez de bandas e esmaltaram as panelas de oiro.

(2) T. N.
O. B. não encontro.

GUIMARÃES— De prata, pala de vermelho, o campo fretado

de negro de dezanove peças, e um leão de arminhos, armado e lin-

guado de azul, sobreposto a tudo (1). T. : o leão (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.

D'argent au pai de gueules, le champ treillissé de sable de dixneuf piè-

ces ; à un lion d'hermine, arme et lampassé d'azur, brochant sur le tout. C.

:

le lion.

(1) A. M., fl. 108 ; T. T., fl. 23.— Sigo estes, não só por mais au-

torizados, mas porque a variedade entre os modernos é muito

grande, provindo ella principalmente do pouco conhecimento por

elles geralmente manifestado das regras da heráldica, neste es-

cudo perfeitamente observadas, apresentando-nos elle a ferradura

sobreposta a metaes e cores. Aparece o escudo palado de três pe-

ças, a 1.* e 3.* lisonjadas de negro e prata de três peças e duas

meias peças, e a 2.* de vermelho carregada de um leão de armi-

nhos, armado e linguado de negro, em T. N., fl. 36; palado de

três peças, a 1.* e a 3.* de prata fretadas de negro, e a 2.* de

vermelho carregada de um leão de prata, armado e linguado de

negro, em N. P., 287 ; com os mesmos moveis e esmaltes, mas
fazendo o leão empunhar com a garra dextra uma espada de ver-

meUio ou de prata ensanguentada, em E. N., fl. 381, O. B. de 1782

e T. N. P.j g-5; finalmente, palado de três peças, de oiro, ver-

melho e oiro, o oiro fretado de prata e o vermelho carregado de

um leão do mesmo, com uma espada de vermelho na garra direita,

em B. P., fl. 158.

(2) T. T. e T. N. ; e variando unicamente no esmalte, em N. P.

—

Em B. P. e E. N. também é o leão, mas traz um bastão na mão; e

em O. B. de 1782 e T. N. P. empunha a espada do escudo.

O. B. em 1645 (B. L, 88), 1752, 1778, 1782, 1784 e 1791 (A. H.,

2195, 137, 231, 1522 e 1137).
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GUIMARÃES, outros— Talhado em banda, de prata sobre pur-

pura, e uma pala sobreposta de vermelho carregada de um leão de

prata, armado e Imguado de vermelho. T. : o leão (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
Tranche d'argent sur pourpre, au pai de gueules, brochant sur le tout et

chargé d'uii lion du premier, arme et lampassé de gueules. C : le lion.

(1) C. B.
O. B. em 1535 (A. H., 2142, lendo : «Paulo Vaz de Guimarães. .

.

neto materno de . . . pala de vermelho e sobre ella um leão de
prata com a lingua e unhas do mesmo. . . »J.

GrUIMAEÃES (Conde de—)— \iàe o seguinte.

GUIMARÃES (Buques de —) — Conde, em 1462 - 1463 ; duque,

antes de julho de 1470 ; extincto, 1483 ;
renovado, 1496 ; outra vez

extincto, 1537; segunda vez renovado, 4 de junho de 1638. Vide
BRAGANÇA.

GUIMARÃES (Duques de—)— Duque, 23 de abril de 1537;
extincto, 1576. Primeiras armas (Infante de Portugal): as do reino

com oito castellos na bordadura, e por diferença um banco de pin-

char de três pendentes quadrangulares: o 1.° de oiro carregado de

quatro palas de vermelho ; o 2.° partido de prata com uma cruz de
oiro, e de faxado de prata e vermelho de dez peças; o 3.° franchado de
oiro com quatro palas de vermelho, e de prata com águia de negro.
— Secundas armas : as do reino com sete castellos na bordadura e

por diferença um banco de pinchar de prata de três pendentes.

GUIVAR— De oiro, águia de vermelho, armada e membrada de

negro, e carregada de um crescente de prata no peito (1). T. : os

moveis do escudo (2). E. de prata, aberto e guarnecido de oiro. P.

e V. de oiro e vermelho.
D'or à Taigle de gueules, becquée et membrée de sable, et chargée d'un

croissant d'argent sur Testomac. C. : les meubles de l''écu.

(1) A. M., fl. 85 v. ; T. T., fl. 18 v., chamandolhes Uibar; Adver-
tências, 675 ; T. N., fl. 33.— Em T. N. P-, g-51, a águia é de

duas cabeças.

(2) T. T. e T. N. P.— Em T. N. a águia aparece nascente.

O- B. não encontro.

GUNDAR— Partido : o I de vermelho liso ; o II de oiro, quatro

bandas de azul (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.
de vermelho e oiro.

Parti : au 1 de gueules plein ; au 2 d'or à quatre bandes d'azur.
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(1) O. B.; T. N. P., g- 55.— Em B. P., fl. 159, as armas dos de
GuNDAR são : de verde, banda de prata carregada de três viei-

ras de oiro.

O. B. em 1770 (A. H., 646).

GURGrEL— De vermelho, leopardo de oiro acompanhado de

uma flor de lis do mesmo posta em chefe (1). T. : leão de oiro (2). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules au léopard d'or surmonté d'une fleur-dedis du même. C. : un
lion d'or.

(1) O. B- e T. N. P., g - 53, citando este o Liv. dos Reis d'Armas
e declarando ser este apelido o mesmo que o de GorjÃo ; enga-

na-se porem chamando leão ao leopardo do escudo.

(2) T. N. P.
O. B. em 1769 (A. H., 702).

GUSMÃO (Esp. (1) e Port.)— De azul, duas caldeiras enxeque-

tadas de oiro e de vermelho postas em pala, e três serpentes de oiro,

saindo de cada um dos encaixes das azas ; bordadura de prata car-

regada de oito pintas de arminhos de negro (2). T. : três cabeças e

pescoços de serpes de oiro postas em roquete (3). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à deux chaudières échiquetées d'or et de gueules, Tune sur l'au-

tre, et trois serpents d'or issants de chaque emboiture des cornières ; à la bor-

dure d'argent chargée de huit mouchetures d'hermine de sable. C. : trois cous

et têtes de serpent d'or, Tun en pai, les deux autres accostés.

(1) Em Esp., Guzman.

(2) T.N.,fl. 65; B.P.,fl. 155; O. B. de 1779 e 1784; T. N. P.,g-52;
com cinco serpentes em cada aza, três saindo para fora e duas para
dentro, emN. A., fl. 169 v. ; e com seis serpentes, três para fora e

três para dentro, em B. L., 479, e E. N., fl. 381 v.

(3) B. L., B. P., E. N., T. N. P.; e com as serpes linguadas de ver-

melho, em T. N.
O. B. em 1678 (B. L, 278, 431 e 439), 1779, 1784 e 1793 (A. H.,

1041, 1102 e 1239).

GrUSMÃO (Esp. e Port.), outros— Franchado de azul e prata;

no azul, caldeira enxequetada de oiro e vermelho, e três serpentes

de oiro saindo dos encaixes das azas ; na prata, cinco pintas de ar-

mmhos de negro em cruz (1). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de azul e oiro.

Écarleté en sautoir : au 1 et 4 d'azur à une chaudière échiquetée d'or et

de gueules, et trois serpents d'or issants de chaque emboiture des cornières

;

aux 2 et 3 d'argent à cinq mouchetures d'hermine de sable, rangées en croix.

(1) O. B. de 1780; e com diferenças em N. A., fl. 169 v.; M. L., III,

fl. 232 v.; N. P., 287.

a. B. em 1780 (A. H., 1563).
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GUSMÃO, dos Jçores— As armas de BEUMÃO (1).

(1) A. A., X, 478.

C. B. não encontro.

HAGEN (Van der—) (Clives e Port.)— Partido : o I de oiro, ar-

vore de duas copas de verde firmada num contiachefe do mesmo;
o II de negro, leào de prata, armado, linguado e coroado de oiro (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e verde,

negro e prata.

Parti: au 1 d'or à un arbre doublement étagé de sinople, terrassé du mê-

me ; au 2 de sable au lion d'argent, arme, lampassé et couronné d'or.

(1) A. G., I, 870.— Guilherme van der Hag-en passou ao Faial, onde

. se estabeleceu com sua familia. Aí se corrompeu o apelido em
Vandraga, tendo- se alguns dos seus descendentes, e até talvez

elle próprio, cognominado Silveira. Tudo se infere de uma jus

tificação de nobreza passada em 1578, na qual também se de-

clara haver D. João II confirmado a estes Vandragas, ou Sil-

veiras, o brasão d'armas que tinham nos reinos de Alemanha
(A. A., XII, 435).

O. B. não encontro.

HARO (Esp. e Port.)— De oiro, dois lobos cevados de sua côr,

passantes e sotopostos ; bordadura de vermelho^ carregada de oito

aspas de oiro e sustentada por uma orla de prata carregada de qua-

tro pedaços de cadeia de azul (1). T. : um dos lobos carregado de

uma das aspas sobre a espadoa (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de prata e negro.

D'or à deux loups passants de sable, i'un sur i'autre, ravissant cha-

cun une brebis, le tout au naturel ; á la bordure de gueules, chargée de huit

flanchis d^or et soutenue d'une orle d'argent chargée de quatre morceaux de

chaine d'azur. C. : un des loups chargé d'un des flanchis sur Tépaule.

(1) O. B. de 1778 (A. H., 1526) e T N. P., h- 1, advertindo que
o escudo está errado, porque o campo deve ser de prata (Lopez
de Haro, Nobiliário de Espana, II, 418). Com o mesmo erro no
esmalte do campo e sem a orla, aparecem em B. P., fl. 161, e

E. N., fl. 365; e com o campo de prata, mas sem a orla, em
T. N., fl. 30. — Em Esp. existem outros escudos dos Haros
com algumas diferenças do do texto. Em A- G., I, 891, apa-

rece uma familia de Haro portuguesa, com este brasão : de pra-

ta, arvore de verde acompanhada de dois lobos de negro, um
passando por diante e o outro por traz do tronco da arvore

;

bordadura de vermelho carregada de oito aspas de oiro. Não
sei onde o autor encontraria esta noticia.

(2) T. N. e sem a aspa em B. P.
O. B. em 1778 e 1798 (A. H., 1526, 1161. 407. e 2105).

Abmawa ( ^g



i42 ARMARIA

HASSE (Holanda (1) e Port.) — De prata, três arvores de verde

firmadas num contrachefe do mesmo, sobre o qual corre uma lebre

de sua côr (1). T. : a lebre (2). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de prata e verde.

D'argeiit à un lièvre au naturel courant devant trois arbres de sinople, le

tout soutenu d'une terrasse du mêrae. C. : le lièvre.

(1) Em Holanda^ Haes.

(2; A. G., I, 8(58
; T. N. P., li-2, transformando erradamente a le-

bre em cabra.

O. B. não encontro.

HAUCOUET— Vide AUCOURT.

HAUSSY— Vide AUSSI.

HENRIQUEZ — De vermelho, castello de oiro, com portas, fres-

tas e lavrado de azul (Castella); o campo mantelado de prata com
dois leões batalhantes de purpura, armados e linguados de azul

(Leão) (1). T. : o castello sobrepujado por um dos leões (2). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à un chateau donjonné de trois piéces d'or, ajouré, ouvert et

maçonné d'azur ; le champ chapé-ployé d'argent à deux lions affi^ontés de

poiírpre, armes et lampassés d'azur. C. : le chateau sommé d'un des lions.

(1) Sendo as armas dos Henbiquez formadas das de Castella e Leão,

como todos afirmam, deverão ser como vão no texto, e assim se

encontram pintadas ou descritas com pequenas variantes em
A. M., fl. 59; T. T., fl. 12, não sendo neste os leSes batalhan-

tes; S. S., n.» 21; B. L., 464; N. P., 288; T. N., fl. 28;
B. P., fl. 161 ; E. N., fl. 385 ; T. N. P., h - 3.— Os Henbiquez
ou Enriquez espanhoes trazem armas muito semilhantes ás dos

portugueses, pois que os moveis e os esmaltes do escudo são os

mesmos e o campo também é mantelado ; mas diferem em ser,

nas portuguesas, o escudo de Castella, mantelado de Leão, e nas

castelhanas, de Leão mantelado de Castella (N- E., I, 20).

(2) T. T., B. L., N. P. e T. N. P. ; com o leão nascente do cas-

tello, em T. N. e E. N. ; e só com o castello, em S. S. e B. P.

O. B. em 1581, 1631, 1649, 1675, 1684 (B. L, 450, 83, 387, 365,

308) e em vários annos da segunda metade do século xviii em
A. H., 63, 188, 207, 681, 844, 1460, 1567, 1633, 1779, 1792,

1825 e 1928.

HENRIQUES, outros (Dinamarca (1) e Fort.)— De azul, ancora

de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul

e oiro.

D'azur à une ancre d'or.

(1) Na Dinamarca^ Eriksen.
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(2) Genealogia da família Pery pelo Visconde Júlio de Castilho, ms.
inédito.— Advertirei que em A. G., I, 620, descrevem se sete

brasões de varias famílias Eriksen, todos porem muito diversos

deste.

C. B. não encontro.

HEREDIA (Esp. e Fort.)— De vermelho, cinco castellos de pra-

ta (1). T. : um do8 castellos (2). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à cinq chateaux d'argent donjonnés de trois pièces. C: un des

chateaux.

(1) Cascales, Discursos históricos de Murcia, ed. de 1775, p. 525;
N. P., 288; B. P., fl. 163; E. N., fl. 385; T. N. P., h-4.

(2) B. P., E. N., T. N. P.
C. B. em 1780 (A. H., 1536).

HERRERA— Vide FERREIRA, outros.

HOLBECHE (Inglatei^ra e Fort.)— De oiro, chefe de azul car-

regado de três cabeças de leão arrancadas de oiro (1). T. : cabeça e

pescoço de pelicano de oiro, ferido de vermelho, saindo de uma co-

roa ducal de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.
de oiro e azul.

D'or au chef d'azur chargé de trois têtes de lion arrachées du premier.

C. : un cou et tète de pélican d'or, avec sa piété de gueules, mouvant d'une

eouronne à huit fleurons d'or.

(1) Edmondson, Complete hody of heraldry, II, passim. — D. Lou-
renço Huet Bacelar de Soto Maior, Colesam Lexiografica da Ar-
maria do Reino^ ms. 848 da Torre do Tombo, fl. 271, declara

que os HoLBECHES de Fort. trazem o escudo partido : no I as

armas acima descritas : no II de verde, cinco vieiras de prata,

que é, conforme Edmondson, o escudo de uns Holbeach. Em
T. N. P., li-7, aparece somente o escudo com as vieiras.

(2) Edmondson e Huet, cits. — Em T. N. P. o T. é uma banda de
seda volante carregada de cinco vieiras de prata.

O. B. não encontro.

HOLANDA— Não têem armas próprias (1).

(1) Alguns autores heráldicos atribuem aos Holanda s as armas em
1561 confirmadas a Francisco Jacome, de Olanda^ isto é, ho-

landês, natural do condado de Holanda. Em Fort. existiu no
século XV, é certo, uma família de Holanda s, ou melhor Olan-
DAS, á qual pertenceram os conhecidos pintores António e Fran-
cisco de Olanda ; mas, se estes tiveram brasão de armas, do
que é licito duvidar, não foram ellas, com certeza, as conferidas

a Francisco Jacome.
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HOLTZSCHUHER (Baviera (1), Holanda, Porí.J— Esquartela-

do: o 1 e IV de oiro, alparca de negro forrada de vermelho, solada

de prjita, posta em faxa com a ponta para sinistra; o II e III de

aznl, busto de Moiro de eniamação, vestido de oiro, foteado de ver-

melho e })rata; e uma cruz da Ordem de Cristo suspensa e sobre-

posta ás linhas de partiçlo (2). T. : busto de Moiro, vestido de ver-

melho foriado de oiro, e foteado de vermelho (3). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
Écartelé : aux 1 et 4 d'or à une pantoufle de sable fourrée de gueules, la

semelle d'argent, posée en fasce, tournée vers senestre ; aux 2 et 3 cl'azur à

un buste de Sarasin au naturei, habillé d'or, tortillé de gueules et d'argent.

A une croix pattée alésée de gueules, reraplie d'argfcnt, brochant sur les écar-

telures. C. ; un buste de Sarasin habillé de gueules, rebrassé d'or, tortillé de

gueules.

(1) Em Alemanha^ Holzschuher de Harrlach.

(2) Acrescentamento da cruz de Cristo ás armas da familia conce-

dido por C. B. de 8 de fevereiro de 1503 {*) ; A. M., fl. 105 v.,

com a designação de «gill vant vistet» ; T. N. P., v-45, cha-

mando lhe Wister; A. G-, I, 980.— No A. M., fl. 123 v., sob

a designação de «gil uant ouvistet», aparece outro escudo, tam-

bém com uma cruz de Cristo, o qual, atribuído a Gil Vaz Veniste,

se reproduz no T. N. P., g-21. Vide Ouvistet.

(3) A. G.
G. B. em 1503 transcrita na nota.

HOMEM— De azul, seis crescentes de oiro (1). T. : leão de azul

(*) Emanuell dei graçia Eex portugalie et algarbiorum. . . Vniuersis et singulis pre-

sentes litteras siue presens priuilegium inspectaris visuris et audituris. Notum facimus
quod nobilia vir voolíFgangus holtzschuher alemanus cupiens parentum suorum et proge-
niei nobilitatem augere. admuuitiones nostras quas cum barbaris sarracenis habemus in

aphrica. ultro venit ut animi sui corporisque vires ostenderet visusque est ut accepimus fi-

deii testimonio capitanei nostri de alcácer, necnon aliorum milituin nostrorum inter mauros
strenue et viriliter dimicare hostibusque deuictis vitorie, atque prede partem suam non me-
dicam sortitus est. Quapropter uolentes personam dicti voolffgangi holtzschuher fauoribus

et honoribus pvosequi et digua pro meritis impendere cõmertia própria manu eum militem
fecimus ad laudem omnipotentis dei. et gloriose ^'irginis marie matris ejus cum omnibus
Bolenitatibus et cerimoniis mtalibusfiericonsuetis. Eumque numero cetui et consortio alio-

rum militum congregamus. Cum omnibus et singulis honoribus prerogatiuis priuilegiis exem-
ptionibus libertatibus inmunitionibus fauoribus et concessionibus quibus ceteri milites be-

nemeriti potiuntur et gaudent et vtuntur uti potiri et gaudere debent. Et quia sub signo

quod in vexillo nostro dcferimus adverssus emulos infideles. sua deuotione viriliter dimi-

cauit crucem christi Rubeam cum capite mauri absciso armis familie sue superaddimus
prout in descriptione eorum continetur. ([ Rogamus igitur omnes Reges Príncipes. Duces.
Marchioues Comités. Vicecomites. Baroncs. Milites et quoscunque nobiles per vniuersum
orbem commorautes ad quos seu adqueralibet eorum dictum VoolíFgangum holtzchuher
aduentare contigerit ut eum seruent incolumem et honore militari eum tractent et ho-

norificeut vt talibus decet et oportet. facieut itaque rem dignam et vti nos gratanti animo
talibus cõmendationibus fauore non dubitamus. ^ Datis nostra ciuitate vlixbone octaua dic

tíbruarii. Aiinosalutis christiane. Milésimo quingentesimo tertio.— Liv. de JEa<ro«, fl. 204.
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segurando entre as garras uma facha de armas de sua côr com o

cabo de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

azul e oiro.

D'azur à six croissants d'or. C. : un lion du champ tenant entre les pat-

tes une hache d'armes au naturel, futée d'or.

(1) A. M., fl. 117; T. T., fl. 2Õ v. ; O. B. de 1512, 1513, 1524,

1529, 1530, 1534, 1535, 1536, 1538, 1539, 1541, 1542, 1544,

1545, 1562 e 1605; B. L., 480; N. P., 28S ; B. P., fl. 164;

E. N., fl. 385 V.; T. N. P., li-5.— Em T. N., fl. 43 pinta-

ram-se uns minguantes em vez de crescentes.

(2) T. T. ; O. B. de 1512, 1513, 1529, 1530, 1535, 1536, 1538,

1539, 1542, 1544, 1545 e 1562; B. L. ; N. P. ; T. N. ; B. P.;

E. N. ; e T. N. P.— Na O. B de 1534 o leão é de oiro.

C. B. em 1512 (A. H., 956, com as emendas notadas em Garbo-
sos), 1513 (A. H., 990), abril de 1513, 1524 (A. H., 1169 e

655, com as emendas notada^í em Cardosos), março e dezembro
de 1529 (A. H., 2228 e 2174, lendo nesta: «Pedro Homem. .

.

e por timbre ura leão de azul com uma facha de armas nas mãos
e o caho de oiro . . »), 1530, 1534, 23 e 26 de abril de 1535

(A. H-, 2165, 1167, emendando merleta para muleta^ e 926,

lendo nesta: «Gaspar Homem, morador. . . na vila da Calheta^

filho lejitimo de Francisco Homem e neto de Pêro Homem, mo-
rador que foi em Gouvea. . . »J, 1536, 16 e 20 de maio de 1538

(A. H., 917, emendando rabo para cabo^ 381, com a emenda no-

tada em Costas, e 2175, lendo nesta: «Pedro Homem de Car-

valho, filho lejitimo de... e de Maria Ribeira; neto de Inigo

Pirez da Mesquita . . . seu pai, avós e bisavós da parte de seu

pai foram todos fidalgos. . . egualmente por parte de sua mãe era

neto de. . . e de Maria Ribeira. . . e o seu contrario dos Ribei-

ros, que é esquartelado, o primeiro de... e outro tanto ao seu

contrario . . . elmo de prata, aberto . . . e por timbre leão azul com
uma facha de armas nas mãos com o cabo de oiro . . . por descen-

der. . . dos Carvalhos e dos Mesquitas por parte do pai^ e dos

Homens e Ribeiros por parte da mãe. . . »^, abril e julho de 1539

(A. H-, 1909 e 947, lendo na primeira : «Manuel Homem. . . filho

lejitimo de Pedro Homem . . . morador que foi em Btja, neto de

Gonçalo Homem, morador que foi em Belmonte. ..-» ; e na se-

gunda: «Gil Homem, filho lejitimo de Gil Homem, cavaleiro fi-

dalgo que foi de minha casa...»), 1541, 1542, 1544, 1545
(A. H., 338, com as emendas apontadas em Albergarias, 1168,
572 e 143, com as emendas, nestes dois, apontadas em Costas),

1552 (A. A., V, 166, na integra, e A. H., 1874, em extracto),

1580 a 1598, 1592, 1667, 1682, 1686, 1751 (B. L, 72, 112,

332, 262, 294, 189 e 31 de p. 180), 1755, 1759, 1767, 1773,

1779, 1780, 1783, 1787, 1792 e 1798 (A. H., 1035, 628, 739,

1212, 492, 1081, 2176, 376, 748, 1987 e 292).
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HONORATI (Itália e Fort.)— De azul, banda de vermelho co-
ticada de oiro (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.
de azul e oiro.

J)'azur à la bande de gueules bordée d'or.

(1) Nobiliário coordenado por Jorje Salter de Mendonça, XII, fl. 594:
A. G., I, 982.

C. B. não encontro.

HORTA— Vide ORTA.

HUET (Lorena e Port.)— De azul, três flores de lis de oiro.

T. : uma das flores (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de azul e oiro.

D'azur à trois fleurs de lis d'or. C : une des fleurs de lis.

(1) D. Lourenço Huet Bacelar de Soto Maior Pinto, cit. Colesam
Lexiograjica da Armaria do Eeino, tí. 117. — Em B. P., fl. 164,

e E- N., fl. 385 v., aparecem as flores de lis substituidas por

pombas de prata.

O. B. não encontro.

HUSTARTE (Flandres (1) e Fort.) — Partido : o I cortado : o

1." de verde, leão cosido de vermelho, armado e linguado de oiro,

2." de negro, estrela de seis pontas de prata e o chefe de oiro; o

II de negro, estrela de seis pontas de prata posta em chefe. T.

:

estrela de seis pontas de prata entre duas azas cortadas alternati-

vamente de prata e negro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de verde e oiro, negro e prata.

Parti : au 1 coupé : a de sinople au lion de gueules, arme et lampassé
d'or, h de sable à Tétoile à six rais d'argent, au chef d'or ; au 2 de sable à

1 étoile à six rais d'argent mise au point du chef. C. : une étoile à six rais

d'argent entre un vol coupé alternativement d'argent et de sable.

(1) Em Flandres^ Hustaerdt.

(2) Genealogia da família Pery pelo Visconde Júlio de Castilho, ms.

inédito.

C. B. não encontro.

IDANHA A NOVA (Conde da —) — Vide ALCÁÇOVA CAR-
NEIRO.

ILHA GRANDE DE JOANES (Bardes da— )— Y'iàQ MA-
CEDO.

ILHA DO PRÍNCIPE (Condes da— } -Vide CARNEIRO.

IMPERIAL (Itália (1) e Fort.)— De oiro flanqueado de prata, •

o oiro carregado de uma águia de negro coroada de oiro (2). T.

:
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meio anjo de encarnação, vestido de branco escurecido de roxo, a

mão dextra levantada e na sinistra um lirio de verde florido de sua
cor (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e

negro.
D'or à Taigle de sable couronnée du champ ; Técu flanqué d'argeiit. C.

:

un ange issant de carnation, à la dalmatique blanche rehaussée de violet, la

luain dextre levée et la senestre tenant im lis de jardin fleiíri au natural.

(1) Em Itália.^ Imperiale.

(2) Franchi Verney, Armerista diSavoja, p. 98; sepultura de D. Fran-
cisca Imperial na capella mor da igreja de S. João da Talha.— Na
O. B. e no T. N., íi. 47, o campo é de prata carregado de uma pala
de oiro com a águia, erro intolerável contra as regras da armaria,

o qual, fazendo o escudo palado de prata, oiro e prata, evitaram em
B. L., 480, N. P., 289, B. P., fl. 16õ, E. N., fl. 386, eT. N. P., i-3;

nenhum delles porem, salvo T. N-, coroou a águia.

(3) O. B., B. L., N. P., T. N., B. P., E. N. e T. N. P.— Em
Itália o T. é uma águia nascente de negro, coroada de oiro fAr-
mensta cit.).

O. B. em 1Õ29 (A. H., 17, lendo: «Agostinho Imperial.. . e por
timbre um meio anjo vestido de branco escurecido com roxo. . . »).

INFANTE— As armas dos SOBRINHOS (1).

(1) Por O. B. de 1571 (A. H., Lxxm) foram concedidas a Simão
Nunez Infante, progenitor desta familia, as armas dos Sobrinhos
descritas numa O. B. de 1561 (A. H., 71).

JACOME— Partido : o I de azul, torre de prata ; o II de oiro,

águia volvida de negro, movente da partição (1). T. : a torre (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata,

negro e oiro.

Coupé : au 1 d'azur à la tour d'argent ; au 2 d'or à une demie-aigle con-

tournée de sable, mouvante de la partition. C : la tour.

(1) A. M., fl. 99; T. T., fl. 21 v. ; T. N., fl. 35 ; e com a torre

cuberta e lavrada de preto em O. B. de 1586; B. L., 480;
N. P., 289; B. P-, fl. 165; E. N., fl. 386; e T. N. P., i-1.

(2) T. T., B. L., N. P., T. N., E. N. e T. N. P.
O. B. em 1512 (B. I., 23 de p. 176), 1586 (por extenso nos Bra-

sões de Cintra^ I, 441, e em extracto em B. I., 76), 1591 (B. I.,

94), 1772 e 1781 (A. H., 712 e 1178).

JACOME, de Olanda— Partido : o I de oiro, três III de negro;
o II de prata, quatro asnas de vermelho e. uma brica de verde carre-

gada de um cisne de prata (1). T. : o cisne (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e negro, prata e vermelho.
Parti : au 1 d'or à trois I de sable , au 2 d'argent à quatre étais de gueu-

les, au cantou de sinople chargé d'un cygne du champ. C. ; le cygne.
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(1) O. B., e com diferenças em N. P*, 289; B. P., fl. 165; E. N.,
fl. 386; e T. N. P., Í--2.

(2) O. B.
O. B. em 1Õ61 (A. H., 779, lendo: «Francisco Jacome, de Olan-

da. . . por descender de uma nobre geração do condado de Olan-
da . . . Reg. nos Privilejios ...» A carta foi passada em virtude

de um alvará de 20 de agosto do mesmo anno).

JAQUES DE MAGALHÃES, Viscondes de FONTE ARCADA
— (Visconde, 6 de fevereiro de 1671; extincto, 1880.) As armas
dos MAGALHÃES.

JERVIS (Inglaterra e Port.)— De negro, chaveirâo de armi-

nhos, acompanhado de três merletas de oiro (1). T. : uma das mer-
letas (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de negro
e arminhos.

De sable au chevron d'hermine, accompagné de trois martinets d'or. C.

:

un des martinets.

(1) Edmondson, Complete hody ofheraldry^ II, passim; T. N. P., i- 6;

e nas O. B , nas quaes o chaveirâo não é de arminhos, mas
sim de prata carregado de cinco pintas de arminhos de negro.

— Advertirei que as aves do escudo não são propriamente merle-

tas, mas sim martinets^ espécie de andorinha que nas armas in-

glesas substitue a merlette.

(2) O. B.
O. B. em 1780 e 1781 (A. H., 16õ e 166).

JOANES, de Domingos Joanes— De azul, aspa de prata acom-
panhada de quatro flores de lis de oiro. T. : a aspa com uma das

flores de lis entre os braços superiores (1). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur au sautoir d'argent cantonné de quatre fleurs-de-lis d'or. C. : le

sautoir avec une des fieurs de lis entre les bras supérieurs.

(1) G. B. transcrita na nota ao artigo Amaral, de fr. André do
Amaral. — Erradamente alguns autores atribuiram estas armas a

uma familia Oliveira ou Ulveira do Hospital, a qual nunca
existiu ; Domingos Joanes era simplesmente natural de Oliveira

do Hospital ou lá morador.

O. B. não encontro alem da cit. a qual foi concedida a um descen-

dente de Domingos Joanes.

JUSARTE— Partido: o I de azul, quatro fivelas de oiro; o H
de verde, sete espadas de prata, guarnecidas de oiro, gotadas de

sangue, postas em pala, 2, 3 e 2. Bordadura de todo o escudo, de

vermelho carregada de seis castellos de oiro, a dextra, e a sinis-
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tra, de seis molhos de troços de lança de sua côr, cada molho de

sete peças atadas de oiro (1). T. : duas das espadas passadas em
aspa e atadas com uma correia de verde (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro, verde e prata.

Parti : au 1 d'azur à quatre ferinaux ovales d'or ; au 2 de sinople à sept

épées d'argent, garnies d'or, gouttées de sang, mises en pai, 2, 3 et kJ. A la

bordure de gueules renfermant tout Técu, chargée à dextre de six tours d'or

et à senestre de six faisceaux chacun de sept fiits de lance au naturel, lies d'or.

<y.: deux des épées, passées en sautoir et lieés d'une courroie de sinople.

(1) B. L., 495; N. P., 290; T. N., fl. 49; B. P., fl. 285; E. N-,

fl. 433 V.; O. B. de 1788; e T N. P., z-5, com algumas di-

ferenças de uns para os outros.— Alguns chamam-lhesZuzARTES.

(2) T. N., E. N., e T. N. P. ; as espadas com as pontas para baixo,

em B. L., N. P. e B. P.
O. B. em 1605, 1672 (B. L, 417 e 73), 1741, 1753, 1757, 1774 e

1788 (A. H., xuii, 540, 2056 a, 2313 e 2114).

KAMPENER (Antuérpia e Fort.) — De verde, leão de oiro co-

roado do mesmo. T. : meio homem camponês, coroado de loiro, ten-

do em cada mão uma foicinha (1).

De sinople au lion d'or, couronné du même. C. : un paysan issant, por-

tant une couronné de laurier sur la tête et dans chaque main une faucille.

(1) Esta familia veio para Viana do Castello no tempo dos Filipes e

as suas armas existem na igreja do Carmo daquella cidade e no
paço de Victorino das Donas, em Ponte de Lima. Informação do
sr. Luís de Figueiredo da Guerra, de 9 de agosto de 1909.

—

Não as encontrei em A. G.
O. B. não encontro.

KOPKE (Hamburgo e Port.)— De azul, estrela de cinco pontas

de prata acompanhada de três crescentes do mesmo. T. : um dos

crescentes sobposto á estrela (1). E. de prata, aberto, guarnecido de
oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur à une étoile à cinq rais accompagnée de trois croissants, le tout

d'argent. C. : un des croissants surmonté de Tétoile.

(1) Na dedicatória do Tratado breve dos rios de Guiné publicado por
Diogo Kõpke.

C. B. não encontro.

LACERDA/^.'?/>.ri) e Porí.j— Partido : o I cortado: o 1.° de
vermelho, castello de oiro (Castella) ; o 2.° de prata, leão de purpu-
ra, armado e linguado de vermelho (Leão); o ÍI de azul três flores

de lis e seis meias flores, todas de oiro, postas em três palas, sendo
as meias flores moventes da partição e do flanco (França) (2). T.

:
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o leão do escudo (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de vermelho e oiro, azul e oiro.

Parti : au 1 coupé : a de g"ueules à un chateau donjonné de trois pièces

d'or, h d'argent au lion de pourpre, arme et lampassé de gueules; au 2 d'azur

semé de France de trois pièces et six demi-pièces.

(1) Em Esp.^ la Cerda,

(2) T. N., fl. 30 ; B. P., fl. 168 ; T. N. P., 1 - 1; C B. de 1787 com
o leão de purpura, mas liso ; e O. B. de 1793, com elle também
liso, mas de vermelho. — Ninguém duvida que o escudo dos La-
cerda s se compõe das armas de Castella, Leão e França^ mas na

disposição delias é que a variedade é grande. Na C. B. de 1508
aparece o escudo cortado, sendo o I esquartelado de Castella e

Leão, e o II de França só com três flores de lis ; em N. P.,

290, e E. N., fl. 387, vê-se o escudo esquartelado, sendo o I

e o IV partido de Castella e Leão, e o II e III das três flores

de lis de França. Em Esp. também aparecem dois escudos : um,
igual a este, no Nobiliário de Espana de Haro, I, 78, e na Casa
de Lara de Salazar y Castro, II, 249 ; outro, com a diferença das

armas de Castella e Leão aparecerem no I e IV quartéis esquar-

teladas em vez de partidas, em N- A., fl. 209 v.

(3) O. B. de 1508, 1787 e 1793 ; E. N. e T. N. P. ; e com uma
flor de lis de oiro na garra dextra do leão, em T. N. e B. P.

O. B. em 1508 (A. H., 1898, lendo : «Manuel de Góes de Lacerda,

fidalgo da linhajem dos de Lacerda por parte de seu pai. . . Reg.

na Chanc. . . . íiv. V. . .»J, 1668 (B. I., 69), 1751, 1752, 1782,

1787, 1793 e 1798 (A. H., 249, 1082, 440, 59, 804 e 1520).

LACUEVA (Esp. (1) e Port.) — De prata^ dragão de verde, o

campo mantelado de oiro com duas palas de vermelho ; bordadura

do mesmo carregada de oito aspas de oiro (2). T. : o dragão nas-

cente (3). E. de prata; aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata

e verde.

D'argent au dragon de sinople, le champ chapé-ployé d'or à deux pais de

gueules. L'écu borde de gueules à huit flanchis d'or. C. : le dragon issant.

(1) Em Esp.^ la Cueva.

(2) Haro, Nobiliário de Espana^ I, 344 ; Salazar y Castro, Casa de

Lara^ I, 693; N. A., fl. 208 v., figurando o dragão a sair de

uma cova.— Os autores portugueses, B. L., 473, N. P., 267,

T. N., fl. 51, B. P., fl. 131, e T. N. P., c-102, trazem todos

estas armas mais ou menos erradas, e atribuem-n-as, uns a Co-
vas, outros a Lacuevas e Delacdevas.

(3) Nos autores portugueses citados.

O. B. não encontro.

LAFETA (Itália^ Beljica (1) e Fort.J— De azul, castello de
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oiro (2). T. : o castello (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de azul e oiro.

D'azur au chateau d'or donjonné de trois pièces. C. : le chateau.

(1) Em Itália^ AflFaitati, e na Beljica, Affaytadi.

(2) N. P., 290; E. N., fl. 387; e T. N. P., 1-2, citando o Liv.

dos Mais alarmas.— Em Itália o movei do escudo é um grifo de

oiro e na Beljica^ uma torre de três andares de oiro, com a

porta de negro (A. G., I, 13). Nos B. P., fl. 169, dá-se aos

LafetÁS as mesmas armas dos GrOMEZ.

(3) N. P., E. N. e T. N. P.— Os italianos trazem porT. uma torre de

oiro, sobrepujada por um pelicano com os filhos, tudo de prata

;

e os belgas um pelicano no seu ninho com os filhos, tudo de oiro.

O. B. não encontro.

LAFÕES (Duques de—)— YiàQ BRAGANÇA.

LAGARTO— De prata, três lagartos de verde, picados de oiro,

passantes e sotopostos. T. : um dos lagartos (1). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e verde.

D'argent à trois lézards passants de sinople, piques d'or, Fun sur Tautre.

C: un des lézards.

(1) B. L, 480; N. P., 291; T. N., fl. 59; B. P.., fl. 169; e

T. N. P., 1 3.— Em E. N-, fl. 387, os lagartos são esmaltados

de preto.

O. B. não encontro.

LAGO— De vermelho, torre de prata lavrada de preto, sobre-

pujada por uma donzella nascente de encarnação, em cabelo, ves-

tida de azul ; a torre acompanhada de três flores de lis de oiro em
chefe e assentada, sobre um lago de prata ondado de azul em pon-
ta, e nelle a sombra de três peixes nadantes (1). T. : a donzella tam-
bém nascente, com uma flor de lis de oiro na dextra (2); ou aspa de

vermelho carregada de três flores de lis de oiro (3). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
De gueules à la tour d'argent, maçonnée de sable, sommée d'une jeune

filie issante de carnation, tête nue, habillée d'azur ; la tour accompagnée en
chef de trois fleurs-de-lis d'or et mouvante d'un lac d'argent, onde d'azur en
pointe, avec Tombre de trois poissons nageants. C. : la jeuae filie issante, te-

nant dé la main dextre une fleur-de-lis d'or ; ott, un sautoir de gueules chargé
de trois fleurs de-lis d'or.

(1) T. N., fl. 41; e T- N. P., 1-4, citando o Liv. dos Reis d'ar-

mas.— Em A. M., fl. 73, aparece apenas um busto da donzella

sobre a torre a qual é firmada num contrachefe de verde carre-

gado de uma faxa ondada de prata, assombrada de azul e nella

a sombra dos três peixes. Na O. B. de 1586 a diferença consiste
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apenas em faltarem os peixes. Em N. P., 291 ; B. P., fl. 132 e

169, e E. N., fl. 387, existem variedades maiores ou menores.

(2) T. N., T. N. P., N. P., B. P., fl. 169, E. N.
(3) C. B. de 1586, B. P., fl. 132.

O. B. em 1586 (por extenso nos Brasões de Cintra, I, 441, e em
extracto em B. I., 76), 1624, 1630 e 1653 (B. I., 430, 187 e 89).

LAGO, outros — De vermelho, cinco flores de lis de oiro. T. •

aspa de vermelho carreg-ada de três flores de lis de oiro, uma no
centro e duas nas hastes superiores (1). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De g-ueules à cinq fleurs-de lis d'or. C. : un sautoir de gueules chargé de
trois fleurs de lis, une au centre et deux aux bras supérieurs.

(1) N. P., 291 ; E. N., fl. 387 v. ; T. N. P., 1-4.

O. B. talvez alguma das do século xvii acima citadas.

LAMADEITA (*) — De azul. torre de prata sobrepujada por
uma águia do mesmo. T. : a águia (1). E. de prata^ aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur à la tour d'argent sommée d'une aigle du même. C. : Taigle.

(1) O. B. e T. N. P., 1-46.

O. B. em 1771 (A. H., 1162).

LANÇ4— As armas dos LANÇOES (1).

(1) T. N., fl. 52; E. N., fl. 387 v. ; O. B, ; T. N. P., 1-5.

O. B. em 1786 (A. H., 1028).

LANCASTRE (Port. e Esp.)— De prata, cinco escudetes de

azul postos em cruz e carregados cada um de cinco besantes do

campo ; bordadura de vermelho carregada de sete castellos de oiro,

e por diferença um filete de negro sobreposto em barra (1). T. : pe

licano de oiro, tirando sangue do peito j)ara alimentar os três filhos,

também de oiro, tudo posto sobre um ninho de vermelho (2). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'argent à cinq écussons d'azur, ranges en croix et chargés chacun de

cinq besants du champ ; à la bordure de gueules chargée de sept chateaux

d'or ; à un filet en barre de sable brochant sur le tout. C. : un pélican d'or,

avec sa piété de gueules, dans son aire du même.
(1) Selo do Mestre D. Jorje, Duque de Coimbra e projenitor dos

Lancastres, no IV volume da Hist. genealógica ; T. T., fl. 8 v.,

com o filete em banda; N. P., 290; B. P., fl. 49; E. N.,

(*) No A. H., 26, dcclara-se terem sido concedidas numa C. B., entre as armas de
vários apelidos, as do de IjAmego, é porem engano análogo ao já apontado no artigo Ax-
VAB e noutro».
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fl. 387 V. ; T. N. P-, 1-6; Arvores do Conde de Vila Nova, pas-

sim ; IVupheos lusitanos de Suarez de Albergaria, fl. 18 e 19,

mihi, etc — Alguns destes autores e outros omitem o filete, ou

pSem-n o em banda e quasi todos fazem no passar por baixo do

escudete do meio sem o sobreporem á bordadura, e isto mesmo
se vê na O. B. de 1714. Não ha duvida que os filhos ilejitimos

eram obrigados a írazer as armas com a quebra da bastardia

(Ord.^ liv. V, tit. 92, § 4) e igualmente é certo consistir a que-

bra num filete em barra, não só em vista do referido selo, mas
também pelo que declaram algumas G. B., p. ex. : uma de 1538

(A. H., 1276) na qual se lê: «um filete preto por cima de todo

o escudo, em contrabanda» ; outra de lòõl (A. Hi, 590), dizendo :

«um filete preto posto em contrabanda», etc. Quanto ao numero
de castellos da bordadura não segui o selo acima citado, por ser

certo haverem todos es Lancastres, desde que se fixou o nu-

mero de sete castellos nas armas reaes, adoptado o mesmo para

as suas.

(2) T. T., e com pequenas diferenças em B. P., E. N., T. N. P.

e Tropheos.

O. B. em 1714 (A. H., xiii).

LANCASTRE, Condes da LOUSAN— (Conde, 28 de março
de 1765.) As armas de LANCASTRE.

LANCASTRE, Duques de AVEIRO— (Marquês de Torres

Novas^ 27 de março de 1520; duque de Aveiro^ antes de 1535;
extincto, 1745 ; duque de Torres Novas^ alvará de lembrança de

10 de setembro de 1588 e carta de 26 de setembro de 1619 ; extin-

cto, 1663.) As armas de LANCASTRE.

LANCASTRE, Marqueses de ABRANTES —(Conde de Figuei-

ró^ 10 de setembro de 1632; extincto, 1653; renovado, 19 de maio
de 1654; extincto, 1687; conde de Vila Nova de Portimão, 12 de
fevereiro de 1514 ; extincto, 1662 ; renovado, 4 de setembro de 1688

;

extincto, 1827; conde de Penaguião^ 10 de fevereiro de 1583; extin-

cto, 1764; renovado, ... de 18. . ; extincto, 1847; marquês de

Abrantes^ 24 de junho de 1718; extincto, 1764; renovado, decreto

de 6 de abril e carta de 9 de dezembro de 1789 ; extincto, 1847.)

As armas de LANCASTRE.

LANCASTRE, Marquês dasMINAS- (Conde do Prado, 26 de
junho de 1761; marquês das Minas, 31 de janeiro de 1777, extin-

cto, 1801.) As armas de LANCASTRE.

LANCASTRE, Marquês de PORTO SEGURO— (Marquês, 18
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de abril de 1627; extincto, depois de 1640.) As armas de LAN-
CASTRE.

LANCASTRE, Marquesa de CASTELLO MELHOR— (Con-
dessa viuva de Castello Melhor^ marquesa, 1666 ; extincto, 1689.)

Em lisonja, partido de YASCONCELLOS e de GAMARA.

LANCASTRE, Marquesa de UNHÃO— (Condessa viuva de

f/wMo, marquesa, 1708; extincto, 1739.) Em lisonja, partido de

TELLEZ DE MENESES e de MASCARENHAS.

LANÇO— As armas dos LANÇOES (1).

(1) T. N. P., l-õ.

O. B. não encontro.

LANÇOES— De verde, cinco lanças de oiro, armadas de prata,

postas em banda e dispostas em barra (1). T. : três lanças de oiro,

armadas de prata e atadas de verde (2). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. V, e V. de verde e oiro.

De sinople à cinq lances futées d'or, armées d'argent, posées en bande et

rangées en barre. C. : trois des lances mises en faisceau et liées du champ.

(1) A. M., fl. 133; N. P., 291; T. N., íi. 52; B. P., fl. 169;
T. N. P., 1-5.— As armas desta família estavam pintadas em
T. T., fl. 39, esta porem foi uma das roubadas.

(2) N. P., B. P. e T. N. P. ; em T. N. as lanças não são atadas

C. B. não encontro.

LANDIM— De prata, faxa de vermelho acompanhada em chefe

de uma cabeça de leopardo do mesmo (1). T. : a cabeça de leopardo

entre duas azas de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de prata e vermelho.
D'argent à la fasce de gueules, accompagnée en chef d'un(í tête de 1é()-

pard du même. C. : la tête de léopard entre un vol d'or.

(1) O. B., cits. ; T. N., fl. 60, com a cabeça de leopardo de sua cúr:

B. P., fl. 169, com ella de purpura; e T. N. P., 1-7, também
com a cabeça de sua cor.— Em B. L., 480, apareciam certas se

não fosse um salto na impressão do qual resultou desaparecer a

palavra «timbre» e as primeiras seguintes da sua descrição; em
N. P., 291, e E. N., fl. 387 v., copiou-se servilmente, erro e

tudo. Advertirei que nas C. B. chamam, por ignorância, cabeça

de leão à cabeça de leopardo.

(2) O. B. de 1535, 1536 e 1537 ; T. N. ; B. P. ; e T. N. P.— As
O. B. de 1539 não dizem claramente ser a cabeça do T. a mesma
do escudo, mas parecem indica lo.

O. B. em 1535, 1536 (A. H., 657 e 253, lendo na primeira: «Fer-
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não de Landim, cavaleiro da minha casa . . . » ;
e na segunda

:

«António de Landim, cavaleiro de minha guarda. , . faxa de ver-

melho e a cima delia. . . e por diferença uma moleta de azul. . . »),

1537 (A. H., C6Õ, lendo: «Fernão de Landim... filho lejitimo

de, . . faxa vermelha e acima delia. . . Dada em Évora. . . »j,

abril e maio de 1539 (A- H., 919 e 65, lendo em ambas ^meu
escrivão da camará» e emendando a data da segunda para 6 de

maio).

LAPENHA (Esp. (1) e Port.)— De verde, águia cosida de negro,

armada e picada de oiro, linguada de vermelho, e carregada sobre

o peito de um besaute de oiro sobrecarregado de uma cruz florida

de vermelho; a águia poisada numa penha de sua côr em ponta (2).

T. : a águia nascente carregada do besante com a cruz florida (3).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde e oiro.

De sinople à Taigle de sable, becquée, membrée et rehaussée d'or, lan-

guée de gueules et chargée sur l'estomac d'un besant d'or surchargé d'une

croix fleuronnée de gueules ; Taigle posée sur un rocher au naturel en pointe.

C. : Taigle issante chargée du besant avec la croix fleuronnée.

(1) Em Esp.., la Penha.

(2) T. N., fl. 62; B. P., fl. 228; T. N. P., 1-9. Em E. N., fl. 388,

para salvar as regras da armaria, perfila se a águia de oiro e es-

malta-se de prata a penha.— Consta haverem estas armas, sem
o T., sido concedidas em 22 de junho de 1490 pelos Reis Cató-

licos a Tomás de la Pena, morador em Salamanca, e confirmadas

em Portugal por D. João III, em 27 de maio de 1527, a Diogo
Mendez de Lapenha, neto do primeiro. Notarei que as armas dos

la Penas espanhoes são muito diversas (N. E., III, 57).

(3) T. N.— Em B. P., E. N. e T. N. P. aparece só a águia nas-

cente, sem o besante.

C. B. em 1527 (A. H., 568; é uma carta de licença para usar do

brasão concedido pelos reis D. Fernando e D. Isabel, não des-

crevendo porem as armas), 1581 (B. L, 219), 1600 (B. L, 399
;

desta mesma data aparece em A. H., 2123, um doe. que nao é

rigorosamente uma C. B., mas propriamente uma carta de fidal-

guia, e está rejistada nos Privilejios e não na Chanceleria, como
no livro cit. se declara), e 1667 a 1706 (B. I., 298).

LARA (Esp. e Foi-t.) — De prata, duas caldeiras de negro, guar-

necidas de oiro nas bocas e azas e postas em pala (1). T. : lebréu

nascente de prata, malhado de negro (2). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de prata e negro.
D'argent à deux chaudières de sable, le rebord et la cornière d'or, Tune

sur Tautre. C. ; un levron issant d'argent, tacheté de sable.

(1) B. L., 480; N. P., 291
; T. N., fl. 30; B. P., fl. 170; O. B.;

e E. N., fl. 387 v.— Em Esp. as caldeiras são enxequetadas de
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-í i;'" oiro e negro, e dos encaixes das azas saiem serpentes variáveis

no numero e no esmalte (N. E., líl, 21).

(2) T. N. ; e com o lebréu coleirado de vermelho guarnecido de oiro,

em B. L., N. P., B. P. e E. N.
O. B. em 1707 (A. H., LXXiv, emendando casas para e asas).

LARA (Eí^p. e Port.)^ outros.— De vermelho, duas caldeiras en-

xequetadas de oiro e negro postas em pala, e quatro cabeças de

serpes de verde saindo de cada um dos encaixes das azas (1). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à deux chaudières échiquetées d'or et de sable, Tune sur Tau-

tre, et quatre têtes de serpent de sinopie issantes de chaque emboiture des

cornières.

(1) O. B.— Em T. N. P., 1-10, citando o Liv. dos Reis d'Armas,
diz serem as cabeças de serpente de oiro ; acrescenta porem que

alguns querem que ellas sejam de verde.— Em Esp. são estas

armas quasi idênticas (N. E., III, 21),

O. B. em 179Õ (A. H., 1628).

LARZEDO— De verde, torre de oiro entre dois leões assaltan-

tes do mesmo, armados e linguados de vermelho (1). T. ; os moveis

do escudo (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

verde e oiro.

De sinopie à une tour d'or accostée de deux lions afifrontés du même, ar-

mes et lampassés de gueules. C. : les meubles de Técu.

(1) A. M., fl. 94 V. ; T. T., fl. 20 v. ; T. N., fl. 39.— Em B. P.,

fl. 170, a diferença é pequena; mas em T. N. P., 1 11, a torre

é substituida por um castello, com portas e frestas de azul, e os

leões são esmaltados de prata Quasi o mesmo se lê em E. N.,

fl. 388, sob a epigrafe Lauredo.

(2) T. T. e T. N. ;
em E. N. e T. N. P. o T. é um dos leões do

escudo.

O. B. não encontro.

LAUREDO— As armas de LARZEDO (1).

(1) E. N., fl. 388; T. N. P., 1-11.

O. B. não encontro.

LAVRADIO (Condes do—)— Yiáe MENDOÇA, e ALMEIDA.

LAVRADIO (Marqueses do—j— Yiáe ALIVÍEIDA.

LEAL— De prata, dois lebréus passantes e sotopostos de negro,

armados de vermelho e acompanhados de sete estrelas de oito pon-

tas do megmo, dispostas em orla (1). T. : um dos lebréus carregado
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de uma estrela de prata na espadoa (2). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de prata e negro.

D'argent à deux levrons passants de sable, Tuii sur Tautre, onglés de

gueules et accompagnés de sept étoiles à huit rais du même rangées en orle.

C. : un des levrons chargé d'une étoile d'argent sur Tépaule.

(1) E. N., íl. 388 V. ; T. N. P., 1- 16, citando o Liv. dos Reis d'Ar-
mas; C. B. de 1781, 1795 e 1798.— Em T. N., na fl. 59, o cam-

po é de vermelho, os lebréus de prata coleirados de azul e as estre-

las de oiro ; e na fl. 65, onde repete este brasão, pinta as coleiras

de oiro.

(2) E. N. ; T. N. P. ; O. B. de 1781 ; e T. N. na fl. 65, porque

na 59 omitiu a estrela, advertindo que os esmaltes são em ambas
as folhas os dos moveis do escudo.

O. B. em 1658, 1729 (B. L, 309 e 18 de p. 174), 1781, 1795 e

1798 (A. H., 1554, 1541 e 1339).

LEÃO (Esp. (1) e Port.)— De prata, leão de vermelho ; borda-

dura do mesmo carregada de oito aspas de oiro (2). T. : o leão (3).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e verme-
lho.

D'argent au lion de gueules; à la bordure du même chargée de huit flan-

chis d'or. C. : le lion.

(1) Em Esp.^ Leon.

(2) N. A., fl. 146 ; T. N., fl. 61 ; B. P., fl. 171 ; O. B. de 1788 e

1797; T. N. P., 1-12; e com o leão esmaltado de purpura em
E. N., fl. 388.

(3) C. B. de 1797 e T. N. P. — Em T. N. o leão é de vermelho e

nascente ; e em E. N., rompente, mas de purpura.

O. B. em 1649 (B. L, 234), 1788 e 1797 (A. H., 2114 e 1621).

LEÃO, de João Lopez de Leão— De prata, cruz suspensa de azul,

vazia do campo e glandada de doze peças, sendo as glandes de

verde e os casculhos de oiro (1). T. : aspa de azul glandada de doze
peças como as do escudo (2). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e y. de prata e azul.

D'argent à la croix alésée d'azur, vidée du champ et englantée de douze
pièces de sinople, les cosses d'or. C. : un sautoir d'azur englanté de douze
pièces de sinople, les cosses d'or.

(1) A. M., fl. 116 V.; E. N., fl. 388; T. N. P., 1-13; e com a
cruz de purpura, em B. P., fl. 165.— São armas muito pareci-

das com as dos de Bulhão.

(2) B. P., E. N. e T. N. P.
C. B. não encontro.

LEBORAO— De verde, duas lebres passantes e sotopostas de

Abuaku. 17
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oiro. T. : uma das lebres (1). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de verde e oiro.

De sinople à deux lièvres passants d'or, Tun sur Tautre. C. : un des liè-

vres.

(1) E. N., fl. 388 V.

O. B. não encontro.

LEBRÃO— De prata, três lebres de sua côr, fujindo. T. : uma
das lebres (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

prata e vermelho.
D'arg'ent à trois lièvres courants au naturel. C. : un des lièvres.

(1) B. P., fl. 171.

O. B. não encontro V

LEDO (*)— Partido : o I de prata, cinco escudetes de azul postos

em cruz e carregados cada um de cinco besantes do campo ; o II de

vermelho, castello de oiro (1). T. : o castello (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul, oiro e vermelho.
Parti: au 1 d'argent á cinq écussons d'azur ranges en croix et chargés

chacun de cinq besants du champ
; au 2 de gueules à un chateau donjonné

de trois pièces d'or. C. : le chateau.

(1) T. N. P., 1-48, e O. B. de 1804 (A. H., 324).— Em B. P.,

fl. 51, aparecem uns Aledos com armas muito semelhantes ás

dos que em Espanha usaram de idêntico apelido e se podem ver,

as primeiras, nos Estrangeiros no Lima, de Lima Bezerra, I,

426, e as segundas, em N. E., I, 188.

(2) T. N. P.
O. B. só encontro uma do século xix.

LEIRA— As armas dos LEIS (1).

(1) N. P., 292; E. N., fl. 388 v.—Em T. N. P., 1-28, dá-se aos

Leiras as armas dos Liras, iguaes ás dos Leis.

C. B. não encontro.

LEIS— De oiro, cinco coticas de azul (1). T. : leão nascente de

oiro, armado e linguado de azul e carregado das peças do escudo (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

D'or à cinq cotices d^azur. C. : un lion issant d'or, arme et lampassé

d'azur et chargé des meubles de Técu.

(1) N. P., 292; T. N., fl 60; E. N., fl. 388 v. ; e T. N. P., 1-28,

artigo dos Leiras e Liras.— Em A. M., fl. 131, aparecem seis

coticas de prata em campo de oiro, erro intolerável emendado em

(*) No índice heráldico 4o Visconde de Sanchez de Baena atribuiu elle aos Liças as

armas e a orijem que em N. E., I, 182, afio dadas aos Lbccas espauhoes.
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T. T., fl. 37 V., onde se perfilaram as coticas de azul; creio po-

rem que se não usaram assim. Em B. P., fl. 171, também são

seis as coticas, mas de oiro em campo de azul.

(2) T. T., N. P., T. N. e E. N. ; e com o leão rompente em
T. N. P.— Em B. P., alem de rompente, o leão é de azul co-

ticado de oiro.

C. B. não encontro. •

LEITÃO— De prata, três faxas de vermelho (1). T. : leitão pas-

sante de prata, carregado de uma faxa de vermelho (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
D'argent à trois fasces de gueules. C. : un cochon de lait passant d'argent,

chargé d'une fasce de gueules.

(1) A. M., fl. 117 V.; T. T., fl. 26; C B. de 1524, 1528, 1529,
1535, 1538, 1550, 1629 e 1780; M. L., III, fl. 125 v. ; B. L.,

480; N. P., 291; T. N., fl. 39a/ B. P., fl. 172; E. N.,
fl. 388 V. ; e T. N. P., 1-14.

(2) T. T., B. L., T. N., B. P., E. N., O. B. de 1780 (A. H.,
1944) e T. N« P.— Em O. B. de 1535 o leitão aparece sem a

faxa ; e é substituído por um leão, de purpura na O. B. de 1629,
e de prata em M. L. e N. P., em todas carregado de uma faxa

de vermelho.

O. B. em 1524, 1528 (A. H-, 655 e 984, com as emendas notadas

para ambas em Cahdosos), 1529, 1535 (A. H., 1842 e 563,
lendo nesta: «Diogo Leitão. . . por descender por parte ãesuamãe
e avós. . . dos Leitões ...»), 1538, 1550 (A. H., 50 e 728, vendo
para esta as emendas apontadas em ÂRNAOS), 1629 (A. H., Lil),

1630, 1640, 1644, 1658, 1692 (B. I., 252, 385, 362, 104, 472
e 5), e em vários annos da segunda metade do século xvin em
A. H., 236, 743, 913, 1184, 1185, 1204, 1685, 1940, 1944,

2119, 2241, 2242, 2270, 2327 e 2356.

LEITÃO, de Cristovam Leitão— Esquartelado : o I e IV de ver-

melho, torre de prata, com frestas de negro, crivada de setas de

oiro e sobrepujada de duas bandeiras de prata, aos lados do cam-

panário com seu sino de azul ; o II de prata, três faxas de vermelho

(Leitão) ; o III de vermelho, duas bombardas de sua côr sobre dois

carretões de oiro, sotopostas. T. : os moveis do I (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
Ecartelé : aux 1 et 4 de gueules à la tour d'argent, ajourée de sable, percée

de flèches d'or et sommée d'un clocher à árcade avec une cloche d'azur, le

clocher accosté de deux bannières d'argent ; au 2 d'argent à trois fasces de

gueules ; au 3 de gueules à deux bombardes au naturel, affutées d'or, Tune
sur Tautre. C. : les meubles du 1.

(1) Concedidas por O. B. de 21 de abril de 1524 confirmada e cor-
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rejida por outra de 30 de junho de 1528 (*). Encontram-se com
pequeníssimas diferenças em T. T., fl. 41 ; e mais ou menos er-

radas em B. L., 474; N. P., 291; B. P., fl. 172; E. N.,
fl. 388 V.; T. N. P., 1-15.

O. B. as de 1524 e 1528 extractadas na nota, e talvez alguma das

apontadas no precedente artigo.

(1) Dom Joham etc. A quamtos esta nosa carta virem fazemos saber que elRey
meu senhor e padre que samta groria aja semdo emformado da boa comta que cris-

touã lejtam caualeiro fidallguo de nosa casa e noso coronell e capitam de nossos ala-

bardejros deu de ay e todo tempo que anidou no Regno de napoles e asy na defem-
sam da pisa e e outras partes de jtalia e seruiços dos Católicos e serenisymos Reis
de castella meus avoos queremdo lhe por esta Rezam satisfazer seu seruiço e tam-
bém por ser exempro a todo bom purtugues e naturall de nossos Regnos que seguir

ho estado da caualaria seguramça e firmamemto de todolos outros estados que some-
te pella bomdade de suas pesoas posto que a esperieçia delas fose e cousas alheas

tinha sempre nele certo seu galardão E comsyramdo quam gramde era aver é seus

Regnos pesoa naturall que esynase a gemte de pee a pelejar na ordenamça que ago-

ra na mor parte da cristamdade polo prouejto delia jerallmemte se vsa e pratica

mamdou chamar o dito cristouã lejtam o qual propostos mujtos Respejtos particola-

res como bom e leall vasallo se veo logo a estes Regnos e da hy a pouco tempo foy

per seu mamdado na primeira armada que mamdou sobre azamor homde na batalha

que a nosa gemte ouue cõ os mouros pelegou tam esforçadamete que ele e outros

mujtos per seu Respeito chegaram as portas da dita cidade cõ mujto dano dos jmj-

guos e se perda dos da sua capitanja fazemdo costas a gemte de cauallo se tornou a
rrecolher deradeiro de toda a frota a qual vimdo sobre arzilla estamdo emtam a villa

ocupada de mouros e o castello e mujta cõdiçam de se perder o dito cristouã lejtam

foy dos primejros que sairam na praja na quall os mouros tinham postas mujtas estam-
çias de artelharia e mujta gemte de pee e de cauallo pêra defemder a desebarcaçâ

aos nossos e cõ alguQs da sua capitanja foy dar ê húa estamçia que estaua jumto do
allbaquar domde cõ mujto perigo de sua pessoa e dos que ho ousarõ seguir lamçou
08 mouros fora delia e da barejra que foy causa pêra outros mujtos dos nosos mais
se pejo ousare desembarquar e da hy foy a outra estamçia que estaua mais lomge
homde tomou certas bombardas de que a nossa frota Recebia mujto dano e por que
toda a sallvaçam do castelo estaua e se tomar bua mjna que os mouros tinham feito

na tore do syno que hia ter demtro ao dito castello o dito cristouã lejtam com allguús

poucos dos seus semdo sempre neste feito e nos outros ho primeiro comeiedor como
bom caualleiro e capitam e tempo de tamta neçesydade tomou a dita mjna e a repai-

rou de maneira que se segurou a dita tore e asy castello e baluartes e barejra a
qual elle sempre teue e guardou cõ sua gemte fazemdo dahy mujta afromta e damdo
mujtos Rebates a villa e asy foy cõ os seus abrir a porta da Ribeira que os mouros
tinham fechada per homde lhes cõveo lejxar a vila de que estauam apoderados e jrem-

ae hua noite secretamente sem os njmgue semtir e por que estes serujços sam e sy

muj gramdes e ajmda de mujta major estima por a perda muj gramde que eepanha
Recebera e se perder arzilla húa tamanha parte da homra de seu estado de cuja Res-
tetuiçam a pesoa do dito cristouã lejtam foy hua das cousas primçipaes e tambe por
ho gramde Respeito que ho dito Rey meu senhor e padre sempre teue nam soomemte
[emj emceder outros muitos feitos e muj notaueesaos dos Reix de purtugall seus açem-
demtea mas ajmda que ê seu tempo fosem as cousas ganhadas por elles cõseruadas

pola mesma via e vertude cõ que as nouamemte aqueriam como bom Rey e justo

quis pagar as cousas da homra cõ ela mesmo e soprir breujdade da vida cõ memoria
compijda dos merecimemtos do dito cristouã lejtam e por que e vida de sua allteza

hocupar mujtas vezes e outros serujços seus e asy cousas suas particolarea nõ aca-

bou de tomar asemto com elle e dar fim a este seu negocio e vemdo nos agora quam
obrigatorja cousa he e de tamto merecimento coniprirmos a vomtade e obrigaçam do
dito Rej meu senhor e padre principalmete no galardam da homra das taes pesoas
e tambe por noa moatrar deus alluaraees de aua allteza em que lhe esta sustamcia
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LEITE, antigo— De verde, três flores de lis de oiro (1). T. : uma
das flores de lis (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de verde e oiro.

De sinople à trois fleurs-de-lis d'or. C. : une des fleurs-de-lis.

(1) B. P., fl. 172; T. N. P., 1-18.— Parece que estas eram primi-

tivamente as armas dos Leites
;

pode-se porem dizer que no

século XVI já estavam abandonadas e adoptadas em seu logar as

a seguir descritas.

(2) T. N. P.
O . B. não encontro ; é comtudo possivel, mas pouco prova-vel, que

alguma das indicadas no artigo seguinte pertença a este.

LEITE, moderno— Esquartelado : o I e IV de verde, três flores

de lis de oiro ; o II e III de v ermelho, cruz florida de prata, vazia

tinha prometido queremos e avemos por bem que se faca o que sua allteza amtecipa-
do de sua morte nõ pode fazer auemdo Respeito aos feitos e seruiços do dito cristo-

uâo Lejtão e aos que daquy e diamte espei-amos que nos faça e Remuneração dos
quaes por homra de sua pesoa e linhage ho fazemos íidallgo de nosa casa e lhe da-

mos por armas a tore do syna e asy as bombardas que tomou na estamçia da praia
pêra as ajumtar cõ as que te de sua linhage segurado aquy estam deuisadas nesta
nosa carta cõ seu blasam elmo e timbre • SS • huú escudo esquartelado ho primeiro
de vermelho cõ hua tore de prata chea de setas douro e duas bandeiras e na cabeça
huú syno azull com janelas de negro fechadas e duas bombardas tiramdo e ho con-
trairo de prata e três faixas de vermelho elmo de prata aberto e por timbre a dita

torre paquife douro e de vermelho e por quamto nossa temçam he e tudo seguir os

pasos do dito Rey meu senhor e padre priracipalmete na satisfaçam dos serujços da
guera poios quaes se ganha e comserua a paaz avemdo também Respeito aos mujtos
e cõtinoados serujços que ho dito cristouão lejtão nos fez despoes em çafim e na to-

mada dazamor e e outras partes dafriqua, avemos por bem e nos praz que o dito

christouã leitã e todos seus decendentes posam trazer e tragam ho dito escudo e ar-

mas e sygnaes e ajam todas as homras e preujiegios e liberdades polo qual
mamdamos a todos a que esta nosa carta for mostrada e o conhecimemto delia
pertemcer que em todo ha cumpram e guardem e façam comprir e guardar como nela
he cõteudo sem duujda ne embargo allguum que a ello ponhão porque asy he nosa
merçe. dada ê a nosa cidade devora aos xxj dias dabrill anuo de mill b.c xxiiij». —
Chancelaria de D. João III, liv. 2." de Doações, fl. 78 v.

D. João etc. A quamtos esta mjnha carta virem faço saber que elRey meu senhor
e padre que samta grorya aja semdo emfformado da boa comta que cristouam leitão

(tudo como na precedente, e depois continua :) ho faço íFydalgo de mjnha casa €
lhe dou por armas a dita torre do syno e asy as ditas bombardas que tomou na es-
tamçia da praya pêra as ajumtar cõ as que tem de sua lynhagem segundo aquj em
meo desta mjnha carta sam diujsadas com seu brazam elmo e tymbre as quaes sam
as segujmtes • ss • hu escudo escartelado o primeiro e quarto de veiinelho com hua
tore de prata chea de settas douro e duas bamdeyras de prata e na cabeça hu syno
azull cõ janelas de preto o terceiro de vermelho cõ duas bombardas de sua cor so-
bre dous caretoees e ao contrayro de prata com três faxas de vermelho o elmo de
prata aberto guarnicido douro paqujfe douro e de vermelho e por tymbre a mesma
torre das armas E por quamto mjnha temçam he em tudo sseguyr os pasos do dito
Rey meu ^nhor e padre .... (segue como na outra, e termina :) dada em. . . lixboa a
XXX dias do mes de junho pêro devora Rey darmas algarue e escryuam da nobreza
a fe« anno de... mjll bc xxbiij"» annos. — Ibidem^ liv. 11.*, fl. 81.
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do campo (1). T. : a cruz entre duas flores de lis de verde (2). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde e oiro.

Ecartelé : aux 1 et 4 de sinople à trois fleurs-de-lis d'or ; aux 2 et 3 de

gueules à la croix fleuronnée d'argeiit, vidée du champ. C. : la croix de

Técu entre deux íieurs-de-lis de sinople.

(1) O. B. de 1542, 1551 e 1744; B. L., 480; N. P., 292; T. N.,
fl. 47 ; B. P., fl. 171 ; E. N., fl. 388 v. ; e T. N. P., 1 - 19.- De-
clara este ultimo serem estas armas as de Leites Pereiras

;

não creio porem que o II quartel deste escudo provenha dos Pe-

reiras. Fundo-me em que não descendiam por nenhuma linha

daquella família, os indivíduos a quem foram passadas as O. B.
de 1542 e 1551, declarando-se uellas simplesmente serem as ar-

mas concedidas as dos Leites. Alem disto na O. B. de 1744,
querendo-se conceder um brasão das armas dos Pereiras e dos

Leites, esquartelou-se o escudo, pondo no I e IV quartéis a cruz

dos Pereiras, e no II e III o esquartelado de lises e cruzes dos

Leites ; se a cruz destes fosse a daquelles, haveria repetição

(2) B. L., N. P., T. N., E. N. e T. N. P.— Na O. B. de 1542
aparece só a cruz, e nos B. P. não se declara o esmalte das flo-

res de lis, depreendendo-se comtudo ser o mesmo das do escudo.

O. B. em 1542, 1551 (A. H., 254 e 590, vendo para esta as emen-
das no artigo dos Chaves), 1628, 1680 (B. I., 443 e 305), 1744,

1752, 1783, 1786, 1791, 1793, 1794, 1796 e 1798 (A. H., i,

2115, 2324, 1945, 1930, 858, 1080, 691, 1931, 1618, 2335,
1047 e 255),

LEME (Flandres (1) e Fort.) — De prata, três merletas de ne-

gro (2). T. : uma das merletas (3). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de prata e negro.
D'argent à trois merlettes de sable. C. : une des merlettes.

(1) Em Flandres^ Lem.

(2) A. M., fl. 110; T. N., fl. 36; T. N. P., 1-21. Encontravam se

também em T. T- na fl. 24, uma das roubadas. — Em Flandres
aparece o escudo esquartelado das merletas, com cinco vieiras de
oiro em campo de vermelho (A. G., II, 47) ; foi provavelmente
resultado dalguma aliança.

(3) T. N. ; em T. N. P. aparece a merleta no centro de uma aspa
de prata.

O. B. não encontro.

LEME, de AntoJÚo Leme— De oiro, cinco merletas de negro (1).

T. : aspa de oiro carregada de uma merleta de negro no centro (2)*

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e negro.
D'or à cinq merlettes de sable. C. : un sautoir d'or chargé d'u'^e merlette

de sable au centre.
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(1) Concedidas por O. B. de 12 de novembro de 1471 (*) ; encon-

tram-se em A. M., fl. 110 v. ; N. P., 292; B. P., fl. 173;
E. N., fl. 389; O. B. abaixo cits. ; T. N. P., 1-20; e estavam
pintadas na fl. 24 do T. T.

(2) O T. não foi concedido na O. B.
;
parece porem ter sido ado-

ptado posteriormente e assim aparece em N. P. e T. N. P. Em
B. P. omite-se a aspa, e em E. N. é entre os braços superiores

delia que se coloca a merleta.

O. B. a de 1471 extractada na nota, e em 1750, 1799 e 1800 (A. H.,

2169, 318, 1530 e 98).

LEMERCHIER (Flandres (1) e Port.)-~ De prata, banda de azul

carregada de três vieiras de oiro. T. : um mocho de oiro (2). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul.

D'argent à la bande d'azur chargée de trois coquilles d'or. C. : un hibou

d'or.

(1) Em Flandres^ le Merchier.

(2) Nobiliário coordenado por Jorje Salter de Mendonça, XIII, fl. 262
mihi. Em A. G-, II, 202, encontram-se estas armas atribuídas

aos LE Merchier du Payage, declarando-se haverem sido nobili-

tados em 11 de março de 1600.

O. B. não encontro.

LEMOS (Port. e Esp,)— De vermelho, cinco cademas de cres-

centes de oiro (1). T. : águia de vermelho, armada de oiro, assen-

tada sobre um ninho de sua cor e carregada sobre o peito de um
dos moveis do escudo (2). E. de prata (3), aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à cinq lunels d'or. C. : une aigle de gueules, becquée et mem-

(*) Dom aíFonso etc. A quamtos esta nossa carta uirem fazemos saber que comsi-
ramdo nos em como ho príncipe meu sobre todos muito preeado e amado filho de sseu
propio querer e vomtade por seus seruiços fez a antonio leme caualleiro de sua casa nos
auendo rrespeito aa sua boa vomtade e deseio com que nos veo de fiamdes seruir em a
tomada da nossa uilla darzila e cidade de tamger com certos espingardeiros e homeeus
em huQa hurca em a quall o seu paj martim leme cmviou a nos seruir na dita guerra E
queremdo mays aymda homrrar como theudo somos fazer aos que nos no semelhamte
bem seruem como elle fez desy queremdolhe fazer graça e mercee de nosso próprio que-
rer vomtade e poder absoluto queimemos e a nos praz darmoslhe huia escudo tymbrado de
nouas armas a saber huQ escudo do qual ho campo he douro com cimquo merlletas de sa-

ble em samtoyr segumdo he coratheudo em este escudo aquy em esta nossa carta patente
blasonado e pymtado posto que nos bem em conhecimento somos que elle da parte de seu
pay pode trazer armas com deferença mas porque ello verdadeiramente as tenha e possa
trazer como chefe delias sem deferença alguúa como aquelle que por seus seruiços e me-
ricimentos guauhou nos lhe damos as ditas armas uouamente pêra elle e pêra todos aquel-
les que delle decemderem per legitimo matrimonio Dada em a nossa cidade de
Lixboa a doze dias do mes de nouembro, martim lopez a fez, anno do nacimento de nosso
senhor Jesus Christo de mill e iiij' Ixxi — Chancelaria de D. Affomo F, liv. 21.», fl- 90.
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brée d'or, posée sur son nid au naturel et chargée d'un des meubles de Técu

sur restomac.

(1) A. M., fl. 65 V.; S. S., n." 33; B. L., 480; N. P., 292;
T. N., fl. 31; B. P., fl. 172; C. B. de 1683; E. N., fl. 389;
T. N. P., 1 22 ; e também se encontravam na fl. 13 v. de T. T.,

uma das roubadas.— Estou persuadido das armas dos Lemos se

haverem derivado das dos Góes, não só pela grande analojia

existente entre ambas ; mas porque Gomes Martinz de Lemos,
projenitor destes e filho de um cidadão honrado de Lisboa, foi

casado com Mecia Vasquez de Góes, senhora da casa e morga-
do de Góes, o qual só durante duas gerações se conservou nos

Lemos, passando depois para os Silveiras. — Em Esp. uns Le-
mos trouxeram em campo de prata treze arruellas de azul (N. A.,
fl. 112), ou treze besantes de prata em campo de vermelho (Gan-
dara, Armas y triunfos de Galicia, II part., liv. 4.°, cap. 13).

(2) O. B. de 1683 e T. N. P.— Na S. S. a águia é nascente e car-

regada de um minguante de oiro no peito ; em B. L., N. P.,

T. N., B. P. e E. N. a águia é armada de prata.

(3) Em A. M. o E. é de oiro, competindo unicamente ao chefe, o

o: B. em 1588, 1617, 1666, 1668, 1673, 1682 (B. I., 418, 256,

437, 438 e 463), 1683 (A. H., 2358, e B. I., 484, lendo naquelle:

«Veríssimo Félix de Lemos da Fonseca. . . filho lejitimo do dr. .

.

cavaleiro professo da Ordem de Cristo. . . neto de D. Arcanjela

de Lemos da Fonseca que era filha de D. Maria de Lemos de

Paiva, neta de António de Lemos . . . Gomes Martinz de Lemos,
o primeiro senhor do apelido de Lemos da casa e solar da vila

de Trofa por doação de D. Afonso V. . . Um escudo posto ao

balom. . . e por timbre o dos Lemos. . . Reg. nas Doações. . . »J,

1693 (B. L, 363) e em vários annos da segunda metade do sé-

culo XVIII, em A. H., 28, 296, 335, 585, 961, 1539, 1817, 1918,

2109, 2212 e 2358.

LEOTE— De verde, braço armado de prata, posto em banda,

movente do flanco esquerdo e com a mão de encarnação segurando

pela orelha uma cabeça de leão de oiro arrancada de vermelho.

T. : os moveis do escudo^ o braço posto em pala (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde e prata.

De sinople k un senestrochère arme d'argent, mouvant du flanc de Técu,

la main de carnation tenant par Toreille une tête de lion d'or, arrachée de

gueules. C. : les meubles de Técu, le bras issant en pai.

(1) O. B., T. N. P., 1-24.

O. B. em 1795 (A. H., 927).

LIGNE, Marquês de ARRONCHES — (Príncipe do Sacro

Romano Império; marquês de Arronches, 21 de março de 1684;
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extincto, 1713.) De oiro, banda de vermelho. Manto de vermelho,

franjado de oiro, forrado de arminhos e sobrepujado da coroa de

príncipe do S. R. I.

LIMA, antigo— De oiro, quatro palas de vermelho (1). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.

D'or à quatre pais de g-ueules.

(1) T. N., fl. 40; B. P., fl. 173; O. B. ; T. N. P., 1-25. — Nâo
creio que os Limas tivessem tido armas próprias e já nos Brasões

de Cintra^ II, 26Õ e 266, dei as minhas razoes, entretanto, como
pelo menos duas O. B. foram concedidas com estas armas, men-
ciono as aqui. Constitue porem desacerto grande darem os auto-

res citados por T. a este escudo o leão dos Silvas, cujas armas

só entraram no brasão dos outros Limas.

O. B. em 1746 e 1798 (A. H., xxxix e 1473).

LIMA, moderno— Partido de dois traços : o I de oiro, quatro pa-

las de vermelho (Lima) ; o II cortado : o 1.*^ de prata^ leão de pur-

pura, armado e linguado de vermelho (Silva) ,0 2.° de prata, três

faxas enchequetadas de vermelho e oiro de três tiras (Soutomaior)
;

o III cortado do 2." do II sobre o 1." do mesmo (1). T. : o leão das

armas (2). E. de prata (3), aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

oiro e vermelho, prata e purpura.
Parti de deux traits : au 1 d'or à quatre pais de g-ueules ; au 2 coupé : a,

d'argent au lion de pourpre, arme et lampassé de gueules ; 6, d'argent à trois

fasces échiquetées de gueules et d'or de trois tires ; au 3 coupé du & du 2
sur le a du même. C. : le lion de Técu.

(1) A. M., fl. 58; T. T., fl. 11 v. ; S. S., n.» 19; O. B. de

1538, 1572, 1633, 1751 (*), 1771 e 1779; M. L., IV, fl. 105;

(*) Dom loze . . Faço saber . . . que Manuel Jozé de Lima Pitta, Cavalleyro professo

na Ordem de Christo, natural da villa de S.*' Catherina Coutos de Alcobaça Avcediagado
de Óbidos, me fez petição, dizendo que elle vinha, por legitima descendência da nobre
geração, e linhagem doa Limas e Pittas as quaes familias são, neste Reyno, de Fidalgos
de Linhagem, e Cotta de Armas : e me pedia. . . lhe mandasse dar minha carta das ditas

armas. . . Para o que me aprezentou húa sentença de justificação de sua ascendência, e

nobreza, proferida pelo Doutor Bento da Costa de' Oliveyra, e Sampayo, meo Dezembar-
gador, e Corregedor do Civel em esta minha Corte e Caza da Supplicação ; esciipta por
António Soares G-UHrreyro Escrivão do ditto juizo ; em a qual. . . julgou o ditto meu Cor-
regedor ser o supp.8 de antiga nobreza, sangue limpo, e legitimo descendente das dittas

familias. Por provar ser filho legitimo do Capp *° Domingos de Azevedo Lima a que se
passou Brazão de Armas da familia de Limas, aos doze de Jaur.° de mil setecentos vinte,

e outo •, e de sua m.»^ D. Perpetua Catherina da Sylvr.* Pitta Cprte-Real, a quem se pas-
sou também Brazão das Armas dos Pittas em doze de Março do ditto anno. Neto pela
parte Paterna de Paulo Francisco de Azevedo ; e de sua m.«' Luiza Roiz Lima, filha de
João Roiz Lima. Bisneto de António Francisco de Azevedo. E pela Materna ser neto do
Cappitara Simão Luiz Ribeyro Pinto ; e de sua m.er D. Joanna da Sylvr.*Pitta, filha do
Cappitâo João de Olivr.», e de sua m.»' D. Catherina da Sylvr.* Pitta. Bisneto do Cappi-
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N. P., 293; E. N., fl. 389; T. N. P., 1-26. —Na B. L., 481,

não se. entende a descrição. — Veja-se sobre este escudo o que
» deixei dito nos Brasões de Cintra, II, 265.

(2) T. T., S. S., M. L., B. L., E. N., O. B. de 1751, 1771 e 1779,

e T. N. P.

(3) Em A. M. o E. é de oiro, competindo unicamente ao chefe, o

Visconde de Vila Nova da Cerveira.

O. B. em 1538 (A. H., 953, lendo: «Gomes Pacheco, cavaleiro de

minha casa. . . filho lejitimo de . . . e de Branca Gomez de Lima,
jilha lejitima de . . . » ; e tirando a segunda citação), 1572, 1633

(A. H., 934 e 976, emendando na primeira: «Reg. nos Privi-

lejios . . . », e vendo para a segunda o artigo Bandeira), 1666,

1668, 1673, 1687 (B. L, 437, 438, 155 e 49), 1771, 1779,

(A. H., 261 e 878), e em outros vários annos da segunda me-
tade do século XVIII, em A. H., 43, 102, 120, 252, 310, 401,

441, 685, 693, 828, 1010, 1011, 1012, 1017, 1033, 1179, 1340,

1399, 1409, 1430, 1458, 1744, 1859, 1954, 2015, 2037, 2056,

2131 e 2222, advertindo que talvez em alguma delias seriam

concedidas unicamente as armas no precedente artigo descritas.

LIMA., Condes dos ARCOS— (Conde, 9 de janeiro de 1620 ; ex-

tincto, antes de 1662.) Partido: o I de oiro, quatro palas de verme-

lho (Lima) ; o II cortado de Brito sobre Nogueira.

LIMA, Marqueses dePONTE DE LIMA—(Visconde de Vila Nova
da Cerveira^ 4 de maio de 1476 ; extincto, 1578 ; renovado, alvará de

lembrança de 13 de dezembro de 1579, confirmado em 7 de janeiro

de 1583, e carta de 13 de setembro de 1591 ; honras de conde no seu

titulo, 15 de dezembro de 1623 ; marquês de Ponte de Lima, despa-

cho de 24 de dezembro de 1790 e carta de 14 de abril de 1795;

tâo Luiz Heariques, e de sua m.er Magdalena da Sylva. E que os dittoa seos Pays, e Avos
forão pessoas m.t° nobres . . e assim lhe pertencem ao supp.* as suas Armas. As quaes
lhe mando dar em esta minha Carta. . . A saber : Hum Escudo partido etn palia : Na pri-

meira as armas dos Limas, que são partidas em três palias ; na pr.*, era campo de ouro
as barras de Aragão ; as segundas esquartelladas ; no pr." quartel, em campo de prata
hum Leão sãguinho, rompente : no seg.d" em campo de prata, três faxas enxadrezadas de

ouro, e vermelho, de seis pessas em faxa, e três em palia. Na segunda palia as Armas
dos PiTTAs, que são, em campo vermelho bua Onça de sua cor, Orla azul, carregada toda

de crescentes de ouro. Elmo de prata aberto, guarnecido de ouro. Paquife dos metaes,

e cores das Armas. Timbre o dos Limas, que he hum Leão das Armas ; e por differença

hua brica azul, com bua Estrella de prata. O qual Escudo e Armas poderão trazer

ElRey nosso senhor o mandou por Manoel Pereyra da Sylva, Cavalleyro professo na Or-
dem de Christo, seo Rey darraas Portugal. Fray Manoel de S.'" António da Ordem de

S. Paulo, Reformador do Cartório da Nobreza, por Provizão do ditto senhor, a fez em
Lx.* aos dezouto dias do mez de Dezebro do anuo ... de M.DCCLL E Eu Rodrigo Ri-

beyro da Costa Esciivaiu da nobreza neste Reyno de Portugal por sua Magestade que
Deos Groarde a Sobescreuij.— P. Rey darmas Pfií — Fica Registado Este Brazam no Car-

tório da nobreza no L ° 13 a fl. 68

—

Rodrigo Rihtyro da Costa. — Orijiual em meu poder.
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extincto, 1877.) Partido de dois traços: o I de oiro, quatro palas de

vermelho (Lima); o 11 cortado de BritossohvQ Soutomaiores ; o III

cortado de Nogueiras sobre Vasconcellos. Sobre o todo de Tellez da
Silva^ esquartelado : o 1 e IV de prata, leão de purpura, armado e

linguado de azul (Silva) ; o II e III de oiro liso (Meneses).

LIMA, Viscondes de VILA NOVA DA CERVEIRA— (Viscon-

de, etc, vide acima.) Primeiras armas : as de LIiM.A, moderno.— Se-

gundas armas : as de LIMA, condes dos Arcos.— Terceiras armas

:

partido de dois traços : o I de Limas, o II cortado de Britos sobre

Soutomaiores.^ o III cortado de Nogueiras sobre Silvas. — Quartas ar-

ma!<: as dos LIMAS, Tnarquêses de Ponte de Lima.

LIMPO— De oiro, três bandas de vermelho carregadas de sete

rosas de prata, abertas de vermelho e postas 2, 3 e 2 (1). T. : ca-

beça e pescoço de lebréu de prata, com a boca aberta e coleirado

de vermelho guarnecido de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
D'or à trois bandes de gueules chargées de sept roses d'argent, bouton-

nées de gueules, 2, 3 et 2 C. : un cou et tête de lévrier d'argent, aboyant,

et colleté de gueules garni d'or.

(1) B. L., 481 ; N. P., 293 ; T. N., íi. 63 ; E. N., fl. 389 ; T. N. P.,

1-27.— Nos B. P., fl. 174, aparece com bastante diferença: de

prata, três bandas de verde, cada uma carregada de oito rosas

de purpura, e mais duas, uma, no cantão dextro do chefe e ou-

tra, no sinistro da ponta.

(2) B. L., N. P., T. N., B. P., E. N. e T. N. P.

O. B. em 1603 (B. I., 3).

LINDE (Flandres (1) e Port.)— De vermelho, chefe de prata car-

regado de três malhos de negro, postos em banda e dispostos em faxa.

T. : um malho de negro posto em banda entre duas azas á antiga

de prata. Suportes : a dextra, leão de oiro segurando uma bandeira

com as armas do escudo ; a sinistra, tigre de sua cor segurando uma
bandeira de oiro carregada de uma faxa de azul entre três malhos
em banda de vermelho, 2 e 1 (2). E. de prata, aberto, coroado e

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules au chef d'argent chargé de trois maillets penchés de sable.

C. : un maillet penché de sable, entre un vol-banneret d'argent. Supports : à
dextre un lion d'or, tenant une bannière aux armes de Técu ; à senestre un
tigre au naturel, tenant une bannière d'or à la fasce d'azur, accompagnée
de trois maillets penchés de gueules.

(1) Em Flandres, van der Linden.
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(2) A. G., II, 76, e com algumas diferenças na Genealogia da fa-
mília Pery pelo Visconde Júlio de Castilho, ms. inédito.

O. B. não encontro.

LINHARES (Condes ííe— J— Vide NORONHA.

LIRA— De oiro, cinco coticas de azul (1). T. : leão nascente de

oiro, armado e linguado de azul e carregado das peças do escudo (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

D'or à cinq cotices d'azur. C. : un lion issant d'or, arme et lampassé d'azur,

et chargé das meubles de Técu.

(1) N. P., 292; T. N., fl. 60; T. N. P., 1-28, citando o Liv. doe

Reis d'armas. E' o escudo dos Leis.—Em B. P-, fl. 174, o

campo é de azul carregado de uma onça de oiro ; e em E. N.,
fl. 389, dão-se aos Liras as armas dos Lises.

(2) N. P. e T. N., e com o leão rompente em T. N. P.
O. B. não encontro.

LIS— De oiro, sete coticas de verde (1). T. : leão nascente de

oiro, armado, linguado e acoticado de verde (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e verde.

D'or à sept cotices de sinople. C. : un lÍon issant d'or, arme et lampassé

de sinople, et chargé de sept cotices du même.

(1) N.P.,293;B.P.,fl.l74;E.N.,fl.389; O.B.; T.N.P., 1-47.

—

Em T. N., fl. 60, atribuem-se-lhes as mesmas armas dos Liras; no

ms. do reformador da nobreza, Fr. José da Cruz, cit. em T. N. P.,

diz-se que as armas dos Lises são em campo de azul, três flores

de lis de oiro.

(2) O. B. e T. N. P.
O. B. em 1778 (A. H., 352 e 597).

LOBÃO— De oiro, cinco flores de lis de azul ; bordadura de ver-

de carregada de cinco lobos passantes de oiro (1), ou, de seis (2). T.

:

lobo passante de oiro, carregado de uma flor de lis de azul na espa-

doa(3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

D'or à cinq fleurs de lis d'azur; à la bordure de sinople chargée de cinq,

ou de sixloups passants d'or. C. : un loup passant d'or chargé d'une fleurde-lis

d'azur sur Tépaule.

(1) O. B. de 18 e 20 de julho de 1779. — As mesmas armas trazem

os LOBEIRAS.

(2) O. B. de 1797.

(3) As três citadas O. B.
O. B. em 1779 e 1797 (A. H., 1188, 1039 e 1942).

LOBATO — De vermelho, três castellos de prata ; bordadura de

oiro carregada de oito lobos passantes de negro (1). T. : castello de
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prata sobrepujado de um lobo nascente de negro (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à trois chateaux d'argent donjonnés de trois pièces ; à la bor-

dure d'or chargée de huit loups passants de sable. C. : ua chateau donjonné de
trois pièces d'argent, sommé d'un loup issant de sable mouvant de la tourelle

du milieu.

(1) A. M., fl. 90 V. ; T. T., fl. 19 v. ; S. S., n.« 49; E. N., fl. 389 v.

;

O. B. de 1787 (A. H., 1476); T. N. P., 1-29; com a borda-

dura cheia de lobos, em M. L., V, fl. 229, B. L., 481, e N. P.,

293; só com seis lobos, em T. N., fl. 33; e apenas com cinco,

em B. P., fl. 17Õ. Advertirei que alguns pÕem nos castellos por-

tas, frestas e lavrado de negro.

(2) S. S., M. L., B. L., N. P., T. N., B. P., E. N., O. B. e T. N. P.— Em T. T. é só o castello.

C. B. em 1603, 1675 (B. I., 240 e 296), 1754, 1762 e 1787

(A. H., 2017, 1283, 1476 e 1781).

LOBEIRA— De oiro, cinco flores de lis de azul; bordadura de
verde carregada de cinco lobos passantes de oiro, linguados de ver-

melho e postos no sentido da bordadura (1). T. : um dos lobos car-

regado de uma das flores de lis na espadoa(2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

D'or à cinq fleurs-de-lis d'azur ; à la bordure de sinople chargée de cinq

loups passants d'or, poses dans la direction de la bordure. C. : un des loups

chargé d'une des fleurs-de-lis sur Tépaule.

(1) A. M., fl. 120 V. ; T. T., fl. 32 ; T. N., fl. 44.— EmM. L., IV,
fl. 253 V. ; B. L., 481 ; e N. P., 293, a bordadura é cheia de
lobos ; esquecem-se porem de declarar o esmalte das flores de lis

;

reparando a omissão, descrevem-se estas armas em M. L., VI,

141, onde por erro de impressão se lê bandeira em vez de bor-

dadura. Em B. P., fl. 175 v. ; E. N., fl. 389 v. ; e T. N. P.,

1-30, são seis os lobos da bordadura. Advertirei que em B. P.,

loc. cit., assinam-se estas armas aos Lobeiros, dando outras

muito diversas aos Lobeiras.

(2) T. T. ; B. L. ; M. L., VI ; N. P. ; B. P. ; E. N. ; e T. N. P.
— Em T. N. aparece só o lobo.

O. B. não encontro.

LOBIA.— De azul, cruz cosida de vermelho, cantonada de qua-
tro cordeiros passantes de prata e carregada no centro de outro cor-

deiro do mesmo (1) T. : um dos cordeiros (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata.
D'azur à la croix de gueules, chargée au centre d'un agneau passant

d^argent et cantonnée de quatre autres du même. C. : un des agneaux.

(1) T. T., fl. 36 ; T. N., fl. 44; e com cinco lobos em vez de cor-
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deiros, em A. M., fl. 129 v.— Aos Galegos são atribuídas ar-

mas muito semelhantes a estas.

(2) T. T. e T. N.
O. B. não encontro.

LOBO— De prata, cinco lobos passantes de negro, armados e

linguados de vermelho (1). T. : um dos lobos (2). E. de prata (3),

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e negro.
D'argent à cinq loups passants de sable, armes et lampassés de gueules.

C. : un des loups.

(1) A. M., fl. 64 V. ; O. B. de 1534 e 1535 ; B. L., 481 ; N. P.,

293 ; T. N., fl. 31 ; B. P., fl. 175 ; E. N., fl. 389 v. ; T. N. P.,

1 - 31 ; com os lobos apenas linguados de vermelho, em O. B. de

1513, 1528 e 1533; e com elles lisos, em S. S., n.** 30.— Estas
armas estavam na fl. 13 de T. T., uma das roubadas.

(2) S. S. ; O. B. de 1528, 1533, 1534 e 1535; B. L. ; T. N.

;

B. P. ; E. N. ; T. N. P.

(3) Em A. M. o E. é de oiro, competindo unicamente ao chefe, o Ba-
rão de Alvito.

O. B. em 1513 (A. H., 1396, lendo: «Jorje do Rego Lobo, que

procede da geração dos do Rego como filho lejitimo do dr. João
do Rego, filho lejitimo de Gonçaleanes do Rego que foi do tronco

da dita linhajem ; e- procede da linhajem dos Lobos por parte de

sua mãe, como filho lejitimo que é de Caterina Mendez Loba,

filha de Maria Gomez Loba...»), 1528, 1533 (A. H., 1258 e

547, lendo: na primeira, «João do Quintal Lobo, morador em
Elvas. . . » ; e na segunda, «Diogo Fernandez, cavaleiro da ordem
de Santiago e apousentador da minha cidade de Lixboa, filho le-

jitimo de . . . e de Isabel Fernandez Loba, filha de Fernão Vaz
Lobo.. .»), 1534, 1535 (A. H., 807 e 498, lendo na primeira:

«Francisco Lobo, cavaleiro da minha casa, filho lejitimo de. . .),

1633, 1643, 1739 (B. I., 440, 281 e 45 de p. 185) e em vários

annos da segunda metade do século xviii, em A. H., 144, 156,

498, 547, 609, 709, 759, 807, 845, 887, 1122, 1146, 1258, 1575,

1712, 1815, 1918, 1931, 2037, 2103 e 2360.

LOBO, Barões e Marqueses de ALVITO— (Barão de Alvito, 27

de abril de 1475; conde de Oriola^ 16 de setembro de 1653; mar-

quês de Alvito^ 4 de junho de 1766.) De prata, cinco lobos pas-

santes de negro, armados e linguados de vermelho ; bordadura de

azul carregada de oito aspas de oiro. T. : um dos lobos.

LOBO, do Bispo de Tanjer D. João— De prata, cinco lobos pas-

santes de sua cor, e um franco cantão de vermelho carregado de

um caftello de oiro, o franco cantão cobrindo inteiramente o pri-
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meiro lobo do escudo. E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e

V. de prata e negro.
D'argent à cinq loups passants au naturel ; au franc-quartier de gueules

chargé d'un chateau donjonné de trois pièces d'or, le franc-quartier couvrant

entièrement le premier loup. C. : un des loups.

(1) Concedidas por O. B. de 24 de junho de 1506 {*) ; encontram-se

em A. M., fl. 134.

C. B. a de 1506, extractada na nota.

LOBO DA SILVEIRA, Condes das SARZEDAS— Vide SIL-
VEIRA (1).

(1) Os condes das Sarzedas, apesar de serem um ramo dos Lobos,
barões de Alvito, não usaram das armas destes como por equi-

voco se diz na M. L., III, fl. 220 v., e se desenhou nos Tropheos

lusitanos de Soarez de Albergaria (cf. nas Memorias dos grandes

de Sousa e nos Brasões de Cintra, I, 258).

LOGIERS (Antuérpia e Port.)— De verde, asna partida, a perna
dextra cortada de oiro sobre vermelho, e a sinistra de vermelho so-

bre oiro; a asna acompanhada de três cabeças de leão de oiro (1).

De sinople à un chevron contre-chevronné d'or et de gueules de deux piè-

ces, accompagné de trois têtes de lion d'or.

(1) Esta familia veio para Viana do Castello onde se ligou com a dos

Kampeneres e as suas armas acham-se junto ás daquelles. Infor-

mação do sr. Luis de Figueiredo da Guerra, de 9 de agosto de

1909.— Não as encontrei em A. G.

LOMBARDO— Franchado de oiro e prata, e uma aspa de ver-

melho sobreposta ás linhas da partição e acompanhada, em chefe.

(*) Dom Mauucll etc a quamtos esta nossa carta de acrecentamento de homrra no-
breza e fidalguia virem fazemos saber que assy como Deus pello quall avendonós
respeito aos muytos asinados e comtinos seruiços que nos dom Joham ho bispo da nossa
cidade de tangere em afriqua nestes nossos Regnos e fora delles com muita delegencia e

fieldade tendes feitos a nos e à muito alta e muito excellente princessa a Rainha dona
lianor minha muito amada e prezada irmaa e ahos que esperamos que a nos e a ella aho
diante fares querendo uollos em alguua parte aguallardoar com acrecentamento de mais
homrra e com sinaes de mayor e mais perpetua nobreza e fidalguia como a nos pertence
e vos mereces seemdo nos certeficado que as dietas armas de linhagem dos lobos que am-
dam registadas nos liuros da nobreza de nossos Regnos sam cinquo lobos pardos postos
viuos em quina com escudo de prata e segundo fizestes certo per verdadeira inquiraçam
estas per ligitima auoenga e natural decendencia com sua differençia vos pertencem Nos
de nosso próprio moto . . . queremos e nos praz que por principio e fundamento da mais
vossa homrra nobreza e fidalguia vos e hos que de vos descemderem em lugar do pri-

meiro lobo dos cinquo das dietas armas dos lobos possaes trazer e tragaes pêra sempre
com timbre e em vossas cotas . . . huu castello dos da orla e bordadura do escudo das
nossas armas que he douro em campo vermelho Dada em a nossa villa de Tomar
a vinte e quatro dias de junho. Rui de Pina a fez anno de nosso Senhor Jesu Christo
de mill e quinhentos e seis annos.— Chancelaria de D. Manuel, liv. 20.°, fl. 34.



272 ARMARIA

de uma águia de vermelho, coroada e membrada de oiro, e em
ponta, de uma estrela reluzente de negro. T. : duas azas de águia

de negro (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

prata e negro, oiro e vermelho.
Ecartelé en sautoir d'or et d'argent, à un sautoir de gueules brochant sur

les écartelures et accompagné en chef d'une aigle du même, couronnée et

membrée d'or, et en pointe d'une étoile rayonnante de sable. C. : un vol de

sable.

(1) Concedidas por O. B. de 1513 (*) ; encontram-se com alguns er-

ros em E. N., fl. 389 v.

C. B. a de 1513 extractada na nota.

LOMELINO (Balia (1) e Porí.J—Cortado de vermelho e oiro (2).

T. : grifo nascente de negro (3). É. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

Coupé de gueules sur cr. C. : un griffon issant de sable.

(1) Em Itália^ Lomellini.

(2) Armerista di Savoja de Franchi-Verney, paj. 104; A- G., II,

92.— Em N. A., fl. 240 v., aparece o traço da partição arqueado e

esta disposição se seguiu em T. N. P., 1-50.

(3) Armerista cit.

C. B. não encontro.

LOPEZ— Esquartelado : o I e IV de azul, estrela de seis pon-

tas de oiro ; o II e III de vermelho, flor de lis de prata. Bordadura

de todo o escudo de vermelho carregada de oito aspas de oiro (1).

T. : aspa de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oii'o. P. e V.

de azul e oiro, vermelho e prata.

(*) Dom manuel etc. A quantos esta nossa carta virem fazemos a saber que Joham
lombardo naturall de picardia morador em a nossa ylha da madeira nos fez petiçam como
ho emperador maxiliano nosso primo e irmaão por alguQs seruiços e outros respectos

fizera nobres fidalgos de cota darmas a elle e a huu felipe lombardo e huQ gill lombardo
seus irmaãos lhe dera dello carta darmas assinada por sua maâo em forma e aseellada

do seu seello ha quall carta ficara em maão do dito felipe lombardo seu irmaão da quall

carta elle Joham lombardo trazia ho trellado em pubrica forma e autorizado como per-

tencia e com suas armas e timbre e sinaaes nella pintados pedindo-nos por uiercee que
por quanto elle era morador em nossos regnos e senhorios nelles esperava morrer como
nosso natural lhe confirmássemos as ditas armas lhas mandássemos registar nos livros

dos antigos fidalgos de nossos regnos qu* tem portugall nosso principall rrey darmas e

dello lhe mandássemos passar carta em forma das ditas armas a qual petiçam vista per
nos lhe mandamos registar as dietas armas e lhas auemos por confirmadas . . . e

lhas mandamos dar as quaes armas sam as seguintes «s • o campo escralatado

douro e de prata e de huua aspa no meyo de santamdre vermelha e na cabeça do escudo
huua águia vermelha com as asas estendidas coroada e nembrada douro e a ho pee huúa
estrella negra reluzente elmo de prata cerrado. E em timbre as duas asas daguia pa-
quife de prata e negro e a outra metade douro vermelha. O qual escudo armas e sinaaes

possa trazer e traga. ... Eli Rey ho mandou per o bacharell antonio rrodriguez por-

tugall nosso principall Rey darmas. Antonio rrodriguez a fez anno de mill e quinhentos
e treze.— Chancelaria de D. Manuel^ liv. 42.<>, fl. 83 v.
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Écartelé : aux 1 et 4 d'azur à Tétoile à six rais d'or ; aux 2 et 3 de gueu-

les à la fleur-de-lis d'argent. L'écu bordé de gueules chargé de huit flanchis

d'or. C. : un flanchis d'or.

(1) O. B. de 1785 e 1786 (A. H., 1949 e 2138) ; T. N. P., 1-34,

citando o Liv. dos Reis d^armas ; e com a bordadura cheia de

aspas de oiro, em C. B. de 1769 (A. H., 612).— Em A. G.,

11, 96, aparecem uns Lopes de Port. trazendo por armas em
campo de oiro um castello de vermelho, e bordadura de esca-

ques de oiro e azul ; e outros Lopes de Port. e França^ também
com armas que não são as dos Lopez portugueses : de azul, as-

pa de oiro. Ha Lopes e Lopez em Inglaterra^ Esp. e Flan-

dres^ todos porem com armas diversas das aqui descritas.

(2) O. B. cits. e T. N. P.
O. B. em 1624, 1630, 1648, 1653, 1666, 1739 (B. I. 430, 187,

409, 89, 43 e 39 de p. 183), e em vários annos da segunda
metade do século xviii, em A. H., 264, 604, 612, 757, 889,

894, 1144, 1434, 1675, 1691, 1753, 1826, 1919, 1949, 2044,
2101 e 2138, advertindo ser bem possível que algumas destas fos-

sem das armas a seguir descritas.

LOPEZ, de João Lopez—De azul, palmeira de oiro e nella poi-

sado um corvo de sua cor com as azas tendidas (1). T. : o corvo

com uma palma de oiro no bico (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à un palmier d'or sommé d'un corbeau leve au naturel. C. : le

corbeau tenant en son bec une palme d'or.

(1) Concedidas por O. B. de 6 de junho de 1476 (*). Encontram-se

(*) Dom Afomsso etc. A quamíos esta carta virem fazemos saber que comsiramdo
nos como aos vertuosos nosso Senhor gloria pêra sempre outorga que assy neste mudo ads
boõs Rex, e princepes que na terra seu luguar tem aos que per vertudes, e seruicos me-
recem homrra pêra sempre deuem outorgar pêra a qual a elles, e a seus merecimentos
sejam satisfeitos, e aos outros acendam, e chame a bem fazerem E por tanto auendo nos
Respeito aos muitos, e estremados seruicos que nos tem feitos Joham lopez caualeiro da
Jfante dona Joana minha mujto amada e prezada filha per maar, e per terra com nosco
assy nas partes dafrica na espunaçam da uilla darzilla, e filhada da Cidade de tangere,
e na filhada Jsso mesmo danafe como ora Jsso mesmo nestes nossos Regnos de castella
semdo presemte comnosco em a batalha que ouuemos com ElRey de cezillia, e em outras
muitas cousas assinadas, e dinas a faz de hõrra que nelles se fizeram por nosso seruiço
Esguardamdo tanbem a boa vontade amor, e afeiçam que lhe senpre tiuemos assy que
por esto como por outras Justas causas, e Rezoees que por sua parte poderiam aleguar
E queremdo nos em ello vsar segumdo a nos jffertemce, e a seus merecimentos Requerem
a nos praz des agora em diante, e he nossa mercê deliberada võtade de nosso moto pró-
prio certa ciemcia, e poder absoluto por suas virtudes, e merecimentos o fazermos como
de feito fazemos fidalgo de cota darmas, e começo de seu linhajem, e o separamos donu-
maro, e Conto do pouo, e plebe, e lhe damos estas armas • s • huú escudo azul, e huQa
palmeira douro nelle com huu coruo pousante na dita palmeira com as aas tendidas se-
gumdo aquy he deuisado neste dito escudo hordenadas per portugal nosso Rey darmas
per nosso expresso mandado as quaaes elle, e os que delle decemderem per linha dereita
possam trazer em cota darmas em batalha de Cidades, e uillas, e e todas as outras cou-
sas que se deuam, e possam trazer poer segumdo pellos antigos foy hordenado que os fi-

A&MABL4. i8
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erradas em A. M., fl. 129, e mais ou menos certas em N. P.,

294 ; T. N., fl. 61 ; B. P., fl. 166 ; E. N., fl. 389 v. ; C B. de

1768, 1770, 1781 e 1787 ; T. N. P., 1- 33.

(2) N. P., T. N., E. N., O. B. de 1770, 1781 e 1787, e T. N. P.— O T. foi adoptado posteriormente, porque na primitiva con
cessão não aparece.

O. B. a de 1476 extractada na nota e outras em 1768, 1770, 1781
e 1787 (A. H., 737, 2323, 2296 e 242). Estou persuadido que
muitas, das O. B. apontadas no precedente artigo seriam das
armas neste descritas ; mas só para três delias seria hoje possí-

vel a averiguação e, francamente, não pagaria a pena.

LOPEZ, de D. Torihio Lopez— Esquartelado: o I e IV de azul,

três estrelas de oiro ; o II e III de prata, palmeira de sua cor fru-

tificada de oiro
; sobre o todo de azul, cruz potencea de prata en-

tre três estrelas de oiro. Bordadura de todo o escudo de purpura
com as palavras Unampetit a Domino hanc requiram ut inhabitem in

domo Domini^ em letras de oiro.

Écartelé : aux 1 et 4 d'azur à trois étoiles d'or ; aux 2 et 3 d'argent à

un palmier au naturel fruité d'or ; sur le tout d'azur à la croix potencée

d'argent accompagnée de trois étoiles d'or. L'écu borde de pourpre chargé

des mots en lettres d'or Unam petit a Domino hanc requiram ut inhabitem

in domo Domini.

(1) Concedidas por O. B. de 4 de novembro de 1545 {*). Encon-

dalgos podeasem trazer E que possa desafiar, e Eetar, e Responder, e emtrar em campos
batalhas Retos trances de liças, e Rayas, e em quaees quer outros lugares de homrra
em tempo de paz, e de guerra em qu« os taaes deueni entrar, e per qual quer modo, e

maneira que dizer, e fazer se possa, e lhe outorgamos todallas homrras preminecias pre-

uillejioa liberdades, e franquezas, e jsencões que os fidalguos dantiguo linhagem seupre
ouueram dos Rex nossos antepassados, e dereitamente deuem dauer as quaes armas ficam

pintadas e Registadas e o liuro que tem pêra ello o dito nosso Rey darmas pêra sempre
se saber o certo, e a rçrdade delias pêra os que delle dito Joham lopez decenderem como
dito he, e os Rey darmas arautos, e passauantes as saberem certeficar aos quaees man-
damos que lhas leixcm trazer lograr e pessuir como cousa sua própria a elle e a todos os

que delle decenderem como dito he, e a outro alguu nam, e esto em quãto n: m fizerem

cousa per que as percam o que deos iiam mande por que assy he minha merçee, e von-
tade, e em testemunho dello lhe mãdamos dar esta nossa carta assinada per nos, e assel-

lada do nosso sello dada em a nossa Cidade de touro a bj dias do mes de Junho martim
2opez a fez anno do Senhor de mjl iiijclxxbj.— Liv. 2.° de Místicos, fl. 53.

(#) Dom Joham etc A quamtos esta minha carta e perrogatiua dela virem flaço sa-

ber que pelas nmitas vertudes abelidade e saber que achey em dom teribio lopez adayam
da capella da Rainha minha muito amada e prezada molher eleito bispo de miramda / E
por que a tall denidade comrresponda na nobreza de samge e pêra mais glorja sua / esguar-

damdo eu os muitos seruieos que ele bispo eleito tem feyto a mym e primcipallmente a Rai-
nha seruindoa em Castella / e em estes meus Rejnos muito liallmente em particullares e

muitos seruiços / eu de meu moto propio satisfazendo a seu Requerymento e por follguar

de lhe ffazer merçe o ffaço nobre e de nobre samge naeido e o Reduzo e ponho ao comto e

estado dos nobres e amtigos ftidallguos de meus Rejnos / E porque a tal nobreza mais
com efeyto nelle Resplamdeça lhe dou por armas e Jmsynias de nobreza pêra elle e pêra
todo sempre/ segumdo por portuguall meu primçipall Rej darmas por mamdado lhe hor-



PORTUGUESA 275

tram-se incompletamente descritas em T. N. P., 1-34, acrescen-

tando não lhe constar que então usasse destas armas nenhuma
família.

O. B. a de 1545 extractada na nota.

LORDELO— De verde, banda de prata, carregada de três qua-

trofolhas de vermelho e acompanhada de seis cordeiros passantes de

prata, postos em quatro bandas e dispostos no sentido delias, 1, 2, 2

e 1 (1). T. : um dos cordeiros com uma das quatrofolhas na boca (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde e prata.

De sinople à la bande d'argent, chargée de trois quartefeuilles de gueuies

et accostée de six agneaux passants d'argent, 1, 2, 2 et 1. C. : un des agneaux
tenant une des quartefeuilles à la bouche.

(1) A. M., fl. 120; O. B. de 1514; T. T., fl. 28; T. N., fl. 43;
N. P., 294; B. P., fl. 176; E. N., fl. 389 v. ; T. N. P., 1-35.

— Advertirei que erram os quatro últimos cits., chamando rosas

ao que na C. B. é designado per quatrofolhas e nos livros es-

peciaes claramente pintado com aquella forma heráldica.

(2) O. B., T. T., T. N., T. N. P., e errado em N. P., B. P.
e E. N.

C. B. em 1514 e 1777 (A. H-, 61 e 1798, lendo na primeira:

fAmante Fernandez de Lordelo. . . banda de prata e nella três

quatrofolhas vermelhas. . .»).

LORENA (França (1) e Port.)— De oiro, banda de vermelho
carregada de três aleriõôs de prata postos no sentido da banda

;

bordadura do segundo carregada de oito besantes do campo (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e ver-

melho.

denoa e comçertou como nesta carta estam pimtadas as quaees armas sam as seguimtes
• 8 • o campo escoartellado ao prjmeiro dazull e três estrellas e Roquete douro e ao se-

gurado de prata com buua pallmeira de sua cor e seu íFrujto douro e asy aos seus com-
trairos / e huua burdadura de purpara com huu letreiro de Redor douro que digua /
vnam petit a domino hanc Requiram ut inhabitem / in domo dominj / E asy lhe dou por
armas huu escudinho azuU com huiía cruz potamcia de prata amtre três estrelas douro
pêra que as posa trazer em seu synete com devjsam do Rotallo / as quaees armas por
meu espeeiall mandado o dito portuguall Rej dannas logo Registou em seu llivro dos Re-
gistos das armas dos ffidallgos / o qual escudo armas e synaes posa trazer e tragua o
dito dom terjbio . e porem mando ao dito#portaguall meu Rej darmas que has tenha
em boa e diujda guarda e asy aos outros que depois delle forem pêra em todo tempo se-
rem avjdas por aprovadas e verdadeiras e lhas deixem lograr e posujr como cousa sua
propia e a outros allguus não E mando a todos meus dezembargadores e corregedores
Juizes e Justiças oficiaes e pesoas a que esta minha carta ffor mostrada que em todo
lha cumpram e guardem e por íembramça e firmeza lhe mando dar esta mjnha
carta asynada por mym asellada do meu sello de chumbo / dada em. . evora aos quatro
dias do mes de novembro / pêro Ribeiro por jorge pedroso scripvam da nobreza a fez

ano., de mill e quinhentos quarenta e cinco annos.— Chancelaria de D João Jll, liv.

35.» de Doações, fl. 111.
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D'or à la bande de gueules chargée de trois alérions d'argeiit poses dans
le sens de la bande ; à la bordure de gueules chargée de huit besants d'or.

(1) Em França^ Lorraine.

(2) A. G., II, 98. E' o escudo pequeno dos condes de Armagnac da
casa de Lorena

; o completo pode-se ver na Hist. généalogique do
P. Anselme, III, 499 da ed. de 1726.— Menciono este brasão por
motivos análogos, mas mais fundamentados ainda, aos que me le-

varam a incluir neste livro os Bourbons. Não tenho a certeza des-

tas armas baverem sido usadas por Portugueses, mas como os

descendentes dos Tavoras, depois da sentença de 12 de janeiro

de 1759 que lhes proibiu o uso do apelido e das armas, trocaram
aquelle pelo de Lurena, é possivel que também algum delles

adoptasse o brasão. Se delle usou havia de ser do descrito no
texto, como descendente da Condessa de Alvor D. Joana de Lo-
rena, filha do 1.° Duque de Cadaval e de sua terceira mulher, a

Duquesa Margarida Armanda de Lorena, filha de Luis de Lo-
rena, Conde de Armagnac.

O. B. não existe.

LORME (França e Port.)— De negro, três bandas de prata. T. •

leão de sua cor, armado e linguado de vermelho, segurando na
garra dextra uma espada de prata guarnecida de oiro (1). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. é V. de negro e prata.

De sable à trois bandas d'argent. C. : un lion au naturel, arme et lam-

passé de gueules, tenant de la patte dextre une épée d'argent garnie d'or.

(1) T. N. P., 1-37.— Não encontro estas armas em França e não
tenho meio de verificar a sua descrição na O. B., porque desta,

bem como de todas as rejistadas no Cartório da Nobreza no livro

chamado particular, se não encontra nelle a descrição das armas
concedidas.

O. B. em 1751 (A. H., 1615).

LORONHA— Partido de prata e verde : na prata, duas meias

rosas de vermelho, moventes da partição ; no verde, duas meias flo-

res de lis de oiro, também moventes da partição e pegadas ás meias

rosas, e no cantão do chefe uma pomba de prata voando. T. : a

pomba (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de pra-

ta e verde.

Parti d'argent et de sinople, à deux roses de gueules défaillantes à senes-

tre, accolées chacune à une fleur-de-lis d'or défaillante à dextre, les deux meu-

bles ranges en pai et brochants sur la partition ; à une colombe levée d'ar-

gent, posée au canton senestre du chef. C. : la colombe.

(1) Concedidas por O. B. de 23 de setembro de 1532 (*). Encon-

(*) Dom Joham etc. A quamtos esta minha carta virem faço saber que por parte de

fernam de loronha caualeiro de minha casa me foy apresemtado huu aluara delRey meu
s enhor e padre que Bamta groria aja de que ho teor tal he : — Nos elRey fazemos saber
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tramse em T- N. P.. 1-36, a quem sigo porque me parece ser o

único que bem entendeu a confusa descrição da O. B.—Erradas

aparecem pintadas em T. N., fl. 51, e descritas em N. P., 295;

B. P., fl. 178; e E. N., fl. 390.

O. B. a de 1532 extractada na nota, e outra em 1605 (Aires de Cam-
pos, índices e sumários dos livros e documentos do Archivo da Ca
mara Municipal de Coimbra, II part., p. 201-202, e B. I., 15 de

p. 174).

LOSSIO (Alemanha e Fort.)— De azul, grifo de oiro acompa-

nhado de três folhas de plátano de prata. T. : grifo de sua côr, com
um alfanje na garra dextra e três estandartes pequenos de cavala-

ria que o cercam (1). E. de prata, aberto, posto de frente. P. e V.

de azul e oiro.

D'azur à un grifíbn d'or accompagné de trois feuilles de platane d'argent.

C. : un grilBFon au naturel, tenant de la patte dextre un cimeterre et entouré

de trois petites bannières de . .

.

(1) Nobiliário coordenado pelo desembargador Jorje Salter de Men-
donça, XIII, fl. 545 mihi, onde se descrevem as armas á vista

de um instrumento autentico escrito em latim e datado de Osna-

A quamtos este noso aluara virem que feraã de lorolha (sicj caualeiro de nosa casa
nos apresemtou huua carta delRey de Imgratera pela quall lhe deu das sua[8] armas
huíáa mea Rosa e pedionos ho dito ferna de loronha que ouuesemos por bem de elle

vsar da dita carta em nosos Regnos e lha comfirmasemos e mamdasemos asemtar as di-

tas armas em os liuros dos nosos Reis darmas E visto por nos a dita carta e seu Reque-
rimeto por alguus Respeitos que nos moue e por ho asy auermos por noso seruiço nam
quisemos que da dita carta de Ingratera vsase e prouenos por lhe fazer merçe por os

serujços que dele temos Recebido e esperamos Receber lhe darmos por nosa carta armas
As quais serã a dita mea Rosa segumdo que lhe era dada por elRey de Ingratera ou
quais quer outras armas que ouvermos por bem e por sua guarda e nosa lembramça lhe

mamdamos dar este per nos asynado e tamto que e nosa corte for alguu dos nosos Reis
darmas cõ que as armas que lhe dermos se posam brassonar lhas daremos, feito em Cojm-
bra a xxbj dyas dagosto António Carneiro o fez de mil b^bj.— Pedimdome ho dito fernã
de loronha por merçe que lhe comfirmase ho dito aluara e passase em carta e visto por
mi seu Requerimeto queremdo lhe fazer graça e merçe tenho por bem de lho pasar em
carta e comfirmar e hey por cõfirmado asy e da maneira que se nele cotem e asy manido
que se cumpra e guarde dada em minha cidade devora a xxbiij dias de junho sob meu
signal e selo pendemte Jorge dafomsequa a fez ano de . . . mil b^xxiiij. — Chancelaria
de D. João III, liv. 37.» de Doações, fl. 126.

Dom Joham etc. A todos os que esta mjnha carta vyrem . . . seya sabydo pêra
sempre que asy como deus per sua yustica e bomdade Jnfimda aos que neste mundo tem-
perar bem e onestamente vyuem da no outro eterna grorya e galardam Jnmortall asy he
cousa Justa e muj Rezoada que os Reys e prythcepes que na terraa seu lugar tem por
seu enxempro aos que coi-porallmeute com fieldade e memoraues serujços vertuosamente
o seruem nam somente com graças fauores e mercês satysfaçam e contentem suas vidas
mais ajnda por boom Enxempro de vertuosos serujços e sua mays grorya a galardoy a
eles E aos que delles deçemderem com outros premyos e honras que desta mortolydade
seyam ysentos de todo E portanto sendo eu en conheçymento de certa sabedorya que fer-

nam de loronha cavaleiro de mjnha casa tem serujdo a el Rey meu senhor e padre que
deus tem em muytos serujços de muyta valya com muyta fieldade e muyta verdade e asy
a mym fazendo sempre como homem boom vertuoso que elle he consyrando no merecy-
mento de todos os ditos serujços cuyo galardam nam somente deue ser temporall mas
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bruque a 28 de março de 1704. Em Alemanha não encontrei es-

tas armas.

O. B. não encontro.

LOULÉ (Condes de—)—Vide MENESES, e COUTINHO.

LOULÉ (Marqueses de—)— Vide MENDOÇA.

LOUREDO~ As armas de LARZEDO (1).

(1) T. N. P., 1-11.

C. B. não encontro.

LOUREIRO— As armas áe FIGUEIREDO (1).

(1) N. P., 294 ; E. N., fl. 390 ; T. N. P., 1 38.—Em B. P., fl. 176,

dam-se por armas aos Loureiros, em campo de prata, cinco fo-

lhas de figueira de sua cor ; bordadura de azul carregada de oito

flores de lis de oiro. São quasi as mesmas armas atribuidas por

este autor aos Figueiredos. No artigo seguinte se verá que das

armas destes usavam realmente os Loureiros.
O. B. não encontro.

merece ser coin acreeentamento de honrra e louuor perpetuamente satysfeito e vendo
ser cousa justa fazello asy ao dito feruã de loronha pello amor que per suas vertudes

e bomdades lhe tenho Eu de meu moto propio e certa çyemçia e com acordo e Yusto
parecer dos do meu conselho e de purtugual meu Rey darmas prymcipall por líenu-

meração do dito fei-não de loronha grorya e honra dos que delle decemderem o faço

per esta mjuha carta fydalguo de cota darmas e asy aos que delle legitimamente per
lynha djroita procederem pêra sempre e o abelito pêra yso e o Remouo do numero Je-
rall dos homens e conto prebeoo e o Reduzoo e trago ao comto e estimo e party[ci]pa-

çam dos nobres fidalgos de linpo sange e sobre yso por que a elle e ao merccymento
dos seus boos serujços seya com Respramdor satysfeito e aos outros populares na ver-

tuosa emveya da tall grorya se ascendão nese deseyo com enxercicyo de semelhan-
tes obras eu lhe dou por armas he ornamento da nobreza e synaes delia pêra elle e

seus deçemdentes pêra todo sempre brazam darmas elmo e tynbre na maneira seguym-
te • s • huu escudo partydo em palia a prymeira parte de prata e nella na cabeça huua
mea froll de lys doui-o pegada com mea Rosa vermelha e a outra parte de verde com
a mesma mea froll de lys douro e mea Rosa vermelha no pee e na cabeça huua pom-
ba de prata voatndo elmo de prata sarado paquyfe de prata e verde por tymbre a

mesma pomba o qual brazam darmas ellmo e tymbre o dito purtuguall meu Rey dar-

mas per meu espreso mamdado ordenou loguo Registou em seu lijuro de Registo das
arnias dos fidalgos com sua cota darmas que dos mesmos synaes lhe dou segundo que
em meo desta carta vegiuelmente per arte e magesteryo de pintor com cores e sy-

naes he dcuysado c demostrado o quall escudo armas c synaes posa trazer c tragtia

o dito fernão de loronha e todos seus desendentes. .
.".

. . porem mando ao dito portu-

gall meu Rey darmas que as tenha em booa e deuyda guarda e asy aos outros que
depôs elle forem que as Registem estas armas e synaes e as ))onham yso mesmo
em seus lym-os autemtycos e mando a todolos meus corregedores e desembarga-
dores Juyzes e Justiças oficíaes e pesoas a que esta mynha carta for mostrada que em
todo lha cumpram e guardem e façam comprir e guardar por que assy he mynha
mercê e per lembrança e firmeza lhe mando dar esta carta per mym asynada c asúlada
do meu sello de chumbo dada em. .. lixboa aos vinte e tx*es dias do mes de setembro
pêro devora Rey darmas algarue e escryuam da nobreza a fez anuo de. .. myll quy-
nhentoB trinta e dois annoa.— Ibidem, liv. IS.", fl. 33 v.
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LOUREIRO, de Luis de Loureiro— Esquartelado : o I de ver-

melho, cidade de prata, com portas e frestas e lavrado de negro, e

uma escada de oiro arrimada a ella ; o II e III de vermelho, cinco

folhas de figueira de verde, perfiladas de oiro e os pés do mesmo
(Figueiredo) ; o IV partido: o 1." de oiro, bandeira de verde, hastea-

da de vermelho e armada de prata, posta em pala ; o 2." de veriíie-

Iho, confalon de prata, hasteado de oiro e armado de sua côr. T.

:

dois braços de leão de vermelho, passados em aspa, cada um com
sua folha do escudo na garra, e entre elles o Alcaide de Azamor,
nascente, de sua côr, e com as mãos atadas de oh'o (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho, oiro e verde.

Ecartelé : au 1 de gueules à une ville d'argent, ajourée, ouverte et maçon-
née de sable, à une échelle d'or posée contre le mur ; aux 2 et 3 de gueules

à cinq feuilles de figuier de sinople, bordées et tigées d'or; au 4 parti: a

d'or à une bannière de sinople, futée de gueules, armée d'argent, posée en

pai ; b de gueules à un gonfanon d'argent attaché à une lance d'or armée au

naturel. C. : un Sarasin issant au naturel, les mains liées d'or, pose entre

deux membres de lion de gueules, passes en sautoir et tenant chacun à la

patte une des feuilles de Técu.

(1) Concedidas por O. B. de 26 de julho de 15Õ1 (*). Encontram-se,

{*) Dom Joam etc. A quamtos esta minha carta virem ffaço saber que semdo eu em
conhecimemto de certa sabedoria e Resgoardamdo aos muytos e leaes seruiços que luis de
loureiro ffidalgo de mynha casa e do meu comselho e adail moor de meus Reynos e senho-
rios me tem feytos e espero que me faça asy na corte como fora delia e em afriqua na
gera que sempre tenho contra os Imfies e primcipallmente quamdo o emviey na era de
trymta e quatro a cidade do safim por capitam por ter nonas que a vinha cercar o xarife

como de feyto a cercou o primeiro dia de mayo da dita era e a teue cercada ate dezasete
de junho com muyta gemte e todo seu poder e temdoa muito apretadaele luis de loureiro
como bom capitão com tall animo proveo tam bem no dito cerco comtraminamdo as mynas
que os mouros lhe tinham feytas e asi saimdo fora e damdo por muytas vezes no aRayall
em as quaes saydas matou muitos deles e também no cerviço que me fez quamdo o mam-
dei por capitam a fazer a vyla de mazagão e estamdo comtino no campo por seguramça
da gemte que trazia as achegas pêra se fazer a cerca sofremdo muytos trabalhos e pery-
gos de sua pesoa em quamto se a dita vylla fez e cercou e asy no cerviço que me fez no
ano de quoremta e dous quamdo desbaratou em cshnpo o alcaydc alebemym seguindolhe
o alcamço mea legoa e lhe matou muytos mouros e catiuou e lhe tomou hua bamdeira
sua verde que trazia e asy pelo grande cerviço que me fez quamdo tornou a tomar a ci-

dade de azamor ao xarife e me mamdou catiuo o alcaide dela omde catiuou muytos mou-
ros e cacises e outros caualeiros de preço e pelo ceruyço que outrosy me fez quamdo em
campo desbaratou o alcaide abudo do xarife e lhe tomou sua bamdeira bramqua que tra-

zia em o quall Recomtro lhe catiuou e matou muj^tos mouros e vemdo eu huã tão any-
moso e ardido esforço de luis de loureiro com tam memoráveis seruiços e vitorias e por
memoria e mais gloria sua e dos seus decemdemtes eu de meu propio moto satisfazemdo
a seu Requerimento lhe dou por Armas pêra todo sempre e pêra os que dele por lynha
dereyta decenderem pêra que as ponha e tragua esquarteladas com as suas da ge-
raçam de que elle procede segumdo portugall meu Rey darmas prymcipall por meu es-

preso mamdado lhe ordenou e comcertou segumdo nesta mynha carta estam inluminadas
. s • o escudo esquartelado ao primeiro de vermelho com húa cidade de prata com por-
tas e frestas laurado de preto e hua escada douro aRimada a ela do comtrairo partido
em pala c o primeiro douro e húa bamdeyra verde com astea de vermelho em pala e O
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com mais ou menos diferença, em N. P., 294; T. N., fl. 52;
B. P., fl. 177; E. N., fl. 390; T. N. P., 1-38; e nas O. B.
do século XVIII.

C. B. a de 1551 extraotada na nota, e outras em 1617 (B. I., 256),
1770, 1772, 1776 e 1788 (A. H., 1374, 1040, 1462 e 2243).

LOURENÇO, de João Lourenqo— De azul, três estrelas de oito

pontas de oiro ; chefe dentado do mesmo (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à trois étoiles à huit rais d'or ; au chef denché du même.
(1) Concedidas por O. B. de 5 de setembro de 1575 (*). — Deste

mesmo escudo usaram os Borralhos.
O. B. a de 1475 transcrita na nota.

LOURIÇAL (Marqueses dej— Vide MENESES.

LOURINHÃ (Condessa cíaj— Vide NORONHA.

LOURINHÃ (Visconde cíaj — Vide MELLO E CASTRO.

LOUSÃ (Condes da)— Vide LANCASTRE.

LOUSADA— De prata, dois lagartos de sua côr, sotopostos e

nascentes de duas lousas de purpura moventes do flanco sinistro

do escudo (1). T. : braço armado de prata, a mão de encarnação

empunhando um dos lagartos (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de prata e verde.

fero de prata e o segumdo de vermelho com outra bamdeyra ou comfalon de prata e as-

tea douro e o fero de sua cor e o segumdo do primeiro de vermelho com simquo folhas

de figeira de verde em aspaa perfiladas e com os troncos douro e asy o comtraryo elmo
de prata aberto guarnido douro paquifc de prata e vermelho e ouro e verde e por timbre
dous braços vermelhos de lyara em aspa cada huu com sua folha das armas na mão e em
meo deles o alcayde dazamor da cimta pêra Ryba viuo com as mãos atadas com huú cordam
douro as quaes armas e synaes por meu mandado o dito portugall meu primcipall Rey dar-

mas logo Registou Dada em a minha vyla dalmeirym aos xxvi dias do mes de Julho
Jorge Pedroso a fez Ano. . . de mil b<=lj Anos.

—

Privilejios de D. João III, liv. 4.°, fl. 80.

(*) Dom Afomsso etc. A todollos Rex, e primcepes, e senhores, e fidalguos, e gemtis
homees, c Rex darmas, e arautos, e passauantes, e a todollos outros a que o conheci-
mento desto perteracer faço sabor que eu queremdo fazer graça e mercê a Joham lou-

remço amo do Comde de faram por os muitos, e assinados seruieos que me tem feitos em
03 ditos meus Regnos, e em africa, e em outras partes assy por maar como por terra lhe

dou, e outorgo armas de fidalguo que aja, e tenha todollos priuilegios, e liberdades, e

graças, e mercês de fidalguos assy a elle como a todos seus decendentes, e lhe dou por
armas estas s • huia escudo de campo azul com três estrellas douro, e o chefe douro
adante (sicj as quaees armas elle possa trazer em cota darmas, e em outros luguares
homde o dereito manda, e lhe he hordeuado que se traguam sem nenhuúa comtradiçam de
pessoa alguua porquanto assy he rainha mercê E por certidã dello lhe mandey seer feyta

esta carta asinada per my, e asellada do meu sello. dada em areuol Cinquo dias de se-

tembro fernam lourenço a fez anuo de mjl cccc Ixxv.—Liv. 2.° de Místicos., fl. 64.



PORTUGUESA 281

D'argent à deux lézards de sinople chacun issant d'une dalle de pourpre

mouvante du flanc senestre. C: im bras armé d'argent issant en bande, la

maiu de camation empoignant un lézard au naturel.

(1) T. N., fl. 46; O. B. de 1682.—Em T. N. P., 1 39, os lagar-

tos saem de uma lousa só ; em B. P., fl. 176, o campo é de verde

e três os lagartos e as lousas.

(2) T. N.
C. B. em 1682 (A. H., lxxii, por extenso, e B. I., 441, em extra-

cto) e 1751 (A. H., 1467).

LOUSADA, outros— Cortado: o I de vermelho, leão de oiro

com imia espada de prata na garra dextra ; o II de vermelho, cinco

crescentes voltados de prata. T. : os moveis do I. (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro, vermelho e

prata.

Coupé: au 1 de gueules à un lion d'or tenant de la patte dextre une épée
d'argent; au 2 de gueules à cinq croissants tournés d'argent. C: les meu-
bles du 1.

(1) T. N. P., 1-40, citando o Liv. dos Beis d'armas.—Em N. P.,

294, e E. N., fl. 390, os moveis, os esmaltes e o T. são idênti-

cos, a disposição do escudo porem é diversa pois que aparece
talhado em banda, com os crescentes no campo alto e o leão no
baixo.

O. B. não encontro, a não ser que destas arm^s seja a de 1751
acima apontada, no rejisto da qual se não descreve o brasão.

LUCAS (Esp. e Port.)— Cortado : o I de prata, cinco peras de

sua cor com pés e folhas ; o II de azul, três faxas de oiro (1). T.

:

uma das peras (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.
de prata e verde, oiro e azul.

Coupé: au 1 d'afgent à cinq poires au naturel, tigées et feuillées du même
;

au 2 d^azur à trois fasces d'or. C. : une des poires.

(1) T. N. P., 1-44; N. E., I, 194.

(2) T. N. P.
C. B. não encontro.

LUCENA— De azul, sol de oiro
; bordadura de prata carregada

de oito cruzes floridas de verde (1). T. : aspa de oiro carregada de
cinco cruzes floridas de verde (2). E. de prata, aberto, guarnecido
de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à un soleil d'or; à la bordure d'argent chargée de huit croix fleu-

ronnées de sinople. C: un sautoir d'or chargé de cinq croix fleuronnées de
sinople.

(1) T. N., fl. 57; O. B. de 1800; T. N. P., 1-41; com sete cruzes
na bordadura, em E. N., fl. 390 v. ; e sem declarar o numero
delias, em B. L., 481; N. P., 295, e B. P., fl. 177.
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(2) B. L., N. P., T. N., B. P., E. N., T. N. P.
O. B. em 1/51, 1796 e 1800 (A. H., 249, 1866 e 1867).

LUCENA, outros— Esquartelado : o I de azul, sol de oiro; o II

de purpura, leão de oiro sustentando na garra dextra um livro

aberto ; o III de vermelho, seis besantes de oiro entre uma dobre-

cruz e bordadura do mesmo ; o IV de oiro^ três bandeiras de azul,

dispostas em roquete, as duas do chefe com os paus postos em pala

e ellas em faxa, a de dextra volvida, e â da ponta com o pau em
faxa e ella em pala. O escudo enxertado em ponta de negro com
chamas de sua cor, e todo envolvido numa bordadura de prata car-

regada de oito cruzes floridas de verde. T. : aspa de oiro carregada

de cinco cruzes floridas de verde (1). E. de prata, aberto, guarneci-

do de oiro. P. e V. de azul e oiro.

Écartelé: au 1 d'azur à un soleil d'or; au 2 de pourpre à un lion d'or

tenant de la patte dextra un livre ouvert; au 3 de gaeules à une double croix

d'or accostée de six besauts du même, à la bordure aussi d'or; au 4 d'or à

trois drapeaux d^azur, 2 et 1, les deux du chef accostés en pai et poses en
fasce, celui de la pointe pose en pai, la trabe mise en fasce. L'écu ente en
pointe de sable à des flammes au naturel. A la bordure d'argent renfermant

tout Técu et chargée de huit croix íleuronnées de sinople. C. : un sautoir d'or

chargé de cinq croix íleuronnées de sinople.

(1) Família de Lucenas historiada e escripta em 1788 P. A. H. de S.,

ms. em meu poder devido, segundo creio, á penna de Amaro
Henriquez da Silveira que foi casado com uma senhora desta fa-

mília dos Lucenas morgados de Peixinhos. No referido ms. ci-

tam se e extractam-se vários does. e afirma-se que o secretario

de Estado Fernão de Matos, irmão do famoso Afonso de Lucena
instituidor daquelle morgado, quando procedeu á reedificação da
capella mor da igreja do convento de S. Francisco de Estremoz,

em três sitios delia puzera outros tantos escudos cora as armas
descritas no texto.

O. B. não encontro.

LÚCIO— De azul, ribeira ondada de prata posta em banda,

carregada de um peixe lúcio de sua cor posto no sentido da banda,

e esta assaltada por dois leões de oiro armados de vermelho (1).

T. : um dos leões com o peixe na garra dextra (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur à une rivière ondée d'aigent, posée en bande et chargée d'un bro-

chet au naturel pose dans le sens de la bande, laquelle est cotoyée de deux
lions d'or, armes et Jampassés de gueules. C: un des lions tenant de la patte

dextre le brochet.

(1) T. N. P., 1-42, citando o Liv. dos Reis d'armas; e com peque-

nas diferenças era T. N., H. 57, B. P., fl. 177, e N. P., 295,



PORTUGUESA 283

advertindo que neste, talvez por erro de impressão, se lê vieira

em vez de ribeira, erro que passou para E. N., fl. 390 v.

(2) B. P., T. N. P. ; com pequeníssima diferença em T. N.; e omisso,

em N. P. e E. N.
O. B. não encontro.

LUGO (Esp. e Port.)— De vermelho, cruz florida de oiro, vazia

de verde, saíudo-lhe de cada um dos ângulos quatro espigas de

trigo do segundo (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e

V. de vermelho e oiro.

De gueules à la croix fleurie d'or, remplie de sinople et ariglée de seize épis

de blé d'or, quatre à chaque angle.

(1) N. A., fl. 40 V.; B. P., fl. 178; T. N. P., 1- 45; e erradas em
N. P., 295, e E. N., fl. 390 v.

O. B. não encontro.

luís, de Fernão Luis— De azul, torre de prata com portas,

frestas e maçanaría de verde, e acompanhada a sinistra de um leão

assaltante de oiro (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e

V. de azul e prata.

D'azur à la tour d'argent, ajourée, ouverte et maçonnée de sinople, et

senestrée d'un lion d'or rampant contre la tour.

(1) Concedidas por O. B. de 13 de novembro de 1475 (*).— São

(*) Dom Afomsso etc. Por que nam soomente he cousa de Rex, e priucepes mas ajmda
segumdo autoridade, e exemplo de noso Senhor deo3 lie que aquellea que per vertudes,
e merecimentos sam eacolheitos com dignos preuijos, c galardoees do seu thesouro ajam
de seer gloriosamente Retribuídos por tamto a todollos. . . seja notório que avemdo nos
craro conhecimento do mujto seruiço a nos feito per fernam luis noso caualeiro morador
em a nossa Cidade do porto asy em as partes dafrica na expunaçam da uilla darzilla, e

filhada da Cidade de tamjer comtra os erafiees assy por exalçamento da sanctissima fee

catollica como por homi*ra de noso estado, e asy mesmo agora de nouo nestes nossos Re-
gnos de Castella aturadamente em mujtos luguares perigos, e medos polias quaees, e por
sua bondade, e descriçam, e virtudes, e outros justos Respeitos que nos ajmda a ello bem
mouem, e de nossa certa ciemcia, e com a cordo dos do nosso Comselho, e do nosso Rey
darmas portugual que nos a esto comselharam em guallardam, e gloria de seus mereci-
mentos o abiliitamos, e separamos do numaro, e comto do pouo, e plebs, e o Reduzemos,
e trazemos ao grémio, e participaçam dos nobres caualeiros por que a elle e a seus ser-

uiços seja totalmente cõ esplandor satisfeito, e os outros popullares per exemplo se acen-
dam aos taees autos, e custumes se exercitarem, e lhe damos por armas, e nobreza e hor-
nameuto, e signaees delias pêra elle, e todos os que delle naturalmente decenderem huií

escudo em campo azul e huua torre branca com suas portas, e janellas, e maçanarja
verde demtro nelle, e huu liam Ronpente com a liuguoa dentes, e hunhas douradas so-
binte a torre As quaea armas hordenou o dito Rey darmas per nosso expresso mandado,
e as Registou loguo, e ficam Registadas, e pintadas em o seu liuro do Registo das armas
dos fidalguos com sua cota darmas que d s mesmos sinaees lhe demos segumdo e na maneira
que em meo desta carta uissiuelmente per arte, e m[ag]Í8terio de pintor, e cores aquy
he deuisado e demostrado o qual escudo darmas sinaees possa trazer. . . por nembrança
do qual lhe mandamos dar esta nossa carta assynada per nos, e assellada do nosso aello.

dada em a nossa Cidade de çamora a xiij dias do mes de nouenbro martim lopez a fez
de CCCC. lx[xjv.— Liv. 2.» de Misticoa, fl. 62 v.
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estas armas quasi idênticas ás concedidas em 3 de novembro de

1533 a Cristovam Estevez, vide no artigo Espargosa.

C. B. a de 1475 extractada na nota.

LUMIARES (Condes ííe—J —Vide MOURA; CARNEIRO ;e

CUNHA E MENESES.

LUMIARES (Marquem de—)— YidiQ BOTELHO.

LUNA (Esp. e Port.)— De vermelho, minguante de prata e con-

tracliefe do mesmo (1). T. : aspa de vermelho carregada de um min-

guante de prata no meio (2). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à un croissant verse d'argent, à la champagne du même. C:
un sautoir de gueules chargé au centre d'un croissant verse d'argent.

(1) O. B. ; T- N. P., 1-43, citando o Liv. dos Reis d'armas\ N. E.,

I, 24; e erradas, por fazerem o escudo cortado, em N. P., 295;
B. P., fl. 177; E. N., fl. 390 v.

(2) N. P., B. P., E. N. e T. N. P.

O. B. em 1795 (A. H., 2039).

MAÇA (Esp, (1) ePort.)— De vermelho, maça de armas de oiro

posta em pala entre duas cadeias do mesmo, também em pala (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à une masse d'armes d'or posée en pai, et accostée de deux
chaines du méme, en pais.

(1) Em Esp., Maza.

(2) N. A., fl. 36 V.
; B. P., fl. 179; E. N., ti. 391 ; e com o campo

de azul, em T. N- P-, m-1.— Não creio que existissem em Port.

Em Itália ha famílias com os apelidos Maza e Mazza, com ar-

mas diversas porem.

O. B. não encontro.

MACEDO— De azul, cinco estrelas de seis pontas de oiro (1).

T. : braço vestido de azul, a mão de encarnação empunhando uma
maça de armas de oiro, armada de prata (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à cinq étoiles à six rais d'or. C. : un senestrochère pare d'azur, issant

en bande, la main de carnation tenant une masse d'armes d'or, armée d'argent.

(1) T. T., fl. 41 V.; C. B. de 1518, 1539 e 1789; B. L., 482;
T. N., fl. 39 a; T. N. P., m-2; e com cinco pontas nas estre-

las, em N. P., 296; B. P., fl. 179; e E. N., fl. 391.

(2) T. T., C. B. de 1518 e 1539, T. N., T. N. P., e com peque-

nas diferenças em B. L., N. P., B. P. e E. N.
O. B. em 1518 (A. H., 1200, lendo : «João de Macedo, fidalgo de

nossa casa, que é o chefe e tem a casa e solar desta Unhajem
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por ser filho lejitimo de Gonçalo de Macedo. . .»), 1539 (A. H.,

997, lendo : «Henrique de Macedo, cavaleiro fidalgo da minha
casa . . . campo esquartelado : o primeiro . . . que são as dos Ma-
cedos ; o segundo . . . que são as dos Freitas . . . timbre um bra-

ço. . . com uma facha de armas. . . por descender. . . dos Mace-
dos por parte do pai e dos Freitas por parte da mãe. . . »^, 1563,

1605, 1625, 1681, 1687 (B. I., 24, 161, 153, 284 e 45), 1789

(A. H., 1057), e em vários outros annos da segunda metade do

século XVIII, em A. H., 67, 212, 232, 248, 276, 316, 852, 901,

902, 998, 1062, 1063, 1180, 1201, 1202, 1212, 1285, 1466,

1575, 1796, 1839, 1939, 2111, 2217 e 2278.

MACEDO, Visconde de MESQUITELLA— (Barão da Ilha

Grande de Joane^ 27 de setembro de 1666; mudado em visconde

de Mesquitella^ decreto de 28 de maio de 1754; extincto, 1783.)

Partido: o I cortado: o 1.** de prata, cinco escudetes de azul, pos-

tos em cruz e carregados cada um de cinco besantes do campo ; o

2.° de prata, leão de purpura, armado e linguado de azul ; o II de

azul, cinco estrelas de seis pontas de oiro.

MACEIRA— As armas de MACIEL, moderno (1).

(1) T. N. P., m-5.
O. B. não encontro.

MACHADO; antigo— De vermelho, três machados de ... ; bor-

dadura de . . . carregada de nove torres de . . . T. : dois dos macha-
dos passados em aspa (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de vermelho e. . .

De gueules à trois haches de ... ; à la bordure de . . . chargée de neuf
tours de . . . C. : deux des haches passées en sautoir.

(1) Memorial dei Marques de Montebelo, fl. 1 ; T. N. P., m-3.
O. B. não encontro.

MACHADO, moderno (Fort., Esp. e Flandres) — De vermelho,

cinco machados de prata empunhados de oiro (1). T. : dois dos ma-
chados passados em aspa (2). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à cinq haches d'argent emmanchées d'or. C. : deux des haches

passées en sautoir.

(1) A. M., fl. 128 V.; T. T-, fl. 35; O. B. de 1513, 1533, 1537,

1538, 1541, 1599, 1624, 1724, 1742 e 1746; M. L., III, fl. 165 v.;

B. L., 482; N. P., 295; T. N., fl. 40; B. P., fl. 179;E. N.,
fl. 391; T. N. P., m-4; A. G., II, 122.— Na O. B. de 1534
os machados são de prata lisa, e na de 1687 os cabos são de

oiro, mas os ferros são de sua cor.
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(2) T. T., C. B. de 1533, 1537, 1538 e 1541 ; e com os machados
atados de verde, vermelho ou oiro, em M. L., B. L., N. P.,

T. N., B. P., E. N. e T. N. P.

O. B. em 1513 (A. H., xlv), 1532 (*), março de 1533 (A. H.,
928, lendo: «Gaspar Machado... e por diferença uma lua de
prata . . . por descender . . . dos Machados por parte de seu pai
e avôs. . . »J, novembro de 1533 (A. H., 2158 e 538, lendo nes-

ta apenas : « Outra tal carta cCarmas como a precedente de seu

irmão etc), dezembro de 1533, 1534 (A. H., 2271 e 1203, emen-
dando na primeira a citação, liv. xlv; e na segunda acrescen-

tando: «por descender. . . dos Machados por parte de seu pai e

avóst), julho 13, 21 e 23 de 1537 (A. H., 1725, 277 e 566,
acrescentando na primeira a data, 13 de julho^ e na ultima emen-
dando a citação para liv. xnv e notando que no rejisto apenas

se declara «outra tal carta d'armas como esta acima escripta (a

277), em tudo igual menos na diferença»), 1538, 1541, 1599
(A. H., 2094, 1846 e xlv, lendo na primeira: «Mem Gonçalvez
Machado . . . filho lejitimo de . . . e de Maria Machada, Jilha leji-

tima de Artur.

.

.»), 1624 (A. A., X, 477), 1668, 1680 (B. I.,

46, 342 e 139), 1687 (A. A., X, 463, na integra e com a data

de 10 de oitubro, e B. I., 215, em extracto e com a data de 2

do mesmo mês), 1689 (B. I., 445), 1724 (A. A., X, 460), 1739

, (B. I., 45 de p. 185), 1742 (A. H., xxiv), 1743 (B. I., 35 de

p. 182), 1746 (A. H., xxxts) e em vários annos da segunda
metade do século xviii, em A. H., 121, 283, 364, 437, 474,

512, 594, 601, 604, 738, 795, 808, 811, 890, 1105, 1144, 1215,

1271, 1306, 1431, 1458, 1483, 1520, 1584, 1678, 1775, 1778,

1790, 1792, 1855, 1930, 1931, 2032, 2046 e 2107.

MACHADO, outros— Esquartelado : o I de verde, três machados
de prata com os cabos de oiro ; o II de negro, espada de prata e bas-

tão de oiro, passados em aspa e acompanhados das quatro letras F,

I, L, F (Ferdinandus Imperator Libenter Fecit) acantonadas de prata;

o III de azul, coração de vermelho perfilado de oiro e acompanhado
em orla desta divisa em letras também de oiro, Spes mea in Deo
est; o IV de oiro, galo de sua côr, cinzento, com algumas penas ne-

gras (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde

e prata.

Écartelé : au 1 de sinople à trois haches d'argent emmanchées d'or ; au

2 de sable à une épée d'argent et un bâton d'or, passes en sautoir et can-

(*) «Na Chancelaria de previlegios do anno de 1533. foi. 14. está um brasão d'armas
dado por elRei a Paulo Machado, morador em Beja, provou ser da linhagem dos Macha-
dos, e ser filho de João Rodrigues Machado, e neto de Payo Koiz Machado, ibi que foi

tronco desta geração, e homem fidalgo, e provou ser filho legitimo de Felipa Çacota, filha

de Mem Çacoto, e era tronco desta geração dos Çacotos (assim diz) dada em Lisboa, a
12 de Novembro. 1532.» (Lousada, Sumários da Torre do Tombo, I, fl. 281, mihi.)
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tones des lettres F, I, L, F d'argent ; au 3 d'azur à un coeur héraldique de
gueules, borde d'or et accompagné en orle de la devise Sj>e8 mea in Deo est

en lettres d'or ; au 4 d'or à un coq cendré au natural.

(1) T. N. P., m-4, afirmando ter visto a copia da carta de mercê
deste brasão feita em 1630 pelo Imperador Fernando II.

C. B. não encontro.

MACIEL, antigo— Partido : o I de prata, duas flores de lis de

azul em pala ; o II de negro, meia águia volvida, cosida de verme-

lho, armada de oiro e movente da partição (1). T. : águia de oiro (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul.

Parti: au 1 d'argent à deux fleurs de-lis d'azur posées en pai; au 2 de
sable à la demi-aigle de gueules, becquée et membrée d'or, mouvante de la

partition. C : une aigle d'or.

(1) O. B. de 1531 e 1540; B. L., 482.
'

•(2) O. B. de 1531 e B. P. ; e a águia nascente na O. B. de 1540.

O. B. em 20 e 22 de maio de 1531 (A. H., 1730 e 2336, lendo na
primeira: «Lourenço Anes Maciel, morador em Viana de Cami-
nha, que provou descender por sua mãe de Maciel, fidalgo. . .

Chanc. de D. João III, liv. Z, fl. 94 v.» ; e na segunda: ^San-
tiago Pirez Maciel, outra tal carta d'armas como a acima escrita

e por diferença uma brica verde. . . ») e 1540 (A. H., 9, lendo:

«Afonso de Ponte Maciel. . . filho lejitimo de. . . neto de Gonçalo
Martinz Maciel que foi neto de João Maciel. . . »).

MACIEL, moderno— Partido : o I de prata, duas flores de lis de

azul em pala ; o II de prata, meia águia volvida de vermelho, mo-
vente da partição (1). T. : uma flor de lis de oiro entre dois ramos
de macieira de verde, frutificados de prata (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul^ prata e vermelho.

Parti: au 1 d'argent à deux fleurs-de lis d'azur en pai; au 2 du premier

à la demi aigle de gueules mouvante de la partition. C. : une fleur-de-lis d'or

entre deux branches de pommier de sinople, fruités d'argent.

(1) N. P., 296; C. B. de 1791, 1794 e 1798; e com a águia ar-

mada de negro em T. N., fl. 48; e T. N. P., m-5.—Em
B. P., fl. 179, esqueceu declarar o esmalte dos campos do es-

cudo ; e em E. N., fl. 391, aparecem as palas invertidas.

(2) T. N., O. B. de 1791 e T. N. P. ; e com a flor de lis de azul

em N. P. e B. P. No E. N. o T. é uma águia de oiro armada
de vermelho.

C. B. em 1591. 1628, 1680, 1667 a 1706, 1725 (B. I., 94, 150,

277, 149 e'21 de p. 176), 1754, 1770, 1791, 1794 e 1798

(A. H., 417, 208, 1021, 880, 1893 e 182); advertindo que só

das três ultimas posso afirmar serem das armas descritas neste

artigo, e não das apontadas no precedente.
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MAÇOULA— As armas de MACIEL, moderno (1).

(1) N. P., 296; B. P., fl. 179; E. N., fl. 391; T. N. P., m-5.
C. B. não encontro.

MADEIRA— De vermelho, cinco cabeças de águia de oiro (1),

cortadas em sangue (2). T. ; águia nascente de vermelho armada de

oiro (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verme-

lho e oiro.

De gueules à cinq têtes d'aigle d'or, dègouttantes de sang. C. : une aigle

issante de gueules, becquée d'or.

(1) M. L., V, fl. 162; N. P., 296; T. N., fl. 48; B. P., fl. 181;
E. N., fl. 391 V.

(2) O. B. de 1772 e 1774; T. N. P., m- 11.— Das mesmas armas
usam os Medeikos.

(3) M. L., N. P., T. N., E. N. e C. B. cits.— A águia de oiro em
B. P. e do mesmo esmalte, mas nascente e armada de vermelho,

em T. N. P.
O. B. em 1751, 1772, 1774 e 1782 (A. H., 2280, 1616, 2188, 432

e 440).

MADUREIRA— Esquartelado : o I e IV de vermelho, leão de

oiro ; o II e III de vermelho, flor de lis de oiro (1). T. : leão de oi-

ro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho

e oiro.

Ecartelé : aux 1 et 4 de gueules au lion d'or ; aux 2 et 3 de gueules à la

fleur-de-lis d'or. C. : un lion d'or.

(1) N. P., 296 , E. N., fl. 391 v. ; C B. de 1767 e 1777 ; T. N. P.,

m- 6 ; e com a diferença de fazer do leão um leopardo, em T. N.,

fl. 61.— Nos B. P., fl. 180, aparecem dois escudos: um esquar-

telado de vermelho e azul, tendo no vermelho um lobo de oiro e

no azul uma flor de lis também de oiro ; o outro, á marjem,

acrescentando serem estas, a seu ver, as certas, também esquar-

telado, tendo no 1.° e 4.® em campo de vermelho seis arruellas

de oiro, e no 2." e 3.° «um libreo com uma flor de lis.» A este

mesmo escudo se refere também a N. P., dizendo ser o 2." e

3." de prata «com um cachorro pardo, com uma flor de lis azul

diante das mãos».

(2) T. N. P. e em T. N. substituindo o leão por um leopardo. Em
E. N. é o leão, mas aparece carregado de uma flor de lis na

O. B. em 1627 (B. L, 393), 1751, 1755, 1767, 1777 e 1782 (A. H.,

1792, 75, 2030, 123 e 1833).

MAGALHÃES— De prata, três faxas enchequetadas de verme-

lho 6 prata de três tiras (1). T. : abutre de sua cor armado de



PORTUGUESA 289

oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata

e vermelho.
D'argent á trois fasces échiquetées de gueules et d'argent, de trois tires.

C. : un vautoiír au naturel, becqué et membré d'or.

(1) A. M., fl. 88 V. ; T. T-, fl. 19 ; O. B. de 1605, 1754 e 1800, e

não declarando o numero de tiras do enchequetado, nas de 1530,

1775, 1778 e 1787 ; B. L., 482 ; T. N., fl. 48 ; B. P., fl. 181

;

E.N.,fl. 391v.;T. N. P., m-7.— Na N.P , 297, aparecem erra-

das, talvez em virtude de erro de impressão.—Nos B. P., fl. 206,

declara-se que as armas do famoso navegador Fernão de Maga
IhSes eram o escudo partido : o I de prata, três faxas encheque-

tadas de vermelho e prata de três tiras (Magalhães) ; o II de

verde, cinco vieiras de prata, bordadura do mesmo semeada de

cruzes de negro fPimentel). T. . «abutre blanco, arjnado de pardo

y oro».

(2) T. T., C. B. de 1530, B. L ; e com o bico e patas de oiro, e

a lingua e unlias de vermelho, na O. B. de 1605.— Aparece o

abutre de prata armado de oiro, em T. N., T. N. P., O. B. de

1778 e 1800; e armado de vermelho, em N. P., E. N. e C. B.
de 1790.

O. B. em 1530 (A. H., 377), 1586 (B. I., 1 de p. 169), 1605

(A. H., VI), 1630, 1643, 1654, 1673, 1674, 1680, 1683, 1731,

1739, março de 1750 (B. I., 252, 146, 188, 343, 136, 305, 52,

8 de p. 172, 11 de p. 173 e 9 de paj. 172), 1750, 1754, 1775,

1778, 1787, 1790, 1800 (A. H., 589, viii, 273, 2348, 1511,

1581, 839), e em outros annos da segunda metade do século xviii,

em A. H., 16, 24, 210, 212, 472, 492, 512, 514, 700, 739, 754,

831, 894, 1007, 1176, 1398, 1410, 1445, 1459, 1474, 1585,

1734, 1814, 1987, 2081, 2176, 2217, 2270, 2280 e 2288.

MAGALHANES — Esquartelado : o I e IV de prata, arvore ar-

rancada de verde ; o II e III de azul, cruz florida de oiro, vazia do

campo (1). T. : a arvore (2). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de prata e verde.

Ecartelé : aux 1 et 4 d'argent à un arbre de sinople, arraché du même

;

aux 2 et 3 d'azur à la croix fleuronnée d'or, vidée du champ. C. : Tarbre.

(1) A. M., fl. 124 V. ; T. T., fl. 31 v. ; B. P., fl. 181 ;
e chaman-

do-lhes Magalhães, outros, em N. P., 297; e T. N. P., m-8.
— Pode ser que fossem castelhanos, mas não os encontro nos li-

vros espanhoes. No Nobiliário coordenado pelo des.*"" Jorje Sal-

ter de Mendonça, XIV, fl. 210 mihi, dà-se a uns Maguais estas

mesmas armas.

(2) T. T., N. P. e T. N. P.
C. B. não encontro.

MAGRIÇO— De oiro; trea bancos de pinchar de dois pendentes

»9
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de vermelho, dispostos em pala (1). T. : leão de oiro carregado de

uma estrela de oito pontas de vermelho na espadoa (2). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.

D'or à trois lambeis à deux pendants de gueules, ranges en pai. C.
:
un

lion d'or chargé sur l'épaule d'une étoile à huit rais de gueules.

(1) N P., 297 ; T. N., fl. 64; E. N ,
fl. 391 v. ; T. N. P., m- 13;

e com o campo de prata e os bancos de purpura em B. P., n. lo».

— Nos qualro primeiros aparecem, neste escudo, uns bancos de

assentar formados de uma taboa sobre dois pés, e só o ultimo lhes

chama bancos de pinchar. Sou inteiramente da sua opinião e es-

tou persuadido que primitivamente nas armas dos Magriços se

viam três bancos de pinchar, os quaes depois, por ignorância da

significação da palavra e por uma certa semelhança de forma do

objecto, passaram de movei heráldico a traste de cozinha.

(2) T. N.— Era N. P., E. N. e T. N. P. carregam a estrela na

testa do leão, mas para isto se poder fazer, era preciso que elle

fosse um leopardo.

O. B. não encontro.

MAGRO— De azul, cruz de prata cantonada de quatro estrelas

de seis pontas de oiro (1). T. : leopardo de azul carregado de uma

das estrelas na testa (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de azul e prata.

D'azur à la croix d'argent, cantonnée de quatre étoiles à six rais d or.

C • un léopard d'azur chargé d'une des étoiles sur le front.

(if C. B. de 1787; T. N. P., m-12.-Em N. P., 296; E. N.,
'

fl. 391 V. ; e O. B. de 1767, aparecem estas armas erradas, ou

pêlo menos mal descritas. Dizem elles que no escudo de campo

azul se pintarão cinco estrelas de oiro, em aspa, e em cinia da

do meio uma cruz de prata. Provavelmente o primeiro queria di-

zer o que ficou acima, no texto, mas não se soube explicar e os

mais seguiram n-o. Nos B. P-, fl. 207, quis-se emendar o erro

de pôr metal sobre metal e colocou se a cruz em chefe.

(2) N. P., B. P. e E. N.— Em T. N. P. chama-se leão ao leo-

pardo, não se lembrando que só neste se poderia carregar a es-

trela na testa. A confusão entre leopardo e leão é muito vulgar

nos nossos autores heráldicos.

O. B. em 1767 e 1787 (A. H., 1024 e 1873).

MAGUAIS— Vide em MAGALHANES.

MAIA, antigo— De vermelho, águia cosida de negro, armada,

membrada e recamada de oiro (1). T. : a águia (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à Taigle de sable, becquée, membrée et rehaussée d'or. C :

Taigle.
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(1) A. M., fl. 100 V. ; O. B. cie 1529, 1Ô30, 1533, 1534, 1537 e 1571;

M. L., Ill, fl. 124 V. ; B. L., 482 ; N. P., 297
; T. N., fl. 35; e

E. N., fl. 391 V., com alguma variedade de uns para os outros

em pequenas minúcias. Como este escudo ofendia as regras da
heráldica, aparece emendado em T. T., fl. 22, onde se vê a águia
perfilada de oiro, emenda não observada comtudo nas posteriores

C. B. acima citadas.

(2) T. T., C. B. de 1529 e 1530, M.L., B.L., N. P., T. N. e E. N.
O. B. em 1529, 1530 (A. H., 1961 e 973, lendo na primeira : «Ma-

nuel da Maia, fidalgo da minha casa . . . por descender . . . dos
Maias da parte do pai e avós... 9; e na segunda: «Gonçalo
Vieira por descender . . . dos Vieiras da parte do pai, e dos
Maias da parte da mãe. . . »^, 1533, abril e setembro de 1534
(A. H., 2271, 1203 e 942, emendando na primeira a citação

para «liv. XLV»; lendo na segunda, «por descender... dos Ma-
chados e Maias por parte de seu pai e avôs ; e na terceira: «Gas-
par de Teives, contador da casa e terras da Rainha minha mu-
lher, filho lejitimo de Diogo de Teives . . . campo esquartelado

:

o primeiro também esquartelado ... o segundo de prata com três

arminhos em faxa ; o segundo do primeiro de vermelho ...»),
julho 13, 21 e 23 de 1537 (A. H., 1725, acrescentando na data,

13 de julho, 277 e 566, emendando nesta a citação para liv. XLiv
e notando que nella apenas se declara «outra tal carta como esta

acima escrita», 277, e por diferença um trifolio de prata»), oitu-

bro e novembro de 1571 (A. H., 1875 e 918, com as emendas
notadas em Carneiros) e 1579 (B. I., 19 de p. 175).

MAIA, moderno— De vermelho, águia de oiro, armada e gotada
de negro. T. : a águia nascente (1). E. de prata, aberto, guarnecido
de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à Taigle d'or, becquée, membrée et gouttée de sable. C.

:

l'aigle issante.

(1) C. B. de 1775 e 1798
^ T. N. P., m-9.— Nos B. P., fl. 181,

é a águia esmaltada de prata, e aparece por inteiro no T.

O. B. em 1775, 1798 (A. H., 275 e 1756), e noutros annos da se-

gunda metade do século xvin, em A. H., 233, 570, 720, 891,
1098 e 1962.

MALACA— De vermelho, castello de prata, com portas e fres-

tas de negro (1), T. : o castello (2). E. de prata, aberto, guarnecido
de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à un chateau d'argent donjonné de trois pièces, ouvert et

ajouré de sable. C. : le chateau.

(1) E. N., fl. 392; e T. N. P., m-73, não fazendo de negro as
portas e frestas— Em N. P., 298, e B. P., fl. 207 v., diz- se,

laconicamente, terem «por armas um castello».

(2) E. N.
C. B. não encontro.

V
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MALAFAIA— De vermelho, torre de prata, lavrada de negro e

sobrepujada de um corvo de sua cor (1). T. : os moveis do es-

cudo (2), ou o corvo somente (3). E. de prata (4), aberto, guarne-

cido de oiro, P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à une tour d'argent, maçonnée de sable et sommée d'un cor-

beau au naturel. C : les meubles de Técu, ou le corbeau seulement.

(1) A. M., fl. 70 v.; T. T., fl. 15; S. S., n.' 40; B. L., 482;
N. P., 297 ; B. P., fl. 183 ; E. N-, fl. 392 ; O. B. ;

e T. N. P.,

m- 10.— Em T. N., fl. 35, a ave sobre a torre é esmaltada de

prata.

(2) T. T., S. S., B. L., N. P., T. N. e E. N.

(3) O. B. e T. N. P.— Em B. P. o T. é só a torre.

(4) Em A. M. o E. é de oiro, provavelmente pelos Azevedos fi-

lhos do Bispo do Porto.

C. B. em 1792 (A. IL, 1100).

MALDONADO (Esp. e Foj-t.)— De vermelho, cinco flores de lis

de oiro (1), ou de prata (2). T. : leão nascente de oiro carregado de

uma flor de lis de vermelho na espadoa (3). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro, ou vermelho e prata.

De gueules à cinq fleurs-de-lis d'or, ou d'argent. C. : un lion issant d'or

chargé d'une fleur-de-lis de gueules sur Tépaule.

(1) O. B. de 1535 e 1548 ; B. L., 483 ; N. P., 298 ; T. N., fl. 38;
B. P., fl. 182 ; E. N., fl. .392 ; T. N. P., m - 14 ; N. E., V, 116.

(2) N. A., fl. 227; N. P., 298; O. B. de 1774 e 1794; T. N. P., m-14.

(3) T. N., B. P., C. B. de 1794, T. N. P. ; o leão rompente na
• O. B. de 1548 ; e nascente, mas sem a flor de lis, em E. N.

—

Na O. B. de 1535 o T. é um lebréu nascente de prata, coleirado

de oiro ; e na B. L., uma aspa de oiro, com uma flor de lis das

armas entre as pernas superiores.

O. B. em 1535, 1548 (A. H., 1392 e 668, lendo na primeira:

«Jorje Garcia Maldonado, natural da barca de Regoa, termo deLa-
mego^ filho lejitimo de ... e por timbre huíl meio libre de prata. . .)»,

1754, 1757, 1774, 1790 e 1794 (A. H., 2111, 2056 a, 835,

2232 e 1672).

MALHEIROS— De vermelho, ponte de três arcos de prata so-

bre um rio de sua cor em ponta, e sobrepujada de duas torres tam-

bém de prata, moventes dos flancos do escudo, e de uma palmeira

de sua côr entre ellas (1). T. a palmeira (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à un pont de trois arches d'argent, issant d'une rivière au na-

turel en pointe et sommé d^m palmier au naturel accosté de deux tours d'ar-

gent, soutenues du pont et mouvantes des flancs de Técu. C. : le palmier.

(1) O. B. de 1781 e 1788; T. N. P., m 15, citando o Liv. dos

Beis doarmos.—Em N. P., 298, aparecem umas armas dos Ma-
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LHEIROS muito diversas das do texto, mas tão mal descritas que
se não entendem; em B. P., fl. 182, também se não percebe; e

em E. N., fl. 392, declara-se ser o escudo esquartelado : o le IV
de oiro, faxa de vermelho ; o II e III de prata, cruz potentea de

vermelho, firmada nas bordas do escudo e nas linhas de partição

e cantonada de quatro estrelas de seis pontas esquarteladas de
azul e vermelho. Os Malheiros de Ponte de Lima trazem as

armas da vila : de prata, duas torres unidas por uma ponte de
um só arco sobre um rio, tudo de sua cor. (Informação do
sr. Luís de Figueiredo da Guerra, de 9 de agosto de 1909.)

(2) O. B. de 1788 e T. N. P.
O. B. em 1781 e 1788 (A. H., 2128 e 30).

MANELO (Itália (1) e Fort.)— De vermelho, três estoques de
prata, guarnecidos de oiro, postos em banda e dispostos em barra (2).

T. : mão de encarnação empunhando um dos estoques (3). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules á trois dagues d'argent, garnies d'or, posées en bande et ran-

gées en barre. C. : une main de carnation tenant une des dagues.

(1) Em Itália^ Manelli.

(2) B. P., fl. 186; A. G., II, 143, acrescentando um chefe de
prata carregado de uma cruz de vermelho.— Incluo aqui estas

armas á fé do autor cit., mas não me consta da existência de tal

apelido em Port.^ nem deHe se faz menção na obra do P.® Pera-

gallo, Cenni intomo alia colónia italiana in Portogallo.

(3) B. P.
O. B. não encontro.

MANIQUE— Cinco pontos de oiro, cada um carregado de um
castello de purpura, equipolentes a quatro pontos de vermelho, car-

regados cada um de um leão de oiro(l). E. de prata, aberto, guar-
necido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.

Cinq points d'or, chargés chacun d'un chateau de pourpre, équipoUés i
quatre points de gueules, chargés chacun d'un lion d'or.

(1) O. B.— Este escudo parece de invenção relativamente moderna,
tendo-se aproveitado uma certa semelhança nos apelidos para se

atribuirem aos Maniques armas parecidas com as dos Manri-
QUES. O Visconde de Sanchez de Baena, com a sua notória le-

viandade, atribuiu, no índice heráldico^ aos Maniques as armas
de uma familia Maniquet francesa, as quaes se podem ver em
A. G., II, 144, e são muito diferentes.

O. B. apenas encontrei uma do século xviu (A. H., 658).

MANRIQUE (Esp. e Port.)— Cinco pontos de oiro, cada um car-

regado de um leão de vermelho, equipolentes a quatro pontos de ver-

melho, cada um carregado de um castello de oiro (1). T. : um dos
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leões (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro

e vermelho.
Cinq points d'or, chargés chacun d'un lion de gueules, équipollés à quatre

points de gueules, chargés chacun d'un chateau d'or.

(1) N. A., fl. 56 V. ; T. N. P., m-69; e com os leÕes de purpura
em pontos de prata, no T. N., fl. 30.

(2) T. N.
C. B. não encontro.

MANSILHA (Esp. (1) e Por^J— Partido : o I de vermelho, es-

toque abatido de prata, guarnecido de oiro; o II de vermelho, ca-

beça de Moiro de encarnação, cortada em sangue, foteada de prata

;

e bordadura cosida de azul e carregada de cinco aspas de oiro (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

Parti : au 1 de gueules à une épée d'argent, garnie d'or, la pointe en bas

;

au 2 de gueules à une tête coupée de Sarasin, tortillée d'argent ; à la bor-

dure d'azur chargée de cinq flanchis d'or.

(1) Em Esp.^ Mansilla.

(2) T. N. P., m-92; N. E., II, 39, advertindo que a estampa não

condiz com a descrição.— Nos B. P. aparecem dois escudos atri-

buídos aos Mansilhas, ambos porem muito diferentes, tanto deste

aqui descrito, como do a seguir mencionado.

O. B. não encontro.

MANSILHA, outros (Esp. (1) e Port.)— Cortado : o I de oiro,

duas faxas ondadas de azul, bordadura de vermelho carregada de cin-

co cabeças arrancadas de serpe, cosidas de verde, picadas de oiro ; o

n de verde, torre firmada sobre uma penha isolada posta em chefe,

e acompanhada em ponta, a dextra, de um tanque redondo com seu

repuxo, e a sinistra de um freixo a que estão presos dois lebréus,

todos os moveis de prata (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de oiro e azul, prata e verde.

Coupé: au 1 d'or à deux fasces ondées d'azur ; à la bordure de gueules

chargée de cinq têtes arrachées de serpent de sinople, tachetées d'or; au 2

de sinople à une tour en chef, posée sur un rocher isole, et accompagnée en

pointe, à dextre d'une fontaine circulairc avec son jet d'eau, et à senestre

d'un frêne auquel sont attachés deux levrons, le tout d'argent.

(1) Em ^«p., Mansilla.

(2) T. N. P., m-92; N. E., II, 39, ambos reportando-se ás Genea-

logias de Granada, de Ocariz.

O. B. não encontro, e também não acho noticia dê terem em Port.

usado de mais do que de um dos dois brasSes descritos, mas não

sei de qual seria.

' ^MLANSO^— De prata, águia de azul armada de vermelho (1). T.;
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a águia nascente (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e Y,

de prata e azul.

D'argent à Taigle d'azur, becquée et membrée de gueules. C. : Taigle

issante.

(1) O. B.; T. N. P., m-17.

(2) O. B.— Em T. N. P. a águia é «rompente».

O. B. em 1778 (A. H., 1381).

MANUEL— Esquartelado : o I e IV de vermelho, aza de oiro

terminada por uma mão de encarnação sustentando uma espada

alçada de prata, guarnecida de oiro ; o II e III de prata, leão de

purpura, armado e linguado de azul (1). T. : os moveis do I (2). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

Ecartelé : aux 1 et 4 de gueules à une main de carnation, ailée d'or, te-

nant une épée d'argent, garnie d'or, en pai ; aux 2 et 3 d'argent au lion de

pourpre, arme et lampassé d'azur. C. : les meubles du 1.

(1) A. M., fl. 57; T. T., fl. 11 v. ; S. S., n.» 17; B. L., 482;
N. P., 298; B. P., fl. 185; E. N., fl. 392; O. B. de 1706;
T. N. P., m-16; eno frontispicio do famoso Missal de Estevam
Gonçalvez.— T. N., na fl. 29, traz as armas dos Manueis de

Castelluy as dos Manueis de Vilhena abaixo descritas. Alguns,
erradamente, dizem ser o II quartel das armas dos Silvas.

(2) T. T., S. S., B. L., N. P., B. P., E. N., O. B. de 1706,

T. N. P.
O. B. em 1706 e 1727 (A. H-, lvi e p. xxxi).

MANUEL, Duquesa de TANCOS—(Duquesa, despacho de 17 de

dezembro de 1791 e carta de 27 de abril de 1792 ; extincto, 1794.)

As armas precedentes.

MANUEL, Marqueses de TANCOS— (Conde da Atalaia, 17 de

julho de 1583, marquês de Tancos, 2 de oitubro de 1751.) As mes-

mas armas.

MANUEL, outros (Port., França (1) e Suissa)— De vermelho,

aza de oiro terminada por uma mão de encarnação sustentando uma
espada alçada de prata, guarnecida de oiro (2). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à une main de carnation ailée d'or, tenant une épée d'argent

gamie d'or, en pai.

(1) Em França e na Suissa, Manoel.

(2) O. B., A. G., II, 146.

O. B. em 1774 (A. H., 503).

MANUEL DE VILHENA (Esp. e Po7-í.j— Esquartelado ; o I e
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IV de prata, leão de purpura, armado e linguado de azul, e coroa-

do de oiro ; o II e III de vermelho, aza de oiro terminada por uma
mSo de encarnação empunhando uma espada de prata guarnecida

de oiro, posta em pala (1). T. : o leão (2). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de prata e purpura.
Écartelé : aux 1 et 4 (l'argent au lion de pourpre, arme et lampassé d'azur,

et couronné d'or ; aux 2 et 3 de gueules à une main de carnation, ailée d'or,

tenant un épée d'argent, garnie d'or, en pai. C. : le lion.

(1) N. A., fl. 190 V. ; Salazar y Castro, Casa de Lara, I, 451 ; Ri-

varola, Monarquia Espa^hola^ I, 152; T. N., fl. 29; T. N. P.,

v-41, advertindo que, apesar de declararem ser o leão do I quar

tel o dos reis de Leão, nem todos o descrevem bem. — Haro, no
Nobiliário de Espana, I, 43 e 94, traz este escudo com a ordem
dos quartéis alterada; nos B. P., fl. 279, e na O. B. de 1799
sucede o mesmo.

(2) T. N.— Em T. N. P. o T. é o dos outros Manueis.

O. B. nos annos de 1667 a 1706 (B. I., 303), em 1761 e 1799

(A. H., 2125 e 1350, referindo-se só a Viluenas).

MANUEL DE VILHENA, Conde de SEIA—(Conde, entre 1373
e 1381 ; extincto, 1386.) As armas precedentes.

MANUELDE VILHENA, Condes de VILA FLOR (Conde, 29

de setembro de 1659; extincto, 1704.) As mesmas armas.

MARACOTE— Esquartelado : o I e IV de prata, boi de verme-

lho ; o II e IH enxequetado de prata e vermelho, de quatro peças

em pala e quatro em faxa (1). T. : o boi (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
Écartelé : aux 1 et 4 d'argent à un boeuf de gueules ; aux 2 et 3 échi-

queté d'argent et de gueules de quatre tires, chacune de quatre points. C.

:

le boeuf.

(1) A. M., fl. 124 V. ; T. T., fl. 32; B. P., fl. 186; e com o boi

armado de oiro em T. N., fl. 51 ; E. N., fl. 392 v. ; T. N. P.,

m - 19.— Em B. P. declara-se dizerem alguns que o boi se deve

substituir no escudo por duas cabras e no T. por uma. Aos que

afirmam provirem os MâRACOTES da familia Marescotti de Bo-

lonha, pode-se opor a dissimilhança absoluta dos brasões das duas

estirpes.

(2) T. T., T. N., E. N., T. N. P.

O. B. não encontro.

MARCHÃO— De azul, palmeira de oiro firmada num njonte de

prata em ponta; chefe cosido de vermelho carregado de uma cruz

de prata. T. : a palmeira (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de azul e oiro. A^^ÍHi*
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D'azur à un palmier d'or soutenu d'une montagne d'argent en pointe
;

au chef de gueules à la croix d'argent. C. : le palmier.

(1) Nobiliário coordenado pelo des.'"" Jorje- Salter de Mendonça, XIV,
fl. 376 V. mihi, reportando-se á iluminura de um livro de arma-

ria antigo.— Em T. N. P., m- 18, aparece este escudo com esta

forma; terçado em faxa de vermelho, azul e verde, no vermelho,

cruz de oiro; no verde, faxa ondada de prata da qual sai o tronco

de uma arvore da sua cor com a copa sobre o azul. T. : a ar-

vore. A informação foi porem ministrada ao autor por um daquel-

les genealojistas que menos confiança merecem.

O. B. não encontro.

MARCHIONNI— Esquartelado endentado de oiro e de verme-

lho (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e

vermelho.
Ecartelé-denché d'or et de gueules.

(1) Franchi Verney, Armerista di Savoja^ p. 111.— E bem conhe-

cido o banqueiro florentino Bartolomeu Marchionni, que viveu em
Portugal em tempos de D. Manuel (cf. Peragallo, Cenni intorno

alia colónia italiana, p. 100 e segs.), tendo deixado cá pelo me-
nos dois filhos, Pedro Paulo e Belchior, os quaes se encontram
com o foro de fidalgo cavaleiro nas listas dos annos de 1528 e

1530, e no Livro dos confessados dos annos de 1539, 40 e 41.

É bem possivel que estes MarchionniS florentinos fossem da
mesma linhajem dos genoveses cujas armas vão no texto.

MARECOS— De prata, duas torres de negro firmadas num con-

trachefe ondado de azul. T. ; um castello de negro (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e negro.

D'argent á deux tours de sable rangées sur une champagne-ondée d'azur.

C. : nn chateau de sable donjonné de trois pièces.

(1) T. N. P., m-94.
O. B. não encontro.

MARGALHO (1).

(1) No A. H., 2044, declara- se haver sido passada em 1752 uma
O. B. oom as armas de Coelhos, Martinz, Lopez, Correias e

Margalhos, a qual se encontrava rejistada no Cartório da No-
breza no chamado Livro particular, fl. 30 ; sucedeu porem que
ao serem transferidos os papeis daquelle cartório para a Torre

do Tombo o tal livro não veio, não sei por que motivo. A perda
não é todavia muito grave, porque no livro não se descreviam
os brasões e os dizeres das cartas encontram se extractados no

A. H.

MARIALVA (Condes de—)— Vide COUTINHO.

MARIALVA (Marqueses de —)— Vide MENESES.
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MARINHO— De verde, cinco flores de lis de oiro (1). T. : sereia

de sua cor com o cabelo de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de verde e oiro.

De sinople à cinq fleurs-de-lis d'or. C. : une sirene au naturel chevelée

d'or.

(1) A. M., fl. 128 ; T. N-, fl. 38; com as flores de lis de prata, em
B. L., 482, N. P., 298, E. N., fl. 392 v.; e com as flores de

lis de oiro, mas o campo de azul, em O. B. de 1781.— Em
N. P. aparece ainda outro escudo: de azul, cinco meias flores

de lis de oiro.

(2) T. N., B. L., N. P-, E. N., fazendo este a sereia de prata com
cabelos de oiro.

O. B. em 1567 (B. L, 246) e 1781 (A. H., 817), advertindo que não
sei se a primeira é destas armas, se das seguintes.

MARINHO, oxitros (Esp. (1) e Port.)— De prata, quatro faxas

ondadas de azul (2). T. : sereia de sua cor (3). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul.

D'argent à quatre fasces ondées d'azur. C. : une sirene au naturel.

(1) Em Esj).^ Marifio.

(2) Fr. Filipe de la Gandara, Nobiliário de Galicia, liv. 3.°, cap. 8.",

p. 349; O. B. de 1790, na de 1788 são quatro faxas ondadas

de agua, nas outras, quatro faxas ou ondas de azul; T. N. P.,

m - 20. — Em N. P., 298, são só três as faxas; e em B. P.
fl. 186, o campo é de azul carregado de três faxas ondadas de

prata e entre ellas quatro flores de lis, das quaes não indica, nem
o esmalte, nem a disposição.

(3) Nobiliário cit., O. B. de 1779 e 1800. — Na O. B. de 1782 e

no T. N. P. a sereia tem os cabelos de oiro.

O. B. em 1779, 1782, 1788, 1790 e 1800 (A. H., 1574, 1222,

1238, 2154 e 256).

MARIZ — De azul, cinco vieiras de oiro postas em cruz e acom-

panhadas de quatro rosas de prata acantonadas (1). T. ; leão nas-

cente de azul sobrepujado de uma das vieiras (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à cinq coquilles d'or rangées en croix et cantonnées de quatre ro-

ses d'argent. C. : un lion issant d'azur sommé d'une coquille d'or.

(1) O. B. de 1534, 1564 e 1571 ; B. L., 482 ; N. P-, 298 ; T. N.,

fl. 42; B. P., fl. 186; E. N., fl. 392 v.— EmT- N. P., m 21,

aparecem as vieiras postas em aspa.

(2) O. B. de 1534, N. P., E. N., T. N. P.— Em B. L. chama-se ao

leão leopardo ; em T. N. o T. é um leão nascente de azul, tendo

na garra uma espada alçada e enfiada numa cabeça de Moiro

;

em B. P. aparecem dois T. : um braço armado segurando uma
cabeça de Moiro com a barba ruiva e foteada de prata ; e um
leopardo de azul carregado de uma vieira de oiro na esp«doa.
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O. B. em 1534, 1564, 1571 (A. H., 289, 2191 e 554, vendo para

estas duas as emendas no artigo dos Burros, e lendo na primeira

:

«António de Mariz, morador em a Vila de Conde, por descender

por linha direita por parte de seu avô Lopo de Mariz ... de azul

e cinco vieiras. . . entre quatro rosas. . .»J e 1766 (A. H., 1643).

MARMELEIRO— Às armas dos BEJAS, miros (1), ou: de ver-

melho, marmeleiro de três ramos de verde, perfilado de prata e fru-

tificado de oiro. T. : ramo de marmeleiro de verde, frutificado de

oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de ver-

melho e oiro.

Les armes de Beja, ou: de gueules à un cognier de trois branches de

sinople, borde d'argent et fruité d'or. C. : une branche de cognier de sinople

fruité d'or.

(1) Nobiliário coordenado pelo des.'''" Jorje Salter de Mendonça, XIV,
fl. 401.

(2) B. P., fl. 186, com a descrição um tanto confusa.

O. B. não encontro.

MARQUEZ (Esp. e Po7't.)— De azul, castello de prata entre

duas chaves contrapostas de oiro, com os palhetões para baixo (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur à un chateau d'argent donjonné de trois pièces, accosté de deux

clefs adossées d'or, les pannetons en bas.

(1) O. B. ; T. N. P., m-91; N. E., 11, 89, n.« 722.—Em B. P.,

fl. 187, Ic-se : «un brazo vestido con una espada en la mano, en-

tre dos estrellas que estan arriba dei».

O. B. em 1800 (A. H., 1968).

MARQUEZ, outros— Coi-tado : o I de oiro^ águia de negro, ar-

mada de vermelho ; o II de vermelho, vila acastelada, com suas

torres e muralhas, tudo de prata e movente de um rio do mesmo
em ponta. T. : a águia fl). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de oiro e negro, prata e vermelho.

Coupé: au 1 d'or à Taigle de sable, becquée et membrée de gueules; au

?j de gueules à une ville dans son enceinte fortifiée, le tout d'argent et mou-
vant d^me rivière du même en pointe. C. : Taigle du 1.

(1) E. N., fl. 393; O. B. de 1813 (A. H., 1967); e com a águia

de vermelho, e a vila substituída por um castello de oiro, em
B. P., fl. 187. — Conta-se que estas armas foram dadas pelo im-

perador Carlos V, em 24 de abril de 1545, a António Marquez
de Oliveira, cônsul em Antuérpia, sendo esta cidade que está fi-

gurada no II quartel.

C. B. não encontro anterior aio século xix. 1
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MARRAMAQUE— As armas dos PEREIRAS (1).

(1) T. N. P., m-66.
O. B. não encontro.

MARTEL— De prata, faxa de vermelho e três pontas do mesmo
em chefe, cada uma carregada de uma moleta de oiro (1). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
D'argent à la fasce de gueules, surmontée de trois piles du même, cha-

que pile chargée d'une molette d'or.

(1) O. B.— São as armas dos Matelas.
O. B. em 1786 (A. H., 1370).

MARTELEI (Milão e Fort.)— De azul, castello de prata entre

dois leões assaltantes de oiro, empunhando cada um na garra dex-

tra um martelo de oiro. T. : um dos leões com o martelo (1). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur à un chateau d'argent, donjonné de trois pièces, accosté de deux
lions affrontés d'or, chacun tenant de Ia patte dextre un maillet du même.
C. : un lion d'or tenant de la patte dextre un maillet du même.

(1) T. N. P., m-28.— Não encontro estas armas em Itália.

O. B. não encontro.

MARTELO (£sp. (1) e Port.)— De oiro, potença sustentada nas

pontas por dois bastões da mesma largura, mas muito mais curtos

que a haste central, tudo de vermelho e acompanhado em chefe de

três flores de lis de azul postas em contra-roquete (2). T. ; uma das

flores de lis (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

oiro e vermelho.
D'or à une potence soutenue aux extremités de deux batons péris en pai,

de la même largeur, mais beaucoup plus courts que le poteau de la potence,

le tout de gueules, accompagné en chef de trois fleurs-de-lis mal-ordonnées

d'azur. C. : une des fleurs-de-lis.

(1) Em Esjp., Martel.

(2) Nobiliário coordenado pelo des.*"" Jorje Salter de Mendonça, XIV,
413, reportando se a uma O. B de 1703 concedida a Pedro
Francisco Martelo e da qual não existe hoje o registo ; e com a

diferença de pôr as flores de lis em faxa, era B. P., fl. 187.

—

Confusamente descritas e ofendendo as regras da armaria, en-

contram-se estas armas em N. A., fl. 258; e T. N. P., m-26.

(3) T. N. P.
O. B. não encontro.

MARTELO, outros (Itália^ Esp. e Port.)— De vermelho, grifo

rompente de oiro (1). T. : o grifo (2). E. de prata, aberto, guarne-

cido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à un griffon rampant d'or. C. : le meuble de Técu.
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(1) N. A., fl. 258; T. N. P., m-27, citando o Liv. dos Reis d'ar-

mas ; Franchi Verney, Armerista di Savqja^ p. 1 13.— Nos dois

primeiros chamam-lhes Marteli, e não creio que houvessem
existido em Port., tanto que os não incluiria aqui se não visse a

citação feita por T. N. P.

(2) T. N. P.— No Armerista o grifo é nascente e segura nas garras

um brandão de negro, aceso de sua cor.

O. B. não encontro.

MARTINI (Itália e Port.)— Partido de oiro e negro, e um meio
corpo de homem sobreposto, com a roupa e o chapéu, em forma
de coruchéu, tudo entrecambado dos mesmos esmaltes, os braços

levantados empunhando com a mão dextra uma foice de negro, e

com a sinistra cinco espigas de trigo de oiro. T. : o mesmo meio
homem do escudo, mas sem braços (1). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de oiro e negro.

Parti d'or et de sable à un demi corps d'homme, habillé et coiífé d'un

chapeau pyramidal, le tout de Tun en Tautre, les bras leves et tenant de la

main dextre une faucille de sable et de la senestre cinq épis de blé d'or. C: un
buste d'homme parti de sable et d'or et portant sur la tête un chapeau pyra-

midal parti des mêmes émaux.

(1) T. N. P., m - 24, citando o Liv. dos Reis d'armas.— Declara
este autor haverem estas armas sido concedidas pelo imperador
Maximiliano II, em 2 de novembro de 1569, a um Ambrósio Mar-
tini, cavaleiro italiano. Não creio que jamais tivessem taes armas
existido em Port., em Itália mesmo não acho delias noticia, e

incluo-as aqui unicamente por respeito ao liv. cit. em T. N. P.
O. B. não encontro.

MARTINZ— Cortado : o I de negro, duas palas de oiro ; o II de

oiro, três flores de lis de vermelho, em roquete (1), ou em contra-

roquete (2). T. : uma das flores de lis (3). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de negro e oiro, vermelho e oiro.

Coupé ; au 1 de sable à deux pais d'or ; au 2 d'or à trois fleurs de-lis de
gueules, 2 et 1, OM 1 et 2. C. : une des fleurs-de-lis.

(1) O. B. de 1773 e T. N. P.

(2) O. B. de 1781 e 1789, advertindo que na primeira deste anno
(n." 2268) o campo não é cortado, mas sim de oiro com as flores

de lis, e um chefe de negro com as palas. — São as armas con-

cedidas a Diogo Martinz, mas alteradas, adiante se verão certas.

Mais dessemelhantes ainda encontram-se ellas em N. P., 299,
T. N., fl. 63, e B. P., fl. 187, que dizem ser o escudo cortado

:

o I de oiro, três flores de lis de purpura em faxa ; o II de ne-

gro, duas faxas de oiro.

(3) N. P., T. N., E. N., T. N. P.
C. B. em 1648 (B. I., 409), 1752, 1753, 1756 (A. H., 822, 2044,
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709, 1753 e 1065, não se encontrando nos respectivos rejistos a

descrição das armas concedidas), 1773, 1781 e 1789 (A. H.,
1135, 879, 2268 e 1057).

MARTINZ, outros— Partido ; o I de azul, castello de oiro car-

regado de um corvo de sua cor junto á porta; o II de oiro, águia

de perfil volante de azul (1). T. : cinco plumas, três de azul e duas

de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul

e oiro.

Parti : au 1 d'azur à un chateau d'or donjonné de trois pièces et chargé

d'un corbeau de sable prés de la porte ; au 2 d'or à l'aigle de profil levée

d'azur. C : cinq plumes, trois d'azur et deux d'or.

(1) C. B. ; T. N. P., in-22, citando o Liv. dos Reis alarmas; e

com as portas e frestas e o lavrado de preto no castello, e uma
águia estendida do mesmo esmalte na II pala, em E. N., fl. 393.
— Chamam-lhes Martinz de João Martinz de Deus que das As-

túrias passara para Portugal; na verdade encontro, em E. N.,

III, 190, n.® 1375, umas armas de Martinez das Astúrias, nas

quaes existe alguma analojia com as acimas descritas no texto.

(2) T. N. P.— Em E. N. é a torre das armas.

O. B. em 1797 (A. H., 1942).

MARTINZ, de Diogo Martinz— Cortado: o I de negro, duas

barras de oiro ; o II de oiro, três flores de lis de purpura em pala.

T. : uma das flores de lis (1). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de oiro e negro, oiro e purpura.
Coupé : au 1 de sable à deux barres d'or ; au 2 d'or à trois fleurs-de-lis

de pourpre en pai. C. : une des fleurs-de-lis.

(1) Concedidas por O. B. de 18 de maio de 1560 (*). Encontram-se

(*) Dom sebastiam etc. a todos os que esta tniuha carta virem ou o tresUado delia

autentico for mostrado e pêra sempre ser manifesto e notório que asy como deus per

sua justiça e bondade infinita aos que neste mundo temporall viuem bem e onestamente

da no outro eterna glloria e gallardão jmniortal asj he cousa justa e muito Rezoada e

08 Reis e prinçepes que na terra tem seu lugar acustumado por exempUo aos que cor-

porallmente cõ fidellidade e memoraueis seruiços vertuosamete os serue nSo somente
com graças e fauores e merçes satisfação seu verdadeiro amor e contente suas vydas

mas tamoe por exempllo de virtuosos e a^radaueis seruiços e sua mais glloria galardoe

e honre a elles e aos que delles desçendere cõ outras onras e prémios com que desta mor-
tallidade de todo seja jsemtos pêra que postos e ella Recebão mayor animo pêra limpa-

mete e com syngullar prudência vsarem dos bõs e louuados custumes e portanto sendo
jnformado de certa sabedoria ua vertude bondade e merecimento de dyogo martijnz ca-

ualleiro fidallgo de minha casa e dos seruiços que como naturall me tem teytos e ao dian-

te espero que faça e dos que fez a ell Rej meu senhor e avó que santa glloria aja em to-

das as cousas em que o encaregamos dando sempre de sy boa conta e fazendo como se

delle sperava e confiava e consjderaudo nos merecimentos dos tais seruiços cujo gallar-

dão não somente deue ser temporall mas merece ser perpetuamente satisfcyto com acre-

çentamento de onrra e louuor e vendo ser cousa justa e memoreauel fazello asj eu de meu
propio motu çeita çiiuçya e poder Reall e com acordo e justo parecer dos do meu cou-
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em E. N., fl. 392 v., com a única diferença das flores de lis se-

rem dispostas em faxa.

O. B. de 1560 extractada na nota.

MARTINZ, de Estevam Martinz-FsíYÚdo: o I de oiro, meia

águia de negro, coroada de oiro e movente da partição; o II de

vermelho, alniarraxa de prata, gotada de azul (1). T. : a almar-

raxa (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e

negro, prata e vermelho.
Parti : au 1 dor à une demi-aigle de sable, couronnée d'or, mouvante du.

aelho e de portugal meu priuçipal Rey de armas e por Remuneração do dito dyogo mat-
tijnz e glloria e bonra dos que delle descenderem por esta minha carta o cryo e faço fi-

dallgo de cota darmas a elle e a todos seus filhos legitimoa auidos e por aver e a seus

descendentes pêra sempre e pêra isto o Remouo e aparto do numero gerall dos bornes e

conto plebeo e o abellito Reduzo e aleuanto e ajunto ao conto e istima dos nobres e fy-
dallgos de limpo sangue e sobre isto pêra que elle de seus merecimentos e bõos seniiços

seja com Respllandor satisfeyto e delle fique memoria e sua nobreza mais esclareça pois

he principio delia e as outras semelhantes pessoas na vertuosa eueja de tall glloria se

açendâo c3 desejo e exerçiçio de semelhantes obras lhe dou por armas e brasão e jnsy-

nyas de nobreza e synais delia pêra elle e todos seus descendentes pêra sempre cõ o

apellido de martiuis— a saber— híiu escudo partido e faxa ao primeiro de preto cõ duas
barras douro e ao segundo douro c3 três frol de llizes de purpura asentadas em pala
ellmo de prata serrado guarnido douro paquife douro e preto e ouro e pulpura e por tim-

bre hua das frol de llizes das armas—o quall brasão darmas ellmo paquife e timbre o

dito meu Rey darmas prinçipall por meu expreso mandado ordenou e logo Registou e

seus liuros dos Registos das armas dos fídallgos com sua cota darmas que dos mesmos
sinaes lhe dou segundo e meo desta carta visiuelmente per arte e magistério de pintura
com cores e synais e deuisado e demostrado o qual escudo armas e sinais ey por bem e

me praz que o dito dyogo martijnz e todos seus descendentes posão trazer e tragão
E pore mando ao dito portugal meu prinçipall Rey darmas que ora he que tenha as ditas

armas e boa e diuida guarda e asy aos outros que depois a elle viere que estas

armas e sinais ponhão yso mesmo e seus liuros autênticos E mando a todos os meus
corregedores desembargadores juizes justiças allcaides meyrinhos e offiçyais e pessoas a

que esta minha carta for mostrada e o conhecimento delia pertencer que em todo lha

cumpra e guarde e facão jnteiramente comprir e guardar porque asy he minha
merçe. E por lembrança e firmeza de todo o sobredito lhe mandey passar esta por mym
asinada e asellada do meu sello de chumbo por vertude de húu meu alluara que o tres-

llado he o seguinte :

Eu ell Rey faço saber a vos meu Rey darmas portugal que avendo eu Respeito aos

seruiços que a ell feey meu senhor e avó que santa glloria haja e a mym te feytos dyo-
go martijnz e aos que espero que me ao diante faça por foUgar de lhe fazer merçe ey por
be e me praz de lhe dar novamete por armas de nobreza pêra elle e todos seus filhos e

descendentes cõ o apellido de martinis as armas seguintes— a saber—húu escudo partido
em faia ao primeiro de preto com duas barras douro e ao segunde douro cõ três frol de
llizes de pullpura asentadas em palia e por timbre hua das frol de llizes e cõ mais seu
ellmo e paquife que lhe por vos conforme a Regra darmaria será otdenado noteficouollo

asj e mandouos que as Registes nos liuros da nobreza e delas lhe passeis sua carta na
forma acostumada pêra por mym ser asynada por serem as armas noaamete dadas e este

compryreis posto que não pase pella chancellaria ãdre soarez o fez em lixboa ao pr}-
meiro de abril de mil b.' Ix.

antonio fernandez a fez por Joam de matos escriuSo da nobreza a xbiij° de mayo do
sobredito anno. Joam de matos a fez escreuer.— Chancelaria de D. Sebastião, liv. 2.« de
Privilégios, fl. 275.
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parti; au 2 de gueules â une sorte de bouteille d'argent, dont le ventre est

semé de petits trous d'azur. C. : le meuble du 2.

(1) A. M., fl. 135; E. N., fl. 392 v. ; e T. N. P., m- 49. -São
as armas de Estevam Martinz, mestre-escola da sé de Lisboa,
primeiro provedor do Hospital Real de Todos os Santos e conde
palatino, falecido em 1506, segundo dizem. Da dignidade do in-

dividuo, mestre escola, suprimindo-lhe a segunda parte, fizeram

alguns, entre elles T. N. P., um apelido, o de Mestre, e a este

atribuiram as armas.

(2) E. N., T. N. P.
O. B. não encontro.

MASCARENHAS~ De vermelho, três faxas de oiro (1). T. : leão

de vermelho, armado e linguado de oiro (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à trois fasces d'or. C. : un lion de gueules, arme et lampassé
d'or.

(1) A. M., fl. 37; T. T-, fl. 14; S. S., n." 38; M. L., IV, 253;
B. L., 482

; N. P., 299 ; T. N., fl. 38
; E. N., fl. 393 ; T. N. P.,

m - 29 ; e, provavelmente por inadvertência, com quatro faxas em
B. P., fl. 183.— Na Galiza ha uma famiíia MascareSas, que

pretende descender da portuguesa, mas cujas armas são muito

diferentes (N. E., V, 97).

(2) T. T., M. L., B. L., N. P., T. N., B. P., E. N. e T. N. P.
— Na S. S. o leão é nascente e está carregado dos moveis do
escudo.

O. B. em 1612, 1659, 1667 (B. I., 424, 108 e 303), 1754, 1765,

1784, 1792 e 1796 (A. H., 1022, 2037, 2309, 1100 e 1618).

MASCARENHAS; de D. Pedro Mascarenhas— De vermelho,

três faxas de oiro; bordadura cosida de azul e carregada de deza-

seis memorias de oiro, repassadas umas por outras ás duas e duas.

T. : leão de oiro segurando nas garras uma palma com suas tâma-

ras, tudo de sua cor (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à trois fasces d'or ; à la bordure d'azur chargée de seize an-

nelets d'or entrelaces deux à deux. C. : un lion d'or tenant entre les pattes

une palme fruitée au naturel.

(1) Soarez de Albergaria, Tropheos lusitanos, fl. 59 mihi; N. P., 299;

E. N., fl. 393 ; e só com oito memorias na bordadura em B. P.,

fl. 37, e T. N. P., m-29.— Dizem ter sido este acrescentamento

concedido por D. João III em 1554, no anno em que D. Pedro

partia como vice rei para a índia ; não existe porem o rejisto da

mercê e na concessão delia não creio. Também não encontro re-

jistada a carta a que Sanchez de Baena no índice heráldico,

p. 108, alude pela qual, diz elle, D. Manuel concedeu a D. João
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Mascarenhas um acrescentamento no escudo ; não encontro o

rejisto e igualmente não creio na concessão.

O. B. não encontro.

MASCARENHAS, Conde de ALVA— (Conde, 26 de março de
1754; cxtincto, 1756.) As armas de MASCARENHAS.

MASCARENHAS, Condes de COCULIM(*)— (Conde, 3 de ju-

nho de 1676; extincto, 1792 ou 93.) As armas de MASCARE-
NHAS.

MASCARENHAS, Condes de ÓBIDOS— (Conde de Ohidos, 22
de dezembro de 1636, extincto, 1905; conde de Sabugal^ feverei-

ro de 1582, extincto, já em 1650; renovado, 7 de maio de 1670;
extincto, 1880; conde de Palma^ antes de 30 de março de 1624,
extincto, 1658; renovado, 18 de abril de 1709, extincto, 1866.)

Primeiras armas: esquartelado de LANCASTRE e MASCARE-
NHAS.— Segundas armas : esquartelado: o I e IV de LANCAS-
TRE, o H de CASTELLO BRANCO, o Hl de MASCARENHAS.

MASCARENHAS, Condes de PALMA—(Conde áa Azinhoso, 10
de fevereiro de 1583; sem efeito, verba de 5 de setembro de 1589;
-conde áe. Palma^ antes de 30 de março de 1624, extincto, 1658.)

As armas de MASCARENHAS, de D. Pedro Mascarenhas.

MASCARENHAS, Conde de SABUGAL—(Conde, 11 de julho

de 1650; extincto, 1681.) As armas de MASCARENHAS.

MASCARENHAS, Conde de SANDOMIL— (Conde, 12 de
março de 1732; extincto, 1745.) As ai-mas de MASCARENHAS.

MASCARENHAS, Condes de SEREM— (Conde, 18 de abril

de 1643 ; extincto, antes de 1680.) As armas de MASCARENHAS.

MASCARENHAS, Duque de AVEIRO— (Conde da Horta, an-

lerior a abril de 1582; mudado em conde de Santa Cruz, 17 de

setembro de 1593; marques de Gouveia, 20 de janeiro de 1625;
extincto, 1686; renovado, 17 de janeiro de 1714; duque de Avei-

ro, antes de 1535, extincto, 1745; renovado, carta de 4 de oi-

tubro de 1755; extinctos todos os titulos por sentença de 12 de
janeiro de 1759.) Primeiras armas: as de MASCARENHAS.— Se-

{*) A verdadeira grafia é CONCULIM.
Abmarta
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gundas armas : partido de MASCARENHAS e SILVA.— Terceiras

armas: partido: o I de LANCASTRE; o II cortado de MASCA-
RENHAS sobre SILVA.

MASCARENHAS, Marqueses de FRONTEIRA— (Conde da
Torre^ 26 de julho de 1638; marquês de Fronteira^ 7 de janeiro

de 1670; marquês de Alorna^ 9 de novembro de 1748; extincto,

1839; renovado, 22 de oitubro de 1839.) Primeiras armas: as de

MASCARENHAS.— Segundas armas : esquartelado de ALMEIDA
e PORTUGAL, e sobre o todo de MASCARENHAS.

MASCARENHAS, Marquês de MONTALVÃO— (Conde de

Castello Nbvo^ anterior a junho de 1628; marquês de Montalvão^

29 de agosto de 1639; extincto, 1652.) As armas de MASCARE-
NHAS.

MASSUELOS— Esquartelado: o I e IV de vermelho, castello

de oiro, com portas, janellas e lavrado de negro ; o II e III de pra-

ta, lobo passante de negro. Bordadura de todo o escudo, de ver-

melho carregada de oito aspas de oiro (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro, negro e prata.

Ecartelé : aux 1 et 4 de gueules à un chateau d'or, ajouré, ouvert et ma-

çonné de sable ; aux 2 et 3 d'argent à un loup passant de sable. A la bor-

dure de gueules renfermant tout Técu, chargée de huit âanchis d'or.

(1) O. B.

O. B. em julho e agosto de 1795 (A. H., 1323 e 870).

MATA— De verde, cinco flores de lis de oiro (1). T. : uma das

flores de lis (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

verde e oiro.

De sinople à cinq fleurs-de-Iis d'or. C. : une des fleurs-de-Hs.

(1) N. P.,300; B. P.,fl. 188; O. B. de 1773, 1785, 1786 e 1795;

T. N. P., m-30.
(2) N. P., B. P., T. N. P.
O. B. em 1752, 1754, 1773, 1785, 1786 e 1795 (A. H., 1951, 475,

1212, 1949, 2138 e 1293).

MATA, de Luis Gomez de Elvas— De oiro, três matas verdes,

floridas de sua côr. T. : uma das matas (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e verde.

D'or à trois haies de sinople, fleuries au naturel. C. : un des meubles de

'écu.

I
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(1) Concedidas por O. B. de 18 de fevereiro de 1606 (*). Encon-
tram-se estas armas certas em T. N. P., m - 31, e E. N., fl. 393

;

com as matas floridas de vermelho, em T. N., fl. 59. Aparecem
erradas em N. P., 300, e B. P., fl. 188.

O. B. a de 1606, extractada na nota, e em 1634 (B. I., 40, 276).

MATA, Condes de PENAFIEL— (Conde, 17 de dezembro de
1798(**). Esquartelado : o I de oiro, três matas verdes, floridas de

(*) Dom Philipe etc. faço saber aos que esta minha carta uirem que auendo respei-
to aos seruiços que me fez luis gomez delvas o fiz fidalgo de minha casa e solar conheci-
do, e lhe dey por solar a sua quiutãa da mata que esta no termo da cidade de lixboa junto
.1 igreja de loures, e com o apellido Da Mata, e disso lhe Mandey dar carta por mim asi-

nada, e selada do meu sello E por nella declarar que quanto as armas que em sinal de
sna fidalguia, e nobreza auia de trazer elle, e seus descendentes seiyã as contendas e de-
claradas nesta minha carta que disso lhe mandey passar ey por bem, e me praz de lhe dar
por armas e ornamento de nobreza, e em sinaes delia para elle e todos seus decendentes
conuem a saber, o Campo douro 6 três matas uerdes, floridas e elmo de prata aberto guar-
necido douro, paquife de ouro e uerde, e por timbre outra mata florida, as quaes armas e
sjnaes possa trazer, e traga o dito Luis Gomez delvas como chefe que delias he e todos
seus filhos e descendentes, em todos, e quaesquer lugares de honra em que os nobres, e an-
tigos fidalgos sempre as costumara trazer, c com ellas possão entrar em batalhas, cam-
pos duellos Kectos escaramuças, e em todas as mantenças de justas, e desafios e exerci-
tar com ellas todos os outros autos licites de guerra e asi as possão trazer em seus
aneys sinetes, e diuysas, e por c suas casas, e ediffiçios, e sobre suas sepulturas e final-

mente se seruir e honrar delias como auto e perrogativa de nobreza; E Portanto man-
do ao meu Rey darmas Portugal que ora he e aos que ao diante forem que tenha as
dittas armas em boa e deuida guarda, e a quaesquer arautos e pasauantes, e a todos
os que seguem o nobre e Real ofíicio de Armas a que isto perteçer que outrosi as po-
nha em seus liuros autênticos para em todo tempo seré auidas por aprouadas, e uerda-
deiras, e lhas deixem lograr e possuir como cousa sua propia, e nã a outros algús e
Mãdo a todos meus Dezebargadores Corregedores Ofiiciaes e pessoas a que esta minha
Carta for mostrada e o conhecimento delia de dereito perteçer que e tudo lha cúprã e
guarde e faça inteiramente cõprir e guardar todas as honras priuilegios graças mer-
cês, liberdades e franquesas que per dereito, e por be delas lhe perteção porque asi he
minha uontade e merçe e por firmeza de tudo lhe mandey passar esta minha carta por
mim asinada e selada cõ ho meu sello de chíábo, dada nesta cidade de Valhedolid,
.'ios xbiijo dias do mes de feuereiro gaspar dabreu de freitas a fez, ano do nacimento do
nosso senhor Jhesu Christo de mil seiscentos, e seis, O secretario luis de figuejredo a fez

escreuer. — Chancelaria de Filipe 11^ liv. 3." de Privilégios^ fl. 137.

A carta de fidalguia é da mesma data, e em resumo diz:

Dom filippe auendo Respeito aos seruiços que me fez luis gomez dcluas o
faço por esta fidalgo e nobre como se de todos seus antepassados o fora e para maia
honra sua e firmeza de sua nobreza o faço fidalgo do solar conhecido a elle e a to-

dos seus descendentes e lhe dou por solar a sua quintâa da mata que está no termo
da cidade de lixboa junto a jgreja de lourez e ej por be que elle e todos seus des-

cendentes se chame do apelido da mata para todo sempre e quero que o dito luis go-
mez deluas e todos seus filhos e descendentes assj por linha mascolina como feminina
sej3o fidalgos de solar conhecidos e se chame fidalgos E quanto as armas que em
sinal de sua fidalguia e nobreza hão de trazer serão as declaradas e outra carta que
disso lhe mando passar dada nesta cidade de valhadolid aos xbiij<* dias do mes
de feuereiro gaspar davreo de freitas a fez anno ... de mil bj* e seis O Secretario
luia de figueiredo a fez escreuer.

—

Ibi, liv. 1."*, fl. 89.

(**) Por decreto de 5 de fevereiro de 1869 foram os 2.*" Condes de Penafiel agracia-
dos com o titulo de marquês de Penafiel.
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sua cor, cliefe de vermelho carregado de uma cruz de prata (Mata) /

o n e III esquartelado : o If e 4.° de prata, cinco escudetes de

azul em cruz, carregados cada um de cinco besantes do campo,

bordadura de vermelho carregada de sete castellos de oiro, e por

diferença um filete de negro sobreposto em barra; o 2.° e 3.° de

vermelho, caderna de crescentes de prata (Sousa); o IV de oiro,

cinco estrelas de cinco pontas de vermelho (Coutinho).

MATELA— De prata, faxa de vermelho e três pontas do mes-

mo em chefe, cada uma carregada com uma moleta de oito pontas

de oiro (1). T. : duas esporas de oiro com as rosetas para baixo e as

correias de vermelho. E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e

V. de prata e vermelho.

D'argent à la fasce de gueules surmontée de trois piles du même, chaque
pile chargée d'une molette à huit rais d'or. C. : deux éperons d'or, les roues

en bas et les courroies de gueules.

(1) A. M., fl. 122 ; T. T., fl. 29 v. ; T. N., fl. 61; T. N. P., m-2õ.

—Em N. P., 300, e E. N., fl. 193 v., a faxa passa a ser banda,

e em vez de tres pontas em chefe, pÕe-se-lhe um chefe dentado de

vermelho, carregado de quatro moletas. Numa O. B. (A. H., 1370)

deram-se aos Marteis as armas dos Matelas.

(2) T. T., N. P. e E. N., trazendo este as esporas de prata.— Em
T. N. e T. N. P. o T. é um braço armado de prata segurando

na mão duas esporas de oiro, com correias de vermelho.

O. B. não encontro.

MATOS (Fort. e Holanda)— De vermelho, pinheiro de verde (1),

arrancado de prata (2), entre dois leões assaltantes de oiro (3), ar-

mados e linguados de azul (4). T. : leão nascente de oiro, armado e

linguado de azul, segurando na garra dextra um ramo de pinheiro

de verde (5). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

vermelho e oiro.

De gueules à un pin de sinople, arraché d'argent et accosté de deux lions

rampants et affrontés d'or, armes et lampassés d'azur. C. : un lion issant

d'or, arme et lampassé d'azur, tenant de la patte dextre une branche de pin

de sinople.

(1) A. M., fl. 108 V.; T. T-, fl. 23 v.; M. L., IV, 60; B. L., 482;

N. P., 299; T. N-, fl. 36; B. P., fl. 188; E. N., fl. 393 v.

;

C. B. de 1773, 1775, 1794, 1796 e 1797; T. N. P., m-32; e

A. G., II, 1316.—Arvore de verde, em O. B. de 1528; pinheiro

de sua cor em O. B. de 1778, 1787 e 1789.

(2) O. B. de 1Õ28, 1775, 1787, 1789, 1794, 1796 e 1797, M. L., B. L.,

N. P., T. N., B. P., E. N., T. N. P. e A. G.—Arrancado de oiro,

em A. M., T. T. e O. B. de 1773 e 1778. Alem destas variedades
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ainda aparece perfilado de oiro, em O. B. de 1773, 1775, 1778,

1787, 1796 e 1797, e T. N. P.; frutificado de oiro, em T. N. e

O. B. de 1773, 1787 e 1789; e finalmente, florido de oiro em
O. B. de 1794.

(3) Todos os citados.

(4) A. M., T. T., M. L., B. L., N. P., T. N., B. P., E. N.,

O. B. de 1773, 1778, 1787 1794 e 1797, T. N. P. e A. G.—
Nas O. B. de 1528, 1775, 1789 e 1796 os leões são de oiro liso.

Indiquei todas as variantes para se ver, como em alguns brasões,

os próprios reis d'armas não eram conformes entre si.

(5) M. L., B. L., N. P., T. N., E. N., C. B. de 1787 e T. N. P.;

na C. B. de 1796 é o leão como os do escudo, de oiro liso.

—

Em T. T. o leão traz um ramo de pinheiro em cada uma das

garras; e em B. P. o leão é rompente, armado e linguado de

vermelho e segura na garra dextra um ramo de pinheiro.

O. B. em 1528, 1576 (A. H.,984 e lvii, com as emendas indicadas

para a primeira no artigo Cardoso), 1605, 1622, 1623, 1642,

1670, 1671, 1692 (B. L, 47, 357, 77, 59, 317, 158, 5 e 472),

1728 (A. H., XLVi), 1742 (B. I., 25 de p. 177), 1773, 1775,

1778, 1787, 1789, 1794, 1796, 1797 (A. H., 1612, 1333, 2348,

100, 291, 691, 821 e 1266) e em outros annos da segunda meta-

de do século xvm, em A. H., 822, 1018, 1116 e 2346.

MATOS, Conde de ARMAMAR— Conde, 9 de maio de 1639;
extincto, 1641.) As armas de

MATOSINHOS (Conde de—)— TidiQ SÁ.

MEDEIROS — De vermelho, cinco cabeças de águia de oiro (1).

T. : águia nascente de vermelho armada de oiro (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à cinq têtes d'aigle d'or, C. : une aigle issante de gueules,

becquée d'or.

(1) O. B. de 1543, 1571, 1756, 1790 e 1796; B. L., 482; N. P.,

300; T. N., fl. 48; B. P., fl. 181; E. N., fl. 393 v.; e com as

cabeças de águia cortadas em sangue, em O. B. de 1733 e

1788, e no T. N. P., m- 11. —Destas mesmas armas usaram os

Madeiras.

(2) B. L., N. P., T. N., E. N., T. N. P. e com a meia águia lisa,

em O. B. de 1543.—Nos B. P. a águia é inteira, e no T. N. P.
declara se trazerem alguns por T. a águia nascente de oiro ar-

mada de vermelho.

O. B. em 1543, 1571 (A. H-, 824 e 957, fazendo nesta as emendas
apontadas em Cakneiros, e lendo na outra: «Francisco de Me-
deiros, cavaleiro fidalgo da minha casa . . . por descender . . . dos
Medeiros por parte do pai . . . e dos Pintospor paríe da mãe •..»),
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1733 (*), 1756 (por extenso em A. A-, X, 446, e em extracto

em A. H., 119), 1761, 1788, 1790 e 1796 (A. H., 2227, 510,
649 e 1929).

MEDRANO (Esp. e Port.)— De vermelho, cruz floreteada de
prata, vazia do campo (1). T.: a cruz (2). E. de prata, aberto, guar-
necido de oiro. P. e V. de vermellio e prata.

De gueules à la croix de Calatrava d'argent, vidée du champ. C. : la croix.

(1) N. A., fl. 40 V.; N. P., 300; B. P., fl. 205; O. B.; T. N. P., m-74.

(2) E. N.
O. B. em 1776 (A. H., 648).

{•) Dom loara . . . faso saber, que Francisco Borges de Carvalho, cavalleiro profcço da
ordem de Christo, me fes petição, em como elle descendia, c vinha da çeraçaõ, c linhagem
dos Pintos, Medeiros, Borges, e Souzas, c que de direito suas armas lhe pertenciaõ, e pe-
dindo-me por merçe, que para a memoria de seus antecessores se naõ perder, eclle gozar,
c uzar da honra das armas que pellos merecimentos de seus serviços ganharão , . . lhe man-
daçe dar minha carta das ditas armas ... A qual petição vista por inim mãdei sobre ella

tirar inqueriçaõ de testemunhas, pello Doutor Manoel da Costa de Amorim, do meu dezem-
bargo, e meu Dezembargador em esta minha Corte, e caza da supplieaçaõ Corregedor do
Civel em ella, e por Caetano Jozeph de Moura escrivão do dito juizo, pellas quaes fui scr-

to que elle procede, e vem da geração, e linhagem dos ditos . . . como filho legitimo de
Domingos de Medeiros Pinto, e de sua mulher Izabel da Rocha Coutinho ; Neto ])ella

parte paterna de Domingos de Medeiros Pinto, senhor da caza dos Móchinhos, em Villa

Marim, e de sua mulher D. Apellonia de Carvalho Cerqueira. Bisneto de António de Medei-
ros Pinto, e de sua mulher Maria Pinto da caza da Cermenha em Cidiellos. Terceiro neto de
NunoVas Pinto Rebelo, e de sua mulher D. Izabel da Costa, e sua avó paterna, D Apellonia

de Carvalho, hera filha legitima de Francisco Borges de Carvalho, o qual Francisco Borges
de Carvalho era filho de Belchior Borges, Cavalleiro do habito de Santiago, e de D. Felicitas

de Cerqueira Monis, e de D. Izabel de Carvalho, mulher de Fi*ancisco Borges de Carvalho,
era filha legitima de Belchior Monteiro, e de sua mulher D. Apelonia de Carvalho, e Maria
Pinta cazada com António de Medeiros Pinto, bizavos do suplicante, era filha legitima de
Belchior de Freitas da caza da Cermenha, e de sua mulher Brites Mendes, filha de Pedro
Annes Teixeira, e de Izabel Teixeira sua mulher, a qual veio para a caza da Cermenha da
caza da Torre dos Guedes de Mezamfrio. Neto pella parte materna de Francisco Cardozo
Rebelo, senhor da caza do Outeiro de Sima, em Villa Marim, e de Izabel da Rocha Couti-

nho, que veio da caza de Lagoas na Penajoya. Bisneto de Belchior de Frias Coutinho, e de
sua mulher Maria Rebelo. Terceiro neto de Pedro de Frias, filho de Francisco de Frias, e

terceiro neto também de Francisca Monteyra, e a dita sua bizavô, Maria Rebelo, era filha

de Francisco Marques, e de outra Maria Rebelo, que veio de Armaniar, e a dita sua avo Iza-

bel da Rocha Coutinho, era filha de João do Prado Pinto, e de sua mulher Maria Pinto, o qual

João do Prado Pinto, era de Mezamfrio, e Maria Pinta era filha de André Alvares Pinto, do
lugar do Estremadouro na Penajoya, e de sua mulher Isabel de Oliveira Pinto, que veio da
caza daLagariça cazar a Penajoya. Os quaes todos foraõ pessoas nobres. • e que de direito

as suas armas lhe pertencem. As quaes lhe mandei dar em esta minha carta, com seu Bra-
zão, Elmo, e Timbre ... A saber :

Hum Escudo esquartellado, no primeiro quartel as armas dos Souzab, por prcvillegio,

que saõ esquartelladas, no primeiro, e quarto quartel as do Reyno, com seu filete preto eu-

contrabanda, no segundo e terceiro, em campo vermelho coatro crcçentes de lua de prata
apontadas, no segundo quartel as dos Pintos, cm campo de prata sinco crecentes de lua

vermelhas, com as pontas para sinia, no terceiro as dos Medeiros, em campo vermelho
sinco pescoços de Águia cortadas em sangue postas cm sautor, no quarto, as dos Bokoes,
em campo vermelho hum leaõ de ouro rompente, com orlla azul cheia de flores de lix de
ouro {na iluminura estam onze flores de lisj ; Elmo de praia aberto guarnecido de ouro.

Paquife dos metaes e cores das armas. Timbre o dos Pintos, que [he] hum leaõ de prata

andante, com hnma crecente vermelha na barriga, e por diferença huma brica de prata cõ
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MEGA— De verde, torre de prata, sobrepujada de um guião de

vermelho carregado de uma cruz suspensa de prata, a torre acom-
panhada a sinistra de uma escada de oiro a ella arrimada (1). T. : a

torre com o guião (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de verde e prata.

De sinople à une tour d'argent, sommée d'un guidon de gueules chargé

d'une croix alésée du second, la tour senestrée d'une échelle d'escalade d'or.

C. : la tour sommée du guidon.

(1) N. P., 300; E. N., fl. 393 v.; e T. N. P., m-35, citando o Liv. dos

Reis d^armas. — Em T. N., fl. 64, a torre é de oiro, o guião de

prata carregado de uma cruz de negro, e a torre sai de um pé de

agua.

(2) T. N. P. e, com a apontada variedade nos esmaltes, em T. N.
O. B. não encontro.

MEIRA— De vermelho, cruz florida de oiro, vazia do campo (1).

T. : alão sentado de negro, linguado de vermelho (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à la croix fleuronnée d'or, vidée du champ. C. : un braque
assis de sable, langue de gueules.

(1) A. M., fl. 74; T. T., fl. 15 v. ; M. L., IV, fl. 174 v. ; B. L.,

483; N. P., 300; T. N., fl. 38; B. P., fl. 188; E. N., fl. 394;
T. N. P., m. 38.

(2) T. T., S. S., onde o alão é passante—Em T. N. pintou-se um
lebréu, o qual aparece coleirado de vermelho em T. N. P., e,

provavelmente por erro de impressão, esmaltado de prata, em vez

de preto, na B. L.
O. B. em 1643 (B. I., 190).

MEIRELLES— As armas de MEIRA (1).

(1) M. L., IV, fl. 174 V. ; B. L., 483 ; N. P., 300; E. N. fl. 394;

O. B. de 1772, 1789, 1795, 1797 e 1799; T. N. P. m-36.—Na
O. B. de 1789 o T. é «um galgo preto armado de vermelho,

com uma colleira de prata.»

huma merlleta preta sem pes, nem bico (na iluminura está uma brica de oiro, com um tri-

folio de verde) ... El Rey noso senhor o mandou por Manoel Pereira da Sylva, seu Rey
darmas Portugal. Frey Jozeph da Crus da ordem de saõ Paulo, Refíbrmador do Cartório
da nobreza do Reyno, por especial Provizaõ do dito senhor, a fes, em Lisboa Occidental,
aos dois dias do mes de Janeiro ... de 1733, e vai sobscrita por António Francisco e Sou-
za, escrivaS da nobreza nestes Reynos e senhorio de Portugal, e suas Conquistas . . Re-
gistado no liv. 8." do Registo dos Brazocs da nobreza de Portugal a fl. 199.

Segue se: «Certidam de nobreza e fidalguia de Francisco Borges de Carvalho e Sou-
za, Cavalleiro profeço da Ordem de Cristo». Consta de quarenta e duas paginas, das quaes
faltam a 14, 15, 16 e nas outras, todas com suas tarjas bem iluminadas, aparecem pinta-

dos 08 brasões, acompanhados de breves noticias geuealojicas, das famílias Pintos, Bor-
jea, Cerqueiras, Monteiros, Frias, Carvalhos, Cardosos, e Medeiros. A certidão tem a
data de 5 de janeiro de 1734, é assinada pelo Rey d'arma8 Portugal, e ficou registada
no liv. 1," do Registo das certidões, a fl. 72. - Original em meu poder.
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O. B. em 1619, 1628 (B. I., 432, 443), 1752, 1756, 1758, 1762,

1772, 1789, 1795, 1797 e 1799 (A. H., 2156, 1201, 585,

1132, 2356, 1970, 1442, 1014 e 913). Advertirei <iue não en-

contro as descrições das armas nas O. B. do século xvii, nem
das do seguinte anteriores á de 1772.

MEIRELLES, outros— De azul, seis minguantes de oiro (1). T.

:

alão nascente de azul, linguado de vermelho e carregado de um dos

minguantes na espadoa(2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de azul e oiro,

D'azur à six croissants verses d'or. C: im chien braque issant d'azur

chargé d'un croissant verse d'or sur l'épaule.

(1) T. N., fl. 65; B. P., fl. 188, começando por fixar em nove o

numero dos minguantes; T. N. P., m. 36, declarando usarem
alguns com efeito destas armas.

(2) T. N.
O. B. não encontro ; veja-se comtudo a advertência feita no artigo

precedente.

MELLO— De vermelho, seis besantes de prata entre uma dobre

cruz e bordadura de oiro (1). T. : águia de negro besantada de pra-

ta (2). E. de prata (3), aberto, guarnecido de oiro. P. c V. de ver-

melho e prata.

De gueules à une double croix d'or accostée de six ])csaníí> d'arG:^"Ut ; à

Ia bordure du second. C: une aigle de sable, besantée d'argent.

(1) A. M., fl. 53 V.; T. T., fl. 10 v.; S. S-, n.° 12; O. B. do 153,\

1544, 1551, 1633, 1707, 1709, 1721, 1724, 1741 e todas as mais

abaixo apontadas de 1766 a 1800; M. L , III, fl. 234; B. L.,483;
N. P., 300; T. N., fl. 28; B. P., fl. 189; E. N., fl. 394; T. N. P.,

m-33.

(2) T. T.. C. B. de 1530 e 1709, M. L., N. P-, T. N-, E. N., e

com a águia, alem de besantada, também armada de prata, em
B. L.; O. B. de 1681, 1766, 1775, 1778, 1779, 1782 e 1797;

e T.. N. P. — A águia aparece carregada só de seis besantes,

dois no peito e dois em cada aza, nas O. B. de 1707, 1721, 1790,

1792 e 1800; na S. S., onde a pintaram armada e mcmbrada de
vermelho, assentaram-lhe os seis besantes todos no peito; e final-

mente encontra-se com nove besantes, três no peito e três em cada
aza, e armada de prata, na O. B-, de 1741. Nos B. P.. é ella de
purpura, besantada de prata.

(3) Km A. M-, o E. é tie oiro, competindo unicamente ao chefe, que

o Rei d'armas que coinpoz o livro suporia ser dos Mello8 das

casas de Olivença ou de Serpa.

O. B. em 1519 (B.' L, 4), 1530, 1544 (A. H., 2345 e 5, lendo, na
primeira: «Valentim Soarez de Mello, pajem que foi do Bispo

de Évora, D. Afonso, que Deus haja, filho lejitimo de. . . por des-
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cender da geração dos Soarez de Mello pelo pai^ e dos Velhos por
parte chi mãe. . .»; e vendo, para a segunda, as emendas indica-

das no artigo dos Corrkias, outros), 1551 (*), 1590, 1592, 1607

(B. I., 410, 458 e 428), 1633 (A. H., 976, 80 e 1729, vendo o que

deixei dito no artigo Bandeira), 1655, 1640 a 1656, 1668, 1675

(B. I., 180, 374, 347, 38), 1681 (B. L, 48 e A. H., 170, lendo :

«António Ferraz de Mello, capitão mor do concelho de Bemviver

comarca do Porto^ filho lejitimo de. . . bisneto de Domingos Ferraz

de Mello, a quem se passou brasão d^armas dos MelloSj trineto de

João de Mello, alcaide mor que foi no couto de Ervededo . . . seis

arruelas . . . Reg. nas Doações . . ., fl. 151 u.), 1687 (B. L, 49),

1699 (A. H., LV), 1707 (A. A., X, 456), 1709 (A. H., xxxii),

1721, 1724 (A. A., X, 452 e 460), 1732 (B. L, 26 de p. 177),

1741 (**), 1750, 1751, 1752, 1754, 1756, 1757, 1758, 1764,

(*) Portvgal Rei darnias principal delRey Noso Senhor faço saber a quantos esta

miulia ccrtidani virem que christouam de Moio, me pedio que, por quanto elle descende
por parte de seu pay, may, e avoos, das geraçõncs e linhagens dos almeidas e meios que
nestes Reinos sam fidalgos c de cota darmas que lhe dese huu escudo com as armas que
as ditas linhagens pertencem e elle de direito deue trazer pelo que eu busquey os liuros da
nobreza que em meu poder cstam e acho que as armas que as ditas linhagens pertencem
são estas que em esta cirtidam lhe dou pintadas com hu trifolio dazul piquado de prata
por deferenca que de direito deue trazer e por verdade asiney aqui ojc xxbiij" de janei-

ro de 1.5.5.1. aunos —Portugall Rey darmas.
Armas pintadas na certidão: escudo pendente, esquartelado: o I o IV de vermelho,

seis besantes de oiro entre uma dobre cruz e bordadura do mesmo (Almeida); o II e III de
vermelho, seis besantes de prata entre uma dobre cruz e bordadura de oiro (Mello). Di-
ferença: trifolio de azul no ponto do chefe do I quartel. T.: águia de vermelho, armada,
membrada e besantada de oiro. E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. de vermelho
e oiro a dextra, de vermelho e prata a sinistra. V. de prata e verde.— Original em meu
poder.

(**) Diogo Vasquez de Mello Pereira, do concelho de Resende, comarca de Lamego,
me fez petição em como elle descendia da geração e linhagem dos Mellos, Cardosos, Pe-
reiras e Coelhos, os quacs são fidalgos de solar, cujos são a vila de Mello, na província

da Beira, e a quinta de Cardoso, junto a Lamego . . . como filho lejitimo de Manuel Car-
neiro de Mello, senhor que foi do morgado de Veludo e da coutada de Sanguinhedo, sita

no concelho de Ciufaens da mesma comarca, e instituído e vinculado á sua capella de San-
to António, mistica com a igreja de S. João de Ciufaens do mesmo concelho, aonde tem
c tiveram sempre seus ascendentes muito nobres c levantados jazigos, por Vasco Este-

vez de Matos, fidalgo da casa de S. M. e senhor da dita coutada e instituidor do dito mor-
gado na era de César de 1388; e foi tftmbem o pai do suplicante senhor do morgado do Colé-

gio da Baeta, e administrador c padroeiro do colégio novo deS. Boaventura, fundado e insti-

tuído na cidade de Coimbra pelo bispo D. Pedro Malheiro de Mello no anuo de 1450; e de
sua mulher D. Cecília de Miranda de Vasconcellos; neto pela parte paterna de António
Carneiro de Mello, senhor que foi dos ditos morgado.s c coutada, e capitão mor de Resen-
de, e de sua mulher D. Maria de Siqueira de Mello; bisneto de Luís Cardoso de Mello, fi-

dalgo da casa do S. M., senlior que também foi dos morgados e coutada e capitão mor de
Resende, e de D. Juliana Carneiro de Siqueira; terceiro neto de Heitor Cardoso de Mello,
fidalgo da casa de S. M. e senhor dos ditos morgados, e de sua mulher D. Isabel Colaço
de Sousa; quarto neto de Álvaro Cardoso de Mello, fidalgo da casa dei Rei e senhor dos
ditos morgados, e de sua mulher D. Cateriua Malheiro de Mello, moradores que foram na
sua quinta de Veludo no dito conceito de Ciufaens. E pela materna, neto de António Bo»
telho de Carvalho e de sua mulher D. Maria de Miranda de Vasconcellos, moradores que
foram no concelho do S. Martinho de Moiros, comarca de Lamego; bisneto de Gaspar
Leite de Miranda, fidalgo da casa dei Rei, e de sua mulher D. Juliana de Figueiroa Pia-
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1765, setembro de 1766 (A. H., 1715, 1072, 791, 1604, J992,

2371, 2223, 1058, 2006, 1978, 1159 e 1157), oitubro de 1766,

(A. H., 1070, e B. I., 22 de p. 176), novembro de 1766,

1775, 1776, 1778, 1779, 1782, 1786, 1788, 1789, 1790, 1792,

1795, 1797, 1798, 1800(A.H., 1070, 1979, 1233, 2379, 1940,

1025, U86, 828, 2122, 826, 743, 362, 773, 162, 1224, 35,

1971, 122, 827, 284, 1114, 348, 1671), e em outros annos da
segunda metade do século, em A. H., 120, 173, 386, 444, 679,

825, 864, 1105, 1224, 1550, 1613, 1636, 1650, 1788, 2015,
2128 e 2222.

MELLO, Conde de ASSUMAR— (Conde, 30 demarco de 1636;

extincto, 165L) As armas de MELLO dos Duques de CADAVAL,
as segundas

MELLO, Conde da ATALAIA— (Conde, 21 de dezembro de

1466; extincto, 1478.) Ás armas de MELLO.

MELLO, Conde de OLIVENÇA— (Conde, 21 de julho de 1476;

extincto, 1487.) As armas de MELLO.

MELLO, Duques de CADAVAL — (Conde de Tentúgal, mar-
ço de 1504; marquês de Ferreira^ antes de 6 de março de 1533;
duque de Cadaval^ 18 de julho de 1648; extincto, 1837.)

—

Pri-

meiras armas: esquartelado: o I e IV de prata, aspa de verme-

lho carregada de cinco escudetes das armas do reino; o II e III de

vermelho, seis besantes de prata entre uma dobre cruz e bordadu-
ra de oiro. T. : águia de negro besantada de prata.— Segundas ar-

to, moradores que foram na sua quinta da Granja de Carcavellos; terceiro neto de Antó-
nio Coelho de Vasconcellos e de sua mulher D. Antónia de Miranda-, quarto neto de Gas-
par Leite de Miranda, fidalgo da casa dei Rey, e de sua mulher D. Isabel da Cost.a. Os
quaes seus pais c avós eram pessoas nobres . , . Escudo esquartelado: no primeiro quartel

as armas dos Meliob, em campo sanguinho uma cruz dobre e bordadura tudo de oiro, e

nos v5os seis besantes fie prata; no segundo quartel, as armas dos Cakdobos, cm campo
sanguinho dois cardos de verde floridos, perfilados de oiro e com raizes do mesmo, entre

dois leões batalhantes de oiro, que estejam com um pé na alcacliofa de baixo c uma mão
na de cima; no terceiro quartel as armas dos Pbkeirab, em campo sanguinlio uma cruz de
prata florida c vazia do campo; no quarto quartel, as armas dos Coelhos, em campo de
oiro um leão de purpura faxado com três faxas jaqueladas de duas peças de oiro e azul,

armado de sanguinho, com uma orla azul e nella sete coelhos de prata. Elmo de prata,

aberto, guarnecido de oiro. Paquife dos metaes c cores das armas. Timbre, o dos Mbllob,
uma águia negra estendida, armad;i e besantada de prata três cm cada aza e três no pei-

to. E por diferença, uma brica azul com um trifolio de prata El Rei N, Sr. o man-
dou por Manuel Pereira da Silva, seu rei d'arma3 Portugal, Fr. Manuel do Santo António,
religioso da ordem de S. Paulo c reformador do cartório da nobreza, a fez em Lisboa, aos

15 dias do mes de novembro do anno de 1V41, e vai subscrita por António Francisco e

Sousa, escrivão da nobreza nestes reinos . . . Fica rejistado ... no liv. 9.° a fl. 98.—Carta
de brasão que extractei no dia 1 de abril de 1902.
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mas: de prata, aspa de vermelho carregada de cinco escudetes das

armas do reino.— Terceiras armas: De prata, aspa de vermelho car-

regada de cinco escudetes das armas do reino e entre elles quatro

cruzes floridas de prata, vazias de vermelho. T. : cavalo nascente

de prata, bridado de vermelho, enfriado de oiro, com três lançadas

em sangue no pescoço.

MELLO E CASTRO, Condes das GALVEIAS— (Conde, 10 de

dezembro de 1691; extincto, 1753.) Partido: o I de prata, seis ar-

ruellas de azul (Castro); o II de vermelho, seis besantes de prata

entre uma dobre cruz e bordadura de oiro (Mdlo).

MELLO E CASTRO, Visconde da LOURINHÃ— (Visconde,

30 de agosto de 1777; extincto, 1792.) As armas precedentes.

MELLO E LORENA, Duquesa de ABRANTES—(Condessa de

Penaguião^ 10 de fevereiro de 1583; marquesa de Abrantes ^ 24 de

junho de 1718; duquesa de Abrantes^ 1757; extincto, 1764.) As ter-

ceiras armas de MELLO dos Duques de CADAVAL.

MELLO SILVA, Condes de SAN LOURENÇO—(Conde, 26 de

junho de 1640; extincto, nos Silvas, 1656; renovado já nos Mellos

por carta 22 de oitubro de 1647 (*).)

—

Primeiras armas: parti-

do : o I de vermelho, seis besantes de prata entre uma dobre cruz

c bordadura de oiro (Mello) ; o II de prata, leão de purpura, arma-
do e linguado de azul (Silva). — Segundas armas : partido : o I

cortado de LANCASTRE sobre MELLO; o II de CÉSAR; e so-

bre o todo de SILVA.

MELLO E TORRES, Condes da PONTE— (Conde, alvará de

promessa de 11 de janeiro e carta de 16 de maio de 1661; extincto,

1754; marquês de Sande, 21 de abril de 1662; extincto, 1667.)

Partido : o I de vermelho, cinco torres de oiro, lavradas de negro

(Torres); o II de vermelho, seis besantes de prata entre uma dobre

cruz e bordadura de oiro (Mello).

MENA (Esp. e Port.)— De azul, cinco estrelas de oito pontas de

oiro (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e

oiro.

(•) O 7."» Conde de S. Lourenço foi feito marquês de Sabugosa cm 13 de maio de 1804.
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D'azur à cinq étoiles à huit rais dor.

(1) N. A., fl. 201; T. N. P., m-67, citando o Liv. dos Reis d'Armas.
— Alguns destes Mênas acrescentam uma bordadura de vermelho
carregada de oito besantes de prata, cada besante sobrecarrega-

do de três faxas de azul (T. N. P. e E. N., fl. 394).

O. B. não encontro.

MENA, outros (Esp. e Port,) — Cortado: o I de prata, dois lobos

passantes e sotopostos de negro; o II de vermelho, duas caldeiras de
oiro postas em pala. Bordadura de todo o escudo, de vermelho car-

regada de oito aspas de oiro (1). E. de prata, aberto, guarnecido de
oiro. P. e V. de prata e negro, oiro e vermelho.

Coupé: au 1 d'argent à deux loups passants de sable, l'un sur Taiitre; au
2 de gueules à deux chaudières d'or, í'une sur Tautre. L'écu borde de gueules
à huit flanchis d'or.

(1) T. N. P., m-67, citando o Liv. dos Reis tParmas; N. E., II, 41.

O. B. não encontro.

MENAJEM— De azul, castello de oiro com sua torre de mena-
jem, tendo em cima, entre as ameias do castello, quatro bombar-
das, fazendo fogo, e mais duas em baixo aos lados da porta (1). T.

:

os moveis do escudo (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de azul e oiro.

D'azur à un chateau d'or, donjonné d'une piéce du même, le chateau char-

gé de six bombardes faisant feu, quatre entre les créneaux du chateau et deux
acculées aux deux côtés de ia porte, le tout au naturel. C : les meubles de
l'écu.

(1) T. T., fl. 32; O. B. de 1789 cit. no artigo Fernandez, outros;

e com muito pequena diferença em T. N. P., m-í34, citando o

Liv. dos Reis d'armas. — Também se encontrara, mas com bas-

tante variedade, em N. P., 301; B. P., fl. 190-, E. N., fl. 394.

A uns Fernandez, como fica indicado, também foram dadas es-

tas armas.

(2) T. T.— Em N. P., E. N. e T. N. P. o T. é só a torre.

C. B. não encontro.

MENDANHA — De azul, cota d'armas de prata, passada de

três setas de vermelho com as penas de oh'o e gotadas de san-

gue (1). T. : as três setas em roquete, atadas de prata (2). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata.

Dazur à une cotte de raailles d'argent, percée de trois flèches de gueules,

empennées d'or et ensanglantées. C : les trois flèches erapoignées d'argent.

(1) C. B. de 1630; T. N., fl. 54; T N. P., m-37.—Na B. L , 483,

e nos B P., fl. 190, substitue-se a cota d'armas por uma cami-

sa de prata, e ficam então estas armas exactamente iguais ás dos
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AvendaSíos espanhoes (N. E., III, 67), com as quais, na reali-

dade, creio ter havido confusão. Em Esp. ha uns Menda5ía8, com
seis arruellas de vermelho em campo de oiro (N. A., fl. 112). Em
N. P., 301, e E. N., fl. 394, são as armas dos Mendanhas: de

prata, leão de negro armado de vermelho ; bordadura de verme-

lho sustentada por uma orla azul, as duas peças divididas por um
filete de oiro. T.: o leão.

(2) C. B., B. L., B. P., T. N. P., e com as setas atadas de ver-

melho, em T. N.
O. B. em 1630 (B. I., 356 e 15, e A. H. 1890 e 83, uma só car-

ta, lendo : «Manuel de Figneiroa de Castelbranco, e D. Ana de

Castelhranco sua irmã, filhos do doutor Pedro de Mendanha Fi-

gueiroa, mamposteiro mor que foi de Coimbra e provedor da co-

marca da cidade de Elvas., e de sua mulher Leonor Moreira de

Castelbranco; neto« paterno.? lejitimos de Simão de Figueiroa e

de Branca de Mendanha, filha lejitima de Galaor de Mendanha,
alcaide mor que foi de Crasto Ntinho no reino de Castella a Vella,

e de sua mulher D. Inês de Benavides, fidalgos de solar conheci-

do e senhores de vassalloSy o qual serviu aos reis destes reinos, como
o fez a el Rei D. Afonso V nas guerras que teve, seguindo com seus

vassallos e gente as partes do dito rei; neto* maternos lejitimos de

Simão de Seixas, mamposteiro mor que foi de Coimbra, e de Ana
Moreira de Castelbranco; bisnetos lejitimos de Henrique de Seixas,

outrosim mamposteiro mor e sobrinho do bispo que naquelle tempo

era em Coimbra, e filhado p>or fidalgo pelo sr. rei D. Manuel; tri-

netos de. . . a segunda dos Seixas, de verde com cinco seixas de

prata, em aspa, armadas de vermelho, voando a mais alta e a mais

baixa da contrabanda; por timbre dos Mendanhas, as três setas. .

.

Reg. nos Privilégios.. . »), 1672 (B. I., 50) e 1754 (A. H., 2330).

MENDEZ— Cortado: o I de azul, muro de fortaleza de prata,

com sua porta de negro, entre duas torres também de prata, tudo

lavrado de negro; o II partido: o 1." de vermelho, cabeça de Moi-

ro, foteada de prata e azul e cortada em sangue; o 2." de vermelho,

três lanças de prata, hasteadas de oiro, postas em pala e dispostas

em roquete (1). T. : a cabeça de Moiro do escudo (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul.

Coupé: au 1 d'azur à un mur crénelé d'argent, ouvert de sable, flanqué

de deux tours aussi d'argent, le tout maçonné de sable; au 2 parti: a, de
gueules à une tête arrachée de Sarasin, tortillée d'argent et d'azur ; b, de
gueules à trois lances d'argent, futées d'or, posées en pai, 2 et 1.

C. B. de 1773, 1776, 1779, 1785, 1789, 1790 e 1795, com pe-
quenas diferenças de umas para as outras

; N. P., 301; E. N., fl.

394 V.; T. N. P., m-38.—São quase as armas concedidas a Ma-
nuel Mendez com o apelido de Tanjer, lá adiante descritas, e co-

mo sendo as dos Mendez Tanjekes pintadas na fl. 60 do T. N.
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(2) O. B. de 1773, 1785, 17«9, 1790e 179Õ; N. P., T. N., E. N.,
T. N. P.

C. B. em 1628, 1636, 1644, 1646 (B. I., 443, 148, 191, 368), 1773,
1776, 1779, 1785, 1789, 1790 e 1795 (A. H., 607, 713, 1341,
329, 1506, 1950, 792, 2206 e 1541), advertindo que não sei se

as O. B. do século XVII foram destas armas ou das outras.

MENDEZ, outros— Partido: o I de vermelho, braço armado de

prata movente da partição, a mão de encarnação segurando uma es-

pada abatida de prata, guarnecida de oiro e enfiada num broquel do

mesmo; o II de oiro liso (1). T.: o braço com a espada levantada (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

Parti: au 1 de gueules à un senestrochère arme d'argent, mouvaat de la

partition, la main de carnation tenant une epée d'argent garnie d'or, la poin-

te en bas, Textremité de la lame perçant une rondache d'or; au 2 d'or plein.

C: le bras tenant Tépée á la main, la pointe en haut.

(1) O. B. de 1770; T. N. P., m-93.—Em B. P., fl. 189, as armas dos
Mendez são: de azul, ponte de prata, firmada nos flancos do escudo,

sobrepujada de uma torre do mesmo e movente de um rio de sua
cor em ponta. Em Londres ha uns Mendez que trazem ^s armas
dos Costas com uma brica de arminhos por diferença (A, G.,
II, 197); na Áustria existe uma familia Mende de Turlach, eno-

brecida em 10 de março de 1647, usando umas armas muito se-

melhantes ás do texto (A. G., II, 1280). Os Fiuzas de Vila Nova
da Cerveira trazem por armas um braço armado com espada,

com a ponta para baixo, enfiando dois anéis enlaçados. Informa-
ção do sr. Luis de Figueiredo da Guerra, de 9 de agosto de 1909.

Deverão ser talvez as armas destes Mendez.
O. B. e T. N. P.

O. B. em 1770 (A. H., 646) e talvez alguma das do século XVII
apontadas no artigo precedente.—Em A. H-, 530, declara se ter

sido concedida uma O. B. de quatro apelidos, sendo um delles

o de Mendez; é porem engano, deve-se ler Moraes.

MENDEZ, de Bui Mendez— De ... , três pássaros de ... , em
contra roquete, o do chefe e o de dextra da ponta, volvidos (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de . . .

De . . . à trois oiseaux mal-ordonnés de ... , ceux du chef et du canton

dextre de la pointe contournés.

(1) Selo de uma carta dirijida por Rui Mendez, cônsul em Antuér-

pia, a Pêro da Alcáçova Carneiro, do conselho dei Rei, e data-

da de «Emves», a 7 de agosto de 1566 (Corpo cronolojicoj par-

te I, mac. 107, doe. 144).

MENDEZ DE TANJER— Vide TANJER (1).

(1) Este apelido foi na realidade pouco usado e as respectivas armas
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encontramse em algumas O. B. concedidas simplesmente como
sendo os dos Mendez; acima ficaram apontadas.

MENDOÇA— Franchado de verde e oiro; no verde, banda de

vermelho perfilada de oiro ; e no oiro, S de negro, o de dextra vol-

vido (1). T. : aza de águia de oiro carregada de um $ ^^ negro (2).

E. de prata (3), aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde e oiro.

Ecartelé en sautoir : aux 1 et 4 de sinople à la bande de gueules bordée

«ror; anx 2 et 3 d'or á un S de sable, celui de dextre contourné. C: nn de-

rni vol d'or chargé d'un S de sable.

(1) A. M., £1. 59 V.; T. T., fl. 12; O. B. de 1589, 1768, 1773,

1781, 1788, 1789 e 1791; B. L., 483; T. N., fl. 28; T. N. P.,

m - 39 ; e com as bandas mal dispostas, parecendo palas, em
S. S., n." 22. — As armas antigas dos Mkndozas castellanos

eram: de verde, banda de vermelho perfilada de oiro, á qual

depois sobrepuzeram uma cadeia de oiro disposta em orla (N. A.,
fl. 36 V. e 233 v.). Nas armas dos Mendoças portugueses, deri-

vados daqueles, conservou-se, nos campos alto e baixo do escu-

do, a antiga banda, e nos campos lateraes, nos chamados SSí a

recordação da cadeia, representando cada uma das tais letras

um elo de corrente aberto.

(2) T. T., S. S., T. N., C. B. de 1773 e T. N. P.

(3) Em A. M. o E. é de oiro pelos Mendoças da comenda das En-
tradas e outros da corte.

O. B. em 1519 (B. I., 401, em extracto, e transcrita por inteiro em
A. A., X, 481, mas tão mal lida que a descrição das armas é

absolutamente inintelijivel), 1519, 1581 (B. I., 412, 450), 1589,

(A. H., x), 1633, 1642, 1673 (B. I., 307, 199 e 369), 1768,

1773, 1781, 1788, 1789, 1791, (A. H., 402, 1612, 43, 784,

1017, 162, 1776, 2036), e em outros annos da segunda metade
do século xviii, em A. H., 20, 293, 343 e 1252.

MENDOÇA, Condes da AZAMBUJA— (Ccnde, 21 de maio de

17 63; extincto, 1802; renovado, decreto de 3 de abril de 1860.) As
armas de MENDOÇA, marquês de LOULÉ.

MENDOÇA, Conde do LAVRADIO — (Conde, 10 de março de

1670; extincto, 1677.) As armas de MENDOÇA.

MENDOÇA, Marqueses de LOULÉ— (Conde de Vai de Beis, 16

de agosto de 1628; marques de Loulé, 6 de julho de 1799 (*); ex-

(*) O 2." Marquês foi criado duque de Loulé por decreto de 3 de oitubro de 1862. Hou-
ve dois daques de Loulé.
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tincto, 1909.) Franchado de verde e oiro; no verde, banda de ver-

melho perfilada de oiro; no oiro, a dextra ave, e a sinistra maria, em
letras de azul, postas em faxa e dispostas em pala. T. : cavaleiro

da ordem de Santiago, nascente, armado de prata, a viseira levan-

tada, a cara e as mãos de encarnação, empunhando na dextra uma
lança enristada de sua cor, e segurando na sinistra um listei de

oiro com as palavras ave maria em letras de azul.

MENDOÇA ARRAES— Vide ARRAES DE MENDOÇA.

MENDOÇA FURTADO— Escudo dos FURTADOS DE MEN-
DOÇA (1). T. : aza de oiro sobre um pé de águia do mesmo e car-

regada de um S de negro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de verde e oiro.

L'écu des Furtado de Mendoça. C. : une main d'aigle d'or, chargée

d'uii S de sable,

(1) C. B. de 1767 e 1771.

(2) O. B. de 1767.

O. B. em 1761, 1767 e 1771 (A. H., 1252, 13.55 e 1026).

MENEL AU— De vermelho, serpe de prata picada de verde e

amedrontada de uma a*guia de perfil, de oiro, voando sobre ella.

T. : águia de perfil, nascente e volante de oiro (1). P] de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho, prata e ver-

melho.

De gueules à un serpent d'argent picqiié de sinople et surmonté d'une

aigle de profil d'or, fondant sur le dit serpent. C: une aigle de profil, issante

et levée d'or.

(1) Concedidas por O. B. de 10 de dezembro de 1582 (*). Encon-

(*) Dom Philipe ctc. A quantos esta niiuha carta virem faço saber que Joam de me-
nalao, cavaleiro íidallgo de mjnha casa e morador nesta cidade de Lixboa, me pidio por

sua petição que, por quanto elle descendja por linha direita per parte de seu pai Joam
de menallao, uatural da cidade de atenas, que a estes Reijnos se viera amorar e servira

os Reis passados dellcs da geração e Ijnhagem dos menalaos que na dita cidade e prouin-

cia delia era geração da casa principal de íidallgos de cota dannas e solar conhecido, pella

memoria de seus antecessores se não perder e elle cm meus Rejnnos e senhorios, pois ja

era natural delles, podesse gouuir e vsar da oura das ai mas que pellos merecimentos de

seus seruijços ganarão e lhes forno dadas c asy dos priuilegios onras graças e merçes que
per direitoe por bem delias lhe pertencem pois justiflicara como lhe por mim fora man-
dado perante o meu Rey darmas portugall coroo o dito seu pay vinha e descendia da dita

geração e vsava das ditas armas e vendo cu ser cousa justa e verdadeiro seu dizer c pi-

dir lhe mandej passar este meu alluara:

Eu ell Rey faço saber aos que este alluara virem que, auendo respeito ao que diz na
pitição atras escrita na outra meia folha atras Joam de menalao, caualeiro íijdallgo de mi-

nha casa, e vista a certidão que apresentou de gaspar velho, mou portuga 1 c principal Rey
darmas, de como justiíHcou perante elle que Jomj de menellao, seu pay, vsou sempre e
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tram-se em T. N., fl. 51; B. P., fl. 190 v.; E. N., fl. 394 v.;

T. N. P., m-41.
G. B. a de 1582 eztractada na nota.

MENESES, antigo (Esp. e Fort.)— De oiro liso (1). T.: donzella

nascente de encarnação, em cabelo, vestida de oiro, tendo um escu-

dete das armas suspenso da mão dextra por um cordão de vermelho

e amparado inferiormente pela mão sinistra (2). E. de prata (3),

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro.

D'or plein. C: une jeune filie issante de carnation, tête nue, habillée d'or,'^

tenant de la main dextre par un cordon de gueules un écusson des armes
qu'elle soutient en bas avec la main senestre.

(1) A. M., fl. 50 V.; T. T., fl. 10; N. A., fl. 89; E. N., fl. 395 v.

(2) T. T. e em E. N. com pequenas diferenças.

(3) Em A. M. o E. é de oiro pelas casas de Vila Real, Loulé, Can-
tanhede, etc.

C. B. não encontro.

MENESES, moderno.—De oiro, a sombra de um anel e nelle en-

castoado um rubi que está virado para o cantão sinistro da ponta (1),

vsava das armas de que na dita pitição faz menção^ que são húa serpe e bua agaia e por
timbre hua mea aguea, ey por bem e me praz que elle tenba goze e vse e possa ter gosar e
vsar das ditas armas de que o dito seu paj vsaua sem lhe nisso ser posta duuida nem em-
bargo allguum porque ey por minba mercê, e mando ao dito Key darmas portugal que
asente as ditas armas no livro da nobreza, no qual se tresladara este meu alluara pêra em
todo tempo se ver e saber como asj ouue por bem, e lhe passe delias seu brasão em for-

ma. E este alluara se tresladara no dito brasão darmas com a dita petição e certidão de
gaspar velho, meu portugal e principal Bey darmas. Joam da costa o fez e lixboa aos xiij.

de setembro de mil b." Ixxxij.

E por virtude da tal justifficação, por ser informado ser verdadeira, lhe mandei Re-
gistar as ditas armas nos liuros dos Registos das armas dos nobres e fidallgos de meus
Reynos, que tem o dito portugal meu principal Rey darmas, pêra em todo tempo se acha-
rem em boa e divida guarda, e delias passar esta minha carta em forma e com seu bra-
são elmo e timbre, como aqui vão diuisadas e figuradas e eluminadas e ficão Registadas
em os ditos liuros da nobreza, as quaes armas são as seguintes, a saber: campo vermelho
o hua serpe de prata picada de verde amedrontada de húa aguea douro armada de azul
que esta sobre ella, eilmo de prata aberto guarnecido douro paquife douro e vermelho
e prata e vermelho, e por tymbre húa mea águia douro voando. O qual escudo armas e sj-

naes em meus Reynos e senhorios posa trazer e traga o dito Joam de menellao como chefe
3UC nelles delias he e sem mais difíerença allgúa E mando a todos meus correge-
ores desembargadores juizes e justiças allcaydes e meyrinhos e em especial aos meus

Reis darmas arautos e passauantes e a quaesquer outros ofiiciaes e pessoas a que esta
minha carta for mostrada e o conhecimento delia pertencer que em tudo lhe cumpram e
guardem e façam inteiramente comprir e guardar como nella he conteúdo sem duujda
nem embargo allguum que Ibe a ello seja posto. Dada em a minha muj nobre e sempre
leal cidade de lixboa aos dez dias de dezembro ell Rey nosso senhor o mandou por gas-
par velho, seu portugal e principalReydarma8,bento pires viegas a fez porJerónimo de ma-
tos escrivão da nobreza; anno do nascimento de nosso senhor Jesu Christo demilb.'lxzxij.
Jerónimo de matos a fez escrever,— Chancelaria deD. Sebastião eD. Htnriqueylxv.ld.'' de
Priviltgicf, fl. 327.
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T. : o precedente (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de oiro e vermelho.

D'or à une ombre de bague chatonnée d'un rubis tourné vers le canton

senestre de la pointe. C. : le précédent,

(1) E. N., fl. 394 V,; O. B. de 1765 a 1795, abaixo apontadas

;

T. N. P., m 42 ; e mal descritas em B. L., 483
; N. P., 302. —

Pondo o anel sobre um escudete no centro do escudo, encontram-

se em S. S., n.° 6 ; e transformado o anel numa grande arruella,

em T. N., fl. 45, e B. P., fl. 191. Destas armas apoderou-se a

lenda e por isso aparecem geralmente mal descritas e mal entendi-

das. Em Amsterdão ha uma familia van Menesse que traz por

armas em campo de oiro, uma grande arruella de azul carregada

de um anel de oiro, engastado do mesmo (A. G., II, 198) ; são,

sem duvida, armas derivadas das dos Meneses.

(2) Todos os çits. trazem por T. a donzella, descrevendo-a cada um a

seu modo ; deverá porem preferir a todas a forma como ella apa-

rece em T. T-, atenta a especial competência e autoridade deste.

O. B. em 1666 (B. I., 334), 1765, 1772, 1774, 1775, 1778, 1780,

1781, 1784, 1788, 1791, 1793, 1795 (A. H., 323, 1770, 341,

2059, 273, 461, 780, 1194, 43, 1176, 1017, 1373, 270, 1458)

e em outros annos do principio da segunda metade do secido xviii

em A. H., 416, 591, 1018 e 2057.

MENESES, Condes de BARCELLOS—Vide TELLO, eTELLO
DE MENESES.

MENESES, Condes de CANTANHEDE— (Conde, 6 de agosto

de 1479; extincto, 1518; renovado, 21 de abril de 1618; vide

Meneses, Marqueses de Marialva.) Esqiiartelado : o I e IV das

armas do reino com um filete de negro em barra; o II e III de ver-

melho, cinco flores de lis de oiro (Albuquerque^ moderno). Sobre o

todo de oiro liso (Meneses, antigo). T. : o dos Meneses (!)•

(1) Arvores do Conde de Vilanova, fl. 23 mihi. — Estas armas são

as verdadeiras deste ramo dos Meneses ;
assim as trouxeram

e assim as deveriam continuar a usar, pois que, tendo-se divi-

dido o tronco dos Meneses em duas grandes pernadas, cada

nma delias, para se diferençar da outra, juntou as armas de

seus ascendentes por linha feminina ás paternas. Os descen-

dentes de D. Gonçalo Tellez, Conde de Neiva, puzeram o escudo

dos Meneses sobre o de Albuquerque, familia a que pertencia

a Condessa de Neiva ; os descendentes do Conde de Ourem, D.
João Afonso Tello, sobpuzeram ao escudo dos Meneses as ar-

mas de Vjlalobos da Condessa de Ourem, e as de Lima por D.
Urraca Fernandez de Lima, avó do referido Conde. Estes Mene-
ses do ramo segundojenito conservaram sempre as suas armas

sem alteraçilo ; os outros, os do primojenito, começaram poste-
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riormente a modifica-las. Consistiu a modificação, como se verá

no artigo Meneses, marqueses de Marialva, em pôr no II e III

quartéis as armas da casa real de França, mudando o esmalte do

campo, que de vermelho passou a ser azul, e reduzindo as flores

de lis de cinco a três. Em 1623, data da Arvore cit., as armas
ainda eram como deviam ser ; em 1630, data da conclusão da

IV parte da M. L., já o campo aparecia de azul, mas as flores

de lis ainda eram cinco; em abril de 1632, antes ainda da publica-

ção daquella parte da M. L., estava a alteração feita, e nos Tro-

pheos lusitanos do P. António Soarez de Albergaria, as flores de

lis encontram- se reduzidas a três apenas.

MENESES, Condes de CAPARICA— (Conde, 10 de maio de

1793 (*).) Partido: o I dos MENESES do Conde de LOULÉ; o U
dos CASTROS, de treze.

MENESES, Conde de LOULÉ— (Conde de Viana, do Minho,

fevereiro de 1464; mudado em conde de Valença, 20 de julho de

1464; mudado em conde de Loulé, 12 de novembre de 1471 ; ex-

tincto, 1480.) Cortado de um traço, partido de dois, que fazem seis

quartéis : o I, III e V de oiro, dois lobos passantes e sotopostos de

purpura, armados e linguados de vermelho (Vilalóbos); o II, IV e

VI de oiro, quatro palas de vermelho (Lima); sobre o todo, de

oiro liso (Meneses). T. : um dos lobos (1).

(1) A. M-, fl. 48, com o E. de ciro, mas sem o T. ; e com elle em
T. T., fl. 9 V., trazendo o E. de prata.

MENESES, Conde de NEIVA— (Conde, antes de 16 de julho

de 1373; extincto, 1403.) As armas de MENESES, antigo.

MENESES, Condes de TAROUCA— (Conde, 24 de abril de

1499; extincto, 1522; renovado, 4 de novembro de 1592; vide

Meneses, Marquês de Penalva.) As armas de MENESES do Con-
de de LOULÉ (1).

(1) Arvores do Conde de Vilanova, fl. 22 mihi ; e com o erro de es-

maltar os lobos de vermelho, em T. N., fl. 27 ; nos Tropheos lu-

sitanos de Soarez de Albergaria, fl. 35 mibi, e noutros. — Os
chefes destes Meneses durante algum tempo trouxeram no I quar-

tel do escudo, em vez dos dois lobos, um estoque de vermelho pela

capitania de Tanjer.

(*) 1.'' Conde de Caparica teve e titulo de marquês de Valada^ em 24 de dezembro
de 1813. Houve dois marqueses de Valada.
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MENESES, Conde de VIANA, do Alemtejo— {Conàe de Vila

Reál^ já nos princípios de 1424; conde de Viana^ anterior a 12 de

janeiro, e carta de 18 de abril de 1434; extincto, 1437.) As armas
de MENESES do Conde de LOULÉ. T.: uma cabeça de cervo,

com a sua pelle. Divisa. Aleo.

MENESES, Conde de VIANA, do Alemtejo— {Conàe, 28 de fe-

vereiro de 1692; extincto, 1713.) As primeiras armas de MENE-
SES, Marqueses de MARIALVA.

MENESES, Conde de VIANA, do Mnho— (Conde, 6 de julho

de 1460; extincto, 1464.) As armas de MENESES do Conde de

LOULÉ.

MENESES, Condede VALENÇA— Vide MENESES, Conde
de LOULÉ.

MENESES, Condessa de FICALHO— (Condessa, 25 de abril

de 1789; extincto, 1795 {*).) Partido de MELLO e de MENESES
do Conde de LOULÉ.

MENESES, Duques de CAMINHA—(Conde e marquês de Vila

Meai vide em Meneses, Marqueses de Vila Real; duque de Caminha,

14 de dezembro de 1620; extincto, 1641.) As armas dos MENE-
SES, Marqueses de VILA REAL.

MENESES, Duque de VILA REAL—(Conde e marquês de Vila

Real, vide abaixo; duque de Vila Real, 19 de fevereiro de 1585;

extincto, 1590.) As armas precedentes.

MENESES, Marqueses de LOURIÇAL— (Conde 'da Ericeira,

1 de março de 1622; marquês de Louriçal, 22 de abril de 1740;

extincto, 1844.) Primeiras armas: as dos MENESES, Condes de

CANTANHEDE (1).— Segundas armas: as primeiras dos ME-
NESES, Marqueses de MARIALVA (2).

(1) Arvores do Conde de Vilanova, fl. 24 mihi.

(2) Tropheos lusitanos de Soarez de Albergaria, íl. 57 mihi, ainda

só com a anel no escudete do T.

MENESES, Marqueses de MARIALVA— (Conde de Cantanhe-

(*) o titulo de conde de Ficalho foi renovado num neto da Condessa, por deapacho

de 17 de dezembro de 1811 e cart.'\ de 11 de setembro de 1812.

1
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de, vide Meneses, Condes de Cantanhede; marquês à^ Marialva, 11
de junho de 1661; extincto, 1823.) Primeiras armas: esquartelado:
o I e IV das armas do reino com um filete de negro em barra ; o
II e III de azul, três flores de lis de oiro. Sobre o todo de oiro, som-
bra de um anel e nelle engastado um rubi que está virado para o
chefe (Meneses, moderno). T.: o àe^i^B.—Segundas armas: esquarte-
lado

: o I das armas do reino; o II de vermelho, três flores de lis de
oiro {^Q\oBAlhuquerques)i o III de vermelho, castello de oiro, o cam-
po mantelado de prata com dois leões batalhantes de purpura, arma-
dos e linguados de vermelho; bordadura de escaques de oiro e vei-
ros de dezoitos peças (pelos Noronkas); o IV de oiro, cinco estrelas de
cmco pontas de vermelho (Coutinho). Sobre o todo, de oiro, sombra
de um anel com um rubi engastado (Meneses). T. : o precedente.

MENESES, Marquês de PENALVA— (Conde de Tarouca, vide
Meneses, Condes de Tarodca

; marquês de Penalva, 17 de feverei-
ro de 1750; extincto, 1758.) As armas de MENESES, Conde de
LOULÉ.

MENESES, Marqueses de VILA REAL— (Conde de Vda Real,
prmcipios de 1424; conde de Ourem, 27 de fevereiro de 1489 ; ex-
tincto, 1499; marquês de VUa Real, 1 de março de 1489; conde de
Alcoutim, 15 de novembro de 1496; conde de Valenqa, 12 de de-
zembro de 1499; duque de Vila Real, 19 de fevereiro de 1585; ex-
tincto, 1590; duque de Caminha, 12 de dezembro de 1620; extinctos
todos os titulos ainda existentes, 1641.) —Para as armas do 1.°

Conde de Vila Real, veja-se MENESES, Conde de Viana— Armas
dos marqueses

: esquartelado : o I e IV de prata, cinco escudetes
de azul em cruz, carregados cada um de cinco besantes do campo,
bordadura de vermelho carregada de oito castellos de oiro, e por
diferença um filete de negro sobreposto em banda ; o II e III de
vermelho, castello de oiro, o campo mantelado de prata com dois
leões batalhantes de purpura, armados e linguados de vermelho,
bordadura de escaques de oiro e veiros de dezoito peças (Noronha).
Sobre o todo, escudete cortado de um traço, partido de dois, o que
faz seis quartéis; o 1." de azul, estoque de prata, empunhado de
oiro, posto em pala; o 2.", 4.° e 6.° de oiro, quatro palas de verme-
lho; o 3.° e 5.° de oiro, dois lobos passantes e sotopostos de purpura.
Sobre o todo do todo: de oiro liso (Meneses com o 1." quartel pela
capitania de Ceuta). T. : leão nascente de purpura, armado e lin-
guado de vermelho.
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MENESES, senhores de CANTANHEDE—Partido: o I de pra-

ta, cinco escudetes de azul em cruz, carregados cada um de cinco

besantes do campo ; o II de vermelho, cinco flores de lis de oiro.

Sobre o todo de oiro liso (1).
''w^

(1) Sepultura de D- Fernando de Meneses, 2." senhor de Cantanhede,

na igreja do mosteiro de Vila do Conde.

MENESES COUTINHO, Conde do REDONDO— (Conde, 2 de

junho de 1500; extincto, já em 1656; renovado, 27 de janeiro de

1661; extincto, 1686; renovado, 20 de dezembro de 1693; extincto,

1699.) Partido de MENESES, marquês de Marialva, e de COU-
TINHO.

MERCADO (Esp. e Port.)— De oiro, leão de vermelho acompa-

tíhado de quatro flores de lis de azul acantonadas ; bordadura do

segundo carregada de oito aspas do campo (1). T.: o leão com uma
das flores de lis na garra direita (2). E. de prata, aberto, guarne-

cido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
D'or au lion de gueules, cantonné de quatre fleurs-de-lis d'azur ; à la bor-

dure du second chargée de huit flanchis du champ. C. : le lion de Técu te-

nant de la patte dextre une des fleurs-de lis.

(1) N. A., fl. 285; T. N. P., m 45, citando o Liv. dos Reis d'Ar-
mas ; E. N., fl. 394 v., esmaltando o leão de purpura.—Em
B. P., fl. 190, aparecem as armas de outros Mercados as quaes

se podem ver em N. E., II, pag. 290, n.° 1107.

(2) T. N. P., e só o leão sem a flor de lis em B. N.
O. B. não encontro.

MERGULHÃO — De prata, faxa ondada de azul realçada de

prata, com um leão de azul, armado e linguado de vermelho, nas-

cente da faxa, e uma rosa de vermelho, aberta do campo, posta em
ponta (1). T. : leão nascente de azul, armado e linguado de verme-

lho, segurando na garra dextra uma alabarda de oiro, armada de

prata (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata

e azul.

D*argent à la fasce ondée d'azur et agitée du champ, à un lion issant d'azur,

arme et lampasé de gueules, mouvant de la fasce, et à une rose de gueules

boutonnée du champ, mise en pointe.

(1) T. N., fl. 65; N. P., 302; E. N., 395; e sem abrir a rosa em
T. N. P., ra-46. Os B. P., trazem estas armas erradas.

(2) T. N., N. P., E. N., T. N. P.
O. B. não encontro.

MERTOLA (Conde de—)~Yide SCHOMBERG.
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MESQUITA—De oiro, cinco cintas de coiro de veimelho, cada

uma com sua fivela, biqueira e três tachões, tudo de prata, as cin-

tas postas em banda, com as fivelas para cima, e dispostas em bar-

ra; bordadura de azul carregada de sete flores de lis de prata (1).

T. : Moiro nascente, vestido de azul, toucado de prata, empunhan-
do uma azagaia de sua cor (2). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
D'or á cinq baudriers de gueules, chacun avec son fermail, ferret et trois

rivets le tout d'argent, les baudriers poses en bande et ranges en barre ; à la

bordure d'azur chargée de sept fleurs-de-lis d'argent. C. : un Sarasin issant,

habillé d'azur, tortillé d'argent et tenant de la dextre une zagaie au naturel,

(1) O. B.del529,1538, 1769, 1784, 1790 e 1791; B. L.,484;N. P.,

303; T. N., fl. 41; B. P., fl. 197; E. N., fl. 396; e T. T., fl. 41 v.,

onde as correias são seis. postas em faxa e moventes da bordadura.

—Em T. N. P., m-47, e nas O. B. de 1768, 1772, 1779, 1780,

1781 e 1788, as flores de lis da bordadura aparecem, sem se saber

por quê, esmaltadas de oiro.

(2) O. B. de 1529 e T. T.—Os outros autores citados e as O. B.
de 1771 e 1784 transformam a azagaia numa lança de oiro, arma-
da de prata, e nella enfiada uma bandeirinha do mesmo.

C. B. em 1529, 1538 (A. H., 671 e 2175, lendo na primeira: tFer-

nando de Mesquita, fidalgo da minha casa. . . bordadura de pra-

ta com oito cruzes pateas de vermelho, e o contrario dos Mes-
quitas. . . com suas fivelas, biqueiras e três tachões. . . com uma
azagaia na mão de sua cor. . . »; e vendo para a segunda as emen-
das notadas em Homem), 1572 (A. H., Lxxi), 1586, 1669 (B. I.,

479, 193), 1768, 1769, 1771, 1772, 1779, 1780, 1781, 1784, 1788,
1790, 1791 (A. H., 402, 1338, 1577, 1472, 1786, 855, 1492, 1977,

30, 1581, 1749, 473, 812 e 1955) e em outros annos da segunda

a u t^íi metade do século XVIII, em A. H., 527, 640, 885, 1623, 1766 e

^ t^hít>.^ 2108.

MESQUITELLA (Condes de—)—Vide CASTRO.

MÉSQUITELLA (Viscondes de—)—Yiàe MACEDO, e COSTA
DE MACEDO.

MESTRE (£sp, (1) e Port.)— De oiro, águia de negro cantonada

de duas flores de lis de azul em banda e de dois carvalhas de verde

em contrabanda (2). T. : a águia do escudo (3). E de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e negro.
D'or à Taigle de sable, accompagnée de deux fleurs-de-lis d'azur aux can-

tons dextre du chef et senestre de la pointe, et de deux arbres de siaople aux
deux autres cantons. C: Taigle. __H-*li'

(1) Em Esp., la Maestra. * «í'us 7 i
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(2) N. A., fl, 145 V.; E. N., fl. 395; T. N. P., m-48.— Não creio

se usassem jamais estas armas em Portugal, mas como em Beja
existiu no século XVI uma familia nobre deste apelido, consignar-

Ihe-hei aqui este brasão
;
quanto ao doutros Mestres menciona-

do em T. N. P., m-49, veja-se o artigo Martinz, de Estevam
Martinz.

(3) E. N., parecendo fantasia do autor.

O. B. não encontro.

METELO—Escudo dos MATELAS (1). T. : braço armado de

prata, segurando na mâo duas esporas de oiro penduradas por cor-

reias de vermelho (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de oiro e azul.

L'écu des Matela. C. : un avant-bras arme d'argent, la main de cama-
tion tenant deux éperons d'or par des coiirroies de gueules.

(1) O. B., e T. N. P., m-25.

(2) O. B. de 1780 e T. N. P.
O. B. em 1769 e 1780 (A. H., 332 e 837).

MEXIA (Esp. (1) e Porí.j— De oiro, três faxas de azul (1). T.

:

onça nascente de oiro carregada das três faxas do escudo (3). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

D'or à trois fasces d'azur. C. : une panthère issante d'or, chargée des meu-
bles de Técu.

(1) Em Esp^ Mexia ou Mesia.

(2) A. A., fl, 102; T. T., fl. 22; O. B. de 1542, 1551, 1770, 1772
e 1800; N. A., fl. 163 v.; B. L., 484; N. P., 303; T. N., fl. 29;

B. P., fl. 197; E. K, fl. 395; T. N. P., m-50.

(2) O. B. de 1542 e 1772; T. N., T. N. P.; e nas O. B. de 1770
e 1800 nas quaes á onça se chama leão.—Em T. T. e nas C. B.
de 1551 a onça é de sua cor carregada de uma faxa cosida de

azul no peito. Na B. L. e nos B. P. a onça é de azul faxada de

oiro.

O. B. em 1507 (B. I., 323), 1542 (A. H., 569, lendo : «Diogo Me-
xia. . . morador no Pedrogão^^Vao lejitivio àe. . .*)^ 1551 (A. H.,
294 e 1726, lendo na primeira: «António Mexia, cavaleiro de mi-

nha casa..» filho lejitimo de Diogo Mexia e de Isabel Afonso,

moradores em Campo Maior. . . »; e na segunda apenas isto: «Ou-
'

''"

tra tal como a acima escrita, nem mais nem menos, a Lopo Me-
xia, filho, neto e bisneto dos sobreditos, assinada pelo dito Por-

tugal rei d'armas e feita pelo diio escrivão no dito dia, mes e ano

acima.»), 1728, 1770, 1772, 1779 e 1800 (A. H., XLVi, 295, 2217,

1041 e 1788.)

MIGUEIS— De azul, espada de prata posta em pala, enfiada

por uma quaderna de crescentes do mesmo e acompanhada de cin-
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CO flores de lis de oiro, três em chefe e duas nos cantões da ponta

;

bordadura cosida de vermelho carregada de oito aspas de oiro. T.:

cruz de prata cruzada (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de azul e prata.

D'azur à une ópée d'argent posée en pai, passant dans un lunel du mê-
me et accompagnée de cinq fleurs-de-lis d'or, trois en chef et deux en poin-

te; à ia bordure de gueules chargée de huit flanchis d'or. C. : une croix pattée

vidée d'argent.

(1) T. N. P., m-51, O. B. do século xix (A. H., 1241) e sem a bor-

dadura nem T., em B. P., fl. 198. —Em T. N. P., m-52, en-

contram-se outras armas também atribuídas aos Migueis, não as

transcreverei porem, pois não creio tivessem sido nunca usadas

em Port. No A. H., 1615, declara-se haverem sido concedidas umas
armas de Micheis; é engano: na O. B. a que alude só se conce-

deram as armas dos quatro apelidos primeiro mencionados.

O. B. só encontro a do século XIX acima apontada.

MIGUEL—Esquartelado: o I e IV de oiro, duas palas de azul

;

o II e m enxequetado de oiro e purpura (1). T.: leopardo de

azul carregado de três faxas de oiro (2). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de oiro e azul, oiro e purpura.

E'cartelé : aux 1 et 4 d'or à deux pais de gueules ; aux 2 et 3 échiqueté

d'or et de pourpre. C. : un léopard d'azur chargé de trois fasces d'or.

(1) B. P., fl. 197, declarando ser apelido antigo originário da Gali-

za.—Em E. N., fl. 395, encontram-se quasias mesmas armas atri-

buídas a uns MiauENS. Não sei qual dos dois acertará; talvez ne-

nhum.

(2) B. P.
O. B. não encontro.

MILHAÇO—Esquartelado : o I de prata, cana de milho de sua

cor com três folhas ; o II e III de prata, três rosas naturaes de

sua côr com folhas e pés de verde, postas em banda ; o IV de pra-

ta, cabra passante de sua côr (1). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de prata e verde.

E'cartelé: au 1 d'argent à une tige de mais au naturel, feuillée de trois

pièces ; aux 2 et 3 d'argent à trois roses naturelles, feuillées et tigées de si-

nople, posées en bande; au 4 d'argent à une chèvre passante au naturel.

(1) T. N. P., m-53, citando o Ltv. dos Reis d'armas.—Em N. P.,

303, B. P., fl. 205, e E. N., fl. 395 v., encontram-se estas ar-

mas com bastante variedade, pois que o escudo é franchado em
vez de esquartelado, a cabra é substituída por uma torre, e o es-

malte do campo não é uniformemente de prata.

O. B. não encontro.
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MINA—De prata, três cabeças de negros de sua còr, cada uma
coEQ colar, brincos e argola de nariz, tudo de oiro (1). T. : uma das

cabeças (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de pra-

ta e negro.

D'argent à trois têtes de nègres de sable, posées de front, chaxíune avec
colliers et bondes d'oreilles et de narines, le tout d'or. C. : une des têtes.

(1) Concedidas por O- B. de 29 de agosto de 1474 (*).—Encontram-se
em A. M., fl. 118; T. T., fl. 26 v.; N. P., 303; B. P., fl. 198;

E. N., fl. 395 V.; O. B.; T. N. P-, m-54; e T. N., fl. 59, onde

as cabeças são ampliadas a bustos. Em alguns as cabeças aparecem
de perfil.

'

(2) T. T., N. P., T. N., E. N., O. B. de 1789, c T. N. P.—Na
concessão das armas não se incluiu T. que foi acresceijtado pos-

teriormente.

O. B. em 1789 e 1797 (A. H., 1057 e 886), como sendo estas ar-

mas do apelido Gomez, porque do apelido Mina nenhuma C. B.

se encontra registada.

MINAS (Marqueses das—}— Vide SOUSA, e LANCASTRE.

MIRA— Não lhe encontro armas próprias (1).

(1) Em A. H., 8, menciona-se uma C. B. de 1752 na qual se declara ha-

verem sido por ella concedidas «as armas dos Silvas, Carreiros, Co-

ronas, Miras e Valadão. » Não é exacto: foram só concedidas os dos

Silvas e Carreiros. E' caso análogo ao já apontado no artigo Al-
FAR e noutros, e tão repetido no A. H. Tem por tanto de se riscar

nesta Armaria o artigo Corona pornão ficar subsistindo motivo ne-

nhum de o conservar.—Aproveitarei a ocasião para declarar que,

em quanto o Cartório da Nobreza se conservou independente, para

não abusar demasiadamente da benevolência inalterável do ultimo

Escrivão da Nobreza, Carlos Campos, falecido amigo a cuja me-
moria folgo de prestar sincera homenagem de agradecimento, não

procurei tantas vezes, quantas as necessárias, colher informações

acerca das C. B. concedidas. Agora porem, depois do Cartório es-

tar mais acessível na Torre do Tombo, a elle recorrerei sempre que

precisar.—Ainda para outra declaração aproveitarei a oportunida-

de : felizmente, depois de nova busca, encontrei o chamado Livro

particular a que me referi no artigo Margalho, e por sinal nelle

(*) «Fernam Gómez. . . E no anno de quatro centos setenta e quatro, que fov o der-

radeiro do seu aiTendaraento [do resgate de Guiné], lhe deu [el rey] nobreza de novas

ánnas, hú escudo timbrado com o campo de jiráta e três cabeças de negros, cada hu com
três ariés douro nas orelhas e narizes, e hCi coUar douro ao coUo, e por apellido da Mina,
em memória do descobrimento della,e disso Uic passou carta a vinte nove dagosto do dito

anno.»

—

Ásia de Joam de Barros, primeira Década, liv. segundo, cap. II, fl. 22 v.—Esta
carta não se encontra rejistada.
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1

vi que nunca foram concedidas armas de Margalhos, sendo este

mais outro caso análogo aos já acima indicados, pelo que se deverá

também cortar o artigo Margalho.

MIRANDA— De oiro, aspa de vermelho entre quatro flores de

lis de verde (1). T. : cinco plumas de oiro e sobre a do meio uma
das flores de lis do escudo (2), ou : aspa de oiro carregada das qua-

tro flores de lis do escudo (3). E. de prata (4), aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
D'or au sautoir de gueules cantonné de quatre fleurs-de lis de sinople. C:

cinq plumes d'or à une fleur-de-lis de sinople brochant sur la plume du milieu;

ou : un sautoir d'or chargé des quatre fleurs-de-lis de Técu.

(1) A. M., fl. 67 V.; T. T., fl. 14; S. S., n." 36; O. B. de 1629, 1742,

1767, e outras até 1793 abaixo citadas, advertindo que na de 1629,

por erro de impressão ou de copia, as flores de lis aparecem de ver-

melho; B. L., 484; N. P., 303; T.N., fl. 32; B. P., fl. 198; E. N.,

fl. 395 V.; T. N. P., m-55.—Em Esp., também ha Mirandas, di-

ferentes porem dos nossos em origem, armas e tudo.

(2) T. T., O. B. de 1775 e 1793, e T. N. P.

(3) C. B. de 1629, B. L., N. P., T. N. e E. N.—Em S. S. a aspa é

lisa, com duas flores de lis saindo das pontas superiores; emB. P.,

as flores de lis saem das quatro pontas da asna.

(4) Em A. A. o E. é de oiro pelos Mirandas que andavam no paço.

O. B. em 1592 (B. I., 18), 1629 (A. H., Lxvm), 1656, 1665, 1684

(B. I., 247, 402, 481, 308), 1742 (A. H., xxiv), 1743 (B. I., 35
dep. 182), 1767, 1770, 1771, 1773, 1775, 1781, 1783, 1784, 1787,

1791, 1793 (A. H., 606, 2278, 1683, 1775, 273, 314, 199, 1996,

2107, 1465, 2036, 296) e em outros annos da segunda metade do

século XVIII, em A. H., 313, 1409 e 2046.

MIRANDA DO CORVO (Condes de)— Yiàe SOUSA, e BRA-
GANÇA (*).

MIRANDA DO CORVO (Duque de—j—Yiàe BRAGANÇA.

MIRANDA HENRIQUES, Condes de SANDOMIL— (Conde,

12 de março de 1732; extincto, 1745; renovado, despacho de julho

de 1779; extincto, 1793.) As armas de...

(*) No artigo BRAGANÇA, Duques de LAFÕES, não fiz referencia aos títulos de
conde de Miranda e marquês de Arronches, por nào ter encontrado carta de confirmação
delles ao primeiro LafSes a quem, havendo sido por alvará de 29 de janeiro de 174? per-

mitida a posse dos bons da coroa renunciados em seu pai por sua avó a Marquesa de Arron-
ches (Chancelaria de D. JoãoV^ liv. 114.°, fl. 258 v.), se passaram, em 22 de dezembro se-

guinte, cartas de confirmação de todos esses bens, sem nenhuma referencia contudo aos

titules (ibi, liv. 26.», fl. 334 v. e seguintes). Posteriormente porem, segundo agora verifi-
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MONOADA (*) (Esp. e Port.)— Lisonjado de prata e azul (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul.

Losangé d'argent et d'azur.

(1) N. E., II, paj. 208, n." 1001; e B. P., fl. 201, mal descritas.

O. B. não encontro.

MONDRAGrAO— Cortado: o I de prata, castello de vermelho

entre dois pinheiros de verde, e uma cadeia de ferro dobrada presa

aos troncos dos pinheiros; o II de vermelho, dragão alado de prata

sobre um monte de sua cor em ponta (1). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
Coupé: au 1 d'argent à un chateau donjonné de trois pièces de gueules,

accosté de deux pins de sinople, reliés par une doiible chaine de fer au natu-

rei ; au 2 de gueules à un dragon ailé d'argent mouvant d'un mont au naturel

en pointe.

(1) B. P., fl. 201.—Estas armas são bastante parecidas com as da
vila de Mondragon nas Vascongadas como as traz Rodrigo Mendez
Sylva na Pohlacion general de Espana^ fl. 188. Esta familia existiu

na Madeira e no continente.—Encontro em alguns nobiliários por

armas dos Mondragões uma torre entre dois dragSes assaltantes

e uma bordadura carregada de vieiras de prata. T.: meio corpo de

dragão,

O. B. não encontro.

MONIZ—De azul, cinco estrelas de sete pontas de oiro (1). T.

:

leopardo de azul com uma estrela das armas na testa (2). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à cinq étoiles à sept rais d'or. C.: un léopard d'azur sommé d'une des

étoiles sur la tête.

(1) A. M., fl. 63 V.; T, T., fl. 11 v., no I quartel das armas de Febos
Moniz, pois que a fl. 13 com as armas dos Monízes foi roubada;

B. P., fl. 199. Com oito pontas nas estrelas em E. N., fl. 396; C. B.
de 1773, 1778 e 1780; e T. N. P., m 57; com 6 pontas em T. N.,
fl. 31; e sem se designar o numero delias, em O. B. de 1517; M. L-,

quei, foi feita mercê ao 1.** Duque, por alvará de 19 de dezembro de 1805, de serem cod-
sideradas de juro e herdade, com dispensa uma vez da lei mental, as doações de todos os
bens da coroa existentes na sua casa, e dos «títulos de conde de Miranda, marquês de
Arronches e duque de Lafões» (Chancelaria de D. João VI, liv. 9.», fl. 334 v.). Foi certa
pois a renovação nos Braganças dos titulos dos Sousas, em data por mim porem ignorada,
talvez até por simples despacho verbal ou tacita anuência

(*) Encontram-se em autores portugueses atribuidas armas aos apelidos Mires o Moli-
ha; não creio porem tivessem jamais sido usadas em Poitugal. Em E.N., fl 396, aponta-se o

apelido Moller, sem lhe descrever o brasão; estes existiram certamente em Portugal,
ocuparam mesmo cargos relativamente importantes, mas não tenho indicação para lhes
conhecer as armus, nem para as poder destrinçar d'entre as muitas famílias alemãs do mes-
mo nome (vinte e cinco em A. G.); terei pois de lhes deixar apenas esta referencia aqui.
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III, fl. 161; B. L. 484; N. P., 304.—A família MoSiz de Carre-
So, oriunda das Astúrias, nada tem que ver com os nossos MONI-
ZKS

(2) T. T., O. B. de 1513 e 1780, M. L., B. L., N. P-, T. N., E. N.,
T. N. P.

O. B. em 1517 (A. H., 1133, lendo: «João Egas Moniz, cavaleiro e

cidadão de Lisboa . . . por descender sem bastardia da nobre gera-

ção dos Monizes...>), 1612, 1645, 1667 a 1706, 1680, 1685
(B. L, 424, 195, 277, 192, 149), 1758, 1759, 1773, 1778 e 1780
(A. H., 1230, 1845, 678, 780 e 781).

MONIZ DE LUSINHANO— Esquartelado: o I e IV de MO-
NIZ; o II e III esquartelado: o 1.° de prata, cruz poteDtéa, sus-

pensa e cantonada de quatro cruzetas iguaes, tudo de oiro ; o 2."

faxado de prata e azul de seis peças, comum leão sobreposto de ver-

melho; o 3.° de vermelho, leão coroado de oiro, armado e linguado

de prata; o 4.° de prata, leão de vermelho, coroado, armado e lin-

guado de oiro ; sobre o todo deste quartel : de oiro, leão de ne-

gro (1). T. : o dos MONIZES (2). E. de prata, aberto, guai-necido

de oiro. P. e V. de azul e oiro.

E'cartelé.' aux 1 et 4 de Moniz; aux 2 et 3 contre-écartelé: a, d'argent à la

croix potencée, alésée et cantonnée de quatre croisettes pareilles, le tout d'or;

5, fascé d'argent et d'azur de six pièces, au lion brochant de gueules; c, de

gueules au lion couronné d'or, arme et lampassé d'argent; rf, dargent au lion

de gueules, couronné, arme et lampassé d'or; sur le tout de ce quartier: d'or au
lion de sable. C; un léopard d'azur, sommé d'une étoile á sept rais d'or sur la

tête.

(1) A. M., fl. 57 V.— Sigo este de preferencia a T. T-, que na
fl. 11 V. também traz estas armas, por se aproximar um nadinha
mais da exactidão. Em S. S. n.° 18; M. L., III, p. 161;N. P.,

304; T. N., fl. 64; B. P., fl. 139; E. N., fl. 396; T. N. P.,
m- 58, e noutros encontram-se estas armas escritas ou pintadas,

com diferenças umas das outras, e tão longe da verdade, ou ain-

da mais, do que no A. M. — As armas dos reis de Chipre da
segunda dinastia, dos quaes por fêmea e bastardia descenderam es-

tes MoNizES, eram as seguintes : esquartelado : o I de prata, cruz

potentéa, suspensa e cantonada de quatro cruzetas iguais, tudo
de oiro (Jerusalém); o II faxado de prata e azul de dez peças,

com um leão sobreposto de vermelho, armado e linguado de oiro

(LusinhanoJ ; o 111 de oiro, leão de vermelho, linguado e coroa-

do de oiro (Arménia) ; o IV de prata, leão bicaudato de verme-
lho, coroado e armado de oiro, Lnguado de azul (LvxemburgoJ.
Foi isto, evidentemente, o que se quis representar nestes quartéis

das armas dos Monizes de Lusinhano, ou de Febos Moniz, co-

mo também são designados, apesar de não saber a significação

das armas do escudete sobreposto.— Para as armas dos reis de
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Chipre^ eonsulte-se a Hiat. généalogique de la maison royale de
France do P. Anselme, vol. II, paj. 595, atendendo ás emen-
das introduzidas pelo autor no S.** e 4." quartéis, a pag. 604
desse vol. e ás relativas ao 2." quartel que se encontrarão na
pag. 83 do III vol.

(2) T. T.
O. B. não encontro.

MONROY (Esp. e Fort.)— Esquartelado : o I e IV de vermelho,

castello de oiro ; o II e III de veiros liso (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro, azul e prata.

E'cartelé; aux 1 et 4 de gueules à un chateau donjonné de trois piêces

d'or; aux 2 et 3 de vair plein.

(1) Haro, Nobiliário de Espana, II, 194; B. P., fl. 203; e N. E.. V, 19.

—Na O. B. e no T. N. P., ni-90, reportando-se ao Liv. antigo dos

Reis ã'armas, aparece o II quartel enxequetado de azul e prata de
quinze peças; é porem evidentemente má interpretação do veirado.

Em todos os casos não ha duvida que, se os desta familia usaram
em Port. das armas com aquella modificação, as alteraram.

O. B. em 1776 (A. H., 648).

MONSANTO (Condes de— J— Vide CASTRO.

MONTALVÃO (Marquês áe— J— Vide MASCARENHAS.

MONTALVO (Esp. e Port.)— T>Q azul, águia de prata (1). T.:

a águia (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul

e prata.

D'azur à Taigle d'argent. C: Taigle.

(1) B. P., fl. 201; T. N. P., m-59. citando o Liv. dos Reis d'armas;

N. E., II, p. 80, n.° 804, citando Ocariz, Genealogias dei nuevo

reino de Granada. Este mesmo autor, conforme N. E., II, p. 75,

n.® 794, diz haver em Port. um ramo de Montalvos com estas

armas : de prata, leão de vermelho faxado de oiro; bordadura
de azul. De tal brasão nenhuma outra noticia aparece.

(2) T. N. P.
O. B. não encontro.

MONTARROIO— De oiro, águia de duas cabeças de vermelho,

cada cabeça sobrepujada de uma capella de hera de sua cor, e so-

bre a cavida da águia um crescente de prata sobre cujas pontas ella

apoia as garras (1). T. : o pescoço e cabeças da águia, sem a folha-

gem (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e

vermelho.
D'or à Taigle éployée de gueules, chaque tête sommée d'un chapelet de

lierre au naturel, la queue de Taigle chargée d'un croissant d'argent sur les
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pointes duquel elle appuie ses pattes. — C: le cou et les deux têtes de Taigle,

sans les chapelets.

(1) Concedidas por G. B. de 21 de oitubro de 1450 (*), com as pe-

quenas modificações introduzidas em T. T, fl. 34, com a autorida-

de especial que lhe foi determinada para modificar os brasões em
que as regras da armaria fossem ofendidas. —Encontram-se estas

armas com pequena diferença em A. M., fl 127 v., e B- P., fl.

200; com maior diferença, isto é com o crescente de verde, em
B. L., 484; N. P., 304; T. N., fl'. 49; E. N., fl. 396 v.; O. B. de

K?:. 1784; e T. N. P., m-60. Foi esta alteração para evitar o erro da

O. B. de concessão de pôr metal sobre metal, mas todos, menos

T. N., mantiveram o outro erro análogo de armar e membrar a

águia de prata.

(*) Dom affonsao per graça de deus Rey de portugall e do algarve e senLor de çepta.

A quamtos esta carta virem fazemos saber que consyramdo uos a gramde cria-

çom que por muy 1' mgo tempo ho muy exçellente e muy poderoso príncipe e comprido de
muytas virtudes el Rey meu senhor e padre cuja alma deus aja. e nos fezemos em fer-

nam gill sseu criado e nosso thesoureií-o e os muytos e gramdes seruiços que ao dito se-

nhor e a nos tem feitos e ao diamte emtemdemos delle rreçeber. E desy como seruio o muy-
to poderoso e muyto virtuoso e de gramde memoria el Key dom Joham meu avoo cuja
alma deus aja em a tomada de çepta ([E como em todallas outras cousas em que pollos

ditos senhores e per nos foy emcarregado deu sempre de ssy boom comto como homem leall

e boom e digno de todo bem e homrra. E bem assim comsyramdo ho singullar amor que
lhe por sua lealldade e seruiços os ditos senhores teuerom e nos esso meesmo teemos. to-

do jumtamente nos obrigou e obriga de o acreçemtarmos em homrra a ello comrrespon-
demte. Comfiando delle e de sua bomdade como foy e ao diamte nos seria sempre leall e
verdadeyro vassallo. queremdolho rreconhecer como todo primçipe he theudo a sseus boons
seruidores. e uaturallmente polias sobreditas rrazoões ssomos obrigado a fazer (£0 fezemos
caualleyro. E nom embargamte nos seermos certo elle seer de booa jeeraçom e aver diuydo
com alguús gramdes caualleyros e fidallgos de que elle poderia trazer suas armas ou
sinaaes dereytamente. por que nos elle disse que seria mais comtemte per memoria de sua
criaçom e seruiços de lhe nos darmos armas que elle e os filhos que ora tem e todoUos
outros de sseu linhagem podessem trazer que de as aver per outra maneyra pêra sse po-
derem rrefertar por fidallgos e gcntijs homens, e gouuyrem dos priuillegios e liberdades e
framquezas exeyçoões de fidallgos ([E desy porque elle foy o primeiro caualleyro que feze-

mos despoys que per graça de deus fomos em estado de Rey. Nos com deliberada vomtade
por lhe fazermos merçee presemte os nobres do nosso comsselho e fidallgos caualleyros e

gemtijs homees da nossa corte e offiçiaaes darmas segundo se per dereito a tal auto rcque-
re. lhe damos e outorgamos que elle e os ditos sseus filhos que ora tem e ouuer e todoUos
outros de sseu linhagem que delles vierem e deçemderem ajam e possam trazer daquy
em diamte por armas huu escudo douro com huil creçemte bramco. E sobre as pomtas
delle huQa aguya vermelha de cabeça partida, e de bycos e pees brancos com senhas cha-
pelletas dera nas cabeças (ÍAs quaaes armas lhe nos assy damos e outorgamos E da-
mos a elle e a todos aquelles que delle dosçemdereni por titollo e apellido monterroyo E
queremos que sse possam daquy em diamte delle chamar por louuor de sua memoria em
todo tempo e caso que lhes aprouuer assy e pella guysa que os fidallgos e nobres homees
jeerallmente eustumarom de sse chamar segurado a linhagem de que ssom e uaturallmen-
te deçemdem ([E também queremos e outorgamos e mandamos que ajam e gouuam e lhe
seiam guardadas compridamente todallas homrras priuillegioá e liberdades e framquezas e
eyxepçoões que per dereito lex e custumes doa nossos rregnos os fidallgos delles ham e de-
uem dauer como aquelles que per sseus boõs merecimentos o merecem ([E em testemunho
desto por sua guarda e seguramça lhe mandamos dar esta nossa carta assynada per nos e
aseellada com bo uosso seello do chumbo. Damte em . . . lixboa xxj do mes doutubro diego
gomçaluez a fez anuo ... de mill e iiij<= L annos. — Liv. 3.° de Místicos., fl 105 y.
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(2) T. T.j B. L., N. P., E. N. e com alguma diferença nos outros

autores citados. — Na carta de concessão não se mencionou o T.
por ainda então não estar generalizado o seu uso.

O. B. a de 1450 transcrita na nota, e outra em 1784 (A. H., 901).

MONTE— De prata, banda de verde, carregada de três montes
do primeiro moventes do bordo inferior da banda que é acompa-
nhada de duas capellas de ramos de verde. T. : leopardo de verme-

lho carregado de uma estrela de oiro na testa (1). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e verde.

D'argent à la bande de sinople chargée de trois monts du premier, mou-
vants du bord inférieur de la bande, celle ci accompagnée de deux couronnes de

feuillage de sinople. C. : un léopard de gueules chargé d'une étoile d'or sur

la tête.

(1) B. P., fl. 200. — Apenas com alteração nos esmaltes são as ar-

mas de uma família Monte, de Roma e Veneza^ as quaes se en-

contram em A. G. II, 2õO. Em T. N. P., m-62, atribue-se á

familia Monte as armas que noutros se dão á de Montês.
O. B. não encontro.

MONTEIRO— De prata, três buzinas de negro, com bocaes e

guarnições de oiro, e cordões de vermelho (1). T. : duas buzinas

passadas em aspa (2) atadas de prata (3). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de prata e negro.

D'argent à trois cors-de-chasse de sable, enguichés et virolés d'or, et lies

de gueules. C. : deux des cors-de-chasse passes en sautoir, quelques fois lies

d'argent.

(1) C. B. de 1543, 1621, e as de 1745 a 1798 abaixo apontadas;

M. L., IV, fl. 253 V.; B. L-, 484; N. P., 304; E. N., fl. 396 v.;

T. N. P., m-61 ; com as buzinas de negro liso, em C. B. de

1540, e de sua cor em algumas das outras C.B.; e com os cor-

does de purpura, em A. M., fl. 133; T. N., fl. 39 a; B. P., fl.

201; C. B. de 1738.—As armas dos Monteiros estavam pinta-

das na fl. 39 v. de T. T., uma das roubadas. Em B. P. apon-

tam-se outras armas de Monteiros, as de António Monteiro^ de

Castello Branco, assim descritas : «en campo verde una torre de

su color, con dos hombres ai pié de la torre, con calzas de púr-
1» pura y pelote de oro [uno], y otro con marlota de púrpura.»

(2) O. B. de 1540, 1543, 1790 e 1798.

(3) M. L., B. L., N. P., B. P., E. N., T. N. P. As buzinas apa-

recem atadas de vermelho em T. N. e C. B. de 1794 e 1798.

O. B. em 1540 (A. H., 297, lendo : «António Monteiro . . . neto de

Gonçalo Monteiro que foi fidalgo muito honrado da casa do in-

fante D. Pedro ...>), 1543 (A. H., 929, lendo: «Gaspar Mon-
teiro, morador em Barco^ concelho de S. Martinho de Mouros, fi-

lho lejitimo de Lopo Monteiro, cidadão do Porto, neto de Gonça-
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lo Monteiro, morador em Quintela de Tarouca, fidalgo que foi da
casa do infante D. Fernando meu avô ...»), 1553, 1619 (B. I.,

236, 442), 1621 (A. H., v.), 1654, 1670, 1675 (B. I., 20, 55,

54), 1738, 1745, 1772, 1779, 1786, 1787, 1788, 1789, 1790,

1792, 1794, 1795, 1798 (A. H., l, xxxi, 1616, 2188, 878, 299,

604, 813, 1787, 2334, 2338, 1617, 1893, 1933, 182, 1344) e em
outros annos da segunda metade do século XVIII, em A. H., 129,

241, 640, 1113, 1232, 1302, 1623, 1766, 1829 e 2108.

MONTEIRO DE PALE— De vermelho, uma serra alta com
seus rochedos, cosida de verde e firmada na ponta; no pé da serra

dois baluartes de prata, com frestas e lavrado de negro, no de dex-

tra uma porta do mesmo e de um ao outro um muro também de
prata rompido pelo meio, aos lados da brecha duas bombardas apon-
tadas, de sua cor com os carretões de oiro; de dentro do muro um
homem armado de armas brancas, posto sobre um Turco vestido

de vermelho, está-o matando com um punhal. T. : um braço ar-

mado, com um punhal ensanguentado na mão (1). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho, oiro e verde.

De gueules à une haute montagne rocheuse de sinople, mouvante de la

pointe; au bas de la montagne deux tours d'argent, ajourées et maçonnées
de sable, celle de dextre ouverte du même, les dites tours liées par un mur
crénelé d'argent, maçonné de sable, entamé d'une brèche sur le milieu des
deux côtés de laquelie sont deux bombardes acculées au natuiel, affutées d'or;

en dedans du mur un homme arme d'argent frappe d'un poignard un Turc,
habillé de gueules, qu'il maintient terrassé. C. : un avant-bras arme, issant en
bande, tenant à la main un poignard ensanglanté.

(1) Concedidas por O. B. de 12 de março de 1548 (*).—Encontram-

(*) Dom João etc. A qnamtos esta minha carta virem ou o trelado dela autentico seja

sabido pêra sempre que asy como deus etc. . . . E por tamto sendo eu em conhecimento
de certa sabedoria que francisco mõteiro de pale caualleiro fidallguo de minha casa he
pessoa de muito merecimento, asy pelos muitos seruiços que me them feitos, principalmen-
te nas partes da Imdia, omde me seruio por maar e por terra em todolos fifeitos de gerra
em que os meus capitaees mores se achara — a saber— na defemsã dos Reis magros, e na
tomada da ylha dos mortos, e na tomada darmada dei Rey de canbaya, e quando se to-

mou a fortaleza de pale per seu ardimento e esforço e cometimento sobimdo a Rocha da
fortaleza, em alcance dos mouros, e llaa em cima da Rocha apeguado com hú turquo ca-

pitão delles vyerã abraçados pela Rocha abaixo atee o muro da fortaleza quejaaestaua
derribado com a minha artelharia, omde elle Framçisquo monteiro acabou de matar o dito

turquo, com hu punbal. E asy tambê me seruio nesta gerra e çerquo de dj-o com o viso

Rey dom João de crasto, omde com asynelados feitos de sua pesoa pelejou como esforçado
caualeiro que ele he, em todolos trabalhos e proesas que em o dito cerquo sobçcderò atee
final vitorea, que o dito meu viso Rey ouue dos mouros, e consyramdo eu nos merecimentos
de todos os ditos seruiços, cujo gualardã nõ deue soomentc ser temporal, Mas merece ser
com acreçentamento de liomrra e louuor, perpetuamente satisfeito, E vendo eu ser cousa
justa fazelo asy. . . o faço per esta minha carta Fidallgo de cota darmas, e asy aos que dele
por linha direita desçendere pêra sempre, e o abelito pêra isso, e o Removo do numero ge-
jal dos bcrrccs, c o Rtduzc c tjago ac cru. to o estima e partiçipaçam dos nobres e amtigos

AaxABiA 22
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se com pouca diferença em B. P., fl. 222, e com muita, em
T. N. P., p-10.

O. B. a de 1548 extractada na nota.

MONTEMOR O NOVO (Marquês í/e—J—(Marquês, entre 1475

e 1478;extincto, 1483.)— De prata, aspa de vermelho carregada de

cinco escudetes cosidos de azul sobrecarregados cada um de dez be-

santes de prata, e por diferença ... T. : cavalo branco nascente, de

sua côr, bridado de vermelho e enfriado de oiro, com três lançadas

em sangue no pescoço.

MONTENEGRO (Itália e Porí.J— De prata, monte de negro

com três cabeços, o do meio mais alto, o monte firmado em pon-

ta (1). T. : um monte de negro (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de prata e negro.

D'argent à un mont de trois coupeaux de sable, mouvant de la pointe.

C. : un mont de sable.

(1) N. P., 304; E. N., fl. 396 v.; T. N. P., m-63, citando o Liv. dos

Reis d'armas; A. G., II, 251. — Na Galiza ha Montenegros
com armas diversas as quaes se podem ver em T. N. P., loc. cit. e

N. E., I, 162.

(2) T. N. P.
O. B. não encontro.

MONTES (Esp. (1) e Port.)— De prata, dois lobos passantes de

negro, armados de vermelho, sotopostos ; bordadura de vermelho

carregada de oito aspas de oiro (2). T. : um dos lobos (3). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e negro.

D'argent à deux loups passants de sable, armes de gueules, l'ua sur

Fidallgos de nobre samge. E sobre iaeo porque a ele e aos merecimentos de seus serui-

ÇOB seja cõ Resplamdor satisfeito eu íbe dou por armas, e armameto de nobreza
e synaes delia, pêra ele e seus deçendemtes pêra todo sempre, brasão darmas, elmOf e
timbre na maneira seguinte—a saber—hQu escudo de vermelho, e do pee do escudo, feito

a maneira de Ima serra alta de verde com seus Eochedos, e ao pee delia dous balluartes

de prata, e no primeiro húa porta e frestas e lavrados de preto e de hu ao outro hú muro
do mesmo, Rompido pelo meyo, duas bonbardas de sua cor, com seus carretões douro, no
mesmo pee da serra, e de demtro do muro bCu home aimado darmas bramcas sobre huu
turquo, vestido de vermelho, que cõ híj punhal esta matando, elmo de prata aberto guarni-
do douro, paquife de prata e vermelho, e ouro, e verde, e por timbre hú braço armado cõ
hú punhal na maão emsangoentado, o qual brasão daimas, elno, c timbie o ciito poitugual
meu Rey darmas por meu expreso mandado ordenou e logo Registou em eeus liuros dos
Registos.. . . o qual escudo armas c synaees posa trazer e traga o dito francisquo mon-
teiro de pale e todos seus decendentes E por lembrança e firmeza dello lhe mandey
daar esta carta asynada por mym e aselada do meu selo de chunbo. Dada em. . . liiboa

aoB xij dias de março Jorge pedroso a fez Auo... de mill b^ Rbiij". — Chancelaria de
D. João III, liv. 2.» de Privilégios, fl. 176.
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l'autre; à la bordure de gueules chargée de huit flanchis d'or. C. : un des

loups.

(1) Em Esp., Monte.

(2) N. A., fl. 79 V., declarando serem as armas dos Ayalas; N. P.,

304; B. P., fl. 200.- Em E. N., fl. 396 v., e T. N. P., ra-62,

são estas mesmas armas atribuídas ao apelido Monte, o que pa-

rece mais razoável dada a derivação da familia espanhola.

(3) E. N.
O. B. não encontro.

MONTOIA— De azul, nove folhas de golfão de prata; bordadura

cosida de verde carregada de um cordão de S. Francisco de prata,

tocando-se a azelha e a borla no cantão dextro do cliefe(l). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur à neuf panelles d'argent, à la bordure de sinople chargée d'un cor-

don de S.* François d'argent, les bouts se rencontrant au canton dextre du
chef.

(1) T. N. P., m. 64, citando o Liv. dos Beis d'arma8\ e com peque-

na diferença em B. P., fl. 201.—Em Esp. as folhas de golfão são

dez, nuns dispostas em orla e noutros 3, 3, 3 e 1, sendo nestes

o cordão posto em orla sobre o campo (N. E., II, p. 19 e 95).

O. B. não encontro.

MONTOIA, outros— De oiro nove, ou seis, arruellas de vermelho;

bordadura de verde carregada de um cordão de S. Francisco de

prata, tocando-se a azelha e a borla no cantão dextro do chefe. T.

:

leão nascente de oiro, armado e linguado de vermelho (1). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.

D'or à neuf, ou six tourteauK de gueules; à la bordure de sinople chargée

d'un cordon de S.' François d'argent, les bouts se rencontrant au canton

dextre du chef. C. : un lion issant d'or, arme et lampassé de gueules et char-

gé des tourteaux de l'écu.

(1) T- N. P., m-64, citando o Liv. dos Reis d'armas.—E' o escudo

dos Taveikas com a bordadura dos Montoias, e o T. dos pri-

meiros,

(1) C. B. não encontro.

MORAES, antigo— Partido : o I de vermelho, torre de prata,

com portas, frestas e lavrado de negro, firmada num pé de agua ; o

II de prata, amoreira arrancada de verde (1). T. : a amoreira (2). E.
de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho,

prata e verde.

Parti : au 1 de gueules à une tour d'argent, ajourée, ouverte et maçonnée
de sable, issante d'une rivière au naturel en pointe; au 2 4'ar^ent à un mu-
rier arraché de sinople. C. : Tarbre.
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(1) A. M., fl. 125 V.; T. T., fl. 32 v.

(2) T. T., N. P., 306.

O. B. não encontro.

MORAES, moderno— Partido: o I de vermelho, torre de dois an-

dares de prata, com portas, frestas e lavrado de negro, coberta de

oiro com uma bandeira de prata no remate, a torre firmada nmn pé
de agua de prata e azul ; o II de prata, amoreira arrancada de

verde (1). T. : a torre (2). E de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de vermelho e prata, verde e prata.

Parti : au 1 de gueiiles à une tour sommée d'une tourelle d'argent ajou~

rée, ouverle et maçonnée de sable, couverte d'or et sommée d'une bannière

d'arg'ent, Ia tour soutenue d'une rivière du même agitée d'azur en pointe; au

2 d'argent à un múrier arraché de sinople. C. : la tour.

(1) M. L., IV, fl. 176 v.; B. L., 484; T. N., fl. 39 a; N. P., 306;

B. P., fl. 202; O. B. de 1682, e as mais do século XVIII abaixo

em especial apontadas; E. N., fl. 397; T. N. P., m-65, com pe-

quenas diferenças em minúcias de uns para os outros.

(2) M. L., B. L., T. N., B. P., O. B. de 1769, 1777, 1795 e 1800;

T. N. P.

(2) O. B. em 1558, 1584, 1591, 1628, 1675, 1678 (B. I., 165,126,

452, 52, 396, 251, 282, 278, 431, 439), 1682 (B. I., 441, em
extracto, e A. H., lxxii, na integra), 1699 (B. I., 203), 1707,

1769, 1772, 1774, 1777, 1778, 1780, 1782, 1783, 1784, 1790,

1795, 1796, 1799, 1800 (A. H., lxxiv, 1207, 1649, 311, 432,

611, 123, 893, 1587, 1301, 1222, 1790, 1856, 1918, 1996, 2032,

649, 198, 235, 1215, 300, 1530, 274, 1975) e em outros annos

da segunda metade do século XVIII, em A. H., 75, 249, 283,

299, 437, 795, 889, 1648, 1668, 1805 e 2171.

MORAL^ Vide MORELLI.

MORALES (Esp. e Port.)— Esquartelado : o I e IV de prata,

três faxas de negro; o II e III de prata, amoreira arrancada de ver-

de (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e

negro, prata e verde.

E'cartelé: aux 1 et 4 d'argent à trois fasces de sable; aux 2 et 3 d'argent

à un múrier arraché de sinople.

(1) O. B.; N. A., fl. 219, na figura, e com a ordem dos quartéis

invertida, no texto, fl. 218 v.; com a mesma disposição e o cam-
po da amoreira de oiro, em B. P., fl. 202. — No N. E., I, 166,

citando-se o N. A., não se transcreve exactamente o que lá se

encontra.

O. B. em 1775 (A. H., 770).
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MORATO— De prata, faxa de vermelho entre dois dragões de

verde, armados de vermelho. T. : um dos dragões, nascente (1). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.

D'argent à la fasce de gueules accompagnée de deux dragons de sinoplei

armes et lampassés du second, un en chef et un en pointe. C. : un des dra"

gons, issant.

(1) T. N. P., m-78, citando o Liv. dos Reis d^armas^ dizendo ser-

pes, mas pintando dragões..—Em Esp. ha uma familia Morato,
com armas porem mui diversas (N. E., V, 167).

O. B. não encontro.

MOREIRA—De vermelho, nove escudetes de prata, cada um
carregado de uma cruz florida de verde (1). T. : lobo nascente de

vermelho com um dos escudetes no peito (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à neuf écussons d'argent chacim chargé d'une croix fleuronnée

de sinople. C. : un loup issant de gueules chargé sur la poitrine d'un des

écussons.

(1) A. M., fl. 126; T. T., fl. 33; O. B. de 1529, 1531 e as mais
do século XVIII abaixo apontadas em primeiro logar; M. L., IV,

fl. 253 V.; B. L., 484; N. P., 305; T. N., fl. 42; B. P., fl.

201; E. N., fl. 397; T. N. P., m-75.

(2) T. T., M. L., B. L., N. P., T. N., E. N., O. B. de 1771,
1777 e 1796, T. N. P. — Nos B. P., o lobo é passante e o

mesmo parece querer indicar a O. B. de 1774; na de 1531 o T.
é uma amoreira de verde carregada de um escudete das armas
no tronco.

O. B. em 1529, 1531 (A. H., 930 e 2086, lendo na primeira:

« Gaspar Moreira de Altero . . . por descender . . . dos Moreiras

-por parte do pai e avós, e dos de Altero por parte da avó pater-

na... t»', e na segunda: «Mateus Fernandez de Abreu Moreira,

, filho legitimo de. . . e de dona Erigida de Bracamonte, neto leji-

timo de Fernandannes Moreira. . . por diferença uma moleta. . • »),

1568 (A. H., Lxvi), 1584, 1641 (B. L, 127, 451), 1734, 1771,
1773, 1774, 1777, 1789, 1796, 1799 (A. H., lix, 2320, 1612,

302, 2239, 1981, 641, 1618, 2335, 913) e ainda mais duas em
A. H., 570 e 589.

MOREIRA PERANGAL.— Vide PERANGAL.

MORELLI (Itália e Fort.)— De vermelho, dois braços de leão

de oiro cruzados em aspa, e sobpostos a um roque do mesmo (1).

T. : os dois braços atados de vermelho (2). E. de prata, aberto, guar-
necido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à deux pattes de lion d'or passées en sautoir et surmontées
d'un roc d'échiquier du même. C. : les deux pattes liées de gueules.
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(1) Franchi Verney, Armerista delle famiglie di Savoja, pag. 124

;

B. P., fl. 202, escrevendo Moral; E. N., fl. 397, onde se lê

Moeel; T. N. P., m-71. — Advertirei que os três portugueses
chamam ao roque, «flor de lis sem a folha do meio».

(2) E. N., T. N. P., e atados de oiro, em B. P.
O. B. não encontro.

MORELLI, outros— De oiro, leão de sua côr segurando na gar-

ra sinistra uma roda de moinlio de negro por modo de broquel. T.:

o leão nascente com a roda do moinho (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e negro.

D'or à un lion au naturel tenant de la patte senestre une meule de mou-
lin de sable, dont il se fait un bouclier. C : le lion issant, avec la meule.

(1) T. N. P., m-72, citando as memorias dos Reis d'armas. — Con-
jectura este auctor poder esta familia ser francesa

; as armas po-
rem que lhes encontro em França são muito diversas.

O. B. não encontro.

MORENO (Esp. e Port.)—De oiro castello de vermelho, com as

duas torres dos lados cada uma sobrepujada de uma águia aberta

de negro, a de sinistra volvida (1). T.: águia de negro (2). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
D'or à un chateau de gueules donjonné de trois pièces, les deux tourelles

des côtés sommées chacune d'une aigle héraldique de sable, celle à senestre

con tournée. C. : une aigle de sable.

(1) C. B., T. N. P., m-77 ; e com algumas diferenças em N. A.,
fl. 146 v. ; B. P., fl, 203; E. N., fl. 397.

(2) O. B.
O. B. em 1776 (A. H., 648).

MORETA— De prata, leão de vermelho acompanhado de oito

caldeiras de negro dispostas em orla (1). T.: o leão (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.
D'argent au lion de gueules accompagné de huit chaudières de sable ran-

gées en orle. C. : le lion.

(1) N. P., 30Õ ; E. N., fl. 397, mal explicadas em ambos. Em B. P.,

fl. 202, esmaltam-se de prata as caldeiras e carregam-se sobre

uma bordadura de vermelho.

(2) B. P., E. N..

O. B. não encontro.

MOSCOSO (Esp. e Port.) (*)— De prata, três cabeças de lobo de

(*) No índice heráldico de Sanchez de Baena inclue-se uma familia Morgues de ori-

gem francesa, que se diz ter vindo para Port. no século xviii ; apenas aparece porem esta

referencia não fundamentada. Em T. N. P., m-79, menciona-se uma familia Morim que se

declara diversa da de Amouih e atribuem-se-lhe por armas as concedidas por uma C. B.
de 1536; ora as armas concedidas, ou melhor, confirmadas entSo, são as de Calheibos e a
C. B., a que já fiz referencia no logar competente, encontra-se em A. H-, 950.
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sua côr, cortadas em sangue, postas em pala (1). T. : uma das ca-

beças (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata

e vermelho.
D'argeiit à trois têtes de loup arrachées au naturel, rangées en pai. C.

:

une des têtes.

(1) T. N. P-, m80; E. N., fl. 397 v., esmaltando de vermelho as

cabeças ; com o mesmo esmalte e declarando poderem as cabeças

também ser de leão, em N. P., 305 e B. P., fl. 202. — Alguns

trazem de roda do escudo esta divisa: Non nos à sanguine Regum
venimus, at nostro veniunt à sanguine Reges (N. P., T. N. P.).

Se é verdade, não passa de ser uma infeliz imitação dos Labas,
sem fundamento razoável. Em Esp. não encontro atribuído aos

Moscosos este escudo das três cabeças, mas somente o a seguir

descrito.

(2) E. N.
O. B. não encontro.

MOSCOSO, Marquesa de SANTA CRUZ—(Condessa viuva de

Santa C?*^^, marquesa, 18 de dezembro de 1711 (*); extincto, 1724.)

Em lisonja, partido: o I de MASCARENHAS; o II partido: o 1.°

de prata, cabeça de lobo de sua côr cortada em sangue (Moscoso);

o 2.° de oiro, dois lobos passantes e sotopostos de vermelho (Osó-

rio). Bordadura de toda esta pala: de oiro carregada de oito escu-

detes de prata, cada um com seu leão de purpura, armado e lin-

guado de azul, e o campo mantelado de vermelho com dois castellos

de oiro, portas, frestas e lavrado de azul (Enriquez).

MOSQUEIRA (Esp. (1) e Port.)— De prata, cinco cabeças de
lobo de negro (2). T. : uma das cabeças (3). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de prata e negro.

D'argent à cinq têtes de loup de sable. C. : une des têtes.

(1) Em Esp., Mosquera.

(2) E. N., fl. 397 V. ; C B. de 1787; N. E., V, 203, linguando as

cabeças de lobo de vermelho, e, pintando-as ao natural, em B. P.,
fl. 1Ó2, e O. B. de 1771.

(3) E. N.
C. B. em 1771 e 1787 (A. H., 1626 e 1511).

MOTA— De verde, cinco flores de lis de oiro (1). T. : uma flor

de lis de oiro entre duas plumas de verde picadas de oiro (2). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde e oiro.

De sinople à cinq fleurs-de-lis d'or. C : une fleur-de-lis d'or entre deux
plumes de sinople rehaussées d'or.

(1) A. M., fl. 77 V., T. T., fl. 16 v.; S. S., n.*' 44; O. B. de 1519,

(*) Não encontro esta data nem a seguinte coufiruiadas em documento.
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1529, 1767 e 1790; M. L., III, fl. 58 v.; B. L., 484; N. P., 306;
T. N., fl. 50; B. P., fl. 203; T. N. P., m-81.—Em Esp. ha fa-

mílias de la Mota, com armas e origem muito diversas.

(2) T. T., S. S., M..L., N. P., T. N., B. P., O. B. de 1767,
T. N. P. — Nas O. B. de 1529 o T. é uma aspa de verde car-
regada de três flores de lis de oiro, em roquete.

C. B. em 1519 (A. H., xxxvii), 1529 (A. H., 2349, 2250 e 972,
lendo na segunda : «Rui Vaz da Mota. . . irmão de Vasco Annee
da Mota^ outra tal carta darmas como a acima (n." 2349) e por
diferença. . .», e na terceira: «Gonçalo Vaz da Mota. . . irmão
de Vasco Annes da Mota e de Rui Vaz da Mota^ outra tal carta

darmas como as duas acima, e por diferença. . .:»), 1591, 1642,
1640 a 1656 (B. L, 413, 59, 196), 1752,' 1757, 1762, 1767 e

1790 (A. H., 1233, 2084, 1895, 1982 e 2214).

MOTA, do dr. Jerónimo da Mota-— E squartelado : o I e IV de

vermelho, leão de prata, armado e coroado de oiro; o II e III de

oiro, cinco flores de lis de verde. T. : o leão das armas, nascente (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e verme-
lho a dextra, de oiro e verde a sinistra.

E'cartelé: aux 1 et 4 de gueules au lion d'argent, arme, lampassé eteou-

ronné d'or; aux 2 et 3 d'or à cinq fleurs-de-lis de sinople. C. : le lion issant.

(1) Concedidas por O. B. de 2 de janeiro de 1552 (*). Aparecem er-

radas em N. P., 306, B. P., fl. 165, e T. N. P., m-82.

(*) Dom Joham etc. a quamtos esta minha carta virem faço saber que o doutor Je-

ronjmo da mota do meu desembarguo e Juiz e desembarguador dos feytos de minha fa-

zenda me apresentou hua carta patemte era pruuica [formaj da senhoria de seena aselada

com seu sello pendente ena quall amtre outras cousas se contem que estando elle Jeró-

nimo da mota estudando nos estudos da dita senhoria aproueytara tamto com suas letras

que íora decorado e feyto doutor ijn utroque jure pela vnjuersidade de scena e semtim-
do a senhoria ser clle huu barão bem doutrinado e de vertuosos custumes o elegerão por
seu juiz de todallas causas ciues homde serujo seu tempo com muito louuor c por ho acha-
rem muito abil pcra outras cousas mais alltas o elegerão por seu cmbayxador c ho manida-
rão com sua embayxada de cousas niuy Importamtes ao estado e liberdade da dita senho-

ria ao Vyso Rey de uapoles e ao duque de borbom que ao tall tempo era em ytalia capi-

tam gerall do emperador meu Irmaão o quc elle fez e neguoceou como barão prudemte ao
comtemtamento da dita senhoria e que asy também estando a dita senhoria de seena cer-

quada no ãno de quinhentos vinte seis de seus ymiguos que sobre ella vierào com gram-
de e poderoso exercito sayram contra elles e na vytorja que delles ouuerão a porta ca—
mjlia elle dito Jerónimo da mota pelejou pela defemsão e liberdade delia como esforçado

6 animoso cauallciro que elle he pelo que a senhorya com todo seu poder o armou caual-

leiro de dourada milicia e pêra maisResplamdor homra e glorya sua e dos que delle des-
ccmdesem ll)e deu pelos tam boòs e leaees serujçoS' as armas e ynaignjas que a dita se-

nhoria e Regimento delia trás que são huú lyão de prata Rompemte cm campo verme-
lho armado e coroado douro pêra que elle e todos seus descendentes as traguão . .

.

Pedindome por mercê o dito Jeronjmo da mota que ouucse por bem que elle guoza-
se em todos meus Reynos e senhorios das ditas armas e todos seus descemdcmtes . .

.

E por eu saber todo ho em cima dito ser verdade . . . e por folguar de lhe fazer mer-
cê. . . ey por bem e me praz que guoze elle e todos seus descemdemtes das ditas armas asy
c da maneira que ha dita seuhoria de sena lhe deu e comcedeo com todas suas homras e
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O. B. a de 1552 extractada na nota.

MOURA (Port. e Esp.)— De vermelho, sete castellos de oiro em
três palas, seodo três na do meio(l). T. : um dos castellos(2). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à trois chateaux d'or ranges enpal et accostés de quatre autres.

C. : un des chateaux,

(1) A. M., fl. 64; M. L., III, fl. 225; Soarez de Albergaria, Tropkeos

lusitanos, fl. 24 mihi; N. P., 306-, B. P., fl. 203 v.; E. N., fl. 297 v.;

C. S. de 1770 a 1800 abaixo apontadas.—lia S. S-, n." 29, os

castellos estão dispostos 3, 1 e 3. Em B. L., 484, T. N., fl. 31,

e T. N. P., m 83, os castellos aparecem esmaltados de prata,

(2) S. S., M. L., Tropheos, B. L., N. P., T. N., B. P., E. N.,

O. B. de 1772 e 1797, T N. P.,.

O. B. em 1608, 1620, 1623, 1652, 1640 a 1656, 1681 (B. I., 352,

425, 77, 487, 196, 284), 1727 (A. H., xxxi), 1750 (B. I., 9 de p,

172), 1770, 1772, 1773, 1782, 1787, 1789, 1797, 1800(A. H., 989,

1684,830, 1538, 512, 1873,1993,2334, 1534, 684) e ainda em
varies annos do século XVIII em A. H., 1232,1869, 1984 e2280.

MOURA, marqueses de CASTELLO RODRIGO— (Conde de

Castello Rodrigo, 1 de janeiro de 1594; marquês, 27 de dezembro

de 1598; conde de Lumiares, 2 de novembro de 1607; extinctos

todos os titulos, depois de 1640.) Primeiras armas: as de MOURA.—Segundas armas: esquartejado: o I e IV de vermelho, sete cas-

tellos de oiro em ti es palas, sendo três na do meio (Moura); o II e

III de vermelho, seis costas de prata postas em faxa, dispostas em
duas palas e moventes dos flancos do escudo; chefe de prata car-

regado de uma cruz suspensa de vermelho (^Cáríei^mZ). T.: um dos

castellos do escudo e sobreposto a elle um braço armado de ferro

guarnecido de oiro, a mão de encarnação empunhando uma lança

de oiro armada de prata, na qual está enfiada uma bandeira de duas

pontas de prata, carregada d*^ uma cruz de vermelho.

liberdades e quero e ey por bem que as ajumte e acrecemte e as posa trazer e tragua es-

carteladas com as suas de geração dos motas de que elle procede e use delias. . . e man-
do que lhas hordenem c Registem nos livros da nobreza. . . e sam as seguintes—a saber

—

o escudo escartelado ao primeyro de vermelho e huú lyâo de prata Rompente armado e
coroado douro ao segundo douro com cimquo frol de lizes de verde em aspa e asy seus
comtrayros helmo de prata aberto guarnjdo douro paquyfe de prata e vermelho ouro e
verde e por timbre meyo lyão das armas o quall escudo armas e sinaees posa trazer e tra-
gua o dito Jerónimo da mota e todos seus descemdentes E por lembrança e firme-
za lhe mandey dar esta minha carta asynada per mim e aselada do meu sello de chum-
bo pemdemte. Dada era allmeyrjm aos dous dias do mes de janeyro Jorge pedroso a fei
anno. . . de mil b* Lij. —Chancelaria de D. João IIJ, liv. 3.° de Privilégios, fl. 119.
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MOURÃO — De verde, castello de prata acompanhado de duas
faxas de oiro, uma em chefe e outra em ponta (1). T. : o castello (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde e prata.

De sinople à un chateau donjonné de trois pièces d'arg'ent, accompagné
de deux fasces d'or, une en chef et Tautre en pointe. C. : le chateau.

(1) B. P., fl. 204 V.; O. B.; T. N. P., m-84.

(2) O. B. de 1787, T. N. P.

(1) O. B. em 1765, 1770, 1787 e 1790 (A. H., 442, 1925, 1511 e

1926).

MOUSINHO— Vide MOZINHO.

MOUTA— De vermelho, cinco castellos de prata. T. ; um dos

castellos (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

vermelho e prata.

De gueules à cinq chateaux donjonnés de trois pièces d'argent. C. : un
Q.6S CllârliôâjllX

(1) N. P., 306; B. P., fl. 129; E. N., fl. 397 v.; T. N. P., m-85.

O. B. não encontro.

MOUTINHO— De azul, flor de lis de oiro acompanhada de

quatro cabeças de serpe do mesmo, acantonadas, linguadas e cor-

tadas de vermelho (1). T. : uma das cabeças (2). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à une fleur de lis d'or cantonnée de quatre têtes de serpent du
mêmc, arrachées et languées de gueules. C : une des têtes de serpent.

(1) O. B. de 1548, 1550 e 1784; B. L., 485; N. P., 306; T. N.,
fl. 41; B. P., fl. 203 v.; E. N-, fl. 397 v.; T. N. P., m-86,

com alguma variedade de uns para os outros no cortado e lingua-

do das cabeças de serpe.

(2) Todos, menos a O. B. de 1784.

O. B. em 1548, 1550 (A. H., 672, 458 e 2255, lendo na primeira:

«Fernão de Mesquita Moutinho, cavaleiro fidalgo da minha casa,

filho lejitimo de João Moutinho, homem fidalgo e muito honrado

e filho lejitimo de Martim . . . campo azul com uma flor de lis de

oiro entre quatro cabeças de serpe do mesmo cortadas em verme-

lho . . . Dada em Lisboa a, 31 . . .i>; na segunda: «Brás Moutinho,

outra tal carta d^armas como a acima de seu irmão ^
passada no

dito dia mes e annoi»; e na terceira: «Salvador Moutinho, outra tal

carta d'armas como as acima . . . Dada ...»), 1663, 1694 (B. I.,

272, 101), 1755 e 1784 (A. H., 1828 e 2022).

MOZINHO— De azul, banda de prata carregada de três mo-
letas de oito pontas de vermelho e acompanhada de seis estrelas de
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oito raios de oiro, dispostas em orla. T. : aspa de prata carregada

de uma das moletas do escudo (1). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur à la bande d'argent chargée de trois molettes à huit rais de gueu-

les, et accorapagnée de six étoiles à huit rais d'or en orle. C. : un sautoir de

gueules chargé d'une des molettes- de Técu.

(]) T. N., fl, 48; T. N. P., m-88; E. N., fl. 397 v.; B. L., 485;

N. P., 306; B. P., fl. 188, com alguma deficiência nas descri-

ções.— Este apelido escreveu-se Mausinho e hoje geralmente

Mousinho.
C. B. não encontro.

MUNHOZ (Esp. (1) e Port.)— Esquartelado : o I e IV de oiro,

cruz florida de vermelho ; o II e III de oiro, três faxas de verme-

lho. Bordadura de todo o escudo de vermelho carregada de uma
cadeia de oito fuzis de oiro (2j. E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
E'cartelé : aux 1 et 4 d'or à la croix fleuronnée de gueules; aux 2 et 3 d'or

à trois fasces de gueules. L'écu borde de gueules chargé d'une chaine de huit

chainons d'or.

(1) Em^sp., MuSoz.

(2) N. A., fl.36v.; N. E., 1,120; E. N., fl. 397 v.; B. P., fl. 190;

T. N. P., m-87, notando que nestes dois se não declaram os es-

maltes da bordadura e da cadeia, por se não encontrarem em
N. A.

O. B. não encontro.

MURILHAS (Esp. e Port.)— De oiro, torre de dois andares de

negro sobrepujada de um braço armado de prata, a mão de encar-

nação segurando um alfange com que corta uma cabeça de Moiro,

toucada de azul e prata ; a torre acompanhada de duas faxas de

vermelho em contra chefe. T. : os moveis que sobrepujam a torre (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e negro.
D'or à une tour de sable sommée d'un bras arme d'argent, la main de

carnation tenant un badelaire avec lequel il fend une tête de Sarasin, tor-

tillée d'argent et d'azur; la tour accorapagnée de deux burèles de gueules en
pointe. C. : le bras avec le badelaire et la tête de Sarasin.

(1) T. N. P., m-89, citando as Genealogias de Granada de Ocaris.
— Nos B. P., fl. 199, aparecem outras armas, muito diferentes,

tiradas da N. A., fl. 66 v. E' indubitável terem existido MuRi-
LHAS em Port. ; agora quanto ás suas armas é que não existe^se-

melhante certeza.

C B. não encontro.

NABAIS— Vide NAVAIS.
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NABOA— As armas de NOBOA (1).

(1) O. B. de 1786 (A. H., 280).

NAPER (Inglaterra ç, Port.)— De prata; aspa chanfrada de ver-

melho acompanhada de quatro rosas do mesmo, abertas de oiro. T.

:

um braço vestido de vermelho, arregaçado de prata, posto em pala,

a mão de encarnação segurando um crescente de prata (1). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.

D'argent au sautoir engrêlé de gueules cantonné de quatre roses du mè-
me boutonnées d'or. C. : un avant-bras pare de gueules, rebrassé d'argent,

issant en pai, la main de carnation tenant un croissant d'argent.

(1) Edmondson, Complete hody of heraldry, II vol. , no Alphabet of
arms. — Nenhum autor português traz as armas desta familia,

comtudo um ramo católico se estabeleceu em Portugal em mea-
do século XVI e aparentou-se bem. Armas quasi iguais usou o Al-

mirante Napier feito conde do Cabo de S. Vicente em 1834.

O. B. não encontro.

NÁPOLES— As armas dos ESTEVEZ (1); ou: de prata, três

flores de lis de azul (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de prata e azul.

Les armes de ESTEVEZ; ou : d'argent à trois fleurs-de-lis d'azur.

(1) Os Nápoles procedem de Leonardo Estevez e a dois seus pró-

ximos descendentes foram passadas O. B. das armas dos Este-

vez, em 1540 e 1542 (A. H., 1907 e 1001).

(2) A uns Veigas aliados dos Nápoles atribuem-se por armas, alem

das águias dos primeiros, um quartel com três flores de lis : no

A. M., fl. 112 V., o campo é de aznl e as flores de lis de oiro;

em C B. de 1561, 1774 e 1787 (A. H., 677, 1449 e 1795) o

campo é de prata e as flores de lis de azul. Como as primeiras

também aparecem, mas atribuidas aos Nápoles, em B. P., fl.

208; e T. N. P., n-l. — Com os Nápoles sucedeu haver ge-

nealogistas complacentes querido remontar- lhes a origem á casa

real de Nápoles, d'aqui as flores de lis, e de tal forma se arrei-

gou a tradição que pessoas desta familia téem chegado a usar,

não as armas de Anjou-Sicilia, com as suas diferenças, mas as

armas puras dos antigos reis de França: de azul, semeado de flo.

res de lis de oiro.

O. B. privativa de Nápoles não aparece.

NARVAES (Esp. (1) e Port.)— De vermelho, cinco flores de lis

de prata (2). T.: uma das flores de lis (3). E de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à cinq fleurs de-lis d'argent. C.: une des fleurs-de-lis.

(1) 'Km Esp., Narvaez.
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(2) N. A., fl. 225 V., B. P., fl. 208: E. N., fl. 398; T. N. P., n-2.

(3) T. N. P.
O. B. em 1756 (A. H., 347).

NAVAIS— As armas de NOVAIS (1).

(1) B. L., 485; B. P., fl. 208 v.; T. N. P., n-3.

O. B. não encontro.

NAVARRETE (Esp. ePort.)—De vermelho, cruz suspensa de vei-

ros ; bordadura cosida do campo carregada de oito aspas de oiro (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à une croix alésée de vair; k la bordure du premiar chargée de

huit flanchis d'or.

(1) N. A., fl. 145; B. P., fl. 215 v.; T. N. P., n-4.-Não tenho

certeza de se haverem usado em Port. estas armas.

O. B. não encontro.

NAVARRO (JEsp. e Port.)— De azul, dois lobos passantes e so-

topostos de oiro; bordadura cosida de vermelho carregada de oito as-

pas de oiro (1). T.: um dos lobos (2). E. de prata, aberto, guarneci-

do de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à deux loups passants d'or Tun sur Tautre; à la bordure de gueu-
les chargée de huit flanchis du second. C. : un des loups.

(1) N. A., fl. 73 V. ; B. p., fl. 208
; E. N., fl. 398; T. N. P., n-5;

C. B. do século XIX (A. H., 213).

(2) B. P.
O, B. não encontro anterior ao XIX século.

NAVAS (JEsp. (1) e Port.)— De vermelho, castello de oiro den-

tro de uma lisonja vazia do mesmo, firmada na partição; bordadu-
ra cosida do campo, carregada de oito aspas de oiro (2). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à un chateau d'or donjonné de trois pièces, enclos dans une
mâcle du même mouvante de la partition; à la bordure du premier chargée de
huit flanchis d'or.

(1) Em Esp., Navaz.

(2) N. A., fl. 73 V.; B. P., fl. 208; E. N., fl. 398; O. B.; T. N. P.,

n-19.
C. B. em 1784 (A. H., 430).

NEG-RAO (Itália, Esp. (1) e Port.)— De oiro, três palas de ne-

gro (2). T. : águia nascente de negro (3). E. de prata, aberto, guar-
necido de oiro. P. e V. de oiro e negro.

D'or à trois pais de sable. C. : une aigle issante de sable.

(1) Em ifalici, Negrone; em Esp., Negron.
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(2) Franchi-Verney, Aoinerista di Savoja, paj. 128 ; N. A., fl 241

,

B. P., fl. 208; O. B.; T. N. P., n-6.— Em E. N., fl. 398 v.,

encontram-se estas armas sob o apelido de Negbonas, e atribuí-

das aos Negrões as seguintes : esquartelado : o 1." e 4." de ver-

melho, nove arruellas de oiro ; o 2." e 3.° de oiro, duas palas
de vermelho. Também menciona o apelido Negua dando-lhe por
armas as de uns Negri de Génova.

(3) Armerista cit.

O. B. em 1778 (A. H., 1919).

NEGREIROS— Esquartelado : o I e IV palado de oiro e azul de

seis peças ; o II o III enchequetado dos mesmos esmaltes, de seis

peças em faxa e seis em pala (1). T. : leopardo nascente de azul car-

regado de três palas de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de oiro e azul.

E'cartelé : aux 1 et 4 palé d'or et d'azur de six pièces ; aux 2 et 3 échi •

queté des mêmes émaux, de six tires, chacune de six points. C. : un léopard

issant d'azur chargé de trois pais d'or.

(1) O. B, de 1565, 1755, 1766, 1790 e 1791 ; B. L., 485; N. P.,

307; T. N.,fl. 62; B. P.,fl._209; E. N., fl. 398v.
; T. N. P,

n-7, esquecendo-se alguns de indicar o numero de peças do en-

chequetado.

(2) O. B. de 1565, B. L., N. P., B. P., E. N.—Em T. N., O. B.
de 1790 e T. N. P., o T. é um leão em vez de leopardo.

O. B. em 1565 (A. H., 66, lendo: «Ambrósio Mendez de Negrei-

ros. . . filho legitimo de Rui Mendes de Negreiros. . . o primeiro

composto de oiro e azul. . . paquife de oiro e azul, e oiro e ver-

melho. . . Rej. éos Privilégios. . . »), 1775 (A. H., Liii e 1644),

1766, 1790 e 1791 (A. H., 1566, 931 e 2314).

NEGRO— Esquartelado: o I e IV palado de prata e azul de

seis peças; o II e III enchequetado dos mesmos esmaltes de seis pe-

ças em faxa e sete em pala(l). T. : duas garras de águia de oiro pos-

tas em ctiaveirão ao revez, cada uma agarrando um molho de cabê-

los negros (2) ; ou : um braço de negro de sua côr empunhando um
bastão de oiro (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de prata e azul.

E'cartelé : aux 1 et 4 palé d'argent et d'azur de six pièces ; aux 2 et 3

échiqueté des mêmes émaux de sept tires, chacune de six points. C: deux mem-
bres d'aigle poses en chevron renversé, tenant chacun une poignée de cheveux

de sable ; ou : un bras de nègre au naturel, issant en pai, tenant de la main

un bâton d'or.

(1) A. M , fl. 123; T. T., fl 30 v. —Dão aos Negros o mesmo
escudo dos Negreiros : B. L., 485

; N. P., 307 ; B. P., fl. 209;

E. N., fl. 398 v.; T. N. P., n-8.

(2) T. T.
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1

(3) B. L., N. P., E. N., T. N- P. — Em B. P. o T. é o dos Ne-

greiros.

O. B. não encontro.

NEIVA— Partido : o I de prata, cinco chaves de azul, postas em
pala e dispostas em aspa, com os palhetões para cima e virados a

dextra; o II esquartelado : o 1.° e 4.'' de oiro, quatro palas de ver-

melho ; o 2.*' e 3.° de negro, três faxas veiradas de prata e verme-

lho (1). T. : duas das chaves passadas em aspa e atadas de verme-

lho (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e

azul, oiro e vermelho.
Parti : au 1 d'argent à cinq clefs d'aziir posées en pai et rangées en sau-

toir,- les pannetons en haut et á dextre ; au 2 écartelé : a et d d'or à quatre

pais de gueules ; 6 et c de sable à trois fasces vairées d'argent et de gueu-

ies. C : deux des clefs passées en sautoir et liées de gueules.

(1) Liv. 17 do Cartório da Nobreza, n-7, citando o Liv. antigo dos

Reis d'armas j fl. 181. E' uma variedade das armas dos Chaves
partidas com as dos Ribeiros.— Em E. N., fl. 398 v., o escu-

do dos Neivas aparece esquartelado : o I e IV de vermelho, cin-

co chaves de azul perfiladas de oiro (Chaves^ antigo) ; o II dos

Ribeiros ; o III dos Farias. — Aquele Liv. 17, agora pela pri-

meira vez citado, veio do Cartório da Nobreza para a Torre do

Tombo onde está com a sobredita numeração. Não tem titulo, e

constitue uma espécie de suplemento ao T. N. P., tendo até a

mesma disposição de quatro brasões pintados em cada folha e na
frente, no verso da folha precedente, a descrição das armas. Re-
porta-se quasi exclusivamente a um Livro antigo de um Rei d^ar-

mas, indo lá buscar os apelidos que em T. N. P., se não encon-

tram, sucede porem algumas vezes aparecerem elles estropiados,

por a pessoa que fez as transcrições ser mau paleógrafo.

(2) Cit. Liv. 17 e E. N.
C. B. não encontro.

NEIVA (Condes (/e_;_ Vide MENESES, e BRAGANÇA.

NETO (Es-p. (1) e Port.)— Partido de vermelho e de azul, e um
leão de oiro, armado de negro, sobreposto á partição ; bordadura
de oiro carregada de quatro flores de lis de prata perfiladas de azul,

acantonadas e alternando com quatro folhas de figueira de verde (2).

T.: o leão sobrepujado de uma das folhas defigueira(8). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro, azul e prata.

Parti de gueulçs et d'azur au lion d'or, arnié de sable, brochant sur le

parti ; à la bordure d'or chargée de quatre fleurs-de-lis d'argent bordées d'azur
dans les cantons, alíernant avec quatre feuilles de figuier de sinople. C. ; le

lion sommé d'une des feuilles de fignier.
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(1) Em Esp.^ Nieto, com pequena diferença nas armas (N. E.,
II, 74).

(2) T. T., fl. 40 V.; O. B. de 1515. Com a ordem dos esmaltes do
campo invertida, em O. B. de 1534 ; com o leão armado de prata,

em M. L., III, fl. 260, B. L., 485, N. P., 307, E. N., fl. 399,
O. B. de 1780; e com elle armado de azul, em O. B. de 1790 ; com
as flores de lis da bordadura de azul e em cruz, em M. L., B. L.,

N. P., T. N., fl. 48, B. P., fl. 228, E. N., T. N. P., n-9, C B.
de 1780 ; finalmente, com a bordadura carregada de oito flores de
lis de verde, em C. B. de 1771.

(3) T. T., O. B. de 1515, 1534, 1780, M. L., B. L., N. P., E. N.,

T. N. P.; o leão nascente em T. N. e B. P.
C. B. em 1515, 1534 (A. H., 459 e 2294, lendo na primeira:

«Doutor Brás Neto, do nosso desembargo e desembargador da
Casa da Suplicação. . . » ; e na segunda : «Simão Neto, fidalgo

da minha casa. . . escudo partido em pala de azul e verme-

lho... i>), 1619, 1638 (B. I., 442, 477), 1771, 1780 e 1790
(A. H., 135, 1081 e 502).

NEVIL (Inglaterra e Port.)— De vermelho, aspa de prata carre-

gada de uma rosa do campo, aberta de oiro, barbada de verde. T.

:

coroa de oito florões de oiro sobrepujada de uma cabeça de toiro,

malhada de prata e negro, armada de oiro (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules au sautoir d'argent chargé d'une rose du premier boutonnée

d'or, barbée de sinople. C. : une couronne ducale d'or supportant une tête

de boeuf pie, arme d'or.

(1) Doe. extractado no Portugal antigo e moderno^ VII, 537; Ed-
mondson, Complete hody of heraldry^ vol. II no Alphabet ofarms,
passim.

O. B., não encontro.

NICOTK— Vide BRITO DE NICOTE.

NINHO [Esp. (1) e Port.)— De oiro, sete flores de lis de azul

em três palas, sendo três na do meio (2). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

D'or à sept fleurs-de-lis d'azur, 1, 2, 1, 2 et 1.

(1) Em Esp., Niao.

(2) N. A., fl. 210; N. P., 307; B. P. fl. 210; E. N. fl. 399; T. N. P.,

n-10
C. B. não encontro.

NISA (Marqueses de—)— Yide GAMA, TELLEZ DA GAMA,
SILVA TELLO, e LIMA.

NOBEL - De vermelho, leão de oiro. T. : leão de oiro nascen-
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te (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho

e oiro.

De gueules au lion d'or. C. : un lion issant d'or.

(1) T. N. P., n- 12 ; Liv. 17 do CaHorio da Nobreza, n-8.— De-
claram ambos ser família holandesa, entretanto aparece o ape-

lido Nobel em A. G., II, 319-320, com varias armas, todas

porem muito diferentes das do texto.

O. B. não encontro.

NOBOA (JEsp. e Port.)— Terçado em mantel : o I de vermelho,

águia de oiro ; o IT de prata, leão de vermelho ; o III de oiro, cas-

tello de vermelho (1). T. : a águia do escudo (2). E. de prata, aberto,

<>'uarnecido de oiro. P. e V, de vermelho e oiro, vermelho e prata.

D'argent au lion de gueules; le champ chape à dextre de gueules à Taigle d'or.

• t à senestre d'or au chateau donjonné de trois pièces de gueules. C. : Taigle.

(1) N. A., fl.'64; B. P., fl. 208 ; T. N. P., n-13; e na C B. de

1786 (A. H., 280) sob o apelido Naboa.

(2) T. N. P.
O. B. em 17Õ1 (A. H, 463).

NOBRE— De vermelho, torrò de prata, lavrada de negro, mo-
vente de um mar de prata e azul em ponta, e acompanhada a si-

nistra de uma cabeça de Moiro, toucada de prata e azul, boiando

sobre a agua (1). T. : braço armado de prata com a mão de encar-

nação seguraôdo pelos cabelos uma cabeça de Moiro (2). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro, P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à une tour d'argent, maçonnée desable, mouvante d'une mer
dargentondée d'azur enpointe, la tour senestrée d'une tête de Sarasin, tortillée

dargent et d'azur, flotante sur la mer. C. : un bras arme d'arg6nt, issant en

pai, la main de carnation tenant par les cheveux une tête de Sarasin.

(1) T. N., fl. 57 ; C. B., de 1771 ; T. N. P., n- 15.

(2) T. N., T. N. P.

O. B. em 1671 (B. I., 370) e 1771 (A. H., 992).

NOBREGrA— De oiro, quatro palas de vermelho (1). T. : açor

volante de negro, armado e membrado de oiro (2); ou: leão aleo-

pardado de oiro carregado de uma pala de vermelho (3). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
D'or à quatre pais de gueules. C: un autour essorant de sable, arme et

membré d'or; ou : un léopard-Honné d'or chargé d'un pai de gueules.

(1) A. M., fl. 95 v. ; T. T., fl. 20 v. ; O B. abaixo citadas
; M. L.,

IV, fl. 253 V. ; B. L., 485 ; N. P., 307 ; T. N., fl. 39 ; B. P., fl.

209; E. N., fl. 399 ; T. N. P., n - 14. — Em N. P. e T. N. P.,

ha referencias a haver-se acrescentado nas armas de Manuel da

Nóbrega, um açor no escudo; é provável confusão com o T.

Abma&u a3
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(2) T. T. e T. N.

(3) O. B. de 1Õ37, interpretando bem o seu dizer. — Em M. L.,

B. L. e N. P. o T. é um leão nascente com uma pala sem lhe

declararem a posição, sendo ella em E. N., O. B. de 1720 e

T. N. P. posta nas garras do leão.

O. B. em 1Õ37 (A. H., 923, lendo : «Dr. Gaspar da Nóbrega. . .

timbre um leão pardo de oiro com uma pala de vermelho ao longo

delU. . .»), 1605 (B. L, 371), 1720, 1768, 1779 e 1796 (A. H.,
IX, 1904, 2063, 350 e 1009).

NOGUEIRA— De oirO; banda enchequetada de verde e pra-

ta de cinco ordens a do meio coberta por uma cotica de verme-

lho (1). T. : dois ramos de nogueira cruzados em aspa, com seus

ouriços, tudo de sua cor (2); ou: cabeça e pescoço de serpe de oiro,

encliequetada de verde, tendo na boca um ramo de nogueira com
seus ouriços, de sua cor (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de oiro e vermellio, prata e verde.

D'or à une cotice de gueules, bordée d'un échiqueté de sinople et d'ar-

gent de deux tires. C: deux branches de noyer fruitées au naturel, passeés

en sautoir ; ou : un cou et tête de serpent échiqueté d'or et de sinople, te-

nant entre les dents une branche fruitée de noyer au naturel.

(1) A. M., fl. 83; T. T., fl. 17; S. S., n.° 54; O. B. de 1568 e de

1787 a 1800; M. L., IV, fl. 95 v.; T. N., fl. 34; B. P., fl. 210 v.;

E. N., fl. 399 V.; T. N. P., n-]6; e não muito claro em B. L
,

485 e N. P., 307.— Ha em Esp. uma familia Koguera diferente

desta.

(2) T. T., e só um ramo, com os ouriços abertos e as nozes de

oiro, em S. S.

(3) C. B. de 1568, M. L., B. L., N. P., E. N. —Em T. N., a

serpe é de oiro coleirada de enchequetado de verde e prata, e o

ramo tem nozes de oiro. Nos B. P., e nas C. B. de 1790 (n.°

1053), 1798 e 1799, a serpe é de oiro enchequetada de verde e

prata, o que se não entende; no T- N. P. e nas O. B. de 1787,

1788, 1789 e 1790 (n.'' 825) a serpe é de oiro e bem assim as

nozes.

C. B. em 1568 (A. H., 278, vendo as emendas no artigo Frazão),

1632 (B. L, 25), 1751, 1754 (A. H., 525 e 447), 1787, 1788,

1789, 1790, 1792, 1798, 1799 e 1800 (A. H., 638, 639, 1224,

1865, 825, 1058, 140, 1914 e 386).

NORONHA— Esquartelado: o I e IV de prata, cinco escudetes

de azul em cruz, cada um carregado de cinco besantes do cíaiipo,

bordadura de vermelho, carregada de sete castellos de oiro, e por

diferença um filete de negro sobrej^osto em banda; o II e III de ver-

melho, castello de oiro, com portas, frestas e lavrado de azul, o cam-
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po mantelado de prata, com dois leões batalhaiites de purpura, ar-

mados e linguados de vermelho, bordadura de escaques de oiro e

veiros de dezoito peças (1). T. : leão nascente de purpura, armado
e linguado de vermelho (2). E. de prata (3), aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de prata e azul, oiro e vermelho.

E'cartelé: aux 1 et 4 d'argent à cinq écussons d'aziir ranges en croix et char-

gés chacun de cinq besants du champ, à la bordure de gueules chargée de sept

chateaux d'or, k un filet en bande de sable brochant sur le tout; aux 2 et 3 de

gueules à un chateau donjonné de trois pièces d'or, ajouré, ouvert et maçonné
d'azi!r, le champ chapé-ployé d'argent à deux lions affrontés de pourpre, ar-

mes et lampassés de gueules, à la bordure componnée d'or et de vair de dix-

hnit pièces. C : un lion issant de pourpre, arrné et lampassé de gueules.

(1) A. M., fl. 47 V.; T. T., fl. 9; S. S., n.» 1-, B. L., 485; N. P.,

308; T. N., fl. 27; B. P., fl. 209; E. N., fl. 399 v.; O. B. de

1782 e 1797; T. N. P., n-17, etc, com algumas diferenças duns

para outros. — O II quartel é o privativo do Conde de Gijon e

NoroBa (Haro, Nobiliário de Espana, I, 18) de quem procedem
os Noro>;has.

(2) T. T., S. S., B. L., T. N., O. B. de 1797, T. N. P., e o

leão rompente em E. N.

(3) Em A. M., o T. é de oiro pelos Condes de Odemira.

O. B. em 1581, 1680, 1683 a 1706 (B. I., 450, 277, 149), 1752,

1756, 1765, 1782 e 1797 (A. H., 1154, 697, 2037, 127 e 609).

NORONHA, da casa de Odemira— As armas de FARO (1).

(1) Armas do Conde de Vilanova, fl. 26 mihi; Tropheos lusitanos

de António Soares de Albergaria, fl. 33 mihi; Liv. 17 do Cartó-
rio da Nobreza, n-4.

O. B. não encontro,

NORONHA, da casa de Vila Real— O escudo de NORONHA e

sobre o todo : cortado de um traço, partido de dois, o que faz seis

quartéis : o I, III e V de oiro, dois lobos passantes e sotopostos de
purpura; o II, IV e VI de oiro, quatro palas de vermelho; sobre
o todo do todo, de oiro liso (1). T. : leão nascente de purpura, ar-

mado e linguado de vermelho (2). E. de prata, aberto, guarneci-
do de oiro. P. e V. de prata e azul, oiro e vermelho.

L'écu des Noronha et sur le tout: coupé d'un trait, parti de deux au-
tres qui fait six quartiers: aux 1, 3 et 5 d'or à deux loups passants de pour-
pre, í'un sur Tautre; aux 2, 4 et 6 d'or à quatre pais de guenles; sur le tout
du tout, d'or plein. C. : un lion issant de pourpre, arme et lampassé de gueules.

(1) A. M , fl. 46; T. T., fl. 9; T. N., fl. 27; O. B. de 1779; T. N. P.,
n-18.—Os senhores da casa de Vila-Real usaram do apelido Me-

¥

I
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NESES; os filhos segundos porem, e seus descendentes, chamaram-se
NoRONHAS. Os primeiros traziam no 1.° quartel do escudete so-

breposto, em vez dos lobos, um estoque pela capitania de Ceu-
ta ; é erro porem supor que outros, alem dos chefes da casa, fi-

zessem esta alteração no escudo. Nas fontes citadas não ha per

feita uniformidade nas indicações e nas C. B. de 1779 ha o erro

do estoque.

(2) T. T. e C. B.

O. B. em 1665 ou 1668, 1673, 1683 (B. L, 283, 311, 57) e 1779

(A. H., 329 e 1506).

NORONHA, Condes dos ARCOS DE VAL DE VEZ— (Conde,

9 de janeiro de 1620; extincto, antes de 1662; renovado, 10 de ju-

nho de 1662; extincto, 1892). As armas de NORONHA.

NORONHA, Condes de LINHARES— (Conde, 20 de oitubro

de 1525; extincto, depois de 1640.) As armas de NORONHA.

NORONHA, Condes de ODEMIRA— (Conde, 9 de oitubro^

de 1446; extincto, 1471; renovado, antes de 20 de oitubro de 1475;

extincto, 1641.) Primeiras armas: esquartelado : o I e IV as armas

do reino, e por diferença um filete de negro sobreposto em banda;

o II e III de vermelho, castello de oiro, com portas, frestas e la-

vrado de azul, o campo mantelado de prata com dois leões bata-

Ihantes de purpura, armados e linguados de vermelho; bordadura

de escaques de oiro e veiros de dezoito peças.— Segundas armas:

de prata, aspa de vermelho carregada de cinco escudetes do cam-

po sobrecarregados cada um doutros cinco escudetes de azul, pos-

tos em cruz e em cada um cinco besantes de prata; bordadura dos

escudetes, de vermelho carregada de sete castellos de oiro. T.: ca-

valo nascente de prata, bridado de vermelho, enfreiado de oiro, com
três lançadas em sangue no pescoço.

NORONHA, Condes de VALADARES— (Conde, 20 de junho

de 1703 (*); extincto, 1873.) As armas de NORONHA da casa de

Vila Real.

NORONHA, Conde de VILA REAL— (Conde, antes de 12 de

janeiro de 1434; extincto, 1445.) As armas de NORONHA.

(*) o 7.° Conde de Valadares foi criado marquês de Torres Novasy em 13 de

maio de 1807.
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NORONHA, Condessa da LOURINHÃ— (Viscondessa viuva da

LouHnhã^ condessa, despacho de 5 de abril de 1824; extincto, entre

1826 e 1838.)Em lisonja, partido : o I cortado de CASTRO, de seisy

sobre MELLO; o II de NORONHA.

NORONHA, Duque de CAMINHA—(Duque, alvará de promes-

sa de 12 de maio de 1635, realizado em agosto de 1637; extincto,

1641.) As armas de NORONHA da casa de Vila Real (1).

(1) Este Duque de Caminha não chegou a suceder na casa de Vila

Real e por esse motivo não chegou a usar do apelido Meneses.

NORONHA, Marquesa de ALENQUER— (Condessa viuva de

Alegrete^ marquesa, 1687 (*) ; extincto, 1703.) Em lisonja, partido

de ALBUQUERQUE, conde de Alegrete, e de NORONHA.

NORONHA, Marquesa de SOURE—(Condessa viuva de Soure^

marquesa, antes de novembro de 1683 (**); extincto, depois de 5 de
março de 1696.) Em lisonja, partido de COSTA e de NORONHA.

NORONHA, Marqueses de ANGEJA— (Conde de Vila Verde,

10 de dezembro de 1654; marquês de Angeja, 21 de janeiro de 1714;
extincto, 1833 (***).) As armas de NORONHA.

NOVAIS— De azul, cinco novelos de prata (1). T.: aspa de azul

com dois novelos de prata enfiados nas pontas de cima (2). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata.

Dazur à cinq besants d'argent. O. : un sautoir d'azur pommeté d'argent

aux bras supérieurs.

(1) A. M., fl. 120; T. T., fl. 38; M. L., IV, fl. 175; N. P., 308;

T. N., fl. 48; B. P., fl. 209 v.; E. N., fl. 399 v.; O. B. de

1773, 1778, 1784 e 1786; T. N. P., n-3.—Estes chamados no-

velos são verdadeiros besantes.

(2) T. T. e E. N.—Em M. L., N. P. e B. P. os novelos são car-

(*) Não encoutro a carta deste titulo. A Condessa de Alegrete foi nomeada cama-
I eira mor da Rainha D. Maria Sofia por ocasião do seu casamento o qual se realizou em
II de agosto de lí^8V e parece ter sido então criada marquesa de Alemquer; em doe. po-
rem só a encontro com o titulo a 18 de fevereiro de 1102 (^Mercês de D. Pedro 11^ liv. 14.",

fl. 294) já depois da morte da Rainha.

(**) Também não encontro a carta deste titulo. Com elle a Condessa de Soure apa-
rece já no testamento da Rainha D. Maria Francisca, e ainda, na segunda data, no liv. 5.°

das Mercês de D. Pedro II, fl. 104.

(***) Por decreto de 24 de maio de 1870 foi renovado o titulo de marquês de Ân-
gnjuy no 'ó." Conde de Peniche, bisneto do 3.» Marquês; a renovação foi om duas vidai
ambas já extinctas.
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regados sobre os braços superiores da aspa; em T. N., sào de
pendurados dos mesmos braços; e em T. N. P. estão postos dos
dois lados da aspa.

O. B. em 17Ò0 (B. L, 9 de paj. 172), 1751, 1773, 1778, 1784 c

1786 (A. H., 463, 713, 304, 846 e 280).

NOVOA— As armas de NOBOA (1).

(1) T. N. P., n-13.

O. B. não encontro.

NUNEZ— De oiro, palma de verde, em pala, dobrando as pon-
tas para dextra (1). T. : leão de sua cor com uma palma verde nas

mãos (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e

verde.

D'or à une palme de sinople, posée en pai, le bout plié vers dextre. O.:

un lion au naturel tenant entre les pattes une palme de sinople.

(1) Liv. 17 do Cartório da Nobreza^ n-11; O. B. do século XIX (A. H.,
1745 e 1158).

(2) Cit. Liv. 17.

O, B. só encontro duas no século XIX.

NUNEZ, outros— Partido : o I de prata, barra de azul; o II de

vermelho, leão de oiro acompanhado de quatro merletas do mesmo
acantonadas. T. ; o leão (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. 6 V. de prata e azul, oiro e vermelho.

Parti: au 1 d'argent à la barre d'azur; au 2 de gueules au lion d'or can-

tonné de quatre merlettes du même. C: le lion.

(1) E. N., fl. 399 v.—Nenhuma certeza tenho destas armas have-

rem sido usadas em Port.; armas doutros Nunez, as do dr. Am-
brósio Nunez, encontram-se no frontispicio duma sua obra c re-

produzidas na sua biografia publicada por Sousa Viterbo nos «Ar-
chivos da Historia de Medicina Portugueza. » Estas porem pare-

ce haverem sido armas adoptadas sem nenhuma espécie de con-

cessão régia.

O. B. não encontro.

ÓBIDOS (Condes de—)— Yiáe MASCARENHAS.

OCEM— Vide SEM.

OCHOA — De prata, dois lobos passantes e sotopostos de azul.

T. ; um dos lobos (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e

V. de prata e azul.

A'argent à deux loups passants d'azur, Tun sur Tautre. C; un des lonps.
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(1) G. B., e T. N. P., 0-13, armando os lobos de vermelho e citan-

do a N. A., fl. 73 V., onde tal se não encontra, achando-se lá

em compensação uma bordadura de vermelho carregada de oito

aspas de oiro, a qual se não vê nas armas portuguesas.

C. B. em 1773 (A. H., 701).

ODEMIRA (Condes ííe— ; — Vide NORONHA, e FARO.

OEIRAS (Condes de—)— Vide CARVALHO.

OKELLIS (Irlanda (1), Áustria, Port.) — Partido: o I de azul,

torre de prata entre dois leões assaltantes de oiro presos á torre

com cadeias de ferro pela cintura, tudo disposto sobre um cabeço

de sua cor em ponta; o II de prata, seis cruzetas, recruzetadas e de

pé aguçado de negro, postas em pala e dispostas em duas faxas

;

chefe de vermelho carregado de três rosas naturaes de prata. T.

:

galgo corrente de prata malhado de negro (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata, negro e prata. Divisa

:

Ttirris fortis mihi Deus.

Parti: au 1 d'azur à une tour d'argent, accostée de deux lions rampants et

affrontés d'or, enchainés à la tour par des chaines de fer au uaturel, le tout

soutenu d'un tertre au naturel ; au 2 d'argent à six croix recroisettées au

pied fiche de sable, 3 et 3, au chef de gueules chargé de trois roses naturel-

les d'argent. C : un levron courant d'argent, tacheté de sable. Devise : Tur
ris fortis mihi Deus.

(1) Na Irlanda e Áustria^ 0'Kelly.

(2) O. B. e T. N. P.—Na I pala são representadas as armas dos

0'Kellys, mas cora bastante diferença; as da II não sei a que

familia se referem.

O. B. em 1785 (A. H., 574).

OLANDA— Vide HOLANDA.

OLDENBOURa (Alemanha, Porí.;— Esquartelado : o í e IV de

oiro, duas faxas de vermelho ; o II e III de azul, cruz pátea, agu-

çada e suspensa de prata. T. : a cruz entre duas buzinas de oiro,

cada uma carregada de duas faxas de vermelho (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho, prata e azul.

E'cartelé: aux 1 et 4 d'or à deux fasces de gueules; aux 2 et 3 d'azur à
une croix patteé, alésée, au pied fiche d'argent. C: la croix entre deux cors

de chasse aux armes du 1.

(1) T. N. P., 0-1, reportando-se á O. B. registada sem a descrição

das armas. — 1 quartel é das armas dos condes de Olden-

>>:*•
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bourg; o II seria das dos de Delmenhorst, se a cruz fosse de
oiro. Tenho as maiores duvidas sobre a origem atribuída a esta

familia: comparem-se os dizeres da O- B. com o que se encon-

tra, p. ex., no Grand dictionnaire de Moréri, s. v. Oldembourg.

O. B. em 1750 (A. H., 2078).

OLIVA^—De verde, leão de oiro, armado e linguado de negro,

gotado de sangue, e atravessado por uma metade de lança de sua

cor, que lhe entra por entre as espadoas, saindo-lhe o ferro pela

barriga ; o leão movente de um pé de agua. T. : homem nascente,

vestido de vermelho, com a outra metade da lança enrestada na
mão (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde

e oiro.

De sinople au lion d'or, arme et lampassé de sable, goutté de sang, et

percé par un tronçon de lance au naturel depuis i'épaule jusqu'au ventre,

d'oú sort le fer de la lance; le lion mouvant d'une rivière au naturel en poin-

te. C. : un homme issant, habillé de gueules, tenant de la dextre en arrèt

Tautre tronçon de la lance.

(1) Concedidas por O- B. de 12 de novembro de 1564 (*), acham-

vj(,'( arr-í-i

(*) Dom sebastião /a todo os que esta mynha carta virem ou ho trelado dela autem-

tico pêra sempre seja sabido que asy como deos per sua Justiça e bomdade Jnfeuyta aos

que neste mudo temporall bem e onestamente vyuem da no outro eterna glorja e galar-

dam Jnmortall asy he cousa Justa e muy Rezoada que os Reis e prjmcipes que na terá

seu lugar tem que por seu exemplo aos que corporallmente cõ fieldade e memoriaues ser-

uyços vertuosamente o seruem não somente cõ graças fauores e merçes os satisfação e

cõtemte e suas vydas mas ajnda por bom exempro de vertuosos seruyços e sua majs glo-

rja agalardoem a eles e aos que deles deseemderem cõ outros premyos e onras que nes-

ta mortalydade aejão jsemtos de todo e portamto sedo eu e conhecymento e certa sabe-

dorja que Lourenço dulyua caualeiro de mynha casa e da ordem de noso senhor Jhesus

cristo morador na mynha cidade de tãgere me te serujdo e muytos e boõs e leaes seruj-

ços e espero que ao diamte me faça e fez seu Pay e avo a el Rey msu senhor e avo que
samta glorja aja na gera comtra os mouros e e todalas cousas de que foram ecaregados

dando todos de sy sempre boa comta e fazedo como se deles esperaua e cõfiaua como foj no
Ano de mjl b"= Liij ê tempo de lujs da sylua capitão que foy na dieta cidade estamdo etão

nela Recolhidos cõ toda sua Jemte hús alcaydes mouros que se chamauão dorjdes com
medo do xarife e vymdo ao dito capitão nouas que cstaua na Ribeira Imú lyaiii o sajia

cõ toda sua gemte alegrememte a matar c Jumtamemte cõ ele os ditos alcajdes cjtu a

sua c por no camynho se. mouer Retro amtrc ele Louiemço dolyua e huTi dos alcaydes so-

bre a caualarja crjstam e Respomdedo lhe o alcaydc que os que matase o lyam tose os

bõs caualeiros movydo emtâo ele das taes palauras e do zelo e omra da tall caualarja r

de Bua patrea se adiamtara de todos e tamto que ho lyamsajra da Ribeira se fora pcra

ele acaualo e o econtrara cõ a lamea c o pasara de hua bamda a outra e asy atrauosado

lhe abarcara pelos peytos o caualo laraçãdo a mão a ele e lho ferjra muito mall nos
peytos e vemdo eu hu tão bom çoseso e anymoso esforço e cõsydiramdo nos merecymen-
tos dos taes serujços cujo galardão não tã somente deue ser teporall mas merece ser cõ

acrecemtamento de omra e louVor perpetuamente satisfeyto e vemdo ser cousa Justa

o fazer asy ao dito Lourenço dolyua e pelo amor que ))or suas vertudes e bomdades lhe

tenho eu de meu propio moto e certa cyencia como Rey e supremo scuhor nlo Reco-
nhecedo superioridade no temporall cõ acordo o justo parecer dos do meu conselho e de
gaspar velho portugall meu Rey darmas por Remuneração do dicto Lourenço dolyua
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se com alguma variedade em N. P., 308; T. N., fl. 59; B. P., fl.

216; E. N., fl. 400; O. B. de 1781; T. N. P., o-2.—Em Esp.

ha Olivas com armas diferentes.

O. B. em 1564 extratada na nota, 1683 (B. I., 52), 1753 e 1781

(A. H., 305 e 1346).

OLIVAL— De vermelho, oliveira cosida de verde, arrancada

de prata e frutificada de oiro (1). T. : a oliveira (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata, verde e

oiro.

De gueules à un olivier de sinople, arraché d'argent, fruité d'or. C. :

Tolivier.

(1) O. B. de 1788 e 1795, e com muito pequena diferença na O. B.
de 1620. — São as armas dos de Oliveira, notando-se que em
A. H., 1787, ha referencia a Olivaes de Tangil, palavras, estas

ultimas, que se não encontram no doe. extractado. Em T. N. P.,

0-14, reportando-se aos manuscritos de José Freire de Montarroio

Mascarenhas, diz se que as armas dos do Olival são: «em campo
de prata, duas oliveiras verdes com os frutos de oiro, em faxa;

timbre, uma das oliveiras.»

(2) O. B. de 1788 e 1795.

O. B. em 1620, 1754, 1788 e 1795 (A. H., lxi, 2185, 1787 e

1933).

OLIVEIRA, antigo— De vermelho, oliveira cosida de verde,

glorja e omra dos que dele procederem o faço por esta rnynha carta fidalgo de cota dar-

mas E asy os que dele legytymamemte por lyaha dereyta descemderem pêra sempre e os

abelyto pêra \so e separo e Remouo do numero geral dos homes e coto plebeo e os Re-
duzo e trago ao comto e estima e partycipação dos nobres e fidalgos de lympo samge e

sobre ysso lhe dou por armas e ornameto de nobreza e synaes dela pêra ele e seus

descemdemtes pêra todo sempre cõ ho mesmo apeljdo dolyua brazã darmas elmo e tym-
bre na maneira seguinte — a saber — o campo verde e IiQ lyam douro Rompemte atra-

uesado c5 hua metade de lamça de sua cor peramtre as espadoas que lhe sayo o fero a

bariga armado de preto gotado de samge Jumto de hua Ribeira que vay pelo pee do es-

cudo elmo de prata cerado goarnjdo douro paquife dourq e verde e per tymbre huú meo
home vestido de vermelho cõ a outra metade de lamça eRestada na mão o qual brazão
darmas elmo e tybrc o dito portugall meu Rey darmas por meu expreso mãdado ordenou
o logo Registou e seu Liuro do Registo das armas dos fidalgos cõ sua cota darmas que
dos mesmos synaes lhe dou segundo que em meo desta carta vysyuelraemte per arte c

magistério de pimtor cõ cores e synaes he devysado e demostrado o qual escudo armas c

aynaea posa traiser c traga o dito Louremço dolyua c todos seus desceudemtes em todos
08 lugares de omra e pore mãdo ao dito meu Rey darmas que as tenha e boa guar-
da E asy aos outros que despois dele forem e a quaesqiier aRautos e paaauãtes e a to-

dos que Registe estas armas e synaes c as ponhão asy mesmo e seus livros e
mamdo a todos meus coregedores desembargadores juizes e justiças oficiaes e pessoas a
que esta mjnha carta for mostrada que e todo lha cúprâ e goardem e façSo cõprjr e goar-
dar e por lembrâça e firmeza de todo o sobre dito lhe mãdey dar esta carta asy-
nada por my e aselada do meu selo de chumbo dada na . . . cidade de lixboa a xij de no-
vembro Jorge pedroso a fez Ano de . . . mjl b^^ ixiiij» anos. — Chancelaria de D. Sebastião.

liv. 4." de Privilejios^ fl. í)9.
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arrancada de prata e frutificada de oiro (1). T. : a oliveira (2). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata,

verde e oiro.

De gueules à un olivier de sinople, axraché d'argent, fruité d'or. C.:

Tolivier.

(1) O. B. de 1564 e 1571; B. L., 486; M. L., VI, 72; N. P., 308;
B. P., fl. 216 V.; a oliveira arrancada de oiro e sem frutos, em
A. M., fl. 128, e T. T., fl. 35; frutificada e arrancada de oiro,

nas O. B. de 1767 e 1783.

(2) T. T., B. L., M. L., N. P., B. P., O. B. de 1767.

O. B. em 1564, 1571 (A. H., 2191 e 554, com as emendas nota-

das no artigo Brito), 1767 e 1783 (A. H., 1496 e 194).

OLIVEIRA, moderno— De vermelho, oliveira de verde, perfila-

da e frutificada de oiro^ e arrancada de prata (1). T. : a oliveira (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à un olivier de sinople, borde et fruité d'or, et arraché d'ar-

gent.C: i'olivier.

(2) T. N., fl. 44; E. N., fl. 400; O. B. de 1772, 1780, 1782, 1783

e 1788 (A. H., 1649, 1807, 608, 512, 2129 e 710); T. N. P.,

0-3; a oliveira, ou de verde ou de sua cor, e perfilada, frutificada

6 arrancada de oiro, em O. B. de 1767, 1768, 1769, 1771, 1764,

1776, 1778, 1779, 1781, 1783, 1788, 1789,1790, 1791, 1793, 1794,

1797, 1799 e 1800.—Em muitos livros de heráldica mencionam-
se as armas de Oliveira do Hospital; nunca porem tal apelido

existiu. Veja-se o que ficou dito em Joanes, de Domingos Joanes.

—Em E. N., fl. 400j aparece um brasão de Oliveira, de Fran-
cisco de Oliveira, qne vem a ser um escudo esquartelado: o I e

IV de oiro, três montes de negro em faxa, saindo dos dois dos

cabos dois ramos de espigas de verde postos em aspa; o II e III

de Gusmão. Se este brasão existiu, nada tem com Oliveiras.

Em Esp. ha Oliveras, com armas diferentes.

(1) T. N., E. N., O. B. de 1767, 1771, 1778, 1780, 1782, 1783,

1788, 1791, 1793, 1794, 1797 e 1799, e T. N. P.

O. B. em 1555 (A. A., X, 449), 1603, 1633, 1642, 1669, 1686

(B. I., 197, 3, 168, 324, 193, 74), 1767, 1768, 1769, 1771,

1772, 1773, 1774, 1776, 1778, 1779, 1780, 1781, 1782, 17s3,

1788, 1789, 1790, 1791, 1793, 1794, 1797, 1799, 1800 (A. H.,

2030, 891, 332, 74, 1649, 713, 1399, 1106, 1566, 137, 1123,

1658, 1571, 1807, 1185, 608, 512, 2129, 199, 633, 710, 2U38.

93, 1156, 306, 1376, 1800, 2031, 1731, 1697, 60, 1530, 1543)
e ainda em outros annos também da segunda metade do sécu-

lo XVIII, em A. H., 200, 424, 445, 475, 594. 640, 691, 797,

831, 1430, 1431, 1455, 1456, 1565, 1623, 1648, 2108, 2166,

2195, 2315 e 2329.
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OLIVENÇA (Conde de—)— Vide MELLO.

0'NEILL (Irlanda^ França, Esp.^ Port.)— De prata, mão dex-

tra espalmada de vermelho, posta em pala entre dois leões assal-

tantes do mesmo, e acompanhada em chefe de três estrelas de cin-

co pontas também de vermelho, e em ponta de um salmão de sua

cor nadando num mar de azul ondado de prata. T. : braço armado
empunhando uma espada, tudo de sua cor (1). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.

D'argeiit k une main dextre appaumée de gueules, posée en pai et sou-

tenue de deux lions affrontés du même, le tout accompagné de trois étoiles à

cinq rais de gueules, raagées en chef, et d'un saumon au naturel nageant

dans une mer d'azur agitée d'argent, en pointe. C.: un bras arme, tenant

une épée, le tout au naturel.

(1) A. G., II, 349; Edmondson, Complete body of Heraldry^ II vol.,

no Alphahet of Arms^ com algumas diferenças, sendo comtu-

dó as armas usadas pelos 0'Neilles portugueses as no texto

descritas. Em Esp. diferem bastante, como se pode vêr em
N. E., III, p. 126, n.° 1288, e IV, p. 205, n.'' 1867.

O. B. não encontro.

OQUELLIS— Vide OKELLIS.

ORIOLA (Condes de —)— Vide LOBO.

ORNELLAS, antigo— De azul, banda cosida de vermelho, c;ir

regada de três flores de lis de oiro, postas no sentido da banda i\

qual é acompanhada de duas sereias de sua côr, com espelhos de

prata e pentes de oiro (1). T. : uma das sereias (2). E, de pratn,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à la bande de gueules chargée de trois fleurs-de-lis d'or mises

dans le sens de la bande laquelle est accompagnée de deux sirenes au natu-

rel, tenant chacune de la main dextre un peigne d'or, et de la senestre un

miroir d'argent. C: une des sirenes.

(1) A. M., fl. 109; T. T., fl. 23 v.; O. B. de 1513, 1533 e 1537,

sendo nesta as sereias de oiro.—A verdadeira grafia deste apeli

do, como já ficou dito, é Dornellas.

(2) T. T. e O. B.

O. B. em 1513 (A. H., 52, lendo :« Álvaro d'Ornellas.. . um só fi-

lho lejitimo de Lopo Estevez d'Ornellas que foi o chefe desta li-

nhagem . .
. ), 1533 e 1537 (A. H., 2148 e 755, vendo para a

primeira as emendas notadas no artigo Camará e para a segun-

da as no artigo Corelha).
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ORNtiLLAS, de D. João de Ornellas —-De oiro, três flores de lis

de vermelho (1).

D'or à trois fleurs-de-lis de gueules.

(1) Agostinho d'Oriiellas, p. 11 da Noticia biographica anteposta

á edição das Obras de D. Aires d'Ornellas de Vasconcellos. —
O referido brasão enoontra-se no pé de uma copa, oferecida na
era de 1450 (1412 e. v.) ao convento de Alcobaça pelo D. Aba-
de D. João d'Ornellas.

ORNELLAS, mo(Í6r;i9— De azul, banda de oiro carregada de

três flores de lis de vermelho postas no sentido da banda, a qual é

acompanhada de duas sereias de sua côr, isto é, a parte mulher de

encarnação, a parte peixe de prata, cada uma com seu espelho na
mão dextra e seu pente na sinistra, tudo de oiro (1). T.: uma das

sereias (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul

e oiro.

D'azur à la bande d'or chargée de trois fleurs-de-lis de gueules posées

dans le sens de la bande, laquelle est accompagnée de deux sirenes de car-

nation, les queues d'argent, tenant chacune de Ta main dextre un miroir et

de la senestre un peigne, le tout d'or. C: une des sirenes.

(1) B. L., 486; N. P., 309; T. N., fl. 36; E. N., fl.400v.; O. B.
de 1770, 1780 e 1790; T. N. P., o-lO.—Em B. P., fl. 216, a

banda é de vermelho perfilada de oiro.

(2) B. L., N. P., T. N., E. N., O. B. de 1790, T. N. P.

O. B. em 1770, 1780, 1790 e 1792 (A. H., 1572, 781, 429 e 191).

ORTA— De oiro, braço de encarnação, posto em faxa, movente
do flanco sinistro do escudo e segurando com a mão uma chave de

azul posta em pala com o palhetão para baixo e virado a dextra;

contrachefe ondado de azul e prata de seis peças (1). T. : o braço

com a chave (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de oiro e azul.

D'or à un senestrochère de carnation, moiivant du flanc de Técu et te-

nant une clef d'azur posée en pai, le panneton en bas et à dextre; à la pointe

ondée d'azur et d'argent de sept pièces. C: le bras avec la clef.

(1) T. N., fl. 36; T. N. P.. d-10; mal descritas em B. L., 486;

N. P., 289; O. B. de 1775; erradas, em E. N., fl. 385 v.—
Nos B. P., fl. 215 V , e no Liv. 17 do Cartório da Nobreza^ 08,
as armas dos OiiTAS são: de vermelho, torre de prata sobrepuja-

da de um braço vestido de azul, com a mão de encarnação, se-

gurando uma chave de prata. Na B- L-, 480, em Horta c mal

descritas, e nos B. P-, fl. 216, ainda aparece outro brasão * de

azul, leão de oiro; bordadura de verde carregada de quatro mãos
de encarnação, cortadas em sangue, cada uma segurando duas
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chaves de oiro. Na N. P., existe outrosim uma referencia muito

confusa a este brasão. Em Esp.., também ha Hortas, com ar-

mas porem mui diversas (N. E., II, p. 211, n." 1009).

(2) T. N., T. N. P., B. L., N. P. e E. N.
O. B. em 1754 e 1775 (A. H., 587 e 179).

ORTIGOSA— As armas de FAJARDO (1).

(1) E. N., fl. 371 e 400 v.; N. P-, 309.

O. B. não encontro.

ORTIS - De azul, sol de oiro ; bordadura de escaques de ver-

melho e p ata de vinte peças, sustentada por uma orla de prata

carregada de oito rosas heráldicas de quatro folhas de vermelho,

ou de verde (1). T. : urso nascente de azul, armado e linguado de

prata, e carregado de uma rosa de oiro na espadoa (2). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à un soleil d'or; à la bordure componnée de gueules et d'argent

de vingt pièces, soutenue d'un orle d'argent chargé de huit roses de quatre

feuilles de gueules, ou de sinople. C: un ours issant d'azur, arme et lampas-

sé d"argent et chargé d'une rose d'or sur Tépaule.

(1) A. M., fl. 114; T. N., H. 48; E. N., fl. 400 v.; com rosas de

jardim em vez de rosas heráldicas, no T. N. P., o-5, e na O. B.
de 1780; finalmente, com a orla semeada de rosas verdes, em
B. L., 486; N. P., 309; B. P., fl. 218.- Os Ortizes espanhoes
trazem armas muito parecidas com as dos nossos no numero, dis-

posição e esmalte das peças da bordadura e orla; mas muito di-

ferentes no movei principal (N. E., III, p. 206, n.° 1419, e I,

p. 104, n.° 256).

(2) B. L., N. P., B. P., E. N.; com o urso de sua cor, em T, N. P.;
e com elle de prata, sem a rosa, em T. N.

C. B. em 1670, 1672, 1675 (B. I., 208, 378, 335) e 1780 (A. H,,
2196).

OSMA (Esp. e Port.)— Partido : o I de azul, duas espadas de

prata, guarnecidas de oiro, passadas em aspa e sobpostas a uma
flor de lis de oiro em chefe ; o II de prata, leão de vermelho (1). T.:

o leão (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul

e oiro, vermelho e prata.

Parti: au 1 d'azur à deux épées d'argent, garnies d'or, passées en sau-

toir et surmontées d'une fleur-de-lis d'or en chef; au 2 d^argent au lion de
gueules. C: le lion.

(1) T. N. P., 0-11, citando o Liv. dos Reis d'armas.—Em Esp. as

armas diferem bastante, como se pode ver em N. E., IV, p. 80,
n.° 1653, pessimamente descritas.

(2) T. N. P.
O. B. não encontro.
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OSÓRIO (Esp. e Port.)— De oiro, dois lobos passantes e soto-

postos de vermelho (1). T. : um dos lobos (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.

D'or à deux loups passants de gueules, Tun sur Tautre. C; un des loups.

(1) N. A., fl. 102 V.; N. P., 309; O. B. de 1742 e de 1770 a 1779;
T. N. P., 0-7; e com uma bordadura de vermelho carregada de
oito aspas de oiro, em B. P., fl. 218. Na B. L., 486, sob a de-

signação de OsouRO, vêem as armas como acima, tendo porem
esquecido declarar o esmalte do campo; o E. N., fl. 400 v.,

chama ursos aos lobos.

(2) T. N. P.
O. B. em 1742, 1753, 1761, 1762, 1770, 1775, 1778, 1779, 1783,

1787, 1791. 1793 e 1799 (A. H-, xxiv, 1129, 125, 200, 1430,
2278, 330, 476, 796, 516, 2157, 546, 236 e 2168).

OUREM— De prata^ águia de negro armada de vermelho. T.

:

a águia (1). li. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

prata e negro.

i)'argent à Taigle de sable, becquée et membrée de gueules. C: l'aigle.

(1) B. L., 486; N. P., 309-, E. N., fl. 400 v.; T. N. P., o 12;

e T. N., fl. 46, sem armar a águia.

O. B. não encontro.

OUREM (Condes díe—J— Vide TELLO, ANDEIRO, PíiREI-

RA, BRAGANÇA, Duques de Bragança, MENESES, Marqueses

de Vila Real.

OUTIS— De oiro, seis arruellas de vermelho (1). T. : cabeça

de serpe de vermelho, linguada de oiro (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.

D'or à six tourteaux de gueules. C: une tête de dragon de gueules, lam-

passée d'or.

(1) A. M., fl. 130 v.; T. T., fl. 36 v.; N. P., 310; T. N., fl. 57; E. N.,

fl. 369 V. e 400 v.; T. N. P., d-9.—Nos B. P., tanto na fl. 132,

como na 219, acrescenta-se a este escudo uma estrela de verme-

lho em chefe; é, evidentemente, uma diferença mandada pôr nal-

gum brasão destas armas visto pelo autor.

(2) T. T., T. N.- Em N. P., B. P., E. N. e T. N. P. é o drago

carregado de uma das arruellas na testa.

O. B. não encontro.

OUVISTET— Partido: o I de vermelho, duas alabardas de oiro,

armadas de prata, cruzadas em aspa; o U de prata, cruz da Ordem
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de Cristo, suspensa (1). T. : as duas alabardas cruzadas em aspa e

atadas de vermelho (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

l\ e V. de vermelho e oiro, vermelho e prata.

Parti: au 1 de gueules à deux hallebardes d'or, armées dargent, passées

eu sautoir; au 2 d'argent á une croix pattée alésée de gueules, remplie d'ar-

gent. C: les deux hallebardes, passées en sautoir et liées de gueules.

(2) A. M., il. 123 V.; T. N. P., g 21, o primeiro, sob a rubrica

«gil uant ouvistet», o segundo, «Gilvaz Veniste», citando o Li-

vro dos Reis cfarmas.—E' absolutamente impossível, a mim pelo

menos, identificar estes nomes adulterados com o verdadeiro. O
provável é que este brasão represente um acrescentamento conce-

dido em circumstancias análogas ao que ficou notado no artigo

HOLTZSCHDHER.

(2) T. N. P.
C. B. não encontro.

PACHECO (Port. e Esp.)— De oiro, duas caldeiras de negro,

postas em pala e carregadas cada uma de três faxas de veirado de

oiro e vermelho e do mesmo veirado as azas de cujas reigadas saiem,

de cnda uma delia •!, quatro cabeças de serpe de negro, duas para

dentro e duas para fora (1;. T. : pescoço de serpe de duas cabeças

batalhantes de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de oiro e negro.

D'or à deux chaudières de sable rangées en pai, chacune chargée de trois

fasces de vairé d'or et de gueules, les cornières vergettées du même et grin-

golées de chaque côté de quatre têtes de serpent de sable, deux tournées en
dehors et deux en dedans. C: un cou de serpent à deux têtes aflfrontées

d'or.

(1) O. B. de 1675, 1766, 1781, 1784, 1786, 1787, 1793, 1795 e

1797; T. N., fl. 34. Com pequenas diferenças, em S. S., n.° 47;

O. B. de 1563, 1565, 1572 e 1734; M. L., Ill, fl. 59 v.; B. L.,

486; N. P., 310; B. P., fl. 220 v.; E. N., fl. 401; T. N. P.,

p-1. Com o erro de esmaltar as caldeiras de oiro, em A. M., fl.

80 V.; T. T., fl. 17; O. B. de 1534, 1535 e 1538.—Os Pache-
cos espanhoes alteraram este escudo, pintando o campo de pra-

ta, sendo nuns as caldeiras gironadas de oiro e vermelho (Haro,
Nobiliário de Espana^ II, p. 179 e 285; Salazar, Cana de LarUj
II, 750) e noutros enchequetadas dos mesmos esmaltes (Haro,
cit., p. 388; e Gandara, Nobiliário de Galicia, p. 396).

(2) O. B. de 1534, 1535, 1538, 1563, 1565 e 1572; M. L., B. L.,
N. P., E. N., T. N. P.; as serpes hnguadas de vermelho, em
S. S., O. B. de 1675, T. N. e B. P.— Dois dragões batalhantes

de oiro, linguados d»' vermelho, em T. T.; e duas serpes de oiro,

armadas de vermelho, batalhantes, em C. B. de 1766, 1793 e

1795 (A. H., 1157, 1328 e 1088).
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O. B. em março e ag-osto de 1534 (A. H., 2295 e 952, lendo na primei-

ra: € Simão Pacheco, cavaleiro da minha casa . . . campo de oiro e

duas caldeiras em pala do mesmo . . . timbre, um pescoço com dnas
cabeças de serpe de oiro . . . »

; e na segunda : «Gomes Pacheco,
cavaleiro da minha casa . . . Dada em Évora, a 12 de agosto. . .

»),

1535 (A. H., 2192 em extracto e napaj. xxxix na integra, onde
não aparecem os erros que se encontram no primeiro), 1538 (A. H..
953, lendo: «Gomes Pacheco, cavaleiro fidalgo da minha casa, fi-

lho lejitimo de ... e de Branca Gomes de Leiva, Jilha lejitima de
Gomes . . . »); março e junho de 1563 (A. H., 334 e 1989, lendo

na primeira : tAntónio de Sequeira . . . filho lejitimo de ... em
cada caldeira quatro cabeças de serpe nas reigadas das azas . . .

paquife de oiro e azul, oiro e vermelho, oiro e preto . . . Reg. nos

Privilejios . . . » ; e na segunda: «Manuel Pacheco de Lima, con-

tador e juiz da alfandega e do mar e direitos reaes da cidade de

Angra na ilha Terceira, e ilhas de haixo^ e morador na dita cidade^

filho lejitimo de José Alvarez, contador que outrosim foi nas ditas

ilhas^ e de Isabel Pacheca . . . paquife de oiro e vermelho, oiro e

preto . . . Reg. nos Privilejios ...»), 1572 (A. H-, 934, com as

emendas apontadas em Lima), 1580 a 1598, 1597, 161G, 1618,

1632, 1640 a 1656, 1647, 1653 (B. L, 32, 60, 288, 242, 327.

455, 25, 29, 374, 41 de p. 184, 227, 249, 465, 315), 1675 (B. L,
373 e A. H., lxvji), 1734, 1758, 1766, 1781, 1784, 1786, 1787,

1793, 1795 e 1797 (A. H., lix, 1805, 1157, 1074, 1102, 1855,

634, 1239, 1328, 1088 e 886).

PACHECO, de Duarte Pacheco— De vermelho, cinco coroas de

oito florões de oiro; bordadura de prata, ondada de azul e carrega-

da de oito castellos de madeira de verde, cada um armado sobre

dois navios rasos de sua côr. O escudo sobreposto a sete bandei-

ras de ponta, quatro a dextra, de vermelho, prata, vermelho e azul,

e três a sinistra, de prata, vermelho e azul. T. : um dos castellos

sobrepujado de uma bandeira de ponta de vermelho (1). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.

De gueules à cinq couronnes de huit fleurons d'or; à la bordure d'argent,

agitée dazur et chargée de huit chateaux en bois de sinople, chacun haussé

sur deux vaisseaux rases au naturel. L'écu brochant sur sept banderoles, qua-

tre à dextre, la première et la troisième de gueules, la seconde d'argeni et la

quatrième d'azur, et trois à senestre, d'argent, de gueules et d'azur. C: un des

chateaux sommé d'une banderole de gueules.

C. B. de 2 de agosto de 1504 do Rei de Cochim. (Góes, Chronica de

D. Manuel^ parte I, cap. 100). Trazem estas armas certas a N. P.,

310, e os B. P., fl. 132; erradas aparecem em T.N., fl. 58; E. N-,

fl. 401, e T. N. P., p-2, e com pequena diferença nas C. B.

O. B. em 1782 e 1784 (A. H., 1093 e 1094).
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PACHECO DO AZAMBUJAL— Vide AZAMBUJAL.

PAÇOS—De oiro, braço de encarnação, saindo em barra do can-

tão sinistro do chefe e segurando na mão uma espada abatida de sua

côr, guarnecida de oiro, a qual espeta na boca de uma serpe ala-

da de verde (1). T. : estrela de seis pontas de oiro entre duas azas

de negro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

oiro e verde.

D'or à un senestrochère de carnation, mouvant du canton da chef et te-

nant une epée abaissée au naturel, garnie d'or, perçant par la gueule un am-
phiptère de sinople. C: une étoile à six rais d'or entre un vol de sable.

(1) N. P., 310; T. N., fl. 63; B. P., fl. 220 v.; E. N., fl. 401 v.;

T. N. P., p - 15. — Sendo esta familia de origem galega, como se

assevera, e descendente de Gomes de Paços de Probem, senhor de
Paços de Probem, cavaleiro galego morto pelo Conde de Caminha
na tomada do castello de Tenório (Fr. Filipe de la Gandara, Ai'-

mas y triunfos de Galicia^ paj. 509 e 510 mihi), é evidente que
a origem do apelido vem de paços ^ casas nobres, e não de passos^

passadas, casos, passajens, entradas, etc. Na realidade quasi to-

dos, se não todos os autores antigos escrevem este apelido com ç.

(2) T. N. e T. N. P. ; em E. N. as azas são pardas e em B. P.
não se lhes declara o esmalte.

C. B. em 1752 (A. H., 1991).

PADILHA (Esp. (1) e Port.)— De azul, três pás postas em pala

e dispostas em faxa, sobpostas a três minguantes, sustentadas por

três crescentes e acompanhados por outros três dispostos em faxa,

sendo os dois de dextra volvidos e cada um posto a dextra de uma
das pás, e o de sinistra voltado e posto a sinistra da ultima pá,
tudo de prata (2). T. : águia nascente de negro (3). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata.

D*azur à trois pcêles à frire rangées en fasce et mises en pai, chacune
surmontée d'un croissant verse et soutenue d'un croisant montant, les deux
poêles de dextre adextrées chacune d'un croissant contourné et celle de senes-

tre senestrée d'un croissant tourné, le tout d'argent. C. : une aigle issante de
sable.

(1) Em Esp., Padilla.

(2) N. A., fl. 93 ; Salazar y Castro, Casa de Lara, I, 423; B. P.,

fl. 220 ; E. N., fl. 401 v.
; T. N. P., p 3 ; e só com seis cres-

centes, em B. L.j 486, e N. P., 311. Na Ó. B. de 1530 o cam-
po é de prata, e os moveis são apenas três pás de negro ; na de
1532 diz-se assim : acampo azul e três pás de prata em pala, em
cada uma sua nacaneta (maçaneta) no cabo, e no meio em cada
uma seu sostenente de dois cabos, e seis crescentes do mesmo
sobre as pás, em chefe, e dois nas ilhagas das pás do cabo e

Ahmabta 34
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outro ao pé da do meio.» Estas pás com a sua nacaneta e o seu

sostenente de dois cabos podem ver-se em Haro, Nobiliário de

Espana^ II, 205, onde todavia os crescentes são nove e nlo so-

mente seis como na C. B. onde faltam os do contrachefe.

(B) O. B. de 1530 e B. L.— A águia inteira de azul na O. B. de

1532, e de negro em T. N., N. P., B. P., E. N. e T. N. P.

C. B. em 1530, 1532 (A. H., 387 e 766, lendo esta como ficou

transcrito acima, e a primeira assim : «Bartolomeu Fernandez
de Padilha, escudeiro de minha casa . . . por descender . . . dos

Fadilhas. . - de Castella por parte de sua mãe e avôs.

.

.), 1535

(B. L, 106) e 1753 (A. H., 313).

PADRÃO— As armas do apelido CÃO (1).

(1) T. N. P., c-28 e p-4.

C. B. em 1760 (A. H., 2087), não se descrevendo o brasão no re-

gisto.

PAEZ— De azul, nove lisonjas de veirado de oiro e vermelho,

apontadas e moventes do chefe, da ponta e dos flancos do escu-

do (1). T. : pavão de sua cor (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à neuf losanges de vairé d'or et de gueules, accolées, aboutées et

touchant les bords de i'écu. C. : un paon au naturel.

(1) T. N., fl. 63 ; T. N. P
,
p-5 ; O. B. de 1783, 1788 e 1795 ; e

com o veirado de prata e vermelho no Liv. 17 do Cartório da
Nobreza^ p 6, citando o Liv. antigo.— São as armas de Paez,
de Paio Rodrigutz., emendadas do erro do veirado de duas cores.

—Em E. N., fl. 401 v., aparecem atribuidas a uns Paez Rodri-
GDEZ por armas, em campo de prata, cinco pinheiros de verde.

T. : meio dríigo de prata, armado de vermelho. Parece ser o es-

cudo dos Pinheiros, com o T. dos Paez, de Paio Rodriguez.

(2) T. T., fl. 29 V.; T. N., T. N. P. e as O. B. acima citadas.

O. B. em 1579, 1666 (B. I., 19 de p. 175 e 231), 1760, 1783,

1788 e 1795 (A. H., 1^90, 1237, 1238 e 1628), podendo ser

alguma das armas dos Paez, de João Eodnguez, abaixo mencio-

nadas.

PAEZ, de Álvaro Paez— De . .
.

, lebréu de ... , coleirado de . . . e

com as orelhas cortadas (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de . . . .

De . . . à un lévrier de . . . colleté de . . . avec les oreilles coupées.

(1) «Trazia por armas um lebréu muito formoso, com as orelhas cor-

tadas, e uma coleira mui fantástica da feição da libre (libréu^

lebréu) de Adónis, que se achou em Koma em tempo do papa
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Paulo III, na vinha de Francisco Norça, que ora estava em sua

casa em grande estima ; e isto tinha em sua sepultura, que esta-

va no capitulo de S. Domingos, a qual eu vi, e li o seu letreiro,

e depois o tiraram d'ali, porque as armas dos seus descendentes

não diziam com as suas, e porque se isto não visse, ou soubesse,

lhe viraram a pedra» (D. António de Lima, Nobiliário^ tit. dos

Paez). — Pondo de parte o anacronismo de fazer Álvaro Paez
contemporâneo do papa Paulo III (1534-1549), o mais merece in-

teira fé ; não se julgue porem que os descendentes de Álvaro

Paez usassem do seu patronimico como apelido, exceptuando seu

neto o mestre sala Luis Alvarez Paez, cujos filhos todavia pas-

saram a chamar se uns Mellos, outros Cunhas, e a adoptar as

armas destes apelidos, altamente cotados na corte. Isto explica

o facto de mandarem virar a pedra do tumulo do seu progenitor.

C. B. não encontro.

PAEZ, de Paio Rodriguez— De prata, nove lisonjas de veirado

de azul e vermelho, apontadas e moventes do chefe, da ponta e dos

flancos do escudo (1). T.: pavão de sua cor (2), ou: drago nascente

de prata, armado de vermelho, carregado no peito de uma das li-

sonjas do escudo (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P.

e V. de prata e azul.

D'argent à neuf losanges de vairé d'azur et de gueules, accolées, abou-

tées et touchant les bords de Técu. C. : un paon au naturel; ou : un dragon
issant d'argent, arme et lampassé de gueules, et chargé sur la poitrine d'une

losange de Técu.

(1) A. M., fl. 122; T. T., fl. 29 v. ; N. P., 311 ; B- P., fl. 220;
E. N., fl. 401 V. ; O. B. de 1787. — Estas armas são absoluta-

mente opostas ás regras heráldicas pelas quaes se não permite o

veirado de duas cores. Os Patos trazem o mesmo escudo.

(2) T. T.

(3) N. P., B. P., E. N. e Liv. 17 do Cartório da Nobreza,p'6.

O. B. em 1787 (A. H., 33) e talvez alguma das apontadas em Paez.

PAIM— Pranchado de prata e negro, com um leão sobreposto,

entrecambado dos mesmos esmaltes, armado e linguado de verme-
lho (1). T. : leão de negro, armado e linguado de vermelho (2) ; ou,

o leão das armas (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P.

e V. de prata e negro.

E'cartelé en sautoir d'argent et de sable à un hon de Tun en Tautre, ar-

me et lampassé de gueules. C: un hon de sable, arme et lampassé de gueu-
les; ow, le lion de Tecu.

(1) A. M., fl. 115; T. T., fl. 25; C. B.; N. P.,311; T. N., fl. 48;
B. P., fl. 223 v.; E. N., fl. 401 v.; T. N. P., p-6.—Os Unhas
ti-azem estas mesmas armas.

I
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(2) T. T. e N. P.

(3) O. B., T. N., B. P., E. N. e T. N. P.

O. B. em 1533 (A. H., 499, lendo: «Cristovam Pinto de Paim. . .

filho lejitimo de ... , neto de Isabel Paim, filha lejitima de Va-
lentim Paim, fidalgo da casa dei Rei D. DuaHe, quarto neto de
Chomaly Paim. . . que veio. . . com a rainha D. Filipa de Alam-
crasto. . . Dada em Lisboa a 30 de maio de 1633. Reg. . . . >)

PAIVA— De azul, três flores de lis de oiro apontadas em ban-

da (1). T. : aspa de azul carregada de duas flores de lis de oiro nas

pontas de cima (2), ou: de uma só flor no centro (3). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à trois fleurs de lis d'or rangées en bande et s'entretouchant. C.

:

un sautoir d'azur chargé de deux fleurs- de-lis d'or aux bras supérieurs, ou

d'une seule au centre.

(1) A. M. fl. 119; T. T., fl. 27 v.; B. L., 487; N. P., 311; T. N.,

fl. 41; E. N., fl. 401 v.
; O. B de 1769, 1787, 1795 e 1796;

T. N. P., p-7. Na O. B. de 1529 esmaltam-se de prata as flores

de lis; deve porem ter sido engano. Nos B- P., fl. 220, admitem-se

neste escudo cinco flores de lis, mas julgase mais certo serem

só três.

(2) T. T. e na C. B. de 1529, esmaltando esta a aspa de oiro e as

flores de lis de vermelho.

(3) B. L., N. P., T. N., E. N., O. B. de 1769, 1787 e 1796,

T. N. P. — Na casa do capítulo de S. Francisco de Lisboa esta-

va a sepultura de Diogo de Paiva, escrivão da camará dei Rei,

e por cima do escudo dos Paivas via-se uma aspa sobrepujada

por uma flor de lis (Montês Matoso, Mem. sepulcraes, fl. 3 v.).

O. B. em 1529 (A. H., 750) 1674 (B. I. 444), 1751, 1769, 1787,

1795 e 1796 (A. H., 1072, 1338, 307, 365 e 561).

PALE (*)-- Vide MONTEIRO DE PALE.

PALHA— As armas dos de ALMEIDA (1).

(1) N. P., 311; B. P., fl. 222; O. B. de 1772; T. N. P., p-8.

O. B. em 1645 (B. I., 39) e 1772 (A. H., 830).

PALHARES— De vermelho, braço esquerdo armado de prata,

empunhando uma espada do mesmo guarnecida de oiro, posta em

(*) No já cít. Liv. 17 do Cartório da Nobreza, encontram-se armas atribuídas aos ape-

lidos Palacina e Palatrio. estas por sÍDal são as de GutuÃo. Des- onheço a existência de

semelhantes famílias em Portugal, e não me preocuparei a fazer mais referencias a casos

idênticos muito abundantes no tal Liv. 17.
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pala, tudo entre seis besantes de oiro (1). T.: o braço com a espa-

da (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho

e prata.

De g^ueules à im senestrochère armé d'argent, tenant une épée du même
garnie d'or, posée en pai, le tout accosté de six besants d'or. C: le senestro-

chère avec lépée.

(1) B. P., fl. 222 V.; E. N., fl. 402; T. N. P., p-61.

(2) E. N., T. N. P.

O. B. não encontro.

PALHAVAN— De azul, molho de palha com suas espigas, tudo

de oiro, atado de vermelho, e acompanhado de quatro torres acan-

tonadas de prata, com portas, frestas e lavrado de negro. T. : dois

braços armados com o molho de palha nas mãos (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul, prata e vermelho.

D'azur à une gerbe d'or, liée de gueules et cantonnée de quatre tours

d'argent, maçonnées, ajourées et ouvertes de sable. C. : deux bras armes d'ar-

gent tenant la gerbe.

(1) C B. de 1540. Estas armas aparecem em B. L., 471; N. P.,

257; T. N , 41; B. P., fl. 47; E. N., fl. 362 v, atribuídas aos

Carvalhosas, o que é erro; veja-se o artigo destes. Em T. N. P.,

c-46 e p-9, designam-se as mesmas armas para os dois apelidos.

O. B. em 1540, extractada na nota (*), e 1541 (B. I., 164).

(*) Dom Joham etc. A quamtos esta minha carta virem ffaço saber que Jorge gomez da
carvalhosíi palha vara caualeiro fidallguo de minha casa me fez petyçâo como elle desçem-
dia per linha direita e mascolina da geração e liuhaeem dos palha vans que sam £Sdallgaos

de cota darmas e que suas armas lhe pertemçem de direito como amyni>-trador prepetu
que lie da [ca]pela'e morguado que jnstetuyo Joane anes palha vam pedimdome por merçe
que lhe mãdase dar mjnha carta das ditas armas. . . A qual petyção vista per my
mãdey sobre ella tirar jmquerição de testemunhas a qual foy tyrada pelo doutor Johão
momteiro do meu cõselh e desembarguador das minhas petyções do paço e per amtonio
pirez scpiivãu em minha corte pela qual elle sopiicamte proua descemder per linha di-

reyta e mascolina da dita linhage de palha vam como flSlho legytymo que he de Ruy gomez
da Carvalhosa palhavãa e neto de Ruy gomez da Carvalhosa paliiavãa e bisneto de gomez
Lourenço pal^^avam que ffoy flBdallguo muyto homrrado da casa dei Rey dom Joham de boa
memoria que foy o chef desta geração e posuyo este morguado e capela de palhavãa como
oje em dia ho pesue elle dito Jorge gomez da Carvalhosa e seu pay e avoo pesuyram por
descerodemtes legytymamemte de dom Joane ãnes palhavam que ffoy ffilho de Joane ânes
4)alha vam que jnstetuyo este morguado e capella que esta em são domyguos desta cydade
homde estão sepulltados pay e ffilho cÕ suas molheres pello que as armas de direito de
palhavãa pertemçe a elle sopricamte como chiefe que he desta linhage. As quaes lhe mã-
dey dar em esta minha carta cÕ seu brasão elmo e timbre como aquy são devisadas e .

.

são has segymtes, a saber, o campo azul e quatro torres de prata lavradas e cõ as portas

e ffrestas de preto duas em chief e duas ao pee e no meo delias huu molho de palha cõ
as espiguas douro atado de vermelho elmo de prata aberto guarnido douro paquife douro
e dazull e de prata e vermelho e por timbre dous braços armados que saem do ellfmjo cõ
ho molho nas maãos o qual escudo armas e synaes posa trazer. ... Dada em. . lixboa
ao derradeyro dia de Junho El Rey ho mãdou pelo bacharel amtonio Rodriguez portuguall
seu primçypall Rey darmaa / amtonio dolamda escprivâo da nobreza a fez ãno. . . de mjU
e quynhemtos e coremta. — Chancelaria de D. João 7iJ, liv. 60.°, fl. 201 v.
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PALMA— De oiro, palmeira de verde firmada num monte do

mesmo em ponta (1); ou: de prata, palmeira de verde, bordadura
de azul carregada de sete flores de lis de oiro (2). T. : a palmei-

ra (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e

verde, ow, de prata e verde.

D'or à un palmier de sinople mouvant d'une terrasse du même; ou, d'ar-

gent à ua palmier de sinople, à la bordure d'azur chargée desept fleurs-de-lis

d'or. C. : le palmier.

(1) E. N., fl. 402; T. N. P., p.-ll, citando o Liv. dos Reis alarmas.

(2) B. P., fl. 222.

(3) B. P.

O. B. não encontro.

PALMA (Condes de—)~YiàQ MASCARENHAS.

PALMEIRO— Esquartelado : o I e IV de azul, flor delis de oiro;

o II e III de vermelho, barra de oiro (1). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de azul e oiro, vermelho e oiro.

E'cartelé : aiix 1 et 4 d'azur à une fleur-de-lis d'or; aux 2 et 3 de gueu-
les à la barre d'or.

(1) N. P., 311 ; E. N., fl. 402. —Em B. P., fl. 222, alterou-se o

II e III quartel, pondo, em campo de oiro, três bandas de ver-

melho.

O. B. não encontro.

PAMPLONA— De vermelho, seis faxas de oiro (1). T. : leão

nascente de oiro, carregado de duas faxas de vermelho (2). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à six burèles d'or. C. : un lion issant d'or chargé de deux
burèles de gueules.

(1) B. L., 487; N. P., 311; E. N., fl. 402; O. B. de 1770, 1771,

1792 e 1798. —Em T. N. P., p-12, são sete as faxas, e em
B. P., fl. 223, são seis cóticas.

(2) B. L., N. P., E. N., G. B. de 1772 e 1798. Nas outras O. B.
o leão é armado de vermelho e em T. N. P. aparece carregado

de três faxas.

O. B. em 1770, 1771, 1792 e 1798 (A. H., 115, 2211, 308 e

1911).

PANTOJA— De oiro, cinco flores de lis de azul postas em cruz
^ acompanhadas de três faxas de negro em contrachefe (1). T. : flor

^ lis de oirO; entre duas plumas de verde recamadas de oiro (2),-
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ou: uma flor de lis de azul (3). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V, de oiro e azul, oiro e negro.

D'or à trois trangles de sable abaissées sous cinq fleurs-de-lis d'azur

rangées en croix. C. : une fleur-de-lis d'or entre deux plumes de sinople re-

haussées d'or; om, une fleur-de-lis d'azur.

(1) O. B. de 1797 e 1799; Liv. 17 do Cartório da Nobreza, ^-31', e

T. N. P., p 13, pondo as flores de lis em aspa. Com elas em
cruz, mas pondo no pé do escudo um contrachefe de n^gro car-

regado de três faxas de oiro, em T. N-, fl. 47. —Em B. P., fl.

223 (erradas), em E. N., fl. 402, e no cit. Liv. 17, p-26, atri-

buem-se aos Pantojas portugueses as armas dos castellanos, as

quaes se podem ver em N. A., fl. 40.

(2) T. N.

(3) T. N. P., citando o Liv. dos Reis d^armas.—Em B. P., e E. N.
fantasia-se.

O. B. em 1797 e 1799 (A. H., 1731 e 60, advertindo que no 1738
traz, como sendo dos Pantojas, e assim realmente se declara no
rejisto, o brasão dos Parentes).

PARADA— De verde, torre de (oiro ?) acompanhada de cinco

estrelas de oiro (três em chefe e duas em faxa ?). T. : um homem
com uma espada na mão (1). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de verde e oiro.

De sinople à une tour d'or (?) accompagnée de cinq fleurs-de-lis du mê-
me, trois en chef et deux en fascc. C. : un homme portant une épée à la

main.

(1) O. B. de 1599 (A. H., xxi). Ainda não encontrei estas armas
em mais parte nenhuma. Em B. P., fl. 224, descrevem-se umas,
castelhanas porem.

O. B. a de 1599 citada.

PARDO—De vermelho, águia de prata coroada de oiro (1). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à Taigle d'argent, couronnée d'or.

(1) E. N., fl. 402; e no Liv. 17 do Cartório da Nobreza, com a águia

de oiro.—Dizem ser galegos; na GalÍ7a porem as armas dos

Pardos são em campo de oiro, três pinheiros de verde acompa-
nhados de três tições do mesmo com chamas (Gandara, Nobiliá-

rio de Galicia, 309). Em E. N., II, 35, sem indicar autoridade

em que se funde, aponta-se aos Pardos escudo muito diverso.

Devo declarar que não creio tivesse por cá havido desta gente.

O. B. não encontro.

PARENTE— Esquartelado : o I de vermelho, tigre rompente
de sua côr; o II de prata agitado de azul, canoa com seis meios
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corpos de homens, tudo de sua cor; o III de azul, fortaleza de prata,

lavrada de negro, assentada sobre um pé verde junto a um mar

;

o IV de verde, penha grande picada de oiro, com uma cova aber-

ta no pé delia, assombrada de negro, com três barras de oiro na
boca da dita cova; e um mar de azul em ponta sobreposto á par-

tição. T. : leão nascente de oiro (1). E. de prata, aberto, guarne-

cido de oiro. P. e V. de vermelho e prata, azul e prata.

E'cartelé: au 1 de gueules à un tigre rampaní au naturel; au 2 d'argent

agite d'azur à un bateau portant six horumes assis, le tout au naturel; au 3

d'azur, à une forteresse d'argent, maçonnée de sable, posée sur une terrasse

de sinople mouvante d'une mer; au 4 de sinople à un grand rocher au natu-

rel, goutté d'or, percé d'une caverne de sable portant à son embouchure trois

barreaux d'or ; à une mer d'azur en pointe brochant sur la partition. C. : un

lioi^ issant d'or.

(1) Concedidas por O. B. de 27 de agosto de 1637 (*) encontram-

se, com mais ou menos variedade na O. B. de 1797 e no T. N. P.,

p-14.

O. B. em 1637, extractada na nota, 1652 (B. I., 485) e 1797 (A. H.,

1738).

(*) Dom Felipe . . . seja para sempre sabido e notório que . . . sendo Eu em conheci-

mento e certa sabedoria da virtude e bondade e merecimentos de Bento Maciel Parente,

moco fidalgo da minha casa. e dos muitos e errandes serviços que como natural e bom vas-

sallo me tem feito por espaço de quarenta annos assim no estado do Brasil e província do
Gran Pará, rio das Amazonas, como em outras partes e conquistas pelejando com os Ingle-

ses, Hollandeaes, e índios de differentes e varias nações, todos rebeldes e alevantados, assis-

tindo por espaço de três annos no descobrimento das minas de S. Paulo, servindo em diflfe-

rentes occasiões os cargos principaes da milícia, assim por mar como terra e de capitão

inórdo Mnranhào, edificando fortalezas e outras povoações e destruindo oufras dos inimi-

gos rebeldes com gx*ande esforço e prudência, arriscando sempre sua pessoa nos maiores
perigos e conflictos das batalhas onde derramou muito sangue e recebeu muitas feridas c

de algumas delias ficou aleijado da mão direita e muitas vezes me serviu sem soldo antes á

sua própria custa com seus criados c escravos pelo que considerando eu nos meiecimeu-
tos dos ditos serviços . . . querendo quelUe fiquem perpetuamente satisfeitos . . .Nós . . . com
accordo e justo parecer do nosso conselho e de António Nunes Pereira, nosso Portugal Rei
darmas Principal, o fazemos por esta nossa carta fidalgo de solar conhecido com terras e

jurisdição na capitania do Cabo do Norte que lhe temos dado de juro e herdade para sem-
pre para elle e seus subcessores de que lhe mandamos dar outra carta de foral que foi re-

gistada na nossa chancellariano livro de Manoel Ferreira a folhas duas . . . e por esta lhe

fazemos mercê do dito titulo de fidalgo de solar conhecido . . . e o removemos do numero
geral dos homens e conto plebeu e . . . fazemos de novo mercê ao dito Bento Maciel Pa-
rente de lhe conceder novas armas com o apelido de Parente ... as quaes armas lhe da-

mos e outorgamos ua maneira seguinte, convém a saber : um escudo esquartelado c com
j)Onta e no primeiro quartel em campo sanguinho um tigre a seu direito saltante e posto

em toda a sua ferocidade; no segundo quartel uma canoa da sua cor com seis cabeças ou
meios corpos em mar de prata; no terceiro quartel em campo azul uma fortaleza de prata
picada de preto assentada sobre um pé verde junto a um mar; c uo quarto quartel em cam-
po verde uma penha grande picada d'ouro com uma cova aberta ao pé delia assombrada de
preto e três barras d'ouro na boca da cova; e na ponta do escudo um mar azul. Elmo de
prata guarnecido de ouro e seu paquife composto das mesmas cores e metaes das armas
e por timbre um meio leão d'ouro. O qual . . . escudo armas e sinaes poderá trazer e usar
o dito Bento Maciel Parente . . . Lisboa aos 27 de agosto de 1637. — José de Sousa Ma-
chado, Brasões inéditos, n." 90,
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PARTS -^ De prata, dragão de verde carregado sobre o peito de

um escudete partido de azul e prata, tendo no azul duas estrelas em
chefe e um crescente em ponta, tudo de prata, e na prata, aspa de

vermelho (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

prata e verde.

D'argent à un dragon de siuople chargé sur l^estomac d'uii écusson par-

ti: au 1 d'azur à deux étoiles en chef et un croissant en pointe, le tout d'ar-

gent; aií 2 d'argeiit au sautoir de gueules.

(1) Resumo genealogiconohiliarchico das casas nobres da provinda
do Minho por Vicente Pinheiro Lobo Machado de Mello e Alma-
da, paj. 150 do opúsculo Noticia hiographica das cidades^ villas

e casas illustres da provinda do Minho por António Lopes de

Figueiredo Braga. 1873. — «Vê se em Viana, nas capellas das

igrejas de Monserrate e S. Domingos, um dragão tendo no peito

um escudete partido; no 1 ° uma aspa e no 2.° um crescente com
duas estrelas em chefe. Do tempo dos Filipes.» Informação do

Sr. Luís de Figueiredo da Guerra, de 9 de agosto de 1909.

O. B. não encontro.

PASCALEGO (Veneza (!) e Port.)— De azul, três bandas de

oiro (2) e uma esfera armilar de oiro posta em . . . (3). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à trois bandes d'or, à une sphère armillaire d'or posée en. .

,

(1) Em Veneza, Pasqualigo.

(2) A. G., 11, 392.

(3) Acrescentamento concedido por O. B. de 22 de junho de 1502 (*).

(*) Dom manuell etc. A quamtos esta nossa carta virem saade e simçera afei-

çam semdo as vertudes como sam deficjs e trabalhosas de obrar nom averia Razã que
08 homes se tanto trabalhasem de as percalçar se nom fosse o premio e galardam que
tem neste mumdo e no outro per homde asaz fica manifesto que quem tolher o pre-

mio as virtudes tolhera as vertudes aos homees E porque o propio premio das vir-

tudes neste mumdo he a homrra a quall soo aos bõos e vertuossos he deuida e deue
scer dada muito dtuem os primçepes pois na terra sam postos per deus [pêra] dar homrra
e premio aa vertude e bõos merecimentos como elle mesmo faz nos altos çeos E como quer
que a singullar prudemçia e gramde merecimento do nobre e exiimio <do> doutor pêro
pascalego embaixador magnifico de ueneza a nos emuiado seja merecedor de toda gramde
homrra e beneficio e pello gramde amor e vomtade que pêra elle nos causou sua estada e

muy descreia e íouuada comuersaçam em nossa corte tenhamos pêra ello mor desejo do que
elle nesa parte nos Requerc o nem lhe pareçeo neçesario Porem nos amtre as outras
homrras que muito folgamos lhe fazer detriminamos participar com elle alguua cousa de
nosos Imsinios e lhe dar lugar e liçemça como per esta prcsemte damos que elle no es-

cudo de suas armas posa meter e trazer a nossa diuisa da espera dourada posta em
quailquer modo e maneira que a elle mais aprouuer porque em alguua parte fique sabi-

do e notório seu gramde merecimento e a gramde e simgular afeiçam que lhe teemos e
assy lembramça e testemunho dello pêra seus fil''OS e desçemdentes E pnrem o notifica-

mos assy a todos nossos oifiçiaaes darmas e a quaaes quer outros a que esto virem e em
fee e testemunho dello lhe mandamos dar esta carta per nos assynada e sellad ' do nosso
sello do chumbo dada em iixboa a vimte dous dias de Junho framçisquo de matos a ffcz

de mjll e qoínhemtos e dous.— Livro de Extras, fl. 28.
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Não aparece menção destas armas em nenhuma das fontes de usual

consulta.

O. B. a de 1502 extractada na nota.

PASSANHA— Vide PESSANHA.

PASSOS— Vide PAÇOS.

PATALIM— Esqiiartelado: o I e IV de oiro, quatro faxas de

azul ; o II e III de vermelho, castello de oiro (1). T. : o castello (2).

K. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul, ver-

melho e oiro.

E'cartelé : aux 1 et 4 d'or à quatre fasces d'azur ; aux 2 et 3 de gueules

à un chateau donjonné de trois pièces d'or. C : un des chateaux.

(1) B. P., fl. 225; T. N. P., p-16, citando o Liv. dos Reis d'armas;

e T. N., fl. 58, com cinco faxas em vez de quatro e os castellos

de prata. —Em N. P., 312, e B. N-, fl. 402 v., o escudo é fran-

chado de prata com quatro faxas de azul, e de vermelho com cas-

tello de oiro.

(2) N- P., T. N., E. N., T. N. P., declarando este ultimo que tam-

bém já encontrou por T. deste escudo um braço armado com uma
espada na mão.

O. B. não encontro.

PATO—De prata, nove lisonjas de veirado de azul e vermelho,

apontadas, moventes do chefe, da ponta e dos flancos do escudo (1).

T. : pato de prata armado de vermelho (2). E. de prata, aberto,

gnarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul.

D*argent à neuf losanges de vairé d'azur et de gueules, accolées, aboutées

et touchant les bords de Técj. C: un canard d'argent, becqué et membré de

gueules.

(1) N. P., 312; B. P., fl. 234; E. N., fl. 402 v.; T. N. P., p.-17,

citando o Liv. dos Reis d'armas.— Este escudo, absolutamente

contrario às leis da armaria, é o atribuido aos Paez, de Paio
Rodriguez; vejase o que lá se diz a tal respeito.

(2) N. P., B. P., E. N., T. N. P.

O. B. não encontro.

PAU— Esquartelado : o I e IV de vermelho, duas palas de pra-

ta; o II e III de azul, leão de prata, armado e linguado de verme-

lho; e uma cruz endentada de oiro sobreposta ás linhas da parti-

ção (1). T. : leão nascente de prata, armado e linguado de verme-

lho (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro, P. e V. de verme-
lho e prata, azul e oiro.
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E'cartelé : aux 1 et 4 de gueules à deux pais d'argent ; aux 2 et 3 d'azur

au lion d'argent, arme et lampassé de gueules; à une crolx denchée d*or bro-

chante sur Técartelé. C: un lion issant d'argeiit, armé et lampassé de gueules.

(1) A. M., fl. 113; N. P., 312; T. N-, fl 37; B. P., fl. 223; T. N. P.,

d-7 e p-63; e mal descritas em E. N., fl. 402.—Em T. T., acha-

vam-se estas armas na fl. 24 v. uma das roubadas. Este apelido

também se escreve Dopau.

(2) N. P., T. N., B. P., T. N. P.; em E. N. o leão é rompente.

O. B. não encontro.

PAVAO— As armas de PATO (1).

(1) E. N., fl. 402 V.

O. B. não encontro.

PAVIA (Port. e Esp.) — Enxequetado de prata e negro de cinco

peças em pala e três em faxa (1). T. : leão nascente enxequetado dos

mesmos esmaltes (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e

V. de prata e negro.

E'chiqueté d'argent et de sable de cinq tires chacune de trois points. C:
un lion issant aux armes de Técu.

(1) O. B.; B. L.j 487; N. P., 312, emendando o esquartelado que
lá se lè por erro de impressão, para enxequetado; T. N., fl. 49;

B. P., fl. 225; E. N., fl. 402 v.; T. N. P., p-18; Piferrer, Ar-
chivo heráldico., I, p. 184, n.° 207.

(2) O. B. de 1537; B- L., N. P., T. N., E. N., T. N. P.

O. B. em 1537 e 1589 (A. H., 1394 e xxviii, emendando nesta a
palavra esquartelado para enxequetado ^ e lendo na primeira:

«Jorge de Pavia, fidalgo de minha casa, filho lejitimo de Vasco
Martms de Pavia, que foi fidalgo muito honrado e o chefe e mor-
gado desta geração, filho lejitimo de Martim . . . Escudo de pra-

ta .. . »).

PAZ (Esp. e Port.)— De azul, dez besantes de oiro, 3, 3, 3 e 1 (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à dix besants d'or, 3, 3, 3, et 1.

(1) N. A., fl. 112; B. P., fl. 225; T. N. P., p-19, acrescentando

-

lhe, injustificadarnente, visto reportar-se aoN. A., uma bordadura
de prata carregada de quatro cabeças de serpe de verde, cortadas
em sangue, Imguadas de vermelho e acantonadas; e Liv. 17 do
Cartório da Nobreza, p-10, elevando o numero dos besantes a doze.
— Aparece este escudo ainda da seguinte forma: de azul, cinco

besantes de prata (N. P., 312), cada um carregado de um cruz
de oiro perfilada de vermelho (É. N., fl. 402), e os besantes de oiro

carregados cada um de uma cruz de vermelho (cit. Liv. 17), Fi-
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nalmente, numa O. B. do século XIX (A. H., 623) aparece este

brasão com o escudo enxequetado de cinco peças de prata e qua-
tro de azul, e por timbre um anjo nascente vestido de prata com
um ramo de açucenas na mão. O escudo é o dos Toledos, como
foi concedido por O. B. de 1789 e 1796, e o T. é quasi idêntico.

C. B. em 1639 (B. I., 330) e a cit. do século XIX.

PAZ, do mestre João da Paz— De azul, besante de prata acom-
panhado de quatro rosas acantonadas de sua cor, refendidas e per-

filadas de oiro (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de azul e prata.

D'azur à un besant d'argent cantonné de quatre roses naturelles rehaus-

sées et bordées d'or.

(1) T. N. P., p-19, declarando haverem sido estas armas concedi-

das por O. B. de 24 de janeiro de 1496 e chamando ao besante

uma patena. Advertirei qne se não encontra o rejisto daquella
" • mercê e que na maior parte das copias de T. N. P., começando
' *^ o artigo Paz pelas palavras «Ha neste Reyno duas familias apel-

lidadas da Paz», apenas se faz referencia á primeira. Em B. P.,

fl. 234 v., também se descreve o brasão do mestre João da Paz,

omitindo porem a chamada patena.

O. B. não encontro.

PECHA (Esp. e Port.)— De oiro, abelha de azul (1). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

D'or à une abeille d'azur.

(1) N. A., fl. 255; B. P., fl. 228; T. N. P., p-20.— Não sei se os

houve por cà. Dizem que eram italianos e é possível porque no

seu idioma jjecchia designa abelha.

O. B. não encontro.

PECHIM— De arminhos, três cóticas de vermelho (1). T. : ja-

vardo passante de negro carregado de uma faxa de arminhos (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermellio.

D'hermine à trois cotices de gueules. O. : uu saoglier passaut de sable

chargé d'une fasce d'hermine.

(1) O. B.; T. N. P.j p 20; Liv. 17 do Cartório da iSohreza^ p 30.

—Alguns confundem as armas dos Pechins com as dos Chacins;

são diversas porem.

(2) T. N. P. e Liv. 17.

O. B. em 1646 (A. H-, 2328, lendo: «Tomás Pouzadas Zagalo . . . filho

lejitimo do doutor . .
.

; bisneto de Briolanja Vaz Pechim,m»ã de Fer-

não Dias Pechim c de Vasco Dias Pechim e de Diogo Lopez Pechim^

todos irmanos lejitimos efilhos de Lopo Pechim, o qual fora do ser-
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viço da cata real deste reino e acompanhara os sereníssimos in-

fantes D. Henrique e D. Fernando ao serco da sidade de Tan-
gere^ e outrossi mais acompanhara ao emselentissimo Sor. D. Fer-

nando Duque de Bragança^ com sete filhos e genro á sua custa^

com armas e cavallos, nas guerras contra Castella, e assim des-

cendia por esta linha dos Pichims deste reino que nelle são fi-

dalgos antigos. E por parte de sua mai era neto de Afonso de
Bairros Zag-alo; bisneto de Francisco Zagalo, sobrinho de Dio-

go Gomez Zagalo, senhor de Vila Fernando, a quem D. João
o 5.°, na cidade de Fvora^ em lô34, fizera mercê de brasão

darmas dos Zagalos por mostrar ser elle chefe da dita geração.

E por parte de sua mãe descendia mais dos verdadeiros Seixas
por ser neto de Mecia Nunes Botelho^ irmã inteira de Simão
de Seixas, pessoa muito fidalga e do verdadeiro tronco dos Sei-

xas, filho de Henrique de Seixas, sobrinho do Bispo de Coim-

bra e filhado por fidalgo pelo sr. rei D. Manuel; filho de Fer-

não de Seixas, verdadeiro tronco desta geração. Escudo ao ha

lon esquartelado . . . timbre dos Zagalos um leopardo ...»).

PEDEGACHE— De vermelho, dois machados de prata passa-

dos em aspa, sotopostos a uma coroa de oiro antiga de sete pontas,

e acompanhados de quatro flores de lis de oiro acantonadas e de

dois crescentes de prata, em faxa. T. : braço armado com um ma-
chado das armas na mâo (1). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à deux haches d'argent passées en sautoir, surmontées d'une
couronne à Tantique à sept pointes d'or, cotoyées de deux crois. vtuts d'argent

et cantonnées de quatre fleurs-de-lis d'or. C. : un bras arme tenant à la main
une des haches de Técu.

(1) C. B.

O. B. em 1792 (A. H., 2307).

PEDROSA— De oiro, cinco pedras de sua cor, a do meio so-
brepujada de uma águia de negro (1). T. : pedra de sua cor sobre-
pujada de uma águia de negro (2). E. de prata, aberto, guarnecido
de oiro. P. e V. de oiro e negro.

D'or à une aigle de sable empiétant une pierre au naturel et cantonnée
de quatre autres. C. : Taigle empiétant la pierre.

(1) T. N., fl 38; B. P., fl. 224 v.; O B. de 1786; T. N. P., p-21;
e armando a águia de prata, em B. L., 487; N. P., 312; E. N.,
fl. 402 V.; C. B. de 1768. A águia carregada sobre a pedra do
meio, em A. M., fl. 76, e T. T., fl. 16. — Em Esp. ha Pedro-
sas com armas porem mui diversas (N. E., II, 273).

(2)- T. T., B. L., N. P., T. N., E. N., T. N. P. Em B. P., a
agui» em vez de estar sobre a pedra, tra-la na garra dextra.
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C. B. em 1629 (B. I., 432), 1768 e 1786 (A. H., 134 e 1409. De
verá emendar-se no q.° 375 a palavra Podroza para Pedrosa).

PEDROSA, de Diogo de Pedrosa— Partido: o I de ... , serpen-

te de .. . sotoposta a uma cruz ; o II de ... , três crescentes de . . .

T. : a cabeça de um leão coroada (1). E. de prata, aberto, guarne-

cido de oiro.

Parti : au 1 de . . . à un serpent de . . . surmonté d'uiie croix de . . .;

au 2 de . . . à trois croissants de . . . C. : une tête de lion couronnée.

(1) Tumulo no convento de S. Francisco de Leiria (Gaspar Alvarez

de Lousada, Sumários da Torre do Tombo^ III, fl. 539 mihi).

PEDROSO— De oiro, duas faxas de vermelho entre sete lobos

passantes de purpura, armados e linguados de vermelho, 3, 3 e 1 (1).

T. : um dos lobos (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e

V. de oiro e vermelho.

D'or à deux fasces de gueules accompagnées de sept loups de pourpre,

armes et lampassés de gueules, 3, 3, et 1. C : un des loups.

(1) A. M., fl. 101 V.; T. T., fl. 22; O. B. de 1548, chamando leões

aos lobos; B. L , 487; N. P., 312; E. N., fl. 402 v.; e com os

lobos de vermelho, em T. N., fl. 35; O. B. de 1790, 1797 e

1798; T. N. P., p-22. — Em B. P., fl. 224, o campo é de pra-

ta, as faxas são três de vermelho, e os lobos, seis, de negro. Em
Espanha ha Pedrosos, com armas diversas destas, mas bastan-

tes análogas ás dos de Pedrosa (N. E., V, 211).

(2'» T. T., T. N., C. B. de 1548. O lobo carregado de uma faxa
' de oiro, em B. L., N. P., E. N., O. B. de 1790, e T. N. P.

O. B. em 1548 (A. H., 676 e B. L, 167), 1790, 1797 e 1798

(A. H., 1340, 2288 e 2289).

PEGADO— De oiro, quatro bandas de vermelho (1). T. : três

setas de oiro, armadas de sua cor, empenadas e atadas de verme-

lho, postas em roquete, com os ferros para cima (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.

D'or à quatre bandes de gueules. C. : trois flèches au naturel, futées

d'or, empennées et liées de gueules, en faisceau, les pointes en haut.

11) O. B. de 1528; M. L., V, 293; B. L., 487; N. P., 313; T. N.,^ fl. 56; B. P., fl. 225; E. N., fl. 403; T. N. P., p 63. Na O. B.
de 1537, provavelmente por erro. dè copia, transformaram-se as

bandas em faxas. Deste escudo usam também os Privados.

(2) M. L., B. L., N. P., T. N., B. P., E. N., T. N. P.

O. B. de 1528 e 1537 (A. H., 935 e 666, lendo na primeira: «Dr.

Gaspar Pegado ... o primeiro empequetado . . . por descender , . .
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dos Búzios por parte de seu pai, e dos Pegados por parte de êua

viãe . . . »; e na segunda : «Fernâ Lourenço dos Búzios, cavalei-

ro fidalgo da vdnha casa, filho lejitimo de . . . por descender . .

.

dos Búzios por parte do pai, e dos Pegadospor paríe da mãe ...*).

PÊGAS— De prata, cabeça de lobo de vermelho, cortada e es-

correndo sangue, acompanhada de três pegas de sua cor (1). T. ;

uma das pegas (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de prata e vermelho.

D'argent à une tête de loup de gueules, arrachée et dégouttante de sang,

accompagnée de trois pies au naturel. C. : une des pies.

(1) B. L., 487; N. P., 317; B. P., fl. 225; C. B. de 1682 e 1774;

E. N., fl. 403; T. N. P., p-24, advertindo que uns dizem ser a

cabeça de lobo esfolada e gotada de sangue, outros, sem pele e

cortada em sangue, e eu, com o ultimo, entendo que tudo isto

quer dizer vermelho. Em T. N., fl. 47, a cabeça de lobo aparece

pintada de sua côr.

(2) B. L., N. P., T. N., O. B. de 1682, E. N., T. N. P.

(2) O. B. em 1675 (B. I., 340), 1682 (B. L, 441 e A. H., Lxxii)

e 1774 (A. H., 302).

PEIXÃO— De vermelho, dois peixes nadantes e sotopostos de

prata (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de ver-

melho e prata.

De gueules à deux poissons nageants d'argent, Tun sur Tautre.

(1) E. N., fl. 401; Liv. 17 do Cartório da Nobreza, p-27c— O pri-

meiro chama lhes Peíxotos, antigos, o outro simplesmente Pei-

XOTOS e ambos se reportam a um escudo em N. Sra. a Velha de

Vilaboa do Bispo, na igreja dos Cruzios. Na referida capela es-

teve o tumulo de um prior do mosteiro, D. Salvador Pirez, da ge-

ração dos cMilhaços e dos Peixões» (Fr. Nic. de S.** Maria, Chro-
nica dos Regrantes, I, 289). Se algum fundamento tem a existên-

cia deste brasão, deverá atribuir-se ao apelido PElxÃO e não
Peixoto.

(1) O. B. não encontro.

PEIXOTO, antigo— De prata, duas faxas ondadas de azul, ca-

da uma carregada de uma truta nadante do campo, com escamas
negras (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de pra-

ta e azul.

D'argent à deux fasces ondées d'aznr chacune chargée d'un poisson na-

geant du champ, écaillé de sable.

(1) B. P., fl. 225.

O. B. não encontro.
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PEIXOTO, moderno— Enxequetado de oiro e vermelho de cinco

peças em faxa e seis em pala (1). T. : golfinho de sua côr com um
peixe pequeno na boca (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de oiro e vermelho.

E'chiqueté d'or et de gueules de six tires chacune de cinq points. C: uu

dauphin engloutissant un poisson, le tout au natural.

(1) A. M., fl. 120; T. T., fl. 28; E. N., fl. 403. —Na capela do
Sacramento, na cruzeiro da igreja do convento da Conceição de

Matosinhos, na sepultura de Lopo Peixoto, do conselho, falecido

em 1Ô79, estava um escudo esquartelado, tendo no I um enxe-

quetado de cinco peças em faxa e cinco em pala (Luz Foz, Mem.
sepulcraes^ fl. 20). Não sei se seria destes, se dos seguintes.

(2) T. T. e T. N. P., p-25.

O' B. não encontro.

PEIXOTO, outros— Enxequetado de oiro e de azul de seis pe-

ças em faxa e sete em pala (1). T. : corvo marinho de sua côr com
um peixe de prata no bico (2). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de oiro e azul.

E'chiqueté d'or et d'azur de sept tires chacune de six points. C: un cor-

moran au naturel tenant en son bec un poisson d'argent.

(1) B. L., 487; N. P., 313; T. N., fl. 37; B. P., fl. 22õ; E. N.,

fl. 403; O. B. de 1766 a 1800 abaixo apontadas; T. N. P., p-25,

com algumas diferenças de uns para os outros nas peças do en-

xequetado.

(2) B. L., N. P., T. N., B. P., E. N., O. B. de 1767, 1776,

1781 e 1784, T. N. P.

O. B. em 1592, 1643, 1658 (B^ L, 186, 190 e 198), 1766, 1767,

1776, 1781, 1784, 1787, 1794, e 1800 (A- H., 801, 606, 1195,

842, 335, 2107, 1476, 1781, 1870, 1416 e 444), e ainda em
outros annos da segunda metade do século XVIII, em A. H.,

404, 1132 e 1804.

PEIXOTO CACHO— De verde, braço armado de prata, saindo

em banda do flanco sinistro do escudo, a mâo de encarnação em-

punhando um punhal abatido de prata guarnecido de oiro (1). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde e prata.

De sinople à un senestrochère arme d'argent issant en bande du flanc de

Técu, la main de carnation tenant une dague abaisseé d'argent, garnie d'or.

(1) N. P., 313; T. N. P., a-76 e p-26; E. N., fl. 357 v., atribuin-

do as armas aos Cachos, e aos AiRts no Liv. 11 do CaHorio da

Nobreza^ a-3. — No artigo AiRES supuz ser o escudo acima des

crito privativo daquelle apelido ; agora porem, depois de exami

nar uma O. B. de 1790, mudei de parecer. Deverá pois substi-
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tuir-se o referido artigo Aires da paj. 7, pelo que vai abaixo na
nota (*), rectificação que melhor ficaria no fim deste tratado, se
certeza tivesse de lá chegar. Deverá também emendar- se o arti-
go Cacho, mandando-se apenas ver em Peixoto Cacho.

O. B. não encontro.

PENAFIEL (Condes áe—>— Vide MATA.

PENAGUIÃO (Cmdes de— )— Vide SA ALMEIDA, e LAN-
CASTRE. '

PENALVA (Condessa de~)— YiàQ PORTUGAL.
V^'^MNK (Marqueses ííe —)— Vide MENESES, e TELLEZ

DA SILVA.

PENAMACOR (Condes de—)-~VidLQ ALBUQUERQUE eSALDANHA E CASTRO. '

PENELA (Condes de—)--Y\àe VASCONCELLOS.
PENHA.— Vide LAPENHA.
PERALTA (Esp. e Port,)—J)e vermelho, grifo rompente de

oiro; bordadura cosida do campo, carregada de oito aspas do se-
gundo (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de ver-
melho e oiro.

De gueules à un griffon d'or; à la bordure du premier chargée de huit
flanchis du second. °

(1) N. P., 313; C. B.; E. N., fl. 403; T. N. P., p.27; N. E., II
p. 14, n.° 633. - Na N. A, fl. 36 v., a bordadura é carregada
de uma cadeia, sem se declararem os esmaltes ; em B. P. fl.
228 V., aparecem estas armas erradas.

'

O. B. em 1706 (B. I., 92, e A. H., xiv.)

PERANOAL— De azul, faxa endentada de prata, acompanha-
da em chefe de uma estrela de oito pontas de oiro, e em ponta de
uraa cabeça de Moiro, cortada em sangue e foteada de prata. T.

:

leão nascente de azul, armado de vermelho e carregado da estrela

(*) AIRES fEsp. fl) e Port.J -De vermelho, castello de prata : o camoo mantelfldndo mesmo carregado a dextra de uma cruz florida de vermelho, e a Ministra de S^aaSde negro (2) E. de prata aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho epíSa^De gueules àun chateau donjonné de trois pièces d'argent : le champ chané nlovídu^même, chargé à dextre d'une croix fleuronnée^de gueulef et à senesIrTLnetígK
(1) Em Esp.^ Árias.

(2) C. B. de !790, e com pequena variedade em N. E , II, 122, citando as Qenea-
íofirto. de Ocariz.-Em T. N. P.. a-76, e no Liv. lido CartoHo d^NoZZ,atnbuf m-se aos AiKEs as armas dos Pkixotob Cachos.

^
i^l^Zb ^^^V ^l^^ <^ .^-í ^^1^' ^^^ « ''«2), nSo existindo hb descri-çoc.«? das armas das duas primeiras.

«'fscn

Abiusia ,

a3
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das armas na espadoa (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de vermelho e prata, azul e prata.

D'azur à la fasce denchée d'argent, accompagnée en chef d'une étoile à

huit rais d'or, et en pointe d'une tête arrachée de Sarasin, tortillée d'argent.

C. : un lion issant d'azur, armé et lampassé de gueules, et chargé de Tétoile

des armes sur Tépaule.

(1) Concedidas por O. B. de 25 demarco de 1585 (*) encontram-se

(*) Dom felipe etc. a todos os que estamjnha carta virem ou ho o trellado delia peia

'sempre seja sabydo e asy como deos per sua justyça e vomdade e Imfenjta mjsericordia

aos que neste mudo temporal bem he onestamente vyuem daa no outro eterna glorja e

guallardão Immortall asy he cousa Justa e muy arrezoada que oa Reis e 1 rjmcipes que

na terra seu luguar acustumado tem por seu aumento aos que corporallmente com Qde-

lydade e memoraues serujços anjmosamente V.o seruem não somente com graças fauores

mercês satysfação seu verdadeiro amor e comtemtem suas vydas mas liajmda por bom

exemplo e de vertuosos e agradaves serujços e sua mais glorja agualardoem e omrem a

elles e aos que delles desçemderem com outros premeos he omrras com que desta mor-

talydade de todo sejão jmsemtos pêra que postos nella Recebam mjlhor anjmo pêra que

lympamemte e com symgella prudemcia vsarem dos boõs e louuados custumes que ha-

limpão suas pessoas e clareficão seus descemdentes / por tamto semdo eu jmformado de

certa sabedorja dos boõs he leaees serujços que fernão moreyra peramgall naturall da ci-

dade de laguos he cauallejro fidalguo de mjulia casa me fes e espero que ao diante me

faça e tom fcytos aos Reys meus amteçesores e ha ooroa destes meus Reynos cm todos

08 carguos em que ho emcareguavão damdo sempre de sy boa comta e fazemdo como

delle esperaua e comfiaua prymçipallmeiite na jornada pasada de africa na quall foy fe-

rydo he catyuo e nas partes da jmdia alem de outros serujços que laa tem na hera de

Lxxb semdo jmujado com João da costa pelo gouernador amtonjo munjz barroto per ca-

pitão mor a costa do mallauar e jmdo elle era sua companhja por capitão de hua gua-

leota desembarcou com sua gemte com os primeyros na praya de pêra peramgall com

muito Risquo de sua pessoa e no Recomtro que tyuerão com os jmjguos foy morto ho

prjmcipe da terra e amdamdo todos pehjamdo se vjera ha elle húu esforçado mouro pêra

o matar e com certo esforço pelleja com elle soo e o matara a vista de todos e depois fe-

rjra outros e comsyderamdo nos merecimentos dos laees serujços e feyto homrroso cujo

gualardão não soomente deue ser temporall mas merece ser perpetuamente satysfeyto

com hacreçemtamento de homrra e louuor e vemdo ser cousa justa e memorauell fazello

asy eu de meu motu propio certa ciemçia poder Reall e com acordo he justo parecer dos

de meu conselho e de purtuguall meu prjmcipall Rey darmas e por Remuneração do dito

fernão moreyra peramgall e glorja e homrra dos que delle desçemderem por esta mjnha

carta o cryo e faço novamente fidallguo de cota darmas e a todos seus filhos e descemdentes

pêra sempre e. . . lhe dou por armas e armamemto de nobreza em synall delia pêra elle e

todos seus descemdemtes pêra sempre com ho apelydo de peramgual- a saber—ho campo

azull e hua fayxa de prata emdemtada amtre hua estrella de ouro e a cabeça do mouro

que matou cortada em samgue foteada de prata ellmo de prata cerrado guarnjd de ouro

paquyfe de ouro he azull e prata e azull e por timbre hú meyo lyão azull Rompemte

armado de vermelho com a estrella das ai mas na espadoa ho quall brazão darmas de no-

breza ellmo paquyfe e timbre o dito meu Rey darmas prjmcipall por meu eipreso man-

dado hordenou e loguo Regystou era seus lyuros dos Regystos daa armas dos fidallguos

com sua cota darmas que dos mesmos synaees lhe dou segundo em meyo desta carta vysy-

uelmemte por arte !ie raagysterjo de pimtura com cores he synaees he devysado he de-

mostrado as quaees armas he synaee^ ey por bemhe me praz que o dito fernão moreyra

peramgall posa trazer e tragua he todos seus filhos he descemdemtca. .
.
e por lembrança

he firmeza de todo ho sobre dito lhe mandej pasaresta carta por mjm h synada c asella-

da do meu sello de chumbo em a mjnha muy nobre e sempre leall cidade de lixboa aos

xxiij dias do mes de março dyoguo de são Romão ha fez por Jeronymo de matos acnpvam

da nobreza Anno do uaçimemto de nosso Senhor Jhesu Christo de mill b«J.Jcxxb. Jeróni-

mo de matOB a fea screver. — Privilégios de D. Filipe i, liv. õ.», fl. 92 v.
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em E. N., fl. 403, e sob a designação de Moreira Perangal, em
N. P., 305, e T. N. P., m -765 seguindo estes autores é que de-

signei o numero de pontas da estrela, omitido na C. B..

O. B. a de 1585 extractada na nota.

PERDIGÃO— De oiro, cinco perdigões de sua côr (1). T. ; um
dos perdigões (2). E. de prata^ aberto, guarnecido de oiro. P. e V.
de oiro e purpura.

D'or à cinq perdrix rouges au naturel. C, : une des perdrix.

(1) A. M., fl. 124; T. T., fl. 31; B. L., 487; N. P., 315; T. N ,fl.

47; B. P., fl. 228; O. B. de 1790 e^l794; T. N. P., p-28. Al-

guns declaram deverem ser os perdigões armados de vermelho; é

pleonasmo porem, porque, sendo elles de sua côr, deverão ter o

bico e as patas vermelhos. Em E. N., fl. 403 v., são elles todos

deste esmalte.

(2) T. T., B. L., N. P., T. N., B. P., E. N., O. B. de 1790,

T. N. P.

O. B. em 1790 e 1794 (A. H., 93 e 1834).

PEREIRA— De vermelho, cruz florida de prata, vazia do cam-
po (1). T. : cruz de vermelho, florida e vazia, entre duas azas de

oiro, ou de prata (2) ; ou: cruz florida de vermelho, entre duas azas

de oiro (3). E. de prata (4), aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

vermelho e prata.

De gueules à la croix fleuronnée d'argent, vidée du champ. C. : une croix

fleuronnée-vidée de gueules, entre un vol d'or, ou d'argent; ou: une croix

fleuronnée de gueules entre un vol d'or.

(1) A. M., fl. 52 V.; T. T., fl. 10 v.; S. S., n.» 10; O. B. de 1532, 1536,
1538, 1542, 1543, 1563, 1630, 1632, 1641, 1706, 1714, 1730,
1731, 1738, 1744, 1755, 1766, 1769, 1770. 1772, 1774, 1778,
1779, 1780, 1781, 1782, 1783, 1790, l'<93,' 1798, 1799 e 1800;
M. L., III, fl. 59; Tropheos lusitanos de António Soares de Al-

bergaria, fl. 34 mihi; B. L., 487; N. P., 314; T. N., fl. 27;

B. P., fl. 225 V.; E. N-, fl. 403 v.; T. N. P., p-29.—Em
N. A., fl. 40, aparecem erradas as armas dos Pereiras. Em
Esp., ha Pereras, diversos em armas e tudo (N. E., II, p. 165,
n.° 939)', na Áustria também existe uma familia Pereira-Arns-
TEiN, cora armas diferentes (A. G., II, 411).

(2) T. T., S. S., O. B. de 1532, 1536 e 1543, B. P.

(3) O. B. de 1563, 1641, 1738, 1744, 1766, 1769, 1770,1772, 1774,
1778, 1779, 1780, 1781, 1782, 1783, 1790, 1793, 1798, 1799 e

1800; T. N. P. — Alem desta forma, que creio ser a moderna ge-

ralmente usada, aparece este T. ainda : cruz de vermelho entre

duas azas de prata (O. B. de 1538, n." 1976), entre duas azas
de oiro (O. B. de 1542 e 1755); cruz de vermelho, florida e
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vazia entre dois cotos de azas de anjo (O. B. de 1630); cruz de
vermelho, florida e vazia entre duas azas de oiro (E. N.)» entre
dois cotos de azas de anjo (M. L., Tropheos, B. L., N. P.); cruz
florida de vermelho, vazia de prata (O. B. de 1706), entre duas
azas de oiro (T. N.)*

(4) E. de oiro em A. M., pelos condes da Feira.

O. B.^em 1532, 1536 (A. H., 526 e 1246, lendo na primeira: «Da-
mião Pereira, natural de Ponte de Lima . . . »

; e na segunda :

«João Pereira,. . . filho lejitimo de, . . timbre a cruz. . .), 1538
(A- H., 383 e 1976, vendo para a primeira as emendas nota-

das em Drumond), 1542, 1543, 1563 (A. H., 2283, 535 e 732,
vendo para a primeira e terceira as emendas em Abreu e Bar-
roso, e lendo na segunda: «Diogo Alvarez Pereira, morador no
concelho de S. Fins, filho lejitimo de. . .), 1592, 1603 (B. I., 200
e 140), 1630 (A. A., X, 480), 1632 (*), 1641 (A. H., 1994, e

(*) Dom Phelippe . . . Faço saber aos que esta minha Carta de Brazão de Armas . .

.

vire, que por parte do Doutor Francisco de Britto Pereira Arcediago de Fonte Arcada
na Santa See de Braga, & Irmão legitimo de Pay & Mãy de Esteuâo Ribeyro de Britto
Caualeyro da Ordem de nosso Senhor lesu Christo, & Commendador que foi de S. Gens
de Parada, &. de Dona Antónia Pereira filha de Lopo Diaz de Britto, & netos de Lopo
Dias de Britto, & bisnetos de Gonçalo Lopez de Britto, terceiros netos de Mendo Affonso,

& moradores na villa de Viana em Alemtejo, junto à Cidade de Euora, & na villa de Por-
tel, que pêra bem de sua justiça, & seus sobrinhos Pedro Mascarenhas da Gama, Fran-
cisco de Britto Mascarenhas, Esteuão da Gama. & D. Antónia Mascarenhas, netos do so-

bredito Esteuão Ribeiro, & do Padre Frey Bertolameu de Azeuedo Religioso da Ordem
de Sancto Agostinho filho da dita Dona Antónia Pereira, lhe be necessário prouar pellas

Chronicas dos Reys de Portugal, & por certidões autenticas, tiradas dos liuros das no-
brezas do Reyno, feito pello Infante Dom Pedro, que está na torre do Tombo da Cidade
de Lisboa, & do Cartório da Comenda da vera Cruz, & do Cartório da Camará da Villa
de Portel, & por instrumento de seis testemunhas qualificadas, tirado na dita villa de
Viana. Como elle supplicaute Francisco de Brito Pereira, descende por linha legitima
Masculina e Paterna do Infante D. Affonso Dinis filho delRey D Affonso III. & dos mays
Reys antecessores do Reyno de Portugal; & por linha femeniua he descendente também
da Infante Dona Tareja Affonso filha natural delRey D. Affonso Henriquez primeyro Rey
deste Reyno, se mostra sem atè o prezente, não auer em sua geração neuhiáa bastardia,

nem sangue de ludeu, ou Mouro, nem gentio, nem outra roim ou baxa casta, o que se pro-

ua pella maneira seguinte. Conjie a saber, descender elle supplicante de D loâo de Auoim
de illustrissima geração, que foy Mordomo mòr delRey D. Affonso III. Conde de Bolonia
em França; o qual Dom loâo de Auoim foy fundador, & Senhor da villa de Portel; & elle,

& sua molher D. Marinha Affonso de Araganil, derão e dotarão à Religião de S. loâo de
Malta os padroados das Igrejas do Mosteiro do Marmelar, sitas na villa de Portel, que
he hoje a Comenda da vera Cruz ; do dito Dõ loão de Auoim, & sua molher, nasceo seu
filho Dom Pedro Anes de Portel, o qual casou com Dona Costança Mendez bisneta do
Conde Dom Mendo de Souza, chamado o Souzão filho de Dom Mendo Gracia de Souza, &
de sua molher Dona Vrraca Sanches, filha de Dom Sancho Nunez, grande senhor na-
queJle tempo, & de D. Tareja Affonso filha natural delRey Dom Affonso Henriquez Pri-
meyro Rey de Portugal; do qual D Pedro Anes de Portel, & do sua molher D. Costança
Mendez, nascerão dous filhos machos, ambos chamados D. loâo Pires, dos quaes não ficou

nenhua geração, teue mais duas filhas, húa chamada D. Branca Pirez ou Mendez, a qual
casou com o Infante D. Pedro filho bastardo delRey Dom Dinis, & Conde de Barcellos,

que foy o que escreu'^ o liuro das gerações, de que se falia acima, dos quaes nfio ficou

também nenhua geração, a outra filha chamada D. Maria Pirez Ribeira, herdeira dos Es-
tados de seu Pay & Auòs, foy casada com o Infante Dom Affonso Diniz filho delRey D.
Affonso III. de Portugal, & teue delia sinco filhos, couuem a saber, Pedro AffoDso, Ro-
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B. I., 377), 1642, 1665, 1666, 1668, 1669, 1672, 1674, 1680,

1686, 1691, 1693, 1705 (B. L, 199, 470, 334, 69, 131, 378,

444, 139, 342, 313, 53, 312, 13 de p, 173), 1706 (A. H., xiv

e B. I., 92), 1714, 1730, 1731 (A. H., xiii, xlvii e vii), 1732,

1733 (B. I., 26 de p. 177, 40 de p. 183 e 44 de p. 184), 1738

(A. H., L), 1739, 1743 (B. L, 45 de p. 185 e 35 de p. 182),

1744 (A. H., I), 1747 (B. I., 46 de p. 185), 1755 (A. H., Liii

e 1644), 1757, 1759, 1766 (B. L, 6 de p. 170, 33 de p. 181, e

22 de p. 176, esta também em A. H., 1070), 1766, 1769, 1770,

1772, 1774, 1778, 1779, 1780, 1781, 1782, 1783, 1790, 1793,

1798, 1799, 1800 (A. H., 69, 1641, 310, 1171, 1500, 1732, 1957,

476, 2240, 796, 1642, 2122, 2222, 2015, 314, 1492, 785, 1234,

202, 649, 1662, 1912, 1400, 1251, 1432, 22, 1543 e 1768), e

ainda em diversos annos da segunda metade do século XVIII, em

A. H., 122, 164, 209, 238, 295, 296, 311, 312, 313, 315, 316,

330, 362, 405, 408, 416, 445, 503, 560, 605, 606, 625, 628,

633, 647, 650, 681, 774, 804, 842, 844, 845, 846, 847, 894,

1004, 1009, 1024, 1026, 1104, 1106, 1128, 1202, 1230, 1232,

1233, 1236, 1298, 1302, 1383, 1408, 1416, 1467, 1514, 1527,

1561, 1565, 1615, 1638, 1639, 1684, 1695, 1699, 1752, 1783,

1807, 1845, 1847, 1852, 1862, 1919, 1923, 1930, 1936, 1940,

1952, 1968, 1982, 1996, 1998, 2012, 2035, 2038, 2194, 2195,

2280, 2292, 2316, 2330, 2332, 2360, 2373 e 2375.

drigo AflFonso, Diogo Affonso, & Dom Grarcia Mendez, & D. Gonçalo Mendez. Diogo Affonso
foy casado com Doaa Violante Lopez, filha de Lopo Feraandez Pacheco senhor da villa de
Ferreira, & irmão do grande Diogo Lopez Pacheco, que foy do Conselho delRey Dom Affon-
so IIIL do dito Diogo Affonso, &sua molher nacerao dous filhos, Aliiaro Diaz, &Lopo Diaz,
descendentes do dito Pedro Anes de Portel; do dito L >po Dias naceo Diogo Lopez Pacheco,
& do sobredito Diogo Lopez Pacheco, naceo Mendo Affonso, & de Mendo Affonso naceo Gon-
çalo Lopez de Brito & Francisco Mendez. De Gonçalo Lopez de Brito naceo Lopo Dias
o velho, do qual Lopo Dias de Brito o velho aaú cha-nado, naceo Lopo Dias de Brito,
Pay do dito Arcediago Francisco de Brito Pereira; & por isto bem se prova descender
do sobredito Infante, & senhores de Portel. . . & me pedia- . . lhe mãdasse passar brazão
de suas armas. . ., a saber, hum escudo esquartelado o primeiro das armas do Reyno, o
campo de prata, & sinco escudiuhos de azul, em Cruz, & em cada hum sinco bezantes de
prata em aspa, & hua bordadura de vermelho, chea de Castellos de ouro, com frestas por-
tas lavradas de preto. As segundas dos Brittos, o campo vermelho, tSc nouo lisonjas de
prata, em três palias em cada hua hum leâo de purpura. As terceiras dos Pereiras, o cam-
po vermeliio, & hua Cruz de prata florida, vasia do campo; as vitimas ao contrario às do
Reyno, & por differença nada, & por timbre dos Britoa hum L«ão de purpura rompente,
lisonjeado de prata. Elmo de prata aberto, guarnecido d'()uro, paquife dos metais, & co-
res das armas, & por assim lhe pertencerem as poderão trazer, & vzar delias o dito Dou-
tor Francisco de Britto Pereira, & seus sobrinhos, & descendentes . . Dada nesta Ci-

dade de Lisboa aos 19. de Março . de 1632. E eu Martim Affonso Rey darmas Portugal
pedi a loâo Baptista Rey darmas A-Igarue . . que este brazão assinasse, por o Escriuâo
da nobreza Francisco Luis ser fora da Cidade. . . % Foy resistado. no liuro . que está
em meu poder às folhas 28. E eu Rey Darmas Portugal me assiney de meu nome oje o pri-
meiro de Abril de 1H32. — Martim Aff'mso Valdouino.

Cópia impressa em três pajinas de uma folha de papel, com as armas gravadas em
aço. Desta C. B. eacoutra-ae noticia em B. I., 175, com a data errada.
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PEREIRA, Condes da FEIRA— (Conde, antes de 16 de maio
de 1481; extincto, 1700 (*).) As armas de PEREIRA.

PEREIRA, Conde de OUREM— (Conde de Ourem, 1 de julho

de 1384; conde de Barcellos, 8 de oitubro de 1385; conde de Ar-
raiolos, 16 de dezembro de 1387; extinctos, 1431.) As armas de

PEREIRA.

PEREIRA DE MELLO, Duques de CADAVAL— Vide MEL-
LO, Duques de CADAVAL.

PERESTRELLO (Itália {1) e Porí.j— Partido : o I de oiro, leão

de purpura^ armado e linguado de vermelho ; o II de prata, banda
de azul carregada de três estrelas de oito raios de oiro e acompa-
nhada de seis rosas de vermelho, em orla (2). T. : o leão (3) E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e purpura, prata

e azul.

Parti : au 1 d'or au lion de pourpre, arme et lampassé de gueules ; au 2

d'argeiit à la bande d'azur chargée de trois étoiles à huit rais d'or et accos-

tée de six roses de gueules, 2, 1, 2 et 1. C. : le lion.

(1) Em Itália, Pallastrelli.

(2) O. B. de 1528, 1539 e 1621; N. P., 314; E. N., fl. 403 v.;

T. N., fl. 41, com o leão de azul; B. P., fl. 228, com o leão de

vermelho e as rosas de purpura; T. N. P., p - 30, com o leào

de vermelho e as rosas de sua cor com suas folhas. Em T. T.,

fl. 41 V., e pintadas doutra mão bem diversa da que iluminou o

resto, encontram-se estas armas erradas, ao que parece, com as

rosas, em numero de nove, cosidas sobre a banda, alternando

com as estrelas. — Em Itália o leão é de negro e acompanhado
de seis chamas de vermelho, postas 3, 2 e 1 (A. G., II, 377),

tendo sido estas porem acrescentadas pelos annos de 1598 (Pal-

lastrelli, II suocero e la moglie di Cristoforo Colombo. Piacenza.

1876, paj. 37), quando já havia muito que estavam estabeleci-

dos em Port.

(3) T. T., O. B. de 1528 e 1539, N. P., T. N. ; o leão com um.i

das rosas na espadoa, em B. P. e E. N., e com uma das estre-

las, em T. N. P.

O. B. em 1528, 1539 (A. H., 849 e 2247, lendo na primeira:

«Francisco Perestrello, cavaleiro da ordem de Cristos, alcaide

moor da vila de Avoo, neto viaterno de Isabel Perestrela, filhei

de Filipão Perestrelo. . .»
; e na segunda: «Rui Lopez Peres-

(*) O titulo de conde da Feira foi renovado por despacho de 13 de maio de 18'J0, em
um descendente por bastardia do l." Conde da Feira. Extinguiu-se em 1827.
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trello, filho natural de Bartolomeu Perestrello, fidalgo de minha
casa. . >), 1621 e 1754 (A. H., xxxiv e 626). — Advertirei

que a primeira O. B. está realmente datada de 6 de fevereiro

de 1500, como se diz em A. H., 849 ; é erro porem resultante

da omissão das palavras «e vinte e oito.» O livro 11." da Chan-

celaria de D. João III é o do anno de 1528 e a referida O. B.
está rejistada entre uma carta de 6 e outra de 3 de fevereiro

daquelle anno, todas datadas de Almeirim.

PEREZ— De vermelho, cruz de oiro, acompanhada de quatro

flores de lis acantonadas do mesmo e firmada num contrachefe on-

dado de prata e azul ; bordadura de oiro carregada de oito aspas

do campo (1). T. : aspa de oiro com uma flor de lis de vermelho

entre as duas pernas superiores (2). E. de prata, aberto, guarneci-

do de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De guenles à la croix d'or cantonnée de quatre fleurs-de-lis du même, et

mouvante dune champagne ondée d'argent et d'azur ; à la bordure du se-

cond chargóe de huit flanchis du premier. C. : un sautoir d'or avec une fleur-

de-lis de gueules entre les deux bras supérieurs.

(1) O. B. de 1775, 1776 e 1781; T. N. P., p. - 57, escrevendo

cÃefe de agua, mas pintando contrachefe, — Em Èsp., Alema-
nha, Países Baixos e Áustria ha Perez, todos porem com ar-

mas mui diversas. A's vezes aos de cá chamam-lhes Pírez.

(2) O. B. de 1775 e 1776. Em T.^N. P., a estrela está sobre a

aspa.

O. B. em 1754, 1757, 1775, 1776 e 1781 (A. H., 2083, 1281,
2275, 2276 e 1208).

PERNET— De azul, faxa de oiro acompanhada de três feixes

de palha de trigo, também de oiro (1). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à la fasce d'or accompagnée de trois gerbes du même.

(1) O. B.

O. B. em março e abril de 1797 (A. H., 1519 e 2077).

PERY (Bélgica (1) e Port.) — Cortado : o I de prata, arvore de

verde, frutificada de oiro; o II de vermelho, duaslisonjas de prata

em chefe e um trifolio de oiro em ponta. T. : a arvore (2). E. de í

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e verde, prata

e vermelho.

Coupé : au 1 d'argent à un arbre de sinople fruité d'or; au 2 de gueules '

à deux losanges d'argent en chef et un tiercefeuille d'or en pointe. C. : l'arbre.
'
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(1) Dizem ser esta família natural de Antuérpia, mas não tenho en-
contrado referencia a tal.

(2) Genealogia da família Pery pelo Visconde Júlio de Castilho, ms.
inédito.

O. B. não encontro.

PESSANHA (Itália (1) e Port.)— De prata, banda endentada
de vermelho carregada de três flores de lis do campo postas no
sentido da banda (2). T. : aza de vermelho carregada de três flores

de lis de prata em banda (3). E. de prata, aberto, guarnecido de
oiro, P. e V. de prata e vermelho.

D'argent à la bande denchée de gueules chargée de trois fleurs-de-lis du
champ mises dans le sens de la bande. C. : un demi-vol de gueules chargé
de trois fleurs-de-lis d'argent en bande.

(1) Em Itália^ Pessagno (L. T. Belgrano, Documenti e genealogia
* dei Pessagno genovesi amiragli dei Portogallo^ ^pa.]. ò8'^ Prospero

Peragallo, Cristoforo Colombo in Portogallo, paj. 227). As ar-

mas dos Pessanhas portugueses é que em nada se parecem com
as dos Pessagno de Génova, pois que as destes são: de oiro,

três faxas colubrinas de azul acompanhadas em chefe de cinco

flores de lis do mesmo, 2 e 3 (Franchi Verney, Armerista di

Savoja, paj. 142). Maior semelhança teem ellas com as dos PaS-
SANo de Q-enova, do Albergo Giustiniani, nas quaes os esmal-

tes são os mesmos, idêntica a peça principal do escudo, uma
banda, variando só em esta ser carregada, em vez das flores de

lis, de um delfim de prata, posto no sentido da banda, como aquellas

fibij paj. 138).

(2) A. M., fl. 75; T. T., fl. 16 ; S. S., n.« 46; B. L., 486;
N. P., 312; T. N., fl. 38; B. P., fl. 220; E. N., fl. 402 v.;

O. B.; T. N. P., p-31.

(3) T. T., T. N., e cora as flores de lis em pala, na S. S., na cer-

tidão citada no artigo Bellete, e em E. N. Só uma flor de lis,

em T. N. P. — A B. L. queria dizer o mesmo que vai no tex-

to, mas por erro de impressão em vez de aza de águia, saiu

azaguaya, erro que sem exame passou a N. P. e B. P,.

O. B. em 1781, 1785 e 1788 (A. H. 112, 1305 e 2353).
'

PESSOA— De azul, seis crescentes de oiro; bordadura de negro,

dividida por uma cotica de oiro e carregada de oito estrelas de

cinco pontas de prata (1). T. : cometa de cinco pontas de prata, em
pala (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e

oiro, negro e prata.

D'azur à six oroissants d'or; à la bordure de sable, bordée d'or à Tin-

térieur et chargée de huit étoiles à cinq rais d'argent. C. : une comete à cinq

rais d'argent posée en pai.
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(1) O. B. de 1795, 1796, 1797, 1798 e 1799, e T. N. P., p-32,
só com sete estrelas na bordadura. Sem a cotica dividindo a bor-

dadura do campo, era B- L., 488; N. P., 315; B. P., fl. 228;
T. N., fl. 48 ; E. N., fl. 403, tendo as estrelas nestes dois oito

pontas.— No meio do cruzeiro da igreja do convento de S. Fran-
cisco do Porto, na sepultura de Vicente Pessoa falecido em 1541,
puzeram um escudo com seis crescentes e uma bordadura carre-

gada de oito estrelas de oito pontas. T. : uma estrela de seis pon-

ta , entre duas folhas de acanto (Luz Foz, Mem. sepulcraes, fl.

8 v.j as quaes talvez queiram representar dois penachos.

(2) B. L., N. P., T. N., E. N., O. B. de 1795, 1796 e 1797,

T. N. P.

O. B. em 1689, 1742 (B. L, 189 e 25 de p. 177), 1795, 1796,
1797, 1798 e 1799 (A. H., 936, 981, 1646, 19, 1114 e 1719).

PESTANA— De prata, três faxas de vermelho (1). T. : leopar-

do de prata, armado e linguado de vermelho (2). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.

D'argent à trois fasces de gueules. C. : un léopard d'argent, arme et

lampassé de gueules.

(1) A. M., fl. 103; T. T., fl. 22 v.; S. S., n.° 57 ; M. L., IV, fl.

253 V.
; B. L., 488 ; N. P., 315; T. N-, fl. 45 ; B. P., fl. 228;

E. N., fl. 403 V.; T. N. P., p- 33.— Escudo igual trazem os

Silveiras.

(2) T. T., B. L., T. N.—Em T. N. P., em vez de leopardo, é um
leão, e nos B. P. e E. N., um leão aíeopardado; na S. S., uma
onça nascente de prata.

O. B. em 1656 (B. I., 247).

PICANÇO— De prata, amoreira arrancada de verde (1). T. : a

arvore sobrepujada de um picanço negral de sua côr (2). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e verde.

D'argent à un murier arraché de sinople. C. : 1'arbre surmonté d'un pie

noir au naturel.

(1) A. M., fl. 131 V,; T. T., fl. 38; O. B.; T. N., fl. 54, onde a
amoreira não é arrancada; também não arrancada e substituída

por uma azinheira, era B. L., 488; N. P., 315, E- N., fl. 403 v.,

e T. N. P., p 34; a azinheira sobrepujada de um picanço de sua
côr, em B. P., fl. 229.

(2) T. T., B. L., N. P., T. N., E. N., T. N. P.; na O. B. o T.
é só o picanço.

O. B. em 1548 (A- H., 850, lendo: «Francisco Picanço, meu moço
da camará, filho lejitimo de ... , neto de ... , bisneto de ... , fi-

dalgos muito honrados e do verdadeiro tronco. . . campo de prata
e ama amoreira de verde e as raizes chegadas à ponta} e por di-
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ferença uma muleta . . . timbre um picanço de sua color ne-
gral... >).

PILAR CORNEJO— Terçado em pala : o I de vermelho, torre

de prata, com portas, frestas e lavrado de negro, sobrepujada de
uma águia volante do mesmo; o II de azul, pilar de prata sobre-

pujado de uma cruz florida de oiro ; o III cortado de oiro sobre

vermelho, no oiro cinco gralhas de sua cor, armadas e membradas
de vermelho, no vermelho duas palas de oiro (1). T. : a águia (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e pra-

ta, azul e oiro.

Tiercé en pai : au 1 de gueules à la tour d'argent, ajourée, ouverte et

maçonnée de sable, sommée d'une aigle essorante du même ; au 2 d'azur à
un pilier d'argent sommé d'une croix fleuronnée d'or; au 3 coupé d'or à
cinq corneilles au naturel, becquées et membrées de gueules, sur gueules à
deux pais d'or. C. : Taigle

(1) B. P., fl. 167; E. N., fl. 366 v., em Cornejo; N. P., 231, em
Albuquerque, de João de Albuquerque; Advertências de Fran-
cisco Coelho, p. 684. — Vide nota 1 em Albuquerque, mo

h VI demo.

(2) Advertências e E. N.

C. B. não encontro.

PIMENTA—Esquartelado : o I e IV faxado contra faxado de

prata e vermelho de cinco peças; o II e III de azul, três vieiras de

oiro (1). T. : homem nascente vestido de azul, tendo na mão dextra

um bastão de oiro posto em pala (2). E. de prata, aberto, guarne-

cido de oiro. P. e V. de prata e vermelho, oiro e azul.

E^cartelé: aux l et 4 fascé contre-fascé d'argent et de gueules de cinq

dièces; aux 2 et 3 d'azur à trois coquilles d'or. C : un homrae issant habilll

(j'azur, tenant de la dextre un bâton d'or en pai.

<!«'' (1) O. B. de 1787 e 1789; T. N. P., p - 35, citando o Liv. dos Reis

d'armas; e E. N., fl. 403 v., fazendo o faxado de dez peças.

—

Em T. N., fl. ÕO, está o escudo pintado assim : esquartelado: o I e

IV partido de oiro, com três faxas de vermelho, e de azul, com
duas faxas de prata; o II e III de verde, três vieiras do oiro.

(2) T. N., E. N., O. B. de 1787, T. N. P.

C. B. em 1656 (B. I.. 237), 1751, 1752, 1754, 1787 e 1789 (A. H-,

2085, 847, 2286, 1455, 634 e 601).

PIMENTEL (Port.j Esp. e 5bkWa;— Esquartelado: o I e IV
de oiro, três faxas de vermelho ; o II e III de verde, três ou cinco

vieiras de prata. Bordadura de todo o escudo de prata carregada

de oito cruzes páteas de vermelho (1). T.: toiro nascente de verme-
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lho, com as unhas e armado de oiro, carregado de uma das vieiras

na testa (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro, P, e V. de

oiro e vermelho, prata e verde.

E'cartelé : aux 1 et 4 d'or à trois fasces de gueules; aux 2 et 3 de sino-

ple à trois, ou cinq coquilles d'argent. L'écu borde d'argent chargé de huit

oroix pattées de gueules. C. : un taureau issant de gueules, accorné d'or, les

pattes du même, chargé d'une coquille d'argent sur le front.

(1) A. M., fl. 71 V.; T. T., fl. 15; O. B. de 1529, todos com três

vieiras no II quartel; e com cinco, em S. S., n.° 64, O. B. de

1649; e T. N., fl. 29, com transposição dos quartéis. Advertirei

que nem todos concordam no numero de cruzes da bordadura.

—

Em Esjp., os PiMENTEis dos Condes de Benavente trouxeram
primeiro o escudo sem a bordadura (Haro, Nobiliário de Espa-
na^ I, 128 ; M. L., IV, fl. 176 v.), depois acrescentaram-lhe

uma bordadura de escaques de Leão e Castella (N. E., II, p. 79,

n.° 800, advertindo que na estampa, em vez das cinco vieiras,

estamparam por erro cinco folhas de golfão). Na Holanda tra-

zem o escudo esquartelado com as cinco vieiras, mas sem a bor-

dadura (A. G., II, 440).

(2) T. T. e O. B. de 1649; sem a vieira em S. S., e com o toiro de
vermelho liso, em T. N.

O. B. em 1529 (A. H., 671, com as emendas notadas em Mesqui-
ta), 1621 (A. H., XX, advertindo que existe uma omissão na
descrição do escudo), 1649 (A. H., 523 e 418, lendo na primei-

ra: «Dr. Damião de Araújo Pimentel, cónego prebendado da Sé
de Braga, desembargador da Relação delia, filho lejitimo de An-
dré Martins da Rocha, cidadão de Braga . . . bisneto de . . . e de

Maria Pimentel, Jilha de João Pimentel Pereira, fidalgo da casa
real e morgado que foi de Semelhe, e de D. Joana da Rocha,
Jilha de D. Gomes da Rocha...; neto materno do licenceado

Bertolomeu Afonso (irmão do dr. Gonçalo. . . e abade do beneficio

simples de SJ^ Maria de Martim), e de Marta Fernandes de
Araújo, Jilha natural de Fernão Velho de Araújo, morgado que

foi de Sinde e senhor de Lobios em Galiza . . . e o dito Bertolo-

meu Afonso foi filho de Afonso Anes e de Isabel Carvalho, os

quaes foram padroeiros de S. Lourenço de Cabril. . , Escudo
conforme a seu estado e dignidade eclesiástica, um escudo ovado
e esquartelado . . . Araujos, de prata, com um aspa azul e cinco

nruelas de oiro. . . > ; lendo na segunda: cBento da Rocha Pi-

mentel, juiz proprietário das sisas de Braga, que tinha assistido

no cargo de sargento mor dos nobres da dita cidade em Vila No-
va da Cerveira, entrincheirando-a à vista dos tiros entre as balas

dos inimigos, filho lejitimo de André Martins da Rocha, cidadão
de Braga,

.

. . bisneto de . . . e de ítíaria Pimentel, JUha de João
Pimentel Pereira, fidalgo da casa real e morgado de Semelhe . .

(como na precedente e depois :) muito nobres dos verdadeiros Pi-
menteis da casa solar e morgado de Semelhe que antigamente insti-
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tuiu o Arcebispo primas D. João Egas de Portocárreiro, ha mais

de trezentos e oitenta atinos e se conservou sempre na descendên-

cia e por casamento se uniu com os Pimenteis^ apelido que se con-

serva na dita casa por suceder no morgado D. Rui Vasques Pi-

mentel^ JUho de D, Vasco Martins Pimentel, meirinho mor de

D. Afonso III, a quem sucedeu seu Jilho D. João Rodrigues Pi-

mentel, mestre de Avis . . . Escudo posto ao balon ... o segundo

de verde com oiaco vieiras . . . e uma orla de prata . . . timbre

dos Pimenteis, meio toiro ...»). Ambas estas O. B. de 1649 tam-

bém se encontram em B. I., 523 e 418.

PIMENTEL, outros—• De verde, cinco vieiras de prata; borda-

dura do mesmo carregada de oito cruzes páteas de vermelho (1). T.

:

toiro nascente de vermelho, com as unhas e armado de prata, car-

regado de uma vieira de prata na testa (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de verde e prata.

De sinople à cinq coquilles d'argent; à la bordure du même chargée de

huit croix pattées de gueules. C: un taureau issant de gueules, accorné d'or,

les pattes du même, chargé d'une coquille d'argent sur le front.

(1) M. L., IV, fl. 176 V.; N. P., 315; E. N., fl. 404; O. B. de

1767, 1771, 1774, 1778, 1780, 1781, 1782, 1783, 1785, 1788,

1791, 1795 e 1796; T. N. P., p-36, não marcando os primei-

ros o numero de cruzes da bordadura. Sem esta encontra-se este

escudo nas O. B. de 1682 e 1790, e também sem ella na de

1514, na qual porem o campo se esmalta de vermelho, o que é

seguido pela B. L., 488, onde não se designa o numero de cru-

zes da bordadura, as quaes aparecera esmaltadas de negro em
B P. fl. 230

(2) M. L.' B. L., N. P., B. P., E. N., O. B. de 1767, 1780 e

1788, T. N. P. — Na O. B. de 1514 o T é um leão nascente

de oiro.

O. B. em 1514 (A. H., 575, lendo: «Diogo Pimintel. .. filho leji-

timo de Álvaro Pimintel e de Branca Lopez, e o dito seu pai

era homem fidalgo e parente do Conde de Benavente da par-

te dos Píminteis e tinha muitos serviços feitos aos reis passa-

dos^ assi na tomada de Arzila e Alcacere, como nas guerras de

Castella, e vivia a lei de homem fidalgo, e era filho lejitimo de João

de Lousada. . . e de Teresa Pimintel. filha de João Afonso Pimin
tel, visavô deste Conde de Benavente que agora he ao presen-

te.. .»; também se encontra em B. I , 128), 1627, 1645, 1668,

1678 (B. I., 82, 238, 134, 259, 389), 1682 (B. I., 411; A. H-,

Lxxii), 1688, 1751 (B. L, 471 e 31 de p. 180), 1767, 1771,

1774, 1778, 1780, 1781, 1782, 1783, 1785, 1788, 1790, 1791,

1795 e 1796 (A. H., 505, 1414, 1577, 2155, 1587, 855, 2196,

1492, 785, 226, 357, 813, 1581, 812, 235 e 1128), e ainda na
segunda metade do século XVIII, em A- H., 163, 527, 1072 e

2235.
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PIMENTEL, Conde da FEIEA— (Conde, 14 de oitubro de 1628;

extincto, já em fins de 1640.) Esquartelado: o I e IV de oiro, três fa-

xas de vermelho ; o lí e III de verde, cinco vieiras de prata. Borda-

dura de todo o escudo de escaques de oito peças de prata carregadas

cada uma de um leão de purpura, armado e linguado de azul e co-

roado de oiro (Leão), e de outras oito peças de vermelho carrega-

das cada uma de um castello de oiro, com portas, frestas e lavrado

de azul (Castella).

PINA; de Évora—De vermelho, torre de prata, com portas,

frestas e lavrado de azul, firmada sobre um penhasco cosido de

sua côr, em ponta (1). T. : a torre (2). E. de prata, aberto, guarne-

cido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules á une tour d'argent, ajourée, ouverte et maçonnée d'azur, po-

sée sur un rocher au natural en pointe. C. : la tour.

(1) A. M., fl. 107 V.; T. T., fl. 23; B. L., 488; N. P., 315; T. N.,
fl. 36; B. P., fl. 229 v.; E. N., fl. 404; O. B. de 1770, 1772,
1781, 1786 e 1789; T. N. P., p - 37, com alguma variedade entre

elles, no lavrado da torre e esmalte do penhasco. Sem este nas

O. B. de 1524.

(2) O. B. de lL24e 1770, B. L., N. P., E. N., T. N. P. e trans-

formada a torre em castello, em T. N.—No T. T. o T. é a
torre sobre o pehasco.

C. B. em 1524 (A. H., 2273, 1702 e 851, lendo nesta: t... e

por diferença uma muleta de oiro . . . > ; também se encontram
em B. I., 466, 318 e 201), 1633, (B. L, 168), 1770, 1772,
1781, 1786 e 1789 (A. H., 1294, 1040, 841, 232 e 316.)

PINA, da Guarda— De vermelho, banda de oiro carregada de

um leão de azul, posto no sentido da banda, a qual é acompanha-
da de dois pinheiros cosidos de verde, frutificados de oiro e arran-

cados de prata (1). T. : cabeça de leão de oiro, tendo na boca um
ramo de pinheiro de verde (2). E. de prata, aberto, guarnecido de
oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à la bande d'or chargée d'un lion d'azur mis dans le sens
de la bande, laquelle est accompagnée de deux pins de sinople, fruités d'or
et arrachés d'argent. C. : une tête de lion d'or tenant entre les dents une
branche de pin de sinople.

(1) O. B. de 1554 (sem frutificar os pinheiros), 1778 e 1793;
N. P., 316; E. N., fl. 404; T. N. P., p.-38. -Em T. N., fl.

45, e B. P., fl. 229 v., este escudo varia nos esmaltes pois é:
de prata, banda de azul carregada de um leão de oiro, armado e

linguado de vermelho, posto no sentido da banda a qual é acom-
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panhada de dois pinheiros de verde, arrancados de prata e fni-

tiíicados de oiro. São quasi as armas dos Carreiros.

(2) T. N., O. B. de 1793, T. N. P.—Em N. P. e E. N., em vez
do ramo, é um pinheiro que sai da boca do leão.

O. B. em 1554 (A. H., 1191, lendo com as alterações notadas em
BORJES), 1778 e 1793 (A. H., 1752 e 236).

PINHATELLI (Itália {!) e Port.)— T>e oiro, três púcaros de

negro, os do chefe com as azas para fora (2). T. : duas plumas de

abestruz, de vermelho e oiro (3). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de oiro e negro.

D'or à trois pignates de sable, les deux du chef affrontés. C. : deux plu-

mes d'autruche de gueules et d'or.

(1) Em Itália^ Pignatelii.

(2) A. G., II, 438; T. N. P., p-59, com os bocaes dos púcaros
de vermelho.—Em italiano púcaros são pignatte.

(3) A. G.

O. B. não encontro.

PINHEIRO— De prata, cinco pinheiros arrancados de verde (1).

T. : um dos pinheiros (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de prata e verde.

D'argent à cinq pins arrachés de sinople. C: un des pins.

(1) A. M., fl. 123 V.; T. N.. fl. 30; C B. de 1524, 1765 e 1794;

M. L., IV, fl. 252 V., esquecendo indicar o esmalte do campo;
B. L., 488, declarando serem os pinheiros sem raízes, o que mais
alguns adoptam; T. N.,fl. 39 a; E. N., fl.404; T. N. P.,-p.41.

(2) T. T., B. L., T. N., E. N., T. N. P.

O. B. em 1524 (A. H., 2273, 1702 e 851, e B L., 466, 318 e 201),

1765 e 1794 (A. H., 2377 e 1718).

PINHEIRO, de Barcellos— De vermelho, pinheiro cosido de sua

côr, arrancado de prata, frutificado de oiro e acompanhado a sinis-

tra de um leão do mesmo rompente contra o tronco da arvore (1).

T. : leão de oiro com um ramo de pinheiro na garra (2). K. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à un pin au naturel, arraché d^argent, fruité d'or et senes-

tré d'un lion du même rampant contre le fút de Tarbre. C. : un lion d'or te-

nant de la patte dextre une branche de pin de sinople.

(1) N. P., 316; E. N., fl. 404; C B. de 1771; T. N. P., p-40.

O pinheiro perlilado de oiro, no Liv. 17 do Cartório da Nobreza^

p-28, e nas C B. de 1772, 1786, 1790, 1795, 1796 e 1797;

sem perfis, nem pinhas, nem raízes, nos B- P., fl. 229. — Em
T. N. P. declara-se haverem alguns usado deste escudo com
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uma bordadura de prata e nella esta letra : Hercúlea quondavi

ducta fuere manu.

) O. B. de 1772 e 1796, T. N- P.; eom todo o pinheiro nas gar-

ras do leão, nos B. P.; e só o leão, em N. P. e E. N.

O. B. em 1582, 1633, 1670, 1752 (B. I., 62, 440, 232 e 7 de p.

171), 1771, 1772, 1786, 1790, 1795, 1796, 1797 (A. H., 897,

895, 1649, 1647, 1016, 1902, 2070, 435, 723, 239, 1128 e 609)
e ainda em outros annos do século XVIII, em A. H., 421, 444,

856, 1648 e 2064.

PINHEIRO DE ANDRADE— De prata, cinco pinheiros ar-

rancados de verde ; chefe do mesmo carregado de uma banda de

vermelho, perfilada de oiro, saindo das bocas de duas serpes do
mesmo (1). T. : pinheiro de verde saindo da boca de uma serpe de
oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e Y. de prata

e verde, oiro e vermelho.

D'argent à cinq pins arrachés de sinople ; chef du même ehargé d'une
bande de gueules, bordée d'or et engoulée de deux têtes de serpent du mê-
me. C. : un pin de sinople issant de la bouche d'un serpent d'or.

(1) A. M., fl. 123; T. T., fl. 30 v.-, B. L., 488; N. P.,316; T. N.,
fl. 55; E. N., fl. 404; T. N. P., p-42.

(2) T. T., B. L., N. P., E. N.—Em T. N. e T. N. P. o T. é uma
cabeça e pescoço de serpe de oiro, tendo na boca um ramo de
pinheiro de verde.

O. B. não encontro.

PINHO— De prata, cinco pinheiros de verde, frutificados de
oiro (1). T. : um dos pinheiros (2). E. de prata, aberto, guarnecido
de oiro. P. e V. de prata e verde.

D'argent à cinq pins de sinople, frui tês d'or. C: un des pins.

(1) C. B. de 1785, 1792 e 1796; T. N. P., p-39; e com os pin-
nheiros lisos, em B. P., fl. 229, e C. B. de 1772, 1774, 1787 e
1789— São as armas dos Pinheiros com pequenissima diferença.

(2) B. P., O. B. de 1772, 1774 e 1787, T. N. P.

O. B. em 1648 (B. I., 129), 1772, 1774, 1785, 1787, 1789, 1792
e 1796 (A. H., 1040, 315, 1962, 852, 316, 1852, 1104, 1618
e 2335).

PINTO— De prata, cinco crescentes de vermelho (1). T. : leo-

pardo de prata, armado e linguado de vermelho e carregado de
um crescente do mesmo na espadoa (2). E. de prata, aberto, guar-
necido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.

D'argent à cinq croissants de gueules. C. : un léopard d'argent, arme et
lampassé de gueules, et ehargé d'un croissant du même sur l'épaule.
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(1) A. M., fl. 83 V.; T. T., fl. 18; S. S., n.» 67; O. B- de 1514,
1533, 1535, 1537, ló38, 1543, 1571, 1637, 1719, 1733, 1746,

1769, 1770, 1771, 1774, 1776, 1779, 1792, 1799 e 1800; M. L.,

III, fl. 60 V., esquecendo declarar o esmalte do campo; B. L.,

488 ; N. P., 316, com anaKgo esquecimento ao já apontado

;

T. N., fl. 34; B. P., fl. 229 v.; E. N., fl. 404; T. N. P., p-43.

(2) O. B. de 1514, 1535, 1537, 1538, 1571, 1769, 1770, 1771,

1776, 1792, 1799 e 1800; M. L., B. L., N. P., T. N., B. P.,

E. N., T. N. P., e nas O. B. de 1733 e 1779, nas quaes o

leopardo não é armado de vermelho. — Em T. T., em vez de

leopardo é um leão aleopardado; em S. S., um leão nascente de

vermelho ; em O. B. de 1533, leão nascente de prata ; e nas
três O. B. de 1774, a única diferença consiste em ser um leão

em vez de um leopardo.

O. B. em 1514, 1533, 1534, 1535 (A. H., 1801, 3T8, 966 e 937,
lendo na primeira : «Luis Pinto. . . por diferença uma brica. .

.

»;

e na ultima: «Gaspar Pinto, escudeiro fidalgo de minha casa,

filho lejitimo de... e neto de Fr. Gonçalo Pinto, comendador
que foi..,*), 1537, 1538 (A. H., 2000, 58 e 1253, lendo na
segunda: «Amador Pinto... filho lejitimo de Álvaro Pinto, wo-
rador no dito concelho. . . diferença um quatro folio. • .»; e na
terceira: «João Pinto... concelho á'Aregos, filho lejitimo de

Gonçalo Cuchufel. . . e de Briolanja Pinta, filha lejitima de. .

.

diferença uma brica de verde com um Z de oiro... por des-

cender. . . dos Pintos por parte de sua mãe. . . >j, 1539 (B. I.,

204), 1543, 1571 (A. H., 824 e 674, lendo nesta: «Fernando
Pinto... filho lejitimo de Duarte Teixeira Pinto, morador em
Lisboa, neto natural de Aires Pinto, morador que foi na sua
quinta de Paramos, terra do Conde da Feira, bisneto... Dada
em Lisboa a "Jô de junho. . . Eeg. nos Privilejios . . .»), 1583,

1587, 1592, 1597, 1616, 1620 (B. I., 228, 8, 202, 60. 288 e

425), 1637 (B. L, 243, A. H., 980, vendo as emendas notadas

em Babros), 1640, 1642, 1647, 1653, 1640 a 1656, 1667, 1668,

1669, 1680, 1682, 1689, 1692, 1699, 1705 (B. L, 385,59,
459, 89, 29, 380, 46, 58, 266, lb2, 379, 445, 248, 336, 203 e

13 de p. 173), 1733 (nota ao artigo Madureira), 1741 (B. I.,

36 de p. 182), 1746, 1750 (A. H., xxxix, 333, 589, 1715 e

2023), 1151 (B. L, 31 de p. 180, e A. H., 1018), 1769, 1770,

1771, 1774, 1776, 1779, 1792, 1799, 1800 (A. H., 1650, 1021,

1626, 751, 1254, 2C02, 17:4, 1779, 1653, 642 e 848), e ainda

na segunda metade do século XVJlí, tni A- H.. hl, 98, 129,

208, 238, 240, 241, 276, 361, 449, 472, 515, 599, 686, 717,

730, 828, 858, 870, 874, 885, 898, 1CC8, 1192, 1215, 1255,

1319, 1320, 1338. 1349, 1445, 1446, 1484, 1487, 1567, 1586.

1604, 1611, 1637, 1641, 1675, 1800, 1802, 1814, 1818, 1870,

1955, 1970, 2008, 2C05, 2CC6, 2035, 2128, 2241, 2242, 2296
e 2320.
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PINTO PEDROSA— De prata, cinco crescentes de azul e uma
águia de negro agarrando o crescente do meio. T.: a águia (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul.

D'argent à cinq eroissants d'azur, à une aigle de sable empiétaat le crois-

sant du centre. C. : Taigle.

(1) B. P., fl. 224 V., declarando serem do Porto.

O. B. não encontro.

PIREZ— Vide PEREZ (1).

(1) Em E. N., fl. 404 v., atribuem-se por armas a uns Pírez, em cam-

po de prata, seis barras negras, declarando -se estarem as ditas

armas «na sé de Angra na sepultura do arcebispo D. Lourenço
Pirez.> Não sei quem fosse.

PISSARRO— Vide PIZARRO.

PITA— Esquartelado : o I e IV de azul, torre com seu torreão

tudo de oiro; o II e III de vermelho, banda de oiro saindo das bo-

cas de duas cabeças de serpe de verde, picadas de oiro e linguadas

de vermelho (1). T. : a torre (2). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de azul e oiro, vermelho e oiro.

E'cartelé: aux 1 et 4 d'azur à une tour de deux étages d'or; aux 2 et 3

de gueules à la bande d'or, engoulée de deux têtes de serpent de sinople, re-

haussées d'or et lampassées de gueules. C. : la tour.

(1) O. B. ; T. N. P., p - 44 e p - 63, citando o Liv. dos Reis d'armas.

(2) T. N. P.

O. B. em 1779 e 1880 (A. H., 1574 e 256).

PITA, de Sebastião Gonçalvez Pita— De vermelho, onça rom-
pente de sua cor, armada de oiro ; bordadura do mesmo cheia de

crescentes de azul. T. : a onça, nascente, gotada de vermelho, com
um dos crescentes nas mãos como quem o despedaça (1). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho, oiro e

azul.

De gueules à une panthère rampante au naturel, armée et lampassée
d'or ; à la bordure du même semée de eroissants d'azur. C. : la panthère,
issante, gouttée de gueules, tenant entre les pattes un des eroissants qu'elle

fait mine de briser.

(1) Concedidas por O. B. de 21 de abril de 1569 (*), aparecem car-

(*) Dom Sebastião etc. a todos os que esta minha carta de fidallguia vire. . . seja
sabido que asj como deos. . . dano outro [mundo] eterna glloria e gallardSo jmmortal, asj
he cousa justa e muy Rezoada que os Reis e principes que na terra seu lugar costumado
tem. . . aos que corporalmente e cõ memoraueis seruiços e virtuosamete o serue. . . agal-

Arharia 2Õ
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tas ou com alguma variedade, em N. P., 316; T. N., fl. Õ9j
B. P., fl, 231 ; O. B., de 1751, 1785, 1790 e 1793 : T. N. P.,
p-44.

O. B. em 1569 extractada na nota, e em 1751 (no artigo Lima,
moderno, e em A. H., 2131), 1785, 1790 e 1793 (A. H., 1228,
1971 e 716).

V » »

PITA DA VEIGA (Esp. e Porí.j— Franchado : o I de vermelho,
manopla esquerda de sua côr posta em pala; o II de vermelho, chi-
ta de brocado de oiro com quatro cruzes latinas de tela de prata,
posta em faxa ; o III de vermelho, bandeira de duas pontas de pra-
ta, hasteada do mesmo e carregada de uma aspa do campo ; o IV
de azul, três flores de lis de oiro (1). E. de prata, aberto, guarneci-
do de oiro. P. e V. de vermelho e oiro, azul e oiro.

lardoe e onrem a elles e aos que delles descendera cõ outros premjoB e onras c3 que desta
mortalljdade de todo sejão jsentos. . . por tanto sendo eu juformado de certa sabedorya
dos bõs e leais serujços que bastjã gonçallvez pita cauallejro fidallgo da mjnha casa e
comendador da jgreja de são jriçío de enespirejra fez a ell Rej meu senhor e avó que
santa gllorya aja e a my te feytos e espero que ao diante me faça na guera que conti-
nuadamete tenho contra os mouros jnemjgo de nosa santa fe catolljca na qual foy ferydo
muytas vezes e catiuo duas matando-lhe cauallos o sayndo delia cõ mujto Risquo de sua
pessoa como e tempo de dom pedro de meneses e luis da sillva e de luis loureiro e de
bernalldim de carualho capitães que fora na mjnha cidade de tangere e cõ lourenço pi-

rez de tauora do meu conselho capitão que outro sj foj da dita cidade quando cõ elle o
mandej pêra que serujse de adayl comt) de fejto serujo dando sempre de sj boa cota c fa-

zendo como delle esperauae cõfiaua pellejando duas vezes por seu mandado cõ os filhos

do allcayde bertude em presença delle capitão e sempre tudo anymosa e cauallejrosamete
cõ mujto dano dos jmjgos e consjderando nos mereçimetos de tais seruiços cujo gallardão
não sómete deue ser temporal mas merece ser perpetuamete satisfejto cõ acrescentameto
de onra e louuor e vendo ser cousa justa e memorauel fazello asj eu de meu propio moto
e certa sçiençja e poder Real e cõ acordo e justo parecer dos do meu conselho e de por-
tugal meu principal Rey darmas e por Remuneração do dito bastião gonçallvez pita e

gUoria e honra dos que delle descender e por esta mjnha carta o crjo e faço fydallgo de
cota darmas e a todos seus filhos ávidos e por aver e a seus descendentes pêra sem-
pre e pêra jso o Remouo e aparto do numero gerall dos homes e o abelljto e Reduzo e

aleuanto e ajunto ao conto e istima e participação dos nobres fidallgos de limpo sangue e
sobre jsto pêra que de seus mereçimetos e bõs serujços seja cõRespllandor satisfejto e

delle fique memorja e sua nobreza mais escllareça e as outras semelhantes pessoas na
virtuosa eueja de tal gllorya se ascemlão cõ desejo e exerçiçio das semelhantes obras lhe

dou por armas e armameto de nobreza e jnsjujas delia pêra elle e todos seus descendente»

pêra sempre e cõ o apelljdo de pita, a saber, o campo vermelho e hua onça Rompente de

sua cor armada douro cõ hua bordadura douro chea de creçentes de luas dazul e ellmo de

prata cerado guarneçjdo douro paquife de prata e vennelho e ouro e azull e por timbre

roea ouça gotada de vermelho cõ hCía das creçentes de lua nas mãos como que a espeda-

ça o qual brazão darmas de nobreza e ellmo* paquife e timbre o dito meu Rej darmaa

principal por meu expresso mãdado ordenou e logo Registou e seus Ijuros dos Registos

das armas dos fidallgos E mãdo a todos meus corregedores e desembargadores jui-

zes justiças allcaydes e mejrynhos offiçiais e pessoas a que esta mjnha carta for mostrada

e o conhecimento delia pertencer que e todo lha cumpra e guardem e facão jnteiramente

comprir e guardar. . . Dada na Cidade de lixboa aos vinte hiju dias dabril, Antonjo fer-

nandez por Jerónimo de matos escrjuão da nobreza a fez anno do naçimeto de noso senhor

Jhèsu christo de mil bc Ixix. Jerónimo de matos a so^sGxeuy.— Privilégios de D. Sebastião^

liv. 9.°, fl. 195-
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E'cartelé en sautoir : au 1 de gueules à un gantelet de main gaúche au

natural pose en pai; au 2 de gueules à une écharpe de brocard d'or avec

quatre croix latines en drap d'argent posée en fasce; au 3 de gueules à un
guidon d'argent chargé d^un sautoir du champô au 4 d'azur à trois fleurs-

de-lis d'or.

(1) Concedidas por O. B. de Carlos V, de 24 de julho de 1529
(Gandara, Nobiliário de Galicia^ p. 542 mihi). Tratei de harmo-
nizar a descrição da C. B. com as regras da armaria e com o

desenho que o Sr. Luis de Figueiredo da Guerra fez favor de

me enviar era 9 de agosto de 1909, com a informação de que des-

tas armas usavam os Pitas de Vila de Punhe no concelho de
Viana.

C. B. não encontro.

PIZARRO (Esp. e Port.)— De oiro, pinheiro de verde, frutifi-

cado do campo, entre dois cascões de piçarra de sua côr aos lados

do pé da arvore, sobpostos a dois ursos também de sua côr assal-

tantes ao tronco (1).E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. eV.
de oiro e verde.

D'or à un pin de sinople, fruité du champ, accosté de deux ardoises au
naturel sous forme de billettes couchées, surmontées de deux ours, aussi au
naturel, rampants contre le fút de Tarbre

(1) Haro, Nobiliário de Espana, II, 405, onde esqueceu designar o

esmalte do campo, e com elle em Rivarola, Monarquia Espanola^
II, 404; T. N. P, p 58, com o campo de prata; e com elle do
mesmo esmalte em B. P., íl. 231, onde se omitem as piçarras.

O. B. não encontro.

PO— De prata, leão agachado de purpura ; bordadura de ver-

melho carregada de oito aspas de prata (1). T. : o leão (2). E. de
prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e purpura.

D'argent à nn lion accroupi de pourpre ; à la bordure de gueules char-

gée de huit flanchis du champ. C. : le lion.

(1) O. B. de 1532; B. P., fl. 231 v.; e com alguma variedade, em
T. N., fl. 58; E. N., fl. 404 v.-, T. N. P., d-8 e p- 64.— Este
apelido também se escreveu Dopó.

(2) O. B., T. N., B. P., T. N. P. Em E. N., é um leão nascente
com uma palma verde na garra.

C. B. em 1532 (A. H., 78, lendo: «André da Silveira do Poo,
cavaleiro tidalgo da minha casa, filho lejitimo de . . e neto de
Gil Alvarez do Poo, o qual foi neto de João Annes do Poo que
foi. . . alcaide mor de Óbidos e deixou uma capella e morgado
na dita vila, cujos administradores foram seus avós e pai delle

André da Silveira e elle o é hoje em dia. . . leão. . . agachado
para saltar. . . Dada em Setúbal a 12 de abril. . . >).



404 ARMARIA

POMBAL (Marqueses de—)— Yiáe CARVALHO.

POMBEIRO (Condes de—)— Yide CASTELLO BRANCO.

PONCE DE LEÃO (jEsp.(l), Port. e Áustria) —Vsirúáo: o I de

prata, leào de purpura, armado e linguado de azul, coroado de

oiro (Leão); o II de oiro, quatro palas de vermelho (Aragão). Bor-

dadura de todo o escudo de vermelho carregada de oito escudetes de

oiro, sobrecarregados cada um de uma faxa de azul (Vidaurre) (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e purpu-

ra, oiro e vermelho.

Parti : au 1 d'argent à un lion de pourpre, arme et lampassé d'azur, et

couronné d'or ; au 2 d'or à quatre pais de gueules. L'écu borde de gueules á

huit écussons d'or à la fasce d'azur.

(1) Em Esp., Ponce de Leon,

(2) N. A., fl. 161; Haro, Nobiliário de Espana^ I, 198; Salazar de Men-
doça, Crónico de los Ponces de Leon^ p. 87, sem nenhum decla-

rar o esmalte da bordadura, o qual, em Imhof, Genealogioe viginti

illustrium in Hispânia familiai'um^ p. 241, aparece azul; em Port.

porem é a bordadura de vermelho, como se declara em E. N., fl.

404 V., Liv. 11 do Cartório da Nobreza^ p - 17, e O. B, de 1785.

a B. em 1785 (A. H., 1711).

PONTE— De vermelho, ponte de prata de cinco arcos, moven-
te de um rio de sua cor em ponta e sobrepujada de uma cabeça de

serpe de oiro (1). T. : a cabeça de serpe (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à un pont de cinq arches d'argent s'élevant d'uQe rivière au

naturel en pointe et sommé d'une tête de serpent d'or. C: la tête de serpent.

(1) N. P., 317; E. N., fl. 404 v.; C. B. de 1795; T. N. P.. p-45.
— Nos B. P. o escudo é de azul, a ponte de um só arco de oiro,

movente de um rio em ponta ; e na G. B. de 1773, em campo
de agua, uma ponte de prata de dois arcos.

(2) N. P., E. N., T. N. P.

O. B. em 1773 e 1795 (A. H., 192 e 106).

PONTE (Condes cZa—J— Vide MELLO E TORRES, e SAL-
DANHA DA GAMA.

PONTE DE LIMA (Marqueses áe—J— Vide LDÍA.

PONTES— As armas de PONTE (1).

(1) O. B. abaixo cit. e outra do século XIX (A. H., 1562).

O. B. em 1799 (A. H., 318).
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PONTEVEL (Conde áe—J— Vide CUNHA ATAÍDE.

PORCEL (Esp. e Port,)— De oiro, arvore de verde, sobposta a

uma cruz florida de vermelho, e acompanhada de um javali pas-

sante de sua côr sobreposto ao tronco, tudo disposto sobre um ter-

raço de verde (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de oiro e verde.

D'or à im arbre terrassé de sinople, surmonté d'une croix fleuronnée de

gueules et accompagné d'un sanglier passant de sable brochant sur le fut de

Parbre,

(1) N. A., fl, 306; B. P., fl. 238 v.; T. N. P., p-62, com alguma
diferença.

O. B. não encontro.

PORRAS— De oiro, cinco maças de armas de azul ; bordadura
de vermelho semeada de flores de lis de prata (1). T. : duas das

maças de armas passadas em aspa, e entre os cabos uma das flores

de lis (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro

e azul.

D'or à cinq masses d'armes d'azur; à la bordure de gueules semée de
fleurs-de-lis d'argent. C. : deux des masses passées en sautoir avec une des
fleurs-de-lis entre les manches.

(1) T. T., fl. 25; T. N., fl. 47; com os cabos das maças de verde,

em B. L., 488; N. P., 317; e B. P., fl. 231 v. ; com a mesma
diferença e apenas oito flores na bordadura, em E. N., fl. 405;
e T. N. P., p -46. No A. M., fl. í 15, aparece este escudo com o

intolerável erro de fazer a bordadura de oiro semeada de flores

de lis de prata. —Em Esp.^ também existe este apelido, com
armas diversas porem.

(2) T. T., e sem a flor de lis e com as maças de oiro, em B. L.,
N. P., T. N., B. P., E. N. e T. N. P.

O. B. não encontro.

PORTALEGRE (Condes de—J_ Vide SILVA.

PORTO— De prata, cruz florida de vermelho, vazia do campo.
T. : a cruz (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
prata e vermelho.

D'argent à la croix fleuronnée de gueules, vidée du champ. C: la oroiz.

(1) B. P., fl. 232.

O. B. não encontro.

PORTOCARREIRO (Port. e Esp. (1) j— Enxequetado de oiro

e azul de três peças em faxa e cinco em pala (2). T. : cavalo nas-
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cente de oiro, bridado e enfreiado de azul (3). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

E'chiqueté d*or et d'azur de cinq tires, chacune de trois points. C. : un
cheval issant d'or, bridé et morsé d'azur.

(1) Em Esp.^ Portocarrero.

(2) T. T., fl. 29 V. ; M. L., III, fl. 232 v. ; N. P., 317 ; B. P.,

fl. 232 ; Salazar y Castro, Hist. de la casa de Zara, I, 566

;

E. N., fl. 405.— No A. M., fl. 122, o enxequetado tem o mesmo
numero de pontos, são porem de oiro e purpura; na C. B. é

só de doze pontos e de oiro e negro
;
em T. N. P., p 47, o en-

xequetado é de oiro e azul, mas de quatro peças em pala e qua-

tro em faxa. Em Esp.^ algumas casas dos Portocarreros fi-

zeram vários acrescentamentos nos seus escudos.

(3) T. T., T. N. P., e com pequenas diferenças em T. N. e E. N.
O. B em 1539 (A.H., 2197, lendo: «Pedro de Ponte Portocarreiro . . .

por descender . . . dos Portocarreiros e dos Rochas yor parte da
mãe ...>).

PORTO SEGURO (Marquês ííe— )_Vide LANCASTRE.

PORTUGrAL (Port. e Esp.) — De prata, aspa de vermelho carre-

gada de cinco escudetes de prata, cada una a seu turno carregado de

outros cinco escudetes de azul em cruz, sobrecarregados cada um
destes de cinco besantes do campo ; bordadura dos primeiros escu-

detes, de vermelho, carregada de sete castellos de oiro; e um filete

de negro sobreposto em barra a cada um dos ditos cinco escudetes

que alternam com quatro cruzes floridas de prata, vazias da aspa (1).

T.: cavalo nascente de prata, bridado de vermelho, enfreiado de oiro,

com três lançadas em sangue no pescoço (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho, prata e azul.

D^argent au sautoir de gueules chargé de cinq écussons du champ, char-

gés chacun de cinq autres écussons d'azur ranges en croix, snrchargés cha-

cun de cinq besants du premier \ les dits écussons bordes de gueules à sept

chateaux d'or et chargés d'un filet en barre de sable, brochant sur le tout.

Le dit sautoir chargé aussi de quatre croix fleuronuées d'argent, vidées de

gueules, alternant avec les écussons. C. : un cheval issant d'argent, bridé de

gueules, morsé d'or, portant trois blessures ensanglantées sur le cou.

(1) Arvores do Conde de Vila Nova, fl. 29 mihi; Tropheos lusitanos de

António Soarez de Albergaria, fl. 38 mihi, ambos nas armas dos con-

des do Vimioso; T. N. fl. 27. Sem as cruzes, em B. P., fl. 233; e

sem a bordadura dos castellos nos escudetes, em T. N. P., p 49.

—

Em Esp. tem havido varias familias com o apelido Portugal : os

condes de Vilar Z)o7npa7'do, Portugal Y Torres, com o escudo fran-

chado de vermelho e prata, no vermelho, cinco torres de oiro, na pra-

ta, cinco escudetes de azul em cruz, cada um carregado de cinco be-
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santes do campo ;
bordadura de todo o escudo de vermelho, carre-

gada de sete castellos de oiro (Haro, Nobiliário de Espana, II,

213). Tem havido mais : os condes de Valência, Cunha Portu-

gal; os condes de Gelves, depois duques de Veragua, Portu-

gal Cólon; os condes de Lemos, Castro Portugal; os con-

des de Oropesa, Toledo Portugal. Para as suas armas vejam-

se os autores espanhoes.

(2) Tropheos, T. N., T. N. P.

O. B. não encontro anterior ao século XIX. «..^^^

PORTUGAL, Condessa de PENALVA (Condessa, .ntre 21 de

março e 4 de maio de 1662; extincto, 1681.) Em lisonja, partido:

o I de prata lisa ; o II de . . .

PORTUGAL, Marqueses de VALENÇA- (Conde de Ourem,

4 de abril de 1422; marquês de Valença, 11 de oitubro de 1451

;

extinctos, 1460; conde do Vimioso, 2 de fevereiro de 1515 ; extincto,

1864 (*); marquês de Aguiar, 8 de oitubro de 1643; extincto,

1649; marquês de Valença, renovado, 10 de março de 1716; ex-

tincto, 1840.) Primeiras arma^s: de prata, aspa de vermelho, carre-

gada de cinco escudetes cosidos de azul, cada um sobrecarregado

de dez besantes de prata, 3, 2, 3 e 2, e por diferença um banco de

pinchar (de vermelho?) de três pendentes sobre o campo, em chefe.

T. : cabeça e pescoço de cavalo branco de sua côr, bridado de ver-

melho. — Segundas armas: as de PORTUGAL.

PORTUGAL (Reis de—)— De 1186 a 1260: de prata, cinco

escudetes de azul em cruz, os dos flancos apontados ao do centro,

e cada um carregado de onze besantes do campo, 3, 2, 3, 2 e 1.

— De 1260 a. 1383: de prata, cinco escudetes de azul em cruz, os

dos flancos apontados ao do centro, e cada um carregado de onze

besantes, 3, 2, 3, 2 e 1, ou de cinco, 2, 1 e 2, ou de dez, 3, 2, 3

e 2, e ainda de dezaseis (3, 3, 3, 3, 3 e 1) e quinze (3, 2, 3, 2, 3 e 2);

bordadura de vermelho, carregada de doze, ou dez, ou nove, ou
oito castellos de oiro. — De 1386 a 1486 : de prata, cinco escu-

detes de azul em cruz, os dos flancos apontados ao do centro e cada

um carregado de cinco besantes do campo, e muito excepcional-

mente de dez, 3, 2, 3 e 2 ; bordadura de vermelho, carregada das

quatro pontas de uma cruz florida, cosida de verde, e de castellos

de oiro geralmente em numero de dez, mas aparecendo também

(*) Ha poucos annos foi renovado o titulo de conde do Vimioso num neto do 13» Conde
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oito, seis e catorze. T. : dragão alado, nascente de verde (*).— De
1485 a lôôô: de prata, cinco escudetes de azul era cruz, cada
um carregado de cinco besantes do campo ; bordadura de vermelho
carregada de numero incerto de castellos de oiro, catorze, treze,

dez ou sete. T. : dragão alado nascente de verde.— De 1558 a

1816: de prata, cinco escudetes de azul em cruz, cada um carre-

gado de cinco besantes do campo; bordadura de vermelho carre-

gada de sete castellos de oiro. T. : dragão alado, nascente de ver-

de.

—

De 1816 a 1826, reÍ7io unido de Portugal e do Brasil e Algarves:

o precedente escudo sobreposto a uma esfera armilar de oiro sobre

azul (**).— De 1826 a 1910^ brasão completo: de prata, cinco escu-

detes de azul em cruz^ cada um carregado de cinco besantes do

campo ; bordadura de vermelho carregada de sete castellos de oiro.

E. de oiro, aberto, posto de frente, sobrepujado da coroa real. T.

:

dragão alado nascente de verde. P. e V. de prata e azul, oiro e

vermelho. Suportes : dois dragões alados de verde, cada um segu-

rando um estandarte de prata, hasteado de oiro e- carregado dos

cinco escudetes das armas. Manto de purpura forrado de arminhos

e sobrepujado da coroa real. Grito de guerra: San JoRGE.— Peque-

no brasão: o escudo, como acima, sobrepujado da coroa real e abra-

çado por duas palmas, com os pés passados em aspa, a de dextra

com um ramo de loureiro, e a de sinistra com outro de carvalho,

cada um enleado na sua palma e tudo de sua côr.

POVOAS —As armas de PRIVADO (1).

(1) Pela O. B. de 1529 (A. H., 550) foram dadas as armas dos

Privados a Diog-o Fernandez das Povoas Privado, que foi o pro-

genitor de todos os PovoAs. Também são a estes atribuídas as

(*) Estas datas, evidentemente, não são rigorosas Segui os selos estampados no
IV vol. da Hist genealógica^ com excepção do do n.° I, por ser de duvidosa autenti-

cidade, segundo afirma João Pedro Ribeiro nas Observações diplomáticas
^ p. 143. Apro-

veitei também as correcções c esclarecimentos deste autor, tanto na obra cit., como nas

Dissertações. Os cinco besantes nos escudetes já se encontram em 1373; de 1428 em dian-

te porem é que são constantes naquelle numero. Os escudetes até A reforma de D. João II,

em 1485, são sempre os dos flancos apontados ao do centro, e só d'eutão por diante se pu-

zcram todos a direito. Só sete castellos na bordadura já se encontra, ás vezes, antes de

ll>58(em 1514, 1517 e 1539), mas deste anno por diante fixou-se aquelle numero, já adopta-

do porem havia muito nas moedas.

(**) A Lei de 13 de maio de 1816 diz : «o reino do Itrasil tenha por armas uma esfera

armilar de oiro em campo azul». A palavra campo não está bem empregada, porque a es-

fera, para o efeito das armas dos três reinos unidos, não assenta sobre um escudo; o circu-

lo exterior da esfera encerra o tal campo de azul, que vem a ser uma sorte de forro sobre

que assenta a antiga empresa de D. Manuel. A carta de lei de 15 de novembro de 1825

separou o Brasil de Portugal, mas assim como D. João VI tomou para si o titulo honorário

de imperador do novo Estado, assim também conservaria as antigas armas alusivas ao per-

dido domimo.
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armas daquelles em T. N. P., p -51, e em B. P., fl. 232, errando

os esmaltes. Ha porem outros (N. E. fl. 405, e o mesmo T. N. P.)
que lhes dão por brasão o dos Proenças.

O. B., especial para Povoas, não encontro.

POVOLIDE (Condes áe—;— Vide CUNHA ATAÍDE.

PRADO— De oiro, pinheiro de verde acompanhado a sinistra de

um leão aleopardado de negro (1). T. : leão de negro nascente (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e verde.

D'or à un pin de sinople senestré d'un lion-léopardé de sable. C. : un lion

issant de sable.

(1) N. P., 318; E. N. fl. 405; T. N. P., p- 50. —Este escudo é o

dos Pinheiros, de Barcellos^ com alteração no esmalte do campo,
tendo, em virtude delia, ficado conforme ás regras da armaria.

Explica- se o facto por os Prados descenderem de Isabel Pinheira

casada com João do Prado. Em Esp. também existem Prados,
diversos em tudo.

(2) N. P., E. N., T. N. P.

O. B. não encontro.

PRADO (Condes do— )— Vide SOUSA, e LANCASTRE.

PRAET ( VAN
)

(Bélgica^ Port.) — De prata , três folhas de

golfão, aliás de trevo, de verde. T. : uma das folhas (1). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e verde.

D'argent à trois panelles, plutôt^ trois feuilles de trèfle, de sinople. C.

:

une des feuilles.

(1) A. G. II, 480
; T. N. P., p -52, cit, o Liv. dos Reis d'armds.

Fora concedida provisão de nobreza ao progenitor desta familia

pelo imperador Carlos VI, em 19 de maio de 1734, transcrita

em A. H., p. xxxvi, doe. n.° 12.

O. B. não encontro.

PRAGA— De azul, três barras de oiro (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à trois barres d'or.

(1) E. N., fl. 405.— Não aparece este escudo em mais parte ne-

nhufna.

C. B. não encontro.

PRAT— Vide PRAET.

PREGO — De verde, ponte de três arcos de prata, movente de

um rio de sua côr em ponta e sobrepujada de três torres lambem
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de prata ; bordadura cosida do campo carregada de oito bilhetas

deitadas de prata (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P.

e V. de verde e prata.

De sinople à un pont de trois arches d'argent, sommé de trois tours dii

même et issant d'une rivière au naturel en pointe ; à Ia bordure du champ
chargée de huit billettes coiichées du second.

(1) N. P., 318; B. P., fl. 233; E. N., fl. 405; T. N. P., p-54,
cit. o Liv. dos Reis alarmas. — Estou persuadido que nenhum dos
referidos autores soube descrever bem a bordadura deste escudo.

O primeiro diz : «e por orla as ameias das torres em campo ver-

de» ; o segundo: «y por orla las almenas de las torres»; o ter-

ceiro: <e por orla oito ameias das torres em campo verde» ; e o

quarto : torla também verde com ameias de prata», e na estampa
desenha três bilhetas deitadas. Estou persuadido que a borda-

dura era da espécie que os Franceses chamam denticuUe, isto é:

oito (neste caso) pequenos quadrados de prata moventes das bor-

das do escudo, separados uns dos outros e assentes no próprio

campo. Devia ser isto, mas não é licito adivinhar, tanto mais
que numa C. B. do século XIX (A. H., 637) se diz: «orla da
mesma cor verde com oito ameias de prata » ;

palavras omitidas

na descrição doutra O. B., cinco annos anterior (A. H., 1366).

Dizem ser galegos ; os autores espanhoes não os mencionam po-

rem.

O. B. não encontro anterior ao século XIX.

PRESNO— Faxado de oiro e azul de seis peças (1). T. : abu-

tre volante, nascente, de sua côr, armado de oiro (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

Fascé d'or et d'azur. C. : un vautour leve, issant, au naturel, becqué d'or.

(1) A. M., fl. 134 V. ; T. T-, fl. 40 v. ; N. P., 318; B. P., fl. 234;

T. N. P., p-54; e errado em E. N., fl. 405

(2) T. T. e N. P. ; em B. P., E. N. e T. N. P., o abutre aparece

inteiro.

C. B. não encontro.

PRETO — Esquartelado : o I e IV palado de oiro e azul de seis

peças ; o II e III enxequetado dos mesmos esmaltes de seis peças

em faxa e seis em pala (1). T. : braço de negro de sua côr empu-
nhando um bastão de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de oiro e azul.

E'cartelé : aux 1 et 4 palé d'or et d'azur •, aux 2 et 3 échiqueté des mê-
raes émaux do six tires, chacune de six points. C. : un bras de nègre au na-

turel, tenant de la main un bâton d'or.

(1) B. L., 485; N. P., 318; B. P., fl. 209; E. N., fl. 398 v. ;

O. B. de 1791 8 1799; T. N. P., p 55. - E' o escudo dos
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Negreiros. Os B. P., fl. 234, dão aos Pretos por armas, em
campo de prata, um pinheiro de sua côr sobrepujado de uma
águia de negro.

(2) B. L., N. P., B. P., E. N., O. B. e T. N. P.— Os Negros
também usam deste T.

O. B. em 1791 e 1799 (A. H., 546 e 1530).

PRIVADO— De oiro, quatro bandas de vermelho (1). T. : grifo

de vermelho, alado e armado de oiro (2). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
D'or à quatre cotices de gueules. C : un griffon de gueules, ailé, arme

et membré d'or.

(1) A. M. fl. 118 V.; T. T., fl. 27; O. B. de 1529 e 1543; B. L.,

488 ; N. P., 318 ; T. N., fl. 44 ; B. P., fl. 234 ; E. N-, fl. 403;

T. N. P., p-56.—Deste mesmo escudo usam os Pegados, e os

Povoas.

(2) T. T., O. B. de 1529, e com algumas diferenças em B. L.,

T. N., B. P. e T. N. P. —Em N. P. e E. N. o T. é o dos

Pegados.
O. B. em 1529, 1543 (A. H., 550 e 660, lendo na primeira: «Diogo

Fernandez das Povoas Privado... por descender... dos Priva-

dos por parte de seu pai e avôs . • . > ; e na segunda: cFernand
Alvarez de Rebeilo, cavaleiro fidalgo de minha casa, filho lejiti-

mo . . de . . . bisneto de Aldonça Rodriguez Privada, Jilha de

João Privado, que foi fidalgo da casa dei Rei D. Duarte, seu

porteiro mor e monteiro mor. . . por descender. . . dos Rebellos

pelo pai e dos Privados pela mãe. . . ») e 1591 (B. I., 391).

PROENÇA —- Partido : o I de verde, águia de duas cabeças co-

sida de negro, armada e membrada de oiro; o 11 de azul, cinco flores

de lis de oiro (1). T. : águia nascente de negro armada de oiro (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde e oiro,

azul e oiro.

Parti : au 1 de sinople à Taigle éployée de sable, becquée et membrée
d'or ; au 2 d'azur à cinq fleurs-de-lis d'or. C: une aigle issante de sable,

becquée d'or.

(1) O. B. de 1536, 1542, 1707 e 1783; B. L , 488; N. P., 318;
E. N., fl. 405; Liv. 17 do Cartório da Nobreza, p-34.— Em
T. N., fl. 56, a águia é de prata, e por tanto mais conforme ás

regras da armaria.

(2) O. B. de 1.536 e 1542, B. L-, N. P., T. N., E. N., Liv. 17.

— Em B. P. o T. é a águia do escudo.

O. B. em 153t), 1542 (A. H., 10 e 395, lendo na primeira: «Afonso
de Proença, cavaleiro da casa do Infante Cardeal vieu irmão e

seu mantieiro e aposentador. . . » ; e na segunda : «Belchior de
Proença, escudeiro fidalgo da casa do cardeal meu irmão que
Santa Gloria haja e guarda roupa que é do Principe do Piemonte,
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filho lejitimo de Luis de Proença, cidadão da Guarda, neto de

Antão Alvarez de Proença...*), 1Õ84, 1642, 1651 (B. L, 127,

324, 217), 1707 e 1783 (A. H., Lxxiv e 194).

PUGA— De vermelho^ duas esporas de oiro postas em faxa,

com as rosetas para dextra, uma no cantão dextro do chefe e a ou-

tra no sinistro da ponta, e duas caldeiras de prata nos outros dois

cantões (1). T. : braço vestido de vermelho com uma das caldeiras

na mão (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de ver-

melho e oiro.

De gueules à deux éperons d'or, les roues à dextre, poses en fasce et

ranges en bande; et deux chaudières d'argent rangées en barre. C. : un avant-

bras pare de gueules tenant à la main une des chaudières.

(1) N. P., 318 ; T. N., fl. 47 ; B. P., fl. 233 v. ; E. N., fl. 405

;

T. N. P., p-60.

(2) N. P., B. P., E. N.; o braço armado de prata, em T. N.; a

caldeira substituida pelo par de esporas, em T. N. P.

O. B. em 1619, 1658 (B. L, 43 de p. 184 e 194) e 1755 (A. H., 212).

QUADROS—Enxequetado de prata e azul de três peças em faxa

e três em pala (1). T. : leão nascente de azul, armado de prata, posto

de frente e segurando entre as patas um taboleiro das armas (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul.

Cinq points d'argent équipoUés à quatre d'azur. C. : un lion issant d'azur,

arme et lampassé d'argent, pose de front, tenant entre les pattes un écus-

son des armes en bannière.

(1) T. N. P., q - 1
; C. B. do século XIX (A. H-, 434) ; e sem in-

dicar o numero de peças do enxequetado, na O. B. de 1541.

Com o enxequetado de três peças em faxa e cinco em pala, no

T. N., fl. 49; e de quatro peças para cada lado, na N. P., 318,
e E. N., fl. 406. Em B. P., fl. 235, não se entende.

(2) T. N., E. N., T. N. P. Na O. B. de 1541 não se indica a po-

sição do leão, e na N. P. chama-se-lhe leopardo.

O. B. em 1541 (A. H., 77 e 168, lendo na segunda, apenas: contra

tal carta como a precedentes , a primeira, e lendo nesta: «André de

Quadros, . . . filho lejitimo de Aires Gomez de Quadros, neto de

outro Aires Gomez de Qusiáros, Jidalgo da casa do infante D. Pe-

dro que serviu de vedor da fazenda de D. Afonso V e trazia

as armas direitas dos Quadros^ filho lejitimo de Alonso de Qua-
dros, fidalgo castelhano e herdeiro . . . E bem assim o dito André
de Quadros era neto de Beatriz Gil Barreta, etc, como vai no
artigo Baereto).

QUARESMA— As armas dos PESSANHAS (1).

(1) N. P., 265^ T. N. P., c-9, citando o Liv, dos Reis d'armas.—
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Nos B. P., fl. 23Õ, dão-se por armas aos Quaresmas em campo
de azul, doze lisonjas de prata; não sei que fundamento tenha.

O. B. não encontro.

QUARESMA, outros— Partido de dois traços : o I de vermelho,

cruz florida de prata, vazia do campo; o II cortado de vermelho

sobre prata, no vermelho, castello de oiro, na prata, leão de ver-

melho ; o III de azul, três flores de lis e seis meias flores, todas de

oiro, postas em três palas, sendo as meias flores moventes da par-

tição e do flanco (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e

V. de vermelho e prata, azul e oiro.

Parti de deux traits: au 1 de gueules à la croix fleuronnée d'argent,

vidée du champ ; au 2 coupé de gueules à un chateau d'or, sur argent au
lion de gueules ; au 3 d'azur semé de France de trois pièces et six demi-

pièces.

(1) T. N. P., q - 6, citando o Liv. dos Reis d'armas; O. B. do sé-

culo XIX (A. H., 133 e 2007). São as armas dos Pereiras e

dos Lacerdas.

C. B. em 1761 (A. H-, 1434, sem a descrição das armas no re-

jisto).

QUEIMADO— De oiro, dois lobos passantes e sotopostos de

vermelho, e sobpostos a um tau de . . . no ponto do chefe (1). T.

:

um dos lobos (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.
de oiro e vermelho.

D'or à deux loups passants de gueules, Tun sur Tautre, surmontés d'un
tau de . . . mis au point du chef. C. : un des loups.

(1) Cruzeiro mandado erigir em 1474 por Vasco Queimado de Vila-

lobos junto a Azeitão (Sousa Viterbo, Cruzeiros de Portugal^ I,

29) ; sepultura de Job Queimado de Vilalobos, filho daquelie, no
convento de S. Francisco de Lisboa (Montês Matoso, Mem. se-

pulchraes, fl. 18 v.).— E' o escudo dos Vilalobos, com diferença.

(2) Cit. Mem. sepulchraes.

O. B. não encontro.

QUEIROGA (Esp. (1) e Port.)— De verde, cinco bastões aguça-
e alçados de prata, postos em pala e dispostos em faxa (2). E. de
prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde e prata.

De sinople à cinq batons au pied fiche d'argent, péris en pai et ranges en
fasce.

(1) Em Esp., Quiroga.

(2) Gandara, Nobiliário de Galicia, pag. 281; T. N. P., q - 8 ; Liv,
17 do Cartório da Nobreza^ q-5, cit. o Liv. antigo. — Em N. P.,
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319, B. N., fl. 406 V., e cit. Liv. 17, q - 4, atribuem-se aos
QUEIROGAS as armas dos QuiRÓS espanhoes.

O. B. não encontro.

QUEIRÓS— Esquartelado : o T e IV de prata, seis crescentes

de vermelho (1); o II e III de prata, leão de vermelho (2). T. ; o

leão (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata

e vermelho.

E'cartelé : aux 1 et 4 d'argent à six croissants de gueules ; aux 2 et 3

d'argent au lion de gueules. C. : le lion.

(1) A. M., fl. 84 V. ; T. T., fl. 18 ; T. N., fl. 33 ; O. B. de 1771,
1773 e 1780; T. N. P., q-2. Trazem o campo deste quartel de

oiro: S. S., n/ 60; B. L., 488; N. P., 319; B. P., fl. 236
;

E. N., fl. 406; O. B. de 1784.

(2) S. S.,T. N.,0. B. de 1771, 1773, 1780 e 1784; T. N. P. O leão

de purpura armado de vermelho, em A. M., T. T., B. L., N. P.
e E. N. — Este quartel errado em B. P. — A casa de QuiBÓs
na Galiza usa de armas diferentes (N. A., fl. 66).

(3) T. T., T. N., C. B. de 1780, T. N. P.— Em S. S-, o leão (

nascente; e aparece carregado de um crescente de oiro na espa-

doa, em B. L., N. P., B. P., E. N.

C. B. em 1586, 1692 (B. I., 479 e 336), 1771, 1773, 1780 e 1784

(A. H., 1577, 610, 1538, 2202, 519, 1563 e 87).

QUEIXADA (JEsp. (1) e Port.)— De prata, quatro queixadas

de azul (2). T. : uma das queixadas (3). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de prata e azul.

D'argent à quatre mâchoires inférieures d'azur. C. : une des mâchoires.

(1) Em Esp., Quijada.

(2) B. P., fl. 235 ; N. E.,IV, p. 136, n." 1734, na estampa.— Em
N. P., 319, e E. N., fl. 406, aparece este escudo errado nos

esmaltes. No Liv. 17 do Cartório da Nobreza, ^'^j 9"2 e q-3,
citando sempre o Liv. antigo, apresentam-se três brasões de

Queixadas, todos espanhoes e o ultimo na realidade dos Qde-

SADAS.

(3) E. N.

O. B- não encontro.

QUESADA— Vide CASADO.

QUEVEDO (Esp. e Port.)— Partido : o I cortado de azul com

três flores de lis de oiro, sobre prata com uma caldeira de negro;

o n de azul, bandeira de duas pontas, cortada de vermelho e pra-
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5

la, com um crescente de oiro sobre o vermelho, e outro de verme-

lho sobre a prata, a bandeh*a hasteada de oiro (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro, vermelho e prata.

Parti : au 1 coupé d'azur à trois fleurs-de-lis d'or, sur argent à une chau-

dière dê sable: au 2 d'azur à un guidon coupé de gueules au croissant d'or,

sur argent au croissant de gueules, la hampe d'or.

(1) C. B.— São as armas dos Cabedos numa das suas variedades.

Veja-se.

s C. B. em 1767 e 1783 (A. H., 739 e 2176),

QUINHONES (Esp. (1) e Porí.j— Enxequetado de vermelho

6 veiros de três peças em faxa e cinco em pala (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata, azul e

prata.

E'chiqueté de gueules et de vair de cinq tires, chacune de trois points.

(1) Em Esp.^ QuiSones.

(2) Haro, Nobiliário de Espana, I, 420 ; B. P., fl. 236 v.; T. N. P.,

q-3.— Em B. L., 489; N. P., 319; e E. N., fl. 406 v., não
se entende a descrição,

O. B., não encontro.

QUINTAL— De prata, banda enxequetada de vermelho e pra-

ta de três ordens, carregada de uma cótica de negro que cobre a

ordem do meio (1). T. : cabeça e pescoço de lobo enxequetado de

prata e vermelho^ e linguado do mesmo (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.

D'argent à une cotice de sable, bordée d'un componné de gueules et d'ar-

gent. C. : un cou et tête de loup échiqueté d'argent et de gueules, et lam-

passé du même.

(1) A. M., fl. 131 ; T. T., fl. 37 v. ; C B. ; B. L., 489 ; N. P.,

319; T. N., fl. 50; E. N., fl. 406; T. N. P., q - 5. — Nos
B. P., fl. 236 V., vem este escudo erradamente descrito.

(2) T. T., T. N., T. N. P. —Em B. L., N. P., B. P. e E. N.,

acrescentam-se sobre a cabeça do lobo umas coisas que não sei

que sejam.

O. B. em 1Õ28 (A. H., 1258, lendo : «JoSo do Quintal Lobo, mo-
rador em Elvas. . .»).

QUINTANILHA (Esp. e Port.)— De vermelho, cruz de veiros;

boraadui-a cosida do campo carregada de oito aspas de oiro (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e

prata, aziíl e prata.
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De gueules à la croix de vair ; à la bordure du champ chargée de huit

flanchis d'or.

(1) Ocariz, Genealogias dei nuevo reino de Granada, II, paj. 302;
T. N. P., q-7.

O. B. não encontro.

QUINTELA DO FARROBO— Partido: o I de vermelho, cruz

florida de prata, vazia do campo (Pereira); o II de azul, três faxas

de oiro, cada uma carregada de uma flor de lis de vermelho, as

flores postas em pala e dispostas em banda (Bebdlo). T. : cruz flo-

rida de vermelho entre duas azas de oiro (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata, azul e oiro.

Parti : au 1 de gueules à la croix fleuronnée d'argent, vidée du champ ;

au 2 d'azur à trois fasces d'or chargées chacune d'une fleur-de-lis de gueu-

les, chaque fleur posée en pai et les trois rangées en bande. C. : une croix

fleuronnée de gueules entre un vol d'or.

(1) T. N. P., q-9; G. B., do século XIX (A. H., 1368 e 1639).—
<íDespachos publicados na Corte a 13 do corrente. . . A Joa-

quim Pedro Quintela^ a permissão d'instituir o Morgado do Far-

robô ; e tanto elle, como os successivos Administradores se cha-

marem Quintela do Farrobo.» (Segundo supplemento á Gazeta de

Lisboa numero xxiv. Sabbado 18 de Junho de 1796.)

(1) O. B. não encontro anterior ao século XIX.

RABELLO (*)— Vide REBELLO

RAMALHO— Esquartelado : o I e IV de prata, seis crescentes

de vermelho; o II e III de prata, leão de purpura (1). T.: o leão (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e veniie-

Iho, prata e purpura,

E'cartelé : aux 1 et 4 d'argent à six croissants de gueules ; aux 2 et 3
d'argent au lion de pourpre. C. : le lion.

(1) T. N. P., r-l; O. B. do século XIX (A. H., 1542).— São as

armas de Queirós, na variedade do leão de purpura.

(2) T. N. P.
O. B. não encontro anterior ao século XIX.

RAMIREZ— De vermelho, leão de oiro desfolhando um ramo
de verde picado de oiro ; contrachefe de prata ; bordadura cosida

de azul, carregada de quatro aspas e quatro vieiras entresachadas,

tudo de oiro, as aspas nos ângulos (1). T. : aspa de vermelho car-

(*) Em A. H., 26, como já está apontado na nota de paj. 252, aparecem atribuídas a
uma C. B. armas de vários apelidos, as quaes na realidade se não concederam, e entre ellea
o de Rabasqueibo. Sanches de Baena, no índice heraldico,sem mús averiguação, incluiu o
apelido Ravasqueieo e deu-lhe as armas dos Ravaschieri italianos !
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regada de quatro ou de cinco vieiras de oiro (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro, azul e

oiro.

De gueules au liou d'or tenaut entre les pattes une branche d'arbre

de sinople rehaussée d'or, qu'il éffeuille ; á une champagne d'argent ; à

la bordure d'azur chargée de quatre flanchis d'or aux angles, alternant

avec quatre coquilles du même. O. : un sautoir de gueules chargé de
quatre, ou de cinq coquilles d'or.

(1) E. N., íi. 412; T. N. P., r-2; e sem o contracbefe, em
T. N., íl. 64. —Em Esp. ha varias farailias Ramirez todas
porem com armas diversas.

(2) T. N., com quatro vieiras ; T. N. P., com cinco ; e E. N.,
com as quatro vieiras entre os braços da aspa.

O. B. em 1639 (B. I., 289).

RAMOS— Esquartelado : o I e IV de oiro, leão de verme-
lho ; o II e III de vermelho, castello de prata ardendo em cha-
mas que lhe saiem das ameias, porta e frestas ; bordadura de
todo o escudo composta de oito peças, quatro de prata e qua-
tro de vermelho, cada peça carregada de um leã-o entrecamba-
do dos mesmos esmaltes (1). T. : leão de vermelho (2). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho, pra-

ta e vermelho.

E'cartelé : aux 1 et 4 d'or au lion de gueules ; aux 2 et 3 de gueules
à un chateau donjonné de trois pièces d'argent jetant des ílammes au
naturel par la porte, les fenêtres et les crénaux. L'écu entouró d'une
bordure componnée de huit pièces d'argent et de gueules, chaque pièce
chargée d'un lion de Tun en l'autre. C. : un lion de gueules.

(1) O. B. de 1772; T. N. P., r-3, declarando ser o leão de pur-

pura, mas pintando-o de vermelho ; e E. N., fl. 409, pondo
na bordadura em cada peça de vermelho uma torre de prata.

—Em B.L., fl. 489, e N. P., 319, não se entende; em B. P.,
fl. 238, os esmaltes e a ordem dos quartéis são diversos. Em
Esp, também ha Ramos, com armas diferentes porem.

(2) E. N., T. N. P.
O. B. em 1649 (B. I., 358), 1764 e 1772 (A. H., 2286, 1616 e

2188).

RANGEL, de Aveiro— De oiro, seis cabeças de corvos de
negro, tendo cada uma no bico um pão de sua côr (1). T. : um
ramo de romeira, com três romans abertas, tudo de sua côr (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e negro.

D'or à six têtes de corbeau de sable tenant chacune en son bec un

Armaria. 37
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pain au naturel. C. : une branche de grenadier, fruitée de trois pièces

ouvertes, le tout au naturel.

(1) N. P., 320; B. P. fl. 237 ; T. N. P., r.4; Zty. 17 do Cartório

da Nobreza, r-l.~Em Esp., também ha uma família Rangel,
com armas porem mui diversas (N. E., II, 64).

(2) T. N. P. e cit. Liv. 17. Em B. P. o T. ó um corvo volante
de sua côr com um pão no bico.

O. B. não encontro.

RANGEL, de Coimbra - De azul, flor de lis de prata; borda-

dura de oiro carregada de sete romans de verde, abertas de ver-

melho (1). T.: o precedente (2), ow. escudete de azul carregado
de uma flor de lis de prata (3). E. de prata, aberto, guarnecido
de oiro. P. e V. de azul e prata, vermelho e oiro.

D'azur à une fleur-de-lis d'argent, à la bordure d'or chargée de sept

pommes de grenade de sinople, ouvertes de gueules. C. le précédent,

ou, un écusson des armes moins la bordure.

(1) O. B. ; B. L., 489; N. P., 320; T. N., fl. 52; B. P., fl. 237;

E. N., fl. 409 ; Genealogia dos Sousas da casa da Barca, pag.

69; T. N. P., r-4.

(2) B. L., N. P., E. N., Genealogia cit., T. N. P.; o ramo e as

romans de oiro, em T. N.
(3) O. B.
O. B. em 1540 (A. H., 500, lendo: «Cristovam Rangel, natural

de Britiande dapar de Lamego, filho lejitimo de. . .»).

RAPOSO— Pranchado de enxequetado meudo de azul e

prata, e de prata com um crescente de vermelho, o de dextra
volvido, e o de sinistra voltado (1). T. : raposa passante de
oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
azul e prata, vermelho e prata.

E'cartelé en sautoir de menu échiqueté d'azur et d'argent, et d'ar-

gent à un croissant de gueules, celui de dextre contourné et celui de
senestre tourné. C. : un renard passant d'or.

(1) O. B. de 1586, 1779, 1780, 1781 e 1793; B. L., 489; N. P.,

320; T. N., fl. 49, com os quartéis invertidos; B. P., fl. 238;

E. N., fl. 409; T. N. P., r-5.

(2) B. L., N. P. T. N., E. N., O. B. de 1793, T. N. P.
O. B. em 1586 (A. A., XI, 458), 1630 (B. I., 67), 1760, 1779,

1780, 1781 e 1793 (A. H., 814, 2122, 1108, 778, 1178 e 1067).

RATTON— De azul, um mar de prata em ponta carregado
de um atum de sua côr, chefe também de prata carregado de

um rato passante de sua côr (1). T. : rato nascente de negro (2).
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E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata, azul
e preto.

D'azur à une mer d'argent en pointe chargée d'un thon au naturel, au
chef du second chargé d'un rat passant au naturel. C: un rat issant de
sable.

(1) Concedidas por C. B. de 19 de dezembro de 1783 (*). En-
contram se na O. B. de 1788 e em T. N. P., r-32, mal des-
critas. — Este escudo, concedido em França, constitue um
enigma pitoresco em francês: no chefe um rato, r«<, na pon-
ta um atum, thon, rafhon.

(2) C. B., de 1788, T. N. P.
O. B. a de concessão passada em França e transcrita na nota,

e outra em 1788 (A. H., 677).

(*) Rpginto de huma Petição, e Brazão que na Cidade de Pariz sepassou a Jaques Ratton.

Diz Diogo Ratton de Clamousse que pella Sentença junta mostra ser filho de Ja-
come Ratton, e de Donna Anna de Clamousse; e porque lhe pertencem as Armas dos
Seus Asendentes Paternos, o Maternos, todos Vriundos do Reyno de França, e como
as de Clamouse se achão ja incorporadas na Armaria deste Reyno: Pertende o Suppli-
cante se lhe mande incorporar, e Registar na mesma Armaria as da Família deRaton,
f omo mostra pello Brazão junto passado, e dado ao dito seu Pay no dito Reyno de Fran-
ça, e que de humas e outras Armas se lhe passe hum Brazão para poder uzar delias, como
pede a sua Nobreza qualificada, e Justificada na dita Sentença junta.—Pede a Vossa
Mercê seja servido mandar passar o dito Brazão na forma do estilo / E Receberá Mer-
cê— Despacho— O Escrivão da Nobreza Registe no Livro do Registo dos Brazoens de
Armas de Nobreza e Fidalguia a Petição e Brazão a estajunto, e faça debuxar no Livro
da Armaria as Armas que contem o mesmo Brazão. Lisboa onze de Janeyro de mil set-
to centos oitenta e oito.— Brabo.

Brazão— António Maria deHozier de Serigney Fidalgo, luiz das Armas da Nobre-
za de França, Cavaleiro Grande Cruz Honorária da Ordem Real de São Maurício e São
Lazaro de Sardenha : Pello requerimento que nos fizerão da parte do Senhor Jaques
Ratton Escudeiro Fidalgo asistente em Lisboa Portugal, filho de outro Jaques Ra-
ton Escudeiro Fidalgo falecido condecorado com hum Officio de Conselheiro Secreta-
rio de El Rey da Caza, e Coroa de França e das suas rendas Reaes para lhe determi-
narmos, e Regularmos as Armas de Brazão e Timbre que por direito lhe conpetem
afim de mostrar a sua Nobreza, e que pessue estas Armas em toda a parte, ahonde ne-
cessário for : Visto o extrato do Baptismo em forma do dito Senhor Jaques Raton
que contem : Que elle he filho de Jaques Raton, e de Francisca Bellon sua Esposa
que nasceo aos 7 de Julho de 1736 e que foi Baptizado no mesmo dia em a Freguezia
de Manitier da Cidade de Briacon em o Delfinado, mais huma Copia autentica das Pro-
vizoens do ditto Officio de Conselheiro Secretario de El Rey da Caza, e Coroa de Fran-
ça, e das suas Rendas Reaes passadas em a Chansellaria Mor de Pariz aos trinta e hum
de Agosto de 1763 ao dito Senhor Jaques Ratton/ Pay / asignado sobre a dobra pello

Rey Cachopim, e Cellados: Sobre a qual dobra esta o Autto de prestar Juramento feito

em as mãos do Senhor Guarda Sellos, e em o mesmo dia pello dito Senhor Jaques Rat-
ton em a rezão do dito Officio, mais o extracto do Óbito do dito senhorRatton Pay,
extrahido dos Registos da Freguezia de Santo Estevão da Cidade de Macon, asignada
por hum dos Curas da dita Freguezia, em a qual está nomeado, e qualificado—o nobre
Senhor Jaques Ratton Cavaleyro da Ordem Real de Christo em Portugal, Conselhei-
ro Secretario de El Rey da Caza e Coroa de França, e das suas Rendas Reaes, ahon-
de diz que falesceo aos quinze de Novembro de mil sette centos setenta, e oito de ida-

de de sesenta e hum annos, em que foi enterrado em o dia seguinte—Nós em virtu-

de dos poderes que nos forão consedidos por Sentença do Conselho de nove de Mar>
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REBELLO— De azul, três faxas de oiro, cada uma caiTe-

gada de uma flor de lis de vermelho, postas em pala e dispos-

tas em banda (1). T., antigo: duas flores de lis de vermelho a

par (2); moderno: leopardo de oiro, armado de azul e carregado

de uma flor de lis de vermelho na testa (3). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e VT de azul e oiro.

D'azur à trois fasces d'or chargées chacune d'une fleur-de-lis de gueu-

les, posées chacune en pai et rangées en bande. C, ancien : deux fleur-

de-lis accostées de gueules ; moderne : un léopard d'or, arme et lampassé

d'azur, et chargé d'une fleur-de-lis de gueules sur le front.

(1) A. M., fl. 121 V. ; O. B. de 1512, 1513, 1532, 1533, 1538 e

1769 a 1794; M. L., III, fl. 173 v. ; B. L., 489 ; N. P., 320
;

T. N., fl. 33; B. P., fl. 238; E. N., fl. 409: T. N. P., r-6;
e com as flores dispostas em contrabanda, em O. B. de 1540,

1535, 1638 e 1543.

(2) T. T., O. B. de 1513, 1530, 1532 e 1533.

(3) O. B. de 1538, 1543 (sem armarem o leopardo de azul), 1775,

1785, 1786, 1787 e 1794, M. L., B. L., N. P., B. P, E. N.,

e também sem^ armarem o leopardo, em T. N., e T. N. P.,

O. B. em 1512, 1513 (A. H., 956, 1169 e 968, vendo para as

duas primeiras o artigo Cardoso e lendo na ultima: a Gon-
çalo Rabello, cavaleiro fidalgo de nossa casa, filho legitimo de
Francisco Rebello e de Maria Alvarez sua mídher, moradores

ço de mil settecentos e seis, com o nosso caracter de Juiz das Armas da Nobreza de
França que nos dá Inspecção, e Regulamento sobre as Armas deBrazão que se devem
trazer, havemos determinado, e regulado por Armas ao dito senhor Jaques Ratton, Es-
cudeiro Fidalgo, hum Escudo de azul com um Mar de Prata passante da ponta do Es-
cudo sobre o qual está hum Atum de sua própria cor, e hum Chefe também de Prata
carregado de hum Rato passante, e também de sua cor: Este Escudo Timbrado de
hum Casco em perfil ornado com Paquife de Prata, azul e Preto; E para que a pre-

zente Patente de Regulamento e Armas de Brazão, que fica Lançada em nossos Re-
gistos, lhe possa servir a seus filhos e Descendentes Masculinos, e Femeninos, nas-
cidos, e por nascer em Legitimo Matrimonio emquanto viverem Nobremente, e não
fizerem acto algum que deslustre a sua Nobreza nos asignamos, e a mandamos firmar
pello Secretario, o qual pós o sello das nossas armas, tudo sem prejuízo de Direito
de outro, em Pariz Sexta feira aos dezanove dias do mez de Dezembro do anno de mil
sette centos oitenta, e três, e asignado D. JSosier de Sirigney—Lugar do sello—Por or-

dem do Senhor Juiz das Armas da Nobreza de França, asignado dúplices : Nós por
Èarte dos Mercadores e Vereadores, certeficamos a quem pertencer que o senhor D.
[osier de Serigny, que asignou por baixo da prezente, he tal como elle se qualifica,

e que se deve dar fé á sua firma, tanto em Juizo, como fora delle, era testemunho de
que asignamos a prezente, e lhe mandamos pór o sello da Cidade de Pariz, passada
aos dezaseis de Março de mil sette centos oitenta e quatro asignado, e Eu Martin

—

Lugar do sello— Vice—Memdot—Ellenot.

E não se continha mais na dita Petição, e Brazão que aqui fielmente Registey,
em virtude do Despacho do Rey de Armas Portugal posto na dita Petição : Lisboa
vinte e hú de Janeiro de 1788.—E eu Bernardo José Agostinho de (lampos Escrivão
da Nobreza q e a Registey e asigney.— Zícr«ardo Joze Agostinho de Campos —Ca.rtotÍQ
da Nobreza

—

Registo de Brasões de Armas, liv. 4.", fl. 42 v.
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1

em a quinta do Ribeiro, e neto de Luis Eanes e de Violante
Vaz Rabella sua mulher, a qual foi filha de Martim Vaz Re-
bello, que foi fidalgo muito honrado e do tronco desta geração
dos Rebellos. Escudo ... e por diferença . . uma muleta de
prata, elmo aberto de prata. . .»), 1530, 1532, 1533 (A. H.,
1259, 1109 e 2298, lendo na primeira: «João Rabello, tídalgo

da minha casa. . . campo azul com três faxas de oiro e sobre cada
uma. . . »; na segunda: «João Camacho de Rabello. . . e por
diferença uma lua de prata . . . por descenderpor linha direita por
parte de seu pai e avôs da geração. . . »; e na terceira : «Simão
Rodriguez Rabello, cavaleiro fidalgo da minha casa... filho

legitimo de Luis Rodriguez...»), 1535, 1538, 1543, (A. H.,
948, 58, 853 e 660, vendo para a primeira, segunda e quarta
respectivamente os artigos Cardoso, Pinto e Privado, e

lendo na terceira: «Francisco Rabello. abade de Çadavim. . .

filho lejitimo de . . . e de Inês Diaz de Rabello, filha lejitima de
Lopo Diaz de Rabello... e por diferença uma brica... e

nelle um F de preto. . . por descender dos Rabellos por parte
da «íãe.. .»), 1550, 1687, 1592, 1624, 1629, 1643, 1644, 1645,
1647, 1648, 1657, 1668, 1669, 1671, 1685, 1695, 1739 (B. I.,

6, 8, 86, 229, 162, 207 460, 422, 461, 98, 446, 100, 383, 408,
411, 421, 151, 429, 361, 382 e 11 de p. 173), 1740 (A. A., X.,
475), 1751 (A.H., 412), '1752 (A. H., 2115, e B. I., 7 de p.

171), 1769, 1775, 1780, 1784, 1785, 1786, 1787, 1790, 1794
(A. H., 1345, 2082, 811, 846, 2360, 718, 1370, 1465, 2168 e

1718) e ainda na segunda metade do século XVIII, em A. H.,
163, 585, 1131, 1669, 2005 e 2371.

REBOLO— De vermelho, três rebolos de oiro, vasados em
redondo do campo (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à trois meules-à-aiguiser d'or, vidées du champ.

(1) N. P., 320 ; E. N., fl. 409 v. ; T. N. P., r- 14.

C. B. não encontro.

REBOREDO—De azul, grifo rompente de prata (1). T. : o

grifo (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
azul e prata.

D'azur à un grifíbn d'argent. C. : le griffon.

(1) Certidão de 1724 cit. no artigo Bellete ; E. N., fl. 409 v.

;

T. N. P., r-8; O. B. do século XIX (A. H., 1524 e 1371);
e com o grifo armado de purpura, em B. P., fl. 238,

(2) Certidão cit., B. P., E. N., T. N. P., (O. B. e A. H., 1371).

C. B., alem de uma do reinado de D. Pedro II (1683-1706), em
B. I., 125, e que não sei se será destas armas, apenas encon-
tro mais duas do século XIX. Vide em Roboredo.
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REBOREDO, outros (Esp. (1) e Port.)— De oiro, três ramos
de carvalho de verde, postos em pala e dispostos em faxa (2).

T. : braço armado de prata, com um ramo do escudo na mão (3).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro o verdo.

D'or à trois branohes de chêne de sinople, posées en pai et rangóes
en fasce. C. : un avant bras arme d'argent, tenant à la maiu une des
branches de chêne.

(1) Em Esp., Rebolledo.

(2) T. N. P., r- 8 ; e sem indicar a espécie vegetal dos ramos
nem a sua posição no escudo, em B. L., 489; N. P., 320;
E. N., fi. 409 V.— Em Esj). os Rebolledos trazem em cam-
po de oiro, três bandas esgalhadas de verde (N. E., III,

pag. 78, n." 1244).

O. B. não encontro, a não ser que destas armas seja a do reina-

do de D. Pedro II acima indicada.

REDINHA (Condes da—)— TiàQ CARVALHO.

REDONDO— De oiro, águia de negro (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e negro.

D*or à Taigle de sable.

(1) B. P., fl. 239. — Não aparecem estas armas em mais nenhum
autor meu conhecido. Em Esjj. ha Redondos, com brasão di-

verso porem.
O. B. não encontro.

REDONDO (Condes do-J— ViàQ COUTINHO, OASTEL-
LO BRANCO COUTINHO, MENESES COUTINHO e SOU-
SA COUTINHO.

REFOIOS— De prata, quatro palas de vermelho (1). T.

:

duas pernas de águia de vermelho, armadas de oiro, postas em
chaveirão ao revez (2); ou: duas pernas de águia de oiro, pos-

tas em pala, as garras para cima segurando um bastão de prata

em faxa, tudo entre quatro plumas de vermelho (3). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.

D'argent à quatre pais de gueules. C: deux membres d'aigle de
gueules, armes d'or, poses en chevrou renversé ; ou: deux membres
d'aigle d'or, accostés, tenant des pattes un bâton d'argent en fasce, le

tout entre quatre plumes de gueules.

(1) A. M., fl. 126; T. T., íi. 33; O. B. de 1544 e 1781; N. P.,

320; T. N., fl. 56; B. P., fl. 240; T. N. P., r-10, mal des-

critas, mas bem pintadas. — Em E. N., fl. 409 v., chamam-se
barras ás palas.
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(2) T. T.

(3) T. N., T. N. P. — Em N. P., B. P. e E. N., as pernas de
águia são passadas em aspa.

O. B. em 1646 (A. H., 2074, lendo: «Martim Lopez de Sousa,
fidalgo de minha casa, filho lejilimo de Rui Vaz de Refois,

neto de... e de D. Beatriz Ferreira.., bisneto de.., e de
D. Leonor de Sousa, filha de D. Lopo. . . o primeiro dos Son-
sas que ó esquartelado, o primeiro de. . . e o segundo de
vermelho e uma caderna de crescentes. . . por descender dos
Refoios e Sonsas. . . »), 1668 (B. I., 235) e 1781 (A. H., 2254).

REGO, antigo— De verde, banda ondada de prata, carrega-
da de três vieiras de oiro, perfiladas de azul, postas no sentido
da banda (1). T. : uma vieira de oiro entre dois penachos ver-

des (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de ver-

de e prata.

De sinople à la bande ondée d'argent, chargée de trois coquilles d'or,

bordées d'azur, rangées dans le sens de la bande. C. : une coquille d'or
entre deux plumes de sinople.

(1) O. B. de 1529, 1530, 1535, 1536, 1542, aparecendo em algu-

mas as vieiras riscadas e lavradas de preto e perfiladas deste
esmalte na de 1543. Em A. M., fl. 132, carregam-se as viei-

ras de oiro sobre a banda de prata, erro em que parece tam-
bém incorreram as duas O. B. de 1513.

(2) O. B. de 1513, 1529, 1530, 1536 e 1542, aparecendo em al-

gumas os penachos picados ou guarnecidos de oiro.

O. B. em 1513 (A. H., 1396 a 2198, vendo para a primeira as

emendas apontadas no artigo Lobo, e lendo na segunda: «Pêro
do Rego, filho bastardo do dr. João do Rego, filho lejitimo

de Gonçalo Anes do Rego . . . por diferença um filete negro
da bastardia...»), 1529, 1530 (A. H., 938, 2199 e 1261,
lendo na primeira: «Gaspar do Rego... filho lejitimo de...
Reg na Clianc. de D. João III. . . » ; e na segunda: «Pêro do
Rego, bacharel, (morador na villa de Sandy . . .»), 1535 (A. H.,
89, 671 e 1803, lendo na primeira: «Antão Nunez de Abreu. .

.

filho lejitimo de . . . cavaleiro de minha casa, e de Isabel do
Rego. filha legitima de Rui Colaço do Rego... e de Brio-
lanja Gomez de Abreu sua mulher, filha lejitima de Garcia
Gomez de Abreu . . . fidalgo muito honrado e do tronco desta

geração dos de Abreu . . . Dada em Évora a 23 de agos-
to ...» ; notando que na segunda apenas se lê outra tal car-

ta de armas como a do irmão, o sobredito Antão Nunez de
Abreu; e lendo na terceira: «Luis do Rego de Abreu... fi-

lho lejitimo de.. . e de Isabel do Rego, jilha lejitima de Rui
Calado (*) do Rego...»), 1536 e 1542 (A. H., 90 e 905,

(*) Na precedente C. B. cliamou-lhe Colaço.
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lendo na primeira: «Antão do Rego... filho lejitimo de...
e de Maria do Rego, neta lejitima da. . . por descender da
geração. . . dos Regos por parte da mãe. . .»; e na segunda:
«Gabriel de Almeida, escudeiro fidalgo de minha casa, filho

lejitimo de..., neto de... e de Beatriz de Almeida, filha

de Vicente Pirez de Almeida. . . o contrario também esquar-

telado, o primeiro de oiro e três varas de vermelho...»).

RÊGO, moderno— De verde, banda ondada de agua de sua
côr, carregada de três vieiras de oiro postas no sentido da ban-

da (1). T.: uma das vieiras entre duas plumas de verde picadas

de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
verde e oiro.

De sinople à une rivière au naturel en bande ondée, chargée de trois

coquilles d'or rangées dans le sens de la bande. C. : une des coquilles

entre deux plumes de sinople.

(1) T. T., fl. 38 V., O. B. de 1639, 1542, 1543, sendo nesta as

vieiras riscadas e perfiladas de negro, 1772, 1775, 1782, 1783,

1787, 1790, 1793, 1796 e 1800. Nas C. B. de 1561, 1777 e

1788, em B. L., 489, N. P., 320, T. N., fl. 42, B. P., fl. 239,

E. N., fl. 409 v^, a banda aparece de prata ondada de azul;

no T. N. P. escreveu-se uma «ribeira de agua de prata e

azul em banda», ó um nada mais conforme ás regras da ar-

maria.

(2) T. T., O. B., de 1543, 1561, 1782 e 1783, B. L., N. P.,

T. N., E. N., e T. N. P., advertindo que nem todos realçam
as plumas de oiro ; nos B. P. são ellas de vermelho e nas
O. B. de 1772 e 1775, de oiro.

O. B. em 1539 (A. H., 1395, lendo: «Jorge do Rego, cavaleiro

fidalgo de TninÃa casa, ^\ho lejitimo de...»), 1642 (A. H.,
854 e 1262, lendo na primeira: «Francisco do Rego, natural

de Viana da Foz do Lima, filho lejitimo de Luis do Rego, fi-

dalgo, morador na mesma vila...í>', e na segunda, apenas:
«João do Rego, outra tal carta de armas como a acima, etc»),

1543, 1661 (A. H., 573 e 2339, lendo nesta: «Tristão Rodri-
guez do Rego, cavaleiro fidalgo da minha casa e logo tente do
capitão da minha guarda, filho lejitimo de Gonçalo Rodriguez
do Rego, morador que foi no Porto, neto de Diogo Vaz do Re-
go, morador no termo da dita cidade, em uma sua quinta, e bisne-

to de João Vaz do Rego que foi pagem do livro do infante

D. Pedro. . . Reg. nos PriviUjios. . .), 1592, 1623, 1626, 1628,
1630, 1642, 1672, 1673, 1680 (B. I., 337, 63, 447, 56, 93,

205, 302, 384, 343 e 152), 1754, 1762, 1772, 1775, 1777, 1782,

1783, 1787, 1788, 1790, 1793, 1796 e 1800 (A. H., 228,

687, 1644, 1263, 1765, 321, 1213, 242, 2200, 961, 899, 300 e

274).
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REGRAS— De vermelho, filete em aspa de oiro, acompa-
nhado de duas cruzes floridas do mesmo, vazias do campO;
postas uma em chefe e outra em pouta, e de duas serpes ala-

das, também de oiro, postas nos flancos, a de sinistra volvi-

da (1). T. : uma das serpes (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à un filet en sautoir d'or, cantonné aux 1 et 4 d'une croix

fleuronnée-vidée du même, et aux 2 et 3 d'un amphiptère aussi d'or, ce-

lui de dextre contourné. C. : un amphiptère d'or.

(1) T. N., fl. 64, e B. P., fl. 240, confrontando com a escultura do
tumulo do dr. João das Regras na igreja de S. Domingos de
Bemíica. Em E. N. varia-se apenas nos esmaltes, declaran-

do, na fl. 409 v., serem os campos alto baixo de verde, e na
fl. 411 V., de azul. — No Liv, 17 do Cartório da Nobreza, t-2,

e no T. N. P., r-36, o escudo aparece franchado de verme-
lho e oiro, sendo no primeiro as serpes de verde e no segun-

do de vermelho.

(2) T. N. Em B. P., E. N. e cit. Liv. 17, a serpe é nascente e

traz um bastão de oirp atravessado na boca ; no T. N. P.,

são as duas serpes batalhantes.— No tumulo do dr. João
das Regras não se vê T., nem eu creio que jamais se usasse.

O. B. não encontro.

RETMÃO— Esquartelado : o I e IV de azul, flor de lis de
prata; o II e III de prata, arvore de verde (1). T. : peixe rei-

mão de prata com um ramo de arvore na boca (2). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata, verdo e

prata.

E'cartelé : aux 1 et 4 d'azur à la fleur-de-lis d'arg«nt ; aux 2 et 3
d'argent à un arbre de sinople. C. ; un poisson d'argent tenant en sa
bouche une branche de l'arbre.

(1) B. P., fl. 240; T. N. P., r-10; com a arvore de negro, em
B. L., 489, e N. P., 320; e com a flor de lis de oiro, em
T. N., fl. 46, com a designação de Reimondkz, e E. N., fl. 410.

(2) B. L., N. P., T. N. P. e, com o reimão de oiro, em E. N.
Sem o ramo aparece o peixe em T. N., onde lhe põe uma
coroa de oiro na cabeça, e em B. P.

O. B., não encontro.

REIMONDEZ - Vide o seguinte.

REIMONDO— As armas de REIMÀO (1).

(1) B.P.,fl. 240; E. N., fl. 410; T. N. P., r-12; em N. P.. 321,
chamando pinheiro á arvore do segundo quartel ; e em T. N.

,
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fl. 46, dando as armas como próprias deste apelido.

O. B. não encontro.

REINALDO — As armas de REVALDO (1)

(1) T. N. P., r-13, e quasi iguais, em E. N., íi. 410 e Liv. 17
do Cartório da Nobreza, r - 8. Advertirei que o r-13 a que
acima me reporto, encontra-se no original do T. N. P. e nem
todas as copias o trazem.

O. B. não encontro.

REINEL— As armas de REINOSO (1).

. (1) T. N., fl. 45; T. N. P., r-13.
O. B. em 1640 e 1668 (B. I., 154 e 279).

REINOSO CEsp. e Port.)— De prata, cruz florida de verme-
lho, vazia do campo ; bordadura composta de escaques de ver-

melho e prata de dezaseis peças (1). T. : lebréu nascente de
negro, coíeirado de vermelho perfilado de oiro (2) ; ou : a cruz

do escudo (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.
de prata e vermelho.

Cargent à la croix fleuronnée de gueules, vidée du champ ; à la bor-

dure componnée de gueules et d'argent de seize pièces. C. : un lévrier

issant de sable, colleté de gueules borde d'or ; ou: la croix des armes,

(1) T. N., fl. 45; B. P., fl. 246; T. N. P., r-13, e com a cruz

cheia, em N. A., fl. 40. — Em N. P., 321, o campo é de azul,

a cruz de oiro e a bordadura de quinze escaques de oiro e ver-

melho ; o mesmo diz E. N., fl. 410, formando porem a bor-

dadura de dezaseis escaques de prata e vermelho.

(2) T. N.
(3) E. N., T. N. P.
O. B. não encontro.

REIXA(*)— De vermelho, seis reixas de prata (1), T. : uma
das reixas (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de vermelho e prata.

De gueules à six anses de cadeuas d'argent. C. : une des anses.

(1) O. B. e T. N. P.

(*) No claustro do convento de S. Francisco de Lisboa, na quadra do sul, sobre
uma campa com esta inscrição : Sepultura de Gaspar. dos Reys Syndico deste Con-
vento e de sua mulher e herdeiros. P. hn Pater noster.. Falleceu a 4 de Março de Íõ85.

viam-se num quadrado esculpidas três coroas à antiga, em roquete, e entre as duas
de cima um cometa (Montês Matoso, Memorias scpulchraes, fl. 26). Se ó brasào não
sei a que apelido o atribua, não me parecendo que possa pertencer ao deRKis, tanto
mais que duvido muito da boa interpretação desta palavra na copia da inscrição.
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í2^ O B
O. B. em 1790 (A. H., 2233).

RELÃO — Vide AUSSI.

RENDON (Esp. e Port.)— Talhado em banda de vermelho
sobre vorde, e uma banda de oiro sobreposta á linha de parti-

ção e saindo das bocas de duas serpes de verde ; bordadura co-

sida de vermelho, carregada de treze besantes de oiro (1).

T. : sete lanças em roquete, três inteiras e quatro quebra-
das (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro P. e V. de ver-

melho e oiro, verde e oiro.

Tranche de gueules sur sinople à Ia bande d'or engoulóe de deux
têtes de serpent du secoiid, brochant sur le tranche ; à la bordure de
gueules chargée de treize besants d'or. C. : un faisceau forme de trois

lances et quatre tronçons de lance.

(1) N. A., fl. '204
; C. B. ; T. N. P., r- 15 ; e com o campo todo

vermelho, em E. N., fl. 409 v., e Liv. 17 do Cartório da No-
breza, r - 9.

(2) N. A., E. N. e Liv. 17. No T. N. P. as lanças são seguras
por um braço de encarnação e estão atadas com um listão

vermelho com as palavras Vencer, nunca vencido, em letras de
oiro.

C. B. em 1789 e 1796 (A. H., 805 e 1452).

RESENDE — De oiro, duas cabras passantes e sotopostas
de negro, gotadas de oiro (1). T. : uma das cabras (2). E de
prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e negro.

D'or à deux chèvres passantes de sable, gouttées d'or, Tune sur Tau-
tre. C. : une des chèvres.

(1) A. M., fl. 62 ; T. T., fl. 12 v. ; B. L., 489; N. P., 321 ; T. N.,
fl. 31; B. P., fl. 240; O. B. de 1707, 1721, J780, 1787 e

1795; T. N. P., r-10.

(2) T. T., N. P., T. N., B. P., O. B. de 1795, T. N. P.
O. B. em 1707, 1721 (A A., X, 457 e 452), 1747 (B. I., 46 de

p. 185), 1780, 1787, 1795 (A. H., 782, 15 e 365), e ainda na
segunda metade do século XVIII, em A. H., 605, 2280 e

2332.

RESENDE (Condes cZe—;— Vide CASTRO.

REVALDO — De azul, grifo rompente cosido de negro, re-

camado de oiro, armado e linguado de vermelho (1). T.: o gri-

fo (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul
e oiro, negro e oiro.
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D'azur à un griffon de sable, récamé d'or, arme et lampassé de gueu-
les. C. : le meuble de Técu.

(1) A. M., fl. 130 V.
; T. T-, fl. 86 v. ; T. N., fl. 67. Nos B. P.,

fl. 261, para salvar as regras da armaria, diz ser o grifo de
oiro raiado de preto; no T. N. P., r-7, esmalta-o todo de
oiro.— São quase as armas dos Reinaldos. Aos Robalos
dão, N. P., 322, e E. N., fl. 411, estas mesmas armas dos
Revaldos, declarando o primeiro ter havido corrupção do
vocábulo.

(2) T. T., T. N., B. P., T. N. P.
O. B. não encontro.

REVOREDO— As armas de BERREDO (1).

(1) T. N», fl. 69 ; Nobiliário coordenado por Jorge Salter de Men-
donça, vol. XX, fl. 196.

O. B. não encontro.

RIBAFRIA— De verde, torre de prata, lavrada de negro,
coberta de enxequetado de oiro e azul, acompanhada de duas
estrelas de seis pontas de oiro postas nos cantões do chefe, e

firmada num pé de agua de prata, ondada de azul. T. : leopar-
do de azul carregado de uma das estrelas na espadoa (1). E. de
prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde e prata.

De sinople à une tour d'argent, maçonnée de sable, converte d'échi-

quetó d'or et d'azur, accompagnée de deux étoiles à six rais d'or po-
sées aux cantons du chef, etmouvante d'une rivière d'argent, agitée d'azur,

en pointe. O. : un léopard d'azur chargó d'une des étoiles sur l'épaule.

(1) Concedidas por O. B. de 16 de setembro de 1641 (*), encon-
tram-se, mais ou menos conformes, em T. T., fl. 42; N. P.,

(*) Dom Joham e .etc. A todos os que esta minha carta virem. . . seja sabido. .

.

que asy como deus por sua justiça e bomdade jmffenita Aos que neste mumdo tem-
porallbem e onestamemte vivem da no outro eterna gloria e gualardão jmmortal, asy
he cousa justa e muy Razoada que hos Reys e primçipes que ua terra seu lugar tem
por seu emxemplo aos que corporallmemte cõ ffielldade e memoraues serujços vir-

tuosamemte os servem... agualardoem a elles e aos que delles desçemderem cõ
houtros premyos e homras qne desta mortalidade sejam jsemtos E por tamto sedo

eu em conhecimento de certa sabedoria que gaspar gonçalvez caualeiro da ordem
de noso senhor Jhesuu Christo tem seruido por muytos annos em muy bõs e comty-
nos serujços a ellRey meu senhor e padre que samta gloria aja, asy em sua pessoa
Reall como em outros muitos serujços e muy necesarios de sua casa e estado e asy
despois amym ateguora cõ toda lealldadee ffielldade e amor sempre comtyno de dia

e de noyte cõ muitas vegylias e trabalhos, E asy me serujo sempre em outras cousas
de muyta jmportamçia e ordem de minha casa ífazemdo sempre como homP bõo e

vertuoso que elle he E comsyrarado eu no merecimento de todos seus serujços, cujo

gualardão não somemte deue ser temporall mas merece ser cõ acreçemtaraemto de
homra e louuor prepetuamemte satysfeyto, E vemdo ser cousa justa fFazemdo asy elle

gaspar gonçalvez e pelo amor que por suas vertudes e bomdades lhe tenho Eu de

meu moto propio e certa çiemçia com acordo e justo parecer dos do meu cõselho e
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322 ; T. N., fl. 49 ; E. N., fl. 410 v. ; T. N. P., r - 17.

O. B. a de 1641 extractada na nota.

RIBAS (Esp. e Port.)— De oiro, cruz florida de azul, borda-

dura do mesmo carregada de sete flores de lis do campo (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

D'or à la croix fleuronnée d'azur, à la bordure du même chargée de
sept fleurs-de-lis du champ.

(1) N. A., fl. 41; B. P., fl. 242; E. N.,fl. 410; T. N. P., r-18.

O. B. não encontro.

JlIBEIRA (Esp. (1) e Porí.;— De oiro, três faxas de verde (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e verde.

de purtuguall meu primçipall Rey darmas por Remuneração do dito gaspar gonçal-
vez gloria e homrra dos que delle procederem o ffaço per esta minha carta ffidallguo

de cota darmas e de solar e asy aos que delle legytymamente proçederê per linha
direita pêra sempre e o abilito pêra jso e o Remouo do numero gerall e comto dos
outros homès e o Reduzo e traguo ao comto e estyma e partycipação dos nobres
ffydallguos de limpo e generoso samg^ie, E sobre iso porque a elle e aos mereci-
mentos de seus bõos serujços seja cõ Resprandor satysfeyto e os outros populares
na vertuosa emveja da tall gloria se emçemdão nese desejo cõ exerçiçio de seme-
Ihamtes obras eu lhe dou por apelido que elle gaspar gonçalvez se chame de Riba-
fria e os que delle deçemderem da feytura desta pêra todo sempre e que a sua torre
e quimtãa e todo seu anexo que tem em symtra que se chama Riba ffria E que seja
solar e morguado delle e de sua geração pêra sempre E pêra majs sua nobreza lhe
dou por armas e arraamemto de nobreza e synaes delia pêra elle e seus desçem-
demtes pêra todo sempre ellmo de nobreza e brasão e timbre e paquife na maneira
seguymte, a saber, hitu escudo de verde cõ ho pee daguoa e nelle hua torre de prata
lavrada de preto e o cuberto exaquetado douro e dazull emtre duas estrelas douro,
ellmo de prata aberto guarnido douro paquife de prata e verde E por timbre huu
lyão pardo dazull cõ híia das estrelas na espadoa, o qual brasão darmas ellmo paquife
e timbre o dito portuguall meu Rey darmas por meu expreso mãdado ordenou e lo-

guo Regystou em seu liuro dos Regystos das armas dos ffidallguos cõ sua cota dar-
mas que dos mesmos synaes lhe dou segumdo que em meo desta carta vesyvelmemte
por arte de pimtura cõ cores e synaes he devysada e demostrada cõ ho que quero e

me praz que aja elle e todos seus desçemdemtes todos os priuilegyos homras graças
e merçes e jsemções e fíramquezas que hão e devem aver os fiSdalguos nobres e de
amtygua linhagem, o qual escudo armas e synaes posa trazer e traga ho dito gaspar
gonçalvez de Riba flVia e todos seus desçemdemtes em todollos lugares de homra
em que hos nobres e amtyguos ffidallguos sempre costumarão trazer em tempo dos
muy esclarecidos Reys meus progenitores E com ellas posa emtrar ê batalhas cam-

f>os duellos Retos è escaramuças e desafios e eyxercitar cõ ellas todos outros autos
icytos de guerra e de paz e asy as posa trazer ê seus ffirmaes e aoees e synetes e
devisas e as poer em suas casas e edefiçios e leyxallas sobre sua propia sepulltura e
ffinalmemte se seruir e homrar e aproveytar delias em todo e per todo como a auto
e perrogatiua da nobreza comvem E porem mãdo ao dito portuguall meu Rey darmas
que as tenha em boa e devida guarda. .. E mãdo a todos meus corregedores desem-
barguadores juizes e justiças officiaes e pesoas a que esta minha carta for mostra-
da que è todo lha cumprão e íFação comprir e guardar. . . porque asy he minha mer-
cê E por lembramça e ffyrmeza de todo lhe mãdo dar esta carta asynada per mym e
asynada (aliás, asellada) do meu selo de chumbo, dada em... lixboa aos dezaseys
dias de setembro. . . de mjll quynhentos coremta e huu annos, amtonio dolamda per
meu espeçiall mãdado a fez. — Chancelaria de D. João III, liv. 34.", fl. 55.
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D'or à trois fasces de sinople.

(1) Em Esp,, Ribera.

(2) N. A., fl. 281; M. L., IV, fl. 96; N. P., 321; B. P., fl. 241; E. N
,

íl. 410 V. — O T. N. P., r-21, engana-se dando também aos
Ribeiros as armas que vão no texto, e igualmente se engana
nas citações que fez do T. T., onde só na fl. 13 se pintaram
as armas dos Ribeiros, e em mais nenhuma.

C. B. em 1663 (B. I., 316).

RIBEIRA, de Damião Dias— De azul. leopardo alionado de
prata, armado de oiro; chefe do mesmo carregado de três es-

trelas de cinco pontas de vermelho (1). T. : o leopardo nascen-

te com lima das estrelas na testa (2). É. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de azul e prata, vermelho e oiro.

D'azur au léopard-lionné d'argent, arme et lampassó d'or ; au chef

du même chargé de trois étoiles à huit rais de gueules. C. : le léopard

issant chargé d'une des étoiles sur le front.

(1) N. P., 321 ; T. N., fl. 63 ; B. P., fl. 241 ; E. N., fl. 410 v.

;

Liv. 17 do Cartório da Nobreza, r-6; T. N. P., r-21, indi-'an-

do todos como principal movei do escudo um leopardo ; sigo

porem a descrição do brasão esculpido sobre a sepultura de
Damião Dias da Ribeira na igreja de Santo Eloi de Lisboa,

conforme a encontro no Nobiliário coordenado por .lorge Sal-

ter de Mendonça, vol. XX, fl. 396, onde se lê : «hu leão de
prata com as mãos levantadas posto sobre os pós como que
salta». Nesta postura, para ter a cabeça de frente, só um leo-

pardo alionado,

(2) Nobiliário cit., B. P. — O leopardo aparece inteiro em N. P.,

T. N., Liv. 17 e T. N. P., com a estrela na espadoa, e com
ella na testa nos B. P.

O. B. em 1769 (A. H., 904 e 1691).

RIBEIRA GRANDE (Cotides í/a— )— Vide GAMARA.

RIBEIRO, antigo— Esquartelado : o I e IV de oiro, três pa-

las de vermelho ; o II e III de negro, três faxas veiradas de

prata e vermelho (Vasconcellos) (1). T. : uns lirios de verde, flo-

ridos de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de oiro e vermelho, prata e negro.

E'carteló : aux 1 et 4 d'or à trois pais de gueules; aux 2 et 3 de sable

à trois fasces vairóes d'argent et de gueules. C: un lis de jardin de sino-

ple, fleuri d'or.

(1) A. M., fl. 66; G. B. de 1630, 1636, 1638, 1642, 1643, 1644 e

1646; estavam também no T. T., fl. 13, uma das roubadas.

—

Parece-me ter-se dado com as armas dos Ribeiros caso ana-
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1

logo ao sucedido com as dos Meneses dos condes de Canta
nhede. As primitivas armas dos Bibeiros eram as descritas

no texto ; depois accrescentaram mais uma pala no I quartel

para o transformar no escudo de Aragão, como aliás já se

declara numa O. B. de 1568 (A. H., 491). E' verdade que
sobre o tumulo de Rui Vasquez Ribeiro, senhor de Figueiró,

se esculpiram em 1466 as suas armas com quatro palas no I

quartel, e por sinal se puseram outro sim quatro faxas no
n (Brasões âe Cintra, I, 444), mas também é certo que na se-

pultura de Fernão Lourenço Ribeiro, secretario de D. Afon-
so V, na igreja de S. Francisco de Lisboa, se viam só as três

palas (Montês Matoso, Memorias sepidchraes, íl. 69 v.).

(2) O. B. de 1530.

(3) E. de oiro em A. M. pelos senhores de Figueiró.

C. B. em 1530, 1536, 1638 (A. H., 1264, 631 e 2176, lendo na
primeira: «João Ribeiro, cavaleiro fidalgo da minha casa. . . »;

na segunda : «Estevam Ribeiro de Almeida, filho lejitimo

de. . .>, e vendo para a terceira o artigo Homem), 1542, 1543
(A. H., 905 e 673, vendo para a primeira o artigo Rego, mo-
derno^ e lendo na segunda: «Diogo Nunez Ferreira, cavaleiro

fidalgo da wmAa casa, filho lejitimo de.l. o segundo escarte-

lado, o primeiro douro cõ três palias de vermelho, o segundo de
preto.. .», emenda que se encontra no fim do registo, pois

que em cima tinha havido salto na copia), 1544 e 1545 (A. H.,
672 e 143, vendo para ambas o artigo Costa).

RIBEIRO, moderno— Esquartelado: o I e IV de oiro, quatro
palas de vermelho (AragãoJ; o II © III de negro, três faxas

veiradas de prata e vermelho (VasconcellosJ (1). T. : lirio de sua
cor florido de oiro de cinco peças (2). E. de prata, aberto, guarne-
cido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho, prata e negro.

E'carteló : aux 1 et 4 d'or à quatre pais de gueules ; aux 2 et 3 de
sable à trois fasces de vairé d'argent et de gueules. C. : un lis de jardin
au naturel fleuri de cinq pièces d'or.

(1) S. S., n.» 34, O. B. de 1668, 1569, e as do século XVIII
abaixo citadas; M. L., IV, fl. 96; B. L., 489; N. P., 321;
T. N., fl. 31; T. N. P., r-21. — Estas armas eram privati-

vas da casa dos Vasconcellos Ribeiros, alcaides mores de
Pombal, o que não impediu de serem concedidas a qualquer
individuo chamado Ribeiro. Em T. N. P., também se atribue
por armas a uns Ribeiros, em campo de oiro, banda de azul
e coutrachefe ondado de agua, T. : o lirio. Estas armas, com
a banda de negro, também se encontram, em B. P., fl. 241,
e no Liv. 17 do Cartório da Nobreza, r-6. São as dos Rieras
espanlioes (N. E., V, 68) e parece me improvável ter-se trans-
formado aquele apelido em Ribeiro.
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(2) S.S., M.L., B.L., N.P., T.N., O. B. de 1767, 1768, 1773,
1774, 1775, 1776, 1779, 1782, 1783, 1786, 1787, 1788, 1792 e

1796; e T. N. P., com alguma variedade de uns para outros.

O. B. em 1668, 1669 (A. H., 1897, 491 e 1268, vendo para a
primeira o artigo Cabral e para as outras o Carreiro), 1592,
1612 (B. I., 112, 86 e 467), 1618 (A. H., xxvii), 1629, 1651,
1656, 1667, 1680 (B. I., 64, 109, 402, 332 e 122), 1765, 1767,
1768, 1769, 1773, 1774, 1775, 1776, 1779, 1780, 1781, 1782,
1783, 1786, 1787. 1788, 1789, 1792, 1793, 1794, 1796, 1798,
1799, 1800 (A. H., 323, 998, 25, 1493, 681, 64, 1062, 1379,
1436, 1838, 2009, 896, 1063, 1571, 519, 855, 900, 1348, 1667,

2040, 2141, 1855, 2297, 1055, 522, 1061, 1639, 117, 2080,
1376, 1854, 2234, 2163, 642, 348 e 1416) e ainda em vários

annos do século XVIII, em A.H., 145, 333, 417, 795, 1277,

1461, 1586, 1969, 2023, 2050 e 2359.

RICALDE (Esp. e Port.)— De vermelho, águia de perfil, vo-
lante, cosida de sua côr, coroada de oiro, com uma truta de
prata no bico e poisando sobre uma penha também de sua côr,

nascente de um pé de agua; bordadura de prata carregada de
quatro lobos passantes de sua côr^ acantonados (1). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à une aigle de profil au naturel, le vol ouvert et leve,

couronnée d'or, tenant en son bec une truite d'argent et posée sur un
rocher au naturel issant d'une eau en pointe; à la bordure d'argent char-

gée de quatre loups passants de sable, aux angles.

(1) Ocariz, Genealogias dei nuevo reino de Granada, II, p. 415

;

T. N. P., r-9; B. P., il. 242, com a águia de oiro.

C. B. não encontro.

RIO — De verde, castello de prata firmado num rio de sua
côr em ponta, e acompanhado de três flores de lis de oiro em
chefe. T.: aspa de verde carregada de três flores de lis de
oiro (l). E, de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de ver-

de e prata

De sinople à un chateau donjonnó de trois pièces d'argent, mouvant
d'une rivière au naturel en pointe et accompagné de trois fleurs-de-Iis

d'or en chef. C. : un sautoir de sinople chargó de trois íleurs-de-Iis d'or.

(1) T. N. P., r-22, reportando-se ao tumulo do progenitor desta
familia, Lopo Mendez do Rio, na sua capella do claustro do
convento de S. Domingos de Bemfica. A um descendente delle

foi porem passada em 1780 uma O. B com as armas dos Rios
(A. H., 2196).

O. B. não encontro.
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RIO, de Diogo de Crasto— De prata, duas faxas ondadas de
agua entre nove arruei las de purpura. T. : cavalo marinho nas-

cente de sua côr saindo de uma onda de agua (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e purpura, prata e

azul.

D'argent à deux rivières au naturel en fasces ondées, accompagnées
de neuf tourteaux de pourpre. C. : iin hippopotame issant d'une onde
d'eau, le tout au naturel.

(1) Concedidas por O. B. de 15 de julho de 1661 (*). Por carta

de 6 de maio deste mesmo anno haviam sido feitos fidalgos

de solar conhecido Diogo de Crasto e seu irmão Luis, decla-

rando-se na carta que se lhes passariam depois as respectivas

O. B., e deu-se o caso curioso da carta ao irmão mais novo
ser lavrada seis dias antes da concedida ao irmão mais velho.

—Esta familia ó a geralmente designada nos nobiliários por
Castros do Rio; despresaram logo porem o primeiro apelido

e passaram a chamar-se Furtados do Rio.

O. B. em 1661, a 16 e 9 de julho, extractadas na nota, e em
1711 (A. H., m). Nos B. I., 117 e 329 apontam-se como
O- B. as cartas de fidalguia concedidas a Diogo e Luis de
Crasto.

RIO GRANDE (Conde de—)— T\àQ FURTADO DE MEN-
DOÇA.

RIOS (Esp. e Port.)— De oiro, duas faxas ondadas de azul

picadas de prata; bordadura de prata carregada de cinco cabe-

ças de serpe de verde, cortadas e armadas de vermelho (1). T.:

uma das cabeças de serpe (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de oiro e azul, prata e verde.

D'or à deux rivières d'azur agitées d'argent, en fasces ondées; à la

bordure d'argent chargée de cinq têtes arrachées de serpent de sinople,

languées de gueules.

(*) Dom Sebastião etc. faço saber a quantos esta minha carta vlríf que avendo
eu Respeito aos seruiços e merecimento de diogo de crasto do Rio o íiz íidallgo de
minha casa e sollar coheçido e lhe dey por soUar a sua quinta do Ryo e como a tal

apellido e dello lhe mandey dar carta asynada per mym e asellada do meu sello e por
nella declarar que quãto as armas que em synal de sua fedallguya e nobreza avya de
trazer e seus descendentes sery&o as confciudas e declaradas è esta minha carta que
diso lhe mandej pasar Portanto ey por bê e me praz de lhe dar por armas e orna-
mento de nobreza e jnsinias delia pêra elle e todos seus descendentes pêra sempre,
a saber, o campo de prata e duas faxas dagoa ondadas antre noue aruellas de purpu-
ra ellomo de prata aberto guarnido douro paquife de prata e purpura e prata e azul

e por timbre húu cauallo marinho de sua cor que a metade sae do ellmo sercado de
húa onda dagoa o qual brasão darmas ellmo e paquife e timbre o meu Rey darmas

ASUARIA ii8
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(1) O. B. de 1630, 1540 e 1780; T. N. P., r-22; B. P., íl. 134,
chamando-lhes Rias e na fl. 246, em Rios, traz o escudo erra-

do. Alguns designam esta gente por Esturias e Rias.—Em
T. N., fl. 43, a bordadura é de oiro e assim parece que se

usou em Esp. (N. E., I, p. 138, n.° 407), e verdade que este
mesmo autor agora cit., no seu Archivo heráldico, I, p. 100,
lhe dá posteriormente a bordadura de prata.

(2) O. B. de 1530 e 1540, T., N., B. P., T. N. P.
C. B. em 1630 e 1640 (A. H. 1257 e 339, lendo na primeira

:

cJoão Perez dos Rios, cavaleiro fidalgo de minha casa. . . por
timbre uma das cabeças de serpe... por descender... dos
Rios das Astúrias por parte do pai e avós. . . »; e na segunda:
«Dr. António Soares dos Rios, do meu desembargo na minha
Casa da Suplicação, filho lejítimo de João Alvarez Soaires,

cavaleiro da casa de D. João II, e de Maria Calada, filha

l^itima de João Martinz dos Rios, que foi... morador nesta

cidade e no Tojal, e filho legitimo doutro João Martinz dos Rios,

que foi fidalgo de cota de armas . . . campo de oiro e duas fa-

portugal e principal por meu expresso mandado ordenou e logo Registou ê oa lyuros
dos Registros das armas dos fidallgos cõ sua cota darmas que dos mesmos sjnais
lhe dou segundo ê mejo desta carta vesiuelmente per arte e raagisteryo de pintura
cõ cores e sinais he deuysado e demostrado as quais armas e synais posa trazer e

traga o dito dyogo de crasto do Rjo como chiefe que he delias e todos seus descen-
dentes . . . E porê mando ao dito portugal meu Rey darmas que ora hc que tenha
as ditas armas ê boa e djuida guarda e asj aos outros que depois delle vierè. . . E
mando a todos meus coregedores desembargadores e offiçiais e pessoas a que e^ta
minha carta for mostrada e o conhecimento delia cõ direito pertencer que è tudo lha
cumprão e guarde... porque asj he minha merçe e por lembrãça e firmeza ilello

lhe mandej pasar esta por mym asjnada e asellada do meu sello de chubo Dada ?...

.

lixboa aos xb d-e julho antonio fernandez por Jerónimo de matos a fez anno... de
mil b." Ixj annos.

—

Privilégios de D. Sebastião, liv. 2°, fl. 804 v.

Dom Sebastião eto. A quamtos esta minha carta vire faço saber que por al-

gus justos Respeytos que me a jso mouerão fiz fidalguo de minha casa e sollar co-
nhecido a dioguo de crasto do Ryo e a Uuis de crasto do Ryo sou jrmão e lho dej

por sollar a quinta do Ryo e delo lhe mandey dar carta asynada por mym e asella-

da do meu selo e por nela declarar que quanto as armas que Ssynar ('aliás, C sinal)

de sua fidalguia e nobreza avya de trazer e seus descèdentes sfrião as cõteudas e
declaradas ê esta minha carta que lhe diso mandey pasar e portanto ey por bè e me
praz de lhe dar por armas e ornamento de nobreza e jnsynias delia pêra elle e to-

dos seus decèdentes pêra sopre as mesmas do dito dioguo de crasto do Ryo seu
jrmão e com o tal apelido que são o canpo de prata e duas faxas daguoa ondadas
ãtre noue arruelas de purpura elmo de prata aberto garnecido douro paquife de
prata e purpura de prata e azul e por timbre hu caualo marinho de sua cor que
ametade saye do elmo cercado de hua onda daguoa e por deferemça hua frol de lis

de verde asètada ãtre as primeiras duas aruelas pêra por ella as armas do dito luis

de crasto do Rio sete conhecidas o qual brazão darmas e deferèça o meu Key darmas
purtugal e primfdpal por meu espreso mandado ordenou e lloguo Registou è seus
livros dos Registos das armas dos fidallguos. . . . e por lembrãça e firmeza dello lhe

mandey pasar esta por mym asynada e aselada do meu sello de chumbo, dada em a
minha muy nobre e sempre lleal cidade de lixboa aos noue de julho antonyo fer-

nandez por Jerónimo de matos a fez anno do nacimento de noso senhor Jesu chris-

to de mil b' Ixj annos Jerónimo de matos a sobeecreuy. — Frivikgioe de D. Hebastião,

liv. 2.°, fl. 124.
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xas de aznl ondadas de branco. . . por descender. . dos Rios
por parte de sua mãe. . . ») e 1780 (A. H., 2196).

RISCADO— Vide ARRISCADO.

RIVALDO— Vide REVALDO.

ROBALO — De azul, robalo de prata posto em banda, com
a boca para cima e acompanhado de duas estrelas de seis pon-
tas de oiro dispostas em barra (1). E. de prata, aberto, guarne-
cido de oiro. P. e V. de prata e azul.

D'azur à un estourgeon d'argent pose en bande, la tête en haufc, et

accompagné de deux etoiles à six rais d'or rangées en barre.

(1) O. B.; T. N. P., r-23. — Em B. P., fl. 242, é este escudo
de prata, com uma faxa ondada de azul, picada do campo,
carregada de um robalo do mesmo e acompanhada era chefe
de três estrelas de vermelho. Em N. P., 322, e E. N., fl. 41 1,

dá-se aos Robalos as armas dos Revaldes, declarando o pri-

meiro ter havido corrupção do vocábulo.
O. B. em 1795 (A. H., 1088).

ROBLES— De oiro, carvalho de verde, com o pé de negro

;

bordadura de arminhos (1). E. de prata, aberto, guarnecido de
oiro. P. e V. de oiro e verde.

D'or à un chêne de sinople, futé de sable, à la bordure d'hermine.

(1) E. N., fl. 411; Liv. 17 do Cartório da Nobreza^ r-18, citando
o Livro antigo.

O. B. não encontro.

ROBOREDO— De azai, leão de... T. : o leão (1). E. de
prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e. . .

D'azur au lion de. . . C. : le lion.

(1) O. B. de 1599, onde se não designa o esmalte do movei, que
deverá ser um grifo rompente de prata e as armas dos Robo-
EEDOS as mesmas dos Reboredos.

O. B. em 1599 (A. H., xxi).

ROCHA— De prata, aspa de vermelho caiTegada de cinco

vieiras de oiro (1). T. : a aspa com a vieira do meio (2). E. de
prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho,

oiro e vermelho.

D'argent au sautoir de gueules chargé de cinq coquilles d'or. C. : le

sautoir avec la coquille du centre.

(1) O. B. de 1539 e de 1774 a 1799; B. L., 490: N. P., 232;
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T. N., fl. 43; B. P., fl. 243; E. N., fl. 411.—Em A. M.,
fl. 132, a aspa é carregada de uma das vieiras e acantonada
das outras quatro, erro a que o T. T., na fl. 38, quis acudir,

perfilando de azul as quatro vieiras.

(2) T. T., B. L., N. P., T. N., B. P., E. N., C. B. de 1774,

1784 e 1786, T. N. N. — Na C. B. de 1539 a aspa aparece

carregada de três vieiras, uma no meio e as outras nos bra-

ços superiores.

C. B. em 1539 (A. H., 2197, ver em Portocarreiro), 1591,

1606, 1622, 1641, 1643 (B. I., 94, 291, 386, 241 e 190), 1774,

1780, 1781, 1784, 1785, 1786, 1796, 1797, 1799 (A. H., 211,

1563, 1661, 243, 1228, 1478, 2297, 230, 1008 e 2260;, e ainda

em outros annos da segunda metade do século XVIII, em
A. H., 343, 475, 1082, 1690, 1939, 1991 e 2078.

RODOVALHO— De oiro, golfinho de sua côr sobre um mar
de agua em ponta (1), T. : o golfinho (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e negro.

D'or à un dauphin au naturel nageant sur une mer du même. C. : le

dauphin.

(1) N. P., 323; E. N., fl. 412; Liv. 17 do Cartório da Nobreza,

r-26, citando o Liv. Antigo; T. N. P., r-26, citando o Liv.

dos Reis d'Â'í'mas.

(2) E. N., cit. Liv. 17, T. N. P.
O. B. não encontro.

RODOVALHO, de Viana do Alemtejo— De vermelho, três

ferros de lança de prata. T. : flor de lis de vermelho (1). E. de
prata, aberto, guarnecido de oiro. P, e V. de vermelho e prata.

De gueules à cinq fers de lance d'argent. C. : une fleur-de-lis de
gueules.

(1) T. N. P., r-26.

O. B. em 1643 (B. I., 222).

RODRIGUEZ— De oiro, cinco flores de lis de vermelho;
chefe do mesmo carregado de uma cruz florida e vazia do cam-
po (1). T. : leão nascente de oiro, carregado de uma das flores

de lis na espadoa (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de oiro e vermelho.

D'or à cinq fleurs-de-lis de gueules ; au chef du même chargó d 'une

croix fleuronnée-vidée du champ. C. : un lion issant d'or chargé d'une

des fleurs-de-lis sur Tépaule.

(1) A. M., fl. 126; N. P., 323; T. N., fl. 56; B. P., fl. 187; E. N., fl.

411; O. B. de 1774 a 1800; T. N. P., r- 27.—Na O. B. de 1641
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vem este escudo por esta forma : de azul, cinco flores de lis

de oiro ; chefe cosido de vermelho carregado de uma cruz
florida e vazia de oiro. Parece não ter fundamento. Os B. P.
repetem estas armas, mas erradas, na fl. 243, onde também
apresentam as dos Rodriguez, de André Rodriguez. Estes
RoDRiGUEZ do texto são os chamados de MaHim Rodriguez.

(2) N. P., B. P., O. B. de 1774, 1785, 1786, 1797, 1798, 1799 e

1800 (A. H., 2310, 1437, 1670, 1266, 328, 777 e 800) ; noutra

C. B. de 1786 (A. H., 1561) o leão ó armado de vermelho

;

na C. B. de 1641 o leão ó de sua côr e traz a flor de lis na
garra dextra. —Em N. P. e B. P. ainda se lhes dá outro

T. : uma das flores de lis entre dois penachos de oiro guar-
necidos de vermelho ; em E. N. é só a flor de lis.

C. B. em 1641, 1774, 1785, 1786, 1789, 1792, 1793, 1794, 1795,

1796, 1797, 1798, 1799 e 1800 (A. H., xxxiii, 2310, 1437,

1661, 1670, 1865, 1922, 140, 1662, 907, 2012, 2305, 1266,

1924, 328, 777, 1326, 1906 e 800) e provavelmecte mais as

seguintes : 1629, 1644, 1649, 1640 a 1666, 1670, 1674, 1675,

1742 (B. I., 207, 460, 461, 387, 233, 55, 208, 404, 405, 335
e 26 de pag. 177), 1762 e 1764 (A. H., 593, 822 e 2083.

RODEIGUEZ, de André Rodriguez— Partido: o I de oiro,

meia águia de duas cabeças de negro, movente da partição; o

II de vermelho, duas faxas de prata (1). T.: cabeça e pescoço
de águia de negro, armada de oiro e linguada de vermelho (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e ne-

gro, prata e vermelho.

Parti: au 1 d'or à une demie aigle éployée de sable, mouvante du
parti; au 2 de gueules à deux fasces d'argent. C: un cou et tête d'aigle

de sable, becquée d'or et languée de gueules.

(1) A. M., fl. 129; T. N., fl. 56; B. P., fl. 56; com a águia ar-

mada e membrada de purpura; E. N., fl. 348 v. ; T. N. P.,

a- 57. Estes três últimos trazem as armas sob o apelido Áus-
tria.

(2) B, P.. E. N., T. N. P., citando este o Liv. antigo dos Reis

d'armas. Em T. N. o T. é um cavalo nascente de vermelho.

C. B. não encontro, a não ser que seja alguma das acima men-
cionadas em ultimo logar.

RODEIGUEZ, de António Rodriguez— Cortado: o I de ver-

melho, águia de prata; o II faxado de oiro e de azul de oito

peças. T.: duas azas de águia de oiro (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro P. e V. de oiro e vermelho.

Coupé: au 1 de gueules à Taigle d'argent ; au 2 fascé de huit pièces

d'or et d'azur. C: un vol d'or.
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(1) São as armas que pintou, ou mandou pintar, como suas, o
bacharel António Rodriguez, rei d'armas Portugal, no fim da
introduoção do A. M.

O. B. não encontro.

IIODRIGUEZ, de Paio Rodri^uez— Yide PAEZ, de Faio Re
driguez.

RODRIGUEZ, de Pêro Rodriguez— Yide AMARAL, de Pêro
Rodriguez do Amaral,

RODRIGUEZ de Las Vardlas (Esp. e Port.)—T)Q oiro, quatro
palas de vermelho (Aragão); bordadura de azul carregada de
oito cruzes potentéas de prata (l). E. de prata, aberto, guar-
necido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.

D'or à quatre pais de gueules; à la bordure d'azur chargée de huit
oroix potentéas d'argent.

(1) N. A., íl. 102 V. ; certidão de armas e fidalguia de 30 de
março de 1637 (*) ; C. B. de 1639; T. N, P., r-27.

Í*) Lugar das cçrinas illuminadas, e do Sello— Io Domingo Geronimo de Mata, Criado
ley nuestro Senor Don Felipe quarto deste iiombre, y su Rey de Armas. En

cumplimiento de vn auto proueido en Veintiseis de Março deste ano de mil seis-
cientos y treinta, i siate por el Sr. Licenciado Don Pedro de Vergara Alcola, Tenien-
te de Corregidor desta villa de Madrid, y su Tierra, y por ante Mateo Sanz de Vgar-
te escriuano dei numero delia, con que fui requerido por parte de Jorge Gomez Ale-
rao vecino de la ciudad de Lisboa para efeto de que vea una informacion hecha en
la dicha ciudad de Lisboa, y vista le de certificaçion en forma de las armas, y apelli-
dos de Eodriguez de las Barillas de la ciudad de Salamanca, y de los Aluarados ori-

ginários de las Montaíias de Burgos. Y auiendolas visto que por ellas consta ser el

dicho Jorge Gomez Alemo descendiente de las dichas casas referidas por parte pa-
terna, i materna, busque en los libros de mi oficio adonde estan las armas, y blaso-
nes de los Linages nobles de Espana los dichos apellidos de Eodriguez de las Ba-
rillas, y Aluarados, y en ellos a fojas ciento, y sesenta y cinco, y quatrocientas y
nouenta y três, y quatrocientas y nouenta y nueue dei libro primeiro, y quinto de
blasones, hallé los dichos linages y su antiguedad y ramos que dellos están derra-
mados por diuersas partes destos Reinos, cuyo tenor es como se sigue : Los deste
Linage e Apellido de Rodriguez, son naturales de la Ciudad de Salamanca en Castilla

la vieja á do tienen casa de mayorazgo de muy antiguos caualleros hijosdalgo, y es

de las casas originarias delia vna de las mas nobles i calificadas y que siempre ha
conserua io lustre en aquella ciudad. Ha auido y ay desta casa muy buenos caualle-

ros hijosdalgos derramados por diuersas partes destos Reynos y fuera dellos á don-
de han pasado en seruicio de Sus Reyes de Castilla y Leon, y en el Andalucia ay
asi mismo dellos: En su origen e decendencia dei Conde don Vela, que fuo uno de
los seis Condes que El Rey Don Alonso el sesto nombro por juezes en las Cortes de
Toledo, para que juzgassen sobre el Riepto que el Cid Ruy Diaz de Viuar hizóálos
Condes de Carrion sus yernos en presencia dei dicho Rey por el desafuero que auian
hecho á sus hijas mugeres de los dichos Condes. Este Conde don Vela fue segundo
poblador y reedíficador de la dicha Ciudad de Salamanca quando se ganó á los Mo-
ros que se auian apoderado delia quando la perdida de Espana, y asi en su memo-
ria saca aquella ciudad cada ano el pendon con sus armas, el qual por ser de la
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O. B. em 1639 extractada em nota ao artigo Alemo.

ROJAS— Vide ROXAS.

ROL (Esp. e Port.)— De oiro, cinco pombas de azul bicadas

de prata (1). T.: um das pombas (2). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P, e V. de oiro e azul.

D'or à ciuq oolombes d'azur, becquées d'argent. C. : une des co-

lombes.

(1) N. A., fl. 178 V.; B. P., fl, 243; E.N., fl. 411 v.—No Liv. 17

do Cartório da Nobreza^ r-22, acrescentam-se no escudo três

aspas de vermelho, em contra-roquete, duas flanqueando a

pomba do meio e a outra, entre as duas pombas da ponta.

(2) E. N.; no Liv. 17 o T. é uma aspa.

O. B. não encontro.

ROLÃO— Vide AUSSI (1).

Caza Real de Aragão traia los quatro bastones rojos en campo de oro como los trae
el Reyno y por orla ocho cruces de Jerusalen de plata en campo azul de hechura de
las de la Trinidad, por auerse bailado en la Conquista de la Tierra fSanta, y estas
misraas armas ban usado, y usan los deste apellido de Rodriguez que llaman de las

Barillas que ay en la dicha ciudad de Salamanca y otros que dellos decienden por
ser decendientes dei dicbo Conde don Vela. Los dei apelido ylinage de Alua-
i-ado sou muy buenos bijosdalgo y caualleros de solar conocido naturales de las

montanas de Burgos dei Valle de Trasmiera ádo tienen su solar y Casa en el lugar
de Secadura. La caueça de los dei apellido de Aluarado, porque ay tambien otras
dos casas deste apelido de Aluarado, la una dizenla Casa de Boçarais,y la otrala casa
de Cebellia, las quales dos casas decienden de dos hermanos segundo, y tercero de
três hermanos que eran, que el mayor quedo con el solar y casa de Alvarado que es-

tá como es dicho en el lugar de Secadura junto á Laredo, de la qual y de las otras
dos casas han salido muy buenos hijos dalgo que se ban derramado por aquellas mon-
tanas en el lugar de Ampuero y otros, y delias han salido y pasado á otras partes y
lugares destos Reinos, en ospecial en el Andalucia y Reino de Sevillayen Estrema-
dura en Cáceres, Truxillo, y Medellin, adonde los ay bien hazendados y tenidos por
principales hijos dalgo y lo mismo en Membibre, donde tambien los ay, y todos traen
unas mismas armas, aunque algunos dellos las diferencian en algo, ó ya en el cam-
po, ó en el numero de las lizes para el conocimiento y diferencia de las dichas três

casas porque las dos que salen de la principal, que es la dei lugar de Secadura de-

ueu reconocer la dependência diferenciando en algo las armas de como ella las

trae, y eso mesmo todos los otros, exceto el poseedor, que son un escudo el cam-
po de oro y en el quatro flores de lis açules y en la esquina alta izquierda dei es-

cudo quatro ondas de agua açules, i blancas: y algunos senores desta casa han traí-

do cinco flores de lis y lo deraas como esta dicho acrescentando solo una flor pues-
ta en el escudo puestas três en pai y três en faxa, y los que traen quatro puestas
en forma de Crus como mejor se acomodaren con el quartel de las aguas dicho. Las
otras dos casas diferencian las Armas en esta manera. La segunda casa escudo par-
tido enpal, la mitad de mano derecha llena de ondas de agua açules y blancas, y la

otra mitad el campo de oro y en el quatro flores de lis puestas en forma de Cruz. La
otra casa que es la tercera trae en escudo de oro cinco flores de lis açules puestas
en sautor, 3' en la punta dei escudo aguas açules y blancas: y estas son las diferen-
cias de armas dei apellido de Alvarado y casas que dei dependen y las que van en
esta certificacion son las que pertenecen a los Alvarados de la Villa de Ampuero que
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(1) Destas armas usaram uns Jacomes, segundo informa T. N. P.,
r-28, 6 o Liv. 17 do Cartório da Nobreza, i-3.

ROLIM— As armas de MOURA (1).

(1) M. L., IV, fl. 225; N. P., 323; T. N., fl. 31; B. P., fl. 243;

T. N. P., r-29. Neste declara-se, alem disto, que nos manus-
critos dos reis d'armas aparecera um escudo privativo dos
RoLiNS, a saber: de vermelho, cinco espadas abatidas de pra-

ta, guarnecidas de oiro, postas em pala e dispostas em aspa.

O. B. não encontro.

ROMANO (Esp. e Port.J— De oiro, cruz florida de vermelho,
cantonada de quatro flores de lis de azul; bordadura de ver-

melho carregada de oito aspas de oiro (1). T.: a cruz (2). E. de
prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.

son de la segunda: e asi podran uzar de las dichas armas libremente en la forma di-

cha todos los decendientes legítimos de los dichos Linages y apellidos poniendolas
en sus sellos, resposteros, capillas, portadas y otras partes que le conueuga y en-
trar con ellas en batallas, desafios de campana, justas, torneos y otros actos de onor
como es permitido en estos Reinos a semejantes hijosdalgo guardandole los hono-
res y preminençias que como a tales se les deuen. Y para que dello conste de pedi-
mento dei dicho Jorge Gomes Alemo decendiente legitimo de los dichos linages como
consta de las informaçiones referidas a que me refiero di la presente firmada de mi
nombre y sellada con el sello de mis armas: en la Villa de Madrid a treinta de Março
de mil seiscientos y treintay siete anos. Domingo Geronimo de Mata E,ey de Armas//
Itigar do selo// — Yo Francisco Mendez Testa Secretario dei Rey nuestro Senor y es-
criuano mayor dei Ayuntamiento desta noble Villa de Madrid, doy fe y testimonio de
Verdad que Domingo Geronimo de Mata de quien va firmada la certificacion de ar-

mas y linages de Rodriguez de las Barillas y Aluarado, es Rey de armas de Su Mag.**

y como tal uza y ejerce el dicho oficio y á las fees y certificaciones que ha dado y da
semejantes a esta siempre se les ha dado y da entera fe y credito en juicio y fuera
dei, y la firma donde dice Domingo Geronimo de Mata Rey de Armas, es la misma
que suele y acostumbra hacer y firmar porque le he visto escriuir y firmar muchas
veces: y para que dello conste di la presente firmada de mi nombre sinada de mi signo

y sellada con el sello desta dicha Villa que para este y otros efetos esta en mi poder
en Madrid á postrero de Março de mil seiscientos y treinta y siete anos. // en teste-

munho (lugar do signal publico) de verdad // Francisco Mendes Testa // Lugar do selo.

O Doutor António das Povoas fidalgo da Casa dei Rey nosso Senhor do Conce-
lho de sua fazenda que por especial comisam do dito Sr. sirvo de Juis das Justifica-

çòens dela &.• faço saber aos que esta certidam virem que a mim me constou per fe

do escrivam que a fes ser o brazam atras asinado por Domingo Jerónimo de Mata
Rey de Armas na Corte de Madrid pelo que o hei por justificado Lisboa déz de Fe-
vereiro de seiscentos trinta, e nove anos: pagou de assinar quarenta reis. Pedro Soa-
res a escrevi // António das Povoas //

E trasladado o conçertey com o que se me aprezentou em pergaminho, por quem
o tornou a receber, a que me reporto; com o theor do qual a seu requerimento, pacey
esta copia, por mim Rubricada. Lix.* vinte e sinco de Settembro de mil, settecentos
sessenta e dois annos//; e eu Tabelliam José Soares Ribeiro, a sobescreuy, e assi-

ney em publico e raso. Em testemunho de verdade — Joté Soares Ribeiro — Joam An-
tónio Satte.r de Mendonça. — Original em meu poder.
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D'or à la croix fleuronnée de gueulea, cantonnée de quatre fleurs-

de-lis d'azur; à la bordure de gueules chargóe de huit flanchis d'or. C:
la croix.

(1) N. A., fl. 40 V. ; E. N., fl. 411 v. ; Liv. 17 do Cartório da

Nobreza, r-13.—Nenhuma certeza tenho de ter existido esta

familia em Port,

(2) E. N.
O. B. não encontro.

ROMBO— As armas de ROMO (1).

(1) T. N. P., r-34.

O. B. não encontro.

ROMEIRO— De verde, cinco bordões de peregrino de prata,

ferrados de vermelho, postos em pala, dispostos em aspa e al-

ternando com quatro vieiras do segundo. T. : dois dos bordões
passados em aspa e atados de verde (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de verde e prata.

De sinople à cinq bourdons de pélerin d'argentj emboutés de gueu-
les, poses en pai, ranges en sautoir et alternant avec quatre coquilles

du second. C. : deux des bourdons passes en sautoir et lies de sinople.

(1) T. N., fl. QQ] T. N. P., r-30, com os bordões de vermelho
ferrados de oiro, menos de acordo com as leis da armaria.

O. B. em 1688 (B. I., 41).

ROMEU— De prata, águia de negro (1). T.. a águia (2). E.
de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e negro.

D'argent à Taigle de sable. C: Faigle.

(1) E. N., fl 411 V. ; Liv. 17 do Cartório da Nobreza, r-15, ci-

tando o Livro antigo.

(2) E. N.
O. B. não encontro.

ROMO {Esp. e Port)—De oiro, cruz floreteada de verde, car-

regada no meio de uma vieira de vermelho e acantonada dou-
tras quatro (1). T. : a cruz (2). E. de prata, aberto, guarnecido
de oiro. P. e V. de oiro e verde.

D'or à la croix d'Alcântara de sinople, chargee d'une coquille de
gueules en coeur et cantonnée de quatre autres. C: la croix.

(1) N. A., fl. 40; E. N., fl. 411 v.; Liv. 17 do Cartório da No-
breza. r-14, com as vieiras de purpura; T. N. P., r-34,
com a vieira do meio de oiro.—Dizem trazer os Rombos as

mesmas armas.
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(2) E. N.
O. B. não encontro.

ROSSEM (van) (Holanda (1) e Port.)— De prata, três papa-
gaios de vermelho (2). T.: busto de Midas, vestido de prata,

com três bandas de vermelho (3). E, de prata, aberto, guarne-
cido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.

Cargent à trois perroquets de gueules. C. : un buste de Midas, ha-

billé d'argent et chargé de trois bandes de gueules.

(1) Na Holanda, van Ponderoyen, logar de que eram senhores
na província de Gueldres. As armas de van Rossem, de Ro-
terdão, são muito diversas (A. G., II, 611).

(2) A. G., II, 476; T. N. P., v-22; Huet Bacelar, Colesam Lc-

xiografica da Armana cit., pag. 282, onde declara ter visto

uma certidão autentica vinda de Gueldres.

(3) T. N. P., e cit. Colesam.

C. B. não encontro.

ROUZE— De prata, três faxas de vermelho e trcs barras

do mesmo sobrepostas. T.: pescoço e cabeça de mastim de sua
côr, parda. Suportes: dois mastins de sua cor, parda (1). E de
prata aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.

D'argent à trois fasces de gueules et trois barres brochantes du
même. C. : un cou et tête de levron au naturel. Supports: deux levrons

au naturel.

(1) Concedidas por C. B. de 20 de setembro de 1638 (*). —

(*) DomPhellippe etc. faço saber. . . que Guilherme Rouze flamengo de naçào na-
tural da Cidade de Arras Prouincia obidiente nos meus estados de flandes e mora-
dor nesta Cidade de Lixboa familiar da Inquizição delia me emviou a dizer por sua
petição por escrito, que elle decendia por linha mascolina da nobre familia dos Gàpos
que na dita prouincia foram e são fidalgos jllustres de Cotta de Armas como consta-
iia de hu brazão delias que o Supplicante fez tirar em forma jurídica o anno de mil
seis centos trinta e sette que estaua tresladado em uulgar Castelhano e reconhecido
em publiqua foi-ma nesta Cidade e porque elle supplicante queria uzar neste Reyao
das ditas Armas por ser nella veziuho e morador ha mais de vinte e sinco annos e

ser nelle afazendado de moradas de Cazas e quinta E o lley darmas portugual lho
empedia pelo que me pedia lhe fizesse mercê conceder lhe Licença para que pudesse
uzar das ditas Armas . . . e mandasse ao ditto Rey darmas Portugal lhe fizesse Re-
gistar o dito Brazão no Liuro da fidalguia deste Reyno. . . c Receberia justça e mer-
cê, a qual petição sendo vista por mjni raandey que se uisse econsulta-se no desem-
bargo do passo donde se lhe deu despacho que imformasse o Corregedor Aífonço Bo-
telho com seu paressera vinte e hu de Julho de seis centos trinta e oytto annos ao
que foy satisfeitto e vistas as dittas jmformações se lhe pos o despacho seguinte //

Sim na forma que pede uisto as jmformaçõe.s do Corregedor AlFouço Botelho, e Rey
darmas Portugal, a vinte sette de Julho de seis centos trinta e oytto, em uertude do
qual sa lhe passou prouizão Cujo treslado de u',írbo ad uerbum he o seguinte //

Dom Phellippe etc faço saber que hauendo respeito ao que na petição escrita na
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Neste doe. declara-se serem as armas concedidas as dos
Gampos ou Campos da proviucia de Arras nos estados de
Flandres ; ainda não encontrei porem a confirmação disso.

O. B. a de concessão extractada na nota..

ROXAS (Esp. (1) e Port.)— De oiro, cinco estrelas de oito

pontas de azul (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de oiro e azul.

D'or à cinq étoiles à huit rais d'azur.

(1) Em Esp., Roxas e depois Bojas,

outra mea folha desta Diz Guilherme Kouze uisto as Cauzas que alega e jmforma-
ções que se ouuerão . . ey por bem e me praz de lhe dar licença para que elle possa
uzar das Armas de que na dita petição faz menção. . . e mando ao ditto Eey darmas
Portugal lhe Registe o brazão das ditas Armas no liuro da fidalguia e nobreza deste
dito Beyno. . . como na ditta petição pede esta prouizão se Comprira inteiramente
c mo neUa se Comtem ElRey nosso Senhor o mandou pelos Doutores Baltasar Fia-
lho e Sebastião de Carualho ambos do seu Consselho e seus desembargadores do pas-
so João pimenta a fez em lixboa a uinte e híi de Julho de mil seis centos trinta e oyto
João pereira o sobescreuy Baltasar fialho Sebastião de Carualho //

Em Comprimento da qual minha prouizão o ditto Rey darmas portugal principal
Registou por sua mão o brazão das dittas Armas no Liuro que he em seu poder e

donde se Custumão Registar as Armas da fidalguia e nobreza deste Reyno as folhas
sessenta as quais Armas são as seguintes, comuem a saber //Hum escudo em Cam-
po de prata, e nelle três faxas sanguinhas e três barras do mesmo so repostas Asim
como nesta Carta de brazão uâo jlluminadas, e diuizadas, elmo de prata aberto guar-
nido de ouro e seu paquife das propias Cores e metais das Armas o qual escudo sus-
tenta© com as mãos dois libreos ou mastins de Cor parda que estão postos em pe co-
mo batalhantes timbre, hum pescosso e Cabeça dos mesmos mastins e da mesma Cor
e porque estas sam as Armas da geração e lignhagem dos Gampos ou Campos Se-
gundo a lingoa flamenga como se Comthem no brazão feito na dita Cidade de Arras
traduzido em Castelhano com as ditas Armas jilluminadas o qual foy uisto exami-
nado pelo ditto Rey darmas portugal que o teue em suas mãos ao tempo que o Re-
gistou no ditto liuro e pertencerem ao ditto Guilherme Rouze por desender da dita
geração por linha mascolina, lhe dou licença para que possa uzar das ditas Armas
em todos estes Reynos e Senhorios de Portugal e lhas Comârmo e ey por Comtír-
madas nelle para o ditto guilherme Rouze e para todos seus desendentes em quanto
uiiiereme se tratarem A ley de nobreza como elle te gora se tratou e uisto ser Chris-
tão Velho familiar do Sancto offiçio nesta Cidade e Com as ditas Armas gozara de
todas as liberdades, homras, graças merçes e franquezas de que gozão os nobres
deste Reyno e com ellas poderá emtrar em batalhas e em todos e quais quer autos
militares Asim da paz como da guerra tanto nas Couzas grandes, e de necessidade
como nas voluntárias e de passatempo, assim como justas, toineyos e tudo o mais
que licito e onesto for, e as poderá fazer pintar e brolar em seus Resposteiros ban-
deiras estandartes e abrir e esculpir nas baixelas de sua Caza e em seus anéis e si-

netes e em todas as pessas de ouro e prata e pedraria e as poderá por cm seus idi-

fiçios portadas janelas e grimpas e finalmente as poderá deixar exculpidas sobre sua
propia sepultura, seruindosse honrrandosse aproueitandosse delias. . . pelo que man-
do. . . lhe não impidão uzar das ditas Armas. . . Dada nesta Corte e Cidade de Lixboa
aos vinte de Setembro ElRey nosso Senhor o mandou por António Nunes pereira seu
Rey darmas portugufll Principal, João Bautista a fez por françisco Luís escriuâo da
nobreza em todos estes Reynos e Senhorios e suas Comquistas de mil seiscentos
trinta e oytto annos eu françisco luís a fiz oscreuer e sobescreuj // Portugal Rey dar-
mas. — Privilégios de Filipe III, liv. 2.*',fl. 215 v.

.
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(2) Salazar y Castro, Casa de Lara, I, 467 ; Liv. 17 do Cartório
da Nobreza, r-23; e erradas nos esmaltes, em E. N., fl. 411.

O. B. não encontro.

RUA— De oiro, seis rosas naturaes de vermelho, com folhas

e pés de verde, e uma íior de lis de azul no ponto do chefe (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro P. e V. de oiro e ver-

melho.

D'or à six roses naturelles de gueules, feuillées et tigées de sinople, à
une fleur de lis d'azur au point du chef.

(1) O. B. ; e com rosas heráldicas em B. P., fl. 246, e T. N. P.,
r-31 ; N. P., 323, pondo a flor de lis «ao canto»; e omitin-

do-a, em E. N., fl. 411 v. — Dizem que descendem dos Ruas
asturianos ; as armas destes porem são : em campo azul,

«cinco flores de lys doradas, e sangrientas» (Trelles de Villa-

demoros, Astúrias illustrada, tom. II, cap. 43, pag. 91 da ed.

de 1760).

B. B. em 1771 e 1784 (A. H., 897 e 1383).

RUBIM— Esquartelado : o I de vermelho, cruz de prata; o
II e III também esquartelado : 1 e 4 de oiro, unicórnio rom-
pente de ... ; 2 e 3 de ... , filete em cruz de ... , cantonado de
oito aves poisadas de ... , duas em cada cantão, em faxa; o IV
de prata, águia de duas cabeças de negro. T. : águia nascente
coroada de oiro, saindo de uma coroa de quatro florões do
mesmo (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
vermelho e prata, oiro e negro.

E'cartelé : au 1 de gueules à la croix d'argent ; aux 2 et 3 contre
écartelé : a et c? d'or à une licorne de. . . ; 6 e c de. . . à un filet en croix

de ... , cantonné de huit oiseaux pliés de . . . , deux à chaque canton ran-

ges en fasce ; au 4 d'argent à Taigle éployée de sable. C. : une demie
aigle couronnée d'or, issante d'une couronne de quatre fleurons du même.

(1) Existem estas armas no convento de S. Francisco do Monte,
perto de Viana. Informação do sr. Luis de Figueiredo da Ger-
ra, de 9 de agosto de 1909, acrescentando que esta família, ori-

ginaria de Amsterdão, passara a Port. no segundo quartel do
século XVII. Ainda não achei a confirmação da proveniência

holandesa deste brasão. Aparecem varias familias Robyn na
Holanda, RoBYNS, nas Flandres e no Brabante, nenhuma Rubim,
e todas com armas mui diversas.

O. B. não encontro.

RUS— De oiro, banda de negro saindo das bocas de duas
serpes de verde, perfiladas de oiro, linguadas de vermelho (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e negro.
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D'or à la bande de sable engoulée de deux têtes de serpent de sino-

qle, bordées d'or, languées de gueules.

(1) E. N., fl. 412; Liv. 17 do Cartório da Nobreza, r-17.- Este

declara ser família da Suécia; encontro porem uma família

B.US na Suissa, é verdade que com armas mui diversas.

O. B. não encontro.

SÁ— Enxequetado de prata e azul de cinco peças em faxa

e seis em pala (1). T. : búfalo nascente de negro, enxequetado
e armado de prata, com uma manilha de oiro passada nas ven-

tas (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata

e azul.

Échiquetó d'argent et d'azur de six tires chacune de cinq points. C:
un bufíle issant de sable, échiqueté et accorné d'argent, et bouclé d'or.

(1) A. M., fl. 65 ; IVopheos lusitanos de Soares de Albergaria,

fl. 44 mihi; arco da capella mor da igreja de S. Francisco do
Porto, jazigo dos Sás, condes de Penaguião (Luz Foz, Me-
morias sepidchraes, fl. 6) ; E. N., fl. 413. E com variedade no
numero de peças do enxequetado, em S. S., n.° 31 ; O. B.
de 1626, 1629, 1679, 1714, 1781 e de 1776 a 1797, tendo-se nas
ultimas adoptado o enxequetado de seis peças em faxa por
sete em pala; M. L, V, fl. 218 v.; B. L., 490; N. P., 327;
T. N., fl. 31 ; B. P., fl. 247; T. N. P., s- 1. — Encontrava-
se este brasão no T. T., no v. da fl. 13, uma das roubadas.

(2) T. N. P., a quem dou a preferencia, atenta a enorme varie-

dade, em minúcias, com que este T. aparece, em S. S., O. B.
de 1525, 1529, 1579, 1731, 1775, 1776, 1784, 1791, 1796 e

1797, Tropheos, M. L., B. L., N. P., T. N., E. N.
C. B. em 1626, 1529, 1579 (A. H., 1386, 1270 e 331, lendo na

primeira: «Jorge Annes de Sá... pescoço e cabeça de bu-
faro preto com os cornos e gotado de oiro. . . «; na segunda:
«João de Sá, thesoureiro da especearia da minha Casa da ín-

dia. . . pescoço de buforo preto, com os paus e gotado de
oiro . . . » ; e na terceira : «António de Sá Soutomaior, natu-

ral de... e morador em S. Felices do reino de Castella, filho

lejitimo de . . . morador na dita villa de Freixo . . . e por dife-

rença uma mídeta de oiro. . .»), 1669, 1681 (B I., 131 e 284),

1714, 1731, 1765, 1767, 1769, 1771, 1776, 1776, 1777, 1779,

1781, 1784, 1785, 1787, 1791, 1794, 1796, 1796, 1797 (A. H.,
xm, VII, 1962, 1170, 1207, 214, 330, 1940, 123, 360, 1700,

1438, 1589, 1487, 283, 609, 625, 1870, 201, 1329, 347 e 1271)

e ainda na segunda metade do século XVIII, em A. H., 889,

1044, 1467 e 1715.

8Á, Conde de MATOSINHOS— (Conde, janeiro-abril de
1581 ; extincto 1582.) As armas de SÁ.
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SÁ, Condes de PENAGUIÃO— (Conde, alvará de lembran-
ça de 10 de fevereiro de 1583 e carta de 1 de setembro de 1588

;

marquês de Fontes, 2 de janeiro de 1659 ; vide SÁ ÂLMEmA, Mar-
queses de Abrantes). As armas de SÁ.

SÁ ALMEIDA, Marqueses de ABRANTES — (Conde de
Penaguião, 1 de setembro de 1588; marquês de Fontes, 2 de ja-

neiro de 1659; mudado em marquês de Abrantes, decreto de
24 de junho e carta de 12 de agosto de 1718; extincto, 1764.)
Primeiras armas : SÀ — Segundas armas : esquartelado : o I de
LANCASTRE, o IT de SÁ, o III de ALMEIDA, o IV de
MENESES do Conde de Loulé.

SÁ E MELLO, Visconde da ANADIA— (Visconde, decreto
de 24 de abril e carta de 8 de maio de 1786 (*); extincto, 1809.)

Enxequetado de prata e azul de seis peças em faxa e sete em
pala, e uma coluna sobreposta de prata, com a base e o capitel

de oiro, e coroada do mesmo.

SÁ PEREIRA, Barão de ALVERCA— (Barão, despacho
de 4 c carta de 21 de abril de 1795; extincto, 1804 (**)). As ar-

mas precedentes ?

SAAVEDRA (Esp. e Poi^t.)— De prata, três faxas enxeque-
tadas de vermelho e oiro de três tiras, cada faxa carregada de
uma cótica de oiro que cobre a tira do meio (1). T. : leão de
prata carregado dos moveis do escudo (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho, oiro e verme-
lho.

D'argent à trois trangles d'or, bordées chacune d'un componné du
même et de gueules. C. : un lion aux armes de Tógu.

(1) C. B. ; T. N. P., s-5. Sem a cótica, em N. P., 324, e com
ella de negro, em B. P., íi. 248; e E. N., fi. 413. Em E»p.

as faxas são enxequetadas de cinco tiras (N. A., fl. 138 v.;

Haro, Nobiliário de Espada, II, 160).

(*) O Visconde da Anadia foi elevado a conde por carta de 22 de dezembro de
1808. Por raovte deste Conde foi renovado o titulo em um seu parente, o Visconde
de Alverca, por carta de 23 de fevereiro de 1813. Parece que alguns membros desta fa-

mília também usaram do escudo partido de Mkllo e de Sã colunes.

(**) Depois da morte do Barão de Alverca, da Beira, foi, por carta de 12 de no-
vembro de 1805, dado o titulo de visconde da mosma vila a sou irmào, que foi eleva-

do a conde da Anadia par carta de 23 de fevereiro de 1818.
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(2) N, P., E. N., T. N. P.; em B. P. o leão ó nascente.

O. B. em 1789 (A. H , 2038).

SABUGAL (Condes de—)—\iàQ CASTELLO BRANCO,
MASCARENHAS, Conde de Sabugal, e MASCARENHAS,
Condes de Óbidos.

SABUGOSA (Conde de~)— Yide CÉSAR.

SACÔTO— De oiro, cinco estrelas de oito pontas de verme-
lho postas em cruz (1). T. : onça nascente de sua côr, com uma
das estrelas na espadoa (2). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de oiro e vermelho.

D'ar à cinq étoiles à huit rais de gueules en croix. : C. : une panthère
issante au natural, chargée d'une des étoiles sur Tépaule.

(1) O. B. de 1537 ; B. L., 2i30; N. P., 324; E. N., 413; T. N. P.,

s-2; e sem designar a posição das estrelas, em B. P.,fl . 252.

Ha alguma variedade no numero de pontas das estrelas.

(2) O. B., B. L., N. P., B. P., E. N., T. N. P.
C. B. em 1533 (*) e 1537 (A. H., 2018, lendo : «Manuel Ça-

coto... filho legitimo que é de João Çacoto, cavaltiro fi-

dalgo. . . »).

SACÔTO, de Gonçalo Mendez Sacôto— Esquartelado: o I e IV
de prata, arvore de verde [Azinhal)

; o II e III de oiro, cinco es-

trelas de oito pontas de vermelho em cruz (Sacôto). Chefe do
escudo: de oiro carregado de quatro cabeças de Moiros, corta-

das em vermelho e toucadas de prata e azul. T. : braço arma-
do de oiro, com uma das cabeças seguras pela fota (1). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul, oiro

e vermelho.
E'cartelé: aux 1 et 4 d'argent à un arbre de sinople; aux 2 et 3 d'or à

cinq étoiles à liuit rais de gueules en oroix. Au clief de Técu d'or à qua-

tre têtes arrachées de Sarasin, tortillóes d'argent et d'azur. C. : un se-

nestrochère arme d'or tenant par le tortil une des têtes de Sarasin.

(1) Concedidas por C.B. de 19 de julho de 1538 (**) encontram-

(*) «Na Chancellaria de privilégios do anno de 1633. flol. 14. está um brazao dar-

mas dado por KlRei a Paulo Machado, morador em Beja/provovi ser da linhagem dos
Machados, e ser filho de João Rodriguez Machado, e neto de Payo Roi/. Machado, ifjt,

que foi tronco desta geração, e homem fidalgo, e provou ser filho legitimo de Felippa
Çacota, filha de Mem Çacoto e era tronco desta geração dos Çacotos / assim diz / dada
em Lisboa, a 12 de Novembro. 1532.» (Lousada, Sumários da Torre do Tombo, I, fl.

281 inihij.

(**) Dom João etc. a quãtos esta mjnha carta virem faço saber que sedo eu ê

conliecimento de certa sabcdorja e Resguardando os mujtos e leaes serujços que gou-
çalo mendez çacoto fidalgo da mjnha casa e adaill mor de meus Reinos e senhorjos
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se mais ou menos contormes, em T. N., 11. 46; O. B., de 1798,
e T. N. P., s-3 — Em N. P., 324, B. P. íl. 362, e E. N. H.

413, o escudo dos Sacôtos, de Gonçalo Mendez, é de vermelho,
com cinco pendões de azul, hasteados de oiro e carregados
de crescentes do mesmo. Acrescentam os dois primeiros have-
rem sido estas armas concedidas por D. Manuel ao referido
Gonçalo Mendez; parece erro ou confusão resultante daquelle
valoroso Adail ter talvez assentado o seu escudo sobre os cin-

co pendões, hipótese que contudo se me afigura muito pouco
provável.

O. B. em 1536, extractada na nota, e em 1798 (A. H., 2132)

SACÔTO AZINHAL— As armas de AZINHAL SACÔ-
TO (1).

(1) T. N., fi. 46, com o erro indicado na pag. 51; e T. N. P., s-2.

O. B. não encontro.

SALAZAR (Esp,, Port. e Itália)— De vermelho, treze estre-

las de oito pontas de oiro, em três palas desencontradas (1).

T. braço de encarnação, posto em pala e atravessado por um

tem feitos e asy a el Bey meu senhor e padre que samta glorja aja como a mjm asy
na corte como íFora em afrjca na guera que sempre temos cõtra os jnfieis prjmci-
palmente quãdo elle semdo capitão por meu mandado da mjnha cidade dazamor pe-
leyou muj esforçadamente cõ duzètas lamças que leuaua a três legoas da dita cidade
cõ o alcaide latar e cõ outros quatro alcaides dei Key de fez que traziam cõsyguo
noueçêtas lamças gête toda escolhida na qual batalha forão todos çimquo vemçidos
e desbaratados de todo çõ toda sua gemte e mortos quatro alcaides ficando ele ca-
pitão gonçalo mGdez senhor de todo campo e despoyo que trouxe per a dita cidade
e vemdo eu híí tão anymoso e ardido esforço dele gonçalo mõdez cõ tão memorauell
vytorea acõteçyda em o dia propio que eu fuy aleuãtado por Rey por memorja e
mais gloria sua e dos seus decemdentes de meu moto propio satisfazèdo a seu Ke-
querimento lhe dou por armas pêra todo sempre e pêra todos seus decendentes as
quatro cabeças dos quatro alcajdes que fora mortos na dita batalha pêra que as po-
nha no cheíe do escudo darmas que elle traz da geração de seu pay e may segundo
que portugall meu prjncipall Rey darmas por meu mandado lhe ordenou e cõçertou
como nesta mjnha carta estam pintadas, a saber, o campo escartelado ao prjmeiro
de prata cõ hua aruore verde e ao segundo douro com çimquo estrellas de vermelho
em Cruz e hu chefe douro cõ quatro cabeças de mouros cortadas C vermelho tou-

cadas de prata e dazull elmo de prata aberto guarnjdo douro paqujfe douro e da-

zull e vermelho e por timbre híi braço armado douro que tem hua das cabeças
pela ffota os quaes armas por meu expreso mandado o dito portugall Rey dar-
mas logo Registou C seu livro dos Registos das armas dos fidalgos cÕ sua cota dar-
mas que dos mesmos synaes lhe dou. O qual .escudo armas e synaes posa trazer e
traga o dito gonçalo mCdez e todos seus decendCtes. . . E por6 mando ao dito portugall
meu Rey darmas que as tenha ê boa e deujda guarda. . . E mando a todos meus cor-
regedores desèbargadores juizes justiças oficiais e pesoas a que esta mjnha carta
for mostrada que ê todo lha ciiprà e guardem. . . e por lenbràça e ffirmeza lhe màdo
dar estamjnhacHrta asynada per mjm e selada do meu sello de chumbo dada em a
mjnha muj nobre e sempre leall cidade de lixboa aos xix dias de julh > amtonio do •

lamda por pêro deuora sprivão da nobreza a fez ano de noso senhor Jhesu christo

de mil b* xxx biij» anos. — Chancelaria de D. João III, liv. 27.°, fl. 17.
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punhal de prata guarnecido de oiro (2). E. de prata, abeiio,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à treize étoiles à huit rais d'or, rangées en trois pais, 4,

5 et 4. C. : un bras de carnation, issant en pai et percé d'un poignard
d'argent garni d'or.

(1) N. A., fl. 338; B. L., 490; N. P., 325; T. N., fl. 62; B. P-,

a. 248 ; E. N., fl. 413 v. ; C. B. de 1738
; T. N. P.. s-8, com

alguma variedade de uns para os outros no numero de pon-
tas das estrelas.— Na C. B. de 1784 aparecem os esmaltes
do escudo trocados ; foi de certo engano.—Em Itália acres-

centaram uma bordadura de azul carregada de seis castellos

de oiro (A. G., II, 656).

(2) T. N., B. P., T. N. P., e com uma seta em vez de punhal,
em E. N. — Na B. L-, por evidente salto na impressão, lê se

apenas : tmeyo braço de gigante nú passado guarnecido de
ouro»; tudo servilmente copiado na N. P.

O. B. em 1575 (B. I., 250), 1738, 1753 e 1784 (A. H., lxiii, 62 e

1866).

SALCEDO (Esp. e Port.)— De prata, salgueiro arrancado
de verde e carregado de um escudete de oiro, sobrecarregado
de cinco folhas de golfão do segundo (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de prata e verde, oiro e verde.

D'argent à ud saule arraché de sinople, chargé d'un écusson d'or,

surchargé de cinq panelles du second.

(1) N. A., fl. 78 V.; T. N. P., s-16.— Em N. P., 326, acrescenta-se

uma bordadura de vermelho carregada de oito aspas de oiro,

escudo atribuido na N. A., fl. 79, a um individuo desta fa-

milia. Em B. P., fl. 273, aparecem erradas, julgo.

O. B. não encontro.

SALDANHA— De vermelho, torre de prata, portas, fres-

tas e lavrado de azul, coberta do mesmo, e cruzada de oiro.

T. : a torre (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.
de vermelho e prata.

De gueules á une tour d'argent, maçonnée, ajouróe et ouverte d'azur,

couverte du même et croisée d'or. C: le meuble de Fécu.

(1) T. T., fl. 37; B. L., 490; N, P., 324; T. N., fl. 41; B. P.,

fl. 249; E. N., fl. 413 v.; O. B. de 1795; T. N. P., s-4, ad-

vertindo que em T. T. o remate da torre é um catavento,
em T. N., uma bandeirinha, e em B. P., uma besta. Alguns
dos primeiros Saldanhas trouxeram o escudo partido das
suas armas e das de Bobadilha, e por T. uma águia nas-

cente de negro, com uma chave de oiro no bico. Este T. per-

Aruaria íj9
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maneceu em uso nas principaes casas deste apelido. — Em
Esp., existem Saldaíías e ainda que se suponha serem os de
Port. provenientes daquelles, é certo que o brasão ó bastante
diverso, trazendo os espanhoes, em campo de verde, uma torre

de prata sobrepujada de uma besta de oiro (N. A., fl. 121 v.).

O. B. em 1795 (A. H. 1272 e 2019).

SALDANHA, Condes da EQ-A — (Conde, 25 de março de
1758; extincto, 1855.) Terçado em pala: o I cortado das ar-

mas do reino sobre cinco flores de lis de oiro em campo ver-

melho; o II cortado das flores de lis referidas sobre as armas
do reino, formando os dois quartéis o escudo de ALBUQUER-
QUE ; o III de SALDANHA. T. : águia nascente de negro,

com uma chave de oiro no bico.

SALDANHA E CASTRO, Condes de PENAMACOR —
(Conde, maio de 1475 ; extincto pelos annos de 1493 ; renova-

do, 17 de dezembro de 1844; extincto, 1910.) Esquartelado

:

o I de CASTRO, dos senhores de Penha Verde; o II de SALDA-
NHA; o III de ALBUQUERQUE, moderno; o IV de RIBA-
FRIA. T,: odoL

SALDANHA DA GAMA, Condes da PONTE— (Conde, 16

de maio de 1661 ; extincto, 1754; renovado de juro e herdade,

9 de abril de 1756; extincto, antes de 1785; renovado em vida,

22 de dezembro de 1802; extincto, 1874 (*). Partido : o I, tam-
bém partido: o 1.* de vermelho, torre de prata, com porta, fres-

tas e lavrado de azul, coberta do mesmo e cruzada de oiro (Sal-

danha); o 2.° cortado de vermelho sobre prata, no vermelho
águia de prata, e na prata, torre de negro ardendo em chamas
(Bobadilha); o II enxequetado de oiro e vermelho de três peças

em faxa e cinco em pala, as peças de vermelho carregadas

cada uma de duas faxas de prata (Gama). T. : a torre do 1.°

SALDANHA E SOUSA, Conde da PONTE— (Conde, 6 de
de julho de 1758; extincto, 1785.) Esquartelado: o I e IV das

armas do reino; o II de vermelho, caderna de crescentes de pra-

ta (pelos SousasJ; o III de azul, três flores de lis de oiro (pelos

Meneses). Sobre o todo de SALDANHA.
• .iil, •

(*) O titulo de conde da Polite foi renovado já neste século num neto por linha

feminina do 8.» Conde.
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Salema— De verde, castello de oiro, portas, frestas e la-

vrado de negro, coberto do mesmo; bordadura cosida de azul

carregada de sete peixes salemas do prata (1). T. : o castel-

lo (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde
e oiro, azul e prata.

De sinople à un chateau donjonnó de trois pièces d'or, couvert, ma-
çonné, ajouré et ouvert de sable ; à la bordure d'azur chargée de sept
poissons nageants d'argent. C. : le chateau.

(1) C. B. de 1568, 1669 e 1792 ; M. L., IV, fl. 59 v. ; B. L.,472;
N. P., 251; T. N., fl. 39 a; E. N.,fl.359; T. N. P., s-6; e

sem o castello ser coberto, nas C. B. de 1535 e 1542, e nos
B. P., fl. 250. — A grafia antiga deste apelido era Calema
ou Celema.

(2) C. B. de 1536 e 1642, M. L., B. L., N. P., T. N., B. P.,

E. N., T. N. P.
O. B. em maio de 1535 (A. H., 2360, vendo as emendas em

CoRREÃo), setembro de 1535 (*), 1542, 1668, 1569 (A. H.,
632, 491 e 1268, lendo na primeira: «Estevam Calema...
filho legitimo de ...» ; e vendo para as outras duas em Car-
reiro), 1603, 1706 (B. I., 96 e 388) e 1792 (A. H., 1603).

SALGrADO (Esp. e PortJ— De verde, muralha flanqueada

de duas torres, tudo de prata, as portas e frestas de negro, de
uma torre á outra lançada uma cadeia de oiro e sobre ella uma
águia de sua côr, abaixo da águia um saleiro de oiro firmado

nas ameias da muralha (1). T.: a águia, tendo no bico o salei-

ro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de ver-

de e prata.

De sinople à un pan de muraille flanqué de deux tours, le tout d'ar-

gent, ajouré et ouvert de sable, les deux tours reliées par une chaine d'or

supportant une aigle au naturel, et ledit pan de muraille sommé d'une

salière d'or, sur les crénaux au dessous de 1'aigle. C. : Taigle tenant en
son bec la salière.

(1) O. B. de 1766 a 1798
; T. N. P., s-7.—Em N. P., 324, T. N.,

fl. 62; B. P.jfl. 249, eE. N., fl. 413, o escudo dos Salgados

(*) Cristovam Calema, cavaleiro fidalgo de minlia casa, provou descender por
linha direita e masculina da linhagem dos Calemas por parte de seu pai e avós. Cam-
po de verde o um castello de ouro de três torres, com as portas e frestas e gamido
de preto, e uma bordadura azul com sete peixes calemas de prata, e por diferença

uma estrela de ouro. Elmo de prata, aberto, garnido de ouro ; paquife de ouro e de
verde, e por timbre o mesmo castello. Dada em Évora, a 22 de setembro, el Rei o

mandou pelo bacharel António Rodriguez, Portugal seu rei d'armas principal, Pêro
de Évora, rei d'armas Algarve e escrivão da nobreza, a fez, anno de 1535 (Chancela-

ria de D. João IJI, liv. 73.», fl. 6). Esta C. B. não aparece no A. H.
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é : de verde, duas torres de prata ligadas por tiúia correu»

te de oiro, sobpostas a uma águia de sua cor, aberta, com
um pé em cada torre, e acompanhadas de um saleiro de oiro

em ponta. Em Esp., usam de armas parecidas, pessimamente
descritas por Florez de Ocariz nas Genealogias dei nuevo reino

de Granada, II, 310.

(2) N. P., E. N., O. B. de 1766, 1769, 1781 e 1791, T. N. P.
C. B. em 1687 (B. I., 49), 1761, 1761, 1766, 1769, 1771, 1772,

1781, 1789, 1791 e 1798 (A. H., 26, 2227, 801, 1882, 332,

1162, 830, 1941, 291, 909 e 1630).

SALINAS—De prata, chaveirão de vermelho acompanha-
do de três flores de lis do mesmo. T. : cabeça de unicomio de
sua côr armada de prata (1). E. de prata, aberto, guarnecido
de oiro. P. e V. de prata e vermelho.

D'argent au cbevron de gueules accompagné de trois fleurs-de-lis du
même. O. : une tête de licorne au naturel, accornée d'argent.

(1) T. N. P., s-25, citando o Liv. dos Reis d'armas.—Os Salinas
espanhoes trazem armas mui diversas (N. E., III, pag. 266
advertindo que no texto se diz uma coisa muito diversa do
que ficou pintado na estampa).

O. B. não encontro.

SALTER (Inglaterra e Port.)— De prata, cruz florida de ne-

gro entre quatro moletas do mesmo, também em cruz. T. : mo-
cho de sua cór, armado de oiro (1). — Ou : de vermelho, dez
bilhetas de oiro, 4, 3, 2 e 1 (2). E. de prata, aberto, guarnecido
de oiro. P. e V. de prata e negro, ou: de vermelho e oiro.

D'argent à la croix fleuronnée de sable, accompagnée de quatre mo-
lettes du même, une en chef, une à chaque flanc et une en pointe. C.

:

un hibou au naturel, becqué et membré d'or. — Ou: de gueules à dix

billettes d'or, 4, 3, 2 et ]

.

(1) T. N. P., s-18, reportando-se à O. B. de 1684, que diz ter

visto; T. N., fl. 66, com as moletas acantonadas. — Em In-

glaterra, d'ond6 esta familia ó originaria, não lhe encontro
semelhantes armas.

(2) Huet Bacelar, Colesam lexiografica da Armaria, já cit., pag.

278, onde declara ter visto uma certidão passada ©m latim

pelo rei d'armas de Inglaterra a requerimento de Duarte
Salter, que daquelle reino se viera estabelecer em Portugal.
No Complete hody of Heraldry de Edmondson, no tom. II, no
Alphabet of arms, à segunda das familias Salter lá mencio-
nadas, dão-se as armas do texto, acrescentadas com uma bor-

dadura chanfrada de prata e carregada de dezaseis arruellas

de azul e vermelho alternadamente.

O. B. em 1684 (B. I., 68).
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SALVADO —As armas de SALVAGO (1).

(1) E. N., fl. 413 V.; T. N. P., s-11.

O. B. n&o encontro.

SALVAGO (Itália e Fort.)— De oiro, broquel de negro car-

regado de um leão de prata, armado e linguado de verme-
lho (1). T. : leão nascente de prata (2); ou: o leão do escudo
com uma arruella de negro na espadoa (3). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e negro.

D'or à une rondelle de sable chargée d'un lion d'argent, arme et

lampassó de gueules. C. : un lion issant d'argent ; ou : le Uon de Técu
chargé d^un tourteau de sable sur Fépaule.

(1) Franchi Verney, Armerista di Savoja, pag. 168; N. P., 324;

T. N., fl. 68 ; B. P., fl. 249; E. N., fl. 413 v. ; O- B.; T. N. P.,
s-11. Em Itália parece que o leão não é armado nem lin-

guado.

(2) Armerista.

(3) N. P., T, N., B. P., E. N., T. N. P.
C. B. em 1768 e 1780 (A. H., 1493 e 1081).

SALVIATI (Itália, e Port.)—De vermelho, três bandas en-

dentadas de prata. T.: águia de negro tendo no bico uma me-
moria de oiro (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e
V. de vermelho e prata.

De gueules à trois bandes vivrées d^argent. C: une aiglede sable te-

nant en son bec un annelet d'or.

(1) A. Q., 11,663.— Na Madeira estabeleceu se, no ultimo quar-
tel do século XV, João Salviati, florentino, daquella nobre
familia, e seus descendentes usaram do apelido Florença
(notas do editor Álvaro Rodrigues de Azevedo ás Saudades
da terra de Gaspar Fructuoso, paj. 630 e 852; Peragallo,
Cenni intorno alia colónia italiana in Portogallo, paj. 149). De-
veriam ter usado das armas da familia, mas na verdade não
encontro registo delias, nem sequer noticia nos livros herál-

dicos e nobiliários portugueses.

O. B. não encontro.

SALZEDO— As armas de SALCEDO (1).

(1) E. N., fl. 414 V.

O. B. não encontro.

SAMPAIO— Esquartelado : o I e IV de oiro, águia de pur-
pura, linguada de vermelho; o 11 e III enxequetado de oiro e
negro, de sete peças em faxa e oito em pala. Bordadura de
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todo o escudo de vermelho carregada de oito SS de prata (1).

T. : a águia do escudo com um S ^^ prata no peito (2). E. de
prata (3), aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e purpu-
ra, oiro e negro.

E'cartelé: aux 1 et 4 d'or à 1'aigle de pourpre, languée de gueules;

aux 2 et 3 échiqueté d'or et de sable de hiiit tires, chacuue de sept

points. L'ócu entouré d'une bordure de gueules chargée de huit SS d'ar-

gent. C. : Paigle chargée d'un S d'argent sur restomac.

(1) T. T., íl. 14 V.; O. B. de 1Õ33 e 1641. Com o enxequetado
de oiro e prata, de 7X7, em A. M., íi. 70; com a águia do
vermelho e o enxequetado de oiro e azul, de 5X6, em S. S.,

n." 39 ; com a águia de vermelho, o enxequetado de azul e

prata de 6X5, e dez SS na bordadura, em T. N., íi. 32;
com a águia de vermelho, armada de negro e o enxequetado
de muitas peças, em E. N., íl. 413 v. — Em B. L., 490, e

N. P., 325, não se percebe bem, se a bordadura envolve todo
o escudo, ou somente o II e III quartéis, parece que sim,

mas não se pode afirmar e esta é a grande diferença entre as

armas dos Sampaios, senhores de Vila Flor, e as dos outros.

Nestes dois autores, a águia é de purpura, armada de negro, o

enxequetado de oiro e azul de miúdas peças e a bordadura
cheia de SS- Vê-se pois ser grande a variedade no escudo

dos Sampaios, devendo porem preferir-se a versão do tex-

to até porque esta forma é a adoptada pelos chefes da li-

nhagem.

(2) T. T., T. N., E. N. ; sem o S, em C. B. 1633, S. S., B. L.,

N. P. ; e com o corpo enxequetado de oiro, em O. B. de
1641.

(3) De oiro em A. M., pelos senhores de Vila Flor.

C. B. em 1633 e 1641 (A. H., 1983 e 385, lendo na primeira :

«Manuel de Moura, cavaleiro fidalgo de minha casa e meu es-

crivão da camará, filho legitimo de . . . e de Isabel de Sam-
paio, jilha legitima de Affonso Rodriguez de Sampaio, Jilho

de Rui Lopez de Sampaio, senhor das vilas... da Casta-
nheira, das Lamas e de. . . timbre uma das águias. . ,»; e na
segunda: «Baltasar de Sampaio. . . filho legitimo de. . ., filho

natural de Rui de Sampaio, fidalgo da minha casa, filho de. . . »).

Aparecem mais duas O. B., em 1685 e 1643 (B. I., 209 e 281)

que não sei se serão destas armas, se das seguintes.

SAMPAIO, owíros— Esquartelado : o I e IV de oiro, águia
de vermelho, armada de negro; o II e Hl enxequetado de oiro

e azul de quatro peças em faxa e quatro em pala ; bordadura
de vermelho carregada de oito SS ^^ prata (1). T. : a águia do
escudo com um S de prata no peito (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho, oiro e azul,



PORTUGUESA 455

E'cartelé; aux' 1 et 4 d'or à Paigle de gueules, becquée et raembrée
de sable ; aux 2 et 3 échiquetó d'or et d'azur de quatre tires, chacune
de quatre points; à la bordure de gueules chargóe de huit SS d'argent.

C. : Taigle ciiargée d'un S sur Pestomao.

(1) O. B. de 1771 a 1792; T. N. P., s-10, com pequenas diferen-

ças; e com a águia de negro, em B. P., fl. 267.— Os SS>
como já por vezes adverti (em Mendoça, p. ex.), julgo se-

rem elos de corrente quebrados, e assim se dá a entender

também na O. B. de 1775, dizendo «SS» ou fizes (fuzis) de

cadeia de prata».

(2) B. P., O. B. de 1773 e 1792; e sem o S, em O. B. de 1787

e T. N. P.
O. B. em 1771, 1773, 1775, 1785, 1787, 1789 e 1792 (A. H.,

2320, 1555, 330, 1484, 1107, 803, 2177 e 778), e mais outras,

provavelmente também destas armas, em 1762, 1756, 1767 e

1759 (A. H., 528, 443, 2194 e 1424).

SAMPAIO, Condes de SAMPAIO— (Conde, despacho de
junho de 1761 e carta de 18 de dezembro dè 1764 (*).)— Es-

quartelado : o J e IV de prata, águia de negro, armada e mem-
brada de oiro ; o II e III enxequetado de oiro e azul de qua-

tro peças em faxa e quatro em pala ; bordadura de todo o es-

cudo, de vermelho, carregada de sete SS d® prata [Sampaio).

Sobre o todo de vermelho, seis besantes de prata entre uma
dobre cruz e bordadura de oiro (Mello). T. : a águia do escudo,

com um dos SS ^^ peito.

SAN JOÃO DA V^^qumRK(Condesde—J~-TiàQ TÁ-
VORA.

SAN LOURENÇO rC^oTic/esífe—;— Vide SILVA, MELLO
SILVA, e NORONHA.

SAN LÚIS DE FARO (Condes de —;— Vide FARO.

SAN MIGUEL (Condes de —)— Vide BOTELHO.

SAN MIOUEL (Marquesa de—J— Yide BOTELHO.

SAN VICENTE {Condes áe— ) — Vide CUNHA, e TÁ-
VORA.

(*) Por despacho de 1 de dezembro de 1834 foi o 2.'» Conde de Sampaio elevado a
marquês. Houve dois marqueses õlq Sampaio.
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SANCHEZ— De prata, torre de negro, sobrepujada de um
braço de encarnação, empunhando uma espada levantada de
azul; e uma escada de sua côr arrimada á torre da banda si-

nistra (1). T. : o braço com a espada (2). E de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de prata e negro.

D'argent à une tour de sable sommée d^un bras de carnation te-,

nant une épée levée d'azur, et une óchelle au naturel apposée contre la

tour à senestre. C. : le bras avec Pépée.

(1) O. B. de 1778, 1798 e 1799; T. N. P., s-12; e com uma es-

trela de vermelho, acrescentada provavelmente por diferença,

em N. P., 326, e E. N., íl. 414.-— Em Murcia existiu uma
familia Sancho de Melgar, que trazia o escudo partido em
pala: o I de prata», cruz floreteada de vermelho, vazia do cam-
po e cantonada de quatro arruellas ; o II de verde, um cas-

tello com uma escada de oiro arrimada a elle e sobrepujados
de um porco de oiro (Cascales, Discursos históricos de Murcia^

pag. 487 mihi). Existe demasiada semelhança para se poder
supor mero acaso.

(2) O. B. de 1778, 1798 e 1799; T. N. P.
O. B. em 1778, 1798 e 1799 (A. H., 1626, 1161, 407, 2105 e 468).

Ainda existe outra de 1756 (A. H., 696), mas não sei se é des-

tes Sanchez

SANCHEZ, da Ameixoeira—Partido : o I de vermelho, cas-

tello de prata, com portas e frestas de azul; o II também de

vermelho, pendão arvorado de oiro, hasteado do mesmo, ten-

dido a senistra e acompanhado do mesmo lado, em ponta, de
uma caldeira também de oiro. T. : braço armado de prata, sain-

do em pala e segurando um pendão abatido de oiro (1). E. de
prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata,

vermelho e oiro.

Parti : au 1 de gueules à un chateau donjonné de trois pièces d'ar-

gent, ajouré et ouvert d'azur; au 2 de gueules à un guidon d'or, flot-

tant à senestre et senestre d'une chaudière du même en pointe. O. : un
bras arme d'argent issant en pai, empoignant le guidon de Fécu pose en
fasce.

(1) T. N. P., s-13 ; reportando-se a uma O. B. de 23 de julho

de 1690 passada a Diogo Mendez de Brito, a qual exami-
nara.

O. B. não encontro.

SANCHEZ, de Castella— Partido : o I de azul, sete estrelas

de oito pontas de oiro, em três palas desencontradas ; o H tam-
bém de azul, banda de vermelho, perfilada de oiro e acompa-
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nada de duas flores de lis do mesmo (1). T. : uma estrela do
escudo (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

azul e oirO; vermelho e oiro.

Parti: au 1 d'azur à sept étoiles à huit rais d'or, 1, 2, 1, 2 et 1; au 2

d'azur à la bande de gueules, bordée d'or et accompagnée de deux fleurs-

de-lis du même. C. : une des êtoiles.

(1) O.B. de 1775, 1789 e 1796; T. N. P., s-14.

(2) C. B. de 1775, T. N. P.
C. B. em 1775, 1789 e 1796 (A. H., 37, 683 e 1938).

SANOHEZ, de Casfella, outros — O escudo precedente, com
uma bordadura de vermelho carregada de oito aspas de oiro.

T. : aspa de oiro carregada de uma estrela de oito pontas de
azul (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
azul e oiro, vermelho e oiro.

L'écu précédent à la bordure de gueules chargée de huit flanchis

d'or. C. : un flanchis d'or chargé d'une ótoile à huit rais d'azur.

(1) T. N., fl. 66 ; T. N. P., s-14, citando a O. B. de 1683.

O. B.em 1683 (B. I., 99).

SANCHEZ, do Porto— De azul, galo de sua côr, realçado

de oiro, firmado sobre um monte de sua côr em ponta, e nelle

um ramo de verde. T. : o galo cantando (1). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à un coq au naturel, rehaussé d'or, pose sur un mont au na-
turel en pointe chargé d'une branche de sinople. C. : le coq chantant.

(1) B. P., fl. 259, e com pequena diferença, em N. P., 326.

O. B. não encontro.

SANCHEZ, de Vila Viçosa {Esp. e Port.) — De azul, castello

de oiro, entre duas caldeiras do mesmo e com uma bandeira
de prata arvorada na torre do meio, tendida a sinistra (1). E.
de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à un chateau donjonné de trois pièces d'or, acoosté de deux
chaudières du même et sommé d'une bannière d'argent flottant à se-

TlAH ti*A
'

(1) O. B.; N. E., V. p. 105, n.° 2053.

O. B. em 1613 (A. H., 2149, lendo : «Pedro Alvarez Sanchez,
do conselho dei Rei.

.

. bisneto de Pedro Alvarez Sanchez,
cavaleiro principal do linhagem dos Sanchez da Estremadura e

natural de Alburquerque d'onde passou a viver em Vila Viçosa. Um
escudo, em campo azul castello de oiro e na torre de menagem
uma bandeira branca, e aos lados do castello dois caldeirões de
oiro, um de um lado e o outro do outro . . . Br. p. em Madrid
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a. . . E-eg. . . Mercê8 de D. Luis It>).— Veja-se o artigo Baena.
No A. H. também neste numero aparecem uns títulos de
dom que se não encontram no doe. extractado. Fraquezas de
genealogista.

SANDE— De vermelho, leão de oiro entre quatro flores de
lis do mesmo, postas em pala e dispostas em cruz (1). T.: leão

nascente de vermelho, sobrepujado de uma flor de lis de oiro (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e

oiro.

De gueules au lion d'or, accompagné de quatre íleurs-de-lis du mô-
me, 1 en chef, 1 à chaque ílanc et 1 en pointe. C. : un lion issant de
gueules sommé d'une fleur-de-lis d'or.

(1) T. N., fl. 41; O. B. de 1513, 1565 e 1676; com o leão arma-
do de prata, emM. L., III, íl. 106; B. L., 490; N. P., 326;
B. P., fl. 259 ; E. N., fl. 414 ; O. B. de 1770 ; T. N. P., s-39;

e com o leão armado de negro e as flores de lis acantonadas,
em T. N., fl. 49. — Em Esp. e nos Países Baixos, ha Sandes,
com armas porem mui diversas (A. G., II, 6QQ).

(2) O. B. de 1513 e 1576, M. L., B. L-, N. P., T. N., B. P.,

E. N., T. N. P., e sem a flor de lis, em T. T.

C. B. em 1513 (A. H., 860, lendo : oFrancisco de Sande, fidal-

go, e o chefe principal da linhagem de Sande, como filho mais
velho que é, de. . . Escudo de campo vermelho e um Hão en-

tre quatro flores de lis de oiro, uma sobre a cabeça, outra

aos pés e as outras nas ilhargas ; o elmo de prata, aberto, o

paquife de oiro forrado de yerm.e\h.o. . . Dada a 20 de feve-

reiro...»), 1565, 1576 (A. H., QQ e xxx, vendo para a pri-

meira o artigo Negreiros), 1648 (B. I., 166), 1764, 1759 e

1770 (A. H., 2330, 877 e 1822).

SANDE {Marquês cZe— )— Vide MELLO E TOERES.

SANDOMIL {Condes de— )
— YiàQ MASCARENHAS, e

MIRANDA HENRIQUEZ.

SANHUDO— Partido de oiro e verde, com um leão sobre-

posto, entrecambado dos mesmos esmaltes. T. : o movei do es-

cudo (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
oiro e verde.

Parti d'or et de sinople à un lion de Tun en Tautre. C: le lion de
récu.

(1) Liv. 17 do Cartório da Nobreza, s-36, citando um Liv. antigo

dos Reis d'armas; e variando apenas nos esmaltes, em B. P.,
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fl. 260, onde o campo é partido de vermelho e verde e o leão

sobreposto de prata.

O. B. não encontro.

SANTA COMBA {CoTide de— )
— Vide GALVÃO.

SANTA CRUZ {Condes de—)~ Vide MASCARENHAS.

SANTA CRUZ {Marquesa de— )
— Yide MOSCOSO.

SANTA MARIA (Esp. e Port.)— Esquartejado de oiro e

vermelho (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de oiro e vermelho.

E'cartelé d'or et de gueules.

(1) N. A., fl. 245 V. ; T. N. P., s-57.

O. B. não encontro.

SANTARÉM — Esquartelado : o I e IV de negro, leão de
prata, armado e linguado de vermelho ; o II e III de vermelho^
três palas de oiro (1). T.: o leão do escudo (2). E, de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de negro e prata, vermelho
e oiro

E'carteló : aux 1 et 4 de sable au lion d'argent, arme et lampassé de
gueules ; aux 2 et 3 de gueules à trois pais d'or. C. : le lion des armes.

(1) A. M., fl. 118 ; N. ;P., 326; T. N., fl. 46 ; B. P., fl. 166;
E. N., fl. 414 V.; T. N. P., s-17. — Segundo este ultimo
João Afonso de Santarém, alcaide mor desta vila e do con-
selho de D. João I, trazia as mesmas armas, mas em escudo
partido, no I o leão e no 11 as palas.

(2) N. P., T. N., E. N., T. N. P. Em B. P., o leão aparece
carregado de uma pala e assim, segundo T. N. P., o trazia

também o referido João Afonso.
O. B. não encontro.

SANTIAGO (Esp. e Port.) — De prata, pendão partido de
azul e vermelho, hasteado do mesmo, e sustentado por duas
mãos de encarnaçãO; cortadas e destilando sangue (1). E. de
prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul, prata
e vermelho.

D'argent á un guidon parti d'azur et de gueules, futé du même et

supporté par deux mains de carnation, coupées et dégouttantes de sang.

(1) C. B. ; T. N. P., s-19. — Em ^s^o,, segundo Ocaris, Genealo-
gias dei nuevo reino de Granada ^ II, 381, o pendão é de prata
e vermelho.

C. B. em 179Õ (A. H., 1088.]
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SANTIAG-0 DE BEDUIDO [Condes de— )— M\áj^ SOUSA
DA SILVA, e CARVALHO.

SARAIVA.— Cortado de veiros sobre agua de sua côr; bor-

dadura de vermelho com as quatro pontas de uma cruz florida

de oiro, moventes da partição (1). T. : peixe serra nascente, de
sua côr, com a serra de prata (2). E de prata, aberto, guarne-
cido de oiro. P. e V. de azul e prata, vermelho 6 oiro,

Ooupé de vair sur eau au naturel ; à Ia bordure de gueules chargée
des quatre bouts d'une croix íieuronnée d'or, mouvants de Ia partition.

C. : un squale-scie issant, au naturel, arme d'argent.

(1) O. B. de 1621, 1773 e 1783; B. L., 490; N. P., 326; T. N.,

fl. 42; B. P., íl. 260; E. N., íi. 414 v.; T. N. P., 8-20.

(2) T. N., B. P., O. B. de 1773 e T. N. P. — Em B. L., N. P.
e E. N. diz-se que os dentes do peixe são de prata.

C. B. em 1621 (A. H-, v.), 1645 (B I., 98, 446), 1773 e 1783

(A. H., 1288 e 409).

SARCIDE— De arminhos, cruz de vermelho (1). T. : aspa de
arminhos gotada de vermelho (2). E. de prata, aberto, guarne-

cido de oiro. P. e V. de arminhos e vermelho.

D'hermine à Ia croix de gueules. C: un sautoir d'hermine, gouttó de
gueules.

(1) B. P., fl. 251 ; E. N., fl. 416 ; T. N. P., s-22. — Por O. B.
de 21 de junho de 1524 foram confirmadas a Roberto Sarci-

de, irlandês, morador em Lisboa, as armas da sua linhagem,
as quaes não se descrevem e também não as achei entre as

de famili as irlandesas.— EmE. N. eT. N. P., o campo é de
prata com dez pintas de arminhos

;
parece-me engano, e o

apelido aparece corrompido em Sarzilde,

(2) E. N. e T. N. P.; em B. P., a aspa é de vermelho.

O. B. em 1624 (A. H., 2221, emendando a data para 21 de
junho).

SARDINHA —De verde, banda ondada de prata, agitada

de azul e carregada de cinco sardinhas de sua côr postas no
sentido da banda (1). T.: cabeça de baleia de sua côr engulin-

do três sardinhas de prata (2). E. de prata, aberto, guarnecido
de oii*o. P. e V. de verde e prata.

De sinople à Ia bande ondée d'argent agite d'azur, et chargée de oinq

sardines au naturel posées dans le sens de la bande. C: une tête de ba-

leine au naturel engloutissant trois sardines d'argent.

(1) A. M., fl. 129; T. T., fl. 35 v., ambos com pequenas dife-

renças; O. B. de 1529, 1634 e 1781; B. L., 490; T- N., fl,
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42; B. P., fl. 260; T. N. P., s-21. Com o campo de vonne-
Iho, em N. P., 326 ; e com elle de oiro e a banda de azul

ondada de prata, em E. N., íl. 414v. As diferenças nos dois

primeiros consistem em a banda aparecer carregada de sete

sombras de sardinhas.

(2) C. B. de 1534; com seis sardinhas, em T. T., e numero in-

determinado daquelle peixe, nos outros.

O. B. em 1529, 1634 e 1781 (A. H., 51, 2021 e 2296, vendo
para a primeira em Guante, e lendo na segunda : «Manuel
Sardinha... banda ondada de prata e (^e azul, com cinco

sardinhas de sua color.

.

. por descender. . . dos Sardinhas
por parte de seu pai e avôs, . . »).

SARMENTO {Esp. (1) e Port.)— De vermelho, treze besantes
de oiro (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
vermelho e oiro.

De gueules à treize besants d'or.

(1) Em Esp., Sarmiento.

(2) N. A., fl. 111 V. ; N. P., 327; B. P., fl. 260; E. N., fl. 415;

O. B. do século XVIII abaixo citadas; T. N. P., s-23.

O. B. em 1668, 1672 (B. I., 69 e 378), 1766, 1767, 1783, 1784,
1796 e 1798 (A. H., 1643, 1236, 1790, 2032, 239 e 1756) ; e
ainda em outros annos do mesmo século, em A. H., 883,
1668 e 2171.

SARNACHE — Vide CERNACHE.

SARZEDAS {Condes cios —) — Vide SILVEIRA, e TÁ-
VORA.

SASSETTI {Itália e Port.)— De prata, banda de azul perfi-

lada de oiro (l). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.
de prata e azul.

D'argent à la bande d'azur, bordée d'or.

(1) A. G., II, 674.^ No século XVI estava domiciliado em Lis-

boa Filipe Sassetti, talvez progenitor da familia deste apeli-

do ainda hoje existente (Peragallo, Cenni interno alia colónia

italiana in Portogallo nei secoli XIV, XV e XVI, pag. 149-150).

C. B. não encontro.

SAUVAGE {França e Port.)— Cortado de azul sobre oiro,

e um selvagem sobreposto, de oiro sobre o azul e de sua côr
sobre o oiro, com uma maça de purpura na mão, e firmado num
terrasso de sua côr (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de azul e oiro.
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Coupé d'azur sur or, à nn sauvage coupé d'or et de sable, brochant
sur le tout, tenant une massue de pourpre et pose sur une terrasse au

naturei.

(1) O. B. e com pouquíssimas diferenças, em Pol Potier de Cour-
cy, Hist. généalogique de la maison royale de France, etc., tom.

IX^, deuxième partie, pag. 264. — Sanches de Baena no índice

heráldico, sem averiguação, atribue a este apelido Sauvage as

armas de uma familia le Sauvage de Bretanha, quando aquel-

les são de Paris.

O. B. em 1797 (A. H., 2077).

SAVEDRA— Vide SAAVEDRA.

SCHOMBERG, Condes de MERTOLA— (Conde, 31 de

março de 1668; extincto, 1719.) De negro, seis bastões florde-

lisados de oiro, passados em cruz e em aspa (^) (SchombergJ; e

um escudete sobreposto de prata, carregado de um cavaleiro de
Santiago de sua côr, brandindo a espada, com a cruz da Ordem
no escudo, e o cavalo a galope (Mertola).

SCHUBER (holtz)— Vide HOLTZSCHUHER.

SEABRA—De vermelho, dois leões batalhantes, entre elles,

em chefe, um S coroado, tudo de oiro; bordadura de prata car-

regada de uma cadeia de negro fechada em ponta por um ca-

deado do mesmo (1). T. : leão nascente de oiro, com um cadea-

do de negro na garra dextra (2). E. de prata, aberto, guarneci-

do de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à deux lions affrontés, accompagnés en chef d'un S cou-

ronné, le tout d'or; à la bordure d'argent chargée d'une chaine de sa-

ble, fermée par un cadenas du même en pointe. C. : un lion issant d'or,

tenant de la patte dextre un cadenas de sable.

(1) C. B. de 1782 e 1789; T. N. P., s-30 ; com o S de negro,

em B. P., fl. 261 ; sem a coroa, em T. N., fl. 62; com o cadeado
de oiro, em E. N., íl. 415. Na N. P., 337, não só falta a co-

roa, mas também a bordadura, sendo a cadeia de oiro posta em
orla. Na O. B. de 1766 parece estar imcompleta a descrição.

(2) T. N. Em B. P., o leão, rompente e de purpura, tem o ca-

deado entre as garras e a letra Qíie s« abra ; em T. N. P.
e E. N., o T. é um dos leões do escudo,^geudp o do segun-
do armado de azul. '

O. B. em 1684 (B. I., 211), 1766, 1782 e 1789 (A. H., 1613, 753,

2163 e 2363).

(*) Raia d^eacarboucle.
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SEABRA, Viscondes da BAHIA — (Visconde, despacho de
13 e carta de 16 de junho de 1796; extincto, 1889.) Primeiras

armas : partido de SEABRA e SILVA.— Segundas armas : par-

tido de SEABRA e COUTINHO.

SECCO {Itália e Port.)— De prata, leão de vermelho, segu-

rando na garra dextra uma espada alçada de negro ; banda so-

breposta de azul, carregada de três rosas heráldicas do cam-
po (1). T. : o leão carregado de uma das rosas na espadoa (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro P. e V. de prata e ver-

melho, prata e azul.

D'argônt au lion de gueules, tenant de la patte dextre une épée de
sable; à la bande d'aziir, chargée de trois roses du champ et brochante
sur le lion. C. : le lion chargó d'une des roses sur Fépaule.

(1) Franchi Verney, Armerista di Savoja, p. 172; M. L,, VI, 282,
reportando-se a um instrumento feito em Milão, em 1584.

Com bastante variedade, sendo a principal a da banda ser

substituida por uma barra, em T. N., fl. 65, C. B. e T. N. P.,
s-27, e por uma faxa, em N. P., 327, B. P., íi. 263, e E. N.,
fl. 416.

(2) T. N.
O. B. em 1774 (A H., 345).

SEGURA fEsp. e P(yrt.J— De oiro, cruz florida de vermelho,
acompanhada de quatro trempes acantonadas de azul e de oito

aspas do segundo dispostas em orla (1). E. de prata, aberto,
guarnecido de oiro P. e V. de oiro e vermelho.

D'or à la croix íleuronnée de gueules, accompagnée de quatre tré-

pieds d'azur cantonnés et de liuit ílanchis du second ranges en orle.

(1) N. A , íi. 40; T. N. P., s-28.

O. B. não encontro.

SEGURADO— De azul, cinco seguras de prata, com os ca-
bos de oiro, postas em pala e dispostas em aspa; bordadura
cosida de verde (1). T. : duas das seguras em aspa, atadas do
campo (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
azul e prata.

D'azur à cinq doloires d'argent, emmanchées d'or, posées en pai et
rangées en sautoir; à la bordure de sinople. C. : deax des doloires pas-
sées en sautoir et liées du champ.

(1) B. L., 491; N. P., 327; B. P., fl. 252; E. N., fl. 415 v.

;

C. B. de 1791 ; T. N. P., s-29 (na estampa, porque na des-
crição esqueceu mencionar a bordadura); alguns trazem as
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seguras gotadas de sangue. Na C. B. de 1632 estão ellas

dispostas em cruz e talvez assim devessem ser; em T. N.,
íi. 38, aparece o campo de oiro, e as seguras de vermelho,
postas em faxa e dispostas em aspa, e não se vê a borda-
dura.

(2) B. L., N. P., B. P., E. N., T. N. P., esem atarem as segu-

ras, em O. B. de 1632 e T. N.
O. B. em 1632 e 1791 (A. H., 946 e 1373, lendo na primeira;

a Gil Fernandez Segurado, meu cantor e contador dos feitos

e custas da minha corte e Casa da Suplicação, filho legitimo

de. . . seguras de prata cos cabos de oiro. . .»).

SEIA fConde de— )— Yiáe MANUEL DE VILHENA.

SEIBLITZ (Alemanha e Port. ?J
— De verde, faxa de prata

acompanhada em chefe de uma cabeça e pescoço de veado de
sua côr (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

verde e prata.

De sinople à la fasce d'argent accompagnée d'une tête et col de cert

au naturel.

(1) A. 6., II, 767.—Militar deste apelido estabeleceu-se em Port.

onde casou com uma senhora Lossio e deixou descendentes,

dos quais alguns passaram para o Brasil. Tiveram o foro

grande na casa real, mas não lhes encontro menção das ar-

mas, não sabendo portanto se seriam as descritas acima.

C B. não encontro.

SEIXAS— De verde, cinco seixas de prata, armadas e mem-
bradas de vermelho, as do cantão sinistro do chefe e dextro

da ponta, volantes (1). T. : uma das seixas volantes (2). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde e prata.

.

De sinople à cinq colombes d'argent, becquées et membrées de gueu-

íes, celles du canton senestre du chef et dextre de la pointe, essorantes.

C. : une des colombes essorantes.

(1) C. B. de 1637, 1638, 1539, 1630; T. N., fl. 37; E. N., fl.

415 V.; na O. B. de 1646 com as seixas de prata lisa ; e com
os olhos delias «armados de vermelho», em B. L., 491, ©
N. P., 327. As cinco pombas todas volantes, em O. B. de
1773 e 1784 e T. N. P., s-26, e sem declarar a sua postura,

em O. B. de 1770, 1774 e 1776, e B. P., fl. 262, onde se de-

clara acrescentarem alguns no escudo uma bordadura de
vermelho.

(2) O. B. de 1537, 1638, 1639 e 1784, B. L., N. P., T. N. e

T. N. P. ; em E. N., a seixa tem um anel de oiro no bico,

e nos B. P., o T. são duas seixas volantes.

O. B. em 1637 (A. H., 2201 e 2299, lendo na primeira : tPero
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de Seixas, morador em Faram, filho legitimo de. . . com cin-

co pombas seixas . . . duas adia» voando, a de baixo da mão
direita e a de cima da mão esquerda... por descender...
dos Seixas por parte do pai e dos Vieiras por parte da mãe.
Évora, a 30 de maio. . . »

f
e na segunda : tSimão de Seixas,

carta das mesmas armas como acima ao irmão Pêro de Seixas,

e por diferença...»). 1638, 1639 (A. H., 1276 e 1806, lendo
na primeira : «João de Seixas . . . filho natural por mim legi-

timado do cónego . . . João do Avelar de Seixas . . . » ; e na
segunda: «Luis de Seixas... filho legitimo de... neto de
João de Seixa, cónego. . . legitimado por el rei meu pai. . ,»),

1676 (B. I., 314), 1630 (B. I., 366 e 15, e A. H., 1890 e

83, vendo para estas o artigo Mendanha), 1646 (A. H., 2328,
vendo em Pechim), 1640 a 1656 (B. I., 29), 1770, 1773, 1774,
1776, 1784 (A. H., 1374, 610, 315, 1462 e 2022), e ainda em
1760 e 1761, em A. H., 333, 1277, 2023 e 1851.

SEM (*)—De vermelho, leão de oiro, armado e linguado de
azul ; bordadura cosida de azul, carregada de oito vieiras de
prata (1). T. : o leão (2). E. de prata, aberto, guarnecido de
oiro. P. e V. de vermelho e oiro, azul e prata. Divisa : Faze teu

dever.

De gueules au lion d'or, arme et lampassé d'azur; à la bordure du mê-
me chargée de huit coquilles d'argent. C. : le lion de l'ócu. Devise : Faze
teu dever.

(1) A. M., fl. 85; T. T., fl. 18; T. N. P., d-5, sem armar o leão;

também sem armar o leão e pondo na bordadura nove viei-

ras, em T. N., fl. 33, e dez, em B. P., fl. 132. O leão arma-
do de prata, em N. P., 270, com a bordadura cheia de viei-

ras; e em E. N., fl. 369, só com oito.—Nos túmulos de S.

Domingos de Santarém dos três doutores, Gil, Martim e

João do Sem, vêem-se, respectivamente, seis, treze e oito

vieiras na bordadura. (Brasões de Cintra, 11
.,

pag. 116), e no
fecho da capella estava a divisa (ibi, 116).

(2) T. T., T. N., T. N. P. Em N. P. e E. N., carrega-se o leão

de uma das vieiras.

O. B. não encontro.

SEMMEDO— De vermelho, torre de prata; chefe de oiro

carregado de uma flor de lis de negro (1) ; ou : de verde, torre

de prata sobposta a um braço de encarnação que tem pendu-
radas da mão pelos cabelos duas cabeças cortadas em sangue,

(*) Este apelido encontra-se também escrito Doobm, Dosseu ou Ocem, entretanto
veja-se a sua etimologia e verdadeira ortografia no liv. II dos Brasões de Cintra,
pag. 114.

Abmíjiia 80
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uma de Moiro e outra de Moira (2). E. de prata, aberto, guar-
necido de oiro. P. e V. de vermelho e prata, ou verde e prata.

De gueules à une tour d'argent ; au chef d'or chargé d'une fleur-de-

lis de sable ; ou : de sinople à une tour d'argent surmontée d'un bras de
carnation, tenant par les cheveux deux têtes arrachées d'un couple de
Sarrasins.

(1) Liv. 17 do Cartório da Nobreza, s-34, citando um Liv. dos Reis
d'Armas antigo.

(2) B. P., fl. 252.

O. B. não encontro.

SENTEIO (*)— De verde, águia de oiro, armada de verme-
lho, com dois torçaes do mesmo lançados de uma perna á ou-
tra por cima da cauda. T. : a águia sem os torçaes (1). E. de
prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde e oiro.

De sinople à Taigle d'or, becquée et membróe de gueules, avec deux
cordons du même passes d'une patte à Fautre et brochant sur la queue
de Taigle. C. : Taigle sans les cordons.

(1) Liv. 17 do Cartório da Nobreza, s-23, citando o Liv. antigo

;

E. N., fl. 416.

O. B. não encontro.

SENTEIO, outros— De oiro, cinco gavélas de centeio com
suas espigas de verde, atadas de vermelho. T. : águia de oiro,

armada de vermelho, com os pés atados do mesmo (1). E. de
prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e verde.

D'or à cinq gerbes de seigle avec leurs épis, le tout de sinople, les

gerbes liées de gueules. C : une aigle d'or, becquée et membrée de gueu-
les, les pattes liées du même.

(1) Liv. 17 do Cartório da Nobreza, s-24, citando o Liv. antigo

E. N., fl. 416.

O. B. não encontro.

SEPÚLVEDA— De vermelho, oliveira de verde, perfilada

de oiro, arrancada de prata, entre dois leões batalhantes de oiro

e acompanhada de duas estrelas de oito pontas de prata pos-

tas cada uma no seu cantão do chefe (1). T.: leão nascente de

oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de ver-

melho e oiro, verde e prata.

De gueules à un olivier de sinople, borde d'or, arraché d'argent,

accosté de deux lions rampants et aflrontés d'or, et accompagné de deux

{*) Este e o seguinte deveriam ter ficado escritos em CENTEIO.
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étoiles à huit rais d'argentposées aux cantons du chef. C. : un lion issant

d'or.

(1) T. N., fl. 47; E. N., fl. 415 v.; T. N. P., s-31; e sem perfilar

a oliveira, em B. L., 491; N. P., 328; B. P., 262, com pe-

quenas variantes no numero de pontas das estrelas.

(2) B. L., N. P., T. N., B. P., E. N., T. N. P.
O. B. não encontro.

SEQUEIRA— De azul, cinco vieiras de oiro (1). T. : quatro
penachos do campo, os dois do meio mais altos e entre elles

uma das vieiras (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de azul e oiro.

D'azur à cinq coquilles d'or. C. : une coquille d'or entre quatre plu-
mes d'azur, les deux du milieu plus hautes.

(1) A. M., fl. 72; T. T., fl. 16; S. S. n." 62; O. B. de 1636,
1641, 1660, 1666, 1699, e de 1769 a 1800; M. L., IH, fl.

126 V.; B. L., 491; N. P., 332; T. N., fl. 32; B. P., fl. 262;
E. N., fl. 416; T. N. P., s-32. Alguns destes riscam as vie-

ras de negro.

(2) T. T., O. B. de 1650, 1769, 1770, 1772, 1776. 1780, 1781,
1785, 1788, 1792, 1795, 1796 e 1799, B. L., E. N., T. N. P.,
e com os penachos firmados na vieira, em T. N. — Em O. B.
de 1699, M. L., N. P. e B. P., os penachos são cinco ; na
S. S., o T. é só uma das vieiras, que estão pintadas, tanto
aqui como no escudo, com o interior para fora. Na O. B. de
1541 o T. é uma aspa do campo carregada dos moveis do
escudo.

O. B. em 1536 (A. H., 1121, vendo o artigo Ohanoca), 1541 (B. I.,

213 e A. H., 861, vendo o artigo Fonseca), 1560, 1666 (A. H.,
2300 e 334, vendo para esta o artigo Pacheco, e lendo na ou-
tra: fSimão de Sequeira, morador na ilha de Cabo Verde, fi-

lho lejitimo de.

.

.»), 1691, 1592, 1599, 1668, 1688, 1691 (B. I.,

17 de p. 174, 214, 132, 107, 169 e 63), 1699, 1757, 1769,
1770, 1772, 1773, 1776, 1780, 1781, 1786, 1788, 1792, 1795,
1796, 1799 e 1800 (A. H., lv. 1265, 1701, 1021, 208, 295,

1374, 1732, 2202, 1462, 1301, 1348, 411, 1667, 1494, 1330,

1311, 1152, 1678 e 193).

SEQUEIRA, Mestre de AVIS— De azul, cinco vieiras de
oiro; bordadura de prata com as quatro travas de uma cruz flo-

rida de.verde, moventes da partição (1).

(1) Nobiliário coordenado por Salter, vol. XXI, fl. 351.

SEQUEIROS— o mesmo que SEQUEIRA (l).

(1) Memorial dei Marquês de Montebelo, pag. 114.
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SEREJO— Vide CEREJO.

SEREM {Condes áe— )— Vide MASCARENHAS.

SERNACHE— Vide CERNACHE.

SERNIGE (Itália (1) e Port.J— De prata, três ramos de ver-

de picados de oiro, cada um florido de uma rosa de cinco fo-

lhas de vermelho, dispostos sobre três montes de sua côr, sus-

tentados por outros três firmados em ponta; chefe de azul car-

regado de três flores de lis de oiro, postas entre os quatro pen-
dentes de um banco de pinchar de vermelho perfilado de oiro

(2). T. : serpe nascente de verde, picada de oiro, tendo na boca
um coração de vermelho (3). E. de prata, aberto, guarnecido
de oiro. P. e V. de prata e vermelho, prata e verde.

D'argent à trois rameaux de sinople rehaussés d'or, chacun fleuri

d'une rose de cinq feuilles de gueules et pose sur une motte de terre,

les trois mottes soutenues par trois monts accostés au naturel, et mou-
vants de la pointe; au chef d'azur chargé de trois fleurs-de-lis d'or, ran-

gées entre les quatre pendants d'un lambei de gueules borde d'or. C.

:

un cou et tête de serpent de sinople rehaussé d'or, engloutisant un coeur
de gueules.

(1) Em Itália, Sernigi.

(2) O. B.; com pequena diferença, em T. T., fl. 40, e E. N., fl.

364, com maior, em T. N., fl. 64, e ainda maior no Liv. 17 do
Cartório da Nobreza, s--22, consistindo ainda assim essas di-

ferenças em minúcias. —Em Itália, as armas dos Sernigi são:

de azul, um monte de oiro sobrepujado de um ramo de vio-

letas de vermelho e acompanhado em chefe de três flores de
lis de oiro dispostas entre os quatro pendentes de um banco
de pinchar de vermelho (A. Q., 11, 766).

(3) O. B. e com o coração vertendo sangue, em T. T., E. N., e

Liv. 17.

O.B. em 1616 (*) e 1629 (A. H., 862).

(*) Dom manueletc. A quamtosEsta nosa carta virem fazemos saber que Jero-
nymo samyge nos fez emfformaçã. como elle decemdya e vjniha da Jeraçã e Uynha-
gem dos sernyges que sam fydallguos de cota darmas e çyda[d]àos da senhoria de
froremça e suas armas lhe pertemçê de direyto pydymdonos por merçe que pêra a
memorya de seus amtesesores se nâ perder e elle gouvijr e vsar da homrra das
armas que pellos mereçymemtos de seus seruyços ganharam he lhe fora dados E asy
dos priuyllegios homrras graças merçes que por direyto por bê delias lhe pertemçê
lhe mãdasemos dar nosa carta das ditas armas he lhas mamdasemos Registar em os
llyuros dos Regystos das armas dos nobres he íydallgos de nosos Régios que tem
purtugall noso prymcipall Rev darmas a quall emformacam vista por nos e como
fomos certo ho comtheudo nella ser verdade por hua carta asellada com ho sello da
dita senhoria que elle procede e vem de Jeracam e Uynhagem dos sernyges e que
de direyto a suas armas lhe pertemçem As quaes lhe madames com esta nosa carta
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SERPA— De verde, leão de oiro, armado e linguado de ver-

melho, entre duas torres de prata com portas e frestas de ne-

gro, e uma serpe alada de oiro, armada e linguada de verme-
lho, sobposta em ponta (1). T.: uma das torres sobrepujada da
serpe nascente (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de verde e oiro.

De sinople à un amphiptère d'or surmonté d'un lion du même, arme
et lampassó de gueules et accosté de deux tours d'argent, ajourées et

ouvertes de sable. C: une des tours sommée de Tamphiptère issant.

(1) A. M., fl. 81 V.; T. T., fl. 17 v. ; S. S., n.° 52; B. L-,

491; N. P., 328, tendo por engano o campo de vermelho*,

T. N., fl.34; B. P., fl. 263; E. N., fl. 416 ; O. B. de 1760;
T. N. P., s-33.—Advertirei que nos três primeiros citados se vê
pintado um dragão, mas uma serpe ó que deverá ser, até por
alusão ao apelido. Em alguns substituem-se as torres por

(2) B.L., N.P., B. P., E.N., O. B. de 1766, T. N. P., e T. N.,
com a serpe de verde. Na S. S-, o T. é só a serpe e no T. T.
é esta sobrepujada pela torre.

O. B. em 1602 (B. I., 474) e 1776 (A. H., 2120).

SERPA (Senhor de—)— De oiro, dragão alado de verde,

bordadura composta de prata e vermelho de dez peças, cada
ponto de prata carregado de um escudete de azul, sobrecarre-
gado de cinco besantes de prata, e cada ponto de vermelho
carregado de um escudete de oiro (1). Coroa de florões á an-
tiga.

(1) Selo do infante D. Fernando, senhor de Serpa, na pag. 626
do rV vol. da Casa de Lara de Salazar y Castro.—Em N. E.,
n, p. 251, n." 1053, pretende-se deduzir uma familia espa-
nhola de Serpa daqueUe infante, que todos sabem n&o ter

tido filhos

!

com seu brasam ellmo e tymbre como aquy sam devysadas E asy como fiell e ver-
dadeyramête as mãdamos Registar he devysar nos llyuros dos Regystos do dito
purtugall noso Rey darmas As quaes Armas sam as seguintes— a saber— escudo de
prata com seis momtes de terra e no mais (maior) momte e nos dos cabos três ervas
verdes pycadas douro e em cada erva hua froU vermelha de cimquo folhas e húu che-
ire azull com três frores de llys douro e huu llabyo flabéo) vermelho perfylhado dou-
ro com quatro pemdemtes ellmo de prata aberto pafíque (paquife) de prata e vermelho
e verde e cor (por) tymbre o puscoso de híía serpe verde pycado douro e na boca huú
coraçam vermelho o quall escudo armas e sijnaes posa trazer e traga ho dito Jero-
nymo sernyge asij como as trouxera e delias vsarã seus amtesesores . . . porem mam-
damos a todos ... a que esta nosa carta for mostrada. . . lha cumpra e guardem. .

.

ell Rey ho mando[u] por bacharell Amtonio Rodriguez purtugall seu Rey darmas prym-
clpall dada è a nosa cidade de lixboa a iiij dias de julho dioguo fernandez a fez ãno
de mjU e b*^ xb.— Chancelaria de D. Manuel, liv. 24.', fl. 134 v.
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SERRA— De vermelho, castello de prata entre duas cabe-
ças de serpe cosidas de verde, salpicadas de oiro, moventes dos
flancos do escudo; o castello firmado sobre uma serra de sua
côr, em ponta (l). T. : braço vestido de vermelho, saindo em
pala, com um pé de trigo de três espigas de oiro na mão (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e
prata.

De gueules à un chateau donjonné de trois pièces d'argent, mouvant
d'une montagne au naturel en pointe et accompagné de deux têtes de
serpent de sinople, tachetées d'or, mouvantes des ílancs opposés de récu,

C. : un avant-bras pare de gueules, issant en pai et tenant une tige de
blé portant trois épis, le tout d'or.

(1) T. N., fl. 57; T. N. P., s-34; e sem declarar a posição das
cabeças de serpe, em O. B. de 1667 e de 1770 a 1790 ; E. N.,

íi. 416 V.—Os B. P., íl. 263, dão aos Serras este escudo:
de prata, faxa de vermelho, acompanhada em chefe de dois

pássaros de negro, o de dextra volvido.

(2) T. N., T. N. P., O. B. de 1781 e 1790, e com quatro espigas^

em E. N.
O. B. em 1667 (B. I., 226, e A. H., 923, com a emenda nota-

da em Carrilho), 1667 a 1706 (B. I., 218), 1768, 1760, 1770,

1771, 1772, 1773, 1781 e 1790 (A. H., 1302, 1518, 1500, 1461,

1946, 2217, 1695, 898 e 1349).

SERRÃO (*)— De prata, leão rompente de vermelho firma-

do no cume de uma serra de verde, em ponta (1). T. : o leão

nascente (2). E de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
prata e vermelho.

D'argent au lion rampant de gueules, pose sur un mont rooheux de
sinople en pointe. C. : un lion issant de gueules.

(1) A. M., fl. 101 ; T. T., fl. 22, advertindo que em ambos o

contrachefe é mais depressa um terraço do que uma serra

;

G. B., de 1628; com o leão armado de negro, emB. L., 491

;

N. P., 328; B. P., fl. 263; E. N., fl. 416 ; T. N., fl. 35; O. B.
de 1774 e T. N. P., s-35, trazendo estes três últimos a serra

de verde.

(2) T. T., B. L., N. P., E. N. ; o leão rompente, em O. B., de
1528, T. N., B. P., T. N. P.

(*) Em E. N., fl. 416 v., aparece o apelido Serrano cora estas armas : «de azul,

torre de prata, com portas e frestas de negro, e a torre com três castellos, o do
meio mais alto. T. : a torre» ; e para outras manda ver em N. A, Ora este escudo é

a primeira pala do atribuído, na fl. 204 do cit. liv., aos Serranos espanhoes, sem o T.,

é claío. Tíimbem assim, isto é, com o escudo partido em pala, as traz os B. P., fl. 253,

como familia espanhola porem.
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O. B., em 1628 (A. H-, 616, lendo : «Duarte Gomez Serrão. .

.

bisneto materno de João Serrão . . . paquife de prata e verme-
lho. . . por descender. . . dos Serrões por />aríe de sua mãe. .

.

»),

1641, 1678, 1682 (B. I., 241, 389 e 391) e 1774 (A. H., 1296).

SEVERIM— Partido : o I de prata, bordadura composta de
vermelho e prata de vinte e dois pontos ; o 11 de vermelho,
duas palas de prata (1). T. : cavalo nascente de vermelho (2);

ou: leão de prata carregado de três faxas de vermelho (3). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e ver-

melho.

Parti : au 1 d'argent à la bordure componnée de gueules et d'argent
de vingt deiix pièces; au 2 de gueules à deux pais d'argent. C. : un
cheval issant de gueules ; ou : un lion d'argent chargó de trois fasces de
gueules.

(1) A. M., fl. 134 V.; T. T., fl. 40 v.; O. B. de 1662; B. L., 491;

N. P., 328; T. N., fl. 60; E. N., fl. 416 v.; T. N. P., s-36,

advertindo que alguns não declaram o numero de peças da
bordadura, e destes ha que se não entendem facilmente.—
Na O. B. de 1633 o II quartel aparece palado de vermelho
e prata de seis peças ; nos B. P., fl. 263, vem este escudo
errado.

(2) T. T. e T. N.
(3) O. B. de 1662, B. L.,N. P., B. P.,E. N., T. N. P., nestes

dois, o leão é armado de vermelho ; na C. B. de 1633, em
vez de três faxas aparecem três barras.

O. B. em 1633 e 1662 (A. H., 368 e 184, lendo na primeira: tAscen-
so Severim . . . filho legitimo de . . . e neto de Pêro Severim, na-

tural do bispado de iSão Lys (Senlis) dos reynos de França. .

.

10 de janeiro de 15339 ; e na segunda: tAntónio Gil Seve-
rim, natural e cidadão de Lisboa, filho legitimo. . . quinta de
Soo Aseca do termo de. . . Reg. nos Privilégios de, . . •).

SEVERIM, outros— Esquartelado: o I e IV de prata lisa ; o
II e III de vermelho, duas palas de prata. Bordadura de todo
o escudo entrecambada dos esmaltes dos campos T. : cavalo

nascente de prata (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de prata e vermelho.

E'cartelé d'argent et de gueules à la bordure de Tun en l'autre, chaque
quartier de gueules chargé de deux pais d'argent. C. : un cheval issant

d'argent.

(1) T. N. P., s-36, citando os mss. dos reis d'armas. — Não en-

contro estas armas em mais parte nenhuma, e sendo os Se-
VERINS franceses, nem sob esta forma, nem sob a precedente
me aparece o seu escudo entre os das familias daquele pais.

O. B. não encontro.
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SILVA (Port. Esp. e Itália)— De prata, leão de purpura, ar-

mado e linguado de vermelho (1) ow, de azul (2). T. : o leáo das
armas (3). E. de prata (4), aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
prata e purpura.

D'argent au lion de pourpre arme et lampassé de gueules, ou d'azTir.

C. : le lion.

(1) A. M., fl. 54; T. T., fl. 11; S. S., n.» 13.

(2) O. B. de 1582, 1723, 1765, 1766, 1767, 1768, 1769, 1771,
1772, 1774, 1775, 1778, 1779, 1780, 1781, 1782, 1783, 1784,
1785, 1786, 1787, 1789, 1790, 1791, 1792, 1793, 1795, 1796,

1797, 1798, 1799 e 1800; M. L., III, fl. 60; B. L., 491; N. P.,

331; T. N., fl. 31; E. N., fl. 417; T. N. P., s-9. O leão de
vermelho armado de azul; em uma O. B. de 1765, duas de
1769, uma de 1771, outra de 1783, duas de 1796 e talvez

em mais alguma (*) ; o leão todo de purpura em O. B. de
1538 ; Tropheos lusitanos de Soares de Albergaria, fl. 26 e 27
mihi ; Arvores do Conde de Vilanova, fl. 31, 31 v., e 32 mihi

;

B. P., fl. 254.— Do leão de purpura, armado de vermelho
ou de azul e sempre sem coroa, ó que usaram os Silvas
portugueses. Isto mesmo confessa Salazar y Castro na Hist.

de la casa de iSilva, I, 20, achando porem preferível o acrescen-

tamento da coroa, e com ella trouxeram o leão as duas ca-

sas castelhanas dos condes de Cifuentes e dos duques de Pas-
trana (Ibidem^ e Nobiliário de Espana de Lopez de Haro, I,

634, e II, 306, notando-se que Salazar esmalta o leão de ver-

melho e Haro de purpura). Para Itália também passou o leão

coroado (A. G., 11, 779).

(3) T. T., M. L., N. P., T. N., B. P., Tropheos, E. N., O. B.
de 1765, 1767, 1769, 1775, 1779, 1783, 1786, 1787, 1790, 1791,
1792, 1793, 1795, 1799 e 1800; T.N.P.— Na S. S. o leão

do T, ó de oiro, e na O. B. de 1582, de purpura liso.

(4) Em A. M., o E. ó de oiro pelo Conde de Portalegre.

O. B. em 1538, 1582 (A. H., 2184 e xxxviii, lendo na primeira:

tPero Lopez da Silva, cavaleiro fidalgo da minha casa, filho

lejitimo...»), 1592, 1628, 1633,1639, 1655, 1672,1676,1678,
1686, 1687, 1719, (B. I., 458, 56, 168, 307, 330, 180, 119,
384, 365, 251, 278, 282, 431, 439, 294, 3 de p. 169, 32 de

p. 181, 163 e 38 de p. 182), 1723 (A. H., xii), 1723 (**), 1730

(*) No A. H. estão apontadas 124 C. B. com o apelido Silva, 13 delias n&o têem a
descrição das armas no registo, ficam portanto 111 das quaes examinei 92.

(**) Dom loaõ. . . A quantos esta nosa carta uirem, fazemos saber que Thomas
da Silua da Camará,Pinheiro & Noronha de Almeida, Tauora& Aragaõ, Caualleiro pro-
feço da ordem de Christo fidalgo da caza Real, nos foi feita petição em como elle

descendia, A uinha da geração & linhagc dos Noronhas, Siluas, Camarás &. Aragaõ,
que saõ fidalgos de Cota Darmas, e suas armas lhe pertencem de direito pedindo-
Dos por merçe. . . lhe mandacemos dar nosa carta das ditas armas. . . A qual peti-

ção uista por nos mandamos sobre ella tirar inquirição de testemunhas pello doutor



PORTUGUESA 473

(A. H., XLVii), 1732, 1748, 1760 (B. L, 26 de p. 177, 2 de

p. 169, 6 de p. 170 e 9 de p. 172), 1765, 1766, 1767, 1768,

1769, 1771, 1772, 1774, 1775, 1778, 1779, 1780, 1781, 1782,

1783, 1784, 1785, 1786, 1787, 1789, 1790, 1791, 1792, 1793,

1796, 1796, 1797, 1798, 1799, 1800 (A. H., 323, 1169, 1827,

1070, 998, 2016, 26, 382, 466, 660, 1701, 700, 1410, 1626,
1734, 1732, 1770, 2189, 1062, 1214, 1633, 1923, 2310, 869,

1333, 1439, 2011, 1512, 1063, 1642, 2212, 1636, 1807, 647,
670, 808, 887, 1234, 2129, 1383, 1678, 2309, 1711, 1950, 116,

718, 1661, 1592, 1647, 1855, 1945, 15, 693, 1056, 1993, 436,

1747, 1862, 202, 1441, 1218, 1871, 122, 1091, 1104, 804, 899,

1122,2236, 106, 1088,1272, 1278, 1364, 230, 300, 561, 1329,

1938, 609, 1099, 1175, 105, 219, 1578, 1611, 1788 e 2321), e

ainda na segunda metade do século XVIII em A. H., 8, 69,

67, 87, 200, 309, 318, 408, 416, 444, 603, 652, 758, 764,

1079, 1123, 1131, 1608, 1566, 1668, 1749, 1759, 1895, 1998,
2037, 2064, 2156, 2185, 2301, 2302, 2369 e 2377.

Manoel Alueres Pereira do meu dezembargo & meu Dezembargador em esta minha
Corte & caza da supplicaçaõ, Corregedor do Ciuel em ella, & por Simaõ da Silua
Lamberto escriuaõ do Juizo da correição do Ciuel da Corte & caza da supplicaçaõ,
pellas quaes fomos sertos que elle procede & uem da geração & linhagem dos Noro-
nhas, Siluas Camarás & Aragaõ, como filho legitimo de Bernardo da Silua de Aze-
uedo Caualleiro da ordem de Christo, «fe de D. Francisca de Noronha da Camará. Ne-
to peUa parte paterna de Felipe da Silua fidalgo da caza Real, & de sua mulher D.
Maria Pessanha de Castelbrãco, que era filha legitima de Fernaõ Lobo Caualleiro, &
de sua mulher D. Heronima Pessanha Billete & prima com irman de D. Luiza Pes-
sanha Castelbranco, mulher de Diogo Medes Godinho &c. Bisneto de António Leaõ,
& de D. Felipa Alueres da Silua, & consta por tradição muito antiga o serem de muita
nobreza & das principaes famillias de seus apellidos, & terem ocupado muitos cargos
honrozos que naquelle tempo se dauaõ a os de maior descendência, & pella parte ma-
terna he neto de Aluaro Pinheiro da Cunha, Caualleiro profeço da Ordem de Chris-
to, fidalgo da caza de sua Magestade, & de sua mulher D. Brites de Noronha da Ca-
mará, filha de Luis de Campos de Tauora, & de D. Francisca de Noronha da Camará,
ô qual Luis de Campos de Tauora hera descendente de Bernardo Annes do Campo
fidalgo castelhano, da caza dos senhores de Teineime, & de sua mulher D. Jzabel de
Tauora, que era filha legitima de Pedro Lourenço de Tauora senhor da Uilla de Mou-
gadoiro, da caza de saõ Joaõ da Pesqueira, Chefe de toda a famillia dos Tauoras, de quê
saõ também descendentes os Marquezes de Tauora, os Condes de saõ Uicente, Aluor,
Marques de Gouueia, & o Conde dos Arcos, & muytos outros. & Bisneto de Pedro Fer-
nandes Pinheiro, Caualleiro da Ordem de Christo & fidalgo da caza de sua Magesta-
de & de sua muÚier D. Ignês de Almeida, que era filha de Pedro Annes Cotimo de
Almeida, fidalgo da caza do Mestre D. Jorge, Caualleiro da Ordem de Santiago, & de
sua mulher D. Izabel de Paredes, neta de Francisco Cardozo da Cunha, fidalgo da caza
de sua Magestade, & de sua mulher D. Ignês de Almeida, «fc Terceiro neto de Aluaro
Fernandes Pinheiro, Caualleiro da Ordem de Christo fidalgo da caza de sua Mages-
tade, & de sua mulher D. Maria de Aragaõ, que era filha de Gomes de Aragaõ, da prin-
cipal famillia, & fidalgo dos Aragoês, que procedia do Real sangue dos Reys de Aragaõ;
Terceira neta de Pedro Brás do Couto,& de sua mulher D.Lionor Alues, ou Alueres Pi-
nheira, filha de Aluaro Fernandes Pinheiro, dos Pinheiros que tem cinco Pinheiros
uerdes por armas em campo de prata, os quaes procediaõ dos antigos Pinheiros que
eraõ fidalgos de que fas memoria o Conde Dom Pedro de Barcellos, no seu Nobellia-
ri». Quarta neta de Brás Annes do Couto Alcajde Mor do Porto de Mos, fidalgo da
caza do primeiro Duque de Bragança; Quinta neta de Joanianes do Couto descenden-
te por uaronia dos senhores de Couto, & de Palmazoês; E o dito Aluaro Fernandes
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SILVA, Condes de AVEIRAS— (Conde, 24 de fevereiro de
1640 (*); extincto, 1873.) De prata, leão de purpura, armado e

linguado de azul e acompanhado de dois ramos de silva de
verde postos em orla, com os cabos passados em aspa na pon-
ta do escudo. T. : o leão do escudo.

SILVA, Condes de PORTALEGRE —(Conde, 5 de feverei-

ro de 1498; vide Silva, Marqueses de Gouveia.) De prata, leão

de purpura, armado e linguado de vermelho.

Pinheiro era Irmaõ inteiro do lUustrissimo Dom António Pinheiro Bispo de Miran-
da, & Lejria, Caualleiro da Ordem de Christo, Concelheiro de estado do senhor Rey
Dom Joaõ o terceiro, Refformador da [Univerlcidade de Coimbra, pessoa de grande
autoridade neste EíOyno, Quarto neto de Pedro Uas de Couto & de sua mulher Donna
Leonor Alueres Pinheiro, os quaes procediaõ dos antigos Pinheiros de sinco Pinhei-
ros uerdes por Armas em campo de prata, que eraõ fidalgos antigos de sollar,de que fas

memoria o Conde Dom Pedro de Barcellos, como ja dito fica, & he quinto neto elle

supplicante de Brás Annes de Couto Alcaide Mor de Porto de Mos, fidalgo da caza
do primeiro Duque de Bragança, & he primo de Felleciano Coelho fidalgo da caza
Beal, Caualleiro da Ordem de Christo, filho de Aluaro Fernandes asima dito, & de
de Donna Luiza de Aragaõ, mulher de Egas Coelho senhor da Ilha de Maio, que era
primo com Irmaõ de Aluaro Pinheiro de Aragaõ da Camará, Caualleiro da Ordem de
Christo, fidalgo da caza de sua Magestade, & de Manoel António Pinheiro da Camará,
Caualleiro da Ordem de Christo, fidalgo da caza de suaMagestade, Irmaõ inteiro damay
do supplicante, Donna Francisca de Noronha, da Camará, & he primo com Irmaõ de Jo-
zeph Pinheiro da Camará do concelho de sua Magestade, Gouernador & Capitão Gene-
ral da Ilha de Cabouerde, & saõ Thome, descendente dos uerdadeiros Camarás da Ilha

da Madeira. E que de direito as suas Armas lhe pertencem, as quaes lhe mandamos dar
em esta nosa carta com seu Brazaõ, Elmo, & Timbre, como aqui são deuizadas . . .—

A

saber— Hum escudo esquartelado, no primeiro quartel as Armas dos Noronhas, que
saõ, Escudo esquartelado, no primeiro, & quarto quartel as Armas de Portugal com o
risco negro em cõtrabanda, que naõ chegue a orla, o segundo de prata com hum mantel
sang^inho, & rielle hum castello de ouro, & o mantel entre dois Leões de purpura bata-
Ihantes e por orlla dezoito pesas, noue pesas de ouro & noue de prata veiradas & con-
tra ueiradas de azul. No segundo quartel, as Armas dos Siluas, que saõ em campo de
prata hum Leaõ rompente de purpura, armado de azul. No terceiro quartel, as Armas
dos Camarás

,
que saõ, em campo preto hum monte uerde, & sobre elle huma torre

de prata laurada com portas, & frestas de preto, cuberta com tilhado de ouro, entre
dois Lobos de ouro, como que querem subir pella torre; No quarto quartel as Ar-
mas dosAragoõs, que saõ em campo de ouro quatro barras sanguinhas. Elmo de pra-
ta aberto guarnecido de ouro; Paquife dos metaes & cores das Armas ; Timbre o dos
Siluas, que he um Leaõ rompente de purpura, armado de azul, que sai de híia Co-
roa de ouro. E por diferença huma brica de ouro & nella hum Trifollio preto. O qual
escudo ... El Rey noso senhor o mandou por Manoel Leal seu Rey Darmas. Dada
nesta Corte & Cidade de Lisboa Occidental, aos doze dias do mes de Dezembro, do
anno do nascimento de noso senhor Jezu Christo, de mil & cete centos & vinte três.

—Frey Jozeph da Crus da Ordem de saõ Paulo Reformador do Cartório da Nobre-
za, a fes, por especial Prouizaõ de sua Mag. que Deos guarde, & vai subescrita por
Simaõ da Silua Lamberto, escriuaõ da nobreza, nestes Reynos & senhorios de Por-
tugal, & suas Conquistas. Vay escripto em... P. Rey de armas principal de Manoel
Leal. — Fica Registado este Brazaõ no Liuro sétimo do Registo dos Brazo?s da No-
breza de Portugal a f. 238. Lisboa Occidental Em des de Janeiro. . . de 1724. Simão
da Silva Lamberto — Original em meu poder.

(*) O 6.» Conde de Aveiras foi criado marquês de Vagos por carta de 2 de de-
zembro de 1802. Houve cinco marqueses de Vagos.
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SILVA, Conde de PORTALEGRE — (Conde, . alvará de
promessa de 20 de julho de 1579, realizada nesse anno antes de
11 de novembro ; extincto, 1601 a 1602.) De prata, leão de pur-

pura, armado e linguado de azul.

SILVA, Conde de SAN LOURENÇO — (Conde, 26 de junho
de 1640; extincto, 1656.) De prata, leão de purpura, armado e

linguado de azul. T. : o leão.

SILVA, Conde de TAROUCA — (Conde, 20 ou 28 de feve-

reiro de 1688; extincto, 1738.) Esquartelado : o I e IV de oiro

liso (Meneses); o II e III de prata, leão de purpura, armado e

linguado de vermelho (Silva). T. : o leão.

SILVA, Marqueses de ALEMQUER— (Marquês, despacho
de 12 de julho e carta de 30 de novembro de 1616; extincto,

depois de 1640.) Partido: o I de prata, leão de purpura, arma-
do e linguado de azul, e coroado de oiro (Silva) ; o II de ver-

.

melho, treze besantes de oiro (Sarmientó).

SILVA, Marqueses de GOUVEIA— (Conde de Portalegre, 5

de fevereiro de 1498; marquês de Gouveia, 20 de junho de 1625;

extincto, 1686.) De prata, leão de purpura, armado e linguado
de vermelho.

SILVA, de D. Pedro da Silva— Esquartelado : o I e IV de
vermelho, seis besantes de oiro entre uma dobre cruz e borda-
dura do mesmo (Almeida) ; o II e III de prata, leão de purpura,
armado e linguado de vermelho (Silva) (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.

E'cartelé: aux 1 et 4 de gueules à une double-croix d'or accostée de six

besants du même, à Ia bordure aussi d'or (Almeida) ; aux 2 et 3 d'argent
au lion de pourpre, arme et lampassé de gueules (Silva).

(1) A. M., fl. 56 V. — Destas mesmas armas usou o irmão de
D. Pedro da Silva, D. Jorge de Almeida, bispo de Coimbra
e 2." conde de Arganil, que as deixou disseminadas na capi-

tal do seu bispado, atestando com ellas o seu gosto artistico.

O. B., não existe.

SILVA TELLEZ, Marquês de NISA— (Marquês, 6 de fe-

vereiro de 1789; extincto, novembro de 1739.) Esquartelado:
o I e IV de prata, leão de purpura, armado e linguado de ver-
melho (SUvcC) ; o II em de oiro liso (Meneses).



476 ARMARIA

SILVA TELLEZ, Visconde de VILA NOVA DA CERVEI-
RA— (Visconde, 6 de oitubro de 1721; extincto, depois de
1 760.) As armas precedentes.

SILVEIRA— De prata, três faxas de vermelho (1). T. : urso

de prata, armado e linguado de vermelho, nascente de uma
capella de silvas de sua côr (2). E. de prata, aberto, guarneci-

do de oiro. P. e V. de prata e vermelho.

D'argent à trois fasces de gueules. G. : un ours d'argent, arme et

lampassé de gueules, issant d'un chapelet de ronces au naturel.

(1) A. M., fl. 68; T. T., fl. 14, O. B. de 1634, 1640, 1561, 1699,

1719, 1740 e de 1778 a 1798/ M. L., m, fl. 68; B. L-, 491;

T. N., fl. 31 ; B. P., fl. 266; E. N., fl. 417; T. N. P., s-40.

AN. P., 331, acrescenta neste escudo uma silva de verde
em orla, seguindo a trova de João Eodriguez de Sá.

(2) T. T., B. L., N. P., T. N., E. N., O. B. de 1778 e 1784,

T. N. P.; em B. P., é o meio urso cortado em sangue, e na
M. L. também, omitindo este a capella de silvas. — Nas
O. B., de 1634, 1640 e 1661, o urso é de preto, cortado em
sangue e a capella de silvas florida de prata.

O. B. em 1534, 1640, 1661 (A. H., 64, 659 e 986, lendo na pri-

meira : «Álvaro da Silveira. . . filho legítimo de. . . e neto pa-

terno de. . . que foi fidalgo muito honrado do tronco. . . » ; ven-

do para a segunda o artigo Almeida ; e lendo na terceira

:

Eitor da Silveira.

.

. filho lejitimo de. . . e neto de. . . morador
que foi no Redondo... Reg. nos Privilégios. . .d), 1686, 1604,

1626, 1633, 1640, 1668, 1670, 1671 (B. I., 466, 478, 447,

346, 416, 69, 232 e 168), 1699 (A. H., lv), 1719, 1740
(A. A-, X, 446 e 476), 1778, 1781, 1782, 1784, 1786, 1788
1791, 1792, 1798 (A. H., 1429, 336, 842, 2040, 1078, 1602,

1918, 1242, 773, 1636, 2200, 1373, 2307 e 1339) e ainda
na segunda metade do século XVIII, em A. H., 638, 639,

1602, 1641, 2037, 2081 e 2113.

SILVEIRA, Barão de ALVITO— (Barão, 21 de abril de
1475 (*); extincto, 1489.) As armas de. .

.

SILVEIRA, Condes das SARZEDAS— (Conde, 21 de oitu-

bro de 1631 ; extincto, 1747 (**).) Primeiras armas: as de SIL-

(*) Por carta desta data foram erigidas em baronia todas as terras que o dr. João
Fernandes da Silveira trazia da Coroa e houvera por dote e casamento de sua mulher
D. Maria de Sousa, intitulando-se barão de Alvito e bem assim sua mulher por sua
morte e de aí em diante todos os seus descendentes (Brasões de Cintra, II, 390). Es-
tes adoptaram o apelido Lobo que era o paterno de D. Maria de Sousa.

(**) Por despacho de 13 e carta de 24 de maio de 1805 foy dado o titulo de conde das
Sarzedas a Bernardo José de Lorena, descendente de um irmão do 1." conde, mas que não
representava a casa, não se podendo por tanto considerar renovação esta nova mercê.
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VEIRA.— Segundas armas : partido : o I de prata, três faxas

de vermelho {Silveira); o II de prata, leão de purpura, ar-

raado e linguado de azul (Silva).

SILVEIRA, Condes da SORTELHA— (Conde, carta secre-

ta de 22 de junho de 1527, publicada nos fins de 1531; extincto,

1617.) Eisquartelado : o I e IV de azul, seis cadernas de cres-

centes de prata (Góes)-, o II e III de prata, três faxas de ver-

melho (Silveira).

SILVEIRA, £^05 Açores — Vide HAGEN (Van der—).

SIMÕES— De prata, leão de negro, gretado de oiro, arma-
do e linguado de vermelho, firmado num monte de verde em
ponta (1). T. : o leão (2). E. de prata, aberto, guarnecido de
oiro. P. e V. de prata e negro.

D'argeiit au lion de sable, tacheté d'or, arme et lampassé de gueu-
les, mouvant d'un mont de sinople en pointe. C. : le lion.

(1) Concedidas por O. B. de 10 de julho de 1438 (*), na qual

(*) Dom Eduarte etc. À quantos esta carta virem fazemos saber que gil simoõez
cauaJleyro nosso criado nos disse como bem sabíamos a gram criaçam per longo tem-
po que em elle fezemos e seu jrmaão vicente simõez scudeiro da nossa casa E esso-
meesmo os mujtos e boõs serujços que delles tijnhamos recebidos em a guerra dos
mouros que ora com elles ouuemos E como outrossy forom com o jfiante dom anrri-
que E com o jffante dom fernãdo meus jrmãos sobre tanger cercados com elles em
o palanque do jnfindo poderio dos mouros que sobre elles veo seendo elles por nos-
so serujço em mujtas e boas cousas e feridos per mujtas uezes postos em grandes
trabalhos e perijgos guerreando contra elles per terra e per mar a gujsa de boõs em
naujos e em fustas nossos e seus seendo delles capitaães dando sempre de ssy con-
to de boõs E que pêro que assy seiam homês de boa geeraçam e tenha diujdo com
alguus boõs caualeyros fidalgos dos nossos regnos de que elles poderiam trazer suas
armas ou signaaes. djreitamente a elles prazia mais de lhas nos darmos per seus boõs
merecimentos que as auerem per outra maneyra E que porem nos pediam por mercee
que em galardam de seus boõs custumes e serujços e trabalhos nos prouuese de lhe
dar armas que elles e todos de seu linhagem possam trazer e se refertar por fidalgos

gentijs homês e gouujr de todollos priujllegios e liberdades de fidalgos e gentijs ho-
mês E Nos veendo seu justo pedir seendo em uerdadeiro conhecimento de todos seus
boõs factos e serujços que delles teemos recebidos e entendemos de receber E que-
rendolhe fazer graça e mercee como aaquelles que por nosso serujço e seu bõo acre-
centamêto sempre se trabalharom de acrecentar de louuor darmas presente os no-
bres do nosso conselho e fidalgos caualleyros e gentijs homSs da nossa corte e offi-

ciaaes darmas segundo se per dereito requere Uie damos e outorgamos que elles aiam
e possam trazer daquj en djante por armas pêra elles e todollos de seu linhagê que
delles vierem e descenderem hfiu escudo branco com hua pinta uerde e em elle huu
liam negro ronpente gretado douro com unhas e lingua uermelha as quaaes armas lhe

nos damos e outorgamos pêra elles e todollos que delles vierem e descenderem E os
auemos por fidalgos e gentijs homês E queremos e mandamos que aiam todollos pri-

uillegios e liberdades e honrras quô os fidalgos ham e de dereito deuem auer como
aquelles que per seua merecimêtos o merecem E ê testemunho dello lhe mandamos
dar esta nossa carta asignada per nos e aseellada do nosso seello do chumbo danta
em a ujUa daujs dez dias de julho martim gil a fez era de mil iiij' xxx viij anos. —
Chancelaria de D. Duarte, liv. 1.°, fl. 236.
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a descrição do escudo não aparece clara, por erro de cópia,
como vou esclarecer. No rejisto do doe. lê-se : «escudo bran-
co com uma pinta verde e em elle um leão, etc.» O leão está
realmente sobre uma ponta e não pinta. «Aquella ponta é o
mesmo que monte, como vimos na carta de brasão original

existente em Monção (Informação do sr. Luis de Figueiredo
da Guerra, de 9 de agosto de 1909). Já assim se havia en-

tendido este brasão, em N. P., 328; B. P., fl. 263; E. N.,
fl. 417; O. B. de 1771, 1773 e 1788; T. N. P., s-38. Em
T. N., fl. 49, pinta-se só o leão.

(2) N. P., B. P., E. N., O. B. de 1771 e 1778, T. N. P., e o
leão nascente em T. N. — Na carta de concessão das armas
não se menciona T., porque nesses tempos ainda elle não fa-

zia parte integrante do brasão.

O. B. a de 1438, transcrita na nota, e outras, em 1592, 1670
(B. I., 70 e 316;, 1771, 1773 e 1788 (A. H., 1946, 1695 e

336).

SIQUEIRA— Vide SEQUEIRA.

SISNEIROS — Vide CISNEIROS.

SOAREZ— De vermelho, torre de prata (1). T. : a torre (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e

prata.

De gueules à une tour d'argent, C: la tour,

(1) N. P., 329; B. P., fl. 256; E. N., fl. 417; O. B. de 1773,
1776, 1784, 1786 e 1790; T. N. P., s-44.

(2) E. N. e T. N. P.
O. B. em 1773, 1776, 1784, 1786 e 1790 (A. H., 1288, 474, 1078,

280 e 202). Existem outras O. B. das armas dos Soarez e

por não saber a qual dos quatro escudos se referem, men-
ciona-las-hei aqui : em 1574, 1603, 1665, 1669, 1682, 1688,
1733 (B. I., 133, 140, 470, 301, 391, 91, 40 de p. 183, e 44
de p. 184), 1751, 1753, 1754 e 1757 (A. H., 463, 404, 1804,

419, 692, 1281 e 2213).

SOAREZ, de Tangil—De azul, ponte de três arcos, com
suas guardas e ameias, flanqueada de duas torres, tudo de pra-

ta, a ponte sobre um rio de sua côr em ponta e sobrepujada
de um leão de oiro com uma espada alçada de prata, guarne-
cida de oiro, na garra dextra, entre as duas torres as quaes são

sobrepujadas cada uma de uma águia heráldica de negro (1).

T. : o leão com a espada (2). E. de prata, aberto, guarnecido
de oiro. P. e V. de azul e prata, negro e oiro.
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D'a2ur à un pont de trois arches, crénelé et flanqué de deux tours,

le tout d'argent, chaque tour sommóe d'une aigle héraldique de sable;

ledit pont soutenu d'une rivière au naturel en pointe et sommé d'un
lion d'or tenant de la patte dextre une épée d'argent garnie d'or. C. :

le lion portant Tépée.

(1) O. B. de 1771, 1776, 1790, 1795 e 1797; T. N. P., s-41 ; e

com alguma diferença, em E. N., íl. 417 v.—Em 9 de agos-
to de 1909 informava-me o sr. Luis de Figueireda da Guer-
ra : «Soares, de Tangil, em Monção. O seu escudo lembra o
da cidade de Orense : uma ponte com três arcos, com duas
torres nas extremidades, e sobre as torres duas águias vo-
lantes; no meio da ponte um leão empunhando uma espada.
Em vários escudos da vila de Monção e seu concelho.»

(2) O.B. de 1771, 1776, 1790 e 1797; T. N. P.
O. B. em 1762, 1771, 1776, 1790, 1795 e 1797 (A. H., 1283,

1683, 337, 2214, 198 e 1942).

SOAREZ, de Toledo—De vermelho, banda de oiro, saindo
das bocas de duas cabeças de serpe do mesmo, linguadas de
azul, a banda acompanhada de duas albarradas de duas azas de
oiro, cheias de açucenas de sua côr (1). T. : uma das jarras com
as flores (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.
de vermelho e oiro.

De gueules à la bande d'or engoulée de deux têtes de serpent du
même, languées d'azur, la bande accompagnée de deux vases à deux anses
du second, gamis de lis de jardin au naturel. C. : un des vases avec
son bouquet.

(1) O. B. de 1556, 1746, 1767 e 1796; B. L., 492; N. P., 329;
B. P., íi. 283; E. N., fl. 417; e com as açucenas de prata,

em T. N. P., s-43, e T. N., fl. 18, onde as cabeças de serpe
aparecem linguadas de vermelho.

(2) O. B. de 1556 eas duas de 1796, B. L., T. N., B. P., E. N.,

T. N. P.
O. B. em 1656 (*), 1638, 1691 (B. I., 488 e 170), 1745, 1767 e

1796 (A. H., XXXI, 1236, 2329 e 230).

(*) Dom Joham etc. A quantos esta minha carta vire faço saber quedioguo Soa-
rez casado e morador na minha cidade de goa das partes dajndiame apresentou huu
estormento de sua geraçã e nobreza dado per autoridade de justiça na villa de ça-
fra dos Reinos de castella em seis dias do mes de feuereiro da hera de mil b' quo-
renta e oyto e feito por afonso guterrez tabaliã publico ê ella e justificado conforme
a dereito laa e qua ê meus Reinos com o qual estormento me pedio e Requereo que
porquanto se por elle mostraua descender dereitamente por linha mascolina da ge-
raçà e linhagê dos soarez de toledo que nos Reinos de castella hera fidalguos de
cota darmas por parte de seu avoo gomez soarez de toledo morador que foy na dita

villa. E que por a memorya de seus anteçesores se não perder, e elle nos meus Reinos
e senhorvos gozar e gouuir da honrra das armas quepellos merecimentos de seus serui-

ços nos de castella guanharào e lhes forão dadas, e asy dos priuileg^os honras graças e
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SOAREZDEALBERaARIA— De prata, cruz florida de
vermelho, vazia do campo; bordadura do mesmo carregada de
oito escudetes de azul, sobrecarregados, cada um, de cinco be-

santes do primeiro (1). T. : dragão volante de vermelho (2), car-

regado de uma cruz de prata no peito (3). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.

D'argent à la croix fleuronnée-vidée de gueules; à la bordure du pre-

miei chargée de Luit ócussons d'azur, surchargés chacun de cinq be-

sants d'argent. C. : un dragon ailé de gueules chargé d'une croix d'ar-

get sur restomac.

(1) T. N., fl. 28; O. B. 1739, 1783 e 1794; T. N. P., s-43, no-

tando que a O. B. de 1783 salva as regras da armaria, di-

vidindo a bordadura do campo por um filete negro. Com a

bordadura cheia de esoudinhos aparece este escudo, em O. B.
de 1532, 1541 e 1649; M. L., III, fl. 173 v.; N. P., 329; e

apenas com sete escudetes, em E. N., fl. 417 v.— Vide Al-
bergaria.

(2) O. B. de 1549, T. N., E. N., e chamando serpe ao dragão,

em M. L. e N. P.

merçes que por dereito e por bem delias lhe pertence lhe fizesse merçe mandar lhas
Registar nos liuros dos Begistos das armas dos nobres e fídalguos de meus Reinos
que tê portugual meu prinçipall Rey darmas e delias passar sua carta na forma acos-
tumada, e vendo eu ser cousa justa e verdadeira seu dizer e pedir e por folguar de
lhe fazer graça e merçe pelos seruiços que me te feitos e espero que ao diante me faça

lhas mandey por minha prouisã nos mesmos liuros Registar pêra nelles ficarê em
boa e diuida guarda e delias passar esta minha carta em forma com seu brasão elmo
e timbre como aquy sâo diuisadas e asy como fiel e verdadeiramente se acharão di-

uisadas e afiguradas no dito estormento As quaes armas são as seguintes— a sa-

ber—o campo vermelho e duas albarradas douro de duas asas cada hua cheas de se-

bolla cesem de sua cor Antre hua banda que rete pellos cabos duas cabeças de serpes
do mesmo armadas dazul elmo de prata aberto guarnido douro paquife douro e verme-
lho e prata e vermelho e por timbre híia das albarradas. o qual escudo armas e sinaes ê

meus Reinos e senhoryos possa trazer e trag^a o dito Dioguo soarez asy como nos de
castellaas trouxerão seus antecessores e ètodolos luguares de honra ê que os nobres
e antiguos fidalguos de meus Reinos as suas sempre costumarão trazer C tempo dos
muy esclarecidos Reys meus antecessores e com ellas possa entrar è batalhas campos
duellos Retos escaramuças e desafios e enxercitar com ellas todolos outros autos líci-

tos de guerra e de paz e asy as possa trazer ê seus firmaes anéis e sinetes e diuisas e

poellas è suas casas e edefiçios. e leixalas sobre sua propia sepultura e finalmente se

seruir e honrar e gouuir e aproueitar delias c todo e per todo como a sua nobreza conu6.

Porem mando a todolos meus desembarguadores e corregedores juizes e justiças e

alcaides e e espiçial aos meus Reys darmas arautos e perseuantes e a quaes quer
outros ofiçiaes e pesoas a que esta minha carta for mostrada e o conhecimento delia

com dereito pertença que e todo lha cumpra e guarde e faça jnteiramente comprir e

guardar como nella he contheudo sé duuida ne embarguo algu que lhe a ello seja

Sosto porque asy he minha merçe Dada e a minha muy nobre e sempre leal cidade

e lixboa aos xxiij de feuereyro El Rey o mandou pelo bacharel António Rodriguez
portugual seu principal Rey darmas Jorge pedroso a fez. Anno do nascimento de
nosso senhor Jesus christo de mil h' çinquoenta e sete aunos.— Chancelaria de D.
João III, liv. 6.» de Privilégios, fl. 262 v.
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(3) O. B. de 1794 e T. N. P.
O. B. em 1532, 1641, 1649 (A. H., 1006, 338 e 1728, lendo na

primeira : «Inácio de Bulhões, cavaleiro fidalgo de minha
casa, filho lejitimo de ... ; neto de Álvaro Vaz de Bulhão e

de Maria Soarez, sua mulher; bisneto de... e de D. Maria
Varela, sua mulher. . . cruz de vermelho com doze boletas de
oiro com os casulos de verde, a saber. . . por descender. . .

dos Bulhões da parle de seu pai e dos Soayrez de Albergaria
e dos Varellas da parte de sua avó e visavó. . . » ; e na segun-
da: «António Soarez Homem. . . filho lejitimo de Manuel Soa-
rez, morador em Lamego.

.

.; neto de Lopo Alvarez Soarez, fi-

dalgo, e se tratava e vivia com muitos criados, cavalos e mulas;

bisneto de Álvaro Soarez, de Sa7itar... e por timbre um
drago de vermelho. . . por descender. . . dos Soarez de Al-

bergaria por parte do pai, e dos Homens e Costas por parte

da mãe. . . »; e na terceira : «Lopo Soarez, morador na quinta

de Toris do termo da vila da Feira, filho lejitimo de Pedro de
Santar Soarez e neto de Lopo Vaz Soarez. . . morador em. En-
tre Douro e Minho. . . campo de prata e uma cruz de verme-
lho... escudinho de azul...), 1568 (A. H., Lxvi), 1668,

1686 (B. I., 71, 467 e 2 de paj. 169), 1739 (A. A., X, 448),

1764, 1757, 1786 e 1794 (A. H., 1320, 2180, 1667. 691 e

2031) — Vide Albergaria.

SOAREZ DE MELLO— As armas de MELLO (1).

O. B. em 1627, já apontada no artigo Mello.

SOAREZ DE SOUSA, Capitães da ILHA DE SANTA MA-
RIA (Capitão, IB de julho de 1474; extincto, 1634.) Esquarte-
lado : o I e IV de azul, três vieiras de oiro (Velho); o II e III de
SOUSA, de Arronches, e por diferença, uma flor de lis de oiro.

T.: chapéu de negro com uma vieira de oiro (1).

(1) O. B. de 1627 em A. A., IV, pag. 201, nota 8.

SOBRAL— Cortado: o I de azul, cinco estrelas de seis pon-
tas de oiro, postas em cruz; o II de prata ondado de azul. Bor-
dadura de todo o escudo de vermelho, com a divisa Nomen ho-

norque méis em letras de oiro. T. : lebréo de prata, coleirado de
vermelho, com uma chave de oiro na bôca(l). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul, prata e azul.

Coupé : au 1 d'azur à cinq étoiles à six rais d'or posées en croix;

au 2 d'argent agite d'azur. L'écu borde de gueules chargé de la divise

Nomen honorque méis en lettres d'or. C. : un lévrier d'argent, colleté de
gueules, tenant à la bouche une clef d'or.

.Ajuiaria 31
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(1) Concedidas por O. B. de 28 de dezembro de 1776 (*). En-
contram-se em T. N. P., s-54.

O. B. a de concessão na nota extraotada. — Em A. H., 1818 e

837 aparecem atribuídas a dois indivíduos as armas dos So-

BRAES, entre outras ; é porem, no segíindo caso, erro de im-

pressão. Sobral por Sovral, e no primeiro, no registo declara-se

serem as armas dos Sobraes ou Soveraes, mas destes é que
ellas são.

SOBRINHO — Esquartelado : o I e IV de vermelho, torre

de prata, com portas, frestas e lavrado de negro; o II e IH de
verde, casco de prata sobrepujado de uma flor de lis de oiro.

T. : leão de vermelho com um casco de prata na cabeça, e uma
flor de lis de oiro sobre a espadoa (2). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho, prata e verde.

E'cartelé : aux 1 et 4 de gueules à une tour d'argent, ajourée, ouverte
et maçonnée de sable; aux 2 et 3 de sinople à un casque d'argent sommé
d'une íleur-de-lis d'or. C. : un lion de gueules portant un casque d'argent

sur la tête et chargé d'une fleur-de-lis d'or sur Tépaule.

(*) Dom Joze por Graça de Deos Rey de portugal, e dos Algarves, daquem, e
dalém Mar em Africa Senhor de Guiné, e da Conquista, Navegação, e Comercio da
JGthiopia, Arábia, Pérsia, e da índia, Faço saber aos que esta Carta virem: Que aven-
do respeito aos destintos serviços que me tem feito Joaquim Jgnacio da Cruz Sobral,
Fidalgo da Minha Caza do meu Concelho e do de minha fazenda, e Thezourciro Mor
do Meu E.eal Erário, a quem institui e criei Morgado do Sobral de Monte Agraço,
6 por folgar de lhe fazer honra, acrescentamento, e mercê: Hey por bem, e me praz
de lha fazer, como por esta faço, das Armas seguintes: Convém a saber. Hum Es-
cudo cortado em faxa ; na primeira em campo azul Sinco Estrellas de Ouro de seis
rayos postas em Crus: Na Segunda huma alagoa de Prata, orlado este Escudo de
huma Orla vermelha, Carregada de huma Letra que diga, Nornen Honor Que Méis :

Elmo de Prata aberto Guarnecido de Oiro: Paquife de Oiro, prata, e azul e por Tim-
bre hum Caõ de Prata com Coleira vermelha, e huma chave de Ouro na boca. das quaes
Armas, e Nobreza delias Quero, e Hei por bem, que o dito Joaquim Jgnacio da Cruz
Sobral, e todos seus Filhos, Netos e Descendentes possaõ vzar, e uzem em todo, e por
todo o que das Armas lhe pertence uzaõ, e podem uzar os Fidalgos de Cota de Armas
de meus Reinos, e melhor se Elles com Direito melhor o poderem fazer, e delias

vzar ; E Mando a vos António Rodrigues de Leão Meu Rey de Armas Portugal, lhe

asenteis, e façais debuchar as ditas Armas no Livro da Nobreza, no qual se treslada-
rá esta minha Carta para em todo o tempo se ver, e saber como lhe fiz mercê das
Ditas Armas das quaes lhe passareis Carta de Brazam em forma: E por iirmezade
tudo lhe mandei dar esta por mim assinada, e selada com o sello pendente de Minhas
Armas. Dada no Palácio de Nossa Senhora da Ajuda em trinta de Oitubro. . . de mil
sete sentos setenta e seis //A Rainha// Marques de Pombal //Carta por que Vossa Ma-
gestade Ha por bem fazer mercê a Joaquim Ignacio da Cruz Sobral, do Brazão de
Armas; na forma assima declarada // Para Vossa Magestade ver // João Baptista de
Araújo a fez //Registada a folhas 123 do Livro V que nesta Secretaria de Estado dos
Negócios do Reino, serve do rezisto das Cartas, Alvarás, e Patentes, Palácio de Nos-
sa Senhora da Ajuda em 7 de Dezembro de 1776. // Gaspar da Costa Posser // Cum-
prase, Rezistese, e se passe Brazam de Armas na forma das Ordens de Sua Mages-
tade. Belém 28 de Dezembro de 1776 // António Rodrigues de Leão // e Eu Filippe
Rodrigues de Campos escrivão da Nobreza a fis registar, e assigney. — Ftlippe Rodri-
ffues de Campos. — Cartório da Nobreza — Registo de Brazões de Armas, liv. 2.", fl. 123 v.
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(1) C. B. de 1661, 1Õ69, 1781 e 1784; B. L-, 492; N. P., 329,
pondo castello em vez de casco por erro tipográfico ; B. P-,
fl. 259; E. N., fl. 418; T. N. P., s-46, com diferenças in-

significantes em alguns. Na O. B. de 1569, por erro eviden-
te do original ou do registo, declara- se ser o II quartel tam-
bém de vermelho; se assim fosse, não se poderia explicar o es-

malte verde que no próprio doe. se introduz no paquife. En-
tre tanto é certo que o erro de cópia passou a, pelo menos,
mais outra O. B., a de 1781. No T. N., fl. 52, em vez de se

pintar um casco, armadura de cabeça, pintou- se um casco,

unha de cavalo. Na primeira das O. B. cit. a palavra empre-
gada é a de casquo, arredando, creio, outra interpretação di-

versa da do texto. E' evidente que se não trata de um capa-
cete ou elmo, que dificilmente se encaixaria na cabeça do
leão, como se vê no T., mas de um morrião, ou casco ligei-

ro análogo.—Em B. P., declara-se que das mesmas armas
usavam uns Sodrinhos, familia de que não encontro outra
menção.

(2) O. B. de 1551 e 1569, B. L., N. P., T. N., E. N., T. N. P.
O. B. de 1661, 1669, 1571 (A. H., 71, 340 e lxxiii, lendo na

primeira: «André Bogalho Sobrinho, natural da Guarda,
filho lejitimo de Fernão Sobrinho e neto de João Sobrinho,
moradores que foram na dita cidade, e bisneto de Fernão So-
brinho, morador que foi na vila de Montemor Novo. , . o segun-
do de verde, um casquo de prata. . . sem diferença como chefe

que é delias.

.

. Dada em Lisboa. . , Rej. nos Privilégios. . .»
;

ena segunda: «António Sobrinho... filho lejitimo de... e

neto de . . . moradores que eram na Guarda, e bisneto de .
.

,

morador em Montemor Novo. . . o segundo de vermelho. . . Rej.

nos Privilégios...*), 1678 (B. I., 392), 1781 e 1784 (A. H.,
841 6 1977).

SOBRINHO, outros— Partido: o I de verde, dois cintos com
suas fivelas e passadores, tudo de prata, postos em banda, com
as fivelas para cima, e dispostos em barra; o II de prata, três

flores de lis de azul postas em pala e dispostas em banda (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde e pra-

ta, azul e prata.

Parti: au 1 de sinople à deux ceintures, chacune avec son fermail et

son passant, le tout d'argent, les ceintures posées en bande, le fermail

en haut, et rangeés en barre; au 2 d'argent à trois fleurs-de-lis d'azur,

posées en pai et rangées en bande.

(1) T. N. P., s-46, reportando-se a uma O. B. de 1724 passada
a Miguel Alvares Ferreira, natural do logar do Oiteiro Seco;

e com o campo esquartelado, em vez de partido, em E. N.,

fl. 418. Segundo o autor do T. N. P. estas armas estão er-
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radas, mas não obstante foram concedidas e podem existir

ainda hoje.

O. B. encontro apenas a referencia acima à de 1724.

SODRÉ— De azul, chaveirão de prata, carregado de três

estrelas de seis pontas de vermelho e acompanhado de três

jarras de duas azas do segundo (1). T. : uma das jarras (2); ou o

chaveirão de prata (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de azul e prata, vermelho e prata.

D'azur au chevron d'argent, chargé de trois étoiles à six rais de gueules

et accompagnó de trois vases à deux anses dii second. C. : un des vases,

ou le chevron.

(1) A. M., fl. 128 V.; T. T., fl. 35 v.; O. B. de 1619; B. L., 492;

N. P., 329; B. P., fl. 259; E. N., fl. 418; T. N. P., s-46.—
Em E. N.,fl. 418, e no Liv. 17 do Cartório da Nobreza, s. 28,

atribuem- se a uns Sodrés, estrangeiros^ por armas: de azul,

leão de prata sobre um monte de verde; T. : o leão. São as

armas dos Simões variando nos esmaltes.

(2) T. T., E. N.

(3) O. B. de 1619, B. L., N. P., T. N. P., declarando-se na
O- B. que a asna deverá ser carregada das três estrelas co-

mo no escudo.

O. B. em 1571 (B. L, 172), 1619 (B. L, 79 e A. A., X, p. 460,

lendo na descrição das armas da incorrectissima cópia repro-

duzida : tEscudo azul e nelle uma asna de prata e sobre ella

três estrellas de vermelho de seis pontas cada uma, acompa-
nhadas com três vasos de prata com duas azas cada um, dous

na cabeça do escudo e entre o chaveirão^ um. Elmo de prata,

aberto, guarnecido de ouro, paquife do metal e cores das ar-

mas, e por timbre a asna de prata com as três estrellas ver-

melhas ; e por diferença no canto do escudo uma flor de lis

de ouro).

SOEIRO— De prata, cruz florida de vermelho e vazia do
campo; bordadura de prata dividida por um filete de negro e

carregada de oito escudetes de azul, sobrecarregados cada um
do cinco besantes do campo (1). T. : serpe volante de vermelho
carregada de uma cruz de prata no peito (2). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.

D'argent à la croix fleuronnóe de gueules, vidée du champ, à la bor-

dure du premier, soutenue d'un filet de sable en orle et chargóe de huit

écussons d'azur, surchargés chacun de cinq besants d'argent. C: un
amphiptère de gueules chargé d'une croix d'argent sur l'estomac.

(1) O. B. de 1786 e 1789 ; Lio. 17 do Cartório da Nobreza, s-18,

advertindo que só na primeira O. B. se vê o indispensável



PORTUGUESA 4^5

filete negro para dividir a bordadura do campo. São as ar-

mas dos SoAREZ DE ALBERGARIA, e fundam-se para atribuir

este brasão aos Soeiros no facto de haverem sido, por O. B.
de 1548, concedidas aquellas armas a um Manuel Sueiro de
Albergaria, doe. notado em Albergaria. — Nos B. P., fl. 256,
atribuem se aos Soeiros por armas : em campo de vermelho,
castello de prata, lavrado de negro; T. : o castello. São as

armas dos Soarez.

(2) C. B. de 1789. - No cit. Liv. 17 o T. é apenas um drago
sanguinho.

C. B. em 1627 (B. I., 393), 1786, 1789 (A. H., 1858 e 291) e

como Soeiros de Albergaria, em 1570 (B. I., 21).

SOLIS (Esp. e Port.) — Dô oiro, sol de vermelho; bordadura
composta de veiros e oiro de dezaseis pontos (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
D'or à un soleil de gueules; à la bordure componnée de vair et d'or

de seize pièces.

(1) Haro, Nobiliário de Espafía, I, 457 ; E. N., fl. 418; T. N. P.,
s-47, onde por engano se esmalta o campo de prata. — Em
N. P., fl. 330, aparecem errados os esmaltes do campo e do
sol; e em B. P., fl. 269, o campo é de azul, o sol de oiro e

falta a bordadura.

O. B. não encontro.

SOROMENHO— De vermelho, soromenho de verde, perfi-

lado de oiro, arrancado e frutificado de prata, e acompanhado
em chefe de uma flor de lis de oiro no cantão dextro e de um
crescente do mesmo no sinistro (1). T. : a arvore (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro, verde e

prata.

De gueules à un arbre de sinople, borde d'or, fruité et arraché d'ar-

gent, accompagnó en chef d'une fleur de lis d'or à dextre e d'un crois-

sant du çaême à senestre. C. : Tarbre.

(1) T. N. P., s-48, e com pequena diferença nas O. B. de 1774
e 1792. Mal descritas, ou erradas, em N. P., 329; B. P., fl.

263; E. N., fl. 418 v.

(2) T. N. P.. na estampa, C. B. de 1774,

O. B. em 1759, 1774 e 1792 (A. H., 2235, 1759, 2165 e 2307).

SORTELHA {Condes da— ) _ Vide SILVEIRA.

SOTOMAIOR, Conde de CAMINHA. — (Conde, primeiro

semestre de 1476 ; extincto, 1488.)—De prata, três ftixas en-

xequetadas de vermelho e oiro de quatro tiras, cada faxa car-

regada de um filete de negro, também em faxa.



486 ARMARIA

SOURE {Condes de— )— Y\áQ COSTA.

SOURE {Marquesa c/e— )— Vide NORONHA.

SOUSA, antigo—De vermelho, caderna de crescentes de
prata (1).

De gueules à un lunel d'argent.

(1) Theatro histórico genealógico de Sousa Moreira, pag. 179 ; His'

toria genealógica de D. António Caetano de Sousa, XII, 233;
João Carlos Feo, Memorias dos duques portugueses, pag. 131.

—Estes autores e mais alguns ainda apresentam outras armas
antigas para os Sousas, mas só as descritas no texto têem
fundamento na sepultura do claustro velho de Alcobaça.

O. B. não existe.

SOUSA, de Arronches— Esquartelado : o I e IV de prata,

cinco escudetes de azul em cruz, carregado cada um de cinco

besantes do campo, bordadura de vermelho carregada de oito

castellos de oiro, e por diferença um filete de negro sobreposto

em barra; o II e III de vermelho, caderna de crescentes de pra-

ta (1). T. : castello de oiro (2). E. de prata (3), aberto, guarne-
cido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

E'cartelé : aux 1 et 4 d'argent à cinq éeussons d'azur en croix, char-

gés chacun de cinq besants du champ ; à la bordure de gueules chargée
de sept chateaux d'or, brisé d'un filet en barre de sable brochant sur le

tout; aux 2 et 3 de gueules à un lunel d'argent. C: un chateau d'or

donjonnó de trois pièces du même.
(1) A. M., íl. 52; T. T., íi. 10 v.; S. S., n.° 9; O. B. de 1627,

1546, 1566, 1582, 1624, 1733, 1742, 1770, 1787, 1793 e 1798;
Tropheos lusitanos, de Soares de Albergaria, íi, 51 mihi; N. P.,
330; T. N., íl. 28; B. P., fl. 261; E. N., íi. 419; T. N. P.,
s-52, havendo entre elles algumas diferenças no numero dos
castellos, na posição do filete que até ás vezes desaparece.
—Adoptei as designações de Sousas, de Arronches, e SousAS,
do Prado, por estarem por assim dizer consagradas.

(2) T. T., S. S., O. B. de 1546, 1566, 1742, 1770, 1787, 1793
e 1798, Tropheos, N. P., T. N., B. P., E. N., T. N. P.

(3) De oiro em A. M.
O. B. em 1527 (A. A., IV, p. 201, e X, p. 472), 1546, 1666

(A. H., 2074 e 868, vendo para a primeira o artigo Refoios,
e lendo na segunda : «Francisco de Sousa... íilho legitimo

de Eitor de Sousa, morador no Porto. . . bisneto de Afonso
Vaz de Sousa, claveiro da Ordem de Christo ... o segundo
de vermelho e uma caderna de crescentes . . . Reg. nos Pri-
vUegios. . . »), 1624 (A. A., X, p. 472), 1668, 1687 (B. I., 326
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e 394), 1733 (no artigo Medeiros), 1742 (A. H., xxiv), 1761
(B. L, 31 de p. 180), 1770, 1787, 1793, 1798 (A. H., 2278,
49, 1173 e 1798) e provavelmente em mais alguma das apon-
tadas no artigo de Sousa, do Prado, daquelas de que não
existe descrição.

SOUSA, de Córdova {Port. e Esp.)— Pranchado de verme-
lho e prata, no vermelho castello de oiro, na prata cinco escu-

detes de azul em cruz, carregados cada um de cinco besantes

do campo (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de vermelho e prata, azul e prata.

E 'carteie en sautoir : aux 1 et 4 de gueules à nn ohateau d'or don-
jonné de trois pièces du même ; aux 2 et 3 d'argent à cinq écussons
d'azur en croix, chargés chacun de cinq besants du champ,

(1) Descripcion genealógica y historial de la ilustre casa de Sousa,

Madrid, 1770, pag. 7 e estampas em frente das pags. 268 e

284; Sousa, Hist. genealógica da casa real^ XII, 697.—Segun-
do afirma João Carlos Feo nas Memorias dos duques, pag. 146,

um destes Sousas^ de Córdova, regressou a Port. e deu ori-

gem a uma linha em Benavente, filiação não provada com
documentos.

O. B. não encontro.

SOUSA, do Prado — Esquartelado: o I e IV de prata, cinco

escudetes de azul postos em cruz, cada um carregado de cin-

co besantes do campo; o II e III de prata, leão de purpura (1).

T.: o leão do escudo (2). E. de prata, aberto, guarnecido de
oiro. P. e V. de prata e azul, prata e purpura.

E'cartelé : aux 1 et 4 d'argent à cinq écussons d'azur en croix, cha-

cun chargó de cinq besants du champ ; aux 2 et 3 d^argent au lion de
pourpre. C: le lion de Técu.

(1) Tropheos lusitanos de Soares de Albergaria, fl. 66 mihi; O. B.
de 1720, 1774, 1776, 1777, 1778, 1779, 1780, 1781, 1782,

1783, 1784, 1786, 1786, 1788, 1789 e 1790; T. N. P., s-63

;

o leão de purpura, armado e linguado de vermelo, em T. N.,
fl. 29, e O. B. de 1687; armado e linguado de azul, em B. P.,

fl. 262 , e assim parece que deverá ser, querendo-se repre-

sentar o leão do reino de Leão, como diz e declara a N. P.,

330. O leão de vermelho aparece, em E. N., fl. 419, e C. B.
de 1737, 1739, 1771, 1774, 1776, 1776, 1779, 1781, 1786,
1786 e de 1791 a 1800, tendo, ao que parece, ficado adopta-
do aquelle esmalte.

(2) Tropheos, T. N., B. P., O. B. de 1776, 1779, 1781, 1783,

1784, 1786, 1786, 1788, 1790, 1791, 1792, 1794, 1796, 1796,

1797, 1798 e 1800, T. N. P. Em N. P. e E. N., acrescenta se
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uma grinalda de prata, florida de verde, posta sobre a cabe-

ça do leão.

O. B. em 1681, 1666, 1667 a 1706 (B. I., 460, 334 e 303), 1687

(A. A., X, 467, e B. I., 216), 1720, 1737 (A. H., li e xvii),

1789 (A. A., X, 448), 1762, 1765, 1771, 1774, 1776, 1776,

1777, 1778, 1779, 1780, 1781, 1782, 1783, 1784, 1786, 1786,

1788, 1789, 1790, 1791, 1792, 1793, 1794, 1795, 1796, 1797,

1798, 1799 e 1800 (A. H., 1283, 1676, 1910, 136, 240, 686, 761,

1214, 1264, 2002, 2239, 275, 1407, 2379, 1466, 1766, 304,720,

2063, 2240, 1041, 1105, 900, 841, 2254, 440, 716, 1833, 2040,

422, 1790, 243, 430, 614, 1387, 1678, 2032, 1474, 2360, 116,

718, 1464, 344, 618, 773, 117, 1970, 36, 1681, 473, 974, 1376,

481, 1864, 767, 870, 1216, 1442, 1637, 2012, 300, 471, 1009,

1092, 2101, 1014, 1426, 1620, 1432, 634 e 1968). Mais O. B.
que por falta de indicações não sei a qual dos dois ramos
dos SousAS pertencem, em 1603, 1628, 1633, 1666, 1667,

1669, 1676, 1694, 1706, 1739, 1740, 1748 (B. I., 240, 66,

168, 338, 332, 131, 296, 297, 101, 388, 11 de p. 137, 46 dep.
186, 27 de p. 177 e 14 de p. 174) e ainda de 1761 a 1762,

em A. H., 29, 437, 606, 616, 628, 626, 1007, 1127, 1284,

1376, 1430, 1469, 1609, 1676, 1680, 1766, 2024 e 2304.

SOUSA, Marqueses de ARRONCHES— (Conde de Miranda
do Corvo, 21 de março de 1611; marquês de Arronches, 27 de
junho de 1674; honras de duquesa, 2 de abril de 1716; duque-
sa de Lafões, 21 de junho de 1718; extincto, 1729.) Esquarte-
lado: o I e IV de prata, cinco escudetes de azul em cruz, car-

regados cada um de cinco besantes do campo, bordadura de
vermelho, carregada de sete castellos de oiro e por diferença

um filete de negro sobreposto em barra; o II e Til de vermelho,
caderna de crescentes de prata. T. : castello de oiro (*).

SOUSA, Marqueses das MINAS—(Conde do Pmcío, 22 de no-

vembro de 1525; extincto, 1555; renovado, 12 de junho de 1633;

marquês das Minas, 7 de janeiro de 1670; extincto. 1827 (**).)

Esquartelado : o I e IV de prata, cinco escudetes de azul em
cruz, carregados cada um de cinco besantes do campo ; o II

e III de prata, leão de purpura, armado e linguado de azul. T.:

o leão.

(*) Veja-se a nota de pag. 331, onde se cita o doe. pelo qual se vê terem os
Bbaganças sucedido nos titulos dos Sousas.

(**) Por carta de IB de janeiro de 1842 foi renovado o titulo de marquês das Minas
num quint ) neto do 1.' Marquês. Depois da renovação houve três marqueses até
1903, em que se extinguiu.
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SOUSA CHICHOERO—As armas de SOUSA, do Prado {1).

(1) Sousa, Htst. genealógica, liv. xiv, parte iii, cap. i e seg.

O. B. em 1768 (A H., 883).

SOUSA COUTINHO, Condes de ALVA— (Conde, 13 de
janeiro de 1729; extincto, 1740; renovado, 9 de junho de 1797;

extincto, 1868 Ç^).) Partido: o I esquartelado : o 1.* e 4.° fran-

chado de prata e negro, com um leão sobreposto, entrecam-
bado dos mesmos esmaltes, armado e linguado de vermelho
(Paim); o 2.° e 3.° de prata, três buzinas de negro, com bocaese
guarnições de oiro e cordões de vermelho (Monteiro); o II tam-
bém esquartelado: o 1." e 4.° de prata, cinco escudetes de azul

em cruz, carregados cada um de cinco besantes do campo; o
2.° e 3.* de prata, leão de purpura, armado e linguado de ver-

melho (Sousa). T. : leão de negro, armado e linguado de ver-

melho.

SOUSA COUTINHO, Condes do REDONDO — (Conde de
Borba, 3 de fevereiro de 1486; mudado em conde do Redondo, 2

de junho de 1500; extincto, já em 1656; renovado, 27 de ja-

neiro de 1661; extincto, 1686; renovado, 20 de dezembro de
1693; extincto, 1699; renovado ainda, 2 de março de 1707 (**).)

Esquartelado: o I e IV de prata, cinco escudetes de azul em
cruz, carregados cada um de cinco besantes do campo ; o II e

III de prata, leão de purpura, armado e linguado de azul. T.

:

leão do escudo — Ou : esquartelado: o I e IV como acima; o II

também como acima; o III de oiro, cinco estrelas de cinco pon-
tas de vermelho (Coutinho).

SOUSA MANUEL, Condes de VILA FLOR—(Conde, 23 de
junho 1661; extincto, 1704; renovado, 26 de janeiro de 1709;

extincto, 1860 (***).) Esquartelado: o I e IV também esquar-

telado: o 1.° e 4.° de prata, cinco escudetes de azul postos em

(*) Por carta de 4 de abril de 1833 foi o Conde de Alva elevado a marquês de
Santa Iria, titulo extincto com sua pessoa em 1850.

(**) Por despacho de 17 e carta de 30 de dezembro de 1811 foi o 14.« Conde do
Redondo elevado a marquês de Borba. Tem liavido três marqueses de Borba.

(***) O 7.° Conde de Vila Flor foi elevado a duque da Terceira por decreto de
8 de novembro de 1832 e carta de 11 de Abri! de 1838. Havia-lhe sido concedido o
titulo de marquês de Vila Flor no anno de 1827 ; esta mercê porem não teve efeito,

m s depois foi-lhe confirmada por decreto de 14 de janeiro de 1833 e carta de 11 de
abril de 1838. Houve um só duque.
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cruz e carregados cada um do cinco besantes do campo; o 2.°

e 3.° de prata, leão de purpura, armado e linguado de verme-
lho (SousaJ; o II e III ainda esquartelado: o 1.° e 4.° de verme-
lho, aza de oiro terminada por uma mão de encarnação que
empunha uma espada de prata, guarnecida de oiro, posta em
pala; o 2 ° e 3.° de prata, leão de purpura, armado e linguado
de azul (Manuel de Vilhena). Sobre o todo de oiro, a sombra de
un anel e nelle encastoado um rubi virado para o cantão es-

querdo da ponta (Meneses), T. : leão de purpura, armado e lin-

guado de vermelho.

SOUSA DA SILVA, Condes de SANTIAGO DE BEDOT-
DO— (Conde, 12 de novembro de 1667; extincto, 1789.) Es-
quartelado: o I e IV contra esquartelado: o 1.° e 4.° de prata,

cinco escudetes de azul em cruz, cada um carregado de cinco

besantes do campo, bordadura de vermelho carregada de sete

castellos de oiro e por diferença um filete de negro sobreposto

em barra; 2." e3.° de vermelho, caderna de crescentes de pra-

ta (Sousa); o II e III de prata, leão de purpura, armado e lin-

guado de azul (Silva).

SOUTELO {Esp. (1) e Porí.)—De azul, cruz florida de oiro,

acompanhada de quatro estrepes do mesmo, acantonados; bor-

dadura de oiro carregada de oito escudetes de azul, cada um
sobrecarregado de uma banda de prata (2). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur àla croix fleuronnée d'or, cantonnée de quatre chaussetrapes du
même; à la bordure d'or chargée de huit écussons d'azur, surchargés cha-

cun d'une bande d'argent.

(1) Em Esp., Sotelo.

(2) N. A., fl. 40 V.; B. P., íl. 260, sem declarar se a cruz é flo-

rida ; e O. B. e T. N. P., s-49, dizendo ambos ser a cruz

aberta.

O. B. em 1777 (A. H., 123).

SOUTO [Esp. (1) e Port.)—De azul, águia de oiro, carregada
sobre o peito de um escudete de vermelho, sobrecarregado de
três palas do segundo; bordadura de oiro carregada de oito

cadeados abertos de negro (2). T.: águia nascente de oiro (3).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro,

vermelho e oiro.
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D'azur à l'aigle d'or, chargée sur l'estomac d'un écusson de guenles,

surchargé de trois pais du second; à la bordure d'or chargée de huit

oadenas de sable, Tanneau ouvert. C: une aigle issante d'or.

(1) Em Esp., Soto.

(2) T. N. P., s-50, citando Ocaris, Genealogias dei nuevo reino de

Granada^ II, 416, onde a descrição é quasi ininteligivel ; C. B.
do século XIX (A. H., 1821).—Em T. N., íl. 6õ, e B. P., fl.

260, aparece este escudo com bastante diferença. Em Esp.f

ainda ha outras armas de Sotos.

(3) T. N. P., O. B. cit. Em T. N., a águia traz uma banda ver-

melha no bico.

O. B. em 1766 (A. H. 1760).

SOUTOMAIOR ,^^sp. (1) e FortJ— Be prata, três faxas en-

xequetadas de vermelho e oiro de três tiras (2). T. : leão de
prata carregado das três faxas do escudo (3). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e vermelho, oiro e ver-

melho.

D'argent à trois fasces échiquetées de gueules et d'or de trois tires.

C: un lion aux armes de Técu.

(1) Em Esp., Sotomayor.

(2) A. M., íi. 81; T. T., fl. 17; O. B. de 1679, 1770, 1787, 1790
e 1793; B. L., 492; N. P., 330; B. P., fl. 260; T. N. P., s-51. Em
S. S., n." 48, as faxas são só de duas tiras e de quatro em E. N.,

fl. 418 V.; no T. N., fl. 34, e na C. B. de 1775 as faxas são

de três tiras, cada faxa porem carregada de um filete de ne-

gro também em faxa. Em Esp., o escudo dos de Sotomayor tem
as mesmas três faxas, de quatro tiras porem e com um file-

te de negro sobreposto em faxa a cada uma, sendo nuns o

enxequetado de oiro e negro (N. A., fl. 138, Salazar, Casa
de Lf.ira., I, 316), noutros de oiro e vermelho (Haro, Nobiliá-

rio de Espana, 1,410 e II, 61, Gandara, Nobiliário de Galicia,

p. 616).

(8) S. S., B. L., N. P., T. N., B. P., E. N., O. B. de 1776,

T. N. P.— No T. T. o T. é um leão nascente de vermelho,
armado de oiro e carregado das três faxas do escudo.

O. B. em 1579 (A. H., 331, com as emendas notadas em SX),

1603, 1627, 1669, (B. I., 140, 216 e 131), 1768, 1769, 1770,

1775, 1787, 1790 e 1793 (A. H., 416, 2043, 646, 1926, 1364,

16, 376, 748, 1926, 1971 e 2236).

SOVERAL— As armas de AVELAR (1).

(1) B. P., fl. 263; E. N., fl. 418 v.; C. B. de 1773 e 1780; T. N. P.,
8-66. — No Liv. 17 do Cartório da Nobreza, s-32, atribue-se

ao apelido Soveral um brasão que ó o de Alfaro.
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O. B. em 1773 e 1780 (A. H., 1818 e 837), advertindo que no
registo da primeira lê-se Sobraes ou tíoveraea, e no da segun-
da, Sovral.

SOVEROSA— De vermelho, três faxas veiradas de prata e

purpura. T. : leão de veirado de prata e vermelho (1). E. de
prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à trois fasces de vairé d'argent et de pourpre. C. : un
lion de vairé d'argent et de gueules.

(1) B. P., fl. 263.—São quasi as armas dos Soutomaiores e não
aparecem confirmadas em mais parte nenhuma.

C. B. não encontro.

SPÍNOLA—Vide ESPÍNOLA (1).

(1) Logo de começo corrompeu-se o apelido Spínola em Espíndo-
la e Espínola.

O. B. em 1784 (A. H., 1746) na qual se dá aos Spinolas por
armas: de oiro, faxa xadrezada de vermelho e prata de três

tiras, suprimindo o ramo de espinhos.

STOCKLER (Barão de —) {Alemanha e Port.) — (1).

(1) «A E-ainha N. S. houve por bem mandar reduzir a escrito,

por Carta expedida pela Secretaria d'Estado dos Negócios
do Reino, em data de 2 d'Agosto de 1792, e dirigida ao Côn-
sul Geral do Império d'Alemania, Francisco Xavier Stockler,

a Licença verbal, que lhe tinha dado para se encartar no
Titulo de Barão, de que lhe havia feito mercê S. M. Impe-
rial e Real, para elle e toda a sua legitima descendência de
hum e outro sexo, com todas as prerogativas, privilégios e

izenções, de que gozão os Barões do Sacro Império Romano:
tudo em attenção ao nascimento e serviços, assim do Con
sul actual, como dos que havia feito seu defunto pai Chris-

tiano Stockler, desempenhando importantes encargos com sa-

tisfação de ambas as Cortes.» (Gazeta de Lisboa, n.° 34, de
21 de agosto de 1794). — A referida carta encontra-se regis-

tada no liv. 23.® das Mercês de D. Maria /, a fl. 364, e al-

guns diplomas da Chancelaria desta Soberana (liv. 65.°, fl. 4,

liv. 62.", fl. 69 V.), nos annos de 1797 e 1800, são dirigidos ao
Barão de Stocqueler. As armas delle porem não me constam.

STREET (Inglaterra e Port.)— De vermelho, três rodas de
Santa Caterina de prata (1). T.: leào de oiro rompente contra
uma roda de navalhas de Santa Caterina de vermelho (2). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e

prata.
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De gueules a trois roues de S." Catherine d'argent. C. : un lion

d'or.rampant contre une roue de S.'*^ Catherine de gueules.

(1) Edmondson, Complete hody of heraldry^ II vol. no Alphnbet of
arms ; Silveira Pinto, Resenha das famílias titulares, I, p. 359.

(2) Edmondson.
O. B. não encontro.

SUEIRO.—Vide SOEIRO (1).

(1) No livro Anales de Flandes por Emanuel Sueyro Sefior de Voorde,

Cauallero dei habito de Christo,... Anvers. 1624, no retrato

do autor estão gravadas também suas armas : cruz florida,

vazia, bordadura carregada de oito escudetes, cada um com
cinco besantes, T. dragão alado, com um dos escudetes no
peito. São as armas dos Soarez de Albergaria.

TABOADA— De vermelhO; cinco cadernas de crescentes

de prata. T. : águia do campo carregada de uma das cadernas
do escudo no peito (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à cinq lunels d'argent. C. une aigle du champ chargée
d'un des lunels sur 1'estomac.

(1) B. P., fl. 264. — Estas armas são muito parecidas com as dos
Tabordas, é possivel haver confusão, entre tanto existiram

Taboadas no Minho, de origem galega, e em Gandara, No-
biliário de Oalicia, p. 155, nota-se a existência naquella pro-

vincia de uma familia de Tabeadas. Não descreve este au-

tor as suas armas ; existe porem no Archivo heráldico de Pi-

ferrer, I, 183, a menção de umas armas muito diversas, mas,
como é sabido, aquelle autor não merece muita confiança.

C. B. não encontro.

TABORDA—De vermelho, cinco cadernas de crescentes de
oiro (1). T. : aza de águia de vermelho carregada de uma das
cadernas do escudo (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à cinq laneis d'or. C. : un demivol du champ chargó d'un
des meubles de Fécu.

(1) A. M., fl. 119; T. T., fl. 27; B. L., 492, N. P., 333; T. N.,
fl. 41; B. P., fl. 264; E. N, fl. 421; O. B.; T. N. P., t-1.

(2) N. P., T. N., E. N., C. B. de 1776 e 1788, T. N. P. — Em
T. T. e B. P., a aza ó apenas carregada de um crescente vol-

tado de oiro.

O. B. em 1776, 1780, 1781 e 1789 (A. H., 1566, 1944, 2241,
2254, 1204, 2242 e 1737).

TANCOS {Duquesa í/e— )— Vide MANUEL.
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TANCOS (Marqueses de—J— Yiáe MANUEL, GAMARA, e

MENESES.

TANJER— De azul, porta de fortaleza flanqueada de duas
torres, tudo de prata, lavrado e frestado de preto ; contrachefe
cosido de vermelho, carregado a dextra de uma cabeça de
Moiro, foteada de prata e cortada de vermelho, e a sinistra, de
três lanças de sua côr, postas em pala e dispostas em roquete.

T. : a cabeça do Moiro (1). E. de prata, aberto, guarnecido de
oiro. P. e V. de prata e azul.

D'azur à une porte de forteresse ílanquée de deux tours, le tout

d'argent, maçonné et ajouré de sable; à la champagne de gueules char-

gée à dextre d'une tête arrachée de Sarasin, tortillóe d'argent, et à se-

nestre de trois lances au naturel, posées en pai, 2 et J. C: la tête de
Sarasin.

(1) Concedidas por O. B. de 8 de junho de 1620 (*), e repetidas

noutras de 1538 e 1540, constando pela primeira destas que
juntamente com as armas fora dado o apelido de Tanjer (*).

(*) Dom manuell etc a quamtos esta nosa Carta virem fazemos saber que
comsyramdo nos como he cousa justa e deuida aos bõos e que feitos homrados e

vertuosos fazem lhe ser dada homra e premio nõ somemte pêra os preraar e ga-
lordoar mas ajmda pêra animar e espertar aos outros ho semelhãte fazerem e

yso mais em espiçiall aqueles que nos autos da caualaria seruem por serem mais
aKiscados e perigosos e de mais meriçimêto e maiormête quamdo he em guera com-
tra emfiees e por seruiço de nosso senhor e defemsam de sua fee portamto por ho
muyto que nesta nos tem seruido e merecido manuell mêdez caualeiro fídalguo de
nosa casa o qual de tempo dei Rey dom afomso meu tyo e dei Rey dõ Joam meu
primo que samta groria ajaa e asy a nos em nosso tempo sempre seruio muy bem
na dita guera fazemdo feitos homrados e de esforçado caualeiro e de muito meriçi-

mêto poemdo sua pessoa a mujto Risquo e semdo muytas vezes ferido na dita

g^era vemdo nos como elle nos tem asy bem seruido e avêdo Respeito aos ditos

seus seruiços e por folgarmos de por yso lhe fazermos homra raerçe e acreçemtamen-
to a nos praz de lhe dar por armas as seguimtes—a saber— õ campo azull hua porta

com duas tores de prata lauradas e frestas de preto e huu pee de vermelho com
hua cabeça de mouro toucada de bramco cortada em vermelho e três lamças de sua
color em pall e em Roquete elmo de prata çarado paquyfe de prata e azull e por
timbre a mesma cabeça das armas segumdo aqui estam devysadas O qnall escudo
armas e synaes elle posa trazer e tragua. . . E porem mãdamos a todos nossos cor-

regedores desembargadores juizes justiças e alcaides e em espiçiall aos nossos Reis
darmas arautos e pasauamtes e a todos e a quaesquer outros ofíciaes pessoas que
esta nosa carta for mostrada e o conhecimento dela pertemçer que em todo lha cum-
pra e guardem. . . e por lembrãça e firmeza de todo lhe mãdamos dar esta carta asy-

nada per nos e aselada do noso sello de chumbo dada em a nosa sempre leall cidade
deuora a bijj dias do mes de junho pêro devora scprivam da nobreza a fez ano de noso
senhor Jhesu christo de mil b." xx unos.— Chmícelaria de D.Manuel, liv. 44.°, fl. 55.

(**) Dom Joam etc a quamtos esta minha carta virem ffaço saber que bastiam
memdez dazeuedo Caualeiro ffidalguo de minha casa me fíez pitiçâo como ele era

filho legitimo de manoel memdez de taragere que deos aja e de Joana àazeuedo sua
legitima molher Ao qiial manoel memdez de tamgere / el Rey meu senhor e padre
que samta glorja aja nez mercê darmas novamente em carta patemte asynada por
sua alteza e com selo pemdemte de chumbo com apelido de tamgere pedimdome
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—Como sendo as armas dos Mendez tem sido concedidas,

com alguma variedade, em varias O. B. apontadas no res-

pectivo artigo.

O. B. a de concessão, outra em 1638, ambas extractadas nas

notas, e em 1548 (A. H., 2033, vendo o artigo Albergaria).

TAQUES— Cortado: o I de oiro, águia de duas cabeças de
negro, sobposta a uma coroa real de oiro; o II partido: o 1.* de

prata, porco andante de azul sobre um terraço de verde; o 2." de
prata, penacho de azul(l). T. : a águia do escudo (2). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e negro, prata e

azul.

Coupé : au 1 d'or à Taigle éployée de sable surmontée d'une couron-

ne royale d'or ; au 2 parti : a. d'argent à un porc d'azur passant sur une
terrasse de sinople, h. d'argent à nn panache d'azur. C: Taigle.

(1) O. B. e com alguma variedade no Liv. 17 do Cartório da No-
breza, t-4, sob a designação de Tasiys. — Neste brasão qui-

seram-se representar as armas da familia húngara Tassis ou
Taxis ! as quaes são : cortado : o I de oiro, águia nascente
de duas cabeças de negro, com resplandor de oiro e movente
da partição ; o II de azul, texugo andante de prata sobre um
terraço de verde. T. : penacho de cinco penas de abestruz de

por merçe que por a memorja de sseu pay se não perder e ele gouuir e vsar da hom-
ra das armas que pelos merecymemtos de seus seruiços ganhou e lhe foram dadas
e asy dos priuilegios homras graças e merçes que per direito por bem delas lhe per-
têçem Iheinamdase dar mjnha carta das ditas armas que estavão Begistadas em os
liuros dos Registos das armas dos nobres e fidalgos de meus lieynos que tem por-
tugal meu prjmçipal Rey darmas / a qual pityção vista per mym mãdey sobrela ti-

rar Jmquirição de testemunhas a qual foy tirada pelo doutor christovão estevêz da
espargosa do meu cõselho e desèbargador das mynhas pityções do paço e por bras
fernandez scripvão em mjnha corte pela qual ele sopricante prova ser Alho legitymo
do dito manoel mêdez de tamgere e de Joana dazeuedo sua legityma molher e que
de dereito as suas armas lhe pertemçê / as quaes lhe mãdey dar em esta mjnha
carta cõ seu brasam helmo e timbre como aquy sam devisadas e asy como íiel e
verdadeiramente se acharam devisadas e Registadas nos livros dos Registos do
dito portuga! meu Rey darmas as quaes armas sam as segujntes — a saber — o cam-
po azull e hua porta com duas tores de prata lauradas e cõ as frestas de preto e o
pe do escudo de vermelho e nele hua cabeça de mouro toucada de prata cortada
em samgue e três lamças em pala e em Roquete e por deferemça húa frol de lis

douro helmo de prata çarado guarnido douro paquife de prata e vermelho e por tym-
bre a mesma cabeça o qual escudo armas e synaes posa trazer e traga o dito bas-
tyam mêdez dazeuedo asy como as trouxe e delas vsou o dito seu pay. . , porem man-
do a todolos. . . a que esta mjnha carta for mostrada. . .que em todo lha cumpra e

guardem e façam comprir e guardar. . . dada em a mjnha muj nobre e sempre leal

Cidade de lixboa aos biij" dias defeuereiro/ElRey o mamdou pelo bacharel amtonio
Rodriguez portugal seu prymcypal Rey darmas / Amtonio dolarada por pêro deuora
escripuã da nobreza a lez ãno de noso senhor Jhesus christo de mil b« xxxbiij" anos.
— Chancelaria dé D. João III, liv. 44.» de Doações, fl. 13 v.
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azul (A. G., 11, 889). Ás armas dos Tassis se referem os B. P.,
fl. 2Ò4, em atenção aos condes de Villamediana, correios mo-
res de Espanha.

(2) O. B.
O. B. em 1707 (A. H., lxxiV).

TAROUCA (Condes de— )— VideMENESES, SILVA, TEL-
LEZ DA SILVA.

TAVARES— De oiro, cinco estrelas de seis pontas de ver-

melho (1) T.: pescoço e cabeça de cavalo de vermelho, brida-

do de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.
de oiro e vermelho.

D'or à cinq étoiles à six rais de gueules. C: un cou et tête de che-

val de gueules, bride d'or.

(1) A. M., fl. 71 ; T. T., fl. 15 ; M. L., IV, fl. 175 ; N. P., 332
;

C. B., de 1721, 1749 e de 1765 a 1798; T. N. P., t-2. Sem
declarar o numero de pontas das estrelas, em O. B. de 1634
e 1737, e B. P., fl. 264; com oito pontas, em S. S., n." 37,

e T. N., fl. 32; com sete, em B. L., 492, e O. B. de 1772;
e só com cinco, em E. N., fl. 421.

(2) T. T., O. B. de 1634, e E. N. Aparece como T. cavalo se-

lado, nascente, de vermelho, bridado de oiro, em M. L., N.
P. e C. B. de 1788 ; cavalo nascente de vermelho, bridado
de oiro, em T. N. e O. B. de 1780, e mais a cabeçada tam-
bém de oiro, em C. B. de 1798.

O. B. em 1534 (A. A., X, 482, e A. H., 2248, lendo neste:
«Rui Tavares. . . filho legitimo de. . . pescoço de cavalo ver-

melho com a brida e guarnecido de oiro.. , ; e ainda neste
em A. H., 970 e 999, lendo numa, apenas: «Gonçalo Tava-
res, outra carta d'armas como a que antecedei, a do n,° 2248, e

por diferença &c. ; e na outra : «Henrique Tavares, outra tal

carta d'armas como as precedentes i , as dos n."* 2248 e 970),

1606, 1608, 1633, 1651, 1687, 1719 (B. I., 291, 352, 395, 217,

394 e 38 de p. 182), 1721 (Aires de Campos, Lidices do Ar-
chivo da Camará de Coimbra, p. 127, e B. I., 28 de p. 177),

1737 (uma em A. H., xvii, outra, em B. L, 24 de p. 176),

1741 (B. L, 36 de p. 182), 1749, 1765, 1772, 1774, 1776,

1780, 1785, 1788, 1789, 1791, 1793, 1795, 1798 (A. H., liv,

1952, 830, 345, 1106, 782, 1240, 784, 1277, 117, 2186, 1328,

927 e 1444), e ainda no século XVIU, era A. H., 1680 e 1959.

TAVEIRA fPort. e Esp.)— De oiro, nove arruellas de ver-

melho (1). T. : leão nascente de oiro, armado e linguado de ver-

melho e carregado dos moveis do escudo (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.
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D'or à neuf tourteaux de gueules. C. : un lion issant d'or, armo et
lampassé de gueules et chargé des meubles de l'écu.

(1) A. M., fl. 112 V. ; O. B. de 1527 e de 1767 a 1800; M. L.,
III, fl. 234; B. L., 492; N. P., 333; T. N., fl. 42; B. P.,
fl. 264; E. N., fl. 421 ; T. N. P., t-3. As armas dos Tavei-
RAS estavam pintadas em T. T., na fl. 24, uma das roubadas.— Em Esj). chamaram-se Tabera e usaram armas diversas
(N. E., 11, p. 66, n.° 778). Veja-se também em Montoia,
outros.

(2) M. L., B. L., N. P., E. N., O. B. de 1767, 1768, 1774, 1784
e 1788; T. N. P., entendendo por leão arruellado, como al-

guns delles dizem, leão carregado das arruellas do escudo
;

porque elles áquella expressão não pretendem dar o valor do
semé francês. Leão nascente, mas liso, na G. B. de 1527, e só
armado, em T. T. ; rompente, armado de vermelho e carre-

gado das arruellas, era O. B. de 1800.
O. B. em 1527 (A. H., 619, lendo: cDuarte Taveira, fidalgo da

minha casa. . . e por diferença uma moleta de azul. . .»), 1586,
1688, 1668 (B. I., 1 de p. 169, 120 e 104), 1753, 1767, 1768,
1774, 1778, 1784, 1787, 1788 e 1800 (A. H., 1007, 802, 1904,
2063, 611, 711, 276, 901, 1611, 248, 1445 e 1453).

TÁVORA— De prata, cinco faxas ondadas de azul (1). T.

:

golfinho de sua côr saindo de uma capella de ramagem de ver-
melho, florida de oiro (2). E. de prata (3), aberto, guarnecido
de oira. P. e V. de prata e azul.

D'argent à cinq fasces ondées d'azur. C. : un dauphin au naturel is-

sant d'un chapelet de feuillage de gueules, fleuri d'or.

(1) A. M., fl. 58 V. ; T. T.> fl. 11 v, ; Arvores do Conde de Vila-

nova, fl. 34 mihi ; Tropheos lusitanos de Soares de Albergaria,
fl. 52 mihi; B. P., fl. 264; E. N., fl. 421 v. — Este escudo,
com o campo de prata, é o verdadeiro dos Tavoras ; em 1632
porem saiu à luz a 3.* parte da M. L., e na fl. 239 aparece-
ram estas armas com o campo de oiro, esta novidade segui-

ram : B. L., 492 ; N. P., 332 ; T. N., fl. 28 ; certidão de
1724 alegada no artigo Belette, etc. Sousa, nas Memo-
rias dos grandes, traz o campo de prata nas armas do Mar-
quês de Távora, e de oiro, nas do Conde de S. Vicente ; na
S. S., n.° 20, não se percebe o esmalte por terem sido ras-

padas as armas em virtude da sentença de 12 de janeiro de
1759, a qual também impediu que ellas fossem introduzidas

no T. N. P. Notarei que, estando ainda em vigor a referida

sentença, nunca derogada até hoje, a ninguém é permitido
usar do apelido e das armas dos Tavoras.

(2) T. T., Tropheos, M. L., B. L., N. P., T. N., E. N., e sem a
capela de folhagem, em B. P. e na certidão citada.

(3) Elmo de oiro no A. M. pelos senhores da casa de Távora.

Akmaria ^ 32
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O. B. em 1688, 1617, 1700, 1737, 1748 (B. I., 120, 256, 224, 24
de p. 176 e 14 de p. 174) e 1752 (A. H., 1482, 1951 e 1127).

TÁVORA, Condes de ALVOR— (Conde de Alvor, carta se-

creta de 20 de março de 1681, divulgada a 4 de fevereiro de

1683; conde de S. João da Pesqueira, 18 de agosto de 1719;
marquês de Távora, 5 de novembro de 1722; extincto, 1759.)

As armas de TÁVORA, Marqueses de TÁVORA.

TÁVORA, Conde de SAN VICENTE - (Conde, 14 de janei-

ro de 1672; extincto, 1726.) As mesmas armas.

TÁVORA, Conde das SARZEDAS— (Conde, 6 de agosto de
1730; extincto, 1737.) As mesmas armas.

TÁVORA, Marqueses de TÁVORA -(Conde de San João

da Pesqueira, 21 de maio de 1611 ; marquês de Távora, 18 de
agosto de 1669 ; conde de Alvor, 4 de fevereiro de 1673 ; extinc-

tos todos os titulos, 1759.) De prata, cinco faxas ondadas de
azul, a do meio carregada de um golfinho de prata ; bordadura
do campo, sustentada por um filete de negro em orla e carre-

gada das palavras QiMisqunque findit em letras do mesmo. T. : o

precedente.

TEIVE— De prata, nove arruellas de vermelho (1). T. : leo-

pardo de purpura, armado de vermelho e carregado de uma
arruella do mesmo sobre a espadoa (2); ou: leopardo de prata

carregado dos moveis do escudo (3). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.

D'argent à neuf tourfceaux de gueules. C: un léopard de pourpre, ar-

me et lampassé de gueules et chargé d'un tourteau du même sur Tépaule;

ou: un léopard aux armes de Técu.

(1) A. M., fl. 126 V. ; T. T., fl. 33 v. ; O. B.; B. L , 493. — A
estes Teives, que julgo serem os da ilha Terceira, reputo por
chefes da familia por isso que pela O. B., abaixo apontada,
foram concedidas as armas sem diferença, o que implica a
representação da linhagem.

(2) T. T. e B. L. com alguma diferença.

(3) O. B.
O. B. em 1530 (A. H., 1287, lendo : fJoão de Teive, fidalgo de

minha casa. . . campo de prata com nove torteoa aruelas de
vermelho. . . timbre um leão pardo de prata com as mesmas
aruelas. .

.

»).
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TEIVE, da ilha Graciosa— Esquartelado : o I e IV de oiro,

seis aiTLiellas de vermelho ; o II e III de prata, três pintas de
arminhos de negro, em faxa (1). T. : leopardo partido de oiro e

arminhos (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.
de oiro e vermelho, prata e negro.

E'cartelé : aux 1 et 4 d'or à six tourfceaux de gueules ; aux 2 et 3
d'argent à trois mouchetures d'hermine raugées en fasce. C. : un léo-

pard parti d'or et d'hermine.

(1) C. B ; N. P., 333 ; T. N., íi. 37 ; E. N., fl. 421 v.; e com a
ordem dos quartéis invertida, em A. M., fl. 117, e T. T.,
fl. 25 V. Em B. P., fl. 265, o II quartel é de arminhos liso,

e em T. N. P., t-4, as três pintas de arminhos são dispostas
em roquete.

(2) T. T , C. B. de setembro de 1534. — Em T. N. o leopardo é

partido de oiro e prata, armado e Hnguado de vermelho e

carregado de uma das arruellas do escudo sobre a espadoa

;

em N. P. e E. N. o leopardo é nascente, arminhado de oiro

e negro, tendo, no primeiro, uma das arruellas na espadoa e

no segundo, entre as patas ; em T. N. P., no texto diz que
o leopardo é de oiro carregado de pintas de arminhos, na es-

tampa porem não se lhe vêem as pintas.

C. B. em julho de 1534 (A. H., 959, e 1150, vendo o artigo Fer-
reira) e setembro do mesmo anno (A. H., 942, vendo o artigo

Maia).

TEIXEIRA— De azul, cruz potentéa de oiro, vazia do cam-
po (1), T. : unicórnio nascente de prata, armado de oiro (2). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à la croix potencée d'or, vidée du champ. C. : une licorne
issante d'argent, accornée et onglée d'or.

(1) A. M., fl. 75 V.; T. T., fl. 16; C. B. de 1635, 1568, 1685,
1760 e de 1767 a 1800; M. L., in, fl. 67 v. ; B. L., 493;
N. P., 333; T. N., fl. 38; E. N., fl. 421 v. ; T. N. P., t-8.

Na S. S., n.° 50, o campo é de negro ou purpura escura e a
cruz de prata, resultado dos restauros; nos B. P., fl. 265,
esqueceu declarar ser a cruz vazia e o mesmo sucede «m duas
ou três C. B. do século XVIII.

(2) T. T., T. N., O. B. de 1685, 1768, 1770, 1776, 1779, 1786,
1787, 1788, 1789, 1790, 1791 e 1797, e T. N. P. ; unicórnio de
sua côr, em C. B. de 1568 e 1769, M. L., B. L., N. P., e

E. N. ; de prata, mas não armado, noutra O. B. de 1789 e

na S. S. onde aparece volvido; unicórnio rompente de sua
cor, armado de oiro, noutra O. B. de 1786. — Na C. B. de
1535 o T é uma aspa de azul, perfilada de oiro.

C. B. em 1535, 1568 (A. H., 940 e 1877, vendo para esta o ar-

tigo Beringel e lendo naquella : «Gaspar Rodriguez Teixei-
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ra, natural da Madeira, filho lejitimo de. . . e de Leonor Lou-
rençaTeixeira,^Z/iaZe/iíma de Lourenço. . . e neta de João. . .

diferença uma brica de prata e nella um G de preto. . .), 1612,

1642, 1643, 1647, 1648, 1675 (B. I., 423, 302, 223, 100, 129
6 293), 1686 (A. H., xlviii, e B. I., 296), 1726 (B. L, 21 de

p. 176), 1760 (A. H., 406, e Aires de Campos, índices dos

does. da Camará de Coimbra, pag. 301), 1767, 1768, 1769, 1770,

1773, 1776, 1779, 1781, 1786, 1787, 1788, 1789, 1790, 1791,

1795, 1796, 1797, 1800 (A. H., 802, 1414, 134, 1904, 2034,

2063, 472, 738, 1346, 1814, 1660, 1776, 2036, 350, 874, 1208,

116, 1242, 1478, 2046, 902, 1286, 1839, 150, 784, 803, 1864,

2177, 281, 448, 649, 2266, 1930, 1965, 2036, 1637, 1352, 1931,

346, 347 e 348), e ainda na segunda metade do século XVIII,
em A. H., 264, 412, 421, 449, 883, 885, 1446, 2064, 2068,
2084 e 2171.

TEIXEIRA, Capitães de MACHICO— (Capitão, 8 de maio
de 1440; extincto, 1540.) Esquartelado de VAZ, de Tristão Vaz,

e de TEIXEIRA, e por diferença uma flor de lis (1).

(1) Gaspar Fructuoso, Saudades da terra, cap. xx; António Cor-

deiro, Hist. Insulana, liv. III, cap. ix.

TELLEZ-- As armas de MENESES, antigo (1); de MENE-
SES, moderno (2) ; ou de TELLEZ DE MENESES (3).

(1) O. B. de 1768.

(2) O. B. de 1773, 1787, 1788 e 1795.

(3) O. B. de 1779 e 1791.— Na verdade os Tellez não teem ar-

mas próprias e já em T. N. P., t-6, se reconheceu o facto
;

é por tanto erro dar brasão especial a este patronímico, e da
mesma forma ao de Tello. Precisam elles, para ter armas,
de se encontrarem ligados aos apelidos Meneses, ou Silva,

resultando desta união os Tellez de Meneses, Tellez da
Silva, Tello de Meneses, Tello da Silva e Silva Tellez.
Entre tanto vejo-me obrigado a aceita-los neste tratado, por-

que a bem comprovada ignorância dos reis d'armas e escri-

vães da nobreza lhes atribuiu armas e até variadas.

C. B. em 1761, 1762, 1764, 1768, 1773, 1779, 1787, 1788, 1791 e

1795 (A. H., 1018, 691, 2371, 1493, 678, 1188, 634, 1787,

1601 e 1933).

TELLEZ, Conde de NEIVA— Conde, antes de 16 de julho
de 1373; extincto, 1403.) De oiro liso (Meneses).

TELLEZ DA GAMA, Marqueses de NISA— (Almirante do
mar da índia, 10 de janeiro de 1500; conde da Vidigueira, 29
de dezembro de 1519; extincto, 1757; renovado, 18 de julho
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de 1758; marquês de Nisa, 18 de setembro de 1646; extincto,

1757; renovado, 16 de junho de 1777; extincto, 1873; conde
de Unhão, 7 de junho de 1630 ; extincto, 1873) As armas de
TELLEZ DE MENESES dos Condes de UNHÃO, e sobre o
todo as de GAMA, de D. Vasco da Gama.

TELLEZ DE MENESES— Esquartelado : o I e IV de oiro

liso {Meneses); o II e III de prata, leão de purpura, armado e lin-

guado de azul (Silva) (1); ou: com os quartéis invertidos (2).

T. : o leão do escudo (3). E. de prata, aberto, guarnecido de
oiro. P. e V. de oiro a dextra, de purpura e prata a senistra.

E'cartelé : aux 1 et 4 d'or plein ; aux 2 et 8 d'argent au lion de pour-
pre, arme et lampassé d^azur ; ou : les mêmes quartiers transposés.

(1) Tropheos lusitanos de Soares de Albergaria, fl. 63 mihi ; T. N.,
fl. 45; Memorias dos grandes de Sousa, p. 665 e 673; T. N. P.. t-5.

(2) Sepultura de Fernão Tellez de Meneses, na igreja do con-

vento de S. Marcos ; capella dos senhores de Unhão, na
igreja de S. Domiugos de Santarém (Brasões de Cintra, I,

251); N. P., 333, com o esmalte do leãe errado; Salazar y
Castro, Hist. de la casa de Silva, II, 323. — Ainda ha mais
duas variantes do escudo dos Tellez de Meneses : uma, de-

rivada das armas da sepultura de D. Beatriz de Meneses,
viuva de Aires Gomes da Silva, é o escudo partido : o I do
leão e o II do campo liso (B. P., fl. 266); a outra é a da
O. B. abaixo cit., e vem a ser; de oiro, anel encoberto e

nelle um rubi que aparece. São as armas de Meneses, moderno.

(3) T. N., T. N. P. — Nos Tropheos o leão é nascente.

C. B. em 1788 (A. H., 344;.

TELLEZ DE MENESES, Condes de UNHÃO— (Conde de
Unhão, 7 de junho de 1630; conde da Vidigueira, 18 de julho

de 1758; marquês de Nisa, 16 de junho de 1777, vide Tellez
DA G-AMA.) Esquartelado: o I de LANCASTRE; o II também
esquartelado: o 1.° e 4.° de prata, leão de purpura, armado e

linguado de azul (Silva); o 2.° e 3.° de oiro liso (Meneses) ; o III

de SILVEIRA; o IV de CASTRO, de seis. T. : leão nascente
de purpura, armado e linguado de azul.

TELLEZ DE jVIENESES, Conde de VILA POUCA DE
AGUIAR— (Conde, 5 de agosto de 16^7 (*); extincto, 1657.)

(*) Por alvará de 2 de março de 1667 foi-Ihe feita mercê do titulo de marquês
para se realizar quando voltasse da índia, para onde partia como vice-rei. Não se

realizou a mercê por o Conde ter morrido na viagem.
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Esquartejado : o I e IV de prata, leã,o de purpura, armado e

linguado de azul (Silva) ; o II e III de oiro liso (Meneses).

TELLEZ DA SILVA— As armas de TELLEZ DE ME-
NESES, com a mesma variedade, acima apontada, na ordem
dos quartéis do escudo (1).

(1) Salazar y Castro, Hist. de la casa de Silva, II, 323 ; O. B. de
1796 ; T. N. P., t-6, estes com o leão no I quartel ; e com elle

no II, em E N., fl. 422; Sousa, Memorias dos grandes, p. 76.

O. B., em 1796 (A. H., 2234).

TELLEZ DA SILVA, Marqueses de ALEGRETE— (Conde
de Vilar Maior, 29 de agosto de 1652; marquês de Alegrete, 19

de agosto de 1687; marquês de Penalva, 21 de março de 1769,

vide abaixo.) Esquartelado : o I e IV de oiro liso (Meneses) ; o II

e III de prata, leão de purpura, armado e linguado de verme-
lho (Silva).

TELLEZ DA SILVA, Marqueses de PENALVA— (Conde
de Tarouca, 24 de abril de 1499; extincto, 1622; renovado, 4
de novembro de 1592; extincto, 1758; renovado, 21 de março
de 1769 ; conde de VUar Maior, 29 de agosto de 1652; extincto,

1789; marquês de Alegrete, 11 de agosto de 1687; marquês de
Penalva, 17 de fevereiro de 1750; extincto, 1758; renovado, 21
de março de 1769; extincto, 1893.) Cortado de um traço, par-
tido de dois, que fazem seis quartéis ; o I, III e V de oiro, dois

lobos passantes e sotopostos de purpura, armados e linguados
de vermelho (Vilalohos); o II, IV e VI de oiro, quatro palas de
vermelho (Lima). Sobre o todo esquartelado: o 1.° e 4.° de oiro

liso ; o 2." e 3.° de prata, leão de purpura, armado e linguado
de vermelho (Tellez da Silva). Sobre o todo do todo, de oiro liso

(Meneses). T. : um dos lobos.

TELLO— Não tem armas próprias (1).

(1) Vide a nota ao artigo Tellez, tendo-se atribuído certamente
nas O. B. abaixo citadas quaesquer armas, as quaes hão de
ser dalgum dos apelidos no referido artigo apontados.

O. B. em 1627, 1663 e 1748 (B. I., 393, 272 e 14 de p. 174).

Em A. H., 1188 declara-se ter sido concedida uma O. B.
com o apelido Tello ; é porem engano, o que se encontra no
registo é Tellez.
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TELLO, Conde de BARCELLOS— Conde, janeiro de 1382;

extincto, 1386.) De oiro liso (Meneses).

TELLO, Conde de OUREM— (Conde de Barcellos, 10 de oi-

tubro de 1357 ; conde de Ourem, entre 5 de janeiro de 1370 e

25 de dezembro de 1371 ; extincto, 1381.) De oiro liso (Meneses).

TELLO, Conde de VIANA— (Conde de Viana do Alemtejo,

anterior a abril de 1376 ; extincto, 1384.) De oiro liso (Meneses);

ou : cortado de um traço, partido de dois que faz seis quartéis

:

o I, III e V de oiro, dois lobos passantes de purpura, armados
e linguados de vermelho (Vilalohos); o II, IV e VI de oiro, qua-

tro palas de vermelho (Lima); sobre o todo, de oiro liso (Me-

neses).

TELLO DE MENESES, Conde de BARCELLOS— (Conde,

20 de março de 1372 ; extincto antes de 25 de dezembro de

1381.) De oiro liso (Meneses).

TELLO DA SILVA— Esquartelado: o I e IV de oiro liso

(Meneses) ; o II e III de prata, leão de vermelho (Silva) (1). T.

:

o leão (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
oiro a dextra, de prata e vermelho a sinistra.

E'carteie : aux 1 et 4 d'or plein ; aux 2 et 8 d^argent au lion de gueu-
les. C : le lion

(1) O. B.- O esmalte do leão do II quartel está errado ; deve-
ria ser de purpura, como se disse em Silvas.

(2) Na O. B. não vem T. para este apelido, mas a existir deverá
ser o leão.

O. B. em 1779 (A. H., 1039).

TEMUDO— De azul, águia de duas cabeças de oiro, agar-
rando uma cabeça de Moiro de encarnação, cortada em sangue
e foteada de prata; e um cordão de S. Francisco de oiro posto
em orla (1). T. : a águia (2). E. de prata, aberto, guarnecido de
oiro. P. e V. de azul e oiro,

D'azur à Taigle ópioyée d'or empiétant une tête arrachée de Sarasin,
tortillóe d'argent ; à un cordon de S. François d'or pose en orle. C. :

Taigle.

(1) O. B.; N. P., 334; T. N., fl. 36 ; B. P., fl. 266; E. N., fl.

421 V. ; T. N. P., t-7, com leves variantes entre uns e ou-
tros, — São as armas dos Gonçalves, de Gabriel Gonçalvez^
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concedidas por O. B. de 1475, um tanto justificadamente al-

teradas.

(2) N. P., B. P. e com a águia nascente, em T. N. P. — Na pri-

mitiva concessão não se incluiu T.

O. B. em 1602 e 1786 (A. H., xxiii e 1757).

TENREIRO (*)— De azul, pinheiro cosido de verde, com uma
serpe volante de prata enroscada no tronco (1). T. : a serpe (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur à un pin de sinople, le fut accoló d'un amphiptère d'argent.

O. : ramphiptère.

(1) O. B. de 1781 ; T. N. P., t-6; e com a serpe de oiro e outras
variantes menores, em B. L., 493 ; N. P., 334 ; B. P., fl. 266;
E. N., fl. 422.

(2) T. N. P., e com a serpe nascente, em E. N.
O. B. em 1781 (A. H., 2096).

TENREIRO, outros —De prata, pinheiro de verde e uma ser-

pente de prata, enroscada no tronco, o qual está entre dois bois

de sua côr, passantes e afrontados, o pinheiro acompanhado em
chefe de um sol de vermelho a dextra e de uma lua do mesmo
a sinistra (1). T. : boi passante de sua côr (2). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e verde.

D'argent à un pin de sinople, le fut accolé d'un serpent du premier
et accostó de deux boeufs affrontés au naturel, ledit pin accompagné en
chef d'un soleil de gueules à dextre et d'une lune du même à senestre.

C. : un bcEuf au naturel.

(1) T. N., fl. 63.— Em E. N., fl. 422, também vem estas armas,
mas com muita variedade nos esmaltes : o campo de azul, o

pinheiro, perfilado e frutificado de oiro ; a serpe, alada e de
oiro ; os bois, de oiro ; a arvore e elles postos sobre um monte
de verde ; o sol, de oiro ; e a lua, de prata. Qual dos dois

acerta? No Liv. 17 do Cartório da Nobreza^ t-15, o escudo é

como o do E. N., menos os bois.

(2) T. N., E. N. No cit. Liv. i7 o T. é a serpe nascente.

O. B. não encontro.

TENTÚGAL {Condes «íe— )— Vide MELLO.

TERNATE — De vermelho, baluarte de prata^ lavrado de
negro, posto em faxa, movente dos flancos do escudo, sobrepu-

jado de um braço vestido de malha, empunhando uma espada

(*) No índice heráldico de Sanches de Baena e nalguns mss. heráldicos inclue-se

nas famílias portuguesas a de Tenório ; não creio que seja exacto e as armas, que uo
ç,\i. Índice se lhe atribuem, nem sequer são as dos Tenobios espanhoes.
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de sua côr guarnecida de oiro, e acompanhado em ponta de

uma cabeça de Moiro de sua côr, foteada de prata. T.: o braço

com a cabeça segura pela fota (1). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à une muraille crénelée d'argent, maçonnée de sable, po-

sóe en fasce, mouvante des flancs de Técu, sommée d'un senestrochère

armé de mailles, issant en bande eb tenant une épée garnie d'or; ladite

muraille accompagnée en pointe d'une tête de Sarasin tortillée d'argent.

C : le senestrochère tenant la tête suspendue par le tortil.

(1) Concedidas juntamente com o apelido por O. B. de 2 de mar-

ço de 1584 (*). Encontram-se mais ou menos certas, em
N. P., 340; B. P., fl. 266; E. N., íi. 419 v.

C. B. a de 1684 extraotada na nota.

(*) D. felipe etc. A todos os que esta minha carta vire. . . seja sabido que. . . sendo
eu jnformado de certa sabedoria dos boõs e leais serujços que frej belchior vieira ca-

ualeiro professo da ordem de christo morador nas partes dajndiatem feitos aos Reis
meus antesesores e a coroa destes meus Rejnos nas ditas partes assy por mar como
por terra e espero que ao diante me faça principalmête em Maluco najlha de tomate
o anno de setenta sendo capitão da fortaleza delia dom aluro de tajde e vindo sobre
ella quatro Reis mouros o de ternate tidore gejlolo bajchão cõ todo seu poder de dez
ou doze mil homês lhe fora emtregue pelo dito capitão cÕ dous cõpanhejros hu de
quatro beluartes que fizera de madejra pêra sua defensão o qual defendera todo o
tempo que os jmjgos tiuerão posto serco a fortaleza e pouvaçam que foram noue me-
zes e lhe matarão hu dos companhejros e ferjrão a elle e ao outro nos asaltos que
lhe derão emtrando a pouvação e os três beluartes por força darmas saqueando e
quejmãdo parte delia e não o podendo Render nè emtrar lhe cometerão partidos que
se desse e não os qvierêdo aceitar nê se dar o cõbateram de nouo nos quais cõbates
cõ nouo esforço que lhe deus daua lhe matou muita gente e algus parêtes dos Reys
e o capitam mor cachajl benauo tio de el Rey de tidore que ao pee do beluarte se
acharão mortos e o se não Render fora causa por omde a fortaleza não fora emtra-
da nem tomada e cõsiderando nos mereçimêtos dos tais seruiços cujo goulardãonão
somête deue ser temporal mas merece ser perpetuamête satisfeito cõ acresêntamen-
to de omra e louuor e vendo ser cousa justa e memorauel íazello assy. de meu moto
propio e certa ciência e poder Real e cõ acordo e justo parecer dos de meu cõselho e
de portugal meu principal Rey-darmas e por Remuueraçam do dito belchior viejra e
gloria e omrra dos que delle descenderem por esta mjnha carta o crjo e faço noua-
mête fidalgo de cota darmas e a todos seus filhos ávidos e por aver e a seus des-
cendentes pêra sempre e pêra jsso o Remouo e aparto do numero geral dos homês
e o abelito Reduzo aleuãto e ajunto ao conto e estima e parti cipaçam dos nobres e
fidalgos de limpo sange e sobre jsso pêra que elle de seus mereçimêtos e boõs ser-

uiços seja cõ Resplamdor satisfeito e delle fique memoria e sua nobreza mais escla-
resa pois he principio delia e as outras semelhantes pessoas n;i virtuoza jnueja de
tal gloria se asendam cõ deseio e êxersisio de semelhantes obras lhe dou por armas e
armamêto de nobreza e jnsinias delia pêra elle e todos seus desçemdentes pêra sem-
pre com o apelido de tomate cõuem a saber, o campo vermelho e o mesmo beluarte
que defendeo de prata sem portas laurado de preto que aparese dentro nelle híi bra-
ço vestido de malha cõ hua espada nua na mão cõ os cabos douro E ao pee delle a
cabeça do capitam que morto se achou foteada de prata elmo de prata cerado guar-
nesido douro paquife de prata e vermelho e por timbre o mesmo braço cõ a cabeça
pela fota. O qual brazam darmas de nobreza elmo paquife e timbre o dito meu Rey
darmas principal por meu espreso mandado ordenou e logo Registou ê seus Ijuros
dos Registos das armas dos fidalgos com sua cota darmas que dos mesmos sjnaes
lhe dou segundo em mejo desta carta veziuelmète por arte e magistério de pintura
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THOREL(*)— De azul, castello com uma torre em cima,
tudo de oiro, e a dextra um crescente volvido de prata que sai
da fresta da torre e termina nas ameias do castello. T. : o cas-
tello (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
azul e oiro.

D'azur à un chateau sommé d'une fcour, le tout d'or, accompagnó à
dextre d'un croissant contourné d'argent dont les pointes touchent, en
haut, la fenêtre de la tour, en bas, les crénaux du chateau. C. : le cha-
teau.

(1) T- N. P., t--29, onde se declara serem estas as armas pinta-

das nos escudos que serviram na sagração do Bispo de La-
mego D. Nicolau Thorel. O mesmo autor diz ser esta fami-
lia oriunda da Flandres holandesa, não aparece porem em
A. G.

O. B. não encontro.

TIBAU— De vermelho, arvore de verde, perfilada de oiro,

arrancada de prata, entre dois leões assaltantes de oiro. T.

:

um dos leões com um ramo de arvore na garra (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro.P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à un arbre de sinople, borde d'or, arraché d'argent et

accosté de deux lions rampants et affrontés d'or. C. : un des lions te-

nant de la patte une branche de Tarbre.

com cores e sjnaes he djuizado e demostrado, as quaes armas e synaes ey por bê e

me praz que o dito belchior vieira de tomate possa trazer e tragua e todos seus filhos

e descendentes ... e porê mando ao dito portugal meu principal Rej darmas que
ora he que tenha as ditas armas em boa e deuida guarda e assy aos que depois delle

vierê e a quaes qvier arautos e preseuantez e a todos os que segu«m a arte e exer-
cicio do nobre e Real officio darmas e a quê isto ao diante e verdadeiramente perten-
cer que estas armas e sinais ponham isso mesmo ê seus liuros autentiquos pêra ê

todo tempo serê aujdas por aprouadas e verdadejras e as dejxem trazer lograr e po-
suir ao dito belchior vieira de tomate e a todos os que de legitimo matrimonio por
linha direita delle descenderem quer seião mascolinos quer femeninos cõforme ao
dito Regimêto e deferêças darmaria E aos que delle pêra sempre descenderem como
cousa sua propia e a outi-os algus nào E mando a todos meus corregedores desê-
bargadores juizes e justiças alcajdes e mejrjnhos ofiâciaes e pessoas a que esta mj-
nha caria for mostrada e o conhecimento delia pertencer que em todo lha cumpram
6 guardem. . . e por lembrança e firmeza de todo o sobredito lhe mãdej passar esta
mjnha carta por mym asjiiada e por meu mandado ordenada e asellada do meu sello

de chumbo pendente em a mjnha muj nobre e sempre leal cidade de lixboa aos dous
dias do mes de março djoguo de Sani Romão a fez Ânno do nascimêto de nosso se-

nhor Jhesus christo de mil b" Ixxx iiij". E eu manuel godinho de castello branco a
fiz escreuer.— Privilégios de. D. Filipe /, liv. 4.°, fl. 169.

(*) JSo A. H., 1058, diz-se, por erro de impressão provavelmente, que numa
C. B., íoram concedidas, entre outras, as armas dos Tkuhas; é engano, o que está

no registo é Fehbàs. O 822 do mesmo A. H refere-se á C. B. de Francisco de Mattos
Therrinho ao qual, por proceder da geração e linhagem dos Matos, Martins, Gomes,
Rodrigues, Therrinhos se lhe concederam as armas destas famílias. Nào se descre-

vem e não me parece provável um escudo com armas de cinco apelidos, o de Ther-
rinhos, como outros em análogas C. B., deve ser excluído.
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(1) T. N., fl. 58, e T. N. P., t-9 ; em E. N., fl 422 v., a descri-

ção é incompleta, — Estas são, pode-se dizer, as armae dos

Matos.
O. B. não encontro.

TIÇÃO— De verde, torre de prata, com dois tições ardendo
em lume junto á porta (1) T. : a torre ardendo em fogo que lhe

sai pelo alto (2). È. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.
de verde e prata.

De sinople à une tour d'argent accompagnée de deux tisons allumés
au naturel, poses sous la porte. C. : la tonr sommée de flammes.

(1) T. N. P., t-21, reportando-se a uma O. B. de 1663 (aliás,

1653) e ao Liv. dos Reis d'armas. Em T. N , fl. 57, o campo
é de verde e a torre coberta. — Em Esp. ha uma familia

TizON, com armas diversas porem (N. E., II, 8).

(2) T. N. P. — Em T. N. o T. é um braço vestido de azul, em-
punhando um tição a arder.

O. B. em 1653 e 1686 (B. I., 89, 74 e 313).

TILMAN— De vermelho, chaveirão de prata, acompanhado
de três besaiites de oiro. T.: um dos besantes (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata, verme-
lho e oiro.

De gueules au chevron d'argent, accompagné de trois besants d'or.

C. : un des besants.

(1) T. N. P., t-15, firmando-se numa O. B. tirada em Bruxellas
a 30 de junho de 1734. Nas Flandres e no Brabante existem
efectivamente familias Tilman, Tilmans, etc, mas com armas
mui diversas (A. G., II, 915).

C B., não encontro.

TINOCO—De oiro, três águias de vermelho; bordadura de
enxequetado de negro e oiro de duas tiras (1). T. : uma das
águias (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
oiro e vermelho, oiro e negro.

D'or à trois aigles de gueules ; à la bordure óchiquetée de sable et

d'or de deux tires. C. : une des aigles.

(1) A. M., fl. 92; T. T., fl. 20; B. L., 493; N. P., 334; B. P.,
fl. 266; E. N., fl. 422 v.; O. B. de 1729, 1782, 1783 e 1791;
T. N. P., t-10; e com o enxequetado de negro e prata, em
T. N., fl. 39. Alguns armam as águias de negro. — Em Esp.
ha TiNOCOS, com armas diversas porem (N. E., V, 69).

(2) T. T., B. L., N. P., T N., B. P., E. N., C. B. acima cit.,

T. N. P.
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O. B. em 1612, 1633 (B. I., 423 e 440), 1729 (Aires de Campos,
índices do Archivo da Camará de Coimbra, p. 130, e B. I., 37
de p. 182), 1737 (B. I., 4 de p. 170), 1782, 1783 e 1791 (A. H.,
808, 1477 e 1373).

TOIRINHO— Vide TOURINHO.

TOJAL— De vermelho, quatro estrelas de oiro (1). E. de
prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à quatre ótoiles d'or.

(1) B. P., fl. 267. — Notarei que no Nobiliário coordenado por
Jorge Salter de Mendonça, XXIII, fl. 264, e noutros, se não
dão armas próprias aos Tojaes, atribuindo-lhes as dos Sil-

vas com que se aliaram.

O. B. não encontro.

TOLEDO (Esp. e Fort.)— Enxequetado de prata e azul de
três peças em laxa e cinco em pala (1). T. : anjo de encarnação
com a túnica enxequetada das peças do escudo (2). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul.

E'chiqueté d'argent et d'azur de cinq tires, chacune de trois points.

C. : un ange à une dalmatique de Técu.

(1) Haro, Nobiliário de Espafía, I, 219; B. P., fl. 287; O. B. de
1789 e 1796

; T. N. P., t-11.

(2) B. P., O. B., T. N. P.
O. B. em 1789 e 1796 (A. H., 805 e 1452).

TOLOSA {Esp. e Port,)—De oiro, cruz florida de vermelho,

vazia do campo (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P.

e V. de oiro e vermelho.

D'or à la croix fleuronnée de gueules, vidée du champ.

(1) N. A., fl. 40; B. P., fl. 270; T. N., P., 1>-12, citando o Liv,

dos Reis d'armas, entretanto não sei se realmente houve esta

gente em Port.

O. B. não encontro.

TOPETE— Faxado de prata e negro de quatro peças, e três

faxas sobrepostas de enxequetado de oiro e vermelho de três

tiras (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

prata e negro.

Fascé d'argent et de sable de quatre pièces, à trois fasces brochantes

d'échiquetó d'or et de gueules de trois tires.

(1) T- N. P., t-14, bem descritas ; difíceis de entender, em N. P.,

334, e B. P., fl. 267; e erradas, em E. N., fl. 422 v. —



PORTUGUESA 5og

Em Eap. ha Topetes, com armas diversas porem (N. E.,

IV, 131).

O. B. não encontro.

TORNEIO— De vermelho, cinco espadas abatidas de prata,

guarnecidas de oiro (1). T : braço armado de prata, saindo em
pala e empunhando uma das espadas levantada (2). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à cinq épées abaissées d'argent, garnies d'or, C. : un
bras arme d'argent, issaut en pai et tenant une épée du même gar-

nie d'or.

(1) T. N., fl. 56; B. P., íl. 269; T. N. P., t-27.

(2) T. N. e T. N. P. pintando uma espada, mas chamando-lhe
punhal no texto.

O. B. não encontro.

TORRE— De vermelho, ton^e de prata, lavrada de negro,

entre duas cabeças de leão de oiro, moventes dos flancos do
escudo, a torre firmada num pé de agua de sua côr (1). T.: a
torre (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
vermelho e prata.

De gueules à une tour d'argent, maçonnée de sable, mouvante
d'une eau au naturel en pointe et accompagnée de deux têtes de lion d'or,

mouvantes des flancs opposés de Técu. C. : la tour.

(1) O. B. ; N. P., 334 ; E. N., fl. 422 v. ; T. N. P, t-17 ; e as

cabeças de leão substituídas por dois lobos nascentes, em
T. N., fl. 45.

(2) O. B., T. N., E. N., T. N. P.
O. B. em 1538 (A. H., 584, lendo : «Diogo Vaz da Torre, cie-

Hgo de missa, morador em Cascaes^ filho de. .. e bisneto de
Pêro Vicente da Torre, que foi fidalgo muito honrado e o
tronco desta geração dos da Torre e o principal. .

.

»).

TORRE— {Condes da— )— Yiáe MASCARENHAS.

TORRES {Esp., Port. e Itália)—De vermelho, cinco torres

quadradas de oiro, lavradas de preto (1). T. : uma das torres

carregada de uma estrela de seis pontas de vermelho acima da
porta, com uma das pontas entre as frestas (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à cinq tours carrées d'or, maçonnées de sable. C: une
des tours cliargée d'une étoile à huit rais de gueules, au dessus de la

porte, la pointe inférieure entre les fenêtres.

(1) A. M., fl. 137; C. B. de 17 e 28 de março de 1560 e com
alguma variedade em N. A., fl. 137; N. P., 334; T. N., fl.
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41; B. P., fl. 268; E. N., fl. 422 v. ; O. B. de 1779, 1786,
1786 e 1798; T. N. P., t-16; A. Q., II, 924. — Em ^^p. en-
contra-se a família Torres y Portugal, de que foram chefes
os condes de Vilar Dompardo e que trazem o escudo francha-
do das armas dos Torres e das quinas de Portugal, e uma
bordadura de vermelho carregada de sete castelos de oiro

(N. A. cit. ; Haro, Nobiliário de Espaíia, II, 213).

(2) A. M. e O. B. de 16 e 28 de março de 1560; pouco claro,

em N. P., B. P., E. N. ; sem a estrela, em T. N. e C. B.
de 1785 ; e com a estrela sobrepujada á torre, na O. B. de
1786 e no T. N. P.

O. B. em 17 e 18 de março de 1560 (*), e em 1779, 1786, 1786
1798 (A. H., 2212, 1711, 1769, 232 e 1344).

(*) Dom sebastiam... faço saber que afonso de torres o velho fídallguo de my-
nha casa morador na. . . cidade de lixboa me apresentou hu publico estromento de
sua geração e nobreza dado por autorjdade de justiça navillade valhadolid dos Rey-
nos de castella em quatro dias de Julho do àno mil e quijnhemtos e çincoemta e no-
ve que dezja ser fejto por amtonjo Rodriguez tabeliam publico do numero em ella e

justificado conforme a direito laá e quá em meus Reynos cõ o qual me pedijo per
sua pytyção que por quanto se por elle mostrava desçemder direitamente per lijnha

direita mascolyna por parte de seus avos da geração e lynhajem dos torres que nos
Reynos de castella erão fidallguos de cota darmas que por memoria de seus Amtece-
çores se não perder e elle nos meus Reynos e senhorjos gouujr e gozar das homrras
das armas. . . lhe fizese merçe mandarlbas Registar nos Livros dos Registos das ar-

mas dos nobres e fidallguos de meus Reynos que tem purtuguall meu principall Rey
darmas e delias pasar suas cartas na íorma acustumada e vendo eu ser cousa justa
e verdadeiro seu dizer e pedyr e por folguar de lhe fazer graça e mercê pelos ser-

ujços que a elRey meu senhor e avo . . e a mjm tem feitos como naturall do Rey-
no e espero que ao diamte faça lhas mãdey nos mesmos Livros Registar. . . e delias

pasar esta mjnha carta em forma cõ seu brazão elmo e timbre ... as quaes armas
são as seguintes . ss . o campo vermelho e cinco torres douro quadradas lauradas de
preto asemtadas em aspa elmo de prata abei'to guarnjdo douro paquife douro e ver-

melho e por timbre bua das torres das armas cõ húa estrella vermelha asemtada so-

bre ella o qual escudo armas e synaees em meus Reynos e senhorjos posa trazer e

tragua o dito afomso de torres como nos de castella as trouxerão seus amtesçesores
6 em todos os lugares . . . dada em a dita cjdade aos xbj de março elRej noso senhor
ho mãdou per guaspar velho seu purtuguall e principall Rey darmas por vertude do
alluara abayxo declarado— Eu elRej faço saber a vos meu Rey darmas portuguall ..

.

que havendo respeito aos serujços que . . . tem feytos afomso de torres o velho . . . e por fol-

guar de lhe fazer mercê e asj a seus filhos ey por bem e me praz qtte elle e os ditos seusJUhoa

e todos seu^ desçemdentes posão trazer . . . as armas dos torres e vsem delias asy e da manty-
ra que as trazem e delias vsam os torres . . . de castella . . . as quaees armas são çimquo tor-

res douro em campo vermelho da maneyra que estão figuradas e debuxadas em hn estromento

publico que vos com esta apresentara. . . ffeyto. . . na villa de valhadolyd aos quatro. .. de

julho. . . de b"^ Lix E por tanto vos mãdo que hasemteis e Registees as ditas armas. . . sebas-

tiam da costa o fez ê lixboa a xiij dias de feuereiro de mil b" Ix manuel da costa o fez es-

cprever— amtonjo fernandez por Jerónimo de matos esprivam da nobreza a fez

ãno... de mil b'' Lx Jerónimo de matos a soesprevj. — Privilégios de D Sebastião,

liv. 2 », fl. 176.

Dom Sebastiam. . . faço saber que afomso de torres o moço fidallgo de minha
casa e morador na. . . cidade de lixboa me apresentou huu publico estromento. . .

(como na precedente) . . . as quais armas s o as seguintes, ss. o campo vermelho e

çinquo torres douro quadradas lauradas de preto ellmo de prata aberto guarnecido
douro paquife doui o e vermelho e por timbre bua das torres das armas cõ hua estrel-

la vermelha asentada sobre ella o qual escudo armas e sjnaes ê meus Reynos e se-
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TORRES NOVAS {Duques e Marqueses cZe— )— Vide LAN-
CASTRE.

TORRESÃO— De verde, torre de prata, com dois bastões
de vermelho, flordelisados de oiro, saindo cada um de sua
fresta, e apontados aos cantões do chefe (1) E. de prata, aber-
to, guarnecido de oiro. P. e V. de verde e prata.

De sinople à une tour d'argent, à deux batons de gueules, fleurdeli-

sós d'or, issants des fenêtres de la tour, Tun en bande et Tautre en barre.

(1) T. N. P., t-28, citando o Liv. dos Reis cfarmas.

O. B. não encontro.

TORRESÃO, outros—De oiro, leão de vermelho, armado de
preto, segurando uma espada de sua côr na garra dextra. T.

:

os moveis do escudo (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de oiro e vermelho.

D'or au lion de gueules, arme et lampassé de sable, tenant de la

patte dextre une épée au naturel. C: les meubles de Técu.

(1) E. N., fl. 423 V., não sabendo eu que fundamento houvesse
para apresentar este brasão.

C. B. não encontro.

TORRIANO—De azul, castello de prata sobposto a uma
flor de lis de oiro. T.: o castello (1). E. de prata, aberto, guar-
necido de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur à un chateau donjonné de trois pièces d'argent, surmonté
d'une fleur-de-lis d'or. C. : le chateau.

(1) T. N. P., t-19, citando o Liv. dos Reis d'ai-nías.— Em T. N. P.
diz-se ser esta familia originaria de Itália, e na realidade,

do Tirol porem, aparece em A. G., II, 924, uma familia ToR-
RESANi, com armas muito parecidas ; também acrescenta que
o uso tem corrompido este apelido em Troiano.

O. B. não encontro.

TOSCANO — De vermelho, leão de prata, armado e lingua-

nhorios possa trazer e traga como chiefe delias sem diferença allgua o dito afomso
de torres o moço por ser filho de diogo de torres jrmão mais velho dos dous que a
elles viuer vierão . . dada ê a dita Cydade aos xxbiij" de março Ellley. , . o mandou
por gaspar velho seu portugal e principal Rey darmas por uertude du alluara abaixo
declarado — Eu elRej. . . (como acima). . . havendo respeito aos servjços que. . . tem, feitos

afonsso de torres o moço. . . me praz que elle e todos seus jrmãos e filhos e descendentes pos-
são trazer. . as armas dos torres. . . ê lixhoa a trees (deverá ser trezej defeuereirode mil

b" Ix . — Jerónimo de matos por Jorge pedroso escriu&o da nobreza a fez anno .

.

de mil b" Lx anos Jerónimo de Matos a soescreuy.— Ibi, fl. 266 v.
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do de azul (1). T. : o leão nascente (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules aii lion d'argent, arme et lampassé d'azur. C: le lion,

issant.

(1) O. B. de 1558 ; B. L., 493 ; N. P., 334 ; T. N., fl. 49
; T. N. P.,

t-22. Em B. P., fl. 267, aparece este escudo com uma flor

de lis de prata em chefe ; suponho seria diferença posta pelo
rei d'armas em algum brasão. Em E. N., fl.-423. o leão traz

um teimo» na cabeça.

(2) O. B. cit., B. L., N. P., E. N., T. N. P. ; o leão rompente,
em T. N. e B. P.

O. B. em 1658 (A. H., 876, lendo: aFrancisco Toscano, meu
moço da camará, natural da vila de Couna, filho lejitimo de
Diogo Toscano... Reg. nos Privilégios. . .)>), 1668 (B. I.,

134).

TOUREGÃO —De azul, cinco crescentes de oiro. T. : leã-o

nascente de sua côr, empunhando na garra dextra uma bandei-

ra quadrada de vermelho, hasteada de oiro e armada de pra-

ta (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul

e oiro.

D'azur à cinq croissants d'or. C. : un lion issant au naturel, tenant

de la patte dextre une bannière de gueules, futée d'or et armée d'argent.

(1) T. N. P., t-20, citando a C. B. e o Liv. dos Reis d'armas.

O. B. em 1640 (B. I., 354).

TOURINHO—De verde, toiro passante cosido de vermelho,

armado de prata e os cascos de oiro (1). T. : o toiro passante (2),

ou nascente (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de verde e prata, vermelho e oiro.

De sinople à un taureau passant de gueules, aocorné d'argent et

onglé d'or. C: le taureau passant, ou issant.

(1) A. M., fl. 132 y.; N. P., 335; T. N., fl. 56; T. N. P., t-23,

sendo no primeiro o toiro armado de oiro. Nos B. P., fl- 269,

é elle de sua côr, e no E. N., fl. 423, o campo é de oiro.

(2) T. N., B. P.

(3) N. P., E. N., T. N. P.
C. B. não encontro.

TOVAR (Esp. e Port.)— De azul, banda de oiro saindo das

bocas de dois leões do mesmo, linguados de vermelho (1). T.

:

leão nascente de azul, armado e linguado de oiro (2). E. de
prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.



PORTUGUESA 5i3

D'azur à la bande d'or engoulée de deux têtes de lion du même, lam-

passées de gueules. C. : un lion issant d'azur, arme et lampassó d'or.

(1) E. N., fl, 423 ; C. B. do século XIX (A. H., 27) ; T. N. P.,

t-13 sem linguar os leões; e T. N., íl. 30, com a banda de

prata. As cabeças de leões de sua côr, em N. A., fl. 288 v.

;

B. L., 493; N. P., 335; B. P.,fl. 269. — Em Esp. parece te-

rem sido as cabeças de leão substituidas por outras de serpe,

também de sua côr (Prudencio de Sandoval, Chronica dei Im-

perador Alonso Vil, ed. de 1600, pag. 484; Trelles Villade-

moros, Asturia {Ilustrada, ed. de 1760, tom. II, parte III^

pag. 109).

(2) B. L., N. P., E. N., T. N. P. e com o leão linguado de ver-

melho, em T. N.
C. B. em 1674 (B. I., 444).

TRANCOSO— Vide TRONCOSO.

TRAVAÇOS—De vermelho, cinco quatrofolhas de oiro (1).

T. : dois galhos de vermelho passados em aspa, tendo cada um
numa pequena haste quasi no topo, um dos moveis do escu-

do (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de ver-

melho e oiro.

De gueules à cinq quartefeuilles d'or. C. : deux chicots de gueules

passes en sautoir, portant chacun prés du bout supérieur un des meu-
bles de Tócu.

(1) A. M., fl. 131 ; T. T., fl. 37; T. N., fl. 50; e em T. N. P.,
t-24, na figura, porque no texto chama às quatrofolhas, flo-

res de trevo. Com esta mesma designação, ou com as de ro-

sas de trevo, aparece descrito este escudo, em B. L., 493;
N. P., 335; B. P., fl. 269; O. B. de 1709, 1782 e 1799;
E. N., fl. 423 V.

(2) T. T., B. L., N. P., T. N., B. P., E. N., T. N. P.
O. B. em 1590, 1612, 1656 (B. I., 410, 424 e 247), 1709, 1782 e

1789 (A. H., xxxn, 321 e 864).

TRIGOSO— De prata, três espigas de trigo de sua côr,

em roquete, atadas de. . . (1). E. de prata, aberto, guarnecido
de oiro. P. e V. de prata e verde.

D'argônt à trois épis de blé au naturel, lies de. .

.

(1) Fernandes Tomás, Os exlibris ornamentais portugueses, n.°

XLViii, pag. 30 da separata. Em mais parte nenhuma me apa-
rece este brasão.

O. B. não encontro.

TRIGUEIROS— Esquartelado ; o I e IV de verde, cinco es-

pigas de trigo de oiro, desfolhadas ; o 11 e III de vermelho, fa-

Akuaria 33
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xa de prata (1). T. : trigueirão de sua côr, com uma das espi-

gas do escudo no bico (2). E. de prata, aberto, guarnecido de
oiro. P. e V. de verde e oiro, vermelho e prata.

E'carteló : aux 1 et 4 de sinople à cinq épis de blé d'or, efíeuillés

;

aux 2 et 3 de gueules à la fasce d'argent. C: un proyer au naturel te-

nant en son beo un épi de Fécu.

(1) A. M., fl. 130 ; T. T., fl. 36 v.; T. N., íi. 46 ; T. N. P., t-25,

tendo em ambos estes as espigas as suas folhas, e não sei

se o mesmo entenderiam os seguintes: B. L., 493; N. P.,

335 ; B. P., fl. 269 ; E. N., fl. 423 v. ; O. B. de 1786 e 1787.
— O T. N. P., declara serem as armas do I quartel as priva-

tivas dos Trigueiros e provirem as do II de aliança.

(2) B. L., N. P., B. P., E. N., T. N. P. e com uma ave de sua
côr, branca, em T. N.— No T. T. o T. são as cinco espigas,

com folhas e caules, estes picados no virol do meio em pala,

os dos lados tombados para fora.

O. B. em 1592 (B. I., 200), 1758, 1786 e 1787 (A. H., 445, 1370
e 465).

TEOIANO— Vide TORRIANO.

TRONCOSO— De azul, dois troncos de arvore de oiro pas-

sados em aspa (1). T. : braço armado de prata, saindo em pala

com um dos troncos do escudo seguro na mão (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro P. e V. de azul e oiro.

D'azur à deux trones d'arbre d'or passes en sautoir. C. : un bras ar-

me d'argent, issant en pai, la main de carnation empoignant un des
trones de l'écu.

(1) N. P., 335; E. N., fl. 423 v.; T. N. P., t-26; e, chamaudo-
Ihes Trancosos, em T. N., fl. 55, —Os B. P. dizem ser só

um tronco, sem lhe indicar a posição.

(2) T.N., E. N., T. N. P., e sem armar o braço, nos B. P.
C. B. não encontro.

TUDELA— Partido : o I de azul, três bandas de oiro ; o II

de oiro, dez arruellas de azul em três palas, sendo quatro na do
meio ; bordadura de todo o escudo de prata, carregada em volta

de um ramo de verde (1). E, de prata, aberto, guarnecido de
oiro. P. 6 V. de azul e oiro.

Parti : au 1 d'azur à trois bandes d'or ; au 2 d'or à dix tourteaux
d'azur, ranges en trois pais, 3, 4 et 3. L'écu entouré d'une bordure d'ar-

gent chargée d\ine branche d'arbre de sinople dont les bouts se tou-

chent au point du chef.

(1) N. P., 335; B. P., fl. 270; T. N. P., t-30— Se os Tudelas
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são navarros, como dizem, trazem armas muito diversas das
dos seus homónimos, veja-se em N. E., II, 10, e III, 146.

O. B. não encontro.

ULHOA (Esp. (1), Port., Brabante)— Enxequetado de oiro e

vermelho de três peças em faxa e cinco em pala, cada peça
vermelha carregada de três faxas de prata (2). E. de prata, aber-
to, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.

E'chiqueté d'or et de gueules de cinq tires chacune de trois points,

chaque point de gueules chargé de trois fasces d'argent.

(1) Em E»p. e no Brabante, Ulloa.

(2) Rivarola, Monarquia espanola, II, 369. — No Nobiliário de Es"
pana, de Haro, II, 444; nos B. P., íl. 281 ; no E. N., fi. 431,
e noutros, aparece este escudo enxequetado também de quin-

ze peças, mas todas de oiro, sendo sete carregadas de três

faxas de vermelho. E' possivel que assim alguma vez se trou-

xessem estas armas ; é erro porem tão manifesto que até o
autor, que não prima pela critica, do N. E., descrevendo na
13ag. 89^ n.° 214, do II vol. as armas dos Ulloa s segue a Haro,
mas na estampa copia de Rivarola. No Brabante o enxeque-
tado é de vermelho e prata do mesmo numero de peças e

com as três faxas de vermelho sobre as peças de prata

(A. G., n. 958).

O. B. em 1683-1706 (B. I., 125).

ULVEIRA— De azul, cinco crescentes de prata (1). T. : on-
ça nascente de sua côr coleirada de prata (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur à cinq croissants d'argent. C. : une ouce au naturel, colletée

d'argent.

(1) A. M., íl. 121 ; T. T., fl. 28 v. ; M. L., VII, 72; N. P., 341
;

T. N., íi. 37 ; E. N., fl. 431 ; T. N. P., d-16. — Este apelido
também aparece escrito Dulveira

;
quanto a uns chamados

Ulveiras do Hospital, vide Joanes, de Domingos Joanes.

(2) T. T.; coleirada de azul, em T. N.; coleirada de prata, mas
com um dos crescentes do escudo sobre a espadoa, em E. N.
Em M. L., N. P. e T. N. P. a onça aparece inteira, nos pri-

meiros coleirada, no ultimo não.

O. B. não encontro.

UNHA— Franchado de prata e negro, com um leão sobre-

posto, entrecambado dos mesmos esmaltes, armado e linguado
de vermelho (1). T. : cabeça e pescoço de leão de negro, lingua-

do de vermelho (2) ; ou o leão do escudo (3). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de prata e negro.
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E'cartelé en sautoir d'argent et de sable au lion de Vnn en Tautre,
arme et lampassé de gueules. C. : un cou et tête de lion de sable ; ou,

le lion de Técu

(1) A. M., íi. 125 V. ; T. T., fl. 32 v. ; N. P., 341 ; T. N., fl.

48; E. N., fl. 431
; T. N. P., v-44; e erradas, ou mal des-

critas, em B. P., fl. 280. — Destas mesmas armas usam os
do apelido Paim. — Na N. P., depois de descrever o brasão
dos Unhas, acrescenta: «outros lhe dão nove unhas em cam-
po de ouro». D'aqui passou para outros, entre elles E. N.,
onde alguém comentou: «isto parece de mais e são Cunhas.»
Deve ter acertado.

(2) T. T.

(3) N. P., T. N. 6 T. N. P., e com o leão todo de negro e ar-

mado de prata, em B. P. e E. N.
O. B. não encontro.

UNHÃO (Condes cZe— j— Vide TELLEZ DE MENESES,
TELLEZ DA GAMA, e LIMA.

UNHÃO (Marquesa de—J~Yide LANCASTRE.

UTRA— De azul, três besantes de oiro, cada um carrega-

do de três arruelas de negro em contra-roquete (1). T,: abutre
de sua côr armado de oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido
de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à trois besants d'or, chargés chacun de trois tourteaux mal-
ordonnés de sable. C. : un vautour au naturel, becqué et membro d'or.

(1) E. N., fl. 369 V.; O. B. de 1798^ T. N. P., d-16 ; e chaman-
do ás arruellas gotas, em N. P., 269; B. P., fl. 132; igual-

mente com as gotas, mas sobre besantes de prata, aparecem
em T. N., fl. 57. — Este apelido também se tem escrito Du-
tra E DUTRE.

(2) N. P., B. P., E. N., T. N. P., e o abutre todo de sua côr,

em T. N.
O. B. em 1586 (B. I., 254) e 1798 (A. H., 1520).

VABO— De vermelho, leão enxequetado de prata e negro
sobre um pé de agua de prata, ondada de azul (1). T. : o leão

(2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verme-
lho e prata.

De gueules au lion échiqueté d'argent et de sable, mouvant d'une
eau d'argent agitée d'azur en pointe O. : le lion.

(1) C. B. de 1774 : T. N, P., v-1, citando o Liv. dos Reis d'armas.

(2) T. N, P.
O. B. em 1759 e 1774 <A. H., 2235 e 2155)'.
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VABO, outros— De vermelho, lisonja de prata, movente das

bordas do escudo, carregada de um leão de negro, com o corpo

enxequetado de prata e vermelho, e movente de uma agua em
baixo (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

vermelho e prata, negro e prata.

D'argent à un lion de sable, le corps échiquetó d'argent et de gueu-

les, et mouvant d'une eau en pointe, le champ vêtu de gueules.

(1) N. P., 336 ; E. N., fl. 425 v., declarando este aparecerem ás

vezes no escudo quatro flores de lis de oiro, uma em cada

canto.

C. B. não encontro.

VADRE— As armas de VEDRA (1).

(1) T. N. P., v-25, suposição que julgo ter muito pouco funda-

mento.
O. B. não encontro.

VAHIA— De azul, M de oiro, coroado do mesmo; bordadu-
ra cosida de vermelho e carregada de sete peixes nadantes de
prata, três em chefe e quatro nos flancos^ tendo estes as cabe-

ças para baixo (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P.

e V. de azul e oiro.

D'azur à un M d'or, couronné du même; à la bordure de gueules
chargée de sept poissons nageants d'argent, 3 en chef et 2 de chaque
côté aux flancs, ceux-ci avec la tête en bas.

(1) E. N., fl. 426 V. ; Nobiliário coordenado por Jorge Salter de
Mendonça, vol. III, fl. 54 mihi. Em B. P., fl. 275, o campo
é de prata e não se declara o esmalte do M e da coroa. —
Alguns escrevem Bahia.

O. B. não encontro.

VAL DE REIS (Condes de—J— TiáQ MENDOÇA.

VALADARES(*)— Esquartelado : o I e IV de azul, leão de
prata, armado e linguado de vermelho; o II e III enxequetado
de prata e vermelho de seis peças em faxa e seis em pala (1).

T. : Um dos leões (2); ou: leão de prata, armado e linguado de
vermelho, e enxequetado do mesmo na cabeça (3). E de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata, vermelho e

prata.

(*) No A. H., 8 declara-se haver sido passada uma C. B. com as armas do apeli-

do Valadâo| não ó porem exacto. Vide o artigo Miba.
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E'cartelé : aux 1 et 4 d'azur au lion d'argent, arme et lampassé de
guenles

; aux 2 et 3 échiqueté d'argent et de gneules de six tires chacu-
ne de six points. O. : un des lions de l'écu ; ou: un lion d'argent, arme et

lampassé de gueules, la tête écliiquetée du même.
(1) A. M., fl. 94; T. T., fl. 20 v. ; M. L., III, fl. 232 v. ; B. L.,

493; N. P., 336; E. N., fl. 425; C. B.; T. N. P., v-2 ; só

com cinco peças no enxequetado, em T. N., fl. 39; e com
muita diferença nos esmaltes, em B. P., fl. 271.—Em Esp.
ha Valladares, com o escudo enxequetado de oiro e azul
(Rivarola, Monarquia espanola, II, 91), ou de oiro e vermelho
(N. E., I, 93).

(2) T. T., T. N.
(3) M. L., B. L., N. P., E. N., T. N. P.
O. B. em 1775 e 1791 (A. H., 1364 e 2326).

VALADARES (Condes de—)—Yíáe NORONHA.

VALDÊS—De vermelho, elefante cosido de sua côr, com
pés, mãos e dentes de prata, e sobre elle uma ton^e de madei-
ra,tambem de sua côr segura por silhas de prata. T. : dois den-
tes de elefante de prata, passados em aspa (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à un élephant au naturel, onglé^ défendu et sanglé d'ar-

gent, et sommé dune tour de bois au naturel. C. : les deux defenses de
l'élephant passées en sautoir.

(1) O. B. ; T. N. P., v-3, que tem os dentes do T. atados de
verde, modernismo dispensável. — Em E. N., fl. 427, atri-

buem-se ãos Valdeses de Port.^ umas armas, que nem são as

dos de Esp.^ as quaes se podem ver em N. A., fl. 266 v. e

nos Discursos históricos de Murcia de Cascales, pag. 500 e es-

cudo 121, por que a pintura não corresponde á descrição.

C B. em 1635 (A. H., 384, lendo : «Baltasar Jorge de Valdês,
filho legitimo de . . . e neto de João Jorge de Valdês, que foi

homem fidalgo . . . campo esquartelado : o primeiro e seu con-

trario , .
.

; o segundo também de vermelho com cinco cotos de

águia de oiro em aspa ; o terceiro também de vermelho com seis

costas. . . »).

VALDEVESSO (Esp. (1) e Porí.j— De azul, castello de oiro,

sustentado por chamas de fogo de sua côr e sobposto a uma
estrela de oito pontas de prata ; bordadura do mesmo carrega-

da de oito aspas de vermelho (2). E. de prata, aberto, guarne-

cido do oiro. P. e V. de azul e oiro, vermelho e prata.

D'aznr à un chateau donjonné de trois pièces d'or, soutenu de flam-

mes au naturel et sommé d'une étoile à huit rais d'argent ; à la bordure
du même chargóe de huit flanchis de gueules.
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(1) Em Esp.y Valdevieso.

(2) N. A., íl. 66 V., reporfeando-se a uma executória tirada por

um membro desta familia morador na ilha da Madeira ; B. P.,

íl. 272; T. N. P., v-17.

O. B. não encontro.

VALE— De vermelho, três espadas abatidas de prata, guar-

necidas de oiro, postas em pala e dispostas em faxa (1). T.: as

espadas postas em roquete e fincadas no virol (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à trois épées d'argent, garnies d'or, les pointes en bas,

posées en pai et rangées en fasce. C.: les trois epées appointóes, les

gardes en haut.

(1) A. M., fl. 120., T. T., fl. 28 v.; M. L., IV, 11. 176 v.; B. L.,

493; N. P., 336; T. N., fl. 44; B. P., fl. 273; E. N., fl. 425 v.;

O. B. de 1773 a 1794; T. N. P., v-7.—Diz o Marquês de Mon-
tebelo no seu Memorial, pag. 29, que os Vales usaram primi-

tivamente de uma só espada no escudo. Em Caminha, uns
Avales ou Vaies trazem as espadas postas em faxa e dispos-

tas em pala, como se vê em dois escudos existentes naquella

vila (Informação do sr. Luis de Figueiredo da Guerra, de 9

de agosto de 1909), Em Esp. ha famílias de idêntico apelido,

com armas mui diversas porem.

(2) T. T., C. B. de 1774, e com as espadas atadas de vermelho,
em M. L., B. L., N. P., T. N., B. P., E. N. e T. N., P.

O. B. em 1643, 1658, 1713 (B. I., 190, 198, 135, 344 e 29 de p.

180), 1750, 1756, 1762, 1773, 1774, 1783, 1786, 1789, 1792.

1793 e 1794 CA. H-, 2257, 206, 1132, 192, 169, 2141, 1740,

1865, 140, 1122 e 625).

VALEJO {Esp, (1) e Port.)—De oiro, cinco faxas de azul

;

bordadura de arminhos carregada em chefe de uma aspa de
oiro (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro

e azul.

D'or à cinq fasces d'azur; à labordure d'hermine, chargée en chef d'un
flanchis d'or.

(1) Em Esp., Vallejo.

(2) N. A., fl. 66; B. P., fl. 274; E. N., fl. 113 v.; T. N. P., v-4,
advertindo que o escudo descrito no primeiro e delle copiado
nos outros é em oposição absoluta ás regras da armaria, fi-

cando conforme a ellas com a pequeníssima modificação que
lhe introduzi, provavelmente conforme à primitiva forma.

C. B. não encontro.

VALENÇA—De azul, torre de oiro assente sobre um pé de
ondas de prata e azul (1). T.: lebréu passante de negro, faxado
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de oiro de três peças (2). E. de prata, aberto, guarnecido de
oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à une tour d'or mouvante d'une mer d'argent agitée d'azur.

C: iin levron passant de sable, fascé de trois pièces d'or.

(1) T. N. P., v-6, citando o Liv. dos Reis d/armas.

O. B. não encontro,

VALENÇA {Condes (íe— )— Vide MENESES, Conde de
LOULÉ, e MENESES, Marqueses de VILA REAL.

VALENÇA {Marquês de—)— (Conde de Ourem, depois de 4
de abril de 1422; marquês de Valença, 11 de oitubro de 1451

;

extincto, 1460.) De prata, aspa de vermelho carregada de cin-

co escudetes cosidos de azul, sobrecarregados cada um de dez
besantes do campo, e por diferença um banco de pinchar de
três pendentes de vermelho. T. : um cavalo branco de sua côr,

nascente, com três lançadas em sangue no pescoçO; bridado de
oiro, cabeçada e rédeas de vermelho.

VALENÇA {Marqueses cie—)— Vide PORTUGAL.

VALENTE, antigo.— De vermelho, leão de oiro, armado e

linguado de azul, carregado de três faxas do mesmo, amani-

lhadas, cada uma, de seis peças do segundo (1^. T. : os moveis
do escudo (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.
de vermelho e oiro.

De gueules au lion d'or, arme et lampassé d'azur, chargé de trois

fasces du même, chacune percée en rond de six pièces d'or. C. : les

meubles de Técu.

(1) A. M., fl. 89 V.; T. T., fl. 19 v., ambos só com duas faxas
no leão ; C. B. de 1568 e 1569, nas quaes o leão não é ar-

mado ; T. N., íi. 33 ; E. N., fl. 425 v., sem armar o leão ; e

na B. L., 493, onde por erro de impressão se lê manehapas
por manilhadas. Na S. S., n.° 51, desapareceram as faxas do
leão, dalguma das vezes que foi restaurado.

(2) T. T., B. L., T. N.; e o leão nascente, em E. N.
O. B. em 1568 e 1569 (A. H., 491 e 1268, lendo na primeira:

«Cristovam Carreiro de Vasconcellos, natural de Lisboa e

morador em Montemor o Novo^ filho legitimo de... e de...,
moradores em Montemor o Novo... bisneto de Fernão Va-
lente e de Isabel Gronçalvez Ribeiro, naturaes que foram da
dita vila e da de Alcácer do Sal . . . por diferença uma mxdeta

azul. . . por descender das gerações dos Carreiros, Celemas,

mheiros e Valentes.,. Reg. nos Privilégios. . .*] ena segun-
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1

da: fJoão Rodrigues Carreiro de Vasconcellos . . . filho le-

gitimo de . . . e de . . . moradores na dita vila de Montemor o

Novo... bisneto de Caterina Carreira e de Cristina Gil Ce-
lema... o quarto dos Celemas... bordadura azul com sete

peixes celemas de prata. . . »).

VALENTE, moderno— De vermelho, leão de oiro carrega-

do de três faxas de azul(l). T. : o leão (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules au lion d'or chargé de trois fasces d'azur. C. : le lion.

(1) M. L., ni, íl. 125 V. ; Tropheus lusitanos de Soares de Alber-

garia, fl. 36 mihi; N. P., 336; Arvores do Conde de Vila No-
va, fl. 7 mihi; O. B. de 1765 a 1799; T. N. P., v-5; e com
o leão armado de negro, em B. P., fl. 273.

(2) M. L., N. P., B. P., O. B. de 1765 e 1799, T. N. P.
O. B. em 1695 (B. I., 137), 1765, 1776, 1780. 1798 e 1799

(A. H., 1952, 1106, 782, 1916, 1140, 2092 e 2374).

VANDRAGA— Vide HAGEN (van der-).

VANPRAT— Vide PRAET (van-).

VANROSSEM— Vide ROSSEM (van-).

VANT OUVISTET— Vide OUVISTET.

VANT VISTET— Vide HOLTZSCHUHER.

VANZELLER— Vide ZELLER (van-).

VAREJAO—De vermelho, torre de prata com seu torreão,

sobrepujada de uma bandeira do mesmo, acompanhada de
duas estrelas de seis pontas de oiro nos cantões do chefe, mo-
vente de um pé de agua de sua côr, e da fresta dextra da tor-

re sai em faxa um braço armado de prata, empunhando uma
vara de sua côr em pala (1). T. : o braço com a vara na mão,
posta em taxa (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de vermelho e prata, vermelho e oiro.

De gueules à une tour à deux étages d'argent, sommóe d'une ban-
nière du même, accompagnée de deux étoiles à six rais d'or posées aux
cantons du chef et mouvante dune eau en pointe; à un senestrochère ar-

me d'argent mouvant de la fenêtre dextre de la dite tour et empoignant
un fút de lance au naturel, pose en pai. C: le bras empoignant le fut
de lance pose en fasce,
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(1) T. N., fl. 67; E. N., fl. 427; e com o braço nú, em T. N. P.,
v-9.

(2) T. N. e T. N. P. —Em E. N. o T. é a torre com a bandeira.
O. B. não encontro.

VAREJOLA—Vide BAREJOLA.

_ VARELA— De prata, cinco bastões aguçados de verde, al-

çados em banda (1). T.: leão nascente de prata com um dos
bastões nas garras (2). E. de prata, aberto, guarnecido de
oiro. P. e V. de prata e verde.

D'argent à cinq batons au pied aiguisé de sinople, alesés en bande.
C. : un lion issant d'argent tenant entre les pattes un des batons de
Técu.

(1) M. L.,IV, fi.56; B. L., 494; N. P., 336; T. N., fl. 50; E. N.,

fl. 427; O. B. de 1770, 1787, 1788 e 1793; T. N. P., v-8. Nos
B. P., fl. 272, os bastões são seis e de vermelho.—Em Esp.,

ha Varelas, com armas diversas (N. E., I, 84 e 85, V, 204).

(2) M. L., B. L., N. P., E. N., C. B. de 1787 e 1788, T. N. P.,

com o leão nascente, mas armado e linguado de vermelho,
em T. N.; o leão rompente nos B. P.

O. B. em 1612, 1686 (B. I., 424 e 294), 1759, 1770, 1787, 1788
1793 (A. H., 2235, 310, 759, 2114 e 2236).— Numa C. B.
de 1532 (A. H-, 1006) foram concedidas as armas dos apeli-

dos de Bulhão, Soarez de Alrergaria, e Varela, ao des-

crever- se porem o escudo no registo, omitiu-se a parte rela-

tiva ao ultimo apelido.

VARELA, de Jorge Varela— Esquartelado : o I e IV de ver-

de, cinco flores de lis de oiro ; o II e III de azul, leão de oiro (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde e oiro,

azul e oiro.

E'cartelé: aux 1 et 4 de sinople à cinq fleurs-de-lis d'or ; aux 2 et 3

d'azur au lion d'or.

(1) a Passadas em Madrid a João Varela, filho de Jorge Varela

e de D. Ana Varela, aos 30 de abril de 1624 por D. João de

Herbate, Tusonde oro, rei d'armas dei Rei» (E. N., fl. 426).

Não encontro este brasão era mais parte nenhuma. Parece

ser esquartelado de Motas e Castello Brancos; mas parece

mais ainda ser confusão com as armas de Mota, do dr. Jeró-

nimo da Mota: as divisões do escudo são as mesmas, os mo-
veis idênticos, variando apenas na disposição delles e nos es-

maltes.

O. B. não encontro.
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VARGAS (Esp. e Port.J— De prata, cinco faxas ondadas de
azul; bordadura composta de vermelho e prata de catorze pe-

ças, cada peça de vermelho carregada do um castello de oiro,

cada peça de prata, de um leão de purpura (1). T.: leopardo de
azul carregado de cinco faxas ondadas de prata (2). E. de pra-

ta, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul.

D'argent à cinq fasces ondées d'azur; à la bordure componnée de
gueules et d'argent de quatorze pièces, chaque compon de gueules
chargé d'uii chateau donjonné de trois pièces d'or, et chaque compon
d'argent chargé d'un lion de pourpre. C: un léopard d'azur chargé de
cinq fasces ondées d'argent.

(1) B. L., 493 ; N. P., 336; T. N., fl. 62; E. N., fl. 425 v.

;

T. N. P., v-11 ; C. B. do século XIX (A. H., 1667), com
pequenas diferenças em alguns; e com seis faxas, em B. P.,
fl. 272. — Em Esp. as primitivas armas dos Vargas eram
quatro faxas ondadas de azul em campo de prata, sem a bor-

dadura (N. A., fl. 96; Salazar y Castro, Casa de Lara, I, 192;

Rivarola y Pineda, Monarquia Espariola, II, 260 e 251) ; com
cinco faxas as traz o N. E., II, 270, reportando-se a uns
does. particulares que reputa fidedignos. A bordadura cha-

mada de Castela e Leão ó bastante vulgar nas grandes fami-

lias espanholas, algumas vezes, na verdade, tomada um tan-

to caprichosamente.

(2) B. L., N. P., T. N., E. N. e T. N. P. no desenho.

O. B. em 1630 (B. I., 67).

VASCONCELLOS—De negro, três faxas veiradas de pra-

ta e vermelho (1). T.: leão de oiro carregado dos moveis do es-

cudo (2); ou: leão de negro carregado das faxas (3); ou ainda:

leão de negro, armado e linguado de vermelho e carregado
também dos moveis do escudo (4). E. de prata (5), aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de negro e prata, vermelho e prata.

De sable à trois fasces vairées d'argent et de gueules. C. : un lion

d'or chargé des meubles de Fécu ; ou, un lion aux armes de Fécu; ou en-

core, un lion de sable, arme et lampassé de gueules et chargé des sus-

dits meubles.

(1) A. M., fl. 53 ; T. T., fl. 10 v. ; O. B. de 1514, 1616, 1699,
1768, 1770, 1772, 1774, 1775, 1778, 1779, 1780, 1782, 1783,

1784, 1785, 1788, 1790, 1792, 1793, 1795 e 1799 ; Soares de
Albergaria, Tropheos lusitanos, fl. 55 e 66 mihi ; T. N., fl. 40;

T. N. P., v-12. Trazem as faxas veiradas e contraveiradas :

S. S., n." 11; O. B. de 1530, 1633, 1540, 1562, 1568, 1621,
1623, 1641, 1703 e 1784

; M. L., III, fl. 173 ; B. L., 493; N. P.,

337; B. P., fl. 271, errando este os esmaltes do veirado

;

E. N., fl 427 y. — João Salgado de Araújo no Sumario de la
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família ilustrisima de Vasconcelos, na fi. 18, traz errado o es-

cudo dos Vasconcellos, fazendo-o de vermelho carregado de
três faxas veiradas de prata e negro. Alguns Vasconcellos
puzeram no escudo quatro faxas em vez de três {Brasões de
Cintra, I, 444). Para uns chamados Vasconcellos de Villa-
LOBOS, vide Villalobos, de Évora.

(2) T. T., C. B. de 1616.

(3) O. B. de 1630, 1540, 1652, 1778 e 1788, M. L., Tropheos,

B. L., N. P., B. P., E. N., T. N. P., e na O. B., de 1533,
mas com o leão nascente.

(4) S. S., O. B. de 1703.

(6) No A. M., o E. ó de oiro pelos condes de Penela e senhores
de Figueiró.

O. B. em 1514, 1515, (A. H., 267 e 618, lendo na primeira:
«António Lopes de Vasconcellos, filho legitimo de. . . campo
preto três faxas veiradas de prata e preto (sic). . . Reg. na
Chanc. . . liv. xi, fl. 65 v. e livro vi. . . fl. 126 u.» ; e na se-

gunda: «Duarte Lopez d^ Vasconcellos, filho legitimo de Lo-
po Bodriguez de Vasconcellos ... e assi de . . . sua legitima

mulher^ o qual seu pai foi filho legitimo de Rui Gonçalvez de
Vasconcellos que foi do tronco desta linhagem. .. e por di-

ferença um crescente de prata . . . timbre um leão de oiro assen-

tado com as três faxas... Dada em 10 dè março de 1515.

Reg. na Chanc. . liv. xi, fl. 71 e liv. vi de Mist., fl. 131
V. (#)), 1630, 1533 (A. H., 1764 e 555, vendo para a primeira
o artigo Barbuda e para a segunda o de Carvalho), 1640,

1552, 1668 (A. H., 1269, 675 e 1897, lendo na primeira

:

«João Rodriguez de Vasconcellos, amo que foi do príncipe

D. Filipe, meu filho e filho legitimo de. . . cavaleiro da casa dei

Rei meu pai, e de Filipa Domingwez de Vasconcellos, filha

de. . . » e vendo para as outras duas respectivamente os arti-

gos Barbuda e Godinho), 1690, 1608 (B. I., 299 e 44), 1621

.

(A. H., xxxiv), 1623 (A. H., lviii e B. I., 331), 1641 (A. H.,
xxxiii), 1641, 1642, 1646, 1640 a 1666, 1658, 1659, 1672,

1681, 1682, 1686, 1699, 1683 a 1706 (B. I., 183, 103, 368,
233, 41 de p. 184, 366, 476, 73, 471, 262, 457, 101 e 125),

1699, 1709 (A. H., lv e xlix), 1732 (B. I., 26 de p. 177),

1760 (A. H., 1685), 1752 (B. I., 7 de p. 171), 1768, 1770,

1772, 1774, 1776, 1778, 1779, 1780, 1782, 1783, 1784, 1785,

1788, 1790, 1792, 1793, 1794, 1795, 1799, (A. H , 107, 153,

521; 1463, 1572, 1892, 712, 2270, 1633, 1407, 476, 2063, 360,

796, 828, 878, 1336, 811, 826, 2040, 422, 2147, 144, 1622, 2022,

1484, 362, 489, 429, 2167, 974, 804, 1173, 1718, 730, 827, 1637
e 2374), e ainda na segunda metade do século XVIII, em A. H.,
877, 1284, 1440, 1459, 1668, 1676, 1724, 1828, 1829 e 2104.

(#) Este doe. ficara muito incorrectamente copiado no liv. 5.° de Místicos, fl. 105 v.,

elogo por fatalidade foi dessa copia que o autor do A. H. se serviu.
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VASCONCELLOS, Conde de FIGUEIRÓ,— (Conde, 10 de

setembro de 1632; extincto, 1653.) Cortado: o I de negro, qua-

tro faxas veiradas de preto e vermelho (VascoTicellos)', o II de

oiro, quatro palas de vermelho (Ribeiro).

VASCONCELLOS, Condes de PENELA— (Conde, 24 de
oitubro de 1471; extincto, de fins de 1540 a princípios de 1543.)

— Do 1° Conde: esquartelado: o I e IV de prata, cinco escude-

tes de azul postos em cruz, carregados cada um de cinco besan-

tes do campo, bordadura de vermelho, carregada de oito cas-

tellos de oiro ; o II e III terçado em pala: o 1." de negro, qua-
tro faxas veiradas de prata e vermelho (Vasconcellos); o 2.° e 3."

reunidos e nelles as armas dos MENESES do conde de Valen-

ça.— Do 2.° Conde : esquartelado : o I e IV de prata, cinco es-

cudetes de azul em cruz carregados cada um de cinco besan-

tes do campo, bordadura de vermelho carregada de dez cas-

tellos de oiro; o II de negro, três faxas de veirado de prata e ver-

melho /'FãsconceZ/osy'; o III dos MENESES do conde de Valença.

VASCONCELLOS, Conde de POMBEIRO— (Conde, des-

pacho de abril e carta de 2 de agosto de 1785 (*); extincto,

1812). De negro três faxas veiradas de prata e vermelho (Vas-

concellos).

VASCONCELLOS, Marqueses de CASTELLO MELHOR
— (Conde de Castello Melhor, 21 de março de 1611 ; extincto,

1618; renovado, 18 de julho de 1635; extincto, 1769; conde
da Calheta, 20 de agosto de 1576; extincto, 1656; renovado,
27 de junho de 1690; extincto, 1858; marquês de Castello Me-
lhor, 2 de oitubro de 1766.) Primeiras armas: de negro, três fa-

xas veiradas de prata e vermelho (Vasconcellos).— Segundas ar-

mas: esquartelado: o I e IV de VASCONCELLOS ; o II de
prata, cinco escudetes de azul em cruz carregados cada um de
cinco besantes do campo, bordadura de vermelho carregada
de sete castellos de oiro ; o III de vermelho, caderna de cres-

centes de prata (dois quartéis de Sousa de Arronches).— Ter-

ceiras armas: partido: o I de VASCONCELLOS; o II de CA-
MARÁ dos condes da Calheta.— Quartas armas: esquartelado :

(#) Por decreto de 17 de dezembro de 1801 e carta de 13 de janeiro de 1802 íoi o
Conde de Pombeiro promovido a marquês de Bellas.
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o I e IV deVASCONCELLOS ; o II de FARO, condes de Ode-
mira; o III de GAMARA. T. : leáo de negro carregado de três

faxas de veirado de prata e vermelho.

VASQUEZ, de Rui Vasquez— De oiro, tronco de arvore de
verde, com os troços de prata, e um leão de azul. armado e

linguado de vermelho, saínte do tronco, a dextra (1). T. : o

leão (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
oiro e verde, oiro e azul.

D'or à un trone d'arbre de sinople, écoté d'argent, à un lion d'azur,

arme et lampassé de gueules, mouvant du trone à dextre.

(2) Concedidas por O. B. de 21 de maio de 1476 (*), sem T. por

(*) Dom Afomsso ôtc. A quamtos osta carta virem fazemos saber que comsi-
ramdo nos como aos verfcuosos nosso Senhor gloria pêra senpre outorga que assy
neste mumdo aos boõs B,ex e primcepes que na terra seu luguar tem aos que per
vertudes e seruiços o merecem honrra pêra sempre deuem outorgar per a qual a elles

e a seus merecimentos sejam satisfeitos e aos outros acendam e chame a bem fazer
E portamto auendo nos Itespeito aos mujtos e estremados seruiços que a nos tem
feitos Ruy Vasquez caualeiro do Reverendo dom frey vasco de taide priol do espital
da hordê de sam Joham nos meus Hegnos de portugal e nosso muy êel comselheiro
per mar e per terra comnosco assy nas partes dafrica na expunaçam da ujlla darzilla

e filhada da Cidade de tanjer comtra os jnfiees como ora jsso mesmo nestes nossos
Regnos de castella semdo presemte comnosco em a batalha que ouuemos com hlEey
de Cezillia e em mujtas outras cousas assinadas e dinas dazaz homrra que se nelles
fizeram por nosso seruiço Esguardando tanbem a bõa vomtade amor e afeiçã que lhe
sempre tiuemos assy que por esto como ajmda por outras justas causas e EezÕees
que por sua parte se poderiam alleguar queremdo nos com elle vsar segumdo a nos
pertemce e seus merecimentos Requerem a nos praz des agora em diante e he nossa
mercê e deliberada vomtade de nosso moto próprio certa ciência e poder absoluto por
ssuas virtudes e merecimentos fazermos como de feito fazemos fidalguo de cota dar-
mas e começo de seu linhagem e o separamos do numero e conto do pouo e plebe e
lhe damos estas armas, a saber, huu escudo douro com huu tronco daruore verde os
troços brancos e huu liam dazul sainte do troco com alimguoa vnhas e seu estormen-
to vermelhos segumdo aquy he deuisado neste dito escudo hordenadas per portugual
nosso Rey darmas per nosso expresso mandado as quaaes elle e os que delle decen-
derem per linha direita possam trazer em cota darmtis em batalhas e conbates de Ci-
dades e villas e em todailas outras cousas que se deuam e possam trazer e poer. se-
gumdo pellos antiguos foy hordenado que os fidalguos podessem trazer e que possa
desafiar e Retar e Responder e emtrar em canpos batalhas Retos e trances de liças

e Rayas e em quaees quer outros lugares de homrra em tenpo de paz e de gue-ra
em que os taees deuem entrar E per qiialquer modo e maneira que dizer e fazer se
possa E lhe outorgamos todailas homrraa priminemcias priuillegios liberdades e
framquezas jsençõees que os fidalguos dantigo linhagem sempre ouuerom dos Rex
nossos antepassados e dereitamente deuem dauer as quaees armas ficam pintadas e
Registadas em o liuro que pêra ello tem o dito nosso Rey darmas pêra sempre se
saber o certo e a uerdade delias pêra os que delle dito Ruy vaaz decemderem como
dito he e os Rex darmas arautos e passauantes as saibam certeficar. aos quaees man-
damos que lhas leixem trazer lograr e pessuir como cousa sua própria a elle e a todos
os que delle decemderem como dito he e a outro alguu nam E esto emquamto nam
fizerem cousa per que as percam o que deus nam mande porque assy he minba mer-
cê e vontade he em testemunho dello lhe mandamos dar esta nossa carta assinada
per nos e asellada do nosso sello dada em touro a xxj dias de mayo martim lopez
a fez de mjl e iiij' Ixxbj. — Liv. 2." de Mieticos, fl. 68 v.
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então ainda não estarem ordenados. Trazem também este

escudo, E. N., fl, 428, T. N. P., v-15. — Estas armas foram
concedidas por varias O. B., como sendo as do apelido Vaz.

(2) T. N. P.
O. B. a de 1476 transcrita na nota.

VAZ— De vermelho, castello de prata assentado em um
pé de agua de prata ondado de azul (1). T.: o castello (2). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e

prata.

De gueules à un chateau d'argent, donjonné de trois pièces, mouvant
d'une eau d'argent, agitée d'azur, en pointe. C. : le chateau.

(1) T. N. P., v-13, citando a O. B. de 1645; C. B. de 1785,

1797, 1798, 1799 e 1800 ; e com insignificantes diferenças,

em E. N., fl. 428, e C. B. de 1784.

(2) E. N., O. B. de 1784 e 1785.

O. B. em 1645 (B. I., 98 e 446), 1784, 1785,1797, 1798, 1799, 1800
(A. H., 356, 357, 1008, 271, 1251, 800 e 1788); e ainda em
1753, 1754, 1755 e 1757 (A. H., 1753, 2083, 645 e 2207),

mas, por não trazerem a descrição do escudo no registo, não
sei se seriam destas armas, se das seguintes.

VAZ, outros— De oiro, tronco de arvore de sua côr, com es-

galhos do mesmo, furado e saindo de dentro delle um leão de
azul, armado e linguado de vermelho (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

D'or à un trone d'arbre au naturel, écoté du même, à un lion d'azur,

arme et lampassé de gueules, mouvant d'un trou du dit trone, à dextre.

(1) C. B. cit. — São as armas de Vasquez, de Rui Vasquez.

O. B. em 1781, 1782 e 1786 (A. H., 879, 1657, 1953). Vide o
precedente.

VAZ, de Martim Vaz— Partido: o I de oiro, meia águia de
duas cabeças de vermelho, movente da partição; o II de azul,

três pombas voantes de prata, bicadas e membradas de ver-

melho, postas em pala. T. : cabeça e pescoço de leão de verme-
lho, rodeado de duas penas de pavão de oh'o (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho, prata

e azul.

Parti : au 1 d'or à une demie aigle éployée de gueules, mouvante du
parti ; au 2 d'azur à trois colombes d'argent, becquées et membrées de
gueules, Fune sur Tautre. C. : une tête de lion de gueules entourée de
deux plumes de paon d'or.
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(1) T. N., fl. 46 e 64; E. N., íl. 428; T. N. P., v-14. — Este

brasão tem bastante analogia com o de Rodriguez, de An-
dré Rodriguez.

O. B. não encontro.

VAZ, de Tristão Vaz— De azul, fénis de. . . (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e . . .

D'azur à un pbénix de. .

(1) Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra^ cap. xx ; António Cor-

deiro, Hist. insulana, liv. iil, cap. ix.

O. B. não encontro.

VEDRA— De oiro, tronco de arvore de sua côr, ensanguen-

tado, com os esgalhos realçados de prata, posto em pala entre

oito cestos de negro, com suas azas, realçados de prata (1). E.

de prata aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e negro.

D'or à un trone d'arbre au naturel, goutté de sang, les écots rehaus-

sés d'argent, et accosté de huit paniers à anse de sable rehaussés d'ar-

gent.

(1) E. N., íl. 428 e 431 v., mal descritas ; T. N. P., v-25, ci-

tando os mss. de um rei d'armas. O autor do T. N. P. in-

clina-se a supor ser este brasão o dos Vadres.

C. B., não encontro.

VEIGA— De vermelho, águia de oiro (1). T. : a águia (2).

B. de prata aberto^ guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e

oiro.

De gueules à Faigle d'or. C. : 1'aigle.

(1) O. B. de 1792; T. N. P., v-20, citando o Liv. dos Reis d'ar-

mas e armando a águia de prata; o mesmo declara uma C. B.
do século XIX (A. H., 1688).— Creio ser a águia o movei
privativo do escudo dos Veigas, porque a vejo repetida em
todas as diferentes armas daquella familia. Em Esp. ha Ve-
GAS, com armas diversas, e em alguns livros portugueses apa-

recem Veigas Lassos e Veigas, de Aragão^ de cuja existência

em Port. não consta doutras fontes.

(2) T. N. P., e a cit. O. B. do século XIX.
O. B. em 1792 (A. H., 1617).

VEIGA, outros— Esquartelado : o I e IV de vermelho,
águia de oiro, armada de prata; o II e III de prata, três flores

de lis de azul (1). T. : a águia (2). E. de prata, aberto, guarne-
cido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro, azul e prata.
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E^cartelé : aux 1 efc 4 de gueules à l*aigle d'or becquée efc membróe
d'argent; aux 2 et 3 d'argent à fcrois fleurs-de-lis d'azur. C. : Taigle.

(1) N. P., 338; B, P., fl. 278; O. B. de 1774 e 1787; T. N. P.,

v-21 ; e com o II e III quartéis de azul e as flores de lis de
oiro, em A. M., fl. 112 v., E. N., fl. 428 v. Estavam estas

armas no T. T., fl. 24 v., uma das roubadas. — Nos B. P.,

fl. 208, e no T. N. P., n-1, atribuem-se aos Nápoles as ar-

mas que em A. M., acima cit., se dão aos Veigas.

(2) N. P., B. P., E. N., O. B. de 1774, T. N. P.
O. B. em 1630 (B. I., 206), 1774 e 1787 (A. H., 1449 e 1795).

VEIGA, de Vila Viçosa— Esquartelado : o I de prata, águia
de azul ; o II e III de vermelho, cruz de prata cantonada de
quatro flores de lis de oiro ; o IV de prata, três flores de lis de
azul (1). T.: a águia (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de prata e azul, oiro e vermelho. ; . -i/\, :

E*cartelé : au 1 d'argent à Taigle d'azur ; aux 2 et 3 de gueules à la

croix d'argent cantonnée de quatre fleur-de-lis d'or ; au 4 d'argent à

trois fleurs-de-lis d'azur. C. : Taigle.

(1) O. B. de 1561. Com a águia de oiro em campo vermelho
no I quartel, em N. P., 338; T. N., fl. 34; E. N., fl. 428 v.

As armas, como vão no texto, são bastante semelhantes às

de Beja, outros ; pode ser confusão, mas também pode ser

resultado de aliança entre as duas famílias.

(2) O. B., T. N.
C. B. em 1561 (A. H., 677, lendo : «Fernando da Veiga, mora-

dor em Vila Viçosa, filho legitimo de Diogo da Veiga, mora-
dor na dita vila. . . Reg. nos Privilégios.

.

.).

VEIGA NÁPOLES— As armas dos de ALTE (1).

(1) T. N. P., V.-22.

O. B. não encontro.

VELASCO {Esp., Port. e Itália)— Enxequetado de oiro e

veiros de três peças em faxa e cinco em pala (1). T. : leão de
veiros, armado e linguado de vermelho (2). E. de prata, aber-

to, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e veiros.

E'chiqueté d'or et de vair de cinq tires, chacune de trois points.

C. : un lion de vair, arme et lampassó de gueules.

(1) Haro, Nobiliário de Esparia, I, 182 ; N. P., 339 ; B. L., 494
;

B. P., fl. 275; E. N., fl. 429; T. N. P., v-23
, O. B. do

século XIX (A. H., 423), advertindo, que alguns descrevem
mal o escudo, outros chamam-lhes Velasquez ; A. G., 11,

982. — Na N. P., 336, aparecem uns Valascos com umas ar-

mas que não sei a quem pertencem.

Arharia 84
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(2) B. L., T. N. P., O. B., e com alguma diferença, em N. P.
e E. N.

O. B. não encontro anterior ao século XIX.

VELASQUEZ (Esp.ePort.)— De prata, treze arruelas de
azul ; bordadura de vermelho carregada de oito aspas de oiro (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul,

oiro e vermelho.

D'argent à treize tourteaux d'azur, 3, 3, 3, 3 et 1 ; à la bordure de
gueules chargée de huit flanchis d'or.

(1) N. A., fl. 111 V.; E. N., fl. 429; T. N. P., v-24. —Alguns
confundem os Velasquez com os Velascos e dão aquelles as

armas destes; veja-se o artigo seguinte.

C. B. não encontro.

VELASQUEZ, outros— As armas de VELASCO (1).

(1) O. B.; B. L., 494; e mal descritas, em N. P., 339.

O. B. em 1726 (*).

(*) Portugal Rey de Armas principal, nestes Reynos & senhorios de Portugal,
do muyto alto & poderozo Rey D. Joaõ oV... Faço saber a quantos esta minha
Carta & certidão de Brazaõ de Armas, fidalguia, & nobreza, digna de fê, & crença vi-

rem, que por parte de António de Macedo Uallasques & Oliveira fidalgo da caza de
sua Mag. Superintendente dos linhos Canhamos da Comarca de Coimbra, & morador
na sua quinta da Copeyra, me foi feita petição dizendo : que pella sentença junta
que oífereçia pasada em nome de sua Mag. & pella Chançellaria da Corte, peUo Dou-
tor André Leitaõ de Mello, de seu dezembargo, & seu Dezembargador, em esta sua
Corte, & caza da Supplicaçaõ, Corregedor cõ alçada dos feitos & cauzas siveis em
ella constaua ser o supplicante descendente das nobres & illustres famillias dos Ma-
çedos & Uallasques, que neste Reyno saõ fidalgos antigos de Cota de Armas, como
costa da dita sentença & documentos que ajuntou a dita, cujo theor he o seguinte.

António de Macedo IJalasques de Oliveira, fidalgo Cavaleiro da caza Beal, por
aluara de 12. de Março de 1690 & superintendente da Cultura dos Linhos Canhamos,
da Comarca de Coimbra, consta ser filho de Jorge de Macedo Ualasques que íoi fidal-

go da caza Real, Caualeiro da ordem de Christo, & superintendente da mesma Cultu-
ra, & de sua mulher D. Mónica de Padrada & Oliveira

;
que era filha de Bento Carri-

lho Gueiffam de Castanheira ; & de sua mulher D. Ana do Basto pessoas nobres, da
Uilla de Massaõ.—Neto de António de Macedo Ualasques também fidalgo Cavaleiro
da caza Real, & da ordê de Christo, & superintendente dos Canhamos, & de sua mu-
lher Donna Antónia de Carvalho filha do Doutor Jorge de Carvalho Leitaõ. & de sua
mulher D. Izabel de Moraes. — Bisneto de Marçal de Macedo Ualasques, & de sua
naulher D. Maria de Campos que era filha de Belchior Limpo, fidalgo da caza dei Rey:
Neta de Estevão Limpo q foi fidalgo da caza do Lifante D. Luis ; depois do Cardeal
Rey D. Henrique, & nomeado para governador, ou Feitor da Mina, q era hum dos bons
empregos daquele tempo ; & de sua mulher Leonor de Camões: o qual Estevão Lim-
po era irmaõ mais velho de D. Frey Balthezar Limpo Bispo q foi do Porto, Arcebis-
po Primas das Hespanhas, como Arcebispo de Braga, & do concelho de estado do se-

nhor Rey D. Joaõ III. — Bisneta de Ruy Limpo, & de sua mulher Inez da Rocha
; q

jazem sepultados na Capella de S. Bertholameu q o sobredito Prelado fundou na Igre-
ja do Carmo da Uilla de Moura ; & terceira neta de Álvaro Limpo, & de sua mullier
Genebra Lopes, pessoas nobres, & principaes da Uilla de Moura, & descendentes de
antigos fidalgos de Cotas de Armas. — III. Neto de Ayres Gonçaíues de Macedo que
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1

VELEZ—De verde, castello de prata, lavrado de preto, aber-
to de vermelho, acompanhado em ponta de uma cabeça de Moi-
ro, cortada em sangue, foteada de prata, parte delia sobre apor-
ta do castello, tendo sobposta uma maça de armas de oiro, ar-

mada de prata, posta em faxa (1). T. : meio Moiro, vestido de ver-

de, foteado de prata, mãos e braços de encarnação, segurando
ás costas a maça de armas do escudo (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de verde e prata.

De sinople à un chateau donjonné de trois pièces d'argent, maçonné
de sable, ouvert de gueules, et accompagné en pointe d'une massa d'ar-

mes d'or, les pointes d'argeiit, surmontée d'une tête arrachée de Sarasin,
tortillóe d'argeiit, dont une partie est placée sur la porte dudit chateau.
C: un Sarasin issant, habillé de sinople, tortilló d'argent, les mains et

les bras de carnation, tenaut sur TépauJe la masse d'armes de Técu.

foy pessoa de muita autoridade na Cidade de Coimbra, & do gouerno delia ; a quem
o senhor Key Cardial D. Henrique agradeceu por hua carta, assignada da sua real

maõ o zelo com q o seruia; & o senhor Rey D. Sebastião lhe consedeu por hum alva-
rá o foro de fidalgo da sua caza, & de sua mulher, que era sobrinha de D. Joanna Ua-
lasques Dona da Camará da senhora Raynha D. Chatherina, & filha de Telo Gonçal-
ves de Aguilar, & de sua mulher q foy II. D. Francisca de Guevara Ualasques que
foy Dama da Raynha Catholica, & filha de Joaõ Ualasques de Cuellar commendador
mor que foi da ordem de Santiago, & contador mor de Castella, Alcayde dos Alcáce-
res de Areualo, e Truxilho, & de sua mulher D. Maria de Ualasco Camareira mor que
íoy neste Reyno da senhora Raynha D. Catherina, como se dis em Tit. de Aguilares.
— IV. Neto de Marçal de Macedo que viueu em Coimbra, & de sua mulher D. Filipa
de Sâa, filha de Heitor de Sâa, Couteiro mor, & Coudel da Comarca da mesma Cida-
dade fidalgo honrado da familia dos Saâs de Condeixa, «fe de sua mulher D. Catheri-
na Pessoa.

—

V. Neto de Ayres Gonçalues de Macedo, & de sua mulher D. Brites de
Almeyda, q era prima com irmâa de D. Joaõ de Almeyda II. Duque de Abrantes, & de
D. Jorze de Almeyda Bispo de Coimbra filha de Ayres Uelez de Gueuara & de sua
mulher D. Maria Alvares de Almeyda irmâa de D. Lopo de Almeyda primeiro Conde
de Abrantes, & filha de Diogo Fernandes de Almeyda, Rico home, & Resposteiro mor
q foy dei Rey D. Duarte, & Alçayde mor de Abrantes

;
progenitor de quazi todos os

Almeydas ilustres deste Reyno, & de sua III. mulher Thereza Nogueira, q era filha de
Affonso Annes Nogueira Alcayde mor de Lisboa, senhor dos Coutos de Mondim, &
Atey, de quem procedem os Uiscondes de XJillanova de Cerveira. — VI. Neto de Dio-
go Gonçalves de Macedo irmaõ inteiro de Henrique de Macedo senhor de Sanseriz &
outros lugares, & de Ayres Gonçalues de Macedo, de quem procedem por varonia os
Baroens da Ilha grande de Joanne, & de sua mulher D. Izabel de Azeuedo, q descen-
de dos Azevedos da caza dos senhores de S. Joaõ de Rey.— VIL Neío de Joaõ Gon-
çalues de Macedo senhor de Sanseriz, «Ife de outros lugares, quintas, & padroados
no termo de Bragança, & de sua II. mulher Izabel Gomes Rebello, filha de Lopo Dias
Rebello senhor do Conselho de Caria, & de sua mulher Izabel Uaz Cardoza filha de
ZoilCardozo,& de sua primeira mulher Izabel da Fonseca, filha de Jorze da Fonseca
Alcayde mor de Castello Rodrigo. — VIII. Neto de Diogo Gonçalues de Macedo, se-
nhor de Sanseriz, morador na Cidade de Évora, onde o senhor Rey D. Duarte lhe fes

mercê de vários bens e irmaõ de Joaõ Gonçalues de Macedo q foy criado & Camarei-
ro do senhor Rey D. Joaõ o I. & donatário das rendas da Mouraria de Évora. — IX.
Neto de Martim Gonçalves de Macedo senhor de Sanseriz, Alcayde mor da Villa de
Outeiro, & donatário das Aldeãs de Argozelho, & Pendello, das portajens, de Bragan-
ça, Sc dos direitos de Outeiro; & de sua mulher Catherina Annes chamada a Rica ; o
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(1) T. N., fl. 63; B. P., 494; E. N., fl. 428; T. N. P., a - 61; e

com o campo de vermelho, em N. P., 338, e B. P., fl.

276. — Vide Avilês.

(2) B. L., N. P., T. N., B. P., E. N. e T. N. P., com pe-

quenas diferenças em alguns.

Ç. B. não encontro.

VELHO— De vermelho, cinco vieiras de oiro (1). T. : chapéu
de peregrino de negro, com a aba levantada e nella uma vieira

das armas (2); ou: aspa de vermelho carregada de uma das viei-

ras no centro (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de vermelho e oiro.

De gueules à cinq coquilles d'or. C. : un chapeau de pélerin de sa-

ble, chargó d'une coquille d'or sur le bord, releve à dextre.

qual Martim Gonçalves íoy o q em deffensa da vida do senhor Rey D. Joaõ o I. ma-
tou a Aluaro Gonçalues de Sandoval, fidalgo Castelhano de grandes forças que havia
arrancado a massa da maõ ao dito Rey, & o tinha feito ajoelhar. — X. Neto de Gonça-
lo Rodrigues de Macedo q foy Alcayde mor do Castello da Feyra, & senhor de San-
seris q viveu nos reynados dos senhores Reys D. Aífonso IV. & D. Pedro I. — XI.
Neto de Ruy Martins de Macedo Cavaleiro & senhor da Aldeã de Sanseriz q o senhor
Rey D. Diniz lhe deu em troco, & escambo com todos os seus termos nouos íc velhos,

foros, direytos, & senhorio real, pella Aldeã de Caçarelhos de que era senhor, & me-
tade do Padroado de S. JoaÕ de Angeira que tãbem tinha, ficandolhe ametade do pa-

droado da Igreja de S. JoaÕ de Sanseriz por carta de escambo feita em Bragança a
23. de Abril de 1300. & de sua mulher Sancha Fernandes.— XII. Neto de Martim Gon-
çalves que foy senhor da Aldeã de Caçarelhos na Comarca de Bragança, & Padroei-
ro da Igreja de Saõ Joaõ de Angueira, fundada por seus antepassados, o primeiro que
tomou o apellido de Macedo por viver no lugar de Macedo dos Cavaleiros termo da
Cidade de Bragança, a quem se deu o Cognome dos Cavaleiros por terem nelle o seu
solar os ascendentes do dito Martim Gonçalves que eraõ homês fidalgos como expli-

ca a palaura de Cavaleiros, que he o titulo que na quelle tempo se daua aos que hoje
chamamos, ou temos por fidalgos. Sem que nelles ouveçe raça de Judeo, Mouro, ou
MuUato, ou de outra infecta naçaõ, & por tal lhe estava julgado na dita sentença, &
por se naõ perder a memoria de seus progenitores, & de sua antiga fidalguia, & no-

breza, queria elle para conservação d'el]a hum Brazaõ de Armas pertencente as di-

tas familias dos Macedos, & Ualasques, pello que me pedia lhe mandaçe pasar sua
carta de Brazaõ de Armas em forma asim como elle as hauia de trazer e delas uzar,

Euista a dita sua petição, «& sentença. . . proui o Uuro da fidalguia, & nobreza do
Reyno que em meu poder tenho, & nelle achei registadas as Armas que as ditas li-

nhagens pertencem, que são as que nesta lhe dou deuizadas, & iluminadas.— A saber —
Hum escudo, partido em palia, na primeira palia as Armas dos Macedos, que saõ : em
campo azul sinco estrelas de ouro, de seis pontas, cada huma, & postas em sautor.

Na segunda pala as Armas dos Ualasques de Castella, que saõ : escudo partido em
escasques, outo de ouro, & sete veirados de prata, & azul, de dois veiros cada esquas-
que. Elmo de prata aberto, guarnecido de ouro. Paquife dos metaes & cores das Ar-
mas. Timbre o dos Macedos, que he hum braço vestido de azul, com huma Masa de
armas na maÕ como que quer dar com ella, a Masa de ferro com suas pontas, & o cabo
de ouro, & a maõ da sua cor, & por diferença, huma Brica de prata, & nella hum tri-

folio preto... E porque estas saõ as Armas que as ditas linhagens pertencem, eu
Manoel Leal Rey de Armas Portugal, & principal, com o poder do meu muyto nobre
& Real ofíicio lhas dou & asino, assim como vaõ no dito escudo as quaes armas po-

derá uzar Dada em esta Corte & Cidade de Lisboa Occidental, aos trinta dias do
mes de Agosto. . . de mil & setecentos & vinte seis. Frey Jozeph da Crus da Ordem
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(1) A. M., fi. 120; T. T., fl. 28; O. B. de 1530, 1532, 1636,

1567, 1689, 1703, 1707, 1709, 1721, 1739, 1781, 1782, 1786 e

1799 ; M. Lo III, íl. 201; B. L., 494; N. P., 339; T. N., fl.

38; B. P., fl. 276; E. N., fl. 428 v.; T. N. P., v - 26 ; alguns
trazem as vieiras empequetadas ou escurecidas de preto.

(2) T. T., O. B. de 1532, 1636 e 1782, M. L., B. L., N. P.,

T. N., B. P., E. N., T. N. P.

(3) O. B. de 16 de agosto e 10 de setembro de 1630.

O. B em 1630 (A. H., 2345, 56 e 2041, vendo para a primeira
o artigo Mello e lendo: na segunda, «Álvaro Velho. . . filho

legitimo de. . .»; e na terceira : «Manuel Velho, cavaleiro fi-

dalgo da minha casa. . . por descender da geração dos Velhos
pela parte do pai.

.

.), 1632 (A. H., 2042 e 620, lendo na pri-

meira: «Manuel Velho, cavaleiro fidalgo da minha casa...
por descender por parte masculina da geração . . . » ; e na se-

gunda : «Duarte Velho. . . e escrivão da minha camará. . . »),

1536 (A. H., 652, lendo : «Fernão de Andrade Velho, mora-
dor no Porto, filho legitimo de. , .), 1667 (B. I., 226, e A. H.,
923, com a emenda notada em Carrilho), 1589 (A. H.,
xxviii), 1590, 1607, 1608, 1617, 1628, 1633, 1641, 1647, 1657,

1658, 1669, 1674, 1675, 1681 (B. I., 410, 428, 44, 398, 375,

345, 183, 100, 408, 366, 108, 476, 136, 374 e 475), 1703
(A. H., XLix), 1707 (A. A., X, 456), 1709 (A. H., xxxii),

1721, 1739 (A. A., X, 452 e 448), 1781, 1782, 1786 e 1799
(A. H., 647, 1631, 1945 e 864).

VELHO, de Diogo Velho— Esquartelado: o I e IV de verme-
lho, cinco vieiras de oiro; o II e III de azul semeado de flores

de lis de oiro. T. : chapéu de negro com uma vieira de oiro (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e ver-

melho.

E'cartelé : aux 1 et 4 de gueules à cinq coquilles d'or ; aux 2 et 3
d'azur semé de France. G. : un chapeau de sable chargé d'une coquille

d'or.

(1) Concedidas por O. B. de 21 de junho de 1606 (*).

O. B. a de 1505, confirmada em 1516, também transcrita na nota.

de saõ Paulo Reformador do Cartório da Nobreza, â fez, por especial provizaõ de sua
Mag. q. Deos guarde, & vai sobescrita por Simaõ da Silua Lamberto, escrivão da No-
breza, nestes Éeynoa & senhorios de Portugal, & suas Conquistas.

Vay escripto emsincomeyas folhas de pregaminho exsepto aprimeyra do TituUo
e esta vaõ por my rubricadas e eu Simão da Sylva Lamberto o sobescrevy. — P. Rey
de armas— Manoel Leal. Fica Registado este Brazaõ no Livro Outauo.do registo dos
Brazoens da Nobreza de Portugal a f 2 v. Lisboa Occidental aos 31 de Agosto do anno
de 1726. — Simão da Silva Lamberto—Torre do Tombo, Gaveta 22, mac. 1, doe. 7.

(*) Purtugall Rey darmas do muyto alto e muy excelemte pryracepe e muy-
to poderoso Rey dom manuel per graça de deus Rey de portugall e dos algar-

\ies daqu6 e dalém maar em afri<jua senhor de guine e da comquista navega-
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VELHO, da ilha de Santa Maria— De azul, três vieiras de
oiro. T. : chapéu preto cora uma vieira de oiro (1). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à trois coquilles d'or. C. : ua chapeau de sable chargé d'une
coquille d'or.

(1) O, B.
O. B. em 1627 (A. A., IV, pag. 201, nota 3).

VELHO, de Manuel Alvarez Velho— De prata, cinco escude-
tes de azul em cruz, cada um carregado de cinco besantes do
campo, com um filete de negro em banda, e duas bricas nos
cantões do chefe, a de dextra de oiro liso, a de sinistra de azul

carregada de três flores de lis de oiro em banda ; bordadura de
vermelho carregada de sete castellos de oiro. T. : uma serpen-

te de oiro (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.
de prata e azul, oiro e vermelho.

D'argeiit à cinq écussons d'azur en croix, chargés chacun de cinq

besants du champ, à un filet en bande de sable, à un canton dexfcre d'or

plein et à un canton senestre d'azur chargé de trois fleurs-de-lis d'or en
bande; à la bordure de gueules chargée de sept chateaux d'or. C. : un
serpent d'or.

(1) O. B.
O. B. sem data (B. I., 341), mas dos reinados de D. João IV ou

D. A.fonso VI, a qual julgo porem ser uma atrevidissima fal-

sificação de documento.

çam e comercyo detiopia arábia persya e da Jndia etc faço saber a quantos esta
carta virem que bertolameu feraz cavaleiro da casa do dito senhor me apresen-
tou hua carta darmas e de nobreza e fídalg^iju e asynada por Rey darmas portu-
gall meu antecesor emlumjnada e comcertada e com as armas no meo como he
custume nestes Reynos de portugall da qual o teor dela be de verbo a verbu :

fley darmas portugall do muy alto e muyto excelente prymcepe e muyto pode-
roso Jiey dom manuel per graça de deus Rey de portugall e dos algarues daquê e

dalém maar em africa sejihor de g^yne e da comquista navegaçam e comercyo de-
tiopia arabya persya e da Jndia etc taco saber a todas as pessoas de quallquer esta-

do e calidade e comdicam que seya a que esta carta de çertydam mostrada for que
peramte mjm pareceo diogo velho cavaleiro da casa do dito senhor e me dise per
sua emformação como ele era fidalguo nobre de lynhagem e cota darmas e descen-
dia per lynha de hua parte dos velhos que he apellydo muy certo e sabido neste rey-

no e por a mesma maneira descendia dereytamente do lynhagem e geraçam ao
Jíante Rycharte que foy filho dei Rey de framca pay de dona froreça que foy casada
cô afomso lomieuco de lacõos viso Rey de galiza e damtre douro e mjnho sendo elle

sopricante quarto neto do dito Jfante saymdo deste mesmo tronco os erdejTOS da
casa de mote Rey que se chama do apellydo damdrade e bem asy os de vaascoçelos
da casa que ora he do conde de perella (penella) e asy mesmo os myràdos de que ele

dito dioguo velho per esta lynha era parente e comjunto en diujdo e sangue segundo
mays comprydamente esperauaprouer ^ro^ar^e fazer certo per testemunhas dinas de
crer antyguas e taes que desto sabiam parte Pedymdome que como Jujz e hoficiall que
sam da nobreza segundo ho Regimèto e hordeuaçâo e poder que do dito senhor Rey
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VELHO, de Viana do Castello— De azul, cinco cruzes de obra
redonda de oiro; chefe do campo carregado de um leÊlo nascen-
te de oiro, armado e linguado de vermelho, movente da parti-

ção. Tenentes : dois etiopes ou negros, nús, de sua côr (1). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à cinq croix pommetées d'or; au chef du premier chargó d'un
lion issant d'or, arme et lampassé de gueules et mouvant de la parti-

tion. Supports: deux éthiopiens, ou nègres, nuds, au naturel.

(1) São as armas dos Velhos, de João Velho, o Velho^ existentes

em vários escudos em Viana. Informação do sr. Luis de Fi-

gueiredo da Guerra, de 9 de agosto de 1909,

O. B. não encontro.

tenho lhe mandase pergumtar as ditas testemunhas e achamdo que hera asy como
em sua pitiçã dizia Eu lhe dese minha carta de çertydam com suas armas que lhe

dos ditos lynhagê dereytamête pertencya aver por lynha direita paternal pêra as
trazer e delas vsar em os lugares e tempos deujdos e aver e alcamcar e lhe serem
guardadas as lyberdades premjnencias e framquezas que se guardam e deuê guar-
dar per ley foro e custume aos taes fidalgos e de semelhante lynhagem E visto per
mjm seu Requerymêto ser dereytamêtejusto antes de satysfazer a seu pet[it]oryo e Re-
querymêto raandey per meu desembargo que fizese certo do que per elle era alegado
È satysfazemdo o sopricante a meu desenbargo apresentou pêra prouar o que
dito he por testemunhas, a saber, testemunhou cateryna godiz abadesa velha de san-
ta crara desta cidade de lixboa a qual he molher de muyta jdade e antygua e bem
asy testemunhou huu frey ambrosyo pryoU de san Domjngos de bem fica e mays
testemunhou hu aluoro goncaluez damdrade cavaleiro da casa do dito senhor Rey
E bernaldim beleago escudeyro do dito senhor Rey E Joham cordoujll outro Escu-
deiro da casa do dito senhor e outrosy testemunhou hu diogo diaz ouryuez en a dita

cidade morador as quaes dietas testemunhas todas fora juramètadas nos samtos
avamgelhos E pergumtadas per jorge vaaz como scpriuã que ora he deste carego pelo
qual juramêto diseram e declarara que sabia asy de certa sabedorya como de ou-
ujda a seus pães e avoos e paremtes de que descemdiam por serê deste lynhagem e

asy a outras pessoas geralmête que o dito diogo velho descêde e uô dereytamête per
lynha paterna mascolyna da lynhagem E jeracam e troco dos velhos deste Reyno de
hua parte e bem asy ser e vera dereitamente per lynha paterna mascolina da lynha-
gem de lacõos Ricome e de dona froremca e asy mesmo ser cryado dei Rey dom
Afomso qujnto E dei Rey dom Joham o segundo que samta glorya ajam e dei Rey
noso senhor que ora he vyuendo e amdando trautado homradamête E ouvymdo di-

zer que era asy verdade todo o que en sua pitiçam hera comteudo E que eles asy
asy fsic) o sabia e avyam por verdade segundo mays compridamente en seus teste-

muhos se contynha E visto todo per mjm jnteyramête e a peticam e Requerymêto do
dito diogo velho sopricante e a proua a yso dada e como me Requerya cousa justa a
qual segundo meu oficio sam obrjgado satysfazer pelo conhecymento que disso tenho
e segundo o poder e autorydade per o dito senhor a mjm dado dey ao dito diogo ve-
lho sopricamte as armas comtheudas em o meo desta mjnha carta de çertydam asy
como lhe de direito pertemce aver e segundo aadã e ficam Registadas em meu po-
der e asy como estam em o lyuro da nobreza— a saber— o escudo squartelado e o
prymeiro de vermelho com cymco vyejras douro em qujna e asy o emcontro E o se-

gurado dazuU seraeado de m-oll de lyses douro e por tymbre hu chapeo preto com
íiiia vyeira douro elmo de prata aberto paquife douro e vermelho pelo qual Requeiro
e Emcomêdo da parte do dito senhor a todollos grandes e pryncipaes destes Rey-
nos e bem asy per o poder e autorydade que de sua alteza tenho mando a todolos
outros fidalgos cavaleyros de cota darmas e a todolos corregedores Joizes Justiças
ofíciaes 6 pessoas a que esta minha carta de certydao for raostrada e o conhecimen-
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VELOSO — De vermelho, castello de três torres de prata,

com portas, frestas e lavrado de negro, sobposto a três flores

de lis de oiro em chefe, e firmado num monte de sua côr em
ponta ; à porta do castello um açor também de sua côr, arma-
do de oiro, segurando na garra dextra uma perdiz de sua côr (1).

T. : o açor com a perdiz na garra (2). E. de prata, aberto, guar-

necido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à un chateau donjonnó de trois pièces d'argent, ajouré,

ouvert et maçonné de sable, sommé de trois fleurs-de-lis d'or en chef,

et mouvant d'une montagne au naturel en pointe; à un faucon au natu-
rel, becqué et membro d'or, empiétant une perdrix au naturel prés de la

porte dudit chateau. C: le fauoon empiétant la perdrix.

(1) T. N. P.. v-27, citando o Liv. dos Reis d'armas; O. B. de 1790
e 1797; e com maior ou menor variedade, em B. L., 494;
B. P., 339; Memorial do Marquês de Montebello, pag. 222;
B. P., fl. 276; E. N., fl. 429; O. B. de 1769, 1774, 1780,
1783 e 1786. — Na O. B. de 1547 aparece o escudo dos Ve-
Losos partido : no primeiro o castello e as flores de lis, no
segundo o açor com a perdiz, mas esqueceu declarar o es-

malte do campo ; no T. N., fl. 50, o castello é substituido

por uma torre e faltam as flores de lis.

(2) B. L., N. P., B. P., E. N., O. B. de 1774 e 1780, T. N. P.
— Na C. B. de 1547 o T. parece ser só o açor e em T. N.
é a torre sobrepujada do açor.

O. B. em 1647 (A. H., 1799, lendo: «Luis de Orta Veloso...
filho legitimo de. . . castello de prata com três torres, portas

to delia pertemçer per quall quer gujsa e maneira que seya que leyxõ ao sobredito
diogo velho sopricamte ter e trazer e pesoyr honradamète as ditas armas e asy o
leixe e aos que delle desenderem por lynha direita emtrar con ellas em quaesquer
trances batalhas Retos e desafíos que ouver ou ouverem com seus jmjgos e bem asy
lhe leixem gouujr E gozar de todolos preujlegios liberdades framquezas asy como
gozarão E deuyã gozar todos seus antecesores E aqueles de que descède e seus pa-
remtes e comjuntos em samgue per Rezam e merecymêtos de sua nobreza E fidalguia
que asy tem cõ nome de cota darmas e solar conhecydo e asy como ham e aeu6
aver todolos cavaleyros fidalgos de cota darmas e solar conhecydos e mjlhor se com
Razam se poder fazer esta carta será guardada ao sopricante e aos que delle desen-
derem por lynha dereyta partenall mascolyna vyuendo a ley de nobreza segundo cus-
tume e foro dos semelhantes compryo asy hus e outros sen duujda nê embargo que
a ello ponhaes e que a yso seya posto porquanto per esta mjnha carta de certydam
volo notefico por escudeiro fidalgo de cota darmas e solar conhecydo e cavaleiro da
casa do dito senhor Feita en a muy nobre e sempre leaU cydade de lixboa a xxj dias
de Junho da era do nacymento de noso senhor Jhesu christo de mjU b'= cymco annos.

Pedimdo me o dito bertolameu feraz que porquamto eu sabya que elle era filho le-

gytymo e naturar deste diogo velho comtheudo nesta carta lhe mandase dar esta
carta con o trelado autemtico pelo qual visto seu pedir ser uysto fjustoj e verdadeyro
lhe mandey dar esta mjnha carta com meu synall com autorydade e poder que de
meu oficyo tenho como Rey darmas prymcipall que sam dada em a muj nobre e
sempre leall cydade de lixboa a x dias de dezembro de mjU b,' xbj annos. — Chance-
laria de D. João III, liv. 60, fl. 66 v.
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e frestas e lavrado de preto . . paquife de prata e vermelho
e oiro e vermelho... por descender... dos Velosos por parte

do pai e dos Barros por parte da mãe. . . »), 1603 (B. I., 240),

1751, 1758, 1769, 1774, 1780, 1783, 1786, 1790 e 1797 (A. H.,
412, 2006, 1345, 1296, 1900, 1234, 1858, 1053 e 882).

VELOUVI {Inglaterra (1) e Fort.)— Esquartelado : o I tam-
bém esquartelado : o 1." e 4." de negro, cruz chanfrada de
prata; o 2." e 3.° de vermelho, cruz ancorada de prata fWil-
loughbyj; o II de vermelho, cruz florida de prata; o III de
vermelho, quatro lisonjas de prata apontadas em faxa e car-

regadas cada uma de uma vieira do campo; o IV de oiro, ban-
da arqueada de prata, perfilada de negro, bordadura dentada
do mesmo. T. : cabeça de velho de encarnação, coroada de
oiro (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de ne-

gro e prata, vermelho e oiro

Eoartelé: au 1 oontre-écartelé: a et d de sable à la croix engrelée d'or;

6 et c de gueules à la croix ancrée d'argent ; au 2 de gueules à la croix

fleuronnée d^argent ; au 3 de gueules à quatre losanges d'argent, appoin-
tóes en fasce et chargóes ohacune d'une coquille de gueules ; au 4 d'or

à la bande voutóe d'argent, bordée de sable, à la bordure dentelée du
même. C. : une tête de vieillard au naturel, couronnóe d'or.

(1) Em Inglaterra, Willoughby.

(2) T. N. P., v-45, com algumas emendas no I quartel e no T.
em conformidade com Edmondson, Complete hody of Herddry.,

II voL, Alphabet of arms, passim. Nos outros três quartéis
sigo T. N. P., por não saber a que familias inglesas elles

pertencem.

O. B. não encontro.

VELXIRA— Vide XIRA.

VENEGAS {Esp. e Fort.)— Be azul, três palas de prata (1).

T. : leão de sua côr, armado e linguado de oiro (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e prata.

D'azur à trois pais d'argent. C: un lion au naturel, arme et lampas-
sé d'or.

(1) O. B. de 1706 e 1714; T. N. P., v-27, advertindo que ha
uma grande confusão nas descrições destas armas : nas O. B.
diz-se, «três barras de prata em pala», no T. N. P., «três
palas de prata, que alguns trazem em faxa e outros em
banda», mas pintou palas na estampa. Nos B. P., fl. 278,
são três bandas ; em E. N., fl. 427, três barras. Estou per-
suadido que deverão ser três faxas, como trazem os de Esp.
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(Ocariz, Genealogias de Granada, II, pag. 86 ; Rivarola, Mo
narquia espaíiola, II, 393).

(2) T. N. P. — Na O. B. de 1714 diz-se ser o T. «meio leão

pardo, salpicado de ouro e armado do mesmo», mas a scien-

cia heráldica do escrivão da nobreza, que pouco acima es-

crevera três «barras em pala», é duvidosa. E igual à da maior
parte delles.

O. B. em 1706 (A. H., xiv, e B. I., 92) e 1714 (A. H., xiii).

VENISTE —Vide OUVISTET.

VERA fEsp. e Port.J —De vermelho castello de oiro, sobre-

pujado de uma bandeira de prata e movente de um pé ondado
de prata e azul (1). T. : o castello com a bandeira (2). E. de
prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à un chateau donjonnó de trois pièces d'or, sommé d'une
bannière d^argent et mouvant d'un fascé-ondó d'argent et d'azur en pointe.

C. : le chateau avec la bannière.

(1) T. N. P., v-26, citando o Liv. mestre dos Reis d'armas. Em
Esp. os do apelido de La Vera trazem o mesmo escudo com
uma bordadura de prata carregada de três cabeças de Moi-
ros (N. E., I, 160). — Nos B. P., 0.277, aparecem mal des-

critas as armas dos Veras da Estremadura espanhola: veira-

do de prata e negro, bordadura de vermelho carregada de
oito aspas de oiro (Rivarola^ Monarquia espafiola^ II, 358).

(2) T. N. P.
O. B. não encontro.

VERMUDEZ— As armas de BERMUDEZ (1).

(1) N. P., 339; E. N., fl. 118.

O. B. não encontro.

VERNECK (Baviera (1) e Port.)— De. . ., dois braços arma-
dos e passados em aspa, segurando com uma das mãos um
trevo, e com a outra um coração sobrepujado de um trevo de
três folhas (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.

de . .

.

De. . . à deux bras armes, passes en sautoir, la main dextre tenant

un trèfle, et la senestre un coeur sommé d'un trèfle.

(1) Na Baviera, Werneck.
(2) Oriundos da Baviera vieram para Viana do Castello no rei-

nado de D. João IV e aliaram-se aos Ribeiros de Aguilar (in-

formação do sr. Luís de Figueiredo da Guerra de 9 de agos-

to de 1909, com a descrição das armas). — Ha grande confu-

são nestas armas: o que fica apontado para o escudo é, mais
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ou menos conforme, o T. usado pelos da Baviera (A. G , 11,

1074).

O. B. não encontro.

VHITTON (Inglaterra (1) e Porí)— Partido: o I de prata, cha-

veirão de negro carregado de cinco besantes do campo (Whit-

ton); o II também de prata, três cabeças de toiro de negro, pos-

tas de frente, armadas de azul e lançando fogo de sua côr pe-

las ventas (2). T. : uma das cabeças de toiro com um dos be-

santes na testa (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de prata e negro.

Parti: au 1 d'argent au chevron de sable chargé de cinq besants du
premier; au 2 d'argent à trois rencontres de taureaux de sable, accor-

nées d'azur et jetant des flammes par les narines. C. : une des rencon-
tres chargée sur le front d'un des besants.

(1) Em Inglaterra, Whitton.

(2) T. N. P., v-43, reportando se ás O. B., e para a primeira
pala em Edmondson, Complete hody of Heraldry, no tom. 11,

Alphabet of arms, passim, advertindo que lá aparecem dois

escudos para os Whitton : um como o do texto, tendo a
mais uma bordadura chanfrada de negro ; o outro, igual ao
do texto, mas com o campo de oiro. A segunda pala deverá
ser de alguma aliança, mas não sei a que familia pertença.

(3) T. N. P.
O. B. em 1752 e 1764 (A. H., 1664 e 1666), não se encontrando

descritas as armas no registo.

VIANA (Port. e Esp.)— De oiro, águia de negro (1). T. : a
águia (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
oiro e negro.

D'or à l'aigle de sable. ().: Taigle.

(1) N. P., 239; Memorial do Marquês de Montebello, pag. 65;
B. P., fl. 282; E. N., íi. 429; T. N. P., v-38; O. B. do sé-

culo XIX (A. H., 622); N. E., III, 193; advertindo que al-

guns trazem a águia de sua côr.

(2) E. N., T. N. P. na figura.

O. B. não encontro anterior ao século XIX.

VIANA [do Alemtejo] (Condes de— )— YidQ TELLO, ME-
NESES, e outro MENESES.

VIANA [do MiNHol (Condes de—)—Y\de MENESES, Con-
des de VIANA; e MENESES, Conde de LOULÉ.

VIANA DA FOZ DO LIMA (Conde de—) — Vide CASTRO.
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VIDAL—De prata, cinco folhas de videira de sua côr (1).

T. : uma das folhas (2); ou: leão de prata, armado e linguado

de vermelho, segurando na garra dextra uma das folhas (3). E.

de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e verde.

D'argent à cinq feuilles de vigne au naturel. C : une des feuilles ; ou:

un lion d'argent, arme et lampassó de gueules, tenant de la patte dextre

une des feuilles de vigne

(1) N. P., 340; T. N., fl. 65; B. P., fl. 282; E. N., fl. 429 v.;

T. N. P., v-28.

(2) N. P., B. P., E. N., T. N. P.

(3) T. N.
O. B. em 1763 (A. H., 1843).

VIDAL, outros— Partido: o I de azul, aza abatida de prata,

e bordadura carneleia do mesmo, de oito peças; o II esquarte-

lado: o 1." e 4.® de vermelho, leão de prata; o 2." e 3.° de oiro,

rosa de jardim de vermelho. T. : quatro plumas, de oiro, verde,

azul e vermelho (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de azul e prata, vermelho e oiro.

Parti : au 1 d'azur à un demi-vol abaissé d'argent, à la bordure den-

ticulée de huit pièces du même; au 2 écartelé: a et á de gueules au lion

d'argent; 6 et c d'or à une rose naturelle de gueules. C: quatre plumes,

d'or, de sinople, d'azur et de gueules.

(1) O. B.; T. N. P.,v-29.
O. B. em 1770 (A. H., 1660).

VIDE (*) — As armas de VIDAL (1).

(1) T. N., fl. 66; E. N., fl. 429 v.; T. N. P., v-28.

O. B. não encontro.

VIDIGUEIRA {Condes da—)—Vide GAMA, TELLEZ DA
GAMA, e LIMA.

VIEGAS— De azul, quatro bandas de prata (l). T. : leopar-

do de azul picado de prata (2). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

D'azur à quatre bandes d'argent. C: un léopard d'azur tacheté d'ar-

gent.

(1) O. B. de 1536; B. L., 494; N. P., 339; B. P., fl. 280; E. N.,
fl. 429 V.; T. N. P., v-31, — São as armas dos de Ataíde.

(*) No A. H., 26, declara-se terem sido concedidas numa G. B., entre outras,
armas do apelido Vidigal ; é porem erro análogo ao já apontado po artigo Alfab e
noutros.
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(2) O. B.—Em B. L., N. P., B. P. e E. N. não se declara o es-

malte do leopardo; em T. N. P. diz-se ser elle de sua côr. O
T. dos Ataídes ó um tanto diferente.

C. B. em 153Õ (A. H., 2340, lendo : «Tristão Viegas, morador
na villa de Amveres em Barbante, filho legitimo e mais velho que

é de Afonso Viegas, que foi filho legitimo e mais velho de Rui
Viegas. . .), 1685, 1630 (B. L, 456, 93 e 205) e 1757 (A. H.,
2207).

VIEIRA— De vermelho, seis vieiras de oiro (1). T. : dois

bordões de Santiago de vermelho, ferrados de oiro, em aspa e

sobpostos a uma das vieiras (2). E. de prata, aberto, guarneci-

do de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à six coquilles d'or. C: deux bourdons depélerin de gueu-
les, emboutés d'or, passes en sautoir et surmontés d'une des coquilles.

(1) A. M., íl. 78; T. T., fl. 16 v.; S. S., n.» 70; O. B. de 1537,
1557, 1641, 1746 e de 1768 a 1795; B. L., 494; N. P., 340;

T. N., fl. 43; B. P., fl. 279; E. N., fl. 429 v.; T. N. P., v-32,
riscando alguns as vieiras de preto.

(2) T. T., S. S., O. B. de 1537, 1557, 1768, 1782 e 1788, B. L.,

N. P., T. N., B. P., E. N., T. N. P., atando alguns os bor-
dões de prata.

O. B. em 1537, 1557 (A. H., 13 e 41, lendo na primeira: «Afon-
so Vieira, cavaleiro da minha casa, morador em Aldeia Ga-
lega dopar da Merceana. . . por descender sein bastardia da
geração dos Vieiras...»; e na segunda: «Álvaro de Brito
Vieira, morador em Farão, filho legitimo de Maria Vieira,

morador na dita cidade. . .v), 1567, 1676, 1624 (B. I., 246,
314 e 225), 1641 (A. H., xxxm), 1648, 1640 a 1656, 1673,
1737 (B. I., 129, 233, 310 e 4 de pag. 170), 1746 (A. H.,
XXXIX), 1752, 1759, 1768, 1771, 1773, 1775, 1779, 1781, 1782,
1785, 1786, 1788, 1789, 1790, 1791 e 1795 (A. H., 2156, 904,
1691, 891, 1683, 1612, 660, 28, 898, 361, 1962, 2046, 362,
683, 1817, 2067, 1349, 2325 e 1311), advertindo que não vi

descrições de nenhuma das O. B. de B. I., nem de três de
A. H., dos annos de 1752 e 1759.

VIEIRA, outí^os — De vermelho, seis vieiras de prata, risca-

das de negro (1). T. : aspa de vermelho carregada de cinco (2),

ou de três das vieiras (3). E. de prata, aberto, guarnecido de
oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules à six coquilles d'argent. C. : un sautoir de gueules char-

gé de cinq, ou de trois des coquilles de Técu.

(1) O. B. de 1630, 1536 e 1537.

(2) G. B. de novembro de 1530.

(3) C. B. de 1636.
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O. B. em março e novembro de 1530 (A. H., 973 e 2341, ven-
do para a primeira o artigo Maia, e lendo na segunda: «Tris-

tão Vieira... úlho legitimo de...»), 1636 (A. H., 1709, len-

do: «Lançarote Vieira, moço da camará do Gardial Infante
meu irmão, filho legitimo de. . . e de Joana Vieira, filha legiti-

ma de ... , filho legitimo de . . . seis vieiras de prata, lavradas
de prata— sic, ]^or preto— em duas palas, . .»), e 24 e 30 de
maio de 1637 (A. H., 2299 e 2201, vendo para ambas o ar-

tigo Seixas).

VIEIRA TERNATE— Vide TERNATE.

VILA FLOR {Condes de—)— YiáQ ENRIQUEZ.

VILA FLOR {Condes de—) —Vide MANUEL DE VILHE-
NA, 6 SOUSA MANUEL.

VILA FRANCA {Condes de—)— Vide GAMARA.

VILA NOVA DA CERVEIRA {Viscondes de—)— Yide LI-
MA, e SILVA TELLEZ.

VILA NOVA DE PORTIMÃO {Condes de— )
— Vide CAS-

TELLO BRANCO, e LANCASTRE.

VILA NOVA DE SOUTO DEL WBIY {Viscondes de—)—Yi-
de ALMADA.

VILA POUCA {Conde de—)— Yide TELLEZ DE MENE-
SES.

WlhA R^Ah {Condes de—)— Yide MENESES, Conde de
VIANA; NORONHA; e MENESES, Marqueses de VILA
REAL.

VILA REAL {Duque de —)— Vide MENESES.

VILA REAL {Marqueses de—)— Yide MENESES.

VILA VERDE {Conde cie—)— Vide NORONHA.

VILA VERDE {Condes de— )— Vide NORONHA, Marque-

ses de ANJEJA.

VILA VIÇOSA {Marqueses de—) —Vide BRAGANÇA.
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VlLABOA — De verde, bicha de prata, picada de preto, lin-

gua farpada de vermelho e rabo retornado. T.: a bicha nascen-
te (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de ver-

de e prata.

De sinople à un dragon volant d'argent, langue de gueules, tacheté
de sable. C. : le dragon issant.

(1) O. B. de 1571. Haviam sido concedidas por O. B. de 7 de
maio de 1550, mas foram modificadas mais conforme ás re-

gras da armaria pela C. B. de 1571 que adoptei (*). O animal
do escudo é designado numa das O. B. por tiro e na outra,

bicha chamada tiro, do facto porem do animal ter pés, língua
farpada e rabo retomado se colhe tratar-se do dragão he-
ráldico e não de uma cobra. Assim também o entendeu no
desenho o T. N., fl. 54, nas armas dos Vilanovas que dife-

rem apenas das dos Vilaboas no esmalte da bicha. No T. N. P.,

v-36, também nas mesmas armas, desenhou-se uma cobra em
pala. Diz- se que o mestre Manuel de Vilaboa, a quem foram
concedidas as armas deste apelido, era filho do mestre Pedro
de Vilanova agraciado com as outras. Nas O. B., entre tan-
to, não ha referencia nenhuma a tal parentesco.

O. B. em 1550 e 1571 transcritas na nota. — Em 1574 foi pas-
sada O. B. a um Diogo Soares de Vilasboas (B. I., 133), que
parece bem ser o mesmo da C. B. de 1571.

VILAÇA (Esp. (1) e Port.)— Enxequetado de oiro e azul de
três peças em faxa e cinco em pala; bordadura de vermelho
canegada de oito aspas de oiro (2). E. de prata, aberto, guar-
necido de oiro. P. e V. de oiro e azul.

(*) Dom Joam etc a quamtos esta rainha carta virem ou o trelado delia autem-
tyco seja sabido para sempre e asy como deus por sua justa bomdade ejmffimda mi-
sericórdia daa aos que neste mundo temporallbem e verdadeiramente ho seruem daa
no outro eterna glorja e galardam jmmortall asy he cousa justa e muy Rezoada que os
Reis e primçipes que na terra seu lugar tem por seu eyxempro aos que corporallmen-
te e cõ fyelidade e memoraueis serujços vertuosamente vyuem e o seruem nã tã so-
mente cõ graças fauores e merçes satisffaçam e cõtemte suas vydas mas ajnda por
bom exempro e de vertuosos serujços e sua majs glorja galardoem a elles e aos que
delles deçemderem cõ outros premeos e homras que desta mortallidade sejam jsem-
tos e portamto semdo ê conhecimento e jmformado de certa sabedorja que mestre ma-
nuel de vylla boa caualeiro de minha casa morador ê beja he pessoa de mericimento
e asy pelos serujços que me tê feytos e espero que ao diamte me íFara e asy por mui-
tos outros Respeitos que a yso me moueram cujo galardam nã tã somente deue ser
têporall mas merece ser cõ hacreçemtamento de homra e louvor perpetuamemte sa-
tisfeyto e vemdo ser cousa justa ffazello asy a elle mestre manuel pelo amor que per
suas yertudes e obras lhe tenho eu de meu propio moto e acordo e justo parecer de
portugall meu ptimçipall Rey darmas por Remuneraçam do dito mestre manuel de
vylla boa e glorja e homra dos que delle procederem ey por bem e per esta minha
cai-ta me apraz que elle aja e guoze do que guozam os fidallguos de cota darmas e asy
os que delle por linha direita procedem e procederem pêra sempre e o abelito pêra



544 ARMARIA

E'chiquetó d'or et d'azur de cinq tires chacune de trois points; à la

bordure de gueules chargée de huit flanchis d'or.

(1) Em Esp., Villacis.

(2) N. A., íi. 67; B. P., fl. 280; O. B. ; T. N. P., v-33.—Em
Esp. o enxequetado é de quatro por quatro.

O. B. em 1773 (A. H., 1638).

VILAFANHA (Esp. (1) e Port.J— Cinco casas de prata equi-

polôntes a quatro de vermelho (2). E. de prata, aberto, guarne-
cido de oiro. P. e V. de prata e vermelho.

Cinq points d'argent équipollós à quatre de gueules.

(1) Em Esp., Villafaiia.

(2) B. P., fl. 279; N. E., IV, 194.

O. B. em 1653 (B. I., 315).

VILALOBOS— De oiro, dois lobos passantes e sotopostos

de purpura, armados de vermelho (1); ou^ os lobos de vermelho

(2). T.: um dos lobos (1). E. de prata (4), aberto, guarnecido
de oiro. P. e V. de oiro e purpura, ou oiro e vermelho.

D'or à deux loups passants de pourpre, ou de gueules, armes et lam-
passós de gueules, Tun sur Tautre. C. : un des loups.

(1) A. M., fl. 103 V.; T. T., fl. 22 v.

jso e o Removo do numero gerall dos homès e o Reduzo e traguo ao comto e jstjnna

e partyçipaçam dos nobres e ey por bem que goze do que gozam os nobres amtyguos
fydallgos de nobre samge e sobre yso porque a elle e aos merecimentos de suas
obras e vyuer sejam cõ Resplamdor satisfeytos e aos outros homes na vertuosa Sve-

ja de tallglorja se açemdam deste desejo cõ õçerçisyo de semelhamtes obras Eu nes-
ta lhe dou por armas e armamemto de nobreza e synajs delia pêra elle e seus deçem-
demtes pêra todo sempre brasam darmas elmo e timbre na maneira segimte, a sa-

ber, huu escudo de verde e nelle hu tyro de sua cor picado de prata e cõ os pees de
prata ellmo de prata paquyfe de prata e verde e por tymbre a metade do tyro o qual
brasam darmas ellmo e timbre ho dito purtugall meu Rey darmas por meu esp[rJeso
mãdado ordenou e loguo Registou ê seus liuros dos Registos das armas segundo do
meo desta carta vysyuellmente por arte e magistério de pimtor cõ cores e synaes he
diujsado e demostrado o qual escudo armas e synaes posa trazer e traguao dito mes-
tre manuel de vyllaboa e seus deçem[dem]tes ê todolos lugares de homra ê que os
nobres e amtyguos fydallguos sempre custumaram trazelas E porem mãdo ao
dito purtugall meu Rey darmas que as tenha ê boa e deujda guarda e depois aos ou-
tros que depois delle forem que as Registem õ seus liuros autêtyquos pêra c todo
tempo serem avydas e aprouadas por verdadeiras e lhas leyxem g^ozar e pesujr a
elle e aos que delle per linha direita deçemderem como cousa sua propia e a outros
allgus não E mãdo a todos meus Coregedores desembargadores Juizes e Justiças ofi-

çiaees e pessoas a que esta minha Carta ffor mostrada que õ todo lha cumpram e fa-

çam compryr e guardar e por lembramça e firmeza dello lhe mãdo dar esta Car-
ta asynada per mjm e asellada do meu sello de chumbo. Dada C a minha muy nobre
e senpre liall cidade de lixboa aos bij dias do mes de mayo da era de noso senhor
Jhesu christo de mil b' L.'» anos. Jorge pedroso a fez,

—

Privilégios de D. João lU, liv,

4.«,fl.268 V.

Dom Sebastiam etc A quamtos esta minha carta de nobreza virem faço saber
que diogo soarez de Villaboa naturall da cidade de beja me fez petição ê como ellRej
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(2) B. L., 49õ ; N. P., 340 ; T. N., fl. 40 ; E. N., fl. 430; e com
a extravagância dos lobos trazerem o rabo entre as pernas,
em B. P., fl. 278, T. N. P., v-37 (na figura), e nas C. B.
do século XIX (A. H., 820, 288 e 1699); não mereciam de
certo os Vilalobos que lhes difamassem as armas. — Em
Port., usam elles das armas dos Osorios, as do texto, de
quem descendem ; em Esjp., o campo é de prata e os lobos
de negro (N. A., fl. 118 v.; N. E., TL, 119).

(3) T. T., B. L., N. P., T. N., B. P., E. N., T. N. P.
(4) Em A. M., o E. é de oiro pelos Marqueses de Vila Real e

Condes de Valença.

O. B. em 1627 e 1671 (B. I., 216 e 158).

VILALOBOS, de Évora— Esquartelado : o I e IV de verme-
lho, lobo passante de oiro; o II e III enxequetado de oiro e azul
de três peças em faxa e cinco em pala (1). E de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

E'cartelé: aux 1 et 4 de gueules à un loup passant d'or ; aux 2 et 3
échiqueté d'or et d'azur de cinq tires chacune de trois points.

(1) Brasões de Cintra, I, pag. 176 e 177.—Na N. P., 337, em Vas-
CONCELLOS DE ViLALOBOS, vcm O escudo partido, noi de Vas-
CONCELLOS, no II também partido de Vilalobos e de Porto-
CAEREiRO ; o mesmo traz E. N., fl. 427 v. Nas sepulturas de
S. Francisco de Évora porem, o escudo encontra-se como fi-

cou descrito no texto.

meu senhor e avo que sancta gloria aja dera armas de nobreza nouamente a mestre
manuell de villaboa morador na dita cidade seu pay por seruiços que lhe fizera pêra
elle e todos os que delle descedere e os fezera fidalgos de cota darmas e por elle ser
seu filho Ilegítimo e descéder per linha direita se bastardia delle e a memorya do dito

seu pay se nào perder e elle suplicante gouujr e gozar da homra das Armas que pellos

merecimentos de seus seruiços ganharão e lhes forão dadas e asj dos priuilegios

homrras graças e mercês que per direito e por be delias lhe pertêçe lhe mandase dar
minha Carta das ditas armas que estauã Registadas nos Livros dos Registos das ar-

mas dos nobres e fidalgos de meus Rejnos que te portugal meu primçipall Rey dar-
mas a qual petição vista per mj mandey sobre ella tirar imquirição de testemunhas
a qual foj tirada pello doctor belchior damarall corregedor da minha corte que com
Amtonio velho escriuão damte o desêbargo do paço per meu mandado a tjrou E des-
pachada pelos Doctores gonçalo de figueiredo e paullo afonso do méu cõselho e desê-
bargadores das ditas petições do paço pela qual proua de testemunhas se mostraua
elle soplicante ser filho legitimo do dito mestre manuell de villaboa e as suas armas
lhe pertecerem de direito as quaez lhe mandey dar ê esta minha carta. . . as quaiz
armas são os seguintes — ss— o campo verde e hua bicha per nome tiro de prata pi-

cada de preto com a llimgoa vermelha farpada e o Rabo Retornado e por deferemça
húa estrella douro elmo de prata abrolhado gamjdo douro paquife de prata e uerde e

por timbre a metade do tjro o qual escudo Armas e sinaiz posa trazer e tragua o di-

to diogo soarez de villaboa asy como as trás e delias vsa o dito seu paj dada
na. . . cidade de lixboa aos xxix de majo elRey. . . o mandou per gaspar velho seu
portuguall e primçipall Rey darmas diogo de são Romão a ffez por Jerónimo de ma-
tos escriuão da nobreza ano. . . de mUl b"" Ixxj. Jerónimo de matos a sobezcreuj. —
'Privilégios de D Sebastião, liv. 8.°, fl. 260.

Abkaria S6
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O. B. não encontro, a não ser a referencia a uma passada em
Ceuta, a 18 de setembro de 1419, pelo capitão da praça, o

Conde D. Pedro de Meneses (Soares Toscano, Parallelos de

príncipes e varoens illtistres, cap. 79).

VILANOVA— Esquartelado: o I e IV de vermelho, três flo-

res de lis de oiro ; o II e III de verde^ águia de oiro, com um
listão de prata no bico (1). T. : a águia com o listão no bico (2).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e

oiro, verde e oiro.

E*cartelé : aux 1 et 4 de gueules à trois fleurs-de-lis d'or; aux 2 et

3 de sinople à Faigle d'or tenant en son bec un listei d'argent. C. : les

meubles du 2.

(1) A. M., fl. 118 V.; T. T., íl. 26 v.; N. P., 341; T. N., fl. 62.—
Nos B, P., fl. 280, inverte-se a ordem dos quartéis e substi-

tue-se a águia por uma cegonha com uma cobra no bico.

(2) T. T., N. P., T. N.; nos B. P., é a cegonha.

O. B. não encontro.

VILANOVA, do mestre Pedro de Vilanova— De verde, bicha

por nome tiro de oiro, picada de negro, lingua de vermelho,

rabo retornado para cima e os pés picados de vermelho. T. : a

bicha nascente (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P.

e V. de oiro e verde, oiro e negro.

De sinople à un dragon volant d'or, langue de gueules, le corps ta-

cheté de sable et les pattes de gueules. C: le dragon issant.

(1) Concedidas por O. B. de 3 de fevereiro de 1538, esclarecida

por outra de 22 de novembro de 1661 (*) a qual sigo. Apa-

(*) Dom Joam eto. a todos os que esta minha carta virem ou o trelado dela au-
temtico seya sabido pêra sempre que asy como deus per sua justiça e bomdade jm-
fímda aos que neste mudo temporal bem e onestamente viuem daa no outro eterna
gloria e galardam jmmortal/ asy he cousa justa e muj Razoada que os Reis e prim-
cepes que na terra seu lugar tem por seu exempro aos que corporalmente cõ fieldade

e memoraueis seruiços vertuoosamente os seruem nam somente com graças fFauores

e merçes satis£fação e comtemtem suas vidas mas ajnda por bom exempro e de vir-

tuosos seruiços e sua mais gloria agalardoem a eles e aos que deles decemderem com
outros prémios e homrras que desta mortalidade seyão jsemtos de todo E por tàoto
semdo eu ê conhecimento de certa sabedoria que mestre pedro de vilanoua fisyco e

cirurgião da Rainha minha sobre todas muito amada e prezada molher me tem ser-

uido bem e fiSelmente e primcipalmente os seruiços muyto comtinos e familiares em
casa da Rainha ê todo o que cumpre a seu offiçio tem feito asy a ela como nas jnfir-

núdades de meus filhos e de todalas pessoas de casa e criados curamdo sempre com
muitas vigilias e diligemcias necesarias e cõ muito amor e ffieldade e por outros ser-

uiços que me tem feitos fazèdo sempre como home bõo e vertuoso que ele he e com-
siramdo no merecimento de todolos ditos seruiços cujo galardão não somente deue
ser temporall mas merece ser com acreçêtamento de homra e louvor perpetuamente
satisfeito E verado ser cousa justa fazelo asy ao dito mestre pedro E pelo amor que
per suas vertudes e bomdades lhe tenho Eu de meu moto propio e ceita çiemçia
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recém estas armas em T. N., fl. 64, onde se vê pintado no
escudo o dragão heráldico e se fica sabendo ser esta a signi-

ficação que se deverá dar á descrição da O. B.; em T. N. P.,
v-36, desenhou-se porem uma cobra.—Estas armas foram con-
cedidas ao mestre Pedro de Vilanova, físico e" cirurgião da
rainha D. Caterina, e muito semelhantes a ellas, diferindo

apenas no esmalte do dragão, foram concedidas outras, em
1650, a mestre Manuel de Vilaboa, já apontadas no artigo

ViLABOA.
G. B. as de 1638 e 1561 extractadas na nota, e mais duas em

1662 (A. H., 1390 e 363, lendo na primeira: «Jorge Fernan-
dez de Vilanova. . . filho legitimo do mestre Pedro de Vilano-
va, que foi físico e cirurgião de D. João III. . . elmo de pra-
ta cerrado e abrolhado na vista. . . paquife de Xíiro e verde,
e oiro e preto. . . Reg. nos Privilégios. . .»,• e para a segunda,
apenas isto : «António Vilhegas de Vilanova, outra tal carta

como a precedente etc.»).

VILAR MAIOR {Condes ííe—)—Vide TELLEZ DA SILVA.

cõ acordo e justo parecer dos do meu cõselho e de portugall meu Rey darmas prim-
çipall por Remuneração do dito mestre pedro de vilanoua e gloria e homra dos que
dele procederem o fifaço per esta minha carta ffidalgo de cota darmas e asy aos que
dele legitimamete per linha direita descemderem pêra sempre e o abilito pêra yso e

o Remouo do numero gerall dos homees e comto plebeo e o Reduzo e trago ao comto
e estima e participação dos nobres ffidalgos de limpo samgue E sobre yso porque a
ele e aos merecimentos de seus seruiços he ja cõ Respramdor satisfeito e os outros
populares na vertuosa emveya de tall gloria se acemdão nese deseyo cõ exerçiçio das
semelliãtes obras / Eu lhe dou por armas e armamêto de nobreza e synaes dela pêra
ele e seus decêdêtes pêra todo sempre brasão darmas elmo e timbre na maneira se-

gjnte — a saber—hu escudo de verde cÕ hua bicha per nome tiro cõ a limgoa de vermelho
e o Rabo Reuolto pêra cima com os pees e picado douro elmo de prata çarrado e guar-
nido douro paqujfe douro e de verde e por timbre o meo tiro o qual brasão darmas
elmo e timbre o dito portugall meu Rey darmas por meu expreso mandado ordenou
e logo Registou ê seu Liuro do Registo das armas dos ffidalgos cõ sua cota darmas
que dos mesmos synaes lhe dou segundo que ê meo desta carta visyuelmente per arte

e magistério de pimtor com cores e sjmaes he deuisado e demostrado o qual escudo
armas e synaes posa trazer e traga o dito mestre pedro de vila noua e todolos seus
decêdêtes ê todolos lugares de hõrra é que os nobres amtigos ffidalgos sempre costu-
mara trazer em tempo dos muj esclarecidos Reis meus progenitores e cõ elas posa
êtrar em batalhas campos doelos Retos escaramuças e desafios e exercitar cõ elas

todolos outros autos liçitos de guerra e paz e asy as posa trazer em seus ffirmaes

anéis e synetes e deuisas e as poer ê suas casas e edefiçios e leyxalas sobre sua se-

pultura propia e ffinalmente se seruir e homrar e aproueitar delas ê todo e per todo

como a auto e perogatiua de nobreza cõvem e porê mando ao dito portugall meu Rey
darmas que as tenha ê bõa e deuyda guarda e asy aos outros que depois dele fore

e a quaesquer arautos e perseuãtes e a todos os que seguem a arte e exerçiçio do no-
bre e reall offiçio das armas a que isto ao diãte pêra sepre verdadeiramente pertê-

çer que Registem estas armas e synaes e as ponha asy mesmo ê seus Liuros autêti-

cos pêra é todos os tempos serem ávidas por aprouadas e verdadeiras e lhas leixe

lograr e posoir e aos que dele per linha direita decederem como cousa sua propia e

a outros algfis não e mando a todolos meus coregedores desebargadores e juizes jus-

tiças ofiçiaes e pessoas a que esta minha carta for mostrada que e todo lha cumpra
e guarde e £Paçã comprir e guardar as homrras priuilegios graças e merçea e ffi:â-
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VILARINHO— De azul, minguante de prata, acantonado de
quatro flores de lis de oiro e acompanhado de três faxas do se-

gundo em contrachefe (1). E. de prata, aberto, guarnecido de
oiro. P. e V. de azul e oiro, azul e prata.

D'azur à trois trangles d'argent abaissées sous un croissant verse du
même, cantonné de quatre fleurs-de-lis d'or.

(1) T. N. P., v-40.

O. B. em 1754 (A. H., 475 e 2017).

VILARINHO, de Monção— As armas de SIMÕES (1).

(1) T. N. P., v-40.

VILASBOAS—Esquartelado: o I e IV de vermelho, castel-

lo de prata, com portas, frestas e lavrado de negro, e a torre

do meio sobrepujada de uma palma de verde, o II e III de azul,

dragão volante de prata, armado e linguado de vermelho^ com

quezas e yseções que de direito lhe pertecem como se guardam aos amtigos ffidal-

gos de m.eus Reinos sem duuida ne êbargo que a elo seya posto porque asy he mi-
nha merçe e por lembrãça e ffirmeza lhe mãdey dar esta carta asynadapor mjm e se-

lada do meu sello de chílbo Dada ê a mjnha muj nobre e sempre leall cidade de lis-

boa aos três dias de feuereiro da era de noso senhor Jhesu cristo de mil b* xxxbiij*

anos amtonio dolamda por pêro deuora scripvão da nobreza a fez. — Chaticelarià de

D. João III, liv. 44.», fl. 114 v.

Dom sebastião eto fifaço saber A quamtos esta mynha carta virem que ho doutor
francisco doliueira de uillanoua meu fisyquo me fez pitição e como elRey meu se-

nhor e avo que samta gloria aja dera armas de nobreza nouamemte amestre pedrode
villa noua seu íísyquo e solorgiam por seruycos que lhe fizera pêra ele e todos os que
dele descemdesem e que por ele ser seu filho legytimo e descemder por lynha derey-

ta sem bastardia dele e a memoria do dito seu pay se não perder. . . lhe mandase
pasar mynha carta das ditas armas que estauã Registadas... a qual pitiçã vista

por mym mãdey sobre ela tirar inquericão de testemunhas a qual foy tirada pelo

doutor christovã medez de carualho do meu conselho e desebargadordas pyticoes do
paço e por valerjo lopez espriuã damte o mesmo desebarguo e despachada por ele e

pelos doutores felipe amtunez e gaspar de figejredo outro sy do meu conselho e

desebargadores das ditas petições do paço pela qual proua de testemunhas se mos-
tra ele suplicante ser filho legytimo do dito mestre pedro de villa noua e suas armas
pertemçerem de dereito as quaes lhe mãdey dar e esta mynha carta cõ seu brazão
elmo e timbre como aquy são devisadas e asy como fiel e verdadeiramente se acha-
rão devisadas e Registadas nos Livros dos Registos do dito portugall meu Rey
darmas as quaes armas são as seguymtes— a saber— o campo verde e híía bicha
douro per nome tiro picada de preto cõ a lymgoa vermelha e o Rabo Retomado pêra
cima cõ os pes picados do mesmo e por deferemça hua estrela de prata elmo de pra-

ta cerado e abrolhado na vista goamjdo douro paquiflFo douro e verde e ouro e preto
e por timbre a metade da bicha, o qual escudo armas e synaes posa trazer e traga o
dito francisco doliuejra de villa noua asy como as trouxerão e delas vsarão o dito seu
pay e todolos lugares de omra dada e a cidade de lixboa aos xxij de no-
vembro elRey noso senhor ho mãdou por gaspar velho seu portugall e primcipall
Rey darmas / domymgos femandez fructoso caualeiro da casa do cardeal Jfamte dom
Amrique e mestre que foy do seu colégio da cidade devora a fez Ano. . . de mjU e

quinhemtos e sasemta e huu Annos Jorge pedroso a fez espreuer e a soescreuy. —
Privilégios de D. Sebastião, liv. 2.°, fl.83 v.



PORTUGUESA 649

O rabo retomado (1). T. : o dragão nascente, com a palma na
boca (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
vermelho e prata, azul e prata.

E'cartelé : aux 1 et 4 de gueules à un chateau donjonné de trois piè-

ces d'argent, ajouré, ouvert et maçonné de sable, la tourelle du miíieu

sommóe d'une palme de sinople ; aux 2 et 3 d'azur à un dragon volant
d'argent, arme et langue de gueules. C. : le dragon issant et tenant la

palme dans la bouche.

(1) B. L.,494; N. P., 340; T. N., fl. 62; B. P., fl. 278; E. N.,
fl. 430; O. B. de 1769, 1779, 1794, 1796 e 1799; T. N. P..

v-35.—Este escudo das armas de Vilasboas é esquartelado,

a meu ver, das armas dos Soarez, diferençadas pela palma,
e das de Vilaboa, com diferente esmalte no campo. Isto já
depreendeu o T. N. P., no v-36, não se devendo ligar credi-

to ao aduzido na N. P. por o autor ser suspeito nesta ma-
téria, e não provar o alegado.

(2) B. L., N. P., T. N., E. N., O. B. de 1779, 1784 e 1799,

T. N. P. — Nos B. P., o T. ó o castello com a palma.

O. B. em 1574, 1579 1743 (B. I., 133, 19 ^e pag. 175 e 35 de
pag. 182), 1769, 1779, 1794, 1796 e 1799 (A. H., 612, 1786,

881, 1152 e 470).— A O. B. de 1574 parece ter sido conce-

dida ao mesmo Diogo Soarez de Vilaboa, a quem já havia
sido outorgada outra só deste ultimo apelido, em 1571, ex-

tractada na nota de pag. 544-545.

VILELA— Não tem armas próprias (1).

(1) Em E. N., fl. 430 v., diz-se que os Vilelas usam das armas dos
Vilezas e logo a seguir descreve estas que são as dos Xiras;
no Liv. 17 do Cartório da Nohreza, no v-3 (Valeira Valeza) e no
V - 23 (Velosira) também se atribuem a estes apelidos esquisitos

as mesmas armas : e idênticas se dão no Nobiliário coordena-
do por Jorge Salter de Mendonça, vol. XXIV, fl. 51 mihi, a
um apelido de Valpeira. Parece tudo confusão. No A. H.,
759, aponta-se uma O. B. com as armas dos Vilelas entre

outras ; é porem engano : no registo está Varella.
O. B. não encontro.

VILHANA fEsp. (1) e Fort)— De negro, chaveirão suspenso

de oiro, acompanhado de três estrelas de oito pontas do mes-
mo (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de ne-

gro e oiro.

De sable au chevron alésó d'or, accompagné de trois étoiles à huit rais

du même.
(1) Em Esp.^ Villanés.

(2) Haro, Nobiliário de Espaiía, I, 88; E. N., fl. 430 v.; Pedro de
Sousa de Castellobranco, Elementos da historia, 11, 42; e erra-
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das no N. E., V, pag. 107, n,° 1707, apesar de citar a Haro.
—Em Port. corrompeu-se o apelido em Vilhena e destas ar-

mas usaram os desta familia em Penedono e Braga.
O. B. não encontro.

VILHEGAS (Esp, (1), Port. e Brabante)— De prata, cruz
florida de negro, vazia do campo, acompanhada de oito caldei-

ras também de negro, cada uma com duas cabeças de serpe de
verde saindo das reigadas das azas, as caldeiras postas duas
em cada cantão, em pala (2). T. : dois braços armados de pra-
ta, saindo em pala, as mãos de encarnação segurando entre si

uma das caldeiras (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de prata e negro.

D'argent à la croix fleuronnée de sable, vidée du champ, accompagnée
de huit chaudières du même, deux dans cliaque canton, Fune sur Tau-
tre, et deux serpents de sinople issants de chaque emboiture des cor-

nières. C. : deux bras armes d'argent, issant en pai, les mains de cama-
tion soutenant entre elles une des chaudières.

(1) Em Esp. e Brabante, Villegas.

(2) N. A., fl. 40; O. B. de 1781, 1786, 1788 e 1800; T. N. P.,

v-34; e com pequenas diferenças, em A. M., fl. 111 ; B. L.,

494; N. P., 340; T. N., fl. 61; B. P., fl. 280. Consta pelo

Índice que estavam estas armas no T. T., fl. 24, uma das
roubadas.

(3) B. L., N. P., T. N., B. P., O. B. de 1781, 1786 e 1800
T. N. P.

O. B. em 1674 (B. I., 133), 1781, 1785, 1788 e 1800 (A. H.,
112, 1306, 2363 e 2190).

VILHENA— Vide MANUEL DE VILHENA.

VILHENA, da Beira e Minho— Yide VILHANA.

VIMIEIRO (Condes do—J— YiáQ FARO.

VIMIOSO fCondes do—J—Yide PORTUGAL.

VINHA. - As armas de AVINHAL (1).

(1) E. N., fl. 430; Liv. 17 do Cartório da Nobreza, v-21, alteran-

do ambos o escudo pois que nelle substituem o chaveirado
de seis peças por três chaveirões de prata e negro. Também
omitem o T.

O. B. não encontro.

VINHAL —Vide AVINHAL.



PORTUGUESA 55

1

VISEU— Esquartelado: o I e IV de prata, dois montes ver-

des, acostados, em ponta ; o II e III de prata, fretado de ne-
gro, pala sopreposta de vermelho carregada de um leão de
prata, armado de preto, com uma espada na garra dextra [Gui-
marães) (1). T.: o leão com a espada (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de prata e verde, prata e vermelho.

E'cartelé : aux 1 et 4 d'argenfc à deux montagnes accostóes de sino-

ple, en pointe; aux 2 et 3 d'argent fretté de sable, au pai brochant de
gueules chargé d'un liou du premier, arme et lampassé de sable, tenant
une épée de la patte dextre. C. : le lion avec Tépée.

(1) E. N., fl. 431; Liv. 17 do Cartório da Nobreza^ v-22.

(2) Cit. Liv. 17.

O. B. não encontro.

VISEU (Duque de— )— (Infante de Portugal. Duque, se-

tembro de 1415; extincto, 1460.) De prata, cinco escudetes de
azul apontados em cruz e carregados, cada um, de cinco be-
santes do campo; bordadura de vermelho carregada de dez cas-

tellos de oiro e entre elles as quatro pontas de uma cruz florida

e cosida de verde. Diferença : banco de pinchar (de prata ?)

de três pendentes. Divisa: Talant de hien faire.

VISEU e BEJA {Duques de —)— (Infante de Portugal. Du-'

que de Beja, fevereiro de 1453 ; duque de Viseu, princípios de
1461 ; extincto, 1484). As armas precedentes com alguma di-

ferença, não sei qual.— Vide BEJA {Duque de— ), agosto de
1484.

VISME (de) {França e Port.)— De prata, chaveirão de ver-

melho, acompanhado em chefe de duas estrelas de cinco pon-
tas de oiro e em ponta de um crescente do mesmo. Divisa:

Virtute duce comitéfortuna (1).

Cargent au chevron de gueules, accompagné en clief de deux étoi-

les à cinq rais d'or et en pointe d'un croissant du même. Devise: Virtute

duce comité forltma.

(1) Fernandes Thomas, Os Ex-libris ornamentaes portugueses^ P*g-
70; A. G., II, 1012, notando-se que os de Vismes ingleses

(ibi) trazem no escudo as mesmas peças, todas porem de
vermelho, evitando o erro de pôr metal sobre metal.

O. B. não encontro.

VISTER e VISTET— Vide HOLTZSCHUHER.
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VIVAR— Vide BIVAR.
O. B. em 1682 (A. H., xxxviii).

VIVEIROS— De oiro, três ramos de ortigueira de verde,

moventes de três montes de sua côr assentados num contra-

chefe ondado de prata e azul (1). E. de prata aberto, guarneci-

do de oiro. P. e V. de oiro e verde.

D'or à trois tiges d'ortie de sinople, posées sur trois mottes de t^rre

mouvantes d'un fascé-ondé d'argent et d'azur en pointe.

(1) O. B. — São as armas de Biveiro.

O. B. em 1768 e 1770 (A. H., 153, 521, 1463, 1892).

VIVEIROS, deAlemquer— Esquartelado : o I e IV de oiro,

dois ramos de verde passados em aspa, moventes de dois mon-
tes de sua côr dispostos sobre um rio de prata, ondado de azul,

em ponta ; o II e III de azul. duas caldeiras enxequetadas de

oiro e vermelho, postas em pala, e duas serpentes de oiro sain-

do de cada um dos encaixes das azas^ bordadura de prata, car-

regada de oito pintas de arminhos de negro (1). T. : os dois ra-

mos de verde passados em aspa (2) ; ou : pega de sua côr com
um ramo de verde no bico (3). E. de prata, aberto, guarnecido

de oiro. P. e V. de oiro e verde, oiro e azul.

E'cartelé: aux 1 et 4 d'or à deux branohes de sinople passóes en
sautoir, chaque branclie posóe sur une motte de terxe sortant d'une ri-

vière d'argent, agitée d'azur ; aux 2 et 3 d'azur à deux chaudières échi-

quetées d'or et de gueules, Tune sur l'autre, et deux serpents d'or issants

de chaque emboiture des comières, à la bordure d'argent chargée de huit

mouchetures d'hermine de sable. O. : les deux branohes de sinople pas-

sées en sautoir; ou: une pie au naturel, tenant en son bec une branche
de sinople.

(1) A. M., fl. 116; T. T., fl. 25; T. N., fl. 60; Liv. 17 do Cartó-

rio da Nobreza, v-31, com algumas diferenças de uns para os

outros.— Este escudo é esquartelado das armas de Biveieo
6 de Gusmão, e deveria escrever-se o apelido como o primeiro

destes ; o ramo castelhano porem, que se estabeleceu para as

bandas de Alemquer, sempre se designou por Viveiros.

(2) T. T.

(3) T. N.
O. B. não encontro.

VOGADO—De vermelho, leão de oiro, armado e linguado

de azul, entre quatro vieiras de prata acantonadas (1). T. : o

leão nascente (2) carregado de uma vieira de vermelho na es-
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padoa (3). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
vermelho e oiro, vermelho e prata.

De gueules au lion d'or, arme et lampassé d'azur, cantonné de qua-
tre coquilles d'argent. C. : un lion issant d'or, parfois chargé d'une co-

quille de gueules sur Tépaule.

(1) A. M., fl. 99 V.; B. L., 495; N. P., 342; T. N., fi. 62; B. P.,

fi. 281; C. B. de 1721; T. N. P., v-41, com algumas diferen-

ças no esmalte do armado do leão ; oom este de prata, na
O. B. de 1538; e sem as vieiras, em T. T., fl. 21 v.

(2) T. T. Em T. N. e T. N. P., também não aparece a vieira

no T., mas o leão em ambos é rompente, esmaltado de ver-

melho no primeiro e de oiro no segundo.

(3) O. B. de 1538. Na B. L., N. P. e B. P. aparece a vieira,

mas o leão ó rompente.
O. B. em 1538 (A. H., 2049, lendo: «Manuel Vogado... filho

legitimo de. . . diferença uma flor de lis de oiro ; elmo de pra-
ta, aberto, guarnecido de oiro. • .»), e 1721 (Aires de Campos,
Índices do Archivo da -Camará de Coimbra, pag. 127, e B. I.,

28 de pag. 177).

XARÁ— Talhado em barra de azul, com uma planta xará
de verde perfilada de oiro, sobre vermelho com um castello de
oiro, com portas e frestas de negro; e uma barra de oiro sobre-
posta á linha da partição, saindo das bocas de duas cabeças
de serpe de verde, picadas de oiro, a barra carregada de dois
leões de sua côr, armados, coroados e linguados de vermelho.
T. : pluma de vermelho entre duas de oiro (1). E. de prata, aber-
to, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro, vermelho e oiro.

Taillé d'azur à un arbuste de sinople borde d'or, sur gueules à une
tour d'or, ajourée et ouverte de sable ; à une barre d'or, brochante sur
le taillé, engoulée de deux têtes de serpent de sinople tachetées d'or, et
chargée de deux lions au naturel, armes, lampassós et couronnés de
gueules, mis dans le sens de la barre. C: une plume d'autruche de gueules
entre deux autres d'or.

(1) T. N. P., x-1.

O. B. não encontro.

XAEMENTO -Vide SARMENTO.

XATEOBRIÃO— Vide CHATEAUBRIAND.

XERÊS fEsp. (1) e FortJ— De verde, torre de prata sain-

do de um pé de agua do mesmo ondada de azul, e sobre a agua
junto á torre um barco com seu remo, tudo de oiro; bordadu-
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ra cosida de vermelho carregada de oito aspas de oiro (2). E.
de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de verde e prata.

De sinople à une tour d'argent, mouvante d'une rivière du même, agi-

tée d'azar, en pointe, sur la rivière prés de la tour un bafceau, avec son
aviron, le tout d'or ; à la bordure de gueules chargée de huit flanchis

d'or.

(1) Em Esp., Jerez.

(2) N. A., fl. 66; B. P., fl. 283; T. N. P., x-2.

C. B. não encontro.

XIMENES {Itália e Port.)— De vermelho, duas espadas de
prata, guarnecidas de oiro, passadas em aspa, entre duas co-

lunas de oiro, cada uma sobrepujada de uma flor de Us do
mesmo (1). T. : braço armado de prata, com uma das espadas
na mao (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
vermelho e oiro.

De gueules à deux épées d'argent, garnies d'or, passées en sautoir,

entre deux colonnes d'or, sommées chacune d'une fleur-de lis du même.
C. : un bras arme d'argent tenant une des épées.

(1) N. P., 342 ; E. N., fl 432 ; T. N. P., x-3 ; O. B. do sécu-

lo XIX (A. H., 1692); A. G., II, 1127^ e com alguma di-

ferença, em B. P., ti. 283. — Em Esp.y ha Ximenes, com ar-

mas diversas porem (Cascales, Discursos históricos de Murcia,

pag. 602).

(2) T. N. P., e B. P., sem declarar que o braço é armado. Em
N. P. e E. N. o T. é uma das espadas saindo das plumas
do E.

O. B. não encontro anterior ao século XIX.

XIRA— De vermelho, chaveirão de prata, carregado de

cinco cruzes de S. Jorge do campo (1). T.: cabeça e pescoço

de unicórnio de prata, armado de oiro (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules au chevron d'argent chargé de cinq croisettes du pre-

mier. C. : une licorne issante d'argent, accornée d'or.

(1) A. M., fl. 107; T. T., fl. 23; T. N., fl. 56; B. P., fl. 280;

T. N. P., x-4. — Alguns escrevem Velxira.

(2) T. T., T. N., B. P-, T. N, P., sendo no segundo o unicór-

nio nascente, e armado de vermelho no ultimo.

O. B. não encontro.

ZACÔTO— Vide SACÔTO.

ZAGALO — De oiro, dois crescentes, duas estrelas de seis

pontas, e duas arruellas, tudo de vermelho, posto em três fa-
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xas e disposto em duas palas (l); ou: do oiro, dois crescentes

em chefe, uma estrela de seis pontas e uma arruella em faxa,

e uma arruella e outra estrela em ponta, tudo de vermelho (2).

T. : leopardo de oiro carregado de uma das estrelas na testa (3)

e com uma arruella na garra dextra (4). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de oiro e vermelho.

D'or à deux croissants en chef, deux étoiles à six rais en fasce, et

deux tourteaux en pointe, le tout de gueules et range en deux pais ; ou:

d*or à deux croissants en chef, une étoile à six rais et un tourteau en
fasce, et un tourteau et une étoile en pointe, le tout de gueules et range
en deux pais. C: un léopard d'or chargé d'une des étoiles sur le front;

ou : le même léopard avec Tétoile tenant en outre de la patte dextre un
des tourteaux.

(1) O. B. de 1634, 1646; B. P.,fl. 284^ e com os crescentes trans-

formados em minguantes, em T. N., fl. 49.

(2) B. L., 496; N. P., 342; E. N., fl. 433; O. B. de 1776;
T. N. P., z-1.

(3) C. B. de 1634 e 1646, B. L., N. P., B. P., E. N.—EmT. N. o

leopardo é armado de vermelho e traz uma das arruellas so-

bre a espadoa.

(4) O. B. de 1776 e T. N. P.
O. B. em 1634, 1646 (A. H., 656 e 2328, lendo na primeira:

«Diogo Gomez Zagalo, senhor de Vila Fernando, filho legitimo

mais velho de Rui Diaz Zagalo, qiie outrosim foi o chefe desta

geração, neto de Diogo Gomez Zagalo, também chefe desta ge-

ração, bisneto de . . . sendo um crescente, uma estrela e um
torteau em uma pala e outros três em outra pala . . . » ; e ven-

do para a segunda o artigo Pechim), 1755, 1767 e 1776 (A. H.,
366, 1639, 1333 e 2061).

ZAMBRANA (Esp. e Port.)—De vermelho, castello de pra-

ta, acompanhado de duas estrelas de oito pontas em chefe;

bordadura cosida de azul, carregada de oito aspas de oiro (1).

E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e

prata, azul e oiro.

De gueules à un chateau donjonnó de trois pièces d*argent, accom-
pagné de deux étoiles à huit rais du même, posées aux cantons du chef;

à la bordure d'azur chargée de huit flanchis d'or.

(1) N. A., fl. 332; B. P., fl. 286; T. N. P., z-2.

O. B. não encontro.

ZAMUDIO (Esp, e Port.)— Partido : o I de vermelho, cadeia
de oiro posta em orla, em cruz, e em aspa; o II de prata, cin-

co folhas de golfão de verde
;
ponta de todo o escudo de azul,
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ondado de prata (1), E. de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de vermelho e oiro, verde e prata.

Parti: au 1 de gueules à une chaine d'or posée en orle, en croix et

en sautoir ; au 2 d'argent à cinq panelles de sinople ; le tout soutenu
d'une mer d'azur agitée d'argeiit.

(1) T. N. P., z - 3, declarando ser espanhoes ; em Esp. porem
encontro para os Zamudios armas muito diferentes (Piferrer,

Archivo heráldico^ II, pag. 72 n." 407).

O. B. não encontro.

ZANZIBAR— Vide MONTEIRO DE PALE (1).

(1) B. P., fl. 284. e E. N., fl. 433, com muita confusão e incor-

recção.

G. B. não encontro.

ZAPATA— Vide ÇAPATA.

ZELLER (van) (Países Baixos^ Inglaterra e Port.)—De prata,

três melros de negro, com bicos e patas de oiro, e por diferen-

ça uma estrela de seis pontas de vermelho posta em abis-

mo (1). T.: um dos melros carregado de uma estrela de seis

pontas de oiro no peito (2). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de prata e negro.

D'argent à trois merles de sable, becquós et membrés d'or, Técu bri'

sé d'une étoile à six raix de gueules en abime. C. : un des merles char-

gó d'une étoile à six rais d'or sur Festomac.

(1) A. G., II, 1139; T. N. P., v-21 ; O. S. de 1783 e 1786;
Huet Bacelar, Colesam Lexiogrqfica da Armaria, pag. 276, re-

portando- se a uma O. B. de 3 de julho de 1716 concedida a

Rolando van Zeller, ministro residente do rei da Prússia em
Lisboa e progenitor da família em Port. A qual O. B. lhe

foi passada em virtude de uma carta régia de confirmação de
nobreza de 10 de oitubro de 1702.— Em Port. usam porem
destas armas, partidas ou esquarteladas com três leões de
negro, armados de vermelho e entre elles uma flor de lis de
azul, tudo em campo de oiro. Provem de aliança, mas não
sei com que familia.

(1) A. G., T. N. P., O. B. de 1786, e cit. Colesam.

O. B. em 1783 e 1786 (A. H., 1086 e 2204).

ZUNIGA (Esp. (1), Port. e Itália)— De prata, banda de ne-

gro e uma cadeia de oito fuzis de oii'0 sobreposta em orla (2).

T. : hidra de sete cabeças, todas coroadas (3). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e negro.



PORTUGUESA 557

D'argent à la bande de sable, et une chaine d'or de huit chainons,

mise en orle et brochante sur le tout. O. : une hidre, les sept têtes cou-

ronnées.

(1) Em Esp.f Zuniga.

(2) N. A., fl. 36 V.; B. P., fl. 285; T. N. P., z-4.

(3) B. P.
O. B. não encontro.

ZUZARTE— Vide JUSARTE.
O. B. em 1757, 1774 e 1788 (A. H., 2056 a, 2313 e 2114) já

apontadas em Jcsaste.





ADITAMENTOS E CORRECÇÕES

ABRANCHES
(1) ... B. P.,fl.41; O. B. de 1781 e 1790; T. N. P., a-4.

O. B. em 1751, 1752, 1781 e 1790 (A. H., 262, 1154, 1398, 1361
6 1362).

ABREU
(2) . . . B. P., fl. 40; O. B. de 1641, e de 1765 a 1799; T. N. P.,

a-5.

(3) T. T., O. B. de 1531, 1535, 1539, 1542, 1774, 1784, 1788,

1791, 1798 e 1799; S. S., M. L , T. N., B. P., e T. N. P.
O. B. em 1631. . . Mais O. B. em 1585, 1587, 1592, 1603 (B. I.,

320, 244, 337, 169, 160 e 96), 1641 (A. H., xxxiii), 1648, 1640
a 1656, 1666, 1668, 1670, 1673, 1677, 1682, 1706, 1773 (B. I.,

184, 233, 338, 259, 316, 156, 85, 391, 388, 40 de pag. 183 e 44
de pag. 184), 1765, 1774, 1775, 1779, 1780, 1783, 1784, 1786,

1788, 1790, 1791, 1792, 1793, 1794, 1796, 1796, 1797, 1798,
1799 (A. H., 1023, 1808, 1399, 2379, 2222, 2015, 2141, 1859,
280, 14, 1061, 1441, 685, 1091, 1987, 1173, 1210, 907, 435,

2305, 19, 1175, 219, 1744 e 1906), e ainda na segunda meta-
de do século XVIll, em A. H., 463, 1042, 1127, 1459, 1675,
1910, 2056 e 2134.

ABUL— Na linha 7, leia-se: Parti: au 1 d'or à la demie aigle

éployée . .

.

AÇA

—

Na linha 7, leia-se: soutenu d'un orle d'argent chargé . . .

AFONSO
(1) ... a única diferença é o leão ser armado e linguado de azul;

numa O. B. do século XIX (A. H., 1943), alem desta diferen-

ça, ha mais a da águia ser armada de vermelho ; nos B. P. ...

(2) T. N. — No T. N. P. e na cit. C. B. o T. . .

.

O. B. ... Outras em 1648, 1651, 1748 (B. I., 184, 235, 360 e

2 de pag. 169) e 1756...

AGUIAR
(1) ... O. B. de 1566, 1732, 1766, 1784, 1786, 1789, 1795 e

1796; M. L. . .

(2) T. T., O. B. de 1596, 1732, 1789 e 1795, M. L
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O. B. em 1596 (A. H., 2220, lendo: «Roberto Fenian-
dez de Aguiar, morador na ilha de Palma, da coroa dos
reinos de Castella e nella regedor e capitão da gente de cavalo,

filho legitimo de João Fernandez de Aguiar e neto de Fer-
nando Eanes de Aguiar, que foram naturaes e moradores na
sua quinta do termo da vila de Ponte de Lima. .. Reg. nos
Privilégios. . .»), 1626, 1680 1686 (B. I., 76, 19 e 313) 1732. .

.

AGUILAR
(1) Advertências, 676; O. B.; T. N. P. . . .

AIRES— Substitua-se todo o artigo pelo seguinte:

AIRES (Esp. e Port.)— De vermelho, castello de prata; o

campo mantelado do mesmo, carregado a dextra de uma cruz

florida de vermelho, e a sinistra de uma agnia de negro (2). E. de

prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata.

De gueules àun chateau donjonné de trois pièces d'argent; le champ
chapé-ployé du seoond, chargé à dextre d'une croix fleuronnée de gueules

et à senestre d'une aigle de sable.

(1) Em Esp., Árias.

(2) O. B. de 1790; Liv. 17 do Cartório da Nobreza, a-14 ; e com
pequenas variantes, em N. E., II, 122, citando as Genealo-

gias de Ocariz.—Em T. N. P., a-76, e no cit. Liv. 17, a-3,

atribuem-se aos Aires as mesmas armas dos Peixotos Cachos
e esta indicação foi adoptada em uma O. B. do século XIX
(A. H., 1688). Veja-se o artigo Peixoto Cacho.

O. B. em 1761, 1763 e 1790 (A. H., 1615, 1847 e 602), não se

descrevendo as armas no registo das duas primeiras.

ALAGOA
Coupé : ... au 2 d'argent agite d'azur. Bordure. .

.

O. B. a de 1766 extractada na nota.

ALÃO :

(1) N. P., 230; T. N. P., a-21; e sem T. nem indicação do nu-

mero de peças do enxequetado, na O.B. Nas Advertências. . .

ALARCÃO
(2) ... No T.N. P.,a-14, a bordadura de azul ó sustentada por

uma cótica de oiro em orla, e o mesmo se declara numa C. B.
de século XIX (A. H., 1244), na qual a bordadura é de ver-

melho ; creio porem . .

.

ALBERGARIA
(1) ... em O. B. de 1739 e 1769 e no T. N. P. . . . B. P., fl. 48.

— Vide Soarez de Albergaria.

O. B 1739 (A. A., X, 448), 1765 e 1769 (A.H., 2.301 e 1716).
— Vide Soarez de Albergaiíia.

ALBUQUERQUE, antigo

(1) ... T. T., fl. 11 ; O. B. de 1768, 1773 e 1789; T. N. P. . .

.

O. B. em 1768, 1773, 1789 (A. H., 107, 1818 e 436) e talvez al-

guma das indicadas no artigo seguinte.
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1

ALBUQUERQUE, moderno
(1) ... B. P., fl. 46 ; O. B. de 1766 a 1800 ; T. N. P. . .

.

(2) ... T. N. P. ; e só o castello, na O. B. de 1785.

(3) B. P., O. B. de 1800 e T. N. P. — Na O. B. de 1781 aparece
só a aza, que em S. S. é de vermelho e também sem as flores

de lis.

O. B., em 1691, 1719 (B. I., 220 e 28 de pag. 182), 1751, 1762,
1761, 1766, 1781, 1782, 1785, 1787, 1788. 1790, 1797 e 1800
(A. H., 605, 320, 1252, 1199, 2095, 1332, 1862, 736, 510, 1971,
886 6 1899), advertindo que das cinco primeiras não conheço
a descrição das armas.

ALCÁÇOVA CARNEIRO, Conde da IDANHA A NOVA—
(Conde, alvará de 1 de novembro de 1582 e carta de 2 de ja-

neiro de 1534; extincto. .

.

ALCOFORADO
(1) ... B. P., fl. 51 ; e sem indicar o numero de peças do enxe-

quetado, nas O. B. de 1769, 1776 e 1782.

ALCOUTIM {Condes cZe—)— Vide MENESES.
Pag. 16, na penúltima linha, 1763, leia-se, 1762.

ALMA, outros ....

(1) ... Liv. antigo dos Reis doarmos ; Liv. 17 do Cartório da No-
breza, a-21.

ALMADA
(1) ... B. P. fl. 46; O. B. de 1797; T. N. P., a-22.— B. L.,

463, T. N., fl. 28, e O. B. de 1783 diferem apenas. . . de ne-
gro— Os Abranches trazem as mesmas armas.

ALMEIDA
(2) . . . O. B. de 1532. . . 1540, 1542, 1621, 1720 e de 1766 a

1800 ; M. L. . .

.

(3) ... A águia de negro, armada e besantada de oiro, em O. B.
de 1795; e carregada só de nove besantes no T. N. P.

(4) O. B. de 1532, 1533, 1538, 1621, 1771, 1784 e 1787; M. L
O. B. de 1542, 1771, 1773, 1774, 1786 e 1798; como estas, mas
só com seis besantes. . . no T. N. ; ainda de vermelho, mas ar-

mada de negro e besantada de oiro, na O. B. de 1789 ; e de
vermelho besantada de prata, na O. B. de 1800. Ha pois gran-
de variedade. .

.

O. B. ... 1542 (A. H., 906, lendo : t ... Beatriz de Almeida,
filha de Vicente.. .»); 1687 (B. I., 115) ; março e julho de
1621 (A. H., XX e xxxiv) ; 1641, 1644, 1645, 1659, 1683, 1685,
1700, 1714 (B. I., 22, 177, 348, 185, 39, 35, 108, 339, 361, 275
e 12 de pag. 173); 1720, 1766, 1767, 1771, 1772, 1773, 1774,
1781, 1782, 1784, 1786, 1787, 1789, 1791, 1793, 1795, 1798, 1800
(A. H., IX, 1613, 2346, 1982, 67, 1170, 1621, 1451, 1684, 2270,
2356, 678, 1695, 1112, 1406 1815, 2095, 785, 786, 1552, 1710,

Abiuria 86
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34, 1776, 509, 296, 762, 435, 1916, 2321 e 98), e ainda na se-

gunda metade do século XVIII, em A. H., 201, 210, 261,

355, 408, 589, 895, 944, 1010, 1033, 1058, 1154, 1233, 1255,

1284, 1320, 1514, 1685, 1766, 1822, 2037 e 2267. Alem des-

tas ainda no mesmo repositório se encontra. .

.

ALMEIDA, Condes de ABRANTES— (Conde. . . renovado,

carta de 12 de novembro de 1645 ; extincto. .

.

ALMEIDA, Marqueses de ALORNA— (Conde . . . marquês
de Alorna. . . 1748; extincto, 1839.) Esquartelado . .

.

ALMEIDA, Marqueses do LAVRADIO— (Conde . . . do La-
vradio^ despacho de maio e carta de 4 de junho de 1725; ex-

tincto, 1760 (1); marquês. . .

ALMEIDA E CASTRO, Condes das GALVEIAS— (Con-

de, 10 de novembro de 1691 ; extincto, 1777 ; renovado. . .

ALMEIDA E VASCONCELLOS, Barões de MOSSAME-
DES— (Barão, despacho de julho e carta de 13 de agosto de

1779; extincto. . .

Pag. 21, linha 8 : onde está, em francês ; leia-se, em francês antigo.

ALPOIM, moderno
"- '.(1) ... O. B. de 1536, 1539 e 1793 ; T. N. P. ...

ÂLVARADO
(2) Certidão de armas e fidalguia passada em 1637 e transcrita

na nota de pag. 438; N. E., I, 155. .

.

O. B. não encontro.

ALVARENGA
(1) ... T. N., íl. 53; O. B. de 1771 e 1778; T. N. P
(2) T. N., O. B. de 1771 e T. N. P....

ALVAREZ
O. B. com outros apelidos em 1776, 1782, 1791, 1795, 1797,

1798, 1799 (A. H., 2276, 2225, 858, 699, 164, 1408, 2153,

913 e 1699); e ainda outra, em 1754 (A. H., 2083), que
não tem as armas descritas no registo.

ALVAREZ DE ANDRADA — As armas de ANDRADA,
da Anunciada (1).

(1) O. B.
O. B. em 1783 e 1790 (A. H , 2147 e 448).

ALVBLLOS .^\ :

(1) ...N. P., 228, e C. B.
Pag. 25, entre as linhas 14 e 15^ acrescente-se

:

ALVITO (Barão de—J—Yiáe SILVEIRA.
AMADO— . . . 1, 2, 1 e 2 (1). T. : a aguia(2)

(1) T. N., fl. 39 a; T. N. P., a -25; O. B. de 1787 e 1789, não
marcando o numero das pintas de arminhos. Em O. B. de
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1721 ; N. P., 233; B. P., fl. 63; e E. N. fl. 346, a águia
é armada de preto e a banda semeada de arminhos.

(2) N. P., T. N. P.—Águia de azul carregada de uma das ban-
das do escudo sobre o peito, em T. N. ; e de prata com seis

pintas de arminhos sobre o peito, em E. N.
O. B. em 1721 (B. I., 28 de pag. 177, e com a descrição das

armas, em Aires de Campos, índices do Archivo da Caviara de
Coimbra, pag. 127), 1787 e 1789 (A. H , 1710 e 34).

Pag. 26, na linha 17^ pau, leia-se paon,

AMARAL
(1) ... O. B. de 1537, 1538, e de 1765 a 1798 ; T. N. . .

.

(2) . . . T. N., O. B. de 1769, 1783 e 1789, e T. N. P.

AMBIA
E'cartelé : aux ... 2 et 3 cinq points . .

.

(1) , . . Reis d'Armas. São as armas dos Arcas, variando apenas
nos esmaltes do II quartel.—Nos B. P. ...

AMORIM
(1) ... Em N. P., 232; O. B. de 1795, 1796, 1797, 1799 e 1800; e

T. N. P., a -35, as cabeças de Moiros são barbadas de oiro.

Em O. B. de 1778 e 1786, alem das barbas de oiro, o tur-

bante é de prata e azul.

(2) ... T. N.—Na C. B. de 1797 e no T. N. P., a cabeça apa-
rece segura pelo turbante e cabelos.

C. B. em 1766, 1778. ... (A. H., 2223, 137. . . 19, 882, 1646. .

.

ANAILHA
(1) E. N., íi. 348 V. ; Liv. 17 do Cartório da Nobreza, a -23, dan-

do por T. a águia.

ANDERSON
(1) Na linha 5, onde está, e assim provavelmente se debuxaram

nas C. B., leia-se, e asim se debuxaram nas O. B.
Pag. 34, linha 3, 1793, leia-se, 2156 ; e na linha 5, 1033, leia-se, 1053.

ANDRADA, da Anunciada •

.

O. B. de Andrada não encontro, vejam-se porem em Alvarez
DE Andrada, e mais as indicadas no artigo Alvarez, as quaes
são todas destes Andradas.

ANTAS— De vermelho. . . três em faxa (1). T. : anta pas-
sante de sua côr (2). E. ...

(1) ... B. P., fl. 129; E. N., fl. 346 v. ; O. B. de 1776, 1786,
1793 e 1796 • e T. N. P. .

(2) T. T., O. b'. de 1540 e 1793, B. L., N. P., T. N., B. P.,
E. N., e T. N. P.

O. B. em 1540 (A. H., 629, lendo, d'Ântas), 1604, 1619, 1658,
1679, 1680 (B. I., 482, 194, 139, 342, 261, e 43 de pag. 184),
1776, 1786, 1793, 1799 (A. H., 337, 565, 899 e 1697, sendo
nas duas primeiras as armas atribuidas aos Dantas), e ainda
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na segunda metade do século XVIII, em A- H., 212, 796,
1131 e 2097.

ANTUNES— De vermelho . . . muralha layrada do mes-
mo (1). T. : uma fortaleza de prata, lavrada de negro (2). E

(1) T. N. P., a -43.—Na C B. de 1786, e numa das de 1789,

diz-se apenas : em campo vermelho uma cidade de prata,

acrescentando- se nas outras três do mesmo anno, com sua
muralha ; na de 1797 a cidade é perfilada e lavrada de negro.

(2) T. N. P. e simplesmente um castello de prata, numa das

O. B. de 1789.

O. B. em 1786, 1789 e 1797 (A. H., 1903, 1071, 1901, 227, 1922
e 1266).

ARAGÃO
(2) ... B. P., íl. 58; O. B. de 1781 a 1796; T. N. P., a-47.—

A

N. P., 233, e a O. B. de 1723 chamam barras ás palas.

(3) T. N.—Em O. B. de 1789 e no T. N. P. o toiro. .

.

O. B. em 1723 (nota ** de pag. 472), 1751. .

.

ARAG-ÂO E BORJA, Condes de FICALHO— (Conde, des-

pacho de 1 e carta de 23 de oitubro de 1599 ; extincto. .

.

ARANHA, antigo

(1) No fim acrescente-se : Na C. B. o chaveirão ó perfilado de oiro

e do mesmo metal são as aranhas.

O. B. em 1791 (A. H., 880).

ARANHA, moderno
(1) ... B. P., íl. 56; O. B. de 1772 e 1789; T. N. P., a-46.

O. B. em 1690 . . . 1645 (B. I., 299 .. . 88), 1758, 1772 e 1789
(A. H., 758, 1544 e 792).

ARAÚJO
(1) ... C. B. de . . . 1649, 1720 e de 1771 a 1800 abaixo aponta-

das; N. P. ... Nofirtiy acrescente-se: Na capella de S. Sebastião
da casa da Barbeita, em Monção, está um brasão que parece
ser o primitivo dos Araujos ; data do terceiro quartel do século

XVI. A aspa com os besantes é suspensa, e acompanhada de
quatro flores de lis, uma em cada um dos ângulos, de uma ca-

beça de anjo com suas azas, em chefe, e de um açor com uma
ave nas garras, em ponta. Informação do sr. Luis de Figuei-
redo da Guerra, de 9 de agosto de 1909.

(3) O. B. de 1535, 1632, 1771, 1786, 1788, 1792, 1794, 1796,
1798 e 1800, N. P. . .

.

O. B.em... 1648 (A. H., ... wuZefa verde), 1566, 1671, 1583, 1692,

1620, 1624, 1630 (B. I., 110, 172, 61, 42, 425, 430 e 187), 1632
(A. A., X, 458), 1645, 1648 (B. I., 88, 87 e 138), 1649 (A. H.,
623 e 418, B. I., 95 e 111), 1687, 1688, 1693, 1719 (B. I., 49,

141, 312 e 16 de pag. 174), 1720 (A. H., li), 1748 (B. I., 38 de
pag. 182), 1771, 1774, 1776, 1778, 1783, 1786, 1787, 1788, 1792,

1793, 1794, 1796, 1798, 1799, 1800 (A. H., 212, 2333, 461,
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1587, 2240, 2324, 718, 1946, 1953, 33, 693, 1494, 1330, 1210,
1841, 1362, 1114, 1683, 1630, 1432 e 1748), e ainda em vá-
rios annos do século XVIII, em A. H., 30, 206, 210, 255,
366, 628, 692, 646, 716, 739, 764, 909, 1082, 1116, 1567, 1639,
1792, 1882, 194Í, 2017, 2024, 2043, 2097 e 2230.

ARCA
(1) ... e tres em pala. As armas dos Arcas diferem das dos Am-

eias apenas nos esmaltes do segundo quartel. A B. L. . .

.

ARCOS DE VAL DE VEZ (Condes dos—)—ViáQ BRITO;
NORONHA ; e NORONHA E MENESES.
ARELHANO— Na linha 4^ leiarse: a terceira, entrecambada

dos mesmos esmaltes (1). .

.

ARGOLO
(2) ... B. P., fl. 58; O. B. ; T. N. P., a-74.

(3) T. N. P.—Parece que não tinham T. privativo, tanto que na O.
B., sendo o I quartel dos Argolos, o T. concedido foi o do 11.

ARNAO
(1) ... T. N. P., a-40, e na O. B. de 1771, sem T.

ARRAES
(1) ... O. B. de 1589, outra do século XIX (A. H., 1733) e as

duas de 1564 apontadas em Arraes de Mendoça ; T. N. ...

O. B. em 1589 (A. H., x) e outras em Arraes de Mendoça.

ATAÍDE
(1) ... T. N., 27; O. B. de 1774 e 1787 ; T. N. P. . .

.

ATAÍDE, Conde de ALVA— (Conde, despacho de 13 de ja-

neiro de 1 729 ; extincto . . .

ATAÍDE, Condes da ATOUGUIA— (Conde, 17 de dezem-
bro de 1448; extincto. .

.

ATALAIA rCondesda—)—Yiáe MELLO ; MANUEL ; e ME-
NESES.
ATOUGUIA

(1) ... T. N., fl. 35 ; O. B. de 1781; T. N. P. . .

.

P(tg. 43, na antepenúltima linha ^ leia-se: sommé de cinq créneaux et

mouvant . .

.

Pag. 44, ultima linha, eployée, leia-se, éployée.

AVEIRAS (Condes de—J—YiáQ SILVA ; e CAMARÁ.
AVELAR

(1) ... O. B. de 1517, 1638, 1771 e 1798 ; M. L
AVELA

(1) ... Nob. de Espana, 11, 92; O. B. de 1776, 1781, 1782 e

1789 ; T. N. P. . .

.

(2) T. N. -^Na O. B. de 1781, ocupando as armas dos Avilas
o I quartel, o T. comtudo é o dos Peixotos do 11 quartel.

O. B. em 1672 (B. I., 378), 1775. . . (A. H., 859. .

.
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ÁVILA, dos Açores

(1) ... B. P., fl. 63; Liv. 17 do Cartono da Nobreza, a -210; Pi-

ferrer ...

ÁVILA, outros

(1) N. P., 236; O. B. de 1718; T. N. P. . . . Ávila e Bolama, e

completas já o haviam sido em 1718.

O. B. em 1718 (Tombo histórico genealógico, vol. II, pag. 81).

AYALA— Ml linha 4, leia-se: dois lobos andantes de negro.

(2) . . . B. P., fl. 43 ; O. B. ; T. N. P. . .

.

AZAMBUJA
«í>^ (1) ... O. B. de 1632, 1721, 1770 e 1774; B. L. . .

.

(2) ... Em O. B. de 1632 o selvajem é vestido de peles de oiro;

na O. B. de 1721 é vestido de oiro e o pau de vermelho, es-

galhado e posto ás costas, seguro com ambas as mãos ; em
B. L. ...

O. B. ... Outras C. B. em 1721 (B. I., 28 de pag. 177, com a

descrição das armas nos índices e sumários dos livros e does.

do Archivo da Camará de Coimbra, de João Correia Aires de
Compôs, pag. 127), 1770...

Pag, 49, na linha 6, leia-se: um contrachefe de azul. .

.

AZEVEDO dos senhores de S. João de Rei

(3) ... descrevendo confusamente o 11 quartel; C. B. da segun-

da metade do século XVIII abaixo citadas; T. N. P. ... N. P.,

237; com dez aspas na bordadura, em O. B. de 1765. Apare-
ce a bordadura do II dividida do campo por uma cótica de

oiro, em duas O. B. de 1800 ; finalmente, numa O. B. de

1787 declara-se serem estas armas as dos Azevedos Couti-

NHOS da casa de S. João de Rei.

(4) ... O. B. de 1622, 1784 e 1787 ; M. L
O. B. em 1666 (B. I., 110), 1582 (A. H., xxxvm), 1622 (A. H.,

n, e B. I., 7), 1624, agosto (A. A. X, 472) e setembro (B. I.,

225), 1641, 1657, 1665, 1699 (B. I., 241, 408, 470, 17, 173 e

480), 1706 (A. H., xiv e B. I., 92), 1731, 1739 (B. I., 8 de
pag. 172 e 39 de pag. 183), 1765, 1767, 1769, 1772, 1773,

1774, 1776, 1783, 1784, 1786, 1787, 1788, 1790, 1795, 1797,

1799, 1800 (A. H-, 442, 1982, 1650, 1770, 1555, 341, 1754,

2147, 94, 1647, 307, 1762, 489, 141, 2306, 730, 1364, 1099,

1534, 105, 1445 e 1748), e ainda no século XVIIl, em A. H.,
24, 1233, 1843 e 2043.

BACELAR
(1) ... B. P-, fl. 66 ; O. B. de 1796 ; T. N. P., b-1.

BAHAMONDE
(1) N. A., fl. 270; O. B. de 1779 e 1790; T. N. P., b-3.

BAIRROS
(1) ... B. P., fl. 66.—Vide Barros, apelido que muita vez apa-

rece escrito Bairros.
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BAIRROS, de Francisco de Bairros

(1) ... vide nota a Albergaria.—Creio haver grande confusão
nestas armas, que muito diversas aparecem atribuidas ao mes-
mo individuo em Barros, de Francisco de Barros.

BALDAiA 'v.^.:^^v.:L .

.

(1) T. N., fl. 65 ; C. B. de 1775 ; T. N. P. . . . Adiante apaguem-se
as palavras : na O. B. são só as quatro rosas.

BANDEERA— Na linha 3, leia-se : armado e linguado de ver-

melho (1). T. : os moveis do escudo. (2) E. . . .

(i) Concedidas 1483; aparecem também nas O. B. de 1766 a
1797 e em T. N. P

(2) O. B. de 1483, 1766 e 1797, T. T., T. N., T. N. P.— Na
O. B. de 1633 o T. é só o leão.

O. B.— Na linha 13, suhstitua-se a palavra original, por cópia au-
têntica.

BARACHO
(1) ... na O. B. de 1771 o leão é de oiro liso e o T. doutro

apelido.

BARAHONA
(1) O. B. de 1710, 1754, 1774 e 1787 ; T. N. P
(2) ... Em T. N. P. e nas O. B. de 1774 e 1787 o T. ó um

braço ... a mão . . . empunhando uma espada . . . guarnecida
de vermelho, no primeiro, e de oiro nas C. B.

BARBATA
(1) N. P., 239; E. N., íi. 350 v. ; Çolesam. .

.

BARBATO
(2) ... B. P., fl. 69 ; E. N., fl. 350 v. ; T. N. P., b-13.

(3) ... B. L., E. N. e T. N. P. ...

BARBOSA
D'argent... dans le sens de la bande, laqueUe est cotoyóe de deux

lions . .

.

(1) ... O. B. de 1631, 1768, 1774, 1775, 1780, 1782, 1789, 1790,

1793, 1798 e 1799 : M. L Em O. B. de 1535, 1767, 1776,

1777, 1780 e 1785, são elles de vermelho. . .

.

(2) ... T. N., C. B. de 1767, 1774, 1775, 1776, 1780, 1785 e

1789, T. N. P em M. L., B. L., N. P. e C. B. de 1768,
1777 e 1790, advertindo que alguns armam o leão de prata.

C. B. em . . . 1725 (B. I., . . . 509), 1767, 1768, 1774, 1775, 1776,

1777, 1780, 1782, 1785, 1789, 1790, 1793, 1798, 1799 (A. H.,
1236, 107, 2239, 293, 1456, 2029, 165, 1536, 361, 1228, 683,

2154, 2167, 899, 2132 e 913), e ainda em vários annos da
segunda metade do século XVIII no A. H., 84, 126, 1044,

1084, 1439, 1724, 1845, 2058, 2194 e 2357.

BARBUDA
(1) . . . T. T., fl. 20 ; O. B. de 1774 e 1799 ; N. P., 239; E. N., fl. 361;
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T. N. P., b-17; e com as lisonjas de veiros, em O. B. de 1630,
1560, 1652, 1662 e 1566; e T. N., fl. 39.—Em B. P., fl. 70..-

(2) ... O. B. de. . . 1566, B. P. e E. N.—Em N. P
BARBUDO

(1) ... T. N., fl. 63; E. N., fl. 351; T. N. P., b-18, variando al-

guns no numero de pontas das estrelas.—Em C. B. . .

.

(2) ... no E. N. e no T. N. P. os braços. .

.

BARCELLOS (Conde de—)—Conde, 8 de maio de 1298 ; ex-

tincto . .

.

BARDI
(1) N. P., 239; E. N., fl. 361; T. N. P., b-19. .

.

(2) B. P., fl. 82; E. N.; T. N. P.
Pag. 63^ linha ô, aboutés, leia se, aboutóes ; na Unha 6, aocostés, leia-ae,

accostées ; e na mesma linha, accolés, deverá ler-se, accolóes.

BARRADAS
(1) ... Com as vieiras de oiro, em O. B. de 1778 e 1790; do

mesmo e gretadas de vermelho em. . . B. P., fl. 70; e E. N.,

fl. 361 V., observando. .

.

(2) ... B. P., E. N., T. N. P
BARRETO

(1) ... O. B. de 1640, 1641, 1544, 1766, 1774, 1780, 1783, 1788,

1796 e 1799 ; M. L T. N. P., b-21. Semeado de dezoito

pintas de arminhos, em O. B. de 1793, e B. P., fl. 72. .

.

BARRIGA
(2) ... B. P., fl. 72; E. N., fl. 361 v.; T. N. P., b-22.

BARROS
(1) O. B. de , . 1663, 1637, e de 1768 a 1799 ; B. L., 466. .

.

Em O. B. de... 1609^0 campo é de azul. Note-se que, ape-

sar de muitas vezes o apelido Barros se ter escrito Bairros,
se não deverão confundir quanto ao brasão.

O. B. de ... 1760 (B. I 30 de p. 180), 1768, 1770, 1771,

1776, 1776, 1778, 1779, 1782, 1784, 1786, 1787, 1795, 1797,

1799 (A. H., 402, 1374, 1412, 461, 1462, 711, 878, 321, 1387,

1906, 902, 1285, 1839, 1293, 1628, 882 e 20), e ainda na se-

gunda metade do século XVIII, em A. H., 233, 687, 734,

1007, 1686, 1851 e 2069.
Pag. 67, entre as linhas 6 e 7, acrescente-se:

BARROS, de Francisco de Barros— De vermelho, três ban-
das de prata acompanhadas de nove estrelas de seis pontas de
oirO; 1, 3, 3 e 2; chefe de oiro carregado de um leão de azul,

armado de vermelho. T.: o leão(l). E. de prata, aberto, guar-
necido de oiro. P. e V. de vermelho e prata, azul e oiro.

De gueules à trois bandes d'argent accostées de neuf étoiles à six

rais d'or, 1, 3, 3 et 2; au chef d'or chargé d'un lion d'azur, arme et

lampassé de gueules. C. : le lion.
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(1) E. N., fl. 362; Liv. 17 do Cartório da Nobreza^ b-2.—Suponho
haver grande confusão nestas armas, que aparecem muito
diferentes em BAIBROS, de Francisco de Bairros, devendo-se
tratar da mesma pessoa em ambos os casos.

O. B. não encontro.

BEÇA
(1) ... N. P., 242 ; E. N., fl. 353.—De oiro. .

.

(2) ... B. P., E. N. e T. N. P...

BEJA, outros

(1) . . . T. N., fl. 39; E. N., fl. 352; e T. N. P., b-29.—Os B. P. . ..

BELEZA
(1) T. N. P., b-38.—Em E. N., fl. 352 v., o campo é de prata

e os leões de vermelho.

BELIAGO— Na Unha 3, em vez de ponta ondada, leia-se con-

trachefe ondado.
Na pag. 71 suprima-se, por pertencer já ao século XIX, a referencia

:

BELLAS (Marqueses de—).

BELTRÃO
(1) B. P., fl. 73 ; Liv. 17 do Cartório da Nobreza, b-9 ; Nobiliá-

rio. . . in, fl. 449.—Em E. N., fl. 352 v., as armas dos Bel-
trões são: de azul, três lirios de oiro.

(2) Cit. Liv. 17 e Nobiliário.—Em E. N. o T. é um lirio de oiro.

BENAVIDES ,

(1) ... T. N. P., b-32. No E. N., fl. 352 v., e na O. B. o leão

é de purpura, sendo na O. B. carregado de três barras, em
vez de bandas, por confusão ou ignorância do escrivão da
nobreza.—Em N. P., 243. .

.

BERIBO
(1) E. N., fl. 352 V.; T. N. P., b-30.

BERINGEL ,

(1) . . . T. N. P., b-23; e com as flores de lis de oiro, em E. N.,
fl. 353.-EmN. P., 243...

Pag. 73, ultima linha, 224, leia-se, 244.

BERREDO
(1) ... B. P., fl. 76; E. N., fl. 353; T. N. P., b-34.

BETANCOUR
(2) O. B; de 1605 e 1782 ; T. T., fl. 16 v. . . . A. G., I, 189.

Sem T., em A. M., fl. 78 v. ; O. B. de 1766, 1777, 1781,

1783, 1784 e 1792 ; na de 1756, com o leão liso ; e na de 1788,
com elle armado de oiro.—Nos B. P., fl. 75. . .

O. B. em. . . 1754 (A. H., 626) ; 1756 (A. A., X, 446, e A. H.,
119), 1758... e 1792 (A. H., 1230... e 1330).

BEZERRA
De sinople à deux jeunes taureaux passants d'or, l'un sur Tautre. O.:

un des taureaux.
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(2) ... T. N. P., b-36; e sem T. nas O. B. de 1793, 1797 e

1798.—Em T. N., fl. 62...

O. B. ... em 1642 (B. L, 302), 1761, 1762, 1793... (A. H.,
1851, 687, 716...).

BICUDO
(1) ... T. N. P., b-40 ; e sem T. na G. B.—No N. P., 244. .

.

Napag. 75^ entre as linhas 38 e 39, acrescente-se

:

BISCAINHO— De prata, arvore de verde, o tronco entre

dois lobos passantes de negro, armados de vermelho. T. : a ar-

vore (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de
prata e verde.

D'argent à un arbre de sinople, le fut accostó de deux loups passants

de sable, armes et lampassés de gueules. C. : Tarbre.

(1) E. N., fl. 363 V. ; Liv. 17 do Cartório da Nobreza^ b-12.

O. B. não encontro.

BIVAR
(1) . . . Em T. N., fl. 76 ; O. B. de 1582 ; N. P., 244 ; B. P.,

fl. 76 ; E. N., fl. 363 v., e T. N. P., b-41. . . e bem assim
em T. N., E. N. e T. N. P. . .

.

(2) ... B. P., E. N. e T. N. P.
O. B. Aci-escente-se na ultima linha : Ainda aparece mais uma

C. B. em 1682 (A. H., xxxvni), corrompido o nome em
Vivar.

BIVEIRO— Na sétima Unha acrescente-se : C.: une pie au naturel, te-

nant en son bec une tige d'ortie,

C. B. não encontro paraBiVEiRO ; vejam-se porem em Viveiros.

BOCARRO
(1) ... Na N. P., 244, e no E. N., fl. 354, a cabeça. .

.

BODE \

(1) . . . Em B. P. ... declara se de oiro o campo ; com elle do
mesmo esmalte, mas sem aquellas omissões, em E. N., fl. 354.

BORJES
(1) O. B. de 1513. . . 1554, 1566 e 1733 ; A. M., fl. 80 ; T. T.,

fl. 17 (em ambos o leão armado de azul)
; O. B. de 1562 e

1689; B. L., 468; N. P., 426 (com o leão armado de preto

em todos quatro) ; B. P., fl. 78, com o leão armado de pra-

ta. Em todos estes é a bordadura semeada de flores de lis;

aparece porem só com oito flores, em S. S., n.° 72, e E. N., fl.

354, sendo neste o leão armado de negro ; com nove e o leão

armado de purpura, em T. N., fl. 32; com dez, em O. B. de 1769,

1776, 1777, 1785, 1786, 1790, 1756, 1766, com o leão arma-

do de negro nestas duas, 1781, com elle armado de prata,

1783, 1784, armado de vermelho em ambas, 1793, 1796 e

1800, e T. N. P., b-49, com o leão armado de purpura em
todos quatro.

(2) ... leão de oiro nas O. B. de 1633 e 1640; leão de oiro
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com uma flor de lis de azul na cabeça, C. B. de 1530...

com flor de lis de oiro sobre a cabeça, O. B. de 1539, 1545

e 1783; meio leão de oiro. . . o meio leão armado e linguado

de purpura, com a flor de lis de oiro, T. N. ; o meio leão de

oiro, armado e linguado de vermelho, com uma flor de lis do

mesmo acima da cabeça, na certidão de 1734 cit. na nota

de pag. 311; leão nascente de oiro, com uma flor de lis de

vermelho sobre o cabeça, em E. N., C. B. de 1765, 1784,

1786, 1793, 1795 e 1800, e T. N. P.; leão aleopardado. .

.

O. B. em ... 1677 (B. I 102) ; 1733 (nota de pag. 310) ; 1756

(A. A., X, 446), 1765, 1769, 1776, 1777, '1779, 1781, 1783,

1784, 1785, 1786, 1790, 1793, 1795, 1800 (A. H., 442,

1207, 2315, 1298, 2373, 1208, 2324, 1102, 1474, 1487, 299,

845, 1080, 1239, 1662, 287 e 1416); e ainda em outros annos

do século XVIII no A. H., 24, 119, 262, 264, 515, 605, 640,

1467, 2108 e 2115.

BORRALHO
(1) O. B., T. N. P., b-47. . . em N. P., 245, e E. N., fl. 354 v.,

faz-se do chefe uma faxa. .

.

BOTELHO
(1) ... O. B. de... 1738, 1747 e de 1765 a 1799; B. L....

(3) O. B. de 1533, 1645, 1747, 1765, 1790, 1797 e 1799; B. L.
e T. N. P.; nas C. B. de 1778 e 1784 o leão, alem de ban-

dado, é também armado de vermelho.—Em T. N. e. .

.

C. B. em... 1747 (A. A., X, 462, 440); 1765, 1771, 1778,

1783, 1784, 1787, 1790, 1797, 1798, 1799 (A. H., 327, 1626,

1752, 1213, 144, 1387, 2157 961, 1357, 2375 e 2303); e ain-

da em outros annos do século XVIII, no A. H., 125, 318,

628, 596, 679, 747, 1103, 1749, 1777, 2076, 2081 e 2133.

BOTELHO, Condes de SAN MIGUEL — (Conde da sua

quinta de S. Miguel de Aldeia Galega, 25 de junho
BOTILHER

(1) Acrescente-se no fim: No E. N., fl. 355, dá-se por armas aos

BoTiLHERES, em campo vermelho, cinco copas de oiro, des-

cubertas, e por T. uma das copas.

BOTO
(1) ... T. N. P., b-53, e O. B. de 1780, com as cabeças. .

.

(2) T. T., T. N., O. B. de 1780 e T. N. P
BOUCHARD

(2) C. B. de 1791 ; T. N. P., b-54.
Pag. 86, linha 6, rangées, leia-se, ranges.
Pag. 87, linha 4, E. de prata, leia-se, E. de prata (3). Mais abaixo,

entre as linhas 17 e 18, acrescente-se

:

(3) E. de oiro em A. M., pelos Duques de Bragança.

BRAGANÇA, Duques de LAFÕES— (Duque de Lafões,

despacho de 21 de junho e carta de 5 de oitubro de 1718;
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conde de Miranda do Corvo, 21 de março de 1611, e marquês
de Arronches, 27 de junho de 1674 ; extinctos estes dois títulos,

1743; renovados, já em 1747; extintos todos os titulos, 1867;
duque de Miranda do Corvo . . .

BRANDÃO
(1) ... B. P., fl. 83 ; E. N., fl. 355 v. ; O. B. de 1766 a 1792

;

T. N. P., b-58...

(2) T. T., variando os mais, entre elles as O. B de 1789 e 1792,
em atarem. . . e a M. L. e o E. N., de oiro. — Na O. B. de
1775 o T. são dois dos brandões passados em aspa e atados
de azul.

O. B. em 1766. . . e 1792 (A. H., 1070. . . e 1104). Mais O. B.,
que não tenho a certeza de serem destas armas, em 1584,
1691, 1592, 1666, 1670, 1686 (B. I., 174, 381, 18, 481, 419,
3 de p. 169, e 32 de pag. 181), 1766 e 1759 (A. H., 697 e

2n3).
BRANDÃO, de Duarte Brandão

O. B. alguma, talvez, das precedentemente citadas em ultimo lo-

BRANDÃO, de João Brandão
(1) ... T. N. P., b-59, e com alguma diferença nos esmaltes,

em E. N., fl. 365 v.

BRAVO
(1) T. N. P., b-61 ; e sem T. em C. B. de 1785 e 1798.

C. B. em 1750, 1785 e 1798 (A. H., 1232, 1474 e 255), faltan-

do a descrição das armas na primeira.

BRAVO, outros (Esp. e Port.)—De azul, castello de três tor-

res enxequetado de oiro e vermelho, com portas e frestas de
negro, assentado sobre um mar de prata e azul em ponta; cada
uma das torres laterais sobrepujada de uma águia estendida de
negro; no remate da porta um escudete de azul carregado de três

flores de lis de oiro, e no vão delia, como que remetendo, um
leão rompente de oiro (1). T. : o leão do escudo (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à un chateau donjonnó de trois pièces, échiqueté*d'or et de
gueules, ouvert et ajouré de sable, mouvant d'une rivière d'argent, agi-

tée d'azur, en pointe ; les deux tourelles des côtés sommées chacune
d'une aigle héraldique de sable, au dessus de la porte un écuson d'azur

à trois fleurs de lis d'or, et dans Fouverture de la porte un lion ram-
pant d'or. C. : le lion.

(1) O. B. de 1790 e 1798; N. A., fl. 320; E. N., fl. 366 v.
;

T. N. P., b-62; N. E-, I, 184.— Mal descritas ou erradas,

em C. B. de 1769, 1778 e 1791; B. L., 468; N. P., 247;

T. N., fl. 60.

(2) T. N., E. N., T. N. P.
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O. B., em 1769, 1778, 1790, 1791 e 1798 (A. H., 496, 476,
931, 2314 e 328).

BRITO
(1) ... O.B. de 1529, 1564, 1571, 1760, 1778, 1780, 1786, 1787,

1792 e 1795; M. L B. P., li. 87; E. N., fl. 355 v.; T. N. P.,
b-63; N. E., III, 104. Os leões de vermelho, em O. B. de
1771, 1772, 1774 e 1783.—No T. T. estavam...

(2) C. B. de 1564, 1571 e 1792.—Em S. S. ... o leão é lison-

jado de prata; na O. B. de 1772 ó de prata lisonjado de
vermelho, e na de 1780, de vermelho lisonjado de prata.

Em E. N. é carregado de uma lisonja de prata na espadoa.
O. B. . . . em 1756 (A. H., 249, 606, 1284 e 2223), 1760 (A. H.,

40b, e nos índices dos does. da Camará de Coimbra de Aires
de Campos, pag. 301), 1771... 1795 (A. H., 992... 1293).

BROCHADO (1)

(1) Acrescente-se no fim: Não foram tal concedidas as armas dos
Brochados, segundo depois averiguei, porque só foram dadas
as armas dos quatro primeiros apelidos mencionados ; não ha
por tanto razão para se incluir na Armaria o apelido Brochado.

BRUM— Suhstitua-se todo o artigo pelo seguinte

:

BRUM— De prata, faxa de vermelho, carregada de três flo-

res de lis de oiro e acompanhada em chefe de três perdizes de
sua çôr (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e Y. de
prata e vermelho.

D'argent à la fasce de gueules, chargée de trois fleurs-de-lis d'or et

accompagnée en chef de trois perdrix au naturel.

(1) C. B. de 1760 existente em Ponta Delgada, em poder do re-

presentante da pessoa a quem foi concedida, segundo, em 9
de agosto de 1910, me informou o sr. António Ferreira de
Serpa, dando-me juntamente a descrição do brasão. Em Flan-
dres, d'onde a familia ó originaria, são as suas armas muito
diversas (A. G., I, 317) e no índice heráldico atribue Sanches
de Baena à familia Brum as armas de uns Broun escoceses.

O. B. em 1760 (A. H., 814).

BULHÃO ;. .

(1) ... o. B. de 1528, 1530, 1532 e 1794; M. L. ...

CABEDO . . . Partido ... o II de azul ... e uma bandei-

ra. . . sobreposta á linha de partição e tendida a senistra.

—

Ou, partido. . . o 11 de azul, bandeira arvorada de duas pon-
tas . . . hasteada de oiro e tendida a senistra (3) . .

.

Parti ... au 2 . . . à un guidon d'argent, à la hampe d'or, flottant à
senestre et brochant sur le parti.— Ou, parti. . . au 2 d'azur à-un gui-

don. . . à la hampe d'or et flottant à senestre. C. . .

.

(3) ... T. N. P., c-1. Destas armas usaram os Quevedos. —
Em Esp. e no Brahante . .

.
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CABRAL
(1) ... N. P., 249; B. P., fl. 88; e C. B. de 1770, 1774, 1776,

1791, 1793 e 1799.— As cabras de vermelho... em ... O. B. de

1638, 1739, 1772, 1777, 1779, 1780, 1781 e 1786; e T. N. P. . .

.

O. B. em ... 1739 (A. A. . . . 448), 1770, 1772, 1774, 1776,

1777, 1779, 1780, 1781, 1786, 1791, 1793, 1799 (A. H., 1869,

1472, 2069, 1263, 1766, 1106, 1779, 781, 900, 1074, 269, 646,

2186, 312, 1912 e 864), e ainda na segunda metade do sécu-

lo XVIII em A. H., 306, 1103, 1167, 1686 e 2111.

CABREIRA
(2) ... B. P., fl. 89; O. B. de 1796 e 1798; T. N. P. ...

(3) O. B. de 1798 e T. N. P.

CÁCERES
(1) ... Oom pequenas diferenças. . . em . . . B. P., fl. 90; O. B.

de 1786 ; e T. N. P., c-7, sendo a principal diferença, em al-

guns apresentada, a de assentarem a palmeira sobre um mon-
te de sua côr em ponta.

(2) O. B. de 1636 e 1786, e autores citados.

CAIADO DE GAMBOA
(1) ... Em ... B. P., fl. 149 ; E. N., fl. 367 v.; O. B. de 1796;

e T. N. P. ...

(2) ... T. N. P. —- Em E. N. o T. ó um lebréo de prata, ma-
lhado de azul.

CALADO
(1) ... B. P., fl. 91 ; O. B. de 1778; T. N. P. . .

.

CALÇA
(1) ... T. N., fl. 60; O. B. de 1770; T. N. P. . .

.

CALDAS
(1) ... T. N. P., c-16; e sem T. nas O. B. de 1780 e 1800. —

Alguns Caldas do Minho usam o brasão galego : escudo par-

tido em pala, no I um urso e no II uma torre ; a maioria
traz os cinco ciprestes em aspa (informação do sr. Figueire-

do da Guerra, em 9 de agosto de 1909).

CALDEIRA
(1) ... C. B. de 1532, 1767, 1781, 1784 e 1790; T. N. ...

(3) ... Em T. T. e O. B. de 1784 o T. . .

.

CALHEIROS
(1) O. B. de 1628, 1629, 1534, 1636 e 1791; M. L Acrescente-se

no fim: Na O. B. de 1767, talvez por engano, as estrelas apa-

recem de oiro.

(2) ... Os bordões . . . em . . . T. N. P. ; ferrados e guarneci-

dos de azul, na O. B. de 1767 ; e de azul guarnecidos..

.

CAMACHO (Esp. e Fort.J— De vermelho, castello de pra-

ta... (1). T. : o castello sobrepujado de uma das estrelas sobre

a torre do meio (2). E. . .

.
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De gueules à un chateau d'argent, accostó de deux pins . . . étoile

à huit rais d'or. C. : le chateau sommó d'uue des ótoiles sur la tourelle

du milieu.

(1) ... omitindo as estrelas; O. B. de 1771 e 1780, com os pi-

nheiros de sua côr ; e T. N. P. ...

(2) C. B. de 1771.

CAMARÁ, Condes da RIBEIRA GRANDE .... 15 de setem-
bro de 1662 (*)....

Na pag. 103, entre as linhas 34 e 35, acrescente-se

:

CAMARÁ, Marquês de TANCOS— (Conde de Aveiras, 26
de junho de 1720 ; marquês de Tancos, 19 de setembro de 1761

;

extincto, 1774.) As armas precedentes.

CAMARÁ DE LOBOS
(1) ... bola de oiro no remate ; com a torre cuberta de oiro

e uma cruz do mesmo no remate, nas O. B. do século XVIII
e no T. N. P., c-17, advertindo que na certidão junto á
O. B. de 1723 aparece a torre cuberta de prata, alegando-se
o 1.° Livro de familias do Cartório da Nobreza, na fl. 67.

—

Com o campo de verde...

(2) ... B. P., C. B. de 1780, e T. N. P.
C. B. ... em 1680 (B. I. • . . 277), 1723 (extractada na nota

de pag. 472), 1773, 1778, 1780, 1782. . . 1800 (A. H., ... 780,

1194, 1657...

CAMELO
(1) O. B. de ... 1536; E. N., fl. 360; N. P., 253... O. B. de

março de 1536 e de 1785, 1787 e 1789; B. L., 469. . .

(2) . . . com duas de azul, em C. B. de 1789 e T. N. P. — Em . .

,

T. N., B. P. eE. N. o T. é ..

CAMINHA {Duques de— )— Vide MENESES, eNORONHA.
Pag. 109, na linha 3, em vez de pontas, leia-se pintas.

CAMPOS
(1) . .. O. B. de 1529, 1767, 1775, 1778 e 1790; B. L., 470...

(2) ... B. P., O. B. de 1778, T. N. P
O. B. ... (A.H., 1586, 1024, 1379...

CÃO
(1) ... N. P., 254 ; O. B., de 1768 ; T. N. P., c-28. .

.

CARCAMO
(1) N. A., fl. 85; B. P., fl. 128; E. N., fl. 360 v. ; T. N. P. ...

(2) T. N., E.-N., T. N. P.

CARDOSO ....;. :h .
.•;

(1) T. N. P., c-31, e apenas com a diferença das raízes serem

(*) Por decreto de 25 de janeiro de 1835 e carta de 17 de setembro de 1841, foi

dado a D Leonor da Camará. . . o titulo de marquesa de Ponta Delgada em duas vidas
para se verificar a segunda. . . em seu sobrinho ... a quem foi dado ... o titulo de mar-
quês da Ribeira Grande por carta de 31 de oitubro de 1865, titulo extincto . .

.
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também de prata, numa Certidam de nobreza junto A uma
O. B. de 1733 extractada na nota de pag. 310. — Dei a pre-

ferença a estes por serem os mais conformes ás regras...

O. B. de 1621 e 1719, fazendo apenas excepção. .. duas al-

cachofras de verde perfiladas de prata; nas O. B. da segun-
da metade do século XVIII, abaixo em primeiro logar apon-
tada, continuou-se com um só cardo, de verde porem e flori-

do de duas alcachofras, geralmente de oiro, tudo sempre
perfilado do mesmo metal, e bem assim também delle muita
vez arrancado. No esmalte das flores. .

.

(2) ... O. B. de... 1540, 1561, 1766, 1769, 1772, 1775, 1778,

1781, 1786, 1790, 1792, 1793, 1797 e 1799, T. N. ...

O.B. em... 1675 (B.I., ...1) 1719 fA. A., X, 483), 1766, 1767,

1769, 1771, 1772, 1773, 1774, 1775, 1778, 1781, 1786, 1787,

1789, 1790, 1792, 1793, 1797, 1798, 1799 (A. H., 159, 801,

2030, 1716, 138, 1546, 1770, 1288, 1112, 273, 461, 1612,

2128, 1478, 1858, . 759, 1710, 34, 2154, 1987, 270, 2288,
2289 e 2311), e ainda em vários annos da segunda metade
do século XVIII, em (A. H., 29, 84, 112, 125, 126, 200, 444,

560, 645, 141, 856, 1086, 1113, 1305, 1509, 1565, 1661, 1848,

1939, 2023, 2057 e 2371.

Na pag. 116^ entre as linhas 31 e 32, acrescentem-se os dois seguintes artigos

:

CARDOSO, de Fero Cardoso— De azul, grifo de oiro e ser-

pente, aliás dragão, do mesmo picado de verde, batalhantea,

o dragão a dextra e o grifo a sinistra. T. : o grifo com a cabe-

ça do dragão nas garras (1). E. de prata, aberto, guarnecido de

oiro. P. e V. de azul e oiro.

D'azur à un griffon d'or et un dragon du même tachetó de sino-

ple, aflfrontés, le dragon à dextre et le griffon à senestre. O.: le grif-

fon tenant la tête du dragon entre les pattes.

(1) E. N., fl. 361 ; Liv. 17, do Cartório da Nobreza, c-13, escre-

vendo serpente, mas pintando dragão. Declaram haverem
sido estas armas dadas em 1573 pelo imperador Rodolfo e

confirmadas em 1580 por Filipe I ; mas, se ó certo que Ro-
dolfo só foi imperador em 1576, também não ha duvida de
que já era rei de Hungria desde 1572. Não obstante não ga-

ranto a iformação.

O. B. não encontro.

CAEDUCHO fitalia (1) e Port.)— Faxado de prata e de azul,

com uma banda de oiro sobreposta (2). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de prata e azul.

Fascé d'argent et d'azur, à la bande d'or brochante sur le tout.

(1) Em Itália, Carducci.

(2) A. G., I, 373.

O. B. não encontro, existiu porem esta familia em Port. (Cfr.

Peragallo, Cenni intomo alia colónia italiana, ^Sig. 47).
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CARMONA
(1) ... por não iadicar os esmaltes ; e no E. N., 11. 361 v., o

campo é de -vermelho e as cabeças de serpe de oiro. Numa
C. B. de 1806...

CARNEIRO
(1) C. B. de. . . 1571, e as do século XVIIl abaixo designadas;

B. L., 471...

(2) O. B. de... 1671, e de 1768, 1783, 1785, 1786, 1789, 1796
e 1798, M. L

C. B. em... 1643 (B. I., 146), 1768, 1771, 1778, 1783, 1785,

1786, 1787, 1789, 1793, 1796, 1798 (A. H.. 402, 1451, 711,

884, 1484, 1306, 376, 2268, 1662, 806 e 1471), e ainda na
segunda metade de século XVIII, em A. H., 8, 246, 695,

747, 748, 909, 1044, 1058, 1483, 1793, 2303 e 2317.

CARNEIRO, Condes. . . de LUMIARES— (Conde. . . 1753;

extincto, 1793.) As armas. . .

Na pag. 118, entre as Unhas 4 e õ, acrescente-se :

CARO— De prata, cruz íloreteada de negro, vazia do cam-
po ; bordadura de prata carregada de oito caldeiras de ne -

gro (1). T.: cruz íloreteada e vazia de negro (2). E. de prata,

aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de prata e negro.
D'argeut à la croix de Calatrava de sable, vidée du champ; à la bor-

dure d'argent chargée de huit chaudières de sable. C. : une croix vidée

de Calatrava de sable.

(1) E. N., fl. 361 V. ; Liv. 17 do Cartório da Nobreza, c-20. — Em
Caso aparece um escudo muito semelhante a este.

(2) E. N.
C. B. não encontro, nem garanto a existência de tal brasão.

Na mesma pag.^ entre as linhas lõ e lô\ acrescente-se :

CARREGOSA— De vermelho, leão de oiro deitado entre

quatro ramos de cardos do mesmo; bordadura do campo car-

regada de oito aspas de oiro (1). E. de prata, aberto, guarne-
cido de oiro. P. e V. de vermelho e oiro.

De gueules à un lion couché d'or, cantonné de quatro tiges de chardon
du même ; à la bordure du champ chargée de huit ílanchis du second.

(1) E. N., íl. 362 ; Liv. 17 do Cartório da Nobreza^ c-4.

C. B. não encontro.

CARVALHAL
(1) ... Em A. M. ... dois terreiros de verde; nas O. B. de 1779

e 1784 o carvalho ó arrancado e perfilado de oiro, e na de
1795 é arrancado de prata; em T. N. P. ...

(2) C. B. do século XVI e a de 1795. T. T
CARVALHO '.

(1) ... O. B. de . . . 1731, e de 1765 a 1799 abaixo apontadas
;

M. L B. P., fl. 95 ; E. N., fl. 362 v.; T. N. P
Akmarià 87
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(2) ... B. P., C. B. de 1774, 1784 e 1786, e era T. N. P.
que... pinta a estrela de azul, o que também se encontra
em E. N. e numa O. B. de 1788. — O cisne... também de
sua côr nasC.B. de 1546... e nas de 1561, 1773 e 1789,
com uma estrela de oiro no peito ; também de sua côr e

com a estrela do escudo no peito, mas armado de oiro, nas
O. B. de 1765, 1767, 1770, 1771, 1772, 1778, 1779, 1781,

1782, 1784, 1786, 1789, 1790, 1791, 1792, 1793, 1798 e 1799,

não devendo causar reparo ver ás vezes no mesmo anno o
escrivão da nobreza variar na descrição deste T., porque isso

era frequente, neste caso e noutros.

C. B. em .. . 1763 (B. I., 31 de p. 181), 1765, 1767, 1770, 1771,

1772, 1773, 1774, 1778, 1779, 1780, 1781, 1782, 1784, 1786,

1787, 1788, 1789, 1790, 1791, 1792, 1793, 1794, 1796, 1797,

1798, 1799 (A. H., 1808, 1827, 1116, 1925, 700, 2356, 2202,

1112, 1815, 1923, 624, 874, 837, 855, 109, 1208, 207, 1657,

276, 1589, 1856, 1977, 299, 1409, 1740, 1905, 1953, 1285,

248, 2353, 601, 2038, 2334, 448, 1926, 2206, 2265, 600,

1356, 1417, 1955, 2325, 1603, 762, 1913, 1718, 1352, 16i,

346, 1534, 271, 299 e 1350), e ainda na segunda metade do
século xviii, em A. H., 98, 518, 638, 639, 777, 902, 1079, 1140,

1218, 1242, 1251, 1325, 1410, 1444, 1571, 1699, 1734, 1778,

1839, 1886, 2034, 2045, 2069, 2092, 2119, 2267, 2296 e 2348.

CARVALHO, Marqueses de POMBAL — (Conde. ..; mar-
quês de Pombal, 18 de setembro de 1779; extincto, 1911; con-

de de Santiago. . . renovado, decreto de 31 de julho e carta de
2 de agosto de 1865.) As armas. . .

CASAL
(1) ... O. B. de 1529 e 1788 ; B. L

Na pag. 126, entre as linhas 31 e 32, acrescente se:

CASO— De prata, cruz fioreteada de negro, vazia do cam-
po; bordadura endentada de vermelho (1). T. : ciniz de negro,

fioreteada e vazia (2). E de prata, aberto, guarnecido de oiro.

P. e V. de prata e negro.
D'argent à la croix de Oalatrava de sable, vidée du champ; à la

bordure denchée de gueules. O. : une croix-vidée de Caiatrava de sable.

(1) E. N., fl. 363 V.; Liv. 17 do Cartório da Nobreza, c-19. -Em
Caro e com o mesmo fundamento, ficaram outras armas mui-
to semelhantes a estas.

(2) E. N.
C. B. não encontro, nem creio na existência de tal brasão.

Na mesma pag. 120 em seguida à idtima linha:

CASSENA— Vide CÂCENA.
CASTELLO BRANCO

(1) ... C. B. de ... 1538, 1693, 1767, 1769, 1774, 1781, 1782,
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1786, 1788, 1793, 1795 e 1796 ; M. L. . . . T. N. P. c-48

;

e sem armar o leào, em duas C. B. de 1770.

(2) ... C. B. de ... 1536, 1537, 1769, 1774 e 1788; M. L....
C. B. em ... 1700 (B. I. . . . 275), 1767, 1769, 1770, 1774,

1781, 1782, 1786, 1788, 1793, 1795, 1796 (A. H., 1180,

238, 1500, 1684, 2333, 1185, 321, 1306, 150, 1636, 762,

435 e 821), e ainda na segunda metade do século XVIII,
em A. H., 112, 201, 944, 1011, 1305, 1483, 1509, 1554, 1848,
2037, 2059, 2135, 2241 e 2242.

A nota de pag. 128 eviende-se assim :

(*) Por decreto de. . . 1801 e carta de 13 de janeiro de 1802 foi o 6." Conde de Pom-
beiro feito marquês de Bellas.

CASTELLO BRANCO, Condes do SABUGAL —(Conde,
despacho de 25 de fevereiro de 1582 e carta de 28 de julho de

1588 ; extincto, já em 1650.) As armas . .

.

CASTILHO
(1) ... N. P., 258, C. B. de 1787 e T. N

CASTRO, de seis

(1) ... O. B. de ... 1571 e as do século XVIII abaixo apon-
tadas ; Soares de Albergaria, Tropheos lusitanos, fl. 30 mihi

;

M. L , IV, 80 ; T. N., fl. 28 . . . Na S. S. . . . resultado pro-

vável de restaurações ; e em B. L., 477, e N. P. 259. .

.

(2) ... O leão ... em E. N., C. B. de 1774 e T. N. P., decla-

rando este carregarem-no ás vezes das seis arruellas ; tam-
bém nascente, mas de purpura e carregado só de seis ar-

ruellas, nos Trapheos. Em B. L., N. P. e B. P. o T. é o ca-

ranguejo. . .

C. B. em . . . 1571 (A. H., 957, com as emendas indicadas em
Carneiros), 1772, 1774, 1776, 1782, 1787, 1790, 1791, 1793,

1795, 1797 e 1800 (A. H., li, 1472, 341, 1456. 715, 49, 693,

84, 126, 845, 1016, 1902, 2070, 2154, 1137, 1501, 306, 723,

156, 284, 347, 460 e 1976^. Ainda aparecem mais C. B. em
1592, 1643, 1644, 1675 (B. I., 160, 319, 178 e 296), 1727,

1755, 1757 e 1759 (A. H., pag. xxxi e n."* 1724, 2194 e

2043) as quaes, por não trazerem nos respectivos registos

a descrição das armas, não sei a qual dos ramos dos Cas-
tros pertencem.

CASTRO, de treze

(1) ... S. S., n.° 7; Soares de Albergaria, Tropheos lusitanos, ú.

43 mihi; M. L., . . . E. N., fl. 363 ; C. B. abaixo apontadas
;

T. N. P. ...

(2) ... T. N. P., pintando-o liso. — Nos Tropheos e em T. N. .

.

C. B. em 1758, 1769, 1771, 1782, 1783, 1784, 1786, 1787, 1790
e 1793 (A. H., 2024, 1207, 1162, 1222, 2141, 1438, 1996,

1592, 1795, 961 e 1173), e talvez alguma das precedentemen-
te apontadas em ultimo logar.

Na pag. 132, entre as linhas 14 e 15, acrescentc-se

:
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CASTRO DAIRE {Condes de--)— TiáQ ATAÍDE.
CATANHO
Conpé: au 1 d'or à Taigle naissante et couronnée. ..

(l).Em Itália^ Cattaneo, ou Catagna.

(2) , . . Em Itália as armas dos Cattanko fazem bastante dife-

rença. . . Armerista di Bavoja, 46); as dos Catagna porem
apenas divergem em trazer a coroa e as faxas de vermelho
(A. G., I, 386).

CATELA .

(2) E. N., fl. 360 V. ; T. N. P., c-2ó.

CAVALCANTI
(1) Acrescente-se no fim : Com um escudo diverso, pois que traz

V em campo de vermelho nove quatrofolhas de prata, aponta-
das e moventes do chefe, da ponta e dos flancos do escudo,
aparecem iluminadas estas armas na carta de nobreza con-

cedida em Florença, a 23 de agosto de 1559, a Filipe Caval-

canti, que em Portugal negociava e era filho de João Caval-
canti e de Genepra Mannella (*). Este doe. esclarece a filia-

ção do progenitor da familia em Portugal e mostra que as

armas delia foram aqui muito alteradas.

(*) Universis et singulis ad quorum manus praesentes advenerint literae sahi-
tem et omnem prosperitatem. Familia Cavalcantum in hac nostra Florentina Civi-
tate / pariter / et Familia Manuellorum singulari Nobilitate / ac splendore refulgent
ex quibus multi liactenus prorliere Viri de Nobis / et nostris Progenitoribus / uni-
versaque Civitate benemeriti illi enim hujus nostrae Eeipublicae successivis tempo-
ribus quosqumque honores ac dignitates adepti sunt/ et Supremos M«gistratus summa
ciim laude gesserunt/ et própria suae agnationis insígnia patritiorumFlorentinorum
more gestantes suis campis probatisque coloribus distincta ut hic, videre licet / veluti

alii splendidissimi in Pátria optimates vixerunt. Quos inter Joannem Oavalcantem /

,
Philippi Cavalcantis patrem precipue connuraeramus

/
qui in hao civitate degens Ge-

nepram Mannellam iampridem clarissimam duxit Uxorem/ et praedictum Philippum
ex ea legitimo matrimonio suscepit filium / qui Nobilíssimo Lusitaniad Regno / haud-
quaquam à suis parantibus dogenerans honoratissirao sumptu commoratur. Quamo-
brem Famílias ipsas earumque(xentiles/ut decet/ diligimus et ipsum Philippum pro-
ptereasignificamus profatisingenuisPurentibus Joanne videlícet et Genepra legítimis

natalibus et honestissimis Familiis ortum mérito Nobis esse carissimum/ et harumli-
terarum Nostrarum Testimonio/ quas Plumbei nostri Sigilli appensione commvmiri
jussimus suae Nobilitatis fidein faciraus. Optaraus insuper /rogamusque in gratiam
Nostram/qnodcumque opportunum ipsi fuerit honoris et commodi non vulgarí be-

nignitate conferri. Erit enim id Nobis gratissimum/ et quod maioris obsequii loco
acceptum feramus.

Datum Florentiae in Nostro Ducali Palatio die xxin Augasti MDLIX. Dacatus
vero Nostri Florentíni XXIII. Senensis III.

«Certidã.0 extraída em 1653 do lív. 1."* dos Diplomas do Duquo de Etruria, no ar-

chivo publico de Florença. Original em pergaminho, illuminuras,etc. Cod. CXI-l-lB».
Catálogo da Bib. pública de Kvora, III, 447.

Nas iluminuras compreendem-se os brasões dos Cavalcantis e dos Maxnki.los : o
primeiro, como acima ficou descrito ; o segundo de vermelho, carregado de três es-

padas de prata, guai"necidas de oiro, postas em banda e dispostas em barra.

Informação do sr. António Joaquim Lopes da Silva, mui digno director da Bib.

pública de Évora, a qual tez o favorde me mandar, em 2 de Maio de 191G,juntamente
com a cópia do documento.
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1

Pag. 133^ linha 23, 1789, hia-se, 1798. E na linha 29, 3289, leia-se,

2289. Nu mesma pag., entre a penúltima e a ultima linha, acrescente- ^e:

CENTEIO— Vido SENTEIO.
CERNACHE

(1) C. B., e T. N. P., C-6B ; a bordadura cheia de vieiras de
prata, em . . . B. P., fl. 108; com sete, no tumulo de Álvaro
Eanes Cernache na igreja do convento de Corpus Christi de
Gaia, sepultura reformada em 1706 (Mea villa de Gaia, pag.

30) ; e com treze ...

CERQUEIRA
(I) . . . C. B. de 1530 e 1791 ; B. L. ... outros não o armam

de diferente esmalte. — Na Certidam de nobreza e fidalguia

junto a uma O. B. de 1733 (nota de pag. 310) aparece o leão,

não só armado e linguado de azul, mas também coleirado do
mesmo guarnecido de oiro ; e sem a guarnição se encontra

na C. B. de 1769. Numa O. B. de 1761. .

.

CERVEIRA .^

(1) Na capella de Mem Cerveira. . . (Brasões. . . 240) aparecem
na bordadura os treze escudetes indicados no texto ; doze
somente, na C B. de 1775 ; e em M. L. . . . o segundo doze.

No E. N., íl. 364 v., e nas O. B. de 1777, 1779, 1796, 1798
e 1800 falta a bordadura ; e nas de 1787, alem disso, as cer-

vas são de vermelho.
Nu pag. 137^ entre as linhas 6 e7, acrescente- se:

CÉSPEDES (Esp. e Poi^t.J— De oiro, seis céspedes hexago-
nos de verde ; bordadura de vermelho carregada de oito aspas

de oiro (1). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V. de

oiro e verde.
Cor à six mottes de gazon héxagones de sinople ; à la bordure de

gueules chargée de huit ílanchis d'0r.

(1) N. A., fl. 68; N. E., I, 141; E. N., fl. 364 v.; e sem a borda-

dura, em B. P., fl. 107, e Liv. 17 do Cartório da Nobreza^ c-18.

C. B. não encontro.

CHACÃO
(2) ... C. B. de 1643 e 1774 ; T. N. P., c-67.— Em B. P. ...

duas flores de lis no II quartel, e em E. N-, fl. 357, três.

(3) E. N. e T. N. P. • 'Tv ,

CHACIM .

(1) ... B. P., fl. 127, E. N., fl. 367 v., e T. N. P. ...

(2) ... B. P., E. N. e T. N. P. . .

.

CHAVES
(1) ... C. B. de 1Õ37, 1539, 1551, 1766, 1767, 1786 e 1791

M. L. . .

.

COELHO
(2) ... O. B. de... 1749, 17G8, 1770, 1773, 1774, 1782, 1791
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1794, 179Õ e 1800; M. L. . . . T. N. P., c-80 ; o leão de ver-

melho, em C. B. de 1774, 1776, 1783, 1781, 1785, 1787 e

1789. -

(3) ... C. B. de 1536, 1749, 1768, 1791, 1794, 1795 e 1800,

M. L. ...

(4) ... B. P., declarando as O. B. de 1794, 1795 e 1800 serem
as faxas enxequetadas de duas peças.

(6) ... C. B. de 1533, 1795 e 1800, E. N. . . . C. B. de 1749,

1768, 1770, 1773, 1774, 1776, 1782, 1783, 1784, 1785, 1787,

1789, 1791 e 1794 e T. N. P. ...

(6) O. B. de . . . 1556 e 1791, M. L. . .

.

(7) . .0 leão das armas, em O. B. de 1523, 1773 e 1800, e

T. N. P. ; o leão com um dos coelhos nas unhas, em O. B.
de 1542, 1556, 1774, 1782, 1784, 1789 e 1794, ML...

C. B. em . . . 1749, 1768, 1770, 1773, 1774, 1776, 1782, 1783,

1784, 1785, 1787, 1789, 1791, 1794, 1795, 1800 (A. H., liv,

134, 1550, 403, 610, 1112, 1881, 1923, 2035, 753, 194, 1387,

1487, 1710, 162, 1970,473, 1834, 106, 193 e 684), e ainda na
segunda metade do século XVIII, em A. H., 34, 163, 222,

404, 411, 786, 831, 1086, 1792, 1804, 1828, 1829, 1845, 2006,

2044, 2058, 2163, 2213 e 2363.
Na pag. 148^ entre as linhas 6 e 7, acrescente-se

:

CONCULIM (Condes de~) -Vide MASCARENHAS.
Na mesma pag.^ na linha 13, em vez de bras arme. . . mouvant du flanc

senestre de Técu, leiase, senestrochère arme... mouvant du flanc dePécu.

CORDEIRO
(1) ... B. P., ft. 113; C. B. de 1771, 1772 e 1775; T. N. P.,

c-92. —Em... E. N., fl. 365 v., e C. E. de 1784, apare-

cem. .

.

(2) ... E. N., O. B. de 1784, T. N. P.

CÓRDOVA
(1) Acrescente-se no fim: Numa O. B. do século XIX (A. H,

1593) concede-se, como sendo as armas dos Cordovas e Agui-
LARES, o escudo de oiro com as três faxas de vermelho dos
primeiros, sobre o corpo de uma águia de negro, a qual com
as garras sustenta o escudo, e por T. o pescoço e cabeça
da águia coroada de oiro. São as armas do Marquês de Prie-

go no Nobiliário de Espana de Lopez de Haro, II, 330.

CORONA — Suprima se este artigo, porque pela O. B. de J7ô2, que

justificava a sua inclusão, só foram concedidas as armas de Silva e Carreiro.

CORREIA
(1) ... O. B. de... 1740, 1754, 1765, 1766, 1769, 1770, 1771.

1774, 1783, 1790, 1791, 1792, 1794, 1795, 1796, 1797, 1798
1799 e 180C; M. L. . . Em T. N. . . nove peças; em B. P. . .

umas por outras ; e em O. B. de 1778, 1780, 1781, 1782,

1783, 1785, 1787 e 1789 não se declara o numero de peças

do fretado. Em Itália . .

,
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(2) ... B. P., O. B. de 1766, 1770, 1780, 1783, 1789, 1790,

1791, 1792, 1794, 1795, 1797, 1798 e 1799, e T. N. P
No fim acrescente-se : Em algumas das fontes citadas declara-se

deverem as palmas das mãos ser viradas para fora.

C. B. em... 1719 (A. A., x, 44õ, 475), 1754, 1765, 1766,

1769, 1770, 1771,. 1774, 1778, 1780, 1781, 1782, 1783, 1785,
1787, 1789, 1790, 1791, 1792, 1794, 1795, 1796, 1797, 1798,

179^, 1800 (A. H., VIII, 2109, 2346, 466, 1869, 138, 700,

1410, 1734, 1406, 137, 165, 778, 1178, 1492, 361, 194, 884,

2176, 357, 1455, 634, 2157, 1776, 1864, 1865, 141, 1749,

2306, 1871, 140, 1870, 757, 1364, 1866, 1099, 2153, 2290,
219 e 1867), e ainda na segunda metade do século XVIII,
em A. H., 125, 249. 313, 424, 697, 758, 791, 814, 885, 1086,

1302, 1518, 1753, 1777, 1826, 1867, 1992, 2044, 2101 e 2280.

CORREIA, outros

(1) O. B. de 1535 e de janeiro. . . Em ... T. N. P. . . . faz-se

o campo de oiro, o que também se adopta na O. B. de 1777.

Em Esp. elle é . . . Xo fim acrescente se: Vide Correiao que
é a mesma gente.

C. B. em 1535 (A.H., 2350, com as emendas notadas em Cor-
reiao), janeiro., algumas das C. B. no precedente artigo

em ultimo logar apontadas, fossem. .

.

Pag. 154, linha 17, 2, emende-se para 4.

Pag. 156, linha 4, alvará^ acrescente-se, de promessa.

CORTE REAL —
(1) ... E. N., fl. 366 V. ; O. B. de 1773 e 1783; T. N. P., c-97.

(2) ... T. N. P., e com o braço armado de prata, na O. B. de
1773.—Em B. L. . .

.

COSTA
(1) ... C. B. de... 1545, 1552, 1571, 1618... 1749 e as mais

da segunda metade do século XVIII abaixo apontadas •

M. L. . .

.

(2) ... Nas O. B. de. . . 1740, 1749, 1773, 1778, 1782, 1789, 1790,
1791, 1795, 1797 e 1798; na M. L

O. B. em. . . 1723 (A H., xii), 1727 (A.. H-, pag. xxxi), 1733. .

.

1750 (B. I., 30 de pag. 180), 1765, 1767, 1768, 1769, 1770,
1773, 1774, 1776, 1777, 1778, 1780, 1781, 1782, 1784, 1786,
1787, 1789, 1790, 1791, 1795, 1797, 1799 (A. H., 2109, 1180,

107, 681, 1869, 465, 1633, 2214, 474, 1798, 1413, 837, 1536,
469, 679, 1204, 207, 1093, 2225, 741, 1094, 1592, 1445, 1817,
1922, 2232, 600, 858, 699, 1323, 886, 1004, 2288, 292 e 1985),
e ainda na segunda metade do século XVIII, em A. H., 69,
74, 243, 262, 404, 411, 443, 481, 560, 592, 927, 943, 1029,
1126, 1127, 1202, 1218, 1307, 1348, 1370, 1609, 1617, 1638,
1712, 1747, 1777, 1804, 2037, 2061, 2076, 2119, 2166, 2195,
2212, 2233, 2275, 2276 e 2348.
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COSTA DE MACEDO. . . visconde de Mesquitella. . . 1754;

extincto, 1783; renovado, 20 de junho de 1787 (*). .?

COTA
(1) T. N. P., c-100, O. B. de 1789 e 1795, realçando de prata

a cota, e T. N. . . .

COTRIM
(1) ... C. B. de 1572, 1623, 1783 e 1797; B. L. ... numero de

peças do enxequetado, e sem o declarar, na C. B. de 1778.

—

Em A. M
COUCEIRO, moderno

(1) O. B. de 1796 ; E. N., íi. 367; T. N. P., c-103.

COUTINHO
(1) ... E. N., fl. 367 V. ; O. B. do século XVIII abaixo apon-

tadas * T T^ P
(2) . . . B. P., E. N. *e C. B. de 1769. — Em T. T. . . .

C. B. em. . . 1656 (B. I. . . . 196), 1765, 1769, 1783, 1784, 1786,

1788, 1790, 1792, 1796, 1796, 1799, 1800 (A. H-. 1808, 1023,

466, 472, 1814, 516, 144, 741, 743, 14, 448, 2265, 1091,

2307, 740, 1009, 2168, 193, 1611 e 1748), e ainda na segun-

da metade do século XVIII, em A. H., 249, 1042, 1129,

1406, 1814, 2037 e 2113.

COUTO— De vermelho . . . rio de prata e azul em ponta (1).

T. ; o castello (2). E. de prata. .

.

(1) ... Encontram-se certas em O. B. de 1771, 1786 e 1799,

B. P., fl. 75... O.B. de 1732, 1766, 1778, 1784, 1788, 1789
e 1790. . .

.

(2) O. B. de 1536 e 1788, N. P., B. P., E. N., T. N. P.

Na pa<j. Í6'8, stiprwia-se a linha 13.

CUNHA
(1) ... O. B. de 1523, 1623 e as do século XVIII abaixo apon-

tadas ; M. L. . .

.

(2) ... E. N., C. B. de 1765, 1774, 1781, 1783, 1793, 1795 e

1799; e só com três cunhas. . . em T. N., C. B. de 1773 e

1776, e T. N. P
C. B. em... 1719 (A. A., X, 445), 1765, 1768, 1770, 1771,

1773, 1774, 1775, 1776, 1780, 1781, 1782, 1783, 1784, 1786,

1787, 1790, 1791, 1793, 1795, 1797, 1799, 1800 (A. H.,

1023, 1075, 1808, 2034, 1925, 1584, 1683, 1538, 751, 835,

943, 1254, 2002, 2379, 474, 1341, 778, 1944, 679, 1093, 516,

884, 2147, 741, 116, 2046, 504, 1016, 1926, 2070, 2167,

2265, 546, 1210, 740, 120, 401, 2168 e 173), e ainda na se-

gunda metade do século XVIII, em A. H., 228, 240, 52õ,

686, 894, 1042, 1129, 1793 e 2037.

Pag, 169, na primeira linha da nota, decreto^ leia-se carta.

(•) Por carta de 28 de fevereiro de 1818 foram elevados ^

,
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CUNHA E MENESES, Condes de LUMIARES- (Conde. . .

1788; cxtincto, 1909.)Uois escudos. .

.

DELGADO '

(1) E. N., íi. 369; O. B. de 1781 e 1786; T. N. P
(2) ... E. N., C. B. de 1786, T. N. P.
O. B. em 168Õ (B. I., 361), 1781 e 1786 (A. H., 1700 e 2364).

JVa pag. 170, acrescente-se no fim da ultima nota : Confrontando se as

citações apresentadas nestas duas notas com as do Liv. 17 do Cartório

da Nobreza, nos correspondentes pontos, vê-se haver elle sido quasi todo
composto sobre o citado ms. de Fr. José da Cruz.

DÓRIA g..iá.

(1) Acrescente se no fim : São as mesmas armas descrffas e pinta-

tadas no Liv. 17 do Cartório da Nobreza, d-4^ citando o

Liv. antif/o, fl. 8õ.

O. B. em 1788 (A. H., 150).

Na pag, 17õ, entre as linhas 23 e 24, acrescente-se

:

DOSSEM— Vide SEM.
DOUTIS— Vide OUTIS.
DRUMOND

(2) ... C. B. de. . . 1Õ38, 1544, 1770, 1778, 1780, 1782 e 1790;
B P .

.

(3) C. B. de'l536, 1538, 1544 e 1778, T. N. P
O. B. em. . . 1778, 1780, 1782. . . (A. H. . . . 780, 1194, 127. . .).

EÇA.
(1) ... M. L., VIII, 255; C. B. de 1774, 1781, 1794, 1797 e 1800;

e T.N. P., e-1, com o cordão de vermelho e os nós de oiro.

Mal descritas. . . p. ex. nas C. B. de 1774, 1797, 1800 e ainda
na de 1794, extractada. .

.

Pag. 180., linha 13, billetes, leia-se billettes.

ESMERALDO
(1) ... treze bilhetas. Em O. B. de 1782 e T. N. P., alem de

se alterar também a ordem... as diferenças da O. B. de
1520 são poucas, pois consistem apenas em a banda de pra-

ta aparecer no primeiro firabrada e no segundo araeiada. . .

Pag. 181., acrescentar à nota (*) ; Derivado da mesma origem aparece
também este escudo dos Espanhas no Liv. 17 do Cartório da Nobre-
za, e-2.

^ESPÍNOLA
(2) ... Em O. B. de 1513 só se menciona o ramo no T., e nem

lá, porque o não traz, na de 1784.

C. B. . . . (B. I., 274), 1719 (A. A., X, 445) e 1784 (A. H., 1746).
Pag. 186, linha 3õ, argcnt, leia-se, argent.

FAJARDO
(1) ... E. N., fl. 371; 0..B. de.1797; T. N. P., f-3.
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FALCÃO E. de prata (de oiro em A. M), aberto

(1) ... C. B. de 1639, 17Õ4, 1782, 1787, 1788, 1793 e 1795;
B. L., 47(3 . .

.

(2) C. B. de 1539 ; B. L , N. P., T. N., B. P., E. N-, e T. N. P.
Em T. T. aparece um falcão. .

.

O. B. . . . (A. H. . . . 283, 1238, 1737. .

.

FARIA E. de prata (de oiro em A. M.), aberto

(1) . . . O. B. de. . . 1745 e as mais do século XVIII abaixo a

seguir a esta apontadas; M. L. . .

.

(1) O. B. de... 1738, 1745, 1780, 1786, 1791, 1796 e 1800;
S. S. ...

O. B. em... 1745, 1766, 1771, 1774, 1780, 1782, 1786, 1791,

1796, 1800 (A. H , xxxi, 159, 1584, 229:i, 1815, 165, 425,

811, 808, 511, 1137, 1866 e 1867), e ainda na segunda meta-
de do secnlo XVIII, em A. H., 160, 462, 1044, 1131, 1401,

1556 e 2009.

FARINHA
(1) . . O. B. de 1512. . . besantes do escudo, e nas de 1778 e

1798; M. L
FELGUEIRA

(1) ... E. N., fl. 373 ; C B. de 1770, 1774 e 1791 ; T. N. P.,

f-17.

Pag. 192, Unha 38^ chargée, leia-ne, la tour cliargée.

FERRAZ, moderno
(1) C. B. de 1773; T. N. P., f-13; com os besantes gretados de

preto, em O. B. de 1768 e 1774 ; e com os besantes de oiro .

.

três faxas de oiro, nas O. B. de 1720 e 1782.

C. B. em 1680 (B. I 152), 1720, 1750, 1753, 1767, 1768. .

.

(A. H., LI, 734, 2304, 1058, 2024...

FERRAZ, de Bartolomeu Ferraz— As armas de VELHO, de

Diogo Velho (1).

(1) O. B.
O. B. em 1516 transcrita na nota que começa na pag. 533.

FERREIRA
(1) . . . C. B. de. . . 1683, 1720 e outras da segunda metade do

século XVIII abaixo apontadas ; B. L. . .

.

(2) C. B. de... 1680, 1683, 1760, 1768, 1770, 1771, 1774, 1781,

1782, 1783, 1785, 1787, 1789, 1790 e 1791; B. L T. N. P.;

sem a ferradura em T. T. ; sem ella e com a ema armada de

oiro, em O. B. de 1767 ; com a ferradura, e a ema gotada de

oiro, em C B. de 1772, 1793, 1796, 1797, 1799 e 1800. A ema
de prata. .

.

C. B. em. . . 1748 (B. I., 5 de p. 170), 1760 (A. H., 405, e índice*

da Camará de Coimbra de Aires de Campos, p. 301), 1765, 1767,

1768, 1770, 1771, 1772, 1774, 1776, 1779, 1780, 1781, 1782,
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1783, 1784, 1785, 1787, 1788, 1789, 1790, 1791, 1793. 1796,

1797, 1799, 1800 (A. H., 1827, 1170, 134, 1785, 1572, 1012,

2189, 211, 1527, 2274, 1436, 1838, 896, 1336, 1194, 2254, 410,

1557, 1589, 1977, 1228, 1240, 1567, 49, 552, 1795, 1993. 784,

479, 429, 502, 1508. 2366, 821, 1144, 1008, 219, 2260 e 1335),
e ainda no século XVIII, em A. H., 223, 255, 471, 608 831,
1011, 1123, 1439, 1631, 1668, 1715, 1759, 1886, 1910, 1990,

2003, 2060, 2067, 2171, 2227, 2275, 2276, 2335 e 2377.

FIGUEIREDO
(1) O. B. de 1530, 1535 e as do século XVIII abaixo apontadas

;

B. L. ...

(3) ... E. N., O. B. de 1778, 1787, 1791, 1795 e 1800, T. N. P.
O. B. em. . . 1685 (B. L, • . . 255), 1767, 1769, 1771, 1777, 1778,

1779, 1784, 1787, 1791, 1795, 1800 (A. H., 1116, 238, 138, 893,

711, 1025, 1752, 492, 430, 2157, 2186, 441 e 173) e ainda na
segunda metade do século XVIII, em A. H., 100, 239, 241,

309, 386, 638, 639, 825, 1214, 1224, 1509, 1639, 1848 e 2267.

FIGUEIROA
(2) ... O. B. de 1531, 1543 e 1795; B. L. ...

(3) O. B. de 1531 e 1543 ; e com o braço vestido de verutelho, na
C. B. de 1795 e nos mais citados. ^

FOGAÇA", de António Fogaqa acrescente-se:

O. B. não encontro.

FONSECA T. : toiro carregado de uma estrela

do escudo sobre a espadoa (4) . .

.

. . . C: un taureau. . . chargé d'une des étoiles de Técu sur Tépaule.

(3) ... N. P., 277; O. B. de 1767, 1770, 1771, e de 1775 a 1796;
e T. N. P. ... O. B. de 1614... 1549. 1621, 1768,1769 e

1772. Em Es2}. . .

,

(4) ... O. B. de junho de 1538, 1776, 1783, 1787, 1788, 1794 e

1796, M. L. . . . E. N. ; com a estrela na testa, em O. Içi. de
1769, 1777 e 1779. — Encontra se. .

.

O. B. em. . . 1688 (B. I., 159 e 91), 1767, 1768, 1769, 1770, 1771,
1772, 1775, 1777, 1779. 1780, 1783. 1784, 1785, 1786, 1787,
1788, 1789, 1793, 1794, 1795, 1796 (A. H., 606, 153, 521, 891,
1463, 382, 1892, 897, 1472, 209, 1298, 2373, 782, 226, 1234,
1319, 1383, 367, 1478, 1858, 1928, 710, 117, 436, 1817, 2334,
236, 907, 287 e 2305) e ainda na segunda metade do século
XVIII, em A. H., 129, 225, 241, 333, 437, 521. 717. 734, 877,
1041, 1086, 1135, 1243, 1277, 1406, 1464, 1496. 1747, 1828,
1829, 1851, 2023, 2064, 2111, 2180 e 2338.

FRAGOSO
(1) O. B. de 1628, 1629, 1773, 1774, 1781, 1786, 1794 e 1796;

B. L
(2) O. B. de 1628, 1774, 1781 e 1786, N. P
O. B. em 1629 (B. I., 64, reproduzida no Tombo histórico genealó-

gico, II, 96), 1651 (B. I., 109), 1773. .

.
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FRâZÀO
(1) ... O. B. de 1624. . . 1537, 1568, 1781 e 1799; T. N. . .

.

(3) ... E. N.—Em C. B. de 1799 e T. N. P. . .

.

FREIRE ou duas serpes nascentes e batalhantes do
i^esmo (3)
/'.

(1) ... C. B. de. . . 1734 e de 1749 a 1800; M. L. . . -

(3) ... T. N. P.; as serpes passadas em aspa, nas C. B. de 1770
e 1786.

C. B. em... 1749, 1770, 1771, 1778, 1786, 1787, 1790, 1795,
1800 (A. H., Liv, 989, 1412, 1413, 1486, 1028, 49, 1441,

.'-i- -jT 1278 e 800) e ainda na segunda metade do século XVIII, em
A H., 59, 183, 261, 302, 411, 522, 712, 758, 1010, 1033,
1065, 1320, 1339, 1802 e 2364.

FREITAS #

(1) . . . O. B. de. . . 1539, 1542, e de 1766 a 1796; M. L
(3) ... Em T. N. acrescenta-se uma alabarda... segura nas

garras dos braços de leão, e o mesmo na C. B. de 1784, cha-

mando á alabarda acha d'armas; em B. L. . .

.

O. B. em... 1759 (B. I pag. 181), 1766, 1773, 1777, 1781,

1782, 1784, 1791, 1795, 1796 (A. H., 1521, 713, 1798, 469,

207, 1522, 2107, 1137, 757 e 2101), e ainda na segunda me-
tade do século XVIII, em A.H., 1424, 1895 e 2107.

FRIAS
(1) ... E. N., fl. 375; e na Certidam de nobreza junto á O. B. de

1733 transcrita na nota de pag. 310. Em Esj). . .

.

FROES
( l) ... O. B. de 1517, 1648, 1789 e 1792 ; B. P. . .

.

C. B. era... 1548 (A. H., 972... tronco desta geração. .. »),

1789 e 1792 (A. H., 162 e 1603).

FROTA
(1) ... T. N. P., f-44; e na certidão de 1724 cit, no artigo

Bellete.

FURTADO— Franchado. . . e no oiro S de negro (1). T.

:

aza. . . carregada de um S ^^ negro (2). E
(1) . . . N. P., 279 ; O. B. de 1769, 1772 e 1791 ; T. N. P. . . .

(2) M. L., N. P., T. N. P.

FURTADO DE MENDOÇA
(2) C. B. de 1730 e 1790 ; E. N

Pag. 211^ na nota, emende-se 30 do janeiro de 1818, para 26 de setem-

bro de 1816.

GAGO
(1) O. B. de 1633 e 1765 ; e com algumas variantes. . .

(2) O. B. de 1633 — Em todos os mais, menos na O. B. de 176Õ

que não traz T., o leopardo é de prata. .
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GAIO
(1) O. B. de 1671, 1602, 1786 e 1787 ; B. L
(2) ... só o caatello sem a bandeira nas O. B. de 1602 e 1786.

O. B. em . . . 1602, 1786 e 1787 (A. H., xxiii, 1757 e 33).

GALVÀO
(1) ... O. B. de 1564, 1571 e 1787 ; B. P. ...

(2) ... O. B. de 1768 e 1797 e T. N. P. . .

.

GAMA.....
(1) ... C. B. de 1771, 1774, 1787, 1791, 1798 e 1799; T. N. P
(2) T.T.,T.N.—EmN. P. ... O. B. de 1771 e 1791 e T. N. P

GAMA, de D. Vasco da Gama
O. B. encontrei uma concedida em 1783 (A. H,, 887). O desassom-

bro com que esta O. B. foi passada é bem revelador, não só
da ignorância da gente que superentendia no Cartório da No-
breza^ reformadores e todos mais, mas também do desrespeito

e desinteresse com que já se tratavam os assuntos relativos á
aristocracia. Em Portugal não foi a abolição dos vínculos,

não foram os casamentos desiguais, não foi a incultura da
maior parte dos fidalgos que arruinou a nobreza; foram, aci-

ma de tudo, as facilidades de seus vários chefes, nas nobili-

tações, concessões de armas e de titulos, a muitos, nacionais

e estrangeiros, indignos da menor distinção. A despreocupa-
ção com que isto tudo era lançado tornou-se tão característica

num dos últimos soberanos, que elle próprio, sem conciencia

do golpe que dava no prestigio da realeza, sem o qual ella se

não podia manter, escarnecia das mercês por si mesmo con-
cedidas a pessoas ridiculas ou indignas de atenção. Pois é
verdade: em 1783 foram dadas as armas, concedidas por D.
Manuel a Vasco de Gama em premio do descobrimento da
índia, a um sugeito qualquer, porque entre os seus apelidos
se encontrava o de Gama !

Na pag. 216, na Unha .55, emende-se, oitubro para setembro.

GAMBOA
(1) ... C. B. de 1778 e 1780 ; T. N. P., g-6. "" ^

Pa(j. 220, linha 12, em vez de 1568, leia se 1158.

GARRO
O. B. em 1757 (A. H., 2056 a).

GIL, de mestre Gil

(1) ... Liv. dos Reis d^Armas ; Lio. 17 do Cartório da Nobreza, g-6;
mal descritas . .

.

GODINHO
(2) G. B. de 1568, 1766, 1770 e 1791. . .

(4) C. B. se 1568, 1766 e 1791 ...

GODOLPHIN
(3) ... Fr. José da Cfuz ; Liv. 17 do Cartório da Nobreza, g-3

;

A. G
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GÓES
(1) ... C. B. de. . . 17Õ6, 1768, 1784, 1793, 1794 e 1796; M. L. . .

.

GOMEZ
(1) C. B. de 1768 a 1798 abaixo citadas

; T. N. P. . .

.

(2) E. N., C. B. de 1779, 1781, 1786, 1787, 1790, 1792 e 1798,

e T. N. P.

C. B. em. . . 1729 (B. I. . . . pag. 174), 1768, 1774, 1778, 1779,

1781, 1786, 1787, 1790, 1792, 1793, 1796, 1798 (AH., 1783,

1Õ27, 1429, 1029, 1307, 469, 898, 1903, 376, 748, 281, 1016,

1349, 1902, 2070, 1832, 1210, 1092, 1339, 1426, 1630 e 2290),

e ainda na segunda metade do século XVIII, em A. H., 709,

822 e 2134.

GOMIDE
(1) Acresceniese no fim:— Das mesmas armas usaram os Agomias.

GONÇALVEZ
(1) ... T. N., íl. 60; C. B. de 1778 e uma de 1789, sendo em ambas

os leões rompentes; B. P. . . . em O. B. de 1770, 1771...

1779, 1781, 1784, quatro de 1789, 1795, 1797 e 1799; e

T. N. P., g-35.

(2) ... O. B. de 1773, 1784, 1795, 1797 e 1799, e T. N. P.; e de
purpura, em O. B. de 1789, B. P. e E. N. ...

G. B. em.. . 1675 (B. I. . . . 335), 1770, 1771, 1773, 1776, 1778,

1779, 1781, 1784, 1789, 1795, 1797, 1799 (A. H., 2323, 1946,

1528, 1436, 1838, 1413, 896, 314, 87, 2309, 227, 599, 641,

1071, 1901, 2051, 882, 1924 e 1906), e ainda na segunda meta-

de do século XVIII, em A. H., 447, 686, 593, 596, 774, 1201,

1585 e 2357. E' possivel que alguma destas O. B. e das do
século XVII seja das armas a seguir descritas.

GOUVEIA T. : águia de vermelho (2), ou de negro (3),

carregada de seis besantes de prata. E. . . .

Parti ... C. : une aigle de gueules, ou de sable, chargée de six besants

d'argent.

(1) ... C. B. de. . . 1689, 1609, e de 1769 a 1798; B. L. . .

.

(2) C. B. de 1529, 1530, 1531 e 1609; B. L., N. P., T. N., B. P.,

E. N., uns cobrindo a águia de besantes, outros carregan-

do lhe os seis, ou nas azas, ou no peito ; e sem elles, em T. T.
e S. S.

(3) O. B. de 1772 e T. N. P.; e com a águia armada de prata, nas

C. B. de 1771, 1790 e 1796, advertindo que todos carregam os

besantes nas azas, excepto T. N. P., que os põe também no
peito.

O. B. em. . 1706 (B. I. . . 388), 1751, 1769, 1771, 1772, 1786, 1787,

1790, 1792, 1796, 1797 e 1798 (A. H., 696, 960, 138, 1011,

2267, 712, 1240, 1065, 1361, 1362, 1143, 1929, 2008, 19 e

1047).
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GUEDES
(1) ... C. B. de 1683, 1771, 1789, 1791, 1793 e 1795; E.- N
(3) . . . Em O. B. de 1791 e 1795 o em T. N. P. aparece, em vez de

leopardo, um leão com a flor de lis sobrepujada e não carre-

gada.

O. B. em... 1699 (B. L, 203), 1771, 1789, 1791, 1793, 1795,

(A. H., 1677, 803, 2177, 1403, 2366, 390 e 730), e ainda na
segunda metade do século XVIII, era A. 11^,-30, J777, 2068,
2115 e 2227. ^il^aq^-Ar

GUERRA, outros ->íl*íííj«9 ^^i
(1) O. B. de 1776, 1782 e 1784 ; e com um castello em vez da tor-

re, em O. B. de 1777 e 1789, e T. N. P., g-47, tendo nestes
só as palavras Ave Maria e em letras de azul.—Em Esp., .,

GUIMARÃES
(1) ... O. B. de 1778, 1782, 1784 e 1791, e T. N. P. . .

.

GUSMÃO
(2) ... C. B. de 1779, 1784 e 1793

; T. N. P
HARO

(1) C. B. de 1778 e 1798, e T. N. P., h-1. .

.

HENRIQUEZ E. de prata (de oiro em A. M.), aberto. .

.

(1) ... E. N., fl. 385; O. B. do século XVIII abaixo aponta-
das ; T. N. P. . .

.

(2) ... N. P., C. B. de 1769 e 1789, e T. N. P em T. N.,
E. N. e C. B. de 1774; e só com o castello. .

.

O. B. em. . . 1684 (B. I 308), 1767, 1769, 1774, 1779, 1782,
1785, 1787, 1789 (A. H., 844, 681, 1460, 1633, 1779, 207,
1567, 1928 e 63) e ainda mais duas sem a descrição das ar-

mas, em A. H., 188 e 1895.

HEREDIA
(1) ... E. N., fl. 385 ; O. B. ; T. N. P., h-4.

HOMEM
(1) ... C. B. de. . . 1662, 1605, e de 1767 a 1798,- B. L. . .

(2) ... C. B. de... 1545, 1562, 1767, 1773, 1779 e 1798, sen-

(
do nesta o leão armado de oiro ; B. L. . .

.

Na pag. 240', entre as linhas 8 e 9^ acrescente-se:

HORTA (Conde (ia— ) —Vide MASCARENHAS.
JACOME

(1) ... O. B. de 1586, 1772 e 1781; B. L. ...

(2) ... E. N., C. B. de 1781 e T. N. P.

JUSARTE
(1) ... O. B de 1774 e 1788 ; e T. N. P. ...

(2) . . . E. N., T. N. P. e, com uma fivela de oiro na ponta
dextra da correia, na O. B. de 1774; as espadas..,.
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LACERDA
•(2) ... T. N. P., 1-1 ; O. B. de 1782, 1787 e 1798, com o leão

t,i,- X > de purpura. . .

'IlrANCASTRE, Condes da LOUSAN— (Conde. . . 1765;
extincto, 1907.) As armas

;*JLANCASTRE, Maiqueses de ABRANTES — (Conde ... de
Penaguião, 1 de setembro de 1588; extincto. . . marquês de
Abrantes, despacho de 24 de junho e carta de 12 de agosto
de 1718 ; extincto . . .

LEITÃO .4 . k
(1) . . . O. B. de. . . 1629 e as do século XVITI abaixo aponta-

das, M. L. . .

.

(2) ... E. N., C. B. de 1770, 1772, 1777, 1780 e 1781 e T. N.P.
—Em O. B. de 1535 e noutra de 17fel, o leitão. , .

C. B: em... 1692 (B. L ... 5), 1770, 1772, 1776, 1777, 1780,
1781, 1786, 1793 (A. H., 2327, 2270, 2356, 1940,2119, 1944,
1204, 1185, 743 e 236) e ainda na segunda metade do secu-
culo XVIII, em A. H., 1184, 1685, 2241 e 2242.

LEITE— De verde, tros flores de lis

(1) B. P., íl. 172, O. B. de 1783, 1786, 1791, 1793, 1794, Í796,

e 1798; T. N. P., 1—18. — tíuprima-se todo o resto da nota.

(2) C. B. de 1798 e T. N. P.
O. B. em 1628, 1680 (B. I., 443 e 305), 1752, 1783, 1786, 1791,

1793, 1794, 1796 e 1798 (A. H., 2115, 2324, 1945, 1930, 858,

1080, 691, 2335, 1618, 1931, 1047 e 255), advertindo que das
três primeiras não conheço a descrição das armas.

LEITE, outros— Esquartelado
C. B. em 1542... Chaves) e 1744 (A. H., i). Suprimam-se as

três linhas seguintes.

LEMOS
(1) . . . C. B. de 1683 e do século XVIII abaixo apontadas; E. N. . .

(2) C B. de 1683, 1768 e 1779, declarando estas duas dever o ni-

nho ser de silvas, na primeira de verde e na segunda de sua
côr; e T. N. P. . . . em.. . E. N., a águia ó armada de pra-

ta; e armada de oiro, mas sem o ninho, em O. B. de 1765.

(2) G. B. em. . . 1693 (B. I., 863), 1765, 1768, 1773, 1779, 1784,

1790, 1793 (A. H., 2109, 355, 1818, 28, 1918, 961 e 296), e

ainda na segunda metade do século XVIII, em A. H., 585,
1539 e 2212.

, , ,

LIMA, antigo *-> . . v. .*<c

O. B. em 1746, 1765, 1767, 1770, 1771, 1772, 1774, 1779, 1780,
1781, 1784, 1786, 1787, 1788, 1791, 1792, 1795 e 1798 (A. H.,
XXXIX, 2056, 1179, 310, 1011, 1012, 1954, 102, 1399, 828,

2222, 2015, 43, 1869, 1409, 608, 1017, 685, 252, 441, 1458 e

1473). Alem destas ha outras concedidas em 1666, 1668, 1673,
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1687 (B. I., 437, 438, 166 e 49), 1762 e 1765 (A. H., 1430
e 2037) das quaea não conheço a desorição das armas.

LIMA, moderno ;

(1) ... O. B. de 1538. . . 1761 (*) e as mais do século XVIII
abaixo apontadas ; M. L. ...

O. B. em. . . Bandeira), 1751 (uma extractada na nota abaixo e

outra em A. H., 2131), 1771, 1779, 1790, 1797 e 1799 (A. H.,
261, 1010, 1033, 878, 1340, 120* 401 e 1744).

Na pag. 266, entre as Unhas 22 e 23^ acrescente-se :

LIMA, Marquês de NISA— (Marquês de Nisa, conde da Vi-

digueira e de Unhão, 24 de novembro de 1790; extincto, 1803.)

As armas seguintes.
Na pag. 266, linha 28, 24 de dezembro, leia-se 17 de dezembro.

LOBO
(1) . . . C. B. de 1634, 1535 e as da segunda metade do século

XVIII abaixo apontadas ; B. L ...

(2) ... O B. de. . . 1634, 1535, 1784 e 1791 ; B. L. ...

O. B. em... 1739 (B I. ... 45 de p. 185), 1774, 1783, 1784,
1786, 1787, 1789, 1790, 1791, 1793, 1796, 1797 (A.H., 1815,

887, 1918, 144, 2360, 769, 1146, 845, 2103, 1122, 1931, 609
e 166) e ainda na segunda m'etade do século XVIII, em A. H.,
262, 709, 1575 e 2037.

LOGIERS
O. B. não encontro.

LOPEZ
(1) O. B. de 1786 e 1786; T. N. P., 1-34... Acrescente-se no-

fim : O dr. António Lopez, que estava com o embaixador
Lourenço Pires de Távora em Roma, usava em seu sinete

de um escudo esquartelado de uma águia sobrepujada de
um sinal muito semelhante ao numero 4, e de uma coroa de
florões (Gaveta 19, mac. 3, n.° 48, e mac. 13, n." 85).

(2) O. B. de 1785 e 1786, e T. N. P.
O.B. em 1769, 1785 e 1786 (A. H., 612, 1949 e 2138). Alem

,

destas encontram-se mais, que, por não trazerem a descrição

do brasão, não sei se serão destes Lopez, em 1624, 1630,

1648, 1653, 1666, 1739 (B. I., 430, 187, 409, 89, 43 e 39 de

p. 183), 1751, 1752, 1753, 1754, 1759, 1760, 1761 e 1762
(A. H., 604, 1826, 2044, 1753, 894, 264, 1691, 889, 1434 e

1675).

LOPEZ, de João Lopez

(1) ... C. B. de 1768 1770, 1778, 1781, 1787, 1795 e 1796;
T. N. P. ...

(2) ... O. B. de 1770, 1778, 1781 e 1787. . .

O. B. ... em 1768, 1770, 1778, 1781, 1787, 1795 e 1796 (A. H.,
737, 2323, 1919, 2296, 242, 757, 1144 e 2101).

Abmauà 38
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LORDELO
(1) ... Advertirei que erram os quatro últimos citados e a O. B.

de 1777, cliamaudo rosas ao que na O. B. de 1614 é desig-

nado por quatrofolhas . .

.

LORENA, Duquesa Camareira mor— (Duquesa, 9 de de-

zembro de 1763; extincto, 1761.) Em lisonja, partido: o I de
MELLO dos Duques de CADAVAL, terceiras armas; o II de
SÁ E ALMEIDA, Marqueses de ABRANTES.

LORONHA - ~ Partido e no cantão sinistro do chefe

uma pomba
(1) ... B. P., fl. 178; O. B. de 1606; e E. N., fl. 390.

Na pag. 280, na linha 10, emende- se 1576 para 1476, e elimine-se a linha

14, porque o titulo nella indicado é do século XIX.
LOUSADA

(1) ... Em T. N. P., 1-39, os lagartos saem de uma lousa só,

e bem assim na O. B. de 1771, declarando esta ser a lousa,

a que chama lage, da cor da piçarra ; em B. P. - .

.

O. B. em 1682. . . 1751 e 1771 (A. H., 1467 e 1162).

LUCENA
(1) T. N., fl. 67 ; O. B. de 1796 e 1800 ; T. N. P. . .

.

O. B. em 1796 e 1800 (A. H., 1866 e 1867).

LUMIARESrConc/esáe—)—Vide . . . CARNEIRO; PORTU-
GAL DA GAMA; e CUNHA E MENESES.

Na pag. 284, entre as linhas 17 e 18, acrescente-se

:

LUSliSÍHANO— Vide MONIZ DE LUSINHANO.
MACEDO

(1) ... O. B. de 1518, 1539, 1726, 1765, 1767, 1788 e J789. .

.

E. N., íi. 391 ; O. B. de 1779 e 1784 ; e sem declarar o nu-
mero das pontas das estrelas, em O. B. de 1772, 1773, 1774,

1784, 1786 6 1787.

(2) ... O. B. de 1Õ18, 1539, 1726, 1766, 1767 e 1789 ; T.N
O. B. em . . ., 1687 (B. I 45), 1726 fnota de pag. 630), 1765,

1767, 1772, 1773, 1774, 1779, 1784, 1786, 1787, 1788, 1789
(A. H., 1466, 67, 1180, 2217, 1212, 1062, 1063, 276, 901, 232,
862, 1285, 248, 316 e 1057), e em outros annos da segunda
metade do século XVIII, em A. H., 212, 902, 998, 120],
1202, 1575, 1796 1839, 1939 e 2111.

MACHADO, moderno .'

(1) ... O. B. de. . . 1742, 1746 e as mais do século XVIII abaixo
apontadas ; M. L. ... Na O. B. de 1534. . , são de prata lisa

;

na de 1687. . . de sua cor; e numa das de 1787, certamente por
engano, o campo ó de verde.

(2) ... E. N., O. B. 1766, 1773, 1776, 1786, 1787, 1796 e 1796,
e T. N. P.

O. B. em... 1746, 1766, 1767, 1769, 1770, 1771, 1773, 1776,
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1779, 1780, 1782, 1783, 1784, 1786, 1787, 1789, 1791, 1796,
1796, 1797, 1798 (A. H , xxxix, 1431, 1778, 738, 2278, 1684,
1775, 474, 1106, 121,811,512, 808, 1790, 1678, 2032, 2107,
1306, 1483, 1866, 2046, 33, 283, 364, 890, 601, 1930, 1216,
1468, 1144, 1931, 1271 e 1620, e ainda na segunda metade
do século XVIII, em A. H., 437, 694, 604, 796 e 1792.

MACIEL
(1) ... T. N., fl. 48 ; O. B. de 1770 ; o T. N, P. ...

O. B. ... advertindo que só das cinco ultimas posso. .

.

MADEIRA
(1) ... E. N., fl. B91 V., a. B. de 1782.

(3) ... O. B. de 1772 e 1774. — A águia. .

.

O. B. . . . Corte-ne 1761 « 2280.

MADUREIRA
(l) Na liuha 7 emende se arruelas para besantes, e nofim acrescente^se:

Na O. B. de 1782 o escudo é esquartelado de vermelho com
seis besantes de oiro, e de prata com «um cachorro aleonado
e diante delle uma flor de lis de azul».

O. B. ... Na linha primeira corte se 1761^ e na seqiínda, 1792.

MAGALHÃES
(1) ... C. B. de 1605, 1764, 1769, 1772, 1779, 1781, 1783, 1792,

1797 e 18(K), f5 não declarando o numero de tiras do enxe-
quetado, nas de 1630, 1767, 1771, 1775, 1778, 1782, 1781,
.1786, 1787, 1788 e 1790; B. L. ...

(2) T. T., O. B. do 1630 e 1784, B. L. ...

O. B. era. . . 1760(B. I. ... 9 de pag. 172), 1754, 1767, 1769, 1771,
1772, 1776, 1778, 1779, 1781, 1782, 1783, 1784, 1786, 1787,
1788, 1790, 1792, 1797, 1800 (A. H., vm, 739. 1116, 472,
1814, 700, 1410, 1734, 2217, 2270, 273, 2348, 492, 1398, 612,
2176, 614, 1176, 1474, 1611, 16, 1681, 1987, 2288, 839 e 1445),

e ainda na segunda metade do século XVIII, em A. H., 24,

210, 212, 689, 764, 831, 894, 1007, 1469, 1585 e 2081.

MAGALHANBS
(1) Acrescente-f^e no fim : No Liv. 17 do Cartório da Nobreza, m-19,

citando o Liv. antigo^ fl. 168, aparecem estas mesmas armas
atribuídas aos Magalhães de Ôastella.

MAIA, moderno - De vermelho, águia de oiro, armada e go-

lada de negro (1). T. : a águia nascente (2). E. de prata

(1) O. B. de 1776, 1778, 1782, 1786 e 1798; T. N. P., m-9.—
Nos B. P., fl. 181, ó a águia esmaltada de prata, e na O. B.
de 1768 é de oiro, mas lisa.

(2) O. B. de 1775, 1778, 1785 o 1798; e T. N. P. Nos B. P. a

águia é estendida.

O. B. em 1701, 1764, 1768, 1776, 1778, 1782, 1786 e 1798 (A. H.,
233, 1098; 891, 275, 720, 570, 1962 e 1766).



596 ' ARMARIA

MALDONADO
(2) ... T. N. P., m-14 —A O. B. de 1790 não declara o es-

malte das flores de lis.

MANELO
(2) Certidão de 1559 transcrita na nota da pag. 580 ; B,P. ...

Pag. 293, na linha 40, emende-se xviii para xix.

Pag. 294, na linha 29, emendese (1) para (2).

MANUEL,,Duquesa de TANCOS— (Duquesa, despacho de
5 e carta de 27 de abril de 1790; extincto . .

.

MANUEL DE VILHENA, Condes de VILA FLOR -(Conde,
23 de junho de 1661 ; extincto . .

.

MARCHIONNI (Itália e Port. ?)— Esquartelado
MARGALHO (l).

(1) Deve eliminar-se este artigo, porque na O. B. citada, único
fundamento para a sua inclusão, não se concederam as armas
do apelido Margalho.

MARIALVA (Marqueses de—) — Yiáe MENESES, e NO-
RONHA.
MARINHO

O. B. . . . (A. H. . . . 2164, 84, 126 e 266).

MARIZ
(1) ... E. N., fl. 392 V.— Na O. B.'de 1766 não se declara a

posição das peças no escudo, e em T. N. P
(2) O. B. de 1534 e 1766, N. P. . .

.

MARMELEIRO
(2) Acrescente-se : No Liv. 17 do Cartório da Nobreza, m - 30, apare-

ce em campo de prata um marmelo de sua côr e outro no T.

MARTINZ
(2) ... chefe de negro com as palas. Numa O. B. de 1800 o

campo é cortado, mas as flores de lis aparecem em pala. —
São as armas concedidas..

.

O. B. em . . . 1781, 1789 e 1800 (A. H. . . . 2268, 1057 e 1608).

MASCARENHAS
(1) ... E. N., fl. 393 ; O. B. de 1784 e 1792

; T. N. P. ...

O. B. Suprimam-se na segunda linha os números 1796 e 1618.

MASCARENHAS, de D. Pedro Mascarenhas

(1) ... T. N. P., m 29, e Liv. 17 do Cartório da Nobreza, m-28.
— Dizem. .

.

MASCARENHAS, Duque de AVEIRO— (Conde da Horta,

anterior a 29 de janeiro de 1582 . . . marquês de Gouveia, 20 de
junho de 1625 . . . duque de Aveiro . . . renovado, despacho de
30 de setembro e carta de . . .

MASCARENHAS, Marqueses de FRONTEIRA— (Conde
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da Torre, 16 de julho de 1638; marquês. . . 1839; extinctos
todos 08 títulos, 1914.) Primeiras armas . . .

MATA, Condes de PENAFIEL — (Conde, despacho de 17
de dezembro de 1798 e carta de 2 de janeiro de 1799.) Bsquar-
telado ...

Na pag. 308^ entre as Unhas 7 e 8, acrescente-se

:

MATA MOIROS — Esquartelado : o I de vermelho, braço
nú com uma espada de prata na mão; o II de azul, três cabe-
ças de Moiro cortadas em sangue; o III de vermelho, cabeça
de rei moiro; o IV de prata, três bandeiras enfiadas cada uma na
sua lança, tudo de vermelho, postas em pala e dispostas em
roquete. T.: a cabeça do rei moiro (1). E. de prata, aberto,

guarnecido de oiro. P. e V. de vermelho e prata, azul e prata.

E'cartelé : au 1 de gueules à un avant-bras de carnation tenant une
épóe d'argeiit ; au 2 d'azur à trois têtes de More arrachées ; au 8 de
gueules à une tête de roi more ; au 4 d'arg6nt à trois banderoles de
gueules, futées du même, posées en trois pais. C. : le meuble du 3.

(1) Liv. 17 do Cartório da Nobreza^ m-31, citando o «Liv. do Dr.
Francisco Xavier de Basto».

O. B. não encontro, mas o apelido existiu.

Na pag. 308, na linha 9, com, leia-se de ; e na linha 11, de vermelho,
leia-se, de vermelho (2).

MATOS
(1) . . . O. B. de 1766, 1767, 1773 . .

.

(2) O. B. de 1628, 1766, 1767, 1775... ainda aparece perfilado

de oiro, em O. B. de 1766, 1767, 1773... frutificado de
oiro, em T. N. e C. B. de 1766, 1773. .

.

, (4) . . . O. B. de 1528, 1766, 1767, 1775 ...

O. B. em. . . 1742 (B. I., 25 de p. 177), 1751, 1752, 1766, 1767,

1773. . . 1796 e 1797 (A. H., 1018, 822, 2346, 1116, 1612. .

.

e 1266). Suprima-se o resto.

MELLO
(1) ... O. B. de . . . 1741 e todas as mais abaixo apontadas de

1765 a 1800. .

.

O. B. em . . . 1741 (**), 1765, 1766, junho (A. H., 1159 e 1979),

oitubro (B. I., 22 de pag. 176, e A. H., 1070), novembro,
ainda de 1766, 1769, 1770, 1775, 1776, 1778, 1779, 1780,

1781, 1782, 1786, 1788, 1789, 1790, 1792, 1795, 1797, 1798,

1799, 1800 (A. H., 1613, 1650, 1550, 1263, 2379, 1940, 1025,

1486, 828, 1105, 2122, 2222, 2015, 679, 2128, 826, 743, 362,

773, 1636, 162, 1224, 35, 1971, 122, 827, 120, 284, 401, 1114,

864, 173, 348 e 1611), e ainda na segunda metade do século

XVni, em A. H., 386, 444, 791, 825, 1058, 1072, 1157,

1604, 1715, 1788, 1978, 1992, 2006, 2223 e 2371.
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MELLO, Duques de CADAVAL— (Conde de Tentúgal . . .

marquês de Ferreira...) . . . Segundas armas: . . . armas do reino.

T. : meia serpe volante de verde, armada de oiro. — Terceiras

armas. . .

MELLO E CASTRO, Condes das GALVEIAS— (Conde. .

.

extincto, 1777.) Partido. .

.

Na pag. 315, entre as linhas 10 e 11, acrescente-se i

MELLO E CASTRO, Conde das GALVEIAS -- (Conde, 2 de
oitubro de 1721 ; extincto, 1753.) As armas precedentes.

MELLO E LORENA, Duquesa de ABRANTES — (Con-
dessa de Penaguião, 1 de setembro de 1588; marquesa
MÊNA

(1) ... E. N., fl. 394, e Liv. 17 do Cartório da Nobreza, m-27).
Na pag. 317, linha 40, acrescente-se: C. : la têfce de Sarasin. Na linha

seguinte, leia-se: (*) O. B. de 1773, etc.

Na pag. 318, na linha 17, em vez de firmada nos, leia se movente dos ;

na linha 18 movente de, emende-se para firmada em ; e a linha 28 leia se

assim: (2) O. B. e T. N, P.
MENDOÇA

(1) ... O. B. de 1589 e de 1768 a 1799; B. L
O. B. em. . . 1773, 1775, 1781. . . 1791, 1799 (A. H. • • . 1612,

293, 43. . . 2036 e 20), e em outros annos. . . A. H., 343 e

1252.

MENDOÇA, Condes da AZAMBUJA— (Conde . . . renova-
do, decreto de 3 de abril e carta de 22 de maio de 1860 ; ex-

tincto, 1914.) As armas. . .

MENESES, Condes de CAPARICA— (Conde . . . 1793 ; ex-

tincto, 1914.) Partido. . .

Na pag. 323 suprima-se o artigo MENESES, Conde de NEIVA, que

irá em TELLEZ.
MENESES— Duque de CAMINHA . . . extincto, 1637 . .

.

Na pag. 325, entre as linhas 17 e 18, acrescente-se

:

MENESES, Marquês de TANCOS— (Conde da Atalaia, 8
de março 1777; marquês de Tancos, 14 de abril de 1795; ex-

tincto, 1807.) As segundas armas de MENESES, Marqueses
de MARIALVA.

Pag. 325, na linha 23, emende-se 12 para 14.

MESQUITA
D'or à cinq baudriers... poses en bande, le fermail en haut, et ran-

(1) Acrescente-se no fim: Também de oiro e elevado o seu numero
a oito enoontram-se na O. B. de 1771.
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MEXIA. . . azul (2). T
f2) . . . O. B. de. . . 1772, 1779 e 1800; N. A

Na pag. 328, na linha 25, em vez de (2) O. B., leia-se (3) O. B.
MIRANDA

(1) ... O. B. de. . . 1742 e de 1767 a 1793 abaixo citadas

O. B. em... 1743 (B. I., 3õ de p. 182), 1763, 1767... 1784,
1786, 1787. . . (A. H., 313, 606. . . 2107, 1409, 2046, 1465,
2036 e 296). As ultimas duas linhas suprimam-se.

MIRANDA HENRIQUES, Condes de SANDOMIL— (Con-
de. . . renovado. . . extincto, 1794.) As armas de. . .

Na pag. 332^ 7ia primeira linha da nota, emende-se 1." para 2.°.

Na pag. 333, na linha 31, escritas, leia-se descritas.

MORAES , moderno
a. B. em... 1784, 1786, 1787, 1790... (A. H 2032, 299,

283, 649 . . . Na penúltima linha suprimam-se os números 249 e

283, e na ultima o 299.

MOREIRA
C. B. em. . . 1777, 1782, 1789. . . (A. H 1981, 670, 641. . .)

e ainda mais uma em AH., 689.

Na pag. 343, entre as linhas 35 e 36, acrescente- se'.

MOSSAMEDES (Barões de—)-~WiàQ ALMEIDA E VAS-
CONCELLOS.
MOURA

O. B. . . (A. H., 989, 1684, 1869, 830. . .), e ainda em. . . A. H.,
1232, 1984 e 2280.

NEGREIROS o II e III enxequetado
(1) C. B. . . - 1766, 1784, 1790. .

.

O. B. em 1566. . . Rej. nos Privilégios.

.

. »), 1766 (A. H. . . . 2314).

Ainda existe mais outra passada em 1784 (A. H. 1689),

no registo da qual se omitiu a indicação do quarto quartel
^

ser das armas dos Negreiros, as quais a seguir se des-

crevem.

NEIVA (Condes de—)~ViàQ TELLEZ, e BRAGANÇA.
NISA (Marqueses cie—>- Vide GAMA, SILVA TELLEZ,

TELLEZ DE MENESES, TELLEZ DA GAMA, e LIMA.
Na p'tg. 354, na penúltima linha: banda, leia se barra.

Na pag. 356, entre as linhas 29 e 30, acrescente se:

NORONHA, Conde de SAN LOURENÇO— (Conde, 17 de
agosto de 1742; extincto 1804.) As armas de NORONHA.

Na mesma pag., entre aa linhas 32 e 33

:

NORONHA, Conde de VILA VERDE— (Conde, 13 de maio
de 1799; extincto, 1806.) As armas de NORONHA.

Ainda na mesma pag., na nota, leia-se: marquês de Torres Novas, por
despacho de 13 e carta de 22 de maio de 1807.
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Na pag. 357 suprimam-se as quatro primeiras linhas, que se referem a su-

cessos já do século XIX. E entre as linhas 18 e 19 acrescentem-se os dois artigos

seguintes :

NORONHA, Marquês de MARIALVA— (Marquês, 12 de
agosto de 1712; extincto, 1761.) As armas de NORONHA.
NORONHA E MENESES, Conde dos ARCOS— (Conde, 21

de março de 1769; extincto, 1779.) As armas de NORONHA,
ou as segundas armas' dos MENESES, Marqueses de MA-
RIALVA.
•OLIVEIRA, moderno

(1) ... G. B. de 1766, 1772... (A. H., 1431, 1649.. ) ... a

olweira... arrancada de oiro, em O. B. de 1767... 1771,

1774, 1776.. . 1794, 1795, 1796, 1797...

(2) ... O. B. de. . . 1794, 1795 1797. .

.

O. B. em... 1686 (B. L ... 74), 1766, 1767... 1794, 1796,

1796, 1797... (A. H., 1431, 2030... 1566, 1456, 137...

2031, 691, 797, 2329, 1731... Na antepenúltima linha supri-

mam-se os números 691 e 797, na penúltima os 1431, 1455, 1456,

e na ultima o 2329.

ORNELLAS, moderno .

.

. (1) . . . O. B. de 1770, 1780, 1790 e 1792; T. N. P. . .

.

(2) ... O. B. de 1790 e 1792; T. N. P.
Na pag. 366, na linha 6, emende-se 1779 para 1799.

OUREM rCondes de—J—Vide . . .- PEREIRA. VALENÇA
(Marquês de), BRAGANÇA. .

.

Pag. 368, na linha 40, leia-se (1) O. B.
Pag. 369, na linha 25 leia-se acompanhadas e nào acompanhados.

PAEZ
O. B. .. . . podendo ser alguma das três primeiras das armas dos

Paez, de Paio Podriguez . .

.

PALMA fCondes de— )~Yiáe MASCARENHAS, Condes
de PALMA; e MASCARENHAS, Condes de ÓBIDOS.
PEIXOTO CACHO

(1) . . . /Substituir as ultimas linhas pelas seguintes : Deverá pois

substituir-se o artigo Aires da pag. 7, pelo da pag. 560 e

emendar se o artigo Cacho, mandando-se apenas ver em
Peixoto Cacho.

Na pag. 385 suprima-se a nota.

PENAFIEL (Condes de —J— Vide BRAGANÇA, e MATA.
PENAGUIÃO (Condes de— )— Vide SA, SÁ ALMELDA,

MELLO LORENA, e LANCASTRE.
Paq. 386, linha 7, leia-se 23 em logar de 25.

PEREIRA
(1) . . . O. B. de. . . 1755 e de 1760 a 1800; M. L. ...
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(3) O. B. de. . . 1766, 1767, 1769, 1770, 1771, 1772, 1774, 1775,

1778... 1783, 1784, 1788, 1790...

O. B. em. . . 1759 (B. I., . . . 33 de pag. 181), 1760 (A. H., 405,

e Aires de Campos, índices do Archivo Municipal de Coimbra,

pag. 301), 1765, 1766, (A. H., 1952^ 69 e 1070, esta também
em B.I., 22 de p. 176), 1767, 1768, 1769, 1770, 1771, 1772,

1774, 1775, 1776, 1777, 1778, 1779, 1780, 1781, 1782, 1783,

1784, 1785, 1786, 1788, 1789, 1790, 1791, 1792, 1793, 1794,

1795, 1796, 1797, 1798, 1799, 1800 (A. H., 606, 844, 1024,

1236, 1783, 238, 650, 681, 1641, 295, 310, 1171, 1500, 1684,

1026, 2292, 1732, 311, 315, 1923, 1957, 2316, 503, 330, 560,

1106, 2035, 1298, 476, 1752, 1919, 2240, 796, 1642, 2122, 2222,
1807, 2015, 314, 647, 842, 1492, 785, 1234, 1996, 846, 1383,

1862, 1962, 1561, 362, 633, 1639, 316, 1852, 2038, 202, 649,

845, 1930, 122, 1104, 1653, 296, 312, 804, 1662, 1912, 625,

2012, 1009, 1128, 164, 1004, 1400, 1408, 2375, 1251, 1432,

22, 1416, 1543 e 1768), e ainda na segunda metade do século

XVIII, em A. H., 209, 313, 408, 416, 445, 605, 628, 774,

847, 894, 1202, 1230, 1232, 1233, 1302, 1467, 1614, 1527,

1565, 1615, 1638, 1695, 1699, 1845, 1847, 1936, 1940, 1982,

1998, 2194, 2195, 2280, 2330, 2332, 2360 e 2373.

PEREIRA, Condes da FEIRA — (Conde, antes de 16 de
maio de 1481 (*)

(*) Como ainda pode haver quem, posto que despido de critica histórica, acre-

dite na remota existência de um suposto condado de Moncorvo disfrutado pelo 1 °

Conde da Feira antes de receber este titulo, parece-me conveniente desfazer de vez
tão errónea suposição, fundada em documentos íalsos, forjados no século XVIII e

impressOvS no livro intitulado Allegaçam practica, e jurídica sobre a posse, e successam do
titulo, e casa da Feyra contra os Senhores Procuradores da Coroa^ e Infantado^ a favor de

D. Álvaro Pereyra Forjaz Coutinho, ordenada pelos Doutores Joseph Corrêa Barreto, e

Francisco Vaz Tagarro, com huma Summaria Recopilaçau do conteúdo neste volume, que ser-

virá de índice aos documentos delle. Pelo Padre Mestre Pedro da Conceyçaô, Cónego Secu-

lar da Congregação de S. Joaõ Evangelista, e legitimo irmaõ do Âuthor pertendente.

Gravura em aço com as armas dos Condes da Feira. Lisboa Occidental, NaOffi-
cina de Mathias Pereyra da Sylva, e Joam Antunes Pedrozo, Com as licenças necessárias.

M.DCC.XX 4.° de xvi n. n., 194 pags. e uma arvore genealógica dos condes gravada
em aço.

Os documentos neste volume impressos, com excepção de duas certidões da
Torre do Tombo transcritas nas pags. 130 e 132, são todos falsos. Não se pode deixar

de ficar assombrado perante tanta audácia ! O autor perdeu a demanda, oomo não
podia deixar de ser, mas o falsificador, fosse elle quem fosse, parece ter ficado sem
castigo, apesar de existir na Allegaçam uma manifesta tentativa de burla.

Analisarei os supostos documentos apenas porem, para não alongar demasiada-
mente esta nota, os relativos ao pretenso condado de Moncorvo e á criação do con-
dado da Feira. Segundo os tais does. foi conde de Moncorvo Rui Perftira, posterior-

mente 1." conde da Feira. Começarei, para facilitar a analise, por assentar aqui os
verdadeiros dados biográficos daquele fidalgo colhidos em documentos autênticos.

Fernão Pereira, escudeiro da casa do infante D. Duarte, estava ajustado a casar
com D. Isabel de Albuquerque quando D. João I, por carta de 28 de Fevereiro de
1428 (e. V.), lhe permitiu empenhar certas terras da Coroa à garantia do dote e arras

prometidos a sua esposa (liv. 4." de D. João I, fl. 109 v.). Tinha-se já realizado o ca-
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Na nota de pag. 390, acrescente-se: por despacho de 13 e carta de 18
de maio de 1820. .

.

Na pag. 391, na linha 23, estrela, leia-se flor de lis.

PIMENTEL, outros

(2) ... C. B. de 1767, 1780, 1788 e 1791, T. N. P. . .

.

PINHEIRO, de Barcellos

(1) . . . O. B. de 1698 e 1771. ; T. N. P . . .

(2) ... com todo o pinheiro nas garras do leão, na C. B. de 1698

e nos B. P. . . .

O. B. em . . . 1670 (B. I., 62, 440, 232), 1698 (Tombo histórico

genealógico, l, 166), 1762 (B. I., 7 de p. 177), 1771 . . .

samento em 4 de junho de 1432, data de outra carta pela qual D. João I mandou pa-
gar a Fernão Pereira e D. Isabel de Albuquerque, sua mulher, um conto e cem mil li-

bras de tença anual em preço das três mil dobras que lhes dera em casamento (liv. 18."

de D. Afonso V, fl. 69 v ). Foram estes conjujes os pais de Eui Pereira que só pode-
ria ter vindo ao mundo nos últimos dias do anno de 1428, ou nos primeiros do seguin-
te, e para isso haviam seus pais de ter realizado o matrimonio poucos dias após a
assinatura da primeira daquelas cartas. Em julho de 1456 parece não haver duvida
de ser já Rui Pereira maior de vinte e cinco anos, pois que interveio, cedendo direi-

tos, no contrato de casamento de sua irmã D. Maria com o Berredo (liv. 13.° dito, fl.

5 V,). Temos por tanto Rui Pereira nascido entre de/embro de 1428, o mais cedo, e

junho de 1431, o mais tarde. Posto isto, examinarei os tais documentos.
O primeiro transcrito na Allegaçam é. na pag. 61, a Carta de legitimação de D.

João Pereira. Esta carta escrita, como aliás todos os mais pseudo does., em termos
que tornam à simples leitura, de quem não seja perfeito ignorante em mataria diplo-

mática, patente a sua falsidade, é datada de 13 de janeiro de 1443 e por ella o infante

D. Pedro, em nome.de Afonso V, legitiina, a requerimento de Rui Pereira, conde de

Moncorvo, um seu filho, D. João Pereira, havido sendo o pai solteiro. A maior idade

que Rui Pereira poderia então ter, eram catorze annos ! É de pasmar, mas mais ex
traordinario ainda é que este forjado doe. e os seguintes são apresentados em certi-

dões extraídas do cartório da Casa de Bragança ! Como isto se pôde fazer, ou sim-
plesmente alegar, é que não compreendo.

Segue-se por ordem cronológica o contrato de casamento do referido D. João
Pereira com D. Leonor Coutinho (pag. 188). Outorgam neste contrato os pais dos
desposados, Rui Pereira, conde de Moncorvo, e Lourenço Pires de Távora; confir-

ma-o D. Afonso V por carta de 9 de oitubro de 1446. A escritura fora assinada a 25 de

dezembro de 1445, quando o pai do noivo mal poderia contar dezasete anos completos !

Não me alongarei examinando os outros does. alegados ; nem sequer apontarei

para aquelle estranho caso de haver Afonso V por um simples alvará, datado de 10 de

Março de 1448, derogado todas as leis, inclusive a mental, a fim de Rui Pereira, conde

de Moncorvo, poder doar a seu tilho legitimado, D. João Pereira, toda a sua cas.-v

(pag. 64) ; diploma que deu lugar a poder ser lavrado por um tabelião de Vimarom
um instrumento publico de sucessão, outorgado em 13 de maio de 1449, pelo mesmo
Rui Pereira, mancebo de vinte anos de idade. È verdade que provavelmente tão moço
como elle seria o notário, que no instrumento ousou sobrepor a autoridade do seu

constituinte á real, fazendo-lhe declarar : «e porque na Carta de legitimaçon, que do

dito Senhor habia nom ban expressas todalas forças das Ordenações destos Regnos,

Sara mayor balidade, as ha por expressas neste estromeuto, como se de cada qual

ellas estivesse fazendo nello huma separaçon a cada qual» (pag. 66). Separado do

senso comum está quem tomar isto a sério.

Não olharei para a escritura de instituição de morgado, feita a 3 de janeiro do

anno dana«ce«Çijdel512. na qual a instituidora, D. Leonor Coutinho, se declara «viu-

va de liicu marido dom JoaÕ Pereyra» (pag. 127), quando este só morreu em 1523, anno

em que vagaram as suas tenças {Livro das tenças no Arch.hitt.port.f vol. II, pag. 128).
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PINTO : .

.

(1). . . O. B. de. . . 1746 e de 1769 a 1800; M. L.

O. B. em. . . 1771, 1773, 1774, 1776, 1779, 1781, 1782, 1783, 1784,

1785, 1789, 1791, 1792, 1794, 1795, 1796, 1797, 1799, 1800

(A. H. 238; 472, 1338, 1641, 1650, 1021, 1626, 2320, 1818,

761, 1254, 2002, 1754, 2035, 828, 874, 1779, 898, 2128, 361,

1319, 276, 1484, 1487, 1567, 599, 1970, 858, 1955, 1653, 1870,

730, 1215, 1637, 2003, 1008, 642, 348, 1445 e 1611) e ainda

na segunda metade do século XVIII, em A. H., 87, 98, 129,

208, 240, 241, 449, 515, 686, 717, 870,885, 1129. 1255, 1320,

1349, 1446, 1586, 1604, 1675, 1800, 1802, 1814, 2005, 2006,

2241, 2242 e 2296.

Na pag. 401, na linha 24, 1880, emende-se para 1800.

É verdade que o pai já o declarara morto em 1480 Não repararei para nada
disto, pois que bem provado deixo, e esse era o meu propósito, ser uma fantasia
sem fundamento serio o tal titulo de conde de Moncorvo, com o qual aparece galar-

doado um rapaz de catorze annos, filho de um fidalgo que ainda então nem sequer
era do conselho. Ponho tudo o mais de parte e apenas liei examinar a suposta carta
do titulo de conde da Feira.

Encontra-se ella transcrita na pag. 124 com a data de 14 de Janeiro de 1452, e por
ella deu Afonso V o titulo de coiade da vila e castello da Feira, de juro e herdade, a Rui
Vaz Pereira. Reparemos primeiro para o nome. O futuro conde da Feira nunca, antes
de o ser, se chamou senão Rui Pereira; depois, passou a ser D. Rodrigo Pereira. Rui
Vaz Pereira, filho segundo de Gonçalo Pereira, senhor de Cabeceiras de Basto, era
doutro ramo dos Pereiras e já tinha morrido em março de 1449 (liv. 3." de Místicos,

fl. 112 V. e 119 V.) Posteriormente enlaçaram-se as famílias dos dois, casando em
1451, D. Maria de Berredo, irmã de Rui Vaz, oom Fernão Pereira (liv, 35." de Afonso V,

fl. 92), de quem foi segunda mulher, e em 1456, Martim Vasques de Berredo e D. Leo-
nor de Berredo, também irmãos de Rui Vaz, respectivamente cora D. Maria e Rui
Pereira, filhos de Fernão Pereira (liv. 13.° de Afonso V, fl. 5 v. e 7 v.). Visto o erro

do nome, examinemos a data.
Em janeiro de 1452 mal podia Rui Pereira ter vinte e três ânuos deidade e ainda

não tinha sucedido na casa paterna, pois que ella só lhe foi confirmada por três car-

tas de 21 de dezembro de 1467 (liv. 8.» de D. João II, fl 113 v., 115 e 226 v.). E inad
missivel supôr-se, não só que se fosse dar o titulo do conde a um rapaz sem mereci-
mentos nem serviços especiais, ainda era vida de seu pai e de seu avô, mas princi-

palmente que, andando nesses tempos o senhorio da terra inerente ao condado, po-
dessem existir conjxmtamente dois donatários da mesma vila, João Alvares Pereira,

a quem só em 1453 sucedeu o filho Fernão Pereira, e do castello, oste Fernão, a quem
elle fora dado em 1448, os dois em concomitância com Rui Pereira, filho de um e neto
do outro Não se pode adraitir ; mas ha mais ainda.

Existem registados desde 1456 a 1476, afora dois ilegíveis, onze diplomas régios
de mercês a Rui Pereira, que nos primeiros seis é apenas intitulado «fidalgo de nos.sa

casa> (liv 44.» de D. Manuel, fl. 92 ; e livrs. 13.» de Afonso V, fl. 7 v., 36.°, fl. 133 e 245,

8.", fl. 19 V. e 14.°, fl. 15 v.) e nos outros cinco, a começar era 21 de dezembro de 1467,

alôm de «fidalgo de nossa casa», também aparece designado por «do nosso conselho»
(liv. 8 » de D. João H, fl. 113 v., 115 e 226 v., liv. 33.° de Afonso V, fl. 65 v. ; e liv. 2."

de Místicos, fl.,53). Se elle fosse conde da Feira não se declararia esta qualidade nos
diplomas? — É evidente que sim. Igualmente ó evidente que na carta de conde da
Feira, se ella não fosse inventada, se havia de fazer referencia ao titulo de conde de
Moncorvo, se este não fosse também invenção do falsificador dos documentos.

Fica pois bem demonstrada a falsidade delles e continua a subsistir, para o titu-

lo de conde da Feira, a data no texto fixada e já indicada no vol. II dos Brasões de

Cintra, pag. 404, e para o de conde de Moncorvo, a afirmação da sua não existência.
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POMBEIRO (Qondes de—) — Vide CASTELLO BRANCO,
e VASCONCELLOS.

Na pag. 404, linha 28, B. P., acrescente-se, íl. 231.

PONTE fCondes da —)— Vide . . . SALDANHA DA GAMA,
6 SALDANHA E SOUSA.

Na pag. 408, entre as linhas 23 e 24, acrescente-se

:

PORTUGAL DA GAMA, Conde de LUMIARES.—(Conde,
15 de maio de 1777; extincto, 1794 ou 1793.) Esquartelado

:

o 1 e IV de PORTUGAL ; o II de GAMA, de D. Vasco da Ga-
ma; o III de VASCONCELLOS.

Na pag. 413, entre as linhas 19 e 20, acrescente-se

:

QUARESMA, Condessa de VILA FLOR—(Condessa, 14 de

julho de 1606 (*); extincto 1631 ou 1630.) Em lisonja, partido:

o I das armas dos ENRIQUEZ; o II das dos PESSÁNHAS (?)

Pag, 413, linha 33, aguça- leiase aguçados.

REBELLO
(1) A. M. ... T. N. P., r - 6 ; com o campo de vermelho em T. T.,

íi. 29 ; e com as flores . .

.

REBOREDO
(2) ... T. N. P. e O. B. (A. H.. 1371).

REBOREDO, outros

(3) T. N. P.—Em E. N., o T. ó um dos ramos.

RÊGO, antigo

O. B. em. . . 1630 (A. H. ... 2199. . . lendo. . . tPero do Rego,
bacharel, morador na villa de Sandy. • . »), 1536. . .

Na pag. 425, na linha 13, leia-se campos alto e baixo.

Pag. 435, linha lõ, Revaldes, leia-se Revaldos ; e na 25 leia-se azul.

Pag. 436, linha 6, T. N. N., leia-se T. N. P.
Pag. 438, linda 15^ leia se 31 em vez de 30.

Pag. 439., na linha 10, leia-se roquete e não contra roquete.

Pag. 444, linha 10, suprimam-se as palavras e com rosas heráldicas em;

e emende-se na linha 17, B. B. para G. B.

SÁ
(1> . . . o. B. de 1626, 1629, 1661, 1579, 1714, 1731 e de 1766

a 1797 .

(2) ... O. B. de 1526, 1629, 1561, 1679 ...

O. B. em 1626, 1529, 1661 (**), 1679 ...

(*) Por carta de 14 de julho de 1606 foi feita merco a D. Inácia Quaresma do titulo

de condessa de Vila Flor, para ella e seu marido D. Luis Enriquez se chamarem con-

des da dita vila em vida delia D. Inácia
;
por alvará de lembrança de 22 do mesmo

mês foi concedida segunda vida no titulo para se verificar, por morte da Condessa, no
filho mais velho delia e de seu referido marido.

(**) Fo- tvgal Li&y darmas principal delRey nosso Senhor Faço saber a quantos
esta minha certidam virem que dioguo de saa Fidalg^o da casa delBey noso Senhor
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Pag. 450, na linha 16, emende-se 1910 para 1912.

Pag. 462, linha 31, em vez de 337 leia se 327.

Pag. 469, na linha 12, 1760, leia-se 1766 ; na linha 20 leia-se 1766 em
vez de 1776; e na linha 25, emende se escudete para castello.

Pag. 474, na pemdtima linha : . . . marquês de Vagos por despacho de

14 de novembro e carta de . .

.

Pag. 479, nas linhas 27, 31 e 33, emende-se 1656 para 1657.

Pag. 481. na linha 22, 1786, emende-se para 1783.

Pag. 482, na primeira linha, leia-se O. B. de 30 de oitubro de 1776. .

.

SOUSA, Marqueses de ARRONCHES .. . 1674; extincto,

1743 ; honras . . .

Pag. 490, linha 12, 1789, leia-se 1798.

SOUTOMAIOR .,.

(2) ... O. B. de 1561, 1679...

C. B. em 1561 (nota (**) de pag. 604), 1679. .

.

Pag. 497, na linha 21, onde está 248, 1446 e 1453, leia-se 248 e 1445.

Pag. 498, na linha 14, emende-se 1673 para 1683.

Pag. 502, na linha 20, 11 de agosto, leia-se 19.

Pag. 514, na linha 15^ onde está no virol do meio, leia-se no virol, o

do meio.

VALADARES
O. B. em 1775 e 1791 (A. H., 1364 e 2325). Aparece uma O. B.

falsa (*).

Pag. 519, linha 18, Vaies, leia-se VALESr

e natiiral da cidade de cuíbra e morador nesta de lixboa, me pedio e Hequereo que
por quãto ele descendia por linha direita legitima e sem bastardia por parte de seu pay
Fernáde saa soutomaior morador que foy na dita cidade de cuíbra e deseuavoo Joã
gonçalluez de mirada soutomaior e de sua avoo Felipa de saa e seus bisauos das gera-
cõns e linhagens dos soutomaiores e saas que nestes Reinos sam fidalguos de cota
darmas que lhe dese hú escudo cõ as armas que as ditas linhagens pertence e as ele

de direito deue trazer, pelo que eu busquei os liuros da nobreza que em meu poder
estão e acho que as armas que as ditas linhagems pertence serem estas que ê esta lhe
dou jmluminadas ss, o escudo esquartelado ao permeiro dos souto maior que trazem
o campo de prata e três faxas êxequetadas douro e vermelho de três pecas ê palia, e
ao segundo dos saas que trazê o campo êxequetado de prata e azul de seis peças ê
taxa [e oito em pala| e cõ mais seu paquife elmo e tinbreepordefer[eJnca hua mule-
ta azul que cõ elas deue trazer e por verdade lhe pasei esta por mi escrita e asina-
da ê a dita cidade de lixboa aos quatorze dias de nouêbro de mil quinhêtos sesèta
e hu — Portugal principal Rey darmas.

As peças não descritas vêem-se por esta forma na iluminura do brasão ; elmo
do prata aberto, guarnecido de oiro ; T.: boi nascente de sua côr, armado de oiro

;

r. V. V. de oiro e vermelho, prata e azul (Brasões de Cintra, I, 416).

(*) Em oitubro de 1917 apareceu na Torre do Tombo uma C. B. e obtive permis-
são para a copiar por curiosidade, pois que o documento é falso. Transcreverei a carta
e a seguir os comentários sugeridos pelo seu texto :

Dom laom. Ill, por graça de Deos Rei de portugal, & dos algarues da quê & dalém
mar em africa, senhor de gui. . . & comercio da Thiopia arábia pérsia, & da india &c.

faço saber a quantos esta minha Carta vire em como Nuno de Valadares vieira mor. .

.

como elle descendia por linha direita, & masculina, & sem bastardia por parte de seu
pai, e avÓB da geração, e linhagem dos valada. . . de cotta darmas, & quede âlreitto
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VALENÇA {Marquês de— ) —(Conde de Ourem . . . 1422,

confirmado a 24 de novembro de 1433 ; marquês
VARELA

O. B em 1612, 1686 (B. I., 424 e 294), 1743 (*), 1769. .

.

as suas armas lhe pertence, pediudome por mercê que por a memoria de seus ante-
paçados. se n. . . gozar, & poder vzar das Armas que pellos merecimentos de seus ser-

uiços ganharão & lhes fci-â dadas, & assi dos priuileg. . . & por & por
bem delas lhe mandase passar minha carta das ditas armas que estauã registadas
nos Liuros dos registos dos. . . nobres fidalgos de meus Reinos que tem portugal
meu principal Rei darmas a qual pettição vista por mim mandei tirar sobr in-

quirição de testemunhas a qual foi tirada pello Doutor Luis fragozo de Lima que com
loam dalmeida cabral escriuào de ante do desembargo do pa. . . despachada pellos

Doutores do meu concelho, & meus desembargadores do paço & pettições pellaqual
proua de testemunhas foi sertificado sendente da linhagem como filho le-

gittimo que he de Luis de valladares vieira, & de Maria de Castellobranco os quais to-

dos forão ... ns fidalgos muito honrados & do tronco verdadeiro dageracaõ dos val-

ladares, & que de direito as suas Armas lhe pertencem as quais lhe mandei dar em
esta minha Carta com seu brazaõ elmo e timbro como aqui vaõ afiguradas & elumi-
nadas assi como fiel, & verdadeiramente se acharão [di]uizadas, «fe registadas nos Li-

uros dos registos Do ditto portugal meu rei darmas as quais são as seguintes dous
xadrezes em campo branco com Dous lions com orllas de ouro & as lingoas garra.s

vermelhas por timbre hum Elmo guarnecido com três vieiras o qual escudo Armas
& sinaes poça trazer, & traga o dito Nuno de valladares vieira assi como as trouxe-
rão, & delias vzarão seus antecessores cm todos os lugares De honra que os dittos

seus antecessores, & os nobres, & antigos fidalgos sempre custumarão trazer em
tempo dos mui Esclarecidos Reis meus fan]tecessores, & com ellas poça entrar
em batalhas campos retrós e desafios, & escaramuças, & exercitar com ellas to-

dos outros «uttos de gue[rra] e de paz & assi as poça trazer em seus firmais

anéis, & sinettes, & divizas & as por em suas casas, & edificios, & sobre sua sepol-

tura & livremente se seruir gozar, &. aporueitar delias em todo & por todo como a sua
nobreza conuem porque quero, & me praz que goze todas honras priuilegios, & liber-

dades que por bem da nobreza delias lhes pertencem, & mando a todos os meus de-
zembargadores corregedores . . alcaides em especial dos meus reis darmas arautos
& passauantes a quaesquer outros oficiaes E pessoas a quê esta minha carta, & o co-

nhecimento delia [por] direito pertencer que entodo lha cumprâo, & guardem, & fa-

çam inteiramente como nela he contheudo & declarado sem duuida nem embargo al-

gun que a ello seja posto porque assi he minha mercê. Dada em Lisboa a -3. de la-

neiro De 1523. ElRei nosso senhor o mandou por Jorge de saa mascarenhas por-

tugal, & principal Rei darmas Christouão de gouueia Escriuaõ da Casa do Tombo a
fez — Jorge de saa mascarenhas : Portugal principal Rei darmas — Reg.''".

A descrição heráldica do brasão é incompreensível por incorrecta; recorrendo
porem á imperfeitíssima ilumiijura, poderei descreve-lo assim. Esquartelado : o I e

IV enxequetado de oiro e azul de quatro peças em faxa e (inço em pala; o lie III de
prata, leão de sua côr, armado e linguado de vermelho. T. : duas vieiras a par.

Esta carta é uma falsificação : 1." porque nunca se começou um diploma pelas
palavras Dom João III; 2." porque o rei d'armas em 1523 era o bacharel António Ro-
drigues, que passou cartas de brasão desde 1512 até 1658 (Chancelaria de D. Mantiel,

liv. 42, fl. 2 V.; Privilégios de D Sebastião, liv. 1, fl. 291). Ha ainda outros vários indícios,

vnas bastam estes dois. Alem disto aquelle rei d'armas Jorge de Sá Mascarenhas pa-
rece-me não ter nunca existido, em tempo nenhum, mas não tenho dados suficientes

pai-a o afirmar
;
posso porem asseverar que na Torre do Tombo, a tal «Casa do Tom-

bo», nunca houve nenhum escrivão chamado Cristovam de Gouveia. (Cfr. em J. P.

Ribeiro, Memorias do Real Archivo

)

(*) Dom Jofio Por graça de Deos Rey de Portugal, & dos Âlgarves daquem &
dalém mar em Aifrica senhor de Guine, & da Conquista navegação do comercio da
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VASCONCELLOS, Condes de PENELA (Conde . . . ex-
tincto, em 1543, antes de abril.) . . .

Pag. 526 y no fim da linha 10, acrescente-se : C. le lion. Na linha 11
emende-se (2) para (1).

Pag. 538, na linha 27, em vez de 118, Zeta-«e 429.

VERNECK— De oiro, dois braços armados, passados em
aspa e segurando cada um delles na máo de encarnação um
trevo de três folhas de verde ; e no ponto do chefe um coração
de vermelho, sobrepujado doutro trevo (1).

D'or à deux bras armes, passes en sautoir, les mains de carnation
tenant chacune un trèíie de sinople, et au point du chef un coeur de
gueules sommé d'un autre trèíie.

(1) Tal ó a rectificação que na descrição deste brasão devo fa-

zer, em virtude de Tiova informação do sr. Luis de Figueire-
do da Guerra, na qual acrescenta que os desta família em
Viana do Minho se assinavam Barneque.

Ethiopia Arábia Percia, & índia. &c. A quantos esta minha carta virem faço saber
que António lozê Crivas de Gusmaõ Barba natural da Villa de Extremos, me fês pe-
tição em como elle descendia, & vinha da geração, & linhagem dos Gusmaens Barbas
Varellas, & furtados, Sc, suas armas lhe pertenciaõ de direyto, «&pedindo-me por mer-
cê que para a memoria de seus antecessores se naõ perder, & elle vzar, & gozar das
armas que pellos merecimêtos de seus serviços ganharão, & lhe foraõ dadas assiga
dos previlegios honras graças & mercês que por direyto, & por bem delias lhe per-
tencem lhe mandace dar minha carta das ditas armas, q estavaõ registadas em os li-

vros dos registos das armas dos nobres, & fidalgos de meus Reynos, qtem Portugal
meu principal Rey darmas. A Qual petição vista por mi mandey sobre ella tirar in-

quirição de testemunhas pello Doutor Manoel da Costa Mimozo de meu dezembargo,
& meu Dezembargador em esta minha corte, & caza da supplicaçaõ Corregedor do
Civel em ella, & por António Soares Guerreyro escrivão do dito juizo pellos quais fui

serto que elle procede & vem da dita geração, & linhagem dos ditos Gusmaens Bar-
bas Varellas, & Furtados. Como filho legitimo de António Rodrigues de Gusmão Bar-
ba Capitão de infantaria auxilliar, & official mayor da pagadoria geral do exercito da
Província do Alêtejo, & de sua molher Thereza Godinha Furtada. Neto pella parte
paterna de loaõ Rodrigues Varella, & de sua molher Maria Gonçalves de Gusmaõ
Barba filha de Maria de Gusmaõ Barba que era filha de Francisco de Gusmaõ Barba
Cavalleyro protesso na Ordem de Christo. Bisneto de outro loaõ Rodrigues Varella,

& pella materna hê netto de loaõ Furtado. Bisnetto de Balthazar Fernandes Crivas
Furtado Cappitaõ de cavallos, & professo da Ordem de Oliristo. Os quais toclos seus
pays, «& Avôs herào pessoas muvto nobres, e legítimos descendentes (las famílias de
Gusmoens Barbas Varellas, & Furtados, & como taes se tratarão sempre à ley da no-
breza com cavallos, armas, & creados como pessoas nobres, que eraõ, sem que nas
ditas geraçois houvece nunca raça algúa de judeo, mouro, ou molato nem de outra
infecta naçaõ, & de direyto lhe pertencem as suas armas ; as quaes lhe mandey
dar em esta minha carta com seu Brazão, Elmo, & Timbre como aqui saõ divizadas,
& assim como fiel^ & verdadeyramente se acharão divizadas, & registadas em os li-

vros dos registos das armas dos nobres, & fidalgos de meus Reynos que té o dito Por-
tugal meu Rey darmas. A saber : Hum escudo esquartellado, no primeyro quartel as
armas dos Gusmaés que saõ escudo a franje, no quartel de sima e campo azul duas
Caldeyras jaquetadas de ouro, & sanguíneo &, no da ilharga sinco arminhos pretos em
campo de prata, e assim os contrários : no segundo quartel as dos Barbas em campo
de prata huã. cruz preta florida, & vazia do campo, & nas ilhargas como orla dous ra-

mos de hera que principiando em baxo se ajunte em sima floridos de verde ; no tre-
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VILA FLOR (Condes áe—;—Vide QUARESMA (*), e EN-
RIQUEZ.
VILA VIÇOSA (Marquês de— ;— (Conde de Arraiolos, 4 de

abril de 1422, confirmado a 9 de dezembre de 1433; mar-
quês de Vila Viçosa, 25 de maio de 1455 ; duque de Bragança,
dezembro de 1461.)— De prata aspa de vermelho carregada de
cinco escudetes cosidos de azul, sobrecarregados cada um de
dez besantes do campo, e por diferença um banco de pinchar
de dois pendentes de vermelho. T. : um cavalo branco de sua
côr, nascente, com três lançadas em sangue no pescoço, bri-

dado de oiro, cabeçada e rédeas de vermelho. — Vide BRA-
GANÇA, duques de BRAGANÇA.

Pag. 551^ linha 8, en pointe, leia-se en bas.

Pag. 559. na linha 24, soutenu, leia-se soutenue ; e na linha 33, emen-
de-se 1566 para 1596.

Pag. 560, AIRES (Esp. (1) e Port.)

Pag. 561, na linha 14, leia se 1684 e não 1634.
Pag. 562, linha 14^ leia-se dezembro e não novembro.
Pag. 578, linha 25, 1779, leia-se 1770.

Pag. 579, linha 22, leia-se 471 e não 477.
Pag. 583., linha 5, leia-se 1719, 1740 (A. A., etc.

Pag. 587., na penúltima linha, em vez de O. B. em 1629, devia estar

O. B. em . . . 1629.

Pag. 588, linha 22, emende-se 2107 para 2104.
Pag. 589, linha 29, de, leia-se da.

ceyro as dos Varellas em campo de prata sinco bastois verdes em banda no quarto
quartel as dos furtados em campo sanguíneo doze panellas de prata, que saõ como
coraçois postas em três palias: Elmo da prata aberto guarnecido de ouro Paquife dos
metaes, & cores das armas Timbre dos Barbas que h^ meyo mouro vestido de verde,

& a barba longa com trufa de prata, & sanguíneo, & por diferença húa brica de ouro
com trifolio sanguíneo O qual escudo, armas, & signaes possa trazer, & traga o dito

António lozê Crivas de Gusmaõ Barba ElRey N. S. o mandou por Manoel Pe-
reyra da Sylva seu Rey darmas Portugal F. Manoel de S. António Religiozo da Or-
dem de S. Paulo, & Reformador do cartório da nobreza a fez era Lixboa aos quinze
dias do mez de Novembro de mil sete sentos quarenta, & três, & vay sobescrita por
António Francisco, & Souza escrivão da nobreza nestes Reynos senhorios de Portu-
gal, & suas Conquistas. E eu António Francisco de Sousa o sobescrevi — P. Rey
darmas, Portugal — Fica registado este Brazão no Livro nono do registo dos Brazois
a f. 229 Lixboa aos xvii. dias do mes de Novembro de m.dcc.xliii.— Antovio Pranciêco
de Sonsa.

(*) Na pag. «04.



MAIS ADITAMENTOS E CORRECÇÕES

ALVO
(1) . . . T. N., fl. 64; B. P., fl. 41 ; e E. N., fl. 346, trazem . . .

(2) . . . ém N. P. e 13. N., o T. ó o leão do escudo com uma flor de
lis de prata na garra.

ATAÍDE, Condes da CASTANHEIRA— (Conde da Casta-

nheira. . . extincto 1647; Conde de Castro Daire... extincto,

1669.)...

AUXI— Vide AUSSI (1).

(1) Existiu, não ha duvida, este apelido em Portugal. Por desem-
bargo de 13 de Fevereiro de 1520, passado a pedido de Duar-
te Pacheco, fidalgo da casa de D. Manuel e capitão de S. Jorge
da Mina, foi quitada a quantia de vinte e quatro pesos de
oiro devidos á feitoria da referida cidade por Diogo Lopes
AuxY, cavaleiro da casa do mesmo rei e na dita cidade mo-
rador. (Sousa Viterbo, Trabalhos náuticos, I, 239.)

AVALES— Vide em VALE.
BUSTAMANTE fEsp, e PortJ—Be oiro, treze aiTuelas . . .

CASQUEIRO
(1) Acrescente-se no fim : — E' o escudo dos CARREauEiROS.

CASTRO, Condes de RESENDE— (Conde .. . 1754; ex-
tincto, 1907.) . .

.

Pag. 155, Unha 32, mãos, leia-se patas.
Pag. 157, linha 1, emende-se 1666 para 1647.
Pag. 168, antepenúltima linha, III e IV, leia-se o II e III,

ÉVORA MONTE (Conde de— ) — Vide GODOY.
Pag. 194, linha 38, sotopostas de oiro, leia-se de oiro em pala; e na

linha 41, Tune sur Tautre, leia-se en pai.

Pag. 200, linha 7, IV, leia-se II ; e na linha 5, 11 e III, emende-se patam e IV.
Pag. 210, linha 14, armada, emende-se para bicada.

GARCÊS, de Afonso Garcês— Cortado de um traço, parti-

do de dois, que faz seis quartéis : o I e IV de oiro, seis arruellas

de vermelho (OutisJ-, o II cortado de vermelho sobre prata lisa,

Abvasia 89
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o vermelho carregado de duas chaves de azul passadas em
aspa, atadas de prata e sobrepostas a um minguante do mesmo

;

III e IV de azul, torre de oiro acompanhada de sete estrelas

de sete pontas do mesmo, três em chefe e duas de cada lado
em pala ; o V esquartelado : o 1 .*" e 4.° de vermelho, cruz sus-

pensa de prata e chefe do mesmo; o 2° e 3.° também de ver-

melho, três besantes de prata em pala (1). T. : os moveis do
II quartel (2). E. de prata, aberto, guarnecido de oiro. P. e V.
de oiro e azul.

Goupé d'un trait, parti de deux autres, qui font six quartiers : aux
1 et 6 d'or à six tourteaux de gueules ; au 2 coupé de gueules sur argent
plein, le gueules chargé d'un croissant verse d'argent surchargé de deux
clefs d'azur, passées en sautoir et liées d'argent; aux 3 et 4 d'azur à une
tour d'or accompagnée de sept étoiles à sept rais du même, trois enckef et

deux de chaque côtó en pai ; au 5 écartelé : a et á de gueules à une croix

alésée d'argent, au chèf du même ; 6 et c aussi de gueules à trois besants
d'argent en pai. C: lee meubles du 2.

(1) Concedidas por O. B. de 12 de março de 1492 (*). Encon-

(*) Rei darmas portugall do muyto alto / e muito excelente / e mvito poderoso
Senhor ElRey dom Joham noso Senhor faço saber A quamtos apresemte escpritura
de fee / ecertidam virem que afonsso garçees caualeyro fidallguo de casa do dito Se-
nhor / e seu secretario me disse que por quamto elle era neto de fernam garçees ca-

ualeyro fidallguo naturall que foy do rreguno daraguam pay de sua may E que tam-
bém da parte do dito seu avoo era primo / e muyto parente de dom pedro de luna /

e de todallas linhageés dos marguilhas / e valldovinos naturaaes do dito rreguno de
araguam a elle perteêçiam suas armas asy / e pella maneira que as elles tinham E
pêra mais çertidam de todo me mostrou huua Carta probrica em purgaminho asigna-

da per Castella / e araguam Reis darmas do Senhor Rey dos ditos Regnos feita em
a veiga de grrada a vijmte / e quatro dias de Julho do anno de mill iiij"^ LRj annos /

em a quall muy decUaradamente noteficauam que o dito afonsso guarçees he neto do
dito fernam guarçes/e primo muito chegado detodollos sobre ditos por Cujas partes
lhe perteêçiam de direito suas armas que no meyo da dita Carta vinham asseemta-
das / as quaaes os ditos Reis darmas la tinha asêtadas Requerendome o dito afon-

sso garçes que eu as aseemtase em meus liuros / e lhe desse dello minha Carta de
fee comas ditas armas da parte do dito sseu avoo e das ditas linhageés E mais lhe

dese em ella as armas de seu avoo gill esteueez doutiz pay de seu pay que a elle ysso
meesmo de direito perteçem / as quaaes eu em meos Uiuros damtijgo tenpo tenho
asentadas E visto per my seu rrequerimento / e a carta dos ditos oficeaaes darmas
E como per linha (ureita descemde das ditas linhageés / eu dito Rey darmas portu-
gall pollo poder que com o dito oficio a m^ he dado de juiz da nobreza as Registo em
meus liuros asy / e pella maneira que as o dito afonsso gaarçes de direito deue tra-

zer das partes de todoUos ditos seus avoos E as tiro do próprio oreginal Omde as jun-
tamente tenho assemtadas E a fiz pimtar nesta carta pêra elle dito afonsso guarçes as
teer / e trazer asy e pella maneira que no meyo delia sam asemtadas E despois delle

todoilos que delle descenderem per linha direita mascolina das quaaes ho brasam tall

he como se segue ([ port pallee de trois piexes O primier dor a sis turtuaus de
gueules en dous palies Av segunt dargent a vn xef4e gueulles a un Croixant dar-
gent ante sus dous Clles dasur en sautoir liees dargent Av terçier dasur A vne
tur de or portea de synoblle antre set estoilles de lia tur. Y ausy porte vn Car-
terom en poenta me party en quatre de gueulles A vne Crois dargent en Cor. A
yn xief dargent Alemcontre du primlor a troes Ruelles dargent en palie / sangre
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tram-se com alguma variedade em T. T., fl. 23 v. ; A. M.,
fl. 106 ; N. P., 281 ; E. N., fl. 378 ; T. N. P., g-11 ; e com
bastante diferença em T. N., fl. 36, e B. P., fl. lõO.

(2) T. T., e com alguma diferença em N. P., T. N., E. N. e T. N.
P. — Em B. P. o T. ó uma garça de prata. Na O. B. de
concessão das armas não se menciona T.

O. B. a de 1492 transcrita na nota.

GATO
(1) ... com dez crescentes na bordadura em T. N., fl. 43 ; com

doze no tumulo de um cavaleiro do século XV na igreja
de S. Francisco do Alandroal (Archeologo Português^ XXI,
169) ; com dezaseis. .

.

Pag. 234, linha 24, firmada nos flancos do escudo, movente de um rio,

leia-ie: movente dos flancos do escudo, firmada num rio.

Pag. 242f linha 5, tire-se a chamada (*).

JACOME O II de oiro, meia águia
Pag, 254^ linha 4, em vez de 1666, leia se^ já em 1664.
Pag. 259, linha 36^ sotopostas, emende se para poistas em pala.
Pag, 464, linha 25, armadas emende-se para bicadas,

SOBRINHO
(1) O. B. de 1661, 1569, 1678, 1781...

(2) O. B. de 1661, 1669 e 1678, (B. L. .

.

O. B. em 1661. . . 1678 (B. I, 398, em extracto, e por extenso
na nota (*) abaixo), 1781 e 1784 (A. H., 841 e 1977).

dun en alltre. |[ E porem rrequeiro / e mãdo da parte do dito Senhor Rey nosso
Senhor a todoUos Caualeyros fídallgfuos de cota darmas Conhecidos que omde quer
que o dito afonsso garçes esteuer e amdar lhe leixem liuremente teer / e trazer as
ditas armas / e com ellas ho leixem entrrar em quaaes quer trances de batalha Re-
tos / e desafijos que elle ouuer com seus jmigfuos a elle / e todollos que delle des-
çemderem per linha direita mascolina Como dito he / E lhe leixê gozar E auer
todollos outros priuillegioa / e liberdades que ham todollos outros Caualeyros fi-

dallgos de sollar darmas Conhecido E asy / e pella maneira que todo auiam seus
amteçesores per Razam das ditas armas E muito milhor se elle todo com Razam
milhor poder auer Cumprijndoo asy huús e outros sem duuida nem embargo que a
iso ponham Feita em a cidade de lixboa a xij dias do mes de março Anno de
mill iiii* LRij. — Rey darmas purtugal. — (Cartório dos Condes de Almada, lida a 29
de Julho de 1917.)

As armas pintadas no meio da carta, um tanto diferentes da descrição, são as
que deixei indicadas no texto.

É muito interessante esta C. B. sobretudo por ter a descrição das armas em fran-
cês, a língua heráldica por excelência.

(#) Portvgal Rey Darmas Principal. En estes reynos e senhorios de Portvgal
pello muyto sXto, & muyto poderoso Prinçepe Dom Pedro Nosso Senhor, per graça
de Devs Prinçepe de Portugal, & dos Algarves da Quem, & da Lem Mâr em Africa, &
de Guine, & da Conquista, Nauegaçaõ, & Comercio de Ethiopia, Arábia, Pérsia, & da
índia ; Como Regente, & Gouernador destes Reynos, & Senhorios &ct A quantos
esta minha Carta de ÇertidaÕ de Brazaõ de Armas de Nobreza, & fidalguia de li-

nhagê digna de fê, & Crença yjrem, faço saber, que a my me fez petição per escripto
o Capitam Manoel Sobrinho de Souza natural, & morador na Villa de Monçaras
^ Dizendo que pella Sentença de Nobreza dada no juizo da Corte do Ciuel, & Brazaõ
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Pag. 576., na linha 2-3, preferença, leia-se preferencia ; e na Unha 37,

iformação, leia-se informação.

adjunto, se mostraua ser filho, Netto, & descendente das pessoas nella nomeadas
que todas foraõ mujto Nobres, & como taes uiueraõ a ley de Nobreza

;
pello que me

pedia, que pella memoria de seus progenitores se naõ perder lhe mandasse passar
seu Brazaõ de Armas da geraçam dos Sobrinhos, de que legitimamente descendia,
como se passara â seu bisauô, pêra delias poder vzar, & gozar dós preuilegios, &
honrras â ellas comçedidas, & Receberia mercê A qual petição sendome aprezentada,
ábuistaporm^comaditta Sentença, & Brazaõ se mostraua por huã, & outra couza, &
justificação de Testemunhas, & mais documentos jncluzos na ditta Sentença, ser o
Supplicante filho legitimo, auido de legitimo matrimonio de Francisco Sobrinho de
Souza, & de sua molher Anna Martins, & Netto de Belchior Aluarez, e de sua molher
Angela de Souza, jrmã de Joaõ Sobrinho ambos filhos de Manoel Sobrinho bisauo do
Supplicante, todos moradores, que foraÕ na ditta Villa de Monçaras : ao qual Ma-
noel Sobrinho se passou o ditto Brazaõ de Armas de Nobreza da ditta geraçaõ dos
Sobrinhos, no Anno de Mil quinhentos sessenta, & três, que Beconheço ser passado
por Gaspar Velho, que no tal tempo seruia o Nobre Cargo de Rey de Armas Portu-
gal, pello qual outrossy se mostraua, ser o Supplicante terceiro Netto de Joaõ So-
brinho, & quinto Netto de Fernam Sobrinho ambos moradores, que foraõ na Vílla de
Monte Môr o Nouo; os quaes foraõ pessoas Nobres, dt como taes se tratarão a ley de
Nobreza, & descendentes da geraçaõ dos Sobrinhos; alem do que se mostraua ser o
Supplicante dos prinçipaes, & mais Nobres da ditta Villa de Monçaras, & como tal

serue no gouerno delia, sendo Capitão de Infantaria. luiz, & Vereador, & jrmaõ da
Misericórdia dos Nobres ; o que tudo se mostraua do ditto Brazaõ, justificação de
Testemunhas, & documentos jnçertos na ditta Sentença, que sendo leuados concluzos
fto Doctor António Freire da Fonseca do Dezembargo do ditto Senhor, & Dezembar-
gador dos Aggrauos, & Corregedor com alçada dos feitos. & Cauzas Ciueis nesta Corte,

& Caza da Supplicaçaõ, julgou a ditta justificação por Sentença, & como tal man-
dou se cumprisse Em virtude, & cumprimento da qual, visto mostrar o Supplicante
ser filho, Netto, & descendente dos sobre dittos, & da ditta geraçaõ dos Sobrinhos,
como ditto he, Proui, & busquei os Liuros do Registro da Nobreza das Armas dos No-
bres, & antigos fidalgos, & nelles achei Registradas as Armas da Nobre familia dos
Sobrinhos, que nestes Reynos saõ fidalgos de geraçaõ, & Cotta Darmas, & nesta Ihaa
dou diuisadas, & jluminadas com os Metaes, & Cores que & ellas pertencem conforme
Regras de Armaria ^ k saber hum Escudo posto ao balon esquartelado. Ao primeiro
de Vermelho com huá Torre de prata laurada de preto. Ao eegundo de Verde Com hQ
Casco de prata, & sobre elle huã flor de Liz douro, & assy aos contrários, & por drffe«

rença hú trifolio douro. Elmo de prata aberto guarnido douro Paquifô dos Metaes, &
Cores das Armas, & por Timbre hú Leão Rompente de Vermelho, com o Casco das
Armas na Cabeça, & a fior de Liz douro na Espádua. E porquestas sam as Armas
que ft ditta linhagem pertencem lhas dej, & ordenei aquL . . . pêra delas vzar, & gozar. . .

.

& co ellas poder& entrar em Batalhas, Campos, Duelos, Rettos, Desafios, lustas, &
Torneos, & exercitar os mais actos de guerra e de pax, que lícitos, & honestos fore, & tra^

zelas em os seus Reposteiros, Firmaes Anéis, Sinetes, & mais couzas de seu seruiço. .

.

(k. polas nos portaês de suas Cazas, Quintas, & Edifícios, & deixalas sobre sua pró-
pria Sepultura Em fê do que lhe mandei passar a prezente por my assinada
cõ o Sinal publico do Nome do meu OflScio, de que vao nos Brazoes. Dada nesta
Corte, & mujto Nobre, & sempre leal Cidade de Lisboa aos Vintesinquo de lunho do
Anno ... de Mil seis Centos settenta & oitto Annos. Francisco Mendes a fez, pello

Capitam Francisco Luis Ferreira Escriuaõ da Nobreza nestes Reynos, & Senhorios
de Portugal, pello Prinçepe Nosso Senhor, que Deus guarde.—E eu francisquo Luis
Ferreira o fis Escreuer e soescreui. — P. Rey dArma» P.

Registo dilacerado no verso

:

fidalgos dela que esta em meu poder ffs, 66
E eu [Rey] darmas portugal e principal o registey e me asiney do meu sinal custu-
mado Lisboa outo de Julho de 1678

—

Francisco gonçalves Carrasco—(Torre do Tombo,
M<sa Censória, colecção de genealogias, mac. 1.)
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ESCUDO

ANIMAES— Aves :

Açor agarrando 1 ave e acompanhando em ponta 1 aspa suspensa—Araújo, pag 664 (1);
» » 1 perdiz com a garra dextra— Veloso (1), no II

;

» junto á porta de 1 castello, segurando na garra dextra 1 perdiz — Veloso
;

Agala— Aguiar; Aguilar; Aguilera; Amado no I e IV; Amaia; Analha; Aragão e

Borja, condes de Ficalho, no 3." e 4.» do IV; Ávila, outros, no I e IV; Azevedo,
dos senhores de Azevedo ; Azevedo, dos senhores de S. João de Bei, no I e IV

;

Beja, outros, no II e III ; Bobadiíha, no I e IV ; Bobadilha (1), no II e III;

Carmona, de Barcellos; Carregueiro, no I e IV ; Casqueiro, no I e IV ; Dra-
gão ; Esteyez, de Lopo E. ; Gasco, no I ; Gran ; Maia, antigo e moderno

;

Manso ; Marmeleiro, no II e III; Marquez, outros, no I ; Montalvo ; Naboa,
no I ; Nápoles (1), no I e IV ; Noboa, no I ; Ourem ; Redondo ; Rodriguez,
de António B.; Romeu; Saldanha (1), no 1.° e 4.» do II ; Saldanha da Gama,
condes da Ponte, no a do 2.° do I ; Sampaio, no I e IV; Sampaio, outros, no
I e IV ; Sampaio, condes de Sampaio, no I e IV ; Veiga ; Veiga, outros, no I

e IV ; Veiga, de Yila Viçosa,, no I ; Viana ;

» aberta, firmada em 2 torres, com um pé em cada uma— Salgado (1);

» acompanhando em chefe 2 colunas passadas em aspa— Encerrabodes (1);
» agarrando 1 crescente e cantonada de mais 4— Pinto Pedrosa

;

» cantonada de 2 flores de lis em banda e de 2 carvalhos em contrabanda —
Mestre

;

» carregada de 1 besante sobrecarregado de 1 cruz florida, a águia poisada em
1 penha em ponta— Lapenha ; Penha ;

» » de 1 crescente no peito — Aguiar (1); Galvão, no I ; Guivar ;

» » de 1 escudete fretado de 6 peças que lhe cobre todo o corpo,
salvo a cabeça, pontas das azas, patas e rabo—
Earem, no II e III ; Correia, outros ; Correia Ba-
rem, no II e III; Correia da Silva, conde da Casta-
nheira ; Correião ;

% » dei » sobrecarregado de 3 faxas — Aguilar, de Elvas

;

» » de 1 » » de 3 palas; bordadura carregada de
8 cadeados abertos — Souto

;

» carregando a pala do meio de campo palado de 3 peças — Imperial (2)

;

> » 1 pedra cantonada de mais 4— Pedrosa (i)

;

» e chefe carregado de 2 colunas passadas em aspa— Cerrabodes ; Encerrabo-
des;

» com 1 argola de couceira no bico— Couceiro, de Francisco C.

;

» com 1 capacete sotoposto — Diaz

;

» com 1 listão no bico — Vilanova, no II e III
;

» com 1 tinteiro no bico — Fialho (1) ^
» com 2 torçaes lançados de uma perna á outra por cima da cauda— Centeio

;

Senteio

;

» coroada— Duque Estrada, no I ; Pardo

;

» » em campo flanqueado —' Imperial

;

> » posta em chefe, acompanhando 1 aspa— Lombardo

;
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ANIMAIS — AVES

águia coroada sobre 1 banda— Galvío (1)

;

» » sobreposta a cortado— Dória;
» nascente, coroada e movente da partição — Catanho, no I

;

» poisada em 1 cadeia lançada entre duas torres de uma á outra — Salgado;

» » em 1 pedra cantonada de mais 4— Pedrosa

;

» sobre chefe partido— Descarça

;

» » o mantel sinistro de campo mantelado— Aires, pag. 560;
» » 1 pala— Imperial (2)

;

* sobrepujada de 1 peça semelhando o numero 4— Lopez, pag. 693 (1), no
le IV;

> sobrepujando 1 pinheiro— Preto (1);
> » 1 torre—Lamadeita;
» volante, sobrepujando 1 torre— Pilar Cornejo, no I;

» 2, acompanhando 1 arvore—Ávila, dos Açores;

» 2 » 1 banda—Abranches ; Almada ; Almada, condes de Abran-
ches ; Almada, condes de Almada ; Almada, viscondes de Vila Nova do Souto
dei Rei, nas primeiras armas e no II das segundas ;

» 2, batalhantes—Bernardes ; Bernardes Botado, no I e IV
;

» 2, estendidas, cada uma sobrepujando 1 das torres lateraes de l castello—
Bravo, outros, pag. 572

;

» 2, sobrepujando cada uma 1 das torres que flanqueiam 1 ponte — Soarez, dt
Tangil

;

» 2 » as 2 torres lateraes de 1 castello, a águia de sinistra volvida
—Moreno;

» 3 e bordadura enxequetada de 2 tiras—Tinoco;
> 5—Godinho, OMíroí; Gorisso ;

» 5, sendo a do meio coroada— Coronel;
Águia de perfil volante—Martinz, outros, no II;

» » » » amedrontando 1 serpe — Menelau

;

» > » » coroada, com 1 truta no bico e poisando sobre 1 penha nas«
cente de 1 pé de agua; bordadura carregada de 4 lobos

passantes acantonados— Ricalde

;

» » » > levando nas garras 1 coelho— Esquivei, no l

;

> » » » rompente de encontro a 1 brandão aceso posto em banda—
Brandão, de João B.

;

» » » » 2, coroadas, bebendo em 1 fonte— Fontana;
AleriQes, 8, carregando 1 banda e postos no sentido delia— Lorena;
Bicndo8, 8, moventes de 1 ribeira em iaxa— Bicudo

;

Cegonha com 1 cobra no bico — Vilanova (l),no 1 e IV ;

» » » » » acompanhando a sinistra 1 arvore firmada em 1
mar em ponta— Dogaldo ; Galego (1) ; Gualdim ; Gualdo

;

Cisne nadando sobre 1 rio em ponta e acompaidiado em chefe de 7 estrelas—Cirne

;

» sobre 1 brica — Jacome, no U
;

» sobre 1 rio em ponta e chefe carregado de 7 estrelas, ou de 5, ou de 8—Cirne (1);

» 2, acompanhando 1 torre—Gandarei;
» 8, coleirados— Cisneiros, no 1.» do I ; Sisneiros, no 1.» do I;

» 3, » postos em pala— Cisneiros (1), no I;
Corvo junto á porta de 1 castelo — Martinz, outros, no I

;

» poisado em 1 palmeira — Lopez, de João L, ;

» » em 1 torre — Azevedo, do bispo D. João de A. ; Malafaia

;

» 3 — Corvacho ; Corvino ; Corvo ; Curvo

;

» 5 — Cerveira ; Curveira
;

Galo— Machado, outros, no IV
;

» firmado sobre 1 monte em ponta e nelle 1 ramo — Sanchez, do Porto;
Garça— Garção;

» acompanhada de 4 estrelas acantonadas — Garcês, de João O.;

OaTiOeS} 5— Gavião
;

» 7 sobre bordadura, tendo cada um sobre o peito 1 letra da palarra requiem
— Carreira

;
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ANIMAIS— AVE8

Gralhas, 5 — Gralho ; Pilar Comejo, no 1.» do III
;

» 6, volantes—Coronel (1);
Melros* 8, com 1 estrela em abismo—Vanzeller ; Zeller (van)

;

MerletaS) 3— Leme;
» 8, acompanhando 1 chaveirão — Jervis

;

» 8 » em ponta 1 faxa — Chermont

;

» 4, cantonando 1 leào — Gramacho ; Nunez, outros, no II ;

» 5— Leme, de António L.
;

Papagaios, 3— Rossem; Vanrossem
;

Pássaros não especifícados, 2 em chefe, o de dextra volvido, acompanhando 1 faxa— Serra (1)

;

> » » 3 em contra roquete, o do chefe e o de dextra da ponta
volvidos — Mendez de Bui M.

> » » 8, poisados, cantonando 1 filete em cruz, 2 em faxa em
cada cantão — Rubim, no 2.» e 8." do II e III

;

Fato, tendo a dextra 1 lirio florido de 3 peças, tudo disposto sobre 1 terreiro; chefe
carregado de 1 capacete— Clamouse

;

Pega agarrada por 1 leão— Gazo
;

» 3, acompanhando 1 cabeça de lobo— Pegas
;

Pelicano ferindo o peito e dando o sangue a beber a 3 filhos — Gomez ; Lafetá (2)

;

Perdigões, B— Perdigão
;

Perdiz segura na garra dextra de 1 açor— Veloso ; Veloso (1), no 11

;

> 3, acompanhando em chefe 1 faxa carregada de 3 flores de lis—Eram, pag. 573;
Picanço sobrepujando 1 azinheira— Picanço;
Pomba voante posta no cantão sinistro do chefe — Loronha

;

» 3 — Huet(l);
s 3, voantes, postas em pala — Vaz, 4c Martim V., no II

;

» 4, acantonadas — Baracho
;

» B— Rol
;

» 5, acompanhadas de 8 aspas em roquete, 2 flanqueando a pomba do meio, e 1

entre as 2 pombas da ponta— Rol (1)

;

Seixas, 5, as de cantão sinistro do chefe e dextro da ponta volantes — Seixas
;

» Be bordadura lisa— Seixas (1).

ANIMAES— Insectos, Peixes, Eeptib:

Abelha — Pecha
;

» 3— Barberino
;

Aranha?, 8, sobre 1 banda que carrega 1 escudete posto na cabeça de 1 chaveirão —
Aranha, antigo e moderno

;

Ãtnm sobre 1 mar em ponta— Ratton

;

Cobra no bico de 1 cegonha— Degaldo ; Galego (1) ; Gualdim ; Gualdo ; Vilanova (1),
no I e IV

;

» em pala— Vilaboa (1) ; Vilanova, do mestre Pedro de V.
;

Golfinho sobre 1 faxa ondada entre outras 4— Botelho, condes de S. Miguel, no II
;

Távora, condes de Alvor ; Távora, conde de S. Vicente ; Távora, conde
das Sarzedas ; Távora, marquez de Távora

;

> Bobre 1 mar em ponta— Rodovalho
;

Lagartos, 2, sotopostos, nascentes de 1 lousa movente do flanco sinistro do escudo
— Lousada (1);

» 2 X » de 2 lousas moventes do flanco sinistro do escudo— Lousada;
» 3, passantes e sotopostos— Lagarto;
> 3 » » e nascentes de 3 lousas moventes do flanco si-

nistro — Lousada (1)

;

Lacio carregando 1 banda ondada e posto no sentido delia— Lúcio
;

Peixes, 2, nadantes entre 8 iaxas — Galoso

;

> 2 » e sotopostos— Peixão

;
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ANIMAIS— IssECTOs, Peixeb, Ebptis

peixes, 3, nadantes, a sombra delles sobre 1 lago em ponta— Lago
;

» 3 » sobre 1 mar em ponta— Baleato
;

» 7 » sobre 1 bordadura— Bahamonde ; Bahia ; Vahia

;

Robalo carregado de 1 faxa ondada— Robalo (1) ;

» posto em banda com a boca para cima e acompanhado de 2 estrelas dispos-
tas em barra— Robalo

;

Salemas, 7, sobre bordadura — Salema

;

Salmão nadando em 1 mar em ponta — 0'Neill

;

Sardinhas 6, sobre banda ondada— Sardinha

;

» 7, a sombra delias sobre banda ondada— Sardinha (1)

Serpente enroscada no tronco de 1 pinheiro— Tenreiro, outros;

» sotoposta a 1 cruz— Pedrosa, de Diogo de P.;
» 2, saindo dos encaxes das azas de 1 caldeira—Viveiros, deÂlemquer, no II e IH;
» 3, » » » » — Gusmão : GusmEo, outros, no

lell;
Trata no bico de 1 águia de perfil, volante e coroada— Ricalde

;

» 2, nadantes, carregando cada uma 1 faxa ondada— Peixoto, antigo
\

» 3, carregando 3 bandas, 1 em cada uma— Gaioso (1).

ANIMASS — Quadrúpedes :

Arminhos, q. v.

Bezerros, 2, andantes e sotopostos— Bezerra

;

Bode, andante sobre 1 cabeço a sinistra de 1 carvalho — Bode

;

Boi — Maracote, no I e IV
;

» passante e bordadura carregada de 8 chamas — Aragão e Borja, condes de Flca-
Iho, no sobre o todo ; Borja;

» 2, afrontados, com o tronco de 1 pinheiro entre elles — Tenreiro, outro»
;

Borreco8> 4, passantes — Borreco

;

» 6 » — Borreco (1);
Borregos, 5, sendo 1 carregando 1 cruz no centro e os 4 cantonando-a — Galego

;

Cabra» correndo sobre 1 contrachefe— Hasse (2) ;

» passante— Milhaço, no IV
;

» presa ao tronco de 1 arvore — Barbeita;
» 2, assaltantes, com 1 palma entre ellas— Cabrita

;

» 2, passantes e sotopostas— Baião ; Cabral ; Ca|)|:eira ; Maracote (l),no t e IV^
Resende;

Cachorro aleonado, com uma flor de lis diante das mãos— Madureira (1) e pag. 695,
no II e III

;

Carneirp andante, acompanhando em ponta 1 ribeira em faxa— Bicudo

;

» 2, passantes, acompanhando 1 banda— Alcáçova Carneiro, oonde da Ida-
nha, no II e III; Carneiro; Carneiro, condes da Ilha do Príncipe e de
Lumiares ; Cunha e Meneses, condes de Lumiares, no II do escudo de
sinistra

;

Cerras, 2, passantes e sotopostas — Cerveira, outros, no 11 e lU
;

» 2 » » bordadura carregada de 12 escudetes das quinas—
Cerveira, pag. 581 (1)

;

» 2 » » bordadura carregada de 13 escudetes das quinas—
Cerveira

;

Coelho agarrado por 1 águia de perfil volante— Esquivei;
» 5, carregando 1 bordadura— Coelho

;

» 7, au 8, carregando 1 bordadura— Coelho (5)

;

» semeado delles sobre bordadura— Coelho (5)

;

Cordeiro passante dentro de 1 cordão posto em orla— Coimbra, do Bispo de Cfiuta;

» á, acantonados — Cordeirp

;

» 5 — Cordeiro (1)

;

» 5, sendo 4 acantonadps a 1 cruz e 1 carregando-a no ceptro— Lobia

;

» 6, passantes, acompanhando 1 banda, postos en.baadf^ e di|9po§to^ no sen-
tido delia, 1, 2, 2 e 1— Lordelo;
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Elefante— Ferrer

;

» levando 1 torre de madeira segura por silhas— Valdês
;

Esquilo saindo de uma agua e rompente de encontro a 1 bastão posto em banda

:

Braamcamp, no 2." do II
;

» sentado sobre 1 bastão emfaxa, boiando em 1 rio em ponta— Braamcamp (1),
no 2.» do 11;

Gatos» 2, passantes e sotopostos— Gachineiro
;

* 2 ^ » , bordadura carregada de 8 crescentes — Gatacbo

;

Gato ; Gatucho (1)

;

jATali passante e sobreposto ao tronco de 1 arvore, tudo disposto sobre 1 terraço —
Porcel

;

Leio— Achioli ; Afonso, de Jorge 4., no II; Aussi ; Baena, no 11; Betancour; Ei-
var, no a do I; Briteiros (1), no I e IV; Cacela; Calaça; Calvo e Cal-
vos (1), no sobre o todo ; Castello Branco ; Castello Branco, condes de Bom-
beiro, primeiras armas, e no I e IV das segundas ; Castello Branco, condeS
do Sabugal; Castello Branco, condes de Vila Nova de Portimão, no I e

IV ; Catela ; Chama, no II e III ; Cbichorro, no II e III ; Cide, no a do I
;

Colaço ; Costa de Macedo, viscondes de Mesquitella, no 2.» e 3,° do II ;

Espinosa, no 2." do I ; Ferrão (1) ; Gama, marqueses de Nisa, segundas
armas, no 2.» e 3.° do II; Hustarte, no 1.» do I; Lacerda, no 2.» do 1; La-
cerda (2), no 2.° e 3.» do I e no 2.° do I e IV ; Lima, moderno, no 1.» do
II e no 2." do III ; Lima, marquês de Nisa, pag. 593, no I e IV do sobre
o todo ; Lima, marqueses de Ponte de Lima, no I e IV do sobre o todo

;

Lima, viscondes de Vila Nova da Cerveira, primeiras armas, no l.» do 11

e no 2." do III ; terceiras armas, no 2.» do III
;

quartas armas, no I e IV
do sobre o todo ; Macedo, visconde de Mesquitella, no 2.° do I ; Madu-
reira, no I e IV ; Manuel, no II e III; Manuel, duquesa de Tancos, no II

e III ; Manuel, marqueses de Tancos, no 11 e III ; Mascarenhas, condes
de Óbidos, segundas armas, no 11 ; Mascarenhas, duque de Aveiro, segundas
armas, no II ; terceiras armas^ no 2.» do II ; Mello e Silva, condes de S.

Lourenço, primeiras armas, no II; segundas armas, no sobre o todo; Mo-
niz de Lusinhano, no sobre o todo do II e III ; Naboa, no II ; Nobel ; No-
boa, no II ; Osma, no II ; Pau, no 11 e III ; Perestrello, no I

;
Quaresma,

no 2." do 11 ; Queirós, no II e III; Eamalho, no II e III ; Ramos, no I e
IV; Relão ; Roboredo; Santarém, no I e IV ; Santarém (1), no I; Seabra,
viscondes da Bahia, primeiras armas, no II; Silva; Silva, condes de Portale-
gre; Silva, conde de Portalegre; Silva, conde de S. Lourenço ; Silva, conde de
Tarouca, no 11 e III ; Silva, marqueses de Gouveia; Silva, de D. Pedro da S., no
II e III; Silva Tellez, marquês de Nisa, no I e IV; Silva Tellez, visconde de Vi-
la Nova da Cerveira, no I e IV; Silveira, condes das Sarzedas, segundas armas,
no II; Sousa, do Prado, no II e III ; Sousa, marqueses das Minas, noll e Hl;
Sousa Chichorro, no 11 e IH; Sousa Coutinho, condes de Alva, no 2.* e
3." do n ; Sousa Coutinho, condes do Redondo, no II e III, outras armas,
no TI ; Sousa Manuel, condes de Vila Flor, no 2." e 3/» do I e IV e no 2." e
8.» do II e III ; Sousa da Silva, condes de Santiago dõBeduido, no II e III;

Tellez, no n e III, ou no I e IV ; Tellez da Gama, marqueses de Nisa, no
2,« e 3,» do II; Tellez de Meneses, no II e III, ou no I e IV; Tellez de Me-
neses, condes de Unhão, no 1.° e 4.» do II ; Tellez de Meneses, conde de
Vila Pouca de Aguiar, no I e IV ; Tellez da Silva, no I e TV, ou no II e III

;

Tellez da SUva, marqueses de Alegrete, no II e III ; Tellez da Silva, mar-
queses de Penalva, no 2.» e 3.» do sobre o todo ; Tello da Silva, no II e III

;

Tojal (1) ; Toscano ; Valadares, no I e IV ; Varela, de Jorge V., no II e III
;

Vidal, outros, no 1." e 4.° do II; Vivar, no a do I; Vogado (1)

;

» acompanhado de 13 bilhetas dispostas em orla, e 1 filete sobreposto em banda
— Esmeraldo, no III

;

» » de 8 caldeiras dispostas em orla— Moreta

;

» » de 4 flores de lis acantonadas — Saúde (1)

;
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leão acompanhado de 4 flores de lis acantonadas e bordadura carregada de 8 aspas
— Mercado

;

» » de 2 ramos de silva postos em orla, com os cabos passados em
aspa na ponta do escudo— Silva, condes de Aveiras

;

» acompanhando a sinistra 1 azinheira— Bivar, no II ; Cide, no 11 ; Vivar, no II
;

» agachado, bordadura carregada de 8 aspas — Pó
;

» de arminhos na segunda pala de campo palado de 3 peças— Guimarães (1)

;

» » » sobreposto a L pala em campo fretado— Guimarães
;

» assaltante contra a porta de 1 castelo — Espargosa
;

» » » 1 torre— Luis, de Fernão L.
;

» atravessado pela metade de 1 lança que lhe entra por entre as espadoas, sain-

do-lhe o ferro pela barriga, o leão movente de 1 pé de agua — Oliva

;

» e bordadura carregada de 8 aspas — Leão
;

» » » em chefe de 1 castello, em cada um dos flancos de 1 flor

de lis e outro castello, e em ponta doutra flor de lis —
Cema

;

» » » de 8, ou 9, ou 10 flores de lis — Borjes (1)

;

» » » de 4 mãos cortadas, cada uma segurando 2 chaves —
Orta (1) ;

» » » de 8 rodas de carreta— Durão, outros
;

» » » de 8 vieiras — Almeida do Sem, no II e III ; Sem ;

3» » » de 13, ou de 6 vieiras— Sem (1)

;

» » semeada de flores de lis — Borjes
;

» > sustentada por 1 orla— Mendanha (1)

;

» cantonado de 4 merletas — Gramacho ; Nunez, outrosy no II
;

» carregado de 3 bandas — Benavides ; Correia de Sá, viscondes de Asseca, no IV
;

» » de 8 faxas — Castello Branco, condes de Vila Nova de Portimão, no
II e III ; Valente, moderno

;

» » de 3 » amanilhadas de 6 peças cada uma— Valente, antigo

;

» » de 3 » emxequetadas, bordadura carregada de 5 coelhos — Coelho;
» » de 3 > » » » de 7, OM 8, ou mais coe-

lhos— Coelho (5) ;

» carregando 1 chefe — Barros, de Francisco de B., pag. 568;
» » a pala do meio de campo palado de 3 peças — Guimarães (1)

;

» e chefe carregado de 1 cruz recruzetada— Evelin;
» » > de 3 flores de lis— Cavaleiro

;

» coleirado— Cerqueira

;

» com 1 banda sobreposta carregada de 3 flores de lis— Alvo (1)

;

» » 1 » » » de 3 rosas — Alvo (1)

;

» » 1 barra sobreposta perfilada e carregada de 3 rosas — Alvo
;

» > 2 castellos em campo mantelado, 1 em cada mantel— Enriquez, no I
;

» » o corpo enxequetado— Carcamo
;

» » » » e movente de 1 agua em ponta— Vabo, outros
;

» » 1 espada alçada na garra dextra, sobrepujando 1 ponte entre as 2 torres
que a flanqueiam— Soares, de Tangil\

» » 1 » na garra dextra— Guerreiro ; Lousada, outros, no I
;

» » 1 » » > » } carregando 1 pala — Viseu, no II e III
;>»!»»>> » a pala do centro de campo palado de

3 peças — Guimarães (1)

;

» » 1 pega na garra dextra— Gazo
;

» » semeado de flores de lis em campo mantelado— Flores, no I
;

» coroado — Aragão e Borja, condes de Ficalho, no III ; Giraldes; Girão, no 2.»

do I; Hagen, no 11; Kampener ; Manuel de Vilhena, no I e IV ; Ma-
nuel de Vilhena, conde de Seia, no 1 e IV ; Manuel de Vilhena, condes
de Vila Flor, no I e IV ; Moniz de Lusinhano, no 3.» e 4.» do II e III;
Mota, do dr. Jerónimo da M., no I e IV ; Ponce de Le&o, no I ; Silva,
marqueses de Alemquer, no I ; Vilhena, no I e IV.

» » e bordadura carregada de 8 estrelas — Escudeiro

;
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leão coroado sobre 1 chefe partido —'Chaves, de Álvaro Lopes
;

» deitado entre 4 ramos de cardo, bordadura carregada de 8 aspas — Carregosa,
pag. 677

;

» desfolhando 1 ramo, bordadura carregada de 4 aspas e 4 vieiras entresachadas
—Ramirez (1)

;

» » 1 » , contrachefe liso e bordadura carregada de 4 aspas e 4 viei-

ras entresachadas, as aspas nos ângulos — Kamirez
;

» entre 2 colunas, cada uma sobrepujada de 1 escudete das quinas, tudo disposto
sobre contrachefe cortado de liso e de ondado— Coelho, de Nicolau C.

',

» » 4 flores de lis postas em pala e dispostas em cruz— Sande

;

» » 4 pombos volantes, acantonados — Baracho
;

> » 2 torres, com 1 serpe alada sobposta em ponta— Serpa
;

» «4 vieiras acantonadas — Vogado
;

» entrecambado e sobreposto a campo cortado — Frota
;

» » » » franchado — Paim ; Sousa Coutinho, con-
des de Alva, no 1." e 4.» do I ; Unha

;

» » » » partido— Sanhudo

;

> enxequetado, sobre 1 pé de ag^^a ondada— Vabo

;

> faxado e bordadura lisa— Montalvo

;

» firmado no cume de 1 serra em ponta— Serrão

;

» » num monte em ponta— Simões ; Sodré (1) ; Villarinho, de Monção
;

» nascente, coroado, empunhando 1 espada, chefe carregado de 1 águia de duas
cabeças— Amaral, de Pêro Rodriruez do A. ; Rodrigues, de Pêro B.

;

» » de 1 faxa ondada— Mergulhão
;

» » movente da partição — Gil, do mestre Gil, no I
;

» > sobre l chefe e movente da partição — Velho, de Viana do CasteUo
;

» rompente contra o tronco de 1 pinheiro — Pinheiro, de Barcelloa

;

» y> > > de 1 > , bordadura com as palavras Hercúlea
quondam ductafuere manu—Pinheiro, de Barcelloa (1);

» » » a porta de 1 castello — Bravo, outros^ pag. 572
;

saindo de 1 tronco de arvore furado— Vaz, outros
;

sainte a dextra de 1 tronco de arvore— Vaze[uez, de Bui V.',

segurando na garra dextra 1 espada— Torresão, outros;
» » » 1 > alçada, com 1 banda sobreposta carregada

de 3 rosas heráldicas— Secco

;

• u » 1 » alçada, com uma barra sobreposta carre-
gada de 8 rosas heráldicas— Secco (1) ;

> > » 1 > alçada, com 1 faxa sobreposta carregada de
3 rosas— Secco (1)

;

» > sinistra 1 roda de moinho— Morelli, outros
;

> nas garras 1 bandeira hasteada e carregada de 1 flor de lis— Garro
;

sobposto a um banco de pinchar — Brederode;
sobre 1 banda acompanhada de 2 pinheiros — Carreiro ; Carreteiro ; Colaço, de

João Alvareê C. ; Pina, da Guarda
;

» 1 bandeira quadrada— Bandeira
;

» 1 broquel— Salvado ; Salvago

;

» 1 chefe partido— Descarça
;

» 1 pala— Guimarães, outros
;

sobreposto a campo cortado— Frota
;

» » franchado — Paim ; Sousa Coutinho, condes de Alva, no 1.'

e 4.*" do I ; Unha ;

9 » fretado e 1 pala— Guimarães

;

» » partido— Sanhudo

;

» » V dentro de bordadura carregada de 8 flores de lis—
Neto (2);

> » » , dentro de bordadura carregada de 4 flores de lis

acantonadas, alternando com 4 folhas de figueira
— Neto :



620 ARMARIA PORTUGUESA

ANIMAIS— QUADfiOTíDB*

leão sobreposto a campo partido, dentro de bordadura carregada de 4 folhas de fi-

gueira acantonadas, alternando com 4 flores de lis — Neto (2);

> » a faxado de 6 peças— Moniz de Lusinhano, no 2° do II e UI

;

» sustentando na garra dextra 1 livro aberto— Lucena, outros, no 11

;

» 2, acompanhando 3 bastões suspensos em pala, tudo disposto em faxa— Cou-
ceiro, moderno ;

» 2, assaltantes de encontro a 1 arvore — Matos ; Tibau ;

» 2 » » a 2 cardos floridos, postos em pala— Cardoso

;

» 2 » » ai castello, cada um empunhando na garra dextra
1 martelo — Martelli

;

» 2 » » ai torre — Larzedo ; Lauredo
z> 2 » » » á qual estão presos pela cintura com ca-

deias — Okellis, no I
;

. » 2 » separados por 1 banda — Barbato ; Barbosa ; Lúcio

;

|i
>, 9 » » por 1 jarra— Beleza;

»; 2 » » por 1 mão dextra espalmada — 0'Neill

;

>'
2, batalhantes, com 1 S coroado posto entre elles em chefe, bordadura carre-

gada de 1 cadeia fechada em ponta por 1 cadeado — Seabra
;

Seabra, viscondes da Bahia., primeiras e segundas armas, no I;

» 2 » com 1 S posto entre elles em chefe, e de roda uma cadeia posta
em orla— Seabra (1) ;

» 2 » de encontro a 1 oliveira— Sepúlveda

;

» 2 » » ai torre, tudo movente de 1 rio em ponta e dentro
de 1 bordadura carregada de 8 aspas — Frias

;

» 2 » um em cada peça de campo mantelado— Henriquez; Meneses,
duques de Caminha, no II e III ; Meneses, duque de Vila Beal,

no U e lU; Meneses, marqueses de Vila Beal, no II e IH; Me-
neses, marqueses de Marialva, segundas armas, no III ; Mene-
ses, marquês de Tancos, pag. 698, no III ; Noronha, no lie III;

Noronha, da casa de Vila Btal, no II e III ; Noronha, condes dos
Arcos, no n e III ; Noronha, condes de Linhares, no 11 e IH ;

Noronha, condes de Odemira, primeiras armas, no II e III ; No-
ronha, conde de S. Lourenço, pag. 599, no II e III ; Noronha,
condes de Valadares, no II e III ; Noronha, conde de Vila Real,

no U e III ; Noronha, conde da Vila Verde, pag. 599, no II e in

;

Noronha, duque de Caminha, no U e III ; Noronha, marqueses
de Angeja, no II e in ; Noronha, marquês de Marialva, pag.

599, no II e III ; Noronha e Meneses, conde dos Arcos, p*g.
699, no II e III, ou só no III

;

» 2, carregando 1 banda— Gonçalvez, de Antão G., pag. 590 (1)

;

xt 2, contrapostos, bordadura ondada— Cordes

;

» 2, coroados, carregando 1 barra— Xará;
.' j» . 2 entre 3 couceiras— Couceiro, moderno

;

» 4, alternando com 5 castellos em casas equipolentes — Manique

;

» 4, » com 5 escudetes das quinas sobre 1 cruz sobreposta ás linhas de
partição— Gil, de Pêro G.

;

». 4, > com 4 torres sobre bordadura composta de 8 peças — Ramos (1)

;

» 4, sobre bordadura— Cerejo
;

» 4, um em cada peça de campo vestido— Capico

;

» 6, alternando com 4 castellos em casas equipolentes — Manrique

;

» 6, carregados cadia, 1 de 3, ou de 2 faxas — Barroso ; Basto ; Bastos ;

» 6, Arnao ; Emao ;

» 7, alternando com 7 castellos em bordadura composta— Vargas

;

» 7, postos 3, 3 e 1, com 2 íaxas entre elles— Pedroso (1)

;

» 8, coroados, alternando com 8 castellos em bordadura de escaques— Pimentel,
conde da Feira

;

» 8, entrecambados, sobre bordadura composta de 8 peças— Bamos
;

» 9, cada um sobre sua lisonja— Briteiros ; Brito; Lima, condes dos Arcos, no
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1.» do II ; Lima, marquês de Nisa, pag. 593, no 1." do 11 ; Lima, marqueses de
Ponte de Lima, no 1.» do II ; Lima, viscondes de Vila Nova da Cerveira, se-

gundas, terceiras e quartas armas, no 1.* do U
;

Leão alcopardado— Bouchard, no I
;

B > acompanhado a dextra de 1 cruz de Calvário, firmada sobre 1 monte
em ponta, chefe carregado de 5 estrelas e bordadura carregada
de 6 castellos — Albuquerque, conde de Alegrete ; Coelho, dos ca-
tâes de Pernambuco ;

» » acompanhando a sinistra 1 pinheiro — Prado
;

» » 2 sobre 1 banda e postos no sentido delia— Gonçalvez, de Antão G.\
Lebre correndo sobre um contrachefe— Hasse

;

» 2, fugindo — Lebrão
;

» 2, passantes e sotopostas — Leborão
;

Lebrén coleirado, acompanhando a sinistra, em ponta, 1 oliveira — Cordovil (1)

;

» » com as orelhas cortadas— Paez, de Álvaro P.
;

» » passante, acompanhando a sinistra 1 limoeiro a cujo tronco está
preso por 1 corrente — Delgado ; Fontoura, no II

;

Fontoura (1);
» » » sobreposto ao tronco de 1 oliveira ao qual está preso

' por 1 corrente— Cordovil

;

» » rompente, sustentando a sinistra 1 capacete— Caiado ; Caiado de
Gamboa ; Casco, de Évora ; Gamboa

;

» » 2, assaltantes, sustentando 1 castello ao qual estão presos por ca-
deias — CastUho

;

» «2, sustentando 1 torre sobrepujada de 1 donzella— Corelha;
> 2, passantes, sotopostos e acompanhados de 7 estrelas dispostas em orla— Leal;
» 2, presos ao tronco de 1 freixo— Mansilha, outros, no II

;

Leopardo— Calvo e Calvos, no sobre o todo

;

» acompanhado de 1 flor de lis em chefe— Galhardo ; Gorjão ; Gurgel

;

» sobre chefe— Bairros, de Francisco de B.

;

» 3— Garcia ; Garcia de Gondim! ; Gondim
;

Leopardo aleonado, chefe carregado de 3 estrelas — Dias de Eibeira ; Kibeira, de
Damião Dias

;

Lobo passante—Chacão, no I e IV; Massuelos, no II e III; Vilalobos, de Évora, no I e IV;
» » acompanhando a sinistra 1 arvore— Castanho ; Faia ;

» rompente sustentando a dextra 1 capacete — Caiado; Caiado de Gamboa; Cas-
co, de Évora, (1) ; Gamboa

;

» 2, afrontados, nascentes dos flancos do escudo e com 1 torre entre elles —
Torre (1)

;

» 2, assaltando 1 torre— Camará ; Camará, condes da Calheta ; Camará, condes
da Ribeira Grande ; Camará, marquês de Taticos, pag. 575 ; Camará de Lobos;
Vasconcellos, marqueses de Castello Melhor, terceiras armas no II, e no III
das quartas

;

» 2, cevados passantes e sotopostos, bordadura carregada de 8 aspas e sustentada
por uma orla carregada de 4 peaaços de cadeia— Haro

;

• 2, passantes com o tronco de 1 arvore entre elles — Biscainho, pag. 570

;

» 2, » postos no sentido de 1 banda que acompanham — Garrido

;

» 2, » e sotopostos — Mona, oi/íroí, no I ; Meneses, condes de Caparica.
no 1.°, 3.» e 5." do I ; Meneses, conde de Loulé, no I,

III e V ; Meneses, condes de Tarouca, no I, III e V
;

Meneses, condes de Tarouca (1), no Hl e V; Me-
neses, 1.» conde de Valença, no I, III e V; Meneses,
1." conde de Viana, do Alemtejo, no I, UI e V ; Mene-
ses, conde de Viana, do Minho, no I, líl e V ; Me-
neses, duque de Caminha, no I, líl e V do sobre o
todo ; Meneses, duque de Vila Real, no III e V ;

do sobre o todo ; Meneses, marquês de Penalva,
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no I, III e V ; Meneses, marqueses de Vila Real, no
III e V do sobre o todo : Noronha, da casa de Vila
Seal, no I, III e V do sobre o todo; Noronha, condes
de Valadares, no I, III e V do sobre o todo ; Noronha,
duque de Caminha, no I, III e V do sobre o todo

;

Ochoa ; Osório ; Sá Almeida, marqueses de Abran-
tes, segundas armas, no 1.°, 3.» e 5." do IV; Tellez da
Silva, marqueses de Penalva, no I, III e V ; Tello,

conde de Viana, no I, III e V; Vasconcellos, l."

conde de Penela, no l.«, 3.»e 5.» do 11 e III; Vas-
concellos, 2* conde de Penela, no 1.°, 3.° e b.° do
III ; Vilalobos ; Vilalobos, de Évora, (1), no 1."

do II;

lobo 2, passantes e sotopostos, bordadura carregada de 8 aspas— Ayala; Monte
(1); Montês; Navarro; Osó-
rio (1);

» » » de 8 SS — Cardenas;
» e sobrepostos a 1 tau no ponto do chefe — Queimado;

carregando 1 bordadura nos ângulos— Ricalde;
— Almeida e Castro, condes das Galveias, no Hl ; Lobo ;

e bordadura carregada de 8 aspas — Lobo, barões e marqueses
de Alvito

;

6, » e 1 franco cantão carregado de 1 oastello, o franco cantão co-
brindo inteiramente o primeiro lobo do escudo— ItobOfdobu-
po de Tanger, D. João;

5, » sendo 4 cantonando 1 cruz e 1 carregando-a no centro — Lo-
bia (1);

sobre bordadura— Lobão

;

» » postos no sentido delia— Lobeira;
» » Lobão ; Lobeira (1)

;

postos 3, 3 e 1 e entre elles 2 faxas — Pedroso;
sobre bordadura— Lobato.

Onça rompente — Lira (1)

;

» » bordadura cheia de crescentes— Pita, cie Sebastião Gonçalvez P.;
» > contra o tronco de 1 pinheiro, tudo disposto sobre contracheíe

ondado— Casco

;

» saltante — Oarro, de Nuno Martinz G.
;

Porco andante, sobre 1 terraço— Taques, no 1.» do 11

;

Bato passante sobre chefe — Ratton.

Tigre rompente— Parente, no I;

Toiro passante — Toirinho ; Tourinho ;

Urso — Caldas, pag. 574 (1), no I
;

» passante e coleirado, preso por 1 corrente a 1 tronco de arvore— Argumedo

;

» posto na direcção da banda sobre que assenta— Bom;
» 2, assaltantes ao tronco de 1 pinheiro— Pissarro ; Pizarro

;

TeadoB, 2, dentro de bordadura carregada de 8, ou 12 escudetes das quinas— Cer-
veira (1).

ARBUSTOS, PLANTAS, FLORES, eto.

Bacelo de 2 varas retorcidas com 4 cachos— Bacelar;
Cana de milho com 3 folhas— Milhaço, no I

;

» de trigo com sua espiga— Geraldes, no II;

Capelas de hera^ 2, sobrepujando as cabeças de 1 ag^ia de 2 cabeças — Montarroio
;

D de ramos, 2, acompanhando 1 banda— Monte
;

Carapeteiros, 4, em campo esquartelado— Albernaz
;

Cardo acompanhado de 1 estrela no cantão dextro do chefe e de 1 cordão de S. Fran-
cisco posto em orla— Coimbra

;

0,
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cardo arrancado e acompanhado de 1 cordão de S. Francisco posto em orla— Fa-

zenda
;

» com sua alcachofra— Cardim
;

» 2, floridos e perfilados, postos em pala entre 2 leões assaltantes — Cardoso

;

Carrasco acompanhado em chefe de 1 crescente sobreposto a 1 estrela — Carrasco

;

Carriços, 3, saindo de 1 rio em ponta— Carriço
;

Centeio, 5 gavelas delle, com suas espigas — Centeio, otitros ; Senteio, outros
;

Esgalhos de tronco de arvore — Vaz, outros ; Vedra

;

figpigas de trigo, 'ó, em roquete e atadas — Trigoso
;

» » 5 — Trigueiros, no I e IV ; Trigueiros (1)

;

» » 5, empunhadas por 1 homem em meio corpo— Martini;

» » 16, saindo 4 de cada angulo de 1 cruz florida e vazia— Lugo;
Espinheiro— Espinosa (1)

;

» ramo arrancado— Espinosa, no 1.» do I;

Flor de lis, q. v.

Flores de trevo, B— Travaços (1) ;
(Vide Qaatrofolhas.)

Folhagem de hera em orla, rodeando 1 cruz, florida e vazia— Barbalonga;
Folhas de Agueira, 4 acantonadas sobre bordadura, alternando com 4 flores de lis —

Neto (1) ;

» > 4 sobre bordadura, alternando com 4 flores de lis acantonadas —
Neto

;

» » B— Figueira ; Figueiredo (1) ; Fig^ieiroa
;

» » 5 e bordadura carregada de 6 chaves — Figueira de Chaves
;

» » B » » de 7 flores de lis— Figueiredo (1) ; Lou-
reiro (1)

;

» » B perfiladas — Figueira ; Figueiredo; Figueiredo, de João de F., no
n ; Loureiro ; Loureiro, de Luis de L., no II e III

;

» de golfão, 3 — Gamboa ; Praet(van) ; Prat ; Vanprat

;

a » 3 sobre chefe— Caiado de Gamboa; Gamboa;
» » B— Zamudio, no II

;

» » B sobre escudete — Salcedo ; Salzedo ;

» » 9 Arraes; Arraes deMendonça.noI elV; Mendoça Arraes,noIeIV;
y » 9 e bordadura carregada de 1 cordão de S. Francisco, tocando-se

a azelha e a borla no cantão dextro do chefe— Montoia
;
(Vide

Panelas.)
» de hera, 9— Botafogo •

» de plataoo, 3, acompannando 1 grifo— Lossio
;

» de trevo, 3, Praet (van) ; Prat ; Vanprat

;

> de videira, 5 — Vidal ; Vide
;

Lírio florido de 3 peças, a dextra, e 1 pato a sinistra, tudo disposto sobre 1 terreiro,

chefe carregado de 1 capacete— Clamouse
;

» 3 — Beltrão, pag. B69 (1)

;

Marmelo— Marmeleiro, pag. 596 (2^ ;

Matas floridas, 3— Mata, de Luis Gomez de Elvas ;

» » 3 e chefe carregado de 1 cruz— Mata, condes de Penafiel, no I
;

Ortigas, 3 pés, cada um de 7 folhas movente de 1 monte, os 3 montes dispostos
sobre 1 rio em ponta— Biveiro ; Fajardo ; Ortigosa ;

Falha com suas espigas, 1 molho acompanhado de 4 torres acantonadas — Carvalho-
sa ; Palhavan

;

» de trigo, 3 feixes acompanhando 1 faxa— Pemet;
Palma entre 2 cabras assaltantes— Cabrita

;

» posta em pala, dobrando as pontas para dextra— Nunez;
» sobrepujando a torre do meio de 1 castello — Vilasboas, no I e IV;
» 2, passadas em aspa— Braamcamp, no I;

» 2 » » entre 2 estrelas — Braamcamp (1), no I
;

> 3, em faxa, acompanhando 9 arruellas — Dória

;

Panelas, B— Guevara, no II e III
;
(Vide Folhas de golffio)

Peras, 5, com pés e folhas— Lucas, no I
;
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Qnatrofolhas, 3, carregando 1 banda— Lordelo

;

» 5— Travaços
;

» 9, apontadas e naoventes do chefe, da ponta e dos flancos do escudo—
Cavalcanti, pag. 580 (1)

;

> semeado delias no I de campo terçado em chaveirSo — Cavalcanti

;

Ramo carregando 1 bordadura em volta— Tudela

;

» desfolhado por 1 leão— Ramirez
;

» 2, passados em aspa, movèntes de 2 montes dispostos sobre 1 rio ondado em
ponta— Viveiros, de Alemqtier, no 1 e IV

;

Raino de cardo, 4, acantonando 1 leão deitado— Carregosa, pajg. 577

;

• de espinhas movente de 1 faxa— Espínola ; Spinola

;

» de hera, 2, dispostos em orla rodeando 1 cruz, florida e vazia— Barba;
» de ortigueira, 3, movèntes de 3 montes assentados em 1 contrachefe ondado—

Viveiros
;

I» de roseira, 3, cada um florido de 1 rosa, dispostos sobre 3 montes sustentados
por outros 3 firmados em ponta, chefe carregado de 3 flores de lis postas
entre os pendentes de 1 banco de pinchar— Cernige ; Sernige

;

» de silva, 2, postos em orla, com os cabos passados em aspa na ponta do escu-
do— Silva, condes de Aveiras

;

BomSs, 5, acompanhadas de 5 escudetes, cada um carregado de 1 banda, postos 2 em
chefe, 2 nos flancos e 1 em ponta— Grranada

;

» 7, sobre bordadura— Rangel, de Coimbra
;

Bo8a heráldica, posta em ponta— Mergulhão

;

» > sobre uma aspa— Nevil

;

» » 2 meias, movèntes da partição em campo partido e pegadas a 2 meias
flores de lis também de lá movèntes— Loronha;

» » 3, acompanhando 1 asna— Fuites
;

> » 3, » um chaveirão — Bembo ; Beribo ;

, » » 3, carregando 1 banda— Alvo (1) ; Cari; Secco;
» » 3, » 1 barra— Alvo; Secco (1);
» » 3 » 1 faxa— Secco (1)

;

» » 3 de quatro folhas— Fogaça, de António F.
;

» » 4 acantonadas, acompanhando 5 vieiras postas em cruz — Mariz
;

» » 4, acompanhando 1 aspa— Naper

;

» » 6, » em orla 1 banda carregada de 3 estrelas — Peres-
trello, no II

;

» » 6 de quatro folhas, bordadura carregada de 10 aspas —Filipe
;

» » 7 sobre 3 bandas, postas 2, 3 e 2— Limpo
;

» » 8 de quatro folhas sobre 1 orla— Ortis
;

> » 24 sobre 3 bandas, 8 em cada uma— Limpo (1)

;

Rosa de jardim, vide Rosa natural

;

Rosa natural — Vidal, outros, no 2.° e 3.° do 11

;

» » 3, carregando 1 banda— Baleeiro ; Beliago ;

» » 3 » 1 chefe— Okellis, no LI

;

» » 3 postas em banda— Milhaço, no II e III

;

» » 4, acantonadas, acompanhando 1 besante— Faz, do meitre João da P.
;

» » 4, acompanhando 1 flor de lis — Baldaia

;

» » 6, com 1 flor de lis no ponto do chefe— Rua;
» » 8 sobre 1 orla— Ortis (1);

Rosa de trevo= a quatrofolhas — Travaços (1)

;

Salgueiro arrancado, carregado de 1 escudete sobrecarregado de 5 folhas de gol-
fão ; Saícedo ; Salzedo

;

Trevo de 3 folhas sobrepujando 1 coração— Verneck, pag. 607;
» » 2 nas mãos de 2 braços armados— V erneck, pag. 607.
» » 3 dispostos em chefe— Chermont;

Trifolio em ponta, acompanhando 2 lisomas em chefe — Pery, no II;
Troço», por esgalhos— Vasques, de Rui Vasques

;

Xará perfilada— Xará no I.
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:

Adarga pendurada no tronco de 1 azambujeiro — Azambuja!;
labardaS) 2, cruzadas em aspa— Ouvistet

;

Alfange, cortando 1 cabeça de Moiro — Murilhas
;

Arco torqaiO) com sua corda ao redor, posto em pala entre 2 guantes de armas —
Guante

;

Bombardas, 2, aos lados da brecha de 1 muro— Monteiro de Pale; Pale ; Zanzibar

;

> 2, sobre 2 carretões, postos em pala — Leitão, de Cristovam L., no III
;

» 4, entre as ameias de 1 baluarte — Canto, de Pedro Anea do C.;
» 6, em 1 castello com sua torre de menagem, sendo 4 entre as ameias e

2 aos lados da porta, todas fazendo fogo — Menagem

;

» 6, em 1 torre, sendo 4 entre as ameias e 2 junio á porta— Fernandez,
outrosj

Broquel carregado de 1 leão— Salvado ; Salvago
;

» enfiado por uma espada— Mendez, no I
;

Capacete carregando 1 chefe — Clamouse

;

» com penacho, sustentado por 1 mão e sobposto a 1 águia— Diaz;
» posto de frente e sustentado a dextra por 1 lobo e a sinistra por 1 lebréu

coleirado, ambos rompentes— Casco
de Évora (1)

;

» . » » » » por 1 lobo e a sinistra por 1 lebréu
coleirado, ambos rompentes; chefe carregado de 3 folhas degolíao— Caiado;
Caiado de Gamboa; Gamboa;

Carretões de bombarda, 2 — Leilão, de Cristovam L., no III

;

Casco sobrepujado de 1 flor de lis — Casco, de Évora ; Infante, no II e III ; Sobrinho,
no 11 e ni

;

Corpos de armas, 2 meios, acompanhando 1 banda—' Baleeiro ; Beliago ;

Cota de armas passada de 3 setas — Mendanha

;

» rodeada em orla das palavras Sine sanguine non est victoria— Cota;
Coxotes — Vide Grevas e coxotes, Manoplas e coxotes

;

Espada empunhada por 1 leão — Amaral, de Pêro Bodriguez do A. ; Guerreiro ; Guima-
rães (1) ; Lousada, outros, no I; Rodriguez, de Fero R. ; Seuco

;

Soarez, de Tangil; Torresão, outros; Viseu, no II elll;
• por 1 mão — Burgueira

;

> pela mão de 1 braço armado — Conestagio; Fiúza; Mendez, ou-
tros, no I; Falhares

;

» » » • rm — Mata Moiros, pag. 697, no I
;

» 3» » » » espetada na boca de 1 serpe alada — Pa-
ços; Passos;

» > » » » movente de 1 torre — Sanchez;
» » » » vestido de malha — Ternate;
» » » que termina uma aza — Manuel, no I e IV ; Manuel,

duquesa de Tancos, no I e IV; Manuel, marqueses de Tancos, no
I e IV ; Manuel, outros ; Manuel de Vilhena, no 11 e III; Manuel
de Vilhena, conde de Seia, no II e lU; Manuel de Vilhena, condes
de Vila Flor, no II e III ; Sousa Manuel, condes de Vila Flor, no
1.» e 4.0 do II e III; Vilhena, no II e III;

» enfiada em 2 anéis enlaçados— Fiúza
;

» » em 1 broquel— Mendez, outros, no 1

;

» » em 1 coroa ducal— Conestagio
;

» posta em chefe, sobrepujando 4 lanças, postas em pala e dispostas em faxa
—; Cabral, de Jorge Diaz C.

;

» » em pala, com a ponta para cima, entre 6 besantes — Feijó
;

» » » » enfiada por 1 caderna de crescentes e acompanhada de 6
âores de lis, 3 em chefe e 2 nos cantões da ponta ; bordadura carregada
de 8 aspas — Migueis

;

» 2, passadas em aspa entre 2 colunas, sobrepujadas cada uma de 1 flor de lis— Ximènes
;

» 2 » » e sobpostas a 1 flor de lis em «hefe — Osma, no I
;

Armaria 40
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t»pada, 3, abatidas, postas em pala e dispostas em faxa— Vale
;

» 5 » —Torneio;
» 5 » postas em pala e dispostas em aspa — Rolim (1)

;

> 5, empunhadas pelas mãos de 5 braços postos em sautor— Congo (Rtit do)
;

» 7, postas em pala, 2, 3 e 2— Jusarte, no II ; Zuzarte no II •

Espada e bastão passados em aspa e acompanhados das letras F. I. L. F. — Macha-
do, outros, no II

;

Esporas, 2, postas em faxa, com as rosetas para dextra, uma no cantão dext;ro do
chefe e outra no sinistro da ponta, e acompanhadas de 2 caldeiras nos ou-
tros dois cantões — Puga

;

Estoqae abatido— Mansilha, no I
;

> em pala— Meneses, condes de Tarouca (1), noi; Meneses, duque de Vila

Beal, no I do sobre o todo; Meneses, marqueses dé Vila Beal, no I do so-

bre o todo

;

» 3, postos em banda e dispostos em barra— Maneio;
Estrepes, 4, acantonados, acompanhando 1 cruz florida— Soutelo;
Ferros de lança, 3 — Rodovalho, de Viana do Alemtejo

;

Grevas e coxotes, 2, passados em aspa e envolvidos por 1 serpe que morde na greva
— Couros

;

Guantes de armas, 2, postos em pala e dispostos em faxa, com 1 arco torquio entre
elles, posto em pala, com a sua corda ao redor— Guante

;

Lança em pala, com 1 bandeira de duas pontas carregada de 1 cruz — COrte Beal,

dos morgados de Vai de Palma
;

» 3 postas em pala e dispostas em roquete— Mendez, no 2." do II
;

> 3 » » » » carregando 1 contrachefe a sinistra
— Mendez Tanjer ; Tanjer

;

» 4 » » » em faxa, com os ferros para cima, sobpostas a 1

espada posta em chefe, bordadura carregada de 4 manoplas e eoxotes
nos ângulos, alternando com 4 punhaes — Cabral, de Jorge Diaz C.

;

> 5 » em banda e dispostas em barra— Lança ; Lanço ; Lançoes
;

» 6, arrimadas a 1 freixo, 3 por banda— FreixLnho
;

» 6 molhos de 7 troços delias, cada um, atados, e carregando meia bordadura a
sinistra— Jusarte; Zuzarte;

Maça empunhada por 1 selvagem— Sauvage
;

Maça de armas posta em pala entre 2 cadeias também em pala— Maça

:

» » » sobposta a 1 cabeça de Moiro, em ponta — Avilês ; Velae ;

» » » 5 e bordadura carregada de 8 flores de Lis^— Forras (1);
» > » 5 e bordadura semeada de flores de lis — Forras

;

MacbadoS; 2, passados em aspa, sotopostos a 1 coroa à antiga e acompanhados dse 4
flores de lis acantonadas e de 2 crescentes em faxa— Pedegache

;

» 3 — Machado, outros, no I
;

» 3 e bordadura carregada de 9 torres — Machado, antigo
;

» 5, Machado, moderno
;

Manopla esquerda posta em pala— Pita da Veiga, no I
;

Manoplas e coxotes, 4 sobre bordadura, alternando nos ângulos com 4 punhais — Cu-
bral, de Jorge Diaz C. ;

Moletas, 3, carregando 1 banda — Mousinho ; Mozinho;
» 3, » cada uma 1 ponta em chefe— Martel ; Matela; Metelo

;

» 4, acompanhando 1 cruz florida e postas em cruz— Salter

;

» 4, sobre chefe dentado —Matela (1)

;

Morrlões, 2, com suas plumas, acompanhando um pinheiro, 1 em chefe e outro em
ponta a dextra, o primeiro sobrepujado de 1 m&o que sustenta 1 espada
— Burgueira;

Puttbal abatido, empunhado pela mâo de 1 braço armado — Peixoto Cacho
;

» 4 sobre bordadura, alternando com 4 manoplas e coxotes — Cabral, de Jorge
Diaz C

;

SegnraS) 5, postas em faxa e dispostas em aspa— Segurado (1)

;

» ^i » em pala e dispostas em aspa; bordadura lisa— Segurado;
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flegrmras, B, postas em pala e dispostas em cruz; bordadura lisa— Segurado (1)

;

Sctae» 6, atadas em faxa— Azevedo, de João Rodrigues de A.;
» crivando 1 torre— Leitão, de Cristovam L., no I e IV

;

Tara» empunhada em pala por L braço armado que sai em faza da fresta dextra de 1

torre— Varejão

;

Tenabnlos, 2, ladeando 1 torre — Baleato.

ARMAS DO REINO

:

primeiras — 6 eseudetes em cruz, os dos flancos apontados ao do centro e cada um
carregado de 11 besantes, 3, 2, 3, 2, e 1— Portugal (Beis de)

;

segunda» — 5 eseudetes em cruz, os dos flancos apontados ao do centro, cada um
carregado de 11, ou 5, ou 10, ou 16, ou 15 besantes ; bordadura carrega-
da de 12, 10, 9, ou 8 castellos— Portugal (Reis de) :

» diferençadas por 1 filete sobreposto em barra— Barcellos fConde de), 3."
;

terceiras — B eseudetes em cruz, os dos flancos apontados ao do centro, cada um
carregado de 5 besantes (excepcionalmente de dez, 3, 2, 3, e 2); borda-
dura carregada de 4 pontas de 1 cruz florida e de 10 castellos, ou 8, ou

6, ou 14— Portugal (Reis de)

» com 10 castellos na bordadura e por diferença 1 banco de pinchar de 3
pendentes— Viseu (Duque de) ; Viseu e Beja (Duques de) ',

» com 12 castellos na bordadura e por diferença um banco de pinchar de
3 pendentes, os 2 das pontas carregados cada um de 2 pintas de armi-
nhos em pala— Coimbra (Duque de), 1."

;

quartas — 6 eseudetes em cruz, cada um carregado de 5 besantes ; bordadura carre-

gada de 14, 13, 10 ou 7 castellos — Portugal (Reis de)
;

» com 8 castellos na bordadura— Vasconcellos, 1." conde de Penela, no I

elV;
» » 8 » » e por diferença 1 banco de pinchar de 3

pendentes quadrangulares, o 1.° carre-

gado de 4 palas, o 2° partido de 1 cruz
e de faxado de 10 peças, o 3." franchado
de 4 palas e de 1 águia—Guimarães (Du-
que de),primeiras armas

\

» » 8 » » e por diferença 1 banco de pinchar de 3
pés, sendo os das extremidades de forma
quadrangular, o de dextra esquartelado
de castello e de leão coroado e o de si-

nistra carregado de 4 palas— Guarda
(Duque da);

« » 6 > » e por diferença 1 banco de pinchar de 3
pés, tendo o primeiro a forma de uma
brica es quartelada de castello e de leão— Beja (Duque de), 3.°

;

» » 8 » » e por diferença 1 cótica sobreposta em
barra— Coimbra (Duque de) 2."

;

> > 9 » » e por diferença I banco de pinchar de
2 pendentes franchados de 3 palas e de 1

águia— Beja (Duque de), 2.°;

» » 10 » » —Vasconcellos, 2* conde de Penela, no
I e IV

;

» » 10 > » , ou Q, ou 7, e por diferença 1 banco de
pinchar de 2 pendentes quadrangulares, franchados de 4 palas e de 1

águia— Bragança (Duques de), segundas armas;
quintas — B eseudetes em cruz, cada um carregado de B besantes ; bordadufa carre-

gada de 7 castellos — Portugal (Reis de) ;

> diferençadas por 1 banco de pinchar — Beja (Duques de), é.° .e B.»

;

> » > 1 » » de 3 pendentes — Bragança (Du»
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quês de), terceiras arma»; GuimarSes (Duque de), êegunãcu
armas ;

quinta» diferençadas por 1 filete em banda e 2 bricas nos cantões do chefe abai-

xo da bordadura, a de dextra lisa, a de sinistrv

carregada de 3 nores de lis em banda— Velho,
de Manuel Alvarez V. ;

> » » 1 » em barra— Albuquerque, moderno, no I e IV ; Al-

buquerque, conde de Penamacor, no lelV; Almada, viscondes de Vila
Nova de Souto dei Rei, segundas armas, no I ; Almeida, marqueses do La-
vradio, segundas armas, no I ; Bragança, duques de Lafões, no I e no 1.* e
4.° do II; Carvalho marqueses de Pombal, segundas armas, no 1.» e 4.« do II

;

César, condes de Sabugosa, no 2.° do II ; Costa de Macedo, viscondes de
Mesquitella, no 1.» e 4." do IV; Cunha e Meneses, condes de Lumiares,
no 1." e 4.0 do II; Oama, marqueses de Nisa, segundas armas, no I ; Lan-
castre; Lancastre, condes daLousan; Lancastre, duques de Aveiro ; Lan-
castre, marqueses de Abrantes ; Lancastre, marquês das Minas ; Lancas-
tre, marquês de Porto Seguro; Mascarenhas, condes de Óbidos, no I e IV
das primeiras e das segundas armas; Mascarenhas, duque de Aveiro, no t
das terceiras armas; Mata, condes de Penafiel, no 1." e 4." do II e III ; Mello
Silva, condes de S. Lourenço, segundas armas, no 1.» do I ; Meneses, con-
des de Cantanhede, no I e IV; Meneses, conde de Viana, do Alemtejo, 2.°, no
I e IV; Meneses, duque de Caminha, no I e IV; Meneses, duque de Vila
Real, no I e IV; Meneses, marqueses de Louriçal, no I e IV das jínmeíra»
e segundas armas/ Meneses, marqueses de Marialva, primeiras armas, no I

elVeno I das «eg^Mnrfafi/ Meneses, marquês de Tancos, pag. B98,noI elV;
Meneses, marqueses de Vila Real, no I e IV; Meneses Coutinho, conde do
Redondo, no 1." e 4." do I; Noronha, no I e IV; Noronha, da casa de Vila Real,

no I e IV; Noronha, condes dos Arcos, no I e IV; Noronha, condes de Linha-
res, no I e IV ; Noronha^ condes de Odemira, primeiras armas, no I e IV

;

Noronha, conde de S. Lourenço, pag. 699, no I e IV ; Noronha, condes de
Valadares, no I e IV ; Noronha, conde Vila Real, no I e IV ; Noronha,
conde de Vila Verde, pag. 599, no I e IV ; Noronha, duque de Caminha,
no I e IV ; Noronha, marqueses de Angeja, no I e IV ; Noronha, mar-
quês de Marialva, pag. 600, no I e IV ; Noronha e Meneses, conde dos
Arcos, pag. 600, no I e IV, ou só no I; Sá Almeida, marqueses de Abran-
tes, segundas armas, no I ; Saldanha, condes da Ega. no l." do I e no 2.*

do II; Saldanha e Castro, condes de Penamacor, no 1.° e 4.° do III; Sal-

danha e Sousa, conde da JPonte, no I e IV ; Soarez de Sousa, capitães da
ilha de Santa Maria, no 1." e 4.» do II e III ; Sousa, de Arronches, no I

e IV ; Sousa, marqueses de Arronches, no I e IV ; Sousa da Silva, con-
des de Santiago de Beduido, no 1." e 4." do I e IV ; Tellez da Gama,
marqueses de Nisa, no I ; Tellez de Meneses, condes de Unhão, no I

;

Vasconcellos, marqueses de Castello Melhor, segundas armas, no II;

sextas —• 5 escudetes em cruz, cada um carregado de 5 besautes ; bordadura carre-

gada de 7 castellos ; o escudo sobreposto a 1 esfera armilar— Portugal
^Beis de) ;

sétimas — 6 escudetes em cruz, cada um carregado de 5 besantes ; bordadura carre-

gada de 7 castellos— Portugal (Reis de)
;

ARMINHOS (De~)

banda— Quevara, no I e IV
;

bordadura— Robles ; Valejo ;

campo— Barreto; Gaio (1), no II
;

B carregado de 1 banda sobrecarregada de 2 cótioas — Chacim

;

» » de 3 cóticas— Pechim
;

» » de 1 cruz — Sarcide
;

chayeirão — Jervis :

i
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ARMINHOS (De -
)

leio — Ouimar&es

:

pintas, 8,— Teive, da ilha Graciosa (l)
;

» 3, e chefe partido de 1 castello e de 4 palas — Goios
;

» 8, em faxa — Teive, da ilha Graciosa^ no II e III, ou no I e IV (1);

» 8, postas em pala e dispostas em faxa — Foes, no II
;

> 8, » » » » » » , chefe partido de-1 castello e de
4 palas — Gaião ; Gaio

;

» 5, e bordadura carregada de 8 aspas — Campo
;

» 5. em cruz — Gusmão, outros, no 111 e IV
;

» 6, Barreto (1)

;

» 6, postas 3, 2 e 1 — Boteto, no II e III

;

» 6, sobre 1 banda — Amado, no II e IJI
;

» 7, carregando 3 bandas, 2, 8 e 2 respectivamente em cada banda — Du-
que Estrada, no II;

» 7, sobre bordadura— Corvinel

;

» 8, f — Foios ; Gusmão ; Viveiros, de Alemquer, no II e III;

» 10, postas 8, 2, 3 e 2 — Boteto (1), no 11 e Dl

;

» 18, semeadas — Barreto, pag. 568 (1) ;

» 24,' postas sobre 4 palas, 2, 1, 2 e 1 respectivamente em cada pala — Ca-
sado

;
Quesada

;

» 27, sobre 3 bandas, 2, 4 e 3 respectivamente em cada banda — Castanheda.

ARTEFACTOS

:

Abarcas* 2—Abarca;
ÂlbarradaS) de duas azas, 2, cheias de açuceaas, acompanhando 1 banda— Soarez,

de Toledo ;

Aldrabas, 2— Caminha

;

Almarraxa— Martinz, de Estevam M.^ no II;

Alparca posta em faxa com a ponta para sinistra — Holtzschuher, no I e IV
;

ABcora— Henriquez, outros

;

Anel, sombra de um, com 1 rubi encastoado, virado para o canto sinistro da ponta
ou para o chefe — Cunha e Meneses, condes de Lumiares, no sobre o todo do
II do escudo de dextra ; Meneses moderno ; Meneses, conde de Viana, do Alem-
tejo, 2.0, no sobre o todo ; Meneses, marqueses de Louriçal, segundas armas, no
sobre o todo ; Meneses, marqueses de Marialva, 2>WmetVa« e segundas armas no
sobre o todo ; Meneses, marquês de Tancos, pag. 598, no sobre o todo ; Me-
neses Coutinho, conde do Bedondo, no sobre o todo do I; Sousa Manuel, con-
des de Vila Flor, no sobre o todo ; Tellez ; Tellez de Meneses (2)

;

» 2, enlaçados e enfiados por 1 espada— Fiúza, dê Vila Nova da Cerveira, pag. 318 ;

Argola de couceira no bico da 1 águia — Couceiro, de Francisco C.
;

BordOes de peregrino, 3 postos em pala e dispostos em faxa — Falcão

;

» » « 5 » » » aspa, alternando com 4 viei-

ras— Romeiro

;

Baciaa com seus cordões— Espinosa, no 11;

» » » » 3— Monteiro ; Sousa Coutinho, condes de Alva, no 2.» e
3.odo I;

» » » » 8, acompanhando 1 estrela— Bem;
Cadeados abertos, 8 sobre bordadura— Souto;
Cadeia carregando 1 bordadura e fechada em ponta porl cadeado— Seabra ; Seabra,

viscondes da Bahia, jprtmcíra* e segundas armas, no I;

^ de oito fuzis carregando 1 bordadura— Munhoz

;

» » » posta em orla, e sobreposta a 1 banda— Zuniga
;

» posta em banda e em orla, acompanhada de 2 abarcas— Abarca;
» » orla— Seabra (1);

» » > , em cruz e em aspa —- Zamudio, no I
;

» 2, postas em pala, com 1 maça d« armas entre ellas— Maça

;

» 4 pedaços sobre 1 orla— Haro
;
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Caldeira— Cabedo, no 2.» do I
;
Quevedo, no 2.° do I

;

> acompanhando a sLaista e em ponta 1 pendão, arvorado e tendido pára o

mesmo lado— Sanohez, da Ameixoeira, no 11

;

» enxequetada, com 3 serpentes saindo dos encaxes das azas— GusmSo,
outros^ no I e II ;

» 2, com um castello entre ellas— Sanchez, de Vila Viçosa ;

> 2, enxequetadas, com as azas garguladas de 1 cabeça de serpe, e acom-
panhando 1 banda— Alvarez ; Alvarez de Andrada

;

Andrada, da Anunciada
;

> 2 » postas em pala, com 4 cabeças de serpe saindo de cada
um dos encaxes das azas— Lara, ou-

tros

;

» 2 » » » com 2 serpentes saindo de cada um dos
encaxes das azas ; bordadura carregada

I de 8 pintas de arminhos — Viveiros, de

Alemquer, no II e III
;

^ 2 * » » com S serpentes saindo de cada um dos
encaxes das azas ; bordadura carrega-
da de 8 pintas de arminhos—Gusmão

;

» 2, postas em pala— Lara ; Mêna, outros, no II
;

» 2, » » bordadura carregada de mais 12— Ferreira outroi,

pag. 194 e 603
;

> 2, » » carregadas cada uma de 3 faxas veiradas e do mes-
mo veirado as azas de cada uma de cujas reigadas
saiem 4 cabeças de serpe, 2 para dentro e 2 para
fora—Pacheco

;

» 2, » » e dispostas em barra, acompanhando 2 esporas pos-
tas em faxa e dispostas em banda— Paga

;

> 3 em pala— Cabedo, no I
;

» 3 sobre bordadura — Caldeira
;

a Be bordadura carregada de 8 aspas— Caldeirão
;

» 5, faxadas de 2 peças, 4 cantonando 1 cruz suspensa e 1 acompanhando-a
em ponta— Ganço ; Gan^oso ;

» 6— Flores, no II
;

» 8, acompanhando uma cruz florida e vazia, postas 2 em pala em cada can-
tão e cada uma com 2 cabeças de serpe saindo das reigadas das azas —
Vilhegas

;

» 8 dispostas em orla— Moreta

;

B 8 sobre bordadura — Caro, pag. 577
;

» 10 em bordadura— Aça

;

» 12 sobre bordadura — Ferreira, outros

;

CaliceS} 6, acompanhando 3 faxas, sendo 3 entre a 1.* e a 2.*^ faxa, 2 entre esta e a
8." e 1 na ponta— Descarça

;

Camisa e bordadura carregada de 8 estrelas — Camisão
;

Çapata enxequetada e bordadura carregada de 8 escudetes sobrecarr^ados cada um
de 1 banda—Calataiud

;

» 5, enxequetadas e bordadura carregada dé 8 escudetes, cada um sobrecarre-
do de 1 banda— Çapata

;

Cestos, 8, com suas azas, postos em duas palas, com 1 tronco de arvore entre ellês
— Vadre ; Vedra ;

Chave empunhada pela mão de 1 braço que sai do alto de 1 torre— Orta (1)

;

» posta em pala, com o palhetão para baixo e virado a dextra ; a chave empu-
nhada pela mão de 1 braço nú— Orta

;

» 2 ptiBsadas em aspa e sobrepostas a 1 minguante— Otencès^de â/omo G. (pag.
218 e G09), noadoll;

» 2 postas em pala, acompanhando 1 castello, e contrapostas— Marquez
;

» 2 » > comos anéis para baixo, dispostas em faxa è contrapostas ;

bordadura carregada de 8 aspas — Argolo
;
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ARTEFACTOS

chave, 6 postas em pala e dispostas em aspa, com os palhetôes para cima e virados
a dextra— Chaves ; Cogominho ; Fagundez ; Neiva, no I ; Neiva (1), no I e
IV;

» B sotopostas a 1 chefe partido de 1 castello e de 1 leão coroado — Chaves,
de Álvaro Lopes

;

» 6 sobre bordadura— Figueira de Chaves
;

» 8 seguras 2 a 2 por 4 mãos e postas sobre bordadura— Orta (1) ;

Cinta de brocado, com 4 cruzes latinas, posta em faxa— Pita da Veiga, no II
;

Cintas de coiro, 5, cada uma com sua fivela, biqueira e 2 tachões, postas em baada
com as fivelas para cima, e dispostas em barra ; bordadura car-
regada de 7 flores de lis — Mesquita

;

» » b, cada uma com sua fivela, biqueira e 2 tachões, postas em banda,
com as fivelas para cima, e dispostas em barra ; bordadura car-

regada de 8 flores de lis — Mesquita, pag. 698 (1) ;

» » 6, postas em faxa, moventes da partição e afiveladas a sinistra
;

bordadura carregada de 7 flores de lis — Mesquita (1)

;

Cintos de coiro, 2, com suas fivelas e passadores, postos em banda, com as fivelas

para* cima, e dispostos em barra— Sobrinho, outros, no I
;

Copas cobertãEi, 2, postas em pala e dispostas em íaxa— Eotelho (1)

;

» » 2 » » > » , chefe cortado-emanicado
de 4 peças sobre 3 peças e 2 meias peças — Botilher ; Botilhudo

;

» descobertas, 6 Botilher, pag. 571 (1) ;

CordSo de S. Francisco posto em cruz, em aspa e em orla — Eça ; Guerra

;

» » » em orla — Coimbra; Coimbra do Bispo de Ceuta ; Fa-
zenda ; Freitas (1) ; Gonçalvez, de Gatriel G. ; Te-
mudo

;

» » sobre bordadura— MontOia ; Monteia, outros ;

Coroa, q. V.

Cortiço rodeado de abelhas, sobrepujado de 1 foice e acompanhado a sinistra de 1

arvore, tudo disposto sobre 1 terraço — Abelho
;

Couçoeiras, 3 — Couceiro, antigo /

CravoS) 3— Belhem, no n

;

Caulias» 9, com os gumes para cima — Camelo, de Gonçalo C. ; Castello Branco, con-
des de Pombeiro, segundas armas, no II; Cunha;
Cunha, dos senhores da Taboa^ antigos^ no I e IV;

» 9 » » » » bordadura carregada de 5 escudetes das qui-
nas, 2 nos cantões do chefe, 2 nos flancos e 1

em ponta— Cunha, dos senhores da Taboa, mo-
dernas; Cunha, condes da Cunha ; Cunha, con-
des de S. Vicente ; Cunha Ataíde, conde de
Pontevel ; Cunha Ataíde, condes de Povolide

;

Cunha e Meneses, condes de Lumiares, no I
do escudo de dextra

;

Escada arrimada aos muros de 1 cidade — Loureiro, de Luis de L., no 1

;

» » a 1 torre— Mega ; Sanchez ;

>» 2 sobre os flancos de 1 bordadura, cada 1 segura por 1 mão da qual o braço
vem da ponta—Cabeça

;

Escovas, 6, com correias nos cabos — Escovar
;

Esfera armilar, no campo do escudo — Pascalego
;

» » , tendo sobreposto 1 escudo carregado de 5 escudetes em cruzj cada
um sobrecarregado de 5 besantes ; bordadura carregada de 7 oftstel-

los — Armas do reino, alxtas
;

E^qtiadro (chaveirão suspenso) — Bracamonte (1)

;

Fivelas, 4 — Jusarte, no I ; Zuzarte, no I
;

» 5— Calvo é Calvos, no I e IV
;

Fogaça— Fogaça, no III e IV.

Foice empunhada por 1 homem em meio corpo, oom I chapéu piramidal na cabeça—
Martini :
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Foice sobrepujando 1 cortiço de abelhas — Abelho

;

GouiíB, 5, com aza e tampa— Agomia ; Gomide ;

Jarra de duas azas, com âores, entre dois leões assaltantes — Beleza :

» » » 3, acompanhando 1 chaveirào— Sodré :

Livro aberto sustentado por 1 leão na garra dextra— Lucena, outros, no II.

Maço posto em faxa, adextrando em chefe 1 chaveirão suspenso— Bracamonte ;

Malhos, 3, postos em banda e dispostos em faxa sobre 1 chefe — Linde :

Martelos, 2, empunhados cada um por 1 leão assaltante de encontro a 1 castello—Mar-
telli

;

Memorias, 4, acantonadas — Alvarez, outros, no 2." do I ;

» 4 » cada uma com 1 cruzeta dentro, tudo carregando 1 fran-
co cantão— Aveio

;

» 9 — Cotimo
;

» 16 repassadas umas por outras ás 2 e 2 e carregando 1 bordadura— Mas-
carenhas, de D. Pedro M.;

Moedas nas palmas das mãos de 2 braços postos em chaveir&o— Deus Dará;
Novelos (*), 6 — Nabais ; Navais ; Novais ;

Pás, 8, postas em pala e dispostas em faxa, sobpostas a 3 minguantes, sustentadas
por 3 crescentes e acompanhadas por outros 3 dispostos em faxa, sendo os
2 de dextra volvidos e cada um posto a dextra de uma das pás, e o de sinistra
voltado e posto a sinistra da ultima pá— Padilha

;

Penacho— Taques, no 2° do II
;

Púcaros, 3, os do chefe com as azas para fora— Pinhatelli

;

Rebolos, 3, vazados em redondo— Rebolo
;

Redomas, 7 — Bermudez, no I ; Vermudez, no I
;

Relxas, 6 — Reixa

;

Roda de carreta, 3— Belhem, no I ;

» » 8, sobre bordadura— Darão, outros

;

» de moinho segura na garra sinistra de 1 leão— Morelli, outros
» de Santa Caterina — Costa, dos senhores de Pancas, no I

;

» » » 3— Street

;

Saleiro firmado nas ameias de 1 muralha— Salgado
;

» em ponta entre 2 torres — Salgado (1)

;

Sapata vide çapata
;

Tinteiro no bico de 1 águia — Fialho (1)

;

Trempes, 4, acantonando 1 cruz florida— Segjura

;

ARVORES:

Âlemo— Alemo, no II e III
;

Amoreira arrancada— Moraes, antigo e moderno, no II ; Morales, no II e III ; Picanço
;

Azambnjeiro firmado em 1 pé e tendo no tronco pendurado 1 adarga— Azambujal

;

Pacheco do Azambujal;
Azinheira — Picanço (1)

;

» arrancada e acompanhada a sinistra de 1 leão — Bivar, no II ; Cide, no II
;

» Vivar, no II
;

» sobrepujada de 1 picanço — Picanço (1)

;

Carvalho— Carvalhaes, no I ; Carvalhal, no I
;

» acompanhado a sinistra de 1 bode, tudo disposto sobre 1 cabeço—Bode
;

» e bordadura de arminhos— Robles

;

» ramo com 4 folhas e 3 bolotas — Coeler

;

» ramos, 3, postos em pala e dispostos em faxa — Reboredo
;

» 2, acompanhando uma águia, postos no cantão sinistro do chefe e no dex-
tro da ponta— Mestre ;

Castanheiro acompanhado a sinistra de 1 lobo passante— Castanho
;

(*) Estes novelos sSo verdadeiros beeaates.
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Cerejeira e bordadura carregada de 4 leões, 1 em chefe, l em ponta, e 2 nos flancos
— Cerejo

;

Ciprestes, 5— Caldas
;

Fala acompanhada a sinistra de 1 lobo passante — Faia

;

Preixo acompanhado de 2 lebréus presos ao tronco — Mansilha, outrot, no II
;

» com 6 lanças arrimadas a elle, 3 por banda, tudo firmado em 1 contra chefe

ondado — Freixinho
;

Indeslgnada — Azinhal
;
Çacoto, de Gonçalo Mendez C, no II e III ; Pery, no I ; Bei-

mão no II e Ilí ; Eeimondez, no II e III ; Reimondo, no II e III ; Sa-

côto, de Gonçalo Mendez S., no II e III
;

» acompanhada a dextra de 1 cortiço de abelhas — Abelho ;

» » )» de 1 fonte e a sinistra de 1 lebréu preso ao

tronco, tudo disposto sobre 1 terreiro — Fontoura (1) ;

•» arrancada— Azinhal Sacôto, no I e IV ; Magalhanes, no I e IV ; Ma-
guais, no I e IV ; Sacôto Azinhal, no I e IV :

» » acompanhada de 1 cegonha com 1 cobra no bico, tudo
disposto sobre 1 rio em ponta—Galego (1) ; Gualdim

;

Gualdo ;

» » entre 2 liões assaltantes— Tibau;
» com uma cabra presa no tronco — Barbeita

;

» com um estandarte, com a lança metida na arvore e esta acompanha-
da de 1 lebréu preso ao tronco por 1 cadeia— Fontoura, no II

;

> com 1 urso passante preso ao tronco por 1 corrente— Argumedo
;

» de duas copas firmada em 1 contrachefe — Hagen (van der) ; Silveira

dos Açores, no I
;

» entre 2 águias — Ávila, dos Açores
;

» entre 2 lobos passantes aos lados do tronco — Biscainho, pag. B70

;

» firmada em 1 faxa ondada, com a copa no quartel superior — Mar-
chão (1), no II e III

;

» » em 1 mar em ponta e acompanhada a sinistra de 1 cegonha
com 1 cobra no bico— Dogaldo

;

> ramo, carregando 1 bordadura em volta— Tudela
;

» sobposta a 1 cruz fiorida e acompanhada de 1 javali passante sobre-
posto ao tronco, tudo disposto sobre 1 terraço — Porcél

;

» tronco, com 1 leSo sainte deUe a dextra— Vasquez, de Bui V.
;

» » furado e saindo de dentro delle 1 leão — Vaz, otitros
;

> > posto em pala entre 8 cestos com suas azas — Vadre ; Vedra

;

> » 2 passadas em aspa— Trancoso ; Troncoso ;

» 3, dispostas sobre 1 terreiro— Braamcamp (1), no 1.* do II;

» 8, firmadas em 1 contrachefe sobre o qual correi cabra— Hasse (3);
» »»1» »»»1 lebre — Hasse

;

» 4 dispostas sobre 1 terreiro — Braamcamp, no 1." do II
;

Limoeiro arrancado e acompanhado a sinistra de 1 lebréu passante, coleirado e preso
ao tronco por 1 corrente — Delgado

;

Marmeleiro de 3 ramos, perfilado e frutificado — Marmeleiro
;

Oliveira arrancada, acompanhada a sinistra de 1 lebréu em ponta— Cordovil (1) ;

» » com 1 lebréu passante, coleirado, preso por 1 corrente & arvore e
sobreposto ao seu tronco — Cordovil

;

» » entre 2 leões batalhantes e acompanhada de 2 estrelas postas
cada uma no seu cantão do chefe— Sepúlveda

;

» > e fimtificada — Olival ; Oliveira, antigo e moderno
;

» 2 firutificadas — Olival (1) ;

Palmeira com 1 corvo de azas tenlidas poisado nella— Lopez, de JoãoL.
;

» dentro àe 1 bordadura carregada de 7 flores de lis — Palma
;

» firmada em 1 monte em ponta — Palma
;

» » » 1 » » , chefe carregado de 1 cruz — Marchão
;

» » em 1 ponte entre 2 torres — Maldonado
;

» frutificada — Lopez, de D. Toribio Z,., no II e III
;
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palmeira frutificada e sobposta a 1 estrela —• Cáceres
;

» » 1» 1 » e assente sobre 1 moníe em ponta —
Cáceres, pag. 574 (1)

;

Pinheiro acompanhado a sinistra de 1 leão aleopardado — Prado
;

» » » de 1 onça rompente contra o tronco, tudo disposto
sobre 1 contrachefe ondado— Casco

;

» arrancado, acompanhado em chefe de 1 morrião com suas plumas sobrepu-
jado por 1 mão que sustenta 1 espada, e em
ponta de outro morrião a dextra e 1 flor de
lis a sinistra— Burgueira;

» > * a sinistra de 1 leão rompente contra o tronco —
, Pinheiro, de Barcellos

;

» » » » 1 » rompente contra o tronco

;

bordadura carregada das palavras Hercúlea quondam ducta
fuere manu— Pinheiro, de Barcellos (1) ;

» » entre 2 leões assaltantes— Matos;
» com 1 serpe volante enroscada no tronco — Tenreiro

;

» com 1 serpente enroscada no tronco o qual está entre 2 bois passantes e
afrontados, tudo acompanhado em chefe de 1 sol a dextra e de 1 lua a si-

nistra •— Tenreiro, outros
;

» entre 2 cascões de piçarra aos lados do pé da arvore e sobpostos a 2 ursos
assaltantes ao tronco — Pissarro ; Pizarro

;

» sobrepujado de 1 águia—Preto (1);

» 2 acompanhando 1 banda carregada de 1 leão — Carreiro ; Carreteiro
;

Colaço, de João Alvarez C, Pina, da Guarda
;

> 2 » 1 castello e ligados por 1 cadeia dobrada presa aos tron-
cos — Mondragão, no I ;

> 2 arrancados, acompanhando 1 banda — Colaço, dé João Alvarez C.
;

» 2 cada um sobrepujado de 1 estrela e com 1 torre entre ambos, tudo dis-

posto sobre 1 mar em ponta — Camacho
;

» 5 arrancados — Pinheiro
;

> 5 » e chete carregado de 1 banda perfilada, saindo das bocas
de 2 serpes—Pinheiro de Andrade

;

» 5 frutificados—Pinho;
Sobreiras, 12, acompanhando 3 palas e postas 4, 4 e 4—Carvão ; Carvoeiros

;

Soromenho arrancado, acompanhado em chefe de 1 flor de lis no cantão dextro e de
1 crescente no sinistro—Soromenho.

ASTROS E METEOROS

:

Caderna de cresoeutes— Bragança, duques de Lafões, no 2.° e 3.» do II; Mata, con-
des de Penafiel, no 2.° e 3.» do II e 111 : Saldanha e Sousa,
conde da Ponte, no II : Soarez de Sousa, capitães da ilha

de Santa Maria, no 2.° e 3." do II e III : Sousa, antigo : Sou-
sa, de Arronches, no II e III : Sousa, marqueses de Arron-
ches, no II e III : Sousa da Silva, condes de Santiago de
Beduido, no 2.° e 3.° do I e IV : Vasconcellos, marqueses
de Castello Melhor, segundas armas, no III

;

N » » com 1 espada enfiada por ella — Migueis
;

» > » com 1 estrela no meio—Almeida e Vasconcelos, barões de
Mossamedes, no III : Carvalho : Carvalho, condes da Redi-
nha ; Carvalho, marqueses de Pombsil, primeiras armas e no
I das segundas

;

> » » 5 — Góes, de Damião de G. ; Lemos ; Taboada ; Taborda

;

» » » 6— Góes ; Silveira, condes da Sortelha, no I e IV
;

Crescente, Raposo (1), no II
;

» acompanhado de três flores de lis—Alardo
;

» acompanhando no cântaro sinistro do chefe 1 soromenho arrancado—
Soromenho

;
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ASTROS E METEOROS

trtBcentt acompanhando em ponta 1 chaveirão— Visme

;

» com 1 estrela sobreposta— Craesbeck
;

» com 3 faxas sobpostas— Cacena
;

» dentro de bordadura lisa — Alva (1) ;

» em chefe sobposto a 1 estrela— Carrasco ;

» em ponta, acompanhando 2 estiolas em chefe, tudo na primeira pala de 1

escudete partido—Paris
;

» sobre 1 chefe—Cardi

;

» ;> a cauda de 1 águia de duas cabeças, a qual apoia as garras sobre
as pontas do crescente—Montarroio

;

> » o peito de l águia—Aguiar (1) ; Galvão, no I ; Guivar ;

> » » » 1 » ~ de duas cabeças—Correia, de Diogo Fernandez

C, no I ; Fernandez, no I ; Guivar (1) ;

y> voltado—Raposo, no IV
;

» » posto a sinistra de 1 pi—Padilha

;

» volvido—Raposo, no III
;

> » entre 2 cabeças de reis moiros—Bocarro, de Beja, no II
;

» :» saindo da fresta da torre e terminando nas ameias de 1 castello

em baixo—Thorel;
» 2, acompanhando em faxa 2 machados passados em aspa — Pedega-

che;
• 2, contrapostos, com as pontas voltadas para os flancos—Beltrão ;

u 2 em chefe, acompanhados de 1 estrela e 1 arruella em faxa, e de 1 arraella

e 1 estrela em ponta—Zagalo
;

> 2 e 2 estrelas e 2 arruellas tudo posto em três faxas e disposto em duas
palas— Zagalo;

» 2 sobre 1 bandeira de duas pontas — Oabedo, no II
;
Quevedo, no II

;

» 2, volvidos, cada um acompanhando a dextra 1 pá - Padilha
;

» 3—Pedrosa, de Diogo de P., no II
;

» 3, acompanhando 1 estrela—Kopke
;

» 3 » nos flancos e em ponta 1 aspa á qual são todos aponta-
dos—Gago

;

> 3, apontados—Froes
;

» 3, carregando 1 banda—Barbosa
;

» 3, sobpostos a 3 pás—Padilha :

* 4, apontados, vide Caderna de crescentes

;

» 5—Pinto ; Touregâo ; Ulveira ;

» 5, com 1 águia agarrando o do meio—Pinto Pedrosa;
» 5, voltados—Lousada, outros, no II;

» 6—Homem
; Queirós, no I e IV ; Ramalho, no I e IV

;

» 6, bordadura carregada de 8 estrelas—Pessoa (1) :

» 6, » dividida por 1 cótica e carregada de 7 estrôlas—Pessoa (1)

;

»6, » »»1» » 8» —Pessoa;
> 6, sobre bordadura—Alpoim, moderno

;

> 8, > » —Gatacho ; Gato ; Gatucho

;

» 10 » » —Beça; Gato (1) ;

D 12 » » —Gato, pag. 611 (1)

;

» semeado delles sobre bordadura—Gato (1) ; Pit&, de Sebcutião Rodrigues P.
;

Bstrêla-Frade, no H e III ; Lopez, no I e IV
;

» acompanhada de 3 buzinas de caça—Bem
;

» > de 3 crescentes—Kopke

;

» acompanhando em chefe 1 águia de duas cabeças—í-Bocarro, de Beja, no I :

»
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ASTROS E METEOEOS

eHrêla acompanhando em chefe no cant&o sinistro 1 ribeira em faxa—Camelo, de

Lopo Rodriguez C.
;

» e cheíe liso—Hustarte, no 2.» do I
;

• dentro de 1 caderna de crescentes—Almeida e Vasconcellos, barões de Mos-
samedes, no III : Carvalho ; Carvalho, condes da Redinha ; Carvalho,
marqueses de 'Povaha.l, primeiras armas e no I das segundas

\

> posta em abismo—Vanzeller ; Zeller (van)

;

» » em chefe—Hustarte, no II ; Moreira Perangal ; Perangal

;

> reluzente em ponta—Lombardo

;

» sobposta a 1 crescente—Craesbeck
;

» sobre 1 chefe—Alva

;

» 2, acompanhando 1 banda colubrina e 2 cóticas—Amador

;

» 2, « em chefe 1 castello—Zambrana ;

» 2, » » » 1 chaveirâo—Visme

;

> 2, » nos cantões do chefe 1 oliveira entre 2 leões batalhantes—
Sepúlveda

;

»2, » »»»»! torre—Varejào

;

• 2, » 1 robalo posto em banda—£>obalo

;

» 2, em chefe, acompanhando 1 crescente em ponta, tudo na primeira pala de
um escudete partido—Paris

;

> 2 entre 2 crescentes e 2 arruellas, tudo posto em três faxas e disposto em
duas palas—Zagalo

;

» 2 » 2 minguantes e 2 arruellas, tudo posto em três faxas e disposto em
duas palas—Zagalo (1) ;

» 2, postas nos cantões do chefe, acompanhando 1 torre coberta—Bibafria

;

» 2, sobrepujando cada uma 1 braço de leão—Chanoca;
» 2, i> » » 1 pinheiro—Camacho

;

» 2, tendo entre si 2 palmas passadas em aspa—Braamcamp (1), no I
;

» 3—Lopee, de D. Toribio Z/., no I e IV;
> 8, acompaínhando 1 chaveirâo suspenso—Vilhana; Vilhena, da Beira e Mviho\
» 3 » 1 cruz potentea— Lopez, de D. Toribio L, nosobreo todo;
B 8 » em chele 1 faxa ondada carregada de 1 robalo—Robalo (1);

» 3 :» s » 1 mão posta em pala entre 2 leões assaltantes—
0'Neill

;

» 3, carregando 1 banda—Peres trello, no II ;

» 3, » 1 chaveirâo—Sodré

;

» 3, » 1 chefe—Dias da Ribeira ; Ribeira, de Damião Dias
;

» 3, chefe dentado—Borralho ; Lourenço, de João L.;

» 3, em banda—Caldeira, de André C;
• 3, em ponta, acompanhando 5 vieiras—Calheiros

;

» 4 — Tojal;
» 4, acantonadas, com 1 garça no centro—Garcês, de João G.

\

. 4, acantonando 1 cruz—Magro ; Malheiros (1), no I e IV
;

> B— Alvellos ; Barbudo ; Costa de Macedo, viscondes de Mesquitella, no II :

Coutinho ; Coutinho, conde Borba ; Coutinho, condes de Marialva

;

Coutinho, condes do Redondo ; Fonseca; Freitas ; Macedo ; Macedo,
visconde de Mesquitella, no II ; Mata, condes de Penafiel, no IV ; Me-
na; Meneses, marqueses de Marialva, se^rundàí armas, no IV; Mene-
ses, marquês de Tancos, pag. 598, no IV ; Meneses Coutinho, conde

do Redondo, no II ; Moniz ; Moniz de Lusinhano, no I e IV ; Noro-

nha e Meneses, conde dos Arcos, pag. 699, no iV ;
Roxas ; Seabra,

viscondes da Bahia, segundas armas, no II ; Sousa Coutinho, condes

do Redondo, outras armas no IV ;
Tavares

;

» 5, acompanhando 1 torre, 3 chefe e 2 em faxa—Parada
;

» 6, afogueadas, carregando 1 chefe—Albuquerque, conde de Alegprete ; Coelho,

dos capitães dt> Pernambuco ;

> 6, bordadura carregada de 8 aspas—Azevedo, dos senhores de S João de Bei,

no II e ill

:
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ettrêla^ 6, bordadura carregada de 8 besantes, cada um sobrecarregado de 8 faxas

—Mena (l);

» 5, » lisa—Barbedo ; Barbudo
;

» 5 e chefe carregado de 4 cabeças de Moiros—Sacõto, de Gonçalo Mendez S., no
lie III;

» 5 em cruz — Alagoa, no I; Azinhal Sacôto, no II e III; Çacôto
;
Çacôto, de

Gonçalo Mendez Ç., no II e III ; Sacôto ; Sacôto, de Gonçalo Mendez S., no II

e III ; Sacôto Azinhal, no II e III ; Sobral, no I
;

» 6 dispostas em orla e acompanhando 1 banda —Mousinho ; Mozinho ;

> 7— Clemente

;

» 7, acompanhando 1 torre, 3 em chefe e 2 em pala de cada lado—Garcôs, de
Afonso G. (pagS. 218 e 609), no III e IV

;

7, dispostas em chefe—Cirne
;

t 7, » em orla—Leal

;

• 7, em três palas desencontradas— Sanchez, de Castella, noi ; Sanchez, de Cai'
tella, outros, no I ;

» 7, sobre 1 chefe — Cirne (1) ;

» 8, carregando 1 bordadura— Camisão ; Escudeiro; Pessoa;
» 9, acompanhando 3 bandas — Barreiros ; Barros ; Barros, de Francisco de B.,

pag. 568;
» 9, carregando 3 faxas—Avelar ; Soveral

;

» 18, em três palas desencontradas—Salazar
;

Lua, acompanhando em chefe, a sinistra, 1 pinheiro— Tenreiro, outros;
Luzeiro de 10 pontas—Dias, outros ; Fidalgo ;

Minguante—Raposo (1) no II
;

» acantonado de 4 flores de lis e acompanhado de 3 faxas em contrachefe— Vilarinho
;

» carregado de 2 chaves passadas em aspa — Garcès, de Afonso O. (paga.
218 e 609), no a do II

;

» com 8 faxas sobpostas—Cacena (1) ; Cassena (1)

;

» e contra chefe liso—Luna

;

» dentro de bordadura carregada de 6 crescentes— Alpoim, moókmo (1)

;

» » » » lisa— Alpoim, moíícmo;
» 2 e 2 estrelas e 2 arruellas, tudo posto em três faxas e disposto em duas

palas—Zagalo (1);
> 3 com 3 pás sobpostas—Padilha;
* 8, sendo 1 sobre 1 faxa e os 2 era ponta—Abiul ; Abul

;

» 6—Amaral ; Homem (1) ; Meirelles, outros
;

9 - Meirelles, outros, (1) :

Mandos, 3, cada um rematado por 1 cruz—Fialho ; Frielas
;

Baios, 3, postos em pala, dispostos em faxa e moventes da partição sem tocarem na
ponta— Gil, do mestre Gil\

Sol—Fragoso (1) ; Lucena, outros, no l
;

» acompanhando em chefe a dextra 1 pinheiro—Tenreiro, outros
;

» e bordadura carregada de 8 cruzes floridas—Lucena

;

» » » composta de veiros e liso de 16 pontos—Solis
;

» > > de escaques de 20 peças sustentada por 1 orla carregada do 8 ro-
sas—Ortis

;

» 8 figuras delle—Fragoso.

BANDEIRAS, eto.

:

Bandeira arvorada em 1 castello—Vera
;

» » no remate de 1 torre—Moraes, moderno, no I ; Varejão ;

» > na torre do meio de 1 castello e tendida a sinistra—Sanchei, de
Vtla Viçosa

;

» hasteada, posta em pala—Loureiro, de Luis de Z/., no 1." do IV
;

* quadrada, hasteada em 1 lança e carregada de 1 leão—Bandeira

;
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BANDEIRAS, etc.

bandeira sobreposta á linha de partição em campo partido—Cabedo, no n
;

» 2, sobrepujando 1 torre, postas aos lados do campanário—Leitão, de Çris-

tovam X.., no I e IV
;

» 8, dispostas em roquete, as 2 do chefe com os paus postos em pala e ellas

em faxa, a de dextra volvida, a da ponta com o pau em faxa^ e ellt^ em
pala—Lucena, outros, no IV

;

» 8, enfiadas cada uma na sua lança, postas em pala e dispostas em roquete
—Mata Moiros, pag. 597, no IV

;

» 4, hasteadas nos ângulos de 1 torre quadrada e cada uma carregada de 1

cruz da Ordem de Cristo—Figueiredo, de João de F., no I :

» 12, de sinais de Moiros arvoradas em 6 fustas, 2 em cada uma—César, no
I ; César, condes de Sabugosa, no 1.° do I

;

Bandeira de ponta, 7, de volta do escudo—Pacheco, de Duarte P.;

Bandeira de duas pontas carregada de 1 aspa—Pita da Veiga, no III
;

» » » » de 2 crescentes—Cabedo, no II
;
Quevedo, no II;

» » » » de 1 cruz — Corte Beal, dos morgados de Vale de

Palma;
» » » » de 1 flor de lis—Garro

;

Confalon hasteado—Loureiro, de Luis L., no 2.» do IV
;

Estandarte saindo de 1 arvore >—Fontoura, no II
;

OuiSo carregado de 1 cruz suspensa saindo do alto de 1 torre—Mega

;

Fendfto arvorado, hasteado, tendido a sinistra e acompanhado do mesmo lado de 1

caldeira em ponta—Sanchez, da Ameixoeira, no II
;

> partido, sustentado pela haste por 2 mãos cortadas—Santiago;

CAMPO

:

de agua—Saraiva, no II
;

» em baixo—Braamcamp, no 2." do II ; Vabo, outros
;

de arminhos—Barreto ; Gaio (1), no II
;

» carregado de 1 banda sobrecarregada de 6 cóticas—Chacim
;

» » de 3 cóticas—Pechim

:

» » de 1 cruz—Sarcide
;

flanqueado— Imperial;
iÍBO— Boteto, no I e IV ; Bouchard, no 11 ; Gama, marqueses de Nisa, segundas armas,

no 1.» e 4.« do II ; Garcês, de Afonso Cr. (pags. 218 e 609), no II ; Gundar, no I ;

Mendes, no II ; Meneses, antigo; Severim, outros, no II e III ; Silva, con^e de
Tarouca, no I e IV ; Silva Tellez, marquês de Nisa, no II e III ; Silva Tellez,

visconde de Vila Nova da Cerveira, no II e III ; Tellez ; Tellez, outras armas,

no I e IV, o« no II e III ; Tellez, conde de Neiva ; Tellez da Gama, marqueses
de Nisa, no 1.° e 4.» do II ; Tellez de Meneses, no I e IV, ou no II e III ; Tellez

de Meneses, condes de Unhão, no 2.° e 3,° do II ; Tellez de Meneses, conde djB

Vila Pouca de Agaiar, no II e III ; Tellez da Silva, no II e III, om no I e IV;
Tellez da Silva, marqueses de Alegrete, no I e IV ; Tello, conde de Barcellos

;

Tello, conde de Ourem ; Tello, conde Viana; Tello de Meneses, conde de
Barcellos;

» e bordadura composta de 22 pontos - Severim, no I ;

» e chefe carregado de 3 cabeças arrancadas de leão—Holbeche; Holbeche (1) no I;

» e » » de 3 malhos, postos em banda e dispostos em faxa— Linde;

» com 1 mar carregado de 1 atum em ponta, e 1 chefe carregado de 1 rato pas-
sante—Eatton

;

» no sobre o todo—Lima, marquês de Nisa, pag. 593, no 2." e B.» ; Lima, maav
queses de Ponte de Lima, -no 2° e 3.»

; Lima, visconde'^ de Vila Nova da Cer-

veira, quartas armas, no 2.° e 3.»
; Meneses condes de Cantanhede ; Meneses

condes de Caparica, no I ; Meneses, conde de Loulé ; Meneses, condes de
Tarouca; Meneses conde de Valença; Meneses, conde de Viana, do Alem-
te^o, l.o; Meneses, conde de Viana, do Minho; Meneses, marqueses do
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CAMPO.

do liouriçeil,primeiras arma» ; Meneses, marquês de Penalva ; Meneses, senho»
res de Cantanhede ; Sá Almeida, marqueses de Abrantes, no IV ; Tellez da Sil-

va, marqueses de Penalva, no í.^e 4.°; Tello, conde de Viana ; Vasconcellos,
1.* conde de Penela no II e III ; Vasconcellos, 2." conde de Penela, no III

;

Hio no sobre o todo do todo — Meneses, duque de Caminha; Meneses, duque de Vila
Real; Meneses, marqueses de Vila Real ; Noronha, da casa de Vila Real; No-
ronha, condes de Valadares ; Noronha, duque de Caminha; Tellez da Silva,

marqueses de Penalva

;

•ndado— Alagoa, no II ; Brito de Nicote, no II ; Sobral, no II
;

» carregado de 6 fustas — César ; César, condes de Sabugosa, no 2." do I
;

semeado de flores de lis— Chateaubriand ; Ferraz, de Bartolomeu F., pag. 586, np
II e lU ; França, outros ; Nápoles (2) ; Velho, de Diogo F.,

no II e III

;

» » » com uma banda sobreposta, tudo dentro de bordadura cai>
regada de 8 besantes — França, outros ;

» de 18 pintas de arm nhos — Barreto, pag. 588 (1) ;

» de quatro folhas, no I de campo terçado em chaveir&o — Cavalcanti

;

de Teiros — Monroy, no II e III ; Saraiva, no I
;

» carregado de 1 chefe com 1 estrela — Alva

;

» » de 3 faxas — Alvarenga

;

COROA

:

antiga, de 7 pontas, com 2 machados sotopostos em aspa— Pedegache

;

doeal enfiada por 1 espada em pala — Conestagio
;

de oito florões — Lopez, pag. 593 (1), no II e III

;

» » sobrepujando umM— Bahamonde

;

» » 3 e chefe carregado de 1 cruz — Franco, outros \ Franqui
j

» •» 5 e bordadura carregada de 8 castellos de madeira, cada 1 armado
sobre 2 navios rasos ; o escndo sobreposto a 7 bandeiras de pon-
ta, 4 a dextra e 3 a sinistra— Pacheco, de Duarte P.

;

real sobrepujando 1 ag^ia de duas cabeças — Taques.

CORPO DE ANIMAES:
i

aza abatida e bordadura carneleia de 8 peças — Vidal, outros, no I
;

» terminada por 1 mão sustentando 1 espada alçada— Manuel, no I e IV ; Manuel,
duquesa de Tancos, no I e IV ; Manuel, marqueses de Tancos, no I e IV ; Ma-
nuel, outros ; Manuel de Vilhena, ijo II e III ; Manuel de Vilhena, conde de Seia,

no II e ni ; Manuel de Vilhena, condes de Vila Flor, no II e IH ; Sousa Manuel,
condes de Vila Flor, no 1."» e 4.°, do II e III ; Vilhena, no II e III

;

» 3 — Abreu, antigo
;

» 5— Abreu
;

bocas de leão, 2, das quaes sai 1 banda — Tovar
;

braços de leão, 2, cruzados em aspa e sobpostos a 1 roque — Moral ; Morrelli

;

» > 2, dispostos em chaveirão ao revez sobre campo partido, tocando-se
na linha de partição, e cada um sobposto a 1 estrela—Chanoca

;

cabeças de águia, 5 — Madeira ; Medeiros
;

> de corvos, 6, tendo cada uma no bico 1 pão— Rangel, de Aveiro ;

» de leão, arrancada e segura pela orelha pela mão de 1 braço armado — Leote
;

» » 2, moventes dos flancos do escudo e entre ellas 1 torre — Torre
;

» » 3, acompanhando 1 asna— Logíers
;

» » 8, arrancadas — Campos ; Campelo ;

» » 3, » carregando 1 chefe — Holbeche, Holbeche (1), noí;
» » 8, sobre bordadura— Durão (1) ;

» de leopardo acompanhando em chefe 1 faxa — Landim
;

{



640 ARMARIA PORTUGUESA

CORPO DE ANIMAES.

cabeça de lobo acompanhada de 3 pegas — Pegas
;

» » 3, postas em pala— Moscoso
;

» » 5 — Mosqueira;
» de toiro, 8, postas de frente, lançando fogo pelas ventas — Vhitton, no ÍI

» de urso, 3, acamadas e acorrentadas — Bonine ;

.

» e pescoço de veado, posto evn chefe e acompanhando 1 faxa— Seiblitz

;

mela agaia, coroada e movente da partição — Martinz, de Eatévam M,, no I ;

» » movente da partição — Abiul, no I ; Abul, no I ;

» » volvida e movente da partição — Jacome, pag. 611, noil; Itfaceira, no II
;

Maciel, antigo e moderno, no 11 ; Maçoula, no U ;

queixadas, 4 — Queixada.

CORPO HUMANO

:

braço armado, empunhando 1 espada com a ponta para baixo enfiando 2 anéis enla-

çados — Fiúza, de Vila Nova da Cerveira, pag. 318
;

movente do flanco sinistro e empunhando com a mão 1 espada posta
em pala e enfiada por 1 coroa ducal— Oíjnestagio

;

» da partição e segurando com a mão 1 espada abatida enfiada

em 1 broquel — Mendez, outros, no I
;

> de 1 torre e segurando na mão 1 alfange com que corta 1

cabeça de Moiro— Murilhas;
posto em banda, movente do flanco sinistro e com a mão seg^irando

pela orelha 1 cabeça de leão arrancada— Leote
;

saindo em banda do flanco sinistro e empunhando com a mão 1 punhal
abatido—Aires, pag. 660 (2); Peixoto Cacho;

•» em faxa da fresta dextra de 1 torre e empunhando 1 vara em
pala — Varejão

;

» do flanco sinistro, sustentando na mão 1 capacete com penacho
sobposto a 1 águia ; contrachefe ondado — Dias

;

esquerdo armado, empunhando 1 espada posta em pala, tudo entre seis besan-
tes — Palhares

;

nú com 1 espada na mão— Mata-Moiros, pag. 596, no I :

> movente de 1 torre e empunhando 1 espada levantada— Sanchez;
> posto em faxa, movente do flanco sinistro e segurando com a mão 1 chave

posta em pala com o palhetão para baixo e virado a dextra ; contrachefe
ondado de 6 peças— Orta.

> saindo em barra do cantão sinistro do chefe e segurando na mão 1 espada
abatida espetada na boca de 1 serpe alada — Paços ; Passos ;

» y em faxa da fresta dextra*de 1 torre e empunhando 1 vara em pala—
Varejão (1);

> tendo penduradas da mão 2 cabeças dè Moiro, cortadas— Semraedo;
vestido de malha, sobrepujando 1 baluarte e empunhando 1 espada — Ternate;

> saindo do cantão dextro do chefe, com a palavra Rey escrita na man-

fa,
e agarrando com a mão outra mão cujo antebraço emerge de 1 ri-

eira em faxa — Camelo, de Lopo Rodriguez C
;

> sobrepujando 1 torre e com a mão empunhando 1 chave —Orta (1)

;

2, armados, passados em aspa, segurando cada um delles na mão um trevo de
três folhas, e no ponto do chefe um coração sobrepujado doutro
trevo — Verneck, pag. 607.

2; > sobre 1 bordadura, saindo da ponta e com as mãos segurando
cada uma 1 escada arvorada pelos flancos acima, de cada lado
— Cabeça;

2, vestidos, nascentes dos cantões da ponta, postos em chaveirão, tocando-s«
nas mãos, comas palmas viradas para íora e carregadas de moedas ; bor*
dadura carregada das palavras Deua dará — Deus Dará

;
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